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T R J T T A D O 
V A D R A G 
S I M A L E S , ! D E L A 
P A S C V A i ^ i 
D E L P. F. q J J ^ T O N I O F £ O y D E LzA 
den de Predicadores de la Promncia de Portugal, Predic^dot 
general $ examíñadorporfü ^jíageftadXf las 
tres Ordenes ¿yldméates. 
T R A D V Z I D O S D E L ^ m ^ & r u K X V G Y t b ^ 
en C a ñ e l l a n a . p o r el P.F.Franclfco Ml^ragoydcla Orden a inue í l r a 
D I R I G I D O U*tvA F 1 1 { G r S ^ . W T l S S l M A 
dePws 4gSAnLlórentehuLeflra Señora. 
P O N Q V i A T R O I N D I C E S C ¿ h ' i O ' S l ^ i ^ ü , 
Eícncuia v lugares comunes. 
OS r r v ^ r ^ s i ^ K r E y ^ v n L O S . 
C ^ S ' J > de los puntos principales que e n c a j a d o d e l l h ¡ t t ^ t a n ^ 
cha Ut i l idadpara les Tredicadores. 
.Va pucfla en el principio dí.üc libro. 
.•..«: 
A ñ o VMM 
CON v. m V I L 1 
En V a l l a d o l i i e n la Imprenta de l u á n de K 
Awfikdt'JÍndrcs Lopez^r 
V 
E L R E Y . 
i c ^ - L ^ J M Fcoyác. la Orden de fantoDomingo, en uue auiadestenido niücbo traba-
j o , v nuspcdiitcsy íuplicaíks os mandaííemos dar licencia para le poder iinprirrii,r, y 
Pi imlcgió por veyntc a ñ o s , o como ía nueílra merced íací íc , io qaal vifto por los del 
nucí i ro G« -nícjo }y como por fu mandado fe hízíeron fas diligencias que la prema: icá 
por nos vlnmamcntc fecha (obre la imprcíiion cíe ios libros, tiiípone;fiir: acordado Cjue 
i'^uííimos n iandardarc l t i nueftra cédula para vos en la dicha razón, y nos rudimosíó 
por bien.Por lo qual por os liazer bien y aierccd,os damos licencia y factilrád para que 
.portiempo de diez anos primeros íiguienres, que coxran y íc cuenten de i de el día de la 
fecha ddl3;vos ó iaperfona que vueftropoder ouicrc,y no otro.aíguno ,podaysimpri-
mir v vender el dicho libro que de fufo fe hazc mencien por el o? ígro'al, que en el nue-
ftro Coníejo fe vÍo,qMC va rubricado y firmado al fin del de Gcíoninvo N u ñ c z de Leo 
nueíiro efenuano de Cámara , délos que en el reüden , con que ames qus fe venda lo 
tra ygaysantc ellos juntamente con el dicho oríginahpara que ÍCVC3,C la dicha impref-
fion efld conforme ácijó traygays fee en publica forma en como por cortetor por nos 
nombrado, íe vio y corrigio la dicha imprcísion por fu original Y madamos al ímpref-
for que imprimiere el d^ho libro,no imprima el principio y primer pliego, ni cfitrcgul 
mas de va íolo libro con el original al auror,ó períona a cuya coíta teimpí irnu re, y no 
cn'o slguno.paru efero de ía dicha correcion y raíía, baila que primero el dicho líbrq 
cíle corregido y tallado por los del nueftro Confejo.y citando aisi;y no de otra pune-
ra,pueda imprimir eldícho libro-principio, y pi imer pliego, en el qual íegu^amen-e fe 
ponga efta.licencia y pnuilegio,y la aprouacio^aíia, y erratas, ío pen3.de caer c incurric 
tn las p:nos contenidas en lapremarica y leyes de nueñros Reynos, quefobrecllodr ' 
ponen. Y mandamosqüc darinre el dicho tiempo de los dichos diez años períbn-'».^r 
na fin vueftra licencia no k pueda imprimir/ni vender^íopena que el que Ib ••r«v; 
re ay i perdido y pierda rodos y qualclqincr libros^moldcs y aparejos que del (fe [ j ^ b 
ruuicre7y mas incurra en pena de cinqusnea raíl niarauedisja qual dicha per U lC1> 
cía parre p ira nueilra Cámara, y la otra tercia parte para el íuez que ío fen .^-y |^ 
ofraterci1 parte para lapcríona que lo dcnunciare.Y mandarnos a lo; * : ^ r -
fcjó.Prcfidenres y O y dores de las nueíb. as Audiencias, A fca'de^ ^ ncc-
ftra Corte y Chancillerias, y a todos7r? Corregidores, Aísifté^t' e- A l -
caldes mayores y ordinarios,y otros íuezes y Hxíticiasqué%r , i . ^ 
víüas y lugíres de los nueílros Rcynos y feñoridsq'-te v VnuS-
^ ' . í <ed'ula, y contra fu tenor y forma no vayan.n! DL _ ^  - u 
Ventoíjlla idiczy.nueuedias'deimesde Ocubrcde nv-
. r. 
^toa vf? e anoi 
Y O E L R E í . 
jjr T .... •  Yotmínidodá^eynucf t rp 
C E N s v t a : 
p O R mandado del Confcjo(npremo de CJpílU ¡ he htífío ¡aprimera 
j I c g u n i a parte del 0 * M r e J m a l de Fray itAniorítoFeo^dcla Orden 
de ios Fredícadúres j r M Í u z , i d o de lengua Portugueja e n C^ílellana 
por el Padre F r j j Frmafco oJMorago , Predicador de la Orden de 
nmpfñ Semrd d e U (¿¡Merced,*/ no he hallado en el coja contra U Fe, 
ni las bttcn&s íofiumbies .antes muj buenaj (anta domna.ymHj bien 
explicadaUJagradaFjcríttfra,mtíj agudos y mdes conceptos^ n que 
el autor mnepíra bien fiungemo y erudición, j la traduaon efid 
mky fiehj e s mttchde e f i i m a r ^ u e es libro muy digno que todos le e f i ñ 
weny entienda T afsi me parece f e le dene dar l i c e n c i a para qu-e fe 
imprima. tn.Víadnd, en el Comento de nuefira Señora de U 'VHQ* 
na.a veyntejocho de Setiembre,de mil y f e y ¡ c i e n t o s a n o s , 
Fr. Sebaíllan de Balboá; 
i^Onc wda con la cenfata original, que quedó en el Oficio de Cero* 
nh> Nunez, de León 5 Efcrimno de Cámara del Rey nuejiro fe* 
Inorólos que en fu G.onpj* refiden, do de yo LazJtú de RÍOS Éfcrma* 
710) $ Q>ylagefad/ejido por O ¡ t a al m a y o r , por que n o fe e n t r e g a ori~ 
gí slyv, cjiarpmfo e n ella el decreto original d e la Ucencia y prnule* 
¿ que fe dio ¡>ara imprimir eñe libro, y fe f a c ó en Madrid a <veyntff 
^Qtn^mbre^emúy feyfcientosy tre&eaños. 
l á z a r o R í o s . 
r 
E R R A T 
h- ímcta parte. « * 
. . / c e p r e n a , . , j:0^:.raalic¡a)lee,3u.u;cia.p,,6 v C . 2 . M 9 J , o r q u c q u a 
P - ' 9 j . c : } » ; w ^ . 2 . I . . . L t e n d a . k e , « i f c c n d a í & l m a 8 . E f c o b e o M E > . 
^ " • J c r fimbífen, peí a^Jce , f ta tu lpaf t^-P- i 94.c. i . K j S . E m b i o D w i 
Segunda parre 
"fficiu kejCitií afinos. 
37. ^ p u f l í f t 
T A s s A : : i 
O l u a n G i l de C o í j o l i o s E f c r l u a n o d e C á m a r a de fa M a s r e f t a d , de loé 
que en f u C o n i e j o r e í i a e n ¿ a o ^ fec; qae au iendofe v i í t o p o r los S e ñ o -
res de l 3 v n l i b r o i n d m i a d o Q^a 'Le í rnaL , t r a d u z i d o de l e a g i i a P o r t u -
guefa en C a f t e í l a n o 3 p o r el Padre F r a y A n t o n i o Feo.dc la O r d e n de í a i l t o D o -
m i n g ó ^ q u e c o n l icencia de ios d ic l ios S e ñ o r e s tue i m p r c í í b j t a í l a r o n cadapiie-^ 
010 de i d i c h o l i b r o e i i 'paoel a c u a t i o m a r a u e ü i S j e l q L i a l t iene c i e n t o v í e í c n r a y 
tres p l iegos , que á q u á t r o tnarauedis m o n t a CLÍCZ y m e n e reales y leys'niara-. 
uedis 5y a e í k p r e c i o y n o mas , m a n d a r o n í e v e n d i c í í e el d i c h o l i b r o , y queje? 
p o n g a vn . t ras lado d e ñ a tafla en cada, c u e r p o d e l d i ch o ¿ b r o , para q ue c o n í i c 
de l p rec iosa q fe ha de ven dcr . % p i r a que d : l i o c o a í l e ^ d l c i ta fee^en la v i l l a de-
M a d r i d , a f í e t e d i a s d e l m e s de í u n i o j d e m i l í c y í c : . utos y ca t c r zea i i o i . 
ítt&n Gd dc Cogollos * 
A P 7^0 V A C L O 
0 lijnandado de nmfiro Padre elJkíaeJíro Fray Francifco de ^ 7era i Ptcáríó 
Proumcialdejia Promnciade CasiiUd* déla Orden de nuesira Senorci de la 
Alerced '¡{¿iempcion de caiiWAos> heuJij esia (^are]:n%y^mpr'únero conípkfo el 
Padre Fray Antomo Feo en lengua PGrtHguefay0aora de nueiw ha tr.acjrsrjddén la 
: imtñ'rd Gaíiellana el Padre Fray Francijco Morago, de la dicha Orden de nu£. 
fita Señora de la Aderced\y no hado en eüa cofa mal ¡onante 3 ni contra nuestra T- ' \ 
ni buenas coftur: hres, antes es njtily prouechoja la dicha tmdtmon, para c t ¿. % 
mas jacílidad y dijíincion fe aprouechende fu letm'a y dotrina losom ign .fím\js 
lengua en que primero fue compuesta y y afsi me parece fe le deue dar la ' ataque 
pidepara poderprefent arla en el fupremo Confejo dejü ¿Mageñad, \ licem 
cia imprimirla. Ene fie Conuentu de nuejlra Señor adíela <¿kíer' '<' cion df 
cautmoSidprimero de Sctie?7ií?e'3 de ¡ 6is • 
Z l C E N C Í z A D E L T ^ A D R E 
Vicario PromnctaL 
Ray Francifcodc RibcrajMacílro en fan taTheolog ía , V i -
c a r i o Prouíncia l Jeíta Prouincia de Caíli l la , de la Orden 
de nuefira Señora de la Merced, redépeion de cauriuos, & c . 
P o r quanro por part^ del Padre Fray Francifco Morago, facer-
dore Predicador de/ia nuefira Prouincia, nosha fidohecha rela-
ción , diziendo qí/e con mucho efludio y diligencia el tiene tra* 
duzidalaQuare/rna del Padre Fray Antonio F e o , de lengua Por 
ruguefa en Caíkl lana , y que lo ha hecho por efperar atiene defer 
de eran vri!id-d y proüccho para los Predicadores y períonas de 
uoras, y quecos pedida nuefira licencia y bendición para poderla 
i m p r i m i r / p o r nos v i fio^ deffeando que fu buen deífeo y trabajo 
fe l o g r a í f ' ^ r el tenor de las preferes remitimos la dicha Q u i i r e f 
ma.tradizidi al Padre Fray Alonfo RamonjPrcdícador de nuc-
ílro m^nafterio de Madrid , para que la vea, examine, y apraeue, 
y t e n ^ ^ 0 f^ cenfura y aprouació , damos licencia al dicho Fray 
Pr^cifco Morago, para qucla pueda prefentaranre los Señores 
d / rupr tmo Confejo de fu Magcfiad, y con fu licencia la pueda 
^ n p r i m i r Y pa ra que confie fer efia nuefira volunrpd , dimos las 
cfcnresjfcchasen nüefiro monaficriode Madrid,en catorze de 
^ ofto,dc m i l y fcy feientos y treze años. 
' Francifco de Ribera 
Prouincial. 
- . . I 
h nueñro muy ReUcrcn ^ v ^ V k a r í o prouíncíaI. 
J fr .Jr fe lchorTrt f to* 
Secietaiio. 
A L A S A C R A T I S S I M A V I R 
G E N Y M A D R E D E D I O S M A R I A 
fantifsiiria , Reyna de los Angeles y 
Señora nueílr^^ 
^ | S 7 E L S z A G T k z A D O T E M P L O D E L 
inucncthíe ivíartyrSan Llórente > dejia infigne 
Ciudad de Fallado lid* 
u i s i m a S e ñ o r a , 
^ ^ ^ ^ c x V I E N tuuicre experiencia de las grades mercedes ¿¡ftib 
f ^ ^ ^ ^ S por muy pequeños jemtcios ha^ejs a vueftYGS damos, 
4V 4^^ ¿lM Vírgenj^niijhma, fácilmente di[eulparamt aireuirme-
to en dedicaros ejte libro, j ] p i ca rk a IIÍZJ dehaxv de -
fíro Real amparo.Las que efe a Ciudad toda cada día reci 
be^muefirala general dei^ocío conque fas ciudadanos frequentanjuc^ 
firacafay fantmrtojccorwciedo los partí follares fauoresque en el ha-
Zoejs a los que con fe vina fe os encomiendan f j alie ndufe*de ^ouefira tn 
tercefsion en fus necejsidadesy trabados 3 donaefempre ha hallado a l i -
mo y confuelo, Tfi'vngufanillo tiene licencia de hablar en njfíefíras 
hanfasy(iMaria facratifsima,yo confiefo y reconoz^co, que de vuefird 
mano liberal he recibido y recibo infinitas mircedesj benejiaos efpju-
tualesj temporalesyj que a vuefl^a liberalidad y mifcricoraia dcíio la 
faludy aumento de mi cafa. En agradecimtentu de losp-.fados 11 c ori 
dejfeo de recibir otros de nueuo.pongo a <vitejiros ¡agrados pies c ' c libro, 
para que todos le miren y efitmen como cofa njucftra. Obra es, i b q u e es 
tntereffado njueftro Mijo nutfiro Dios y Señor, Mo defiere z^ c a >//1U -
milde ofrecimiento por lo que tiene de intereffe propio: cjae m u 
hecho fu caufa común con la de Dios y fu madre > bn n fe puede r , 
ter muchos buenos fucefos. Los que fueren, ofrezco dé muy buena P 
na.facratifsimaScñora^onmiperfonayfamilia.paragl ' 'adel* 
y firme 10 njuejho. 
A n d r é s L ó p e z . 
t E T O R . 
S - T l ! l ib ró c r i l cnp ' i i aPor tu í j i i e fá .cDntaa lo de Tratados Qaadrage-
límales del KMté&éif A n t o í i i o F c o dcrla O r d é i i ádímzo D o m i n g o , 
vino a mis manos^y aulendolc leydo con particular cuydado y con í ide -
ración>y caufadome a d m i r a c i ó n fu do t r ina , y cít i lo tan grauc y Icuancado, y 
fobrc t bdó j í i i cfpi r i t i ry e rud ic ión tan notable ( cofas qtie pocas vezes: fuelen 
andar juntas^ ddicando leerle con mas g u í t o , y valerme mas fác i lmente de ta 
rico teiorOjlc fuy traduziendo poco a poco . Tenlendoie ya en n u e í í r a lengua 
Ga(lellana(c|iie por lo mucho que fe ha eftendido por el mundo, caíi fe ha he-
cho tan general como la Lat ina) fue creciendo m i aheion al autor, y al m í f m o 
pallo la c i l imacion de fus grandes partes, N o me conten té con folo m i pare-
cer, antes procure íaber lo que del íent ian hombres decios y granes, y no h u -
uo quien no Inzicíle del vna admirable cenfura :f aprouacion . A n í m e m e con 
e f t o a í a c a r a l u z c i í : a t r a d u c i o n , p a r a q u e l o s c | u e no fueren tan dicflros en la 
lengua Portuguefi,puedan con mas comodidad aprouecharfe della en las oca 
í i o n e s . N o ignoro la dihcultad que fuele tener, el traduzir de vna lengua en 
.otra (mayormente f i fe huuie í íc de y r con las reglas y preceptos del arce ) por 
tener cada vna frates y modos de hablar particulares, que lacados dellajparece 
feria hazeric notable agramo, p 
clararle j donde el quilo 1er breuc' y Lacónico: que no '^es tan pobre n i tan corta 
i iue í l r a len g u a r n e no regá ( í i íe Giben bufear) palabras equiualcntes á la Por-
•tuguefi.He procurado traduzirle a la ietrajCon fu mlfma elocucion-j y cóhfer-
uar en todo fu traca, y no disfigurarlc de Inerte, que fu dueño no le conozca. 
Gozemos de fus trabajos-.pero quede í i empre laluo a fu autor el diref tó d o m i -
nio clellos. Elfacó dos tratados para cada Miérco les , Viernes y D o m i n g o de 
Qriarefma3diuidiendo ca la tratado en los difciiifos que le pareció : y yo he fe-
guldotel m i í m o ordenrporque me parece que fe puede dezir de nueflro autor, 
io q^ex^icio Cra í lb dixo de Qu in to Cando vn grande Orador de fu t iempo: 
tíe 40*$j^táiem,e(jt(idem jtc mdicare fhleo, quidqmdaut¿lddideris}aut mHtaiiertsx 
tM(X-mt dfa&x&uguiúofms^ aut détenus jiuu;-um. Solamente le he añad ido vna i a-
' ^ ^Ttratados^ diiciirfos(que es la que fe figue a efla prefación) en que dcoa-
¿ \ \ , rema que fe coma en cada di ícurfo , recapitule los puntos principales 
me en el fe tratan P arecióme que feria de prouecho para ayudar la memor» a, 
¿ e r contmas g ü i l o y menos trabajo el fruto quede los libros íe pretende, 
a i n i fei^ViTü v srandcoue fe conozca m i voluntad y buen zelo: y íi en al^o 
ere faltacio a lo que deífeara el lctor3ie me perdone. Vaic. 
^ T A B L A 
T A B L ' 
D E L G S T R A T A ! 
C V R S O S D E S T E L I B R O , C O N V N A B R E -
uc recapitulación de los puntos principales t p c i c 
tratan en cada vno. 
V . ' /'SaF^ ti*' /'''T^.-.i • . ' '. .'Tí, V< • - -'- . , 
Í D e m u c h a v t U í d a d p a r a P r e d i c d d o r e s . 
Ifcur{bpnmero,I>f1fwír-
homoi trjuía px lu i s es^ 
tn paluerem reuer-* 
De la keucdad de la v i -
da» ír?bajos y mlícrias 
dclla: y quan proucchoía íe¿ la memoria 
de la muerte. 
Diíc.2 . C ¿ ^ l e iur i í t t i s j io l i t e j i er i (teut hy-
focnt iS triftes.ThefaHrtyatt >ohis thejaa 
roi/ '«Cír/^Matth.ó.pag.S. 
;Dc la comunieacion de los teforos de la mí 
fericordía diuina^mediantc el ay nao y pe 
. nkencía. 
D e l m i p n o ^ M e r c ó l e s de Ceni^fy 
Tratado fecundo» ". 
Dlíc, i .JMementohomorfuta puluts eSjC? 
tnpuluerem reuertens, Gen.3 .pag. 1 o. 
.GomólaIglcfiapretendedcípertar en no 
fotros aborrecimiento del pecado, tra-
yendonos á la memoria con eftas pala-
bras lo que perdimos por el.Y quan im-
portantefeala confideracio d e q u e í o -
mospoluo y ceniza. 
Diíc.a. C u m ietmícttis,nolitc ficri f e u t hy-
p o c r i t í e inf les , pa^, 16. 
Que las armas con que hemos de pelear 
contra nueílros enemigos, ion ayuno, 
oración, y limofna. 
Ciernes de ¡ p u e s de U CcntTa^ 
Tratado primero. 
Dlíc. i . L í g o a u t e m dico )>0¡>¿s' 7 ) í l / g i t e i m -
w / ^ f >(f/?ríjj.Matth.S.p3g.i 3. 
De la dificultad defta dotrina, y quan mal 
íeguarda elle precepto. 
.DiTc.2, Benefacite hts <fm ojM&pfoús ,p ,Ái¿ 
Como es condición de Dios ,hazer bien á 
los enemigos > y haziciuloió le obliga-
mos. Los intercííesque dellb nacen; 
y como no fe ha de haztr honra de la 
venganca, fino del diísimuhr y perdo-
nar los agrauios. 
Diíc. 3 .Oratepro c a l u m n r a n í i h í i s ^ ' p e r * 
y?^í'«//í^i>í>j•. pag.a 7. 
Que los que agrauian y afrentan á otros, 
antes dan materia decompaís i6 ,quedc 
yeneanca.Y como concurren razones 
diuinas y humanas para cumplir cílc 
precepto. 
IDel mí fmo Vicrj ies defyues de l a Ceni^áy 
Tratado jeexndo, 
Difc. i *E?cau íe?n dico )>ohís'* ' V í l h / t e hi i» 
m/cos >eflrGs^bcncfaciíc bis q m tiderunt 
• ^ . p a g ^ t . 
Que ia veqganca que fe ha de tomar de 
nucftrosencmigosj ha de íer amanda-* 
los y fufricnuolos: y con la paciencia le? 
damos treto. :¿\ <'' 
Dilc.z. Orate pro cu l u m n i a n t l h u s ^ 
fecjuentihus^os. p;ig, 3 2. 
Como nos cnfcño Chriíl^ en el dñ 
de ¡u vida y muerte á cutóplircÉ' 
cepto . Y mejor nos ove Diosro 
por el los,que rogando por no íom 
D i l c . 5 . V t fifisfilij Vatr i s t e f ln^cu i mece* 
l t s e ¡ } , ^ % 3 )• 
Quanto importe parecemos n Dios en a-
marenemigos. Y como el premio deí-
te precepto,es,r^r hijos fuy os. 
Di íc .^-E/^W eroo p e r j c c í t j í c f í t ^ T a t c r 
T^abU de los Tratados 
t e f t e r c o e l e í l t s p e r f c t i u s efl* pag. 5 8¿ 
Qac perfcdon nos pide Chrifto en el cu^ " 
' plimiento dcfte precepto. Y k razón por 
que pufo la perfcdon de nucftra vida en 
amar enemigos. 
"jDomingo primero de Quarefina^ 
"Tratado primero, 
Dlfc. I rfunc l e fus d u B u s e(l in defertum i 
Jfiirttti y "bt t e n t a r e t u r a d í d h o l o * Match. 
4. pag. 3 9. 
Como el mejor remedio que ay para ven 
certécadones3es tendías por tales. Y to-
marlas cnel ientidoque el demonio noi 
las da,y no como el apetito nos las repre 
íenta. 
Difc. 2. Tune d u B u s efl l e fus i n deprtuw* 
p o m o regala Diosa fus hijos, metiéndo-
los en trabajos y neccísidades,y licuando 
los á efeoder a1dcíierto. Propiedades dtí 
la foledad : y prouechos que fe figuen de 
huyr de poblado. 
Difc. 5 t en taye turad íaho lo .^2^ .^ . $ 
iA vnos les ofrece Dios las tentaciones ,y 
á otfos las permite. Es neceffarío entrar 
en ellas muy bien armados, y antes huyr 
delías que bufearias. 
DiTc.4. ^ id iaho lo , pag. 47* 
tQuc no es a propoíito para predicar,y re-
formar el mundo, fino quié primero hu-
uícre luchado co demoniosjy vecidolos. 
Difc. 5 , E t accedens tcntator^dixii ei\ S i fi-
lms D e i es^dte^t lapides t j l i panes'fiante 
pag. 49. 
E l dezir de Dios, es hazer; al contrario de 
los horabres.Tcntó el demonio á Chr i -
x^ para vencer y faber. De querer los ho 
remediar con piedras íus neceísida-
;iiaccn grandes males, 
.é . Non u^'folopane 'Ifiuit homo» p. 5 2. 
no es licito bufear remedio á las ne-
dadespor orden del demonio. Y que 
muy poísiblc vencer paísiones, al que 
tiene poder para executarlas. 
D e l mtfmo Do?ningo primero., 
Tratado fegundo. 
T) i{cA ^ D u c í u s e f l le fus i n defertum a 
r t tu^t tetaretuf a d i a b o l o . W í z n h , ^ , ) ^ , 
Q^e en las tres tentaciones q venció Chr i 
ito.gula^vanagloriajV auaricia, venció to 
das las demás. 
piTc.z.ir/ c u m ie iunaj ietquadragtntadie 
hus^u» quadraginta noBthus^pofiea eju~ 
rz/V.pag» 5 6. 
Como Ghrífto comencó á reformar nue-
ílra vida,porlo que fue perdición della,y 
curó nueíbra gula con dicta, como vn co 
trario con otro. 
Difc. 3. T>icl>t lapides i f l i ) panes fianf, 
pag. 60. 
Que el demonio aconfeja, quede las pie-
dras y rigor de la penitencia hagamos pa, 
moderándola y añoxando en ella.Y que 
el demonio, íolo piedras aucntura con 
noíotros. 
Difc. 4. S i filtus T>ei es , mitte te deorfum* 
Pag. 63. í ; \ 
Que lascaydas en palacio fon muy ordina 
rias, porque allí los milagros íe hazen pa-
ra caer. Y que deípues de vencido ei dia- ) 
blo, aun nos puede vencer la tétacion de 
aucrle vencido. Y' porque nó le dixo el 
demonio á Chr i í l o , que fubiciíe , í ino 
que fe echa íTc. 
Difc. ^ %^Angelts fuis Deus mandauit de te9 
t y c N o n tentahis D o m m u D e u n i tuum* 
pag. 67. 
Que Dios no remedia perdidas que el no 
madó hazer, f inoelmüdo y el demonio. 
JMtercoles defpues del primero Domingo^ 
Tratado pr imera , 
Difc. 1 .jMagtfler, ^ olumusa tef ignum>/-
¿/í'rí'.Matth.i 2.pag.6 8. 
Que de la volütad propia defordenada na 
cen todos los pecados. Y que no ay ma-
yor trabajo que hazerla , ni mayor def-
canloque negarla por Dios. Y que nos 
gouernamospor la voluntad del demo-
nio contra nofotros. 
D i L z . G e n e r a t i o p r a u a adultera .p .72 . 
Porque Chiiftoreprehendió en publico á 
los Farifeos, gente Ecleíiaftica y de go-
uierno. Y como fe ha de proceder en las 
reprehenfiones délos vicios. 
Dilc. 3 .Signum quatnt* pag.7 ^. 
Milagros fin prouecho del alma,ó del cuer 
po,no fe han de pedir. Quiere Dios, que 
dependamos del en la faludy vida-, y que 
nodeíechemosfeñales que nos importa, 
por pedir las que no nos conuienen. 
Difc,4, 
.ydtfcurfos 
J ^ j i . ^ . S h n n m n c n ¿ A n t u r c i . p a g * 77, 
Que el demonio y losFariíecs pedían iíii-
iagrosaChnfto^iopara emeádarícjíino 
para icmarle.y deíacrcdkarlc, y por e ü o 
1;, traró ova los vnos, como t i ató el D o -
miogopaiFadoalotro. 
Porqué dio C^itiÉo en roi l ro 2 ios irari-
feos con la hiílona de lonas. 
2>¿/ tóifmo JMíicrcoles íkCpues del p r i m e -
ro Domingo. Tratado (éi&fido. 
Difc. 1 .^Jrfá'ZUfer^olumtis u t e j i g n ú m V i -
//m'.pag^T 8. 
Quanro aborrece Dios el fingir y dezir 
vna cofa con iaboca, y ienrir ocia en el 
coracon. 
"Ui icz^Sígnum ( ¡ u g r i t , pag.8 r. 
Qiíe fino csco los ojos dclalma^no íepue-1 
den ver ni conocer las raarapilas del Cíe 
lo . Y que los hombres apáísiohados veea 
lascólas y las palpan,y no las veen,ni ion 
capaces dé emendarle con ellas. 
Diíc. 3. Generat iopraua & adultera p?¿ 
n u m qHíent , pag. 8 3. 
De dos géneros de gent^na,generacion 
mala y adultera emparentada con el de-
monio : otra,Tanta yj ie l , y emparentada 
con Dios dé tres linagés de hombres^ 
quepone San Bernardo. 
^ l^irt blmiuittf furgent in i n d i c i ó 
cumgC7ier<itione i j l a , ^ c o ü d e m m h f t n t 
eam. pag.o 5. 
Oue Dios a vnoscaíliga como amigos, y 
& otro?; como a enemigos.Y como los N i 
muirás nofolo condenarán d los la .líos, 
i iao también a los Chriftíanos. Y quées 
la caufa porque íe pierden los mas de los 
hombres. 
D i !c. . Condemnahujit vtnerxtionein i f í a , 
<pag.8 9. 
De la penitencia de los Niniuitas. Y como 
'muchos años de culpas,pide muchos mas 
de arrepentimienro, Y que el comentar-
nos íaciímented- la penitencia, es íeñal 
de poco temor de Dios. 
Fie-mes defpues del primevo Domingo y 
Tratado primero^ 
Difc. i , V.fl autem I f i ero f i ' i l y^ i sproha í i ca 
pife i na, &c. V {<\\x$y}2H¡ii£íido l a n g u e n t i ú * 
loan.s.pag.pi. 
Que la Piícina es vn retrato de lo que paf* 
í^Lcnei mundw.Y que las pi ttclioucsiun 
cnfermedades.Y en ennando C h r i ü c en 
eña Piícína,íe acííbo la virtud della, reicr 
«ando para 8 el curar y dar ialud. 
Diíc. í> * E x p e t J a n t i ü a q u í e /;Í Cs^.pag. 1 oo.' 
QjLie la íaiud del mundo depende de m u -
dácas yj3kcraciores. Y en reboluicndofé 
las a&ais,fc mudan las aficiones v euíloSk 
Difc. ^Angelus autem D o m t m dejeendt ~ 
hat de cano, pa£*-í OS. 
Que en ella Piícina vn Ar.r.el í^lo mcuíaí 
las 3guas:y en las del mundo, muchos. Y 
que feudo íkmpre vn ir.iírno Angel el 
quebaxátía?noíeapaísionaua niauiiaua' 
á niífcano.Tracafe deiospriiiadosy mi-
niftros de los Reyes. t 
Diíc. -4. ¿ l m prior defeend-rjat.^:^ 104." 
Como no íanaua mas de vno,v é í k el cuá 
primerollcgáuá, ylosdemas quedauarí 
dcícoDteníos .Y q afsífuceáeén lasprcté-
i iones de los oficios ? &c.En la Piscina de 
Dior podemos íanar fácilmi nt o 
Diíc. \ ,Sanus fiehdt a quacunque in f i rmi* 
/¿r/if. pag. 106b 
Que elíanar Chr i í lo a vno nomas,y no á 
muciios,nofue eícáííeza, fino miícricür-
:Cordia;y porque. El mundo cseícaSb en 
todos íus remedios, porque íi curan v^ 
mal,dexanoiro, 
IDel m iih:o f i e m e s dejp&es del pr imero 
Domingo, Tratado f é g u n d o . 
Difc. i , E r a t autem íhi homo t r i p n t a 
c¿7o anuoshahesin inj irmitate f^al\Qzna 
5.pag.ro8b 
Qisáro importa la determinado y pcrfctie 
rancia en el íeruicio de Dios.Y q el pecar^ 
ha a ferá caro,y el bufear remcdio,de 
, poiíi-o.Acra losbienesy virtudes ir 
ío,y los males v pecados^de p r o p o f - ^ 
D¡fe.z^omine^homine n6haheo% paqf. 
Qjiecl laílimaríc vn hobredelo q l e f / 
espedirlo por buce ñi lo .Y q el no de -n-
eaáarfecn trevnta v ocho anos, era at^ 
fermedad particular.Y que íolo en D i 4 ^ 
q es verdad-fo Saluador, íehade coriar. 
Dilc< 3. Swgz-i tol legrdbatjim t u u m . pag. 
i I I 7 e , . . . ' 
Las obligaciones del verdadero p ínstente 
-v conuertido. 
Mandar al paralvacojlleunr la cama acné-
t a á a s . 
T a h l á d e l ó s ' i : . j a d o s 
/ 
flas^uc fignificaí 
D k . ^ . B t a m h í l a , pag. 11 9. 
Mandar al Paralytico licuar la camaacue 
ílasjfue aííegurar el milagro* 
Qj-'C las bicnauenturancas de la tierra fon 
necesitadas y cortas. 
Sepundo'tlomwgo (i? ^ ¿ a r e f m a ^ 
Tratado prhncro. 
Difc. t *^/lf¡ump¡¡t lefns Ve trum & Taco* 
hum^Síc .vicpíZyiramfigtiratus efi a n t é 
í-o^Matth.iy.pag.ia i^. 
E l Tabor fue el monte, donde Chri í lo fe 
rransfigaró: y trataíexlcíle monte larga-
mente". Y declarafcel lugar de O feas, E t 
^alle?n ^.4chor a d apenendam fpe772. 
Difc.2. Vetrum^ ^ lac^hum^ t j ? í oanne^ 
pag.T 2 6-. 
Porq fueren pref^nMos eftos tres Apoí lo 
les á los demasty porq no licuó los otros. 
Di fc ^. Tetrutn^zj* lacohumj & loannc* 
Pag'r28- . r . 
Porque licuó Ghnfto contigo folamente 
rres. Yquelosx^uc quedaron.íutrondel 
tan regalados, como los que fubieronai 
monte. 
Dilc. 4. E t transfgHtatus éft ante eoh 
pag.i . 
En queeí lu^o el milagro de la i ransn-
gu racio». 1 porque moitró Chr i í lo grá 
de gloria en tiempo breue. 
D e l mifmo jcgundo Domingo^ 
T r a t a dofegn n do. 
J b h e r coles de ¡ p u e s del fegunio Domingo 
de Quarefma^ Tratado primero, 
Dilc. I . E c c e afcendimus f í íero lo lyma'm^ 
filiushommis t r a d e t u r T r i n a p i l u z 
De ta pncila y gozo con que carrunnua 
Ghdfto á la muerte. Y porque fe detu-
110 algunos ratos en ella jomada . Y la 
paga que quiere por tanto cxcdib de 
amor. 
Diíc .2. T#Hc accepit mater j t l m m m Z e ~ 
hediCi, pag.i 5 3, 
Que los hombres intentan muchas cofas 
de que no feacordaua, perfuadidos por 
otros. Y que ios hijos fueron autores 
defta petición de la madre. Y en que íc 
fundaron paradlo. 
Dilc . 3. csfdofatis petem a l i q u i d a h eo* 
pag.158. 
Aytrcs géneros de ambiciones: vcr^o<i-
cofa,deíembuelta,yfunofa.Qual deltas 
es mas tole ra ble. 
Uclmifmo JKÍiercoles^ Tratado 
pgundo, 
Difc.í . ^ / ^ V ¡ e d e a n t 'hiduo fihj mei38cc¡ 
\[cuc^adfintflr'am, 162. 
Q^jela ambición es vicio átrtuido y def-
ucrgon^aúo. 
Difc i . y ü p p k r u e r u n t ^Moyfcs, & E l i a s Difc.a,In regm tuo, pag. 1 64 
loquentes cum lefu* Matthi 1 7. pag. 15 4. Q^e fue muy grande agrauio, querer ha- • 
sería íangre de Chriílo,precio de cofus 
teporalcs. Y porque los Apoítoles^ha-
%t\m-«oChiüio demuertey rciurrecio, 
entendían Keyno. 
D ü c 3 Mcfa t t s quidpetat is ,p3g. i6 6. 
Porque razón fueron ellos Apocóles tan 
mal deipciehados. Y 4enclias palabras 
enicñoChriRo a losí-'tincipes áclcoger' 
- vuospriaados, y defechar otro^. Y ios 
- niales quecaulan malos príujdos. 
que ios Euangeiilbs á la Cruzy muerte Diíc. 4. 'Voteftishihere caltcem, quem ego 
deChríílo^llamaron exccílo. m h i t u f m f t t i f a ü p i Q Í ^o. 
D i f c ^ , } { c ¡ l o n d e n s a u t e m 'Petrus d i x i p So Como han de negociar con Dios fus pre-
r n u m c ¡ h n o s l ) i c e f í e * Y ? ? ^ \ ~ W * - .tendientes. 
Ponderafe él voto y parecer de S. Pedro, T>\[^  f e d e r e autemfcxMoxxz-) dare^ ohis* 
' cerca de la gloria q-je vio. • pag. 171. 
Difc s« Factamus hjc tria tahervacula* D io Chriíiolición á los íuezes, para que 
pag.140. s no yerren cu el ddpacaar. 
Dl íc .6 . 
Por que aparecieron Moyíes y Elias en ia 
Transfiguración. 
D i ic 2. E t apparuerunt j t á o y f e s zj? E l i a s * 
D???. r s v. •. 
Otra razón de Santo Tomas;porque apa-
recieron Moyfesy Elias, 
Difc. 3. E t ¿oquebantur de e x c e f i u f á c v i -
•¿.'H lerufa le fñjpzg í 140. 
á lo que S.Mateo llamó execífo^ufo 
ihryloRomo nóbrede gloria. Y por-V 
j áifcurfos d i ¡fe Uhfó* 
DiTcé . Non efl m c u m daré ^o^/i.pag.iy 3. Ce rno quita Dios de vnos para ílar a 
t • • > I _ T 1" I - _ V J T— (' 1 •i-* iroí,. \ con quandífcrcnie coníidcracio 
haze ello ci mundo. 
Diíc .4. E t dabiturgenti . pag 197, 
De la traslación de la viña, del pueblo l u -
dayco ai Gentílico'. 
Otra l ición á los luczes^ue no digan a las
partc^No qmerOjí inojNo puedo. 
Viernes de [pues del fegundo Domingo de 
^ u a r e f m a . Tratado primero, 
'$y\ [Q.*\ . í íomoqmdarn eratpaterfami l ias j 
q u i p l d t a u i t > í n e a m . Marth.21 .pag:i/ 7» 
Porque los Farifeos fe leuantaron con la 
viña,negando él fruto della. Y que no fe 
compadece Dios pobre yhumilde^y vaf 
fallos ricos y íobcruios .Y que cftamos en 
peorcílado que los Farifeos. 
D i t a * E t locautt eam agricolts, pag.n % 
Porque arrendó Dios la viña a labradores 
quefabia fe auían de al^ar con ella. Y qué 
ninguno íe dé por íeguro con losbenefi pag.a o ó . 
cios que Dios haze a iu alma, fino tefpon Contra los murmuradores, que baña de 
Tercero Domingo de Ó t f á r c f m a * 
T r a t a d o p n m ero, 
Dífc. r . Éra't le fus eijeiens d e r m e n i m n , ^ 
i l l u d erat m u t u m X^Vid.! ^2^.2 .01, 
Que vale mas ícr endemoniados; que pe-
cadores^ porque. 
D i í c . i . l n $ee¿^eha l> )8ccMqi l£?d^monia i 
de con elfrutOé 
Diíc. 5. E t agrtcoU . rchenpifernis. &Ci 
viquCyOccíderunt, pag. 1 8 2. 
Que la mayor vegan^a que Dios toma de 
vna alma^s permitir que le ofenda. 
Diíc. 4. Tterum mifit altes fimos plures 
pnonbtt** pag* l 84. 
Que la miiericordiadiuinaanda enconl-
Dios muí muran. 
Dif. 3 ,S í í n d íg i to Dei^Bcc, v í q n c ^ g n u m 
^ / . p a g . z i u 
Qucf iéprepnícuró Chri í lo oefacreditar 
con los hombres el rey no del áemónips, 
ÍDc l tn i fmo Domingo tercero-, 
ITratado fegundo. 
Decencia con iiueílra malicia, Y q lo mif- Dífc. r . i i r a t l e fus e i jaens daTnonium^ 
ÍHO que hazia Dios con los ludios, haze erat m u t u m . Lúe . r r. pag.2 15. 
acta con nofotros. Como por caminos de trabajos nos oblí-* 
Y)\\s:<^. fo-rté ^erehuntur filtum meum, ga Diosa que le buíquemos'. 
pag. ^ 8 6. Diíc.2. E t i l l u d e r a t mi i tum,^ag ,217 , 
Que las mercedes que Dios nos haze/on Queeldemoríofé l lama mudo3ó parleroj 
hechas á vétura,reípeto de nueflro libre conforme á los efetos que haze en loá 
alucdno^p -io rcfptto de Diosdobrc cer- cuerpos, 
íeza de no auer de aprouecliar. Dífc. 3 J n Beel^ehubfac, sio^t^danwnia^ 
D e l mijmo f iemes^ Tratado 
fegundo, 
Diíc. i . fficeflhtfres 1 "venite, occida?ní is 
<f/^.Mauh.i i.pag. 189, 
pag. 2 ¡ 9 . 
Quien era el Idolo Beelzebub, Y que el cf-
piritu de foberuia eftá encontrado con 
eicíp iritu de Dios. 
Que la codicia aconiej ó a los Iabradores7íJ Diíc.4. C u m i m m ü d u s ffititimjkc.vimpi 
rnacailenalleñor deh vifrajOara quedar- q u á r é n s r ^ ü i e - m & v ^ z 2 \ , 
Del daño que reíultadelasrecaydasen' 
pecados, deque Dios por fu miícricor* 
día nos auialibrado, 
íe con ella. Y que el caftigo parafer jufh'-
hcado/na de ierdehntcrcílaü. >. 
Dilc .2 . Cum aute^enent dominus Jinete 
q u í d f a c t e t agrtcolts dUs\ pag. 1 ? 3 * 
Bulca trabas Chriftopara no iiegar al ca- " ~~—: '—; —1 
.boconiospecadores.Yeníer)a,quenoíd JMiercoles deftues del tercero Domingo, 
hade matarni de í l iuyr , fino á mas no Tratado pr imero , 
poder. Diíc. I . T u n e accefferunt a d e u m ah TÍ'ero 
D i í c 1, ^Auferetura >oí>is l^egnumDei, f h m i s Scrih¿e & T h a r i j a ; 1 dicentes^ 
nP g^* i ^  5 • ^ecdviacth. $ .pag.2 2 5. 
Tabla de los Tratados 
Wm 
L a cmbídía hizo que los Farííeos procu-
ra íicndcíacrcditar a Chrífto co eí pue-
blo. Suspropiedades, y como ella íola 
acabajo que todos los otros vicios no 
pudieron* 
Dilc .2 . £ > v f r e d i p í p ü U tui , &c.víque, h \ 
uant OT^i.';«.í5&c.pag.2 2 B. 
Como los que pretenden calumniar, echa 
mano de niñerías. Y como la calumnia 
y embidiaíe budue contra ellos. 
Dilc. 3 . £ > » / r e 0 » >*s,&c.pag.2 51 ¿ _ 
Conefta replica quiíoinhabilitar 
nueílro Señor á ios acuíadores. Y ay 
muchos, q oluidados de ius vidas, mue-
ren por reformar las agenas. 
Diíc . 4. Tranfgredtmim wandatum D e t 
propteriradittones ^eftrasl pag.2 3 3. 
De las tradiciones de los ludios.De la aua-, 
ricía de los Fari ícos^ como puede tan-
to, que Facilita los demonios dentro de 
ccía. Y quanto aborrece Dios eíTc vicio' 
en losEelcfiaílicos. 
^Delmifmo ^ í i e r c o h ^ T r a t a d á 1 
Jegundo, 
Diíc. 1 , T u n c ¿éw$efunt%&tMQpÁy dicen-
f^ .Marth . i 5 .p?g.2 \ 7. 
Porque viniéronlos Faníeósen perfona á 
acuíar á losdicipulos.Y como en lasca 
fas que menos importan, íeponc mas 
cu y da do. 
Diíc.2 ¿ptoH enim laüdnt&z% vfque, m a t U 
diicant, p^g. 237, 
Quanto mas importe la purificado y r a -
pieza ínterior^que la exterior. 
Dilc. 3. É T y p o c n t J ; Lenepropketauit) 8cc. 
v io^e jonj i é efl a w^pag. 2Mi 
Contra la ambición y deífeo de las hon-
ras. Y como no ay que fíáté en exterio-
res de íantidad,!! el alma nó eílá funda-
da en caridad. 
' TOx,^, Noncjuodintraiferos^ <&c. vlquc* 
coincjií inat horninem, pag. 2 
De las ceremonias íantasjy aparenciasex-
rciioresde virtud. YcorUo Chr i í lono ' 
Isscondena» 
Lascircunftancíasdel lugat en qué Chr í -
fto obraua fus marauillas, eran raifterío-
ías. Y como para hazer bié,fe aprouecha 
de merecimientos á g e n o s , donde faltan 
\ los propios. 
D i íc. 2. / efus ergofatigdtus ex ttwere, pag, 
2 5 í ' 
Que las penalidades de Chrifto las hemos 
de confiderar como precio que dio por 
T nofotrosi 
Dif. 3. Scdehatfic fupra fontem, pag.2 55, 
Eníeñonos Chrifto á viuir á lo poísible y 
nece í iano ,y no á lo fuperfluc.Kcprché-: 
deñfe los gaftos exceisiuosi 
á ) ? } m 'tfmo Fternes > Tratado 
fecundo* 
D jfc. I , Jefas ergofatigatns ex ítinere^ fecle~ 
batfic, í o a n ^ . 
Como fe cojíipadecc, eftar í entado , y no 
dckaiado.T como no fe puede y r a l C i e -
. lojfino por trabajos; 
D i fe. 2 . ^ 0 ^ érai ¿ j u a p f e x t a . ^ g ^ 58. 
Conio antes de hazeríe Dios liorábrc , rc -
nia horas íuvas,y horasnueftraSoYcomo 
el que riene ofício p u b l i c ó l o ha detener 
horas (uvas. 
Diíc. 3. t^enit mul ier de S a m a r í a haurire 
Q-iatrocofas bueñas que tenia la Samarí-
• tanarsícrupulofardeífeoía de faíuaríeramí 
ga de leer libros deuoros: y trabajadora. 
Dií. 
VÍque^o.^ e/¿ iütts i'/r.pag.263. 
Qiian miicrablc eftado es, andarle tras los 
pccados,y rogarlos. 
Viernes defpues dcl tercero'Domingo') 
Tratado primero,-
Diic. I . V e m t ergo UÍ a u i t á t e m Samante^ 
(S:c.víque,yü«j/^í-ü¿'. í o a a . ^ . p a g ^ ^ / . 
Txnjntnpoqtiario de ^ u a r e f m a . 
Tratado primero, 
Difc. f." t^Abijt l e fus irans mare G a l i k í e y 
(&c.víquej multitudo magria; loan, 6. 
paíi .266. 
Como entre tantos como íeguian a Chr í -
fto, ninguno auia que no le figuieífe por 
íu mendier. Yqucdiferccia ay entre buf 
car á Diospor a-mor^ por interés. 
Diic.2. 'Sjújá ^ tdebant j í g n a f a t M o p ^ i n -
• nnabanttire pag.2 69. 
Qu á no Íertodo.síantos5nonacedefia-
queza,íino de malicia. • 
Di í c . 3. i u m fubleuajjet ergo oculos Tefusy 
&c* 
j difcutfos de fie lihrol 
&c.vrqi3e,>£,«// adeum* pag.2 70. muchas íbbras .Y de que nació la abunda-
Que iosojosdcDíospueí losennolorros , cia.Y que los bienes de Dios crcccn,quá-; 
Ion íosque nos remedian.Y quanta con- do nos íiproucchamosdci. 
íianca puedetener en Dios,qüien fe viere Dií .2 .TVr conmuta qmnquagenoi, 
en neccísidades padecidas por el, », L a buena orden que íe guardó en el rtpar 
Dife.^. £ ¿mifér tus e j l j u p e r e o s & w i q p t i rir,fue también cauía de la abünciancia.Y 
¿íocere ,w///rf.Marc.6.pag.2 72 . , , quantoímportá para qüe todo íobre. 
Que las mercedes dette día no folo fueron Diíc. 3. 'JDi^rihuit d í f c j f ü í í í - fonerent 
hechas por amor, íino por la honra de , ante turbas, pág, 279 
Dios. Y comoDies es bueno para todo^ 
para ríerra y para Cielo. Y quan eftrecha 
es la orden de ios malos, y lo qüe en eilal 
padecen. 
X>e¿mifmo qttarto Domingo: 
Tratado fegundo, 
Diíc. I . F a c í te homines dj jcuheret \02n»6¿ 
7 res cofas hizieron famofo efte milagros 
muchoscombidados: pocos manjares: y 
L a fidelidad deibs diílrlbuydores fué o-
tra caüía de íalír Chr i í lo tan horado def-
te milagro. Y qiie la juílicia y igualdad 
toníerua la República. Y por aucr ta po-
,. ca,es mencíler hazeria venir de fuera. 
T)ii.^..%Ji'íandí¡ccaaeríínt omnes faturá* 
i í / y w . p s g ^ S z . : ., 
Como por no íe contentarlos hobrescon 
nada,rjngiinacofa les baila. Y la pintura 
quehaze S.Befnardodelas colas del mu-
do,en cinco hombres. 
S E G V N D Á P A R T E 
¿Miérco l e s de [pues delcjuarto Domingo de 
^ ¡ U r e j m a ^ Tratado pr imero» 
Diíc. I . Nec hip p e c c a u i t , ñ e q u e p á r e n t e * 
etuyJf'dy.t manifcftentur opera I)et m d -
/o.Ioan.9.pag í . 
Que todas lasmatauillas que Dios hecho 
hombre obró en la tierra, tienen honra' 
luya y proaccho ñutfcro.Y q no íolodc-
uemos á Dios el remedio de n ucftros m a 
]cs2íino mucho mas ci fórfáfí intcreiTado 
en el. » , . i_ ; • ' , J • . 
Díte . 2. / / ¿ v c ú m d i x / f s e t f x p í í i t i f i t e r r a í 
p2g.5. . , . , 
Qu e C h r i íl o es luz d e I m ¡i n d o , ya fsí lo q 
elcupio, tue luz. Y que en cffja cura mol-
tro ier nueílro Criador,)' que folo quien 
nos cnó , í ios podia refoi marc 
Difc 3 . F e c i t lu tum exJj?utO} lintutt f d 
p e r aculas etus, pag.7. 
Conjo Dios cera con Í3,v medicinas y re-
medios que el mundo ccgarri.Y que aun-
que. Dios es m ara u i [Icio en fus obras, lo 
: es mucho mas en el modo deilas. 
Diíc.4. f a d e & lauare in natatoria Stloe* 
pag.io.' - f\ 
Que íignificó?embiar Chrif toácf tecief 
go 3 Siloe . Y que no ay cofa roas digna 
de fer temida, c¡ vna merced de Dios o f é -
dida yagraufáda. 
'Delmtfmo q ü a r t o Domingo? 
Tratado p n m e r o , 
Diíc. T l T r í e t e r i e n s l e fus ^idtt homine ctf* 
<¿^ /^ /^¿ ' . Ioan . 9 , pag . 12, 
Que todo el bien defteciegoeftúuo enpq 
ncr Chíif to los ojos en e i . Y que las vif* 
tas de Dios no folo honran, pero íanan, 
. y enríqucécnV 
X T & í l l F é c i i I fs íumexfputOiisr3 l in iu i t ftt 
p e r acula: t t u í i p á g . 1 
Porque rcSori ^íü Chr i í lo de tanto artifi-
cio en la cú'rá deíle ciego, eícupiédo, ha« 
ziendo lodoj vntádólcCon ci,y embian» 
; dolcálaúaí ; ; . . 
D i fj 5. \ M & j Í ergo, $0* lauit^ & ^enit * j ' f M 
P s g - ^ c v .: . \ ' ^ 
Quan obediente fué eftc ciego á rodo lo q 
fe le manoó.Y quan per judiciales fon pu^' 
tos de honra en materia de íaluacion. 
D i í, ^ u A l i j aute??j -.Nequáquam^ fe d f i m i » 
t milts efl <?/. pa g, r' 7.,'. 
Ojie clque íe conuicfte á D i o s , no hade? 
parecer el que de antescra. 
Diíc. 5. jMaled ixerunt títg* ei . pag. i % 
7 4 Q u e 
*LiI>Ia de los *Tratados 
Queeftc ciego fue de los príraérosperfe-
1 gaidospor Chrifto . % í jucmcrct ioque 
ieieaparccicffc íegund^ vez , paraaíum-
vbraric4:1 alma. ¡ 
Vtcrncs dcfpues del guart» Domingo de 
guareJmj.TrAtddo primero* 
Difc. i • £rdP dutem quídam languens La" 
a^rus^  fk.Q, vk$xZi.[ororis etus* ioan. i u 
pag.22. 
pecadosde coftüfnSrc. Y que GDIos mí-
lagroíamente no leuantare la picdraiícm 
iíDpoísiblc rekieitar el que enucjecio en 
la mala coftumbre de pecar. 
^DUc,^La^af€>eniforas,Etfiaí/m/>rod^t 
yurfuerat mortuus,^ zQ j^, 
JDe lo mal q obedecemos a losllamamicn 
tos y iíifpiracloncs diuinas.Y quanco nos 
aparta de Dios el pecado. 
Dif. <. iolmte t l l ü ^ paite ahire.^ p.A. % 
Ct^loi w u l o s p o r d o n d e í é conoc^tí iGomo£lmci,orríracdíon:iraconferua;]a 
tus t r « heimauos, loa mercedes r c a b i - en ¡a fcpu'ltura)ts ap.al.ur. 
nos dclla, y huyr las ocafioncs que nos 
hazian caer. Y ya que Dios las quka de fu 
parte, que las quitemos nofotrosde la 
íiueíl:ra6 
das de Chrí í to^ Y los iciuidos que ellos 
k a u i a n hecho» 
T>lL2XujusffdterÍ4 r^usinjkmah t^urr 
pag,2 5, 
p a c í a virtud fin trabajosses como noble* 
za pobre yt lin rene». Y que ordeno Dios Quinfo lüommgo de u^arefma. 
ja caícrincdady maerte de Lazaro,para Yratade primero.. 
hazer expericnci» del amor de las dos t)iÍQ»i»ex>ohis arguet me de pecca^  
hermanas. /o? loan.^.p. ^ r . 
T i^ic.l.Eecequeamdí^ tnfirmatuT.^ z^ ij iQue C h r i í l o v e n c i ó al demonio por raJ 
jComo es mayor la gloria de tener naba* zon y en jufticia,y no con violencia. Y q 
ío s íufridos p o í Dios , que ia pena del pa-
decerlo*. Y como ios trabajos padecidos 
por Dios», k dan masa conocer. P o n d é -
rale ei recado de las dos hermanas. 
los Principes no le han de vaierde íu po* 
der y razón de eftado^no de ia juílicia» 
Y porquefe haze mención de pecados en 
dia queíe trata déla Pafsion de Chri í lo* 
Ddc.4.feyvi - exItedrfts^ etterurit^ t con* D i í c . 2 . Si^ sritdtem dtco'bohis¡quarent* 
fitUrehtur eas defratre fuo.yzg.l i . creditis pag. 5 4, 
jQue ios cumplimientos con ú mundo, ha Porque los Farifcos no creianlas verdades 
de ¿er no enconcrandoíe con Dios.Y quá que Chri í lo les predicaua. Y quan poco 
ai contrario íe haze oy. fe vían oy en el mundo. 
D i í c . 5. La^ arus amtcus nofier dormit. Difc. 3. J>ui ex Dee efi> >erba x>ei dudit; 
pag.58. 
C o m o conocerá vno de que vando es,de 
pag.>5« 
í ¿ u e el morir, es vn dormir prolongado, 
para delpcrtar. 
'JDei mtjrtto Cierne TrdUd* 
fegttndo. 
D i í c . 1, ergo Pt >idtt earüploranteffí^  
&QMi$it-¡)>bípofmftís cum\ pag. 5 7. 
orque le curbo Chrifto al teiucitar á L a -
zt; CJ.Todos hemos menefter vna lapida 
encima pata no oler mal. 
D i l c a . 'Ziomme^em cf^tdcEt lacryma* 
Xh s^ ^ «¿tíM q .Chriilo lloró) fue por no-
- ío t to i .Yqucl íarar muchoá nuc íhosdir 
mdtús,es vn mododc infidelidad. 
J)JÍC. y, L r z t antem jpelftnca^ (&:c. vfquc^ 
p d e m . p i & ¡ f y $ 
D i o s , ó del demonio^ 
Difc.4.Art?«/;í' bene djcím//sn&si8cc,\íquc9 
dtemonium hahesl pag. 5 9, 
Queelpeor eftadoá que vna alma puede 
llegar, es, dudar tanto de la verdad, que 
venga á tener los yerros por aciertos. Y 
que mejor juzgan de las virtudes los que 
cftan en el inficrno,que los apafsionados 
del mundo. 
Difc.5* Ego d í e m o n i u m nonhaheo,^^. 6 r 
D é l a manfedumbrede Chrifto en lofrir 
oprobios. Y quan necefiaria fea cfta vic-
tud en los Principes para gouernar pien, 
jDel mifmo 'Domtn%ü quinto^ 
datado fecundo. 
(^aeiapí-dra de ia fepukura fígnifica los Difc. 1. S ^ j s e x ^ohtsaroutt m de pee*. 
€dt0\ 
jdijcurfa defíe hhrol 
¿vtfo? Ioan.8. pag. 66. conlosrníníftros de IcsRc^s; 
Déla íígniFiCacion delta palabra, arguere* 
Centra los que hablan mal de otros co 
- calumniaé 
Que la verdad del Cielo no reípiandecc 
ílno en las ?lmas puras y limpias de paf-
íiones.Porque razón no viuímos con-
forme á las verdades del Cíe lo , y obli-
gaciones de Chri íüanos. 
D.ifc. \*Egogloridm meam non cju^ro^SíCé 
v f q u e . c ^ p a g 4 7 0 * 
Como nos eníeñó Chri i lo a íutrir^y no vé 
garnos.Y q como apaísionaaos nopov 
demes íer juezes en nueftras caufas. 
Dirc.4. T u l c r u n t ergolapides y ^tiaesrent 
/«¿ '«^.pag.y 3* 
Q ü c p o r fue rzo por maña íicpre el mu-
do procura impugnar la Ve rdad. Y que 
en rodo el tiempo de íb vida, tuuo Chrx 
fto cotrarios» Y que cada dia le apedrea 
de nueuo los malos Chriftianos. 
Difc. 5. tefusautem ahjc anchi fe ^ & exiuit 
de templo, pag.76. 
Porque (e efeondio Chri í lo ,y no los quiíb 
caftígar,pudiédc.Y la dife-r encía que ay 
' < entre Dios y los hobi es en hazer bien ó 
mal. Y que el huyr Chrif to , no fue de 
medroío^fino de confiado. 
JMhercoles defpues del quinto Domingo^ 
Tratado primero» 
Diíc. i mFaB¿e funt encentó: in l erof i lymís* 
loan. 10.pag.80* 
Que íicftaseranenccnías . Y como Chri-
fto vino á ellas, psra tratar déla renoua 
cion de las almas. Que ckuko exterior 
con que honramos a Dios , es vn retra-
to deí inierior. 
Diíc. 2. É i hyems erat* pag. 8 6, 
Que la conueríioh, para 1erbuena , ha de, 
tener lo bqeno dcl inukrno,y lo bueno 
del verano. 
Diíc, -^.Et amhuUhatXefits. pátgj 9. 
Qae nos da Chrifto ic^ncia de buícar re-
medio para nueílras neceisidades: pero 
condena lasdemafusy rupcriluyclades. 
Difc^. /wporttea Salomonis, pag', 9 1. 
Como fe pulo Chrifto en parte, que con 
facilidad todos pucictítn negociar con 
el. Y de la dificultad con que \é negocia 
IDclnnfmo ^Jidiercoies. Tratado 
jegundok 
Difc* i i F a & t f funteneenite^ ^ e v í q u e , 
¿ o m o n i s ^ ü g . 9 5. 
Quanto mas cercano á la muerte, tanto 
niasgozauaChri í lo dekiocafioDcs dq-
predicar y enreñar. 
Diíc. 2* Ctrc í indederunt crgo eum l u d í e i * 
pag» 96, ^ 
Qiie ios ludios de toda fuerte y cftado íc 
conjuraron contra Chrifto» 
Diíc. 3 t S ^ j i i i f f m amrrtam noj lram iollis* 
pag.9B. t 
Que es coítumbrc antigua^oncr en Dios , 
ia culpa de nueftresyerros* 
Diíc. 4. St tv e sChr i f lus , dtc m h i s p a l a m : 
Quan poco íe acofiumbra en las Cortes y; 
Palacios hablar Verdades claras. 
Diíc. 5, Loqt íor "btehis^  & non crediiis^ ScCé 
'viquc)perhÍfcht'& pág; i'©^. 
Que Chr i i lo habló y obro verdades , yj 
quan raros ion los que etto hazén. 
Ineues defpues delqutntoTtomingodc 
S ^ a r e j m a ^ Tratado primero, 
Diíc. i . B t ecce m ¿ l i e t \ cjutf e r a t m c.iuifa* 
t e p e c c a t J i x . h u c z c . y . f o . g . i o j é 
Que la penitencia íoia no hazepenírentes, 
mas el aberreciniiento y emienda de-
lla?cn quanto ofenfa de Dios . Y que fe 
puede rczdarjoue en la fanta Madalena 
no amemos mas los pee ados, que las la* 
Vgrímas que lloró. 
Diic. 2. ^Attr-iht a l a b a p r u m ^nguenti ¿ 
pag. i i.o. 
Q^e moftró Chrifto fu omnipotencia ca 
Ijconueriiondefta pecadora , y como. 
Diic . l * E t j lansre tro ¡CCHSpedes e ius ¡ la* . "Á 
' c r y m í s coepit ngare pede.- ctu'ú , - 1 
Dos colas fueron csuía del buendeípacho 
de ía Madakna^cr^ueíu-a, y lagrimas. 
'JDeí mtfmo l ú e 1 ¿es , Tratado - -
fegttndo* ' -x -
Difc. 1. L a c : y m í s ceepít rigarepedes eius,. 
¿¿'- .y.pag. i í 5. . ;. . i") • ? 
Que la Madallaa comencGallors^ynua 
ca acabo. Y ei fruto de íus lacrimas» 
o 
Diíc. 2. £t capiUis capitis fot tergehaf, • 
paga 18* 1 
tfkMa de los ^ Trátaáos 
iCJáclos ojos y cabellos cpl aman ofcndi-
' do á Dios , fe conjuraron contra las cul-
p ^ p a r a merecer el perdón dcllas. 
D í í c . 5 . Etofcttlahaturpedes eíf ís , & Un-
g ü e n t o Wí jr^J .pag . 120." 
D e la ofadia con qu<: entró e íU niuger en 
cah agena á irá<rrumpir elcombite.Y 
cnanto íe deue loar el tiempo y oca í ion 
^efta'entrada. 
Viernes defyues del quinto Domingo d i 
glujtrejma* Tratado prtfHero» 
D l f c 1. Cellegerxnt Tontifices & T h a r i * 
pe í conc i l ium, loan. i i .pag.i 23. 
Cot^o el demonio en el ddierto a c o r n é 
t roáChr i f tocara acara, y en elpoblado 
t o m ó por inftruménto á ellos hombres* 
Y de los malos confeios que el demomo 
da á los que gouicrnan* 
\ j { { t . r l ,-^Adíierfus l e fam. pag. 127 . 
¡Qae como la conjuración era cotra Dios^ 
lo primero que echaro fuera, íue á Dios. 
¡Y cemoen los Gofejos y cofas deiwpor 
rancia, í i empreha de cííar Díosdelante* 
t)if€. 3. ^ m d f a c i m í í s ^ H i a h * homo m u í 
1 t ^ f i g n a f a c í t . ^ ^ X 5 u 
Q u e la inuidia íc o p u í o á la reputación y 
crédito que Gh.rifto yua ganando. 
DiTc. 4» S i dimitt imus e u m p e , &c» vfque], 
loexm n&firum & g e n t e m . psg. 1 5 5. 
Quan ciega y necia es ía inuid!a,y quá n U : 
la razón da de lo que haze» 
m e l fntfmo Viernes^ Tratado 
fegando* 
D i í c . WCollegcrunt Tontifices & T Í a r í -
feíconc/¿¿i¿m,loajci.i i.pag.i 30* 
Q j ¿ t los Farifeosá la conjuración ilamaro 
conci l íó .Y q fiendo enemigos entre íj,íe 
aunraron para votar contra Chriítok 
| ^ Dl ic . 2. Tonttfices & T Í a n f r h pag. r 40* 
Q^ie los Pontífices decendiero de Lcui7 y 
de Simeón losFarifeos. Explican fe Us pa 
labras de lacob, concdinm eorum non 
>entat antrna mea^j enücndeníé del co-
cilio de oy. 
D i fc 1 ^ ¿ í t e r f i i s teptm, pag* 142 i 
Q 3 ? procedieron contra Chrifto fin for-
ma ni ngura de juyzio^lln hazcrle cargo, 
ni oyrle. Y quehíz ieron coníejo contra 
vn ju í l o ; y qae eldesfauorccer á l o s i a -
lcs^es dcñruyr la Kcpubiica. 
Dife. 4. St d m i t ú m m e ü m fie, Stc. víque^ 
^gc-w/íT». pag. 144. 
Q u e por razón de citado votaron la muer 
te de Chr i í l o .Y lo q efta puede en mate-
rias de goü icrno . Y q las razon es de cen-
kruar cñado^ quando fe apartáde Dios, 
fon tyedios infalibles para deíh uyrle. 
D i í c . 5 .Vn&sat i t tm ex w j ^ e v í q u e , etogí* 
tatis . pag. 147. 
Quc-clvorod-j vn malo los licúo tras fi á 
tüdos,para hazer mal. Y losinconucnica 
tes que fe leguen de contarle ios votos, y 
no peíark. 
D tf o , p x f * £ ? 'l'oZís-,>t^nui moriatttrh* 
5 .-s ví-v'^ rcrca-t. pas. 14 9 . 
Q ¿ l ¿xx . ii u nto v oto en cite come -
jo lo mi ímo qúe C a y fas, aunque en dife-
rente fentido. Pero que el voto de C a y -
fas fue maldito, aunque fue el mi ímo que 
d del Etbintu fanto. 
'jüü/ningo ¿ÍLJ ¿4j*moiy T i m a u o 
pr imer* , 
Difc. r. E cu^n appi'Qpinqiiafiet lerofol}* 
mi s^ iQ, v íque ,qaodcótra l -ose f l .Mz iú^* 
2f.pag.i 51 . , 
E l demonio que Cbrí í ío tenia íobre los 
coracones. . , 
Dfíc . i&Mtffillie Syo^ScQ^^uCjfuhui 
pag. 1^ 5 3. 
Explicafe lacifsimamente el lugar de .Za-
charias con otro de Efayas. 
Difc. '3. E c c e í^exi ísus >enit'¿ihf m á n f u e * 
tus%pág%i5^ 
Q ue nos vino á goüernar Chrirvo como 
Rey pacifico,y no como tirano s Y de Í11 
maníedembre y apseibiadad. 
'¿¿elmif/no •domingo de ¡ {amos* 
Tratado fegundo, 
Difc. r . Euntes autem difctpuli, (Scc vfquc^ 
^ e f l t m e n í a f»a , pag.i 60. 
Porque razón rraxeron ios dicipulos dos 
ánimaIes,no í iédomenefter mas del y no 
para la entrada» Yqucí ignif icnron e í l o s 
dos animales. Y de la conuci fion de los 
Gentiles á la F e de Chrifto. 
Di íc .2 . E t depiper f ederepcerunt» p. 16 5. 
Porq a c e t ó C h r i í t o c í l e t r i u r i l o . N o e ^ c o 
cofa ilícita el deíFcár honrair,pcro tcnieri -
dolas ,qaierc Dios q lloremos con ellas* 
Diíc* 3. T l u r t m a autem turha^ &c. v fqp e: 
í t o p a n n . i 
jdiJcuYfds de fie hhro'. 
Tfoftnnafilio D d u i d . pag.i 6 7. 
Triunfó Chrifto oy diferétemece qué los 
Reyes de la tierra.Fcílejole la géte ple-
beya,)' no los nobles.Y cinco dias antes 
defu muerte ent ró triunfando. 
^ í a r t e s ¿ d a fe mana fanta^Tt a ta -
do primero. D e l buen L a d r ó n . 
Difc. I . L t cum eo crucifixerr-int dúos l a -
tronesy & c . vfque? a J í u / f l n s e¿us, M¿vc* 
I5 .p3g.i71. 
Tres propiedades que tenia el amor que 
Chrifto nos tuuc: D i l e x i t nos f t iau í ter j 
Jap¿enter>fortiter, La Cruz de Chrifto 
fueCatredade Macftro, Tribunal de 
Iuez)y trono de Rey ;y en que lo pare-
ció. Y lo que Chrifto hizo con fu gracia 
en efte íanto Ladren. 
Difc. 2. E t c¡m cum eo erant , conuitiahan' 
t u r e / ^ ü g . i y i . 
Obligó mucho á Chrifto efte fantoLa-
drón en la ocafioncn qle reconociopor 
Dios . Queconfuconuerfionfe vengó 
Chrifto del demonio deauerie licuado 
vn Apoftol. Y que nadie pierda laseípe-
ranjas defaluarle. 
tjifiiercoles de la fe mana fanta^ 
Tratado (egundo. 
D e l mifmo fanto L a d r a n . 
Difc. l . Ñ e q u e t u t i m ? s D e u m , &c. vfque, 
w^//^í'/?//i>Lucx2 3.pag.i 78. 
D é l a fieftadela Pafcua del Cordero ^ y fa 
fignificacion. Antiguarncnteprcciauaic 
Dios de deftruyr y matar : en la ley de 
gracia trata de ganar fama murieido el. 
Y como oy hizo Chrifto de fi vnlaciiH-
cio, dandofe en manjar, vllpcia del que 
auia dehazer mañana en la Cruz. 
Diíc.2 tScicns qu ia yentt hora ems. p. 1 90. 
Que rcíinóChrifto cy el amor qücii'os te-
nia. Y por qá e S.lu^n a la P'aísicn y muer 
te de Chrifto ÍJamo hora. 
D e l mijmo lueues fanto^ 
Tratadop-gundo. 
D e l J^ landato . 
Difc 1. C u m ¿i lex i j se t fuos q n i erant tn 
mundo j n finem dtlexit COJ.IOSIL Í 3 
Chrifto quanro hizo por los l ié mbresj la-
mo amor. Y quefíciidolc nofotros tádd-
agradecidos, añadíoá las mciccdcspaila 
das los beneficios de oy. 
T)ÚQ*2. lnf inem d í l e x t t e o s . ^ ^ i 97. 
El amor clpirituai, como el fuego maté-
riaijtifne tres grados.ca¡or5fcruür, y ar-
doriprincipío, medio,y fin. Y que f* roda 
la vida de Chrifto fue ardoneldia de oy y 
mañana,fue vn diluuio de fuego de a-
mor,para abrafarnos. 
Diíc. 3. E t Coena fdí}a^¡Scc,v{Q¿at)laíiare 
/ ^¿ • j .pag . i 99. t, . 
Tres cenas celebró Chrifto. Cr ió Dios el 
mundo con peder y magcfbd :oyle re-
formó con baxeza y humildad. Como viniedo ta tarde efte fanto Ladro 
á la viña, obligó mas á Chrif to, q cjros Difc. 4. C w n a n ü h u s autem ejsy 8cc. vfque, 
muchos qauian trabajado todo el dia. Y c o r p u s m e u m . M m U . i G . ' p z g . i o i , 
quanto crédito interefsó Dios con los Delainíl i tucion del fancifsimo Sacramcn 
hombres con fu conuerfion. 
Difc. 2. D o m í n e n m e mentó meiy oCC. vfque, 
in T a r a d y (o. pa g. 8 o. 
Con humildad íc dexó efte fanro á la cor-
refia déla mifericordia diurna. Y fu couer 
íion y perdo juftifíca nueftra perdición. 
Difc. 3. I n Varadyfo, pag. 1 8 3. 
Que con lapromeíía que hizo á efte fanto 
é l  
te de IdEuchariftia. 
Es Sacramento de amor reciproco, in íli-
tuydo para como con vn bocado afi-
cionarnos á íi. 
Ciernes fanto de l a Vafsion^ 
Tratado Primero* 
Deldefcend. miento de l a C r u z , 
Ladrón,abrió Chrifto el Parayfo.Y que Difc. Í . Cunt crgo accepiffet tefus acetum, 
no fue afrenta para Chrifto, entraren el &i t :Moí \xc jrad id i t fp ír ¡ t / ím. lo2r í 1 9. 
Ciclo en compáñia d : vn ladrón, Efte dia no han de hablar los predicado-
íes ,rino llorar. Que el au^rnosdado 
Dios luz del Ciclo, nos ót l ica al fentT-
miento de los mifterio? defte día « L o 
q» e hizo el demonio pir^ pr curar cf-
toib^r nueftra íaluacíoii y muerte de , 
Chrifto. 
lueues fanto^ Tratado primero. 
D e l ijid'andaío. 
Difc. \*^4nte dtemfejlum "Pafcha ^ fiiens 
Iefus,quiA)>enithoraejuslozn.i 3 .p 185, 
^TítlU de Us Tratados 
Chrifto . Y que viéndole oyclauado en la 
Cruz,eftcin íeguras nueílras cíperancas. 
DiTc. 2. ynus miUtam lancea^  &c . vfque, 
(angstis aqua* pag.212. 
'fívÁk muerto ChriO:o tuuo que darnos,fan 
gtc en precio, y^gua en Sacramento. 
• £ s dia efte que nos pide íumaalcgr ia ,y 
íuma triftcza.Y que no pierda Dios con 
noíbtros por morir a£i. En Chrifto no 
ama que ver/ino dolor y amor de den 
tro;y heridas y afrentas de fuera. Fuero 
tan grandes ios dolores, que folo Chri -
fto pudiera con cllós.lnclínóia cabera, 
para bcíarnos. 
%Dcl mif inú F i e m e s Jknto ^Tratadofeoundo^ 
Deldefcendtmiento d é l a C r a ^ . 
Diíc . í . V-ojl'htfc autem rogaunTi laUim^ 
&C.víquC5 corpfts lefa. loan. £ 9,p.218, 
E l amor que Chrifto nos tenia , no íufrle-
•ra que íc dcípegaran de laCruz,í¡notu-
uict a mas q hazer por noíotros.Y el deí^ 
canío que tuuo el cuerpo muerto de 
Chri f to , fue venir a dar en el regazo de 
íu madre . E l defamparo de la Virgen 
fantifsi-ma fü madre. 
Y}' \ { . iJremt autem N i c v d e m u s & z vfque, 
ftcutmos eft ÍHdtfisfcpelire, pag. 220. 
Ceremonias que los ludios víauanen los 
entierros de fus difuntos. 
D i f c l , E r a t autem¿nioco ^hi crueifixus 
efljtkzMqyí^ pofitfisfuerdt^ zv, 222. 
E l ícpulcro fue comparado al vientre de 
ia Virgen. Porque conuino, que fueíTc 
ageno?ynopropio, Qu,e pagaemosá 
C h r i l t o , con que folo el ocupe nueí-
tros cor3<jOnes,y fea feñor delios. 
ZDelfanto dia de la Tafcua de ^cfurrecion-, 
Tratado primero, 
D i í c T, j C í a r i a J l í a g d a l e n e y 6cc. víque,' 
^ngetent Iefum . M a r c. 1 6 .p a g. 2 2 5. 
Chrifto es piedra angular del edificio de 
la íglefia.No ha tenido ni tendrá el mu 
do dia tan dichofo y alegre como cftc 
deíaRefurrccíon. Y porque fe llamó 
dia del Señor. 
Diíc. 2. E t >alde mane )>na Salhatorum 
"^eniunt a d m o n u m e n í u m , orto í a m JÍ>-
jkvpag.i 51. 
Del tiempo á que las fañtas Marías fueron 
al fcpulcro.Porqucfc dctuuieron y tar-
daron tanto* 
Diíc . 3. E t dicebant ad^^/^rw,&c.vfque,, 
monamenti .pzg .z 
Que la Madalena licuó tras f l i las otras 
Marias. Eianimoy valor deftas fantas 
mugeres.Y el grande amor que á Chr i -
fto tenían. 
Difc. 4. E t re fp ic i entesy iderüt reHolutH?n 
lapid^m* pag. 2 3 5. 
Que á quien hazeio que puede y dcue,1 
- Dios le íupie lo demás.La Virgen nue-
ílra Señora fue ra primera que vio á 
Chrifto gloriofo y rcíucitado. 
T>el miptio fanto dia de T a fe u a ^  
T r a t a do fegundo, 
Difc. r. leptm ( jnxr i t í s crucif ixum\ forre* 
xit^non efl hic, Marc.T 6, pag.2 3 8, 
L a reíurrccion de Chrifto es el princapaí 
articulo de nueftra Fe , y caufa de h 
nueftra.Y el veftido blanco del Angel, 
era feñai del triunfo de ChnTto. Explí-
cafe el lugar de Oleas; E r o montua^  o 
w'orS)8cc, 
Dt(c. SurrexiV. non eft hic, pag.242. 
Que en la refurrecion de Ciuiftoconcu-
rriero quatrocauías,!inal,materipÍ5 for-
mal, y eficiente. Concurrieron en ella 
Io$ 7\r!geles como mimílros de algu-
nas cofas accidcncarias , La cauía meri-
toria fue Chrifto. Tres dotes ay del al-
ma , y quatro del cuerpo. Yqualcsfon 
íusefetos. De nueftra parce, fue orde-
nada pdr Dios la rcíurrecion deíu 1 i i -
jomara confirmarnos en la Fe . Y para 
cníefiarnosq ayotra vida mejor. Que 
nueílra rcíurrecion fe parezca á la de 
Chrif to , en fer verdadera 3 y no fanta-
ftica. 
Difc. 5. Surrexit:non efl hsc, png. 249 . 
El modo con que Chrifto reíucító, quilo 
Dios que no fe fupicilcjy porque. 
F í N . 
T R A 
T o l n 
Si 
' . V,. -.u,VJV>«-
P R 1 M E R O . D E L 
M ^ E P . C O L E S D E 
C E N I Z A . 
D I S C V R S O P R I M E R O . 
Memento homo^quiapuhüs esy($ in fultierem reueYterís, 
G c n c f . 3 , 
D.Bcrvur, 
PctYtn. in 
O N D E R A N D O 
el gíorioío S.Bernar-
do la miferia humana, 
dize: Que tres enfer*. 
medadesayáque to-
dos eftamos fujetosi 
y de las qualcsninguno fe eícapa,como 
íon;nacer,viuir,y morir.Los deícófuc-
losdcftas enfermedades recopiló y j u -
ró el Filoíofo ChriftiaiiOjdiziendo: Cu 
prafat lib tus wtttum chatas qy» obiimo pofii-
1M reme- detsprogreJpím labor^ dolorexítum e^r-
dtp ytriuf ror ommaiEl nacer viene acompañado 
qxefonu- deceguera y oluido(tomando olui-
do por ignorancia,) el viair eftá cer-
cado de trabajos;eí morir cuella gran-
des dolores: y finalmente deíde el pr i -
mer dia de la vidajiafta clvltimodella, 
todo eftá lleno de yen os y deíconcier 
ros.Dc las dos primeras enfermedades 
foraos ya enfermos todos: de la tercera 
lo feremos quando Dios quifi ei e. Y a Isi 
¿lo quede ordinario Uamaysenfcrmc-
dades^on mas razón lo podeys l lamaí 
vnos embaxadores, y correos de la 
muerte,que os vienen en quanto cftays 
enfermos de viuir.Losqtuuiftcsquar-
tanasjó tercianas^os acoi dareys, que en 
los días déla caíentura>algiuias horas an 
tes,os vknen ciertas feñales, comofoa 
boftczos?y enfriarfe las extremidades 
del cuerporafsi las enfermedades fon v-
nos correos que vienen delante de la 
quartana déla muerte. 
Y afsi dexada la primera enferme-
dad , que es nacer , los que mejor 
juzgaron de la fegunda, que es la v i -
da , y fupieron valorear el cftado dclla, 
los términos que haze de fi, los fetenos, 
c3torzcnos,y días críticos, ía difiniero, 
ícr vn camino breue.trabajofo, y afren 
tofoxodiciones cierto para hazer la v i -
da mas odiofa y aborrecida,que ama-
da j porque en vida breuc ay poco que 
confiar,en vida traba jofa poco que def-
fc4j?cn vida afíentefa mucho que abo-
A crecer. 
Tratado Frimero 
* rrccer .Tanbréue,queíi fuera lícito vc-
garos de alguno que os tuuieílc hecho 
algún d a ñ o , y fuera verdad fer la vida 
el mayor bien, y la muerte el mayor 
mal ( que nolo es) bien vengado que-
dauays deíléandole eííe mayor bien, 
que fuera Iavida:puesdcíreandole vida, 
por el coníiguiente le deileauades las 
vifperas masvezinas,y cercanas deeífe 
mayor mal,que fuera la muerte. 
E í lo enfeñó loaba aquella muger 
2 .^ .14 . Thecuires que dixcííe á Dauid,, para 
afsi alcancar perdona Abfalondela 
muerte de fu hermano A m n o n . E r a 
í oab aheionadq d Abialon , y reze-
lauaíe que quificife Dauid vengar la 
perdida de vn hijo,con la muerte de o-
tro:inftruyó á efta Thecuíres, muger 
diícreta y prudentc,para que íingieííe, 
quede dos hijos queteniajVifo matara 
aiotro,y quedenueuo querian matar-
le el homicida, para que ella qucdaífe 
íin hijo heredero,alqual ella venia á pe 
diría vida: y que en concediendo Da-
uid fu petición,boluieííefobreel con 
cíla razonrSeñorjfi á vos os parece bie, 
que no muera el hijo heredero de vna 
muger particular, en que va tan poco, 
como quereys que muera vn Principe 
, heredero de todo vn Reyno? Yqueen 
el fin déla platica le dixeiTe vna razón 
para perdonar^que era lamas eficaz que 
en la materia auia , y mas conforme á 
la paísion de Dauid: Omncs morimur, 
ZJF q u a j i a q u a Je lahimnr tn terram^ 
•| q u a non reuer tuntur : Señor, no ma-
Vauhl, 
cffe prefto muy aprefufado, de q fii uc 
apreíurar mas vna vida, que de fi es tan 
aprefurada ? Para que es acelerarle 
vna muerte quee íUtan cerca? Si def-
feaysá Abialon muerto,vegddoci1:ays 
en viuír5qucpuesviue,morirá preílo. 
Y Epifteto di finió la vida del homBrc, fytñnom 
diziendor^owo locihej^ es^ n^  mora* ]^ mtzjzM 
L a vida del hombre, vn deteneríc 
folamente en ía vida: dctieneíe, no v i -
uerocupa el lugar que en el mundo le 
cupojComoperegrino y hueípcd3noco 
mo natural. 
Ye l mal es, que íidndo la vida tan 
cort^, y brcue para viuír, es tan lar-
ga y eípacioía para padecer : les a-
ños fon pocos, y los trabajos muchos: 
viuimospoco-.ypara tsn poca Vida fu-
frimosmucho:porque para viuír mu-
cho3ningun tiempo baita: que como el 
tiempo es poco^y para íufrir muclio, 
qualquier tiempo febra . Eí lo quie- * * 
ren dezir aquellas palabras de. Dauid: 
Qmmam milleanni ante oculos tuon, pj-j^  ^ 
{tdefl^ antetuam atermtatPftanquam Genebr* 
dieí hejlerna^ quíü fratertjn l odo el 
tíempojaunque íean mil años , para v i -
uirespeco, reípeto devueftra eterni-
dad,dondc folo íe viue muchoj y fin tra 
bajo : mas en efte mundo el trabajo es 
mucho,yla vida es poca. Quan do ía-
cob entro en Egyptojlamado de Fa-
raon,y defu hijo íofeph, preguntóle el 
Rey, que anos tenia de cdad.Rcípon -
dio lacob: Dies peregnnationís >ita 
metfj centum frigintk annorum ptnt^  
teys vueftro hijo, porque rodos hemos parui mah, id efl,patic-'h como cx-
demorir,y caminamos para la muerte, plica ían Aguf t in :Tcgoc ie íoy treyn 
con el Ímpetu con que las aguas corren ta años de edad^ ellos fueron pocos y 
para no boluen A que propofito quan- malos,/¿/^/?,trabajoíos.Y llamólos po-
do viene á pedir vida para Abfalon, cos,noporquc me parecieílcla vida ta 
alega , que todos caminamos para la breue.,qdcíle3fiemas larga vida : mas 
muerte con prieíía ? Fus la mejor ra- porque fueron tantos los trabajos que 
zon que pudiera alegar^ la que mas de encftospoeosdiaspadeci .queno fe co 
zia con la paísion deDauidicomofidi- mo tantos trabajos cupieron enranpo 
xtTa'. iMoriendoworimur^ idefl}hreui cosaños.Padecimuchopara quien v i -
wor /w^r ,Todosmor imosápr i e í f a ,y uiotanpocojy viuipocopara padecer 
efta vida mas es camino para la muerte, tanto. i i / nonperuenerüt >fque addies 
queviuir. Meqíi¿e¡o acceleresmortem patrum meortim ^ qmhusperegrinati 
t^ hfilon'.cito emmfatismorietur^ Ah- fantjdefl^comparaia cum n^ta maiorü 
falon también ha de ínorir, y prefto^ y meorf¿m} Irems^ pammfchx fmtX 
lo de 
DelMiercoles de Cemz>A. 
lo de que mas me quexo cs^uc va la vi -
da acortandofe tanto en los años, y di-
latandofc tanto en los trabajos, que no 
víuiendo yo tanto c®mo mis antepafla 
dosjen efta vida mas breue íufri mas, y 
ellos viniendo mas,padecicron menos» 
Y ían Gregorio Papa explicando el lu 
Johjd*18. ^ar de loh'.fifofno n¿tus de ?nulierei hrs 
ui ^ mens tempore^ repletur wultís mije GregoJib. 
2. Moral, 
FatahU 
r^j,dize:Notad coquá breues palabras 
dinnio í o b al hombre..diziendo, que el 
hombre nacido de muger,viuepo€o;y 
lleno de mifcuai.Y dize a í s i : ^ ^ / ? ^ -
tur ad)>itam:cl¿Uíatur ad mifenamfcs 
la vida para viuir brcue, y para padecer 
cípacioía. Andando Eüas huydo de le-
zabel3cchoíe ala íbmbra de vnarbo^y 
enfadado de la vida7pidio á fu alma, q 
fe apartaffc del cuerpo, que n© fe atre-
uia a viuir mas. porque no podia pade-
cer {zmo,Sf¿fficit miht 7}o?y2tneitolIe a-
nim¿m mcam'.neque enim mehor (um, 
yaJmpaires mfj'Scñov zcahek efta vi 
datara que tenga fin el fufrimientode 
l ia , porque no í oy mejor que mis ma-
yores. Queconueniencia tiene,dczir. 
N o me atreuo á íufrir mas,co dezinNo 
foy mejor que mis antcpaíTados ? Fue 
como íi dixera: Scñor,(i vos medís la 
bondad de la vida, por el íufrimiento 
de]Ia,y aquellos fon mas peí fetos, que 
masp- ideccnjyonoíoy mejor que mis 
antepaírados5como quereys que fufra 
mas^Elíos murieron í iendo de la edad 
que yo agora íoy ,para que quereys ¿¡ 
viua mas:para ínfrir mas, pues no íoy 
tan bueno como cllos?viua, y padezca 
mas:quien esracjor.MasIa reípuefta es 
la que da fan Gregorio, fer propiedad 
déla vida, yríe acortando en íosaños , 
y alargandofe en lostrabajos: y íi acafo 
fe alarga la vida,es para doblar la mate-
ria del túfrímiento della.Mas lo peor de 
í locsjferla vidanofolo trabajofa,raas 
afrcntofa.Si los trabajos fueran honro-
íos.fucran fufribles: mas afrento{os,cs 
neccííario mucho para licuarlos con 
pacicncia.Siconíidcramos el principio 
dcla vidajd difeurío y fin dcllajesla mas 
vergon^ofa cofa que puede fer, como 
N¿7¿an\. Nazianzcno d¡zc:0 fies duplicisfepuU 
tura nomine /^i^rdJ.f.Miferables de no- *utM ha 
fotros^que novna,masdos vezes lomos m<M*natít, 
íepultados. Y añade: Ex tumuhprofi-
naciendo íalimos de vna iepultura, que hominir» 
fue las entrañas de nuellra madre5y ma 
riendo entramos en otra, que es la tie-
rra : y íi algún tiempo íe pone de por 
medio,en efta haze la forcuna,y el mu-
do mil buriasde nofotro^como Epíóte . 
to dize : Hcwocaiamn^ tiS jabuUyde .J ... 
quojortaftafepefíioslfídosfacit, E s e i 
hombre en cftc tiempo que íc pone en 
medio, vna faría de miíevias,y ef ío con 
tanta afrenta del hombre, que haze la 
fortuna del farlas. Elmiimo peníamié 
totuuo NazianzcnO.quandodize:^// ^ 
dacimqmdem f^d^eré^BeihidíiS eflhe' 
WÍ?, Aireuomc ádezirjmss con verdad, 
que es el hombre para Dios vna faifa, 
6 hazeDiosfarfa del hombre j porque 
verlas variedades de la vida, oy fano, 
mañana enfermoroy ricOjUiañana po-
bre: oypriuado, mañana defpriuado: 
fon eftas mafc3ras(dizeel fanto) con q 
el hombre aparecey ion figuras que re 
prcfcnta,quc mueftran bien quan afré-
tofa cofa íea la comedia déla vida huma 
na. Dode l legó á dezir Epifteto: *Me~ Epitiet 
menta auBorem te efe fábula, quam- Enchiri. cw 
cumque ^ elit isqui ddcet:[í hreuem^ hrc 
uüjílongamjonga. L o qreftscs^per-
fuadirfecada vno , queen efta vida re-
prefenra vna figura que le han encorné 
dado,ó fea depobrCjO de rico.ó de en-
fermo, o de priuado,ó delualido/fino q 
vnos que tienen largo p3pcl,duran mas, 
otros le tienen corto y duran menos. 
Siendo pues eftas codiciones y pro-
piedades de la vida, la diuina prouiden' 
cia y Ix^uoad.por eñraño beneficio fu 
yolas dlípenío demancra)que ordenó 
que efi os males de pena*, fucilen vnos, 
remedies de los otros. C o m o fan luán ^ 
Chryfoflomo áhc:St^ i¿f#poenarum t0^i ^  
iídaddcftas llenó Dios de bondad,y re Genef, 
medio, para que vnas curafTcn á las o 
tras,cada qual con fu bondad, y todas 
curafícnla miíma vida:y afsí vnaecfet 
medad fuclfe remedio de otra. Y eífo 
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Tratado Primero 
como?Ovdcnandoaquc la brcuccbd de 
la vida^curaik los trabajos,y afrenta de 
lía,y nos c6íolaíí"<!mos,y pcrluadiclle-
mos,quc no aula paraq ícntiv tato traba 
jos y afrentas,qiie no podían durar mu 
N4%Í4n\. cho.Y a t i Nazianzcno ponderado los 
wat.itifan niales,que por ia culpa ineurrimoi , y 
StamNat. ]os bienesqacperdimos:Dadmc albri-
cias, dize el Santo, que para tanto mal 
quedamos biemporq íiperdimosjtabié 
ganamos. FfotTtoquocjue m o r t B l u c r a -
/»r:rambien el hobre ganó en ícr mor-
tal,y tornaríc en la tierra, de q fue for-
mado: q pues ineurrimos en tantos ma 
Ies, fuymosdichoíos en entrar en eilos 
la muerte : N e m a l u m tmmortalecjjet^ 
para que los males no f ueífen eternos y 
durables:y afsi la breuedad de la vida cu 
ra los trabrajosy afrentas della. 
Ordenandotambicn,que en quan-
to no moriamos^ni Uegaua la cura de la 
m u é r t c , los trabajos y aírentas de la 
vlda,curaííen el amor deíordenado de-
lIa?haziendola aborrecer^porque no ay 
cofa que haga la vida mas odióla, que 
las miferías que de ordinario la acompa 
ñanjy entonceseftas hazen aborreccr-
la^uandohazendelfear la muerte: y 
entonces entéderemos ncíorros q def-
feamos la muerte, quádo muriéremos 
en la vida , y en la vida comrahizierc-
mosIamaerre,acordandonosdella:que 
cftas fon las memorias de la ceníza,que 
la Igleíia noscftápidiendo,poniendo-
la fobre nueílras cabecas. Porque co-
Jüe tnfdu m0¿¡zcN2zmr¿cuo:Terfc¿¿a)?¿taeB 
-meditatie mortis: la perfecion de la vi* 
da confiílcen meditar,y contrahazer 
la muertejV hazer agora en vida el feílo 
Jo q deípucs hará la muerte. L o mifmo 
dízc Sócrates, como refiere Platón: 
"Pbihjophum effe mortü meditatione^  
quiere dczir:Elbiea viuires vna medi-
tación de la muerte. La muerte cierra 
los ojos para que no veaysrlosoydosq 
no oygays-ja boca^ue no h3bIeys:po-
ne termino á ios deileos, peníamien-
tos,ypreiéíionesdel n.udo.Puesempe 
^ad agora á no ver7nio}'r,ni hablar,ni 
deífearxierre el feíToJos ojos, ciérrela 





átodo,áIoqdcfpueslamucrte leha de 
poner.Y S. Gregorio NiíTenojdize: & r 
t a m hanc mhtlaliadeífe, mpperpetua ^ ?JJc'ora'' 
m o r í í s cometatíonem ac Jtudiu, Quie-
re dezíi,que el viuir no es otra cofa3Íino 
vn perpetuo contrahazer la muerte, y 
deíí earla:porque el dormir figniiica el 
monr,el recordar fignifica el refucirar. 
Refta luego,qlo q hazemos por coílu 
brevhagamos co feíTó y confideracion, 
para que adelante no fintamos lo que la 
muerte hizierc en nofotros.Porquc co 
modize Senecadas cofas acoíltimbra- S^ ie.pUU 
das y penfadas, y contrahechas con el ™llu 107 
peníamiento,no canían: Contemnisfi 
J^ pe cejrttauens.Toáo el trabajo ferd 
faciLá quien primero feeníayareen el: 
porque el premeditarlos, haze, 
malo f ¡ s t i r o \ queco ninguno nosaya-
moscomofoldados bifoños.Y Diony- HionyXor, 
fio Areopagita dize '.TenculotuníJpes y. m 
tutum apertcultsea erantem efficit^  p™**, to» 
eoquódpropter m a h r ü expeBationes^  in^>^ 
resjua'SpríCMunierít.Acpxti viue íegu-
ro de los males, que fe enlay a y apareja 
para clíos,porquanto el premeditarlos 
hazc cautelar ce ntra el daño que pue-
den hazer. Qucreysque noosefpante 
la muerte en el fin de la vida? acoftum- / 
brao^á deírearla,y á moriren vida.Por ¿m e^rf¡atm 
qcomo dize fan Bernardo:/Vrrwor/'d'w K:i:tes 
formidat, qui mon defiderat. Msl pUC - tempLc, 1. 
de rezelarla muerte, quien fíempre la 
deííea.Ydefta memoria de cada día ex • 
plica fanChryíof tomocl lugarde ían ^ # 
Lucas, ^ u i >ultpe[lmc^ enirejoüat V . '¡K* 
crucem fuam cju^ tidie^ j^rpíjuatur me. f^'u ¿ f >^ 
A donde dize el Santo, que no nos má 
da Dios , t^lignum fuper humeros fe-
ramus,fed t^ marte (emper ante aculas 
^ ^ ^ / ^ q u e traygamos el madero á 
los ombros^mas la muerte fiempre de -
lantc de los ojosxomo (el Santo d izc) 
fan Pablo hazia. El qualelcriuiendo á 
los de Corint ho,dezia: ^uotidte mo-
r/oncada día mucro,y cada dia hazc en 
mielfeí ioloq deípucs hará la muerte. 
Afsi haga el Chriftiano, dize el Santo: 
Quotidie morere ,m<M\<i cada dia en la 
imaginación , que e í b es la cruz que 
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moría de la muerte e ílá todo el funda- non p o i c f t y t a m f i a >/W exorh i tént^fuó Bafti. m 
menro de bien viuir. r u w a m m i D a M i m t i ñ é n o ? } í t b ó f d ú e btbli*. pa** 
Climacus De aquí vino d dczir SJuan Clima ri'/tf. Porque aunque la muerte mqta, ^ í/ey* 2t 
c . ó . d e m s co, que la memoria dij la muerte, entre contodo ia memoria deiiada vida.Ei / j * * " J f 
todas bs buenas memorias, era como remedio que Dios madó dar á los mor ¿ u ^ : ^ ^ 
el pan entre los demás manjares j í ino didosdclas ferpicntes viuasen cldeficr K u m , 2, 
que mas neceííaria nos es efta memo- to3fae,que pufieflfen los ojos en yna íer f a i d l 
ria de h muerte para el alma ,que el pá picnte de metal, íemejrínte á las que la* 
para la boca^poi que podemos eftar al- mordieron : fyercujpis afpexer:^ 
yiuetfídeft^ ctirabiturX z^ modo que las 
ferpicntes viuas matauan, y ia íerpicn-
tc que íoio lo era en rcpreíenracioi^vi-
í lajdíua vida , y íanaua. Aíiiesdela 
0. 
cunos días íin comer , mas nueílra al-
ma no puede viuir i?n efta memonaj 
porque es íu íuñcnto . Añade el íanto, 





cipers lamuértCjV íanrocselquedt 'o- ' muerte.eíla mata,pcro mirada de lexos 
dashorasladcííca.S. Agu í l i ná l ame- conl3confideracio,da vida. Yaís ivno 
moría llama vientre y e í lomago del al de los mayores males con que ei demo 
ma .MandandoDiosal ProfetaEzc- nioocafiono a nucf t íospr imerosPa-
cíitéljque fucile á dczir ciertas colas a dresjfuc el oluido de la muerte con ia 
vnpueblo, qüeriendole encomendar- qualpoco auiaque Dioslosauia ame-
que ir acerdaile bien celia?, le dize que nazado, ya ella los tenia condenados, 
las con\2:CdnreJ? quacuq^ ego do t thi : Ruperto Abad podera^ue Adam pu- Rupert. lu 
A í í c r d a o s d c r o d o q u a n t o o s d i g o ^ o ío á fu muger nombre de vida, luego q 3>t<t/J.ítf« 
íeaysoluidadizo.Y enelcap.3.1cman Dios los condenó á muerte: J l í / r ^ W ^ ^Gewe-
dó que comieíle el libro en vque eíla- cordtsimpoenitenttsduttt iajmra qtto- *im CííP' •3r 
uan cícritas las lamentaciones y cañi- yae carnis innuiturfuperhiA g l o r i a n -
gosj^y queriéndole dczir que fe acordaf t i sadhac mtffa poena f u á . Que mayor 
íede lo que en clcñauacícr i to ,yloen- ímpenitenciay dureza, que mayor fo-
comendaíle ala memoria, que es el ef- bcrüia,quc llegar Adam a g b n a r í e d e 
tomago del alma 3 mando ^ lecoraieí- fu pena, y llamar vida a quien la tenia 
íe^perque en las cofas que toca al alma, perdida^noíolo la del alma, í ino la del 
el comer es el acuerdo . y e k í l o m a g o cuerpo: Ella fue la razón porque Dios 
en q eíías cofas fe cuezen, para defpues pernjicio que Cayn mataíte á Abel , pa 
comunicarlas ala memoria. Yafsico- ra que en Cayn huyeífen de la muerte 
modcfla oficina del cuerpo,queeselef del almacaufadapor la culpa^ueeh fi 
tomado5fe reparte el alimento y íuf- nula conocían : y en Abel vieílen' la 
muerte del cuerpo, quenola creían, y ^ 
afsí en la muerte eípirirual del vno , y 
en la corporal del otro, vieíTen como 
tenían perdidas ambas vidas. 
Y poraquiechareysde ver ,qí i Ada 
tan aprieífa fe oluido de cofa q ue tanto 
traia entre las manos, que nofotros >á 
quien elle oluido y defcuydo viene de 
í lento a las demaspartes, aísí en la me-
moria íe hazc el cozimienró al mante-
nimiento del alma : él qual es acordar-
nos de la íey de Dios,v ¿e las obligado 
nes en que le eíhmos^de los bienes que 
perdemos,}' de los males en q caymos. 
Dclgufto délos vnos^ aborrecimien-
to de (os otros, fe cria en nofotros el a-
mor de Dios,que es la íangre deque el 
alma viue, y el elemento en quien fe fu 
ílenta y coíerua.Yaísi camode las deí-
ordenes del eílomago nacenlasdolé-
cias del cuerpo^ísi del oluido nace los 
caft3Tcorr€mos mucho peligro. Y afsí 
acordarnos oy la Yglcíia vna muerte 
que cada dia vemos,es moí l ra rnosqul 
difícultofos fomos de llenará fu coíide 
racio. Yfinodczfdmc vos;y sueyíme 
deíconcíen osdei alma: y eÜos todos fe deconfeílafjque co no ancr dia que no 
remedian con la memoria de la muei:- Veays morir - fe paíían rr.uchos fia 
te: porque como dize S. B a f i U o » F i e n acordaros qoe ioys mortal, poned fes 
6 ^Trataio Primero 
m m 
ojos en ttídavücftra vida^n losdcíTeos 
q tencysde ptrpvtuarla, y verey^ q íi 
en vaeílra insno eüüü!cra,núuca fc os 
acabava.V cd fi co tales deíicos,có tales 
obras de vueílra vida.púedé venir bié 
memorias cí" mucrte.ycd como vos os 
tratays,y hallareys que por tan eípeffa 
guarda de dcfcuydos mal puede roper 
péíamicros de q effa vida íe ha de aca-
bar. Mirad el cuydado q tencys del re 
galo de vueftro cuerpo, y ved' fi fon fe 
nales del deícuydo de la muerte,ó por 
mejor dezir5vnas cueras que hazcys de 
nuca morir, por mas q Dios os defen* 
^ X i t i O m n i a i a q u a ?nortales ttmemus. 
Séneca de ^ ornniit t á q & a i m m o r t a l e s cocuptfci 
heuttate mus^ dixo Scncca.Y eíládo de por me 
dio bienes y males eternos, vnosper-
deys,ypor otros q no fon de momcro, 
todo lo arrifcays,q puede fer íino q en 
el amor y poder de vueftros guftos os 
pfomctcys la perpctuydad q de fuyo 
no tiene, y andado Diosádeíengaña^ 
ros^vofotros áengañaros.Y acotcccos 
cada día lo q á Nabucodonofor aco-
teciovna vez .Cuenta el Profeta Da-
mcl ,qqucr íedo Dios defengañaráNa 
bucodonofor^ de quan poco duraría fu 
Reyno, le moftró en íueños vna efta-
tua de diuerfos metales-ja cabera de o-
ro,pccho y bracos de plata,cl viétre de 
metal, las piernas de hierro, y los pies 
de barro,q dado en eilosvna piedra los 
qucbró,y cayó laeftatua jmoftrádole 
en efto los diuerfos eílados q tenia íu 
Imperio hafta acabarfe, Dios á defen-
gañarle,y el á engañarfe á íi.Manda el 
hazer otra eftatua toda deoro,y hafta 
los pies q Dios hizo de barro3hizo el 3 
oro,d6dc Dios pufo barro,puío el oro, 
metal de dura. Rey, ya q hazeys efta-
tua,fea como la q Dios os moí l ró , ha-
zcdla de diuerfos metales, como era la 
q viftes. Y ya q todo lo demás fea oro, 
fea los pies(fiquiera)de barro. Efto ha 
zemos todos, que á los guños y bienes 
defta vida los quales Dios pufo pies 
de barro,nofotros los ponemos ct4 oro^ 
fundamos eílatuas en oro , deuiédolas 
fundaren ceniza. Gozamos los bienes 
fin el barro, y fin las cenizas en q fe ha 
Van, z* 
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3 refoIucr.Somos como los Tu ^ios quá 
do en el tiépo del Rey Ezcchias í ü t i Ó 
á coger losdefpojos delcxercitodeSv: 4i^er;T^ 
nacherib q Dios deí l ruyó,q coir.o re- l U i , ^ 
íiere Lyrafer opínio de algunos, la de hjpf 
í lruy cío fue por medio de vn Angcl,q 
co fuego mató 185. mil hobres en ci-
ta mancra:qveftando todos armjdas,.él 
fuego quemó de dentro los cuerpos, 
quedado las armas enteras,d^n d de las 
quales quedaro las cenizas de los cuer-
pos q fe quemaro. Vino el pueblo á co 
ger los dcfpojos y las armas: Bt é'mi~ 
gehant ¿trwa, manetihus & cadetihus 
c i n e r i h m . Q o g ú las armas, y dexauan 
caer las cenizas: las armas q licúaua las 
cenizas détro5pefauan mas Efto liazc-
mosnofotros, cogérnoslos güitos y 
lascenizas, no tomamos l^s quilos ^ 
pefo de la coíideracio de q han de fer-' 
uir,en q ha de parar, en q le han de re-
folue^y por eífo nos arrojamos tato . i 
los deípojosde la muerte: cogemos las 
armas,y no miramos por el barro?que 
détrofe buelue en ceniza'y peíamos q 
nueftra diligécia humana ha de bailan 
aperpetuarnos.Pues defengañaos^q co ' 
ira la muerte qDios ordena^no ay pro 
uidencía ni reparo. Dauid contado los 
caftigos que Diosdioal pueblo Egyp 
cio,tocavnoparticular3d!zícdo: Orr/- ^ 
dit moros eorfi in •pruína. L legó Dios 
alesfecreftar íus morcras,á dcílruyrfe 
lasco vnagrucíialluuia. Ponderando 
efto S. Aguñin , dize q en todo el Exo Augfam, 
do no fe hazc meció deíla plaga,y por ^ m F f á 
cíío fe ha de explicar en el ícncidomy 'r7' 
ílico,como q por el moral ó morerp^c 
entieda la foberuia de Egypto q Dios 
deftruyó, la qual fe perfuadia que co íu 
prouidencia fe podia librar de los caf-
tigos del Cielo: y en efto íe pareced 
moral a la foberuia, prouida y cuyda-
dofa de fi.Es el moral fy mbolo tí ls pro 
uidécia: de todos los arboles es el mas 
prouido,nunoa echa flor ni boja,haft| 
q paísé los infortunios 31 inuiei no^yari 
tes 3 las calmas echa hoja,flor,y fruto. 
Dize pues Dauid. N o ay para que to-
maros co Dios , ni co la muerte quado 
d ía ordena, perq contra la muerte no 
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ay prouukndaipor mas prouidosque doyabru íando: ciuanto masos leu^n-
feays,comocimoraljriDiosq l icr^no ta r ín lus bienesdeí mundo, ymasio-
fakara vna iluuia grande de verano,^ naren los adufes, tanto mas mal para el 
os marchite y deshaga , por mas flori- p'rna. Apueitados períonas íobrcqual 
do y lleno de fruto que cfteys. da mayores vozes.yencubre la vozdci / 
Laproüidei ic iaque preualececon- otro con la Tuya ; aísi qqañdocl A u n - r 
traíamu¿rre,eslaconiideracion dcila; domasnosrcgala7rnroncesdabiami-
cíla haze que nos aproucche mucho dos,paia queeial;na no oya las vozes, 
vna muerte de que no podemos cica- ni rchc de ver que fe cfta abraíando, X 
Cteg.Nif. par,como dize Niíeno : 'Defunclorum fi efto mira vs fin paísion, echareys de 
eratione de mmieremens ftingitmwih ipfis c e r p ó n ver quan poca razón teneys de baylar 
tnonms* hits cogM atione j^? animo recedamas, al ion qa: os hazcel demonio, el qa;jí 
Haga nueftro en rendimiento el ofició viendo quan por poco os perdeys, efl i 
¿evndefanto,rcpreicntemonos muer burlando de vos,y dando riladas y ma- ' 
tos,y apartados del cuerpo y de ios fen trácas,comol¿s dio á nucíiros pvime-
tidos: eníayemonos có la cóíideraciÓ rospadres, viendo que con vna manca 
de noíotros miímos?derpojciiionos de na les quitó de la mimo,corno á niños, 
nüeftras afecciones, trare .mosdtoím las riqiíczas dclatíeira y dc 'Cido .Di-
jiafsio, pogamonos á penfar y dezir có zeRuperto del: Viahohtinfu3cachmno K*P***' ?;v 
noíotros: Yo ya íoy m uerto: los guí- dtl*t4tt¿r\ Que deipucs de vencido A - ^ G é 
t os,los rega los, los p a lia t ic m p os q por d a m ,q u e d o c 1 d r m o nio gozo í o , y r e - ^ '3* 
mi hanpaüadojdcq me han leruidory bentando de ri la. Delpucsque ayays 
hallarey s que todo eíío no os íiruio de confiderado el prouceno q de los bie-
, orracofajfinodcquedmundo y elde- nesde la vida pallada aneys íacado,Go 
monío celebraííen meftra perdición, fiderad los que eílan por venir, que no 
Vna de lascofísbicn hechas que d ospueden aprouechau fino délo mef-
4 . ^ . 2 3 , fsntoReyíofias hizo, fue contaminar mo, y indignaros mas con Dios. Los 
'Brixüfi, vn lugar Damado Thophehque quiere ynos fe aesbaron con d tiempOj los o-
dezir Adufe:aísi llamado, porque en d tros fe acabaran con la muerte, 
fe tañía vn grande adufe, en quanto le En el Exodo fe cuenta, q fiendo los Exod. 1». 
íacrííicauálos niños al ydolo Moioch. Egypcios ta auarientos y enemigos de VnUíhL 
Moloch era vn ydolo todo abraía- los Hebreos, con facilidad les prefta-
do en fuego por dentro,la cabera de be ron fus 10yas,y piceas de oro y phta : y 
zerro,las manos de-hombre, y t(tendí- quád.o vieron á íus hijos primogénitos 
en las quales los padresponian fus mueríos . fc lasdexaroUcuanporq ha-
hi]os,y enellasfequemauan,y entretá- zian eítediícurío C ó u g o i O / » ^ meri- ^ 
to íe tañia el adufe, porque con el ruy- mv i^dejí- p e r i m u s , ^ 40% eft de no» 
do dcljlos padres no oyeíTen los brami his% Noíotros cftc ero v plata para nue 
dos de fus hijos, ni íe mouieífcn a com ftrcf? hijos lo queríamos: ellos mueren 
prisión. D d l a manera íe ha el demo.- fiédo mocos^iofotrps q íomos viejos, 
nio con noíotros: no íeconretty fino no podemos tardar:poco valed oro y 
con nueftra perdición, y aísi nos pone la plata,pues todo para en morir.Ddos 
regalos y paifatkmpos,p3ra que vea- Egypcios fe cucta,q en los cóbites vía-
mos losguftos, y no los peligros qaiB ii34fiyna-ealauera CiJtre los májarcs,y 
en ellos ay : y los bienes exteriores ion auiaqnic les e íbuad iz i cdo i / ^ r rc[pkat 
los adufes que hazen ru ydo, v que nos fie te GbUB¿X2>2¿2 vnocoma y de^ 
toca el demonio,para que no oyamos Icytefe pooiedo los ojos en efta figura 
los bramidos que da el alma de íaper-, de la muerte.Si noíotros en efta mira-
dicion.Qaaríto masoyeredci rañrr,tá' ramos fiéprey no ccharamosraano de 
to ñ u s os rczdad de rales ficftas\ y en- los mátares ddmúdo ,no excediéramos 
tended que fe eílan los niños queman- yn puco de lo | la le y de Dios ordena. 




D I S C F R S O ¡ I . 
Cúm iemnMtSynóliie fktificul 
hypocnta tnfees, ^hejatiú^te 
nohis thcfa ws in Ce?lo. 
M a t c h . ó . 
"C Scc es dtiepo de quitar los ojos del 
•^mundo jy emplearlos folafnente en 
Dios,pueseftá oy tan cerca para comu 
nicarnos los teíoros de íu milciicordia. 
Si oy oycíTedes dezir,que la Iglefia Ca 
toiiea tenia grades teíoros temporales 
para diílribuyr, y con las meímas obli-
gaciones con que nos promete el Cié 
l o ^ o r arrepentimiento de culpas,y co 
feísion delias, no os parecería que tar-
daua envenir la Quareíma?Yíi oshu-
uieran de dar coforme y en reípeto de 
vueftras obras, que hariades de ayu-
n2r,az9taros,orar,y frequenrar losSa-
cramentos ? y al que defto os pidieíTe 
cuenta, lcdinadcs,que la Igleiia tenia 
teíoros que partir, y que el repartimié-
to auiade íer raayorjpara quié masbuc 
ñas obrashíziene. Pues porqueno ha-
reys por Dios,y por la faluacion de vue 
ílra almajo que hariades por la diílri-
bucion pecuniaria?Mas ayl que mas va 
le y puede con vofotros el di"nero,que 
el Cíelo: y lino vedlo.SielRey os quie 
redar vna encomienda de Chriftusó 
de Santiago, de quinicntoSjO mil cruza 
dos,y á las vezes de mucho menos, no 
düdays en yr á tomar el habito, y ha-
zer voto dcFre y le.P ues dexid iBe5quié 
por quiniétos cruzados fe obliga^ ha-
ze votos por toda la vida ,no haria mila 
gros en vna Quareíma, íi traxera con-
figo repartición de dinero?No repara-
mos en nada por adquirir dos zeutis, 
y por íaluarnps nada hazemos, n i í i -
quieta ayunar.EUÍanto ayunoescon 
quiea reuerdece el alma: y entonces á 
efta la tratamos bien, quando al cuer-
po le tratamos mal.El ayuno es lapri-
mauerade nueftra alm3,porquecomo 
dize Chryfoftomo, aísi como el ma-
rinero haze en el verano fus viajes, el 
Similes» foldado limpia las armas ^  el labrador 
Chryfofl. 
to, y. hom 
aguza la hoz: Sic nosieíunh+anqttam 
¿(iotte^  apparente^ arma tanquam mi-
lites ahfiergamus . En e í k primero 
diadel ayuno comienza el verano del 
alma,en el qual como buenos Toldados 
auemos de tomar las armas contra los 
enemigos eípirituales, como marine-
ros cortar las ondas de los apetitos y 
paísiones,como labfadores fembrar H-
moínas para coger el fruto dellas, por-
que efte tiempo nofoloes la primaue-
ra y Mar^o de nueftra alma, mas tam-
bién es el Sctiernbre,en el qual el alma 
coge fus frutos, y haze prouifion para, 
lo mas del año. Cuéta la Eícmura,que 
el Arca del Señor fue licuada ai Tép lo 
en el mes de Setiembre, que en lengua 
Hebrea fe llamaua Ethamim^  que quie 
re dezir fortaleza :porque en aquel mes 
moftraua la tierra por ios frutos que da 
ua,quáfuerte y fértil era:porque la for-
taleza de la tierra íon fus frutos,confor-
me lo dio Dios á entender á Cay n: No 
d*hittthifruBus¡HQS^ tdefipires fuas* 
Otros traslada del Hebreo ^oburfuu^ / ^ t M , 
porque lo meírao es dezir,La tierra no 
dará fus fortalezas, que dezir,,no dará 
fus frutos. Pues mandar Dios licuar ea 
efte t i époe lArcaa lTemplo iueacor -
darnos,que fi la tierra era fértil y fuerte 
en dar fruto,que tapien lofueííen nuc-
ftras almas. La Quarefma pues es el Se, 
riembre en que el alma da mueftras de 
fu fortaleza 6 efterilidad,efte es cltiem 
po en q todos ¿uemos de ganar á Dios 
para nueftra almadleuarle a nueftra ca 
fa: auemos de reedificar el alma con 
buenas obras, q eftauaarruynadapor 
las malas, para que aísi quede capaz de 
hofpedar y aga ffajar á Dios. 
San Antoniode Padua difiniendo Sem.int . 
lapcnitencia,dizeafsi: Toemtentta efl lirnij» 
c o n f i r u ñ i o templi ad [ufeeptione Chn~ 
fit praparans h u m a n ó corda , qmd 
perpeceatum deftrutfHm fy?. El peca-
do deftvuyó el templo de Dios, que es 
nueftra alma,y la haze incapaz de le re 
cebir: pero la penitencia la torna á re-
parar, para que pueda hoípedar en íi á 
Dios. 
S^bcys d<; donde nace; enfadarnos 
tanto 
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tanto eñe tiempo de la pcnitécia?De q de mas cí lo,q padecer el alma y el cuer 
l io tratamos de la emienda de nueftra po l ín prouecho,, Mandaua Diosen ci 
vidarporq íiefto huuieracn nofotros, Leuit ia^que los pobres qut nopudicí ^ U : i ^ -
la diuina gracia nos lo hizieratodo fa- fen ofrecer por íus pecados cprdcrosj 
ciljy creciera con la emienda de la vida ofrecicffen dos ton olas, y que a la vna I n ' ' 6t^ ¡m 
el amor del ayuno, y no le efperaria- deliasla torcieffen lacabcca,}'lafacaf-
mostan triftes. Pero la frialdad con q fentodala íangre^demanc. ra qpcfatty .r, 
tratamoseftefanto tiempo , nace de q diflíllare^h^no quedarla nivnago- yií? a ls' 
entramosenel, como quien entra en ta,yla razón que áap^xzifwapro pee 
vncerco^y falimos del como quien fale catoeít: Porque es iacviFicadn por pe-
de otro. Sino vedlo. Ved como comí- cado: porq en quanto queda amor pro 
ftes ayerjos exceflbsjas demafias,q aü prio de carne y íaqgre^io puede íei aee 
oy teneys cftragados los eftomagos. to elfacrificiopoi el pecado. A U ú : ^ -
Deftofequcxa Chryíof tomo, y dize bien el ayuno, que es reniedió 
hw'ix que entramos en el ayuno, dos ,esmencí ler agotalic de todos los 
^íí/jop, * /É»^ 4? ohfidioni tradendus [tt 1>enter, vicios, faca ríe t o ¿ o lo q es carne V ían-
como fi fe pufiera cerco á nueftra gula, gre, en cuyo amor efta toda deforme n. 
Simil. Los que fe temen de algún grande cer Vna de iaseoíasque hizo bien hechas 
co,hazén gradesapercebimjétos,y pro Diosen íu viña ,que era fu pueblo, fue, 
uifiones de comidas, para que miétras como dize fefayayXaftfdeselegítexea, ífthj, 
durare el cerco,no les falte el fuftento. Limpióla de todas las piedt as.Él q quie ^ aHk'0* 
Loqueeftosdiasaueyshecho.noeso- re plantar viña en lugar pcdrigófo, 
tra cofa masque vn apercebiros de má- la primera cofa que haze, es, coger te-
jares, y prouceral cuerpo, porque os das laspiedrasjy echarlas fuera.En efte 
parecía que auiades de fer cercados. A - lugar de Eíayas,eícoger piedras,quiere 
cabada la Quarefraa, ved qualesíoys, dczirreprouarías,y alsienla Tigurina Tigurm» 
(dizeel mefmo fanto)y como osdefen en lugar deftas palabras,Lapides elegit 
frenays: Tanquam longa efurte &gra exea, cita vna palabra que di¿e etapi-
m ieiumj carcere egrefst, Afsi bolueys dattit, que quiere dezir,quitóla las pie-
luego á las libertades antiguasjcon tan dras.Dize pues Eíayas: Afsi como el q 
to deffeo, como quien fale de cerco á quiere placar viña en lugnr de piedras, 
ver el capo que ha mucho que no vio, la primera cofa q haze, es echarlas fue-
Simil, y como vn hombre que íaie de la car- ra para plantarlos farmiétos: aísi Dios 
cebque no fe harta de ver y andar: co- queriendo hazer del puebío íudayco 
mo quien fale de vna grande hambre,q viña íuya.y plantar en ella fu ley, echó 
porraasquecoma,no fe harta. Defan- füera las piedras ;qüieteéczir,íimpió el 
days lo qteníades trabajado en Ja Qua pueblo de los ritos v ceremonias Gcn-
refma ( y sun plegué á Dios aya que tilicas, echó fuera las ydolamas pjra 
defandar ) y ya yo me contentara que plantar íu ley y ceremonias íatrtas. Bf-
tomarades vueftra reformación fiquie to couiene hazer al que qu i fíete que íu 
ra forjada, y imitarades ai que eftá prc alma fea viña del Señor , y que fu Jma 
foy encarcelado, el qual tiene deíleo íea capaz de que Dioshsga buenas o-
dc falirdelapriíion y cárcel; que afsi le bras en ella , y tome por medio el ayu-
tuuicíTcdesdedcxar vueftra mala v i - no ,yechefueradeíua lmatod^s laspie 
da. dras,que fon los pecados, para que fíen 
L a verdadera penitencia es aquella do el ayuno reformado, íea meritoiio 
que anda acompañada con Jaemien - y aceto á Dios, 
da de la vida, y abftinéciadelos vicios. Dcaquientendereys la razón porq 
Poco importa atormentarcon dicipli- queriendo lezabel vé^aríede Naboth, 
ñas yayunoselcuerpo,í i íe dexan ere- porno querer vender la vún al Rey fu 
cerlo^ vicios ca el alma , que no íirue maridoymádó primero pregonar ayu-
A s ñ o r 
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kjteg* a i no: Vr¿e lícate hhaium. L a rázo fue, 
JS ixU iM que como decerminaaa dar orden con 
y(üabl. qy^ a fóuaiaf vn fallo rcuimonio a i m ó -
cente Nalx>th,y íi ic leuamaua q blaf-
femaaa dcüios,y qdczia mcl del Rey, 
craneceifario, para que el caftígoca-
uicífc efcélo, y ^uc por ningún cami-
no fueüe perdonado, que en ia aaiía-
cion íe dixeííe^fce el pecado le auia co 
metido en dia de ayuno; porqera co-
(lumbre gaar<wríe el ayuno con tanto 
rigor, y teniafecn tanta veneración, q 
en el dia del ayuno íc hazia pcíquifa y 
aueriguació de los delitos y pecados; y 
los q en aqllos días fe hsllaua culpados. 
en hora del día, los tales culpados y co 
p iehídidosno paliauñ ím caAigo. A -
pregonaron ayunojhizofe p.efquif35hu 
uo teñigosfalfos conté (les, contra Na 
bo ih : creyólo el pueblo, fue Naboth 
apedreado, y íu liaziéda perdida y con 
íiícada. Aprcdamoscn cño,que la ma-
yor honra que podemos hazer al ayu-
rio5y el verdadero culto co que le auc-
mosde venerar, es^cfcudrmsndo nuc-
ílras vidas, condenando culpas, ape-
dreando pecsdosjY nodexando pallar 
fin caftigo nueftros vicios: y eíle aya-
noes verdadero,y ayuno de que Dios 
fcfatisfsze. 
S E G V N D O , 
M I E R C O L E S D E 
C E N I Z A . 
E L 
D I S C F R S O P R I M E R O . 
Memento homo^iiUfuluis es, t$ in pukerem Yeuertem* 
G e n . 3 . 
A Igleíia Catclíca i n -
ípiradaporel Eípiritu 
^ ^0~J^ N^TO5EN eftc primero 
S í ^ ^ ^ dia en que comienza á 
g ^ U H ^ h a z c r guerra á ios pe-
cados, y al demonio 
autor dcllos, vfa de vn artificio marauí 
lloío,á fin de losmalquiílarcon nofo-
tros^ cordandonosqualcs eramos por 
naturaleza, y quales deípues fuymos 
por Dios,y qüales nos toinamos por la 
culpa: los bienes q perdcmosJas rcííe-
rias en que incurrimos 5 para que aísí 
sborrezcamos los pecados,que tan per 
judiciales nesfueron.Porque cnla ver-
dad no fe fíenum bien los males, filio 
(s con la mcmoiia de ios bienes perdi-
dos.Mal fentira la pobreza quien nun-
ca fue r ico: mal íentirá el trabajo el q 
nunca tuuo deícanfo.Y al conrraiiojcl 
que en algún tiempo fue nco,rknc me 
moría de lo que perdió. Efta fue la ra-
zon,dizc S.Buensuertura , poro Dios 
hizo Paray ío para Adam,y Parayfo ta Wt^ ieU 
herraOiO,y de tan poca dura,que pare- 1 
ce no fue para mas que para entrar en 
el, y luego íaíirfe, para que el bien per-
dido hizieífc de peor condición el mal 
preíenre, y con ¿ftaperdida fucííe do-
blado el íentimientOj y afsí fe deíperraf 
fe vn fentimiento con otro. Mujitenus 
per eteftionersi de loco tamyoltipttiofb, 
fenfihíhter fenttrtt0qHanta perdidiffet 
perefilpam. Para que viendo que folia 
M 
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del Parayfp ran deléy tofo^el dolor del 
bien paiTado, deípertafíc el fentimicn-
to d d malprefente. 
Defte artificio vfa oy nucílra ma-
dre la ígleíia,proponenos los bienes q 
perdimos, los males que grangeamos, 
para que aísi aborrezcamos las culpas 
que tanto daño nos cauíaron» Dezia S. 
Pablo efenuíedo á los Romanos, ivw 
fres^ dehitQrésfumus mn carm t^fecun 
dum camem'Viuamus. iMal merece la 
carneque nos conformemos con ella, 
y bien merece que la tratemos como á 
enemiga, Trudetía enim carnis^  mors 
efi. Toda la prudencia de la carne pa-
ra en muerte. Por el contrario no 
dcuemos mas conformar con clefpi-
r í tu, FruBus enim fpintus fax., g<tu~ 
dium b^onitdsjongammítéís, Los ín te -
reíies del efpiritu no fon menos q paz, 
gaito,bondad,y los demás bienes. Y pa 
ra mejor entender cfto, ved qual fue 
nueftro príncipio,quan vi l y baxo,quá 
poco dcuemos al mundo,y quan poco 
nos dio,y eíío poco, tan vil y baxo, q 
Chryfoftomo dizc q iwt ^ tcnuífsimüy 
poquedad y baxeza ^ de lo qual tene-
mos mucho que nos correr y aucr-
gon^ar. En la qual tiene Dios mucho 
que le engrandece, por lo mucho que 
hizo en cila.De dode vino á dezir Ru-
perto , que aquellos grandes Profetas 
hechuras de T)ioSyCreatorem fuam^ pU 
[len, fe iffbs aut^  lutum appelUbant, 
elegAntí confefsione^  lachrymoft decía-
matione \ como confufos y corridos fe 
•patum, ac dedítum miinu^ fcfifu, opere 
confilio^ acprouídentta.. Coníiderad á 
Diosen la creación del hombre, y ve-
reysletodo ocupado en ella, de mane-
ra, que no auia cofa cii el, que 411 el ho-
breno entendieílc: las manos, los í a i -
tidos,Ia obra, el fentido, 13 prouideda. 
lino & ipfa ¿ j f c & i o n e r f t f a linéamela 
duflfibat. N o faltaua en cfta obra el 
gufto y voluntad de Dios, que guiaua 
las manos para que le dibuxaííeii bien, 
y íalielle la obra de ía mapo:po|*que el 
amor que ya tenia al hombre,c]ue en íi 
imaginaua,le cílaua dicládo^y inípírá-
do todaslas faciones^cen iasqualeseí-
tauabicn dibuxado en el hombre vn 
retrato de fu H!|o,qae auia de mandar 
la tierra hecho hombre:y por el coníi-
guiente aquel íer natural que 1c daua, 
era también prenda y arras del fer gra-
tuyto.: que aunque la materia era vil y 
baxa, toda via tratada de. las manos de 
Dios ,quedó tan otra, que aísi como en 
las minas de la tierra fe hazc el oro, aísi simiU 
en aquellas manos de Dios, q pára no-
forros fueron vna mina, de lodo fe h i -
zo carne,carnemaurü e hmi fordt-
huseliquauit. Tuuo aauci lodo en las 
manos de Dios tan bue^ tratamicntO) 
que en ellas fe to rnó cnesrne. ohlite-
ratuf j ac de-uorettus ejt U m n i in ca7~ne. 
El barro en las manos de Dios fe refol 
uio en carne. lam bomo^  qrci adhuc / / -




resera vn poco de barro j no de qual-
quicr manera, fino hecho á feraejanca 
con ocian por lodo y ceniza, y fe ven- deDios.Debaxode la qual dizeS.Gre ^ f ' ^ * * ' 
dian por tales, y engrandecian á Dios gorio Nifeno, que fe cntic nde roclo el 0l¡c^im 
como á Padre,dezian: TuTaternofler lleno y abundancia de bienes: porque ,V ' 
es.y noslutum, Soys Señor digno de fila Diuinidad(díze el íanro)es vna na 
loa, pues miraftes con ojos de Padre á turaleza, en la qual perfetamenre eíU 
vn poco de lodo, y lo tratays como á el cumplimiento de todos los bjenesjy 
hijo vueftro: auiendofe la liberalidad- el hombre fue formado á femejanca 
de Dios por otro eftremo contrario deftaDiuinidad; tanto monta dezir q 
almundoreftenosdapoco, y lopoco fue hecho á íemejan^a y irtiagen de 
tan vil • Dios fe efmeíó en hazer mu- Dios, como dezir, Natxram hum,r?id 
cho, y todo en eflo poco del lodo.De d Deo in omnium ho7iorum focietatcm 
aqui yerey s fiendo tales por naturale- >ocatam effe, que fue la naturaleza hu 
zaguales falimos por la mano y obra mana efeogida de Dios , y criada para 
de Dios.Lo qual encarece Tertuliano^ fer participanté de todos eftos bienes, 
diziendo: Recogit* totum T>eum QCCU~< /Af^; ^  nobts efl exprejfe omzts honejH 
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fpecirs^omnis t jrtuiy omnis f a p e n t i a , gurídad en temor, y finalmente todos 
De donde fe (igue, que en cfta i cnaejá- los bienes en lo opuefto á elios.El mun 
^aparclcípsmoiiargairiCíede luinmé- do,quele huuicradercruirdcPavayío, 
la bondad, y de ios mas atribuios ía- le quedó por deftierro. Y Tiendo aísi, 
yos. que era el hombre todo el cuydado dé 
El difcRrío defí-e primero hombre, Dios,oluidó tanto Dios fu culpa, que ^ 
aunque brcue, no fue menos para efti- pregunt3ua,^r¿/>j? Defpuesdefto,en 
mar,porq'je fue trabado tanto al gufto lugardelaícmcjan^a de Dios, v inoá 
del hombre, que no trataua Dios fino fer rcmejantc, á vn bruto animal, inca-
como le haría la vida mas ap*2ible y paz de bien. -
Ttn'AM'i deleytoía,ranro,que Tertuliano llama Pareciendolcá Dios, que ninguna 
¡apA. al hombre, Ciird dimnitngsmj *• Cuy- deíla.scofas baílaua para humillar la fo 
dado ddenitertdimicnto, y penfarBicn beruia humana, condenó vltimamcn-
todiuino: porcl p.rsndecuydádoen q te al hombrea muerte corporal, y que 
ci hombre le pufoá Dios, canto que le fcrefoluieíTeel cuerpo en ceniza, porq 
cr ió .Ytantoeseí lo verdadjquelosDo halló Dios qe í leerae lv l t imocaüigo , 
torcsEícolaíl:icosreíucIuen con nue- y para humillarle rñaspoderoforpor-
ícro Padre fanto Tomas, r .p.q.9 y.art. quq lo queefte no acabare co noíotros, 
2.3d4. quecra aquel eftadb tan libre, * ninguno otro lo podra acabar, como 
y efícnco de toda trifteza, q reñía Dios lo dixo Ruperto Abad, in c. 5. Gen-
parrícular cuydado y prouidehéía de lib.5ec.24. Sdtemh#cplaga faperhm 
diuenir . i Adán de todo lo que le podía cineris domare hahchat, Parecióle á 
dar penaitanro^que G fe le fuefílé á ofre Dios,que eíle vltimo golpe de la muer 
cer algo penofo, bolueria Dios la cabe te,folo era poderofo para darnos á co-
ca y ojos de Adán i otra parte, para q nocer ánofetrosmefmc-s,ni abría cofa 
no lo vieííe,como ayo y pedagogo fu- que mas con noíotros acabafíe3que ef-
yo . ta vltima refolucion de nucí l ro cucr-
En efte bien,ydefcanfo,y abundan po en ceniza por la muerte corporal, 
cía debienes, huuicrade Víuirlargosa- Yen eíle fentidoexplica el fanto ellu- r -
ñ o s , teniendo por fin la poííefsion del gar de Eíayas en el cap. 1. Super quo -
mcfmoDios,lin carga ninguna , y vn percutían yos>hraaddentcspr^ uari 
{VA tan honrado, que fin fe apartar el al cúphnem* Pecaftcs,C3Í«:igucoscon vn 
ma del cnerpo, ni refolueríe el cuer- c3Íligo,qae me pareció el virimo y po-
po en ceniza , siuL* de fer traslada- ñ r e r o . Terrajeftr a deferíale imt ate t 
do de la tierra al. Ciclo, De lo qual ' delira fnecenf íe tgne, T o d o l o l l e u e á 
fae figura la traslación que Dios hizo fuego y fangrCjy lújetelo a muerte.J"*-
de Euos en la ley de naturaleza en v i - per quo percutiam ^ os^ Itra addcntcs 
da , y la que en la ley eferirahizo de pr^ Haricationem o^ fe que mas os ha 
Elias. ga,porque todo quanro hiziere,íerá en 
Pareceos que era efte eílado bue- vano, y efte medio me pareció que era 
n o , y cfta vida merecedora de fer def- el vltimo á que podía llegar con vofo-
íeada y coreruada?Puc.stodoefto per- tros,porferl3 muer tecoíaquelanatu-
demospor la culpa, á todoseftes bene raleza tanto íiemejy abomina tanto, q 
ficiosfuymosínerpros: tenemos en po tomaron los hombres el poluo y cc-
co el cuydado de Dios: todo lo em- niza por fymbolo de todas las mife-
pleó nial en nofotr osreftauamos en las rías V como lo dize Ruperto. Y a fsi era 
manos de Díos,yía]imo5 alo que era- ceremonia antigua y celebrada los q 
mos.que era barro, y no a lo que el te- quería dar á enréder q auiá I:lá gadoá lo 
nia hecho en nofotros. El numero d¿ vltimo de las miícnas,poncr ceniza fo-
bíenesfe conuii tío en males,cl deícan- bféfus cabecas.como q fclenizauan fus 
ío en traba josa alegría en dolor, lafe^ rnales;y el mal q padecía era tal- o le ce-
k b í a u a a 
G.fU v 
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lebrauancoelmayordc losraalesjpuss 
era medio para yríe poco á poco llega-
do ala vírínaa reíblucioaen poiuo y ce 
nisaporlamuerte. IViisclmales,que 
loque Diosdeziapor lemiaieivpaede 
dezir por noforrosjpaes ni con la muer 
te nosemrn i i r aos , an te s íomoscomo 
eídauos, que con los azotes y pringues 
quedan mas emperrados. 
TodoeO:o,para que cntendaysquc 
talesosheziftesporla culpa 7íiendotá 
nobles y horados por la diurna gracia: 
porque fi las diuinas m^aos de lodo hi-
zieroncarne tan honrada (como oseé 
go encarecido) iiaí.'fl:rospecados fac-
roo caula de que clía carne íe toma (Te 
Ceniza: para que véays quanpoca razo 
teneys de ser íoberuios, mas antes en-
i teadays, que codo qaanto ay en la v i -
/ (ál,hoblcz3,herxnoluta pnuanca.rique 
?as,gaftos7letras,fama .fuerzas, todo 
viene i parar en ceniza , como lo di-
Ntxjm* xo Nazianzeno, E n fpesnotlrdsp'yjlre-
mas , Eílasíonlas vltinus eíperan^as 
n íeftras. Promecaíela nobleza gran-
des honras, eiesíuerco granies viro-
rias,las letras ^ ran i f fa m a, 1 as 11qu ezas 
granies prófperidadcs, la h ín iu fu ra 
grandes felicidades: ^ omecaíecojo cf-
to, y mucho mas, que otras cfp eran Jas 
ay mas vltimas, que es cncea icr que ro 
dopara en muerte. E í to quilo dezir 
•P/^ '^ ívD-íu idenel Píalm ) q cami^aca, 
<Í4 a m m t m t a D > mmum, cu yo ar^u-
mentó es, no auer de confiar de hom-
loces, por Maiiircas q ie í¿aa. Ex ih ip 
fxum.'tn t i la dtspenbnnt omn^s cogita 
t í o n ? s e o r u m . En la^  QUales palabras 
aludeDauid dios peniamieatós de la 
diainidad quénaeftra m idre Euacon 
cibio, los quales todos pararo en muer 
te/Dizepues Dauid, no aypjra queco 
fiareahomSres.qus por mis principa-
les y dioíes que fcan, h'aa de morir; v re> 
han de reíoluer en la ticita i-r qu e fue-
ron Formados . Y pues a ello nos han 
traydon ieí lrosp :c i i ai ] raí an relie-
mos de los aborrecer, bié n erece I í car 
necalpadatrara"11 co n JÍ i eaem:ga. 
Yaisi vereys qjis u la.eacioii que 
Diostuuoen querer que Adam echa- C s n ^ , 
do del Para y fo, le tumeífc delante de 
los ojos,y el veílirle de pieles de anima 
les muertos ; fue la melma que tuuo, 
quando quifo y nosmandó quenusa-
cordaiTcmos que eramos mortalcs.'por 
que lo que en Ada m era ver, en nofo-
iros es acordarnos, y lo que en el ha-
zia la vifta, haze en noíotros la memo- c¡rñ)ren 
lia. Pondera Chryfoftomo, que echar tc^,hom. 
Dios á Adam fuera del Parayfo,v má- , s.inCau 
darle que eftuuieíTc á la mira del,fron-
tero del bien, y déla merced perdida, 
fue,para que la vifta le caufaíie vn per-
petuo dolor.y trifteza.Theodorctodi Thco.q.^o 
ze que fue , p n f t i n a m ^itam dolore ¿;. Ge«. 
t á r e n t e reuocrtm i n memorta^odiopro' 
fequeretur p e c c a t u m , tanquam 
reLthoriofáS^zjf ¿ereimmfi? }>it¿e. Para 
que aborrecielíelos pecados, que lea-
uian traydo á vida tan trabajóla, y tan 
diferente de la que gozaua en el Paray 
fo. San Hipólito martyr pregunta , ^ / w ^ 
porque razón Dios ánueftros prime- apudLyp-
ros padres los viftio de pieles de a ni- pmunum' 
males muertos ? Y da la razón dizicn- en'caP'l' 
á o : ^ \ í j r t u u m ^ejl imetumfecit ets, >¿ 
^ e f t í m e n t u m i l l u d c&rports corruptio-
nem ftgmficaret Dioles veñído muer-
to,hecho de animales muertos, para q 
en íi vieífen la muerte en que auiañ i n -
currido, y de frente el Parayío qauian 
-perdido.YañadeChryíoí lomo,quela Chryfoft, 
intención de Dios fue, prcuenirlospa-t0' l *hom, 
ra lo futuro, y ¿ m u m U o r ZJF cautior l^jnGeft' 
e/p* in. alijs^ne i t e r u m in ea pee c a t a i n 
cidiret . Para que en lo que tenia perdi-
do ^ y adualmence padecía, íe apercí-
bielie para adelante,y aprendieíie á n o 
pecar . Pues para lo que Dios ordeno, 
queearonces vieíTen la muerte y Pa-
rayío : para lo meímo ordena que nos 
acordemos de la amerte para no pe-
car. Y con r a z ó n , porque G Adam ( á 
quié parece auia de baftar para íe acor-
dar de la perdida de tales bienes,que ta 
poco ama que gozaua ) fueneceífario 
ponerle de frente ddlos, y veftirlede 
muerte : á noíotros que no viaaos, ni 
gozamos eííos bienes períonalmeme, 
íino qoyftios hablai: dcliosjquáto m^s 
n e c c i í ^ 
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ncccíTaila nos es la memoria dellos ?y y fagrada c&tmomZi%MeMtHtvJbow> 
de los males prefentcs, para C\ víuamos yujapuluisesX por lo menos deuc ro 
concuytladoy recato > ypara q^bo- doChriftiano tomar cadadia eftace- V , 
rrezcames culpa quede tudo tiene la niza con la coníideraciom Poraue aü-
cuipa: para cito mandó á Adamquc que Diosd Adam le dio eíla memoria, 
viuieííc frontero del Parayíb5íi ontero no íolo para medicina, fino también 
del bien p e r d i d o j á n o í o t r o s nos man para entnílecerle: á noiotros, como 
da^quede lo mcfmo nos acordemos. mas regala dos ifn ue de remedio , con 
Él mal del caíligo queJDios dio á que podremos medicinar todos los ma 
He i i , por dtícuydarfe en corregir á ]esdepena,prcícruandonosdelosdek 
fus hijos como conuenia , no cíluuo culpa.PorquejComodizc5.Bernardo, 
i . ^eg. 2. en^uitarel Sacerdocio de íu genera- impoísiblcíerájnodar vna gradebucl-
y&abL c¡on j íino en no quitar deicodoá fus í aá lav ida , elqucdefta coníideracion 
decendientcs el minifteriodel T e m - zxmzxt. Fehx (juítantum ¿c tahm 
ploimas antes querer que qucdaíTen en colhgitpduerem ^ Vt qu¿s iuhenturfH-
miniílerio mas baxo, y vkííen á otro ciat, omma mémdi reputa ¿¡nafi 
en fu oficio-, para que los entriikcieíre « « ^ . D i c h o f o aquel,quecóíer poluo, 
la viíla dé lo que auían perdido,y abo- íedexa llenar co eficacia de la confide-
rrecicííen el pecado/que de tal perdida ración del: porque defta manera lasco 
fue la C2uía:efto quieren dczir las pala fasdeíle mundo las tiene en poco , y 
hxzsáúl^ £*to'.trcrurntame:'2 nonau- afsi en ninguna coia quiebra el omc-
ferapenitíisyirstm ex te ah altan meo3 je de la ley^ni voluntad de Dios. 
fed^ tdefictant oculi tm, ov tahefcat Elfanto lobcon efta confideracío j0^2 
anima í ^ E l c a f c i g o que osdaré,íerá, medicinaua no folo fu alma , mas fü 
no quitaros del todo del Templo, para cuerpo : porque defpuesque cldemo-
que veays el oficio y honra que aueys nio le tenia lleno de vn mal contagio-
perdido.y fe ós quiebren los ojos,y en- fo,á quien Vatablo llama Indtcamfcak VAUU* 
triílezca el a lmacén femejante vifta. hiem^ feu merbum Galltcum \ dize el \ 
Efto quieren dezir las palabras quelue Texto: Te(la fcmem radehat\ que el 
{^(:í\2^ t\\'iEt^ idehi5íS}77ulk?ntuum tratamiento que daua á fu cuerpo lia-? 
íftteínplosn^ níurrfispyofyerís Ijraé'L gadojos reguíos que le hazíadospaños 
Qucdareys cnel T e m p l ó l o parte que blandos con que le limpiaua, eran vna 
veays quien os licuó el oficio que per- texa. Ybaziendo eRo/elereprcíenra-
d i í l es^ á vueftro corrariovereysprof uaeleftadoen que la muerte le auia de 
pero, y á vos abatido. Vos, que haíla tornar j y por obra moftraua, que era 
aqui erades el que rogaua per todos, y bien , que con vna texa de barro fe re-
3 quien los otros pedian y ofrecisn3ven galaííc y limpiaíle vn cuerpo que era 
, dreys á pedir que raeguen por vos.Lo de barro. L o qual explicando S. Grc- CregMh,^  
qual todo aconteció en tiempo de Da gorio dize: f/íde tejíaj, mjt ex lutol c- 4» 
uid^quandoen lugar de AbiatharSa- ^md e^ro corporis fanies , mp la, -
cerdorc, fue pucfioencl Sacerdocio tum ? De que fe hazc la texa , fino 
Sadoc,cuya familia y decendenciadu- de lodo?que cofa es la lepra fino lo-
ro hafta ChnTto j moftrando en efto, do ? Pues en dezir que con vna texa 
quan importante remedio íea para a- Jimpiaua el lodo,cra]o meímc que de-
borrecer pecadospaflsdos, y atajarlos ik^ Lfitolutum tergeíat.-o^ z con iodo 
por venir,poner álos ojos de nucílra al Jimpiaua Xo&oJ'enfahatyatppe^ ir fan 
ma,ó en la memoria della, los bienes q Eius^ nde fuwptñfnerat quodp^ e(¡abatí 
por el pecado íe perdieron. Y fupucfto f^ragmeto^afisfiBílts conf^ Bü^ as 
cíloJy ver nueñrodcícuydo,digoque fittileraJehat. Eí lo hazia licuado de 
fon pocos los dias de ceniza, y q cada profunda coníideracion de la rauencj 
<di¿ ic hauicra de repetir efta mempri^ y de la memoria de que era vn poco de 
lodo: 
\ 
Del^Iiercoks de Centra. i j 
Iodo: y ais! el vsfo quebradizo de fu faco, como corridos y auergonfados 
cuerpolimpiaua con vn pedazo de o- delacuIpaydelapena.Masaylquevc 
tro vaío . gh ic faf topatenter oflendtt, nisran iozano5,y demancra, que pare-
corpus fuum qmfriodú f ih i f a n u m fuh- ce ospreciaysde vueílra miferia y afre 
J í d i t , q u o d c ? p t r c u j j u m fiedefpicies ta. Direyfmeiquc bic os conoceysper 
c u r a m t . Para que veays quan aípera- tierra, y como tal confentis qospon-
mentefe tratada enfalpd, elqueenfer- gá ceniza fobre vueftrascaberas. Pues 
mo tan rigurofamente fe trataua5yquá como traraysde hermoíear tanto vuc 
poco regalado feria en falud,quien tan ftra ceniza? Efto es gloriaros de la cul-
pocoloera en enfermedad.En aquella paJeftejar la pena,fo!fnizarla muerte, 
texacomo en eípejo fe eftaua el fanto ínuocar á Eua,y facrílicar á la íerpien'-
Job viendo y coní iderandoiComo eí- te. 
ta texa rengo defer,efta esde tierraryo Cué.nra elgloriofo S.Epif2nio,quc Epijh.Uh. 
también. Tiempo fue en que elle pe- f huuo vna kCta de ciertos bereges que 3'f ^ w*2-
daco de texa eftaus junto con fu toUc, llamauan Cutera s, y por otro nombre 
y agora eftá apartado: tiempo vendrá Diony í ios , que facrificauan carnes de 
en que yo que cftoy entero,me desha- ciertos anímales^y fe coronauan de fer 
ga en poluo y ceniza. Y afsi tomada la pientcs, cUma?itcs ac cuacantes: Y afsi 
pcafíon'de la herida, medícinaua íu al- coronados clamauan por Eua,ó por la 
ríi^armauaíe con la coníideracion de ferpíente: porque efte nombre Eua en 
la muei retomando la ocafion del mal Hebreo fin afpiracionjíignifica á nuc.-
prefenre, para afsi fentir menos lo que ftra madre Eua, y con afpiracion, fer-
padeciaj y juntamente fccnfayaua,mu piente. I l U m a d h u c E u n m a ferpeute 
riendo en vida , para defpues no fentir deceptam inuocantes^autferpentem a d 
lo que la muerte hizicffe en eh Y aña- f u u m errorem euocantesXxmozzViZVí á 
de el SantOjque ponerfe lob en muía- EuajO á la ferpiente,y a eífas baziá fie-
dar , lugar de mal olor, fue, V t e x l o c i ftas, como quien fe honraua del autor 
fotore cuperet ,quod f e ñ t n é corpus a d de la culpa .Efto hazemosnofotros, y 
fectorem defeenderet. Pufofe alli, para ímo^dezidmé; que quiere dezi^eftimar 
mejor contrahazer á la rauertcqueno tanto la vida,y continuar culpas,que la 
era otra cofajfino ponerfe en vida en cf pufierontal como la veys? Efto es co-
rado de muerto. Y están poderofa efta roñaros de ferpientes,y inuocar d Eua, 
coníideracion, que hafta los grandes ydblatrar culos males que padeceys, 
fantosíearmauandelIajparapaíTarbié que afsi auiades de adorarla ceniza á q 
los trabajos de la vida. eftays condenados . Los tíagesdefta 
Vean agora losregalados del mun- vida fean mas de verguenca y confu-
do como tratan effe Í3arro vi l y baxo, íion,que decuriofidad \ mas de. muer-
Ios perfumes con que 1c quieren hazer tos,quede viuos^denecefsidad ,nodc 
o loro ío , quando con toda prieíTa ca- demafia; que imiren á los de A d a m , q 
mina á pudricion. Afeytad bien eífe fueron mas de verguen^que de gala; 
barro^aderecaldcperfumadleítraradíe que fueron vnos pellejos de animales 
có manjares delícado^ropas finas;vfad muc r ío s . Hablando defío Parperto, RuPer^n 
con el de demafias y fuperfluydades, q dize que fueron veftidos, IVon eo modo 2.' 
vifto en lo que ha de parar, es verguen c¡uo r i d e a n t , fedeo modoquo flere de*- *3, '2 ' 
y confufion. Quien os viere tratar heant i p f í t u n i c a t i . N o galanes, fino 
afsi, verá quan fuera eftays de penfar en triftes, y no que os alegren, fino que 
Vüeftra baxeza; pues antes os preciays os entriftezcá y auerguencen, pues 
della. Dia era efte en que fehuuiera de os dieron y merecieron 
récebir efta ceniza, dexando á parte to la culpa, 
dos los regalos, galanterías, y trages ( r ) 
demafiados, y vlftiendoos de luto y 
D I S -
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D I SC K R SO 11. raantcnímíehto al almadie era cl's y ü 
•-^ ' • ; * : ^ „ L é n £ ^ : - Í : ^ J * no:tíccó,y murió el alma de haníbrt3y 
hjpOCYttA tllftes, qUe la da vida y fuerzas, como lo dize 
C I noíotros nos fupieramcs bicnco- Uhoratificut e dtaerjo i l l i s i c iunant i - ** 
nocer, eílc mefmo conocimiéto nos hus}ipfa hiUntñtefrujtur, Las hartu-
hizicra echar mano de las armas efpiri" ras del cuerpo, ion hambres del alma; 
tuales, con que auemos de pelear con- y entonces anda el alma contenta y ía 
tra los enemigos de nueílra alma,que tisfecha, quando el cuerpo padece há-
fon, ayuno, oración, y limoína jy que bre y flaqueza, 
quien tanto ha perdido^que es neceífa- A efte ayuno fe junte la limofna, y 
rio recupere algo deíío por los mef- lo que os quitaredesávos,Gádlo al po-
mos medios por donde lo perdió. Pe- brCjComo dize S.Leon. F i A t refe&io^ Lc^ihíde, 
camoscomiendo, recuperemos aya- pauper i s^hf t inentUíe i t inaKt i s ' . 'Dzá 
nando ; ofendimos con peníamientos al pobre lo que dcxays de comer, para 
foberuios cnnucílrospsdresjconfagre que no parezca el ayuno auaricia, pa-
mos,y ofrezcamo? nueñros péíamíen- ra que no hagaysíofpechofo el ayuno, 
tos á Dios en la oración.Pecamos def- y fe diga que ayunays por ahorrar. 
fcando la honra sgena y fer de Dios; Pedro ChryfologoQÍze,que el ayuno, chyvVo-
caíliguemonos dando limoTna de lo „ para fer bueno , ha de tener a*muerzo, cus :c?r¡¡.$ 
que espropr ionue í l ro . Adeudamo- no para vos/ino para el pebre, y^v»-
nos con el bocado que con Adam co- d í & m nef inim reponamns in pauperis 
mimos, defempeñemonos con el ayu- m m u . N o quiere dezir el fanto,que po 
Zemnfsr- no, como dize S.Zenon Obifpo Ve-- deys almorzar el dia de ayuno, ni cc-
mom ¿c k renenfe. E x p u l ( i ¡ u m u s ^ m a non i cm- nar á la nochevni que las colaciones fea 
w#«íe. n a u i m u s n e i u n e m u s ^ t a d T a r d d i f u m tan largas como las hazeys , que folo el 
reuertdmur : ipfc omnis T d r a d i f í nombre tienen de colaciones, pero en 
i c iun ium efi, Por comer fuymos realidad de verdad ion cenas. L o que 
deíkrrados, feamosper el ayuno reftí quiere dezir,es,que aunque ayunemos, 
tuydos.-porquc afsicomo el ayuno era no fe dexe de hazer el almuerzo y ce-
el medio para no perder el Parayío, na en cafa, con tal condición que enea 
dcfpues de perdido, es el camino para fafequcdcparavosclayuno,y lacena 
Zeo fermo 3^can9ar e^  Cielo. S. León Papa llama vaya por la puerta afuera para el po-
veiJeieiu ^ ay uno mantenimiento de. la virtud, bre. A eíle propofico dize S. Ambro- yíxrbr. de 
vio decím dizicndoiSempe^y>irtuticihusietuniu íiotjgudmr/lfátofum ffit temnwm^ p Nabuthc* 
mehjis, fatt* Los hobres cada dia varían el ma- fumptum conuimj im 'dcpgittrcs p a n -
tcnimiento del cuerpo conforme la di peribus] Quan honrado y relígiofo fe-
uerfidad de los tiempos: masía virtud ría el ayuno, íi folo comicííedcs lo nc-
nunca mudó el ayuno;porque efte ma ceíTario, y las demaíias Issciefiedesá 
tcnimiento fue el deque íiempre fe fu- los pobreslMas agorad ayuno es para 
C m ^ u ^ e n t ó . Qnando Dios crió a nueftros clpobrc,aquienFio daysnada;yl^ce-
Cen.z . padres, dioles mantenimiento para el na con fus demafias fe queda para vos, 
cuerpo y para el alma.El mantenimíe A l ayuno íincaridad,le llama CLryio Chryfa 
* to para el cuerpo, íueron los frutos de lo^ o^ imulacrumfamis, ima%p mÜk 
JosarboleSjV hs.yeruas: mas el ruante- ptnBitatis.. Maícara y femejanca de ha 
nimiento para el gima. fue ayunar del > bre y de penitencia-, pero no im^gé de 
fruto del árbol de la ciencia del bien y íantidad. Y dize mas. oue ayunar fin 
vdel mahpar^ que defte ayuno, y de la dar XitSi<ÁmiC#pidttaU ytidtt&tjeiüna* • 
obediencia á D/o5,el alma fe fuftentaf- re,noC/.r/(Io.T:ñc rs] ayuna por íuari-
íe. Comió Adam, no ay unó, faltóle el ciajno por vinud; por ahorrar, no por 
ayunar. 
5 
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aynnat.Es pues h limofna (dize el San tihí flemuchum dolere^ uam mtntem± 
to) el verano del ayiino,quc le haze re g^jj^ potins >Mciil*re, qu^ m pudici-
uerdeeer-, firucíe de lo que el azeytcá í/W. Ayunad>que mejor es que os due-
la lampara?que la haze refplandecer: es la el e í l omago^ue el alma: mas vale q 
el Sol, que haze hermofo aldia : esfi- enflaquezcan los píes^ue la pureza. Y 
nalmcntc el alma , que le da vida y quando todo eftohízíercdcs, no fea co 
fcr. raoloshy|>ocntas trilles,qucayur:r¡n 
Y íi me dixeredes, que foys flacos,y para fer viíf os y loados, y que Tiendo 
que os haze mal el ayuno, y el no co- vnos,quieren parecer otros. Los hypo 
nKrcarne,y queafsioslodizenlosMe crirasy vanágloriofos,diieS. Grcgo- CregM, 
¿icos: A e í l o refpondo, que os lo di- rio, que mueren vencidos en poder de I9*MofaU 
zen, porque, vos los informays mal, y los vicios,y de las buenas obras que ha- carL3* 
en cldia del íuyzio,quando Dios ospí zen; y eílos tales (dize el Santo) fon 
da cuenta de como aueys guardado la como Eleazaro, de quien habla el pri- ^ $ 
Quareíma, no os admitirá por diícul- m ero libre de los Machabeos, que v i -
pa, que oslo aconíejaron los Médicos, niendo Lyíias centra ícruíalen, co vn 
pues la conciencia os argüirá de quan grande exercito ,cn el qual venían al-
mal los inforraaftes. Y cierto que es gunes Elefantes, Eleazaro arremetió 
vergon^ofacofa, ver lasdipenfaciones ai mayor dellos^ matóle, y el elefante 
duecnefte íanio tiempo íe piden ,raas muerto cayo íobrecl matador, y lema 
por coCtumbre , que pór necefsidad. tó también. Ponderando ello S. Grc-
Qgaato mas,que la razón que days pa gorio, dize, que eftos fon los vanáglo-
ra comer carne y no ayunar , como es rioíos^ á los quales les acontece lo mef-
dezir que foys flacos^s contra vos,quc mo , Kled^ rus in pr^ ho dephantcm 
por cílo íaígleíia os manda abftencr fertensfirauit^ fub ipío quem exttn-
y ayunar , para que os aflija y enfla- xit,occuhuit,Sunt sjui^ itta Juperanty 
quezca: porque íi Dios no puede con jedfuh ipfy yn* pihijcixnt, fuperhien-
voíotros flacos,como podraeftando do faecumhunt. Grandeíaí l ima fue 
vofotros en rodas vueftras fuerzas cor matar vn elefante á vn hóbre ta esfor-
porxdes, las quales impiden á lasefpiri- ^ado como Eleazaro, y merece dobla-
tuaie* del alma ? Quantomas, queco- dofenumicnto,verqiielemaie vnele-
Him. de mo ¿IZC ^ Gerónimo , para fer vno fante mucrto:íi el viuo le matara, me-
lu'í'Jum <^r^,*ano' fon poco neceífarias fuer- nos mal fuera^ menor defa ftre, Eí los 
* a^s naturales É ¿{f/igto no/Ira mn. athlt- fon los que fe glorian de los bienes que 
t4m, nonnautas^ mn milites, nonfof- hazen, y de los vicios que vencen, ha-
fires, fed [aptentiíe erudit feffatorem. zen proezas y haza ñas grandes: mas íi 
La religión y diciplina Chriftiana no dello tiene vanidad, el elefante muer-
eníeña á íer luchador, ni marinero, no to,y el vicio vcncido,el bien que hizie- ' 
foldado, ni cauador; que fon cofas que ron,los mata y dcRTuye,y finalmente 
han menefterfuercas corporales: mas fe pierden en el p u m o , como dize S. 
cñíeña a fer íanto y virtuoío, para lo Ni lo : Gaudeeamytrtsitisopusedísjed 
qual bailan las fuercas eípirituales del 'ne extolUns, ne forte ndnfragíum in 7¿ys f^ 
alma Flaca era Efther,pucs era muger, portu facías* Stz pues la oración y ü- Bibliot, 
Amhr. ^ 1^ZC ^•^m1orofio: g^^ mfuper mofna con los ojospueílosen Diesel -veíer. ^ r . 
bum fms tnchnamtieíHmjs. Que eftas ayuno reformado, y para eílo ayune-
fon las fuerzas de la milicia Chriftiana. mos a todos los vicios,y no á medias,d 
Hiero.epi- P i ^ 0 vna v ^ a S. Gerónimo vna fu vnos íí, á oíros no, como dize S. Ber- Beru fm* 
Jlvía^ . dicipula, que ladiefie confejocnma- 'mxáo'.^ típdfifolagulapecauit^  fola y-dcQu^  
teria de ayuno, y de comer carne, que quoque ieiunet^ fcfjlcitSi folamen- ÁrA% 
la haziamalayutm : y faliola la peti- te la gula pecó, fola ella ayune. Mas fi 




dos ayunen. Los ojos al ver, los oydos 
al oyr, la boca en hablar, las roanos en 
lasruynes obras, los pies en los paños 
deíbrdenados. Ayunemos en todos, 
pues en todos pecamos; que cfto nos 
eníeñó Chrifto,quarido en el huerto, 
por todo fu cuerpo fudó íudorde fan-
i«f,2 3. grc. j0 qual ponderando S. Bernar-
f* ^^'h d0^1'2^1^a(]u^ íudor, fueilorar ,y 
umis%.~ aquellas gotas de íangre , fueron lagu-
e r ; masdefangre. Non foltsocuhs, fed 
cjuafi memhrts ómnibus fleutjp "bi-
det ur. Fueron milagros que hizo a-
mor , porque íiendocofa natural,las 
lagrimas fer de agua, el amor hazc con 
que íean de fangre; y no dando la na-
turaleza masquedosojos, el amor dio 
orden como por todo el cuerpo fe a-
brieífen ojos, que fueron los poros pa-
ra que todo el cuerpo lloraíie. Las la-
grimas fon dolores que el alma deñi-
la por los ojos. Eran muchos los do- ^ 
lores, fueron muchas las lagrimas i y ^ ^ A 
nopudiendotodas faiír por dos oíos., tj J 
el amor abno muchos por todo el cuer 
pepara que todo ellloraíTe: t^ ttotum 
corpusfuum^  yuod efl Ecclefiajachry-
místotíus corporispurgarefur, L lo ró 
Chrif to , para que noíotros que lomos 
fu cuerpo my ftico,fueírcmos pm ifíca-
dos con las lagrimas de todo fu cuer-
ponatural \ y para ponernos en cuy-
dado, que pues el que nada deuia, to-
do el l loró , nofotrosque tanto deue-. 
mos, lloremos con todo el cuerpo, 
pues con todo el ofendemos 
ácfte Señor. 
(0 
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P R I M E R O , D E L 
V I E R N E S D E S P V E S D E L A 
C E N I Z A . 
D I S C F R S O P R I M E R O . 
Ego mtem dico roohis\ Diligite inimicos ve Jiros. 
M a t c h . 5. 
E N E M O S entre 
manos vna materia la 
mas dificultofa de quá 
tas Chrifto predicó, y 
q de ordinario fe pre-
dica co muy poco fm 
t o . N o ay precepto que menos fe guar 
dc,y mas fe quiebre que éfte, yrarifsi-
mos fon aquellos, en cuyos corazones 
tenga mas fuerza la ley de Dios, que la 
pfenfa recebida. Efta fue la razoripor-: 
que Saúl fe efpantó tanto de ver que 
Dauid, á quien el andana en alcance 
para le quitar la vida, y no perdia oca-
fió de le pcrfcguir,aunque le pudo mar 
tar,no qui ío :^^/^ enim cúm inuenertt 1 t¿?g, 24 
inimtcü fuüydtmttttt eñ bta bon^Quié 
ay en el mundo, q encontrandofe con 
fu enemigo^ pudiédole matar,le dexa 
yren pazíComofidixera^Deftos vno 
foloay,qesDauid:porq losotroshom 
bres 3 ordinario á ningu enemigo per-
donan. 
D t l Viernes de fpues de la Cem&a, i p 
doná.quadole tiene debaxo d e l a l ^ a . uechaf, y en fuperfona propría, y a-




L a d í í i c i i k a d d e í l c precepto n a c e r é 
íer ncccíiario para la perfecio dcl,def-
pediríe vn coracnn de rodo lo que es 
carne y íangre, y hazér rales obras á fu 
enemigo, que le obligue á amor: por-
que la perfeción deí ie mandamiento 
coníifte en que crezca vueftro amor, 
como fuere creciendo el odio que vue-
ftro enemigo os tiene. D e donde in-
íiero f«ac ei ccracon donde efie amor 
de enemigos eícuuo mas en íu punto y 
perfccion,fue ci de Chrifto , de cuyo 
co{bdo5deípues de muerto ( como re-
fíere S.Iuan) íaiio íangre en precio, y 
agua en Sacramento, para los miímos 
que le cruciíicauan, fí ellos íe quiíieran 
aprouechar, coiiao lo tiene S. Ambro-
fío". íSulnus infiiBum eráty c^ 5 fiuchat 
%H0úentum. E i foldado como enemi-
go hirió á C h r i í l o cnelcoftado, mas 
ciíe cefrado herido echó de íi remedio 
para quien le heria : qué aunque elco-
ftado ertaua frió y muerto, no por ef-
fo dexó de hazerbien á quien le trata-
ua tan mal . Y el mefmo Chrifto vi-
no pu cito en i a C r u z , quando mas a-
grauiado y ofendido que nunca, daua 
vozes ai Padre, que pcrdonaífe á los 
miímos queletenian en la C r u z : Ta-
ter dtmitte l i l i s , non emm p t u n t q m d 
facítint. Que parece que el amor de 
Ghriftp en cierta manera fe dio por tan 
obligado á los agrauios y afrentas, que 
le dauan materia de merecer con fu Pa 
dre para nofotros^ue halló efte amor, 
que deuia procurar perdón á los due-
ños de los agrauios: para que ni C h r i -
í l o queda líe íin males que padecer, ni 
fus enemigos pagaííen el auerloscau-
fado. Y aísi mandar Chrifto amar ene-
migos con palabras tan encarecidas: 
Ego ¿utedteo >ohis; 'Diligite immicos 
pcflros : pufo en eftas palabras toda fu 
aiitoridad,todo el refpeto que le deue-
mes^todas las obligacionesen que le ef-
tamos. F ue dezir Chrifto , el que os 
nrada amar á los eneaiigos,es vn Dios , 
que qúando fuere tiempo^morira para 
queel fruto de fu muerte alcance á IQS 
quelc mataren, Híc quieren deiia apro 
grauiosen fus proprioscriemigos,mo-: 
ilrará por obra lo que manda. 
Por lo qual me parece, que contra-
pone Chr i í l o fu autoridad á aquelia 4 
con los hombres tenían los legislado-
res antiguos mundanos /a l ío s y apaísio 
nados interpretes, y contrapone íu ley 
álaslevesanti^uas del mundo, dizicn-
áo'. ^ t í d t f t í s cjuia diBtim efl anttqnts^ 
Ego autem dtco^ ohis 3 D i i i g i t c 
inimicos Céfiros, Fue dezir:Ya que haf-
ta agora para tener odio xreyftes á ho-
bres que íolamentc eran bómbres ; í¡ 
quiera de aquí adelate para amar^creed 
mea mi,que foy vueftro Dios,y os me 
rezcomasque ninguno otro. Eftimad 
de aquiadelanrela verdad, como hafta 
aquiaueys eftimado la mentira. T c -
nedme á mi , por vueftro Dios verda-
dero,porpadrc,poramigo,por bien-
hechor, el rcípeto que hafta agora a-
ueys tenido á vueftros Diofes falíos. 
L l e g ó Dios en nueftra opinión ate-
ner tan baxa eftiraa, que tuuiera por 
bueno, valiera Dios con nolotros, lo 
que vale el mundo, el refpeto, elinte-
relTe,elgufto, elamigo,el d i n é r o , la 
afición: que fon nueftros Diofes. P o r 
leremiasfe quexauaDios At^oxTran- levsm.2. 
fiie a d Ínfulas Cethin cj? Mídete; & m VatM. 
Cedarmitt i te ^ conjiderate^fí muta~ 
nitgens déos fuos^ & certétpji non f&nt 
d t j : p o p u l u s ^ e r o meus mutaui t glo-
r tam ¡ a a m in í d o l u m . P o r Cethirn 
entiende los moradores del mar Me-
diterráneo : y por Cedar , la región 
de Arabia . Quanto mejor me fuera 
( dize D i o s ) ferio antes de los Genti-
les, y de los Ciíhas ,que de vofotros? 
quanto mas me amaran y veneraran, 
quevofotros? Quien me diera, queá 
mi que foy Dios verdadero, tuuiera-
descl refpeto que las gentes tienen á 
fus Diofes falíos? puespudiendo eftos 
tanto con aquellos que en ellos creen, 
yo con vofotros no puedo nada: por-
que los Gentiles al Dios que vna vez 
recibieron por D i o s , nunca le negati 
ron : y vofotros a mí por qualquicr 
refpeto mundano me dexays. ohftít-
B 2 pefeite 




' pcfcite Cccli fcfcr hoc , p c f t a 
cms uhdefvlamini VehetúenLer, l d c ¡ } j 
i n t e ( } ímoni f /m ir^ e, . !7>ei t empcf ia -
tem e x a i a t c . B í t e c ñ los Cielos de 
tnn Rrsndc finTazon, vkuanreneran 
dcstempdtadcs/en kñal de la ira de 
Dios :pyes por cofas de tan p o c o p c í o 
como vn ydolo, dexaro vn Diosom-
nipotcnte,dc quien fe haurcran de pre-
ciar . L o nicínio digo- en lo que toca 
si amor de los enemigos. Ved cuan po 
co puede Dios con v o í c t r o s , (]ue pu-
diendo los Diofes del mundo acabar 
con los hombres, que tuuieí len odio 
para fe perder, no puede Dios acabar 
con nofotros3que para íaluarnos,ame-
mos ánuejftros enemigos fnopuedd 
Dios con tatos fermones como os prc 
dica defte Euangeliodimpiarcí le odio 
de nuettras almas. E l P ía lmo que co-
mienza: Domine Deus ?neus, in te Jpe-
r ú u t j i k n e por argumentOjVaierfeDa* 
uid de Dios contra Saulalqual en el tí-
tulo del Pfalmo llama Chufiy )>el ^Ae-
thiops, q quiere dczir, negro-, y lláma-
le afsi, por razón del odio que Saúl le 
tenia: porque afsi como el negro, por 
mas.quefelauejno íepuede tornar blá 
co; aísipor rnasbuenas obras que D a -
uid hazia á Saúl , nunca le pudo quitar 
del alma el odio qla hazia negra , A l -
mas llenas deodio,fon almas negras, á 
las quales Dios,ni con promeíTas de hi-
jas fuyas las puede boíuer hermoías, ni 
blancas. 
Mas lo peor cs,qdexays de hazgr mal 
a loscnemigospor el refpcto, por clin 
tereííe, por la dependencia ; y con que 
en Dios ay todas eftas razones, todas 
juntas no os mueué á obedecerle, y ha 
zcr lo que os manda*. Afrentaron á v n 
hombre dándole vna bofetada: pedisle 
que por amor de Dios íe quiete y per-
done, y véa lo que Dios por el pade-
ció . N o quiere perdonar. A efte mef-
mo acudidle con quiniétos reales,y vc -
reys como fe da por fatisfecho de la ¡n 
Chyfoíto ^UT'ia r e c c ^ a L o que no acabó el C i e -
f ^ i h o m . ^0?ni' Chri í to con fus llagas,acabQ el di 
29. adpo- nerojcomo dize Chryfoftomo: ^egn í i 
fulum, Coehrum m n tantum > a l e í , tywntHm 
fecunzd\ tmon?.c m-tnimt.M pxrfem* 
N o vale, ni puede Dios, ni el Cíelo, n i 
aun la minima parte de lo que vale y 
puede vn poco de dinero. L o m c í m o 
nos acontece con el demonio ( dize el 
Santo) Xtiaholuiynico tdntUf??óbolo a 
nohisadoratur: Por vn marauedi con 
que nos combidó el demonio, haze-
mos lo que pide, y no nos deiconcer-
tamoscon e l , aunque pida que íe ado-
remos : y Dios por mas que promete. 
Cic lo , gloria, bienes eternos, en todo 
nos defauenimos con eí,aísi en lo poco 
que nos pide * como en lo mucho que 
nos quiere dar. Quando Dauid íe en-
contró en la cueua con Saúl , donde le 
pudiera matar, los que leacompaña-
uan,Ieperfuadían con muchas palabras 
y ínftácia que le mataíFc, que aquel era l> ?',24' 
el día en que Dios rema promendo de 
fe le entregar en fus manos . Fueles 
D a u i d á la mano, con tantas y tan a-
uentajadas razones, que dize el T e x -
to: Cñnfregit Dtutd^ iros ¡uos firmo-
nihuS) & fionpermifit cos^  >í infurge-
rent in SáuL Idefi^  depulit eos a f e n t í -
ti<t\C? flacamt.Qo razones quebran* • 
t ó Dauid los corazones de fus compa-
ñeros, que ni les quedó c o n c ó n ni vo-
luntad de matar á S a ú l . Y lo que dex 
aqui es de notar, es, que Dios manda 
que no matemos los cnemigos,que no 
tomemos venganza delfos, y lo mef-
mo fe manda en la Eícritura: pues D a -
uid haze lo mefrao, per fuá de lo mef-
mo \ lo que Dios en fu ley no acabsua, 
perfuadia Dauid con fus razones • y hi-
z í e r o p o r a m ó r d e Dauid , lo qno por 
mandado de D i o s : y aquella colera, 
pafsio,y venganza, q no quiíiero dexar 
por amor deDios, la dexaron por D a -
uid; acabó Dauid lo que Dios no acá-
bó'./cora^ónesquebrantó Dauid,que ^ 
no ablandó la ley de D i o s . Obede-
cieron las razones de Dauid por con-
tentarle, y no íe fujetaíon á la ley de 
Dios para le grangear. 
D ize mas Chryfoftomo.'Direys que chryfofl. 
n o ó b e d e c c y s á D i o s i yalniundo,y al to.].hom. 
diablo fí, porque ay grande diferen- 29. adpo-
cia dcllos á e l . Sabeysquan grande i1 pulnm. 
ífiC 
Del Viernes defpues de ¡¿i €tmz¿4. j? / 
¿Tic TteusJUe dtaholus. A quien nc- d ó a kremías que predicaíTe s í pueblo, 
gavs la obediencia , es á Dios , ai pa- y le dieiTccnroftro co los dcccndkii* 
íire,alamígOjaÍ bienhechor. Y a quien t e s d c R a c h a b ^ i z í c d o : 3 * t ¿ / t a f u * m h h 
obedeceySjCS al demonio, al enemigo, fermones l onadab , >í ?}on hiherent Vi* 
y ai acuíador.Direys-.que lo que os pro m m , & f i 0 ^ hihcrmit ^fque in ¿ t c m 
mete ci mundo, y el demonio, por a- h a n e . A c a b ó lonadab con fus decen-
bomecr^s mejor que lo que Dios pro dicntcs,que no beuieí ltn vino}ni ediñ-
metcpor a m a r . í ^ e g í i n m D e u s f o I I i c e - caílen.^iplantaíFen, y aísilo hizieron: 
tur7 v?3 contemmtwr.gehennam f m m - y pudo mas con ellos la obediencia de 
j } r * t d t a h o h i s , c ? h t K V ' á t u r * Por pe- í u s m a y o r e s , que el guftoy intcreiic 
car y tener odiosa el demonio inner- de las cofas prohibidas, fiendoderan-
no,y adoraysle. Porfer ]ufí:o,y por a- to prouccho y comodidad. Y í iendo 
mar.promete Dios Cielo,}7 deipreciaf- las cofas que les mandau^rrabajoías^y 
lo. Dircys,qae lo que el mundo manda coftoías, con todo obedecieron J ó l o 
cs fác iUyio que Dios encomienda,difi por viuirfobrc la haz de la tierra: Bgo 
cukoío . A efto reíponde el Santo, que a u t t m lacutu* f n m ^ohis, cí>' non ole-
lo qiie Dios quiere de nofotros, fac i t dtjris m í h i . No os he prohibido yo co-
iflortffosi haze á los hombres honra- las de v u c í b o g ü i l o y prouccho, ni lo 
des :y efío escl amar, el hazerbien, el nceeííario, fino icio que os conuirtief-
ícr virtuoíos. E l demonio manda def- fedes, y dexafledes pecados, y eífo no 
honras, infamias, trabajos nacidos de para grangeartierra/ino Cie lo : M o * 
pecar, de odio y venganza: confide- e W / / ^ w / ^ / . A m í , q u c f o y mejorpa-
rad íi alguno ha perdido alguna hon- dreque Ionadab,n¡ R.achab.Efta que-
ra,ó fe adeudó, ó deftruyó por amará xat icneoyDiosdc nofotros: tenia cí 
cncmigos,y coníiderad quantos fe han mundo hecha ley de venganza , pone 
deñ ruy do por tomar v é g a n ^ a . ^ í ^ - Dios ley de amor, de amiñad y per-
g i i h u U p a r e m u s r f ü a m Chnflo, Y con don : T r a t i é t l u e r u n t fermones l o n a -
rodo obedcccmosantesaldemonio,y dah-, Preualccicron las leyes dd mun-
mundo,enemigcs, que á Dios amigo, do^ontra las del C i c l o . Aquel í c t i c -
Sicndo 2fsi,que aüquc no huuicra otra nepor mas honrado, que mejor íc ven 
i azon mas que ícr Dios quien es, y el ga: quiebrafe la ley de D i o s , no por 
demonio y mundo quales fabeys que dcfcuydo, ignorancia, ni flaqueza 3 í i -
ion , ved quantasrazonesay para que no por punto de honra, y hallan los 
Dl^s , y lo que Dios manda, fuera pre- hombres bailantes razones, para que 
fetido. aya de íer afsi. Y con todo ello os pre -
Eftaquexa de confiar mas de otro ¿¡ ciays de Chn{lianos, y v a í í a l i o s d e v n 
de Dios, es ya may antigua en elcotra feñor, cuya ley y autoridad nada vale 
nofotros .Mandó Dios á leremias ,q lie Con vofotros . Bien muerta c í B en 
uaí íe al Templo á los decendientesde vofotrosc f taFe ,puesrsnfa l tos 'e í lays 
Rachab,y que á todos por ante de vna de la paciencia, que oy Dios os pide. 
comidajesdie í le vino ábeucr .Haz ien D i z c Tertuliano libro de patientia, 
I m m y y » ¿ 0 \ 0 afsi ei Profeta, ellos no lo quifie- que la paciencia es madre de la Fé . , no Ternt* 
ron,dandoporrazon,que Ionadab hi- porque la engendre , mas porgue la 
jodeRachab, lesmandaua que no be- cria como madre al pecho, y la con-
uie(Icnvino;ni edificaílen cafa, ni plan ferua. V e r pues quan faltos della e ñ a -
taíTea vina^iihizieífcn l auores , í inoq mos, quan llenos de lo contrario,es 
viuicí íca en tabernáculos, para que af- creer que la F e en nofotros no cftá en 
íi viuieÜen mucho ticmrio íobrela haz poder de madre, qual es la pacieeia, í í-
de la tierra: y tan puntuales auianí ido, nodelamadrafta impaciccia, maltrata 
que hafta entonces no lo auian trafpaf- da della,como íi fuera antenada: y por 
fado. Viendo Dioscftójde n u c u o m á - lopoco qfuftimosj fiedo Chiifiiai'tos, 
B y p©dic -
^TrAtado Trímero 
podrcrrtos ver cuan poeo íauorecída 
y regalada de nc íotro ianda k F e y vo 
¡anead de vn Scnov que t¿n regalados 
nos rvae. 
Hailareys ea lahiíloria Efcolaílica 
ComcfioT dePedro Comeíl:ar,c¡ la razoriporquc 
tn Ge/u Rachel l icuó co í i í igo los y dolos de fu 
padre Laban , RO fue por fer ydolatra, 
que inftfüyda cí lauaya en el conoci-
íDÍenco de Dios: licuólos para en cafo 
que Laban les fueíle en fu alcance, 
pues en y i fe le tenían enojado, que en 
tal cafo tuuieíTe ella de quien fe valer, 
y moftrandolc los ydolos, por rcfpeco 
delios la perdonaíle , T e n i a Rachel 
eíla opinión de Labsn > que tenia tan-
to refpetó á fas Dicf;:s, que por amor 
delios la perdonaría jpor pjas agrauia-
doy indignado que e í luu ie í l e , Y fi 
Rachel no fe valió deftc remedio, fue, 
porque Laban entró diziendo, que el 
Dios de íacob fe le auis aparecido, y le 
auia mandado que no la hizíefíe daño 
alguno . C o m o Rachel. "vio que él 
Dios verdadero de Iacob, y fuy o, apá -^
recíeron | Laban en fu defcriía5eícon-
c íe los£i i fosDiofes , í infe querer valer 
dellos. Que tenga vn Gentil tanto, 
rclpetoafus Diofesfal íos , que fe per-
filada que todos los agrauios fe perdo-
naran por fa refpcto ( aunque fea huyr 
vn yerno con hí)as y nietos, y hazien-
da ) y que aya Chviít íanos, con los 
qualcs Cbr i í lo que niurio por ellos, 
no puede acabar que perdonen, ni aun 
ágraulos pequeños? Qijando el mef-
31» rao Laban ídeancó á íacob en el mon 
te GalaadjCncendido en colera, le pre-
g u n t ó la razón porque le lleuaua fus 
hijas efeondídas, y como cautiuas,ím 
darle cuenta de como fe quería y r , fi-
quíera para defpedirfe dellas :dízeíe: 
yalet fnanus mea reddere ttht mnlumi 
SedDeuspatns tm hen dty.it mthí'.C** 
ue ne loquans contra. Iacob quid-
cjuam durius . Y notad que dize: Ta-
tnstAti, Dios de vueftro padre, no el 
m i ó , que no le conozco, ni le tengo 
por e líe. 
Pues fi nue í l ro Dios puede tan-
to con quien ao 1c tiene por íu D ios , 
nofotrosque le tenemos por n u e ñ r o 
Dios , porque no le obedecemos, 
quando nos manda que no nos ven-
guemos de las afrentas 3 fino que las 
perdonemos ? Gran moní l ruo í i -
dad i que pueda Dios tanto con L a -
ban Gent i l , y tan poco con vn C h r i -
í t i ano . Y deuiendo fer aquellas fufrí* 
doras llagas ^ aquel amoroíb lado , de 
donde falieron Sacramentosjaaftapa* 
ra enemigos ( fi ellos quifieílen ) fer 
iiueftro oráculo ^ alqual coníaltaífe-
mos en las afrentas ^ y con quien nos 
confolaí íemos, y acoíejaífemos,q e í l o 
nos pide Dios: Aconfejáos mundanos 
conrhigo en materia de odio : days 
con la cabeca por las paredes: tetieys 
vueftros letrados T e ó l o g o s y Sumi-
ftas, con quien osaconíejays» en que 
cafos, como, y quando eí lays obliga-
dos a vengaros, y defafrentaros: tan 
eferupuloíos os moftrays para perde-
ros , quanto era bien que lo faerades 
parafaluaros • Y que aya hombres vie-
jos, honrados ^ reformadores, ayuna-
dores, exemplares, hombres que en 
otras materias pueden dar confeio á 
todo el mundo, y en efta no fon capa-
zes de le recebir, antes tienen tan per-
dido el íc fo , que los que en otras oca-
fiones le podían vender, le tienen def-
truydo, y con el tienen deílerrado del 
mundo vna cofa tan'relígíofa y fan-
ta,como amor de enemigGS,qucChrí 
í l o confagró en el altar déla Cruz.quá 
do confolenídad pidió al Padre per-
dona ífe á los que le tenían en ella * 
CuentaSabe l l í co ,que en Grecia aiiíá 
vnaltar^que Ilamauan ^ éra gratiarü, 
Altar de las gracias ^ porque en el fe o-
frecian las injuriasrecebidas: y venc ié -
do l o s L a c e d e m o n r o s á l o s Athenien-
fes,confaltaron al oráculo íi d^ñruy-
riancl Altar,y les reípondio: Commu-
nem ^ Aramgrat 'tarum ne amousatis. 
N o d e í l r u y a y s el Altar c o m ú n délas 
gracias, en q los Diofesintcreífan hon 
ra y gloria , en acabar con los hom-
bre^qüc por amor dellos perdonen írT 
jürias,ylos hombres prouecho,cn per-
donar y fer perdonados. Puedema* 
con 
DelVierhes defpues de la Ceni&a. J j 
gas de Dios, .S. Hilario dize, que la ra- Hilarius 
zon porque Dios dize deDauid, q u e ' " ^ - - Í S 
halló en el vn varón ccnfornre á fu 
coracon,hcchoá fu modo, fue por lo 
bien que fe auia con fus enemigos; z v -
ftidjjattens odta gratuLitur^y id?ó fe 
cítndíím cor Da repertus /•//.El fer he-
choDauid i medid* del deBeo cí Dios, 
confiftia en que á les queleaborreciá, 
acudia con feruicios, como íi ci ahorre 
cede fueran ruei cedes qoe dellos i ece-
bia Ser efta la condiciun de Dios,pon-
deró S. Ambrof io , quando Moyfen -^*wf*l* 
por orden de Dios en el defierto man- yiU' :y# 
con los vencedores la religión de los 
Diofes, que la paísion contra los hom-
bres. Y noíotros queremos á poder de 
nucurosodios^quirar y défacoftúbrar 
del mundo vna cofa u n religiofa y ho 
rada, corno es amar y perdonapenemí 
gos-en que íe intereílan tantos bienes 
m m o e s fer híios de Dios, fer nucílros 
pecados perdonados, á trueco de los q 
perdonamos, fer nueftras peticiones 
oydas ., íerDios honrado en nofotros: 
antes afrentamos elakar-delas gracias 
dd ja le y de gracia, qua l es la Cru z -.d o n 
de Chrifto perdonó de gracia, haíui 
poneríe en ella, y el meimo pidió al 
Padre perdón para iosquc le cruciíica-
úan. 
D í SC VR S O I I . 
jsencjMttc bis qu-t oaenmt 
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117 Xplicando S-Bernardo el lugar de 
1 los Cantares: Szcut lilinm tnter fpi 
n¿is ^  fieamíca mea inter jihas , en las 
quáles palabras comparaua Salomón 
a fu Eípofa5reípero de las otras comp a 
ñerasjá la rofa entre las efpinas, dize el 
S í neo', que con los enemigos nos auc-
niostteauer como la Efpola entreias 
compañeras fus embidiofas ^  oue es co-
mo roía entre cfpinas, éntrelas qualcs 
nace. Ipfas ^ tiq pungentes fe fpwa s 
candare froprtoiilufírare s^ e^nujla-
refion cejfat.hz mala vezindad qué 
las cíbinas la hazen,cercando]a, y pun-
giéndola^ hiriéndola como á enemi-
gada rofa la paga, haziendo eífas efpi-
nashermofasconíu íombra y compa-
ñ i a . D e manera que las cfpinas hieren 
á la fofa , v la roía hermofea álasef-
por.. 
doleuantarvna lerpientc oc metalen r(.,I# 
vn madero, pava q ¡OÍ; mordidos de las A^ W. 
ferpientes vinas, poniendo los ojos en 
ella,quedailcü fdébs,Iosí^ef|iVos Qu¿ la 
auian crucihesdo* L o qua] coniiderá- • 
do el Santo, dize q fue fígara de Chr i -
í lo,no felo en quanto crucihcado,mas 
en quanto tiene de coftübrcjos odios 
y afrentas, pagarlos con amor, y bue-
na s obra s.In tilo fer peni? ¿nee (zgntfi- Pír Cruce, 
catus ejl mcusferpes^ Ln la ferpic-
te de metal fue ngniíicado mi ChnTro, 
q fue la íerpiéte q enla ley de gracia puc 
ira en la Cruz, mereció perdó para íus 
enemigos los pecadores. Bjómts ferpens 
cfut de ere fuo remedía^  non na f&n 
éébat^ imM ferpicHtc', q pegada en la 
Cruz, dándola hiél y vinagre ábeuer, 
cifa hieino la vengo con hicMnas an -
tes la galardonó con rcmedicy por la 
mefma boca q guftó la bfef,ÍaIio íapetí 
cion para el perdón. En la mefma ma 
teria en que la ferpiente fue figura de 
Chrif to , lo fue también la piedra de 
Greb,dela qual fscó Moyíen agua, pa 
ra que el pueblo beuieííe, como lo dize 
S. Pablo : BikeLant de fptriialí CONJÍ'-
cimente eospetra-.petra aut^ m crat L hñ 
3. €w. 1 o. 
pinas. Delía manera íe auia la Efpofa / w . T o d o quáto á los antiguos acote-
con las compañeras: eñas embidiauan cia,era figura de lo q auia de acomecer 
d la Efnoía, y la Eípoía las honran?, á 
ellas. Mrgo t&fac jimiltier^ ty* ent 
a7ii.ma tudamicaDorntrn, Kaga pues 
cada vno ( dize el Santo ) lo mcfmo 
É fus enemigos , haga bien á quien le 
quiere m a l , para que nuefiras almas 
merezcan cí nombre de efpoias y ami-. 
en la ley de gracia, a ql i a agua íigniíica 
na la fnngre q de Chvifto suia de íalir,y 
aquella piedra deentonces^íignincaua 
la piedra déla ley degr2cia,y la firmeza 
de la nueua íglefia Chriflo. En efro 
era la piedra de Orcl^ íigut a de Ciu i -
í lo , que afsi cerno aquella piedra 
B 4 herida. 
2 + Tratado Primero 
herída^nialtratada y azotada dio agua, 
V irat J la ká a t|uicii la trató mal, aísi 
en Chri í lo toda ¡u vida fue , vn hazer 
bien a quien menos lo merecía.Figura 
fue de Chrif to , y de lu hszer bien a los 
cnemigos,aquel cordero que Díosmá 
iSxoi. i2, do matar y comer á les Hebreos en 
Egypto, aquella nrche;enque matan-^ 
do todc>s los primogénitos de ios E-
gypeios, determinó dar la vhima ma-
no a la libertad de fu pueblo: y manda-
do Dios que cada familia comidlí 'fa 
cordcro,có ciertas ceremonias, en qua 
toel Angel palíaua matado ios primo 
genitos, los auiíó,que con laiangre del 
cordero muerto hizicílen vna ieñal en 
los vmbralcs de las puertas, para que ci 
Angel viedo la fangrcpaílaífe fin ha-
zer daño á cala ninguna de los He-
breos. Yeneftofucel cordero figura 
de Chrifto, que ahi como el cordero 
muerto y comido,con íu íangre eftaua 
defendiendo y guardando a quien le 
auia muerto, y anualmente le eftaua 
comiendo; aísi Chrifto con íuvida y 
inuerte,y con íus trabajos y fangreme 
recia vida y defeanfo para íusenenrír-
gos. 
Yporqucno digays.que efto foia-
mete cabia en el coraron cíe Dios, y no 
de vnpuro hombre, ved como fe auia 
con los enemigos Dauid, hombréeo-
s l e mo nofotros ,dcl qual dize Ambro-
fuga [acu {]o: Fugiensaugehatincrementítpieia 
li.cap. 4. ^ ^ Daul¿ quanto mas períeguido, y 
puefto en huyda , mas buenas obras 
hazia a quien le períeguia y inquieta-
ua.c^v/ <y* tnfidiatori pcpercit^ *^  par 
ricidíC f&lutem rogamt. El qual no fo-
la mente no mató á Saul,í]no que le de 
fendío, y al que mató á fu padre, lepro 
curó no la muerte, (ino la vida, y efto 
no íolo lo hizo con íu hijo, mas con el 
enemigo. Porque mas era lo que Da-
uidquería a Abfalon enemigo, que á 
Abfalonhi)o:amar al hijo, la naturale-
Chryfcfio. za leincÍÍRaua:peroalenemigo,lagra-
tj. i.hofp, CI*aj(iela qualprocede mayor amor, el 
&Sauk ^^P0^1*3 niasconDau!d,quela na-
inápk tíos tura^za* S.íuan Chryfoftomo hablan 
quiiim. do en cíla materia, dize, que ^fsi guar: 
dóDauid á Saúl de la muerte, fi 
depofítum ¿c pignus altquod fu¿e fidei 
concreditum acccpíjjctjpre quoratie- • 
nem forct rcclditurns, Ccmo fi SauL 
fuera vn depoíuo de mucha importan 
cia,y v«a prenda de eñ ima , y vn teío-
ro preciofo, que debax o de fu fe y pala 
bra le huuicrsn depoíitado en el, para 
dar cuenta Aú^atelleseptimu}^ cor 
ports cufias pro hofle faBus, El amor 
le l i izodef tn íor , y guarda de la vida 
del enemigo : y efto con tanto peligro 
proprio, que íe puío en peligro que ios 
compañeros le mata l ien, puesfemof-
traua tan smigo de quien era enemigo 
de todos ellos.Tuuiera Da uid por me-
jor partido,dcxark matar á H, que per-
mitir matara Saúl. Dormía Saul jos 
enemigos le acuían, pd défendit i m m i 
cü?y íolo Dauid,á quien Saúl tenia por 
cnemigo,ledefendió. Tr^ fueratnon 
tUiiynon yt helli D u x mtlitíhus, fed 
p c a dos,ítftr//q\ Ipclmicailla crat E c c l s 
//W. Hazia Dauid,no oficio de Capitá, 
fino de Sacerdote, y aquella cueua fer-
uia de ígiefia X quería Dauid que le íir 
uieííe á Saúl, y le valieffccomo lugar 
fagrado. Hizo en aquella cueua oficio 
de Obifpo (dize el íanto) porque def-
puesde pedicará los compañeros, y de 
orar por Saúl, hizofacrificio á D i o s ^ 
ofreció, M>» matiato i^tulo, au t ce cijo 
agnojno mató bezerrojiií cfieciocor-
dero. ¡Jbtatsfíietíidinem bu?nantta~ 
te?n ojpcrens T>eo , irrátionahilt a n i -
mt mutu maBato , occifaque iracun-
dia, Loquemató , fue , to i o genero de 
ira y pación ,1o que ofreció fue, blan-
dura y maníedumbre , ci fue el Sacer-
dote^ la vi6fima,y el altar rporque to-
do era fuy o. La razón era la que ofre-
cía como Sacerdote :1a manfedumbre 
era la ofrecida como vicHftia, el corde-
ro era el altar en que el facrificio fe ha-
zia. 
Y porque no digays quc folo huuo 
vn Dauid , ved lo que Filón Hebreo ph¡h. Ük 
dize de Ioíeph,que hizo con fus herma ¿c lofcpb. 
nos, que tantos agrauios le auia hech(\ 
i^ Adeópoenam ab eis ahjlinuit, "^ttan-
y u a m h e n e m c n t í s daret manera red-
dtí» 
• i 
Del Viernes dffputs de la Ceniza, 
dito pretio. T r a t ó lofeph a fus herma-
nos,no como enemigos que eran, mas 
como bienhechores, no como deudo-
res . mas como acreedores, no como 
quien tenia reccbidosagrauiüs,mas co 
mo quien eftaua lleno de mercedes, 
dioles dadiuas como obligado, y diñe -
ro,moftrando que le hazían merced en 
Theoph.in acetarlo.Theoíil3clodize,quetan fue-
j.cMat. ra eftá efto d§rernosimpoísible,íifue-
remos buenos, <£>^od iMoyfzs zjfTatt 
líisIíid¿eos contra fs ínjamentes^ plíif-
cjtiám fe ípfos dihpshant^ zj?3 qmnes fam 
fliiuos inimicor. Qi ic iMoyíes y S.Pa-
blo á fus enemigos los ludios, am juan 
mas que áíipropios.Eíto es co (lumbre 
recebidajes la moneda q corre entodos 
IOSSJIKOS para con íus enemigos. Si-
no que nofotros medimos la guarda 
de la ley de Dios?y de íus confejosjpor 
iiueftra flaqueza,y nopor ladiuinagra 
cia,y por cílb nosparece'diíicuitofo lo 
que á los Santos fue fjcil q jeí i fuéra-
mos como ellos, tuuieramospor bue-
na iuerre,tener enemigo á quié hizief-
íemos bien. 
Los íntereíTes que nacen dchazer 
bien á los-enemigos,y de pagar co bue-
nas obras malos de fíeos, fon muy gra • 
des,y mandarnos Dios ello, fue la ma-
yor mere jd quenospodia luzer, por-
que fue oblígarfe á hazernos bien I no 
Ch fe/? ^otlos enem!gos íuyos, como lo di¿e 
ti),uhom. S . íuanCliryíoí lomo: A^nnonptobs-
2j¿nGen, nefie*0 hahendum 3 quo l occafioti-
' bipr^hítur t^im inimtcQ bene facis, >í 
apertanturtibt t inute fíd¿4Cí¿e, Tégafe 
por grande benehcio, y por vna pre-
da de quan buen lugar tenían en el pe-
cho de Dios, los que por fus pecados 
merecen eílar mas lexos de!, pues veen 
- que les manda Dios hazer bien a ene-
migos, porqae ya agora le podemos a-
legar f)2ra que nos haga bresque iomos 
tales para el.Señor, vos mandays.q ha-
gamos bien á quié nos tiene odioiguar 
dadeíla léy,íomOiS enemigos vueílros, 
hazednos bien a noíótrósi Daüid en el 
P/iíL 7. vfalího 7.pide con iníhncia á D;:o^ q 
Genehrar. le libre de Saúl, y vna de las cofas que 
Cntan, cntre oíx¿s ]¿ a[eg3j¿S; Exurge -Domine 
T>CHS ffctfts m pr&erpto, *uodmanda-
jltjdt'fi^ exurge miht fc cZdii illudpt'íf-
ceptü qtiodalij ^ ucU Kdümddasíi, 
prtfjta quod faciendum ahjs prtf¡}jti>-
y?/.Pues ioys Rey y legislador del mu-
do, guardad en vos la ley que manda-
ílesá los Reyes y Goucrnadores del, 
que no coníinueilen que los malos h i -
zieí lendaño á los inocentes. Ha fia aeo 
ra padezco, y foy perfcguido de SJUI, 
vos dirsimulays,que parece que de emis 
para mi remedio. Cumplid en vos por 
obra loqueá los otros raandafies ha-* 
zer de palabra , guardad :a ley que flr-
maíles. Alsipodciiaosdezir á Dios en 
la materia de amar enemigos: Señor, 
mandayshazer biéácnemigos: vofoy 
cnemigovueflro,guardad vospa ra 
conmigo la ley que manJaysgüardar 
á iosotroshaziendomc biemporque íj 
vos que foys Dios,hizicr3desiolamen-
te bien á vueílros fieruos y amigos, ta-
bien ios Ethnicos y Gentiles lo hazen. 
Cuenta la Efcritura ,qucquando Dios ExoL 33. 
dio mueílrasá Mcyfen de no querer 
acopañar al pueblo en el deíierto,la re-
zón que le dio/ue:^?^ afcendatecum, 
quiap&pulus dura ceruteís es, ne forte 
dífperdam te. N o quiero acompanar 
alpueblo^orquecomo es de duraccr-
uiz,corrt peligro conmigo, y tatas me 
puede hazer^quele deftruya todo. D e 
alíi a poco pide M o y f : n á pi6s,,qae a-
Compañe al pueblo, y loque le alegó 
para que le acompaña ÍTe, parece q era 
iomeímo por oue Dios dererminana 
de no lo hazer: Popuíus dufte termem 
eft. Señor, dixifteíme que no le acom-
p3ñauays,porq era dedura ceruiztpues 
eífo alegó yo pava que le acompañeys, , 
porque tal dureza como la íuya , íolo 
vuePcra blandura la puede ablandar y 
fufrir^y en qualquiei a otro es mas cier-
íu perdición.Como íi dixcra:Mitaá ra 
Señor clexemploquemedays á m i , á 
quien teneys entregado eíle pueblo, 
en el qual cada hora experimento tan-
tas durezas y ingratirudcsjasquales to 
ázs me mandays fufvir. Mirad que íi 
vos teniendo coracondeDios,no íufris 
y hazeys bien á los hombres, os redar-
B $ guyraa 
' 2 $ Hhitado T arriero 
guyrsn^qoc como mt los m s n d í y s fu-
irird irií,queíoy hombre: Ex;,-r??'2)0' 
r/tins D c k s meus inprecepto c'uoclma 
d a j l í , guardad en vos, y en agrauios 
proDrios, lo que maftdivf hszer á les 
otros en los ag^uios sgenos. hito po-
demos alegar áDiosrSomos Señor ene 
migos vucftrGs3 íomosdedura ceruiz, 
haz-ednos bítn.que i tiru'o.de Vucftros 
tenemos 
ed 
íi fue merced y tc^slo grande,mandar 
enemigos,)' mai nece^irados-r  
derecho á vucfiras mhencíkdíás . V 
haz- bien á QOl< 
Y íi me disercdesame v idís en el mu 
do entre hombres, que en cíia materia 
tienen diferente opiíiionv y que íiquie-
ra per co^fmporizar con ellos, porq 
no os tcogsnpor cobsrde^y para po-
co, y per hon:breíin honra, y que no 
la fíente ni éíllma, os es neceí ^ r io boí-
uer ñor vos3v vcD^íros en 1c exterior, 
L ' O 
co 113o en lo interior ten g a ys amor:Ref 
TertulM. pondo con VUQS palabras de Tertulia-
de pczmtm DO , á propoluo de los que dezian que 
tiájcaj). fecontentaíle Dios con ícr venerado 
en lo interior del coraron, aunque no 
lo fueífe en lo exterÍor5por la pbra3por 
contemporizar con el mundo, dixo: 
Jzt ipfi fa laa >e#rf ixipKe'm detjeten-
t u r : Que los tales de y s ta m!>ien licen -
ciaá Dios que bspong:i en t i infierno 
por iatisñizeV si mundo, y con tal con-
dición , que no le tenga ys por injxiflo, 
q á t no caíiiga males. Poiqaerczia co-
fa es. que fibuicta no queravsqqc Dios 
corra parejas con v o l o t í a s , nífea de 
tan buena condición cerno voíotrcs. 
Injuílicia grande es, querer vos tratar 
de vuefti a honra , y no confentir que 
trate Dios de la íuya. Quanto masque 
en lo q toca al bié de nucíka sima y lal 
uacion, íohmente fe ha de eftarpor el 
parecer de los j u ñ a s y buenos Chr i -
ñianos iean quien fueren y el parecer 
de los mundanos,p*or granes que feafíi 
no han de fer de confideracion . Rey 
era Dauid3y en el mundo viuia,y entre 
hombres,y con todo no tUuo íeípeto 
alquediran,quando íc hizo truhán , y 
•9. Reg. 6, fue tañendo y dancando delante del 
FataH, Arca del Señor , ni aun con el parecer 
dc.Michcl Reyna.antcr. dizíedole ella, 
que fe deíautorizaua mucho en v i dsa 
eífbdo,Ic rcfpcndio : P / m t 'Dx>m¿ttu.sJi 
quia ludam ártte übcminn.m^  ¿¡zü rhgrt 
me potius qnáiv patrcni ts^um, & P i -
liorfiaibplufqudfaBus fnm^ & ero hrt 
?'/ÍÍIÍS inecuíts mcis^tS? emn^nkimA de 
qmhus locuta es •} plúrtofor appareho. 
I d e f l , 
hor. En el íc ruido de l^os, en el bien 
de mi almadio péjfso por el parecer del 
mudo,niau de F.eynasjcomo lo í oys , 
mas por el parecer de los buenos, que 
me ayudan a feftejar alSciic^y como 
yo á eílos no les parezca ma l f i i i con 
ellos pierda reputacion.no fe me da na 
daperdercl crédito coles mundanos, 
íean los que íucremperque tododo de-
mas, que no es e í l o , fon puntos que el 
mundo tomó, ¿c ios quales no ay para 
que hazcrcafo:qije fi afsi como el mun-
do hizo honra de la vengsnea, la in'zie-
ra del futrir y perdonar,fuci a aísi , que 
todos anduuíerades á bufear afrentas 
que fufrir,y injurias que perdonar, co-
mo quié anda en el alcance de grandes 
honrasjy ricos teloros. 
D 1 S C V R S O I I L 
Orate pro ^ahpí}it4ntihus & 
perpquentiktos vsf, 
^ de ¡as razones, que a y para ro-
gar a Dios por los calumniadores 
y enemigos, es ver que los que afren-
tan, fon los mas neccfsita4ós*y l í s i o ju -
rias que os hazen , n)as fon materia de 
compaf<ion,quc de venganca n porque 
ellosá fi fe afrentan y deshonran en el 
alma, que es lo principal del hombre^ 
masa vofotros, quando mucho en el 
aierpo3en lo exterior, que es de poco 
momento.Reprefenta Filen Hebreo, 
q dezis Rubén á fus hermanos^dcípues 
que tendieron á lofeph, que todas a-
quellas marañas fe auian de deícubur, 
y baila fu padre lacob auia devenir a 
íaber lo que pa í íaua , y pre^unrando á 
los hermanos, dezia ais i: I/Jim nemt-
feriferuitutem, an noflramdefiehít fe-
^///^/w^ Que cofa femiiájy ilerará mas 
nue í lro 
JDelVternesdefyues déla Ceniza, ^ 7 
iiucdro padre Tacob el cautiuerlo de 
lofcph, o nueílra crueldad ? Moflram 
*í>icem dolehit'.fát f c to^Uétm leuius m a -
l u m c¡t patt^^uam mferre i n i u r t a m . 
Mas nos llorará á noíot ros , que á el^ q 
peor es la fuerce dc| que haze mal, que 
iadcl que padece: masnos auemosde 
compadecer del enemigo, que del afré 
tado. 
Aconfejó Rebeca á fuhijoíacob, q 
huyeíi'e de fu hermano Eíau, que no le 
mataíTcY la razón que le dio, fue: C u r 
t i r c f i orhahor filio >net d té ? H u y d Ia-
cob, que no folamente quiero que hu* 
yayspor amor de vos/mo cambié por 
vücilro hermano Eíau, por q no quie-
ro perder en vndia dos hermanos jun 
r2incnce,marando os el á vos. Pues co-
mo^ un que Eíau macea íacob^no que-
da viuoElaurComo dezis qué fe os mo 
riran dos hijos, ambos en vndia punca-
mente ? como dezisque quedareysíln 
amLt>s ? Sin ambos quedaré, co íacob 
muerco,y Eíauhuydo. Quaíico mas,q 
auncue Eíau mace folamenceá Iacob, 
en macarle á elie maca á íi cambien, y 
arabos quedan muercos, Iacob en el 
cuerpo, yEfauen elalíliá : ytancoes 
mas para ícncirlarauercedeEfau^quá-
toescl alma para c í l imarmas que el 
cuerpo. Ponderando Filen el lugar 
del Genefis : Cojtfnrrexit Ca ín i n 
t ^ f b e l , ^ interfecit e u m ^ i z c que quié 
eftoconfiderare á prima facie, pare-
ceric ha que Gayn mató á Abel:mas la 
verdad es,que el fe macó á íi, porque el 
alma de Abejera Abel,á la qual Cayn 
no podia dañar . N o era Abel el cuer-
po de Abe l , y Cayn no era el cuerp o 
que quedó viuo, fino fu alma queque-
do muerca por dhomicidio . Añade 
mas F i l ó n : í t i f i r r e x i t C a i n , occtdtt 
fe tpfumino alterum. LeuanCOÍe CaVn 
contra fi raefmo^ y macofe á í i , y no á 
ocroé ,^4hei tntcreinptus^iuit % Abel 
muerto viue ,pueseftá viua el alma, q 
es lo mejor del. Y ni la muerec le quicó 
la habla, pues clama y pide venganza* 
Cayn fue el muerto, pues hizoei mal, 
y porcanto,m35C0mpafsio fe ha dece-




fingió con fus hermanos, y los arguyo Gvi . 42. 
decfpias, y ladrones, y como i tales les 
mádó poner en la cárcel, dize Rube a 
fus hermanos,penfando q loíeph no lo 
encendía;Bien osdezia y o , que no h i -
zieífcmos enojo á nuéílro hermano, y 
ñ o me creyí les : agora pagaremos el 
mal que enconces Ichezimos.Oyen-
do loíeph los agraüios que le auisn he-
cho,reciroíe vn poco á llorar. L o qual „ 
ponderando Kuperco, dizealsi r i ^ - ¿h in 
B i f s n n u m & optimutn donAttoms^ci Q .,. /^2# 
remtfsioms genus^hoc c j l , i l ¡ ts 
( jm pecc a u c f ü n t nonflíNtíbfts^Jed tah-
t u m c o n f i t e n t í h u s ^ o l ú s iJlc fte'hfmpee 
catis offenfas i n d í i l g e t , é d o r t n t i b u s 
pro indulgenita p í a s quoq^ reddit la~^ 
c h r y m d i c u m >íf»/^. Con mavor amor 
y voluntad daua perdón el ageauiado, 
que ellos 1c pedian, y la memoria de las 
ofenfasnoleproúocó á venganza , f i -
no a coropafsiomEllos folamente con 
feflauan la culpa,y pedian perdommas 
lofephleconcedia y lloraua.Y cenicn-
do los ojosenxücos los que leofendie-
roiiiíolamence llora uá el oícndído3el q 
perdonaua :enfeñandonosenefio vn 
fancifsimo (y jamas hafia entonces oy-
do) modo de perdonar. Como íi dixe 
raiCuytados deftosque rae agrauiaró, 
que y ó el agrauiadoítuy dichofo, pues 
fusagraüios me precuraro el Principa 
do en que eftoy , y a ellos les puíi«ron 
en eieftado que pienfan que eñan .S i 
Aguí l in , dando la razón porque Da- JÍHg*utj 
uidmadóa . íoab ,y Abifay ,qucnomá- í ib. i .c . 14 
raí lená Abía lon ,yporquc t lc ípuesde contra 2. 
muerto le lloraua tanto, íiendo afsi, q OaudeHj 
en fu muerte fe le mor í a , no hijo, fino ef ^0/rf-
enemígo;maslel loró muerto, qiic v i -
uo y rebelde. La razó fue, porque por 
enemigo y perfeguidor le tenía por 
mas neceísitado , y no fe daua Dauíd 
portan perfeguído del en la guerra que 
le hazia,e§^,'?/'^ in i l U i m p ú t a t e met í ? 
^0,quáfo porq moría én cftado, q per 
díaclalma. Y^isioluidadodelasinju* 2.Regt\% 
rías recebidas,íolamente le daua cuyda 
do el pecado mortalen q mor í a , i7/// 
mi.^Ahfalon^^hfalcn filt m í . Q ^ n ^ me 
díera,que antes fuera yo el muci tojcue 
tu? 
^Tratádo Primero 
tii?porq yo igfspgdt] y cfcncliclo5rau-
ricra bien^on Dios, mas tuque me has 
-pciícguido, p c í d i í k h vida del cuerpo 
con iasiancadas^y juncamentc por las 
culpaspuíiíu: a iicí^otu aima, h mu-
ríeiíe íin arrepenumiento. Ved quan-
tcmasnecc£iradGSÍcn ios enemigos, 
que los odiados,y como por tales íc de 
ue rogar por ellos. 
Dauidcn clPfalmo 54, trata de los 
trabajos que de fus enemigos padecía, 
y es cambien profecía délos de Chr i -
Í*[dm. ^4 fj-Q . Eg» autem ctsm wihi mdeflt ef-
Genebn pintan duchar cihctojiumiltaham tn ic 
tunio antmam meam. Yo, dize Dauid, 
vt í l íamede cilicio, y ayunaua quando 
mis enemigos me moleílauan. En el 
Hebreo leen otros afsi: Mgo autem ín 
infirman eorum induehar fihcio. Yo , 
(dize Dauid) en la enfermedad de mis 
enemigos, roe veñia de cilicio .Llama 
enfermedad de fus enemigos,la mole-
ftia que le dauan, porque no tato ellos 
eran á Dauid mole í les , quanto enfer-
mauande enfermedad tan graue, co-
mo es hazer mal d otro. Enfermedad 
que merece coropafsion,y no vengan-
jaicomo íidixcra ¡Quedaron mis ene-
migos tan flacos de períeguirme, que 
los rengo por enfermos, y yo con Jas 
perfecuciones quedo tan fuerte, q aun 
me reftan fuerzas para me veftir de ci-
Jicio7para ayunar y orar por ellos, co-
JBrlxUn» n\o por nccefsitados, Y BrixúnoIcé; 
£jro éutem cum molefliítmpaterentar^  
induehar cilicio. Quando padecía mo 
leíiia, me vcíHa de cilicio. Que mole-
ftía padecian?La que a mi me haziá pa 
deccr en elcuerpo,ellos la padecían en 
el alma. Pongo ( díze Dauid ) en vna 
balanza los males que a mí me hazen, 
y los que ellos padecen en ®tro,y hallo 
que tengo razón de me okndar de mis 
males propnos5porque nofon de con-
fideracion ^en comparación délos ma 
lesquea fimefmosfc hazen pevfiguíen 
dome; Et ordtio mea m (¡nu meo couer" 
tetür. Defcuydome de rogar por mi, 
Chr Coíl Por Pe^ 1'r Paia e^os>COI^ o por mas nc-
\om[\%¿n cefsírados.Dcaquí vino ádezir S.íuan 
yiAU ' Chryfoftomo,quc los que fe yengauá, 
eran como endcmcn'ados-iquefijede-
zirnos, q era mas de tener h í l ima deí-
tos;que de los q el demonio rcma;o^.* 
^nqnefiienter mfdnifint^ QXQ t^ elíos 
fon endemoniados y locos, por volun 
t a d ^ merecen mas compaísion, pues 
el mal es mayor. Vcrcysvn hombre co ^ ' ^ 
vn accídcnte:dayslclamano,y aüque 
os trate mal, no por elfo dexsysdele 
acudir. Efte tal es vueílro enemigo: ; 
Koh m(Hltareiaccti,tmo mifirere.Tc-
ncd dolor del enemigo,que eílaccha- hw i^l'jn 
do en el accidente de la culpa, no le def j^ dU 
precíeys.Y en ci Impei íe to eftá vn co 
fejo5para que efto cuefte poco, y e.^ que 
quando el enemigo os hiziere mai,co-
menceys 2mirar,^f^^í/jadixhdo 
pofudetnr^  iUms^ oÍHntatem adim* 
AydcN.que el demonio ha to* 
madopoíícfsiodel,y haziédome mal, 
lehazccon voluntad. Y vereysenquá 
tomejoreüadoeí lay» vos padeciedo,« 
que clqucconodioosperfigue-
Sabeys quanto efto es afsí verd^dk} 
baí la losmeímos enemigos confieísá, 
que mas es de auer compafsion de los q 
perfiguen, que de los perfeguides. En 
el mefmo tiempo en que Saúl traía á 
Dauid arrañrado,>y embreñado como 
fiera por los deíiertos, y S a u 1 eíl aua en 
el Rcyno feguro, hizo el mefmo Saúl 
vna platica á los de fu guarda, arguyen 
dolos de conjurados contra el con Y ) * -
ulái <^4udtieme filtj l e m m i . O y d í n e \ r $ f ** 
voíotros los de mi i r:í)U y genera cío, 
á quien yo rraygo á mi Indo, y de quic 
me fio.Por ventura rntcrcffa vs mas co 
Dauid,que con Saul?porquc os conju-
raftes tedo contra nai? que hafla vn h i -
jo que tengo,fe leuantó cotra fu padre? 
Mt non eft ¿fui doleAt ^ tcem meam ex, 
InUs. N o ay ninguno de voíotros que 
tenga dolor de mi, ni procure quitar la • 
vida á Daiiíd, y darme vna bueña nuc-
uade como es muerto.Poi que c í k mi 
mal no es otra cofa , ni tiene otra cura, 
finóla muerte de Dauid , ó matarme 
vofotros.Como Saul?no foys Reyuno 
eftays en la poílefslon: no teneys ami-
gos y vafiallos? que teneys para que fe 
tega laftima de vos ? De Pauid fe puc-
\ 
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de tener ccmpaGíon, que anda huydo 
y dcíl errado i in niogun araigo.Hdblo 
Saúl verdad íin queicr^uado dizc que 
fu dolor era para aucr laüims del5y que 
fu íuene era peor que la de Dauidipues 
le cupo en fuerte vna enfermedad tan 
grsue , como era fer enemigo de otro. 
De mi queperfigo , dizc Saul,aueys 
de tener mas compaísion que de Da-
uid períeguido . Por tanto deuemos 
citar perfuadidos.que mayor cnémigo 
es aquel qnenosperfuade venganza, q. 
aquel que nos haze la afrenta; porque 
cite hsze mal á vueílro cuerpo, mas el 
otroperíuadeos la defíruyeion de vuc 
lira alma. El Pfaimo 56. tiene por ar-
gumento^tratar de la períecucion que 
Dauid padeció por SsuLqusndo fe en-
contraron en la mefma cucua, y los fol 
dados de Dauid le períuadiá que le ma-
íaíTcpues podia.Pero Dauid3ni lema-
toyni ledexó matai , antes íe contentó 
con le cortar vn pedazo del veí l ido, y 
aun defto poco, hizo deípues grande 
cícrupulo. Vicndofc pues Dauid en a-
quella cueua en dos peligros: vno, del 
cuerpo,que pudiera morir á manos de 
S2ul,y otrojdel alma, que pudiera pe-
car m2tado,cn efte Píalmo no da gra-
cias á Dios de Saúl , ó los fuyos no le 
matarjímo de no matar á Saúl , no por 
cícaparla vida delcucrpc.masporprc-
feruaríe la vida del alma. N o loa al Se-
ñ o r , porque lo libró de las manos de 
Saúl , mas de losconfcjosdelos fuyos, 
que leperfuadian venganza: c U m a b o 
a d D e u m a l t i f s í m u m ^ D e u m qut h e n c 
fecit m t h i . T o á q me daré en alabanzas 
de Dios, por vn grande beneficio que 
me hizo : Jhtif i t de Coelo^^p3 l iheramt 
w^Embiomc del Cielo fu fauor, q me 
libraííe. De que os libro Dauid Jvf/-
fit D e u s m i p r i c o r d í a m f u a r n ^ f j * R é n -
tate m feiam: an imam m c a m ertpuit de 
medio catulorum leonum, Inípiró en 
m¡ mediante íu gracia, que no coníin-
tiefle en hazer daño á SauL Y fue mer-
ced y mifericordia luya no merecida, 
de me librar mi alma de entre los leer 
nes que eftaua cercada. N o llama leo-
nes álos que 1c querian matar 3, mas a 
los que le querían vengar. Dos gene-
ros de leones auía cu aquella cueua: 
vnoseran Saúl y losiuyos,quc Icdcí-
feauan ver muerto, y deílos Iconcseí-
taua Dauid cercado.Los otros er^n los 
foldados de Dauid, quelepeiTuadian á 
venganza : y deíia manera le cercauan 
claima. Mas el (auto Rey no da gra-
cias de le librar délos leones enemigos, 
que le querían comer y matar, mas de 
los leones amigos que le querian ven-
gar: ^ydnimam meam ertpuit de medto 
catuloram l e Q t w m . V ¿ t z q veaysquan 
grandes enemigos fon los que os per-
íuaden á o d i o , y quanto dcueyshuyr 
fus confejos, y tenérlospor perjudicia-
les. 
Aísí que para elbuccumplimiento 
defte preceptOjCocurrcn razones diui-
nas,y humanas, y honradas. Si huuie-
ramosde hablar como ChriílianoSja" 
uemos de tener por verdadera honra, 
fola aquella quenocscotraria á la ley 
de Dios,que es la regía y medida de to-
da ella: í ihablamoscomo Gentiles, fm 
luz del Cielo, entonces tendrán lugar 
las leyes y primores delmundo.Si ama 
remos á los enemigosjrizieremos bien 
a quien nos tiene odio, rogaremos por 
quien nos calumnia y perilgue, da ré - . 
mos áDios,y á los .ángclcs,y a los ho-
bres,materia en que hablar. Haze pa-
rar á Dios vn hobre deO:os,y fale Dios 
a ver al que haze bien á enemigos, co-
mo á vn efpeílaculo grande: como lo i X o r . ^ 
dize S. Pablo: T u t o enim cjuod D e u s 
nos ^ i p o j i ó l o s n o u i f s i m o s o f l e í i d í i j a n -
q u a m ó r t é d e f l í n a t o s . V u i o n o s Dios en 
el mudo para morir, para trabajos, co-
mo haze á lostoros, q los tiene en el to 
ri¡ para íalir al corro, para íer agarro-
cheados y desjarretados. ^ H t a J p c B d " 
c a l ü f a B i fumus mundo^ ^ j ? ^dngelis^ 
{idefl^dcemoHíhus^ & hominihus.VxX' 
fonos Dios en el míído,para qfufriédo 
ínjuriasjdemcs q ver áDios,á losAngc 
les,y á loshobres.Ycfto como y en q? 
Vfy', a d b a ñ e hora & efunmus^ ' 
mus^ty colaphis c a d í m u r ^ ¿nf iahi -
les [umus: ma led i c imur ^ hetiedtei'-
mus: f e r f e c u t í o t i e m f A t i m H r ^ t y fu[ l i~ 
nemusi 
3* ratado Primero 
V.Tho. 
n e w m t h U f p h e m í t m u r Qhfecrdmus, 
Los toros dan que ver al mundo ,á los 
demonios^y aloi hüu;brcs, parque en 
eicoíio haztn mal á quié ic le haze^ íi 
Ics hazcn jucncs,!kuan en los cuernos, 
íi pueden,^ ios que las hazen, y Ti ios t i -
ran garrochas/Jan (altos,y porque reí-
pondenco mala ios que íes hazé nial, 
po rc í íodan que verá ellos rales. Mas 
nos dizc S,Pablo-,qiosm!níRrosy Em 
baxadoresde Chrilto , damos que ver 
á eílos milmos quando lufiimos co pa-
ciencia lasínjRrías , y nohazemosmai 
á quien nos trata mal, morimos de ha-
bré y de fed, andamos vn os enfermos, 
al)ofeteados,aficntados,y todo lo fufri 
mos con paciencia. Somos afrentados 
con injurias, y refpondemcs con pala-
bras biandaSjnianfas, y comedidas. So-
mos períeguidos y pacientes: blasfema 
de nofotros, y roga mes á Dios por los 
que nos blasfeman. S. Tomas explica 
eílc lugar de ios Martyres, que por la 
predicación del Euangeiio eran conde 
nados á muertc:para cuyo martyrio fe 
conuocauan hombres,como para vn 
grande cípedaculo,comoes coílum-
bre. Y efto fe guardaua principalmen -
te en la muerte de los Apoftoies. Ypor 
Angeles entiende el Santo los buenos 
y malos Angeles:y por los hobres,bue-
nosy malos, los qúales todos concu-
rrian,Ios buenos Angeles para confor 
tar, los malos para tentar, los pecado-
res para mofar, los juílos para confo-
lará los atormentados, y confirmar-
los en la Fe: ya vnos, ya otros^ los per-
íeguidos fufríendo dauan que ver, y le? 
parecían bien. Aderc^aícvns mUgcí SííniL 
para parecer hcimofa ,y vn hombre pa s 
rs parecer galán. Si queremos parecer 
bien dios Angclcs,yálos buenos, tra-
temos del amor de los enemigos, para 
que Dios nos reciba por hijos, porque 
como dizc S.íuan Chry fofiomo hom. Ckjfojl. 
2 8,in Mat. no merece menor premió 
la perfecion de ta grande mandamien-
to l ldctrcotam claroeít dtg&típrtemio, 
q u a t a m a g n o p i h i c S í a e f i p r s e c e p í o & l z 
merece la honra de hiio,quien acaba co 
íigo tanto, como es amar enemigos. Y 
aísi el mefaio Santo al amor de enemi-
gos llama,^/¿//^<í/w ccronam honor um* 
La fuma , y colmo de todos los bie-
nes , á que vn alma en efb vida puede 
llegar: á la qual altura ( dize el Samo ) 
llena Diosa vnalma^paíTando prime-
ro con ella todo genero defuírimien-
to. Y el primero paíTo que el alma de-
ue dar en el camino defta perfccicn,es, 
no fer primera en afrentar, y deípues 
deí lo,recebída la afrenta ,noreípon-
der con otra injuria, antesofrecerfe á 
ellas de nueuo,íi neceííario fuere, y ef-
tar aparejado para mas de lo que el ene 
migo pretende hazer, y PSI ecerle po-
cas las hechas, y por las pall adas no te-
ner odio alguno. Y quien aquí llega, 
toma pofTeísIon delavkima perfecío, 
que confifte en amar al enemigo, 
y hazerle bié,para que lo meí -
mo haga Dios,y nos raci-
jorc de enemigos 
Cn hijos. 
T R A 
T R A T A D O 
S E G V N D O : D E L 
V I E R N E S D E S P V E S D E L A 
C E N I Z A ; 
D í S C r R S O P R I M E R O . 
Ego autem dico njohis: Dtligite immicos v eJiros > henefacite 
. his qm oderunt <vos. 
y^^safte. N mandarnos Dios do el roftro para otra . ifuc ftignore-
^^||| P ^ ^ ^ que amemos enemí- percufsit&ommus^ erherantcs.Qnan-
v^ H' ^ - ^ ^ ^ goSí^^ic hagamosbié do la noche de la Paísíon abofetearon 
ErFlílf ^ nos^cnc0^0, aChrifto,comorefiereS.Mateo;^/// 
^ f e í ^ no nos prohibe ven- autem palmas m faciem etus dederut^  
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ gan^a, mas quiere que la venganza que entonces Chrifto to-
nos venguemos amando, fufriendo, y m ó , las bofetadas con que fegundana,1 
haziendobien,queafsi quedamos ven- eran Ja mucha paciencia con que las fu-
gados dellos, fin vengarnos de noío- fría, aparejando el roftro de nueuo pa-
TenulM. rros; como nota Tertuliano cn el l i - ra otras.Con paciécia pues quiere Dios 
epatietta^ ,^ ^  ^ o ^ patientia , quando que nos venguemos de los enemigos, 
dize : Fatigetur improhitas patten- porque defta manera redunda en clloí-
Simtl tia tua' Canfad la malicia del enemi- el daño que nos pretenden hazer: co-
go, y véngaos della fúfríendola: porq mo lo dize S. N i lo : Ih ommhus tn qui~ 
la afrenta es como la faeta, que íi da cn hus inturia afficens^ ad patienita con- Nitus in 
piedra dura, buelue contra quien la t i - fugito, & fuperínturiantes nocumen~ aríXneJ** 
r ó . Afsi la injuria, íi da en vn hombre tum demlueturX para que fepays quá 
fufrido, bueluefecontra quien la hizo, grande vengantes el fufrir, digo que 
N o puede auer mayor venganca, que eífa vueftra paciencia da trato á vuef-
ver ei enemigo que no perdeys pallo tro enemigo , y le hazc confeífar que 
, Q.owh.Áxtx\xz.Improhum cadisfufli- foys mejor que el • Dos vezesmoftió 
nendo ¡grauiora manfuetud® Vulnera Dauíd a Saúl alojo, que le podia ma-
r^erí, dize el meímoTertul iano. Que tar íi quifiera, mas nunca quifo. Vna , , ^ . 2 4 * 
reys afrentar y dardceftocadasá vn vez quando en la cueua le cortó el ve- uVLez^ ei 
enemigo?fufndle,porque no gy efpada ftido Otra quando le tomó la lanca, y Vatél. 
niiaca que mas hiera ni penetre, qes la elvafo: y déla primera vez con la pa-
Amh.lih.j paciencia . Explicando S. Ambroí io : c iéciaquetuuo,y amorque lemoí t ró , 
huez cap. jgyj íepercufsit m maxilla ^ pr¿ehe tlli como íi fuera con tormento, y le diera 
jtfirí/; ^ t^€ram > ^^ze (lue ^ue G0^0 d i ' tratos, le hizo confeífar que era mejor 
^ ;' ^' xera, A quic os diere vna bofetada, dad quee^y mas para reynar, pues era tan 
• le vosotra.Con que^conlamanofNo, ingrato, que le pagana bien con males, 
que bofetadas de muchas maneras íe De ia feguada , con la lanca y el vaio, 
dan.Pues como? íufriendo,y ofrecien- como con trato, k hizo confciTar que 
era* 
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cnmaloyncclo c n l o q u e l i a z í a : ^ - D I S C V R S O I L . 
homm^Deo g r t t u m á v L c Vatablo.Dc ferjequeniwus ws. 
Dauiddize SauhSoy vn necio, que no 
fcio que hago en períeguir vn hom- A R^g^r por quien nos calumnia y 
bre aceto áDíos ,no me entiendo para pcr í iguc, y nos afrenta con pala-
faber quando es de día, ni quando de brasy óbraseos enfcñóChrifto, no fo 
noche (como acá foleys dezir.)Sau]? lo en la Cruz,mas en todo el diícuríb 
quien os obliga íiendo Reyjá confef- de fu vida, y toda ella fue vna coanua 
íar tantos errores y ignorancias, y dar oración por noíotros enemigos íuyos. 
tanranota de vueílra perfona?La pa- ElPfalioS.esprofeciade C! in i to ,y pr.^Jcn 
ciencia con que me íufrio Dauid, el a- de las injurias que auia padecer délos ; 
mor que me moíirójfuefon tratos que hombres,y del modo como en clhs fe 
me haze confeííar lo que aueysoydo. auia ( i t m t v . T r o e o ^ t meddigerent de*. 
Verdad es, que Saúl luego lo negaua trahehant mihí^ cg® au t tm e r a h d m i f ú-
todo, y fe deídezia, y tornaua al odio, fusrur.t aduerjmn me nída pro^hmi^ 
como hombre que con la fuerza de los ?di*mfro ddeBionemea, Píg: i r6-
4:ormentosacon el dolor dcllosconficf- me los hombres el amor cen <XÍÍO , las 
fary en viendofe fuera dcllos, torna á buenas obras con agrauios, á los qua~ 
negar,y dize, que con miedo confcfsó. les refpondia con oraciones ? que por 
Y a la verdadjiio ay mayor tormento ellos hazia a mi Padre. En eí Hebreo 
^ paraelenemigójquchazerlebien^quá' X^woxxQV.Bgo autem orattenem fun-
Chryjpl. ¿0 o s m a i , Llams S.IuanChry- ^íír^.Otros5dc los quales vno deíios 
^ ¿ ' ^ ' ^ V í o f t o m o la mefa en que Chri í lo dio Cayerano,lec, E c o ¿tute erdúo» idej% Cam. ín 
JDom'mü" ^ccomcr 4 lüdas , el tormento en que $rp¿"/^caíi toda la vida ¿c Chvífío?to- pfal, ioS, 
le puío,y tribunal en el qual lediotra- <las fus obras, co quato meritorias para 
tos para q confeíTaííe fu culpa.t^/?^/*- no.fotros,fuercn oracioncis de Chr i í lo 
dit d e t t s t í s t n b f m a l ^ & c o n u i u i u m ^ t por nofotros. Sobre el qual lugar dize 
.catdjl a meante conjlttuit. El cenáculo -S.Gerónimo aísi: Tftec funt ''Domim a r fíiero, in 
a lqua lChnf taadmi t ioa íudas /ue t r í - />/.Í, ¡Jeec fint noflrd arma> chatio: Ff*L loS-
bunal a que le i lamó, y la mefa donde Las armas que Chri í lo tomaua con-
coníigole aüentó , fue tormento en q tra fus enemigos, era rogqrpor ellos, 
Icpufojpara con tan grande honra a- para qucíecmendaíícmlasmcfmasto-
ucrgoncarle y codenarle por traydor, memos noíotros contra nuefrros ene-
pues quería vender vn Señor que fe le migos.Añadcfe á ello vn intereircgrá 
daua en comida.Fue aquella mcía cen de3como dize Chryfoftomo : y cs,quc thUjQj'-
todos los manjares della,particularmé en efte confejo no haze Chri ík) tanto J(tp p 
te con el de fu cuerpo y fangre, trato y la caufa de los ene raigos.quanto la nue ¿a *' H~ 
tormento que dio ála dureza y ingra- í l r a . N o n i n t m i c i s c o n f u h t t f e d ^ n o - * 
títud de ludas, para que fe corrieíTc de hís:cum d e i n i m í c i c u l p * dífitmula^de 
defer can ra3lc;para con vn Señor que tuis. deli&ts f c h t a h c f í i m í t a t e T o m i -
con elvfaua de tatas milerícordías.Ay m s exoratur. Danos D i o i licicnes pa-
dosgencros de tratos: vnos delíos fe raque grangeemos, y alcancemos el 
dan á culpados, y eftos ion del cuerpo, perdón de nueílras culpas cftmerítlas 
otrosaydelaima,quefe dan a cneraí- contrae!, diísfmulando con los agra-
gos,y ¿ ingra tos : ellos fon ios benefi- uiosque noshizicren.Tanto q lá rocP 
cios q fe le hazen. Deíla manera pues ma difsimulacicn con el enemigo, es 
quiere Dios que nos y cguemos de nue oración tacita por nofotros, ronque ' • 
í W enemigos ? fufriedo y dando bien leobh'gomosá que nos perdone á no-
por mal. fotros enemigos fuy os, pues por amor 
' del 
del perdonamos a los enemigos pro-
piios. Y aunque la Eicritura diga (dizc 
eí Santo) que mas dificultólos ion los 
pecados contra DioSjque los que íe co-
meten contra el p róx imo, porque cn-
u t vn hombre y otro puede aucr al-
gún tercero, cuya autoridad y crédito 
y ^ualc al agrauio reccbidojpor el qual 
ineci cede:pero en el agr-cuio que fe ha-
ze d Dips,ningún hombre puede fer 
cquiualcnte tercero, que valga tanto 
fu inrcrcefsion,como la ofeníá hecha á 
Dios.Con rodojdize el Santo, aun tie-
ne buen remedio, porque lo q no pue-
de acabar la interceídonjacabaráelper 
don quedieredesalenemigo.de la ofen 
fp qa : os hizo,para que Dios os perdo-
ne los agranjos que contra el huuicrc-
CJyyfoft, ^ICÍcometido.Y añade el mefmoSan-
hom, 4. ln t o , que el día del juyzio final, el mejor 
Gi'n'f padrino que tendremos, íerá el amor 
de ios enemigos r que agora nos haze 
rogar por ellos: //«<r nobis ó m n i b u s i n 
dic dio terr ihi l i -patrocíHfihi turjmo re -
de}» pito m á x i m a e-'H-peccatorum, En 
Chrjfiin elímperftco íe repite,<5 en mádarDios 
jMpvrfc- pj,gar por eneií5ígos,y amaríos.princi-
...o. hopu p3|5I1¿tcesnueílraC3uía,y masnueftra 
M. L i q íu va dello$,2ünq pordiferéte razón: 
A7 ;^/ f i f í * n ú dtgm jvnt M a t U g a n t í t r 
ÍÍ'J AItquo, j sdc jutamsno fumusdtpni^ 
>^ ffltcjuc Qd:amH:>\Qd¡ü emm fptrttus 
eji t enehrarf í , Q?-» ^>htcumq\ infedertt^ 
for h d a t p í i l e h n t u d i n c m fanc í t tdt í s . S i 
pcpercer is imtmcojth i ampl iu i pe p e r -
a j h : / / henefecerjsjtht amplius pr¿eflt~ 
ttflt. El encomSidarnos Dios que álos 
enemigos hagamos obras de amigos, 
no es porque ellos merecen íer amados 
de noíotros, fino porq;i noíotrosno 
nos tiene Dios por digaos de ta grade 
mal y cárlligo ,COQIO es, que queramos 
mala otro.Elodio nace del efpiritu de 
las tinieblas ,qac tiene por oficio y por 
empreía afear la hermoíara de la fanti-
dad .qacconíiite en querer bien á to-
dos,)' a nrr.r;anom.3l.Por loqual,quie 
dios encinigos hiziere obras de ami-
| gos^catiendaq-j": ^ze fd negocio, y 
en le Kazcr bienv a fi k haze bien, y en 
lehazer i\u\> i l l íeperjudica. 
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Y en lo que toca en particular á lo q 
es fogar per enemigos, dizc el meímo 
Santo,qae ay dos oridone$, lasquales Cfyyfifa 
para con Dios, andan en el mefmo pre ¡f1'17* 
dicamiento;rogar por enemigosjy por * ^ 
nuefíra alma: f^oca enm a d i m m i c t be-
ne f i c i r tm^^ a d anii7ií£ falute^ & t&c 
e&la?í i f ical ' i s ,QhKxcys alegrara Dios, 
ygrangearle? ygualaden vueílraspe-
ricioneselbiéde vueftroenemigo^oa 
el remedio de vueílra alma. Y es de no 
tar , t ¡ prefiere el Ssnro el enemigo al 
aliT!3,porq no ay faluar almas, fin gnar 
d a r e (le prec ep t o d e am a r en craigo s, v 
qaádoporenemigos rogaredes, aune] 
osdcícuydeysdc vos, laoracio expref-
ía q por ellos hizíeredes, es orado vir-
tual por vos.Dizeelmefmo5¿nro:J ' / ' ch.vf. to, 
fiamíj'tpro tU:s orauens , l i c c í pro te n i - y./;o 7^ 
- hilpi-tas^omnia confequeris. p orqu C la A& te/?. 
oración exprefía q por ellos hszeys^ es 
tacita para vcs.Dize mas^  q cite modo tom* 
de orar tácito, tanto es mas íeguro q el ^ f ^ ' J ^ * 
expre í lo , quanto mas deíapaísionada w ***h 
es laoracio q hazemospor enemigos, 
qia que hazemos por noíotros: E t WA 
gis exaudimvrpro inimicis orates^ q u í t 
pro fiohís. Mas cierto es oy! nosDios,y 
defpacharnos,quádo intercedemospor 
los enemigos, q quando rogamos por 
no ío t ros :porq la o rac iónq 'porno ío-
tros hazemos, puede feraptfsiónada, 
pues fomos partes, y intercííados en s 
cíla, y como rales, nos podemos enga-
ñar en pedir:mas quado por loienemí 
gós rogamos, es la oració fin fofpccha, 
pues no es en cauía propria^ino agena. 
Finalmcte dize S.Ambioí io 3 que tan A m h . in 
cierto tiene en Dios todo quanto deí- -¿pdeg, 
fcaelqrucg2 porencmigos,y les haze L^ut(lc'6 
obras de anr'go5q quádo Dauid madó-
a íoab yx c^n el exeVcico en feguimic 
to de Abíalo,cl buen animo qJe tenia, 
le prometía buc íuceíTo,y el rogar por 
el á l oa^y a los del cxercitOxdiziendo* 
Scrua-te jhiht p n e r u m ¿áhfaloH% eílo 
leaífeguraua la vitoria para con Dios. 2 • ^ • I 8 • 
Securuserat ^ t i t o r i a , qui rogahat > í 
p a r c e r e t X ) e tal manera el amor t i l ene 
migo le cenificaua de la vicoria,c¡ a los 
íoldados^ antes de entrar en la batalia, 
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1 :s hazfa vcccdores,y como'draksks ra que fin atfeuímíenío podamos efpc 
pedia que perdona íícn al enemigo vé- rardel^que quanto al efeto de las colas 
cidoiY Í! rogar á hombres q perdonen imite nucílras obras, y quando hizie-
á otros pobres, era negociarci leguro remos algún bien a los enemigos, lepo 
de la vjtgi'ia con Dios: quáto mas pe- damos dezir afsi'.^/W e g o f e c i f o c S t -
dir a Díós bienes para enemigos, lera ñor ,yo he perdonado, yo he diisimula 
hazernegocio con elparaaíícgarar y do3nomeindigné ,pcrdonadvos tam-
grangearlosproprios. bien,diísimuiad, noosindigneyseotra 
Poi el cócrario, el Sabio en el Ecleíu mi . Y afsi me refueluo, que quien eí lu-
ñico tiene per grade deíatino y deía- uiere bien perfuadidode la neceísidad 
* fuero notable, pedir á Dios milericor- que tiene de la diuina bondad, hallará 
Ecclcf,}S. día.qnedádo el odio en el alma: que deícubre vna mina, y vn grande te 
h o m i m r c f e r u á t t r a , cP* ^ 'Deo q u a n t foro, en hallar agrauios y afrentas que 
i n s d e l l á u n J j a m t n c ftmtle [¡OÍ n ó h a h e t perdonar 3 y enemigos que encomen-
mifcncordia^ d e l i c í i s fuisdspre dará Dios. Por lo menos ^ deípues que 
eatur. Es moílruofa cof3,pedir á Dios Chrifto en la Cruz rogó por ene mi -
perdo de agrauios hechos contra eífe gos,fe huuicra efto de acoftübrar^y def 
meímo Dios,quiéno quiere perdonar tohszcrloshobres punto de honra. V i 
bfenfasdehobreshechasá©trohobre: flefeel Reydcburicl ,p3ñobaxo;grof- Símil* 
porq eíle tal renucía cola obra la miíe íero,yaideano,deIqual vedis vosa vue 
ricordia y perdo q pide de palabra. En ftro eícíauo.Puede tanto con vos, ve-
Jn yitis las vidas délos padres del ycrmoíccué íliríeciRey del,ypareceoseíIe paño íá 
fd frm, ta, q nopud íen io v t í o de aquellos pa- bien,que todos os veftisde íoraifmo,y 
dresacabar c5 vndicipulo fuyo, qper- hallaysque folo porque el Rey io vía, 
donaífevn agrauioq le auiá hecho, an queda por lomas galán, lozsno, y h i -
tes eílaua refuelto en végaríe,le pidió, zarro, y cortefano, q puede íer / iendo 
qpor lo menos antes de tomar vegan- aísi,q antes no os atreuíades alo traer, 
^ajhizieífen ambos vna cierta oracioá Chriftiano, nro Dios Rey y Señor en 
Dios.colíismanoslcuaradas delate del laCruz fe vlRio de amor de enemigos, 
aieímo Señor .Comenco el Sato á de- rogado por ellos, v quedó tan hermo-
zir al macebo q dixeíic có el defta ma- fo y lozano, q haáa al padre del Cielo 
pcraiQuedios eñ buéhoraSenor,guar parecí© bien, y como S. Pablo dize: /fc£.f* 
dad vucllras mífei icordiás y mercedes E x a u d t t u s e j l pro f u á renerentia. Ra-
para quien vos quiíierede's,q yo no las gando por quié le cruciíieau3,y llorsn 
quiero,ni las he menc{ler,qmí quiero do pornoíorrosenem'gos fuyos, me -
gouernar por mi, y deíde aquí renucio recio fer mas rcfperado del Padre, en 
vueilrabodadyperdó.Pafmadocl ma quato hóbrc,q nuca. Porq íio le embi 
cebodc tanueuaoracio,lercrpodioel diays,ytomáys ePcetrage^para íerref-
fanto viejo, q guardar odio en el cora- petados de Dios fpues os veRis debu-
9on,y querer végaríe, era dezir á Dios riel, po r t e l Re y feviftedel: porq no 
c^la obra,lo qellos ambos auiadicho rogareyspor vueftrosenemigos ^pues 
depalabra, y renunciar en efeto la di - vueftro Dios rogó por los fuyos? Re-
niña miíeiicordia que fe pedia con la fiereDiodoro Siculo,de losEthiopes, D h d o m 
N i f t n . oración. S. Gregorio Njííeno, en efta q tiene tanta reucrencia y reípeto a fu ¿>'¿Cfi[us ^ 
<)r*í*'5A rtiaceria.dizevn encarecimiento gran- Rey,c¡ hafta en losdefetoslc i m i t a : F í fé t*ü**n' 
inora, o ¿ c y cs queen rnandarnos amar ene- ( ¡ q u a d o ¿ U q n a c o r p o n s parte Re x de- I r ! " 
mi^os, troco uiosel orden que el a- bt l i tetur , d&melttct o m n e s ¡ p o n t e f u á 
coftumbra guardaren las demás co- eande parte dehihtant'.turpe e x i f l i m a 
fas: porque queriedo Dios qen todas t e ! , í { e g e claudo, afitmonoctilo non a m i 
las cofas tomemos exéplo del, en efta eos omnes claudos & m o n ó c u l o s effr, 
fiisteria quiere el (hablando á nueftro Siíucedia tenerel Rey algún defeto, ó 
mbdo)comarexép lo de noíotros, pa- facííc de manco;tuiiido ?ó vizco,luego 
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tcpawcíendolcsquc nocfabíé andar fr ^ M j patfiswpi, f£f¡tí\ 
Rey eibua maco, ó tenia orro defeto. 1 i Lcats ejt. 
' Noqaiere Dios denofettos q fearaos g A n í u a n C h r y f o í l o m ó d í z ^ q éS-Chryfoft. 
nianc'os nídefccluoío^mascjueno tca como los hijos naturales f e p í k c c a in lmper~ 
gamosdefico tan^rande,ni tangían--* fus padres en fesfadonesdálroftró, sísi ft.hamVx^ 
de' niancjncdai c o i i i ó ^ odio de 'ene- F i h j f p m t u t k s i n f á f í í U u t L z % partes 
mit^os. -Poned Rey de la tierra con el vías Aciones ea q los-híjos efpiritua-
burielqueviñt^ tcrminosálas^^fc^ Ies íc ha de parecer al Padre del Cielo, 
o:s y paños finos:'ponga el Rey deí hadefer las ^rtudcs,y en particular ci-
C^]o,cónrogar porenemigos;rcrmi- ta de araar enemigos. Los hijosdelos 
íitftílSs odíos-i Ponderó efto diuina- hobres en pareccríé áfuspadres no me 
C l m . A " tacte Clemente Alexandrino^ízien- recen:pero en no fe pareccr,no fon dig 
lex*Ub, 3. db: Limriemhabemus Crucem \ D o m í - nos de vituperio . No aísi ios hijos de 
PíCílrfgcg. n i crti ¿ f f ig irnur^y* a p r i o r i h u s p e c c a - ¡ Dios3Ios"c]ua]esen íeparecerá DÍOS,C1-
Mp.iz* i:í ihprimí?}2fir. Tenemos por raya y " t á todo íub iéómaLYdizcmasS .Agn 
ter'mino^por Kmkede nueñras palsio- ífen^ taco merecen losx] en efta mate-
ífcsta'iá Cn]zdéChri í lo ,cnlaquaI/nos r íammá 3 C h í i f t o , q i o q puede y de-
predicó á nofotros,-y ánucftros vicios, ué aIcgar,qaado rogare por ios enemí 
pava qíicno paiiallen adelante . Aucr gos, es la femejá^a q coeftc Señor tie-
pafsiones antes que Chrifto muneíTe,' nc:y puede dczirrSeñorjperdonadá c f 
aial era: mas deípues que nos las predi- t o s , q n u e í l r o Padre Chrifto afsi oslo 
co enia Gruz, es mal que no fe puede pidib,como nofotros oslo pedimosjcn 
tAmh.lth. füfrirjcomo dize S. A m b r o í i o : Q u t s yos hijos fomos. Y co razo,porque co 
%AiFide» sppefifusnon difc Atignofcerer quando ninguna cofa podemos mas gragear d 
f r o perfecutonhfis cruci f ixusord- Dios, y mereceremos aísí para nofo-
í n t : Que apetito y paísio aurá,por de- tros, como para otros, la diuinabene-
prauada y fiera que íea, que ño íe abíá- uolécia y recociliacio, como íufriendo 
de, vjendo q Chriftó crucificado rue-^  bielas injurias-, ñolas vengando, antes 
ga por qujen le crucificó . El mayor moftrado humildad co la paciccia de-
mal es, que antes agora de ral manera lias. S. Ambroí io explicado el lugar de Amh, in 
rey nan y predominan las pafsiones en leremias: Dahi tpercut ie t t fe m a x í t l a , PW*118' 
nofotros,cOmo íi Chrifto muriera pa- fa turahfturopprobri js , le entiende de. ^Vfw'3« 
ra nos lasperfuadi^padeciendo el para- íeruralen deiauyda; y profetizado de-
arrancarias de nueáres corazones, y ilajdize, q nunca fe auia de ver libre del 
raros ion los qae fienren en íi la oblí- cautiuerio délos pecados, íino es en la 
7vV. g;íGÍ*oííde0:a Cruz Sentíalo S,Grego- ley dé graeia^nado fefuietañe a las íe* 
río Nazjanzcno 'j quando dezia: ¡{e! i - yes de la paciencia q el Mefsias auia de exterm 
í 
ta, 
hom. v i - ó m n i b u s Crticem ^nam babeo^ no ponermi la Synagoga íe vería regala-
w. quicro mas de mío, qla Cruz de Chr i - da, íeñora, y hija de Dios, fino quando 
I t o : C h n f ú m a columnayttte mete, a por la obediécia fe fujctaífe al yugo de 
vna colana que alumbra mi alma me- la ley de Chrifto :y entonces obligaría 
j o r q i a q alumbró al pueblo en el de- á Dios ala tratar como á hija, quando 
forte; Q u e o s e n í e f j s í á t o ? ^ / / . ^ / / ^ noiolamenteíufrieííccomo hija lasa-
raeisorationem fundarn . Enfcñamé á fretas q la hizieífen,mastuuicfie aque-
rogar por mis enemigosrporque quien lia habré de las padecer por Dios, que 
coniiücrdrequien Chr iñoera jy loque Chrifto andando en el mudo, tuuo de 
fuFrioenía Cruz, correríe hade no le las fufrírpornofotros.YprueuaS. A m 
imitar, y todo ic parecerá fácil ,quan- btofio eño , co aquel encuentro q Da-
to íuvoluncad y ley ordena. uid andando kiyÜo de Saul.tuuo con 
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Scrocí hijo Berá , el qual Ic íalíp al mió faia,rcr hijos de tal Señor. S.Iuan 
cncuenrro,tlcskonrandok de palabra, C h r y í c í l c mo díze, q ebra ta heroyea Chrffofi* 
Ilsmandolehombrc del d e m o r é , i a - " eorpo amar enemigos, bien merecía t0t 2.km, 
cinoroío , homicida , víurpsdor del prcmiqtangrande, como íer hijo de ]^'lfmj' 
Reyno3y apedreándole á e^y á los fu--: Dios : IdctrcQ t*m claro e¡l dignapra- ' * í • ;* 
yos: y queriendo Abifey vengarlo, le rptoj qv* tmm magno cfl fchicBapne- A 
a. Kqi* I $ rcfpondio: '¿¡luidmihi ¡g* >cí / / , fih/ \ ceptoX añade S.Ambrc(10, q propo- AmhM 7. 
Sarui#\T>iwittiteeu')>t.maledicat\ Do ncrnose í lcpremio/uepara qla pacié- Laceó, 
minas exhnprrfcepit ei^t ?KaJedjteret cía no deifallecieííe j y proponernos 
U a m d X mas ¿baxo: Dimitte. cum^t por exéplo áDios,q hazc q fu Sol ama 
maledicat tuxtÁpneccpí^TBomini^ ¡1 iiezca á buenos y malos/ue^para q nue 
forte nfpicíat. Dominus affíthonem ííra impaciencia no tuuieííe diícülpa: 
wf^ , reddat mtht Donunushonum porq quando D i o f fufria, q razen nos 
fre maltdiftionc ha<; hodierna. Quien queda para íer \égatiuos: ^nonta >/>-
os mete conmigo, Abiíay | Quié os hi- tutü¡ludia fine remanerdU^it' torpef-
zo mi tutor y defeníor'las afrentas y a- c u t ^ extplü nohis attulit^ zjf merco 
grauios que efíe rpehaze, Dios las per- de fpopondtt ccosh, fiUos 2?í-7 fsíttiros 
mire afsí, Dcftruyíme en quererme ve fouicís.iquifuerinti%utatores&% muy 
gar,porque no me hazeys perder me- ordinario en ios:hombres,resfmrfccn 
nos queel premio de Ja paciecíj. Qne losferuoresdeia v i r tud , por falca de 
fabeys vos, íi acajays afsi ,q (e ine acabe exéplo y premio : y güila poco de íe a-
aquimistrabajos, y ei darme Diqs la delatar en merecimictos, quic no vec 
honra de hijo íuyo en pago del fufri- galardón: y poco íe anima para crecer 
miento? Y por ventura me podreys en en vir tud, el q no tiene exéplo q puc-
peligro de q de nueuo comiencen mis da fcguir.Efta fue l a r azonporqChr í -
pcríecucioncs.L® qual ponderando S. fio en el amor de ios enemigos pufo 
AmluiH- &m\KO(lOi¿;iZC\0^Ititudoprudentt¿\ por éxéplo al Padre del Cielo, y deíu 
*S<: í>'í" ^ ^ nfignepattenti^ ^ denorandee con- parte promet ió ,^ qwié los amaííe,iena 
m tfimelí*.7rande inventumlQmzxtát- hijo íuyo : &m emm fefimat adpra-
zir el Santo, q elíufrir va Rey á'vn vaf mtü.fajhdirenodehet exeplü'.cjaiaqua 
fallo . q pudiera juftí^imamete matar,, toprcecelíetittspnemiü, tato impef/us 
y co mucha facilidad, fue lo mas á q en officiu. Por tato añade el Santo, q el q 
aqueltiépopodia llegar lapaciécia^y la pretende fer hijo de Dios, y parecerle, 
moderacio co q íe huno en las injurias no le ha de parecer dineuleoío, imitar 
ta mal merecidasiue lace de mercader, a vh p^dre,del qual preréde íer hi|o,an 
y querer co las fmuzones de aquel dia tes ha de comécar luego á comunicar 
atajar las muchas q ds la venganza po- fu Sol a enemigos, como lo hazc el Pa 
día íucedeny juntamente fue, quereríe dre del Cielo. Y quát-o el premio es ma 
deípedír de Dios por medio del fufri- y©r,y mas fubido y diuino,táuo mas a-
miento : porque la mejor inuencion uemos de hazer por le merecer. Si os 
que ay para engullir afrentas, y tragar diera algún rcmcdio,para q vn Rey os 
agrauios, es, ponerlos ojos en el pre- pudiera adoptar por hijo, q alegre efta 
mioquee í lá pucífoá los pacientes; ^ riades?q: albriciasdariades? qdifictvlra-
fitisfilij fatrts >ej}rt, Y fi con tal prc- des no veceriades ? N o hizierades bié á 
mió como efte^no fe engullen y licúan enemigosfSi por cierto. Puesporq no 
u n pocas ofenfasnqu3nras menos fe fu- hareys lo mifmo por fer hijos ds Dios? 
fricran,fi ello no íe prometiera? Quá grade bien fea,íer hijo de Dios,lo 
Aug. fer. Y aísi ñora S. Agu í l in , que no dizc podey s inferir y colcgirpor lo bueno 
IpUetem ChriftorVofotros qíoys hijosdeDios, ^esen elmüdo,ferhi |o a bucpadre,q 
fm. amad á Iosenemigos,hazedlesbien,ro- os ama mucho. Ved los q foy sbuenos 
gad por ciiosi fino q fi eíto haze?.c! pie padres, el amor q teneys á vf hijos, 
el 
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el cuydado delios téncys, y como Ies 
procarays eodosios bienes,y quan por 
bicempicsdodaystodo !o q por ellos 
hazcys;via razo qdayspavá hazertato 
por va hljOj'esdezir q es vueílro hijo: 
yquadoquereys encarecer lo mucho 
cj araaysivnapcrfonajdeiibqle amays 
tomoí i iecngcdrarades . Pues todo es 
íombra.en coparaciode fer Dios nue-
ílro padre, y nofotros hijos Tuyos. Tie 
ne pur argumento el Pial mo 3 9» dar 
Dauidenperíona de Chri(lo,gracias 
de q ei Pjdre del Ciclo le aí-áíHa íiéprc 
con emor y cuy dado de padre : ydef-
pües de ¿putar aÍganasco{as.,eri q mo-
itró !a prouidecia qdehcniaj y auia de 
tener de nofotros, en quanto hijos íu? 
yosjo cifra todo co dezir: D o m i v & í / o -
UcitHs efl met: Tato cuydado tiene de 
m i , y en tato cuydado íe metieron mis 
nece sidades, tanta sníia tomó por lo q 
me importau a .quepa recia padre, mas 
no de la tierra jíino del Cielo: porq los 
padres déla tícrre^aunque ame mucho, 
puede poco: mas el Padre del Cielo a-
mome táto^y puede hazertato por mí, 
cj bié moftraua luego ícr Padre del Cíe 
lo,y no de la tierra. Por Efayas prome 
re.Dios a los de la ley de gracia, de los 
rener mucho mayor amor delqlasma 
dres de la tierra tiene á íus hijos: E t dt-
xit Sion : Dcrs l iqu i t me D o m í n u s , r j * 
'Jlotnznus ohlitm efl met. Muquid ohli-
mfcipoiefl muher infante f k ü ^ t no m i 
J t r c a t w f i l í o H e r i f u i f f t i l l a ohlit* 
ft í trittfgQ tame noobUaifcartm, Reprc 
ídmael Profeta las quexas de la Syna-
goga.por parecer qtardauael Meisias 
promcrido, y q Dios fe oluidaua : y di-
ze;QiLexaysosde mi,q osrégodeíam 
parado , y me oluido de voforros \ No 
iene.ysrazon,porqíitjsimpoísible qla 
madre fe oluidc del hijoq parió, y q ie 
faliodchs cnrrafias-.mas impoísible le-
ra,olaidarme de voíotros y o. Y íi á ca-
fo huuiere madred cmol y inhumana, 
que deíprecie el hiio q paríómo íc dará 
tal cafa en m i : porq íeré para voforros 
mejor padre y madre, q rodos los del 
TermUih. mundo juros. Dizc Tertuliano: rides 
Vñtüi'l, 
veysq Padre nos grangea ía psciccía, 
SiamamoscnemigwS.tenemos aDics 
por padre, y quedamosp^ r hijos iu-
yos,hijos queridos. Si Samuel y M o y 
fen pudieron tanto co Dios- y alcanza-
ron mucho del, fue por k r hóbres que 
amaron mucho a enemigos, y pidici o 
mucho para ellos: porq M o y k n pro-
metiéndole Dios / i le dexatlc deftruvr 
el pueblo , q le daría otro m a y o r n o 
dexo de rogar q leperdonalic . Ydei-
puesagrauiádoel mcfmo pueblo tanto 
á Samuel.que lemenorpreciaronjV no 
le quiíiero por Goueinador, y en fu la 
gar pidieron Rcyjamas dexó de regar 
por cllos^taiKo,^ viendo á Díosíndfg 
nado,)' pidiéndole ora lie por cllosvrei-
pódío: y lhf i ta me hocpeccéitik inTionn 
n í i ^ t c e j j e m orctrep^o vohis - Q j i a p i i -
nados fucilen eftos Santos con Díc s, 
encareciólo íeremiasen vn delcngaño 
q el dizc le dio Dios acerca de no aucr . 
de perdonar al pueblo . St j l c t e n n t 
¡Jtfoyfcn <^ > Samuelvora w^ndej t a m 
m a mea a d p o p u l ü i f lum, E i j c c tilos a 
facte meay ^ egrediatur, leremiaS; no ^ 
me rogueys por eftepueblo, qaunque 
aquí viera agora á Moyfcn y Samuchy 
me rogará por el, no los oyera. Fue el 
mayor encarecimieto q Dios podía de 
zi^para moftrar quan príuados fuyes 
era efí os dos Satos, y quáco los eíHma* 
uajy la mucha cuera en q los tenia.Co* 
rao quaoo acá dezis: No haré calcoía, 
aunq mcla pida mipadre, ó mi madre, 
ó el Rey,y moí l rayscncf to , qlosque 
mas vale con vos, ion cftos. Aísídezir 
Dios,qaunqfc lop{dieííen Moyfeh y 
Samuei,no perdonaría, fue mofirar, q 
cífosdosera los mas príuados q tenia, 
Y q valieíien tato por amar enemigos, 
dizelo S. Gregorio: ^ I m d ego ha^ Gngtpapf 
tu re non innenioj quam quod J í í o y fes lih.p.ín or^  
(y3 S a m u e l oraucrunt pro immtcis . Ef« 13• 
tacsla femejanca que Dios quiere Cin-
tre fus hijos y el , para qfean fus príua-
dos^ izeS. á m b r o f i o : ^ ^ núkn- 'm 
ffehj i n t e c r i t , f i p e r c u t r e n t í m a x d -
l a m a l teram pra^ueas , / / d í l ípas t n i -
mteum tuum . E r p o d u m htc Gt-
mus 3 fe r a e m u s tm agine m . Elmcf* 
2$ Tratado Segundo 
AmhAih. mo Sanro díze , que ¿n cfto fe pa- p c r f c i ó . C o m o f i d i x c f a ^ h m o t é s í m 
y. rccccl Sola Dios, que fíii como el perfeco,quando por objeto tiene fola-
Luc.c.6. t0lios aluaibra ;aísi]áprouidcn- n^etc alamigo,y cótocesreperficiona, 
cia de Dios d todos abraca. Latépettet quádo tábien fe cftiendchaftaamaral ^ 
henignitas T>a , fhper ingratospluit, enemigo • Non eflperfefta Dei tmago, ^ ^ 
/ ¿ ^ ^/y^*// fe crdegos, rdigiofofa qua non fimilat Deü per opera, Y E u - ^dlttk 
partter ílítimtn¿t,Vox donde fi quere- thymio llama al amor 3 los enemigos, 
mos parecer a eftos dos Soles, diuino omms ^irtuth corona & Vértex , lo 
y material, conuienc que nueí l raluz fumo y mas alto á q puede llegarla vir 
y nucílras obras abracen no folo amí- tud de vn alma en eíla vida; porq quié 
gos^mas enemigos; porque lo contra- cílc amor tiene,todo lo demás tendrá, 
r io es, no pallar de lo que hazen los y alqefto hazd jtodofelehaze fácil y 
JLHZ. fer, Ethnicosy publicanosy los brutos ani pofsible. Y cfto deuemos noíotrosála 
yp.dafy. males,dize S.AguíliiKi^/i/^ paren ley de Dios,que no nos quiere dequal-
tes amat latro, amat & leo, amat quiermanera bucnos,íino pcrfetos.No 
draco, amant & >r/t, amant c3 tfífi» íotros todo lo queremos peí feto, fino 
SÍ enim amantes non ddigimus^ filtos, es á noíotros.Como lo notaS, Aguíl in 
^elparetes^peioresleon/hus^elfupra- &z\cáo:Omniatua>Jseffehona,&spal Aitg, 
dtBts heflijsfumus. Si )>er& amantibus de lona; y fiare tu evgo non eris >al-
Mátth. cum ^e^perftítiju.-Si^eroneglexeriSy feos defordenadostporq queriendo los 
in publtcanorum parte numeraheris, hobres tenerlo todo bueno y perfeto. 
Ved quales mejor, fer contado entre ellos fecotentáfercomo quiera. Que-
lospubíicanos y Ethnicos, ó éntrelos reyspor vétura tener alguna cofa mal' 
que fe parecen á Dios. hecha ?el veftido, el cal^ado,la grája, el 
n / v r T/ V m u n cauallo,lascafas,clhijo, ócleíclauo? 
U I ¿ U r K o U JJJI NOj3ntcstodopcrfcto,yacabado,yío 
Efioteergd perfettí, jicut & Iaméteclalma,qesloprincipaI,nofeos 
Fater 'vefter'CoeUíttsper* da nada <5 fea buena ni perfeta, Grade 
ññus eíi í inrazo,^ trateys menos de lo q impor 
J* ' J ' tamas, y mas dé lo q importa ta poco, 
jÍHgáÚde ^ ^ n Aguíl in dize,q la pa l ab ra , ^» / , Mas la razo porq puíbChri í lo la per 
nofignifica yguaídad, finopropor- frcio 3 nía vida en el amar enemigos, 
c ion. f t Deas inteUigatur perfeftus fue porq en las otras virtudes puede in 
tmqua T>cus, ^ animaperfíBa tan- teruenir refpetos humanos^y en eña fo 
quam anima. No quiere Dios de noío lo diuinos. N o íolaméte puede vn ho* 
tros, que en el amor de los enemigos y bre ayunar por razo de fer abílinente, 
demás virtudes, feamos tah perfetos mas porq le tegan por penitcte,y por-
comoe^que effo nopuede fer, puescl q nolehaga daño la ccmida.Otropuc 
es infinitamente petfeto : mas pide- deferI imoínero,noío{opor compaf-
nos, que en efta materia procuremos fiuo, mas por vanagbriofo, y porque 
aquella peífecion, de la quales capaz le rengan en opinión de fanto. El no 
vn alma en eRa vida,dentro de los l imi vengar íe/era virtud, mas también puc 
Chyhfi. tes de la flaqueza humana. Y^Chryfo- de íer miedo y rezelo de los males que 
¿ t ó » . fiomo en el ímpeifeto dize,q encomé nacen de la venganza, ó por ho po-
darnos Chr i f toq fueíícmos perfetos, dermas.Virtud es el fer caáo ,masmu-
fue lo me í raoq dez!i nos,quenofolo chos fe abftienen , no por amor de 
amaífempsá los amigos, mas tambicá D i o s , mas por el temor de la ínfa-
losencmigos ipor^cmoecscscUraoi; y de Ies peligros y deícomemos 
que 
Delprimero Domingo de Qajtrtpna, 3p 
que efíe vicio conílgo trae. Muchos ay rao nunca pretcdío hazer mal á Saúl, 
que fon largos en ei dar, mas no por q 
íean liberales, fino porque quieren k r 
renidos en eíía cuenta . Aísíque laso-
bras de todas las demás virtudes^ quan-
dono bs acaba có nofotros Dios,per-
fuadeías el mundoja honra,eírefpeto, 
el intereirCjla vanidad : mas amar en e-
iiiígo3,rogaf por eiÍos,hazerles bien,es 
viitudenque Tolo Dios entra, y Tolo 
Diosefto acaba con nofotros. Allende 
defio, en todas las demás obras de vir-
tud puede caber ficcio3 y íer el hombre 
vno,y parecer otrormas clamor no ad-
mire necion. Y cíla fue la razón porq 
hallandoic ludas prefenteá la íantiísi-
ma Comunión deleuerpo deChrifto, 
y rccibicndole, no fe halló al precepto 
del amosqueefte SeñorpufoáfusDi-
cipuíos deípues de la Cena: para eníe-
•ñarnos , que en rodas las cofas puede a-
u^r ficción y trayeion , hafta en el co-
mulgar-, mas no en amar. Explicando 
Cayetano el Píaimo 7. que tiene por 
argUniento, juftihcaríc Dauid de co-
y era falfo el crimen de trayeion que le 
leuantauanjdize, que lo que los amigos 
deSaulíaben,y le impugna uan, era, q 
Dauid quanto bien hazia al enemigo 
Saul,en no le querer matar, fino hazer 
le bic,rogar por el,defcder}e,y amarle, 
•todo era fícció,yporacrcdirarfey hon 
raríe con el mundo, y ganar crédito y 
fama de virtuofo y fanto: alo qual Da-
uid refponde: d o m i n e DCHS rneut, fi 7» 
fect í / I u d j fi efl miqui tas tn m a n t b í i s 
mets^ft l e d d í d i r e t r i b t i e t i h u s m i h i ma». 
la-, decida m é r i t o ab i m m i c i s me 'ts ina~ 
ms, Seño^fi tai penfamiento' me vino, 
íi en amar y perdonar a Saijl5tuuc otra 
intención, mas que cumplir con vuc-
ftra ley,y no os ofender, tan fuera efté. 
yo de verme horado, qiie antes me vea 
vacio de todo ei crédito, y tenido por 
ínfame:porq amar enemigos, es cofa q 
folo por vos fe puede h-izer, y folo vos 
lopodeysacabar,y folo vos pagar 
con la honra de hijo 
vueí lro. 
I s 
P R I M E R O , D E L 
P R I M E R O D O M I N G O D E 
. Q _ V A R E S M A . 
D I S C U R S O P R I M E R O , 
Tune lefus duchis ejlin defértum ah fpiritufjttentaretura 
diabolo. Match. 4 , 
Eftc Domingo prime 
ro de la Quarefma, de 
ordinario le llamays 
Domingo delastenta 
Jones: y el mejor re-
medio que a y paralas 
venceros tenerlaspor tales: porque ea 
quanro ruuieremos porguftolas cofas 
que ei diablo y. el mundo nos ofrecen, 
ímpofsible ferareíiftírlas. Quien con- Simlh 
fiderarelas riquezas en quanto íiruen . 
para pa ííar con ellas las neceísidades 
que padecen aquellos á quien les fal-
tan; parecerle han muy buenas: pero 
quien mirare los peligros q ay en ellas, 
tenerlas ha por efpinas del alma y de tUcA* 
la cociécií>,como Chri í lo las llama por 
S.Lucás.Qj-ijccoí] [erare las priuan^s 
C 4 del 
$ 0 Tra'ado-Prlmero 
del mu Jo,'cnqaatc eftan fuje.tas a gran ridcraííemos que Ies bienes y guí lo s 
des caydaSjVcnceríe ha dcllas;mas quic deíla vida en que eílribamos,) unto co 
las coniiderarc por la parte que fon a- feilo,íonferpientes5facilmemcloshuy 
doradas y reípetadas de todos, mallas riamos.Mash los miramos en quatofo 
podra dar dai de mano. Si puíieredes guílofosfolamentc,mallos echaremos 
los ojos en losguftos deíla vida ,fegun denofotros.Todo el maldt E u a e ñ u -
quetraen gu í loconí igoy ajegria, di-^ uo en juzgar la mancanapor hermoía 
reysque el elemento del alma es el a-, en lo exterior, y no por el peligro que 
mor,y que noíe puede viuir fin querer cncerraua dentro de í i , como lo dize 
bien á alguien,y íer de alguien queri- Nazianzeno: T u U h e r e r a t a d a j p e t t ü ^ Nd^an, 
tAv%. üh. Jo • como lo confeííaua de Ti S- A g u - bon*** ¿ d ^tfü fyuclui t l l e ^ H i miht m 1Vjn!r'?^ 
i.cof. c 2. ^ ¡n en e|tiempo de fu mundo, dizien- a t tu l i t mortem. La mancana del ar- ®Qmmct 
dOiquelepareciaqucno auiaotra cofa bol vedado,que a todosnos n^ató, por 
en la vida, fino amare & a m a r t ^ t ' de fuera era hermoía, pero de dentro 
rer bien , y fer querido : mas quando mortifera. Eua pufo los ojos en el fru-
Dios m6alumbTÓ(dtz:e elSanto)y yo ro ,no como era tetacio del démonío, 
íentiel amargor, y hiél delas defcon* fino como medio para alcanzar la Di*-
flaneas, temores y rezelosque eneí íc uinidad. Todo el mal délos confuida- ' 
gufto del mundo eftauan derramados, dospara la cena/ue tener por baftantc '~''iC* ^ 
paímé viendo como pude durar tanto razo para eícufarfe de yr á ella. Tengo 
Epifteu in en el. Aefte propofito dize Epideto: de y r á ver raisgran|ns,prouar misbue 
Enchiridio. Vnaquaq^ res dúas hahet anfas, >nam yes: coníideraron aquellos bienes co-
ca$, 18. tolerahtlem^lteram intderabtle. Que morcmedios para pallar la vida, y no 
no ay cofa que bien coníiderada no t é - como impedimento que eran para no 
gados afas,por dode la podays tomar, gozarlos manjares del Cielo. A eíle 
y dosroftrospordonde. fedexever.Si propofito dizc S .Ni lo :^ ' ;^^^ .?^ /^ - Nilmin. 
la tomays por la afa y conlid^racion Uas^ aut g lor iam , a u t mundanampo- fáranejl 
en quanto bien, mal la podre} s huyr: fi t cnt iam, cofjfidera lahdi ta tem íp f i rü ) 
por la afa en quanto es tentaciones fa- ejftigiestllecehram* 
cilel deíengaño. Vrna paleta q efti en Por donde Chryfoftorno explica-
* el fuego,fi quando la quereys qüirar5líe do el lugar del Ecclefiañico,que dize: ?* 
gays por la parte que eftá caliéte, que- ^Agnofce qtiodin medio l a q u e o r ü t r a - £c: i .r ¿. 
maros ha^io lapodreysíufrir eñ la ma fa* Que quiere dczir, conoce, ennen-
no: íi por la parte que efta fria, ningún de,y ten por cierto, que andas entre la-
miedo la tendreys. zos: Notad dize el Santo, que no dize 
Eftas fon las cofasdeíla vida, fi las afpice^ ü w o a g n o f c e ^ que veayslos la-
mirays como buenas y guftoías, ena- zos: masque tengays para vos que allí 
morareys os delías: íi como tentacio- eftan, porque muchas vezes ion ellos 
Üxed.^. nes, huyreyslas. La varade Moyfcn tales,qnofc veen demuy eícondidos. 
dos cofas tenia, vna vezparecia vara, L o q í e veepordefuera^rometemu-
otra ferpicte. Queteneys en lamano? cho,pareceosqueno ay mas. Veys vn 
(dize DiosaMoyfes.) Senor,efta vara remedio que parece liciro? Pues dize el 
que veys:echadaen elíuclo, tornafefer Sabio, tenedp^rcierro^ue debaxode 
píente: Tta V í f o g e r e t J M o y p s , dema- la aparencia del remedio, efti el lazo: 
ñera que hizo huyr i Moy ies. De que S icut p u e r i térra laqueos, ( ¡c díd 'hoíus 
huys? dize Dios, defconoceysla vara ^ítíe ^ o l u p t a í i h u s peccata contex t t» 
enque eftribauades? Refpode: Como Afsicomo los niños,dize el S2nio,cu-
quereys Señor ,queno huya de vna va bren los lazos con la tierra^uandovan SmlU 
ra,qucpenfando yo que tenia en ella á armar , aísi el demonio con aparen-
báculo para eftribarja veo trocada en ciade bienes cubre fus lazos: y el mal 
ferpicnte que me puede matar.?Si epa- cs,quc loslazos no ion pocos/mo m u-
chós. 
Del primer Domingo de Quarefma. 4 r 
chos, y armados en todas partes y oca- de roda miferia, y confafion de la pro-
fiones. Lazo es, el amigo, el enemi- priaconcíencia.Y añade Ruperto, que 
go , el iiíoniero, la rauger, y los h i - cftc es el mas intolerable y afrentofo 
jos: Laqnet in domojaquei m concio- modo de fer vencido y engañado que 
nibus ¿ De las puertas adentro, y de las ay: Intolerabile hoc f d l a c U genus, 
puercas afuera^n lo publico, y en lo fe quod i squt d e d p i t j O 3 p ^ " 1 * ™ ohtinet 
crcto, todos fon lazos. Venator dtabo- m e n d a e t j ^ g lor iatnr quodl>erus fít, 
%í5el cacador que os arma,es el diablo, qut autem decipitur^nobahet ^nde i n j 
Ynopen ícysque andays juntode los fu l tatem falf t ians arguerefofsit^qua-
íazos, fui© en medio dellos, m m e d i ^ tmnhbet i l l e f a l l a c i f i í m u s fit. Esinto-
Kupertus 
lib.3. c. 8. 
como dize el Sabio: Vtrtnq-, ^oragmes^ 
'btrinq-, d o l í , dize Chryfoí lomo : de 
vna parte precipicios,de otra engaños, 
y voíotrosen el medio ¿ tWos ' .S i lucru 
veenrrertt, non afpictas fo lumlucrum. 
Si fe os ofreciere ganácia y prouecho, 
no lo mireys folo como tal, mas como 
lazo y tentación, mirad no eñe. deba-
xo de eíTa ganancia la muerte efeondi-
cia,ó algunaferpicteque osmate.Pen-
fareys vos, que esintereííe folamentc, 
mas el demonio en el os arma como 
en lazo para os coger. 
Todo nueftro mal eftá én no tomar 
nofotros las tentaciones en el fentido 
que el demonio nos las da ,íino como 
el apetito las rcprefenta.El demonio pa 
ra deftruyrnos, y nofotros para mejo-
rarnos : eíle fue el mal de nueílrospri-
meros padres, como lo pondera Ru-
perto Abad, explicando las palabras q 
la ferpienre dixo á Eua: E r i t i s fícut dt j 
feientes bonam & malumjde f i , fereys 
como Dios,fabrcys el bic y d mal. Las 
quales palabras Eua oyó , como prome 
redoras 3 diuinidad,y fabiduria diuina, 
y el demonio en ellas prometía , que íi 
comieíIen,coiiocerian la confufion de 
fu alma.EI demonio prometía miferia, 
mas Eua entédía honra: Conjtderaqua 
t a fit elenatio tuxta fenfom etus, q u i 
dectpitur: quantapt d e t e $ í o , i u x a fen-
J a m e í u s y q t i t dectpit, Dclasmefmas 
palabrasxn las quales el demonio pro-
mete ínfa mia,Eua infería,y colegia ho * 
ra: Tf¿ 'cptpient i te a l t i t u d i n e m ú H e es-
g i tat confcientite c onfu¡tone m\hiecpie-
mtudmem fe ient't ¿ ¿ l i e experimentum 
tmferí íe . Eua promeriafe vna fabiduria 
grande, y vnaperfecaciencia,y el de-
monio emenda prometer experiecia 
lerable modo de engaño^cncernos y 
engañarnos el demonio co métira fin 
mentir, fino mintiéndonos, y engañá-
donosánofotros mefmos,fin poderle 
arguyr áelde mentirofo ,íiendolo tan 
grande, antes nos vence con honra, y 
hablandonos verdad.Entendedlo vo-
forros. L o m e í m o acontecía al Rey uReg,27 
Achis con Dauid , el qual huydo de 
Saúl á la Corte del Rey, con determi-
nación dele íeruír con 400. hombres 
queconíigolleuaua jfalia de Sicelegá 
hazer fus prefas , y deílruyr los de 
Geíruri,y los de Gcfrí, y Amalcchiras, 
y boluíendo con grande prefa, le pre-
gunraua él Rey á que parte auia aco-
metido aquel día. Refpondía Da n íd , cj 
ala parte de Mediodía, á la banda de 
luda^yleramee^y Cení:y el Rey pen-
faua que Dauid peleaua contra el pue-
blo de Ifracl,íicndoafsi,que ledeílruia 
los pueblos que eran vezinosy amigo?, 
de Achís, los quales eftauá para el Me-
diodía , de la parte de luda. Dauid ha-
hablauale verdad, mas el Rey fe enga-
ñaua,y no le entendía, y í m b a u í d m e 
tí^quedaua Achis engañado. Afsí fe ha 
el demonio co noforros:habl2nos ver-
dades^unq con difsjmulacion:entéda-
moslé nofotros.Es el dmonio comobo simiU 
rícario, q da las pildoras amargas, mas 
doradas,conocedlas vos, y quitadlas el 
o ro , no os dexcys licuar por el oro de 
fuera,íino por el agrio de dentro. 
Eí le bien nos hizo C h r i ñ o en que-
rer fer tentado con eftas tres tentado* 
nesjgulajvanidad^ codicia, en lasqua-
lescomo capitales reíumio las demás. 
Eftas tres vencidas nos pone brío para 
huyr las demás: porque fino qnífo con 
uertir las piedras en pá, como el demo 
y, i 'Tratado Primero 
nío le aconfejó, fue, porque entendió . latrar. Todo diablo es maJo; mas ¿ bs 
queei demonio Ic ofrecía aquella cea- vezes vpos fon mas malos que otros, 
íion decomcr,noconioreii]edio,mas Mal diablo es el que os quita la hazien-
comotentacienmi quiío (ccníiado en da, como fue el qdeí l ruyó á lob. Ma-
Dios, ni en los Ángeles) echsrfe de lo lo el que. os quita la vida y honra.Peor 
alto del Templo abaxo, como el de- el que os haze pecar3que os quita laca-
monio leperíuadia, porque entendió ridad y gracia del alma : mas mucho 
que no era aquello confiar en Dios, í i - peor el que os quita la Fe y conocimié 
no tentarle. Y tampoco le quilo adorar to de Dios. La gente de guarnició que 
por ningún precio, porque entendió q Antioco pufo en íeruíaíen ^ u c pro-
f )an^t era caer.Qrsando Nabucodonofor hi- uceando á idclatria , fiazia perder la 
zovna cítatua grande 3 para que de to - Fé,eran diablos de guarnición. L o que 
des fuelle adorada, el pregón que má- quiere dezires,q íi ceneys por diablos y 
áo^uhliz&r^uzi C a J c n t e j a d ó r a t e fia- enemigos á los hombres que os qui-
t u a m a u r e a m : Que todospoílrados y raronla ocaíion del guílojdc la honra, 
caydos en tierra, adoraíien la eftatua déla vida, de la hazienda; que tenga ys 
ho-n ^C oro'LlG ponderando Chryfo- por diablos malos d los que os ioduzc 
t0' rt'íí boí' ftornojdizc: yereerat cadere^fimula- á ofender á Dios, y a perdcrle.Donde 
^ ^ crumadorare : S inqueNabücodono- nueílra Vulgata dize,^^¿í/r/Av ^ / / > ' , 
íor mandaííe caer en tierra , era caer, en laTigurina eftá é ^ t ü m m a s atroces^ Tiguñaa, 
adorar la eílatua , O y nc.s enleña porque las injurias y afrentas mas atro- ^ ^ * 
Chr i í lo , que el mejor medio para Ges,íon lasqueíc hszcn aiaíma,priuari 
vencer tentaciones, es tenerlas por ta- dola de Dios. Y como tengsys s e iros 
Ies,y tener no por amigos,mas por ene por tales,facilfera vencerlos y huytlos, / 
migos mortales, todos aquellos que os Por donde queda cIaro,queelme)orre: 
. puíiei en en ocaíion de fer tentados, ó medio para huyr ó vencer las ttnrscio 
ofender a Dios,aora fea amigo5herma- ncs,e£ tenerlas por tales. 
t-:' no,padre, ó madre, noletengayspor 
taI,maspor diablo y malo. É n e i p r i - D I S C P'r R SO I I , 
, . , mero libro de los Machabtos fe cuen- rr j n a i r • / 
X*, que qu.ndo Antioco tomó á Icru- T ^ ^ 1 ^ ** ^ 
íalcn,las buenas obras que en ella hizo, j z r t í i m , 
fuecercarla de vn muro fuerte y ako, 17 Xpoficion es coman de los Santas 
para que le firuicíle de fortaleza: E t p o Padres}que la palabra Tf ic , fe ha de 
f u e r u n t í l h c gentem pecCdtricera , ^ referir al tiempo del Bautifoió : como 
>irúst f t i f^ps . Lageniede guarnición í id ixera ,enfal iendoChri í lo del ío r -
gue en ella pufieron3 fue la peor y mas dan7y en acabando de íer Bautizado/y 
delalmada,y efbndalofaen la vida: E t oydala vozdcl Padre,y deípufsde cipa 
f a c h ftititm laqueum mag?ium . Los recer ei Efpiritu fanto fobre cK fue üc-
qualcs íiruieron de lazo y efcandalo á uado al deí ier to , para fer tentado del 
losmoradoresiporqueconíu malexé- demonio.Lleuó el Eípirirufantod cí-
pío derruyeron la ciudad , y fueron conder aldeíicrro á vn Señor, fobre 
ocaíion de pecar, C ^ / ^ ^ ^ ^ ^ ' Í ^ qual fe abrieron los Cielos, fobre cuya 
infldtas f a n B t f i e a i i m j s ^ ú m A o pe- cabera apareció eífc Eipiriru^v al qüal 
carJii/jeronidolatrar,}' por medio de clPadrellamóHijoaroado.Todascílas 
ks idolatrías hízieron perder la Fe y el prendas del Cielo llena el Eípiritu fan-
conocimiento de Dios , y deícópuGe- to á eíconder al deficreo, donde Chr i -
ron del rodo ei Templo del Señor: £ í í í :odeningunofue í Ie \ ! f io ,yqnando 
í n dtaholum m a l u m m I J r a e l : Y que- mucho,del diablo. Y defpufs de ePiar 
daróferujédo al diablo malo en iírael. en el defierto, encubre de nucuo todo 
Llaaia diablo m a b , á los qhazian ido- cfto con ay unoPhambrc,flaqucza,cra-
. . cien. 




cion de brutos animales. Efta recrea-
ción dio Dios á fu Hijo humanado en 
íalíendo del Baudímo, que bien pare-
cía obra dei Eipiriru fanto: en lo qual 
nos eníeño,que cita recreació da Dios 
á aquellos que le nacen por el Bauti(-
nio,y en el mediáte fu graciados adop-
ta por hijosíuyos: y la recreación, es 
meterlos en trabajos y neccísidades: y 
porq los cria para grandes de fu Igle-
llajdales creación de grandes, y eílas íe 
hazen á poder de muchos trabajos y 
comradiciones.Del fanto loíeph dize 
S. Gregorio NilTeno: O tuflam quam 
T>eHs lofcpht c u r é m ocf$it\ ante tenta-
formeati» J £ t / \ rry 
'f¡e tiones lofephum non honercttíit . Vio 
Dios con loíeph de la prouidencia que 
vía con los julios, porque no 1c hazc 
grandejfm pali ar primero todas las t é -
raciones de traba jos 7por donde paRan 
fus grandes . Los íeñores del mundo, 
como les nacen los hijos para grandes 
deferíanlos como mundanos, con re-
galo y abundancia de todojleuanlos a 
los poblados y Cortes,dondc fepá mu -
eho de mundojy poco de Dios,y fe da-
ñernmas Diosa los que le nacen para 
grandes de íu Iglefia^y del CielojComo 
á tales los cria conayunos,hambre,ne 
cefsidades, y tentaciones: licúalos del 
poblado á eíconder al defierto, donde 
lepan mas de Dios, yraenosdemun-
. do.Laspropricdades del defierto apu-
príg. tn TA Q rj„enes dizicnJo. T u r i o r a é r r?* 
j^H^ T CalumaperttuSyi^familiaríorDeus. 
En el defierto es el ayre mas puro; lo q 
no tiene el de poblado, el qual anda ta 
inficionado, qse no espofsiblc recoger 
vn poco de ayre puro y l impio. En el 
defierto cftá el Ciclo mas patente y a-
bierto: lo que no tiene el poblado, dei 
qual íevaal Cielocon mucha mayor 
áiñcültsd.Famil/anorTieus, En el de-
fierto eftá Dios mas vezino,y mas tra-
table.En cftc nos habla Dios mas al co* 
ra^on, y nofotros libres délos alaridos 
y tumultos del mundo, oymos mejor 
,fJ&T4é las YOZCSdefte Señor. Eíiopedia Da-
flembr, uíd á Dios en el Píalmo $4. Exaudí 
DeasQrAÜonem meam t Quelcfacaífe 
del mundo.y de entre hombres,}71c ei-
condicíle en vn de í i eno , donde guar-
dafle los bienes que deítenia recebidos. 
Señor (dize Dauid) eftá lerulaicn cer-
cada de maldades como de xsm os Joa 
grandes las vexacu^nes que lehazcná 
losbuenosjasinjuíliciascn lostratos y 
comercios, Ion tantas, que á cada can-
ron fe comeré víuras y engaños: QHIS 
d a h t t m i h í fer inas [teut co lumba ^ ^p9 
^ o l a b o ^ recjuicfcam. Quien me dará 
vnasalas de paloma para volar? Como 
íi dixera, en rata licencia y fuciedad de 
vicios,y en tantas ocaíiones y peligros 
de pecar,noay otro remedio para po-
der cícapar,fino volar. Pide alas de pa-
loraa,porfcr masiiuianas y deíembara 
^adas para volar, y porque ion figura 
del Eípiritu fanto, con cuya ayuda po-
demos huyr de los peligros déla con*» 
ciécia.Corao fi dixera, Quien medic-
raSeñoivqu: vuctlroeípiritu,que obró 
en mi rodos los bienes que teugo , eííc 
mefmomc licuara á los eíconder,y ate 
fegurar en el defierto: E c c e clungauifu 
^tens^ty* manf i tn /¿'//VW/«í'.Eíloymc 
viendo con alas de eípiritu volar á va 
defierto^ondecftuuicTafeguro y def-
caniado de los peligros dei poblado : 
JExpeBare e u m , cjut ¡ a l u u m me fectt 
apufdLiHtmitateff ir i t t is té 'pef ia-
te,í.dc/¡-¡ e u m q m h a c í c t í u s r n e falt ium 
fecit afy omnt a n g u j i t a , ¿ n i m a 
yebementtus tumultuante ¿juarn tem-
peras . Señor, licuadme al defierto a 
guardar y conferuar los bienes y mer-
cedes quehaíla agc.ra me aaeys hecho 
en el poblado . L o qual ponderando ^ ¡an 
N3ZÍanzcno ,d izc: F o m m q u o q u e s ^ J^'e'in 
j u m , f i j i e r i p o t e ¡ t , c u m p r a : c l a r o comi- faftum 
t a t t t f u g e , a q m l x ¿ > t t n a g i s appof í te J i - Baimjma» 
cam^columbftpennis conuef l í tus^abri -
pe a m m a m t u a m exhoc munduy Soda-
m a m fu pe. incendium fuqe , /rretorto 
eculo gradfre , ne in falis lapidem ct n -
crefeas^tn mosxtt[aluttscaufa te confer. 
Quien quifiere deícanfar y gozar de 
Dios , fin tenbr quien le eftorbe, huya 
de Íoshombfcs,aíkgurecon penirt r i ' 
cía y rigor los bienes que recibió, que 
efta es la recreación que DÍ05 tiene pa-
ra 
^ ^Tratado Vúmero 
para los Tuyos: bafquc alss de sguik, ó dsdes que en el padec'o ? y mrale có* 
de paloma;para con ellas volar del mu nio á hijo de Dios: Veluu ^gm m 
¿ o , y huyr deSodomay de íufuego, rum^&c, Lleua Dios á Dauíd entre 
Bucle íinboluer le s oíos airas, no fe ficrasíáChriflo entrebcfnas y dcmjQ* 
conuícna en eílatua de íal : mas vaya nios .Traró el Efpiríru íantoá C h r i ñ o 
ecn los ojos fixos al monte doce fe ha como áHi jo de Díos^cuya creación es 
dcíaluar. á poder de eraba jos. 
El autor de la Cathena íobre los Y aunque Chri í lo en poblado no 
Ca.th. %n 5o ,P ía lmos , cuyas explicaciones ro- corria peligro,piies era Dius, ni pedia 
Pfaí» 
FfiUyy. i'eza de fus paílados^porcuyos pecados yrfe aldeíierte,nos enfeñó,qüc el me-
Díosreprouó el Tr ibu de Éphrayn, y jor medio para afTegurarics bienes dei 
eícogio el deluda-jleusntádo á Dauid Ciclones licuarlos donde ninguno Jos 
en Rcy,c5fbrme á lo que fe íigue: E U - veajy y dos á efeonder al deheno, por-
^ / í Datadfemum[uu;n.^ fujlulít eü .que como dizcNazíazeno: Forum >/- Waítáe yí 
degr?jrj¿us:¿epopfü?sav£?sa¿c?p/fe3, t/or%w fc/jalí¿:]^osTpohháos-,y hs pía- ta iúneri* 
Quequicre dezir5q deoaítor de gana- a^s dellos. fon cfcuelas donde íe spren- tu:, 
do,iacó Dios á D^raid para íer Rey de den los vicioSjy fe defapi enden las vír-
hobresjpondera, qel padre de Dauidj tudes. ElPía l rao 8 5. tiene porargu- Ffit^í* 
como tenia muchos hijos, á vnos traia mento^tratar dclmalí in que cendran 
ciiÍ2guerra,áorrosenla pía^a, donde los queper í jguenálosbuenos ,y don-
reynaníos vicios.Solamcnte de Dauid de nueftra Vulga tadize :^^^*/ ;* ' /^ 
no hazia cafo,pues le traía en el campo tuum malignamrunt cotíjihmn¡cogita 
á guardar ganado. EtqmdempatereM uerüt aduerfus fanEios íuos^ en el He- Gene^ 
in térra ahijciehat, Deus "bero defuper breo leen otros: ^ yídu erfus ahfccndjtos 
adoptahat. E l padre de la tiérra tenia á tMos^  idefaques abjeedis ah hominihus^ 
fu hijo Dauid en poco, y por eífo Ic nepnt eis Jireftionu Señor, fon ta ma-
traia en el dcíicrto : nías el Padre del Ios?que fe conjuran cotra vue íh 'opuc-
Ciclo, como le tenia adoptado por hi- b lo , y contra vucílros Santos, contra 
jojyle auia tomado á.fu cucia^ y le cria vucRros efcondido5,pueseslo meímo 
uapsra grandcí ra íaua lccomoara l jy Santos de Dios , que eícondides de 
como á hijo de Dios Í£criaua,dandolc Dios, porepe á fus íieruos eícondcel 
vida y ocupación de pa'ftor,y vna crea del m undo y de los hombres, porque 
cion noble y Real,y diaina ,crisndoIe no les roben los bienes que les dio. Eira 
en la afpereza del deíknojcon mal tra- diferecia ay entre los Santos del m ü -
tamícnto, andando á bracos cónico- do,y los de Dios, que Dios a losíuyos 
nes5y o í íes : $elz$i j^cgitMnpueru l'{e~ licúalos á eíconder al deílc; te,}' lo mef 
gatijjoc eflpaflonili, fcientia fnmum mo es Santo , que efeondiuo; mas el 
tacare inter irrattonahíha frtfpar*- mundo lleua fus íantos á poblado á fer 
mt, Y aunque el andar en el campo á viftos. Dcfta manera trató Dios a S. 
guardar ganado, en quanto dezia reí- l u á n , que como lecriaua para íu Pie-
peto al padre deis t:en-2,era tenerle en curfor,crióle como á t a l , Ucuok áef-
menos: pero el Padre del Cielo que- conder al defierro, donde fucile íu ma 
riaieefeonder al mundo : fue tratarle tenimúntomicl filueílre, y goma de r . 
c o m o á grande del Cido,y en el oficio arboles íolaraentc. Ruperto Abad ex- f - f ^ ^ 
depaftor,darIe en íayosdeRcy . Afsí pilcando el lugar de S. L u c a s : / " ^ / / ^ ' ^ 
hizo el Efpiritu fanto cea Chrifto, lie- ej¡)>erhu?n Dotmm ftiperJoanncm Z<i 
uaualcal denerto para cfcondcrle del chance flium in deferto, clize,queS. 
piundop coo las tentaciones y penali- l uán dcfpucs dc lleno de gracia, y íaa- • 
tficado 
Del primero Dofhingo de Qmrefms. + j 
líficadoeh di vientre, íe fue al deíierto S.Grcgorío NiíTcnojq dremedio que 
tuuopafa (errangrande Sanco como 
deircaua,fuccícodcr la ísmídad délos 
hombres.Eicondio ia fanadad que ya 
tenía,aüqac no en e lde í icno: pero del 
poblado hizo deíierto: Contepieri ce-
ne re i^tec^ l'eluttHrfiquadtmpcrfo-
na fe oceultahdt . l omó vn nueuo 
y vil modo de viuir , debaxo del qual, 
como debaxo de períbna agena,cicon 
dio la propria5 Idctrcocarbonario opi* 
ficto, >elutí perfina quadam deformiy 
con falso circundat. Viendo que po fe 
podía encubrir en íosdcGcnos^izoíe 
caí bonero , y aísí fe encubrió y eícon-
dio en medio del poblado. Agora los 
que fon carboneros en la vida, y en el 
alma^viftcíe de Santos:los baxosfe lia-
zen hidalgos: los Santos tratan de no 
parecer bien al mundo,pür parecer me 
jora Dios . Y fino ved como Chr i í lo 
lleno de Efpiritu fanto, llamado Hi jo 
de Dios, va al deíierto á cíconderíe co 
ayunos.tentaciones, hambre, para en-
feñarnos, que aísí ha de hazer el que 
quiere aííegurar bienes y mercedes q 
del Cielo recibió. 
D I SC V R S O I I I . 
Vt íentaretur d dia-
holo, 
C A n Hilario dizejque íer Chi i (lo lle-
^uado al deíierto para íer rentado del 
demonio, fue raoílrar lo mucho que 
fiaua de Chr i í lo : Stgmficatur libertas 
Sptritus ftnclí hominew juum diabolo 
offerentis^  & permitíetistentandi zj? 
^incendi occajtonem Moí l ró en efto el 
Eípiritu Tanto la mucha confianza que 
cenia en Chrif to , y que le trataua co-
mo cofa y hechura Tuya, pues no íolo 
permitía que fueííc tentado, mas le o-
írecia y lleuauaa lastcnt3ciones ,y que 
el que afuera licuado del diuino Eípi-
ritu,y no del humano, yua a vencerjy 
no á fer vencido. A vnos ay que Dios 
les ofrece las tetaciones^á otros las per-
mite: porque a y vnos de quien Dios íe 
D : S.Grcgouo Thaumatuxgocuenta fia;dc otros vofocros os íiays. Otros q 
fe 
a efeonder y aííegurar ia gracia y ísn-
ti íkaciomdonde viuia,comoconuenia 
á quien auia de íer teí l imonio déla D i -
uinidad de Chrifto. Afr ocHlt&tfaüpr* 
fenttam ^r¿e luch, qntipiam hattrtrBí 
de cmtcupífcentta carms , n'ec d í g i t a 
qm monjlraturus erat ^Agneim 'Dei, 
alsquid tangeret de maffa pjfcts coin-
qftinaíí.xs?Putckr¿t¿ido erísejus^a que 
nadiendum eratprimam ^ erhumgra-
titíb ahquo modo deforefeeret. Para q 
no íe deruaneciciien vnos ojos q Dios 
purifkaua para ver la luz del mundo, 
viedoeoías indecentes átales ojoso an-
tes con iolo ver á Dios humanado, íe 
cftrenaílen bien. Vn dedo que el Eípi-
riru fanto auia coníagrado, para mof-
trar el Cordero íin mancha,y la mano 
que auia fantiheado para le bautizarí 
no era razón que ie violaíle, tocando 
alguna cofa inmunda. N i aquella (anta 
y diuina boca, de la qual primero que 
de ninguna otra, fe auian de oyr nue-
uas no menos que del Cielo, no era ju-
fto hablaíTe palabras ocíofas, ó ridicu-
Gng.hom. las.Porque comodize S.Gregorío, no 
11. íu £- es otra coía e lmundo,ó poblado, íino 
carnizen'a de ladrones, donde los bie-
nes cfpiriruales corren grande riefgo. 
pratdan )>ult qui thefaurttmpubli~ 
ce portal in Aquel que trae en pu-
blico el teforo, deílea que le robcn.Es 
llamar á los ladrones para folo eífo. 
4 . ^ . 20 Cu enta la Eícritura, q el Rey Eze-
IfátabL chias,aunque rogado,como fue, fegun 
Jo díze Vatablojdefcubrio todos íus te-
foros á los Embaxadoresde Babylo* 
nía: que fue caufa de fe los robar todos, 
porque los Embaxadores diero en Ba-
bylonía nueuadelo que auia vífto, y 
con ia codicia conquiftaron á leruía-
Ien,ylleuaronlorodojComoDios por 
Eiayasloauia amenazado. Los Santos 
efeonden los teforos de las virtudes que 
tieneii,para los aífegurar,y hazcquan-
toeseu fu mano,por no parecerían-
tos^yaísi viene áíermasíantos>porque 
hs riquezas del Cielo efeondidas, tiene 







c, 4. Mat, 
cauonc 3. 
¿ ó Tmtado 
fcíiarídr n>y cftos fcmlosdc mas pcli-
groVEi( Irornbre de quien cí Bipiiiru 
y o / / cftá á íu m^ndado^ como díze S. 
jeo;».' i 5. P ¿ h \ o : g w fpifif.v 7>ti <**ií¿xr& fafít 
VéuhU fii:j z ) ^ T S 0I2menee ¿QUC1Í«$ fskíi 
vencedores de Us rcntsciurjcS; que fon 
llenados ci clias por él cír^mü del Se-
ficr,y no por ciproprio. S.Pablo efeíi 
nieísdó á ios P.o-iianos - los loa de bs 
bueq^s rrueuas nuc íe dcuao de íu Fé , 
dízícndo: Gaúdtom $i/HUl>94 
ftipirntei efíe tnhom, tjy fíwpiices in 
w^.Aleg rome^ ize S.Pabio3dcqac 
íbys obedientes al Buangeliorniasquie 
re que hagays grande caudal de osfor 
rihearcon vn eípin*tu5cuyo oheioes 
cea iíesros en el. bien para ic óbrar, y 
en el malpara le huyr,)' p'ara ^ue os lia 
gn íabidoreídclbícn, y ílmples y íea-
¿i l losparaelmar, por qaanro téneyjb 
enemigo que lo íabe todo. Dcuspacis . 
conterat Sathan fuh pcdthuVfyejtrii* 
J d e ñ , infecundo Aduentu esnisret fáh 
pcdtbus tóZ1^/;. Eílas fon las armas co 
.qiiedeueys andar con el demonio en 
guerra en ella vi(l5,yeíla es la paz, me 
diante laqua^el Dios de paz osloquie 
re .poner debaxo de los pies encidia 
. del luyzio. Y el mcfmo A^oí lpI eícri-
^ ^ . í . uiendo á los de Etcíb ? nos encarga 
que no nos tomemos con el demonio 
iidarmadosj ni le buíquemos fin ar-
mas: Indulte >Í,< armañiram T>ei, y i 
popttis ¡laré aduer.fks mjtdias dtaholi, 
qnonidm no7i efl nohis colluchatio ád-
uerpiscarnem ^ fatigninem 1 fed ad-
uerfus 'Principes Totej}ates, Auc-
moslo con enemigosforeoíosj que pe ( 
lean con armas de venraja, íon necef-
íarlas armas mas que lutóianas.Si lo hu 
nicramos con hombres como no ío -
tros,pudieramonos fiar déla fuerca de 
nueíh 'obr íco,y délasarmascorpora-
ies^rnasaucnioslo con el demonio , v 
ion neceífaiúis armasdiuinas, y eípirí-
tu del Cielo. Comento el Apoftol á 
armar vn íold:;do de Cnnuo , puefto 
en campo para c o m k K j r í c con el de-
nionio>dizicndo : Mateergb faccínfli 
Iñhos^eflros in >entae} indtitilo-
Primtw 
r i c a m ftdci r t y cdlcet t l peck-fin pr^ e^  
pardti'oñe* Eüangehjpacis\ín 'owmkvs 
fomentesfcuium ficiei, ti»que pofsttii 
67)2*14 tela imyuiüiwi extíxmere , 0* 
'gHexm fclmis afíumte, &gUdinm • 
fpmtí4srfHo¿£j}'berhum T>er. Quicu 
Auuicre de entrar en campo con eí' rje* 
ím'oniojhaíe de ceñir de verdad, véíb'r<* 
de de Fe, Como de vna cota démall.^ 
calcar los pies para el camino de ]sa prc-
'dkacion, y tómár pc>r capacete fobre 
Ja cabe^a,^ delieo de la í-duacion, y en 
la mano la eípsda del cípiritu, qiie es la 
diuinapalabra : porque buíe2r demo-
lí ios íinlas armas del eípirit u , con;que 
fe vencen/es querer falir vencido de: 
l íos. Ruperto Abad dize, que todo el t .mm* & 
mal de Fiua nació no folodc buícar al m cap. p. 
demonio,y no eíperar que el demonio 
"labuícaíleáeíla: mas de queíaliendo á 
bufcarlc, no falio con eípintu de Dios, 
í inoeon cfpintu decurioGdad. Ypara 
cílo pregunta, íi la ícrplente en que cí 
demonio la habló , cílaua dentro del 
Parayfo , ó fuera : y íi el demonio' 
•dentro del Parayfo entró en la Arpien 
:te,ó fuera del: yrefpondeiquehila fer-
picntceftaua dentro del Parayfo,ni el 
demonio: Sed dum muhercorpore & 
•oculis ^agx incontinenter deaynhulaty 
'forteprcppeííans quitlts extra Tarada 
ffim rnundhs haheatur^i^ frpens ¿flte 
tus dulcedim terreeprop¿usy >elambio-
fus innititur , iocus diahblo ¿atas efl^  
&occajíQpoirveía^nde tentarst, A r -
moíelaocafion para fer rentada Eoa, 
y vencida de vna ferpienre arruta y cu-
rioÍ3, que eftando en el mundo, quiío 
ver lo que auia en el Parayfo, y de vna 
mugei^queertado en el Parayfo, qui-
foconcuriofidad verlo que auia ene! 
mun'do,y facando la cabeca deífc Pa-
Tayfo/ued buícar el demonio fuera , y 
'hallóle en vna ierpienre que la enga-
ñó . Efl$ el mundo lleno de hombres 
quebufean demoníospara íenentádos 
delIos,deuiendo huyrlos.En la vida de 
Naziairrzeno y S.Bahlio fe cuenta, que 
cierto hombre hizo contrato con el de 
'rhonio,ydioleplazo que rchégaria de 
•Chr iño ,conco í ldk ion ;q^ le efetuaf-
^ íe ciertg 
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aconteció aísi.Vino á oydo de S. Baíi-
lio comcncó átrauarconuerfacioncó 
cfte pecador , y entre otras buenas o-
b i as que le hizo, fue, que le paiotrds 
díasen vna cafa, los qualestodosauia 
de paliar llorado: al cabo dcllos,pre-
guntádolecomofe haliaua ,el rcípon-
dio, que le parecía el perdón dificulto-' 
fo, porque el demonio le daua vna ra-
zón de tanta fuerza, que le concluia^ q 
no fue a rogarle el, lino el al demonio. 
Y cierto que afsipaíra,quc muchas co-
fas cometen los hombres, que no fe les 
acuerda á los demonios. 
D I SC V RSO ¡UL 
<ÍA di abólo. 
T7 L autor que eferiuio el tratado de 
las Virtudes Cardinales, referido 
porCypnano,podera qrcr Xpo fer pri 
mero tentado del demonio, quefucífc 
predicador del mundo : ^Antequam 
fe notumfdceret m u n d o ^ p r a h u i t ¡ e ten 
tandum diaholo. Antes que fe manife-
ftaíTe al mundo,primero que falieífeá 
poblado alachar con hombres, fue al 
yermo á luchar con el demonio. Qui • 
ío Dios,que primero Chrifto vencief-
fe al demonio,queía(!ifífe al poblado á 
reformar el mundo: ^ttentatorts con* 
fundereturprafumptio. Para q fe en-
ue?goncaíie el demonio, viendo que 
tan afamado Principe y conocido co-
mo el , era vencido de vn hombre en-
cantado en vn defierto: el qual aun no 
era vifto ni oydo , ni conocido en el 
mudo*, decante has metasperpera 'tnua 
dendi m a g i j k r í u m data eflforma, E n -
feriónos enefto,queno vale para refor 
mar el mundo, fino quien ya luchó co 
los demonios y los venció. Primero q 
Dauid íalieífe en la ciudad á vécer g i -
gantes, en el defierto maro oílos y leo 
ncs. Primero Sardón maro al león en 
el defierto, que fueífc á matar les Fiü-
lieos en el poblado.Sera fuera depro-
poíi to , querer echar demonios de los 
otros, quien anda á bracos con ellos. 
álosCorintios^para acompañar el prc 
dícar con mucho rigor y aípereza de 
\ iáz.:Caff!£o c o f p u s m e n m ^ i n j e m i -
t t í t e m redígo^ne cft?n al.ys p r t d i c a t i ü -
n m j p f e reprobas effictar.Ho foy(dizc 
S.Pablo)dc vnos que andan á echar pe 
cados y demonios de los otros, y los 
dexan en firanres me aprouecho de mi 
oficio,para viuircomo predico : porq 
malo es el oficio que no aprouecha a 
fudueño.Ymonftvuofidad feria gran-
de, dar yo liciones de vecer demonios 
y vicios, y pagarlos tributos y va lia 11 a -
je . Yes el mal, que deftos monílruos 
eftá el mundo tan lleno^ que quien ca-
da día es vencido de los vicios, da á los 
otros lición de los vencer, y no la co-
ma para fi. 
Dcfto fe quexa Dios en el Pfalmo 
que empicha: D e a s JDeoram T>CWÍ?WS, ÍJ^-^V" 
qticneporarguméto,amena' iarDios? Q**1* r' 
que en el dia del juyzio pedirá cuenta 
á los hombres, de aconíejar vna cofa 
en materia defaluacion, y hazerotra: 
de hablar bicn,v viuir mal. Teccatori 
aate dixtt Uetts: Q ú a r e tu enarras i u -
flitias meaSy c j? a j jumhtes lamentum 
m e ü p e r os tuurn ? f u l e r o odijl i d t f c í -
p l i n a m , proiecif i i finyames me os re 
trorfum.Si ]>tdehasfxrem, cuyrehas epí • 
eo.t)e quefirue,pccsdor,enfeñ3rá los 
otros vna ley, y vnos raandamiemos/ 
que tu de (precias? Pava que es reprche-
der hurtosjhomicidios^adulreviosjira y» 
clones,murmuraciones, qusndo tuá 
ningunos vicios perdonas r S d c r i f i a ü 
l aad i s h o n z r i j l r a h í t me • f j? i l l tc i ter 
q m ofrendam i l h f a í u t a r e De i . "La ala-
banza a mi JT^S aceta, y que acredita 
mas mi ley^s la obícruancia deila:y en 
la guarda de mis preceptos eíia el ca-
mino derecho,que va á parar á la f d -
u a cion. Y S. Epifa n io cue n t a, q ue c ft a n 
do Orígenes vna vez predicando 5 y De hinfi 
explicando cfte Pfalmo , en llegando Onge«i -
alverfo, T é c c a t e r t 'iutem'diXtt Deus , fiarum. 
cerró el libro, y 6 baxó del pulpito 11o-
rádo.dever tan grande monftruofidad ' 
en fi: que quien auia poco que en Ale»-
xandria coa el tciiiot del manyrio 
aaia 
¿tS ^Thtado Primero 
guía negado a DIos,y aderadoydelos, Danjquerkndoalargsrfcmasj émbía-
ofrcckadoks cneie{p,fe puíici ieápre ron leyíciétoshombres íobre Lais, los 
diciMIos otros la ley de vn Diosque qualesá Michas tomaron los ydolos,y 
auia negado. E! Abad Pccmondezia, licuaron configo al Sacerdote. Y los - v_ 
In riL¡Pti que el que pretendia reformar á otros, del Tr ibu de Benjamin, que viaian en ^4ic. 19. 
wtm. - fmprílIiero i>formaríe á f i , Similisefl Gaboa,robaro á vn Leuita íu propria. 10-
fenti aha./jfíí ommum ns L i u a i ^ om muger. Y queriendo los de lírael, y los ^AUt^ m 
fíesfktiaipotu, fe ipfom autem íauare de Dan vengar el pecado de los de Be 
mnpútéfi, ¡cdh ihetmMuffdttús^ & jamin,juntaron de gente plebeya qua -
fardes Umorum : era feme;antea vna trecientos mil hombres de pelea, no 
fuente ska , quclaua ylin^pia lascofas íiendolos contrarios por todos mas q 
agenasy no fe laua á ínaiues queda cer veynte y dosmily fereeientos. Y fien-
cada de limos y inmuDdicijs.Concftc doeí laemprefade losdelíracl y Dan 
Abad fue á tener conueriscion vn A - tan juílifícada, que les auia Dios, dado 
nacoreta,y comencó á hablar de las por Capitán aludas, con te do-.dclpn-
Efcríturas, y cofas del Cielo. El Abad mcr encuentro^de los que venian a vé -
boluío el r o Ü r o , y dcfpreciandole, íe gar la quiebra de laley dcDios^y of: n 
pufo á mirar para otro morge.El Ana ía del proximo.fueron vécidos y muer 
coreta enfadado ie fue a quexar a o- tos veynre y dos m i l : y boíuiendo fe-
tro Abad, el quai vino a hablará Poe- gunda veza pelear, auiendo ya llora-
í n o n , y l e preguntó porque auia def- do delante de D i c ^ y auiendoícs dicho 
preciado a) Anacoreta, hablado délas Dios, que acometieílen dios énerni-
Efcricuras y cofas del C ie lcEl Sato ref goss-fueron vencidos del fegundoen-
pondio: Efte Anacoreta habla de co- cuentro-como del primero, y muertos 
fas 3ltas,que yo no entiendo:.?/ h q n e - diez y ocho rail: m falieró los de ífrael 
retunde pafiiotúh: s m*nacht, refpún- venccdores,íino en el tercero cncuen-
derem\ Si hablara de las pafsiones pro- t r o , defpues de muertos quarenta mil , 
p rksy de como fe han'^e reiR larden- La razón fue, que como con los de y 
tcndieralp yo3y rcípondicra. Cay ó en lírael yuan ios del 'T'ribu de Dan,que 
tonceselag aiiíado en la cuenta, y vi- auian robado á MichsS) y (como dizc 
no con otra pregunta.diziendo: M u i d Vatablo ) los miímos Kraeliras áuian 
facüm^ cjttia dominatur miht pafsío- c.onfcníido á los del Tr ibu de Dan íído 
nes ? Que remedio ten drenara que las rareí vdoloque a Michas robarci], rc-
fraisionesno mecegan tan iojeto? Poe prcheudio Dios rs?ucho,querer caíli-
mon refpondio: Jiicdo he fie )>enifti,pa gar,y vengar el adulterio de los de Bc-
t er . AgJfa pregunta y v 1 «co, y venís jemín,los culpados en el hurto, y y do-
blen encaminado, que quien tiene paf- latria,y coníemídores dei la : y pareció 
í ionesque refrenar^como ves tcneys, d Dios atreuimiento grande, que in-
no deuc ocuparíe en los otros, y en eí- tetaíien deftruyr y végar pecados age 
pecuiaciones, y oluidosdeíi : antes ha nos7íin primero aucr dado íatisfacio de 
detratar primero de reformar á l i pro los propios. Y aísidefpuesdc aucr Dios / 
pr Í0 ,y defpues predicar, y reformará limpiado clcxercitode}o$culpados,co 
los otros: y lo con Erario es m o n í t m o - íintio tomaríe végar^a de fu ley.Y en 
fidadque Dios caftiga , y reprehe. la verdad no parece bic,tratar de la re-
de, pedir vos a otro cuenta déla ley formado delmundo,finoquié ferefor 
de Dios, quando de vos mifmo no to- mare a íi proprio: ni es razo q luche co 
mays ninguna íatisfacion, por auerla hombres, y vicios ágenos, fino quien 
luV'c 1S <ius^ramac'0 • c' ^e 'os ^uez" primero luchó co demonios, y con v i -
* ' fecuent3,quemuerto Sanfon, hazia ea cíosproprios: ni es juftoque trate de 
-da v n o í o que queria en l í rael , y cfto reprimir psísioncsagenas^ql en quien 
con tanta foitura?qüc los del Tr ibu de perdorj ínan y reynan las propi ias. 
D I S -
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Et accedtns tentMor, dixit ei: 
fipttis Dei esjítcsvt Upi~ 
des i f t t f A n e s j i a n t . 
E creer és, que llego el demonio a 
• ^ C h r i f t o e n figura humana, y traje 
de hombre deuoto, y religioío, y bea • 
t o . No pienfenadie, dize S.Vicentc 
Ferrcr, que entró el demonio dizíédo, 
q Ti era Hijo de Dios, hizieiTc de las píe 
dras pairantes eíla fue la conclufion,y 
fin de toda la platica. Comencó el de-
monio íaludando a Chrifto córeueré 
cía,y trauó la platica cóforme á í o qel 
lugar pedia,y enderecó la coucríació á 
v Jas coias deieípiritu,)' Bluacio, y á lo q 
Cíironces le hablaua en el poblado, que 
¡era en la venida del Meísias^diziendo: 
¿ Señor, por efte traje podreys ver qual 
fea mi profcfsion, q quie anda en ellos 
sra)es,pOco tiene qeíperar del mundo, 
antes deue foíamére tratar de lo q con 
uiene á fu alma,y íaluacio: en la ciudad 
todo es hablar del Meísias, y dizeíc que 
foys vos,holgaría laberlodc ciertOjpa-
l a mi coíuelo eípiritual, y íl aísi fueire, 
yo feria vno de vueftros pregoneros, 
Y'en loque podreysmoftrsr que foys 
MeTiiasí es en hazer milagros femejan-
tcsálos que fe cuentan en las Eícritu-
ras, q Dios hizo por los Profetas,mu-
dando vnas cofas en otras, como fue 
Ja muger deLothen eftatua de faí, la 
vara en ferpiére,como lo hizoMoyíes: 
ais; hazcd agora deílas piedras pan, 
para que correípondan los milagros de 
* agora, con los de entonces. Yía pala-
bra x?^, no quiere dezir, mandad con 
palabras a eftas piedras, que fe bueluan 
panes, íino fue lo-miimo q dezir, que-
red q k conuiertan en paBes,y luego fe 
conaertiran. Porque es Phraíi de ia Ef 
critura/.] el dezir, íignifiquequerer,y 
P/rf/.4S. hazer, conforme al lugar del Pfalmo: 
¿f i f i dtxit. ideft, Í>oiait , f a c í a funt, 
Gentfi i . Y del Geíicíis,X>/.t// 'Vcv j j ja t l u x , ^ 
f a c í a efl lux. Quiere dezir, q en Dios, 
qrcr y h rzer, todo fuf vno. Y por aquí 
<. vereys q en Dios las palabras íó obras, 
y fu dezir, es hazei: y por elfo en Dios 
todo ion obras, porque fus palabras lo 
ion, y cníc:icesdizc:quando haze.Fo-
derando Philó Hebreoiaspalabrasdel 
Exodoi Vn iuer f i f . *popmit í ) t i4ehét PC-
c e m a p e r t i f s i m é : Como el leccontiT-
me a ios Sétcnta, que quiere dezir, que 
cftandoDios hablando con M o y k s , 
veian las vozes, no quien las hablaua; 
pondera ei ver los ojos l^ s vozes, q fon 
de la jurifdición de los oydos.y pvegfi-
ta,como podia ícr,ver el pueblo la voz 
de Dios,y refpóde: fCuTyan* enim^ox 
auditu^diuina^iju p e r c i V ü u r . Q u a r t ? 
q u i a qu^ec»nq'y U e u s d ie i t , non ^erbd 
¡ u n t ^ j e d o p t r a , quorum i u d i c i ü notant 
penes aures^quampenes n c H l o ^ ^ A di 
ferencia ay entre las palabras de los hó 
bres, y las de Dios, que las de ios hom-
bres como ordinaria nuenre no paífan 
de palabras, íülamcnte fon objetos de 
los oydos: mas como las palabras de 
Dios ion obras, quedan debaxo de la 
juri dició de ios ojos.Pero en los hom-
bres va mucho, entre el dezir, y hazer, 
tiene muchas palabras, y pocas obras: 
antes todos fon palabras. Leed el libro 
d e Í o b , y hallareysle lleno ce muchas 
palabras, y cóíolaciones de los amigos. 
Y en ei vltimo capitulo íedizcq todos 
lospariétcs y amigos vinieron á confo-
larlo con muchas palabras, y tan pecas 
obraSjquequando mucho.cada vno le 
dio vna oucja;y vna arrccada,cuyo vio 
era muy acoílumbrado en Oriente, y 
ellas muyeftimadas: Las palabra $ fuer 
pon muchas,^ la obra,y la oueja vna fo 
ia: mejor fuera menos palabras, y mas 
ouejas. Mas Dios huucfe con otro ex-
tremo con íob, porque hablando mu-
chas vezesconeí, raras fueron laspala 
bra* deconiuelo que le üixo^raas las o-
bras fueron tanrasy-cjuc le boiuio al do-
ble quanto le auia quitado. Y no me eí-
pantodeque ioshobres tengan pocas-
obras,pues no reparan en echaren va-
no tantas palabras^ que quien mucho 
Iiabla, poco obra. 
Ella teofacion dize Se Ambroí io , 
para doscoias t e t ó t i demonios Ghri-
ft:o:para Vecer, y para íaber; Sictentat^ 
1't e x p l o r a r l e explora*, >/ tentet^jr co 
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[sch. 
j o Tratado Fr/werú 
huc yincityífalUt, En t ró el demonio del mayor22:go;ní del Sacerdcck)5íino 
tetando, y prcguntado.;téu) para ven- tftimar la vida en mucho, y temer la 
Cer.pregCKo p¿ra íjbcr,y íabicdo quic muerte dcmdfiadamctenpuesporrcmc 
era jupiw-ac tétaT,y pudicile vecer, co- díar la vida del cuerpo,rópio por el bic 
mo 6 dixera, fi entcdiere q es hombre, de fu alma , y no dudo íer profano en 
harele mioxomo los otros lo ion; íi en vedereoía fagrada,antesq padecer vna 
tediere q es Dios,no le darc materia de pcqña hábre , de q temia morir. Y fue 
gloria en vecerme. Mas Chri í to alsi le el remedio tal, q aun para el mudo fue 
refpodid,q fin defcubrirle verdad,le vé tenido por infamepues quifo antes v i -
cio: para q el demonio, ni conocicíle, uir finhor3,mayorazgo,y Sacerdocio, 
ni veheieíte. Y hablar el demonio á q morir horado primo^eniio^comayo 
Chriftó qtíldo le tentaua,en íer Hijo razgo , y Sacerdocio. Y aEíde ordina-
de Diosiuc querer enemiftar al miímo rio permite Dios , qquiédode Dios ef-
DioscoChr i í io jy acordane,qpoco ic tá,reroedia necesidades copiedras,y el 
deuia de querer vn Padre, q ledexaua cuerpoácofta del alma,pierda el alma 
padecer Liua li.ibre,íin acudúle,pudié- y el cuerpo. Por Ezechicl promete ^ 
do. X q mayor copaísion tedr iádela- Dios,qaqlQ hiziere lo qdeue ^v /^ >/-
quellas piedras, q el Padre del Cielo; q //cí: viuira vida, porq como dize Vata- FatabL 
las pied' as mudaiiá la naturaleza, y íe blo,viüiráen e í k mudo para no morir 
dex aria eduertir en pá , por matar vna en elotrodo qnotiene el pecador. Vna 
hambrepara la quai 1 >ios del Cielo no cofa es vjuir,otra viuir vida, el q hurta 
dautremedio á vn Hijo , y á vn jufto. esvíurario,hazeinjafticiaspara poder 
Poraquí ileuó el demonio áEua,cncmi íuftétaríe,y pallar bic la vida.,eík tal \ i 
Qwifa ftado a Dios con ella, y díziédoqueera ue-.masno víuc vídajfínovna vida mor 
embidia deDios,cl prohibirles q no co- raí,pucs comiedo del pecado,viue para 
mieísédel árbol de la ciécia dclbjcn,y perder áDios,y perderfe áí imiímojví 
del máfcá fin de cílci usrles el honor de ue muriedo, pues viue para morir á to 
fer Diofcs:y por tato q de vn Dios era do el bic.Pero aqllos q haze lo q deué, 
bidiofo,q fe podía cíperar? A (si q lo qei viue vida,pués viue para gozar d Dios, 
demonio pretédio/ue poner áChrii lo y puede có ellos mas fu ley,y volütad,4 
en deícoriíiarjca có Dios, y fembrar zi- todas lasnecefsidadcs, y remedios q el 
zaña entre los dos,para que buícaílere- demonio y el mudo ordena y ofrece, 
medio DO diuino,mas humano,y echaf Vía de piedras para co ellas tetar, nota r 
fe manó de piedra, y je valieííc dclias S.Ambrofio^como no fe caía en no te ";7Z r ' ^ ' 
donde Díoseftaua. íar.quádo no halla otra cofa,ct piedras 
1 J-eaquí nace rodas las dcrordenes,y fe sprouccha para lohazer:0 mtferkSa 
todos los males del ií¡udo :de querer los t a r ^ ^ extrema ccorefiio. Ha lla aquí 
hobres remediar co piedras.y co ofen- podia llegar la malicia del demonio,y 
fas de Dios, lo q Dios eftá aparejado á en eftomas q c n t o d o m o f t r ó la volü-
rcmediaríin oféía de elfos hobres.Cay tadq tenia de acometernos, porqvien 
fíes en la nccefsidad,ofreceos cldcmo- doíeno en el Parayfo,riic6 buenos apa 
níoTcmedio paraleuataros dclla,nole rejos dtcrarmiasen defierto/m armas 
deysla manduque es enemigo,y aftuto íoíidas, fin aqlla amenidad de arboles, 
Geñef.i^. para vu eílro maLEl mal de Eíau eftu- finias macanas hermoÍ3s,y alcboíaSjíin 
uoen qúérér remediar vna h3bre,ó por vna Eua por c6fc)era,rin cofa 5 comer . 
mejor dézir, vna j^olbíina, co tan gran q ofreeíeífc a vn habriéto: To/Iulat in 
excedo, como fue dar vn mayorazgo cihufaka mutarr. Toma porremedio 
por vnas lentejas, y cumplir vn spetiro valeríe cí pie.dras,y pide q fea mudadas 
de comer, peñifero para (u alma: Un en matenimieto. ^¿/ i^- , exclufus^n-
morior^qutdmihíprodcrtlt prímo^eni'- dtq\defyaudatus,adpoenitétia fe con-
ta ^ ^ f M u c r o de babre.q me aproüe- ^-r/.Esofi cial ta primo y coíario de re 
cha íer mayorazgo l Uo fue dcíprícip t;acÍQnes, y tan buq i u ^ á o r j y fabrica-
dor 
D : l primero Domwgode Qj& ir fma. 
Luc, i &, 
dordclias.quequaniio íc baila Bruftra-
do^y dcfcfpcrado de mejore? materias, 
defenipiedra las piedras del fncló^para 
hazer deilas materia de rem jcíon. 
Y en ofrecer píedras,para coñuei i ir 
en pan, es para que el cuerpo qi i ¿da i i e 
libre de \ i habré 3 peca colb . Fue fuii-
dsr ella primera centacio en vn deíleo 
vníucrfal, en que fe rebata todo el tra -
to del mundo, y negocio de la vida 3 q 
es bufear ios hombres todos los reme-
dios q pueden, i fin de redimir el cuer-
po de ia pena q Dios le dio , ln ffedere 
"pfilms tut^ejeens pane tno, que el co -
inev le coila! ia íudcr,y trá]baj;o>y iodos 
andays ocupados en redimir ai cuerpo 
deíta penfion^es obligado a paga.t. Y 
para eíio, vsn vnos a la India, ocres al 
i-'erüjotros á A&ica, onostema con-
tratos y retas para ganar en ellas, y to-
dos a buícarde comer ai cucrpo,para q 
eouía, y defcáíé fin coila. Qac aunque 
cito eiteíie trabajo al cuerpo por en-
ionces,qu€reys que trabaje por junto, 
para que por junto deícaníc: y deuiedtf 
cícuerpo psgareRa penfion cada dia^ j 
quereys q la pague de vna vez. Dcfue-
lanícjps hobrés por quitar deljcudrpd 
eftascoftas de matenimieto q Dios cá 
elpuío , aunqiea pagándolos al alma. 
Que péníays q ion ios robos, los con-
tratos ilickosf Hauicra el cuerpo de cá-; 
fn ícer ibuícardecomer , grangeayslo 
con ofenía de Dios, encargado la conr 
ciecia,paílaftesalalma lascortas,y xrm 
bají 4t\ cuerpo. Aisi lo hizo aquel ma 
yoidomo de quien habla S.Lucas,el 
qu?.! viendo que tenia malas cuentas q 
dar, y perdida la hazienda ,dequccra 
adm:: .:í4: :uv>r, hizo eíie diícuríocon-
iigo. Vo cíloy alcanzado en las cuctas^ 
hanme de quitar la adminí í l rac io^no 
puedo trabajar, ni pedir limoína, haré 
con ios deudores vn con trato ilicito,pa 
ra que deípues me baga bien: y aísi paf-
fóé si alma el trabajo, y vergüenza, q 
en pedir limoínajy ircS?¡3r,huuier;3 de 
p a de ce r e 1 cue rp o. E ft o h s ze m os n oío 
tros, qcada hora pailsmosal almaias 
eo [tas que Dios pu íó en el cuerpo.Te 
masíolodcíguílaysdella.porqpaga ce 
fo,y tributo, paíiaysclccnío áotra h?.-
zieda qcftimays mtnos.para qla pro* 
priedad quede libre y eíienta. Kueí l ra 
neredad y haziédade cíürna, es el cuer-
po, cite pagaua vn celo y penlicn^quc 
era tra-baiarenbuícar de comer : roba-
ftes, y híziiles vna injufticúi para co*-
ia\er,y viuir.-üeukndo de trabajar,paf-
fafteselccfodelcuerpq al aima^y hizi-
ñeda tributaria al infierno, antes que 
quedarelcuerpo peníionarioaj traba-
jo. DclloauiíauaS.Paulo,cÍQI • 
a ios de Enhelo iQui {.-n-tihau:) i*m 
mrctur'magts aute iaoon t opertpQ 
m h » s f * u : j^osOueifijeica de hjurti -
aueyspafiadoci Cvoio a! aínia , para q 
han anco tenLavs de c©mer»el i tme • 
dio que os reíia esjque Í>Í • • . i vez le cra í^-
p a i k y s e í k t r i b u t o delalma¿l cuerpo 
cuyo es. 
hiles tales, q de piedras y recados, 
Iiazs pá, y remeció para la vida por or 
den t k l ü n b l o • no le puede alabar con 
verdad^cueremedia nccefsídadeSj mas 
triiecá'Vnas p i c dras, y y n as n c ce !s id a d es 
por otras*.y vnasneceEidadcs y piedras 
mepores, por nccefsid.áde'5', y piedras 
mayores. Y ít alpiic y flg tma bera hí-
zo 3 algima piedra pa/uevuzc o .Chry 
foítomo, dtfrHmpk&ttfriaws> qiían&r* , ^ t'-í* 
tríente:: s tac Dan, que n:as (<? LirUia ai 
2iiiia,q.íuítctaua al cuerpo. mz\ podía 
alguno dvzir ,q maro haitóí 'ni q c í c ^ 
pó de peligro, íi en el le quedó lo me-
jor.Diga lQÍepIr,c|cTG2pó: que aunque Gm.w* 
le quedo la capa en las manos de la íe* 
ñora ,ckapó el alma,y ia íalu o. Faca pa-
ites uebpt.íigro.,mai có pecado,todoos 
pcrdiuc^pUi s h perdió el alma, que es 
jon"k|or-de vos. iMas í i r l i l m a que-
dó libre^todo vosos eícapaítes,pues íal 
u a lies lo mejor de vos. Eíie es el ícnti-. 
do de las palabrasde S.Pabío^quado 
h ifla de iN4alra fe dcípíclio de los Chvi -
fl:ianos,yedo para letuíLle á morir;,di-
ziéuo.,q en el coraco íe daua-, y el Eipi-
ritu íanto ie prometía,qeníeruíalcn le 
efpcrauágrades tribulaciones: Sed/JÍ~ 
htlhoru^cr: o:\ (-icio apfma m f&n 
nzys vna heredad de q tcnsys gaíl'cv pcíioficrc^ jsamcy p.ob d^i naa .e Su le a 
de lo VMT.V per fieniieüc faolma^di-
zctNkia.tciíio dequantomc «ipera,^ 
no i égd mi vida en maí cuera, q KJÍ al-
líia,^ íéy yo. P o r q p o r d b aiegoiucr 
no,y cft{mo,yeri3 es rodo yo: pues es 
la principal parre cí mi,y por mas irsba 
jos q vcngá.coiríO cfta alma eíc¿pc, to 
dó yo cícapo. Efte racimo íctiao tiene 
las pakbrasdcl mermo A p o í l o l , en la 
uCmn*A* fegun.da carra que eicriuio á los de Co 
r ín ro : Licit ¡s qtn jens ejl noflerho-
mo con umpaim-'. tamenqv; tnius ej}3 
rencu'Stí.ir de die tn diem , Para mí, 
dízc S. Pablo, de ningún?, confidera-
cfon es d cuerpo.con todo aquello qué 
le pertenece :mas lo que eftimo j y en 
lo que varodo,esel hombre de dentro, 
cuales míslma,y por mas que el cuer-
po padezca^como el alma no fe pierda, 
nada pierdo, ames los trabajos con que 
el cuerpo fe corrompe, Ion regalos y 
fauores con que el alma fe rcnueua, que 
es lo principal que syen m i , y como 
cftaíerenueue, dadlo todo enmf por 
renouído . Por el contrario, todo en 
m í k pierde y deftruy c, íi íc remedían 
necds íd jda á ce fía de la tóifrsa alma, 
mbr.exa q,JC a ] 0 p^ncípsl. Y S. Ambrofio cx-
*,J, p^can^0 ^ ^ i ^ r Deuteronomio, 
que dízc : Cujlodi igitur tewetíffrm^ 
dodc íe nesamcnefia,que nos conoz-
ca mes bienviízc el Ssntp: .^//Wentm 
nos fxmuf, alia funt n&fíra , alia qua 
cérea t:os funt, Kt s í::rr.ti< ammÁ, 
metij fwjtrkfutrt eérpori's memhra^ c?* 
Jenpis cias* úrea néspecunia eft.firui 
fanf§& "bita ¡Hitas apparatus, Vna co 
ía íomos nofótros, ovrs nueitras colas, 
otras ks q eílá ¡unto de nos, Npfctros 
lomos íolamenre nucüra alma , los 
n-i .-mbro^fon cofas nueílras, el dine-
ro , los criados, y las demás cofas que 
í;ruen para el Vfodcía vida , fen las 
que círan cerca de no ío t ros : quien 
pues á c o í b de fi, y de fu alma, rcme-
c"b ius éo.las, olas queelbrs cerca del, 
paraferuMarremedia loque noimpor 
ta con lo principahrcraedia vnasnecef 
fídades menores, con otras mayores: 
procura panes que coníeruenel 
cucrpo,y dcñruyan el alma» 
Tratado Trímero 
D i SCVRSO m 




Efpondío Chrífío aldcmonío,quc 
para hambre otros remedios auia 
mejores,como era confiar en Dios, y 
que por el conííguíente, ninguna dif-
culpa tenían ios que por remedíame-
ceísídades, hazían colas mal hechas, ó 
no ncccííarias. Y por aquí vereys, que 
íln o es lícito por orden del demonio, 
ni á las necesidades buícar remedio, 
quanra culpa ícrá buícarlo para dema* 
íias: por lo qual entíendojque en cílas 
palabras motejó Chrifto ai demonio 
degroí iero en eltcntsr, porqfi íofpc-
chaua?queeleraHíjo de D i o s , tam-
bién huuíera de penrar,quc los hijos de 
tal Señor , podían muy bien viuíríin 
palmas no fm Dios. Porque vida que 
el roma á fu cuenta, fin pan ía puede 
fuñentar: y fi el era Hijo de Dios, co-
mo tal eftaria á íucwenra, y folo del 
querría cíperar e] remeció: que como 
fueífe tiempo , ios Angeles le traeriaa 
de comer. ; 
Por donde el demonio anduuo mal, 
en peníar de Chri f to , que por íuften-
rar neccfsidad del cuerpo,menor parte 
de íí,auÍ3 de poner todo eí refío y cau-
dal de Hijo de Dios. Porque Chrifto 
no vino á la tierra i hnzer pia^a,y muc 
ftra de fu poder, para loor foS frr: fa 
perfona, y moftrar íolamenre, que era 
Hijo de D i o s : mas para eníeñarnos 
como lo finíamos nofeiros cor ara-
i o 
cía , y moftrarnos que el toque del 
verdadero Chiiftiano confifte en def-
confiar de los remedas humanos, y 
folo tratar de los diuinos, y fjfrir la 
falta y n eceísidad.atrueque de confor-
mar con Dios . Yafsi vino a moftrar 
quien era, en lo que fufria , no en lo 
que podia , como S. Pedro Chryfo-
logo dize. añade Tertuliano , que 
aunque las Eícriruras y Profetas no 
nos apuntaran las feriales para cono-






Delprihero Dowingó de QHJÍ} \J m** 
m u ; h í i i u i hznignitatts exf^pla^fro- gaua, conuícnc íabcr, que no era poí • 
mittent i* m i h i m fi'lw f d t r i s lible vencerpaíiioiKs, i iondeauíapo-
¿ f f j B u m . Los cxemplos de pacien- derpara execucarlas. En razón deílo 
cia , que andando en la tierra nos vino Dios al rmindo.d hazer bueno y 
dio, [¿rían verdaderos argtímcntos y verdadero, lo concrario de lo cjued 
teftigosde ícr Ghr iño Hijo de Dios, mundo penfaua : y que por ello clpa-
y que eftaaa en el, como en hijo,elef- recia H i j f de Dios , porque pedia, y 
piritu de maníedumbre y paciencia del no queriairenia hambre ,y pudiendo-
Pudre^ue bien íc parecía con el Padre la remediar, quiio antes padecerla. Y 
del Cielo, vn hijo que andando en la añade S. Pedro Chryfolcgo, que en ^ 
tierra^tanrapacienciamoftraua.Por- no querer mudar las picuias en paé, 
que íufrir tanto, noarguia menos que por quedar con hambre, moftró qiK! 
vn coracon diuino de hijo natural de era Dios : que quien podía con ham-
Dios, y d quien venia por naturaleza bre, cofa con qué los hombres no puc-
fer fufridor . Hab landoDiosporEía - den,era masque hombre: yquienpu-
yas delmifmoMeísias.dizeaísi: D e d i diendo mudar las piedras, no qui ío , 
i/^.42. Ypiritf2m^fi i u p e r e r r j u í i t c i ü G e f í t t h u s era Hijo de Dios: porque quien ¿ íl 
profl'ret. Kon c l a m a h í . t , nec a u d i r t u r miímo fe dominaua, dominaría tam^ 
fons box eius C a l a m ü ¿jurtjpííum non bien piedras. YÍ1I0 contrario pretcn-
'conteret, ^ l i n u m fmntgans non ex- diera, moftrara que podía poco , por-
t i x z u c t , n o » e n t m j l i s , ñ e q u e t u r b a - quemalpudiera mudar piedra sen pan, 
l entusé Por donde quiero que conoz- quien á la hambre no podía rcíiftir. 
cayí; al Meísias hecho hombre^por h i - Masen poder,y no quercr,eil:cl el me-
jo mió , íerá por el eipiritu mío que en recímiento : en íér honrado y humil-
cl pondré. Qujs eipiritu ? por ventura de; en fer rico, y abftinente: en tener 
eípiritudecaftigar? N o , mas íerá por poísibilidad para cumplir apetitos, y 
el eípirku de paciencia , y blandura vencerlos: en fer poderoío para fer 
con que yo fufro á los hombres. Díf- vengatiuo, y íer íufrido. E (ta fue la 
fímülará hierros y defcuydosj traba- r azonporqChr i f tonoconf in í ioene l 
jará por íoldar ciíos hierros, íoplara huerto que S.Pedro levenp l icy def- ^ _ 
vaos principios fríos de conueríion, afrenraiíc . *^Anputas ¿UIA non pcf~ ' * 
para que le vengan á encender: no fe- / u m robare T a t r e w meum, fy* exhibe' 
ra trille, ni colérico, nibozeador,an- btt niíÍ9t r,i&dé> p l u l y u n m 'duodeam 
tesnidicle oyraen íavezindad, y en legiones ^ A n g e h r u m \ N o me ven-
loqucdirsimulare y fufriere, moftra- gueys Pedro, que enfufrir, y eícufar 
ra que tiene mi eípiriru, y que es Hijo masdedozeLegicnesdc Ange]es,que 
de Dios. Porque en no querer mo- pudieran.vengarme , quiero yo fno-
í t ra rpoder , para meior poder fufrir, í l rar , quefoy Hi jo de Dios. Gomo 
y en fabcife vencer á í i , mueftra vn Señor? noraoftrarades que í oysHi -
hombre que puede mucho : porque jo de Dios en mandarlas venir ? Si 
que no podra,quien configo puede ? mueftro : mas mayor honra interef-
ai* obcdiens Uquetur > ic íor ias , Co- fo en tener legiones, y no querer vfar 
mo dizc t i Sabio en los Prouerbios, dellas, que fidellasaílulmcnreme íir-
quienobedeciendo(e venciereáí imif uiereparn vendarme.Porquemoftrar 
mo,podrarmrezclodeno fcrcrcydo, poder en dcíafrentaros^uadopodeys, 
contar Je íi grandes hazañas, y todas eíToharan-iióbi cs: mas moílrar podci 
creybles: que quien fe vence á íi pro- en fufrir^ndiendoos vengar-csfolo de 
prío/codo lo vencerá. D i o s , y de aquellos en losquales el cf-
Y de nqui fe ínfiei e,quc vino Chr í - piritu diuino tiene hecho fu raorsda. 
ñ o a la tierra á hazer buena vna ver- Qu^ndo Dauid íe encontró en la mií1 
dad, que el mundo airia mucho le ne- ma cucua con Saul^ y los compañeros 
D j de 
TTOH, 
J4 tratado Trimcro 
de Dauíd 1c aconíejaron que le raataf-
fé,pues Díos fc loen t rcgsuaá lasma-
it-fog-M» nos; reípondío Dauid: Trofttíus (¡t 
mihi Domtnus^nc facía rem hdc.ldeft, 
prohiheat Dominns me, ne td faciam^ 
>el ne permittat ^tidfaaam ^ e l dtp 
pereafifeceroJNo me Ilcgi:*" Dios á ef-
tadoq ralhaga. Yqucfabeys vofotros 
íi me lo entregó cy Dios, para hazer 
experiencia de ñapa ra ver fi foy jufto, 
y íufrido ? por fuerza, ó por voluntad? 
pornoquererfervengatiuo , ó p o r D o 
poder ferio ? Porque no matar á Saúl, 
por no poder mas, de ningún racreci-
míento es: mas poder yo, y no querer, 
en eííb me muefíro verdadero fufri-
dor, y hijo de Dios. Poique los que fe 
precian de ferio, mueílran que lo ion, 
no en lo que pueden, íino en lo que fu-
fren; en íer honrados, y,humildcs, po-
derofos,y íufridos: que el mifmo Chr i -
í lo moftró que era hijo de Dios, no en 
lo que podia,mas en lo que fufriaino en 
mudar las piedras, íino en no querer 
conuertirlas en lo queel demonio que-
lia.Y teniendo hambre, y pudiendo re 
mediarla, quifo antes fufrirla, para mo-
ílrar quenoesiiDpoísible vencer paí-
í]iones,quien tuuiere fuercas para cum-
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DuBm eji le fas in defettum a ffiritu/vt íentaretur 
'adtabolo. M a t c h . 4 . 
Vraplio Chrifto tan 
ala letra aquello para 
que fue licuado al de-
fierto (que era para íer 
tcntado)conio S. JMa-
teo afirma, que añade 
Luc^, S.Lucasconfummata omm tetattO" 
ne^recefsit diáholus ahiüo adtempus^ 
que acabó Chr í í lo todas las tentacio-
nesj primero que el demonio le dexaf-
C%/. U. fc> Loqua l explicando S. Chry ío í lo-
mo aunque las tentaciones 
no fueron mas que tres, guia, vanaglo-
ria , y malicia: como eftas eran las ca-
bera s;y origen de todas las d ^ a s , por 
eíTofedízedeChriflojquf encftas j u - ^ 
tó y recopiló todas las otras. Y hizo jnpetf 
cuenta el demonio, como dize Chry- y. ¿« ck 
foftomo en el Imperfeto, que aquellas 4. 
trestentaciones eran tres redes,qucte-
nía pueftas (obre el mundo todo, y q 
quien eícapaílc de la red de la gula, no 
eícaparia de la de la vanagloria: y ciuié 
de entrabas fe libraííe, no podría huyt 
de la tercera de la auaricia. Porque te-
nia el demonio deftas redes tanta expe 
riencia,y confian^a^que le parecia, que 
¿De ¡ns retihus nullms homo ¿d perfe-
ñ u euaftt^p eutfit^nd intcger,fed co 
trituseftafit.Qut nadie del iodo della^ 
fe 
Del prímro Domingo de QadYefmál y j 
k efcapaua: íí alguno fe eícapó , fue jWtaéd medieamentá^Hiliter J ^ c k ^ 
Tohia» 6, 
hecho pedamos. Ei hombre que cae 
de algún lugar alrojfi no mücre3no ef-
capa de quebrarfe vna pícrna,ó vn bra-
^o .EUueqcrcapadeilazOjallá le que-
da vna ahijó fale con vn pie quebrado. 
Ella coíianca cenia el demonio de fus 
rcdei5y tetacionsss,,q quien en ellas no 
quedaífeprefo^ó'vécidojpor lo menos 
íaldria maltratado.Viédo eíl:oChrifto1 
afsi vecioeftas téraciones,qÍasdeílru-
yo, y hizopedacos, de fuerte, q nunca 
mas padielTe tentar co ellas, ni vencer 
mas a aiguno:antesfilielTeel demonio 
deftn caca íin tomar cofa alguna,y con 
las redes rotas, y maquinas deílruydas. 
Hablando S.íuan Chryíof tomo de la 
batería q el demonio dio á Iob,matan-
dolclos hijoí , quemándole las feriaras, 
derribándole las caías, dcílruycdolc el 
|^nado,vltim3mcce llenándole el euer 
po de lepra: llama el Santo áeftos ma-
les íaetas, y tiros q el demonio hizo, y 
tiró a Iob,canones y maquinas de gue-
rra3qle aíieftó para vccerlé: 'Dtaholus 
tamenlob no tdntünon conquájptuit^ 
Jed & dtfíolutusrecefíit, ftgittts ípfls 
conftdBis^ & mdchinamentis inHtih* 
bus exillocúnjliñu redditis, No ío la -
méte el demonio no venció á Iob5mas 
íalio confafo y fruO:rado,con lasfaetas 
y maquinas, y redeshechas pedamos,y 
inhabilitadas, para jamas hazer daño 
alguno.Y moftró Dios, que de allí ade 
lante,ni con muerte de hi]os,ni co per-
dida de hazienda, ni con enfermedad, 
podría ya vencer/ino á puíilanimes, y 
cobardes: pues lob p u e í l o e n v n m u -
ladai^aísi íalio vencedor, que deílruyó 
todas las maquinas del demonio. 
Mas deítruydo íin comparación, 
faldria el demonio y fas tracas, mas de-
fechas, fus redes mas rotas, fus maqui-
nas mas por el fuelo en efta batalla co 
Chrifto. 
Quando Tobías por mandado del 
Angel echó mano del pez que le que-
ría tragar, y le t ruxoá la playa fuera 
del agua, le dixo el Ánge l : Mxentera 
h í m c p i f c e m ^ caf eius^  c^feh & ¿f? 
currepene tíhi) fknt cnim hác necef-. 
t raña eífc pez , y guarda el coracon, 
y el hígado, y la hiél, porquecftas tres 
cofas firuen para medicinas prouecho 
las. L o quai ponderando Beda, dize, ? c ^ - . ^ 
que por el pez cogido, fe entiende c i m 0 u ' 
demonio vencido, al qual Chrifto de í-
en^ranóo Exenterauit jDcmínmpif-
úem^cum nequitiam diahoUléttius j¿n 
Bis ¿peruit, ¿[#¿Jt arcana infidia-
ru?n eutficra/tit. 
En lastres tetaciones moftró á ios fíe 
Ies fu maldad, y la deienrrañó de todos 
ius Íecrcrr-Sj y i racas engañólas: y facó 
y moftró el coracon dciie pez demo-
nio, que es íu aftacia: fscoiela hícl, que 
csíu raalícíaifacó clhigado7por el qual 
íoníignificados fusconíejos, y losma-
nifeftó a todos, y guardó en las eferí-
turas, para que cada año fe manifeftaf-, 
Jen, y nosfiuuicflen de remedios pro-
uechofos, y de defengaños íaludables, 
y no nos fiafíemos de fus coníejos, aun 
que dados para remedio de nueftra nd 
cefsidad, ni nos engañafíe fu aftucia, ni 
hizieífe daño fu malicia. Huuofe, dize 
S.Chryfoftomo, Chrifto como mae- jjomt¡ 
ñ r o de luchajque fale a pelear para en- in M¿tu^ 
feñará vencer: y para inftruyr en la 
lucha, fale primero á lachar con algu-
no, y eníeña comohair de luchar: S.PC 
faciunt athletac , qui cnin dtfcipulos 
fiios Sincere docent, cum altjs certa*-
men exercent , luBantium cor' 
porihíís facídni ártem fpe&are Vi ficen -
d i . El Maeñro de lucha eníeña á ven- SlmiU 
cer, faliendo á luchar, para que en los 
cuerpos de los que luchan , vean los 
aprendizes el arte de luchar, y vencer. 
Elmaeftro de eígrima ,para enfeñar a 
eígrimir, fale ai campo, y moftrando 
las heridas^clpcsjy puntas?enfcña co-
mo fe han de auer. Chrifto íalio como 
Maeftro nueftro, ápelear , y á ferten-
tado, para quecnel sprendieíTemosá 
falir vecedores. Por dede quien agora 
con tatas liciones no vécicre al demo-
niojdignoesdc culp2,quebicn enfeña-
d o , y inftruydo eítá.Quien oy endia 
acetare coníejos que Chrifto enfeñó,y 





cídas por tales , y fe dexare vencer 
de malicia tan enflaquecida, buelue á 
entrar el coraron , la hié l , y el higa-
do en el pez , buelue á remendar las 
redes rotas, y íuelda las maquinas que 
cftauan hechas pedamos, y hazela v i -
tona mas honrada para elde-monio, 
y afrenrofa para fi ; pues vn demonio 
conocido , defentrañado , flaco , y 
con las armas hechas pedamos, le ven-
ce,eftando el tan fuerte,y con tatas ar-
mas de ventaja,y tan enterasjeomo fon 
el diuino fauoi^y exemplo. 
Antes de Chrifto vencer al demo-
nio3y romperle las armas, alguna dif-
culpateniannueftrasculpas y flaque-
zas. Lufer i t ante C h r i j l u m caro , díze 
TertulMb, Tertuliano. Que la carne fe rcbelaífc 
contra nofotros,antes de Dios hazerfe 
carne,maí era qtenia alguna difculpa: 
mas deípuesque Dios fe hizo hombre, 
y fe pufo en campo por noíotros , mal 
es^ que no íe lufre. Encarece mucho S. 
Chry foílomo la conftaneia de los tres 
mancebos de Babylonia, y el tiempo 
en que fueron tanconftantcs, tenién-
domenos razón de ferio: y compara 
la conftaneia deiios, con la poca de los 
de la ley de gracia, quando huuicra de 
fer mayor: S i i n "^eteri Tefiameto edu-
ca t t , quando mors no erat m o r t í f i c a t a , 
t a m gencrofam a u d a c i a m contra mor-
tem pertulere: quam excufationem h a -
hehimusy tantam n a S í i g r a t i a m j i e q u e 
pares illts ^trtutts menfuras a f í e c u t i f 
Que efeufa podemos tener,nidar,para 
fer mas flacos,teniendo el caudal de hi-
jos adoptados por Dios, y íiendo cria-
dos en los fauores y regalos de la léy 
de gracia, quando tres mancebos viuié 
do en la ley Vieja^ en que la muerte te-
nia todas fus fuer^asjy reynaua,fueron 
tanfuerteí ,que niaun-á vn horno en-
cendido ruuieron miedo, ni fe rindiero 
niacouardaron ? Que razones podre-
mos dar de no fer íiquiera y guales en 
las virtudes, á aquellos que en lasfucr-
$as y ayudas eran tan deíiguales ? Que 
cuenta daremos de nofotros, en defe-
char el fer adoptados por hijos de 
Dios , por fcrcfclauosdcl demonio? 
Llega á dczír Clemente Alexandrí-
no,que hablado á n u e ñ r o r a o d o ; q u e -
da Dios corrido de quan mal empleó 
quanto hizo en nofotros. O w ¿ g n d a r -
rogant iamXuowinum pudore ¿ f f jc i t i s l 
Gran defatino de foberuia fue, hazer 
cofa con la qualDios,hablando ánue -
ftromodo^uedafíe alcanzado, y arre 
pentido de ver que ama dado fuero de 
j h i jo , á quien eftimaua mas el de cfela -
uo,y q hiziera tanto por gente á quien 
el demonio auia de vencer íin armas, 
como con ellas, y tanto los auia de def-
truyr con maquinas hechas pedaeos^o 
mo con ellas enteras. 
D I SC VR SO I I . 
E t cum teiunajfet quadragin~ 
ta diebus, & quadraginta 
no¿itbtis,poJtea cjunjf. 
/ ^ O m é ^ ó Chrifto la reformado de 
nueftra vida?por donde comencó 
la rotura dclla, como S. Chry íoftomo 
dizc5que Adam por comer,nós echó á 
:perdcr,y Chrifto co no comerjiios co-
mienca á r e f o r m a r , « ^ d ^ w d e T a r a d t -
fo intemperantia^entris e i e c i t ^ d d u u i ü 
fub Noe i ¡ l a comeruit , f u h n i n a i n 
Sodomitas tpja deduxi t . Ya que la def-
templanca echó á Adam del Parayfo, 
t raxoeld i luuíoa lmundo, mandó ve-
nir fuego fobre Sodoma-, es razón, que 
quié co comer en el Parayfo fe perdió, 
fe cure con no comer en eldefierto.Re 
compenfeíc con quarentadias de di-
luuiodelagrimasy ayunos, eldiluuio 
de las aguas, que por eípacio de quaren 
ta dias llouieron del Cielo. Huuofe 
Chrifto como Medico, que entrando 
á vifitar al enfermo, la primera cola de 
que fe informa, es de lo que comió, pa -
ra ver lo que le podia hazer daño , Y í¡ 
veeque el comer le hizo daño,manda-
le tener dieta, diziendoquees necef-
fario comerpoco, ó n a d a , pues el co-
mer le hizo mal. Afsi nos acontece con 
Chrifto,dízeNazianzcno;/í , /»»á /w^^ 
q u i a no l e i u n a u i m u s . A y a n a m os,por-
que no auemos ayunado. Y S. Grego-
rio 
Clewem 
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por el ayuno, q el demonio hizo que-
brantar a nueítros primeros padres, 
fue querer Dios,que el padecieíTe efta 
verguenca y confufion, de íalir de nue 
ftrocoracon por lamífma puerta por 
donde entró en el. Para echar fuera de 
caía el ladrón que os entró en ella de 
noche por la puerta, ventana, ó texa-
do, el mas fácil remedio es, abrirle la 
puerta,y echarle fuera:mas para mole-
ílarle y enuergon^arle mas.oblígaysle 
á qae íalga por donde entrón aüque fea 
coíladoos alguna cofa, y quebrándoos 
otra vez las texas del rexado. Afsí Chri 
í lo quiío que el demonio fueífe vencí-
do en la miíma mareríajen que fue vé-
cedor, y queíalieífc de nueftrocora-
con, por donde entró en el, aunque le 
coílaífe tentaciones,ayuno, y hambre 
dequarenta días. El juezendéteílacio 
delcrimeiijdondeel culpado lo come-
tio,allí manda hazer jufticia del: afsí fe 
huuo Chrifto con el demonio-,con co-
mer nos deftruyó , con no comer lo 
venció. 
Y S.Iuan Chryfoftomo en el I m -
perfeto dize , que dos efetos tiene el 
avuno: leiumum autem non tantum 
iYrífktto efi pafiionis, fed repugnatio. 
El ayuno para dos cofas íírue. La pr i -
mera cs,para no auer las tentacíones,y 
refrenarlas, y quándo las huuiere, para 
que con el fe puedan vencer • A Chr i -
fto no le aproucchó elayuno para no 
fer tentado, masparafalírdellas vence-
dor . Los qay unarcdes,para no tener 
tentaciones ,quandocon todo os víc-
redes cercados dellas, y Dios fuere fer-
uido que las padezcays,noporcíro pé 
feys que perdiftes el fruto del ayuno: q 
quandonoosaprouechare para no fer 
tentados,férá prouechofo para vencer 
lastentacíones:que fi Dios no las quie-
re quitar, es poráj aísi os conuíene mas. 
En ellíbrodelosluezes fe cuenta, que 
dando Dios á ludas grandes ví tor ías^ 
buena manderecha contra los enemi-
gos del pueblo de i frael, y deftruyen-
dolos todos: Konpotmt delerehahita-
ures>al¿is, no pudo nuncadeftruyc 
píñas.quevfauadc vnas carretas herra-
das y fuerces. Mas no nacia eflb tanto 
de las carretas, quantode laprouiden-
cía que Dios con ludas y con el pue-
blo vfaua,no queriendoque eftos fuef-
fen deftruydos,para quenolcsfaltafie 
materia de exercicío, tétacíon,y pelea, 
n i fe dieífen á la ocioíidad,y fe oluidaf- v 
fendef í .YQuínto Mételo viendo de- J , / 
ItruydaaCartago, dixo líbremete en (t2t 
el Senado, quedudaua íí aquella vito-
ría feria dedaño ,ódeprouechoá la R ¿ 
publica; porq aunque le grágeara paz, 
contododealli adelántele faltaríavn 
Anibal,que hizieíie defperrar á los R o ^ 
manos. Porque íi Aníbal pallando á 
Italia, hazia defpertaral ImperioRo-
mano,muerto ehboluia a adormecer y 
enflaquecer el esfuerco del Imperio. Y Ibid. 
Valerio Maxímo^y Lucio Floro,reííe- Luc» Fh. 
ren, que Catón era de parecer, que fe ^ ^ g * 
deftruyeífeCartago,fiédoScipío Na- ^ 
íica de parecer contrarío: i^'/wc/» <f¿- ,a, ' ^ 
lato íCmulíe^rhíSyluxuriarifelicitas>r 
htsincíperet: Porque no fucedieífe, q 
teniendo menos aquella frontera ene-
migare deícilyda fien y dieífen á rega-
losen lugar de armas. Y Plutarco cuen plutAr:t^ 
ta,quediziendo cierto hombreá Cíe- 1 'üPUJC% 
mone, porque no deftruia del todo á 
los Argíuos^refpondío': Nequáquam 
nohts delendi funt, ne de/tntqut iuue' 
nesexereeant. N o os couiene deftruyr 
á los Argiu os del todo, porque íera ef-
ío,no folo matar enemigos ^ fino qui-
tar á ios mancebos la materia deexer-
citarfcqual es la peleador la qual fe ha-
zen dieftros en las armas. Y elmiímo 
Plutarco cuenta, que los Eípartanos Utm. 
noconíínrieron á fu Rey deftruyeífe 
cierta ciudad ,que les daua que hazer, di 
ziendo: Noli aholcrc cotem luuentutts^ 
que no era bien acabarfedel todo vna 
ciudad, en cuya conqnifta los mance-
bos Eípartanos íe defpcrtauan, y agu-
zauapara mayores emprefas,como lo 
haze la efpada ó cuchillo en|a piedra de 
aguzar,para cortar mejor. Defto nos 
ííruen las tentaciones, de aprender en 
ellas áreíiíl ir , y vencerlas, y defto nos 
D ^ íírue 1 
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í l ruetambién el ayuno, y quien eftc Eftoy víendoá Dios Lecho hombre, 
remedio no quiere, no quiere fer ven- teniéndola tierra por cama,y vna pie-
' j f m h M * cedor^no venc ído^omo S. Ambro- dra por almohada. Y lo que agora h i -
6, Exd~ l io d i z e : / i m e d t c t n a m i e m - ze fin faberlo , fue figura de lo que 
miue.^ nium fugts , quapmaius. ¿ De® re?ne- por el Meísias ha de paífar. Y añade el 
dmm inuentrep&f?tsMz\ fe puede ala- Sato, que el ayuno fue fignificado por 
bar, que quiere remedio para vencer la efcala que entoceslacob v i o , la qual 
tctaciones,quien deiecha vno tan apro 
nado como el ayuno, que no tenemos 
eucila vida otro mejor quedaritan 
bueno,que añade úSzmo-.Spxtfimho 
mints ietum fi ferpcnsgujlauent^mori 
tur. ^ideqaania >ÍS tetunij^típmofao 
terrenum ferpente interjicuíty{j?> ?nul~ 
to magisfpirttudemSi la íaliua del ho^ 
bre en a y unas, tiene tanta fuerca 3quc 
mata laferpienreque laprneua,como 
fi fuera verieno:el miímo ayuno quan-
ra mas fuetea tendrá para feruir de ve-
neno al demonio, y vencerlo con to-
das las maquinás de tentaciones ? L o 
mifpio refiere Galeno de la falíua del 
hombre,que eíla en ayunas, diziendo: animo. En la batalla efpiritualaconte-
Sputum icium hominis, feorpioms zy» ce al contrario,quc aquel mejorvence. 
tenia tantos efcalones, quantos dias de 
ayuno tiene la Quarefma : y por la ef-
cala del ayuno íuben al Ciclo los que 
le guardan, y baxan al infierno los que 
le quebrantan. 
El ayuno de quarenta dias en Chr í -
fio.fuc prcuencion que hizo para la ba 
talla, y aparejo para íer tentado: y en 
quarenta dias de ayuno fe aparejó5por-
que fon diferentes los aparejos para la 
batalla eípiritual, délas preucnciones-
paralosdeíafios corporales: que para 
pelear el cuerpoíbuícaíe armas de pruc 
ua, procuraníe tuercas, y q u í c n d c ú o 
mastiene, acomete al enemigo co mas 
Pipera yemnum ejl . Y Chri í lo para 
nos encarecer mucho efte remedio, 
cargó la mano tanto en ei,que quaren-
ta dias y quarenta noches a y u n ó . Las 
bcupaciones dediaenc lde í ie r to , co-
mo afirma S.Vicente Fcrrer.eran ora-
feYf.JerM cion, contemplación, y lición de las 
i . Dm. eferituras que coníigo traia: leyendo 
también por ei libro de la Eíernidad, y 
por la gloria de los Saiitos,que fe apro-
ucchaífen de aquellos fus trabajos: y 
por la pena de los reprobos que defpre-
ciaífcn las coRasde la íaluacion, que 
anualmente hazia, y determinaua ha-
zer» De noche dormia muy poco, y o-
raua mucho3y tenia la tierra por cama, 
y por almohada vna piedra5Como otro 
lacob caminando para Meíopotamía. 
quemas huye,y esmasfiaco, y el que 
tiene menos de coracon de la tiernufa-
le mas fácilmente vencedor. Vinien-
do lacob temeroío de Eíau, que le íalia e^fttt 
al encuentro con quatrocienros hom-
bres, receloío qae le fucile neceíTario 
pelear co el : vino Dios á luchar co la -
cob toda vna noch^canfoicenSaquc-
ciole y macóle .Como Señoreaníays , 
cnfíaqueceys, y mucaysa vn hobre me 
drofo, y inhabilitado á buyr ? Si,dize 
Dios, que quien tiene configo mi cípi-
r i ru , no ha de vencer por orden del 
mundo,fino del Cielo: no con mercas 
humanas^no díuífTas:quinto mas íla-
co y cobarde parece,untomas vslero-
fo es, y quanto menos tuuiere de fuer-
cas corporales, mayor caudal tendrá ' 
Y por ventura,dize el Santo, que enr para vencer, pues tiene el eípiriru de 
toncesfucreuelado aíacob3qelMef- Diosen (í. En el Primer libro Ocios 
fias viniédo á la tierra, tendría muchas Machabeosfe cuenta,quc veniendoío- Mach^u 
noches por cama y muy a íu voluntad bre leruíalen Serón con vn exercitó 
la tierra que el auia eícogido folo por grande, viendofe losludios pocos, d i -
vna noch^y á mas no poder. Y ya pu- xeron a ludas q era fu Capitán: Como 
do fer que efto fignificaíTen las vozes podemos-fiendo tan pocos, preuslecer 
de lacob en defpertando: f^en Domi- contra tantos l E t nos fatigan fumus 
nusefl inloco tjh 7 egonefeicham. i e p ^ b ^ ^ M ^ ^ ^ ^ H efta-. 
mos 
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mosflacos, y fatigados del ayuno de 
oy , por amor del qual cñamosí in co-
mer. Refpondioles ludas, que aquella 
era la mayor fazon del tiempo para pe 
Iear,y vencer: ^toniamnoninmulti-
tudine exercitus ^tBoria bellt, fed de 
cosió fortttudoefl y porque para quien 
no auiade vencer con fuerzas huma-
nas/ino diuinas,cl proprio tiempo era 
de pelear, quando ellos eran menos, y 
quando mas flacos, y en el numero y 
fuerzas humanas dcíiguales. Yhalla-
roníe también con cfte coníejo a que 
cm biando deípues L y fias á Ptolomeo, 
y á Nicanor, y á Gorgiascon quatro 
mi l infantes, y fíete mií de cauallo, fo-
bre ícrulalcn, laspreuenciones, y apa-
rejos que hizieron los ludios, fueron 
ayunos: Et ieitinaueru?ít in dietlU^zj? 
inducrunt fe ctlícíjsy & cincrem tmpo 
fueruat capitífuo. Las cotas de malla 
con que fe armaron^fueron cilicios: los 
morriones y yelmos, que pufieron en 
lascabegas, fue echar ceniza fobre ellas: 
la refeccio que tomaron en la batalla, 
fue el ayuno: para moftrar que ksfuer 
gascón que auian de vencer, lesauian 
de venir del Cielo:y por efíb en flaque-
cian las de la ti€rra,y las del cuerpo, pa-
ra aumentar las eípiriruales. Puesfi pa-
ra combates del cuerpo aprouecha tan 
to el ayuno, y penitencia ,para los del 
alma, quanto aproucchará masclri-
goryaípcrezadc la vida? Porque co-
mo S. Ambrollo dize^quanto mas en-
flaquecemos al cuerpo , tanto mas de 
fuerzas efpirituales acrecentamos al al-
ma : Y hablando el Santo de como fe 
huuoel demonio con l o b , dize afsi: 
'Z)um carne dehtht¿témete corrohor4t\ 
magis armauttycum ^ alncrauitlBl de-
monio quanto mas enflaquecía el cuer 
po á í o b , mas le fortííkaua el alma, y 
cada herida que al cuerpo daua,era vna 
nueua arma, que al alma acrecentaua. 
Yafsidíze S.Chryfoftomo, que el te-
ner Chriík> hambre al cabo de losqua 
renta dias,fae ardid de guerra,para que 
el demonio viéndole flaco,y hambrié 
toje acomctieííe como á hombre5y fe 
halla (Te con Dios. Steut %ex ínuadetts 
Tyrawiü fingit metü, fugiamus htnc^ 
ne a nohtsfugiett, (édpet jequatur: c^ * 
fie cen»€rfi vomprehendamus ¿llum. 
El Rey que quiere auer á las manos al 
rebelado,finge iuiedo,para que el ene-
migo le pierda: finge huyda ,para que 
el enemigo no huya, antes lo íiga, y 
vaya en el alcance, y deípues boluicn -
do fobre el Je. coja á las manos. Afsiq 
con miedo y haydaloaí legura. Chri-
fto Señor nueílro no fingió la ham* 
bre,ni flaqueza, porque en realidad de 
verdad la tuuo,y afsi el tenerla, pudien 
do no rencria/ue ardid para que t i de-
monio fe hallallc con Dios , acome-
tiéndole como a hombre. 
Y lo q noto en las palabras del Euá-
gelifta,quando dízc: Etpof lca efurí j t , 
que deípues de aucrayunado quarenta 
dias,tuu© hambre: que aunque fea opi-
nión común , que Chrifto en los qua-
renta dias no tuuo hambre, fino al ca-
bo dellos, y en tenerla entonces, mo-
ftró que era voluntaria ( que quien no 
la tuuo hafta entonces,tampocoÍa tu-
uieradeípue5,fiquifiera) cotodoGae- Gastan c. 
taño tiene para íi fobre S.Mateo,que 4- Mmh* 
Chrifto no íolo tuuo hambre defpues 
de los quarenta dias, mas también por 
eldifeurfo dellos. Y qpor dezir S.Ma-
teo, que defpues tuuo hambre, no nie-
ga que la tuuicíTe ante5:fino habló folo 
de la hambre, á la qual fe figuio teara-
cion. Porque fi Chrift© no tuuo ham-
bre^ ninguna aflicion fintio, q exem-
plonosdio de penitencia en ayunar? 
porque como el dize, el ayuno no de-
bilita hafta que la habré llega.Por don 
de añade, que afsi como el fuego tiene 
dos efetosjalumbrarjy quemar: y mu-
chas vezes aparra Dios vno de o t ro , y 
loíufpende,como hizo en el horno de 
Babylonia, donde el fuego alumbraua 
los tres mancebos, y no los quemaua, 
antes los feruia de roció v avrcficíct: 
afii el ayuno haze dos efetos: el pi ¡me-
ro es, caufar hambre, de la qual nace el 
deííeo de comer, la falta de lo qual en-
flaquece la carne: el otro efeto es, cuc-
os matará fino comieredes. Dize pues 
cfte Dotor, que el primero efeco dex ó 
Chrift© 
SimiL 
go Tratado Segundo 
C h r i ñ o obraren cldcficrtc losqua de las piedras fn p£n;dizÍ€ndo : H c m -
renra días.mascifcgundolcíuípcndío: brc,ya hizií lcloqucbaftaua, í iohsgas 
y acabados los quarentadias,^ íolró masdcloquepucdcs^qlodcmascstea 
ambos, dfmantra^que íiios Angeles tara Dios. Meteos en la cabera, quepa 
no le acudieran, hizíera el y u n o en ra el alma pocobaftamo ayays miedo 
Chrifto el íegundo efeto, y lo matara, q os diga3q baila para el cuerpo lo mu-
Y dizc mas G3etano,que con cfie mo- cho que hazcys : antes todo dizc que 
dodc explicar el Tofifd efunjt ^ nos espoco, y que aun ha meneftermas. 
libramos de multiplicar mibgros en Dequantasvczesos dizejqucdelaspic 
c l a y u n o d c C h n í l o . Digamos pues, dras de la penitencia hagays pan de 
que fi rauclio deuemos á Chr i í lo en buena vidajnivnaíola vez os dirá,que 
íentirci primer efeto , mucho mas le dclospanés y buena vida hagsyspic-
deuemosen no querer íemir el íegun- dras ypenitencia.Noosdirá :Paraquc 
dejnimorirtan apriíTa : queí ino def- fon tantos rcgalos,tatosguftos?no por 
amparaua fu humanidad, antes la fu- cierto: antes deííca todas las piedras co 
ílentaua 5 era para trabajar, y padecer ucrtirlas en panes:para eílo finge com-
maspornofotros. Y aÍ5Í í ioy comió, pafs iondcvoíot ros ,p3ramejorosdc-
fue para tener mas fuerzas para bien í lruyr, hallándoos mas fíacos ahita de 
nuc í t ro . Deuemosle tanto en cerner penitencia. En el primero libro délos 
oy} como en ayunar íes quarcma días: Macabeos fe cuenta , que viendo T r i - ijdaci 
fí le eftamos obligados por obrar mi - fonatajado delonathaselpcnfamicn-
Iagrosennoíot roSjno menosloefta- to q tenia delcuantaríeconcl Rcyno 
inospcrlos hazer en í i : porque fmo de Ántioco,determinó por ardid ma-
quilo morir en las manos de Herodes, tarlo, ya q por fuerza no podía. Y fa-
ni en el deíierto, ni en el huerto, ni en liéndole ai encuentro lonathas co qua 
losa^otcs5nien las cípinas, fino deípues renta mil hombres, viendo el exerciro 
de todojencisuado, y hafta entonces grandc-lo recibió con honra , y le dio 
yua milagroíamente fuílencando la v i grandesdadiuas, y pidió á los amigos 
da, fue para mejor confumar fu tor- lofeftejaífen, y-á íusexercitós mandó 
men tó , y perfícionar íufacrificiopor queleobedecicífcn, y a lmi ímolona -
nofotrosenla Cruz. thasdixo,qparaqcanÍ3uaelexerc i to , 
^ pues entre ellos no auiadiieordia > mas 
D I SC V i l SO I I I amiftad y psz i que boluíefic á embiar 
D t c ^ t Uptdes tftipanes * d " f ^ f ' ^ ^ { ] T ^ ' "1po" ' 5 ^ J í eos toldados, y que le ruelle con el mar 
'fiPPf* chado^hafta entregarle fiPtolcmayda, 
con los demás prcíidios, y exercitos: 
j^JOral izando eñas palabras S. A n - Siendo afsi, que la tra^a de Tr í foa era, 
Amo, toniedePadua,dize queaconíc- quedar lonathas mas foio y flaco, y c5 
dePad.fcr. jar el demonio á Chrif to, quehiziefle mcnosfuei^as5paramejor matarlo. Y 
Dom™0 ^c^asP^rasPan7y<]uecon"cl^c>fucí paracfto fingióamiftsd co lonathas, 
dczirlclü que cada dia nos dize á nofo- y de los foldados compaísion^rrc^/V/í 
tros, conuiene á faber, Cjue ablandaííc ei tyfectt ficutdixítj & dímifitextr-
y álínjínuycíTe en la penitecia. Señor, cttum . C r e y ó lonathas al enemigo 
deíía penitencia dura como piedras, Trifon,y tomando fu confejo, de qua-
hazcd pan3modcrad el rigor cela vida, reta mil hombres deipidioiostrevnta 
no os roateys tanto, nitrateystan mal: y fíete m i l , y quedoíc con tres mil ío-
que vec aficionado á penitencia: qmu yiendoíc flaco y fin gente jlc mató. 
Dcfta 
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Dcfta manera fe ha el demonio con rum^nutatus eft color c f t : 7 n u s ^ í f p e r f i 
los penitentes: finge tener delloscom- f u n t U p t d e s fknBuétr t j* Llora el P io-
paísio^dizeles: Para que fon ultas pie- feta,que el oro de la vin ud,el precio, y 
dras, ránra penitencia? que menos ba- la reputación, y las piedras del íantua-
fia paraícr Santo-, y elintéto escara q- rio andan eíparzidas y perdidas: quiere 
haziendo ellos menos penitencia, pue- dezír, desparecer el rigor y aípereza 
daelmas,}'tengamasdefuer^as,quan- de la vida, que es grande f^rte para fe 
to ellos tuuicrcn menos de virtudes, cótínuareledií icioeipirífualquekco-
Importapucs, que quanto mas el de- fcruaáíuerca de la reformación de la 
monio os aconfcjare,quediminuyays YÍda>ydeíaicoftQrabra,por mc-diodc 
en Iaspied.ras,y en elrigor,acrecenteys la fama penitencia. LIoro,dÍ2e cí San-
vofotrosde nueuo : ó quando menos to, las piedras firmes y (olidas dexadas 
no diminuyaysdellas,que fi lonathas porpanes memirofos y falfos, quales 
no íe fiara de T r i f o n , ni diminuyera ion Ins regalos y güilos de la \ida.Co-
los foldados5lo#de Prolémeyda no lo moDios de fu pueblo fe quexaua por 
mataran.Por tanto, quando el demo- Oíeas^hablando de aquellos, qti¿<;on-
n ioosmoí l ra re mas amor y compaí- fiadosen el mündo,y en los Dicíes fal-
fion , entonces os deueys fiármenos fosque adqrauan,£l modode vna mu-
dcl, y poneros masen ícguro.La Eícri ger publica y diíirayda , que .meia con 
tura cuenta, que quando Dauid fe con muchos hojiibrcs,dezian: A W ^ / ^ o i ? 
tentó con cortar vn pedaco del vcfíi- amatores mees, cjut d ¿ t p a n e s mi os mt-
do de Saúl en la cucua, y dando vozes h i : Dexaremos el verdadero Dios, y 
le moílvóal ojo, como no le quería ma Eípofo de nucñras almas, y yremos 
tar, y Saúl conucncido,le llamó hijo,y t ras los falíos, á los quales queremos 
derramando muchas lagrimas, le dixo bien, y adoramos, en los quales teñe- / 
quecntodoera'juftificadojy el anda- raos cienos los guftos,dcleyte,ypaíra- / 
ua errado y engañado, y que era mas tiempos,quebufcamos . Siento pues, 
para fer Rey, que el, Dauid fe pufo en- dizeelSgnto , ver muda i^sla^ piedras , 
tonces mas en faíuo: 'Dauid^ ^ >iri fucrtcs,cnpanesfalfos y menrirofos, y 
ems afeenderunt md tutiordloca ,idefl^ cflo por conf io del demonio enemi-
tn arcem m quam fe recifere confueue- go, que quanto mas nos aconíeja, ma?s 
, dize Vaublo-. Entonces Dauid nos engaña, 
conlosfuyosjíe dieron por mas odia- Y que efte confejo no nacieíí'jede 
dosdeSauI,quandoellemoP¿raua raa- copafsion, í inode malid'a, dexaíe 'vcr 
yor kguridad y amor. Porque feguti- claramente: que íi el demoBJo tibuiera 
dades y compafsiones de enemigos ,f6 / de Chrifto compaísion, truxera le los 
llaubs de verano, que duran poco, y panes yacchos,y noporhazer: rtfiasel 
SoideinuiernOjqueprcftoíe acaba, y quifoque Chrifto los mudaífevtetfiicn- -
fon tracas para que deicuydandoos, y doellaspicdrasetí í a m a n o , fin l;5i dc-
d2ndoosporícguro5,me]or os mates. xar.Dcmodo,que en viendo las buci-
Dcfta cautela nos conuicnevfar con el ras panesjepodia y i conc]los,y Cíiri-
demonio,y íus coniéjos;quc quando fe fto quedar fin remedio,y con el caudal 
moftrare mí!.amigoycopafsiuo, nos perdido.S.PedroClnyioIogoarguyc'^rW'c)/. 
fiemos menos del,)' pongamos mas en al demonio de necio en el tentar: J W i - ftr¿l ^ ¿ 
faluo. fer^ m á l u s cffe >¿s , fed non potes: cnpis umn, & 
D. *Ama. Mas quantos ay^dlze S.Antonio, q tentare J e d n e f a s . Ven acá necio y que 
tbUim, tomando el cor.íejo del demonio^ fia perdiendo por b culpa el amor,mas no 
dosenfucompahion cotrahecha, def- ciiaber, ni el poder, con todo deílean-
ampsran la fai]ta penitencia? Yeneftc do hazermai, no puedes, procuran-
lerem, femido moraliza el Santo el lugar de do tentar y engañar , no fabes. E f u ~ 
Tren.^. k r e mias: Quomodo ok/curatum eft afi r k n t i tener 4^  non dura o f e r re dehuij in 
0Ü 
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ijlis enim mn modo filium De 't, fid fi~ 
líífhomimsjíu tiU qtta daré ncn pofics, 
fuyí^cdizc clSaniOjai dcnicnlo muy 
necio de malicia , í iendo kbio por na-
turaleza , q u c á v n liopjbre hambrien-
to huuieras de ofrecerle panes blandos, 
y no piedras duras: poi que que puro 
hombre íe dcxai J engañar lo piedras, 
quaiuo y mas el H i jo de Dios ? Mas á 
mi me parece, que la cícaíez y malicia 
cegó al demonio, para que no íupieífe 
tentar.Porque el es tal,que ni por ten-
tación nos quiere hazerbien, y puede 
con el mas la malicia, que la ísbiduria: 
que bien deuia el de ísibcr,q para quien 
tenia hambre, mejor teEtacion era pa, 
pars quebrantar el ayuno, mas por no 
hazer cíTe bien, no quilo aííegurarquá 
toerade {upártela tentación, y aísi de 
malincbnadoleerro la epyuntura: y 
anda el demonio d vcr,6 nos puede en-
gañar rm eodarle vn pan, y quando 
mucho foio piedras auéturará con no-
fotros: yaísi nos quiere hazer daño, q 
fea con la menos c o í b fuya que ícr pu-
diereranres de tal mancrapretende en-
gañarnos,que qaedensos con el caudal 
perdido, y la conciencia encargada en 
el remidió, buícandolo fuera de Dios: 
y de los bienes que eíptr^uamos, folo, 
n'os queden los deffeos de poííccrlos,y 
l a l i ftim a delio alcanzarlos, 
32. Quando el deiBbmo en el defiefto 
períbadio al pueblo, que. pidieiíe dio-
íesá /^Von, pués ^ íoyk:nardaua, Ios 
Kcbrlos dieron los materíaies para el 
beze<f'o, comofueror. las joyas, y las 
arracadasy manillas, y d dcoj onio fue 
oíiciiljque deliss lo forjó y hud ío .Ha-
(1 llareys en la hiílpna Eícolaílica de Pe 
*etn Axo ^e Comi i lo r , que algunos dizen, 
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msft, in que A r o no hizo mas que echar el oro 
en el fuego,y del por orden, y obra del 
d e m o n i o ^ ü o el bezerro hecho,y Aro 
cícufandoíe deípuescon Moyfcs,ledí-
xo: Troieci¡lltid m ipvem^ egrcfpis 
tjlhtc^ituluy.Qny no auia hecho m js 
que echar en el fuego ú oro que le díe-
ron,y del íalio el bezerro hecho. Pero 
agora el demonio trae los materiales, 
y las piedras pone de íu caía para la CCÍI: 
tacion,y cftssnc^cxadela m^nopsra 
huyríeccnel las , viéndolas bucltasen 
p£nc5,mas co iodo en ambas paites prc 
tendió el demonio lo mifmo.Poí 2 an-
tiguamente traxoel bezerro para qui-
tarles el oro de cafa , y á Dios del alma, 
y quedar fin oro , y fin Dios , y agora 
en cíla tentación pretendió quitar no 
íolamcntc el remedio delante de los 
o)osjraasdelalma,ía cofian^a en Dios, 
para que quedándole las piedras en las 
manos conuert idas en panes, huyeííc 
con ellos, y Chrifto quedaíle fin con-
fían^ en Dios , y fin remedió para la 
hambre , y el no folo«io padieífc la 
ycfca5mas Luyeíle con ella mtiorada,y 
llcuaíTe aquellos panes hechospor mi -
lagro-, para co ellos engañara alguno» 
Porque tenia el demonio tra^ade yvá 
pedir a alguno que los boíuieiíea con-
uertir en piedras: que de todo tienta, y 
nada íe le eícípa^y con vnos acaba, que 
par 'a í i jhaíhde las piedras hagan pa-
nes, y con otros que para hazer bien á 
alguno, haíla de los panes hagan pic^ 
dras:para íi todo íea facil,para los otros 
todo difícultofo: para Dios ^  y para el 
bien defu alma todo le falte,para vaní-
dades,y CJÍceiíos tedo le fobréi La Sa* Ioan* 4* 
raarirana pava licuar agua al ajBÍgo q 
tenia en c&k,imo apare)osa manovna 
vez q Glni í to fe la pidio,luego el po^o 
fue hódojy faltó Toga y caldei o, '£?6w¿~ 
nc^neqae m qmharírias Z^^j.Hlnecio 
Nabal, para fus eíquiladores, tenia car-
gas de pa cozido, y machas caberas de 
ganado mucrtas,y no quilbrcncr qua-
tro panes que embiar a Daaid neccísí-
tado. El rico Auaiicnto, de qaic habla 
S.Lucas^para íi era tan largo y liberal, ^ 
que veília y comía eíplendidamente, 
porq de piedras de lo ageno, de la fan-
gre de los pobres auia hedió los v? íti-
dosprecioíos, y ricosqueveftia, y lcs 
muchos y efplédidos manjaresque ca-
da dia le ponian á la mefa:y para el po-
bre Lázaro arsíauia hecho piedras de 
toda aquella abundancia y li3rcura:quc 
dize el Texto,que para el no 2UÍ3,n! las 
migajasqucdela meíacaianjy alospc-
Delprimero Domingo de Quárejma, 6 j 
aula quien fe ias diefíe : porque para el hizo tamo, por smor del hizo tan po-
no íolo los panes, fino hafta ías miga- co, y tamo le impohibiiito todo ei re-
jas eftauan bueltas piedras. Quamos medio^qüenodigo ya dclospancs.mas 
Jmhr. de deftos ay en el mundo,íiÍ2e S. Ambro délas bellotas de los puercos, le tenia 
JNabuth. fio,que para íi,dc piedras de injufticias, lucho piedras, parque ni de iasbeilo-
dc hurtosjdecrueldades h32cnpan,re- rasquelospucicos comion y íe hai ta-
galos y buena vida? ^ ^ n t i n e i d n t H r y uá,y dequcel íc dciieaua haitar, leda-
>¿ W í h quod deh ffatparctury funeft* uai],ni por oncas,capiebat unplcre l e -
j a m e s ^eflra , fnnej}(t luxurta ^cflra, trem j u u m d¿ ¡ í lu jut s . L o qual ponde-
Qoantos ay quedel mal, y muerte age rando S. Pedro Chry íolcgo, dize afsi: fetr, Chy 
m hazen mat eria de fas aperitos, y gu- O crudele m t m f l t r i u m f l m * ñ e q u e co- foi. / , r. i . 
ftos:ávnoshazen yr alamar por bor> u m i t p e r e i s^qm^iu i t pereis . O cruel d t P r ú t y t 
rafeas, para que no les falte el peleado cautiuerío del mundo, aunque bié me 
en la raefa, y en el quedan ahogadoy. recido de quien lo firue, pues ni como 
A otros hazé yr a caca en el medio del puerco quiere dexar viuir y comer, á 
inuierno, paraque no ks falten aues de quien por amor del viuc con puercos: 
pluma en los banquetes, y del campo ni quiere dar pallo, ni tratamiento de 
vienen ciados con fiío:á otros, dize el puerco, á quien por fu rcfpetoíe hizo 
SantOjhaztn íubir á arboles altos y pe- iemcjanteen las coftuÉnbrcs á cite aní-
ligroíos5para q no les fake ía fruta fref- mal , y á quien ei pan regalado del pa-
ca^ madura,y cueílalcs c5er,y hazerfe dre que le íobraua, troco por bellotas 
pedamos: áotros3el comer malfazona- de pucrcos5de que no fe puede ver bar-
do cuefta a^otes:y ya yo vi,dize elSan to . í u í io caftigode quien dexa de fer 
to, co mis ojos licuar vnhobre pobre á hijo de Dios > por eftar íiruiendo al 
]a cárcel, porque faltó vino en lamefa mundo, 
de vn rico. Que es eftovíino de piedras, 
tkcrucidadesjhazer pancsjguftos^pe- D I S C prR SO / / / / . 
mos, y regalos contra la caridad, gucá J ; filuiS Det tS, mitle te 
• los próximos le deuc. J . . ¿v 
El ca (ligo que Dios á eftos da, es, deorjum. 
que pues para Dios^y para el bien de iu 
alma, y de los próximos, todo lo i m - A Donde lleuó el demonio áChi i f to 
poí$ibllitan,ypara el diablo, y mundo, para efta íegunda tentación, fue a 
todo lo facilitan, y hazen milagros pa- la ciudad Santa , y de alli a lo mas alio 
ra de las piedras hazer pan, el milmo . del Tcmplé .Y dize S. Antonio de Pa D , J m n , 
mundo, por amor del qual tantos mi - dua.que fe llamaua ciudad Santa aque* d e P a d / ^ 
lagros hazen , ningún milagro haga lia paite donde el demonio licuó a ^dnDum. 
por smor dellos: antes les impofsibilitc Chrifto , por razonad Ten pío ian- 2" 
lo fácil, y de los panes les haga piedras, to que en ella eftaua/Porquc quanto á 
IfitCéf. • Afsi aconteció al hijo prodigo, del la ciudad,cñaua repartida enttes bar-
qual dize el Tcxto,quc dexádo á Dios rios, y en vno dclios, viuiá Ja ge m e i le-
por el mundo, y licuando configo to- beya:cn el íegundo viuia la gente no-
do fu p.urímonio>ygaftandolo,yeftra ble , y en el tercero e íbua el palacio 
gandolo con el mundo, de manera, q Rcai,junto al qual cftaua c i l c m p l o - y 
con la hazienda del Padre del Cielo, / f t a habitación Ilamaúaíe ciudad San-
compró el oficio de porqüero,y iof i r - ta,por rcípetc) del Templo lamo, 
uio con tanta cofta fu y a , que todo le iuuto al palacio lieuo el demonio á 
parecia ficilpor feruirlo, hafta defauto Chriftovy leaconiejoque hizieíle m i -
rizarfe tamo, que deferuido de los cria lagros,y fe echaííc de í l í iabsxo, y con 
dos honrados de fu padre, dio en feruír razón , porqaecaydas en Corte , y en 
yguardarpuercosjdinundopor.quie palacio fon muy ordinarias, y todos 
los 
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los milagros que los h c m t í e s en cipa- CJOB dé vanidad» en q el tlemcmo quí-
lacio hazenjon para cacr^y deitru^rre fo meter á ChriO:o,lleuandolc por how 
y á los otros. V ir ellos no íe echan del cer la vanidad de auerle vencido, y el 
abaxo^no {alta quien ios eche, y todos deffeo de fer tenido por hombre que 
aqui íe pierden, porque quieren hazer venció diablos. Porque como la vana-
mas miíá^ros de ios que pueden, y es gloria fea hija de la foberuia, y efta fea 
Ihh. i u milagro en palacio no caer, y pore í ío vn apetito defordenado de grandeza, 
Moy ícs, como dize S.Pablo, huyó del y fe vanagloria vn deífeode ¡a manife-
sJvfg.rp. palacio eftando en el, para el dehertc: Ihciódella : entonces el ueiwcnionos 
Ftde relt^mt iAegyptum, Y Berzelay tienta con efte vicio, quando nos pro-
íiendo para el llamado,no quilo yr3por uocaá hazer alguna cola con penfa-
que de palacio baxaffc facilaienrepara miento de fer tenidospor Santos,pa-
cí infierno, y fabicííc con dihcultad pa ra gloría propria. Y en la verdad, aun 
ra el Ciclo: que aunque el palacio fea para-Santos es grande tentación dezir-
v n purgatoríojCslo del diablo pordo- iesqne dizen bien deilos, y que los tic-
defevaah*nfierno:masnodéDios,p©r nenporvirtüofos,y tanforjofa ohazc 
donde fe va al Cíelo. echar de pináculos sbaxo a vna gente 
B.FInccn. ocaíion de licuar el demonio á que parecía auia ya jubilado en la vír-
Fsr-.fcrm, Chri í lo a efte lugar, fue que como a- rud. Viejo era en la virtud Here mon-
dehacDo. uia fidodel venciio-con reípuefta de ge,comocucnta MarcoMaru!lo,y cin M w J l f * 
lasEícritaras^yelproprio lugar de ha- quema años tenia de los dcficrtos de MlM,'}.}* 
blar en ellas fue (Te el Templo, dixolc, Tcbayda, quando el demonio le com- 7» 
que ya que comencaron á hablaren las bario, loándole mucho, y perfuadicn-
Éfcríturasfaeííen al Templo , para en dolequceftaua Dios tambkn con el,y 
el hablar deefpacio cada vno lo que fu era tan priuado í u y o , que podía echar-
picí ic .Lóqual Chrifto acetó como va fe abaxodcvn logar alto,fin peligrar: 
leroío Capi tán , que aceta el defaño en y leuainadofc de noche , íc echó en vn 
qualquiera parte que el enemigo le o- po^oa y murió. Por donde nsyde fe té 
frece. Éf tandoenel Templo donde gaporjubilado,y cofirmadocnla vír-
auia mucha gente, dixole eideraoníe, tud7íinoen e lCí^^quequádol legar -
quefucilen á loalco,dondc podría ha- redes á vencer demonios, ai; n fb otT& 
blar á folas, fia que nadíelos oveíTe, y demonio peor, que es la vanidad que 
podrían orar quanto quiTí clien. Y pue , os puede vencer.Porque afsi como Ion 
ílos en lo alto,díxo el demonio: Cier- pocos los que no íuírpi dezír mzl de 
ro Señor, que os efíoy aficicnsdo,y q eilosjpor malos que íesn^aísi poquifii-
holgara veros en el eftado que mere- mos íonlos que no eftiraan ciczir de-
ceys,ador3doy creydodctodos,por- Jlosbíen. Y por experiencia nos cefts, 
que ya agora tt iigo vueftra cauía por dizeS.Gypriano: fítiorü ^iCíoréma- Cvru, de 
mía propria, Efta es buena ocaíion pa- gtsldudationum corruptou Los ven- mméKitu 
ra ganar el animo d codos eftos^echaos cedores de los vicios ícr vencidos de 
de aquí abaxo, y vendrán Angeles, y loores. Y Xenofcnrc dezia, que nunca XsmpkU, 
licuaros han en ios bracos,}' pregunta- auia v iño quien quiíieíle mal, a quien 4*aü- & 
L r l , Angeles á prefqriiaros de la cayda. no licué al pináculo el deffeo de ícr lea lruu 
pian, de i* Y particuíanzando la tenracion,alsi do.-antesquanto vn homnreuenemas 
itt.&'tim. S.Chryfoftomoencl imperfeto, co- partes, maspuedeconcicliocr. Y S . Chryf. h?* 
ChriJIié mo S. Cypriano,dizen quefuc ccncj^ - Ghryfollomo conícífaua,fcr mal tan ¿ M ^ f -
con* 
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¿onragíofo el querer fer loado, que breda en querer fer Ioadc,tenedio por 
quandopredícaua,y fentia queledauá incurable, y fin remedio: porque íi da , 
aplaufo,c^geftM ó * -xulto, alegraua- orejas á liionjas, no o) rá nada queic 
mejdizeelSanro.y holgauame,aunque importe, y qualquiera otro vicio, co-
defpues me pefaua . De aquí vino a mooyga, t ienerenacdío:mavciLc f '^ 
SduílAjk s ^ f o Q . s l o r i a m hono- moíea íb rdo , ninguno tiene. Pondera ^ 
¿z r z w l w f i s f j f r n a l m sequé fibi exop- S.Gregorio Papa reiucítar Chr i í lo ^ r f ^ 
t a n t f e d dle >er^ >ia n i t i t u r ; h ic , tres muertos, por l o s q u a l e s e r á í i g i i i í i - ^ 2 ^ 
quia hon¿e artes defunt^ dolis^ ^ f a l U - cados tres géneros de pecados, los qua 
cijs centendit* Edoque esdeííear fer lestodosreñían remedioen Dios,ana 
tenidoy eftimado,y enreput3ci5,quá que vnos con mayor dibculrod que 
toalnatural, es ocupación vniuerfal otros. Rerucitó Ghni lo á la hfja del MAXC* 
detodoS)buenos,y malos: fino que los Archi í inagogo dentro en cafa, anr^s 
buenos procuran crédito por medios de facarlaá eiiierraí- la qu.:' íignific^iu 
verdaderos: maslosmalos, como les los pecados del peníamicnuo. Refoci-
. falta merecimientos, y caminos bon- to el hijo de la viuda de Nayn , licúan- L u c j * 
rados, lo negocianpor rodeos, y por dolo ya a enterrar, |unto a Jas puertas 
medios mentirofos, y de afrenta. de la ciudad: Ip quaí fig|tficáu'á loipe-
Masía verdad es, que todo lo que es cados pucüo'sporobra.Rclücitó á La 
quererfer honrado en el mundo, y eí- zaro muerto de quatro dias^  que figfíi- n*1 *' 
timado, y loado por t a l , es vn vado fícaua los pecadores de efí^do . De l ^Utih 8 
muypeligrofo,ypocosfonlosqucdel quarto muerto le dieron nueuas, qna-
Cypnan* cfC2pan,comodize S. CyprianQ: Jty- do vn Dicipulo le pidió licencia para 
* ^ rus qui he in inumiudic ia confjjuat.^kz yr á fepultar íu padre, que auia muer-
ros fon los que en materia de crédito, to ra lqua lno ío lamcntcChr i f íonore-
y loor proprio, hazen poco cafo del fucító, fino negó la licencia al Dicipu-
parecer ageno . Y por tanto nayde fe lo,diziend o: D i m i t t e mortuds ¡ epe l i re 
fie, y defcuyde de fi proprio, viendo mortuosfiios, quedexafled los muer-
que ayunó , y que venció la gula déla ros,y mundanos, fepultar otros mnn-
primera tentación , pues le puedeel danos,ymuertoscomoellos. La rs-
(Semonio licuar aun al pissaculodela zon,dÍ2eclSanto,porqporcí]:e muer-
foberuia, y á ver quien le diga que cf- to era fignifícado el vicio de querer ícr 
t i renido en reputación de abílinente, adaIado,y ío3do,pucs halló el hijo que 
y afsifevcndra á dcílruyr á poder de e rab ié ,quehaf íaen lahorade lamuer 
vanid3d,quanto bueno huuiere hecho, te fe fuelle á adular en la hora del acó -
ayunado, y vencido. Porque adula- pañamicnto, como acá acorannbrays 
cienes fon deftruydoras de las vírtu- hazer. Porque deípues de vn hombre 
des, afsicomolas zorras de las viñas, fer pecador de eftack^no tiene mas d q 
frf«í.ju las quales el Efpofo en ios Catares man íubir en las culpas, que querer fer adu-
do tomar alas manos, como pondera lado, y loado en ellas. \ paramoí l rar 
Berv.jer, St Bernardo: Tefiima^ulpes oceultus Chri í lo , quan mal remedio tenia eílc 
¿ ' f ^ detracio>\fednonminus nequam adu~ pecado, no quifo refocitar el muerto 
latorhUndus. Zorra perjudicial es el queíoreprefemaua. Y fi reprefentacio 
murmurador 3 que deshaze la honra, nes de liíon)as fon tan defdichadas co -
mas no menos dañólo es, el que loan- mo eflo; quanto lo íeranlas verdades? 
dodeñruyela fantidad. Y Plutarcodí- Y fi Dios no refucira vn muerto, folo 
xo, que no auia animal mas venenofo, por fignificar adulación, quan muer-
ni cf uei,que la lifonja , ni que con ma- ros quedaran los mifmos que quieren 
yoríaciíidad,y menoshumanldadha- fer adulados3 
ga echar a vn hombre de vn pináculo Pordondelocjel demonio preten-
abaxojdondc lo hizo íubir. Y íi yn hq- ^dio co C h r i í l o , fue alabarlo de Samo, 
E y que 1 
TrátaJo Se fundo 
y q mereda fer Meísias, y perfuadírlc q 
fe hoigaííe fer tenido por tal,y q como 
tal fueiíe de todos loado. Y fi me pre-
gunrarcdcs-.que inconuenientes tiene, 
querer v i l hombre fer loado de los o-
otros? Reípondo,que quien deffea qu-c 
le loen las vir-fudcs que haze, y para las 
loar, las pone por obra , también co> 
meterá fácilmente vicios, fi leparecic-
re que los loaran j y ccharfeha de piná-
culos, y baila caydas dará, ficon eífo 
gana crédito con el mundo. Y har-
ta enfermedad es,baxar , y caer en la 
opinión de Dios, por fubir , y mejorar 
en la de los hombres,que mañana pue-
den dar al traues con voiotros en fu 
r ^ : . . , opinión y voluntad. Y de aquivino 
M . a dezir 5* L-ypnano , que ios loores 
aojauan a las virtudes . a lheño fa^ 
Jcinati indicio corrupfnt s eu3rjaq\ céi~ 
thedra m°ntisji>umd frachs ccrutcihus 
collidéntur . Acontece muchas vc-
zesá ios juftos, quelo^ loores ágenos 
les dan ojoj y hazencoñ quclos que 
de ante« cftauan feguros, y quietos en 
la buena y humilde opinión que te-
nían de í i , y como en íu centro, def-
hecha eíia buena opinión , en la qual 
como en íilla eílauan aüentados , de1-
xen lleuarfe alo aito de la foberuia, pa-
ra que del pináculo della caygan^don-
de deíordenadamente queríanfubir, y 
fe hagan pedacos, por ia faííapreíun-
ciondequedexaron líeuarfe. Yeílos 
tales,dize el Santo, caen para tras, con 
los ojos hazia arriba, para que vean do-
de fubiero, y de dode baxaron,y quan-
to rnas feguros eTtauan en lo baxodc 
la humildad, que en lo alto de ia íober-
uia. 
IhiL jy|as pregUnta ei miímo Sa nto,pot* 
que no dixo el demonio á Chrit to, 
que ti ers Ki jo de Díos^ueíiibieíTe,fi-
no que fe echaífe? Yreíponde : Kec 
tentandum afcenfkm )>ult perfuadere 
ccetbífe'm , El demonio,ni por burla, 
niportenracion, quiere queíubamos 
a vn Ciclo donde el de veras cavcapa-
ra nunca mas bolucr á el . Y quando 
los ludios eftando Chrifto en la Cruz 
**Att' 27' cnclauado, dezian: Si filim efi. 
dcfcendat'de Cruce. Qüt íi era Hifodc 
Dios, y quería que creyeílen en el, que 
baxafiedellai fue lenguaie deldcmo-
nio,que por la boca deiloS-habló- Por-
que estrada de embidiofos, ni de bur-
las-, querer ver bien para nayde,y ha-
lla vna Cruz en que eftuuieredes cn-
clauado, os embidiaran, íi deila os re- • 
fulta gloria : y fi muchas vezej ní los 
mejoresíufren mejorías de burlas, de-
monios , y hombres niales, como las 
fufriran,nide burlas,nide veras ? Ex-
plicádo el Abulenfe el lugar del Gene- ¡n 
í i s , quando Sara vio a límaei andar cap, 
burlando y h'olgandocon líaac, dízf; Gcnef,2u 
que el juego era, quelimael hazia co-
fas de mayor, y de mayorazgo , y no 
de hijo de efckua, y Sara no íüfno7que 
ni de burlas íímael preCcdicífe á Ifaac: 
porque de muchas burlas fe hazen las 
veras . Vatablo refierejer opinión de lnG™*zt 
los Rabinos doftos , que la cauía por-
que Sara hizo echar fuera de caía a 
Agar , y IfmaeU.fac porque quando 
Abrahancombidó á los amigos, pa-
ra con ellos feftejar la merced que 
Dios le auia hecho, dándoles ellos la 
norabuena de darles Dios heredero a i 
la vqez,I ímaelpüfoíe a burlar delios 
y de fus norabuenas , como quien te-
nia por necedad,hazerfe cafó de otro 
heredero,donde el eílaua: de lo qual 
Sara dip cuenta á A b u han . Y quan-
do en los Santos ay e í t o , en los cua-
les no ay embidia, que harán los ma-
los donde ella rcvtia ? Los herma-
nos de loícpli no {un ieron , que lo-
na ííe que auia de Reynar: y los de Da-
uidindignaróíe , no íolo de querer to- |Vjg?*;^ 
marfe con el Gigante , fino también 
de querer hablar en el premio que eí-
taua prometido a quien le vencí-'ííc, 
ni aun para preguntarlo : que c Üos no 
quieren n ique íepays que ay honras 
prometidas á quien hiziei e cois bien 
hecha, porque no tengays peníaniien* 
to ninguno de merecerla, v aisi os cm-
bidian las honras, aunque os cudueft 
pelear con Gigantes, como fi ellas 
os vinieran ábuícar , cüando vosdef-
caníado con vna mano fobre otra. Y 
con 
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con "toáo nada dcílo tiene compara- 'tknAo Icuantár M msno para dego- I 
cíon con los zelos que el demonio tic- liarle, acude D i o s , y rmnda (^ ue no 
ne de ndcflra perdición, y con lo mu- le mste, fmo que en íu lugar í k r í nque 
cho que trae atraueííado nueílra ü lua vñ carnero: fue tenracion en que Dios 
cion jquenipor tentación quiere que le m e t i ó , por cíío le acudió. Ottas 
ninguno de nofotros íuba á cofa que tentaciones ay . en que nofotros nos 
parezca C i d ó . • íüjeremos, á hs qualesDiosno aende, 
nicftá obligado?, lo hnzer,como acón lii*UHm 
tec ioá lepluc ,c!qual necia y inconü-
T i^ / C V* Tt r n J / ' deradamente prometió a Dios de í-s-
J J l o L. y J \ ^ r> criíicarle la primera cofa que vicíle1, y 
. feleofrccicííc en boluiendo vitorioío 
^Angelis fuis DetíS mandamt déla batalla que yua á dar .Aconteció 
de iC: Non tentabis Dornt- que boluiendo para íu cafa, la prime-
r \ ra cofa que v io , fue vna hija vníca ciue 
/ / w / / A^Lv^f* * ^ r . tcnja ^ j3 ^uaj je {ailoa recebir con la 
Sefta que la vltoríg merceia': al qual no 
acudió Dios, aíiies la dexólacrificar. 
T A i a z o n qus él demonio daua á Pues como acudía Diosa Ahr^han, y 
• ^ C h r i í l o para echarle con facilí- no a í eph te , íiendoaísi que entrama 
dad, éra la confianza en Dios, y en boslos hijoseran vnicosy amados?La 
los Angeles, que lo ilcuanan en los razón fue , que como Dios metió á 
bracos. Y Chnftorefpondio,que a- Abrahan en la tentación, dioíe por 
queilono crd<:oníiar en Dios , íino obligado para librarle della : mas no 
rentarlo , y que no auia para que ha- acudióá í eph te , porque el miímoíe 
zcr cofas queiueííeneceflarío acudir- metió en ella : y Dios no fe da muchas 
le Angeles,'iosqualesnoeftauanpro- vezespor obligado á acudirá aquellos 
metidos a quien íe echaíTe á fi miímo,' aprietos en que vofotros os poneys, f i -
í iuo á aqllos q'faeiren echados en odio no á aquellos en q el os pone . Mirad 
de Dios, y por los enemigos de Dios: quien os hizo pobre, y os adeudó, íi ei 
y que era tentarle, querer hazerexpe- mundo/iclCielo,f i la vanidad, ola l i -
riencia de vn Señor , que fabe mejor mofna, fi neceísidades, y íuperfluyda-
io que nos conuiene , que nofotros des: y fiel mundo ospuío t n efic eíla-
miímos: que íi fuera neceñario echar- do , puedeíe temer que os diga Dios, 
fe de vn pináculo,^! lo mandara ha- queci os valga, que íi eífa neceísicai 
zer primero, y no efperara que el de- fuera por orden fu ya, el os acudiera en 
monio lo aconfejafle . Quanto y mas t\h*T>omineyfiíu es, iuhe me heñiré a ¿ 
que no íc mayor finrazon, que que- /^dixo S.Pedro deíde la barca a Chr i -
rcros echar fin orden de Dios , mas del ñ o andando en la mar . N o dixo:Se-
díabio, y querer que los Angelésdc nor , r i foyseíIe ,voymcá vosifinocSe-
Diosos valgan Llcuenlosenlosbra-» ñor^fifoyseOe, y medayslicencia, y 
^os los Angeles malos del Principe de me ló mandays, echóme en eíla m a r á 
las tinieblas que os mandó echar: que hulearos, Y porque Chr i í lo lcd ió l i -
grande injufticia es , querer que cencia , dioíe también por obligado á 
Dios aífegure faltos, fane cabezadas, darle la mano, quado cí mar qria aho-
remedieperdidas,queelnomandoha- garle. Mas h el mundo y el demonio 
zcr, fino el mundo, y el demonio. A l os mandaron echar en la mar, y del 
fene[.:i\, mandar Dios á Abrahan ^queíacrifi- pináculo abaxo , embien ellos á fus 
caife fu hijo Ifaac, llamó la Efcritura Angeles, que os fean buenos, no cf-
teni2cipnenqucPioslemetio?yquc- ptreys por los de D i o s . Aísi man-
E 2 do 
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JPm.zz. do Dios' á los;malos dc '40$[ 
t i jpopeí- Moyíesdc Ta page,qi]€;í<ráp 
frngañ^ íleiij que qaando ¡fá y i ^ afc 
líaos en i rabajos, no.por a:'i)pr 4cl> íi-
no de fasp^radosjnqksdaricilámano-: 
antes diría: sht.fcnt^Dij eoratm^fm^ 
o p i t í d c n t a r ^ohis^ tn necefsitat-e^os 
frotegd;n \ Donde eñan ios Dioíes 
en que eonfia-aades, y fiados en ello« 
entra íles en los peligros ? p iies ellos ot 
íocoirany-deficndan. Aprendamos 
en cílo á no rasternos en los peligrosi 
ni en las tentaciones, í inopor orden 
de Dios, íi queremos del el remedio pa 
ra ellas, las quales no fe vexicen cor) 
menos que con la diuina gracia, 
que es prenda de la 
gloria. 
P R 1 M E R O j D E L 
M I E R C O L E S D E S P V E S D E 
L A P R I M E R A D O M I N I C A . 
B I S C V K S O P R I M E RO. 
¿Mafífier- 'vola mus a teftgnum 'videre. 
E N E M O S e n d 
í a n t o Euangeiio vna 
p e t i c i ó n ' f í e l o s Fari-
\u*k i fto,raa llena de amor, 
y voluntad propna , 
quato de dcíbbediédaála diuina:pues 
que no qi-í;rj3ncrecr,m eílar por los 
milagros c-ie Cin i í lo queda que ellos 
ereycííen, y íolo querían creer los que 
quiíieíícn . N i es de eípanrar, porque 
aísi como andan muy juntas poca vo-
luntad propria con mucha obedien-
aad la diuina, y poco amor proprio 
con mucho amor del Ciclo: afsi mal 
puede auer amor de Dios enloscora^ 
^ones^enlosquales reyna el proprio 
apetito, y mal puede obedecer a Dios,, 
quien anda a aflíechar fu voluntad, 
por la qual íe entienden todos ios pe-
cados que fe cometen contra la volun-
tad . Dando Dios por Eíayas la ra- 7/4*.fS* 
zon porque no aectaua los ayunos de ^ a U . 
fu pueblo y queriendo dezir que no le 
agradauan, porque eftauan llenos de 
pecadosjdize que eftauan llenos de vo^ 
Juntad propria: Ecce in díe ieiunij 'be-' -
jlriínuenitHr')>olutttas')>e¡}ru, en el dia 
del ayuno os abftineys de comer, mas 
no de hazer cada vno fu volnntad:3CU-
de cada vno a íu auariciajque es la rayz 
délos vicios. Y lorai ímocs hallarfe 
en el ayuno la voluntad prt pria de ca -
da vno de no ío t ros , que haliaríe to-
dos los pecados que deífa voluntad 
defordenada nacen , porque el alma 
que 
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que éñá deliberaba á hazer fu volun- farcn la obediencia, quedando el car-
tad, por ci coníigaicnrc cftá reíucl- go de conciencia á cuenta de quien Jo 
ca á no hazer en cofa alguna la de m a n d ó , como S. Aguí l ín dize: Vir 
D i o s : y aíii ó en ci cíeto, ó en !a pre- wjlus fiforte etitmjub he?w~ 
paracion del animo^í iá llena y cerca- ne facnUgo?níljiifíJre&epotel} tilo iu-
da de todos los pecados contra- la ley ktate hcllare, fiyuod¡tht tubetar^ >c¿ 
de.Dios. non efie contra JDtt pr^ceptum cer-
Y aísi aquellos a los quales Dios dic- tuw efi, yel>truf?i fifa ceHam non t ¡ ¡ : 
re luz del,Cielo, para que conozcan tta^t fortajp rcum fuciat F(cocmtnt~ 
quan gran trabajo fea hazer vn hom- cjuitas ¿mperandi^ írníocentem autem 
bre fu voluntad, y quintos males na- miLtcm oflendat jardo (esulendí . Es 
cen dello,y por ci contrario , quan tan priuilegiadovdizcci Santo jelobe-
grande defeanfo lea negarla , pues íe diente, queno íe goiúcrna por la vo-
intercíTa acertaren todo haíla quan- luntadpropria , íino por la agena , a 
do fe y trra por parecer de 01 ro , á cu- quien ubedece en lugar de psos , qua 
ya obediencia e í h n : eftos rales fanti- militando vn ju íkrdcbaxodela ban-
guarfehan de obedecerle a fi proprios, dera de vn tyrano , puede obedecer-
v andarán eípeculando la ley de Dios, le en todo, ó íea con certeza de no íer 
para cumplir con puntualidad todo contraía ley de Dios, 6 ton duda de 
S. IOM, quanto el ordena* jllama S.Iuan C l i - poder cncotravia: demodoque quiea 
€lim,ct^ maco a la obediencia fcpulcro de la lo manda puede errar en mandar mal, 
propria voluntad, y noíe yo mayor mas quien obedece, no puede nunca 
defcaníojquc morir en noíbtrosla vo- errar en obedecer, y por el contrario, 
liatad, y enterrarla en la obediencia de quien fe gouierua por ^olnmus, ni en 
Dios, para acertar en todo, la qualfi pediríeñaíesdel Cielo puede acerrar, 
viniera y reynaraennoíotros,nospu- Ydeaqui íe infiere elaramenteleque 
diera deshonrar, gouernandonos por tenemos dicho, que noay mayor tra-
tila . EsmaSjdizecl Santo^a obedien- bajo, que hazer la voliHitad propria, 
cía vna nauegacio íegura, que por mas ni may or defeanfo que negarla por la 
mares, y ondas que fe ieuanten, po- de Dios, que labe lo que mas nos con-
deys yr dormiendo: que quien no fe uiene . Vna de las grandes alabanzas 
obedece á í¡ propvio, no tiene tern- que Moyfesdio de la tierra de Promif-
p e í b d e s , ni peligros que pafíar: mas f ion , fue : Non factcti? iki^ qu^ s nos DettU i** 
quié íe gouierna por í i , haze viage tan ifá fiicíwtts hodse finguli, quod fiU 
pcligi ofo,que nayde eícapa de perder- rt clum yidetur : neque cmm f^q&e tn 
fe en el . rrenemosmas, dize el ¡San- prtejens tvmpus ^cruflis ad requtemi 
t o , en la obediencia vna defenfora pa- 5erá vna tierra en que viuireys defean-
ra el día dei íuyzio , donde aura tan fados, porque no hareys en ella lo que 
pocas, porque quien en todo obede- en cíic dcíievto hszeys : que oy en 
ció, no tiene que dar cuenta de íi, íino dia cada vno de voíotrcs itazc lo que 
quien logouevnó:porquedcípuesque quiere , y lo que le parece, masen la 
dexóla voluntad propria, y degouer' tierra de la promifsion hazeiícha lo 
narlc por íi propiio, ya no eílá oblí- que Diosquiíiete, y loque le parecie-
g jdo d dar razón de Ji . Antes tiene la re . Porque hafta agora no ha hallado 
obetliciuia vnpiiuiíegio,que no tiene verdadero deicanío gente que fe go-
iiinguna otra virtud.,y es,que puede uierna por fi , y entonces lo Iplhfta 
haz :r el obedienre vna cofa con duda quando fe gouernare íbio por Dios. Y 
de pecado mortal, fi le mandan hazer- tanto ños importa íer cí lo aísi, que el 
la , y como no tenga por cierro fer pe- miímo CíiriRo nosraandó.q en la ora M m í éi 
cado^por mas que dudCj puede defean- cío d'lPadre nu^ílro aísi lo oídiciiemos 
£ 4 c,ada 
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Símil, 
&eg.NiJ. LCO.KJ ponderado S. Gregorio Nií-
crat. 4. in íhio.dizerQuc if'^i Ci.mo todos ení-ír-
ora. Dvm. fáfáftfc Uem^er riueftra Volunrad: aísi 
SAnitít's'*iini:n¿ 'cll dimn# ^úluntatis 
profpsf faccefr.i. . Sanaaioi-tocios en 
h.riír la voIu;¡: :d % Dio^ \ f ia ídud , f 
buenadfrpoiieion de nueftrá alma} es 
íliccdér en noforros ^roíperánicnteeP 
ta volanrad diairra : QwmAdmodum 
é €ontyuT;o cxccdifíc hona } oí uní ¿te, 
morhu< ammá^jl- tn mortcm definen-
f/f$ Como cambien aparrarnos de la 
i :y de Dios-, en íaqualel laju volun-
tad expréiía , es enfermedad mortal 
de nueftra a lnu. Porque aísi como la 
enfermedad del cuerpo Gónfsft'e en la 
dcíproporcíondelos hurnoreá, y cx^ 
cello en la templanea dellos, y el fe* 
narct bólueríea concerrar,y propor-
cionan af^ í la enfermedad de naellra al 
ma nacedeapartarle de Dios , y en-
tonces iana guando la íuiera Dibs. Y 
añade «l Samo , qne aGi como en el 
Parayfocn Adán enfermamos todos: 
Cfim de obedtenti¿e Veneno largiter 
fumpfimus. Quando no haziendo lo 
que la ley de Dios;mandaua, que era 
no conier, antes licuando á la boca el 
fruto prohibido para comerlo, pufi-
rnoselia beca al caño de la deiobedien 
cía , y beuemosa paílo h'fifl& hartar-
nos del veneno delia, a'6i el medica-
menro que C h r i ü o viniendo á la tier-
ra rraxoparaílmar^enre qae auiaen-
fermado.por ap^rtafiece la volun-
ra que en el nos eñuuie i le^os vien-
do , y componiendo ha íb confor-' 
mames con el«. ^Artifex mífeTicordí* 
Dei fpléndidifsimMm in mandatts fuis 
condídit fpeculum > tn quo homo fig-' 
ciem níentts futf tnppiceret, ^ quóm 
conformu tinagim T>ei, aut dipimiln 
efiet y agnefeetef > La díuina miferí-
cordia por admirable artifició fabricó 
en fus manda micntos-ci relpls ndecien 
teeípejode lu volunrad 5 para que en 
élla nos cftüuieffemos -mirando , y 
^ieílemos lo p o c ó ó m u c h o , que nos 
pareciamoscon Dios, y noscompufief 
lemosde manera, que en el nostranf-
fórmaffemos. 
YcomoenlosFanTeosauia efta fal-
ta de conformidad con la diuina vo-
luntad , áfjlta delaqual andsuantan 
al cabo , y llenos de tanta voluntad 
propria, que Ilcnausn la boca de >ó-
lumus, Por eflo no cJSMo darles lé-
ñales del Cielo, como pedían. Por-
que como auia Chrifto de hazer vo-
luntad de hombres, que andauan en-
fermosde voh\«itad propria : que ha-
berla,fuera acrecentar la enférmédad^ 
ynocurarla ? Y vn quiero fin razón, 
curaffecon vn no quiero con razón* 
y tan juílificado como el de Chrifto. 
Y por tanto dize S. Gregorio NiíTe-
no, que gente enferma deftemal, de-
úe de pedir i Dios cada hora , p M )>o~-
Iwitastua, y cada dia tomar cfta pe^ 
ticionde regimiento : f^ erh^ oratw-
fiis. merhi ¿niniíe tnhífrentis curatto 
tad de Dios , fue : conít-MBw fant . Quiere dezir el Santo, que pe-
xe enm muina "bolantute a marte //- dir a Dios;Ci cumplimicnro de íu vo-
herat* Beiuiendonos a vnir a Dios, a luntad, es petición de vn alma, que 
• fu ley, y voluntad : porque efta haría 
milagros en noíotros \ y nos fanatiá, 
por deíefperadosqüc: cftuuieliemos, y 
con la guarda della podríamos con-
naleccr de todo : h,j liando y viendo 
en ella todo lo malo de que deuiamos 
huvr-, y todo el bien de que deuia-
mos aprouecharnos. De aqui vino S. 
TD-»ji León P'apa a llamar la voluntad de 
fn. n.de Diosexpreiia en tu ley, vn elpejo ía-
Quairag, bricado por la diaina miíencordia,pa-s 
conoce íu cnfti medad , y le procura 
remedio de faluacion . Y quien íere-
íoluierc que efta Voluntad de Dios es 
la quemasicimporta, dira:Señor, ha-
fta ago'ra no deííeando ímo lo contra-
rio de lo que vos mandauades,no que-
riendo v*-s fino lo que msi me impor-
raua,füy miniftro del ryrano demo-
nio enemigo m i ó , y fu y verdugo fu* 
yo , que en mi proprio executana 
íu íentcncia , haziendo fu volunrad: 
mas 
l^dMiércolesdefpifesdélapnmra Domirii0l ? t 
mas ya agotv Señor no quiero eílar capa á vna mugir Rjca.que parece que 
fino por la vucílra , de quien rengo con mcnospu-Jiera íibrark de fus ma-
experiencia , que no trara fino de lo nos, y no moílrar flaqueza en dexar la 
que mas raeconüiienc, y yo sra el que capa,y huyr: mas difculpalc el Sanio 
no me entendía en fianne de otra vo- diziendo; -Dtaholus fimulcum fernié* • 
luntad,que no fucííe Ja vueílra. trice ajlringebat^eftcm^¡OCIUÍerat 
Y es tan gran vetdad que nos go- tínfurum^uas jff? ¿pprchzndehat. Sa-
uernamos por la voluntad del der^o- beys porque el Santo loícph foltó la ta 
nio contra nofotros, quando dexamos pa, porí]ue no lo auia con mugir (oía-
la diuina (que í jcmptee íUdcnueí l ra mente , lino con mugerquccilaua en 
3.Fime. parte)quedizeS, VicenteFerrcr,que ccrapañiadel demonio, o por mejor 
JFevY.ferm. íucron tragas, y perfuafiones del de- , dezír^oauia con dos demonios, q des 
Ai hác fer* momo i defechar milagros, dé los eran á afir déla capa, el demonio era 
quales fe feguia proiíecho corporal á vno,yla feñora d otro,eI demonio que 
los cuerpos,y eípirirual a las almas, por la perfuadia á aíir de lo ícph , tambicn 
aquellos de los quales ningún intereífe c íbua con ella aíido, y agarrado al vé-
deftosfe podia {cguir,porq como Chr í ftido, para ambos á dos vencerle. AWi 
fto hazia muchas marauillas ,c0n que en el fanto Euangdio d-c^ s eran á que-
fanaua todas las enfermedades, y con rer,y ápedir íeñalcsdel Ciclo, eldemo 
q lequitaua mucha gente y va íTalíoSjcf nio,y Fariíeos.Genie^uescuya volua 
trago el demonio á cítos güilo y vo- tad ¿nda ficmpretan ligada con la deí 
lurad, de manera, qlesperíuadioáque demonio, y que todos hablan por vna 
pidicíi'en milagros,dc los quales ningu boca , y él mcfmo lenguaje, no tiene 
prouecho fe facaífe. Y afsi en la palabra otro remedio fino querer lo que Dios 
^ /^w^.f , dos fueron á querer,el demo- quierc,y pedirle que íe cumpla en ellos 
nio,ycl los,y eldiabloporellos,como fufanta voluntad: porque íi cfta entra 
por fus procuradores hablaua, y pedia en vnalma,y tomapoífeísiodcll3,h3- \ 
tábien. Como íi dixeran, nofotros y el ze deíaparecer todas las demás volunta 
demonio,queremosfcñales delCielo. des. Aísicomo laluzdelSoI, queenla 
Porq ^aadoefte enemigo nos mueuc caía d5de entra deshazc todas lastinic-
operíuadcalgi inmaI, loquiere junta- blasqucde antes auia : la humildad ha-
mente có noíot ros : y podemos dczir, ze deíapareccr la íoberuia,la mani^du-
q nofoaos y el demonio fomos á que- bré echa fuera la ira, y las virtudes ro--
hi yítis rerlo miímo. Acótccio q vn Padre del das ponen en huyda a los vicios opuc-
Patfum. yermo halló vna veza vn monge ocu ílosáeliasidejechun^ léñales del Cíe -
pado en vna cofa ocioía, y de ningún lo, por las de b tierra. „ 
prouecho,como era mouiedo vna píe- Bfé lleno de tinieblas,y de furia yua uíc*itIl* &* 
dra grande. Y preguntándole el San- S .PábloparaDamaíco , quando cer-
ro que hazia, refpondio.eíhmos aquí candólo la luz del Ciclo por defuera, 
trabaiando, y viendo íi podemos mo- y de dentro el diumo auxilio , aísi c-
uer efta pkdrr.BfneMxtsíi/altoramíjf, chó fuera todas las tinieblas, y la diuiáa 
yuta mhov labore non folus es, fediihi voluntad, echo fuera todas las volun-
fiptflit díaboltisRizn dixifte padre:ef- rades y pafiiones ] que no le quedó vo-
tamos ocupados en raouer eíla piedra. Juntad para masque para querer loque 
porque no eres tu íolo en eíTe trabajo. Dios quiíieííc: Domine3qmdmc^ií 
que en ci te acompaña el d?monio,que rer^rScño^quequereys que haga ? que 
á e í lote mueue,yinftiga,'y acompaña, folo Vueftra voluntad quiero obede-
QmJSÍ'tf. Pon4erando S. Gregorio Niífenoel cer,y por CÍÍCÍ me quiero íolaracntego 
i? frigé lugar del G-:neíis,qu3 Jo ía deshonefta uernar." Y afsi dize S. Gregorio Niífe- Ar/¡ ^ 
forfl- feñora af ió del veftido al Sato [ofeph, no, que vno de los grades intereíles de ^ g,.^ ^ 
Oen^p. cípantafede que va hombre dcxgíTc la la obediencia, es para ocupar Diosnfa V m ^ d í 
E ^ aloja^ / ... 
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alraa,y preucnír toda la otra poííefsio,, 
para que quando viniere el demonio 
halle la cala ocupada,y Dios en ella de 
alsiento: y trocandoíe en noíotros los 
dcíTeos de la ticrra,por los del Cielo,y 
la voluntad del demonio por la ley de 
Dios/e haga aísi en la tierra, como ea 
el Cielo íu fama voluntad. Y S. Pedro 
V ChrypK Chry ío logo explicando ks palabras: 
ferm.70, stcut tn Ccelo ín térra, llora ver qua 
lleno eftaua el mundo de hombres vo 
luntariosjqen nada obedecian á D í o s , 
y en todo al demomo,y á %¿f á fus co-
cupicencias: Nnnc m térra multa fiüt 
fro diaholt \yoluntaterropecitit nequi 
t í a , prodeftderiQ carnis, in Ccelo mhtl 
prtfter Uamim )>&luntatem, Eftá el 
mundo lleno de voluntades en bandos 
contra Dios por parte del demonio, 
rnundojy carne,y no fe haziendo en el 
Cielo otra cofa íino obedecer á Dios, 
en el mnndo todos fe refueluen en en-
contrarfe á ella i Tetimus er^ o y>t inte-
rempto dtabólo¿>t noHofeculo^zy mu-
tato eorpore^defiruBo mortts imperio, 
in Coelo,i&> tn terrajn 7?eo^  homini 
hus^na [it Dei^ eademq^  ^ oUntaslm-
porta que pidan á Dios que íe acabe en 
nofotros la voluntad propria, para que 
fe acabe todo lo que ay del mundo, del 
diablojy de la carne,y hagamos vn mu 
do nueuo, y la tierra íe buelua Ciclo, 
co los primores, pareceres, y leyes que 
en ella ay, y guardemos á Dios en efh 
vida aquel amor y reuerencia, que los 
Angeles le fu ftetan alia en la bienaue-
turancavqueeíb es la obligación de los 
aparentados con Ghrifto por la obe-
diencia de ÍWey, álosqualesfolamen-
te,en el fanto Euangelio Chrifto reco 
noce por par ientesjdiziendo:^^^»»-
qtte fecent^ oluntatempatrismet^ qui 
tn coelisefts ipfe meuspater-yforor^  zj* 
materefl» 
D I SC V R SO 11. 
Generatio -prana > & adultera, 
T Lama C h r i ñ o áeftos deprauados 
• ^ e n el entendimkuto, pues con nin-
Primero 
gunas demonftraciones fe couencian, 
y adúlteros en la volu^v^d , porque ni 
¿fuerza de benefides fe aíicionauan,. 
ni querían acabar ífc íe r buenos.y guar 
dar a Dios la dcuída fidelidad. Y fue la 
repreheníicn delanre del pueblo, y ca-
íi feñalai^do con el dedo ios Fari -
fcos./Contra la coÜumbre ordinaria de 
Chrifto, queá e(l:os por perfonas pu-
blicas, y Ecleíiafh'cas, y delgouierno, 
les tenía refpeto d ejante deñe pueblo,y 
losreprchendiaccni parábola s,y les rc^ 
bozaua con difsin mlacion, porque no 
vínieífeen defpm :Ío del pueblo la reli-
gión , y gouierno publico, perdido el 
reípetoá losquegcmernsuan. Porque 
mal puede elgouierA3o, y el oficio fer 
reípetado3quandoIcisque lo tienen,no 
hazen por donde rnerezcan tenerle 
refpeto : antes víuen de manera, que 
deshonranáfi , yaloi icio . Mascomo 
eftos íe querían acreditar delante del 
pueblo a coila de Chrifto, y moftrar q 
í i oc ree rene l , no quedaua por ellos: 
era razón , que el Señor acudicííe por 
fuhonráyyde fu Padre,delante dei ,mif 
mo pucbio,aunque fucile muy ácoi la 
dellos. Y por tanto podemos dezir, ciue 
la íobe.ruia y fingimiento de losFan-
feos,el fer vnos,y querer parecer otros, 
hizo falir de madre la reprehenfion y 
^zelo de Chrifto.Y vna de las cofas d* 4 
Dios muchas vezes fe quexa por los 
Profetas, es de que los pecados le hazc 
falir de fu natural, que es blandura y íli 
frimientOjComo por Oíeasdize : Te- Ofex 14* 
reat Samaría', quoniam adamantudi-
nem concitatut Deum/^^^.Bien me-
rece Samaría fer defi;ruyda7pues á fuer-
za de pecados, hizo indignar vn Dios1 
tan blando.: y con ofenías obligó á fer 
vengatiuo, vn Señor5que tenia por ofi 
cío ier bienhechor.Lo miímo encare^ »2» 
Ce en otro capítulo,diziendo: ^ Adira-
cüdia me prouocamt Ephraim in amn 
ritudimhusfuisjdefl. como explica S, 
Gerónimo ' Scelerthus fms awarum Hw®-1* 
me feett^ qut dulcís eram. Llama Dios ^ / ^ ^ 
álasydolatr íasdel pueblo amarguras, 
con lasquales hizieron, con que Dios 
que en las mercedes ^ ra íuaue3en los ca -
ftigos 




Sdlu* 4, de 
prouidetia 
DetMiercoles defpues de 
ílígos les fucile amargo como hiél. Ef-
ta quexahazeDios por Ezechieljla-
mando al pueblo de iÍTzá'.'Domusexaf 
perans^wc quiere dezir7genre que con 
pecados tenia exafperado á Dios , y 
buelto afpero vn Senorqueera blan-
diftimode condición, y por leremias 
dize afsi^  ftepleutt me amdrttudimhus^ 
tjy> tnehrtamt me ahptithiofcsx las qua-
les palabras fe quexaDios de darle los 
hombres á comer cofas agrias,y en par 
ticular vna yerua que llaman alozna, 
yerua muy agria fobremanera, con-
forme al lugar de los Prouerbios,don-
de tratando el Sabio del per juyzio que: 
el pecado haze, lo compara co la aloz-
na,diziendo : Neuifsima autemillius 
amara quáp,^4h(¡nthiumm Afsi como 
la alozna defpues de comida, entonces 
amarga mucho; afsi no fe fíente quan 
gran daño haga la culpa, fino deípues 
decomecido :y del alozna dize Or íge -
nes que es tan amargofa a que el cumo 
della echado en la miel la haze amar-
gar. 
Defto pues fe quexaDios de darle 
los hombres á beuer la amargura del 
pecado, cometiéndolo, y en el ocaíio-
nes de caftigarlo, fiendo el por natura-
leza mifericordiofiísimo, com© enca-
rece SaluianOjdiziendo: Exacerhamus 
IDeum imptetatihusno¡}rts,<& adpti-
mendum nos trahimus init iü, eunque 
eius natureejit^t nullíe iracundiapaf 
Jíone moueatur i tanta tamen m nobis 
peccatorum exacerhatio eft, >íper nes 
cogaturirafei^im^ ^ itadtxerimus^ 
pietati furf'.ac manus quodammodo af 
fertr/iHS }ni¡erícordi¿e fíi<e* Somos tan 
importunos en nueíf ros pecados, que 
haíta á Dios importunamos que nos 
caítígue por ellos. Y á fuerza de culpas 
le obiigamosá tomar vengancadeilas. 
De mancrajque fiendo Dios de tal na-
turaleza,qUeiio efta fujeto á pafsiones 
algunas, con todo tanto lo exaípera-
mos con ofenías, que lo conftreñimos 
áindignarle,y haziendo fuerca a íubo-
dad y raanfcd.umbre, lo licuamos co-
mo forjado al caiiigo dcllas. Como 
vemos oyqn los Farifcos dclfanto E u | 
la primera Dominica. 7 ^ 
geliojcuyos pecados acabaroco Chr i -
lto,quecnpaneperdielk el rcfpetoá 
gente á quien io guardaua í iempre. 
Vnasvezes reprehendía Chuflo con 
artificio, quando los pecados lo merc-
cian,por íer de ignorancia, o de fíaque 
za, y aunque fucilen de malicia, los tra 
taua con aitificioia repreheníion)quá-
do auia cfpcraica de lanar la cnfci mc-
dad,íin deshonrar el enfermo. Otras 
vezes no víaua de artiheio alguno, 
quando los pccadosproccdian de na-
turaleza y pertinacia, qualcs ci á ios de 
cílos Fariieos, para cníeñai nos c] quan 
do los pecados nacieren uc ignorancia 
ó flaqueza^ fea la reprchenlionarcifi-
cioiajque gane elaima,y nodeíacredí-
telaperfona : mas quando las culpas 
fon de artificio, no tenga larcprehcn-
fíon nadadeartihciolajinasieade ma-
nera, que gane el alma, aunque fea con 
daño y afrenta corporal delapcriona, 
quando no ay otro remedio para íal-
uarfe. eífa alma * Afsi io hizo S. Pablo 
al inceítuoio de Cor ín tho , como el ^ 
añimsíUfíd/cauítradere huiHjm&dt Sa 
thaníe in tnterttü earms^t¡pirttus ¡ a l 
uus fiat, Alquaí S.Pablo primero a-
moneí ló por vezes, y quando no vio 
emienda,refoluiofeá entregarlo al de-
monio, para que tratando mal la pedo 
na íanalic el alma. Huuoie como buen SimlU 
cirujano , que muchas vezes para fa-
llar io podrido, corta por lo fano. E l 
primer modo de reprehender con ar-
tificio, no tó S. Gregorio Papa en el GreZ^af* 
ApoílolS.PabÍG,eícnuiéndo alos de i¿%1' 
• \ -i 1 - i livor, c, 9* 
Gorintho,enlaquaicarta,qucncndo- l Qor 
los reprehender de auer entre ellos cif-
mas,y diuiiiGnes, los loaua primero de 
algunas virtudes que tenian, diziendo; 
Grafías ago Jemper Deo meo pro >o¿/i,) -
quedtn ommbusdmites faffí efVts m i l 
lo in omni ^erho, ^ m omm fetentia^ 
tta >t ^ohis nilní deftt in idla grattai 
D o y fiempre muchas gracias a Dios, 
de veros tan ricos de virtudes, y perfe-
ros en ellas, que en las obras, en laspa-. 
labrasen losdeíféosjen los penfamíen 
tos,me pareceys Santos,y conluma-
dos.En las quaics palabras dize el Saco, 
74 t^ratado Frimno 
que fehuuoel Apcf lo l come buen ci-
rujano, elqual vkndoGueijnporta.ua 
a bnr her id a, o ca u UTiza r 1 a I ! 2 ga ^ y a 1 en 
fermo vee lleno d recelos poneíeápai 
par de cípacio la herida , trátala con la 
ruano biartdamente , procura diuertir 
si enfermo, para íubitaraente lo herir, 
ó cauterizar. Y el enfermo f leuado en 
los regí los que hizo á la herida, fe def-
cuyde del golpe, y cauterio, y fe halle 
con el dolor, y trabajo paliado, quan-
do péfaua que lo tenia por paliar, Eílc 
IhUU fue el anificio de que S.Pablo vio en la 
reprehcníion.-loando primero^y de el-
pacio los bienes que hazia, las virtudes 
de que eran dot ;dos,para que de íubito 
losreprehendiellc, y laftimaífeen las 
contiendas y ciírftas deque eran nota-
dos en la materia del Bauiiíino,dizien-
¿ o : SfgnuficatfifTt efl m i h i de 
f r ú t r e s meí,<*b y'Sy qui [un* chloes^  quid 
content íones fuñí í n t er ^os, lo que el 
Apof tol hizo?para que eleuadosen los 
loores,fc halla íren repielicndidoí, y la 
reprehenfion fuefíe de prouecho , a 
qualbicn parcela íer nacida del amor, 
no de embidía , que quien los alabaua 
táiio en otras cofas, también los alaba-
ra tnerta , í i ella lo mereciera, 
t.Car, i u nu'fmo artificia viael A p o ñ o l 
en el capitulo vndecimo de la miíma 
carta^ dóde queriéndolos reprehender 
de los abuios que teman en el recibir 
de la f'nta Comunión , los loó^r ime-
ro de íer muy puntuales, en guardar to 
doquanto lesauiamandjdo. Y la re-
j ipoc*. Prehení ionqueDioseneí Apocalipíi 
mandó dar por S. í m n al Obiípo de 
K¡car;>.,& Ephefo,eü:eartlnciolleuaua: Scwope-
Jiu7o Car r a tua, t j * Uborem, paticttam taa^ 
Ítu.fi4¡>er Qjy quia nmpotefl juflínere malos, ¿jp 
¿4poc* teflat: eo^qui fe d-cüt apopólos¿ryc. 
Sea hubeo aduerfum te pituca , quod 
charitatem tuam prtmam reliquijli, 
Loareys al Obi ípo Ephefino de mu-
chas cofas , para reprehenderle de vna 
íoia , y dircyslequeefloy muy fentido 
deque aya dexado h caridad primera, 
que era el oficio del fermon, de la qual 
dcfiílió viendo el poco fruto que ha-
zia con ella. Y para que e í h reprehen-
íicn fea bien reccb!d3,y haga fruto, dt-
reyslc que en lo demás cíloy del íarisfe 
cho, y femuy bié las buenas obras que 
hazc,y loarloheys de los trabajos q pa-
dece, de la paciencia, y perfeuerancia 
que en ellos muc ftra,dci valor que vía 
con los malos, de las cxpericnciasquc 
haze en los Apofíolcs falíos, cenias 
quales los da á conocer: y e í l opa raq 
defubitolotoqueysenlafaltade la ca-
ridad primera5de que defiftió. F.fte prc 
ceto mandaua Cicero guardar en las Cic*Epif}9 
amonedaciones,diziendo: Etprtüs adTrdrat. 
Uudei ettm, quem cohortauens, Load 
primeros aquel a quien quifieredesa-
moneíi:ar,para q reciba biends vos la 
amoneftacion. L o miímoafirma Eí- ScQ^11^ 
cobeo diziendo: Obturgationi lam ad-
mittenda efl. Y en particular pecados 
de.flaqueza?y ignorancia,© zeloindif-
creto. Aísi deuende curarfe: mas ios 
depertinaciajin refpeto alguno, antes 
quando no ay otro remedio, cureíc el 
alma fm decoro de la per lona. El mií- Simil, 
mo cirujano, que con vnas heridas vfa • 
dcinuencio, í i vee vna peligróla y pe-
netrante , y en el enfermo fíente ani-
mo y fuerzas, arremete luego á la heri-
da fin detenerfe. Aísi lo hizo Chrifto 
oy en la cura deí los: que como fu mal 
e ra ,comoS.Chryfo í lomodize ; E x - Chryf fo. 
trerme >¡tiofitatis^ extremo y mortal - ^ t u M a , 
mente pcíigrofo, acudió luego con el 
cauterio de ia reprehenfion, tan aípera 
como veys para la gcnre,que era !o inc 
jor de lerufalen, tocándoles en la gene 
ración, y en íus antepaííados, cofa de q 
los hombres mucho fe íienremPara en 
feñarnos, que ñacos, y ignorantes han 
de arnoneftaríc, y quando mucho ame 
na^arfe,pcro con honra: mas pertina-
ces que defpues de fer malos, quieren 
tener crédito y opinión de baeaosjhan 
de reprehendcrfe,laftimar, y defauto-
rizar.De la reprehenfion,dixc Cíeme CtuMé** 
te Alexandfino : Keprehcnfíoej}qu¿e- lih, i . Fe-
dam chtrurgia affecítonfi amina: Que ^ g^^* 
era tomoelartedecirugia, con que fe 
curauanlas heridas deialma. El ciru-
jano vfa dchierro, y defucgo,quemg, 
corta, y laftima, conforme la neccfsi-
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dad que halla.Y lo miímo acontece en medicorum arte confifus ejl, ni para la 
Jaeífagiadcnueftrascünciencias,con- faluádcvn cuerpo qaciáco cílimaua, 
forme la calidad ddlas. La amenefta- quiío valeríc de Dios, en el ejual el re-
dan es como la diera que el ciruiano medio eftau^eíeríp ; mas quiío aníes 
mandacom^r,y amoneftares adietar: confiaren hombiej¿,eniosquaiesia cu 
porque afsi como quien adieta á vnen- ra era tan incierta,como el cada día ex-
hrmo,mandacomer poco, y lo q con peumentaua. En lo qual bien moih o, 
uiene, y prohibe lo que puede hazer da que quien perdía iaseípeiácasá ios bic-
no : afsi quien amonefta,aconrc|avnas nes de vn cucipo, ai quai tanto que-
cofasjV veda otras, quandopues la en- ria, folopor no depender Je Dios, las 
fermedad es de ñaqaeza,ó de ignoran- perdería también á ios-bienes del alma, 
cÍ3,ruFraie,diísimulcre,amoneftcíe3adie en que íolo Dios le podía ícr bueno, 
teíe.Q^iando de malicia, y de perrina- Porqueel punto ella en perderlas€Í: 
cia,comoladcfl:oiFaníeos,esneceiTa- peran^as á losinrercíles de la viátapa; 
ria cirugía con hierro, y fuego: y fon ra que las perdamosdel todo % io^ de la 
neceííariosremedios foveofos, que la-' faluacion. El Profeta Dauid en el Pía í; P¡&K67. 
ftimen \ y toquen en la honra del cuer- mo que comienza: Exargat, T)cu>, non G 
po j para ahorrar la del alma, aunque dera reíeruar Dios para l i ia falud, y la 
íea llamar en ia cara generación ma' vída,á de tener a ios hombi es de fu 
la,y adultera, mano,como pendientes del:-Z?^.? 
fler^Detisfaluosfacicndi, ^ T'cmtni 
D [ S C R S O I I I . D o m t n t e x í t u s mortis, NueÜroDíos , 
StvnMmmmt csDíosdeíaluacíon}y de falud^orquc 
¿ * i ' ninguno la puede dar fino el, y en or-
den deítorcíeruó para G lasfalidasde 
T Acaufa porque Chrifto fe ayró tá - la muerte,ylo5 rieígos, y peligros de la 
^ t o eñlareprehenfion, fue por ver vida, para que naydeelcapalie fin or-
que querían vnosíenaleSjquctuuieíTen déTuya, y efto para tener los hombres 
rcípuefta, y quedezir, de losquales no de íu mano. Porque fon ellos tan ami-
íe (p.caiíe prouechocorporal^ní aun ef- gos del cuerpo,queel mejor medio pa-
pírituai'.porquede gente que Tiendo ta ra que Dios los tenga íeguros^esdepen 
amiga de U.deiavidajyíaludcorporal, der del,endemanda de la vida^y del: i 
cnlaqualGhri í lo cada hora obraua ta falud para vn cuerpo, que ciumanen 
tasmarauilias con todoeífo las me- tanto. Hila fue la razón porque diísímu ^ f ^ ) * * 
noípreciaua, no auiapara que tener ef- lando Dios con las idobtríai 'del feley * * 
perancas de que auian de ícr buenos. Ochozias^ofuírio q u e e í b n d o enfer-
Quien üegaua a no querer de Chrifto mojembíaífe á confuitar fobre la blud 
vja:},ní falud en que les yua tanto,me- al ídolo Beelzcbut,Diosdc Accaró.an 
nos querrían deDiosia faluadon délas tes mandó el Profeta Eüas, que fueílc 
aimas^ueeítímauan en poco.Porque al encuentro álos Embaxadou sjque 
quien de la mano de Dios no quería al ídolo embiaua ,d Í2Íéndo : K t m f / t t ü 
lalud del cuerpo, fácilmente no quería nonefl Tjeui m l f r á e l ^ t eatis a d cvnfit 
faiüacionpara el alma.Y malquerrían lendum Sfelrehub Tteum p e c a r o n ? 
vida, y gracia para ella vnos hombres, Por vétura ay falta dcDios verdader 
que íiendo tan carnales, y tan amigos en Iírael,p2ra q vays á buícar fuera del 
deicucrpo.deíechauála íaluddel.Con Diosíalío ? como 11 dixera: Ya queen 
que la híerítura encareció el obílina- vueílra opinión.,y de vueí lroRey,quc 
doy reprouado animo del Rey Afsá, os embia ,no a y Diosen IfraeLá coila 
fue,quc enfermandodegota,queleen vueílra,y del moílrarcque lo ay. De-
torpedo los pies: NÍ:C m infirmitate zildc que ya que no me tien c porDíos, 
f u á q í i x f i u i t V o m i a u m ^ fedfnagis m que le puedo dar vjda, que yo lemoi -
trarc 
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á k é que lo foy , para qulraríeía , y 
que no fe icuaiuírá de k cama fino 
p/>F3 la fcpultura . Entonces a c u d i ó 
D;os por la honra de íu diuínidsdj 
q n n d o el Rey fobíc íalud embiaua á 
t on íukar vn Mok> faKo. La razón fue^  
porque h s í b cnconccs vela Dios,que 
por malo que f-eíTe O c h c z í a s , aun 
tení í por <!onde tener msno en el, con 
uiene i íaber^por h ía lud y vida que del 
podía querer, pues en ella í o l o depen-
día del,y que acrueco de í^lud y vida q 
delaaia mcncftcc, dexaria hidolatria'-
masqavindo vioqae íc pcríuadia, que, 
en la íaiud y sida dependía de otro^n^ 
íonces atudío por íü díuínidad, y man 
do defcnganarle, que íolo el era el Se-
ñor de la Víd:í,y déla rouertCjy folodel 
de ufa cíperarla , y pei^jadído Dios de 
lo mucho que efto có los hombres pus 
de.enel Apocalípfi afirma de íi para 
que lo amen y fn uam/erranppderofo, 
que en lu m a n o e í b n íís il^ics de la v i 
da, y de la muevre y y del infierno, y la 
liaue del |acgo)como acádezí?, para q 
los hombres liquieva para viuir mas, y 
morir meno$,lo eftímalíen. Ethaheo 
cUu.es mortis,*j? inferniX efto de que 
Dios fe abona en la ley de la gracia, i n -
t imótambién en el Deuueronomio á 
losde laley vicj'a,por íaber quanto cito 
valdría con los hombres en rodo riem-
po^diziendo'- Occidair* , ^iuerc f a -
citi minan efl qui úcp íanz i me 4 pofíit 
eraere . Bldczir Dios que en iu mano 
é í U u a e l m o n r y viuir y quenayde po 
dia eícapor del, fue el medio que rosnó 
para hazer buenos los hombres,pues 
dependían dcrl en la falud v vida de vn 
cii€rpo,de que hazian tanto cafo. Yen 
ordenar ello viniendo Chrifto a la tier 
ra .obrci marauillas granucs, dando vi -
da a muertos,vift i n cicgosíalud a en-
fermos.Llcgsron pues los hombres ta 
amibos ciíl cuerpo, ^no querer mila-
grosveon que íc hazia bien á cuerpos^y 
en odio de Chrifto llegan a tener odio 
á los mlfraoscuerpos.y aun a vida y ía-
iud que tanto amauañ , y que por me-
dio deíiasTcnalesíe dañan 5 y quieren 
SIILCS ten vi tiuc calumniar ea Chrifto, 
que tener en el m atei !a de que fe spro-
uechaílenTioauia para quctcnei cipe-
Tanca de hazer buenos de cales hem-
bres: antes condenarlos por gentracio 
adultera,pcrdida,y reprouada. 
Y por aqui vereysque no nos pue-
de Dios entregará quien peor nos na-
te q u e á n c íot r os miím c s, y q u a n cr u c -
les ion para nofotros los vicios y paí-
ííones, en cuyo cumplimiero nos deí-
uelamos, pues llegan á hazernos per-
der las cfpcran^as, no Tolo á los bienes , 
del alma, fino también a los del cuer- ;¿ ^ 
po.Lo qual ponderádoS. luán Chry- 0 p^íM^i 
ío í lomo, dize que fon liueflrss paísio-
nes mas crueles que las íieras del cam-
po : porque el león íü os mata, y come, 
íuílcntaíe de vofotros^v fola mente qua 
tole es nece i í l r io , y dexa lo demás: 
mas el vicio no os dexa haíla hszer 
vna perfeta y caual entrega de vueílra -
almá^y cuerpo al demoniory no íe con 
tenta con los^malesde la otra vida, l i -
no procura otros para e í b preíente, q 
fean vnos enfayos de los que e ílsn por 
venir , y aísi tengan íus vaílallos dos 
infiernos para paliar, vno en eíle mun-
do,}7 otro en el que efta por vemr.Pue 
den los vicios con nofotrrsjo que con 
vnS. Pablo.podia eiamor de Dics: q 
íi Pablo dezia : Cfífta anathemsiefic d 
Chrijlofro fr í t tr ihm m e í s ' . S i ú m í care-
cer por algü tiempo de la vifta de Dios, 
por amor de ios próximos; íi noLtros 
nunca nos ofrece el demoniCjiu el mu 
do ocaíion de gu tío, y ÍIK ere íie por pe 
queño quefea, por amor de lo qjiaí no 
dcíprecia (ros él inficrno,y Cíelo. T¿m 
gehennam dcrtdet, ^ rc^nu;:? contcm-
n i t , dize el Santo. Sino que el amor de. 
Dios, y de los próximos, acabaña con 
S.Pablo-.que por algún tiempo deíprc -
ciaíTcel infierno y Cielo: mascón no-
fotros acaba el mundo, que para íiem-
pre perdamos el Cielo , y nosab¿lan-
cemosalinnerno. 
Y para que no fea rodo dezir mal de 
losFariíeos y no de nofocros pues tan-
to nos parecemos aellos,digo q la ma* 
yor parte delmundo^deiosChriftia 
nos le reíueliie cndcíechar lísfeñaies 
«le 
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<k Dios,que mas ímporcan. por pedir groscí luuo todofu ma],porqueínüi:g-
lüsq-ic menos nos conuienen, comó nado Dios de apetito tan deprauado, 
hazianlosFaYíieos. Yíabcysá que lia- mato con vna g' % d^e plaga todos los 
iviodffccharvnasícnalesjy pedir otras? que dcfordcnadamente acia dcileado 
é| nó querer de ordinario yr al Cíe." c^rnesjy deíechado el Manna.Y llamo 
lo;oor" donde Dios os quiere licuar, íi- íe cllugar donde fueron íepulrados los 
no r?o\ dode voíbtros quereys yr. Que apetitoíos de comer carnes j/f/Wt /?,» * Mam, i o. 
p^níáys ionios trabajos y accidentes í^V^//rí?;^/^3í<^)ulcrosdtlacoacupiV 
deia vida que Dios ordena,eI disfauor, cencia, quiere dezirtieira,en la qualíuc 
ja períecucíon , la'mirerredela muger, ron ícpulradoshombres, á ios qualcs 
del hijo, delamigOjcldiíguílo qDios Dios mató por tener dcií eos detarde-
permite, fino vnas íeñales que Dios os nados: porque en eílos delicos ím or-
ib para que vea ys quien foys, y quien den, en les quaks pei i faro nlTál larga-
csel mundo en que confíays? Y voío- Itojhallaron ¡a mucrte,y fcpulturaiqur 
tros a pedir falud, que no os conuiene, ertosíonios teforesque hallan losquc 
las riquezas con que por ventura os er no ie gouierna por la volútad de Dios, 
chnrcys á perderlas alegrías, diíguftos fino por?Ia. íuya . Siendo aísi, que.Dios 
de que noíabreys vfar, la priuancade es el que mejor ísbc lo que mas nos có-
h qaql por ventura dareys vna cayda uiene.porqucen la pobreza, enferme-
grande, la vida para quié mejor le fue- dad,y periecucio que os da ,íe eíld f» a-
rs rnorir,y no viuir mas.Que e scüo í i - guando vna grande dicha, y bienauen 
tío pedir vnas íeñaks en que va poco, turan^como 'S. Ambrofio áhz-Jndc ^^'J1^ 
por otras que importan mucho? que es tncipit heatitudo indicio diurno, Vnd'e 0fPctls 
íino pedir á Dios os Reue al Gielo por ¿erumnareputdtur humano. Viw<i\\z% ^ 
<vncamino,por donde vofotros camí- cofasay que al juyzio del mundo pare 
nays para el infierno? N o puede eíTo , cendeídichasgrandes^as en ellas eftá 
íer: que andaysá trocar feñales como Dios tracando grandes honras, y Prin 
josranfeos. Quantos ay que andan en cipados. 
-pr.acnrionesconDios,que haga mila^- Quien viera álofepli embidiado de 
gros, para de pobres hazci los ricos, ae fus hermanos, vendido dellos, metido 
de enfermos íanos, dedesfauorecidos en vn poco, prefo en la cárcel, tuuicra 
piiüados, paicciendoksque aísi viuirá porderdichado>y deíucturado vn mo-
con mayordeícanfodelcuerpo, y fe- coxqueen el principio de fu edad pade-
guridad de íu alma:y engañaníe,que ef cía tantas comradiciones: mas Dios ca 
feesclmedioparaperdciiemasapriíía, elíaskcríaua tra^andocl Principado 
Gen,24* quantoalcuerpo,y quantoalalma. ín- de Bgypto» Yde aquiinfiero^uecada 
itó Sichen con íii padre,que le pidiciie vnodenoío i ros deue de eftarpor los 
á Dina p o r muger , pareciendole que milagros que Dios haze, y 1:0 por ios 
en e í ioc ihua toda íu bicnauenturan- quedeflea,queeílospueden fer medio 
ga:venprocurarlaeí tuuoiu muerte, y defu perdición, y de ios que Dios 01 de 
Gfw.jg. -la de los dos. impor tunó Rachel a la- na.ningun daño Ies puede venir, 
cob que le dieííe hijos, fino que mori-
riadepaísion: y en tenerlos eíluuo fu D I S C V~R S O 111L 
muerte, que murió de parto de Benía- • p- J l - • •• 
min. SuitentauaDioial'; pucbloenei o - • >! 
deíicrto cocl Manna hecho miíaero-. 
íamenceporminifterio de los Ange- V A vimos en el Domingo paíTado; 
les,no contéto el pueblo con cüo,qui- como Chrifto no qulfo hazer los 
fo t]ue hizieiie Dios cero n i'í gro, dan milagros que el demonio le pidio,y oy 
dolesá comer délas carnes que comiá vemosque no quiere hazer milagrosa 
en Egyto:en eftedefíco dectipsmiia' pciicicu de los-hombres, antes trata 
Chi i í lo 
•A. 
y $ t^ratado Frimero 
C h n í l o oy á los hombresjCcmo en el uo Rey en el munde que SU'Ü facrífíca 
Domingo paííado trató á ios demo- Jo \ n Príncipe hijo íu^'o por 2n:or de 
nios: deuio de ÍIT }é- csufa y la culpa la -ídolos fallos, y de deinonios. De fta tra 
irjifma, ya que el caüigofuelo miínio. ca víauanrosFariícosccnlos inilpgrcs 
Dcuian de tener los hombres de o y , á aChriftorlos ya hechos deíacrediraua, 
los qualcs Chi ifto negó leñslcs deiCie diziendo íer obrados con poder del de 
lo,ía condición, y intencionen pedir monio, y pedían otros que pud íe íka 
que tuuo el demonio^ ai qualel D o - deíacreditár, y á los quaks pudieífca -
mingo paíTado negdícñs lesdeh tier- darrefpucftarpara q en cafo que Cli i í-
r a .Npqu i foDioshaze rmiUgrosá in - Üohizieíle venirfuegodel Cielo .co-
í l adade l dcmonio3nidchombres que mo Elias,hizidíe relámpagos y true-
los pedían por tentarle.T'tetantes eum^ nos,comoSamuel,hízieíre parar elSol, 
figHum í'tólo cj í í ierebavt . Y afsi co- como lo íue : díxcfícn que ninguna de 
mono pareciób'ié a Chr i í to hazermi aquellas eraícñalde diuiuidad.puesfe-
lagrosporamorde vn demonio, que raejantes milagros auian hecho otros 
coneliosno auia de emendarle, aísi no puros hombres , íin por eíFo peníac 
era bien hazer íeñales por amor de Fa- dellos que eran Diofcs. Tengan pues 
rífeos, quando ios pedían para íer peo- caftigo de demonios, y comotaics le 
-res. El demonio pedia milagro, co que n aten,hombres que tienen culpas,y co 
defacrcditaílc la penitencia de Chr i í to ílumbres de demonios, y nic guenfeles 
en quance hombredosFariícospedían milagros, como a los demonios fenír 
fcñai del Cielo, para deshazer en elel garon.Porque Dios tiene por coílunir 
poderío de C h r i l k ) , enquanroDios. bre dar caftígosfcmcjanLcs J, quien co 
Auian los FanTecstcmadolas trabas ructio femeianecs culpas. indignado 
deldemoníoA'imirauanleeneloficio, Diosdclas idolatrías,ydcfembokuras 
el qaal es deíacredit¿r las buenas obras, quecníerufalen auíacn el tiempo del 
y icruicios que hazemosáDios , y las Rey ManaíTes, e lqual tomó por era- 4.^^.21 
mercedes de Dios hechas á ellos hom preía degenerar en elzelo de 1« rciígío3 VauhL 
^.Keg. \6 £nc ] quano libro de los Reyes fe deEzechías fu padretyrefucitar las ido-
cuenta, que elmalRey Achab no fe latrías de AchabReydeífrael .mando-
contentó de ferydolatrajccmofueren le amenazar, y á todos los moradores 
los demás Reyes,fino a cño acrecentó de Ieruíalen,díziendo: E t extepdtm f u 
vna exorbitancia grande,ccmo fue ía- per lerufalemfuntculum S a n s a r i ^ ^ ^ 
críficarfu hijo ai ídolo Móloch^ opaf- pondus domus ¡ s f c h t l ^ f i c u t d c k n fo-
íandolo por el fuego, conforme á ia co lent tahnlíe; Tomada la femejan^a de 
fiambre de los Gentiles^ quemando- los que aparejan las piedras para eiedi-
1c en el, en veneración del idolo,como fício, y que echan en ellos fus lineas pa 
los Gentiles hazian I n f u p e r ^ filium ra yryguales^íze Dios, que t i mifmo 
fiium coHfecramtjransfcrexs per 'igne caíligo, y por la mifma medida daría á 
fecúdítm t d o l a g e n t m m . Y lo que leruíalen, que auia dado á Samai ia : y 
Diosencfte íacrificio mas í m d o , fue afsideílruyrialavnacomolaotía,pucs 
ver^ue fuero trabas del demonio, que lasculpas y ¡dolaii ias eran las miT:nas. 
-vn Rey hízieífe tan gran eftrejíio por Parecerfehá íeruí'alen con Sarnari: en 
Di©fes falíos j para aísi defacreditar con el caftigo, pues fe pareció con cila en 
efto los ieruicíosdeloshóbres hechos el pecado : y el mifmo caíligo daré á 
a Dios verdadcro.v las mercedes de ef- ManaíTes Rey de Icruíslcn, que di á 
íeDios hechas á ellos hobres,pava efe- Achab Rey de Ifrael Y añade el Pro- ' • 
toque noíé tuuíeííepor muchovfacri- ^ í t i x M c m d c l e r t f o k n t t a h t A a , v e n c í 
ficar Abrahafu hijo por amor deDíos, Hebreo tenemos vna paiabra,qu¡equie 
ni el hazer Dios otro extremo femejá- redezireicudillas, en ía qual palabra le 
£cpor amor de loshonibres,ya qu^hu toma iaferoejanca dclosplatos^y eícu-
. (Jiilas, 
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dillas,que lauadas y límpías/e buduen á ifradjíin quedar del cofa algwna^fra 
boca abaxo, y ello principalmente en que íean hei manas en la pena, pues lo 
las caías de los labradores^aísiíimpiaré, fueron en ia cuipa. Anchos d dos aíío-
dize Oíosla Icruí¿len de los malos,ma- tara el miduo cáliz, y la mífmt deth uy 
tandolos,3Ísí como maté, todos los def- cionrnada padecerá la vna, que ño pa-
cendientes de Achab, fin faltar ningu- dezca la otra. Y en efta proporción y 
no , de los quales también limpie á S a - yfemejancade pecados y calb'gc sde> 
mana.Gomoíidixera,pareceríeháen- ¡los,fefundarála juílii^ima íentencia.q 
t rambosá dos en lapena.pues íe ygua- Chr i í lo en el din del luy zio dará a ios 
laron enla culpa, yafbicomoen iafa- malos.diziendo: '.Difcedíte a me m u l c MitiLvy 
milia de Achab no quedó nayde que ditU, intgnem ¿eternurn, qut parAtut 
no fucffe muerto, ta mpoco no queda- ejl d i a h o í o ^ ^ t g e l i j e m ^ .befin con 
ra ninguno en leruíalen, que no fea lie denados á fuego eterno (el qual de la 
uado cautiuo á Babylonia. Y fino fue- primera iníiancia íe hizo para el Prín-
raque ha de defeender de Manaiicsel cipe de los demonios, y fus Angeles) 
Mefsias, y para elfo esneceííario íaluar aquellos que en los pecados fe parecie-
las reliquias de íus decendientes, nada ron a los demoíiios \ y tenga pena 
quedara de la caía de Ivhnaíies ,como como ellos, quien como ei!os vj'uio. 
nada quedó de la caía de Aehab»Por el Efta fue-la razón porque oy trato a lo? 
£^efe 23. prüfcíg Ezechielíc quexa Dios de los Fariíeos, como el Doiiiingo pallado 
dos Tribus queefbuá eneiReynode trató ai demonio 3 negándoles mila-
luda , porque fe parecían en el peca- grosdel Cielo, como al demonio auia 
-do de la idolania a los diez Tribus que negado milagros de la tierra, porque 
e íhuan en el Rcync de lírael: E t ^ i d i razón era, que pues venian con los mif 
qmd. pollnta efiet ^na amharum. rnos intentos y peníamientos, que ci 
• Habla Dios de íudá,ydeIfrael ,como demonio, y para tétarjyno paraapro-
de dos hermanas, y dizeque tai era la uechar, fe les dieííe la miíma rcípuefta 
vna comola otra, y tan perdida eílaua queal demonio íe dio, y fuíeílen eícu-
ludii , como Iftael : ln ^ta fererts t » # l3das,aísi la petición del demonio, co-
üinhulafti, ( y dabo caltcern eius tn fna mo la de los Eariíeos. 
nu tua • cal icém Jororts t u £ libes pro-
fnndum.zs3 tatum. Es frafi de la Eícri- D I S C R S O 
rura,por Cáliz enréderíe caftigo,y en-
toncesda Diosa entender que quiere ^ ^ jñy}Q p f n ^ 
caíl igar^uádo prometc de dar elle ca- Í W M ^ t f l o m 1 t0 
\\z A beuer, y entóces es el ca ftígo mo- fh? t&* 
| ¿ ¡ . derado;quando Dios díze que lo incli-
nará íolamente: mas quando la Efcri- "Cj* Xplicando S. luán Chryfoílv.mo Chryfo.ho* 
tura díze,que dará Dios todo el caliza citas palabras.dize^qcc dczij Chr i - 14. c¿ t i i 
beuer,quiere íigniíicar,queferael ca- fto ,quelafeñalqueiesai i iadedar , íe- Mtttb* 
í l : igoexceísiuoygrande,ydem3nope ria la de lonas Profeta: conuiene á ía-
fada.Mas fiDiosímenazaquenofoio bcr, que aísi como lonas eíluuo en el 
lo dará todo, uno que boluera el cáliz vienticde labaliena tresdias, ytresnd 
de manerajqueno quede nada, figniíi- ches, aísi el cftaria tambíc n en el coia-
ea icr el caPogopor extremo . Dizc ^on de la tierra otro tanto t iempofue 
pues Dios, ya que luda le pareció tan amen3zarlos,que ya que no querían co 
al natural en la idoiatria con Ifracl, nocericporbicn,y a fuerca detantas 
que no quedó pecado en que á el no fe mercedesjquantas les auia hecho, Ven-
parecieíle,ierantambién ygualesenel driatiépo.cn elqua^á iupefar,y á fuer 
caftigo: dariehe á beuer todo el cáliz a^ de caftigos le conocerían, dándoles 
delcaftigo y venganza, que di ábeuer por feñal de fer Dios3íupropiia muer-
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tejpafsÍGr^y fepultura^n quadto cauía 
de ia venida de Ti to ,y Vcfpafianota-
ra deí lruyrlos: y cicaftigo lesenfeña-
muy contra Ta voluntad ,1o que no 
quilieronconocer por bien, quando 
hazía milagros para los conícraar . Y 
^ucaísí como lonas dcípues de eñar 
tres días y tres noches en el vientre de 
ia baliena,ialio á predicar la deílruycio 
de Niniuc, afirmado que de alli á qua-
renta diasferia deftruyda^ aísi fu muer-
tc^y fepultura de tres días, ícria ocafioa 
i de fer deftruydos de allí á quarenta 
a ñ o s . Sino que á los Niniuitas ícauiá 
dado quarenta días de efpera folamen-
tc, mas a ellos fe les darla quaréta años 
como mas rebeldes. Mas que con todo 
ello la deftruyeion de Niniue fe repa-
raría con la deílruycicn de los vicios: 
pe tó la íuya veriíicarlehía en laspro-
prias vídas,y períonas. Por donde me 
parece, que hazerles Chrifto mención 
de la híftoria de íonas , fue confundir-
los, y auergoncarlos, nofolocón los 
Niniuitas, mas también con losraarí-
ncvos,quc echaron á lonas al mar: con 
la mar que entregó alonas ala balle-
na : con la miíma ballena, que fiendo 
criatura iiTacionals tan buen hoípe-
daje y tratamiento dio.a lonas; y con 
la miíma tierra que en fi hoípcdó al 
cuerpo de Chrifto miaerto . Como íi 
les dixera, acuerdefeos, como los ma-
rineros, gente ruftica, y gentil,el mar 
brauo y fariofo, la ballena feroz y in -
dómita trataron á lonss: y ved co-
mo vofotros me trátays á mi • Ved 
como la tierra me tratar a deíp^ues de 
y en el á los Iudíos,y á todos noíbtros, 
para que lonas en las criaturas ínacio-
nales aprendiefíe a 1er mífeucordiofo, 
nofolo para con los ludios pueblo fu-
yo5fino también para con los Gentiles 
pu cblo ageno :p ues los marmeros gen • 
tiles víaron de tanta piedad co c],y vna 
ballena irracional vfó de tanta ciernen 
cía con e l , fiendo de diferente efpecie: 
y los ludios, y nofotros nos auergon-
^affemos co ellos, de fer menos huma-
nos y compafsiuos, que el mar, y que 
vna ballena. A ^ / ^ p non a p r í v c í p i o f í d 
pro multa TKcefsitate ^ ipfumprodtde-
runt. Los marineros fi echaron á l o -
nas en el mar,fueporque mas no pudic 
ron:y efto,fabiédo, quedellesnacia ta 
do el ma l : y los ludios defde la cuna 
comcncaTonáperfeguir á Chrifto na 
cido,que venia á traerles remedio, y l i -
brar del naufragio de la culpa: 
mari trgdiderunt, mare ceto } cet&s 
^."o. El mar no ahogó á lonas entre-
gado á el por los marineros3antes lo re 
cibio y guardó, hafta entregarlo á vna 
ballena^efta lo tomó en cuuodÍ2,ii2 0:a 
hazer del entrega á Dios, y todos coa 
.muchabeneuoleiKi'a io.trataron. Em-
pero los ludios fueron tales,qoe íe con 
juraron contra Chrifto, y el hofpedajc 
qué toda la vida le hiziei o,fue vna per-
petua contradicion, hafta por vltímo 
remate enclauarle en la Cruz.Y quan* 
do los hombres moílrauan tanta dure 
za contra Dios, vfó la tierra de tanta 
blandura con Chrif to, que fiendo ella 
iníenfible, no le faltó coracon en que 
á Dios muerto hofpedaííe. / « corde ie-
r r a . L o qual ponderando el miímo S. muerto por vofo t ros , que me dará 
fucora^on,como fi le tuuiera para hof Chryfoftomo ,dizeafsi: Coníiderad, 
pedarme en fi, y conferid efto con los que no dixo Chrifto^ue eftaria inpo-
agrauios y ofenías que agora me ha- tejíate térra, fedin corde terrte^ no en 
zeys, y con el mal tratamiento que vi* poder de la tierra, fino en el corscon 
gao medays, y veteys qu in to peores de la tierra : Vtterrafuum fe?n¡rct,ag-
íoys,que NiniuitaSjgcntiles, marineros nofeeret^ tremeret, fednon teneretau-
barbaros,mar tempéftuofo,baÍlena fie- ñorem. Para que fe dixeíTe de la tierra, 
ra,y que la miíma tierra fría. que aunque iníenfible, con todo el ref-
Chryf.'ho, Efto potideró en otra parte el mif- peto que tenia á íu Criador.obraua vn 
ad pop, moSanto,diziendo, que todo quanto milagro en ella, que era,darle vn cora-
paísó poríonas,fueron liciones debo- 5on,paraen el recebir,íeruir,yieucren 
(dad, y manfedumbre, que alonas dio, ciar yn Dios muerto, que los ludios 
afrent 




afrentaron y crncificaron víuo. Y cfta 
reuerencia v acatamiencp a Chrifto, 
quccn los ludios í¿k6y raoílró tam-
bién ella tierra en temblar, como dize 
S.Mateo, con Chr i í to muerto, y te-
niéndole fobre íipuefto en vna Cruz, 
y deíouesde cípirar en ella: Tiendo aísi, 
que nunca tembló con Chrifto viuo: 
'Terra mota e/?, & monumenta apería 
Que es eftojticrraí'peía mas Chr i -
ftio muerto,que Chrifto viuo?que quá-
do eftá íin vida,tcmblays, lo que no 
hiziftes en quanto. viuo anduuo fobre 
vos ? A eftorefponde S.Hilario,di-
ziendo, que tiembla la tierra, capax 
enim huises mortut efic non poterat. 
en la Pafsion: otros que en la Refurre-
don: mas en efta pia Conítderacfon i i - 3 
go por agora la opinión de S.Chryfo- k 
Homo . Y aunque eftos reíucitailén 
primero que Chr i í l o v,ni por cífo íc 
ligue que fucilen las primicias de los 
qu^refuciran, y.no Chr i í lo : porque 
como S.Tomas difine, no qaslquier Tho.^.p.^ 
reíucitar primero,arguy c ícr primicias 1 
de muétros : porque ícguiríeía,quelo 
feria el muerto q reíucii ó;fícndo echa-
do en el íepulcro dcElifeojó del hijo de 
Iaviuda,que Eíiíeo en vida rcíucit6:em } 
pero refucitar para quedar impoísibili-
tado i morir otra vez, y no tener ne-
ceísidad alguna: y como Chrifto fueí-
porque v i o q dea l l i ápocoaukde re- feclprir iero quereíucííóconcftasco-
cebir y hoípedar eníi el cuerpo muerto diciones,íolo el fue las primicias de ios 
Ciryf- bo. 
Vplin Ma, 
de Chrifto, y aquel temblar de antes, 
fuereucrenciarlo, y moftrarfe indig-
na, y incapaz délo recebir en íi. Y por 
ventura que el abril íe los fepulcros en 
el miím o tiempo, y echar de íi los cuer 
pos que de los muertos tenia, fuedef-
ocuparfeparahofpedar á Dios, y dif-
ponerfe, para que íi alguno dellos fucf 
fe tan dichofo, que en el fe quííieílc fc-
pultar el cuerpo de Chri f to , no le ef-
toruaííc eííc bien,el eftar ocupado con 
otro alguno. Bien fe que ay dos opí^ 
niones acerca de quando fe abrieren 
los fepulcros, y refucitaron los cuer-
pos ddlos. S. Chryíoftomo dize, que 
que i efucitan, y no los que reíaciraron 
en la Paísion, ni los reíucitados anti-
guos, los quales rekcitaro para morir 
otra vez. Y hablando coníiguientcraé 
te en efta opinio, auemos de dezir7quc 
los que en la Pafsion refucitaron, mu-
rieron otra vez, como algunos Do to -
res afirman. Ybo lu i endoá loquede -
ziamos,digo,que defta CGrteíia,que ea 
las criaturas ínfenfibles para co Chr í -
í lo fue tanta, fueron los ludios tan fal-
tos , que merecieron enuergon^arlos 
Dios con las criaturas ínfenfibles 
y irracionales, dándoles en 
ro í l rocon ellas. 
T R . A -
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T T D O 
S E G V N D O , D E L 
M I E R C O L E S D E S P V E S D E 
L A P R I M E R A D O M I N I C A . 
D I S C V K S O F K I M E R O . 
'^MAgtfler^volumus a te f i g n ü m videre . 
Match. 12. 
E H E M O S cnel 
fanto Euangclio vna 
petición que los Fari-
ícos hizicron á Chr i -
fto, ta voluntaria, quá 
to fobcruia y deíem-
buclta: pues llamando á Chrifto Mac-
ftro, y deuiendo ellos de pedir como 
dícipulos, y penerfe en las manos y 
voluntad de vn Señor , que confcíía-
uan por Maeftro: afsi piden y quieren, 
como fi ellos fueran los macftros, y 
Chrifto el dicípulo , y dan á Chrifto 
el nombre de oficio deMaeftro,y que-
danfe con el querer y autoridad del: y 
llaman Maeftro á vn S e ñ o r , al qual 
no llegan como dicipulos, fino como 
tentadores: y quieren á forabra de 
vna palabra ames íolamente por de 
fuera,encubrir muchas defeortefiasde 
fuera, y de dentro, pareciendoics que 
Chrifto íc fiarla en vna palabra blan-
da, quando cada dia experimentaua en 
ellos tantas durezas, y tantas malas o-
bras, y afrentoías palabras ¡condición 
de ciertos hombres, que pienfanque 
en vna hora os pagan con vna palabra" 
buena, empero fingida, los agrauios 
y afrentas que os hizieron tn toda la 
vida. Semejantes eran eftosa Abime- Ge}ief,i& 
lee, qucdefpuesdeaucr hecho los íu-
yosgrandesagrauios al fanto Ifaac, y 
echarle de fus tierras, quando lehuuó 
-meneftcr,penfóqueremediau3 y re-
xompcniaualo paífado , con dezir á 
IfaaCj que era hombre de quien Dios 
tenia particular prouidencia , y que 
por tal fe queria confederarcon el: lla-
mando hombre de DioSjá quien no te-
nían por digno de vi«ir entre ellos. 
Los ludios llaman á Chrifto Maeftro 
con la boca, al qual no tenían ni en 
cuenta de dicipulo. Quantos alabays 
cpn la palabra,que defpreciay$ en ci co 
ra^on ? Es tan infame vicio ei fíngimic-
to, y el dezir vna coia de fuera con la 
boca , y quedar otra diferente denrro 
en el alma, que tiene eüa boca del fin-
gido licencia y razó para deshonrarfe 
de vna alma, q fintiendo vru eoíade-
troenfi,le h3ze,ymada hablar locon-
trario de fucra,y hazc llamar Maeftro, 
á vn 
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á v n Señor , delqualno quiere ícr di- cob á D i o s , que lo libra fie c í b n d o 
cipulo, y cuyos milagros no quiere para morir : Simeón L c u f r a p í í m - 6 ^ / 2 9 . 
ícguír, y por cuyas liciones no quiere yuitatts helUntia : i » confihum atrum 
cíiar. Apropo í i t ode f to , me parece non "beniat anima mea , ^ jn cceiu PatabU 
que morir ludas ahorcado , yreben- illorum non fit gloria mea. Porglo-
rarporcl medio \ como íecuenraen ria entiende íacob fu anima, la qual 
A ñ m 1. losAdos dé los Apoí lo les , faf- nombra dos^ezes por diferentes pala-
pcnfvs crepuit medtus, y falirle el ci- bras, diziendo : Simeón y Lcui íingi-
piriiu vital , noporlaboca y gargan- raníe amigos de los de Sicben , para 
ra, que eflaeílaua atada con la íoga, matarlos masa fu íaluo y mejor: no 
íino por la parte por donde rebentó, permitays Señor , que pues íe me acá* 
fue íauor que fe hizo á ia boca , y def- ba la vida,defpues ct mi muerte peligre 
agrauiarla del agrauio que eífa alma mi honra, enpenfarfedemi, que aun-
leauia hecho, en mandar dar íeñalde que padre, fupe déla tray cien y alcuo-
paz y amiftad a vn Señor , al qual í iadeloshi jos:aniesais icomonopar-
dentro en fi tenia odio mor ta l , por- ticipeconeílos enel cohfej© que to-
que íe deshonro la boca de vna tan in - marón , y en el amor y amiftad que 
famc sima , que e(lando en lo inte- fingieron, afsi no fea auidoen lacuen-
rior llena de odio, mandaua dar mué- ta que elios,por íingidos y traydorcs. 
ílvas de amor en lo exterior, y aísi no Cicerón tratando del fuiglmieto, di-
quíío dar falida por íi, á vna alma que ze: Frontem aperit, CP"* corteoit: Es 
la engañará, que teniendo vna inten- proprio del fingido, deícubrir la cara, 
cion de dentro, fingia otra de fuera, y y cubrir el coraron» Y con que lo cu-
la hazia quedar por traydora . Y S. bre?Con las aparencias de aquello que 
J). Amo. Antonio de Padua explicando el lu - quiere deftruyr: con aparencia de ami 
fer.z.de i . gar delEcleíiaftico-, dufltcicor- fiad fe encubre para la peruertiVjCon 
'^h'áhll 'en e^  $2^0 ^ a grandes ays femejan^a de verdad, con color de vir-
E u u f f i Por íos ^e coraron doble , dize que en tud, quándo la quiere defacreditar. L o 
• algunas partes del cuerpo confíentela qual claramente vemos, dize S.Chry-C/j^fc/.;;/ 
naturaleza monftruos, fino enel co- lofí:omo5enIosFanreosdeoy,losqua- Impevf. 
racon.Haze la naturaleza doscabecas, leseen deíleos finsídos de faber ver- ^-T'1"™-
doblados pies y manos, y contodo dad, la querían defacreditar, y al mif- l2'MAtt' 
noíufre que aya dos corazones en vn moChriftoponiala culpa de no creer 
ío lohombre . PorquecomocI cora- en el , diziendo que no hazia mila-
^oníea el principio de la vida, afsico- gros dignos de fer crcydos. Y ampa-
mo en el hombre no puede aucr dos rauaníe, y cubrianíe con ChriPto , y 
principios de vida , ni menos puede con fus milagros, para del y dcllosíe 
auerdoscoracones, & tamenfiflus defender, y culpa uaná Chr i í lo , para 
gcmmat cor : con todo dize el Santo, diículparíe á fi mifmos. La zorra,que 
el fingido hazclos monftruos que no en las Eícrituras es el Timbólo de los 
haze h naturaleza , y en materiade fingimientos , cubreíecon las hojas 
coftumbres, y moral, haze los dos co- de la vid, para comerle las vuas, y dc-
racones, que la naturaleza no confien- ílruyrla : Capitenéhis>ulpes partm- Cdnt.tm 
te en materia natural. Porque dos co- las , qu<e dernebuntur l ineas: ^inea 
rabones, y dos intenciones tiene, y noflraflormt. Agora masquenunca, 
dos caminos toma el fingido: por vna es neceífario armar á las zorras, y to-
parte llega íe á vofotros con las pala- marlas todas, ha fta las pequeñas :por-
bras, y toma otro camino, apartando- que agora q las viñas empiecan á echar 
fe de voíotros por las obras y pefamié hojas, tiene las zorras con que cubrir-





y deftruyr ¡a viña toda . De aquí v i - andauanabuícafTcrdades, yquedef-
, no Dios porclProfeta Ezechkl, alia* feauan acertsr, íupicílen todos, qiíc 
mará los Profctasfalíos,zorras cícon- no andauan íino bufeando mentiras, 
didas: ^ U A / Í ^nlpes tn dcfcrto Tre- Y Dios vnode dos caíligosacoílum-
fhct<e tfn^lfrdel^erant t l ¿ e j } y fie fdl- bradar á los hipócri tas, y á ios que 
Uces funt, ficut Culpes , Afsi como ion virtuoíbs fingidos,ficndo peesdo-
las zorras para dcílruyr Ja vid , íc res .* y vnodcÍloses,permítírq caygan 
cubren con fus hojas : afsi los vuc- en grandes pecados de nueuo : el o-
íbros Profetas) l í r ae l , para deftruyr tro, que fe defeubran los que ya tienen 
la virtud y verdad, cícondenfe deba- hechos, y que íe réftituya á ia virtud 
xo de lasaparenciasdefia virtud y vet el crédito queauian vfurpado, como 
dadjquepretendendeftruyr. Loqua l dizcel Sabio en el Ecleiiaftíco : N&Mccty 
S» Pedro Chryfologotiene po r t en i ' f u e r ü hypocnta tn confptéítt Iwmi* 
ble inuencion de crueldad > hablando nutn, atiende, ?ie reuelt t Dctisthfcon-
del modo que el fingimiento vfa, pata fa tua y & tn medio fynagcg¿e eudat 
deftruyr y defacredítar virtudes. Cru- te. Idefl, tn maxtma popud pequen-
t id , tnqua honorartcaptaftt* Guar-
daos de os fingir í an todebmc iosho -
bres, á fin de ganar con el mundo-
deli arte yirtutes necat mucrone ^/r* 
tutum, ietunium lemmopertmit, ora*-
tione orationem euacuat > mifencor-
d í á miferattone projlernit . Diaboli^ 
ca, y tiránica inuencion de hazer mal, 
y jamas v iña , y de la quai folamentc 
vfa el hipócrita y fingido ,pues con las 
mifmas armas de las vircudcslasmata: 
deftruye el ayuno con aparencias de 
ayuno, oración con femejan^a de 
oración, miíericordia eoníombra de-
lia» Dize pues Dios al Profeta Eze-
chiel: Deíenganad á ios Profetas fal-? 
ios de mi parte, que yo losdeícubri-
ré y y daré, á conocer, para que íepan 
todos, quienes ellos i o n , y nadie con 
ellos viua engañado, teniéndolos por 
virtuoíos : l n confiliopopaltmetmn 
erunt, & tn fcriptura domas I frat l 
fion ferthentur . Si á cofta de virtudes 
pretendieron fer tenidos por Profe-, 
tas verdaderos, íabrá c! mundo todo, 
que fon falfos, para que pierdan la r e 
putacion, crédi to , honra, nembre, y 
lugar de Profctasry perderán el honor 
quefalfamentcquerian vfurpardelan-
te de aquellos,con los qualcs(íin razo) 
querían icr honrados. Afsi lo hizo oy 
Chriftoconeftos Farifeos, álosqua4-
les ante el pueblo defautorizó, llaman-
dolos generación mala y adultera,y 
defeubriendo fus dañadas intenciones, 
paraque ya q delante del pueblo todo 
fe querían vender por hombres que 
crédito de virtuolo : porque fácilmen-
te os puede acontecer , que Dios os 
deshonre para con los milmos, ante 
losquales quereys parecer honrado a 
cofta de la virtud , y en retorno de 
los fallos merecimientos y virtudes 
que quereys ptrfuadir ,deícubni á con 
mucha vergüenza vueftra , quamas -
faltas por vos huuieren pallado, aun 
aquellas queeftauan mas eícondidas. 
Y afsi en el dia del luyzio aquellos ma-
nifeftará y defeubrirá Diosmas, que 
en la vida trataron mas de cíconder-
fe, y fer vnos, y parecer otros, co-
m o los hipócritas hazen . Y el miimo 
Chrifto por S. Mareo3 hablando del. M m . 
caftigo que daría aliicruo malo , que 
porque eiScñor íc deten ia , el fe.dtí-
cuydaua y leuantau^conla caía,dize: 
E t dtuidet-ezim, part^m eius po-
nct cumhypocntis . Vendr.i el Señor 
en el dia del í uyz io , y darleha el ca-
ftigo de loshipocritas, el qualíeid,no 
íolofuego dei iní ierno, mas la pafíi-
cular infamia , que los hipócri tas pa-
decerán eneldiadelluyzio. Y juí i i i i i -
mámente ferá dellos merecida 5 q pues 
viuiendo, hizieron por encubrir qua-
leseran, por no parecer malos, y fer 
tenidos en cuenta de Santos, razón 
ferá que en eífe vltimodia íe den á 
conocer 
D e l (¿fyí íercoies defhues de ¡a 
i conocer á tGdos,y fepa el mundo to-
do, que todo en ellos era ííngldo.Def-
ta manera fe huuo Chvifto oy cen los 
Fariíeos \ dcfsuronzolcsdelante délos 
^miímos , ante los quaies faiíamentc 
fe querisn acreditsr, fingiendo zelo, y 
deneode acertar, para que boiuieílcn 
á Í3 virtud el crédito que íe tenia roba-
do . PorQue íi la Eícntura canoniza 
Dente. 22 por cofa abominable á Dios,3ndar vn 
iiombre en trajes de muger, ó vna mu-
ger en trajes de hombre , y auerefta 
confuíion de trajes,tiene por incon-
.uenknte grande : como no ferá abo-
minación para Dios, veílíríc el malo 
del traje de Santo, y el vicio tomar el 
traje de la virtud ? Losqueeí lohazcn , 
-merecen que ó fean peores de lo que 
i o n , ó íe dcicubraqualeshafta enton-
ces fueron, y fe quite a la malicia el ve-
llido de virtud, con que andaua cu-
bierta y efeondida , para que quede 
ciara y patente á quien quiíiere verla, 
í i í lo mefmoamenazaua Diosa íupuc 
y l t a l ' k'0 Por ^feas7 quexandofe de fer gen-
te, que no foio no fe contcntaua con 
errar , fino quería dar ¿entender que 
-acertaua, y con capa de buen gouicr-
no qírsria encubrir defatínos: JEt nunc 
tfeueiaho (lulitttam cius in oculis ama-
itomm cius, Por eftultitia entiende el 
i.;rofeía,3queila que fue caufa de ícr in -
gratos, y por ios amadores fuy os, los 
Afsinos, ó Egypcios, en los quaks 
coníiauan, y con los qualcs idolatran-
do cían adúlteros a Dios. A eílos ta-
les, díze Dios, yo los caftigare, dan-
idolos.a conocer, y moílrare quan ne-
cios fueron en fus confejos, y eito an-
te los mífmos, á quien quifieron pare-
cer bien, y para con los qualcs quifie-
ron ganar opinión de íabios, quietos, 
y aceitados,y fabran íusapaísionados, 
quetodo en ellos fueron necedades, v 
; no confejos; mentiras, no verdades; 
malicias, no virtudes, yquenotra-
tauan de acertar, mas de errar. lu í to 
cafiigo de gent e, que viuc de contra-
hazeiíe, y que conaparencias debien 
i quiere encubrir deíatinos, y dorar yc-
i primer¿¿ D o m i n i c a l S i 
rres , que fcan reprehendidos delan-
te délos miímcsjcon Ies qualcs querisn 
acreditaiíe. 
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S i g n u m njidere. 
\ / I r a d l a poca razón que tenían de 
dezir , que querían ver íefíaks 
del Cielo, comoí ino fueran celeífía-
leslasque Chrislohazia , y no vinie-
ra deciTe Cíelo la virtud con que las 
obraua: mas muchas auíaChri í lo iie-
cho , aunque ellos á ninguna- dauao 
crédito,y ninguna nuíjnviílo , Por-
que aunque no les f^ltauan los ojos del 
cuerpo , todauía carecían délos que 
ímportauan mas, que fon los del al-
ma , Im los qualos no fe pueden pene-
trar las marauülas del Cielo , de ma-
nera , que fe faque dellas fruto. Por-
que el entendimiento para penetrar 
lascofas, noha menefter ojos , mas 
eüos no efeufan el entendimiento-
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brahan, andausenelde í íc r todeBer-
fabc con í ívnael en los bracos, y def-
cfperada de la vida del hijo , que 
perecia defed, tan ciega andaua, de 
vna parte con triífezs , y de la otra, 
con la paísion contra fu feñora Sara, 
que con los ojos abiertos no veía vna 
fuente, ó poco, que cerca cífaua. Ojos 
auía abiertos para ver, fuente auía pa-
ra fer vííta; empero la pafsion que te-
n í a l o la dexaua ver : y fue neceíla-
rio abrir Dios eíTos ojos, para poder 
ver el poco, y a prouecharíe del: ^ p e -
ruitc¡íie oculo'. eius Dens, qu¿e ^ idens 
futerí^rjtc, Eílomifmo pediaá Dío.c 
Dauíd , quando dezia : J{euela ocu- i5/^. HS. 
los meos, ^> confideraho mtrahilia de 
legstua* Señor , en vueílra ley cftan 
encerrados grandes, fecretos y mifte-
rios, para entendimiento de los qua-
ies no bafta tener ojos para leer por 
ella , que eílos muchas, vezes leen, 
? 3 y vcen. 
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y v « n , fin entender nada , y por 
tanco os pido , que con el rctpian-
dor de vucílra luz deshaga y s to-
das las nubes de pflísicnes, que me 
pueden cegar de modo, que por mas 
que ka, no entienda io que me im-
porra cerca dé la guarda dcíTa ley : 
E t conftdcr&ho mirahiltA de lege tua^ 
y como yo me vea con los ojos puros, 
limpios, y deíapafsionados, no folo 
leeré, y correré, por efía ley íin impe-
dimento, mas penetraré iodos los fc-
crecosdella , para aprouecharme dc-
llos. 
Chtyfc^ in En bicn diference eftado deílc efta-
Jmperf* uan los Fariícos, dize S.Chry foftomo, 
¿0.30^14 cuya infidelidad los tenia tan ciegos, 
M*(th. cjue eftauan fus almas como vn are-
na l : porque afsi como efte, por mas 
2m * que llueua, aísi fe fcc3,como íi nunca 
huuiera líouido , que como no tiene 
dentroen íi humidad alguna, fáltale 
con queíeconferue el agua que Hue-
ue: no de otra manera eran los cora-
zones deftos, porque llouiendo en 
ellos los milagros con que íedaua vida 
á muertos, vifta á ciegos, íalud a to-
do genero de enfermos, tan fecos que-
d3Uan,como íi íobre ellos no huuiera 
ílouido vna gota de milagro. Y la cau-
fa defto era, eílar las almas deftos fin 
humor ccleftialj qual es la Fé ,cuyo ofi 
cioeshumedécer y ablandar vn alma^ 
,paraque quede capaz de dar fruto: y 
cífaFées la que con íu luz aclara loso-
jos de la coníideracion, fin la quslpo-
co importa ver, pues no fe puede fin 
ella penetrar el bien de nueftras almas. 
Yporquelos Fariícos eftauan tan fal-
tos deíla luz, afsi pedian milagros de 
nueuo , como ü ningunos huuieran 
precedido, ni ellos los huuieran viño. 
FhiU de Fi[on Hebreo compara los hombres 
'tuar U <3uean^al1 ocupados en cofas de la v i -
da, y diuertidos de las cofas de íu fal-
uacion,á vnaseftatuas, que teniendo 
ojos, :noveen , teniendo oydos^o 
oyen , teniendo p íes , no caminan: 
Corpore tdntum oceupantes locum fa&y 
peregrinantes ammo , ^ mhti íttffc-
rentes a fidtms , nc imagimlas. A y 
hombresique hablayscon ellos, como 
con vnas cftatuas fin vida , fin fer ^ni 
almas: porque afsi vcen lascofss, y las 
oyen, como finólas vieran, ni oye-
ran. E ftos tan poco aduierten a los mi 
lagros que por ellos íe ha2en,quc puc-
dcín pedir milagros de nueuo > porque 
no dieron fé á los pallados, A eíios 
tales compara S. Chryfoftomo con 
hombres enfermos de calenturas, que 
aunque les pongays á la boca vn can-
taro de agua, para beuer hafta no que-
rer mas, de alli á poco aísi bueluen a 
tener fed, Como fino beuieran, por 
razón del grande calor de la calentura, 
que con mucha priífagaftó y confu-
raiotodala humidad del agua. La ca-
lentura de los Farifeosera fu infideli-
dad, la qual impedia todo el prouc-
cho i que los milagros en ellos huuie-
ran de hazer, fi dieran en corazones 
fieles, y dcíleofos de íu faluadon: mas 
como eftauan ciegos con la incredu-
lidad , tanto importaua verlos, como 
fi nólos vieran, porque no ponían los 
ojos en ellos con pura afición , fino 
dañada. El hombre con quié vayspla-
ticando, fi la platica no es defu gufto, 
bien os o ye, mas tan poca impreísion 
hazcenel lo que ledezis, como fino 
le hablarades, ni el os oyera . Quien 
vapor vn camino penfatiuo v ocupa-
do , aunque vea los que paíTan, con 
todo,dizeS. Chryfoftomo, ncmtnem Chrjf. m-
>/Jeti podeysdezir del, queá nadie 
vio , porque de lo que vio , ningún 
coníepto formó. Afsi los ludios veian 
milagros, y no los veian . Veíanlos, 
porque veian refucirar muertos, dar 
vifta a ciegos , fanar coxos , echar 
demonios: mas no los veian, porque 
no los creían , ni coníiderauan , ni 
aduertian^parafacar dellos algún pro-
uecho eípirítual, como fi nunca Dios 
los o brara . De Sedechias P^cy dize 
D i o i por el Profeta Ezechich queauia Er^ch.n. 
de yr a B^bylonia, y que no la veriat 
£ t kdducam eum tn BabyUne^in térra 
CkddanrHtn > XS* ipfam non ^jdebit. 
Man-
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Mandaré llenar á Sedechiascautíuo á uan. Ella miíma fue Ja fazon, por-
Babylonía , verlahá ( hablando del que i losFarifeos noquifo dar de nue-
ves lacamenre entendido ) porque uola feñal del Ciclo que pedian, ya 
entrará en ella,y la palpará con las ma que á las que hazia en ias eníermeda-
nosjypifaraconlospiesimas nolave- des de los cuerpos, no quedan rendir-
rá, porque ferápreío y cautiuoenlos fe. Porque afsi como, dize S.Chry- ChryfoJti, 
campos de ler icó , y los ojos le facará foftomo, aprender fiempre, y nunca 44'f*-12o 
en Reblat3,p3ra que no la vea. De ef- venir 3 fiber, es feñal de hombre bm- M*tth* 
tos hombres cftá el mundo lleno, Jos to, y que nunca vendrá á fiber: Sjc 
quales veen las cofas, y las palpan con femper petere ftgnum , tefirmonium 
fus manos, y ñolas veen, porque eftan eft nunc¡uam ^elle credere, afsi andar 
ciegos y apafsionados, y incapaces de á pedir feñales de nueuo5c.s nunca que-
cmendarfe con ellas. Los Fariíeosveiá rer creer,ni apurar verdades, ni po-
feñales, y no las veian, porque no las ner termino á la infidelidad,la qual era 
veian para faber eftimarlas y fentirlas, la que pedia eífos milagros, 
ni facar dellas fruto alguno: antes pe-
dian otras de nueuo, como que hu- j $ Q y J { S Q J J [ 
uieíFen de creer á las que eftauan por 
hazer, puesnocrcyeronlasyahechas ? ^ 1 j 
y palladas: fíendoafsi , que Dios no (uenerat íO m a l a & adt i l -
haze debalde remedios,quando vee, tera f lgntim q u a -
que de los que teneys entre manos, no ^ 
Luc.16. osaprouechays. Eftodio Abrahancn 
refpucfta al rico Auariento, quando 1c 
p i d i ó , que por lómenos embiaífevn T ^ E dosíinages y generaciones de 
predicador delLimbo(que era elfeno "Agente habla el íanto Euangelio: 
de Abrahan ) y efte fueíTe L á z a r o , el vna generacio mala y adultera, empa-
qual era teftigo de vifta de lo que el pa rentada con el demonio : otra fanta y 
d^cia ,para que fuelle á predicar ácin- fiel,y emparentada con Dios: vnos que 
cohermanos que tenia, que viuicíTen hazianla voluntad del demonio , co-
de manera, que no vinieííenádar en mo Chrifto dezia por S, luán : F'os I0A}t>%» 
el infierno, donde el aftualmétcefta- ex patre diaholo eflis , defidena 
ua penando : í fahent ^Moyfen PJ? fifís ^ultis faceré : Teneys por pa-
TrGphetas,audianttilos. N o aypara dre al diablo , y como á tal tratays 
que embiar predicadores del otro mu- deobedeceríecn todo : otros que en 
do, á hombres que tienen predicado- rodohazen la voluntad del Padre del 
res de la tierra, como fon Moyfes, y Cielo , como el mifmo Chrifto ch; 
los Profetas, dé los quales fe pueden efte Euangelio deziá: Jg^/cuncjuefc-. 
sproucchar. Y replicando el rico, que cent >oluntatem patris mei , qnt tn 
fin falta fe cmendsrian con vn predica- Ccelis eft ^ tpfe meus frater , pjror 3 
dor del otro mundo : le refpondio &ml$tf*efai Queriendo dezir, que 
Abrahan , que quien no refpetaua á aquellos eftauan emparentados con 
los predicadores de la tierra, Moyfes y e l , que en rodo obedecianála voíun-
Profetas, menos fe emédaría,por mas raddefu padre, queeftauaenel Cic-
predicadores que vinieífen de la otra l o : porque el parentefeo con e l , no 
vida: antes tendrian por fábula 7fi al- folo lo hazia la naturaleza , y la carne 
gunolesdixeííe: Yoviarderávueftro y fangre , IDÍIS también la conformi 
hermano en el infierno : y que Dios dad con la ley y voluntad defu padrery 
no fruftrariaremedios, milagros, y que defte parentefeo eftauan muy le-
predicadores, quando de los que te- xos todos aquellos, que en el pedir de 
nian entre manos, 119 feaP*9H^k*: ?0SIP^gw fegoucrnauan por fi , y 
F ^ llcnauan 
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llcnauanía boca de W / / ^ ^ : y que- Señorjtan dicbofo^que merezca íubír á 
lían antes eft;r porlo que íu malicia vueftromontc,yíeruiren vucfíro T e 
les pcdia^que por lo que la voluntad de ploíMas los expoíitores Católicos por 
Ub, Dios ordtnaua. Y S. Aguílin en loslí- el monte Entienden la Iglcíia militan-
i + J c í m . [)ros qUC haze de la Ciudad de Dios, te,óla triunfante: comoíidixcra Da-
JOeició. ¿c{cxiuc ¿QsC'm¿¿¿cs,cn leyes.coftum- uid:Señor,quaIes ícran aquellos tan Ve 
bres, y primores diferentes, que nacen turofos, que han de pertenecer ávue-
de dosaraorés^dedos volúrades.AIa ftraIglefia,oávüeftroCiclo? InHocts 
vna deliasllama Ciudad deDios,cuyos mambus, 0 » mundocordc'.qainonac-
moradoresion los juíloscála otra laciu cepitinsanoantmam fuam, neciara-
dad d cBabylonia,cuyos moradores íó ut í tn dolo próximo fuo> Aquellos tiene 
los pecadores y mundanos.Los funda derecho á íer ciudadanos de vueíbrá 
metos y cimientos.pordon Je eftasdos ciudad, que aísi en las obras, como cu 
ciudades comiedan j o n muy diucríos, las palabras y peniamÍ£:ntos,eílan por 
porque la ciudad de Babylonia funda- loquemandavueí l ra ley^y no por lo 
ie en deípreciar á Dios.y en el abrir del que la paísion,y apetito Íes pide - i f i c 
cimiéto^la primera piedra q íe echó, y aectpiet hencdtBionem á "Domino, & 
fobre que fe fundó todo el re fto del edí miferíeordidm a Í)eo pdut^n fuo v A 
íicio,fueel dcípreciode Dios: y vaeftc eílos tales bendizireysSeñor,y víareys 
edificio creciendo, y íubiendo hafta el con ellos de vueftra miíeiicordia^dan-
amor propio. L o qual íe vio bien en doles fuero y priuilegío de vaíTallcs 
Caynjquc fue el primer ciudadano de- vueílros. ffaeccfl ^eneratio efu^ren-
fta ciudad, el qual haziendelo Dios íe- tium Dominum, cjuárcnttum faciem 
ñor de iu apetito, para que pudicííe do ZV/ laciob: Los que efto házcn y alean 
minarlev y hazer la voluntad de Dios, ^an,fon aquel linage de gentes, que os 
el lo deípreció por hazer la íaya, cíco- buíca á vos, no a f i , y haze vueftra vo-
giendo lo mejor para f i , y dando lo lüntad.nola fuya.Comoíidixera:Los 
peor á Dios : y aísi en el el amorpro* que hazen locontrario defto,y íjguea 
pío llegó hafta hazer de Dios poco otro norte,deíprecíando en las obras, 
cafo. Pero la Ciudad de Diosfundafc palabras y penfamienros vueftra ley^ 
endefprcciopropio,y eftaes la prime- cftos tales no podran íubir á vueftro 
ra piedra del cimiento,y del fundamcrt montc^y lugar fanto: ni perrenccerail 
to,ydeaqui va fubiédohaftaelamor á vueftra Igleíia , y ciudad^ antes lercm 
y eftima de DioSc Las leyes, y primo- ciudadanos de Babyíonía,Iugat de co-
res deftas dos ciudades ion diferentes: fufiom 
porque los delaciududad de Babylo- Aef tepropoí i to dezia S.Bernar-
nia confiften en no hazeríeía volun* do j que aüiatres linages de hombres. 
. tad de Diosen nada , y la propia en Vnos que nacen, mas Dios no los buf-
todo: y los primores déla Ciudad de ca por íusjuyzios particulares, ni ellos 
Dios remataníc en negar la voluntad bufean á Dios \ quales fon los Gentiles 
propia, para obedecer á la diuina. En y infieles* Otros^a los quales Dios buí-
eftosdoslinajesde gente fe refuelue el có, mas ellos no buícan á Dios, quales 
mundo todo. Vnosay que fe quieren fon losengédrados por el Bauriímo en 
muchoá fi,ypoco aDios,y eftosíoa la ley de gracia, y íosjuftificados éíi, 
los mas: y otros,q'jf fe quieren á fi po- la ley de naturaleza, o en laeícrita,cqn 
co,y á Dios muchovy cftos ion los me- forme al eftado de cada vna, y deípues 
nos,y muy pocos. Los Rabinos entié- dexaron á Dios, y deftos, antes de ha-
den del monte Moria^onde fue ediíí-1 blar de los terceros, dize el Santo, que 
Pfdl.i^, cado el Tcplo, el verfo que dize: <Qaís fon malos, y perueríos: Jrfendactum 
afcendet in montem Domtni ? -aut quis y>fq\ hodie quáritans^zp* dilt%ensy>ani-
Cmhu ft*hít in loco[antto aus \ Quien íérá, tattm, nec Jcruans fidem •Dc(icut defc 
ponfjtÁ 
1%. 
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fonfjta eft, Eílos tales fon vnos, qüc ron á Dios 3 y no faben falir de fu vó-
bufcandolos Dios, le dexan-,por bufear luntad:^^^ cft generaao cjuxrentium 
mentiras y vanidades, negando la fe, 'Dommum, q ü k H n f i ú m faciem T>ci 
á quien la tenian prometida, y co quié JacolnY deílos habla el fáhrb Eiáangc-
eílauan cocertados y deípoíados. De^ lio.quando dize: $ ^ c u » j u & f e c é n i % 
Demere. ílosfe quexa Diosen el Deuterono- luntatemTatrisme^qutinCccliscfl^íp 
32» mio,qüadodizc:C?í,«í,^r/¿í/'ríf//rf,<*/^j ferteus y fratei foror, sy> mater ejh 
peruerja^tj?infideles fili¡t A l o s ó l a - AquelIos,dizeChiiílo,ecníicílo3y re-
Jes alude Chrifto en eíle Euangclio, conozco por parientes , que dexanla 
quandollamaá los FariíeoSjgeneracio voluntad propia por la del Padre del 
mala y adulicra:genteá quié venia por Cielo.LoqualcofiderandoPedroDa- P4m*f**. 
linage fer malos, perueríes, y infieles, miano,dize zkv.isroíate dignitatem l e- ¡ ^ ' y L -
pues auia en ellos tato de que íe temer ¡Iram^idimplenies^olunrate TieiifraK 
y rezelar. Vcia en ellos lo que en fus an gentes)>Gluntaíem > í / ? r^w: Vean quaíi 
tepalfados,deioqu3Í Chri í lo les que- honradosfoiiny como tales fe eílimen, 
ria preferuar. Y ellees el argumento losquedexan la voluntad propia por 
T[aU 77. del Pfalmo que comienza: ^ttendtte la diuinarque íi difminuy en el apetito, 
popule meus :doíide mueílra Dios, q acrecientan en la horaden materia mas 
Cznér. ninguna difeulpa tenia los del pueblo importante: y la honra es,dize eíle D o 
ludayco en fer maíos,nÍ podian alegar to r , que eílos tales en mas grados fon 
oiuido deíusobligaciones, puesen las deudos de Chri í lo por la gracia, de lo 
mercedes que les hazia,obligaua luego que la Virgen Maria lo fue por natura-
la memoria delías, y mandaua quelos leza : porque la Virgen de tal manera 
padres criaífen los hijos con memo- fue Madredeíle Señor , que no podía 
ria de las mercedes recebidasVt cog~ fer hermana^ní hermano, conforme á 
nojcatgeneratio altera, ne fiant ficut la íangre: mas la diuina gracia á los ob-
paireseorñvgeneratio,qu¿e nondirexe- fetuantes de la diuina ley, los haze'pa-
ntcor futimx neccrcdttuseflcunTUeo rientes con Chri í lode muchas mane-
fpmtuseins'. Para que los hijos fien do ras^y hazeeon q íean hermanos, y mas 
fabídores de las mercedes,fe auergon* q hermanos. Mirad quato fe inici ella 
^affendeparecerfe en la ingratitud á en hazer la voluntad deDios, y quanto 
lus padres,á los qualcs y a venia por he- fe pierde en hazer la propia ,y en vn >o 
rencíafcr ingratos, y gente que no di- Inmus : que fe deshonra Dios de tal 
rigía fu coraron áobedecer á Dios* ni gente, 
lo traía acoílumbradoá amarle, cuyo 
efpirítunoera firme, ni fundado en el D I S C V K S O 1 1 1 1 
feruício del Señor. Por donde llamar-
les oy generación mala y adultera, fue . XT. , . „ . j . 
dezí rk i , que bien falían á fus mayores, A i n m t t ú j U T g m t i n tudl* 
en la rebelión de la voluntad i y cegué- cto cumgeneuMione í¡Ta> & 
ras delentendimiento,puesen el pedir condemnahum 
celas léñales no quenaeltarpor ía vo-
luntadde Dios, mas porla propia,y eatn* 
Cada vez eran peorcs,y como dudada-
nosde Babylonia,auían comencado y T)Ondcra S.Iuan C h r y f o í l o m o ^ u e ChryJ. ho, 
fundado fu edificio en el deíprecío de la condenación de los ludios confi- 3o,mMat 
Diosjiaíla llegar al amor propio, di- ílírá en que comparada con la conuer- ^ 
z i endo ,W^w^ . fion de los Niniuitas, parecerá peor fu 
D.Bern. tercero linage de hombres fon dureza, pues los Niniuitasfin fer ín-
j e m i ó , aquellos,dizc S. Bernardo,los qualcs í l ruydosenla ley,feconuiitieron,fo^ 
defpues que Dios losbulcó,ellosbufca* lo por elfermon de vn hombre que no 
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conocían, y predicando vna cofa que 
parecía incrc y ble, fin pedir abonode 
períona, ni íeñales del íermon, luego 
creyeron: auiendofido ramo tiempo 
vaííallos del demonio, faBifunt po-
ptilus z>é¡:cn tresdiasfe hizieron pue-
blo de Dios; pero los ludios teniendo 
tan buena dotnna de la ley y Profetas, 
con tantas k ñ a l e s , no íolamenteno 
cveyeíon en el Señor de los Profetas, 
mas le mataron, y en los tres días de la 
muerte de C h r i f t o , f o n f popult 
Sata/ice, fe acabaron de rematar por cí 
clauos del demonio. Mas porqno pen 
faffen los ludios, que auian de íer en to 
do como los Niniuitas, los quales fue-
ron amenazados, masnodeftruydos, 
Icsdío fupropiia muerte en feñai déla 
dePcruycion que en ellos harían ios Ro 
mmos. Y en dezirles, que efta conde-
nacion fe ría en eí dia dei 1 u y zí o vniuer 
faí Jos de fengá ñ ó, que el caíligo no ío-
lo vendría en efta vida, mas en la otra 
también: y en la hn del mundo fe ma-
nifeftará quan dignos eran, no íolamé 
ic de las penas temporales, mas délas 
eternas: y defde entonces entendicfsé, 
que lo que en la vida prefente auian de 
padeccr,no feria mas, que vnas viíperas 
de las penas infernales, las quales dura-
rían para íiemprery que en los caftigos 
de la vida prefenfe,coínen^arianlos de 
la futura:fino que acá tendrían vnapri 
í i on , v vn iní iernoancho, y allá ten-
drían vna priuon, y vn innerno cftrc-
cho. 
Entre los caftigos de Dios ay efta dí-
ferecia, que á vnos caftiga Dios como 
amigos, á otros como á enemigos. A 
eftosloscomicnca ácaíligar en efta vi 
da, para continuarlo en la otra: mas á 
los amigos caftígalos ácá, para no caftí 
t£av allá. Y porefto pedia S. Aguft iná 
DÍ05: y re , hte (eca, >í t» ¿etemum 
^r^ j .Sup l i cooSjSeñor , que ninguna 
laftima tengays de mí en efte mundo, 
para que tcgaysmuciia en el otro.Por 
donde queda claro, que vna de las gra-
des prouídencias que Dios vio co Da-
uíd,fue,que no cometió culpa-, que lue-
go ño la pagaífe. El pecado de Vrias 
caftigo luego Díoscon matarle el Iií-
jo,quc leauia nacido de Berfabe,y con 
las guerras cominuas en que toda la vi 
daanduuo.El tomarla mugeragena, 
vengó Dios, con que Abfaion hijo lu-
yo le tomaíle publicamente las luyas. 
El engaño que hizo á Abimclcc, quá-
dolepídíolaefpada y los panes con t i -
tulo q yua en feruicio de Saulcon m é -
rírle el hijo quando fe leuantd contra-
eLLadíuííion aprcifurada y injuíla, q 
hizo de la hazienda entre Miphiboíec 
y Siba fu críadojpor amor de vna par-
lería faifa y aleuofa-, con la diuifion del 
Rcyno entre Roboan hijo, y ícrcboá 
vaífallo. Trataua Dios á Dauid como 
amigo ,por cíío le pagauacnefta v i -
da, para que no tuuicík de que tomar , 
fatisfacion del en la otra. Mas á los que 
Diostratacomoácnemigosjcaíligaios 
acá con vn in{ierno,para allá darles o-
tro: y á eftos tales, en el dia del íuyzio 
aprctarleshan laspríGones. Ellugarde / ' ^ as, 
Efayas, que dize: Suut in montem di- fcrmius. 
mfionum ftthit Dominns^ficut i alie 
queeeflin Gahaonjrajcetur, \'t facíat 
opus fuum'.peregrinnm ejl opus eiu-sah 
eo, alude á la vítoria que Dauíd alcan-
zó de los FilifteoSjCn el lugar que fe Ha 
maBaalPharafin, donde Dauid def-
puesdellosvencidos^iKo^z-vW/Zi? JOO- a.^g.y» 
minus initmeos meoscoram me , jtcut 
dtuídunturaqutfX por cíío Efayas le 
llama elmontedc lasdiuifioncs.Y cri-
tiendefe de la fegunda viroria,que Da-
uid alcanzo, quando Dios ledeftruyó 
los enemigos con piedras caydas del 
Cíelo: y juntamente alude ala vítoria 
queloíue alcancó de los cinco Reyes /c///? ro. 
de los Amorrheos, quando los venció 
cnGabaon, endefenía de los Gabaoni 
tas,y á los que huyeron, mató Dios co 
cantos caydosdel Cieloiqueríendo en 
efto auífar á les ludios, que miraílen 
no los caftigaíle^omo caftígaua á los 
Filifteos y Amorrheos enemigos, á 
ios quales caftígaua en efta vida, para 
caftigarlos en la otra:quc aunque Dios 
no caftígaua por voluntad, ni por gu-
fto,con todo,fus pecados le obliganan 
á hazcrlo.Y añade el P r o f e t a : n u n c 
mlite 
D e l M i é r c o l e s defpues de 
nolite illudere,ne forte conftringantur 
ytncuU^ejlra. N o barkys de las ame-
nazas de Dios, poíq os quedará y cae-
rá la burla en caía: que pues Dios os ha 
comencado á caíligar, todo íerádeí-
rruyros del todo, y por tanto emen-
d á o s l o os caíiigue Dios como á ene-
migos , y os apriete las prifiones, ni os 
acontezca, que los caftigos que en eíla 
vida fe os dan para emienda delia, fe os 
conuiertanen vnas vífperas de prifio-
nes,)'penas eternas ,y el iníicrno,quc 
en eíla vida era mas anckoj fea en la o-
^ v o c ^ ' ^ I # f f l i ^ p b 9 * Panonío explicando 
* * cllugardel Apocalypfi,donde fe ha-
bla de Iefehel,por la qual fe entiende la 
heregia,cuy o oficio es engañar, pode-
ra,dczirDiosdefta manera: J í í i t t a m 
cam in deBum , zj? ¿jui moechantur cu 
eajn trihulatione máxima erunt. Que 
á ella,y á todos los que la figuieíTen, q 
era a los hereges > ca íligaria con enfer-
medad?y con muerte. Como fí dixera, 
páralos hereges enemigos de Dios3á 
los quales el como á enemigos caftiga-
rá,eftan dos lechos aparejados, vno en 
cfta vida en que enferman y mueren, 
otro en la otra, que ferá el infierno, en 
el qual eftaran echados ardiendo para 
íicmpre : para q de la cama de la enfer-
medad, y déla muerte temporalee paf-
fen á la cama del fuego eterno, y aísi 
tengan dos caftigos, y dos infiernos, y 
quando muneré,fe pafíen de vn infier-
Tolet.m noparaotro. Y el Cardenal Toledo 
f *31 * explicando el verío de Dauid: F lavdla 
peccatorts, dize: bntre los azotes de 
Dios, ay vno q es punitiuo folamente; 
para que en efta vida comience la pe-
na del infierno,q fe ha de continuar en 
la otra.Y defte genero de caftigo fue la 
f - ^ ^ r - . enfermedad de Antiocho , la qual el 
Texto llama incurable,y inuifible^cer-
candole todo vnos entrañables dolo- ; 
res y rormétos , cuyo cuerpo fe desha-
g a en gáfanos, y en pedazos', y en 
medio defte tormento mur ió , y de la 
cama en que eftaua, fe pafsó á la del in-
fierno. Semejante caftigofue la enfer-
u ^edad qUC £)¡os ¿¡o aj ^Cy loran, el 
qual por fus pecados enfermó poy cí-
U f r m e r A D o m i n i c a , / / 
pació de dos años, de vna enfermedad 
pefsíma de las entrañas, ypudriofe de 
manera, q no huuo remedio para aca-
barfe la enfermedad, finoacabadofe la 
vida. L o miímo aconteció áHe iodcs , 
como cuenta Eufebio Celaricníe, el Euft'Cfft 
aualenfermando,padecíadeniroení i lltml'E"ie' 
vn grande ruego, liendo la calentura ^ 
de fuera lenta,la hambre era continua, 
losdoioresinteníiísimos -, y vltrade o-
tros muchos males fecretos,la pudricio 
era grande,el mal olor infufvible, y fien 
do las penas fantaseólo las fuerzas para 
fufrirlas eran pequeñas, que haftacen 
los remedios le faliero los ojos fuera de 
fus lugares: mas el añadiendo nueuos 
males deculpa á los pafiadosjnatando 
feáfi, y mandando matar á muchos, 
acabó la vida, pallando de vn infierno 
para otro, y de las penas temporales, a 
las eternas. Porque como dize S. Gre- „ 
gatio in nohisyitíeproejentisefl^auttni * '*^ 
tiumpoena fequentts. Y de los ludios, 
á los quales Dios oy amenaza,q los ca-
ftigaría come á enemigos con dos i n -
fiernes, explican algunos Dorores el 
lugar de lercmias: E t dupltci contri-* 
tione contere eos T>ominc,]¿u las quales 
palabras, ó fea pidiendo, ó profetizan-
do 3 dizelcremias , que á los que Dios 
trata como á enemigos.caftiga des vc-
zes,ycon doscaftigos.Vno en cfta v i -
da prcfcnte:otroen la futura.Puespara 
que los ludios no penfaíícn , que fu ca-
ftigo fe acabaría en efta vida , Ies dixo, 
que acabado el mundo, en el dia dei 
luyzio fe leuantarian los Niniuiras,y 
condenarían fu dureza, y íc trataría de 
nueuocaftigo, y fegundoinfierno, y 
lesaprctarian de nucuo las prifiones: y 
que ya que con tatas mercedes no que-
rían fer amigos, á poder de caftigos fe-
rian del como enemigostratados. 
Y porque no fea todo predicar con-
tra los ludios, auiendo en los Chriftía-
nosfemejames yerros, y haziendonos 
femejantes á ellos en las culpas, digo, q 
no folocondenaran losNíniuitaslage 
neracio de los ludios, mas ya oyen dia 
condenan la nueftra. A los ludios có -
denaran. 
S 8 d a t a d o Segundo 
tlcnarcn,porque ellos hlzieioupeni-
tencis,}/los ludios ni creer quificron: 
mas d noíoiros nos condenan cy,por ' 
tjuc creyendo, ó no haz:mos penuen-
da ,ó fi la hszcmos,iobrcrerpoca,estar 
día y cfpacieía. Qj¿arcnta días dio l o -
nas de cfpacio á ios jNiniuitas:pudkron 
dexar paílar algunos, pues tenían cer-
teza de quarcra^ alcabo dcllos come-
cara avrepcn'nCjCcmo agora h3zeys,q 
los mas de vofotros, para los vltimos 
días de la vida guardays vucílra coucr-
f ion : Siendo aísi, que en la emienda 
de la vida toda tardan^a,y diferir de vn 
día para otro^es cabar mas la fepulcura, 
y hazerla mas honda de pecados , en 
que eííá alma eftá: y toda la priffa en 
conuertiríe á Dios,es pe campara lo mu 
cho que nos imporra apreií tirarnos pa-
ra íer buenos. Aquella muecrllamada 
Raabjdcfpues de hofpedsr, efeonder, y 
Jofuti» librar de la muerte á laseípiasde íoíue, 
pidióles que en fatiifacícn del bien que 
lesauia hccho3quandoboluieíren aco-
quinar á íer icó, tuuieííen compaísion 
deiia, y ñola deíkuyeííen. Prometie-
ron cUos de hazerio aísi, con dos condi 
Cíones,de las quales h primera fue, que 
' á rodos íus deudos auia de tener juntos 
en íu cafa: y la fegunda, que en la ven-
tana de 1í caía auia de colgar en ícñal, 
la cuerda por donde ios auia echado. 
Hecha la pvomeíTa, y acerado elcon-
cierro, dize el Teyao 3qUc en echando 
Raab las efpias por la ventana , appen-
dit fuiiicfthim mfeneiira^ 1 uegó fin di-
lación alguna colgó la cuerda de la ve-
tana en íeñal.Como Raab^para que es 
tanta priíla? aun agora van , no han 
de boluer tan preíto:cípcrad que buel-
uan^dos dias antes bailan : quando vie-
redcs.que comienzan á íitiar la ciudad, 
y combatir los muros, perneys la fo-
ga y la f eña lNo / ino lueg05dize Raab: 
que pues mi vida y íaluacio de los míos 
eftá en colgaife cfb loga, hagaíe efio 
luego, fintardanca \ agora que tengo 
tiempo,que no íéTi defpues tendréim 
pedimento alguno. Pues fifeguridad 
de vida tcporal merece tatas priíías: en 
la íaluacio de nueftrg alma, porque fío 
feran todas príeffas ble empIéadas?Te-
ney s por cofa cierta y acertada, íer nc-
ceílariapenitencia, para eícapar deia 
muerte eterna; pongaíe luego cffa pe-
nitencia en execucion : para que a-
guardays para el tiépo,quc no fabeys fi 
le tendreys de vueilro ? para que es per 
dervucftrasalmasy ocafion ,pucsno 
la pierden los vicios en vofotros?Notó ^ 
Filo Hebreo, que los Egypcios viendo ^ 1 jtf ov! 
fus primogénitos mucrtos,/?ro fe qmf' R ^ 
que certattm hertahatur fopulum , 
>/ p r c f ere tota regione decederent -.¿JX' 
daua cada vno dellos en competencia 
del otro, amoneftando á los Hebreos, 
que fe falicífen Iuego,no folodéla ciu-
dad , mas de todo Egypto: ttl >num 
diem, horam fié differrejonmm ratr. 
parecíales que importaua echar de fi 
apriíla vnos hombres, que eran la cau-
fa de la m uerre de los pri ra ogenitos, y 
que vn dia,ó vna hora de tardanza, no 
feruia íino de licuar delante la muerte 
cada vez mas. L o m i í m o digo en ma-
teria de faluacion : de que firue dexar 
eílar pecados, q deftruy en almas^uan 
do fe pueden echar delia con tiempo,y 
aprieífa? principalmente, que la verda-
dera penitencia jdondeeftá^ro fufte di-
lación en aborrecer culpas , que quien 
tiene poco aborrecimiéto de pecados, 
es feñal que guftadellos,pues no fe arre 
ue á oluidaríe dcllos tan aprieífa. Efta 
fue la razón porque Sechcnias dixo á 
Eídras,quando eftaua rogando por el ^ r<¿ 
pueblo,y llorando fu pecado por admi l'*ca%ml0' 
tir mugeres gentiles, y auer tratado ca-
famienro con elIas,conrra lo que la ley 
de Diosdifponia: Etnunc fieflpoem-
tentta in lfraeljfuper hocpercutíAmus 
fcedus cü Dow i no Deo no j i r o , yt proij-
ciawus^muerfas^xores, ^ eosquide 
hhnatt funt . Si de verasllorays, y os 
arrepentís de coraconpor auer ofen-
dido a Dios, y os arrepentís de lo paf-
íado,moílradlo por obra, haziedolue 
go contrato con Dios, de echar en la 
mifma horade vos las mugeres genti-
les, y los hijos que os nacieron dellas: 
porque la verdadera penitencia vcefe' 
cnUpricíTa con que fc echan fuera las 
cofgs. 




coías.co las cuales fe da Dios por ofen-
dido y agrauiado de noiotros-.por quá-
rodc buenosdcííeos, y buenos ptepo-
Tiros eíla el infiero© ikno:y por ranro, 
donde huuiere verdadera penitencia, 
aya echar fuera, aun aqucllasGoíascon 
que eftamos mas cafados. Los de líraei 
pidieren tiempo para echar fuera las 
mugerej, porque cílaua todo el Rey-
no licno dcllas: masnofotros en vnin 
ílante podemos echar de nüeüras al-
mas, todas las ofenías contra Dios co-
mecídas,por donde no ay para que pi-
damos eípera de diasni horas a nuc^ 
ílras culpas. 
Mas la caufa porque fe pierden los 
mas de los hombres,cs,porque la peni-
tencia la difieren paralo vltimo de la 
vida,}7 para la hora de la muerte,q para 
bic fer, lehuuiera de grangear y hazeü 
en toda la vida. Y psra ello traen los 
hombres eíl udiados exempJos de alga 
nos que viuieron mal,y acabaron bien^ 
y prometenfe, que viuiédo como ellos 
viuieron , morirán como ellos murie-
ro. Y no veenj que muchos mas fon fin 
comparación, los que murieron como 
viuieron,que ios que viuiendo macaca 
barón bien. Y quien osdixo a vos^que 
aucys de fer de los pocos, que mueren 
bien, y no de los muchos, que acaban 
mal, porque viuen peor? que el punto 
cftá en viuir bien, que quien bien viue, 
bic mucre: y pluguiera á Dios, que ta* 
les exemplos como eílos,no los huuie-
raen el mundo , porque á muchos ha 
licuado al infierno. Quanto y masque 
los Santos dudan mucho de la falúa-
cion deftos,que viuiendo mal, mueren 
con íeííal de fantos , y fu faluacion 
tienen por muy dificultoíaidelosqua-
les dize S. Ambrofio aísi: Aqllos q puc 
üos en la poñrera hora, y en vífperas 
deíeles falirel alma del cuerpo3 piden 
los Sacramentos, no fe los negamosí 
mas no oío afirmar cj vábíé, óíeíalua: 
l oqmc acrcueréa afirmar, es, q aquel 
Chrift i jno vafeguro, queviuio bien, 
y hizo penitecia eftando fano* Quan-
ros ay, q guarda lapenitécia para el fin 
de la vida, quando ya ni pecar pueden: 
y la penitencia dedos mc<t mas de ne-
cefsidad,q de csridadjy poco ó nada ay 
con que le pueda conioiar á cftos. N o 
niego que puede aucr penitencia en la 
hora de la muerte, y que en qualquicr 
inflante que fe conuirtierecl pecador, 
fe podra íaiuanmas es materia de gran-
deduda, fi íerá verdadera !a peniten-
cia en tal eílado. Poi que quien íc guar 
da para la p o í l r c , no parece que dexa 
pecados, í inoque los pecados le dexan 
a el: /^V //// yut tune b&hmt tsrmin*m D> Bcm. 
luxurtceguando ^ii¿e, dize S. Bcrnar- dcordiM-' 
do. A y de acjl,á cuyas culpas pufo ter- ^4 
mino, no el temor de Dios, ímo el fih 
de la vida^y fi no peca,es falta del tiem-
po,no de la voluntad í eíle 12I no dexa 
¡as culpas,mas las culpas le dexan a el. 
D I S C P R S O K 
Condcnmahunt gencrat ionsm 
i j t a m , 
^ O folamente nos condénalos N í -
niuitas en el modo de la peniten-
cia,mas en h cantidad dcila,y en lo mu 
choquehizicron , arguwanla poca q 
noíotros hizimos.Los Niniuitas vien-
do que pecados de tantos años no fe po 
dian llorar, ni fatisfazer deuidamente 
enquarcta dias-,dicró orden có q haíta 
los inocctcs3Y los animales incapaces cf 
la culpa,hizicííen penitencia.p araq co 
los a y unos de los niños y de ios anima 
Ies íuplieíicn la breuedaddel tie'po, q 
tenían para llorar: y puííeronfe contra 
fide parte de la juila indignación de 
Dios,y contra iusculpas,y en el tomar 
déla vengan^hizieron las partes de 
Dios agrauiado, juzgando que no era 
razón nijufticia, que culpas de tantos 
añoslleuaíien perdón tan barato, íolo 
co quarétadias de penitencia,}' vie'do q 
no tenían tantos años para lagtimas, 
quantos tuuieron para culpas, hízie-
ronconlos inecenres y con los ani-
males fupldmento á los pocos días. 
Si hizieramos cuenta, que mucho» 
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n^áca r repenf ímlen to . Que digo? íi 
nos pcrfuadicramosjquc vn icio peca-
do raortai auianicnellmoda la vida, 
y ceda la duí^ciondel mundo, para en 
cldcuidamcncc llorar vn íolo pecado 
cometido contra Dios.pccariamos me 
nos^y noconknuriamos en pecados, 
ni en guftos quecueftá tanto. El Pro-
Pf<fL61, fcj-a Dauíd en el Pfaimo qae empieza: 
Domine ?ie w f^roreífeo^ en cjuc pide á 
Dios perdón de fus culpas,dizc aisi:Lj¿-
fiabo per ¡ingülas noBes Leííutn mcum\ 
lachrymis meis flratam meum nga-
ho, Señor,hago cuenta de todas las no-
ches bañar mi lecho en lagrimas. L o 
cjualponderando S.Chryíoílomo}loa 
inuchOjCjuan liberal fue cite fanto Rey 
en la penitencia, pues vna íola noche 
gaíbda en ofeníasde Dios, psgaua el 
co muchas de lagiimas y íentimicnto. 
Como íi dixera: Yo me {antiguaré de 
güilos tan caros, porque coa)pré vna 
noche de gallo, con muchas de diiga-
í lo . Si hizicramos ella cuenta, no qui-
íieramos tener vna hora de alegría dei-
ordenada, por ho tener muchas de t r i 
ñezaíno viéramos vna vez ma^por no 
topar los ojos muchasmo dieramos vn 
pa i ío ,porno defandar ciento: mas po-
nemonos de parte de nueílras culpas, 
y hazemoscuenta^quecon vniníiíante 
de arrepentimiento fatisfazemos á mu 
chos años de pecados, y de aqui viene, 
que pecamos atreuidamente, y fin re-
celo5párcciendonos que con qualquier 
coía contentaremos a Dics , y que por 
tomar de memoria vna hura en la Qua 
refma nueftros pecados, aunqueco po 
ca contrición dellos, podemos viuirto 
do el año á la larga. Somos como los 
acreedoresjque hazen concierto co los 
renteros, para que dádoles vn tanto ca 
SimlU da a ñ o , puedan paífar fin pena. Yco-
mola Quarcfma fueffe el tiempo en q 
Dios cobraiTe fus rentas: afsi os confef-
fays por cumplimiento, y pcníays que 
luego Dios queda íatisfecho,y que vna 
oración del Pater noí lcr . rezada por 
voíotroscon tibieza ^  vale mas que los 
arrobos de los que viuia n en los defíer-
P/aU* í05 ^  Siria y Egipto. Cofefíar Dauid 
dcfijqtedaslasnoches/ycada vna de-
ilas,lauaua y regaua co lagrimas la ca-
ma en q dormiajue dezir ,qüc mucho 
dcípues del pecado cometido, tanto lo 
lloraua,como íi en aquella hora acaba-
ra de cometerle: y aunque el pecado 
fueífc antiguólas lagrimas era tan fref-
cas,que aunque las culpas era palladas, 
no era acabado el arrepentimiento de-
Has: y afsi en el, como en íuslagrímas, 
nunca auian preícripto las ofeníasde 
Dios^ara dexar de llorarlas, por anti-
guas que fueíTen. Sipeníaííemosquc 
en vn íolo pecado teníamos quehazer 
toda la vida, y que no nos quedaua tie-
po para mas, que para llorar, pecaría-
mos menos, ni paliaríamos la raíla 
de nueílras almas, que es la ley de 
Dios. 
Por donde entiendo, que el íer tan 
buenos de c6tcnrar,en lo que toca á pe 
nitencia, es feñai de poco temor de 
Dios;y de tenerlo en poca cuenta: que 
fi eíluuierades en el conocimiento de 
quantomeréceladiuina bondad, ve-
ría y s qua gran exorbitancia era ofen-
derlc,y todo os parecería poco, quan-
to hazeys por os reconciliar co Dios, 
En las vidas de los Padres del yermo fe Jn inús 
cuenta, q ellando para morir el Abad ^ír« 
Zizoyo,que fobre fer inoeentiÍMmo,y 
de vida inculpable, era íobre manera 
penitente; viniéndolos Angeles para 
lieüar aquella bendita alma, el Santo 
les pidió en voz alta , que le eíperaifen 
algún tiempo mas, para en el hazerpe-
niíencia.Y replicando ios!i]onges3que 
no era neceílaría mas de la que tenia 
hecha ii^Íp0"dio el Santo: En verdad 
os digo, que no me acuerdo auerla co-
raen^ado:ííendo 3fsí,qu,e en toda la v i -
da otra cola no hizicra,íino defeonten 
taríeíiempredcla mucha que hazia:£í 
iatcllexcrnnt ¿fmdtn timore 'Det cíjet 
perfcBíís. En fer tan malo de conten-
tar de la penitécia en queíiempre auia 
viuido , entendieron fer perfeto en el 
temoi de Dios: porque quié a efíe Se-
ñor temierey reuerenciarede verdad, 
no fe canfará nunca de reconciliarfe 
con chantes tedra en poco todo quáto 
ác í l a 
D e l M i é r c o l e s defyues de 
áefta cuenta hizlerc. Por quanto del 
temor nace la penitencia, y quien le te 
me, peíale de cftar mal con el: y por el 
contrario,quienle teme poco, poco le 
pefa de auerle ofendido, y con poco fe 
contenta en orden á reconciliaríecon 
el. Deípues que Dauid cobró miedo á 
íuspecados,yá la enemiftadcon Dios, 
entonces comencó a deicotentaríede 
fu penitcncia,y atenerlo todo por po-
co, fegun lo mucho que íus culpas auiá 
ab tnicjuitdte mea , o3 a peccato meo 
manda me. Alude Dauid á la coílum-
bre que auia en la purificación de los 
leproíos jálosqualcs íehazian muchos 
lauatorios y purificaciones. Dizelue-
go Dauid: Señor,efta alma cílá lepro-
fa3no le baila vn íolo lauatorio, ni vna 
fola purificación : lauadmela, y purifi-
cádmela muchas vezes: ¡Miferere mei 
'Dcus^ fecundum magnam mijericor-
diam tuam , & fecundum multttudt-
nem mifirationum tuarü dele miqui-
U p i i m e r á D o m i n i c a , p r 
tatem meam. Señor, pecados y man-
chas grandes, y muchasshan mtneí ler 
mucha raiíericordú,y mucha aguada-
uadme cíla alm3,y eílos pecados,no en 
rios,nicn riberas, mas en el mar, y en 
el Océano de vueílras miícncordias. 
Efta fue la merced que Dios, viniendo 
á la ticrra,nos hizo, como S. Pedro di- i 
ze en fu Canónica . «Tecundum mifen-
cordiam ¡ u a m magna regenera(/ít ves 
in fpem perChriflum, ín hrfredttatem 
incorrupttbilem. Eran los pecados mu 
chos! traxo Dios coníigo vn grande 
mar de miícricordias, para lañarlos to-
dos, y refucitaren nolotros vnasnue-
uas cíperaps de íer para íiempre here-
deros del Cielo.De dode infiero yo, q 
poco ó ningún temor de Dios viue en 
nucliras almas, puesauiendo iantospe 
cados, es tan poca la penitencia co que 
procuramos el remedio dellos, y pro-
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P R I M E R O . D E L 
V I E R N E S D E S P V E S D E L A P R I -
M E R A D O M I N I C A . 
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E f t autem lerofoljmis frobat ica p f e i n a , qí4& c o g n o r m n á t u T 
H e h r a i c é Bethfa tda , q u i n q u é porticus habens. I n his lacebat 
m u l t i t u d o l m g u e n t i u m . loan.5. 
Onfideradas todas las 
circúílaciasdefta Pif-
cína, los portales lle-
nos de enfermos, vno 
folo con íalud, tantos 
deícontentos/altas de 
hombrc,müuimiétosdc aguas, íncicr! 
tos los Angeles, me parece que en el 
fátoEuágelio cíla retratado todo lo q 
enlavidapaífa; y quequifoDios,q co 
loqueene í lp i lc ina acontecia,vieífe-
mos el caudal, que todos quátos fomo$, 
auéturamos conclmundo,y quá miíc 
rabley cfcaírocsparancfotros, y no-
lotros 
CÍ * 'Tratado P r i m e r o 
forros quan eafcíruos y ccxos fomos y fi los hombres tüaiefan juyziOj eflu-
ppr d ; Los oyeres de los íermenes, de uieran deípoblados. 
ordinario eípera a los predicadores en Mas veamos que gente era la que ef-
efte día en vnaeoía, ñ todos traeys cñ raua en los portales á efperai^y preten-
píaticajy de q ceneys hecho prouerbio, der {úu&\jM&ltitudoUn%ucnttum¿¿ 
como es licuar a la píícinajV faltar hom corum, aridorum, claudorum. Efcíiua 
bre: ííendo aííi j que el mejor predica- vna multitud de enfermos de toda fuer 
dor que pudiera íubiral pulpítOjfuera te3CÍcgoSjCoxcs;lifiadoSjy otros. Sí 
cada vno de vofotros, por lo que en ef- miramos la naturaleza de la preten-
ra malcría teneys cíludíado, y apren- í ion ,nofe yo que mayor ceguera, ni 
dido con el mundo . Porque auqueno cnfcrmedad.Deordínano,quádoquc-
fuera mas, que dezir cada quaífus virta reysdezír de alguno, que pretende al-
des, y las del tiempo, y io mucho que gunacofa,acoíi:ümbraysadczit:HuIa-
teneysfunide, predicareys muy bien: no anda enfermo de tal oFj¿ío,y Hula-
fupueílo que no ay rincón en el mun- no de tal honra : y ímo ved á quantos 
do, donde no aya alguna pífeína, á la el pretender hazeenfermar, y Unoa l -
qual snhelevs: y hombre, que i vnos candarlo, fue la ocafion de la muerte, 
falt e, y á otros íobre: ni ay aldea don- Y es la pretenfkm enfermedad graue, 5^7, 
de, eí mundo no tenga lus enfermos y que aísi como ia apoplexia toma todos 
prctcdknres de fanar,cada vqo a fu mo losfentídos del cuerpo, aísi ía pretenGo 
do,y conforme á fu eftado, y poco co- haze enfermar a vn hombre en el al -
TUit,ÍO,U tentoscon la fuerte c]uc lescapo.Cayo m35en el cuerpo,enla honra,en el va-
6£/' *a.C' Ccfa rpa ihndopór vn lugar í i nnom- - lor,en la verdad, enlaccncicncia-en el 
j j p bre,que eftaua en tos.Alpes,pr¿ganta- entendimiento: que nada defto ha de 
do de ios amigos, f] auria allí ambición, tener de fuyo, quien quinete negociar 
re fpon .'.io; M• . íallthícpnmus ejp) qua bien en las piícinas del mundo . Pues 
Jtomá féemtfítíi: Ant es quinera en cf- dezir que el cuerpo fale muy fano: en 
ta slaea fer primero \ que en Roma fe- las ydas y venidas de la piídna ,en las 
gundo. Por donde me parcce?rinauer dilaciones déla Corte, en la poca cer-
dc quepedíroipcrdon, queeltenerei teza del Angel que ha de mouer las 
mundo tantos portales llenos, es falca aguas, fe os va lo mas del reílo de la v i -
dcíefojyeíumaproprú, que a teneros da, edad, y falud, y no ay ninguno de 
eneftima, y preciaros de veíotros, no vofctros3 que fi loquifiere mirar,n6 ha 
íe que fuera ya del mundorque tan fue- liara que le fuera mejor, y mas barato, 
ra eftuuiera de aucr tanta prícíiaáfu fa viuir antes con los achaques que tenia, 
lucí, que antes la huuieradc nacer la cuebufearremedioáfusmaieSjVtraer-
yerasa la puerta mías gente iin honra, los doblados, v vrábufearcon quepa-
{pía , es ia que le ocupa los por- gar fus deudas á la Corte, y boluercon 
tales, y perfeuera en ellos. S. Aguftin a . mas de las quelleuó : que íi confidera-
femejantes hombres Mama, ^yOr^/í1;;- redes los gaílos quehiziítes en laspre-
1. Ivés, 2. tt<t Amcntes > gente que hizo íefo de no tenfiones, hallareys que os dieron me-
V m h L tenerlo .antesenloquecer. Fuefe Da- nosdeloquegaí laf tes^pudieradesco 
uíd para la Corte del Rey Achís5don- las coftas comprar voa hercdad,qLic os 
de le fingió loco, para afvi poder viuir, rentara masqueeldefpachojV tuuiera-
porque en palacio, y en Covce,co cíer- des de vueftro mas vida y falud para go 
tos hombres,folo locos viuen: empero zarla. Quanto y mas, que a y algunos 
los pretendientes del mundo, no íolo achaques de que los hobres viuen, que 
hazen juyzío de parecét locos, mas de lo mejor es no buícarlcs remedio, que 
fedo : no para viiiir,mas para mejor vi- muchos mueren de cefarlcs vn acha-
u i r . X por eno el mundo tiene tantos que de que víuian. Muchos ay que con 
feruidorcs,quctiendosportaIcsIkno£: el citado de la pobreza paí lanla vida 
en 
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en la reformación que el cílado Chr í - aconfcjatan primero con algunos p ve 
íliano cfta pidiendo, y en fañado déla tendientes viejos dellas, y les pregunta 
pobreza , y Tiendo lieos, fe pierden. A ranlo quesuiaen la piieina , quantos 
muchos es la enfermedad proucchofa: añosauía quee í lauancn los portales, 
en quanto con ella eftan impofsibilíta- que ícruicios lleuaui)n,dc que enferme 
dos para ofender á Dios.que en fanan- dades querian íanar ,quanto gaftaron: 
doje empiezan luego áeftragar en los quelesrcfpoderian: Señores, es locura 
vicios. Eílostalespara que hade fanar? grande pretender , pjrquc gaíla vn 
HartomejoríescsJciTiépreenfermos, hombreen la Cór r e lo que no tiene, 
y nuncafanar,mejor esíaluaríeenfcr- porquantolas vanidadesy gaftosfon 
mos.qucperderfe (anos. grandes:y fi emplearadescn haziendas 
Quantimas, que délas piícinasdel rayze5,lo que aueys de gañamos renta-
mundo, como os dezia, mas achaques ra doblado:y defpuesdciio, délos que 
Ikua vn enfermo,de los que rraxo qua- van a la piícina , los que tienen horn -• 
doáellas vinorqucpiéíoyobic, qeipa bre,en quarro días fon dcipachados,Ios 
raliticoqueauiatrcyntay ocho años q que no lo tiene,cfperan treynta y ocho 
era enfermo,con mas achaques fe halló años /m hablarles dprdpoí)to,y acabo 
en el fin dellos,queIleuau3 quando fue de tanto tiepo, aun es iieccíkrio miía-
ála piícina áfer pretendietc de la falud, gro para {mit.&rofi&ó >a$a mutafse^ 
porque los remedios del mundo en lu- Si los ambicioíos hablaran vnos con o-
gar de fanar,cmpeoran mas los males á tros, fin duda mudaran la pretefion, ó 
los quales fe aplican. La medicina que deíiílicra delia. Si los q andan para en-
2' íobhaziaá fu cuerpo leprofo,era l im- trar enelferuiciodelRey,fe hablaran 
piar con vna texa la lepra : teflarade- con los q andan metidos ya en el go-
hat f í m e m , el qual remedio no fa- uicrno,y les preguntaran como fe auia 
nana las llagas, masenconaualasmas,y con el oficio,)' cargo q tenían, y quan 
hazia mayores. L o qual ponderando tolesauia coftado, y quanto les renta-
GrégMhA ^' Gregorio Papa, dize que cfto ha^ia ua, dixeran q el oficio q teníanos muy 
e lSan to íob : V t deextenfione'bulneris trabajoío,y depoco prouechorpoique 
¡umereteuram mentís, para que con la defpues 3' no tener vn hohre vna hora 
malicia del remedio, mcdicinaíTe el al- de fuyo,y fer muy cortas las mercedes, 
ma, y en aquella texa aprendieífe, que primero q vn hobre llegue á fer de Co 
los remedios de la tierra empeoran ma fejo (Í Camara,es ya viejo,y tiene treyn 
íes,nolosremedÍ3n,pucsla texa con q ta y ocho años de piícina:}'qfi ellos ie 
fe límpiaua,le laftimaua mas, y hazia la viera veyme años mas atrasvy iupieran 
heridn mayor . Eftosíon los remedios lo q agora ha expenmentado^d fe hu -
que los llagados del mundo van á buf- nierá de entrar en religión ;porq es co-
csr áfupifcina: vanenbufca de vna te- ftú bre de ciertos hobres, quando anda 
xa para limpiar llagas: y el remedio quexofos,y de participares có el mudo, 
quefacan5es,crécerconlos defpachos amenazar!.uef?pco vna capilla '.Trofe-
ocafiones de mayores gaftos y vani- B o g o t á m v t t j l e t x n verdad,'q íe vecie-
Jades ,para los qualespodrcys luego rá,y renegará de la pretéfio.Sí el desho 
comentar a caminar otra vez para la n e ñ o hablara có otro oficial de fu of i -
pifcina, á pedir otra texa. Vtinam ho- cio,y íepregútara como le yua con fus 
ñorespetituri, cum amhitiofis^tinam gaftos y a ficiones: reípondicrale,^ e'ra 
qui dimtias optaturi ejfent, cum dtut- muy malo el oficio en q íe ocupaua , y 
tihusdelthsrarent, & jummum adep- q tenía aql vicio muchos deícuctos,in -
t i f lótum,profefth>otamutaf ient , di- famias, y enfermedades; q miraííe en 
SenccefiJ. ZcSeneca. Pluguiera á Dios, que los queíemetia : Trofcclo ^otamutaffent. 
queandanen vífperas de yr á la pifei- Y fin duda alguna defiftivia de fusma-
na á procurar honras, habigran, y fe los intentos. Y lo que digo deftos v i -
• G dos. 
^ ¿ f T r a t a d o F r i / v ero 
ciosjuigo de todos los demás. dauan, dízícndo: fTon fum eloquení\ 
Y boluíenJoaipropoíi to primero, idefl ^ facundas , diferpm^ quales 
digo^ue íolo mancos y enfermos ccr- oportet effe co> qui )>erhaapudTrinci-
can laspiícinas del mundo, y íolo áef- fesfa&uri funt. Señor,yoal oficio tan 
tos fana Tnas no á gcte que viue de efti- honrado que me aueys clado(tratando 
TmuU ma, y de coníkleraciom como Ter tu - mas vucílra caufa, que la mia ) pongo 
liano afirma de f i jquandodez 'a^^w impedimento de inhabilidad contra 
HégotMm miht efl^necahudcuro, qua m i : porquefipara Embaxador ,esne-
ne curem. Todo mi negocio es^o ne- ccííario vn hombre eloqucnte5que re-
g ociar hada para m i , rodo mirratoco prefentcvna embaxada con oílenta-
cl murídOjéSjiiQ tratar de mi,y todo mí cion,yo foy rartamudoicomo me days 
cuydado es, oluidarme que foy nací- oficio que ha menefter mucha experié 
do^y conrazon^porquegrángea^esde ciaypricíracnel hablar^orquedefau-
gcnte que tiene poco caudal de partes, torizará mucho la embaxada, poner-
y que con el negocio y grangeria quie me yo a tartamudear en ella delate de 
re fuplir ío que le falta de mei ecimien - Faraón, Y efto digo,y hago por amor 
tos. Quando íoathan quifo peífuadir á de vueftro crédito y honra:porque pa-
los de Sichemquá indigno era Abime- rece tan gran inc6uenientc,hazer Em-
lee hijo efpuvio de Gedeon«prouoles q baxador d vn hombre tartamudo,que 
ñoía licuado la judicatura delirad por dirán los hombres que days oficiosa 
negocio, y no por mcrecimietos^y pa- inhábiles, y fanayslos coxosfolamen-
n efto vio de hparaboL de los arboles, te, y que tan mal proueydcsfon vue-
los qaales quenedo eligir entre fi vno, ít.rosdeípachos,como los del mundo, 
qaeíaei ic Rey de los demás, y rogan- Id(dize Diosa iVloyfes) q no corre 
eíd á los arboles freícos, hermofos, y en mi eílas razones q el mudo haze: íi 
prouechof % como fueron la oliua , ia Coxos halla el mundo fus enfermos, co 
lagüerl y cicuíandofe cada vna dellas, xoslos dexa, mas yo hazíendo merec-
que lió fe atreula^fuero alefpino^qucni1 des,fiay coxc^los íanodemanera .quc 
íombra,ñi h.o^ni fruto iiene,y íoloef- ni feñal queda q lo fuero.Muerto Saúl 
te acc; ó el Reynado: Tuxerütqueom- y lonathasfu hijo, prcgútóDauíddcf-
m¿t ¡tonu dd rhamum: í^nuzj? impera pues de leguro y quieto en el Rey no, fi 
f d Ú é r m r. Anade entonceMnas loatha, ^ era viao aun alguno de la cafa de Saúl, 
que efte era A bi me lee, el qualno fien- para hazerie rnercedry fu ele refpondi-
do para nada,ni reniendo parresmime do,queauia aü vnnictodeSaui,hijode 
recimiencosjconfobornrsauiaprocu- lGnathas,coxodelospies, llamado Mí 
ra do elgoiüerno de Sichcn : pero que fiboíe.Buen tiépo, en elqualoluidauá 
ni como el cípino era , porque eñe fue lífiados, y coxos, aunque nietosde Re 
rogado de los arboles, pero Abimelec yes,íiriohuuicra quien fe acordara de-
rogo! os a ellos-, y que feíenta hijos te- Hos.Y fimedixeredes,quefueeíro ha-
nia Gedcon, y todos homljrcsdegran zerDauid cafo de vn lifiadonefpondo, 
desprendas, y que pudieran fuceder en que hizo cafo del para comer de fu me-
cí oficio de fu padre : mas que por íer fa5quetambiées]ugardetruhanes,mas 
para mucho , y fobrarles ios merecí- no para la oreja, ni para acofejarfecon 
mientos, no pretendieron,ni rogaron, el , q nunca loilamó á confejo alguno, 
maseíperaron quelosrogafien áellos: Y por ranto.muchasgraciasávn Se-
mas que el mundo eftaua en poíTefsio ñor, del qual dize Tertuliano , que en TemVMh, 
de h.izevlo todo slreues^ydar mas a entrando en el mundo, y en cfta pif» ^ ^ i ' ^ 
quien merece rnenes, y negocia mas. ciña, luego fe acabóla virtud della, y fi^0iC«i3' 
- Hazíendo Dios a Moyfesfu Embaxa- faltó el Angel a vn lugar donde no 
dor, pufo elmlfmo iVloyíes porparte fanauan fino enfermos, ciegos, y lifia-
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ííerpr-clio de ños para fi . Enriando 
C h ' i í t o c n íftpiícina, i¿:no el enfermo 
mas antiguo, fin piiclna- sgua, ím 
\Angcl:cv mofulixeia: Quien dcaqui 
adelante quifierefalud, hable conmi-
go, Y a eñe paralitico íano de manera, 
que no pufo de íu caía mas.que querer-
le ^Daíscjuc cílo vino Dios áhazer ala 
tierra, que fue mejorar nueftras preten 
íiones^dc manera , que queda ííen mas 
hermofas, de poca coila , y honradas, 
poniendo el las mayores coilas de íu 
parte, y noíbtros de la nueftra el que-
rer, como Tertuliano dizc, hablando 
deis penitencia \ ff^c te pecetstorum 
fluBibus merfam prtfleuxhtt , ^ tn 
fortum dtuifi¿e cíemenlta prctclahit. 
La palabra, froteUre , t n la frafi de 
Tertuliano, conforme al cemento de 
Pamclio, fignihca licuar alguno para 
alguna parte, de gracia, fin licuarle di-
ncro^antes haziendole el ga í lo . Y alu-
de Teiculiano al riepo antiguo, quan-
do Dios a fu coila licuó al pueblo por 
el defierto,haíla la tierra de promifsio, 
como el t n orra parre dize: g u t m n 
y>/2o die, Jedanr.ts quadraginta.; n?c de 
infertoríbus matet apañes J^ jí3 pifees^ 
jed de Jvía.nna CoslejH , nec quinqué 
arci ter yfed [excenia n? tilia kommum 
protelaífit, Dize pues Tertuliano, que 
andando noíotros defterradosde nue-
ftra patria, q csel Ciclo,y defleofos de 
hallar embarcación parad, la diuina 
bondad, por medio de la fanta peníten 
cía nos licúa á íu cofta,y comodcbal-
qe,í]n pontr de nucíha caía mas que el 
querer. Si viclíedes vn hombre que an 
da fuera de íu patria,deílcofo deboluer 
a ella,y de hallar embarcación,v íupief 
fedeí; de algún nauio,que fe partía, y le 
dicíledes auifo ; íln falta le yriaá ver 
con ci piloto del, pidicnd&le que qui-
fjefic licuarle, y que ei pagaria el traba 
jo y paífaje muy bien. Cofa nueua fe-
riajfi el piloto le dixeífe,que no íolo era 
contento de licuarlo, mas q debaldc lo. 
haría, y que en todo ei viagele daría 
lo neceílario : gran bondad feria c i -
ta , y en grande obligación le queda-
ría el paíTagero. Pues defta vía Dios 
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conofe tres,}'cada luna eftá aparejado 
para fifi te íia nueftra , c,u; nurezca 
cfte nombre , UtuaTnos al páette de 
la isluacicn,_qucricnut. noíotros haiet 
eiviage delCiclovpcrqiM! lamayoi co-
fia, afsi del 1 cmcoio cid cuc \ po j t ^ \\\o 
del alma. Dios la pone de íu cala. 
Quando Ghrifto íano aquel for-
do,y mudo, del qual trataS. JVlarcos, Mm*?* 
vna de las circunüsncias que la cura 
ruuo,fuc, gemir Chfifto , tngcmmU 
Señor , de quando acá gemís, quardo 
hazeysmercedes á los hombres? Por 
ventura fanays ¿ efte contra vueftra 
voluntad ? Si !a íaludcs bien emplea-
da ,para que es gemirla, y llorarla ? Si 
esmal dada , para que es lañarle ? M u -
ehas razones fe dan al gemir de Chr i -
í lo: la que .ngora fe me ofrece, es, que 
como ChriÜorcítituia á cilchombre 
vna cofa ta pcIigroía,como es la legua, 
y el hablar, por el qual tantos le pier-
den , eran necefíarios grandes gemi-
dox3 y ays, con los qnales cíle hombre 
pidieífe a Dios le diellc gracia para 
víarbien dcüamerced . Pues,Señor, 
íi cílo afsieS,gima el enfermo, y noel 
Medico. Lacauíadcgcmirfue , que 
quilo ChriÜohazeT cííe beneficio fin 
coila alguna del enfermo, queriendo 
poner de íu cafa hafta los gemidos y 
ays, porque la íalud no le coílaíle mas, 
que el querer íanar , porque efto nun-
ca íe eicüia: que aunque Dios nos crió 
fin noíotros , con todo, jamas falúa 
nueftras aliñas fin no ío t ros ' y muchas 
vezes ni al cuerpo íana fin noíotros 
mi ímos , queriendo que nos cueficel 
remedio fin coftarnos, pues es tan 
poca l aco íb que de nueüi a pane po-
nemos, que es el querer. San Paulino 73. Vaulu 
Obiípo Nolano cuenta, que yendo en Epifc.cpif, 
vna embarcación coa vn viejo cate- 3^<tdMa 
eumeno, fe íeuantó tan gran tormén- £')iír9 
ra, que todos los marineros íe echaron 
en el mar, para que nadando efeapaf-
fen, quedando foío el viejo en la em-
barcación, en la qual anduuo veynte 
y tres días combatido, de los mares, y 
de los vientoSjCO la fuerza de los quales 
fue licuado á diuerfas pírrtcs,fiendo en 
G z todo 
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ciqual viribkmcntcle apareció, y ha-
zia todos los oficios de los marineros, 
y gouernaua lanauc, acudiendoato-
das ks partes neccílarias, ora al t imón, 
ora ai árbol, ora a las velas, ímquerer 
Chrifto del mas, que llamarlo a cada 
obra de las que hazia ^ para ^ucen ca*-
da coía puíieílela rnanofolamentc, y 
muy á la ligera, de mancra,que fin rra-
bajo trabajaíre,y fm coílarle,le coftaí-
íc , aunque tan poco, como era tocar 
íolamente, porque en tocando , íc lo 
hallauatodo hecho por las manos de 
Chrif to, y délos Angeles . Ydize el 
Santo, que andauael viejo pafmado, 
lahorem fine lahvre p r # c i p í , á t ver que 
Je obligauan á vn trabajo, íin trabajo^ 
y dei qualno tenia mas qu-e parecer-
ío. Efta eslafuauidad de que Dios vía 
en el hazer de fus mercedes, porque no 
queriendo íaluarnosel alma, y muchas 
vezes remediar los cuerpos, fin noíb* 
tros,quando es feruido que el remedio 
nos cuefte, es tan fácil-, que todo fe re-
mata,© en querer que querámoslo qnt 
toquemos en el trabajo íolamente,íin 
t o m a r á las efpaldaselpeío del, y po-
niendo nofotros de nueftra parte el 
coníentimiétojo demascllohaga.En 
las letras que íe paíían en Roma,el Su* 
mo Pontífice pone el fiat^ mas voío* 
trospagayslas letras, y las coilas de-
Has : pero en las preteníionesque tene-
mos con Dios , ncíotros ponemos ta-
bien e l ^ / 1 , y Dios pone lo demás» Del 
paralitico de o y , no eípevo mas para 
Sanarlo, quefaberdel íi queriafer {2-
no. Bien al contrario de las preten-
fionescon el mundo, del qual vn ib* 
loíi ,cuefta á vn pobre pretendiente 
quanto tiene, defpues de auer anda-
do tras el mucho tiempo, y ga-
llado y ccnfuraidola vida 
y hazienda. 
T'NEpendía lafalud délos enfermo^ 
•^delmouimiento delasaguas, que 
eftando^quieta^ningunoíanaua. T a l 
es la íaludclel mundo, que toda depen-
<le<lemudanzas y alteraciones, y es ne 
ceííarioal'icrarrc las cofas, y hazeríeal 
reues, y que ayabandos, pavaquecn 
el agua rebuelta pcíque el peleador. 
Mifiboíe fue nieto de Saú l , y hijo de 
Ionathas,alqüai Dauiddio lacaía de fu 
padre,y tenia por mayordomo á Sibá, 
el qüal en el tiempo de las alteraciones 
de AbíaIon,yendo Dauid huyendo de 
la ciudad para el deficito , fe fue en fe-
guimicnto íuyo con vn prefente y re-
galo, y comoMihbolc era coxo 3quc 
do en la ciudad por no poder mas, y 
preguntando Danid por el á Sibá, ref-
pondiole que quedana en la ciuds d co 
intéto defcrRey en aquella rebuelta> 
&TAk.Ao\Tfodiereflitmtmiht IJraeldó- •¿•ÍR.eg i^S, 
mñpatr is wc/,q fin falta feria reftituy-
doyleuá tadopore lpueblo enRey,co 
mo le venia por herencia. Y nole co -^
ftó eíle falfo teftimonio menos, q dar 
Dauid por entonces fin mas confidera 
cióá Sibá el mayorazgo de Mifiboíe fu 
feñor.Y aunqfuefalío ioq Sibálelcüa 
tó,con todo fue ardid de a fturo,enemi 
ftaren aquella ocafion á fu íeñor con 
Dauíd3dizicndo,qMinboíc coxo en a-
quella oca Gon,y agua rebuelta, qUeria 
í e rRey . M a s y o p o r m a s c o x ó j yeix 
peor parte tengo á Sibá:q fi el íeñor lo 
era en los pies, el lo era en ios mereci-
miétoSjpuesfele pufo en la cabera,qcn 
efta alteración del Reyno podría con 
mentiras y teílímonios fallos, hazicn-
dofe acufador, auer alas manóse! ma-
yorazgo de ÍVlifibofe. Porque íi en el 
reyno las aguas eftuuierañ quietas, y 
las cofas fo llegadas, nunca Sibá llega-
ra á lo que llegó, Y afsitodala vida.fue 
tenido por infame , y por hombre-
que pormentiras, y á poder de tray-
dones medraua : que es el tfcmpcv 
ylas 
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y les muletas con quelosccxosy lifia-
dos k mejoran, y fon licuados á la pííd 
na: y nuncaHulano,niHulano,fue-
ran nada , íi las aguas no fe mouieran. 
Sino que para ícr eí los, no Angeles, 
mas oíros hombres tales como ellos, 
mouiero las aguas, y piega á Dios^quc 
no fucilen peores. 
TertuLlu £pi;o n o t ¿ orr2liementc Tertuliano, 
tur^ua tn cajtrts reheuiutn, en ningu 
tiempo íe mejora mas,quc en bandos y 
rcbuclras, ^btipfum efíedíte, prsmc-
ren ^ p o r q en ier de vna parte ó el" o-
tra.eílátodala ganÉciaymerecímicto, 
y locotrariocscrimé grauifsimo.Por-
que acertaftes á inclinaros á la par-
te que quedó en pie, aunque con bien 
poca razón, íoys fantirsimo,y mere-
cedor de todo, aunque en la vida y o-
bra ícaysvn Barrabas: mas íi crraíles 
en inclinaros, aunque íeays vn S. íuan 
Baumca, fantificado, y'juílificado en 
la vida y coílumbres ", han de trataros 
como d vn Lucifer : Itaqueahusbo-
d:e Jbpifcojms , eras al ias : hodte Dta-
conus, CJUÍ eras UBor y hodie Tresby-
t é r , (jut eras lateus, nam ( y laicis Sa-
eirdotalta muñera inwngmitX^t aquí 
nace,dízc mas Tcríuliano , queeniay 
aguas rebueltas aconrece muchas ve-
zes, que el que oy todo lo era, mañana 
110 es nada: y quando fe vía de mucha 
modeília con el, van deponiéndole po 
co á poco: de Obiípo,dá co el en Pref-
bytcro, de Presbytero en Diacono5de 
Diácono en Letor ,dcLctorenlego, 
y íi pudiera ícr,de hombre le quitaran. 
Por el contrario acontece, que íi era 
lcgo,y no era nada, íi por ventura acer 
tó á fer de la parte valida, mañana lo es 
todo3y fe veepueílo en dignidad. Eí lo 
nos acontece a cadavnode noíbtros, 
qcoforme al gufto ó difguílo q tcne-
. mos5Iascofas,afsihazemos,ó deshaze 
mos en ellas, como S. Greeorio Na-
a¿ Ephef, Zianzéno dizc: Odtum & arnteítiam 
mmínaeomitantur . Los mejores ofi-
cios de bautizar hobres, y ponerles los 
nombres,fon odio,y afición:qucíitc-
neysgufto de vn hombre, bautizaysle 
por fanto,fabio, valiente, benémento: 
íi teneysdeldiígufto, delante los mi i -
mos que os oyeron alabarlo, le desbau-
tizays,y íe quitays el 01io,y la Crifma, 
y le deshazeys en la honraren la fama y 
repatacioiijy lo teneys por herege,co- ^ . 
mp explica Nicetas. Y en cada vno dé ^ 
vofotros fe alteran, y rebueluen las a-
guasácada p a ñ o , y juzgays mañana 
diferentemente de las colas, de lo que 
osparecíeron o y . El mayor amigo cj 
Isbofe tuuo,fue Abncr, que lo leuanto 
por Rey,y le traía acuelbs^io auia ho-
bremas para fer R e v e n í a opinión de 
Abner,que ísboíc: en eílc raiímo tiem 
po el mayor enemigo qDauid teñíá, 
era Abj)er,en cuya opinión no era Da 
nid ni para ícr cabrero. Quado fe mué 
uen las aguas, fe muda losgari;os,y las 
añeicnes, trasjdeílas fueron los pare-
ceres. Viene Abncr a difguílarfe de If-
bofe,bueluefe á Dauid,embia á rogarle 
c o n a m i í b d : ofrécele perfona , hon-
ra,vida y haziendamo huuo peor hom 
breque Isbofe, ni mas horado queDa-
uid: comicnca Abner á predicar del, y 
hazer platicas á los gran des, q era bic q 
folocíreynaífe,diziédo: Señores,ayer 
buícauades á Dauid para Re y: A /^WÍ- er 
jro faatcrffícniam TDojyiinus loeutus ej} 
ad Dauid dicens'.ln manu fe fui mei 
D a u i d ftluaho populum rneum, Q u e 
hazeys agora ?porq no leuantay s áDa -
uidporRey? N o veeysq la razón y la 
juílicia cfta por el,pues tiene á Dios de 
fu pane,el qual ha dicho,q no íe con té -
ta q nadie fea Rey íinoel,y q romado-
íepor in í l rumento , ha de hazer todo 
bienálírael^Muy bien fe le pudiera ref 
ponder: Abncr , í inofo t rosayer que-
riamos á Dauid por Rey, y Dios lo a-
uia dicho afsi,porq no lo queriades vos 
también enconcesjcomo agora lo que-
reys?Pudiera refpoGerAbner:Entoces 
no guftaua del, y por eíTo no queria cj 
fuelle Rey: mas agora íi,q íe mudaren 
las cofas, que fe reboluieron las aguas, 
los guftos, y pareceres, y porque gu-' 
fío del, quiero que fea Rey, y que fe 
cumpla en ella voluntad y palabra de 
D i o s . Afsi que el mal es, porque en 
G 3 cada 
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cada vncxíc noíotros ay tanto de mu en la Corte de Achís , agraJaua tanto 
do , y tenemos en noíotros vna píí* al Rey <, que le dezia : f tféi í T>ominu^ 
ciña, en que fe rebueluen las aguas á quia reñus es tu ^ a ? bonus in confpe-
cada pafíb, y van tácas variedades, que meo, Ideft^er T>eum ^mwn^ucm 
en nueftra opinión es para todo, quien tvlis^btheo te pro^iro froho^ ( y wte-
ayernocrapara nada: no porque oy ^ro.Dauídjef toy muy contento y ia-
tuuicffe mas merecimientos que ayer, 
mas porque ayernololleuaua vueftra 
voluntad, y oy í i : que cftos fon todos 
los merecimientos y razones por don* 
de el mundo fe gouicrna. 
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^Angelus autem D o m i n i de» 
fcendebat de Co?lo< 
"TTEnía vn gran bien eíla pífeína, que 
al mundo faka,y es,que vn lolo Á n 
gel mouia las agaas:mas en las pifeinas 
dc lmundoíon muchos á mouerlasí, y 
no fon Angeles , ni caminan házia 
allá, y de fer demonios os guardeDios. 
En la pifeina muchos enfermos depen-
dían de vn íolo A n g e l , mas agora vn 
folo enfermo depénde de muchos que 
no fon Angeles, y de muchos enten* 
dimientos, y muchas voluntadcs^vnos 
mueuen las aguas, otros las bucluen á 
reboluer: vnosdeshazen lo que otros 
hazen, y muchas vezes vnos,enodio 
délos otros, impiden la (alud del en-
fermo . Defpues deílo , en cafo que 
eften propicios, es neceífario íeruir y 
fobornará todos. Quando Abime-
lecfeleuantó coel gouicrnode Ifrael, 
con lo que quietó á los de Sichen, fue 
diziendoles : Jgutd >ohh eft meltus^ 
(Jdefl, pricjlabíhus) \'tdomiitetur^e* 
flri feptuagmtnt )>irt, an domine-
tur^nus >/r \ Mayor defeanfo es obe-
decerme á m í , que foy vn hombre fo-
lo, que á fetenta hijos de Gedeon: por-
que os feránecelTarioJiazer la volun-
tada fetenta voluntades, conrempo* 
rizar con otros tantos entendimien-
tos, los quales muchas vezes fon en-
contrados: mas y o , dize Abimcíec, 
foy folo, y conmigo folaméte os aueys 
t . & | t ^ de entender . Quando Dauid cftaua 
tíífechodc vos. Baftaua conrentar á 
Achis? N o por cierto, antes el R.ey lo 
defpidio diziédo: Sed Sdtrapisñon p U 
ees, Dauid, yd os en hora buena, que 
no bafta que rae parezcay s bien, mas es 
neceífario parecer bien á muchos^ef-
contentaysá los grandes, bufead vuc-
ílra vida, pues no tuuiftes eftreíla con 
muchos, afsicomola tuuiftes conmi-
go,qucquatoá rai,en las^empreías que 
os cometí , diftes muy buena íatisfacio 
de vos6 
Defte trabajo eftan libres todos a* 
quelios que negocian con Dios , pues 
es vno íolo . Doímnus Deus nofter^ 
Deus >nus efl , dixo Moyíes al pue-
blu.Como íi dixera: Alegr2os,que no 
aueys de negociar con muchos D i o -
íes, mascón vno folo : efíe fojamen-
te aueys de amar y feruir, que aun*, 
que las períonas fean tres , para fer 
feruidas, también para pagar fon las 
mifmss tres, y eífasde la miima cíícn-
cia3naturaleza,volutad,y encendimié-
to. Abrahanttes Angeles vio; qüerc-
prefentaua las tres períonas,mas a vno 
folo adoró: Domine, ftinueni fratiam Q m L 
in ocults tuis, ne trafeas feruum tnum% 
Señor,tresveo;mas en elfos tres,vn fo-
lo Dios y Señor veo y adoro. Y no-
tad,queen eíía antigüedad de la ley ef-
crita, quando Dios mandaua mas co-
fas á los hombres i y les hazia raeno$ 
mercedes ,fiempre fe nombró por vn 
Dios, y la Trinidad delssperfonasera 
mas oeulra. Y quando eílofe t rocó^na 
dándonos Dios pocas cofas, y hazien-
donos muchas mercedes en el efeado 
de la ley de gracia, entonces fe deícu-
brio del todo la Trinidad de las perío-
nas, moftrandofe vn folo Dios para 
ferferuido, y tres peí fonas para el galar 
don: no porque el premio no fea ro-
do vno de todas tres, mas porque es 
condición de Dios , publícarfe mas 
hazicn* 
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.^5^*endo mercedes, que mandando. 
?jai¿á',:r. S.Gregorio Nszianzeno díze, q íj cn-
^LEnatig» do Dios eficncia fimpliciíiima, co ro-
de ¿imn, dopsra nuePcra viilidad, romano bies 
diierenres^reparciédoiá nucílro modo 
de hab]ar,aquella íuanidadendiferétes 
apellídosde beneficionueftro , como 
fon .jufto^irericordiofo^acicte,)^ be-
nigno. 'X>íUínd& fiwplex Det ejJcH~ 
tía ixdttiífihiiis ytnuff.fúrmíe ef i :c¿~ 
ferié, adfalute antmarü fioftrarü^<&)>ti 
htate.j-ATtítíonc quocj-^  propter appclU 
tiones fubire^idetíir,dimliü7%ifq\ necef-
jttati frhijcíX)c modo, q fie'do Dios 
vna cofa íirapíici{sima,ála quaí adora-
mos y íeruímos^para beneficio nucílro 
la experimentamos como partida en 
muchos apeIHdos,y títulos de bié y re-
medio naeftro.Y en eftopodemos ver 
q\i[\to rnasregaladosíomosde Dios, q 
FaVgetes del dcmonio;q e í k á lasgen-
te j^da muchosDioíevp-U'a q firuiendo 
^muehoSjfc canfaílen raas:masá nofo-
tros n nenos Dios tan ahorrados, q v n 
ícloDios tenemos áquié firuamostyeo 
tetsr á vno folc^coíafáciles: masquié 
ha deferuir á rsuchos.q tiene difercres 
volüt3des>y encotradosentedimicros, 
ftrá milagro poder agradar á todos. 
V^ode los de(cáios,q los Magos tuuie 
ro^íuejer llamados por vna cftrell3,q 
los traía á adorará fofo el Señor delia, 
Matth. 2. frjd. musflellam ñ u s i n Onctc^ fj? >¿*-
nífvxs adúrdreeú. Venimos figuiendo 
vna eílrclla t3fictiív¿fa,fl nos licúa á a-
dorar folo al Rey de los ludios nacido: 
y bp íerá neceílai io adorar paríctes,pri 
iK«:dí ^ .hermanos y smígos.Hartobue 
) . eíirtUa fue ianuc lira, pues nos qui-
tó de los Caldeos, dode adorauamos ta 
. tos Díoíts^para que en ííi ael adoraíle-
¿nos vno folo. Las eílvellas del mundo 
fon rnascometasdeígracíadas, qcí l re-
Ib.5,oichcfas,pucs os obliga á adorar, y 
rcrülrá muchos, no foloalíeñoi de la 
cftreila?mas'i Íuí.amigos y pi íuades: y 
£ á r Qos no contentsvs, dad la eíli clla 
pc/í dífaparccida ,ocoiiucriidaen co-
nVctaV ; 
De mas de lo q eílá dicho,en loque 
mas reparo es,q viniédo el mifmo A n -
gciricpre3ccmo es parecer de muchos, 
y deuiendoíaccrqualJelos enfermos 
tenia mas neceísidad, y era m h piícíoa 
mas antiguo, todauia á ningún enfer-
mo auiíaua, ni aperec bla, para q qua<íp 
auíadebaxar,y moucrlas aguas,le apa 
rejafi^y pudieílclleg:u á tiempo,y r r i 
mero q ios otros:mas dexaua la caula á 
íu naturaleza , y no fe apaísíonaua por 
nadie, ni hazia parcialidad de cofa que 
Dios dexaua á k induílria v diligencia 
de cada vno,ni ítedo mínifiro de Dios, 
hazia oficio de parre: que fi fuera algún 
Ange l de la tierra , huuieradcdar aui-
fos , y vender arbitrios del oficio vaco» 
dclcargoquefe confulraii$,de la enco-
mienda que eíbua vaca , de quando fe 
mouia las aguas, íe hazia las ccníulta?, 
y las iriformaciones^nalmentehuuíe-
ra de imposibilitar la íaíud á vnos,para 
facilitarla á otros. Y todo eíle males, 
porque no íedexan las cofas á íu natu-
raleza, para que cada vno fe fane y fal-
ue po.v fu jufticía. Y lo peor es, que ea 
las piícinas del mundo, esda día fe mu-
dan los Angeles, y los oficiales, ora 
vno, ora otro, y cada qual quiere ha-
zer fus negocios,v pretende hszerfe r i -
co con puco crédito del oficio5yá co-
ila de los enfermos.Y de aqui nace,que 
mudancasde Angeles y cridares, íou 
deílTiivcicnes de los pueblos: que co-
mo ellos vegan hambrientos,denue-
uo empíecan á defíollar. Si en vna ca~ SírñL 
lie vjeíledes vn pobre codo Üagsdo pi-
diendo limoína,y las llagas cíluuicflca 
todasllenasdc mofeas, que dellas fefía-
ílcntauan, y penfando cj lehazeysbu© 
na obrajíc las oxeays y efpanraV5, que-
xaríeha el nobrede vos con mucha ra-
zon, díziendoj que lo raataítes en qui-
331 íelas j porque como efrauan ya har* 
tss, no las fencia tanto, ni le haziaa 
tanto daño, queledierien pena, y que 
de nueuo vedrian otras á poner fe en 
las llagas, y como hambientas le auíaa 
deatenazcar y matar. E í lo acontece 
en las Repúblicas con las mudanzas de 
los Angeles que las gouiernan, quan-
do. fe quitan vnos malos , y ponea 
otrostalcscomolos p3Ííadcs:iosqn3" 
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ks comoeftífuan yaliartos , llenos, fufeijoBalthafa^qviuárímncliosáñqs 
ricos, no hazian tanto daño : más fobre la tierra, y noíotros viuamos a ¡u 
los que vienen de nueao, como vengá íombra y amparo, y de íu hijo, y nos 
hambnemos^omicíKpn á robar, y de viuan, para que los tengamos Gempre 
todo hazen prouecho y inrerefie :por por Reyes y fenores ludios^ara q r o -
dode miíerables de las Repúblicas, que gays áDios por la Talud y vida 3 vn Em 
citan en eftadG,que peor esei remedio pérador,y de vn R e y ^ os tiene cauti* 
que íe les aplica, que el me ímodañoen uos y preíos, y a vuílro Rey y Pi inci-
q\ic cftau an. Y alsi vna de las cofas que pes, Sacerdotes, y á lo mas dei pueblo 
conaiene pedir mucho á Dios, es, que llcuaro cautiuos, y faqucaro el Tcplo? 
no caygan déla gracia de los Principes Deííeamos vida á Nabucodonoíor , y 
los priuados antiguos, aunque dciios al a íu hijo Baltaíarjaunque tiranos y ene 
principio huüiefíegrandes qmxa^por migos, porque no vengan otros,que 
que no vengan otros de nBeuo,quc co nos traten peor, y con doblada tiranía: 
míencená dtfíollar , y á haztríc r i - que eftos.aunque nos tengan cautiuos, 
eos, com o los primeros lo hizieR n , y con todo nos dexan viuir de manera,q 
es bagan vnas heiidas fobre otras: por- caüt iuos^ en tierra agena^o^podemos 
<jue va el mundo empeorando tanto embiar á vofotros eii tierra propia cíTa 
en fus tíranias7que lo mas cierto escáner cantidad de dinero5con el qual fe com -
de íer todo cada vez peor.Diomfío T i pra loneceííario para los facrifícios: y 
rano era tan mal quifto de todos por pueden veoir otros, que no fojamente 
cruel, que no auia quien no le deíieaífe nos tengsn cautiuos, mas nos roben, y 
la muerte, Auia vn? muger, que todas acaben dedeílollar del todo. Eílos ín-
las vezes que ie vtia,le íaludaua5y pedia conutnientes tienen las mudanzas de 
a losDíofés lc conf ruaí ienb vida, ha- los A ngclcs en las pifeinas def mundo, 
í b que vna vez ¡IE pregunto Dicnií io y defto eí lá libre la pifeina del Tanto 
la n z o n porque le fogaua por la vida, Euángelío, en la qualel miímo Angel 
cyisndo todos le deíieauan la muerte: mouia íiempre las aguas* 
á lo qual ella reípondío^queiedeíTeaua 
la vida.porqueno víniefie otro peor.q f ) I S C F R S O I I I I , 
hizieíle mas tiranías:porquc era el mun 
do tal,qae no aunque aguardar del/ ,- Q u i prior c l e f i e M a t . 
noque tuelie cada vez peor, t i l i role- ^ f ^ - T J 
IWaf. i . ta Baruc cuenta, que los ludios que cf- Odas las vezes que el Angel venia, 
tauan cautiuos en Babylonia,en poder íanauavno , y eífenoei masantí-
de Nabucodonofor, embiaron cierta guo-ni el mas nccefsítado,mas el primé 
cantidad de dinerosa los ludios que vi ro q en las aguas enrraua, y ios de mas 
uian en íerulalen;,para que compraíFen quedauan deícententos. Eí lo nos aco-
las cofas neceílarias para los facrifeios tece cada hora con el pobre del iivda-
del Templo, y entre otrás cofas que les do , que muchos fe oponen á vna Igle-
efciiuieron,y encomedai ón fue: Ota' fiabas' VnO folo la licúa. Vaca v n O h i í SimiU 
te prosita NahuvhodQmfoy ^gtsBahy pado7 vn oficio: muchos le procuran, 
lonia , c^*pro tita náhhafar fiíij e m m a s vnofdlo íaria ^ muchos echan e¡ la-
fint dies evrum .(tvut dtes C¡¿hfuper ce á vn pece,mas vno folo lé pefca:por 
terram, ^ c , ^íuñtnus pib >Mbra que no pdtdé'el mundo fanar mas^que 
Nahuchodonofor Regís Bahyloms, á vno ítríoj.'y nácele eílo de fer tan po-
fnh'bmhra hmhaftr fAij érn^ fi^ bre,quehafta de las eípeian^aslo cs:ta-
m a m m et wá/V/j ^/(?^«.Lo que os en- to le esTretcífario traernos de pendicn 
con^ndambs mucho es, que haga ysrlá tesde vna,que.vofoirGsfabeysmUy bié 
crificíósá Dios, y lerogueysquc'au^ queíoloá vno ha deíalirverdadera,y 
mente la vida á Nabucodonoíor , y * á los otros mentirofa. Setenta hijos de-
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S© Gcdeoii por fu muerte, y todos le- lay s de las fuertes que vcys hazer i los 
gitimos5y vn ba íh rdo l l smsdo A b i 
meiec ^ y efperando todos que los bui-
caífen,para goutrnar á Ilrael, los fetén 
ta quedar o enfermos como de antes, y 
íolo vno, y eííe el peor y elpurioi que-
do fano 5y Gouernadoi. Hftemiimo 
peníamiento proíigue S.Pablo eferi-
iXor.p. uícndoá los de Corintho, dizíendo: 
N'cjc itis quod ij% qui in fia dio currunt^ 
ofnnes quidem currunt, fed ^ nus acci* 
f i t IraHinml Eftádio es vna carrera de 
ciento y veynte y cinco pafios^q Her-
cules inuent ó , en lá qual el cor r ió , y fe 
cxercitaua,y llamafe j iadtum^h B a n -
do, porque en el fin del paraua Hercu -
Jcsjy quedaua en pie tomando huelgo, 
y rcfpirandorcn el fin delaqualcane-
ra fe ponía el premio3para quien llegaf-
fe primero, el qual íe llama Brauium, 
D Tho in coino afirma S. Tomas. Dize pues el 
f.i*P Cor. -Ap^ft^l S. Pablo: En las carreras del 
mundo muchos corren con eíperan-
^asde licuar el premio, mas ellas eípc^ 
randas á todos mienten, y a iolo vno 
habían v e r d a d : 7 Í O K fie efl de JEua 
ge l í j premio, y el de curfus hrauiOj quia 
hic y ñus aeetptt hraumm^ thi "frer o om-
nes acetpere fofjtmt. Diferente cofa es 
negociar con el mundo, Ó con el Cie-
lo , correr la carrera dé la gloria, ó del 
premio mui]dano:pofque eri h coqui-
fta del CieloXi todos corren bien, para 
todos tiene Dios gloria que darles: mas 
de los que corren ios ciento y veynte y 
cinco palios de Hercules, íoio vno lle-
na el premio,que en el fin de la carrera 
eftá. Y ponderando eílo el mifmo S. 
CíJ^/e/. Chryfoftomo, dize i Wjh multi eoris-
r nantur* ea ad vnum aefertur eoro~ 
na, muchos corre co los ojos, y los deí-
fcos,yp^famietós pueft'os en 1^  corona, 
mas ella a todos los dexa y bufea a vno 
otros,y mofays de lo q van á prcteder, 
yponeylos á g o u e r n a r c l m u n d o , y á 
quererlo emendar: íkndoafsi^que á 
cada vno de vofotros no faltan fus cin-
cos que dar de corto, ni vn corro en q 
andeys a hazer fuertes, n ivn juego en 
que tengays metido el refto: fino que 
juzgays de lospropoíiíos ágenos ,no 
de los vueílros, y leys como hobreq 
cíia viendo el juego de fuera, y eftá da 
do liciones: Agora huuicra hulanode 
dexarpaííar,y deipues huuicra dcana-
ueííai :y en la otra mano huuiera de ha 
zer vntanto:y eíie míimo quando 
ta détro del juego, comete los mifmos 
yerros, v otros peores. Verers el otre, 
que reprehende el íobornar, el qual en 
eí lo gafia quanto iicne:el o t r o s í rece-
bir , y el mundo todo es poco para el: 
al otro le parece mal el hurtar, fiendo 
vn ladrón publico. Eftá el mundo lle-
no de hombres que reprehende en los 
otros los vicios en que ellos fon gran-
des oficiales, y muchas vezes en mate-
ria de mas importancia. Nácenos eílo 
de querernos mucho á noíotros, y po-
co á los otros, pues las mifmas cofas que 
en los otros nos parece mal á nolotros: 
en ncfotrosmifmos nos parecen bien. 
Efta foltura argüía S. Pablo á los Ro-
manos, quando les dezia : ^ tnprecdi* 
cas non furandum^furarh ? qtttpredi-
cas nomceebandum,moseharis\ De que 
firue reprehender en los otros los v i -
cios, que ay en vos? como fi eftuuierail 
mejor en vos, que en eílos: que parece 
que folo vofotros quérey s fer malos, y 
que los otros osagrauian y toman la 
jürifdicion en lo íer también. Quando 
íosFariíeos traxeron áChr í f tóáqüe-
llamugcr hallada en adulterio , la ref-
puefta que el Señor les dio,fue,eícriuir-
folo,yá los demás dexa fruftrádos y def les fus pecados en la tierra3que eran los 
c«nrentos: fino que cada vno píen fa, q miímcs, y muchos masde los que en la 
ay vna hora mejor que otra, y queel muger auia: ydeípuesdefergeneracio 
mundo fe ha de emendar corr el, y que adultera, como Chriftopor S. Mateo MAttéi2* 
fino lo fanaoyjofanará mañana: y afsi les llamo, reprehendía íer vna muger 
los trae trcynta y ocho años tras la adultera á vn hombre,quando ellos lo 
iTiiíma érperan^a.Quandó' Veysél jue- eran contra Dios:riendoaf$i,que quien 
go défuerajy los toiós delublado^bar huuiete de reprehender pecados, ha de 
ícr 
$ 0 S ' l 'rátado T r t m c r ó 
'Jmhuht ferfa l todcl los ,comoS.Ambroí iodi ' -clconfejodc S.Cbíyíof ;cmc: ^ / / ^ Chryfa,} 
ffaL i ; 3 zc •* lí.'dicrt de alterms errorc, qui .mm GalurfK* rt f ina no cr imim, fea hm.43,?» 
f:r.2Q* Iwht qnodin [s tpfoconiswnet. Bien luudidatur. Procuremos conquiüar, 
me parece/lize el Sanio, que fe repre- y robar vn Ciclo, cuyo hurto es mu-
hend^n pecados,mas tengo por defeto cho para loar, no para vituperar: pues 
grande,aí guyrlosquicn tiene otros fe- por mas que. le robemos, á n^die haze-
raejantesjo mayores. mosperjuyzio5que Dios para todos tic 
El remedio pues para huyr de la ef- nc Cielo que dar. 
caííeza del mudo,quc vno folo f3na,cs, 
boíuer con todas nueftras pretcníio- X ) I S C V K S O V . 
nes á DioSjCn cuya piícina de vna vez, 
y con vna lela bueka de las aguas po- d q í { a c m q u e 
demos hnar, 11 quiíícrcmos, como í>. r • 
'•Aug.Í0.7 Aguftin dize: Onrnesqm reBc currüt^ injlTTnttdte, 
de pcrfeÜ. comprchetidut^zon fic&t in agonethea* 
JuJUtia. tneo-.omncsqriidemcurrunt^fed^nus C A n Aguftin ponderando el fanaT . . 
accipit galnidm * En las carreras del vno folojpofolamétc la pifcina,m3s ír<í¿|'' 
mundo muchosGorrcp0y el premio fo el miímoChnfto,dize, que quien con- i n j w u 
lo vno le lleua: empero en las conqui- íiderare no folo lo que en la piícina a-
ftas del Cielo,todos qwantos viuen co- contecia , mas lo que oy Chri í lo h i -
ferme fu obligacicn^iené premio cicr lo^J^edíocri corde^ & qt'.djt htiwano 
to. Y eí mifrao Dios por Elayas, á to- c*fifUy & ingenio, pareccrieha que hi« 
íiosllam2, diziendo: Ornees (¡tientes zo Chrifto poco, y moftró poco ar 
yenite¿daquas.^Los q tienen ícd, vega mor,y que fue efeaiio, pues íiendo los 
á las fuetes diuinas, no vno á vno, mas enfermos tantos, fanaua vno íolo ,no 
todos juntos,que para todos ay. Eftas fíendo neceífario para íanar muchos, 
fon el diuinoladojy las íagradas llagas mas de lo que era neceífario para lanar 
de C h r i í l o , y los Sacramctosq dellas vno íolo: y parecerlcha inhumanidad, 
manaron ,cn losqnalcsde vnaíoía vez nohazerb iená muchos,pudiendo,íiH 
Chryf. h . todos tienen vez, como S.Ghryfofto- hazerfemss de lo que para la cura de 
¿y.w 1Q¿. M Q jj¿c: ^niueifusmundíís acce vno.Mascnverdad elfanar ávno,y no 
non cQ*fcmiturgratta^ noque >/r- a muchos^ o fue efcafleza7ma s miícri-
Uis déficit fi d eadexi pwpcrTxanet.T)?. cordia:porque como Chrifto hazia los 
vna íola vez pueden todos los porta- milagros, masparaprouecho de las al-
ies juntos lañaren las pifeinas délos Sa mas, q de los cuerpos, nocouenia qui ' 
.cramentos vle la Igkfid nueu.a:enla pí- tar a muchos enfermedades y traba-
k i n a d c o y , los vnosimpedían á los o- jos,qíeruiandcileuarIos aDios.Qnan 
í ros ,y andauan a huvtaríecí agua, y !a to y manque no era poco amor.nipo-
ocafiomcn la delCiclo no es 5fsi,díze , coel poder, que aunque curaua vno fo 
el Sacro: Noncnimaltermsdamnodi- lojcfanaua (í todaslasenfermcdadcsq 
tifctmuy. Poro en el negociar, no ha- tenia. Quié a v n enfermo fanaua de ro 
zemos mala vezíudad á nadie, porque do,tambícn íanara árauchos^íi ello Ies 
para rodos ay: ni vnes pretendientes impenara.Mascoraoiostrabajoshagá 
impiden \ orros^por mas q u e í e a m p o r - á los hombres dependientes .de Dios, 
que.para t o d o í tjVr:e cau.Jal la virtud quitarles,espríuarlosde-vna dependé-
dei kdo .y fimgre de C l u i i l o . Pero el cía, que lostrac reformados., y como 
caudal del pebre rmmdo^sran diferc- hombres que andan en bufea deDios, 
tCjO^ ac qus-ndo mucho (ana vno á vno. y no dcíccnrcntarle. Y no falta quien 
Boiuamos pues áDios,pongamos lo- diga,que fi Chrifto íano á efteparali-
j I9 en el nueftras eípcrangas.qae íolo el tico,fue por ver, que aunque en aquel 
las puede ygualar y llenar. Tomemos cftado,ytreyntaj ocho años de enfer 
medad. 
D e l Viernes defines de U p r i m e r a D o m i n i c a . i o j 
me(3acl,nodexauadc fcrvícíofo,ni fe para la cabe ro para cIcfiorDa 
emendaua: y viendo que ni cen enfer-
medad ta prolixa íanaua de la mala co-
í lurabredepecar,cn que ci alma efta-
ua, no quifo C h r i ü o fruílrarpor mas 
tiempo el remedio de la enfermedad q 
le auia dado,y bufeo otro remedio pa-
ra fanar el alma, que fue, fanar el cuer-
po, á ver fi emendaua la vida con la fa-
lud, loque no auia hecho con la enfer-
medad. Porque muchas vezes aconte-
ce, empeorar vnos co aquellas cofas, co 
que los otros fe mejoramy eftos fon co 
molosefclauos,que con el azote y ca-
í l igo fe hazc empedernidos, como Fa-
raón hizo, que con lasplagas fe endure 
B x U . 17, cia mas,para no derar el pueblo : &go 
yatahL induraba cor Tharaonis, idefiyfuhíra-
h<tm illt q^ratiamme, qme mollifica-
re joleí cor homintu 
Quantimas, que,como os dezia, no 
era efeafleza afsi curar vno folo,q que-
daífc fano de todas las enfermedades, 
pues entrando en la pifeina ciegojifia-
do, y coxo, de todo fanaua. Puedéfc 
llamar éfcaffo el mundo con todos fus 
remedios ,queafsifanan vno folo,quc 
qaando mucho le quitan vna fblacn-
fermedad,quedando las demas:porque 
los remedios del mundo fon muy lirai 
tados \ lo que es bueno para el hígado, 
es malo para el ba^o; lo que es proue-
chofo para ios ojos, es dañofo para los 
oydos,lo que es vtil para la falud,es per 
judicial á la bolfa,que fi falis fanos, que-
da y s pobres.Mas los remedios del Cie-
lo para todo fon prouechofos, y de to-
do fanan . En el libro del Gcneíis fe 
Cenef.i, cuenta^ue quandoDios crió el mun-
do; al tercero diadefpues de apartar las 
aguas, y vnas quedar fobre el fírmame 
to,y otras debaxo del, y fobre la tierra, 
deftasdixo Dios: Congregenturaqu¿e 
qH¿e fub Coció funtjn locum')>nü,K]\jiVi-
tenfe, y recojanfe las aguas, que queda-
ron debaxo del Cielo,y fobre la tierra, 
á vn ladoy déla vna parte 3y las otras 
pueden en eílc firmamento, que acá 
no pueden caber,antcs lo cubrirá y ane 
garan todo. Las aguas y remedios del 
mundo fon limkadifsimos, inlocum 
go,ó parad ptchofolameme , y a ias 
otraspartes muchas vezes hazen daño: 
mas las aguas y medicinas del Cielo, ^ 
(juAcuncjue infir7nítatc\ todo lo reme-
disn y abarcan, y todasquantas enfer-
medades lleuaredes á ellas aguas,dexa-
reys cnellas.Lo qual ponderado Cíe- Ck.AUx^ 
mente AIexandrin©>dizeaísi: T a d a -
gogus^niuerfifigmetiti curagent^etus ^IPír c-g'. 
que corpori zj? anima medctur^qui eji 
ex omniparte fufficiens medieus ha-
mana natura . Tenemos en Dios vn 
remedio vníuerfai para todos nueíh os 
males,afsicorporales, como espiritua-
les : que vn Dios que crió todo qusnto 
ay en nofQtros,poder tiene para reme-
diarlo todo: mas noclmundojtan limí 
tado énla cura , quantoloes tn el po-
der, y en el amor. Pero las aguas del 
mundo, í i fanan vna enfermedad,dexá 
otra.No tuuiftes enfermedad graue.dc 
la qual por la multitud de los reme-
dios no faliefíedcs empeorados, y con 
muchos achaques: mas los enfermos 
que Dios toma entre manos, íalendel 
todo fanos. Dcfpues que Dauid eftu-
uo mas blando en el homicidio de A b -
faI6,quado mató á fu hermano Amno , 
pidele loab.que del todo perdonafle,y 
recpciliaífeá fí á Abfalo. Quiero, dizc 
Dauid,condecender con vueílros rue-
gos, íoab : ^euertatur in domum fua^ i.Reg,^, 
faciemtamen meam ncn^ideat .hucl-
ua Abfalon para fu cafaxon tanto que 
no me vea la cara. Afsi lo hizo Abfalo; 
dos enfermedades tenia : la primera, 
bolueríc para fu cafa, y la fegunda, ver 
el r o ü r o á fu padre. El deíleo es enfer-
medad^deífea^es enfermar y morir,co 
mo S. Ambroí io dize : Ipfim deponit j m y j n 
animam3 qu/defiderat: de donde fe íi- pfal. 11 Sa 
guc,que dos enfermedades,como os de 
zia,tenia Abfalon, pues dos cofas def-
feaua,ver la ciudad^ ver el padre:el fa-
uorde Ioab,y el perdón de Dauid fue-
ron ámedias,quc quando mucho que-
dó fao o el deíleo de boluer para fu ca-
fa :m3s los ojos quedaron enfermos, co 
mo de antes/in ver a fu padre. No e$ 
afsi en los remedios diuinos: a quacüq^ 
infir~ 
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infirmitate. Y por tanto, quien puede das juntamenterque corno eílan enqa-
fanar por orden de Dios, haga por ef- denadas las vnas con las otras, y t cgan 
cufar la orden deImundo7quc Dios no entre fi cffencial alianza, no da Dios 
perdona vn pecado/in perdonarlos to ym ? íin hazer merced de todas 5 por 
dos, nihaze vna merced, finque ven- quantoandan ligadas con 
gá muchas de compañía, ni puede vna la diuina g n -
alma tener vna virtud, fin tenerlas to - cia. 
T 
S E G V N D O , D E L 
V I E R N E S D E S P V E S D E L A P R I -
M E R A D O M I N I C A . 
D I S C V R S O T R I M E R O , 
E r a t a u t e m i h i h o m o t r i g i n t a & ottoannoshabens 
m i n j i r m i t a t e f u a . loan. 5. 
L A B A muchoEu 
thimioen eftc parali-
tico, lo mucho qper-
feueró: Tot ajims f r w 
flraíUs^ adhuctamen 
perfeuerahat, ^ ?ion 
fesyC? offenfus^ fice n e g í t g e n t i o r e f j i c i . e 
L a t u r , Fue tan coníláre en períeucrar, 
fruílrandolc muchas vezes las eíperan 
5as,que ni el mal tratamiento que en la 
piícina tuuo „ ni las ofenfas y contradi-
ciones que en ella padeció, lo pudiero 
entibiar en fus cohancas:feñalquebuí-
caua el remedio muy de prop'oíito, y 
depenfado ,puesnoauiacofaque lo di 
uirtiefíe de procurarlo. Poco deííca re 
medio, quien con qualquiera dificul-
tad q fe pone de por medio,fe canfa de 
prctendcrlcjparcciendole qucay inco-
uenientesbaftnntes para dcriñírdela 
emprefa del. Dadme vn coracon def-
feofo de fu faluacion,y vna alma deter-
minada a procurarla de veras, y todo 
quanto padece, 1c ferá fácil de vencer. 
Y fino, mirad como el ApofiolS. Pa-
blo eferiuiendo á los Plómanos, blafo- ^mt%9 
ñaua de í i : Certas ¡ u m , quod ñeque 
mors^neque^ita^neque A n g e l í y ñeque 
creatura aliquapoíertí nos feparare^ a 
charitate 'Dei, Eftoy, dize el Apoí lo l , 
tan determinado á querer bien á Dios, 
donde eirá todo mi remedio , que ni 
muerte,ni vida, ni todo el poder del 
Ciclojiii de la tierra, podra diuertirme 
deílcpropoíi to que tengo. L o qual 
ponderandoS.Agufí in^ize , quenval jt{fr¡¡[,tí 
podra la muerte apartarnos del amor ¿cmrteo 
de Dios,porquc el fruto deííc amor co 
la muerte fe alcanza. Si me mataren,di-
Z€ el Santo,porque amo á Dios, q ma-
lo ferá morir, pava yr prefto 2 gozar el 
fruto deíTe amor l Mal nos podra la vi-* 
da apartar de vn Señor,que es la fuente 
della: porque íi me prometieredes v i -
da,por no amar á Dior,,á fer yo amigo 
de viuir, folo por eíío le deuo querer 
mucho , pues el folo me puede dar eíla 
vida quedcííco , Angeles mal podran 
apartarnos deíTe amor, pues ef alma q 
ama, 
D e l F i e m e s de/pues de l a p r t m c m D o m i n i c a . j &p 
^ m a , e s t á n poderoíacomoeíros An¿ clpecar,auía deferacafoy accidente; 
geies.El poder de la tierra menos: pues maselbufcar remedio^uía de íc rdpro 
cí alma que eftááDiosaficíonada,pue pof í to , y Con cuydado.Dauid á caía 
de mas, y de faltamos eílc amor ^ nace vioáBerfabe7y ladeí íeójComoclTcx 
toda ñaqacza.No podran cílorbarnos to dize: ^ c a d i t ^ t fargeret D a t u d d e z,Regt 11 
ci amor los trabajos > pues el remedio firatu f u o p o f l m e r t d i t ^ ^ d e a m b a U -
dclios cftá en amar5Co elquai amor to- r e t i n folarto d o m u s ^ c ^ ^ ^ t ^ t ^ ) m " -
do queda íacil.Mcnospromeííasde bie i t e r e m fe l a u u n t e m . En toda la Palc-
nesfuturoSjnospodrádiuertirdeDios, ílinaera coftumbre, los texadoseftar 
pues nadie tiene poder para dar mejo- hechos en terrados: y á cafo vio Dauid 
res bienes, que elle mifmo Señor.Dad* á Beríabedeídc iu terrado, y á caío lá 
rncquc tengays deífeo firme de reme- deíleo :aunq el poner en execucioníu 
dio, daroshe que vencereys todas las di paísio^fue de peníado, mas fu cmienw 
ücnltades que fe ponen de por medio: dafuetandepropoí i to , queliegaá de^ 
y no aura hombre,por flaco y enfermo zir Dauid de íi á Dios: l u r a u t ¡jr fla- pfaU i 18. 
que fea, q no períeuere treynta y ocho t /¿ / c u f t o d i t e t u d i c i a t u f l i t i a t u t e j d e p : 
años en la preteníion de la falud, aunq i u d t c i a t u a i n f l a . Señor , muy bien íe 
fea á cofia de muchas repugnancias* loqueimportafaluarme,pormediode 
Compara elEípiritu íanto el vientre, la obferuancia de vueílra Icyrcíloy de-
eípiritualmenteentedidodel alma ían terminado, y fobre jüraméco,guardar 
t3,á vn monto de trigo cercado de ro -^ la al pie de la letra, y no perder punto 
C a n t . j . fas, y de flores: ^ c n t e r t u u s f l e u t a c e f ' deíla . En la Efcrirura fe cuenra , que 14 -^ S* 4* 
u ü s t r i t r i c t > a l U t u s l í l í ) s . Yaludccn quando Saulmandó al pueblo debaxo; 
cfto á la coftumbre de los labradores, de juramento, que no comieíie fino 
los quaíesacoftumbran, quando la co- defpues de alcanzada la viteria de ios 
fecha es grande, hazer vnos montones Filifteos, quedaron los foldados ra can 
K M i S a - de trigo,ccrcado de varias flores.Y Ra- íados,afsidelabatalla,como del ayuno, 
C a t i ' ' 7' ^1^3^omon7cnl:en^1'en^0 porefta par y con tanta hambre, que dize e lTex-
te del cuerpojla pureza de vna alma de- tonque no tuuieron juyzíb, ni acuerdo 
terminada, y reíueka á cotcntar,y áfer para mas, que para matar la hambre C\ 
uirá Dios: Efta^ dize el, tiene por mu- tcnian , y con mucha prieífa echaron 
ros y barbacanass, con que efta guarne mano delganado,que en la prefatomá 
cida3ycercada,lasrofasy flores.Y pues? ron , v comieron de las ouejas, y de las 
bien tan grande, y de tanta importan- reíes y carneros,rin echarla íangrefue 
cia,afsi fe cerca, y guarnece con mura- ra,como Diosmandaua que hiziefíen* 
lia tan flaca5COmo ion flores y lirios, q C G j n e d t t y u e p o p u l u s c u m fengítine. Y 
defpues de defender poco, luego fe fe- fabiendocemoel pueblo auia pecado, 
can f Rcípondc,que para vn alma de- el medio qefeogió para aplacsráDios, 
terminada áferuir á Dios, y reíuelta fue mandarle traxeíl'en delance de íí 
en no apartarle del,baftale para defen* vna piedra grande, íobrelaqualcada 
derfe de todas las contradiciones, vna vno mataffe fubuey,y fu oueja,y echaf 
muralla de flores: por quantoenefta ícen efía piedra toda ia fagre, y comié 
determinación tiene vna torre fot tiisi- do íln ella,no pecaííen,antes con la co-
ma, con que queda íuperior ¡a todas las flanea de la emienda ,hizieífen fatisfa-
violenciasycontradicionesíypor mas cion de la culpa, que apreífuradamen-
agrauiosy afrentas que en la pifeina la te cometieron,y moftraífen que, el pe-
hagan,por flaco y enfermo que fea^o- cado paífadoania fidoacaío^y por def 
mofea fuerte en fu detcrminacion,per- aftre, y con prieífa nacida deneceísi-
feuerará trcynta y ocho años en elpe- dad: mas que la emienda y fatisfacioi^f 
rar el remedio de fu alma. era muy de propoí í to , puestan dceí-
Enfcñonos mas cílc paralitico, que pació cchauan fuera vna íangr^que an 
tes 
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tes por defaílrc dexaron quedar. Ago- morir,y no de príuar. V n híio tergo,q 
ralosbkncsy v i r rudcs íonaca ío^ los viene agora al mundo.y ticnctiempo 
males y pecados de propoí i to .No tra* para enfermar y para ranar,podra,pues 
ta vn hombre del remedio de fu falúa? es 111090, durar en los trabajos de pala-
c íon / ino á cafo, y para grangear la del cío.Efte hombre tenia ju) zio.pucs íu-
mundo: treynt a y ocho a ños de cftan- po defpreciar vn müdo5y vn Rey, que 
cía les parecen poco, y por tarde que el defpues de tantos años le prtgunraua 
mundo venga, í iemprelo recibís co- f i quería fanar j dízicndolc que quería 
mo íi viniera temprano,y con tiempo, morir en el eftado, en el qual haíla en-
Y íino,niirad quando el mundo os pre ronces auia viuido. Y afsi vna de las co-
gunta íi quereys íer íano, quato ha que fas que en el mundo ay de muy poca 
andays enfermo^y quando acabays de edíficacion,princip3lmenteen eíle tic-
fanar: y hallareysque llega vn hombre po y edad,es,vcr hombres, que en la ve 
áícrObifpodcfctentaañosdc edad, y jez comienzan á andar á gatas, y tan 
en elpoftrcr tiempo de fu vida,qquan amigos de mandaren vifperasde mo-
do mucho viuirá diez a ñ o s . Liegael rir, como l i entonces comencaraná v i 
otro al Coníejo ya viejo, quandopara uir,y no pueden acabar conbgo defpe-
bien fer,fe huuiera de recoger.El coad- dirfe del mundo,y dar á D ios, y d la íal 
ju to r ,y futuro íuceíTor , eípera quin- uacion de fu anima, íiquiera algunos 
ze y vcynceaños,quc muera el propie- dias,de los muchos que han dado al go 
rario. Y íi cada vno de vofoiros tuuic- uierno del mundo, y los cargos de con 
ra juyzio, quando el mundo le pregun cicncÍ2,qucccnfigo trae el oficio de go 
ta íi quiere fanar, huuiera de pregun- uernar á otrocPorque el oficio de los q 
tarle,para que auia de querer tan tarde tienen á fu cuenta el gouierno publico, 
fer íano. Yo quando comencé áenfer- es traer alas eípaldas las vidas, codicias, 
mar, y fer pretendiente déla pifeina, ypafsionesagen5s:yparaeüo2ndan,y 
era ya hombre hecho: ya ha treynta y cílan tan alquiladosiy no querer vn ho 
ocho años que íoy enfermo, y firuo al bre acabar de deícargaríe dellas, para 
Rey:foyagoradefeíenta ,ó defetenta tratar de las propias, es feñal que viuc 
años de edad, y eíloy en lo vhimo ,ya muy defcuydado defi, y de lo q le i m -
cs tiempo de tomar el Roía rio en la ma porta.Vna de las cofas que el Euange-
no, y apoíentar el alma con todos íus lio cuenta del fanto viejo Simeón, de ^Wf 2 
cuydados: ya no podré viuir mucho, grande edifícacion}cs, que íicdo viejo, 
para que es mudar eftado, quien eílá no viuia como moco.mas como viejo, 
con los pies en la íepulturá?' Dcílafucr no tratando mas que de fu íaluscion,y 
' i .^g.íí?. te huuo cníerufjlen vn hombre viejo, déla confolacíon efpiritual de íírael: 
rico y honrado, llamado Berzelay, en Expeflans confolatwnem Ifrtcl . VTiuia 
el tiempo de Dauid, al qual le fue buen como hombre que e íhua en viípcras 
amigo en fusneccísidades, y boíuien- de muerte. N i Diosen naciendo, fue 
do Dauid pacifico para la ciudadjalio aponer íeen bracos de algún correía-
Berzclay alencuentrode vnaíucafade no,ó de alguno del gouierno, mas de 
campo en que viuia, y en ei camino le vn viejo que efíauaen vn r incón, fin 
d ixoDamd/ i quería íanar, y yr con el acordarle del mundo,™ el mundo del, 
para palacio,que priuaria con el, y go- y que tenia por vida el Templo, no el 
uernaria,y lo mandaría todo,y nada fe palacio, y que trataua deíaluarfe á íi, y 
haría finíu confentimiéto.Señor,dize nodegouernar á otros. S.Bernardo Btimepifi, 
Berzeky,hab!aftes tarde: íoy ya viejo, eferiue cotra el Obifpo Englomknfe, 127.' ' 
no es tiempo de fanar y mudar cftado, porque íiendo muy viejo, y decrepi-
quien tiene ochenta años de edad, y to5deíIcó íer Legado A p o í l o l i c o j o 
eftáen lo vltirnode fu v idr .JMenari» qual le hizo fchífmatico, y ía ambición 
H * * W ñ me* • Es tiempo de tratar de cu en el tan juuenilque le hazia poder 
con 
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con cofas,con las quales folo los manee feneftute confeBa fum^nec apta >ínéi$ . 
bosíeatreuierá: Videsqutdfacttamor /oco^ / /^ / / , c^^» Hijasmias, tornaos 
glori¿e\legatio farcma grauisjpumeris por donde veniftes, que ya no teneys 
p r < e f e r t í m [ c n i l í h u s , t a m e n hommi que efperar de mi,y pues íoy tan v í c ; j , 
fenífstmo ^grautor >ídeturpoena^ reh- ni tengo otros hijos que os dar por ma 
quum tdbreue dierum fuorum >iuere ridos,ni los puedo tener, y aunq oy los 
fifie hac poena. Ved quanto podra el concibiera^ primero que fucilen capa-
deífeo deíordenado de las horas en los ees de cafar con voforras, ante ejjeiú 
mancebos, quando puede tanto en los yetulee^ quam « / ^ m , primero fuera-
viejos, pues íiendo el oficio de Emba- des viejas,que cafadas. Hifonos eíládí 
xador, cofa tan pefada y trabajofapara ziendo el mundo de cont íno, que no 
hombres viejos y flacos, que pide fe nos canfemos , que primero que íe 
hagan grandes jornadas y caminos: el ganen las encomiendas , fe tomen 
ObiípoEngolonienfe,Tiendo viejiísi- los cenfejos, fe confuken las merec-
mo,ella tan verde y entero en fa am- des, las prouííiones íe paífen , fereys 
bicion, que tiene por mayor trabajo, viejos y decrépitos. Mas vofotrosno 
eftandoenla vltima feneduddela vi- quereys fino que el mundo tenga que 
da,carecer deftacarg3,cjuepadecerla.Y os dar. Pucsdeíengañaos, que quando 
añade el Santo : Kec adeopenjtpudor el mundo pariere y reucníarecon al-
amortalibus , >í nuda^impude?ifque gunacofa,aueys de comentar d eftu-
ab ipps homreturambitio, práfert im diar de quinze ó vcynte años, y curiar 
t n f - n e & facerdóte.quem eomagispro poco menos: pretender, ó feruir otros 
fc&opuenUs iftadedecertanitas, quo tantos,y deípues de pallado efto,ha de 
maior quoquedecet ¡an&ttudoNo en- concebir Noemi,y defpues parir, y los' 
tiendan los viejos ambiciofos ( dize el hijos han de nacer, ha fe de criar prime 
Santo ) que aunque el mundo eftá tan ro,que el mundo tenga que os dar. 
deíembueito, le ha de parecer bien la Mas fabeys porque el mundo tarda 
ambicióndefembueita,ydefucrgonca- tamo? Porquefabe quepormasmal q 
da, particulármétc en hombres viejos, os bagaje aueys de fcgnír, y ©o defeon 
y Eclefiaflicos^ los quales les eftá tan- tetaros del 3 y hazc cuenta que ostiend 
to peor,qu3nto fe elperadeliosmayor aparejadospara quando quiliere. Eno-
exemplo: E t f i m faciebenedictturab jaro5heysdelmudo,ydireysqucdays 
aduláre fida tergofubfannaturab om~ al diablo ia pretenfion que con el te-
«//^j.Dcíengañenfeeíl:os,qu€ aunque neys,y á quié os metió en ella'.maseílo 
les digan que les eftá bien el mandar, y es vna paísion que feos paila luego, y 
morir gouernando, los que tal dizen, en riédofe có vos,y peniendoos la ma-
fon los menos, y elfos aduladores: mas no en la cabera , fe os oluidsn quantos 
la ra3yor parte dize que no pueden v i - agrauios os tiene hechos. Dezidme, fi SimiU 
uir íin Qiandar.Portanto digo,quelos las pretcníiones con Dios fueran tan 
viejos hafta cierta edad huuicran de go eípacioías, como la. que teneys con el 
ucrnar , y fe huuieran de retirar an- mundo, que fuera de vos ? Si para per-
tes de fer caducos. Eneftos treyntay donar Dios vnpecado,fueran neceífa-
ocho años eftan retratados todos los rias las ceremonias y inuenciones de q 
deíenganos que el mundo nos eftá dan vía el mundo,para hazeros vna pe que-
do , para que no nos caníemos con el: ña merced, y fueran neceilarias con -
porque quando no nos mintiere clara íukaSjV prouiijüncs,y q le faltaífen A n 
m é t e p o r lo menos hsnos de detener, geies^y vos fueífedes ai Cielo á preten-
Danos cada hora el mundo el defenga- der , como vaysalas Cortesdeia tie-
ñoque la vieja y viuda Noemi daua á rra , que fuera de vueftras almas ? Ved 
Kmh. u fus dos nueras, Orfa y Ruth,diziendo: los eípacios y dificultades del mundo, 
fieuertimtm filiae mea 7 ^ y b i t e i / a m y cotejaldas con las facilidades y pricí-
ías 
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fas de Dios i y hallarcys v n hombre á humiUter n i m U ^ inuriofe fentiensl 
quien Chrifto preguntó í iqueria fa- Fue petición humilde y modefía ,por 
• nar. Y el querer baftó para que C h i í - lefpctodcfus pecados,queni cftipen-
, fto ¡e dieíic falud íin tardanca,fin pifei- dio de jornalero mcrecia, mas fue afré-
na,fin Angel , fin agua. Y s! Gregorio tofa al Padre del Cielo,pues Tiendo tan 
Wa\úin%¿ ^ i a n z e n o ) encareciendo efta facili- Iibcral,prcfuraio desque le auia de za-
^ ^ r d a d ? y p r i e ( l i de Dios , en remediar y herir las merccdes7y yaque elauiaíido 
^ # hazer mcrcedesjdize: Omiram benefi- tan prodigo en eftragar ios bienes que 
centta celcritateml O factlem contra- eíTe padre le entregó tan liberalmen-
hedi rat íonem\í foc honumfolum >olü- te,huuiera de fer prodigo en pedir á vn 
tatts propofito tthi emendum proponi- Dios tan prodigy de luyo ( í i es licito 
jp^r. N o puede fer mayor liberalidad, q hablar afsi) dize Guerrico Abad ,que 
la de vn íeñor, que da á fus vaííallos to llegó á dar vn hijo amado, por reme- í ^ ^ 1 ' ^ 
do quantoquierén,folo por quererle y diaríieruos pródigos y perdidos. Y aña 
deííearle : ni puede auer mayor dicha de Gregorio Nazianzeno eccarecien-
devaíralIos,quefer fu propiodeífeola do la liberalidad de Dios,de la qual na- y 1 
medida déla liberalidad dcfuRey:^ /» ce la liberalidad y pricíía en el dar, d i -
petttionem ijlam Deas ingentis pretij z i t u á o : ^ í s ^ i f i c a atq\ probxa natu-
loce hahet. Haze Dios feria franca de raej} ^ iucundius dat, quatn altj deci-
fus raercedesjy cftá tan barato en ven- piunt . Tiene Dios por naturaleza, fer 
derlas,que el precio porque las da, es la magnifico y liberal,y eífa magnifícen-
:voluntadde quien las compra:(r/y/w<rá cia tan caudalofaes, que jamas fepuc-
cohenefictumpetitur, heneficiotddu- de agotar.De donde nace,q noauien-
ctt* Tiene por beneficio particular, y do en el mundo cofa de que mas gufté 
por regalo que fe le haze, auer quien los hombres,que de que les dcn,no de-
le pida mercedes. Y íi fe pudiera dczir, ne comparación el guflo que los hom-
dixera yo3que quié le pide poco, le ha' bres tienen de recebir,con el queDios 
2edefconfiar,porlopoCoque feacuer tiene de dar. Y por tanto no ay que ef-
dade vn ^eñor amigo de dar mucho á pantar ,dequeíiendoDiost3n liberal, 
. quien quiere poco del, ande rogando con falud, ^ « / ^ ^ ¿ r / , 
C m l i ™ Ponderando S.Gilberto Abad los y que eífa falud la dieffe co tanta prief-
^ • r r ' 3 penfamientosqueconfigotuuo el hijo fa y facilidad, quefueífe fin dependen- Símil. 
P r o d i g ó l e boluer á cala de fu pad reé cia de Ange^ni de agua. El defpacha-
pedirlc,quc pues no merecia regalos de dor y el Chanciller que os ha defellar 
hi|o,alomcnosle dieffe falariodecria- vueílr3prouiíion,íino tiene cera enea 
E.wr.if.' ¿ o y jorríalcro. Facmepcut^numde fa, y os quiere moílrar lo voluntad que 
mercenanjs tuts, dize, que fueron ef- tiene de defpacharos»para q no os de-
tos penfamientos humildes^refpetodei tengays, firma , diziendo que valga 
premio dellos, mas afrentofos para el fin íelló. Afsi lo hizo Chrifto o y , que 
diuino Padre, pues fueron abatidos en para fanar de prieíra,qúifo que valieííe 
eíperar poco de vn Señor, que eftaua la falud íin piícina,fin aguas, y fin A n -
prefto para darle hafta reftituyrle al gel, como dize S. C h r y í o í l c m o : Ncn ChYyfo.h, 
eftadoprimero, y á otro mas auenta- halesquitemittatinnatatoria ? hahes 4. ^ 
jadojfino quedaílc por el el merecerlo, quí natatoria non finat indigerc. Mas 
Ktmts exilem , mtciltntam fpem cfpantome como fe pudo Chrifto te-
repofaeratíníínufuo, mercenaria c&n- ner,í]n regar con la íalud á todos. L a 
ditionem , patrem ro^aturus, dize el razón fue, no fer Dios amigo de aque-
Santo.Flaca y debilitada efperan^a pa- líos amigos que hazen bien á los cuer-
ra quien tenia padre tan mifericordio- pos5aunque fea haziendo daño á las al-
io y liberal: Jrf'edefte quidempro me- mas: y la caufa porque diísimuló con 
rtt isjed de paterna miferattcms copia Jas enfermedades de los demas,fue7por 
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qué ellas Ic feruian de curar las almas, cauíarefctosfobrenaturales enloinre-
y con rodas v fo la diulna liberalidad de r ior : porque como coníideían los mi -
fu condición , y a todos proueyó , á ftcrios d e l a F é c o n o j o s d c c s r n e y i j n 
voos quitándoles los males 3 á otros grejylos llenan por las apar encías ex* 
dexandoles con ellos. A i paralitico teriores-, y las obra^diuinas carezc:n 
le quitó todas las enfermedades, d los de toda oftentacio humana, no fe pue-
demas las confirmó, para que las al- den pcrfuadir,que tenga en nueíh a -A-
masfanaífenconellasjporquc mas fon ma aquella mageftad que Ies falta en io 
losque fanancon losmales^uelcsque exterior. Y como vea vn Baunfmoím 
mejoran fin ellos. Y por tanto los ma- faufío^porapa^ni aparato humano, no 
les quítenle á vno folo, y á los deraas acaban de entcder,como pueda vn ho 
no,que mayor milagro hazc Dios en brealcancarde Dioscanto3como esla 
hazer vn hombre bueno, quitándole pureza de alma y gracia, que es fémillá 
males, que le haze dexádoie eílar con de la gloria ;folo^ con vna poca de agua, 
ellos, y vnas pocas y breues palabras, q ellos 
Quantomas, que pluguiera á Dios, veen íolamente , y no la díuina virtud 
que con íalud,ó fin ella.osdeíengañara que eílá en ellas: ni íe pueden períua-
lucgo ci mundo, que tanto le deuiera- dir que haga Dios merced can grande, 
desen defengañaros en tiépo qnoos y batata, fin gaftds^ni hechuras de nuc-
podla fanar, como en d^ros falud con ftra parte, quefean deconíideracion: 
preíleza . Y menos mal fuera 3bolueros principalmente que andan acoílum-
preílopara vueílra caia,aunquc enfer- brados á auerlo con vn mundo, que to 
m o , q dclpues de mucho depo boluer do quanto tiene es vna pura oílcnta-
tan enfermo como de antes, ó con vna cion exterior, ím algún íer interior, y 
íalud mascoftofa, q la mefma enferme no dando fruto alguno,todo fe refuel-
daddeqfuyí lesa íanar.Eftebientuuo ue en hojas, y aparencias3y la mejor 
Chrifto, q al q íanó,y á los q no dio fa- cofa que tiene5es lo peor, que es fer diíi 
lud.todo lo hizo deprieña, y co facili- cuItoío,por cuya caufa es temido, buf-
did,fin traerlos algü íiepo dependien- cado ^y venerado. Troh dolor \intfera 
tes y an a lirados, como haze el mudo, crcdulttas, ¿¡íj¿e denegat Dso pruprie-
a ísi d los q fal'l fanos de íu poderjComo i ates f u a s j í m p l i c í t a t e m , & pbfefta-
á los c] va eufermos:fino q gana el m u - tem: mcredühtm miratur J í m p l i a d , 
do co voSjpor íer eípacioío., y dificulro qíiapyant^magmfica , quaft impofsi-
ío , y Dios pierde por íer fácil y liberal: Li l ia . Es mucho de fentir , que pierda 
gana el mudopordodehuuiera deper- Dios con los hombres por la facilidad 
j der,y pierde Dios por dóde huuiera de con que los quiere faluar , y por no les 
S Z ^ L ^ S3nar-^^0 encarece Tenuliano,dizié vender caras fus mercedes, como haze 
do fer muy para í!orar5perder có noío- el mundo, y íean para Dios tan in eré-
tros los beneficios diuínespor fáciles, dulos,y para fi tan crueles, que tengan 
qu rtdo los del mudo gana por dificul- por impoísibles las grandczss de que 
toíos,y íer nofotrostá hechos al renes, Dios quiere víar con ellos, v lasfacilí-
q piérdalas cofas del Cielo por la lia- dadesyeonfimeasdefte Señor las ren 
oper3,<ju¿e in a&u )>idetur^ magmfi dad de Dios, co la aüafícia del mundo, 
c a i a c j u * tn afeBurepromittiturSiz- y regular el poder del Cielo por la fia-
bla de los Gentiles, q juzgando los mí- quezadela tierra,y juzgarlas prieífas 
Herios de la Fe por las aparencias ex- de.Dios,porcl efpaciodelosh5bres,de 
tenoixs,feperíuaden,qcofas tan fáciles manera quefea mcnosloadoen Dios, 
y humildes en lo exterior , no pueden no fer tan dífieaicofo en íaluar la&al-
H mas, 
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mas ,qusn to locsc lmudocnTañar los D I S C U R S O I I , 
cueiposrcftos tale tienen por meno.s m 
«onueuiéte priuarfe á íi miímos de bié 
tan foberanojComo es tener vn Diosfa 
cii,poderoío5 y liberal, que coceder en 
Dios vn poder tan franco, y vn=i libera 
lidad tan fácil y confiada, que remedie 
nueftros males fin las inuencionesjcerc 
monias,y dificultades del mudo, y nos 
haga íeñaíadas mercedes. Es tan anti-
guo efte mal en los hombres,quc Naa-
4.Rcg. ^ man Syro,quando fercíoluiopara yr 
á pedir falud á Eliíeo de la lepra de qae 
cílaua lleno, ya entonces deípreció el 
remedio que el Profeta le daua,por íer 
tan fácil, como eralauaríe fíete vezes 
en el rio íordan,el qual le dio con tan-
ta facilidad , que no cíperóque Naamá 
ie embia ÍTe a dczir que fe lana ífe, porq 
no lecoílafle ni la vcrguenca de pedin 
eftim ó Naaman la íalud .por la fa-
cilidad con que feie receto la medici-
na, de manera que eftuuocn peligro 
de boluer a Siria leproío , diziendo, 
quccfperauaqae Eliíeo le curaífe con 
mas ceremoniasxomenenciüs yapara-
tos^aunque fueiTc d cofta de tardar mas 
la falud \ hafta que los criados le fueron 
á la mano, diziendole, que no perdief-
felaíalud?por ferdeídatan fácilmente: 
JEt ¡trem grand?m^ zj? arduam Atxtf-
fet tibí Trophetd) certc faceré dehue-
Tás¡(juantomagu quia nuncdtxit tthh 
Lauare^ ^ mundaherts. Señor , no os 
defauengays con Eliíeo, ni con el re-
medio que es da , porque íi dándoos el 
ftílud con grades obligaciones, le auia-
desde obedecer, como quereys boluer 
con lepra,y íin íalud,por no hazer vna 
cofa tan fácil , que os manda hagays, 
como es lauar,á trueque de tan gran-
de interés como es íanar? Venia Naa-
man de mundo, y de Corte, y de pala-
cio, y de piícina,donde la falud coftaua 
D o m i n e ¡ h o m i n e m non 
haheo. 
P L Cardenal Gaerano díze, que pe- Caetan, in 
día el paralitico áChri í lo por buen *0a}J* 
modo ) T i cite 
^ 0 / ^ ^ / ^ . L l o r a r í e vn hombi e de lo 
que le falta 3es pedirlo por buenas pa-
bras. Y aísi dezir el paralúico á Chr i -
fto, Señor, no tengo hombre \ fue pe-
dirle, que ó íc lo dieífe, ó buícaííe, ó le 
hizieíle el oficio de hombre . Y habló 
con el Señor , como con puro hom-
breiparecicndolr que tenía en el el hó-
bre que haíla entonces le auia íaltado, 
para llenarle á ia pifcina,quado el agua 
fe mouiefi'e, y por ello ic empegó á 
dar cuenta de í i . 1VJ as filo huuiera con 
hombre íolamente jdiísimulara, como 
muchos lo auían hecho. Porque ay ho 
bres, que con pedirles claramente, ha-
zen orejas de mercaderes, quanto mas 
pidiéndoles por rodeos Pero bien me-
recía el paralítico otros treynta y ocho * 
años deenfcrmedad,pues hafta enton-
ces auiapueño fu confianca en hom-
bres,porq vn Jálemeto fhet de lofeph, Ge;/.4Q. 
dicho al copero de Faraón , le coftó 
mas dos años de cárcel . Que como 
Dios determínaua que íofcph fueífc 
fuelto, y grande en Eg vpto,lüIo por íu 
orden,meter el vn hombiccn íu libra-* 
míéto,cra malograr las trabas de Dios. 
Y por el contrarío vn R e m e t o mei&t 
vn ladromdicho á Chrifto en la Cruz, 
atajó tanto, quanto diftauade í fodte 
mecum e r ü ^ U u m ^eneris m Regnum 
tuum .Porque quanto mas Dios eíli-
ma vernueííras cfperancas y confian-
zas bien empleadas, por io que en ello 
mucho,y fedaua con dificultad ydeef nos va: tanto masíiencéy cilrsña 
pacio,y burlaua de vn Profeta^ue por darlas fin proue^ho. El pecado de D 
orden de/Dios daua fácilmente 




ftrarsqeftribaua masen tener muchos 
vaílailosen nuraero.que tener á Dios 
de fu parte . A que propoíi to ,quien 
tenia á Dios de íupane \ que íaritolc 
fauo-
D c i y i e r n c s d e f p u e s d e l a p r i m e r a D o m i n k a . / / / 
fí uorccís con muchos, como con po- uíd: Domine^ ante te orñne dcfiderizm Pf*l. 37. 
cos,íe auia de acordaí q tenia íoldados, meü, ^ g e m i t í t s mciisa te non cft ¿ h f Gcnch, J 
ni quátoicran? Ymas íbb re t a t aexpe - conditus , en íentidoliteral quiere dc-
3 íencía,q íolodel íocorro del Ciclo de zi r : Señorj tcdoío q paíladéti o en mi 
w viia hazeriandamcnto. La ocaíió qlos alma, vos lo fabeys, y entendeys muy 
Hebreos tuuieron para pedir á Dios bicn:q 1c q quiero y deíleo , y Jo porq 
1 .Tuc^ 'S* Rey^ccmo las demás naciones, fueron gimo y fuípiro, es por ver mis pecados 
¥iitatt' lasinjuíiicias cj hazianlosdos hijos de pcrdonados,yí) vosbié conmigo. Mas ^ 
H e l i : lo qualDios fintiotato,que ha- S.VicenteFerrerlo explica ,como que ^ ',^"¿1 
u o h prctefíoporafreta hecha áfuper diga Dauid a Dios :Scnor, misdeílcos tacfcu 
íons tabien5ynoáSamueirolamente, y pretcliones,mis lagrimas y íuípiros, 
¿iZvcviáo'.No enim teabieceríit^ffdTne^ iolo de voslcs fio, porq íolo de vosco 
toe. regne fuf éreos, Idefi^ non te foltim^ fio,no ct hobre alguno,por no ver mal 
jedme quocjuereijctut, ne^iuat. fub le- parado quato dcíieojporq es mal eíle, 
gihm meis, Y auiendo en efta materia en el qual lolo vesmepodeys valer, 
dusgeneros de pecados, de vnaparte Ypor tá to5 loqesmaspara tener la-
las injufticias y exoibitancias de los q üimadeflepobre h5bre,es,peíar,q en 
gouernaua.y dcl3ocra,elnucuo modo pocos dissq^' re í lauade vida, tendría 
de gouierno pedido por el pueblo no vn hobre, qauia tvcynta y echo años 
queriendo eílar por el de los Profetas; q le Mtaüá , y q no le mentirían de allí 
mas le enfadó á Dios lapeticíódelpue adeláte, como hafía entices lo au ¡a he 
blo^qlastirania^ de Abias^ loclrpor cho.Y efta era oirá enfermedad uor í i , 
quanto el pecado del pueblo tenia vjpp. tener vn hobre b n pocofemimiétOjq 
particulardeformidad,q era cofiar mas aun conaíTe en quic le métia táro,y no 
en vn hobre,q fe le podía dar por Rey, fe defensa ña fíe de vn mudo;y de vnos 
y qfepodia tábiendañar5qcn DíoSjde hóbreSjqcadadialehazia vna. Mas lo 
cuya mano tenia el gouíerno los hijos q peores, q cada dia efto paila por no 
de Samuel, de los quaics fe quexauan: fotros, q antiguo es en el mundo,no a -
poro dcuiero pcfar,c|ueaunq Samuel cabarfeloshobresdedeíengañarnuca, 
era viejo, y encogido para yr ala ma- ni á poder de tuidécias,de qua nial em 
no á los hijOs,no lo auia defer Diosran píeadas fea cbíiancas en el múd©', q tic 
tes mejor atajaría Dios cííasinjufticias, ne por vida y por oficio ^métir, y haze 
q vn hobre qlespodía darpor Rey. Y eftado de os engañar . Quexaíc Dios 
a poder cíe iluuias,velapagos,ytruenos, por Ofeas de íu pueblo, q no auia reme ^ ¿!'7, 
en tit po menos efperadojles hizo Dios diopara deíengañarfe de los Aísirios, 
cofeílar, q aquel era el mayorpec¿ík>5 teniedo experiencia^ q á cada paífo Ies 
de qaantos contra el auian cometido: faltauanjfm qrcrles.ni poderles ferbue 
\,Reg, 12 ^ d d í d i m u s >mtierfis peccatis nojlris nos, antes Ies era ocahon de grades da-
m a l ü ^ t p e t e r e m u s í { e a e ^ ^ t ^ \ x noío ños:y ccparalos con la paloma Ja qual, 
tros Rey, acabamos de echar el felloá por mas q cada dia lefacan los hueuos 
nueílrasculpas: porqauiendomuchos y loshijos,no ícagrauia vna hora mas 
pecados que no íe oponen a Dios,íino q otra^nimuda el nido,ni cafa,docf eflo 
por vna regla general y común : con I c h z z & E t f a ñ m e f l Ephraimtffiófico . 
todo eíío pedir Rey, fubdefconfíardc Juba feduBanonhahenscor. La palo-
Dios,para confiar en hombre, y poner ma no tiene coracon para fendr lo 
en eftemas poder.cuy dado, y amor,q que cada dia le hazen, ni fe indigna, ní 
en el miímo Señor que nos ama mas q huye, por las muchas vezes quele to-
todo,y folo el nos puede fer bueno, y man los hijos, antes pone otros hue-
riene de noíotros panicular y vniuer- nos de nueuo, y cria otros hijos,para 
f3lprouidencÍ2,íín jamas vn momen- de nueuo fe los hurtar. E í l e e s m i p u e -
to nos faltar. Bien ÍCp^l verfo de Da- l>Io,dizc Dios7viuc engañado,v nunca 
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fc defcngaña, m & fíente cada día 
méi i rk los Alshíos y Egypdos,y por 
misque Ic hagan ,afsi conha de niicuo 
cnc . ios ,comoí i íkittpve k huuieian 
ü d o leales. 
Tales hombres, y amígoscotnoef-
tos^ncjur es no Kíieviosnücajq tener-
los ílcmprc , para fakar en lo mejor, y 
en vns hora y íazon cjue losaueys me 
ncfter.Y íi los hallays,es para oshazer 
mayor daño V pcr]uyzío,(juádo delios 
cíperays mayor íruto y p^oucGho.Pe* 
fandoScnachcribRey dclos Afsírícs, 
^ * q el Rey Hzechias ic quería rcfiftirjfia-
doenelfauordeiosEgypcios, leem-
bio i d c z i r : ^ ^ efi ffta fiducú^u* ni 
fertsl an (peras in báculo arundimeo 
cvffaBo ^egyftt^ fuper queft íncubue 
rtt homO) cdmintttus ingt edtetar m*nü 
CÍHS ^ perfof-áhñ eá i f e e¡¡: T h * r 
J^tx iSfcgyptsommhus, qui confidunt 
i » f t , P o r yetura vos E2echia$7dízeSc-
nacherib > confiays e n E^ypto ? N o 
íabcys q fu amiftad es ta ñaca y perjüdí 
cial, como vn bordo de caña, q fi que-
reyseftribar en cí,le quiebra , y los pe-
damos faict c la mano del q en el íc cofia 
uar Pücs dcicngañaoSíq cfte es Faraón 
Rey de Egypio;para todos aqllos q en 
elponéfjsefperancas^no íblo no haze 
bic,mas caula daño , y haze per juvzío, 
no íolo no aprouecha para^íeruir ¡S arrí 
mo,mas hiere en lugar de íuftctar.Tal 
amigo y hóbrecomoefte,mejores no 
tcncric,ni auerle mcnefter.Lo q Sena 
eherib dixo de Faraó,le puede dczir de 
los hobres y amigos del mudo^on mas 
ñacos qcañas, mas pejMjdicialcs q las 
rajas dellas-, ningúnaj^nlida es carecer 
de tales hobres, ameles defdicha gran-
de tenerlos para confiar en ellos,como 
Bitruiy, Jeremíasdize: J^Ialediciushomo^qui 
cofiditm homtne, tj?pentt carne bra-
thtñfttñ^zS* <i Domino recedit cor eiUsy 
cntendiédo el Profeta por carne la fla-
queza^ por bra^o la tofian^a^ize que 
maldito s^ el hóbre que confia en otro 
hobrc,y hazefundameto de cofa tafia 
ca como el es, y aparta fu coraron de 
D¡os,para ponerle en cofa de la vida,y 
para cílnbar en el. Por q al corado apar 
T r a u d o S c m n d o 
tado de Dios, para coflar en otro fuera 
dcl^no kpücdc íuceder na<ja bien-pues 
le falta ia verdadera luz, q i e s l C b r c y 
la verdadera fortaleza,q Ícdcfi¿d3,3n-
testíenepor luz laitinic:blas,y por bra-
co la miíma flaqueza 5 E r t t ením qumf 
mynca tn dejerto, non >/^c mt>cum 
}cnertt bonñtfedhahttabit tn fitcitate 
wdeferto^in ierra falfugims, ínha-
h í t s m t * Váe l Profeta hablado délos 
moradores de l e ru íakn , los quaks fin 
embargo de amenazarlos Dios co cau 
tíuerio por fus pecados, ellos íc dauan 
por feguros, aísi por no creer las ame-
nazas, como por cófiar en las riquezas, 
y en los amigos^uaks era los Afsyrios, 
y los Egypcios, Dizc pues Dios, q to^ 
dasciías c6fian^as,quitadas del, y pue-
ftjsen las criaturas, ierácomo ios albo 
de las matas baxas y cfteviles, de las 
qualesno fe faca ni fruto,ni íombra^y q 
clcora^o deí lesferácomo vn deGcr-
tofeco, y vna tierrafembrada dcfal^y 
büeitaínfrutifera. Porq como kfalta 
la cófian^a en Dios,q es el humor y ro 
zio del Cielo, y la nata co que nueftro 
corado da fruto de buenas cbras,y dig-
nas de quic tiene á Dios por fu intento 
princípaliq refta, fino q el alma fin có-
íiáca en Dios,quede vn defierto feco y 
mhabitable?PorelGOtravio diíeel Pro 
fetaí BeAtuiVir^ui cofidit m 'T>ommo^  
erit iyominusfiduct* eius^ dichoío 
aquel, cuyo hobreesfolaraentc el mif-
mo Dios:ÍÍí ent quafiItgnü, cjuodtraf 
platdturfuper aquas, qmdad humore 
mtttit radteesjuas^tj? no itrnebit^cum 
^enent * f us\ entfoliu eiHs'^irtdei 
& in tepote fecitatts non erft¡BIICIÍH^ 
nec aliquddo definet faceré fuc ius . Va 
el Profeta deícriuiédo el coraco cofia-
doíbIoenDios,dcbaXode la íemejan-
9a de vn árbol , q eftado piarada en lu-
gar feco,la arrácan para trafpiatarla en 
vn regadío, la qual no tiene que temer, 
por mas que venga el eftío, pues de ve-
rano y inuierno 1c corre el sgua por el 
pie; y aísi tiene fiempre las hojas ver-
des, fin nunca dexar de dar fruto á íu 
tiempo. N o de otra manera aquel ju-
fip, que dexó de confiar en el mun-
do 
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niuni3o,por confiar en Dios folaraen- mo el bordo y el criado de Elífeo fue--
te ,trafplantófuaním3 ,dcla confian^ ro delate de l para qíe echaffcdcver}q 
debseo ías de la vida, tierra cfteril y podían ta poco, como Giczi cocí bor-
£ragoía,para la confianca enDios,que don,y qfoloen Chrifto verdadero 5al 
es humor; y el regadío con quelasal- uador,dcuíá confiar) que fe h í z o h c m j 
masdan e l í r u to de amor de dentro y b reparaá todos íeruír dehübrc,para q 
de fuera, es el exemplo déla buena y re nadie de ayadelñre ie pudiefie quexar 
formada vida. que le faltaría hombre, pues Dios suia 
Y quié lo corrario defto b z í c r e , ef- venido á la tierra para 1er hombre para 
perc veríc metido en grades confuíio- todosnoíorros. Cttiusaducntu m ^m-
nes, como fon fufrir 3 8. años de met í - hra fanaret fin^ulos.fidientas ymper? 
ras^yfaltasáhobres^ydeiníuíiclécíasS ^ 3 d i z e S , Ambroí io :para quecen la y-mh. ¿c 
remedíos.Y cfta fue la razo porqla viu venida de Dios a la tierra,íe acaba fle la ^ "ft 
daq agaíTajóáElifco^ quié íe le murió eícazcífa de la piícina ( que como no t%$n?*\ 
vn hijo íolo q tcma,ycdo á pedir reme era mas que hgura del Tamo Bautiímo, 
4.^^. 4. ^I'0 ^ Profeta , nofolo no quiío íiarfu fañadoeíleá muchos, la piícina íanaua 
ü neccfsidad del criado Giezi, mas aun a v n o í o l o ) y cmpc^aíie la liberalidad 
íc la.ncgó. Porque preguntándole el, Euagelica, en cuyo Bautiímo 1 maífen 
íi leyua biéaella,y aíu marido,yhijo, todos los qqui[ie.íren teñera Dios por 
lereípondío qbienry folo a Elifeo,que fu liobre,cl qualpara eíto vino a l m u q . ^ r. ^ 
tenialasvezes de Dios ,dcícubnoeía- d o ^ o m o S . C h r y í o Ü o m o d i z c : ^ ^ / ? ^ . 
prieto en que eílauajpara fe valer del: nunc Chnflus non hales Jwmu. 
J^ccré 'fie agtttir ctrea te, ctreayirü neml hales Deum, Ninguno íe tenga 
t í i u m ^ c t r c a f i l i u m t u H m l S Z u j e r e f - por defamparado, pues tiene á DioSi 
Z ? ^ / / : / ( ¿ ' ^ porque entendió, q todo por fu hombre. . 
lo demás era perder tiépory afsí no def-
canfóhafta licuarle coníigo en perfo- £ ) / S C F R S O I I L 
na,dondc el hijo eftaua muerto.Y bien 
fe echo de ver, quan ícertada en efto S u r p e j o l k i r a h a t t m t t í u m . 
anduuo, puesm Vjiezi^mbiadoacian- o J <b 
te por Eilíeo-ní el bordón de Elifeo,pa 
ra ponericfobre el muerto f a l l a ron , p N lo q Chr i í lo exteriormente ma 
antes fue necefiaria la prefecia del Pro do hazer al paralítico, q fue icuan- . 
feta: q í i e lS3n tono fue ra ,y lamuger tarfedela cama en q eibua echado,y 
fe fiara en el criado , ó en el bordón, tomarla ácueí las , iccníeñóá c l , y á n o 
quedara confufa,y fin hijo, y el hijo fotros,el modo déla verdadera y perfe 
muerto fin vida. L o qual ponderando ta couerí ió, y de las obligaciones en q 
jBcr./éniy S.Bernardo, dizeaísis ffahuit & Iu~ queda el verdadero pcnitcnic, y couer 
in Cant. d é a ¿¡uofdalefus, quorü ^saems gloria- tido : las quales fon, íer en la vida y en 
¡ I d t u t m m m b u s : i l la nec lucent, nee las coílubres^i opuefto délo que de an 
rfafeunt^neemedentur. Algunos falúa- tes era.Si antes eílauays echado, agora 
doresiuuoIudea,enlosqualcscofíaua. csnecciiarioleuantaros ríihafta agora 
Mas como eran h6brcsfokmcte,y va- la cama os lleuaua , es necefTarío que 
zíos de virtud para faluar, no les refta- vos agora la lleueysá ella. Importa dar 
ua mas q cofuíion, pues ni alumbraua, buelta á la vida pa'Hada,y defandar quá 
n i apacentauan,nifanauan almas: E í / / tos palios teneys dados, deferedar quá 
// cjmdempramifsi funi tanqua hacu- tos enredos aucys hecho, y auer en vos 
tusadmortttum: fuperpojitus haculus otras a íiciones y pareceres diferentes. 
mortuo e f l^nonerartox , ñequefen~ El Pfalmo qué comienca: 'nomwene 
/^f.Eftos faluadorés viniero al mundo ttiférpre tuo arguas wr'tiene por argu 
delante del verdadero Saluadorjafsico mento,pedirDcauídáDios, queloíane 
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de vna prüüic Zbícvmcúzú pidecída falitico^dc qhabla S. Mateo, y 2I qual 
y tnzrcdús por íus cüipas l en la quai Chtifto mfdo hazerlo míímo5 quado 
losamígos iedexarorí ^ y lóscncíiiígoá $izt\Tort* portañte jomnés muia}>iccsy 
kperf iguicron^ queriéndo aicarécer V/ q&odefl jHfitmtt at i s te j l&iomñ ^ ¡ h 
como dtaua arrépeiidode aucrlcagrá ptohatto famiátir. Eníeñonos Chrífto 
uiado^dize áísi: cé»/ rneum c5 imh¿túm en éftojdíze el Santo, que para t i alma 
cjlmmc^ mi cofagcn^qdádo yo era pe 
cador, víaia engolfado en fus culpas y 
paísiones: ftiasquádo vos, Señoree to-
caftes^ empegaron luego áinquietarle 
cíTosmeÍIDosguftos co qdeantesdef-
X), H¿TO, eaníaua, ydelosquaics vliiía. S.Gero-
D. nimoiee:r¿>r«?rwfucíuzíaK Yoqua-
Anf. 1. ¿i do pecador, viuiacn mis1 vicios como 
^ D é w ^ en^x,nanSa:ITíasquandomcalumbra-
2m ' í les ,Señor , ieuantoícen mi vna tor-
menta tan grade, que todo lo interior 
de mi alma le rebohiío. L o quai podé-
D . Amo, raado S. Antonio de Padua ,{obre el la 
4e Pad. gar de íeremias, J^lagua. ejl ls>dut ma-
recontr 'itw tu* y en las quaies palabras 
el Profeta compara vil grsodc dolor 
con vna granderépeftád • dízc el San-
tOjquc la mar, principalmente fi éftá al 
terada, quarroefetos haze, cauía do-
lores de la cabe^defeoderta el eftoma 
gOjprouocaá vomito,y cauíando ha-
fiio,qiiitacl gufto y apetito decomcr, 
Dize pues Dauid: Cor meñ fluBuahat^ 
Señor7leuáeoíc vna borra íca en mi co-
raron,can grandc7C| veo en mi perdido 
el güito a las cofas de la Vida: ándaua ta 
lleno de dolores, y aíTepctimicto de la 
vida paliada, q deiermííjé luego de vo 
mitar los vicios, y las ocaíiónes dellos, 
con losquales latazon íedeíconcerfó. 
D . Anto. Otraieír3,comotcíierceimiTmoS.An 
ibi. tonio,dize: Fel/x c or meü m orbe 
fue mi coracon tan dichoío, que andu-
uo al derredor, ynohuuo de í í co ,n Í 
peníamiento ilícito, que ñodefandaf-
fe. En cftoconfifte la verdadera con-
ucrfion, y cfto figaifka la cama lleuá -
da á cueftasj en ia qual de antes el enfer 
moeftauá echado, y deícaníaua . C o -
mo fi díxera Chriflo,: Cama, en la qual 
hafta Sgorá defcaiifauadcs, eftauadés 
echado qüáñdo eñFcrmó, pefe agora á 
cíTe cuerpo,quahdG eftaysfano,y bien 
ChryJoU. cón ^^os- f'uc penfamicnto eftc de S. 
/b/.yo. Chryfologo ,apropoí i to del otro pa-
q de veras fe cónuierte al Señor, no ay 
cofa maspefada,qel guftoenfermo y 
de íordenado, del qual haíla entonces 
viuia. 
V por tato á aquebq de totano fe co 
niertc á Dios,másfácil le fevá jeñar algü 
t iépo en el infiemo, q bóluer á experi-
mé ta t los güilos de k carneiponiedo-
nosnofotros 3 peligro, d efíe, infierno 
para í]épre,por no perderlos.Y S. A g u *t 
fíinen íus Confeísioncs pide á Dios 
perdo del buencocepro q tenia de los 
guftos de la vida, y del malo q cenia de 
ios trabajos della, antes de fu cóuerfio, 
q le parecía no pedria licuar los vnos> 
y viuir fin ios otros, Y efto me nacía. 
Señor, dízecl Santo, de anda r cíego,y 
traer el apetito eíltagado, de dóderac 
venia, no poder guftar de la fúaüídad 
Chri íbana. Mas quando vos ,pia3oro 
Señorircfücicáiks míentenelimiento, 
dcícntcrrándolo de la ignorancia y ce-
guedad en cjue fitauc tai 
hi fuhíto fdBum ej l , car ere fuauitá-
tihüs kugarum , ( j? quAs a mil tere mc~ 
tus fucrat , iam dimitteréy ^-iudium 
erat . Qiian fuaue me fue, carecer de 
la íuauidad engañofa , porque fe yua 
deípidieñdo dé mi al'ma el amordeia 
falla vida , y enirauádes vosjuauidad' 
verdadera, y mayor nvi^do tenia de 
boluerá lograr ellos bienes, qUe an-
tes ténia rezclo de vedir \ perderlos. 
Efto qüiío Dios dar Í cnu nder que 
quería denoíotros , en mandar licuar 
el paraliticó la cama á cueftas: para que 
vieíícmos los ci^nücrtidos, que tenía-
mos obligación de damos pena, y car-
gar todo aquéllo en que de S í e s def-
cañíauamos, y qUeya que halla aora 
elcueí po hizo lo que quifó del alma, 
agora haga elalmá lo qUe quifiere del 
cuerpo, y fé mude rodo ene lopue í lo 
délo que antes era. El Pial mo queco- P f a L ^ , 
mienta : B'satus fu j intdfMt fuper 
egenum7 
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del pecado, y el alrna haga lo q íc pare-
ciere del cuerpo. Yaunq la v:rd?dicí?> 
B el Píalmo t o v ^ í q r . S ^ é t i e é a t* p f t h i ^ 
herndcfilít tnd^ tenia por ai guracnto á 
f p e n ü ^ paupercm. Trata de vna en-
fermedad que Dauid tuuo, en la qual 
Dios le hizo cantes regalos y fauores, 
como íi fuera íu enfermero : Vniuer-
fump.ratHíneius^crfajlitu wfirmita* 
te e/W.Trata acerca de íi como de ter-
cera períona, y habla de Dios, tomada 
la íemejaca de la eíclaua folicitay cuy-
Sitinl. dadoía, que al feñor enfermo haze ia 
cama blanda, y para eílo le facudey 
buelue los cclchoncs,para que duerma 
blando y defeaniado : comofi dixera 
Daiiid^En efta enfermedad no huuo re 
galo, ni particularidad que nome hi-
Gcnehr. th zieíledes. Mas otroSjComo refiere Ge-
Pfal^o, nebrardo, explican eíte verfo dizicn-
do: ^egritudinem eius mutófli in \'¿t~ 
lítudivcm^zj?3 faauitatem: IcBü ¿nfir~ 
r/íitatís eius cantiertijli inhElum fani 
tatis. Señor, la eíclaua buelue los col-
chones vnos fobre otros, mas vos con-
uenifteslo todo en íalud, y quedé tan 
o t ro , y ta mudado,q todo fanó en mí, 
no íolo la cnfermedad,mas la miíma ca 
ma fanó,. y vna cama, q de antes era de 
enfermo, y en la qual fe cometía ofeñ-
fas contra vos, q u e d ó l e alii adelátetá 
fanajqen ella felíorauan muchaslagrí-
mas por pecados, y íc tenía fantos def-
Amhu feps? y caílos peníamicntos. Y S. A m -
brofio profiguicndo efta explicación 
de la falud del alma,en la quai,quado íe 
couierte^qdo queda mudado,dizc afsi: 
Seño^quandoDauideftaua enfermó, 
, eftaua echado en la camarmas quando 
..vos ío hw^t^f lrntum )>erfaJ}t^o\\xl~ 
ftes eíía cama,y pufiftesíela acueftas,W 
yiceysrfaportaret l e c lü , in qno fuerat 
anteportatus, para q tleuaífe vna ca-
ma, q de antes le Ueuauaá el: anima 
illius^quíe p n u i 1? a fu lo corponsfereha 
< t tirapo f e a corpas ¡ u w n ipfi y>tilius ctr* 
cunfrret. Para nosenfeñarjCntédícn-
doporlacama,elcuerpo,quela verda-
dera conuetfion confiftc en que afsico 
mo antes la camahazia lo que quería 
del cuerpo, quando enfermo, y efte lo 
qfcleantojaua del alma .'CQtodoeíTo, 
quádo eftá ya íana, y bien co Djos, ha-
ga el cuerpo lo ^ quificre. de la cama, y 
de losínftrumetos de k enfermedad, v 
Dauíd defterrado del Tcpksy deíi 
fo de boíuer d ei: con rodo eílo el Csr-
denal Gaerano explicado él verío, Cor 
mcü, ^ caro tnca exultauerüt tn 7?cÜ 
'btuü, dize, q alude al tiépo en q Dauid 
fue tañendo deláte del Aren dd T e ü a 
meto^nofe cotcntádo el Tanto Frefera 
cofcílcjar el Arca en lo interior de íu 
alma, mas co el tañer de fuera, y con el 
danzar del cuerpo: q parece q á Dauid 
en el deftierro ic scordana eíla ficíla, 
como quíé fe tomara ver en erra feme-
jante.Y comofi dixera: Scf:or,tiempo 
,füe,e.n q el cuerpo hizo lo q quiío d mi 
alma: porq quádo: defee mi íoíana mi -
repara Berfabc,tras los ojojsfueron los 
pénfamíentos,tras eftos fueron los def-
feos, y tras todos eftos fue mi alma, y 
los ojos del cuerpo: fueron tandefeor-
tefes5qué hizieron del alma ío que qui-
fieron,y la llei aron arraftrando rras ÍL 
Mas también me acuerdo, que deípues 
defto hizo el alma lo q quiío del cuer-
po, y le hizo yr tañendo y danzando 
delante del Arca del Teftavmento:pa-
raque/veavsSeñorsQuá mudado eílov 
en todo para ícruicio vueftro. 
D I S C V K S O I I I L 
E t ¿zmhnU. 
C An, Aguíl in ti«;ne para fi, que man- f*u$Jra$; 
^ d a r C h r i f t o á efteparaiitico,q lleuaí y'** 
fe la cama acueíl:as,fue aílcgurarcl mi-
lagro,para qfueffeauidopar verdade-
ro,y no por fantaftico: rntraculum t 
crederctur^tij^ nemofalfum^c^fr/íula • 
tu opinaretur. Qnanto Chri í lo mádo 
alparalitíco,füero diligecias q eñe Se-
ñor hizo, para que la marauilla fucile 
creyda , y no tenida por fingida , ya 
que veían tantas feñales y cuídencia de 
íalud. E fta fue la razón, díze el San-
t o , porque Chrifto quifo que en el 
m Lgro de los cinco panes y dos pe-
ces , huníeífe fobras, para que fueííen 
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argumcto de la hartura. A l leprofo ma 
do que fe prefentaíTe al Sacei dote,para 
que le vieíie íano , y fin la lepra que de 
antes tenia. Quando mudó el agua en 
vino,quiíoque al Architíclino ie enfe-
fíaííeel nueuo vino hecho por mila-
gro. Y por la miíma razón mandó dar 
de comer á la hija del Archiíynagogo 
ingrato á todo Leí ido, ofendiéndoos 
tangrauemente,juzgará mal de vos, y 
d i ráqueno efeogiftes bien , antesem-
plcaíies mal vueftras mercedes. Mas 
boluedme a recebir en vueílra gracia 
y amiílad,y yo harctalesmudanaisen 
mí,y tales eílremos, y finezas por vos^ 
que diga el mundo , que todos los bie-
querefucitó,para que la vieííen viua a- nes que me hiziftes,fueron en mi bien 
quellos que la auianviño muerta. Aísi t empleados: y yo que os afrente pecan-
mandar oy al paralitico que lieuaílc la do, os fabre honrar conuiniendome. 
cama á'cueftas/ue dezirle:Vca osfano, 
quien os vio enfermo. Véaos conuer-
hdo,quien os vio pecador. Dad exem-
plo de buena vida á aqucllos,á los qua-
les eícandalizaftesco vueftro mal pro-
ceder.Eíto prometia Dauid á Dios,di-
P/*/. j,0 ziendo: Doceho intquos Vías titas^ XJ* 
tmpij adte connertentur. Scñor,per^ 
donadme, que yo os prometo de dar 
diferente exemplo de mi,de lo que ba-
ila agora he dado. Quien me vio en-
fermo,homicida, y adultero, vermeha 
de aquí adelante fano,conuertido,y pe 
nitenre* Yo que con mi mal exemplo 
fayocafio deque muchos osofendief-
íen, ferc motiuo de que muchos mas fe 
conuiertan á vos. Enfeñárc, vueftra ley 
á aquellosquc imitando mi culpa, apré 
dieronápecar* En eftemefmo íenti-
do va á dar el verfo del miímo Pfalmo: 
Tihtfohpeccaui, malum coram te 
feci ¿)>ttuftijiceris in ¡ermonihus tuts^ 
ZSP^ineús cumítídicarts, C o m o f í d i -
xera Dauid á Dios , Señor, perdonad-
me, y reconciliadme otra vez con vos, 
para qquedeys juílihcadocon elmun 
do,y libré de los juyzios temerarios, q 
acerca de vos, y de mi los hobres echa. 
Verdad es,Señor, q quié cofiderare lo 
mucho que hiziftes en mi,facádome de 




En efte fentido explica S. Ambrofio el 
Plalmo : Exaltabote Domme, quoma 
fufce-ptfli ine : nec delcciaíli mímicos 
meosfuperme\ Domine Deus meus^U [j'al.ip, 
maui¿tdteytjF ptnajhmp, Hnlasqua-
lespaiabras da Dauid gracias al Señor 
defanarlo, óde las enfcrmedídesdtl 
c u t r p o , ó de las del alma: como fidi-
xera, Señor, agradezcoos la íalud que 
me diftes, y prometoos, qye quien me 
vio en la enfermedad inhabilitado pa-
ra feruiros, en la íalud me vea pueíío 
en campo por vos:porc|ue íolo para ef-
fo eftimo el fánar. Si en enfermar y pe-
car os afrente, yo os haréconuirtien-
dome.vna grande reftitucion de todoi 
porque como dize ei Santo: Tectator 
humtltatiuftnsexaltat. El pecador q 
pecó,afrenta y humilla áDios,á quien 
ofende, moftrando lo peco quelbn el 
pueden fus mercedes, y valen fus obli-
gaciones: mas conuirtiendofe. Jo buel^ -
ueáleuantar y engrandecer, y árefti-
tuyr el dañoquetenia hecho. En dezir 
pues Chrifto a efte paralitico, que ra-
minaífe para íu caía con la cama ai ho-
bro > obligóle y mandóle que le fueífc 
á honrar con la mudanca de la vida, 
donde le tenia afrentado con los peca-
dos y infamias dclla.Efto cfta Diospi-
diendo á cada vno de nofotros. 
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P R I M E R O , D E L 
S E G V N D O D O M I N G O D E 
Q _ V A R E S M A , 
D I S C F R S O P R I M E R O , 
^Affumpfit l e f u s P e t m m . i S ' l á c o h u m , & loannem f r a t f é eius, 
(tf duxtt tilostn montcmexccljumfeorfkm^ f ^ / ^ ^ 
figmatusefl ante eos t M z n h A y . 
V N Q V E el fagra- y folo ellos merecían fer adorados, y 
doEuangel íonodiga , no otro algún Diosryq por tanto ,110 
que monte fueffe eíte, auíapara que fucilen áleruíalcn, nial 
\ | £ al qual Chrifto con íus Templo, á adorar á Dios j á fin de por 
^ \ ^ Dicípulos fubío, para eftc medio conícruar el Reyno5temié-
delante dellos le traní- do que íl cada año fucilen á lerufalen, 
figurar, y moílrar gloriofo: con todo fe paliarían á Roboan,y íe leuantarian 
elfo ya en la Iglefia es comunmente con el,del qual los diez Tribus fueron 
recebído , que fue el Tabor. El qual defmembtados, y el quedaría íin Rey* 
era vn moiite alto y apartado, y te- ho ,y í in va ífalíos. Y para mejor alean- ^ 0 « ^ 
nido en grande veneración , y de car fu efeto, dize AriasMGntano,^er/"^f'í/;• 
grande romería , por religioío , y rradicion de los Rabbinos^uemancló 
por ventura , como alguno quiere, poner atalayas y cfpiascn ci mote T a -
por lo que en el auia fucedido, como bor,paradeídeel5Ícrcípiados,períegiií 
fueíalir Melchifedech al encuentro á dos,y muer ios josqtomaíséeleamuio 
*pdít*n' ^ r a ^ a n 5 ^P311^ venia vitorioío de de lerufalen, y del Templo del Señor: 
o^s c]ual:ro l^cy^S'Acreccntauafeáef- y aísí,riquiera pormiedo,nadiedefpre 
ta deuocion,íerel lugarfreíco,y de mu ciaííc laadotacion dé losb tzencs ,por 
cha ca^a, y por tal de muchos mas fre - la del Templo . Y acerca defto fe que^ -
quem auo, y por ventura no tanto por xaua Dios por Oleas, de los Gouerna-
ladeuccion, quanto por la recreación, dores de Ifracl, afsi Ecleíiaftícos^omo 
y caca del 6 Eftaua eñe monte en los feglares, y de todos los que fueron de 
confines de Galílea3demanera,que na la parte de Icroboan, autor déla vdo* 
die podía yr á lerufalé á adorar á Dios lairiajdizicndo: ^ u d i t c h a c Sacerda* 
en el Templo} fin paliar á la vifta deL tes, & attendtte demus Ijrael, do-
Sucedio que Icroboan, quandoleuátó mus t{egisaufcuh*ite^ cjuta^obistudí-
los dos bezerros de oro,poníendo vno i i ü m e]}: Con vofotros hablo, ó Rey, . 
3«-fog.Ti* en Dan,y otro en Bethel,echó bando, Sacerdotes, Goucrnadores, ydecen-» 
y pregonó^, que aquellos eran los D i o - dientes de la cafa Real, y co todos aque 
íes que libraron alpueblo de EgyptO;, líos, con los quales pudieron mas las 
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tr^ss d i léíoboanjque d mandato de mueílras deía Licnauéntufanga^y don 
Dios: g u o f t t a r K l a q u e t i s f í t h e f t i s f p e - de los hombres tenisn armados lazos 
caUtíoriiy f ícutretecyfanfum fu- de ydolatria para iieuar ios hobres al 
f crThahor . Qncxome de ver, que el ín í i e rno , arma el redes de gloria para 
cuydado que huuierades de emplear lleuarlcsal Paray ío : como ÍJ dixera: 
en como yo faeíie adorado, eíle po- Violaíles con la ydolatria vn lugar fa-
neys en como fean los bezerros Vene- grado con encuentro de íantos: pues 
rados, y yo mcnofprcciado ,buícando yo fubíro á t í í e mifmo monte,para re-
todas las inuenciones para diuertir los conciliarlecon gloría: y en el propio 
hombres de nYi feruicio y amor: L a - lugar donde fe armauan los lazos, y íc 
cjHeusfath efiis fpeculatwKí-jdeflifpe- hazia miedo á los hombres, para que 
cuUndo, Aíí cchando,y eípiando a los de todo me dexaísé, y no fuelfen á ado 
quepaí ían, armayslazosálos queme rarmeyferuirme;ayconvi í l3sdcglo-
v á á adorar, para que cocí miedo de la ría fe perderá el miedo á todos los tra-
muerte no profigan íu camino, antes bajos y perfecuciones, hafía á la miíma 
bucluan atrás, por no p'erder la vida: muerte, y períuadiréa los hombres q 
ficíit rete expafftm ftiper Thaborfci jo rufr3n,y padezcan todo por no per-
licetJfraeütíSity3 tUdats,quireligto- derme. Semejsnte,poracomodación, 
; nis caufa iter faceré cw* ntur mleruf i es el lugar del Profeta OfeaSjque'había 0]<AV* 
gimtU /f;//. Como fi ¿ixeraiAfsi como losca dé los diuerfos eftados que tendría cl ^ ^ a , 
^adores en el monte Tabor arman la- Reyno de íírael,ycdo cada vez de mal 
zos y redes, y buícan todas las inuen- en peor,aísi en lo cfpiritual,como en lo 
ciones que pueden, para auer á las ma- temporal, conforme fueífc creciendo 
noslasneras y animales, y todo el mas enella ydolatria, hafta llegar Dios d 
genero de caca, que en el anda : no de tratarlos como fino fuera pueblo fu-
otra manera voíotros, ó Sacerdotes, yo.Pero masabaxo,enelfin delcapi-
GouernadoreSjy decendientesdela ca tu lo , le promete fu mifericordia, y re-
ía P^eal, aísifeglares, como Eclefiafti- conciiiacíonjdiziendo: E t e r t t m loco^ 
eos, en eíle miímo monte armays la- >¿/ dicctureis^ Konpopulus m e u s >osy 
zos y redes, y inuenciones de perdicio dicetvr ets^  Fi l ias ^Detymeniis. En el 
alas aníinas,para diuertiriasde mi,y de lugar dondé oyéren tan malas nueuas^ 
miíeruicio y adoración: y vn lugar y como íerá negarlos Dios por pueblo 
monte que yo coníagté , y fantifiqué íuyo :enciTe miímo lugar oyran otras 
con aquel honrado encuentro de mis • vozes,ydiferétesnueuas,qfera,íer ape-
íieruos Abiahan,y Meichiíedec,voío- llidadospor hijos adoptiuos de vnDios 
tros lo profanaftes y violaíles con b - viuo: que de antes afsi fe auia con ellos, 
zos y inuécionesde ydolatria: y de vn como fi para ellos fuera muerto.No de 
Tabor,que era feñalado para matar fíe otra manera fue traca de Dios, y miferí 
ras indomicas,y brutos animales, hizí- cordia íuya,queenel Tabor ,donde íc 
íles lugar pars cacar y matar hombres: defendía la cauía de los y dolos,yíede-
y de vn monte 3 del qual yo á poder de zia que Dios no era Dios/e oycíTe vna 
religión y deuocion,auia hecho lugar voz^cpt&wtftz i í f ic e f l f i l i u s m e u s di-
deromeria y fantidad, hiziíies vofo- le&us. Y aunque en cftas palabras, d i -
tros lugar de ydolatria, para á poder ze S.TuanDamaíceno, el Padre Eter^ 
della, mas fácilmente licuar las animas no llamó a Chrífto hijo natural: á n o - j c r j A y i 
al infierno para ficmpre. Loqua lv í en íotrosenlasmifmasnos llamó rambie figu. 
do Dios, tratade venir á la tierra á fe- hijos adoptiuos. Por la qual razón lía-
mediar en el eñado de la ley de Gracia, ma el Santo á efta voz del P a d r e ó -
los males que los hombre; en efta ma- minum dect i s^g lonat tc^uam nemo 
tería auia hecho en el tiempo de la ley eriperepoteB. Honra y gloria de los 
cícríra • Sube Chrifto al Tabor, i dar hombrcs,Ia qualnadie lespuede quitar 
[;, ni 
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nnicgsr: porqué üamar a Chr i í loh i - £eysdcIIoSjqueoscngañan,porque ci-
j o , fue hopra queí también nos tocaá ios regalos ligniíkados por la leche, 
noíotro^porla comunicación déla na haníe de azedar muy p i c í l o , aisfeó-
ruraleza.A Chr i í loconuen iae lnom- mo acontece a la leche.Y en elcapitu-
brede hijo, c o m o á hijo naiurai que lo i 6AQ dize: V ir tmtfúus la&áidmi* Pwuawó 
era, y a nofotros como á hijos adopti- r ^ w fau/n. Quiere dczir, que el malo 
uos que fomos. Y éfte nombre de hi¡o, engaña al amigo.Porq lo miímo quic-
fe dio á Chrif to, y á nofotros en el lu- re dczir, que le dará leche á beuer, que 
g í r en. que fe aula quitado á Dios la dczir que lo engañara . En los quaies 
honra,ynombre d'e Dios, y á los hom- lugares la leche, y el dar leche a beuer, 
Lres la vida y la honra , que confiíle tomada la feriíejánca de loque ícaze-
cn conocerle y adorarle por tal. Y ra- d3,íigninca engañar: porque en cito fe 
2onera,que pues haíla entonces el Ta parecen mucho los regalos engemofos 
bór auiaeftado rriftc y melácoIico,por del mundo,con la leche, que aísi como 
auerícnegadoenclla honra y nombre eílédeprieíla fe azeda, ahilas caricias 
'de DÍ6s:agora fe alcgraííe^icndo en íi y fauores de los malos fe azeda de príc f 
reprefentada la gloria del Señor,y oy é ía, y duran poco. Dize pues Dios por 
do nombraren íi fu lainonombrc. Y O k i s i E c c c cgolaffaLoeaWiíuvéa mi Oft**** 
en efte fentido explica el mifmoS.Iüan Igleíia3y á los heles tantas caricKis y re-
Damafcenoel ver íodeDauid ,quedí - galos ,queá poderdellosios lacare de 
z é : Thahor & ffermon innommetuo íu mal íentido, y los aficionare, folo á 
extdtahnntSX monte Tabor,y clmo- mi , no para engañarlos, mas para ha-
te Hcnnon fe alegraran oyendo vac- blarlesalcoracon, y dezhles cofas de 
ftro nombre: Ib quai fe entiédc áfsi del importancia^ de proüecho para fus al 
Bauíifmo,como de laTraíisfíguracio, vni^lDucam cam infolitudincm, ypa-
porque en ambas partes fe n o m b r ó , ra efto hazerfe mejor,Ilcuarloshe á vn 
y oyó efte nombre. Hermonerá vn lugar íolitario,dondehablaremosáfo-
raontejuntoalriolordan, el quál,ha- las,libi esde las vozes,y alaridos del mu 
bíaiido metafóricamente , íe alegró, do: E t daho cis^tmtores e iusíneodem 
quando en el Bautilmo oyó&trL\r.Tfíc /octp.Varía Dios en eftas palabras la me 
ejlfiltusmeus ddcBus, Y el Tabor fe tafora que yua tratando, porque había 
alegró en la Transfiguración, guando do halla agora déla Iglefia, debaxode 
oyonobra ráCr i f t opo r Hijo de Dios laíemejancade vna muger, con la qual 
vnigenito, auiendo antes muchas ve- eílaua defpofadojagora habla dtllajCo-
zesoydoncgarfe Dios de Dios. mode vna viña fuva,dizicndo, quedel 
Oftai* Ellugar de Ofeas, que comienza: miísuo lugar donde falieron los que te 
Tropterhoc^cce eoola&abó e á m , zjr niádeílruyda la viña, facaría los viña-
d u c a m é a m i n fohtudtncm, zj? loquar deros que boluiefícn d repararla \ y la 
adcor eiu<,<zy>dahoGi^imtoresetíé* ex truxeílen bien aderezada y concerra-
eodemloco, ')>allem ^Achor ¿dape- da. E í ^ i l i c m .^choradapenenda fpé) 
n e n d a m ¡ p s s n , habla de los regalos y en el valle de Achbr abriré, vnapuer-
fauores que Dios baria á fu Iglefia nue ta, por la qual entrará facíperanca: en 
ua, y a los fieles en el tiempo de la ley las quales palabras alude el Profeta á lo 
degracia:y la palabra/^¿í^o c£y quíe- Que íucedio en el tiempo de íolue, qya 
re dezir, deciptam, porque la leche es do mandando Dios conquiílar a Ic r i -
figura del e n g a ñ o ^ dar lechea beuer, có , con condición que fuelle maldita, 
Fyouer.i* ^a^an^0mcta^rjti3rhcIKC5 es enga- y c o m o t a U n i n g u n o t o m a l í c n a d a d e 
* ñar, conforme al lugar de los Prouer- la prefa deila, huuovn hombre llama-
bios: F i l imi , í ¡ t eLUauert t i tpeccato - do Achamcl qual codició,y tomo cicr 
res^t acqui efe AS a s . Quiere dczir^ íi tas piezas della, por amor del qual peca 
losráalos os diqcnieehc á beiier,no os do cuiíb Dios, que tres mil fe Idacfos de 
loiue, 
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lofuCjfucíTendcñruydcsporlosmo- Synagogajqucafslcomoáefla d í P r o -
radores de Hay • y .preguntando l o - . fetasdcíusDaturaks, aísi los Apof to-
íuc á Dios la razón de tan grande caíli Jesíerandci miímo pueblo ludaycoiíi-
go,fuelereípond!do,que}acauíafue el no que el principio de la ley de Gracia 
quebrantamiento deíu ley.y aucrquié no tendrá la perturbación que Achan 
tenia tomado como fjcniego7deksco díoálaSynagogaiantesl leuarcmilgle 
Brixia.hoc fas dedicadas á Dios. Y que fino fe ca- fia ávn lugar íblitario, donde no aura 
hcerefert. ftigaíreeltranígrcíror, de alliadelante' ydolosparaadorarrni menos la licuaré, 
no preunlccerian contra fus enemigos, para apedrear, como fe hizo á -Achan: 
ni le tendría a el de íu parre. Hizieron- mas para hablarle cofas alcores, no trí-
fe diligencias para faberfe quien era el ftesjcomo en ci tiempo delofue, quan 
culpado,y dkcn los Rabbinos,que paf do llenaron á Achan para apedresrlc. 
íando los doze Tribus por el Arca del Vendrá ala Iglefia la eíperan^a y el re-
Señor , fue el T r ibu de luda hallado medio por donde la vínola dcíeipcra-
en la culpa ,porquantoen el pectoral, cíon,y del miímo puefto y legar don-
que el Sumo Sacerdote traía veílido, de auia hombres que perturbaron a-
en elqualcftauaníasdoze piedras, que Ifrael, facare los viñaderos del meímo 
repreíentauan los doze Tribus, lapie- lírael.Por vn Achan inquietador y de 
dra en que eiiaua eferito el Tr ibu de ftruydor de tres mil hombres,üarédo-
Lic l i , hizo vn mouimicnto defi alpaf- ze viñaderos,y doze Apoíloles.que re 
fardel Tr ibu: y deípuesdedcfcubicrto paren eíía viña , y las perdidas deila, y 
el T r i b u , faedefeubierto por fuertes q denla vida á infinitas almas: Etcancnt 
fe echáronla familia y ptríona de Achá, iht tuxta dies muentutisfute, ^ iuxta 
que era del Tr ibu de luda.Y por efta ra dies a fcenfioms fu¿e de térra njfcgyfa 
VAÍM, zon ^íxo 0^^ ÜC ^ Achan, que confcíiaí t i . Alegrarfehan conforme á los días 
lefuculpa,paraqiie confdlflndola,ho- de fu mocedad . Quiere dezir , ten-
raffeáfuDios, moílracdo verdadera dran mejores alegrías que jamas tu-
la íuerre qaeporordeny juftojuyzio uíeron.y ni aun el alboroto que tuuíe-
fuyo le cayera. Y efto quieren dezir las ron al íalir de Egypto, para la tierra def 
palabras queíofuele dixo : Ftlimi^ dd Promiísion , tendrá comparación con 
gloriam Domino Deo I f r a e l c o n f i - el güilo que recibiran,quando losllc-
t e r e ^ indica mthi quid ferens^m ah- uai e á otra tierra mejor , que ícra á la 
y?o;í//rfc.Alqual con toda íu familia,!!e- Igleíia militante, y defpuesá la trian-
uaron luego d apedrear al valle, que pu fante. 
ficrcn nombre Aclior , que quiere de- Qujcn negará,que el monte Tabor, 
zir turbación, tomando el nombre de quando en el fe apartauá los hombres 
la machaque al pueblo auia dado^pc- de Dios, era otro valle de Achor,y de 
cando contra el mandamicto de Dios, perturbación ? Querer pues Dios,que 
Enelqual lugar íofue le dixo : £>uia en eíTemefmo monte fe ccníirmaíien 
turbaíli vos^xtHrhet te Dcus, Pcnur- los hombres en fu amor á poder de g'o' 
bcosDios aísi como nos perrurbaílesá riaoy moílrnda,y que los viñaderos de 
nolotros. Y como nota Vatablo, ó fié- fu viña,los Apoftoles eícogidos en o-
do licuados al caftigo.en el camino fue tro monte 01iuctc,en cftcTaborfeco 
ron apedreados del pueblo , y deípucs íirmaíícn con vidas de gloria, y que á 
q-icmados'-ó deípuesdequemados, fus eftc monte apartado fucíTcn licuados, 
cenizas fueron apedreadas y cubiertas para íe íes hablarcofastanalegresy pro 
O/c* 2. de piedras. A efto pues aludía Ofeas ucchGfas,como fon los bienes del Cie-
diziendo: T>dho psyinitorésttus ex éo- lojfue entrarnos la pfpcrailca de la gío-
dem loco.c? Xaítem ^chur.adapenen ris por vn monte en el qual á poder de 
dtm fpein, Tendrá la iglefia nueua ydolatría fe teniaperdido el derecho a 
yn principio femejante al que tuaola eíía gloria, y fue entrarnos la cfper^a 
por 
' • • •• 
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por el monte de la perturbación j y cf- Quidautem^uodauerfos^acreflicn-
íe monte Tsbor merecer íer monte de tesipfe T>eus amatonéprojcquttur ,ac 
Z). 'ñcxn, j3 cfpcranca, como 1c llama S. Bcrnar- deprecarur, neje deferanu Anda Dios 
ferm.+. .e ¿ o : m c n í fpeii) rnonce de la cíperan^a, íiguíendo íu ca^a quele huye, que ío-
^ c t ' alqual Chrlf tofubioconlostresDicí- mosno ío t ros , mas eüolo í iaze ^wrf'-
pulos , >í doceret nos cogitare afeen" tor¿e3tzn blandamente , que anda por 
deread futuramgjonxrv, para meter- cogernos á las manos viuos, y para q 
nesd todos en penfamicntos y eíperan viuamos. El calador no Íec3nía orui- S1-*™1-'' 
a^s de gloria, y hazer perder el miedo nanamente por tomarla caca viuaao-
á los majes quenqs lacontraílaíTen , y mala, ora fea viua jora íca muerta, y ü 
eíknderrede5,y afmarlazps de gloria, la toma viua, es para matarla deípues, 
y ca^ar almas para el Cielo en yn lu- Mas Diospror iguecüaíu td(¿a,quero 
g i r , en el qual con lazos y amenazas de mos nofotros,para que viuamos;, y pa-
mi.!crte,el demonio, y el mundo ca^a- ra tener eílo efcto.ca^a con vida y con 
uan hombres para el infierno. gloria, paretit ndole que iolamenie t ó 
Donde quiero que npteys dosco- cílanospodra cacar. Y el mi ímodemu 
fas.LaprimeraJo mucho que nos efti- nio,quanüo quilo vencer nuefh OÍ p i i -
rnó Dios.Laícguda,la poca cuenta en meros Padres, les armó con diuinidad, 
qnofotros meímos nosienemos: por- como á gente de quien tenia grande 
que Dios t r á t a n o s l o íolo como á gen concepto y opinfenj E m i * ficut T>ijt Gmf, • 
te que quiere bien, mas c o m o á h o m - Scrcy$Dioíes,íicomíercdcsdela man 
bres nobles, los quales eftimaen mu- ^ana que fe os prohibió: enherboló Ja 
cho.Tanto nos eib"maDios,quc viene mangana dediuinidad^aunque falÍ3,pa 
¡a tener de noíoti os tanto concepto, q reciendolc que no le venderían á mc-
al armar de fus lazos para auernosálas nosqueferDiofes. 
manos,nos trata como caca Rcal,y ^o Peronofotros degeneramos tanto 
moauestandiuinas,que noíedcxaran defto, y nos eüimamosen ran poco, q 
coger ni co^ar, fmocodiuinidady glo lo que Dios no puede acabar co todos 
ria del Cielojpareciendole que gente q fus bienes con nofotros, acaba elmun-
i.Petv. i . j-e^Q-jJdacoipoJI^San Pedro, do con fusmiferias. YlopeoreSjqcfto 
incorrtíptibthbu* auro^j? argento }fed nos viene por cafta, que ya nueílros 
prettofo['¿nguine, no con oro^ ni con primeros padres por vna macana de-
plata, ni con otras cofas corruptibles, xaron el Cielo:y el demonio no les dio 
mas con íangrediuina,nore rindieran, menos caro el infierno,quc por perder 
fino á cofj tan buena, como á eíía mef la gloria.Lo qual ponderando S. Ber-
ma. Por Eíayashabla el Mefiias de f i , naido,dize aísi: 7;,orr/^/í^6'w«/?/, ( jr 
diziédo: Tafuit me ficut fagtttam ele- pihriptt Varudifum, Es coíbin'jbre an • 
c ^ w , embiome mi Padre á la ticrra,co tigua,dexar mucho por poco ,el Ciclo 
mo faeta eícogida y enherbolada de di por vna mangana, y es coílumbre del 
uíniclad.y de gferia2p§r| conmigo he- demonio,íer c3ro,v no dexai poco, f i -
riráloshobrcs,y íuietarlosa fi://;/'^- no es por mucho: q ya Elau pur vnas 
retra fuá ahjco^ditme^ á mi íu hijo y Ictcjas vedio el mayorazgo. Y lo peor 
íaeta fu ya, me efeondio en la aljaua de es, que podemos cada dia tener de no- . 
la liuman{dad,p3ra qdequandoen quá fotros las mifmasquexasjen materia de 
do arrojaííe de mi vnos rayos y feñales alma y íaluacion,que lonathas vna vez 
de diuinidad, agora haziédo milagros, iolamenie tuuo de íu padre Sauloca-
agora arrojando rayos de gloria, con fíon de perderla vida, viendo que icio 
los qualesanduuieiíeá aficionar almas, porprouar vn poco de miel, contra el 
Diotf.i/Í- V hazercacade hombrcs,paraha2erlos juramento quefu padreauia hecho, y 
reop.epLS. bocados fabrofos a Dios. Y deaqui v i - deq clnoauia fabidoeoía alguna, per-
* i Tnam. no i dczir S. DiGniíio Arcopagira ítfsi: dia tan gran bien como era viiatr: Í^*-
f íans 
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e r a t i v m a n u m c a ^ p ñ u l u l u m mellis'.zj? 
ecce egomonor. No hizemas ,dizela- P e t m m & lacobum, & 
nathas, que tocar con vna vara ^ae te-
nía cu la manojcnia miel, y prouarlo, l O A n n e m . 
y por tan poco muero,)' pierdo tanto. 
Hi tónos acontece en materia de íalua T A razón que S. Ckryfoí lomo da Chryfofju 
ció, que por ccías pequeñas y viles nos ^ p a r a fer eftos prefcrídosjcs^/íí c¿e huclocum. 
perdemosy dexamos apartar de Dios, teris excellentiorcs erant , por fer los 
y de h gracia, q es la vida de nueíbra al- mas honrados^ y los grandes de la Cor 
ma, noucuiendorendirnos fino á las te deChrifto. Theophiladodize,q la Theop.ibL 
JuÍkJ&* grandezas del Cielo.Quando Gedeon excelencia cftaua en^que S.Pedro ama 
n i u o á las rnanosáZcbee,y Salmaná, uamasá Chr i f to jyS. Iuáeramasaraa 
mandó a Icter íu hijo primogénito, q do de Chri í ta , y Santiago antesde ver 
los matafey el hijojcomo era muy pe la gloría , auia prometido morir por 
qaeño,no fe atreuio con miedo á arra- clla:y halló el mifo Señor, que merecia . 
car laeípada.Loquaí viftopcr los dos ver gloria antesde m©rir,quic antesde 
Principesjle dixeron: Ts forge, & ir- ver efla gloria, determinaua perder la 
ruein nosrfína iuxta (ütatem rchureft miíma vida por pofíecrla • Y sprecia 
hominis. Gedeon, ya que nos mata) s, Chrifto por hazaña tan grandeaficio-
nonosafrenteysmandandonosmatar narfcvn hombre por amor del, á v n a 
porvn niño, maradnos vos, que gente muerte, quando la vida era tan amada 
tan honrada como noíotros, nodeue de los hombres, que le parecía á el bié, 
'VÍVjíinoá manes honrada^y gene- que para aficionar ala mucrte^defafi-
roías, y de hombre, como ion las vuc- donar de la vída,era necefíario prime-
ftras, y vos folo teneys poder para qui- ro moftrar gloria. Y contentó á Dios 
taróos la vkíij^qacZebecy Salmana> tanto efteferuordeSantiago>queaun-
íoló por Gedeon deuc n íer muertos, que por la promefía de beuer el cáliz 
pues íolodelfucro vencidof. Holgara déla paísiün,no le dio el lugar de lama 
ver en nofotros en materia de íaluacio, no derecha, con todo moftrole la glo-
clbiio cueeüos tenían en materia de ria:porqueen ver gloria, a nadie hazia 
puntos del mundo) y que no nos de- d a ñ o : y en darle mano derecha ó yz-
xaíícmos vencer de las niñerias de la quierda, podía hazer perjuyzio á mu-
vida/mo delasgrandezasdelCicIo,y chos, y de antemano pagó con gloria 
cntendicíiemos que íolo Dios nos me la muerte que deípues auia de padecer: 
recio , y noíotros íolocon Diosnos coftumbre íolo de Dios, pagar deán-
deuiamos contentar : mas morir en remano qualcíquiera feruicios, como 
poder de niñerías, es fer peores q Ze- lo hizo a Abrahan, que y edo para de-
bee,ySaImana Gentiles: Y masquan- ftruyr y echar por tierra á S o d o m a , la 
doel mundocí lá tan caro , y regatón, razón que tuuo para tratarle con faci-
que vale mas vueftrocebo, queíupef- lidad deamigo,y no tenerfecreto que 
ca, porque el cebo que perdemos por no le comunicaíre,fuc:iV/e> enim q m d ^engr ^ 
facar vn pez del mar del mundo, no es pr^ecepturus fit fihjs fms , domut yatji,i0 
menos que Dios, alma,y Cielo: fit*pofl fe^tcuflodiant^iaDomim^ 
y fin eíTonob? dexaen la ma- ^ faciantif íf l i t iam^^>íudicíf iw,^X 
noel demonio ni vna ícruicio queeftauapor hazer, que era 
mancana. no tener fecreto Abrahan á fus hijos y 
(0 decendientesjen mandarles,y acordar-
les^ue en todo guardaflen cnteramen 
te la ley de Dios, y faber efte Señor de 
É^T07^c todo qugnto k defcubricflc 
yrcuc* 
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frcuelaffe ^noauíadeferuírde otraco- r ú g o v n o n ú . Eo yuodhuiufmoJ/ fptv Idem, 
f ía,fino de amoneñara iushijos,queno ftacuU c a r u i f s c t , y que en vender a 
[hizieíTen por donde llegaíTen ai efta- Chnfto3no vendiera Maeiko, ni ami-
f do de los Sodomitas^fsienla eulpajeo gOjinasaducrfario, y tan grande, que 
' mo cnlapena. Ycftafaelacaufaporq loloáelauía priuadode las viílasdela 
ledioeuenta á íoqueyua . Yeftoquie- gloria,y que por ral le tenia porenenu-
i raxiezir las l a b r a s í r / o ¿nim, ^yc. go capital. Que nos faltara, íi fe púdie» 
Damrfce. Mss pregunta S.Lua:nDamafcenola ra ra dezirde noíotros con vcrdad.jo coq 
fcY.detraf. porque nodieao rambien a los de- le pudiera ludaseíeuíar, aunque men-
n)3S,puestodoscr.an ApoRoles,ami- tirofamente ?Quien nos dicra,quc t i l -
mos , y tenían el rniimo poder para ha- uieramosporenemígo todo aquello q 
zer niiíagros: Oportrhisit autem omnes nos pudiera priuarde ver, y tograt a 
giü^^ fpcBatores ficri, qua cruciatúü Dios l Como nos eíluuícran bien haf-
jp-efleá-futuri et\mt. Pareciaiuzon, que ta travciones,{ilas hizieramos? Quan-
pues todos auían de padecer trabajos, tas colas redriamos por cncmigas,pues 
todos vielTen la glorí¿ queles 2;uía de ta tasandaáaduer t i rnosdeDíosrLa Ef 
i facilfar el fuñimiento deiíos: porque critura alaba grandemente, en lahef, 
I í ' iChuftoloauíapai ludas.elqualiii.a- muger de Haber, vnaeofa que rn el 
uíá de padecer por el , ni perfeuerar en juyzio del mundo podía parecer tray-
el x'lpüftolado, quedara el íolo, y los d o n , como fue íaiir al encuentro a Si-
otros fueran, y no perdieran muchos fara Capitán de los CananeoSjVÍniedo 
por vno fulo. A ello rcíponde el San- huyendo de BaraCjy de Dtbora, y ro-
to': Primeramente,qel mifmo Chrifto gar'e con la poíada, promeriedolc que 
hizo lacaufa de ludas, en no licuarle leefconderia,y pondría en partefegu-
a! monte, porque no quiío lañimar- r3,por quanto entreíu marido Haber, 
le, m o [brandóle vna gloria, que no le y labia Rey de A z o r , del qual Siíará 
auia dedar: y fueralaftima grande ver era vaí]allo,3UÍa paz y amiftad :y def-
la,par3 no la lograr. Y de masbhndu- pues que le tuuo dentro eq ¿ais, c ftan-
ra vio Dióscón ludas traydor, que co do el durmiendo le atraucílo la cabecá 
Moyíes amigo, que á efte moftró de "en vn clauo, y le mató: lo qual,comó 
lexosla tierra dePromifsion3par.a que dezia, alabana la Efcrinirp en el Gaiid-
víeííen fus ojos vna tierra adonde ios co que Debora y Barac hlzieron: Bcne 
píes no auían de entrar: mas s ludas no diEla ínter mulleres lahel^ IPxorBTa&er 
quiío moftrarle vna gloria que no le a- Cin¿ei, cí>* henedicatxr tfi tahernacu-
uía de dar, Demás defto , quiío Chr i - h f ¡ í o ^ c \ Y la razón fueporque para 
ftoquequeílaííen los otros Dicipulos, coles enemigos de Dios,haíla lastray-
para que ludas no queda fie por enton dones,que por amor del le 1c hazc, fon 
ees deshonrado, quedandofolo, mas los verdaderos primores, y vibanída-
quedaífe con honra a fombra de ios des que nos eftan bient Aprendamos 
demás. Porque quando el Señor es ho- en ello á hu y ría compañía de los ma-
tado, y trata de ios íuyoscon amor de los, con los quales traíamos, poique el 
padrc,pornodeshonrar antes deticai míímo IudaS,que oy fuelscauíade q 
pojeorra por la comodidad demuchos, queda iTcn tátos fuera de ks glorias del 
por la honra de vno íolo. Mas el mun- Taboriuetabien la cauía,dizc S¿Am- ¿mbr, to. 
do por la comodidad de vno,corta por broíio,de peligrar vna barca en que na 3#r•, 1' 
la honra y crédito de muchos. Y como uegauan muchos en íu compañia.Pon 
Chrifto andaua á quitar todas las oca- deraelSanto,andarla miíma barca, eft 
íioncs de ludas f colorear fu malicia y tando S. Pedro en ella,por el mar pef-
tray GÍon?dexolo quedar co los demás, cando en bonanza í y nauegando en 
para que no díxeíie deípues quedando ella los Dicipulos todos cen Chrifto, 
ío lo , que vendiera á Chrifto por ene- andar en tormera,}' en peligro de peí -
de ríe-
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dei fefi ClufPio noacudícra3ccmo cué 
Mmh. 8. ta SzrA^ÁMtQ^y ñizt'.ífrfc eflcaufape-
ncuU^erat tht Si?non Tctrus 7¡ed oat 
panter ejp proditor Indas, L mifma 
era la barca^I iuiííilo mar,pero no era 
losmiTmoslospaiíajcioá, que en vna 
délas vezeicílaua San Pedro, fin l u -
dasnnasquando íeleuantóla tormen-
t37efí:auan ludas y San Pedro: aunque 
los Didpulos tenían configo á Chrif-
tOjpara no perderle, lenian vn ludas 
que baíbua para inquietarlos. c^£rf.w-
p¿$ íihmfidcs fundaret nauiculam^ hu~ 
tus tamen et¡m perfidia contarhabat*. 
L a fe de San Pedro gouernaua la ñaue 
que no fe perdieííe,m2sla deslealtad de 
ludas la hazía combatir de las olas y de 
los mares.para que peligraiTe.íTr^^//-
íttas cn^hi 'Petrus namgat, tempeftrís^ 
>¿>i ludas adiunoitur , Donde va el 
judo , todo esbenan^a: donde naue-
ga vn ttavdor,todo es tempeílad. Lt-
cetejpt Petras flrmus fuis mentts^per 
turba tur tamen enmimbus altems 
J^nius ergo delicio cunEíorum menta 
quatiunturXjw&t fe juntan IOÍ bue-
nos ceñios malos Apoftoles, con vn 
I odas, hazen muy mala vezindad á los 
mtrecimientosde los buenos, los de-
méritos de los malos, y mas puédela 
deslealtad de vn Eudas^ara el mal de la 
barca, q'ie la Fe. de I05 Dicipulospara 
el bien della, y mas pcíada yuala barca 
con los pecados de ludas para fe ane-
gar, que ligera y de [embarazada para 
nauegar, coa las virtudes de los Dic i -
pulos: Caueammprodttor^ neper ^ nü 
o ?inesflntíuemus .Huyafe la compa-
ñía de vn m alomo peligré muchos por 
amor de viio íolo . Solo Achan tomó 
del anathema de íericó , y Dios di-
xo, peccauit ffrael, que el puebloauia 
pecado,y vn folo hombre que tomó lo 
prohibido,ala déraas&miíia fue ocaíio 
de culpa , y hizo que tres mil hom-
bres fueííen muertos,y los demás ame-
nazados. QJJC coía mejor y masiüftifi 
cada que la compañía de Chrifto: pues 
tener también en ella vn ludas por co-
p a ñ e ^ h í z o quedar á muchos de la glo 
t u del Tabor. 
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F e t m w , & lacohum, & 
loannem. • 
A Vemos ponderado la razón porq 
Chr i í lo lleuó al mote á S. Pedro^ 
íiSantiago,y S.Iuan,yporque no licuó 
á todos: refta que veamos, porque lie -
uó folamentc á tres. A efto reíponde 
Tertuliano5q como Chri í lo no yua al 
Tabor para dar glorías, fino a certifi-
carlas, lleuó folo aquel numero de D i -
cipulos, que baftauan para fer teftigos 
de lo que víeíTen, ^uía t*10^ e duo-
rum^el triumjlat omne^erbum^oi-
que como toda la verdad fe confirme 
con dos ó tresdichos,no lleuó mas que 
los que baílauan para ler teftigos de la 
gloria queauían de ver. Grande con-
íueío páralos qnoíubieron al monte, 
ver que fino fuero de los eícogidos, no 
fue falta de merecimiétos, fino por no 
fer neccírariosm3s:que á íerlc,mcrecí-
mienros tenían para fubir . Quando 
Moyfes por cófejo de fu fuegro Ictro, 
y por mandado de Dios, efeogío ios íe 
tenta viejos en las virtudes y en laso-
bi'as,para ayudarle á goucrnarel pue-
blo, ellos todos lleuó ai tabernáculo, 
para que Dios los alumbraíre,y llenad 
fe de fu eípíritu,facandodos, quedexo 
en el Real, que fellamauan Eldad ,y 
yi^ázAiHcmanferunt autem incaflrís 
duo^in^quoru ^nus^ocabatur Eldady 
C?> alter Jtáedad . Los quales, como 
enfeñan los Rabbinos, eran medioher 
manos de Moyfes, hijos de fu madre, 
mas no de fu padre: y con todo no lee-
mos que fe enojaíTenjnídeíconfiaflen, 
por no los llenar Moyfes.Y la razo fue, 
no fer neceífaríos mas que los que íu-
bicron que íi importara yr mas ef-
tos dos,tambien fueran,porque tenían 
merecímienros para y ral tabernáculo. 
Y fi eftos no delconfiaron de no tener 
lugar entre fetenta, que yuan al taber-
náculo \ menos razón tenían los D i d -
pulos que q u e d á r o n l e no entrar en el 
numero de tres. 
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Dio C h r i ñ o en e í l o , remedio para y fcruicioscn q los ocupa,y á todos tie 
es 
hombres de panes, mas deíconfiados, 
nara que no entiédan que todo lo que 
es no íer efcogidosjiss afrentofo3ri no de 
xavó de llenarlos por falta de mereci-
mientos; fino Tolo porq alprefente no 
auia neceísidad dellospara yr alo al-
to del mote, antes para quedar en lo ba 
xo del, Y Chri0o de vnos tenia necef-
íidad para fubir con e l , y de otros para 
quedaracop'.ñado aludas,)'quitarle la 
deícótiácadeauerquedado^QuadoDa 
uid fue en el alcace de los q auiá pueuo 
fuego áSiceleg, y auia dado faco, y lie 
uado quato en ella hallaro, de los feyf-
cientoshobresq Dauidlleu3U2,por fu 
mandado quedaroalos duzíétos enei 
medio del camino, en el rio Befor , aí-
íi por yr caníado55Corao por quedar co 
el vagajc que vua detrás. Vencidos los 
enemigos, y tomada la prefa, comen-
taron a dezir los mas de los que figuic-
ion la vitoria, que los que auian queda 
do atrás, noauian de tener parte en la 
prcfa, pues quedaró defcáfando, y ellos 
fueron á pelear con peligro de fus v i -
das y períonas.A k> qual Dauidreípo-
dio,que yguaimciHC le diuidiria la pré-
fá entre los que fueron á pelear, y los q 
quedaron cc:n el vagaje para guardas, 
y tan buena partetendriá losquefue-
ion;como]osquequedaron:porquc la 
guerra tanta neceísidad tenia de quien 
íueíTe delate á pelear, como de qufé q-
daíle atras^iazicdo lo q aqllosauiá he-
cho.av.nq en quedar intereílaífen algü 
deícaío, y ponaco merecía ygual pre-
mio r ^ ^ / ^ etüm pars erit dcfcedcntis 
¿idprceiiü, ^ remanentís ad ¡arcinas* 
Los que no íubicro al monte, no tenia 
razo de deícoíiar,porq también Chri^ 
í t o l o s h u u o m e n c í k r á ellos, c o m o á 
los otros:a vnos para fubir, á otros pa-
ra quedar: y no dudo,q á los q queda-
ron,recüpenfaííeDios co otra coía , ó 
quedafsc príuados de ver la gloria,por 
acompañar á Iudas,porq como dize S. 
Ambroí]o,cft3 es la TÍqueza de la Igle-
íia,}' del Señor qla gouíerna. Chrifto 
como tiene muchos fueros y cftados á 
fíeruosy araigoSjtienediferétcslugaKS^ 
ne q darjy en q los ccupar:y a las vezes 
precederá vnos, mas no per efio feran 
deíechados los o^ros: I n hoc Ecdt- f i* 
cptdens d í f c t p l w ¿ ' r q u o d q H O < p r í € f c r a t 
habet^quos r a j e i a t no hahetX^^ Corte 
de Dios,q es fu Iglefia, tiene diferentes 
eíladosdegéte, y tiene muchos defpa-
chos q dar, para q ninguno quede deí-
contentoivnoskráauétajadosá otros, 
mas todos eícogidos,aunqparadifcr£:-
tes oficios3mas ninguno repudiado, A 
vnosmáda q vaya ala pelea,a otros, q 
quedéguardandoel vaga je: a vnos que 
vaya á la guerra, á otros^q quedé en la 
la paz: a vnos,q vaya al monre,a verla 
glon3,á otros,q queden co ludas, y les 
íirua de gloría la obediencia de Dios. 
Sino que ay hombres en eí mundo 
tan Tatisfechos de f i , que quieren que 
íiemprelosayan meneílerpara fubir á 
la gloría ,y al monte,y no para dexar 
de yr á el \ ni quieren que aya fíe (la, n i 
gloria,donde ellos no entren, y que los 
otros íean fiempre para no íe hallar en 
las glorías,y ellos fean para fiemprc fu-
bir áclías. Efíos tales pienfan q va erra 
do todo lo en que ellos no entran, y ¿J 
fon glorias fin luftre, las de los que no 
loshazen participantes. Y que mas va-
le fu quedar abaxo,quc fubir alo airo to 
dos los otros; y que folo aquel monte 
esdegloria^alqualel'osfon llcuades.y 
por mas que los otros íubami oda la glo 
ría queda baxa en rcípeto dellos.Otros 
dizen maldelosque van al monte, y 
con rabia de. los que faeron licuados, 
habilita aotros,q nuca íonaron aprouc 
charpara otro tanto . Quedó de fuera 
fulanomo llamaron, ni cicogiero a fula 
no, que merecían mejor íubír , que los 
que fueron eícogidos: eílos tales acre-
ditan quexas, multiplicando agrauía-
dos5y las quexas particulares las ponen 
en terceras perfonas, para que queden 
menos íoípechofas , y mas juí l i íka-
das; y no echan de ver, que la ambi-
ción dio con muchos quexofes en he-
reges . En eftc particular la ambi-
ción hazc efetos .de auaricia , como 
cs^hazer hereges á los que fe dexan 
I íeñorcar 
/ j o ^Tr&údo F r J m r o 
ícñorear d d h cerno ¿\zt San Pa- lafícn la vifion 5fuepuefl:o rcfperodcl 
LdáJtim, j j j 0 : Q u ^ m q u i d e m p é t e n t e s ^ e r r * - puebloíolanicnte,.y no de vnos Dic i -
^ ' Que quiere dczir7<]ucia pulos para otros : de mancra que lo i 
auariciahaze perder la Fe á muchos-, tres bien pe dían dczir á los demás ía 
fino^uc habiendo la codicia bereges, gloria q auian viílo. Saluo íi rae dixe-
la ambicíoiirhaze'herefiavcas5Como di- redeSjqlje los bienes efpiritmló no dan 
^Í^.ÍO, , ^ ^ ^ g u f l . ^ i j ^ a n c j Q ¿ |a ambición, tanta materia de embidsa, corno ios 
lih, y. 4Í Mútrew harefum^ madre de las hcre< temporales : que á vn hombre íe 1c da 
Qmi-vnit gias,)7 íuentcdetodasellas. Y trae el Sa poco , deqtíc otrofea mas k n t o , ó re-
ieum ha- topara ef toclexéplo de Aerio Prcí- z e n í a s , @ ayune, ó p n u é con Dios, 
r ^ l3* bitero^que porqnole hmeró Gbtípo^ que ci : y í iente mucho/er mas rico-, 
fe hizo Arría no, y fuílencaua vnado- €fíímado5y fauorecidodclRey. A n -
irinaíCn q loiObilposen nada íc difere tes muchas vezesacoiirece.que no em-
ciauan de ios Presbyteros. Y Euíebio bidicys al próximo la Virtüdvp'or fer có 
Ceíarienfe cuenta^q Theobulo herege ía del Cielo, y embidicys la cuenta y 
cauíó grades inquietudes en ía íglcíia, eüima en que es tenido de los hom-
porqno le hiziero ObifpcY de A n i o brespor vsrtubfo,por lo que cíía repu-
ie cuenta^pepor veríe fruílrado de las tacion tiene de tierra , y dc;mundo, y 
cípera^asque tenia de Obifparjíe hizo de los hombres, entre ios quaies viuis, 
feUm, heregc,como refiere Pckano, que fuó y de flea y s fer reputados. Y aísi de la vir 
el que junto ios hechos del Goncilió tud noembidiays el íer fantio , mas lá 
Eíelino. L o miímo aconteció alherc- reputación de virtUoío; porque de buc 
EufeXefa, ge Nouaco,del qual dize Euíebio Ceía na gana perdereys los deíleos de la vir 
hijh Ecde, rienícjque en el tiempo de S\Comelio tud , con condición que quedtys cotí 
^.¿».r.33. 'P^z -')EpifcopatuscuptdUate¿nf hif- la reputación temporal della . Con 
m a , o v b^refím decidit, la ambición todo no dexa de fer grande la alaban-
de íer ObiTpo,lehizoíciímaticoy here ca dciosDicipuiosdc Chrifto^ni vnos 
ge,PeroíaeieciondeÍostres ,qoyChri eníoberuecerfe , ni otros deícoiifiát-
ítohizojeílebien tuuo,dize S.Chryío- fe: prindpáimcntcque entre yguales 
í l o m o ^ e n eilaíio huuo,ni foberuia de rey na mucho efte vicio , y los Dicipu-
parte de ioseícogidosjiii embidia en los los quando no lo huuicííeíi por la glo-
áz\z(ÍQ$\Nullü inhoc^JpoliGlorum col na,podian auerlo por lo que diiia el 
legtoliuor,<iutín*ínisglonA¡ocühahe~ mundo, fabiendoqüe vnosíubieroíJ, 
¿rfí, ni los cícogidos (e enioberueciero y otros quedaron . Y áfsl vna de lá^ 
de ferloj ni los que quedare, deícofiaro, grandes alabanzas que Salomen da de tmt. 6, 
nituuicroo embidia á ios que fubie^o: fu Éípofa ,es, qué fiendo entre mu- s^ümíl-
aunque entre priuados fon muy ciertas chas Princefas efeogida del por rail-
las foberuias y vanidades en los prefeti ger , ni ella eícogida dcíj^ ecíaUa las 
dos,y ordinarias las embidias V defeon- otras, ni las defprecíadas de Salomón, . 
flaneasen los menos validos.Y vno dé la embidiauan á ella: fiderpint eam 
los grandes milagros q Dios hizOifuejq filtre , ^ heattfsimam pYieduaue-
ízuiedo tanta ambición íobre la mano runt * Aun aquellas que pretendían 
derecha y yzquierda entre losDicipu- calar con Salomón , y afpirauan á cí-
Ios,y defpuestatacótencíonfobre qual pófasfuyas, quando Vieron que t o -
déllos era mayor , huuíeííe tan poca mauala Eípbía por muger, dixeroh, 
fobre la gloria de oy , ni antes, ni def- que todo cftaüa en ella bien emplea-
puesde yral monte. Porque aunque do: y mas fiendo mugeres, que por 
alprincipío no fe fupo adonde lleua- fiatursíeza fon flacas y embidióías, v 
ua Chrifto louresDicipulos, defpues dcfconfiadas.Mas la Eíppfa eratal,quc 
los demás fupieron adonde auian ydo: vícndoíe Reyna, á ninguna dcllas def-
porquamo el precepto ?que no íeuc- prec ió , antes las trataua conUafabíli-
dad 
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dad que antes : que quien quifiere en modexsndo, y álosqfiruen y aman d 
honras no ícr embidiado, ni nial- Dios, todo les redunda en bic,no lola-
quifto, ni murmurado, mas amado, y mete ver gloria^mas no verla. Y Chr i -
bien quifto,deue fer en ellaspara todos ílo Señornucí l ro , ó de vna manera, 6 
J Elwu bíando,huiriano,y afable.l anto es ei- de otra,d todos los Dicipulcs traia con 
deyar.hif. ^ g f ^ que Aii t ígono dezia á fu hijo: tenues,porqlafalra de vnas mercedes, 
^*2* ^ i n ignoras nofirum Imperium efie reeompeníaua con otras. £1 mundo es 
p r á d a m m fermtutem ? Tened hijo, dcígracifido deiiabi}idaQ,porqráto def 
por ciertOjquenucílro imperio y Rey cometa a quic da mucho5como áquié 
nado es vn cautiuerio, mas empero ho da poco.porque ni en lo poco, n i en lo 
rado: y portante, quien ene! quiíiere mucho, labe tener termino, por quáto 
ícr bien quiftojhaíe de auer con los vs í todo es de extremos, á vnos da todo, y 
fallos, no con íbberuia de f¿nor, mas a otros nad3-,y algunas vezeslos que lo 
con afabilidad de ygual en la feruidum licúan todo, es con tantas |}cnf¡ones, q 
bre, aunque la íuya íea vn poco mas fon de mejor partido ios que quedan 
lionrada,yaunque aya viílogiorias,no íin nada, 
porefío hade dcfprcciará ios que no 
las vieron. 
Qiiantomas,que3uqparece,cJueen D I S C V R. S O / / / / . 
aquel breue cípacio de gioría fue mejor 
el partídp de los que fueren ai monte, ( ^  fransMrM efl 
too.quiaabioiucamecc rué mejor iaiuer ^ J 
te de ios que quedaron , poique para ¿ ^ / T CQ'S. 
deípueslcsredandaua en mayor mere _ 
cimiento.padecerpor Chríí lo, im auer 
víílo gloria/mo íoio auer oydo hablar ^ Anto Tomas en la tercera parte que p Tkt$» 
en ella; porque morir para gozar glo- ftio 4^refuelue,íer cóuenicntiísimo, par, quaJK 
ria Rosque iaauian viílo ceniosojos, qChri í lodieí leeneí lavidamueí l ras3 47 . ^ .1 . 
no era mucho de eípantar: mas valen- fugloria^y paraprueua defío traeellu 
tia era padecer por gloria en que íoio garde BedaiP/í?prcuifionefaftü^tco Bcdaapud 
íé oyó hablar.Verdad es tabiemquede tcplatior.e (emper maventzsgaud.-j¿d &*Toe* 
¡os q licuó,fió mas,y ellos bizieronma hrens tempus delthata^fQrtius aduerpt 
yor íeruicio á Chrifto en yr , q en que- tolerarét, Fucordc de la diuina proui-
dar,pues los lleuaua á ver vnagloriajq décia, por eípacio breue verfe la gloria 
facilitándoles lamuerte ,lesdiíminuia eíerna,paraconviftas de gloria futura 
el merecimiento della^ue menos me- daríe animo y valor para íufi iríe bien 
recia quien moria ávida de glona,que losmalcsprekntes:y vicdolosDicipu 
quien fin verlajperdialaseíperancasdc los la parre adonde caminaua Chnfto, 
Ja milma vida. Por tanto, i i pareciere med ian te íuCruzy País io^uecrapa-
deoiaíiadoencsrecimietodezirrejque ragloiia deíu cuerpo,eiírtdieílen que 
masdichofos fueronlos qquedaron,q ála mefma gloria auian ellos también 
Jos q fubieron , digo,q tan regalados y de venir á par3r,y que aquella bicnaue 
fauorecidos fuero de Chrifto los q de- turanca que veian,auia de fer el blan-
x ó , como los q licuó, q íi á cftos mof- co,al qual auiap de mirar todos fus tra-
t ró gloria, á los otros dexo materia de bajos. 
poderle alegar ra grade íeruicio, como Y el milagro déla Transfiguración 
iucmorirporvnagloria,delaqualnin n o e ñ u u o e n redudar la gloria del al-
guna noticia auian tenido, ni experien ma de C l in i l o en fu cuerpo, y la del 
cía. QueefteesDIos, qhaze regalos á cuerpo en los veftidosimasen refultar, 
quicno loshaze,fauorcce áquié nofa dizeS.Tomas nueftro Padre en el ar- ^ ^ 
uorcce,y tátoiobliga licuado cÓíigo,co ticulo íegundo , Non permodumper- \hiAn,L 
I x mancttíís. 
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manentii, ^ ¿ / í r ^ ^ / ? ^ / / / , de paflige, 
y permanentemente . Q^jere dezir, 
que el milagro no fue moíti aríe CKri-
Ito gloriólo 7 fino no le durar mucho 
vna gloría que el tenia por naturaleza. 
Las glorias del mundo es milagro du-
rar mucho .lasdel Cielo es. marauiiJa 
P/d/. 102 durar poco. Comparó Dauidal hom-
bre con codas fus glorias^á las flores 
deIcampo,que fe marchitan y fecan de 
prieíTa, y duran tan poco, que oy fon 
flores, y mañana no: y con el heno, 
tiempo que no fe íeque: ifomo ficut 
foenum, dtesems tafiquam flos a^rí0/ic 
efflorebtt* idefl , ¿tes etus cuamdi , zs?3 
fugaces^X hombre es camo la fior,que 
luego fe marchita, y íus dias y horas y 
glorías fe íecan como elheno5y desha-
zenre5y huyen con grande velocidad. 
Quando San Pedro le arrojó al mar, 
como cuenta S. Matco,para yr á eftar 
con Chrifto , algún tiempo caminó 
porciraadellacon bonanza, mas muy 
poco, que milagro fuera3en la mar du-
rar mucho . Mas en leuancaríc luego 
la tormenta, hizo el mar fu oficio, que 
esíer tcmpcftuofo . Los hombres tie-
nen necefsidad de milagros, para pa-
recer gloriofos: áChr i f to fuele necef-
fario milagro para no lo parecer, y fue 
prouidencia de fu amosque no redum-
iiaíTe la gloria del alma en el cuerpo, 
deíde el inftance de fu encarnacion,pa-
ra que mas á fu voluntad , y con mas 
cofta fuya, y mas á faluo nueñro pu-
dieffe obrar la faluacion del mundo. 
Eftafuela cauía porque en quanto v i -
* uio, fufpendio efta redundancia ,y pa-
ra mejor cómodo de nueílro reme-
dio , quifo quedar antes con cuerpo 
pafsible, que glorioío. Y fabe, y pue-
de Chrifto tener fe, en materia de glo-
ria,erique todos los hombres andan, ó 
á ícr mas gloriofos de lo que fon, y es 
bien que fcan, óáparccer lo: y no te-
niendo, ninguno confianza para pa-
recer raljqual Dios le hizo,tanto fe me 
da en mareria de nobleza, como de r i -
queza, valor, hermofara, y mas do-
tes y partes, afsl de naturaleza, como 
Segundo 
de arte : tuuo Chrifto confianza, pa-
ra á poder de milagros no parecer 
quien era por naturaleza: los hembres 
no defeonfiados mueftran glorias : y 
deícenfian^a fuc,hazer el Rey Eze-
chias, aunque rogado ( como nóra 
Vatablo ) pia^a á ios Babylonios de 4» ^ » 2 » 
las riquezas y teforos que tenia : mas 
Dios de confiado las efeonde : antes 
tiene por blaíon de quien es, fer vn 
Dio^ efeondido , como el Profe -
ta Efayas dize? Veré tu es&t'&salpf ^ ^ J * 
conditus, Iáe[l^ qm potentiam tuam^ * 
Zj?>írestuas oceultas, Dios mueftra 
Mageftad en efeonder gloría, ios hom 
bresen manifeílarla: Chrifto efeonde 
gloria treynta y tres añoSj y vn mo-
mento que la mueft^esfuerza de nue 
ílra necefsidad , y no déla fuya. Los 
hombres efeonden gloria vn breue cf-
pacio,para moftrarla por largo tiem-
po. 
L o que también es de notar, que 
mucítra Chrifto grande gloria en t ié-
po breue, para que la vifta deila duraf-
fe pocoipara enfeñarnos qu-e toda nue-
ílra vida es tan breue, que hafta las v i -
llas de la gloria en ella fon breuifsimas, 
y de paflo, Yportanto deuiamos fuf-
pirar porvnCielo,enelqual folamen--
te las glorías fon de dura. Porque 11 en 
cfta vida las glorias del Cielo fon de 
por vida, quando mucho, y folo allá 
en el Cielo ion eternas y perpetuas: 
las de la tierra ved quaies íeran ? Los ^imlL 
guftosdeia vida fon como el Sol del 
inuierno, y comolluuiasde verano, 
que nunca duran mucho : mas en el 
Cielo llueuen y manan los'bíenes pe-
renemente, como Dauid encarece di- PÍd. ^ . 
útnáo ' Inebr iabunturah ^heríatedo~ TheoJo.m 
mustua , C50 to'/renteyoluptatís ta¿e ^mc Q^LU' 
potahheos. Señor , vueftros amigos , 
en el Cielo no folo tienen glorías por 
tiempo, mas perpetuas y perenes,por-
que ay allá vnas crecientes continuas 
de bienes, que las deacáfonlluuiasdc 
verano folamentc , que duran poco: 
Js^uiffe quod non pt p ere uñe flumeny 
fedtorrens, ^ ad te fus fluens, dize el 
Sato: (^50»/^ af%dtefos>iíie,Tcncys 
para 
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para vueítros amigos vna fuccrc pere- tro,y en bra^osco Dios,Gn auer cofa 
I K , y vn rio caudal de guftos,cjue de co la inquiete,y es lugar en el qual no le ha 
tinuoeften mansndo: ^Ad te auteho- d e t e m e r á D i o s c o m o a luez, ni vdpc-
fñihdm natura confu^iet, cantemplans tarle como á Maeftro,mas lolo gozar-
bonorü affluetia^cjua indomQtua cjflo le co cofíá^a y af-abilid^d de Eípola pa 
í^/^/^Masacá en la vidajCÍÍbs meímos ra Efpofo.M3S aí,d¡ze el Sanio, c¡ tieiiG 
fen regatos,que íe íecancó mucha bre eftebie vn defeucto gvade ,cerno es fer 
\xtfa&\Dulcecomtnerciü,¡edbreuemo pocasvezes^ vna \ t z en vida,y eíia 
Bcyi» fef* mcntfí^vLt S-Bcrnardo: y S. Aguí l in tabreue,q buela muy de pvíeí]a,q fino 
%s.tn Cat. en c| ;N/3anuai : m h ú í M tucun- fe acabara y durara, fuera fer acá en la 
v^?* ^ du?^ní f i e j j l t tam m o d i c u m ^ s ^ e ^ vida bienauenturado. Ymasabaxoen 
de los Santos ordinaria,q ha fta los gu- el miímo fermon dízeS. Bernardo, q 
ños del Cielo en eíla vida les labe á p o vna vez fe dexó licuar de la coníidera-
UtmkS cojcomo Hugo deS.Vií lcr d i z e : ^ - cion de quádichofoserasquellcs,riles 
VtftoY Hb. benttgtturamatores fpir 'tttis¿QrrKpt¡o quales Dios no ímputaua ICÍ pecados, 
Á^luL nceofforis díftenti^crehramdc'Dct Iftfi quado íuiiio en fu alma vna ta grande 
Carp.c.2. ujione l a u u a m , fié nullamcopiam: alegría , nacida de vna extraerdinaria 
d/¿m vec plena ejje(¡niturjiec morofa. connanca de la diuina bondad^que a la 
La información que las cfpias cebar- vifta dclla defaparecio redo el temor 
des dieron de la tierra de Promiísion, y rezeío que antes tenia de fu íaluacio: 
íüClTerrítqumifátotus, deuoráthabita I ta^t míBiPtfusJiw,tantjuam'bKus ex 
toresfros, es tierra, que come y gáfta á tllis heatis ejp, O fi durajjct \ Qued c 
fasmoradores:quieredezir:Viuéy du- tanconfolado^ tan feguro y conten-
ranlos hombres pocoenelia.Pero lo to, queme parecía que eílaua ya délas 
queías eípiascon mentira dixeron de puertasadentrodclagloria , y cnpoí -
la tierra de Promiision,poderaos nofo leísien del Cielo ? y que era vno de los 
tros dezirde la vida^y del mundo con bknaucnturadosdeho fidarajjetlMzs 
verdad,porq es mundo eüe,q haíla las a.y,dize el Santo, que para tan grande 
glorías del Cielo gafta : y bien fe vio, q b'cnjdurome muy poco:fi durara mas, 
en comécando S.Pedro á tracar -taber que mefaltara a xmi Y añade el Santo: / ¿ / ^ ^ 
naculos para gozar la gloria.y las vidas Iterwm ^njíta me, Domitie. in falut.tri 
de Chi l í lo ^loriólo tn el monre , ecce Juoad^idfnduminbomtate elcÜo^'um 
nubeslucida ohübrauitcos^yniow]^ nu tuorum^adl<€tadíiinl¿ctttiagetístutf, 
be que íe metió de por medio, y los di- Señor , mucho eftimo las coníolacio-
Ber.inCat. uidío de la gloria. Y S.Bernardo cxpli- nes, y las akgrias, q de que me vifiteys 
fr-m.i}. c i á o las palabras de ios Catares: O fea- recibo : mas vna fola cofa os pido, que 
Cant.i. ¡etur me o/culo orísfuz^nhsqüalespa- íeaneftas vueílras venidas a mialma, 
labras el alma fama pide á fu diuinoEf- de dura : dad á mialma vna alegría k -
pofoíe comunique fus fauores efpiri- mejante aquella,quclcsvueílros ama-
cuales, quexaíc el Santo de quan raros, do.s.y eícogidos goza en el Cielo. Y S. Cwt.?, 
breucs^y momentáneos fonenefta vi C}priano explicando las palabrasde P-Q'P'"1 .^ 
da los diuinos oículos. Y hablando del los Cantares; JMan drago ra? dedemnt ^ f f j p 
retrete donde Dios suia licuado al al- odorem fuum , dize i Jáni jna quan- • • 
ma íancj? para hazeila participante de iumuisperfe&a^ dum efl tn co?parehoc 
íus fauores y mercedcs.dize ziá'.Efilo- mortah^fpe, ^ fidetatü^ quafíquoda* 
cus^ers^quiefcens,^ qmetuscernttur odorejUeocoLungiturytjF fruitur. Las 
Weus y (jll loeus non tudicts, non maou priuacas có Dios en cíla vída,aü en las 
(Injcdfpónfi-.heurarahora^ ^ p a r u a almas pcrfetas,quando mucho fon por 
wí?;^.C6íieñoos,dizeelSáto,qclretre Fe, cíperan^a, y amor,-y huelen,y 
re,alquaiDioslleuavn alma,esvn rema guftan Cielo íolamente, rcípeto de lo 
^ c n d qua l e l a lpae f l acomocn íucé mucho que allá íe poilec; y la mucha 
I 5 per^ 
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pcrfeutrancía ccn que eflb mucho f¿ 
goza : porque coníidcrar que cofa ka 
ícr acá Santo, y allá bienauenturado, 
va tanto,ó mas diferencia, de la que ay 
entrecomery oler, y entre guftar y 
hartar; que acá quando mucho hucíe-
íe Diosfolamete, mas alia gozafc Dios 
á voIuntad,y íuftcntafe vn alma áeg lo 
ría a pafto, y para íiempreifiendo afsi, 
quecífe o l o r , ^ vnaímat, 'cnc^c ^ los 
acá, es vna hora por otra foiamente, y 
AHg.lib.y poreípacio breuiísimo. Y S. Agüftin 
Onfca*}. hablando de fu amigo Nibridio , que 
auia poco fe le auia muerto, dize afsi: 
l a m nonponitaurem ad es meum, fed 
fpmtuale os adfontem tuum^ zj? hihit 
quantum potefl fapientiam p r o é m d i -
f ate fuá, fine fine felixX* agora fabra 
Nibridio k diferencia que ay entre fer 
en efta vida fanto, ó en la otra bicnaué 
turado,quátOrva deoyr hablar á Agu-
íb*no deDios,á ve ra lmi ímo Dios5cn 
frente,© al regato, de las hambres del 
mundo^ las harturas del Ciclope oler 
al comer: del guftar al hartar-de los le-
xos de Dios, 3 los cercas de l : porque 
acáguf tauadeDiospor vnvafo l imi-
tado como yo era , mas aora pondrá 
á la boca la canal de la diuina fuente, 
y beucráy guftará á medida de fu def-
feo,y lo que es mas para embidiar, fine 
finefdix^ que efía gloría,vítra de fer 
ápaftojhadedurarpara 
íiempre fin fin. 
A T 
S E G V N D O , D E L 
S E G V N D O D O M I N G O D É 
Q_V A R E S M A . 
D I S C V R S O P R I M E R O . 
dAff iamefunt ( ¿ M o y f e s ^ E l i a s loquentes c u m 
l e f u . Matthsei 17. 
Z.ad 3. 
1SÍ A délas razones que 
nucílro Padre S.To-
mas da,para Moyfes y 
Elias aparecer en efta 
Transfiguración con 
Chri f to , es, que como 
el pueblo tenia para fi.que Chrifto era 
Elias3ó Ieremías,ó alguno de los Pro-
fetas-, deftostrux o los dos mas honra-
dos,Eíias y Moyíes , para que vieífen 
la diferencia que auia entre los Profe-
tas y Chrifto, entre los ficruos y el Se-
ñor . Mas prcgüto la cauía poique cftc 
Señor no hizo cftasdemofiracionesde 
gloria,y argumétosde diuinidaddclan 
te del pueblo q efto péfaua del, fino de 
late de los Dicipulos qle conociapor 
Hijo de Dios viuo. Moftrays Scñor,á 
quic eflá en Ja certeza deqüié vos [01*55 
la verdad de los yerros q los otrosticne 
para fi? Curay s á los íanos, aplkádoks 
la medicina délos cnfermosrÉl pueblo 
esquié duda de vosjy ccitificays á quié 
cftá cierto ^quiéfoys?A vnS.I)edro,q 
en nobre íuyo,}'3los ^mas,líatS pocos 
dias os coícfsó por Hijo 3 Dios? A efío 
on= 
D e l fegunao D o Vtiiyigo ele 
refpofc que moíli ó Cbrí í loá los mae Ezechicl de la vid.La vid fi cfiá verde, 
fíros ios yerros de los Dicipulos, y á no a y cofa que masproucchofcnique 
los grandes de íulglcíia,la ignorancia mejor fruto d é : fiícíeca^oaprouccha v„ 
y ceguedad de los íubditos, y á poder masqueparael fuego : Qt¿id fict faMMotun 
de gloríalos certifico déla verdad de lígnQ^ttts^exommhushgnis ne?no7ñ \ 
quien era, para que viendo quan erra- nanqnidtolletur ex ea ltgnum, fiat 
fio Ki jo de Dios, fácil les feria reduzir verdeada fruto ex celentiísimo: fcque. 
á los demas.Que opiniones erradas en feeíTa vid, para nada aprouecha ,por-
pueb[o,y en los íubdii os,no fon tan pre que firuiendo qualquicr árbol del cam -
judicia!cs,como en grandes: los quales po para hazeríc della alguna obra de 
lleuatrás í i iospequcnos, inaseílosno dura, folode la vid no íe puede hazer. 
lleuá tras fi fes grandes. Silosfubdítos ni vn palo ,paraauerdecolg3 r alguna 
fuere errados ,au les queda el maeftro, cofa neceílaria pira el vfo de la cafa, 
y elpaftor para alííbrarlosjpero ficlq Eftosfonlosque tienen por oblígació 
tiene por oficio enfeñar, va eirado.quc en leñar, que íi eftan enterados en ia 
da fin algú remedio acá en la vida, mas verdad de la Fe, hazen grande fruto,y. 
q el del Cielo., Y por eíío los varones fon de mucho prouecho : pero fí foa 
MAtth. y. Apoftoliccs ion coparados á la fal, no Dotores y maeftros ínneles á la ver-
folo-porcl prouecho t¡ hazé á los otros, dad^y fe deíuanecen como fal, para na 
fino por el peligo c¡ corren,y daño que da aprouechan, mas que para ei fuego, 
hazen á fi, fino qonferuan la perfecion como vides lecas, ni a y para que colgar 
de la íal. Efta diferencia ay éntrela fal, en ellos ningunas buenas eiperancas. 
Simil. y las demás cofas, q las demás 3 aunque Qne haze puesChriftc fEfias vides que 
pierdan el propio vfo, bien pueden ler- le tenían á el por tronco de dode auian 
líir para otra cofa. La moneda de oro, procedido3 qualescran fus Dicipulos^ 
ó de plata/i eílá*quebr3da,y no vale pa las regó con gloria , para que no íe le-
ra correr, que fue eíprimer vfo para q caífe en ellas la Fe, y deípues dieiíen 
la labraron, aun firue para hundirla el fruto de la edificación para el pucblo?y 
pIatero,y hazcrdella vnapiecarnoíir- losreduxeííen al conoc imiáo decuíe 
ue al comeveio, al platero í i . El comer el era. Poi que le parecía áChnf to ,Güe 
corrupco que no firue al hobrCjCs bue- como los Apoíloles, que eran las ca-. 
no para el perro: el vcfíidofi fe rompe, becas, eftuuieílenenteradosen fu diui-
hazefe del otra cola: y fino, sgaífaja al níaadjocílarian tabicnlasruvbasrpor-
hombre, y calienta la tierra: maslafal queafiieomo dañar grandes, esechar 
que antes de dañarfe, haze tanto pro- ponzoña en las fuentes, de lasqualesto 
necho.endeíuanecíendofepara nada a- da la tierra beue : afsi la conírnrjacion 
prouecha, y folo firue para echarfe en deítos en el bicn,y reformación de Gi 
vn muladar, porque baílala tierra ha- vida, es fuerca que ios fubdirospade-
zeinfrutífera. Y por tanto me parece, cen para feries cjuedeuen.En cítiem-
que viendo C h r i ñ o quanto dependía po de la Pafsion dixo Chrifto á S. Pe-
la fe del pueblo de la confirmación de dro,y á los demás compañeros: <y/>77c/A T//(, ?„ 
los Apoítoles^enmoftrar gloria, t ra tó eccc Satanásexpetiutfpos crihrarct 
y de affegurar el remedio que el pueblo ficéttrtiicüm\ég& autem rogauipro te7 
tenia en ellos, y fue, falar y conferuar ^ non deficUt Fides tua : ^ tu alfa 
con gloria vnos hóbres , y vna fal, que quando cmerfüs confirma fratres tuos, 
fi fe da ñara,no tenia remedio acá en la Habla con S. Pedro,como con la cabe 
vida para reduzirfe. L o q Chrifto por 93,y principaUttodos:S3breys Pedro, 
^ f o . 17. S. Maceo dize de la íal, dize Dios por qel demonio trabaj ó grademente por. 
I^j, cogeros 
i j S 
cogeros a las manos a todos ¿y echaros 
fuera del rebaiio,como fe hazc ai trigo, 
que fe limpia por criba, y la grauca fe 
echa fuera . Mas yo re gué por vos en 
particular, que no faltaílc en vos la Fe, 
y por tanto deípuesde conuenido de 
vueftra negacio3cófirmad en cíia mcí-
iná á vueftros hermanos, porque por 
amor dcllos roguépor vos, Señor,f] el 
peligro es de todos, porque no rogays 
por todos,íiiio por S. Pedro folamcn-
re ? dizcS. L e ó n Papa : y fi el demo-
nio quería tragar a todos, porque nú 
fue por todos la oración? Rcfpondio el 
Santo: Commant erat ómnibus ^po* 
flohspericulum detentaitoneformtdi-
nis^quia diuina prote&iotits auxi-
lio panter índigehant: tamen fpecialis 
a Domino Tetn cura fafcipitur^zj?prb 
fide Tetrt frefrié faffíícátur ,qi¿afi 
alwmmflatus cerítor fit futurus^Jt mes 
Trincipis ^tUa non fuertt . Coníief-
foos,dize el Sant05que era el peligro de 
todos5y todos auian meneílcr el foco-
rrodiuino: con todo tomó Chrifto á 
fu cuentajtogarpor S.Pedro en parti-
cu l a r^ encomendar fu F é á fu Padre 
nombradamente, no por íer íolamen-
te necefsitado, mas por íer el principal 
entre todos,y la cabera dcIlos,de quien 
dependia el bien, y la feguridad de los 
demás: que como la cabeca eftuuieífe 
firme en la Fe, lo eftarian rambicn los 
miembros, y eftos feguhian, y cree-
^ ^ rían lo que vieffen feguir, y creer á fu 
tiium fortitudo mumtur, Siguefelue-
go,dize el Santo.que en rogar íolo por 
S.Pedro;no fe oluido delosotros-,mas 
en rogar por el, rogó por todos, y en 
fortalecer á S. Pedro con la Fé,hÍ2o el 
negocio de los demas:porque no es me 
ñor la dependencia que para bien, ó pa 
ra mal tienen los inferiores de losiupe-
riores, losfubditos de los Prelados, los 
vaífallosdelcs Reyes-para dexarfe lle-
tmt.\. uar,y períuadir dellos.Yefteesel íenti-
do de laspalabras de los Cantarcs,qua-
dolaEfpofadeziaá fu Efpofo,hablan-
dolcá cerca de fus compañeras,Th/^f 
merfojlte curremus; Señor, licuadme 
T r a í d o Segundo 
tras vos, que como las compañeras me 
vean yr,ellas me feguiran también,y to 
das yremos juntas. S. Dioniíio Arco- •dmpg.fa 
pagita dize, que el Pomifíce es el eípe- wkfi* & 
jo en que los fubditos fe veen, y cuy as f-
coftumbres imitan,con cuyo exem- 1 
plofeconcieitan y afcytan.A eftepro 
poíitodizePlutarco:/^/^^»minus d& ^ * 
aor^tftutts^quam >ittj ejt, Qiraiquie pyaí;eptts 
ra hombre es poderofo pava con fu exe cofa 6, M. 
ploinfluyr en los otros bien ó mal, ó 17. 
vicio,ó virtud .Y íi el hombre particu-
lar puede tanto,que harán los^grandcs, 
que tienen particular influencia,y do-
minio en fus valía líos ? Y Lien íe echa 
de ver,qucde ordinario de los grandes 
y principales nacen, y comienzan to-
dos los bicnes,ó todos los males, y con 
ellos moeren , y fe acaban. Cuenta S. 
Maieo,que mucrtG' Wcxoács^dcffínBo MmKi 
Fferode , apareció en Egypto vn .An-
gel á fan Iofeph,eftando durmicndo.dí 
ziendolcque bien podía bolucr para la 
tierra de Ifrae}5con fu Efpofa la Viigeít 
facratifsima, y co el niño leíus nacido: 
'DtfurÜ-ifunt enim^qui querebant a ni 
mam f uen, porque fon ya muertos los 
que bufeauan al niño para matarle. Sí 
dize que era muerto folo Herodes, y vi 
uo fu hijo Aixhelao, que en fu lugar 
reynaua , como dize que eran muchos 
losmuertos,y todoslosqucá Chrifto 
queria \\\^idX\7) efundí 1 junt entm.xjyc. 
SoioHerodesauia muei to,ydize elAn 
gelque todos murieron , y con razón, 
porque muerto HerodeSjen quien co-
men tó el odio de Chrif to, y en cuyo 
fauor y adulación todos fepertm baro, 
murieron, y acabaron los odios de los 
q lelifongeauan.Con los meimos gran 
des fe acaban losbienes que en ellosco-
raencaron,qiie muerto Faraón; con el 
qualcomencó á valer loíeph, murició 
en todos las memorias de los leruidos 
quetenía hechosáEgypro.YS^Gero- írmQn ^ 
nimo explicando el lugar de S í&íc , cA^árud 
f uutos fe ¿lides te'/rne, por ios rios de la 
tierra entiende los grandes que la go-
uiernan^omo fidixera: Señor, toma-
rey s los rios déla tierra, los gouernado 
£csdcjia,y losllcuareyspoi donde: qui-
fieredes. 
D e l f g twdo Domingo de Q u A r e f m a . / ¡ T 
ficrcdes. Y fon comparados á Jos tíos, mas í k n d o hombres, que vno dellos 
porque aísí como hízcn cftos dos co- era ya muer te,y el otro víuia fuera de^ 
ías,o regando la tierra,1a hazen fecun- fte mundo , en otro muy diferente, y 
dajóancgandolajnhabilitaríapara dar ninguno dellos dependiadeílc, ni auia 
fruto.'aísilosPrincípcs/cn losqconier menefterloshombres deíla vida:que 
uanodc í l ruyen los vaííallos. Y quan- fifucran viuos ambos, ó viaiuan ata 
do Dios quiere tonferuar, V aumentar con nofotros^odisfe entcdcr,que po-
los pueblos,toma por medio los rios,q dia mas con ellos el reípeto de ver vn 
fon los Principes, y llenándolos por la hombre tan gloriofo3y el ínteres de po 
mano fin dexarlos, antes teniéndolos derlescomunicar pai tedt í ía gloria pa 
de fu mano, haze fecunda la tierra, la ra eftar en cila3que el ferqucbraniador 
ciudad,y elR.eyno. Y quando Dios déla ley (filofuera )para menoípre-
quieredeftruyrlo todo,y anegarlo, ía- ciarle, porque la pretenfion aniquila 
len elfos rios de madre, que es la refer- mucho qualquier coraron, por zeloío 
macion de la vida5en la qual eftauan ífl que fea, íino fuere muy dtíinrercíia-
cluíos, y dexaedo defenfrenar los v i - do, y la ambícion^quádo le parece que 
Cíos,á eífos grandes los deüimpara, pa- cldiísimuiar le podra api ©ucch:ir ai-
ra que todo lo aneguen y deftruyan. ^unacofa,fabelcrmuy fufrida.En el i i -
Deí le incoueniente preíeruó oy Chr i - bro de losIuezeSjíecucra,comoícphet, 
í lo ala República déla íglefia, llenan- a quien losGalaaditasecharode la cafa 
do á ver la gloria á los Principes y Go y herencia de íu padre, por fer hijo el-
ucrnadoresdella , yá íos ríos, que con purio3auido en vna eíclaua, viniendo-
íanta dotrina la auian de regar.Moílró le los miímos Galaaditas á bufear pa* 
á los maeftros ios yerros de las tur* ra valeríe del , viendofe períeguídos 
basj yconfirmoloscogloriacnla ver- délos Amorras , comentó con gran-
dad dellos, para que deípues regaílen de colera y indignación , dmoíhnífe 
bien}alglefia,y la dotrinaíren,y íanaf- muy fentidodelosagrauiosque leauiá 
fen las opiniones y pareceres errados, hecho, y muy zcíoíb de la honra pro-
que huuíeííe en el pueblo/ pia, que ellos le tenian tan maltratada> 
echándole de fi ¡ Mon ne ^os e f l i * , q u t 
D l S C p r R . S O l i é Grt i f i i sme^zjr eiecjfns deciowo p a t r i s 
met^zj? nuncyeinftis admenece]sita~ 
jo. ..,in^JÉ^í. ,7i r„„ /<fro777/^ /y/? Bien claro ícvee , que no Jbt appáYuetunt ¿v ioy íe s L f ^ r J r / / . me bulcays por amor, lino por ncccl-
& h l í d S * íidad,puesayer que no latenÍ3dcs,mc 
arrojaílesfuera de vueftra rierrat pero 
I A otra razón que da S. Tomas pa- como le prometieron los votos para 
ra aparecer con Chrifto Moyíes, y fer Principe luyo, y Icaflcgürafsc que 
Elias , es, porque como ios ludios le ar- venían ábuícarie para hazciie fu Ca* 
guíande t ranígel lordelaley, mandó pi.an mayor,luegodíísimuio,y perdo-
vcnírá losdos de mayor zelo que tu- no los agrauios paliados, y ablando de 
uo la ley, para que eftuuieífen afsiften- manera,que íe rindio,y fue con ellos, y 
res con e l . Conuieneáfaber, vn Elias, cortó por puntos de honra, y no hizo 
que por años cerró el Cielo que no lio cafo de las ofenfas que auia recebido, 
uieüe, en venganca de los pecados del N o ay cofa que haga á vn hombre mas 
pucbio.y del Rey:y vn-Moyfes,quede íuíridoen lascoíaspropias, y remiíTo 
vn lance mato veyntey tresmilhom- enlasagenas,y aun enlaspuvblieas,que 
bres, en deteftacion de la adoracio del la efpeftatiua de poder fer mas honra-
bezerro: y nunca jamas eftosdos San- do, mas rico y gloriofo, Quantomas, 
tos afsiftieran á Chrifto, fi el no fuera que quien á vifta del interés corta por 
mayor zeladipr de la ley que ellos, y la hojara propia,que hará por la agena? 
1 j Muchos 
Muchos fon gvandcszeladores y re 
piiblicosjmiemrasks parece que no tic 
nen que perder, ni que ganar: pero en 
aj-untando la ganancia , ó la perdida, 
luí go deíaparece eíle zelo. Bienzeloío 
fe moílró Aaron de la honra de Dios, 
contraía ydolairia delbczcrro^cn quá 
to no tuuo contradicion del pueblo: 
pero afsi como vio qarrernetieron-co 
Huí pera para ahogarlo , porq les auia 
ydo á la mano á hazer Diofcs, al pun-
to temerofo de que hizieíien con el lo 
miímo, les pidió el oro y joyasjpara ha 
zcr dellaseibezerro, como afirma Pe-
Pnr.Com, ¿ ro Comeftor. Pero los verdaderos 
inhijt.Jcho zcloíoSjqueenzelar la honra de Dios, 
fon ya como confirmados en gracia, 
en la perdida, y en el peligro , como 
en for)a?apuran eífe zelo, y pierden de 
vifia todas las perdidas y intcrcffesdel 
mundo, á viftade vn pequeño punto 
de honra de la lev de Dios . De Ba filio 
r - u • 
i Tf,* r Ma^no refiere S. Gugoj io Nazian-
J zeno, que embio el .timperador Valen 
te vn Prefefto aCefarea,qucacab3f-
ícn con S. Bafiiio, que fueííe amigo de 
Eudo'xio Arr iano, y para eño le pro-
metieíledefu parte muchas mercedes, 
fauores y priuan^s, y quando no qui-
cJeamenszaíie.El Santo le reípo-
dio : Taire Imperatoru amiettiam per 
tnagni ¿neo , eo tamen fí[¡t i u n B a p e -
tatú Eftimarc mucho fer amigo,y pri-
lo del Emperador, con condición 
que neme fea caufa fu amifiad y pr i -
Danca.de perder la priuan^a con Dios, 
nidSxarvn lolo pCico,mi o f ció y obli-
gación : porque fi mi alma corriere al-
p urí peligro dcftcs,dexaré talamiftad^ 
como mortalmcnte pernicioía. Encf* 
te iicmpo,por la promeíla de vn Rey, 
. y por \ na expedatiua depriuan^no 
digo íolo hablar los hombres, y ha-
zer amiílad ce n Arríanos, fino que fi 
fuereneccííario.loíeranique á trueque 
depnuar,y valer^en nada íe repara. 
Y afsi,quando Chrifto para eftas cor 
tes de íu gioria,huuo de mandar venir 
. hombres del otro raúdo^para moílrar 
que no era quebraotador de la leyjfino 
el mas zeloío quccíía ley tenia ? fueron 
^Tratado Secundo 
dos,que en quanto vinieron en e fte;no 
repararon en perder la propia vida por 
Dios, fi fucile neceífario, y en defenía 
de fu ley: porque Moyíes fin miedo al-
guno fe preícntó ante Faraón : y de 
Elias dize S.Chry íbftomo,que con ta-
to valor yiia á la mano al Rey Achab, 
que ficutleo in ¡{egemjanqtiam /'«>/-
lem catulum tnfurrexit, Con aquella 
confianza y ofadia fe atreuia Elias aí 
Rey, con quanta fe puede atreuervn 
león feroz á vn pequeño gozque. Y ci-
to es en tanto verdad, que del dize afsi 
el libro del Eclefiaftico: I n diehusfuh 
nonpertimuit Trincipem-, potcntta 
nemo ^icit t l lum, nec fuperauit tllum 
^erham ahquod. En todo el tiempo q 
Elias viuio3el fue Rey, porque a ningu 
no tenia miedo, y todos,hafta los Re-
yes le temían: pudo mas que todos, y 
ninguno tanto como chantes fue hom 
bre que no temía ni deuia,al qual no a-
cobardó jamas palabra de míedo,nide 
fauor,nipromeífas, ni amenazas le pu-
dieron doblar, porque al Rey que las 
hablauajeftimauacomo á Rey defar-
fa,y de burla, y fuspromeíTas tenia por 
promeíías de gracia, y fus amenazas 
por burla y paifatiempo; y afsi M o y -
íes como Elias, antes quificron empo-
brecer , y ícr tenidos en poco, que con-
íent ircnel quebrantamiento de la ley 
de Dios. Y Moyfes antes quifo íer po-
bre,que heredero de Faraón.Elias t ru-
có todas las expedatiuas del palacio, 
por vn trabajo tan pobre? como vnos 
pellejos de queandaua vcftido,y fu v i -
da era vna perpetua enemíftad con A -
chab,ylezabel, folo por no enemiftarfé 
co Dios.Y á tales hbbrcs como eftos, q 
tanto auian defprcciado la gloria déla 
tierra,moftró Chrifto la delCielo:por 
que tratar de Dios foiamente quando 
en elfo íe intereíía honra, prouecho, 
y defcafo4y quádo no ay peligro de per 
derfe algo defto?no es fer vmuoío,mas 
intereíía ble. Deftosvimiofos efta lle-
no el mudo,de losquales fe quexaDios 
por Ofeas, comparando fw pueblo al 
buey, que no quiere tomar otro traba-
jo,fino andar en el t r i l lo : Ephraim >/-
Excd. y. 
Chrjfjo^ 
hem. 8. aet 
Oíea, i©. 
P'atíibl. 
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taU docíd dútgere trtturam* Idefljrt- queda dicho ) pues ¡ legaíon á Ccíiaríe 
fuera de cafa de íu padre í y cjuandoíc turare fotiusquá rfrrfrr.Eran las vacas 
gordiano querían trabajar fino don * 
de engordaílcn maSiLos que íaben del 
campo^auran entendido,que de los tra 
bajos del bue^efte es el mcnor,porquc 
anda fin yugo (Jue le cargue, y come á 
pafto.Dize puesDíos:Mí pueblo es de 
aquellos que quieren fer vírtuofos á fu 
gu fto, y con prouecho íblamente; n i 
me quiere feruir fino en aquellas co-
fas en que intereífa íer mas rico y hon -
rado, y viuirconmas defeanfo: tales 
virtudes como eftas, ion puros interef-
fes. Quien afsi quiere yralCielojrico, q 
no íufre hazede Dios pobre: quien aíst 
fe quiere 'faluar,dercarjíadQ i que no fe 
confiente yr á la gloría por medio de 
trabajos:quien de tal manera quiere fer 
honrado, que no quiere llenar en pa-
ciencia las afrentas, no fe quiere faluarj 
no ama áDios^íino a fi.Moyfcs y Elias 
fuero rantos,que muy á fu cofta y á po-
der de mucha contradicion zelaron la 
honra de Dios,y la guarda de fu ley, Y 
f i fuera poísible,nofer Chrifto tan pun 
tualen efte zeiosnunca Moyfesy Elias 
le vinieran á bufc3r,y acompañar^ ha 
Thsophii zercortejo,como dizeS. Theofilado: 
frp* hunc N'QMemm iMoyfcsaflttifietfuoaduer-
loctim. pfño9neqUe £1^$tpfgtfrttultjjet. Que 
libertad tenían ambos, para no perdo-
nar á Chrifto, ni contemporizar co el, 
por gloriofo que eftuuieííe, fino fuera 
el principal defenfor que eífa ley tenia. 
Aunque efta razón no corre agora en 
el mundo , ni es íenal de iio fer fulano 
contra vos, aísiftirle vos á el, ni es feñal 
deamiftad,comunicarnosá fulano; y 
el hablar con vos, porque eííe tratar y 
hablar amigos, y llegar á elIos,cs por al 
gun intenro^no repareys en fer enemi' 
gos,ni en tenerlos vos ofendidos. Y no 
vemos en el mundo otra cofa,fino tra-
tarfe y bufearfe hombres que no fe puc 
den ver,ni guftar,quado los aueys mc-
nefterpara alguna pretenfion : y paira 
contra eí Odtohahehis inimtcütuUm^ 
no ay mejor triaca, que alguna depen-
dencia q tengays deíle encmigo.Odio 
tenían los Galaaditas á lephete (como 
2. 
vieron en necefsídad, para defenderlos 
de los Amonitas, le fueron á bufear^ 
dízicndo: f^e/íí, c?* eflo Trinceos no-
/ k r ,Ven id á fer Principé,y Gouerna-
dornueftroiTanto puede clintercs,la 
necefsídad, y el refpcto, quequifievon 
por Principc,y vinieron á rogar con el 
gouierno, á vn hombre,que antes te-
nían por fu enemigó, que ni morar en-
tre ellos ieconfentian. A o í m e k c R c y Qtit:i6^ 
de Palcílina, por confejo de fuspriua-
dos auia echado de fi á í laacrperb quan 
dofupolas notables mercedes q Dios 
le hazia, y que le feria de prouecho te-
nerle por amigo,vino de Geraris áBer 
fabe, donde Iíaaecílaua,á hazerpazes 
Con el . De modo que bufeo para tra-
uar nueua amiílad,á vn hombre,a quié 
antes auia negado morada para la vida^ 
A lo qual Ifaac refpondio: QuidVem-
fltsad me^homincm quem odijlis, ^ j? 
expul íBtsa >£)¿/J? Baila que puede co 
voíotrosla necefsídad, y la dependen-
Cía , lo que no acabó la honra, y el pr i -
mor,y quereys por amigo,á quien ayer 
noquififtes por morador y ciudada-
no . En el infierno efiaua elricoaaa- Luc iS i 
rientOjque en vida no podía ver,ni gu-
ftar de Láza ro , y la neccfsidad le hizo 
fabcrieelnombre, y pedirá Abrahan, 
qpor el embiaffeá refrigerar con agua 
vna lengua que nunca le fupo nóbrar 
para embiarle vna ve£ della, ni las mi-
gajas que caían de la meía. Con lo qual 
queda bien prouado, que no reparan 
los hombres de agora en tratar ene-
migos y aduerfarios, fi les importa pa-
ra algún intento» Y folo Elias y M o y -
íes, y los que en el efpiritu feparecert 
á ellos, no hazen cafo de hombres glo-
ríofos, fino hazen loquedeuen, para 
quelosrefpeten por amor de la glo-
riaíy honra del mundo, fino tie-
nen la famidad^ la virtud, 
y la gloria del 
Cielo* 
D1S-
t j ^ g T r a t a d o Segundo 
D I S C V ^ R S O I I I . do^irmínuyen.yabaxsnlacabé^a.co-
mo dize Eíayas, hablado de ícruíalcn, 
£ t l o q u e b a t i t u r d e e x c e j f c . q u e ^ f ^ x T , C S ^ S ^ Í 
C0rrtpletí4fliS erat m fuscnemigosjy merecidospor fuspeca 
l e m í a U m . ¿o$,Eyc(ít€redefuluere3ccKptrvefí' Jfai.ji, 
de lerufdle¿n locofctlicethonefto jCO" 
A L o q S.Mateo llamó exceíío de a- mo explica Vatablo. Voforros mora- VmhU 
ChryJ. ho. J \ in0Y) q fuc |a maerrcpufo S.Chry dores de Icruíalen, que hafía agora á 
^* mi íoftomo nombre de gloi ia3en lugar de poderdecauiiuei ios^detrabajoSjOgo , 
fí * lapalabraexccíío, & ¿ofucbantur de ra cauíados por los Babylonios, agora 
gloria* De manera queeíbua Ghrifto por los Afsiiíos, andauades cabízbaxos 
moftrando vnacoía,y hablando en o- y abatidosjleuantad cabc^a3tomad ani 
tra; moftraua gloria del Cielo, y ha- mo, mejoraos en eltrage,y cnel lugar, 
blaua en Cruz, y afrenta del mundo, pues Dios de gracia os viene á libertar. 
Platicaua en la muerre 3 q deípucs auia Pero los trabajos que Dios ordena, y 
depalíar^y hazia placa de la glorÍ3,que proceden de fu benigna mano, Icuan-
haílaentocesnoauíaqridotener.Y icr tan con ellos los juftoslacabeca .Q^c 
cfto delante de tantos, fue tomar te íb- el í'amo ícfcph en medio del odio de 
IBQIHP de las obligaciones en q nos te- los hcrmanos,y por veta, y por cárcel, 
nía ya pucí los , y de las con que deter- fue Gouernadcr de Egypto : y el míí-
minaua obligarnos: pero en loque ha- mo Chriftopor medio déla Cruz me-
biaron.quc fue la Cruz^nó certifico lo recio la exalcació de íu cuerpo, y la glo 
queauiacic padecei pornofotros,y en lia defu humanidad, que efte es el fen* 
]a gloria que dexo ver, mofao que le tido de las pakbrasde S. Pablo^ ef rí- philjpt2 
dcui^mos, no la ^ uerencnei hafta en- uiendo á ios Filipeníes, quandodize: 
ccs .DcuemosáChí i f to lag ionaq ífumiliautt femetiffum f.i£íus ohe~ 
los tus VICTO, y la Cruz en que los dos dies^fqne admort Amorte aute cruc i s\ 
le liabLron, pues perdió las cfperan^as proter quod & TDeus exaltautttllum^ 
de la.bknauenturan^a del cuerpojen tj? donauit tllt nomen, quod (fl faper 
quanio viuio , por no ks perder á la vmnevomen* Obedeció Chrifto a fu 
Cruz, y moílró que la muerte en que Padre ha (la mcr í r ,y fugetaríeá laba-
hablauan}auia de merecer la gloria del xeza de la Cruz, y eíía Cruz y muerte 
cuerpo que velan. El veríode Dáuid: que el mundo ordenó para menolca-
Uenfl0^' torr^te tn btbit.propterea exaU bar íu nombre,y abaxar íu gloria, y eí-
tamtcaput, habla délos trabajos que cureccríu honra, fue ehnedio para le-
cl Mcísias hecho hombre auia de pade uantar cabera en la afición y opinión 
cer: Idej}, de torrente affliciionh y ^ de los hombres,y íer conocido y ado-
malorum in Ina hihit, caheem Tafyio- rado en el Cielo, en la tierra, y en el 
riis h.iu/ít'.multamm caUnniatum ent infierno: conforme á lo que profetizó 
purticeps. Quiere dezir,que íerian tan Eíayas : Si pofuertt pro peccato am- VaH$-
tos,y tan grandeslos trabaiosdd Mef- waw fuaw^idehttfemcnlógtfuujn.xs? 
fias, que ie parecerían cen los arroyos Voluntas ¿Domiminma7iueim dirige-
grandes, y con las coniemes de las a- tur. Si el Meísiasdiere la vida por la 
guas,y qtodos los beueria, y agotará: obediencia del Padre,y poreiamorde 
propterea cxaltamt capat.Vcxo ef- los hombres, tan fuera eílaráde exrin-
fostrabajos íeranel meci¡o,diztDauid, guiríe íu nombre con la muerre, que 
del Meísias leuamar cabera en la opí- antes fe ieíeguiravna grande p o i k r i -
nion de los juílos, y fer gloriofb, hon- dad y decendencia de hi¡os efpiritua-
ra do, y adorado dellos.Los traba jos q les, que le reconozcan por Dios. Y tan 
.vienen á ios hobres por orden del mua fueraefta el Mcísias deperder porfer 
' ' ' • — . per-
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nardo el acetar Chr i í lo de la Madale- Í¿T. fam* 
na el vnguento para íus pics,QU3ndü v i wMtgd** 
perfeguido y'afrentado, que propte-
rea exaltahit, fera el medio para íer 
honrado en el mundo;ni primero ten-
drá las honras,qu€ le hagan las afrentas. 
Tzrtul d* Ponde ró l ertuliano^queeílando pro 
Cor. milít. fetízado por Efayas de Chiirio,que co 
mcria miel y mateca, quiere dezir, que 
quandonacieíTe, tédria la creación or-
dinaria que los otros niños tienen-, con 
todo n o g u í l ó l a miel , í inprouar pri-
mero la hiél: c?5 favos fofi fclU 
gujlautt^ nec antt I\exglorí¿e actcleflí-
hf¡¿í¿dutatus e¡l,quá¡$cxIud¿eorüpro-
fcríptííSínCruce'.minoratuiprtme a Va 
tre iyjodícü quidettra ^figcdos, tta, 
pionay^r3 honorecoronatus* N o proüó 
del panal déla miel júto alas riberas del 
mar deTiberiades.primero q proüafíc 
en la Cruz laamargoíahicl . Pondera 
S. Bcrnardc^orabidar el alma Tanta á 
fa Eípoío para el lecho de íu concien-
cia , y lo quclealcgaua ,era,eílar flori-
do: y reípoñdele ci Eípofo: Evoflos ca-
Bern.hr. J r n r i ¿ r / /2 ^ 
inCat Q^er3 ' caP0 rnonjtra-
' te leBulum^ tile ^ocat ad campum, ad 
X / exercit/amprouocat,¿'izCc\Santo, Y 
\ fue como íi le dixera 3 que el defeanfo 
del lecho no íe alcan^aua fino por me-
dio de la mala vida que llcuaua la fior 
del campo, y fi quería acompañarle en 
el dekaniado ícehoje auia de acompa-
ñar primero en el trabajo y rigor del 
campo. 
L o que mas pondero, esjllamarlos 
Euangcliftas á la Cruz y muerte de 
Chrií tojexceíToq hizo por nofotros. 
Todo quato Dios obro por nofotros, 
fueren exccííos de amor, con los qua-
Jes remedió los exceííos del odio, que 
contra el auiamos hecho: porquefien-
do natural al hóbreamar áDios mas 
que a f i , excedió el hóbre en tanta de-
mafia, que fe amó á í i , y á las criaturas 
mas que a Dios, el qual vino al mun-
do á remediar vn exceíío co ot ro: ex-
ceífos humanos, con exceífosdiuinos, 
dado mayores mueílras de amor á los 
hombres, que á íi: exponiendo á muer 
te fu cuerpo natural y propio, por pri-
uar y librar della á fu cuerpo miílico, 
que lomos noíoaos * Pondera S. Bgt: 
u o , y noconíentir que lastres Marias 
vngieílen fu cuerpo muertOjíiendo t f-
teíegundo vnguento mas preciólo , y 
íimbolo de la vnion y amor, por íer c o 
prado de tres mugeres vnidas en cari-
dad : las quales quando fueron al í ípul 
ero, ya no le hallare n , como,que auia 
huydo aquel íanto, humilde, y Compaf 
íiuo obicquio. Trettcfum illud^noue-
tüm *# corporeftw monuo n o l m t expe-
dí \ quod Etique corpon fuo^iuo repr-
u a u c r a t , N o quiío que en fu cuerpo 
muerto fe deípendieííe aquel vnguen-
tOjquepcrmaspreciofo guardaua pa-
ra fu cuerpo viuo : D ú o enim corpora 
hahet Chrijlu:: 'bnt.fn, quedfufeepit ex 
yirgine'.alte) tim corj us baht i^qzíod tj} 
E c ele fia,quod carins hahet beniffntttís 
redimentis. Doscueipos tiene Chvi-
fío:vno natural, que tomó de las enura 
ñas de la madre:- otro mííHcc,que es íu 
Ig!eíia,ála qual ama masque al propio 
natural: pues áefte dexó clauaren la 
Cruz, por librar de la muerte al oti o, 
que fomos nofotros. Y por cfta razón 
el vnguento mas preciólo, y que figni-
fícauaam&r, guardó para eicuerpo, q 
arpaua mas,para curar alsinucílrcs ex-
ceííos con los de íu amor po rno íon os, 
y para que ya que nofotros nos ama-
u a m o s m a s q u e á e l , elnosamaíTenuis 
qué áíi : y pues nofotros quaiquier cofa 
dauamos,y dexauamosáDios,el (c dicf 
le á fi miímo por nofotros: el Hijo por 
el fiemo, el Criador por la criatura, el 
inocente por el culpado, todo en Dirs 
fueron exceífos: el amor excedió á i o -
dos los amores > como úize S.Bei 
do : IVo/i efi amar ad amorcm Chnjlr. 
El dolor fue mayor quetodoslos do-
lores, la humildad excedió á todas las 
humildades,la baxeza a todas las baxe-
2as,la paciencia a todas las paciencias, 
tanto que llega á dezir Dauid en perfo- f u 2 u 
na de Ghx[íko:Ego¡um ^ e r m i s ^ Gembr* 
ho?no*op-prohrtuin homtnum, ( y abie*-
Bioplebts, Ide¡l-lpOYtans'y>ituperiaho~ 
mifium^zj? conteptuspopuluNo auié-
do,dize el Mefsias,debaxo del Cielo co 
famas 
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fa mas honradajquc el b.cmbre, ni cofa 
masdeíprecíada que vngufjnojqucan 
da por los pies de loshcmbrespr^gucá 
cítado.quc no íolo de 1 )ios,quG (pra5mc 
Lize iiombrcmasdc hombre di conmi 
go en tanta baxeza, como íi fuera vn 
^u íano , por la poca cuenta y opinión 
t n que los hombres me renian, que me 
parece no me hizc hombre para mas, 
que para ícraírentado, y defpreciado 
delios.Lo qual pondersndo S. Grego-
Na.r¿an%¿ rio Nazianzeno, y viendo como todo 
omione m quanro Dios hizo por noíot ros , fuero 
Umftina' CvCeír05 p2ta curarlosnueílros, díze: 
O MÓftam j <&> inauditam mixturafn \ 6 
admírandam ÍémperMione*n\ qm efl 
f i t : qm creationis expers efl, creatun 
gm ?milo loco continenpotelt-ínteruen 
tfj amrn¿e íntellsclíuiUs ínter d'ininita-
tetn^cernípj; crajsiticm tjiter rete con-
t¡fíC'ttir.^¿ilocupletes altos facit^ egeti 
Canas emm mea p>aupcrtaiefuhtjt, 
ipfcilL'us diUiniiate ditefeam.Qut pie 
nusejí^acuatur^ zj? exhauntar¿>ípie 
nitudims íppt*s eoo partteeps effictar» 
Nueua y admirable inuencion de me-
dicina , la qual Dios hizo de íu natura-
kza y dek nueílra ,de fus grandezas 
mezclad a^có nueílrasmiferias,iasqua-
íes tomadas del, nosfanaron,curando 
n jeñrivsexceííos con losdefu amor. Y 
ífeudo vn Señortque porclicncia ieco 
ucnia ícr quien era,de tal manera quifo 
nacer en tiempo , como íinutuuicra 
fer en ia eternidad, para curar la fobcr-
nia deloshombresj que no teniédo fer 
fi .ro Hmiiado, ú\ i quieren íer, como íi 
íiemprc futran, y íiempre huuicran de 
ícr. Y fienio vnDios eternoquanroa 
ladjuinídad, quiío fer criado quantoá 
la humanidad , para humillarla altiuez 
de aquellos, que íiendo criados de na-
da, de Tai manera íeeíliman, como fi 
f ¡eíícn eternos, y Gendo vn Señor, al 
qual no contiene ni comprebende al-
gún lugar , elamorepn codo fu poder 
hizo, que la naturaleza diuina y huma-
na toma ífern en medio el Verbo di-
uino,para que 3 entrambas terminaf-
íe,y aÍMconefto enuergoncarloshom 
bres, que íiendo tan limitados por ua-
Tratado Secundo 
turalcza, no caben en todo el mudo.dc 
altiuos, y í iendoranrico,quantocon-
uenia fer vn Dios, q tiene de fuyo vna 
diuinidad , que de nada tiene necefsi-
dad, fe hizo tan pobre, tomando nue-
ílra naturaleza^quanto era bien q fuef-
fe,quienauia vn idoá í ivna carne que 
tiene necefsidsd de todo ,para confun-
dir hombres,que íiendo pobres poma 
turaleza, no pudo acabar con ellos que 
dexaífen de fer ricos, ya que Dios no 
quiío fcrlo.Todo lo hizo Dios para co 
fus exceííbs curar los nueí l ros , con fu 
humildad fanar nueítra fobcruia con 
fus traba jos,dar remedio á nueílros re-
galos, con fu Cruz curar el defcuydo y 
reraifsion de nueílra vida;y haziendo-
fe hombre tan humilde, enuergon^ar 
aquellos, que Tiendo hombres^quieren 
fer Diofes. 
Llamó también el Euangel;íla glo-
ria a la Cruz,y muerte de Chí iílo, co-
mo lee S.Chryfoílomo:porque como 
dize Euthimio, la Cruz que á los otros 
feruia de afrenta, y fd daua en caíligo 
de culpas, á Chri í lo auia de fer ocaíion 
de mucha gloria: Solt 'Vero Chrijloglo-
TiafaBaeB) magnt Videlíceterga nos 
a m o ñ s p r ¿ m i u m . La gloria y honra 
queChrifto auiade intcreílar murien 
do por amor de noforros en la Cruz, 
era, que la mifma muerte auia de fer el 
premio de íu amor, de manera, queíi 
le quedamos á deuer mucho por amar 
nos,mucha mayor obligación le tene-
mos en tener íu muerte por premio de 
cileamor. Hablando S. Pablo dei ga-
lardón que el Padre Eterno daria a fu 
H i j o , por raorir por noíotros muerte 
de Cruz, dize que feria el nombre deí 
Saíuador nueftro : Tropter auod ^ 
^Deus exaltauit illüytjp donauít i l l i no-
men, qmdeft fuper omne nomen in 
nomine Tffn omnegenufíeBatur, £JFC» 
Pagó Dios á íu Hi jo en morir por no-
fotroscon darle oficio y titulo de Sal-
u a do r n u e ílr o. Y a fsi ex plica S .Ber n a r 
do las plabras de S.Pablo3díziédo: Alo-
men lepí^ohedientíte remuncratio efl. 
El nombre de Saluadorfue la paga, y 
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Chrifto moftró en morir por hoíb- fum proferrct-ffcrdm argentum, 
tros: y íi iros obligó mucho en morir, pro bgpéM p™ ¡aptdibus fer-
no menos nos cautiuó con la paga de r u m ^ p o n a m ^ijitationem tuampa~ 
quefe contentó .Que el hombre tenga cem^pr¿ep0f i tost í '0^ i^f lé iUkKQ^i 
por premio del amor que tiene á Dios, do yo viniere á la tierra , todo quedará 
morir por e l , no me eípanto í porque mejorado7müdaríchan los metales ^ las 
como el objedo que termina nueftras piedras fe mudaran en hierro, la macie 
obras, que es Dios, fea tan excelente^ ra en metal, el hierro en plata, el metal 
puede ennoblecer tanto la muei renque en oro. Por eílos metales le entienden 
quede í k n d o premio del amor :mas losdeífeoSj los pareceres, y los penfá-
que en Dios el morir por objedo mientosjosqualestodos Dios auiáde 
t3nabaxo,como ionios nofotros^ fea mejorarcon invenida, y no ío lode te-
premio de cofa taníoberanai como es rrcnoslos auia dehazér ceíeílialcs,para 
íu diuino amor, digo que íon íecretos, que no huuieíle deílco , ni peníamien-
y inuenciones^que folo conoce y alean to^ue ofcndicííe a Dios, ni parecer q 
ca vn Señor que tan encarecidamente encontraííe íu diuina voluntad, antes 
nos íupo amar. todos íe ocupaíleii en engrandecerle: 
Demás defto.como Chrifto fe pro- mas a los deíleos,p3receres,y pcíamien 
metia, di té Buthimio, que de morir tesfintos^aria mas Dncos. Y declaran 
por noíotrosíelefeguiiiagi adc honra, dofe mas el Profeta,añaüe:ATo«^W/£'= 
y íeria íeruido,amado,}7 adorado de no tur^ltra míquítas /«térra fuá , F a f l i -
iotros, por eílb llama á la Cruz gloria tas,ty» cotrttio in termims t u i s ^ o e c u 
íuya: porque de la Cr uz,dize el Santo, pahit falus muros tuos, porta* tuas 
fe le auia de feguir mucha : £>ut.s emm latiJatio.Ho íolanléte noaurá pecados 
grdtHm hahensamicum,audiens, quod quádo Dios viniere al mudo^pero ni íc 
qúí omm dignuserathonore jmiujmo- oirá nóbrar:íerá tatas las virtudesy gra-
di pa flus eB pro nohis ignomtmam n^o cias, qtraíue.rretá por las murallas, lera 
g lo n j l cat t II u m ? Que hombre aura,q los bienes,y las buenas obras raras,qna-
íi fuera agradecido, y oyera dezir, que darán los hombres en íantidad^ni íe oy 
vn amigo honrado que tenia, auia pa- ra o tra coíá, fino alabanzas, y grande-
decido por el vna grande afrenta , no zasdeDios. El titulo que el Profeta 
le eftimara,honrara,y venerara, como Dauídpufo al Pfalmo que tomien^áí 
merecía tanto amorr En cño fe fundó Sáluum me fac 'Vetís1qtionicim imra-
Chrifto para perfuadiríe que le reful- uemnt aqu^^tX qual tiene por argume 
tavia grande gloria de morir por no- to,tratardela Pación de Chrifto ,fae, 
fotros,y ganaría muchoctedito,f3ma, In f inempro i j squ i i tnmuiabñtur , Co 
V honra con noíotros; pues fomos tan mo fi dixera, dixe Sí Hilaiio:Efte Pfal-
dichoíos.que hallamos en el,amigotan mo trata de aquellos quehsn de hazer 
bueno, y honrado, que hizo tantos ef - grandes mudanzas en imponiendo por 
iremos y finezas por noíotros.Yes efto titulo del Pfalmo el eíeto que la mate* 
tanto alsí-, que hablando Diospor Eía- ría yíuftancia del aüia de caufar en noí-
ya.sdc íu venida á la tierra5fe prometía otroSrcomofi dixera ¡Trataefte Pial-
della ,-que haría vna grande mudanza mo de Chrifto perfeguido afrentado, 
en loscora^onesdeloshombres,para azotado, y muerto en vna Cruz , lo 
no íolamcnte de enemigos hazerlos qualtodo hafa tanta mudanza en los 
amigosjde pecadores iuftGS,y de hom- hombres, que aquellos que quando el 
bres ocupados en deshonrar á Dios co gloriofo en los Ciclos fin fer hombre, 
ofenías, mudados en engrandecerle co notratauan fino de afrentarle con cul 
feruicios y virtüdes-.masque á los bue- pas ídefpues quando la viere moital , 
nos y vtiles haría mejores, masperfe- pafsíuo, y crucificado por fu remedio, 
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rarle,y cngrondecerle: Tn hisauten?, loque el v io , como aula de tener ojos 
ímmtitaívniur^ Euangehctf fpet para ver otra cofa de la vida ? Qujen íe 
•fideles jlgmfican docuimus.qM autex via en laal turaenquceleí lauajComo 
¿igísoh¡€riiátionc^.}ítcxgcntisimfteta auiade tener coraron para baxar del 
tc^dcognittoncm <tu$ de mut ¿t intan- monte á lo baxo de la t ier ra íTemio el 
cjuam renafecntes tnc&rrzijJío ¿ tern i - Santo, que en qualquiera otro lugar íc 
tatis candare fiorerent ,dize el Santo. congoxaria,queá quien auia v i í loglo 
Queticndo el Profeta Dauid eníeñar- ria,todo lo demás le daria pena. Pon-
nos enefto, que al Pfalmo quetrataua deraS.ChryfoftomoellugardeS.Pa- Chryflto.^  
déla Paísion de Chr i í lo , penia p o n í - blo,en la carta que eferiucá los Roma- h.^.adpo, 
tulorAlasefperan^asquelalglehanue nos,quedize: S e d & n o s i p j i ¡ p t r i t u s R M K . Z , 
uatendriadecon cífa muerteconuer- primttiashahentes> ipj i míranos 
t i i fe muchos al Señor. Y añade el San- gemtmus^adoptionefiliorum D e i expe 
lo,que en dezir Dauid en ei fin del Pial Bantes^ redem-ptionem corporis noftri% 
mo: guiiniam Homtnut falaamfaciet En las quales palabras dize el Apoí lo i , 
Sisn, ^ ¿cdificahñturciíntates Iud¿e, que hafta el, quecíperimentaualas pri* ; 
fue profetizar el efeto de lasefperan- midas del Efpiritu fanto^gemia y íufpi / 
a^s qauiapueí loenlo vltimodeí Pfal- rauaporelCielo,y deíícaua verfucuer / 
nio,y apuntar el fruto de laCruz y Paf po libertado y trasladado á eíia gloria, 
íion del Meísias, como también expii- Para quegemis,dizc el Santo, pues tc-
Cmzh, in ca Genebrardo: lo qual feria edificarle neys eíía alma tornada vn Cielo, y lie-
rfd . ¡58. ]2 la\cCn ¿c las ruynas y Sy nagoga, y na de los regalos del? A efta duda y prc 
repararfe íudea por la Gentilidad con- gunta, dize S. Chryfoftomo que ref-
uertida al Euangelio-co todas laslglc- ponde S.Pablo en laíegunda carta que 
Cas particulares íigniíicadas porlasciu cfcriuioá losdeCorinto, donde dize: 
dadesdeludá. Loqualprincipalmen- Etfciohmufmedihominem^c. que* 
te íe cumplió en tiempo del Empe- maní raptas efltn Taradtjum, ^jr an-* 
rador Coní lant ino , naciendo todo, ¿imtarcanaVerha, Gimo (dizeS. Pa-
dc morir Chri í lo por no ío t ros . Ella bk^pore lCie lo^porq íub iaeby íe loq 
fue la razón porque Chri í lo a fu muer ay alia, y lo que ay acá donde agora 
te y Cruz llamaua gloria,y ponia nom c í loy .Como fi dixera,dizeS. Chryfo-
brede honra . Por icucrcncia de tal í (omv\ iy4f iendímtert íum Ca:lfim$>i~ 
Dios,y tal amigo,que no íc früftremos di diamgloriamínejfahílcm^ 1>ídí a a -
de lus efpcran^asmias es el mabque con las fplendídas^didici- quíhuí hic í ? K m v ~ 
los mas de nofotros ha Dios ganado ranshoniscarea:proptereagern*. Dize 
muy poca honra:puesaísipecamos,co S.PabIo:Lloro y íufpiro, porque me 
m o í i Dios no muriera pornoíc t ros . v i en el Cielo, y veome agora en la 
tierra, acuerdóme de lo que allá gifeá* 
D I S C V K S O I I 1 1 . uaypo í í e i a ,yagoraveo loqucpadez -
co^ei eí ladoen q de prefence me veo, 
R e f v o n d e m a u t e P e l r u s d i x i t : m e h a z e a c o r d a r d d f ? . ™ v í : ^ 
Jí.r> i • rr tereagcwoigimoiyiuipnoiyconzo-
J¿onu7n eji nos bic ejje. xome, ¿ t vcr que ayer vi Cielo, y oy 
veo tierra: ayer palacios, ov choca?, 
jímtr.U.2 Q A n Ambrofio podrádoel parecer ayer Dios, oy hombres: FWW/fiqxts 
in Lncam y voto que S. Pedr o dio cerca de la dedu&us ad regiam, poflea tn paupe-
gloria que vio,dize * jQgpd ignorábate rem domum reduceretur-xs* deftderet 
conditíonis fnit, quodpwnittehat.de~ fthi-promtjj'am regiam. V n hombre q 
uottonis. Ent ró S. Pedro como hom- fe vio en palacios Reales y fumptuo-
bre: mas prometió como fanto, y en íos,ri dcípueslelleuaíTedesá vnacho-
partc no ay que culparlc,quc qukn vio ja de yn pobrepaílor?eongoxaríafe,y 
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deíTearia verfe en los palacios en que do, por gozar el Cic lo . Aconícjoos 
de antes huuieíTe eftado» N o de otra queos fanugueysdeia vida, yíubbie-
manera(dizcSan Pablo) gimo,por- nesno los tomeys, ni aprueua, por-
que me vi en palacios, yagora vcome que bienes tan mudables , y tan bre-
en chocas :eftuue en el Ciclo > agora ues, no merecen íer prouadus : San 
d loy en la tierra. San Pedro no que- Pedro hablo á íu aima , y á íu def-
ria baxar del monte , por no yeríe en feo, y fí hablo como hombre , deiíeó 
laseílrechuras en que San Pablo íe vio como Santo. Q^icde tan conten-
deípues, baxando del Cielo, adonde to de la gloría que vio , que no íea~ 
auíaíubido, Auia de deílearíc S» Pe- treuia ya á ver otra cola fino Cielo : 
dro otra vez en el monte , cafo que que ojos que auian vifto á Dios glo-
baxara del ; pues íi he de deílear íu* ríofo , como auian de ofar ver cofas 
bir, dize San Pedro, para que he de mortales? Y el dezir: Señor , no nos 
¿ímhr li ^axar^eca^n:,onrcComocfte^ YSan vamosdeaqui jamas,fue dar vna voz 
^Jr*{0* Ambrollo ponderado el mefmo rap- slmundo, diziendo: Hombresjque 
^ * rodé San Pablo al tercero Cíelo , dize eftays en lo baxo del monte , y tan 
aísi: fiaptustn Taradifum^ Iríumpro * ocupados en las colas de la vida , fubid 
p n j tam non fcntiehat corporis 7 ^jp á lo altodeíle monte, fi quereys ver la 
audiens >et ha Dct , quomodo ad cor* gloria , porque lelo aquí íe puede v i -
pons injirmitates defeenderet •> eruhe" uir. 
fiehát*, feiens q m d y í d i j i a ¡ & quid YSan Gerónimo acordandofelela HterottJ» 
at idt f ía , San Pablo licuado al terec- vida que auia pallado en el Ciclo , ^ J * ^ T * 
10 Ciclo , quedó tan diferente , que las vezes que por los raptos auia íubi* 
parece perdió todas las operaciones d o á e l , y loque defpues padecía en 
del cuerpo, y las fufpendio,para ha- ia tierra, llora , y haze quexas de fi, 
zer mayor empleo en las operaciones porque bax ó dcííe Cielo : Ego ho~ 
de fu alma y quedó tan contento de munculus adhuc ^luem in cerporey 
loque vio , y oyó , que no quedó Con ^ngclorfim chotis pepe interfui 
l o i h o para ver otra cofa , ni tenia de corporeis per hebdómadas nthil fen* 
conüan^apara viuirenelmundo, ya ttens. Acuerdafeme , q u e a í s i h o m -
que fe auia vifto en el Cielo * Corría- bre miícrable y mortal quefoy, me 
íe de hablar con hombres, quien auia cftuue recreando femanas enteras 3 y 
gozadodclaconuerfaciondeDios, y defenfadandoenel Cielo, eneompa-
de tener ojos para ver las colas de la ñia de los Coros de los Angeles, que 
vida, quien auia viílo las grandezas todos me venían á alegrar : T>ímii¿e 
del Cielo ; oyr las profanidades de ^ifionts tntuitu prafetus físturorum t 
los hombres, quien auia oydo losíe- Y no íolo vía Angeles, y comuni-
cretos de Dios-, y entonces juzgaua caua con ellos : pero también goza-
San Pablo por fí ¿ los otros hom- ua de la preíenciade Dios, enfayan-
bres , que no auian vifto nada de lo dome ya entcnces, para íer defpues v 
queelauiaví í lo , ydaua vozeselSan- bíenauenturado, y haziendo de pai-
to , diziendo aísi: g m d adhuc^elu- fo la falúa á la gloria, qué defpues a uia 
ti Ementes de hoc wundo decermttsf de poíícer perpetuamente : I{eddí~ 
Ne att igentís^negti f tauerttts , q u U tus corport flebam quid ibt manens 
f m t omma ad corruptelam ipfo )>fu, feltcitattshaheham. Acabadas las fe-
Qne es poísible que aya en el Cielo manas de la recreación de la gloria , 
Jos bienes que yo ví en el , y aya quien tornando en m i , como quien íe buel-
fe embarace en las poquedades del ué de la de recreación donde eftaua 
mundo l Efpantome ( dizc Pablo) defeaníando, para fu cafa , en la qual 
de no os ver a codos muertos al mun- ningún deícuemo tiene , iloraua vo 
K (dize 
T r a t a d o Segundo, 
(ü ize íl Santo, porscataríemc la v i -
da que ¿uis pa (ladeen ci Ciclo, y por 
ícmic fuerza boiuer i herir con vn can 
ro mí pecho , para poderme íaluar* 
Líoraua verme en la tierra , y tratar 
con hombres, quien íe auia vifto en 
el Cielo comunicando con Angeles: 
bol aera lidiar con el mundo, quien cf-
tuuoen bracos con D i o s . Tcjhsipfá 
'Ttdnitafy quam cermbam, tefles ípjt 
heati fpirttm ^  qui •aderant: teflts cott -
faentia tMea^uatafítn homs tpfe fruc-
har, qúot, quanta ^  nefeitproferre 
molUticscorpens mei. De ícreftoaí-
í ¡ , es teíligo la Trinidad, que íe me re4-
prefentaua, los Tantos Angeles, que 
cftauan preíentes, mi propia alma,y 
concíencia,que tales bienes gozauajios 
qualeseran rantos, que ni y o , que los 
paíle, los íe contar. EnS. Geronímoi 
veo retratado vn S.Pedro.Sabía lo que 
auia en lo baxo del monte: veia la glo* 
ria que en lo alto del íe moftraua, y de-
zia: Sí aqui he de deffear bolucrmc^ 
para que me he de baxar ? fi en lo ba-
xo he de llorar p o r e í l o , para que lo 
tengo de dexar ? De que firue dexar 
vnbien, que no he de poderdeípues 
contarle ? de que firue dexar pala-
cios por chocas, Ciclo por mundo > 
gloria por tierra ? Donde quiera que 
me viere, dize San Pedro ( no Tiendo 
en efte monte ) tengo de eftar congo-
xado. 
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F a c i a w u s hic t r i a ta* 
hefnacu-
U . 
TNaducr tenc ía fue , querer San Pe* 
drohazer tabernáculos par? vna glo 
r ía , que el confeííaua, merecia dexar-
íc el mundo todo por ella • Porque 
fi auian menefter tabernáculos para 
ampararlos del Sol, y del calor, y de 
la lluuia, como era gloria ? y íi lo era, 
que mejor cafa, tabernáculo, y ampa-
ro aúian menefter ? pues la bienauen-
tñrancá es vn ayuntamiento de todos 
los bienes, fin imperfeción ni neccísi-
dad alguna . Vnadelasperfecionesy 
propiedades, tpt San luán apunta de 
iafanta ciudad de Icruíalen del Ciclo, 
donde Dios beatifica á los juftos, es, 
norenernecefsidaddc cofa alguna,an^ 
lesfuplirlo Dios todo con figo miímo, 
y cfto de vna manera mas noble y ex ce 
íente,delaquetuuieranlas miímasco* 
fas en fi .* £ t Ttftiplum hon >idi tn ea^ Apoc* i 2, 
*I>omtHm tnim vmntpotens templum 
illtm zfl s XJF t túHas non eget Solei 
nec L u n a , "btluceant in ta\ nam ciar i - ' 
tas Dei illuxninámt eam , ^ iucer-
naetüs e f l cy ígnus .Vi^áht San luán, 
la ciudad fanta de Icruíalen , la qual 
no tenia Templo , ni tabernáculo al-
guno: porque Dios con toda fu om-
nipotencia le feruia de Templo: que 
quien tenia por fi á Dios3 en cuya fom a 
bra fe podía amparar , efeufaua todo 
otro amparo : ni menos tenia eíía ciu-
dad Sol, ni Luna,que alumbra ÍTcipor-
quefuSol y fu Luna era Dios. Por-
que ñaca bicnauenturan^a fuera eíía, 
y por ventura neccísítada, íi huuiera 
menefter masTempIo, ni mas luz que 
á Dios. En las qualespalabras aludió 
San luán al Profeta Eíayas, quando ^ , ^ 
dize • Non ertt tibí amplius Sol ad ; 
lucendumperdiem, nec fplendor L u ~ 
n a illurmnahit te , [ed erit tthi T>o-
mínus in íucem femptternam , ^ 
jDeustuus tngloriam tuam , Non oc-~ 
cidet^ltraSoltuus, & Luna tua non 
mtnuetury&c. Habla el Profeta, no 
de la ígleíia triunfante, fino déla mi -
litante, lá qualeneftofe paréela con 
la otra, que no tendí ia tampoco necef-
fidaddeSol, quelaalumbrafie de dia, 
ni de Luna para de noche, porque el 
Mcfsíade feruíria de luz eípiritual pa-
ra alumbrarla en todo tiempo : y 
que tendrían los julios en ella vna 
luz que nunca íe cclipíará,comG acon-
tece 
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tcce 3 la luz de la L u na,y del SoL bre faltaua. Porque fiel no muiera ne-
Por donde trabar S. Pedro taber- ccísídad,noreíiiuicrade las criaturas, 
1 naculos para gozar la g lo r í a , fue que- y portonliguienteno íe rnoíliara í c 
rerhazer vna bicnauenturan^a neceí- ñ o r : y fi el hombretuulcra la vclocí-
íirada. Y en parte tiene r azón , por- daddeí caualloen el Goirer^deíprccía-
que las bienauenmran^as de la iietra, rale de fer íeñor del cauaílo, pues no le 
todas fon eftas, y no ay gloria en la auñ menc í len í i el hombre tuuiera los 
vida, que no tenga muchas neceísida- inftrumencos de venganza, de que efr 
Üeréfkniy des, dizc San Bernardo: t í c u n e c c l a - tan proueydos oíros animales, no efli-
w Céit. fgt ¡ux^ xecflena refeffw, nec manfio mará tenerlos por íujeros ^ pues no te-
r^/rf.NilaluzestanGlara,quenotcn- nía neceísidad dellos* Afsi queelvfo 
ga muchas nubes que la efeurezcan, ni de las criaturas nos mueftr^que lomos 
b hartura es tanta, que no tenga mu- feñorcsdellas: y délos bicnsuentura-
cLis neceísidades: ni la íeguridad tan dos de la tierra,aquellos lo ion masque 
íirme , que no corra íus riefgos. De han nieneftermas> mas las glorias d d 
donde fe dexa ver, que la gloria del Cielo confiften en no tener neccísi-
mundo confifte en tener muchos ta- dad de mas que deDios.Verdad es.que 
bcrnaculos, y auerlos naeneíler. Y encierrs todos los bienes, y no tknc 
bien claro fe vee, que no ay ningu- deícomodidad alguna para amparar 
no de los biensuenturados de h tierra, nos de todos los males: alsi es vno que 
que no aya menefter á cada paíío va tiene la comodidad de muchos. Sobre 
Tabor ., y fu tabernáculo en que fe el lugar de los Cantares ^ cA^^" ^ / ' ^ 
amparen del diígufto, disfauor, y def- pendentex ea , ay vna gloíía antigua 
priuanca . Pero la g lo r ¿ del Cielo de los Hebreos, que explica efte lugar, 
coníif teennoíerle neceííarios taber- que habla Dios en el con fu Eípoía la 
naca íos , pues tiene de fuyo á vn Se- Synagogajacerca déla promeíla hecha 
i lo r , en que fe encierran todos los bie* á Abrahan, y de la grande decenden* 
'AmhiUh. oes, como San Ambrofiodize : Om* cía quele auia de dar en l ü a c y dize af-
3-c 
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neceísidad de nada , la de la tierra en & r e p l i c a x i ^ ducém dlum clypeü, ¿ ^ . ^ w 
suerío meneüer todo • Y San .Grc- yu í f i&usej} defidetzüfiliorunofirorñ* Sctcma* 
Grcg.N'if. gorio Niííeno explicando el lugar del ^Att^hr^ha cora. Dominov&amimtor jor. 
de opific. Geneíis : Dominamtm ptfcthus ma- mundijfiniihifa&HS csclypens.Dixit 
ris , ^ ^olatihhus Coeh , en las qua- ci (anBHS^^henediÜus' .TihtfHi cly-
les palabras hizo Dios á Adán íeñor de peus ^nmi fihjsarétem tras fidm mille 
los animaleSidize que la neceísidad i n - r / j ' / í / . Rcpreíentafe eneí lagloí la vn Genef,\^ 
cap.j. 
troduxo el dominio, y que fer íeñor, 
es auer meneíler , y aquel es mayor 
íeñor t que tiene nccefsidad de mas co-
fas : Defnonflraturper id, qttod natu~ 
rrf nojlree deeffe credttur % qj? certa 
d a t u r o c c A p o , qua fabditorum domt* 
mmnconfeejuatur * Habla del domi-
nio, y dize^que la neceísidad que el ho-
bre tenia de las criaturas, moftro que 
era Señor dellas, y para fuplcmento de 
lo que le faltaua, mandó Dios á las cria 
turas > que le obedecieífen , y queíu-
plieffcn configo mifmas lo que al hom 
dialogo entre Dios y A braba n , y alu-
deíc aí lugar del Genc í l s , quando deí-
pues que Dios le promeuo,que feria fu 
cícudoy prote£i:or7ledio también pa-
íabra,que en vn hijo que le faldria dclas 
entrañaste daría tantos decendientes, 
como las cílrcllas del Ciclope la gen t 
ración de los quales aufa de nacer ei 
Meísias.-y cada qualde ios decendiétes 
era como vn cícudo, el qual co íu íucef 
íion yua continuando, y amparado, y 
haziendo buena la promeífa, hafts ve-
nir á la tierra aquel, al qual com® 
K a á cica-
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á efcudo tírauan todas las cfperan^as, y 
buenos de íleos de todos fusdecendien -
tes: y porefta razón á las muchas gene 
raciones llama muchos eícudos: y aña-
de , que el Mefsias viniendo al mun-
do,^ los hijos crpiritualcs de Abrahan, 
no folo haría oficio de vn eícudo, fino 
de muchos. Los tabernáculos de la tie-
ra fon muy limitados , porque cubren 
tan mal, como fi todos juntos fueran 
vnofolo : y fi os cubre y amparan vna 
neceísidadjdeícubrcn muchas, y fiem -
pre eíTos tabernáculos tienen vnos reí-
quicios , por los quales entra el Sol,y la 
lluuiarquiere de2ir,íos disfauores,dirgu 
ílos^y reuefesdela vida^ niay remedio 
de calafetear vn tabernáculo de made-
ra , de fuerte, que no os entre poi el el 
ayre,queoshaga daño. Mas quien víue 
en la protecion de Díos;no a y mal que 
le llegue, dizeDauid : habitat ÍH 
adiurono¿iltifsimt , proteclione T)ei 
Ccclt commorahitar* Ideft^ in eiuspro* 
teBione tutus ent , expers omnium 
imnnarum Solis . Quien fuere tandi-
cho ío , que hizíere íu morada en el ta-
bernáculo de Dios, y debaxo de íu pro 
tecicn, hsrto feguro efta ni tiene que 
temerlasinjuriasdcl Sol , los infortu-
nios del inuierno, la^ inclemencias del 
tiempo ; que quien fe abriga á íombra 
de Dios, íombra de Dios le cubre. E l 
capitulo quarto del Profeta Eíayas ha-
bla a la letra de los ludios, que fe auian 
deconuertir defpues déla Paíi ionde 
Chr i f lo , y íaldriá de leruíalcn para no 
íercoraprehendidos en la deftrnycio 
d c T i t o y Vefpafianojmerecida de los 
ludios por la muerte del Heredero: los 
quales conuertidos embidiarian la bue 
na fuerte de la Gentilidad^queauia ace 
tado áChrif topor Meísias. Y deftostu 
uo Dios tanto cuydadc,que losproue-
y ó d e v n l u g a r d c n d e n o los alc^aí íe 
el caíligoXprofetizando Eíayas deíla 
Ty'atado Segundo 
prouidencia,la compara con la rué ru-
uo del pueblo,quádo le gui o por el de-
fierto con vna coluna de fuego de no* 
che» y de nube de día , y con la proui-
denciaque vfaracon íu Arca^ prouc-
yendola dctablas que la cubricííen ro-
d j .Ef to quieren dezir las palabras: E t 
creauit íDominus fuperomnemlocum 
montis Ston, ^ ^hiinuocatus e j l ^ nu~ 
hemper dtem, ty fumum ^ f p l e n d o ' 
rem tgms fiammantis t n noB¿: [up?r 
omnemgloríamprotectio, Enricde por 
gloria el Arca del Te í lamento ,y dize 
queíamefmaprouidencia deque Dios 
vio con el pueblo en el deíis.Tto,ampa-
randolos, agora con la coluna de fue-
go, agora con la coluna de nube, y de 
la que vio con fu gloria,que era fu A r -
ca,mandándola cubrir co cortinas, de 
la milraa víaria con fus juftos,que vn el 
creyeíicn. Y á efta prouidencia llama 
tabernaculo^el qual fiédo vno folo,ten 
dria comodidad de muchos: Ettaher-
naculum erit m ^mhraculzim Det^ah 
tfftu, in fecuritatem^ (jr ahfcofioné 
a t u r b t n e ^ dpluuia. N o ferála pro-
nidencia de Dios, como la del mundo, 
ni el tabernáculo del Cielo, como ios 
de la tierra, que fi defiende de la calor, 
no del frio:fi fon buenos para de dia,no 
aprouechan para de noche, y quancio 
efto tuuiercn,no fonfeguros.Empero 
el tabernáculo de Diosjiendo vno fo-
jo , «ene las comodidades de muchos 
tabernaculos^porquatoes para inuier-
n o ^ para verano, para de dia, y para 
de nochcldefiédc del frió, y ampara de 
la calor,es prouechoío y feguro. Y por 
tato de rales tabernáculos como eftos, 
vno íolobaíla para amparará muchos: 
pero de los que S. Pedro queria edi-
ficar, muchos no fon podero-
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N T R E hs drcun- mrs tan apar hafta llegará laCruz, 
í lanciasqucSauMar- ^uc confintamos que en ella configo 
ees notó en t i la jor- mi ímodaucnuc í l ius vicioiy concu-
ñada que Chri í lo hi- pifccDcias. 
zo a Icrufalcn, yendo Y íi bien lo coní idcramos, fiendo 
á padecer, fue: E m n í el camino de Chrifto, yr á buítar para 
autem tu ^ia ajcendetites Tfierof&ly- íila mucrec , y para lus DIcipuíós la 
mam'. ^ p r í c e e d e b u t t l L s lefus , & vida ; nose ípantaracontodocí lo ,ver 
fíupehant , ^ fequentes timehant. caminaraChriftoapneíTa,y áe l losdc 
Que yendo iodos por el camino, y eípacio: C h r i ñ o alegre , y ellos llenos 
{iÁo Chriílopara morir, yua con tan- de temor . Que dígo?las dcícncioncs 
te gozo á la muerte , que les lleuaua que nueftra flaqueza hizo hazér á Chr i 
la delantera, y losDicipulosafsiyuan ílo en efte camino , agora con petí-
llenos de miedo, como fi fueran á m o - cionesde ambición .aeora con la con-
nr » Quinera que nos pareciéramos tienda dequien era mayor, ora cípe-
cn el alborozo y gozocon Chrif to, y randolos, para que la flaqueza dcilo's le 
no en el miedo con los Apollóles: an- pudieílc acompañar en la conquifta 
tes aísi acompañaíí'emos oy á Cnri í lo de íu remedio , fue todo eílo moílrar 
medico nueftrojeneftccamino^ cura que trataua de nueflra íaluacicB3ápor-
^ en la Cruz va á bazer, q en noíorros fía deíía flaqueza. Y uno,ved quaatos 
fueílen yguales los deiTeos de fanar, paílbsarras yua la necefsidad , yendo 
con los que el i'eudua de remediarnos: raros adelate el remedio. Y íí me díxe-
y lleuaílcmos el alborozo para nos de- redes,q;ic Chrifto tenía la culjja, pues 
xarcurarconíu muerte, que el licuó excedía rato en el caminar^q fe adelííta-
parapadeciendo pader la vida : y va- ua ácodos:deÜome qoexo, q quedaísc 
K 3 ios 
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losDicipulosatras.tenialo tara necef- do en Chriftorthafp.ua ía r/rucnc. Por 
íidad de yradeláte: y q en noknros va que que temores cauiaria en hoinbres 
losdeíltos deia faluatio tantas joma- v na muerte, que tanto h^zia iczclar a 
das atras,quando losdcílcos que Chri- Chriftof 
fto tenia de nos íaluar, yuan tantas Vna fola Cofa veo en cfte camino, 
adelante. N o c s d e e í p a n t a r ^ u c n ü e - que parece enconrrarfe con c i k albo-
ftra naturaleza en los Dkipulos hu- rozo y pricíla,queauemostiicai ecido: 
yeíle tantos pies atrás , peníando y es, las muchas vezes que Chrifto 
ellos que vuaná morir, quando la mi i - íedetuuo en cfte camino , del qualfe 
ma naturaleza en Ghrifto, quantoa la defuiocon íus Dicipulos por algún eí-
parte íenfitiua 3 pidió ai Padre, que íi pacio,para les dar cuenta de Como yua 
fuefíe poísible,no murieiie. Para que á morir , y juntamente para en aquel 
veays que los primeros que tuuimos lugar eíperarlas peticiones de la ma-
contra nofotrosen nueftro remedio, dre de los Zebcüeos5q venía atras'don 
fuymos nofotros miTmos, y íolotu- de también hablo en el cáliz de la Pal-
uimos de nueílra parte la miíericor- f ion , y íe detuuo en quietar los D i -
diadeDios ofendida . Y cí encarecí-, cipulosdela contienda que tüuieron, 
miento en efto cíluuo , que fiendo dequaldelloscram3yer;¡ como tam-
nueílra naturaleza tan honrada y in - bien íe paró en íanar losckgos^ que cu 
tereílada en Chrifio , fue el mayor el camino eftauan . Como dizenpues 
enemigo que tuuojaísi nueftro reme- tantos efpacios con tan grandes prieí-
dio, como fu amor. Efto pondera S. íasy alborozos íConfieíioos, que hizo 
L e ó n Papa , explicando ia petición Chriftoalgunasdeiencion(!s,masnín-
que nueílra flaqueza hizo en Chri í lo gunas fe encontraron con íus prieí-
Matth.16 en el Huerto, como refiere S. Mateot jas y alborozos de morir f or noío-
Sipof i lde efíJrat:f( at a mecaltx iflt\ t ros . Porque f i fe detuuo , fue para 
Sobre elqual lugar dize el Santo aísi: hablar en cüa muerte , para la qual 
Ipfa "box non ezaudrft ^magni e(i ex~ yua alborozado , y como Plutarco P'nt.UAé 
Le» Tapa pofit/o fzer¿mentí : Hila petición no ¿\z^^ ^mitntes mbts^frfmtsir muí - Garrulit* 
je?. 16.112 oyda comiene e n í i v n fecre to ,y ía- tum jermomhus ^ ¿¡¡ui recordartonem 
Pajito, cramenro grande, el qualev,andar la refytciant rerum amat i r t ím. Los a-
bondadde Dioscncl icmedio ápor - mantcs ordinariameme huelgan de 
fia con nueílra naturaleza. ^ g m - f é * . hablar en aquellas coías , y trauar a-
hd humanogcm-ri conferret %edemp* qucllas plaricas , que les refreican la 
torts puteflds 9 ft quod nefíya peíehati memoria de lascólas que aman * Y co-
ohtmeret tnfirmita . Porque nada a- mo Chri í lo amaua tanto la muerte, 
prouechara al genero humanoelpo- el amor, y el deíleo lo hazia hablar en 
der del Redentor, fifucra oyda y def- ella tantas vezes. Y como San Épi- D . E i ñ á 
pachada la peticio.que en Chri í lo ha- h i ñ o dize, el hablar en ella , era pro- ^?í/r .^'^ ^ 
zianueílra flaqueza. De manera , que meter/a , y el hablar oy delante de ^onu'. 
juntandofe en Chriílo la naturalezaq todos, fue tomados á todos por te-
de nofotros tomó , y la diuina cue te- íligos de la promefía que hazia , pa-
nia de luy o , la que romo de nofotros, ra que le. importaífc no menos cjuc 
haíla enci nos hdzia guerrar, y íclo la honra, crédito, palabra , y verdad, 
quetruxo del Cielo, y juntamente. íu el morir por nofotros : y fueron r.ir-
amor,cian por nofonos. Y por aqui dan^asque aflcguraio la muerte. Ved 
vercys.quc noayque eípantatj deque fi taks tardanzas íe encuentran con los 
efta flaqueza en los Dicipijlos .cj penfa- alborozos^y güitos de ia mxierte. 
uan yua a morir jos enti iílecieíícy ate Quantomas,c]ue en cílas dilaciones 
ttiorizaífe,y hizicíie quedar a t ras^uá ' no trataua de tener mas horas de vida, 
antes 
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entes de pena í ni era para el pequeña^ woueat ipp mortem, ad faltitem mo-
vrlele prolongado coía de tamo gufto r t c n t á u s per dífpenfatíGnem^ Los 
íuvoxomoera morir por nofotros. Y otros hombres rezclan de mor i r , cm-
cl amor que Dios nos ruuo, hizo para pero Chrifto temía, que no le mataí-
eldetanto ínteres el p4¿ecer,quc tan- fen. Los hombres echan fuera el te-
co nos obligaua ya en dilatar la vida^ mor,para mejorafíegurar la vida,ChrÍ 
por la pena que eíío le daua, como ílotcraío,paranKjor affeguiar lamutr 
en darpriefía ala muerte, por lo mu- te, paraafsiprouocaral demonio, que 
choque la dcf ícaua.Pot donde queda concibíefle del opinión depurohom-
claro3 que cnefte camino fe detuuo bre, yacabaíTe ceñios íudios je qui-
mas para penar, que para viuir. Y afsi taííen la vida, y claudlcn en la Cruz, 
eftas dilaciones íolamente tenían de Por t sn to , íi mucho le deuemospor 
vida el durar , y de muerte el penar* las lagrimas, vozes,angu Rías, y trifte-
Ypor tanto, fideuemos mucho á eftc zas deíía Cruz , no lee ftamos en mc-
Señorpor las prieífas, no menos le ñor obligación por las pr ieí las , ale-
deueraos por las tardanzas, y mucho gi ias y gbzos, con que cy para ella ca-
mas por el contento con que va; por- mina. 
que l i fe alegró en el camino de oy* La paga que Dios quiere de no íb -
fue, para que deípues en el Huerto, y iros perianto exceílo de amor, es la 
en la Cruz í e pudieíle fegura y confia- que oy quiío de los Dicipulos: porque 
damenteentriftecer, fin fe poder pre- como cuentaS. Chryloftomo,eldar- Ch^fófék 
fumír del, que le pefaua de morir ; an- Ies Chrifto cuenta de como yua a mo- Imptrf,-
tes fe penfaíFc del > que íi entonces fe r í r , fue obligarlos á que no perd ie í -kw^j* . 
entriftecia, era para defpuesmejor af- fe con ellos, por padecer por amor 
fegurar el morir, y para que viéndole dellos .Como fi dixera : Dicipulos 
el demonioanguftiar como hombre, m í o s , voy á mori r , y bien veys con 
le dexaííc matar como á t a l . Buen quanta voluntad, que ni forjado, n i 
Dios, y Señor ,quc con tiempo fe ale- engañado, camino para la muerte: que 
g ró ,vcon tiempo íecntríftecio. Co- aunque el morir es de hombre, el que-
mo Dios es puntual, que fe quífoale- rermorir,esde Dios • y por tanro, lo 
grarconel tiempo, y nofe quifoen- que de vofotros quiero , es, que no 
triftecerfuera del. Buen Señor , que pierda yo con volotros , por morir 
en todo foys de prouccho, y n i vuc- por vos, ni pierda crédito, por den-
ftras alegrías, ni vueftras trifíezas , t íe- de pretendo ganarlo con vofotros.Ta 
n e n q e c h a r á mal.En las alegrías de uo Chrifto por bailante premio de ios 
oy tnoftraftes que yuadesá morir por trabajos que por nofotros padeció , y 
gufto: en las tríftezas del Huerto y de / de los bienes que nos hizo, el no per-
la Cruz moftraftes, que morís tanro der con nofotros perlas mercedes que 
por voluntad, que íi os entrifteceys, nos haze : y Tomos nofotros tales, que 
era para nos afíegurar vueftra muerte, lehazemosguerra,y contradicion coa 
eniaqualconfiftiatodonueftroreme- los bienes que del recibimos; y per-
dió, dio con muchos de los hombres, per fe 
Pondera S. Epifanío, que afsí la trí- hazer hombre pafsiblc, y mortal co-
fteza que Chrifto moftró en el Huer- mo ellos, dcuiendo de fer dellos ama-
to ; quando dixo : Tnflts efl anima do encarecidamente. Tertulianoar- Tcnul.U, 
mea : cómela que moftró en la Cruz, gumenra contra ciertoherege 3clqual ¿e Ccl'ñiK 
quando dado vozes dixo: Deus,?)eus negaua fer Chrifto verdadero Dios, • ^ 
m e u s ^ t y u í d dereliqmflt me ? fue- porque auia oydo contar del , que fe 
ron rezclos de morir . Trouocat per auía fujetado á lasmíferías, y penali-
hunc modum aduerftrtum ^ quo tilo dadeshumanas , dízíendo, que como 
opinante tmere Saluatorem mertem, auía de creer , que vn niño lleno de 
K ^ frío.. 
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frío, pobre i pueílo en vn pefebre en 
paias3derramandolagrimas, eiaDio^: 
ni como fe auia de perfuadír, que Dios 
tenia hambre 5padeciaíVio, ylloraüa. 
Ay3dizc Tertuliano, que ello méítno 
que te endurece, y ciega,tcbtíüiera de 
rendir ai araordetalSenor, puesqui-
fo tanto d los hebres, que por íu amor 
á todoe í fofe ín je tó ; y no tomar oca-
íion deefeandalizarte, y incredulidad 
de lo que te huuiera de íet motiuo de 
afición. Títrce órnete [peí tottus orhis^ 
cjui deflrüis ?i€cejpttium dfeus fidet, 
^uodczinque Deo tndtgnum efl ^ mihi 
expeditafaluus fum^fino ccnfundaYde 
Domino ni'eo'.Qui in wejnquit^cofífu" 
fusfuerit^confííndam cjf ego e ü t i l i a s 
non inuemo materias confujionisy c¡u¿e 
me per contémptum rubtnsprohet he-
ne impradentem^í^3 fthetter¡¡u¡tu7nt 
Natns efí 'Bei films j ioupí idet^fi ta p u 
dendum eflirj? mortutís efl IDet filtus^ 
prorfus credihde^qma ineptum*. & Jé-
pnltus refurrexit^certum f 0 , quta im-
/'o/i/¿i/í,íy?, dize Tertuliano. 
Efto pedia Chri í lo á íus Dicipulos, 
que no perdiefíe con ellos por morir, 
nipeníaílen mal del camino quelleua^ 
ua,yhazia ala Cruz, ni fucilen triftes, 
ni temerofos , peníando que lo¿ licua-
ría á morir, ya q íolo el yua á perderla 
vida,para que ellos tuuicíTcn íegura la 
fuya propia: por quamo todos los pen 
famicntoscontrarios áefío no mere-
cían tener parteen la redecionde vná 
Cruz, que el yua para fi á bufear. Def-
pues del primero cautiuerio de Baby^ 
lonia^y de reedificada ia ciudad de le-
ruíalcn , viniendo íobre ella íegunda 
vez los Baby lonicsjhuuo veynte y cin 
co hombres de los mas honrados que 
en el pueblo auia, los quales empe^aro 
á interpretar mal la libertad primera 
que Dios les auia dado , y juzgar peor 
déla mcrced,quelesaüia hccho,enque 
rcrqueíerufaícn íe rcfiituyeííe,y ree-
difica {fc,dizien do como refiere el Pro 
i^eck 11. feta Ezechieh ffetc efl lebes^  nosautem 
X).//¿ero. Como fidix era : Tenemos vn 
m£\eck Dios tan amigo nueftro, que porque 
nos queria matar, nos truxo deBaby-
loníapara lero íakn: y clmadaila ree* 
dificar, fue mandar hazer vna caldera, 
para en ella nos cozer. L a caldera es 
lertríalen > las eai'nes fomos nofotros, 
que pará nos matar, nos rcñituyó,y ju 
tó . Sintió Dios tanto ferfus mercedes 
ta maljuzgadasjq íe las quitó, y denue 
uo nególa patria y libertad > dizicr.Jo^ 
que ellos eran los quede letufalen auia 
hecho caldeirá,potlos muchos Santos 
y Profetas,á los quales en ella auia qui-
tado la vida: Eijcid^osde fnedioeiu^ 
fjfheec non erit^obístn lebeiem.Yz que 
os moftraftts tan ingratos á la libertad 
primera, y juzgaíles tan mal de ía mer 
cedpaííada, yo os quitare la vida, mas 
no vueftra tierra, y oscozere en otta 
caldera peor, la qual k rá Babyionia. 
Tanto como efto líente Dios.fer íus 
mercedes mal interpretadas, y imagi-
naríe del,que licúa á roorir^quando va 
á dar vida % y el caftigo que efto meré -
ce,es negar el fruto de eífa muerte, á 
quien tal coía tiene para fi. Direys,quc 
ninguno de vofotros fieme mal de las 
mercedes de Dios^ y mucho menos de 
hiorir el por voíotros. Tato peor,pues 
peníando bren de los beneficios q Dios 
nos haze, los tratamos como agrauios 
grandes que Dios nos ha hecho, y co-
me á enemigos mortales, y afsi víamos 
de los bienes que nosdio paraíaluar-
nos con cllos,como fi nos ios diera pa-
ra perdernos mejor. Y fino ved voío-
tros como efitagay s, y hazeys marená 
de perdición jde la vida > honra, íaiud, 
fuer^aSihaziéda^ue Dios nos dio,para 
por medio deftes bienes alcázar la glo-
riare mancra^que muchas vezes esne-
ceíTarioquitares de lasmanos elíosbie 
neSj pues ion ellos como laeípada en 
mano del furioío. Acftepropoí i tofe 
quexaDios deíü pueblo , y amenaza 
porOfeas dlziendo: E t k ¿ c nefciuttj Olea T2. 
quia ego dedA et frumetuw, c y ^tnumy **** ' 
^jv oUum , argentam multiplicani 
ei^Jr auruni,qu<e fecerttnt BaaL idt j}^ 
itifumpferunttnconjlando ,(j?Kornan-
do Baal. M i pueblo empleo en hazer el 
y dolo Baal, ei oro y plata que yo le di, 
para que íiruiendbme grangeaíTen el 
. Ciclo. 
D e l ( ¿ M i é r c o l e s defpues de l a fegunda D o m i n i c a , i s 3 
Cíelo. Losbíenesprofpcrosqüelesdí entender de f i , que no eran paradlas, 
parahazerme facnfícios, gaftaron en 
Jas ofertas hechas a los ydolos *• del oro 
y plata j de que los enriquezi, para que 
hizieiTen bien por íus almas, hizieron 
materia de ydolatria: y hanroedeshon 
f rado todos los bienes que Ies d i , con el 
mal vio deftos, Icctrcb conuertar, & 
f&mafn frumentum meum in tewpo-
r?¡uo^ty3 lihtraho lanam meam, <^li-
num w¿,^^:Defafrentarc5dize Dios , y 
daré,libertada mis mercedes, quitán-
dolas á aquellos , q vfando dellas mal, 
y interpretándolas indeuidamentejas 
Matth.if han deshonrado. Qu i tó Dios el Talen 
to al mal fieruoiquecnlugarde nego-
ciar con el,le tenia eícondido,interpre-
tandotan mal la merced que Dios le 
auia hecho en d3ríele,c¡ fe períuadió, q 
clentregarfele elSeñoijfuera^nopara ne 
gociar con ei en orden ú prouecho pro 
pio^fino del dueño que lo auia dado. Y 
á quien tan mal fe aprouechare de las 
mercedes y beneficios de Dios^l cafti-
go de Dios es quitaríelas* Dicipulos 
miosjdize Chriíío,pidooS, que no juz-
gueys mal del camino que hago á mo-
r i r , penfandoque os lleno amatar: fo 
pena de que os negaré el fruto de lía 
muertCé 
D ¡ S C V R S O I I , 
<Tunc a c c é s i t mater filiorum 
Zebeda i . 
A Lgun®s Dotores fon de parecer,q 
la inocencia defta peticion,fuede la 
madre deftos dos Apol ló les , que lia-
mauan Maria Salome, y que ella fue la 
quedixo áloshijos ^ quefupucfto que 
íuMaeftroauia deReynar temporal-
mente , y a todos doze auia prometido 
ejoze filias^ le parecia bien,grangear, y 
procurar las dos primeras para íi:y que 
entonces ellos inftruyrian á la madre 
en el modo de pedir, temiendoíe fiem-
pre de S* Pcdro^por las ventajas que le 
reconocian .Muchas cofas intentan los 
tombres^uc no fe les acordauan, por 
fino les perfuadieran á que les eftauan 
bien : mas la culpa de emprenderlas, es 
de quien los perfuade que fon merece-
dores de todoique quato á ellos, íín tra 
tos, y á poca coila confeílaran el poco 
fundamento que en ellos tiene todo 
genero de pretení ion, aunque en ma-
teria de cuydar cada vno de íi, mucho^ 
y que tienen faber, talento, y entendi-
miento para goucrnarel mundo todo. 
N o fe ay quien fe conozca,y téga en 
menos cuenta: porque no ay en la v i -
da cofa mejor repartida,que el entendi 
miento, porque todos viuen contétos 
Con lo que les cupo por fuerte. De aquí" 
vino á dezir Séneca: Bona mens ñozmt Séneca, 
tur^nce commedatur, ^jv futo fincha-
lis ejjet^non haheret cmptorem£X buen 
entendimiento ni fecoirspra,nifeem-
preü:3,y aunque fuera vendiblejiiingu-
no lo comprara,porq todos eílan con-
tentos con el íuy o.Quexarfe han vnos 
de cortoSjOtros de pobreSjOtros de deí-
ualidos,Gtros de enfermos; mas en ma 
reria de entendimiento todos eftan fa-
tisfechos de íi, no ay hombre.por igno 
rante que fea , que fi lepregunraredes 
comoeftádefelo,cabera , y de íaber, 
no os diga que en lascólas q importan 
y pertcnscen á íu eftado t no le ikgaro 
Ariílotcles,ni Platon,ni Socrates3con 
íus entendimiétos, y que puede gouer-
nar el mundo.y dar reglas de viuir a to 
dos.Ved lo quefepodia efpcrarde A b 
falon, que tenia tanto de malacondi-
cionjy de ruyn cabe^a^quanto tenia de 
hefmofojy cabellosroxos : puesjlega-
uaá ieuantaríe corra fu propio padrej 
que juílicia y ygualdad guardaria á las 
partes? como daria ácada vnolo fuyo> 
quien quería tomar lo ageno ? Con ro-
do prometíale á íi,y á los otros,que fe-
ria excelentiísimo Rey, y alabauafe de 
jufto y entero j u e z , d i z í e n d o : c ^ 5 ^ ^ 
cvnjlituat ítidicem fuper t e r r a m ^ ^ iu 
fiéitídiiétrii SiyofueraRey,como go 
uernara bícní'fi me bizieran jüezjcom J 
diera ácada vno lo fuyo, y fueran de 
mi todos bien deípachados y conten-
tos? Yeftodezia Abíaloneftandoafr 
K 5 ícmado 
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íentado áIsspuertas de la cíudsd i á los 
quecntrauan a prciendcr, y con eílo 
íoiicitaua ios coraconcs derodalíracl . 
AbÍ3lon,ccn quecabega , labcr, yen-
tcndjmknto, auiadcs de gcucrriar,y 
juzgar? Por vcatura <xn el miímo con 
que pcrít'guis á vucfíro^adieri 'ues di-
go que no güuer rmeys , ni juzgareys 
bié5ni hareyscoía que aproucche.Por-
que ios hombres no tienen mas que vn 
entendimiento conque lohazento-
do,elqualtcneys tan ciego y ccpraua 
do, queccnei hafta á Dauid vucftro 
padre quereys dcfpolíeer del Re} no. 
Y por tanto el cafo cs,que como en ma 
teria de entendimiento, por ruyn que 
cfte íea.tcdosviuan eontentcs,por ci-
ta razón eñaysvos t anp ígado delvue 
ftro 
Y por tanto me parece mejor la opí 
nionde los que fon de pareccr,quelos 
ínuentores de la preteníion,fucrcn los 
meímos pretendientes de las dos pr i -
meras ftllas,y losqueinftruian á la ma-
dre en como auia de pedir. Y todo lo 
hizo con aquel amor materno^unque 
imperfeto , como las madres defíean 
ver ios hijos cada vez mas honrados, 
aunque fea acofta deque fean menos 
fainos,)' mas ambiciólos: que efta ma-
dre fi procuraua tener dos híjes mas prí 
nados en Rxyno tcmporaljconíiguicn 
teniente los deffeaua ver maspeligro-
fos, y trataua de hazcrlcs mashenra-
doSjCon agrauio y periuyzio de terce-
ro, qualcseran ios demás Dicipulos, y 
principalmente S. Pedro, que merecía 
mas que ellos .Es muy ordinario en el 
mundo,tratar lospadres de las tempo-
ralidades de los hijos , y peco de lo que 
conuíene á íuss imas, muy ocupados 
en como harán vn hijo letrado, rico,y 
poco cuydadoícs en cerno le hatcn 
fanro, vfrtuofo, y bien acoftumbrado. 
D . Aug. S. Aguftin fe quexíua def todeíupa-
lib. 1. Con dre,dizíc ndo: C&w interea mn fatxge-
fcf. cap. 3. reí jdem paterqnalis credere tíhi 5 ant 
quam cafius efjetn.^unuKodc cjpm di-
fertu*, ¿ut dífertus potins a cultura 
tua Z>ra/.Señor,tuue vnpadre.queío-
lo ferató de hazerme cortefano del mü-
do,masno dclCíelo,procuro hazemic 
platico, y auifado en las cofas de la v i -
da, aunque el ferio inc coilaífc viuir a-
partado y defamparadode vos . Efta 
mefma quexa haze S. Chryfoí lomo T>. Chrjft 
de los padres del mundo,quando dizes he.Co.m c. 
De líberis non prcuidemus, ^  fi* 'k ^ 
liorumfunt amplificareflfidemuslTTZ 
tan los hombres de las cofas témpora-
lesdelos hijos, masno délosmiimos 
hijos: ifoc tantum curamus, ^t filiji 
magnum pee untar um numerum re Un 
quamus. Defuelamonoscncomodc-
x aremos los hijos ricos, bien hereda-» 
doíjcaíados, honrados en el fuero deí 
mudojiEas no eoraolosdexsi emos re-
formados, y priuadosdeDios.Somos, sirmU 
dize el Santo, como hombres, que te-
niendo las c^ías para caer, les hazen al 
rededor jardines y rccreacionesjdeuié-
do ocuparfe "primero en reparar las 
cafas,que es lo principal.Yfcmos como 
el enfermo, que defcuydandofe de la 
íalud ^no buíca remedio á la enfei me-
dad5antes haze de nueuo vcftjdos,y re-
cibe mas criadcs,falt2ndole lo mejor, q 
es lafaludjpsrapoderfc aprouecharde 
todo cfto.Aísi los padres tratan, no de 
los hijos, fino de las cofas pertenecien-
tes á ellos,y dexan lo principal, por lo 
que importa menos, y no veen que to-
dos eílosbiénes,pnmero que todo, tie-
nen neccísidad de buenos hijos que los 
gouiemcn aporque tener muchos bie-
nes, y maloshijos para ellosj es tener 
jardines y recreaciones,íin caías que los 
guarden y defiendan, y es tener vefti-
dos,y criados, faltando la falud para a-
prouecharosdello. ^Matorcm afinórü^ 
equorum curam-y quam filtorumha 
bernu.^amác el Santo. Mayor cuy da-
do tenemos de los jumentos, y délos 
cauallcs,cuedeloshijos :porquealos 
cauallcs buícames quien ios pieíife y 
trate bien, y que dellos tenga mucho 
cuy dado, y no les dexc criar mana al-
guna, y las que tuuiere, fe las quite:pc-
ro noíotros nc procursmes a ios hijos 
buenos ay os,q los crien enf mtas yhon 
radas cofifibres, y los defacoftumbren 
de los vicios á que los veen inclinados: 
Chryf.ro.t 






Conf. c, p. 
D e l o M ' ^ r c o U s dtfytics de 
fuñdus ¡tt optimusy c ü B a molíniury 
eumquefidcli }tro magno cum ¡ ludio 
tradimui, agafoiiem , ^ultone 
proc uranins^ac difpenfeíorcm 3 qut no-
bis mdgnA beneuolentia afficiatur^ tn-
^^/>w^.Procuramos que nueftra hd 
rcdíid ande bien arrendada,)' al mejor 
labrador q íc hallare, al quai la entrega 
mes muy encarecidamente. Para la vi 
ña buícamos e] mejor vinadero,para el 
molino el molinero masficl^paraguar 
dar el ganado 3 el paílor mascuydado-
íb,para el pleyto^ ci.procurador y foli-
citador masfoliciro, para la adminiílra 
cion de la cafa, el deipeníero de rpejor 
contiencia:y ioio de ios hijos nos oiui-
damos, para ksdar vna buena,nonra-
da, y íanta crianca en las coftumbres: 
íiedo aísi^que la mejor pleca» heredad, 
y hazienda que el padre tkne ^ es e l 
hijot 
El miímo Santo acoíeja en eíla ma-
teria á los padres, que tomen exemplo 
delob, delqualdizeel diuinoTexto: 
Cumcjúe ínvrbem íranfífíentdies con»' 
uiui^mtttehat ad eos íob -y ¡¿ncí i f i -
cahat tilo s^confurgen [que dilúculo ofj e 
rehat holocausla pro ¡íngülis • dicehat 
enim: Ne forte peccauerint fiiij meí% 
Idcjijubehat eor- fan t í i j i can ah¡}men' 
dódc ihts^^openhu" carnis, JLoqual 
ponderando S.Chvyíoftomo dízc: No 
e.a cura ^ rehatuv^t durum tllts acquí-
rcret ^ aut^t bumanagloría lerendos 
i^? tílujlres cerneret , N o trataua ci 
Tanto lob de como baria los hijos r i -
cos, honrados^ y venerados en el fuero 
del mundo, mas lo que le dauá cuyda--
do,era,íiauna en loscombiVescoía^ue 
deisgrsdaíle á iosojos deDios : y aísi 
madrugaua para purificarlos,y hazer-
losinculpabics,y ofrecer por ellos facrí 
ficios a!Señor,yde pecadores^én cafo q 
lo fueílen, boluerlosíantos. Efto mií-
mo alaba mucho S. Aguftinen fu ma-
dre fantaMonica, la qualpor lucen-
uerfion daua todos los días limolnas, 
ofrecia ofrédas dos vezes en él dia., yua 
á la Igleíia á rogar á Diosle conuinieí 
fe vn hijo que iz\\\z\hfmtís netu lacry-
mas contemneresj qmhusnonatéíLÜ-
la fc'Mnda DúMínics, 
J o runij^y atgentum petehatjiee aliquod 
mut ahile yaut ^ ohíhile honum^fedjali;-
tem*mm¿e filtj¡ui\ Comoera poísi-
ble no oyr vos,Señor, las oraciuncs de 
tan lanta madre,la qual para vn hijo he 
rege que tenia, no pedia oro, plata, i ir 
quezas,ni honrasjiro bienes val ¡osiu:i-
bles, y mudables para el cuerpo j í ino 
Féjerperan^3,y cavidad, y íaluacion pá 
ra el alma. Y á ellos bienes llama San 
Aeuí l in el blanco d q tirauan las o r a - / ¿ i . 
clones de fu madre, y el exc íobre que Cií/?-S. 
andana todos íusfancosdciieos: h x u * . -
diens cardinem dejuienj eius» X bol-
uíendo á la madre deflos dos Apo i lo -
ies3digo, que no parece tan ¡ultihcada 
lu pencioirdaluo íinvedixtrcdcs;quccl 
dciíeatlos m ü priuadosde ChriRo, de 
uia deíerparj ios vcrmasSancoS; anda 
do uempreailadodcíbf Señor, y para 
reíponder mejor alas obligaciones de 
aquellos que tienen las primeras filian . 
Si quis Epifcopatum defideraty honum 1 * 
o pus dejtderat\oportet ergo Epifíopum. 
írrepreben/ibiicm ej?e, díze S. Pablo, 
O j i en dcííea Catredade Obifpo3bicii 
deifea,íi lo haze para fer irreprcheniH 
ble, y cumplir ai pie de la letra, con ta- s 
das las obligaciones del oficio, y déla 
carga , y deueprocurarla para tener lo 
das laspartesy condicionesjqucla (illa 
eftapidiendo.'porque no mepcríuado, 
dizeel Apoftohq aya quien pid i pree-
minencia de Übilpo.pii a falcarais o-
bligaciones de ral c itado. 
La razón que los Dicípulos tuuiero 
para leperluadirqnc ia madre feria bie 
dcípachadadeChri i to , v tliosqucda-
rianconttnros,fue penrai^qucpoi pa-
ricnta,y por auer obligado a C lu i l io , 
acudiendole de quádo en quando á fus 
neceísidades, le tendría .veipeto; pare? 
ciendoksquecon dadiussy pufentes 
lo tenia baüantemente obligado, para 
no negarle nada délo que le piúíeile, 
antes le podría ya gouernar fu colegio, 
y repartir las prebendas del. Y de ac]ui 
infiero yo.qucnoíe puede deuer nada 
á nadie, )'menos acetar cofa alguna de 
perlona, que pienfa os compra con lo 
que os da 3para quamai injiiflicbs qui-
licve 
íiercdc vos. Quínelo Abr^han boluía 
vítorioío de los quatro Rcycs,íaHoic al 
encuentro el Rey Sodoma, dizien-
do que le encregaíic los hotubfés, y la 
demás preíaromsilcpara í i . A i o qual 
re ípondíoeiS^nro, que ieproreílaua 
por ei Dios dtí Cielo y de ia tierra, q 
no haría ta l , ni acetaría del coía algu-
na de las que fe penenecian: Ne dtcai: 
Egoditaui ^íhraham\?y\xt no quiero q 
ospodays alabar, ni con razón , ni í in 
ella,qae me cnriqucziítes, y que íoy he 
chura vueílra: que quien eíla á cuenta 
de Dios, para enriquecer por orden íu-
ya, no deuc tomar nada del mundo, 
ni de los hombres del.Demas deílo,no 
quiero ( dize Abraha ) que entendays 
q con lo q me huuicredes dádo,me GÓ-
praftes para quanto quiíicredes de mi; 
ni yo quiero acerar mcrcedesdiao ¿ÍVn 
Dios que tiene, noío lo por íeruicio,íi-
no por merced^ acerarle lasque el ha-
ze. Afsi lo afirma S.Gregorio Nazian-
WAÚWU in zeno,quandodizc: Cmn ah cohenefi-
jancizm cium petitur^ beneficio i d dúctil y no 
Baptifma, de hombres > que entienden que os ha-
zen merced. De aquí vino á dezir San 
Cnryfrjl. Chryfo í lomo: ak ommbusdona 
ácctpiendd funt, jedeum allano dele" 
B u . Ninguno deue íer fácil en recebir 
de todos, antes lo lea endar: recibaníe 
pocas cofas, y de pocas perfonss, y aiín 
t í lascon mucha confidcracion, y eífo 
fea de gente que no haga trato, nego-
cio,}7 mercancía de lo que os da, antes 
entienda que os obliga en pedirle,y ace 
Scneca Uh. íar loque os üfrece,como Séneca tam-
i.ÁTkne- bien afirma dtziendo: ov f-^^» anucü 
pc*c¿^ i . fispromeycndafaCíurus, Porq ay mu-
cha diferencia en dar por amor, o por 
algún intereífeque pretendays os re-
íake dando. Si days por amor, es íeñsl 
de vn animo amigo y honrado,el qual 
quanto mas tiene de comunicarfe, mas 
íe llega i la condición de Dios^quc tic^ 
ne por naturaleza fer comunicable, y 
íi es por intcreilc,cs 1er regatón y mer-
cader, es hazer traveion y aleuofia á la 
smiftadiy tiene el amigo licencia y ac-
ción para Ilamarfe á engaño, puede pe 
dirreftituciondela obligación en que 
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malicíofamété le pufiñes. Mas 1c peor 
es, que agora fepaísótoda laconíidcra 
cionde tomar para darlo, que lia con-
íideracion alguna fe toma todo,y dafc 
con tanta,quc no vemos Cn o tomar, y 
el dar tarda tanto,que nunca Ih ga.Para 
tomar,íiemprceí):an las manos apare-
jadas y abiertas, y para dar, cen adá s. Y 
efto es en tanto grado, que la facilidad 
que huuiera de auer para dar, íe trocó 
en recebir, y como aya dar,elqucda, 
fea quien quiíiere; y no tengaysmicdo 
que íe defprecie el mas graue de rece-
bir del. En eílc nueftro tiempo y mu- S'mtL 
do5rodos los que dan,ticncrj priuilcgio 
de jugadores: porque afsi como cn la 
opinión del mundo ninguna deshon • 
ra es jugar vn hombre, por mas noble 
quefea,eri la meíma mefa con otro,au-
que fea baxo y infame, por quanto el 
dinero íe habilita para jugar con gen-
te^ la qual no ofara llegar enninguo-
tro cftado5por el priuiiegio que el mun 
do tiene dado al juego,y á la tahurería, 
por fer benemérita dellos: afsi agora 
por ninguna afrenta fe tiene recebir, 
íea de quien fuere raya dar,que todo 
íe recibirá , fea el que da quien q u i -
íiere : y íolo en vn cafo no reciben los 
hombres, conuiene á faber,qu£ndo les 
pareceque el tomar les coftará masque 
lo que les dan. 
Jvlasboluiendoálos Apoftoles, di-
go, q fi afsi como negociaron co Chri-
í lo, lo huuierancon hombres, y co ios 
deípachadores del mundo,y3 cftos ale-
garan parenteícos y obligaciones, tra-
taran de dadiuas,ylicuar:ui buenos pe-
dernales , falieran bica deípachados, 
porque dadiuas quebrantancora^ones, 
ablandan voluntades.Y eftos tales ha-
llan que en todo tienen razón aquellos 
que os han obligado con ellas.Grande-
mente quería Ifaac á Efau,que era hijo, 
y mas viejo,y mayorazgo,por las qua-
les razones le quería dar la bendición 
antesqueaIacob,y efto en vida-y an-
tes de morir .Con todo, otra razofí,di-
zeThcodoreto,auiamas for^ofa que. Xkodo.q, 
ferhi^o, la qual era caula de qucEíau 77.mGw, 
fucífc mas ainado y preferido. ^Auxit 
antérts 
D. Ber. II 
D e l ¿ f y l í e r c o k s defpues 
¿moris occáfíon^m^quod offictofaserat 
patrt : ^enatio enun ilLius et erat tn ci~ 
bum. El mayor y mejor tercero que 
Efau tenia, para con el amor del pa-
dre,er3,no fer hijo.ní fer primogénito, 
finoauerlc obiígado con darle de co-
mer de quando en quando, yendo ai 
campo á cacar para el^y grangeandole 
vna hora por otra vn bocado. Ellos 
ion los merecimienros por los quales 
íe gouíerna el mundo, cóüiene á íaber, 
gullojinteres^ parenteíco, y amiftad: 
tanto^que ya el glorioíb S.Bernardo fe 
quexaua de auer entrado efte mal, no 
íoíamentecn la repartición de las ho-
ras del mundo, íino también de los oíi 
cios de la Iglefia ; y eílo por culpa 
de ío^ Perlados,á los quales hizo Chr i -
fto agentes luyos, y entrego la nego-
ciación de la Iglefia, para qac crecieífe, 
y no mengjaí íe O mtferafádam fpon-
j a m talíhus creditd paranymphis 1 
afsignAta cultut eius, propno retiñere 
auíej lm non Verentur: non amict , fed 
<emult% Hay déla Iglefia^ Eípoía de 
CVrifto, entregada á hombres,que de 
xandolesDiosen ella por fus ayos, y 
con fus poderes, y vezespara la ampa-
rar y defender, no hazen fino defeom-
poner,y afear la ,porhazerení i : y las 
honrasdelaíglefia^danno áquien me 
rece mas, mas á aquellos que por íu reí-
peto masconuiene darlas^ tratan del 
ornato della, que confifte en dar á ca-
da vno el í uyo , no como amigos y a-
yos, mas como émulos cmbidioíbs, y 
enemigos. Y masabaxo añade el San-
to fu quexa,dizicdo: Totum honort dt-
tíi>\f.mBitati mhd^autparum.Llegó 
la iglefia á eftado,qúe los decores de-
lla reparten las honras por reípctos,no 
por merecimientos, daníelos oficios, 
n o á í o s mas virtuoíos, mas alosmas 
honrados en la opinión del mundo. Y 
Ber.ií>¿¿ portanto,dizeel Santo, conuieneque 
vos Eugeniojwgaysübi ípos, y diípc-
ferosdoloá aquellos, <Qu¿ non de dote 
"biduce,^patrimonio Crucifixt, ^el 
fuos di tare ftflment, que no huuieren 
de tratar de los bienes eipirituales, co-
mo fuyos, mas como patrimonio de 
BerJbid. 
del p g u n d o Doni in igo , J j 7 
Chr i í lo crucificado, y de vna Iglefia, 
de la qual Dios es Efpoíb, y que tiene 
hijosj a los qualeseíiosbienespertene-
cen por derecho,quales ionios juftos. 
Hazed Prelados íoiamente a aquellos, 
que fe gouiernan por merecimientos, 
y no por reípetos, como los munda-
nos hazen , en los quales reyna el 
vicio de la aectacion de las períonas, 
mas no en el tribunal de Chr i f to , tan 
pocoacetadordellas,quedezia porS. 
Matco,queíu madrey hermano?ypa- Matth.n 
rientes,eran aquellos que hazian la vo-
luntad del Padre de los Cielos, el qual 
era tan defintei eí íado, que fe preciaría 
de no tener de fu v o , donde recoftaíle 
fu cabera: y efte tal, mal fe dexaria lle-
nar por reípetos particularcs,donde ef-
tauanlosdiuinos, por los quales íoia-
mente Diosfegouicrna , y no por los 
humanos de la carne,y de la fangre. 
En el libro de. los Números iecuen* 17. 
ta, que deípues que C o r é con los de fu 
parte, murmuraron de la elección de 
Aaron en Sacerdote Sumo,y los mur-
muradores fuero couécidos, queriédo 
Dics moftrar al pueblo, quan bien em 
pleadocíbua el Sacerdocio en Aaron, 
mandó que íe tomaíien doze varas,ca 
da qual en nombre de vno de los T r i -
bus, y otra con el nombre de Aaron,y 
que aquel cuya vara fe hailaífe ñorida, 
y con fruto,le entendieífe fer merece-
dor del Sacerdocio, Aconteció que o-
tro dia le hallaron todas las varas íecas, 
quicando la de Aaron, la qual apareció 
con hojas,y con fruto, m o í b a n d o en 
cfto el Cielo, que íolo AarÓ entre t o-
dos era el mas digno del PontiíiGado, 
y que Dios no daua las honras por ref-
pefos,ni aficiones, mas por racrecimié 
tos y virtudes,y á aquellos de los quales 
el Cielo con milagros proteftaua fer 
dignos dellast y eníeñandonos, que íe-
mejantes oficios noíedeuian de pre-
tender fino por tales medios. Yáe f to 
aludió el Apof to l S. Pablo en la carta 
queefenuio á losHebreos,quando ha- H ^ - í * 
bhndo décomo Chriftoeípero la voz 
del Padre para falir al mundo,y tomar 
el oficio de predicador, y de Pontifice 
nucíhoy 
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nueñro3clíze afsí: Ncc quifquaw fumit d o , íe fue a fcntar enrjf e fus fray Ies. E l 
jihjbonorem^cdqmyocatura Tteetan nueuo übi fpo eledo llamado Gundui 
ynam ^ a r o n , S i c ^ chrtftns non fe- fo, ya de antes Obiípo Roft níe, cj por 
wet íp fum clanficamt^t Vontijexfie- el Concilio en íu lugar fue eleélo,yen- • 
tett fedqm locums eftadeum : Ftlius doá bufear el báculo a la fepultura deí 
mtusefitu^egohodtcgc?2mtest^femad Rey,lo halló pegado á la miímapie-
modum m alto loco dteit :T¿i es fa* dra. L o cjualviílo por Ies Padres d d 
cerdosttí¿eternum%fecundum ordinem Concílio,pidieron Ú depucílo \ cj bol-
Jtfclchikdec, Chní lo(dizc ScPablo) uieffe á fer Obi ípo , y fucile a bukat el 
no íe entremeno, ni ofreció, ni rogó báculo á la iepukura del Rey : el quai 
porfer Pontífice n u c ñ r o , ni paraicr íe deíapegó luego, y de^ ó quitar jy lie-
predicador del mundo:mas cipero que uar por el Sanío,alqual boiulcron are 
el Padre del Cielo lo ilamaík y efeo- ílituyr cerno de antes. Eí lo llamo ícr 
giel íe: y por tanto los que fe quiüeren ele d o títnqíMm ^ a r o n , que haga el 
parecer á e l , han de eípetar que lean Cielo milagros ^ no el mundo, por los 
eícogidosjcomo el y Aaron fueron eí- cícogidos.y qne á eftos íe den las hon-
cogidospor medio de milagros, y vo- ras,y lasCatedias^y las quitadas de nue 
zes del Ciclo, no por reípetosdelatie- uoícreí l i tuyan, \noáaqiJel lc 'sporlos 
rra,'porqueni Ghrifto íiendo Hijona- qualesintercede Mana Salcmc;y quie-
tu rddeDíos ,y fjtndo íuyodepropic- ren licuar las coías por csrne y íangre, 
dad el oficio de Pontíf ice, quiío vfar y paremeíco^y á poder de valias, dadi-
del fin orden del Cielo, per quanto fo uas?y adherendas,quieren Talcr co per 
lo á aquellos que Dios eícoge,y llama, juvzio de teíceros^ 
y porquié haze miljgrosjon losdígnos 
de mano derecha, y déla yzqaierda, y £ ) l S C V I L S O I I L 
no aquellos por los quales María Salo-
me luesa á C h r i í l o ^ o m o pariente, y A j r¿> , . /• • j 
p o r a á b g r a n g e a d d 1 M r a m , & fe tcns a h q u t d 
Sil-ñus to, C u c n t a S u n o , q ü e e n e I R e y n o d c eo* 
i .fol.$i$. Inglaterra huuo vn Santo cíe la Orden 
dcS»Benito,ll3mado Vuolí lanioObif "T" Res géneros de ambiciones, y de 
pode VngeiTna,elqu2l tenis mas de ambicioíos podemos connderan 
"vinuoío que de letrado, y delqualhu- vna ambición vergon^ofa, que def-
uo alguna^quexas en vn Concilio Pro fea, mas no llega , ni efa pedir: otra 
uincial , en que prefidió Lantírauco defembuelta y mi verguenca, que deí-
Obiípo de Csntuaria, acerca de la po- fea:otra furioía^quenofolopideioque -
ca luficienda que tenia en Icrrasj y fien deífea , mas todo lo quiere licuar por 
do propuefta e í b quexaque del auia fuer^a^ Eftos-tres géneros de ambicio-
per el Pfeüd-ütCjrcipondiojque el Co nes ponderó S. Bernardo en la carra q Bcr. ebl 
cilio en todo tenia muchn razón , mas eícriuio á los Obíípos de Aquítania, 127 
que la culpa de el íer Ob i ípo , no era ; acerca de la fdíma, que huuo entre d 
íuya^masdelReydonDuarfc el San- Papa Inocencio legitim.o eic5:o, y Pe 
to ya defunto, el qual lo auia hecho dro de León Antípapa,Coyas paites íc 
Obiípo muy contraía voluntad, dan- guia Gerardo Obi ípo Eñííoiimeníc, 
dolé el cuenta de fu poca ía{iciccia;pc~ dode díze el Santo aísi; E f l fúbrsaq^^-
to q no auia de entregar el báculo uno dam, quodammodo ÚC tíLtta i&éx* 
al miímo F.ey.Lo qual rodo aísi acón- tiQjnoliens. fchem c a u t é ^ ^ ca~ 
recio,porq yédoaf íepulcro, entrego fiéjíi'alet,pr¿eficere,damnegotiafuA 
al Rey el báculo q el le auia dado íiedo curaf. (tn^erosnanetin fe « ^ pado-
vIuo;y poniéndole algo apartado de la n^mhram nondeferit. A v vnosam-
fepukura en ^ ue el Rey eftaua enterra- biciofosíobnpsjdizc clSaato, y m o . 
^ ¿eños . 
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deftcs, y vnas ambiciones fingidas, y ios, que hazen faer^a,quandoncb3Íi:a 
díhimuladas^y preuiftas, que dcilcan eldeí ieary pedii:nüdeíleó;nipidio,ní 
las horas,y hazen por alegarlas có mo hizo fuerza alObirpado,conio hazen 
dcftia,y dirsimulacion,qii3nropueden muchos, antes ella padecio.Deítosdef 
por no quedar con pefadumbre. en el preciadores me temo yo )quedeílean 
coracon, y por no padecer Vergüenza no íer: piden quenoloshugan: adoran 
en la cara : y aunque no los ref rena el porque no los aderen, y íi ion, es porq 
temor de Dios, tiene verguenca de los los obligaron a q lo lean. Cuenta N i - JViccphor* 
hombres,y del mundo. A y otro gene^ ceforo de Amonio Anacoreta , que Effleftft. 
10 de ambición fin verguenca, la qual queriéndole obligará qucfueíle Übíf- "fi'W'2' 
no fólodeírea,maspide,procura,y ado pojfecortó vna oreja,para quequedá* cu^^7' 
ra. Caterúm yutenami¡i4pr<ecepsejl^ do irregular, quedaíleinhabil para fer 
zs? frontofa libido domhutndi í Efta Sacerdote y Obiípo : y inflando con 
ambición es tan defatinada.que no tie- e.l,qiíe afsi le querian, y pedirian diípen 
ne cuenta con vejez, honra, nidigni- facion al Papa,reípcnd¡o.quc fileaprc 
dad. La tercera cafca de ambición es fu ta fíen mucho, fe cortaria la lengua, y 
riufa, y quetodolo licúa por la punta por eífa razón vulgarmente era llama 
de la clpada , la qual quando no tiene do el deíorejado. Agora tiraos por las 
otro remedio, vía de fuetea, y quando orejas, y cortan os las los hombrcSjfiilo 
no bada el pedir,ni el adorar para alca- los eícogeys» El miímo Niceíoro cuen J ¿ m Uhr. 
cario que prerende , vía de violenday tauquee! monge Niiamonioimportu- 13.^.17. 
como San Bernardo dize, que hizo el nado del Obiípo Teófi lo, que confin-. 
IhiL Amipapa Pedro de Leon,el qiul hizo tieílc en la elección de Obiipo, que en.' 
fuerza alPontifícado . / « ^ y ^ V , / ' « ^ 4 eleftaua hecha, y acctaiiedei laccnía-
tnuafit armis, igne* pecunia : non gracion, le refpondio, que le dicíic eí-
merito y}el ^irtutum: namillaquam pació Laífa otro dia para negociar fus 
laBatmratoYüfmrumjion elcclio,fed cof3S-,yiIcgado el liépo de la Coníagra-
factio^mhra t^ntümfuit^ occafio, cien, pidió que le dexaíTen orar prime 
^elamentitm mahtia \ Las fuerzas r o , y hablar vn poco cen Dios en fu 
que cíle hizoal Ponrificado, fuero no cucua vquetenia por morada, y íe cerra 
híci^dsdc virtud, qualesfon los mere- uacon vna piedra: y pucílo en cracio, 
c í m i e m o S j m a s de ambícionreomo fue, pidió á .Dios,que antes murieíle , que 
querer licuar el oficio de Potifice por permitir que fucile Obi ípo-Oyo Dios 
armaSjibbornos, cohechos, amenazas, fupcticicn;y eífando orando dio íu al-
y conjuraciones,noporclccciones:buf maalSeñor,y lehallar omuertc . A g o -
cando vnospocosdecojurados,}7 amo ra mueren los hombres fino los hazé, 
tinados, no eleélores que lo leuarafícn y fus oraciones y deuocicnes ion para 
por Papa, para aíii con íombra de e l e que los hsgan, YSiAnfelmo eícvuiien uinrdm, 
cion abonar fu fciíma* do á Falcon Obiípo Beluaceníe,dize e/>?y¿.p U 
tres teneros de ambiciones de fi mifmo defia manera : Trmor Ttct ¿ d u m m , 
D.Cyprid, "32e mécion el gloriofo S. Cypriano, me cogitpati^t cjuanuisdolen^ & ti* 
Ubi4, dij~ quando hablando del modo como S. mens^b Ecclejia T>ci traba?tVoi fuer; 
fut.z. Cornelío fue elefto Papa, dízeí iE,///r: za me hazen íer Ob i ípo , y vo.yai O -
copaium , nec ptj lulamt, nec inuajit* biípado lleno de dolores,y de temores.-. 
Kon'bt qmdam^imfecit^t Epijcopus Mas otro temor mayor que el dichones, 
fieretifedipft}>impaíJmef¡tQQxm[\0) el que me llena, no apetito deman-
dize 5. Cypriano, no fue de los ambi- dar;porque fi me fuera licito,fin agra-
ciólos vcigon(^ofos,qdeírean lashon- u ia ráDios , y á la fanta madre Iglefia, 
ras, masnolaspiden, nifuc delosam- no acetar eíhcarga, lchiziera ,y tema 
biciolos dcfcníbueÍtos,quedeíícáy pí- ra íer antcsfubdiio de mi Abad, q fer.-
den; y mucho menosfue deles furio- Obiipo,ó Rcy,ó feñor de todo clmur 
do. 
¿ S o Tratado Pr imero 
do. Cuenta fe del glcnofo S. Clemen-
te Papa, que. quando le cícogió S. Pe-
dro por íu íaceíTor, fe arrojó a íus pies, 
y le adoró,y pidió co muchas lagrimas, 
que no hizieii'e en el aquella elecion, 
porque no fentia en fi talento para go-
uernar la íglefia.S. Pedro lercfpondío 
diziendo: Tales quesnt hac cathedra, 
Soloporqueno loquereys fer, quiero 
yo que lo íeay s: porque efta (illa tiene 
neccfsidad,no de hombre, que la procu 
re/ino que la defprecie, no de quien la 
deífee, la quiera y pida, llore por ella, 
y adore poique fe iadciijíinodequien 
no la deíTee,ni procure, antes llore por 
que íeíadan, adore para que no le eí-
cojan. 
Deftos tres géneros de ambiciones 
la mas lleuadera es la primera, que para 
en deííear,por quanto es menos elcan-
dalofarpcrolafegunda, deaquellosque 
adoran para alcancar,tengola por mu-
cho mas dificultóla para los mefmos 
«mbiciofos, y de rodas tres, la tercera 
esmascruel, porque las mas de las ve-
zes redunda en per)uyzio de tercero. 
Y hablando de la fegunda, con razón 
B?r. la Uama S. Bernardo Cruz pefada, por 
^Lcm[l; lo mucho que cuefta ylaftima,ycar2a 
in pCalm. a 9uieo la trac a cueltas. i lino dezid-
11%. ¡em. nie,dizeS.Ambror¡o7el mandar, y fer 
ja. adorado^uantasadoraciones^bedié-
cias,y fujeciones cucíh primero ? Y S. 
Agaílinlíorajtencrel mundo tanta ef-
-t'ima cn nueftra opinión , que llegaííe-
mos a deíc(limarnos, para tenernos el 
Serm.iUL en cuenta i ^Adto homnihus mundus 
c a r m ejl^t[ihitp¡¡$yiluevint.X S.Ber 
- nardo dizf,que no fabe que tiene la am-
bicion,paT a que íiendo Cruz tan peía -
da, fea tan guftofa, ^Amhitioamhien* 
t t u m C r u x , quomodo omnes torquesy 
ommhíís places* Kihilacerhtus crticiat^ 
nihilapud moríalas celehrtus nevotijs 
eius. No fe. que tiene efta ambición, q 
íiendo Cruz tan pefada para todos, es 
vna carga y pefo tan guílofo, y vna 
Gruz,quc tiene eílrclla y dicha con to-
dos los que la traen a cue ílas,porque co 
tenta á aquel á quien atormentaos fua-
uc a quien la lleudes acepta á quien tra 
ta mal,ni ay cofa mas tirana y cruel que ~ 
efta, ni cofa que fea mas celebrada de 
los hombres; nonliwina ^poflo-
leram plus a m hit i o, quam deuotío te-
ritl Que cofas no haze hazer cfte vicio 
á loshorobresí Que injurias no íediísi-
mulanpcrcaufadella ? que afretas no 
íe fufren? que trabajos no le padecen? 
qucdi íkul tadcsnoíevencen? quena-
negaciones nofehazen? que caminos 
no fe emprenden por vna pequeña dig 
nidad ? Quantos mas van á frequentar 
á R c m a , y lospaífospordondc andu-
uieron los fantos Apodóles^ y la íglc-
fia deS. Pcdro5no tanto per deuccio, 
quáto pornegocio?Explicando S,Ge- Á B m ^ 
ronimo el lugar del Profeta Abacuc. 
Tro tniqmtaíe >idf tenioria ^deihio- ^bácuck 
/ /^donde por maldad entiende el Sa-
to todo aquello que íe grangea por or-
den del mundo,ó fean honras.o digni-
dades, ó riquezas , yporEthiopia coa 
todos fus moradores, los hombres cie-
gos^ fin luz del Cielo,y muy llenos de 
lastinieblas del mundo,á los quales hí-
zieron efclauos y cautiuos las preten-
fiones dcl,dize el Santo, que fue como 
í¡ llorara el Profeta el ver á quantos 
hombres ha quitada la luz, y libertadjel 
deífeo délas honras y riquezas. Como 
íi dixera,quantos mundos veo de hom 
bresciegos, y cautiuosdeíle mundo, 
los quales por las pretenfiones,y depen 
denciasque del tienei^hazen colas, que 
no hizierá efclauos, y hombres ciegos, 
y fin entendimiento alguno : A7¿// 
mines maria tranfire ^ ante potentum 
excubare fores,pati omnia^ qu¿e feruo~ 
rü condttio "bíxpatitur^t diuitias con-
gregent, aut altquam acciptant dtgni" 
tatem. V i hombres inumerables,álos 
quales el amor délas honras y riquezas, 
hizocautiuosde libres, mandó paífar 
mares, padecer naufragios, aísiftir y 
trafnochar, y madrugar á las puertas 
de los Principes, y hazer cofas que no 
hizieran efclauos, todo en orden á al-
cancar alguna honra, ó intcreilar algíí 
prouecho. 
Y ya efto fuera fufrible^quiero dezír, 
íer la ambicio coftofa á íu dueño , fino 
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"dkra en otro eftremojCom'o es querer prano, y madrugaua de Verano y 
negociar á coüa sgena, como vemos de Inuíei no,y venia alas puertas de la 
cy cn tÜosdüsDic ipulosJosquales to ciudad aefpcrarlosqucvtniandcfue-
maron por iníli amento de íu preten- ra á fus n e g o c i o s c o n u c r í a u a ccn el 
í j c n a fu propu'a madre,para que pi- aldeano, y el hombre del monte, y 
diendo e íh por ellos, negociaííen á con el rufíico, y abra^aualc comofi 
coila de la propria madre , y fueíie fuera fu ygual, para hazerfe afsi ace-
día á pedir llena de temor y reze- to CÍT todo í í rael , y hazer gente pa-
lo de no alcancar ( propria cofa de ra fu conjuración . Los Faiiícos, 
quien piúe ) y en cafo que Chrifto quando Chrifto vino al mundo,ayu' 
concedieíTe fu petición ,1a honra que- ñauan \ hazian lymofmas, eran da-
daífcccnellosrquandonojla verguen- dos á o rac ión , ahumauanfe parapa-
ra,)'confufionexterio^de aucr hecho recer penitentes, y íer venerados por 
]a pcdcion^quedaíTecon la madre,y pu tales , y tenidos por fantos: pe róa -
dieilen dezir,quc fiíupieran,© foñaran gora licúa la ambición muy buena 
que íu madre padeciera aquelio,y los lie vida \ anda bien veftida, y acompaña-
tiara delante de Chrift©,iVuncá tal con da.íraraíe coítoíamcntc. 
fuuicrá,niacópañaran:porque essoílu Antiguamente era eíle vicio po-
bre de ambicioíoSjquado no tiene ele- bre , cuytado , no tenia nada de íu-
to loqpre tcdenj idzer ícrannueuosea Vo , todo lo daua , dexauaic robar: 
la maceriajComo fino paíiarapor ellos, que Simón Mago ^ viendo que los 
Suerte por cierto por véturacrucl,fuc -Apoftoles peniendo íusmanos íobre 
la acílos dos hermanos, en querer q la los conuenidosde nueuoá la F c , r c -
prcrcníion propria coílaílc vergüenza cebian el Efpiritu fanto losquecreiara 
sgena baila la de vna madre qumam en Chrifto,ofreció á los lautos A p o -
Y por poco menos mal tegequerer ai- íloiesvna copia de dinero, diziendo: 
cancar hora con deíautorizar, v en'uer- T>att ^ mihi hancpotejlutem^t cut-
"gocat Víia madrey\ querer v n hijo qui- cunójut impofuero manm, aectpiat Spi 
I'ÚX R e y n ó á íu padre,coino preten r i tam¡a?i€ ium . Pidoos, que también 
dio Abíaíon: que íi cite quería quitar el me comuniquey s eííe poder, para que 
Reyno al padreóos hi|os de Maria Sa- reciban el Eípiritu íanco todos aque-
lome pLifieron en peligro el refpeto y líos íobre quiépuíiere mis rasnoiiydic 
decoro de íu madre. Tiempo huuo en ra todo quamo tenia , íi íe dieran cíic 
el qual la ambición aegociaua a íu coi- podenmas ya agora es la ambición vn 
ta: ova coilaagena:3ntiguametelleua ladrón de caminos,y noío lo de bojfas, 
ua eíle vicio mala vida,oy la da ruyn. fino de honras^ize ían Bernardo:y es m , 
Diogc nesgara íer reputado, viuia tan vna cueua de ladronicios, y de ladro- fáxonfid, 
mikrabkmcnte,quedormia en vna t i - nes, ygrangea a coila del crédito age- i 
na en el medio de la placa: oy para HC- no.En otrotiepo morianlosísntos, íi 
gociarvn hombre mejor,y deípachar- haziá cafo dellos los hóbres;: gora ma-
íc de prieíía.conuienele hazer mucha tanos, í inolohazeYs1óneg' ciays por 
oílentacion d c i i , y viuir con mucho elÍos,y paradlos. Y baila eftos dos hí» 
f íuí lo y oílentiicion. Antes la ambí- jos negociaroácofta déla propria ma-
cíon hümiilauaíe,abaiiaíe, ydefauto- dre,y ella lo fue tan buena, cj no dudo 
rizauaíclleuauamala vida,y haziatra- de poneríe apeligro por las coilas de ía 
to de lufrir, y negocio, porque como pretenfion^y á quedar eftos fruftrados 
dizeTerrulianceidemonio,para co- comoquedaron.Semejs tefueeí laSa-
trahazer a C h r i f t o r t o j etiadocuitpa ra en procurar.y deífear los hijos prefe 
//e/;^/w,enfen6 también á ius íequa- r idos^Rebcca-aunqddeífeodeftafac 
ees a íer pacientes y íufndos. Hi jo de juftihcado, y fauorecido d d cielo Ja Ge^/-
K c j c r a A.bíaIon?y icuanuual|lt€in.- quahátodeíTeauajqUcoblkuaíTelabé 
L dicioa 
T r a t a d a Se m n d é 
dícionáEíau,quc dsndok d híjopor w/,quc los rícrgcs y peligres de que-
ínconueniecue de ioquecüa leacon- darconilíaldicion,quedaílen todos co 
fejaua5que fe fingieíTe fer Eíau , que ellaxontanqueeHepufjeíle m termi-
quedaría con maldición en lugar nos de quedar con la bendición de íu 
debcndicion,yelpadre leechariamal padreiraac. Víuamosdemanera .que 
dídon,viendoquc leengañsua, le reí- merezcámosla bédicion del cíelo, por 
pondio: l » me fit tfta m d e d i c l t o f ó i medio de la diuina gracia. 
S E G V N D O. D E L 
M I S M O M I E R C O L E S D E S~ 
P V E S D E L S E G V N D O D O M I N G O 
D E Q ^ V A R E S M A . 
D I S C V K S O P R I M E R O , 
D i c 9 D t p d e a n t h i d m f i l t j me i : <vniis a d dexteram t u a m , ^ 
étlms a d f i n i j t r a m , Maich.zo. 
^!&«fir%fj^ N T R E los males 
gei ís de las honras, y 
^ ? dignidades tempora-
les, el mayor y mas 
perjudicial dellos, es, 
fer eíle vicio atreuido, y oíado, y fin 
reípeto alguno , humano nidiuino: 
porquanro es mal cfte, que principal-
mente íe halla en ía genre masperfeta, 
y en los mejores, y demás prendas,y 
Ber./er. f. partes.Y Tan Bernardo le llama, . í f r ^ -
Í7i Pfalm. tum^írm , ponzoña interior,y fecre-
Qü habi- ta:porque la ambicien tiene la propríe-
dad de la pon^oñaja qual fi es fina, lúe 
go acomete á lo interior, y á la princi-
p é parte del cuerpo-que es el coraron. 
N o de otra manera fe ha eíle vicio con 
nofotros.haziendo íusaílaltosen la me 
jorparte dtíte cuerpo miftico,que ion 
losEclefiaüicos : á les quales llama E-
fayas coraron de la República, 
¿ o áizc: E t owne cor rttcrrens . Ynoa* 
comete la ambición , fino á la gente 
mascícogida,y de mayor perfección, 
IJdia. t . 
délos quales depende el bien de los o-
tros.Es vicie cfte brioío,y akiuo, no fe 
paga^ni íatisfazede majares groíleros, 
y aldeanos,fino regala dos7y delicados, 
comoíanGregor ioNazi^nzcnodizc : A7 i 
T í c e c L u c i f e r u m o b ¡ c i i Y a í i i t j ? ¿ e c ^ ¿ ¡ d a 0Ya A I ^ 
m u m é p a y a r l y f o e x p u l i t . La ambición 'Bfiiá 
hizo guerra al <.ielo,y á la mayor coía, 
que auia en la tierra,qual era el Para y -
fo terrenai: y del ciV< )dcílerró al pr i -
mer A r gentan hern}oío,y rico de tan 
tas gracias,y eclypfo de manera íu h#4'-
molura,queát í-dosquedo maievía ¿e 
confufion.En el Palay ío acometió al 
primerhonibre,dotado de tantos do-
nesíobrenaturales, y deípoíieyendole 
de todos ellos, quedó tan atr?s de ÍO 
que pretendia,que hazienciolc Dios Je -
ñor del mundo,y de]ascri;'turss y fie; 
dolé todo fugeto, fe le leuontarí.n c e ñ 
el omenafCjy dexaron de reccnoccile 
Va {falla je. 
Y el buen fuceíTo que efie vicio en 
fu principio,)' niñez,y juego ennací tn 
do?y cnla cunatuue jlc facilitó lasdc-
» mas 
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nías einprcfas^ á q ícarrojaíícípor mas Andauanlos Apoftolcs alafombra 
arduas,)'dificuitofas que fucilen: pare- deChrifto,y áfu ladc3oíandciIas pala 
cicdolc,q pues encomcii^añdo,todole bras de vida:cl primer lance por dóde 
auia fucedido tan bien, q auia vencido comentaron,fue el dcípredo de todo: 
Angeles^y hóbresrtahtomasleauíadé acopañauan á vn Señoi,en el qual to-
íuceder todoprofpcrameñte , quantas doerámbt íüosdehumi ldad^ in que 
mas fuerzas fuelle cobrando. V tanto masen elhuuiel lcpéíamíentode exe-
creció en íi elacreuimiéco, qál miímO lencia,ní femcja^ade akíuez.Cótra eí-
Hí)o de Dios acometió hecho hobre, teColegio íeatreuio la aiijbícion:aco-
quandoeldemonioleprometio,quelc metió ala mejorgéce q auia ene! mun 
haria Señor dclmündojíi lo adoraíTe: do,ydcftosá los mas regalados deChtí 
fino q entonces la ambición pidió 3- fto,y hizoqinftruyeffen álamadre,pa 
doracio,para darlo tod©; mas aora pro ra q IcspidieíTe los primeros lugares en 
mete adorar^y adora,para que le den tre los demás, Fuecaydaeftade ío-
lo mejor . Y por aqui veteys^ quan- beruía, qel feñormhcho ticpoauiala 
tos altos y baxos tiene eftc vicio i q o y rezelaua. Quado los Dicipulos, como 
adora,y mañana quiere feradorado.Y el Euagelifta S.LuCascuentajboluiero j^ U£ r 
en el acom etimienrb q el demonio co á ChriftodclfcrmOnjdiziédo^quehaí-
la tentación de ambición hizo á Chrií- ta los demonios les obedecian: la reí-
to Señor nueftro^quedó tan átreuida, pue í l aq el Señor les d i o / u e r ^ / í / ^ / w 
tan confiada de f^y tanaltiuádepenfa Sathana?n^anqudfklgurde coelo cad^ 
mieñtos^quc íe graduó en todo gene- /¿vw¡Dicipulos mios, ellas palabras que 
ro de atreuimiento, tanto que llegó á os ohi,y eífas nucüas q aora me diftes, 
CypriJeie dezir ían Cipriano: finu Sacerdotü fueron vna lacada,con la qual me atra 
im.&tet. ambiit&do'rmitiVihok la ambición ta ueííafteselcora^Ojfue vn fobreíalto,en 
decaía,qüéma^nopodiaícr,puesedifi que mialmáfc vio3laí l imaíksme eri 
có íu nido en el feño de los mas fagra- ver en voiotros pcíamiencos akiuos,y 
dó^ hombres del mundo. í h i fub ^m- de íer mejores: porq fe me acordó en. 
hra i-ccuhat m fécreto thalamt (efe eftepallo la cayda delprin-cr Angel,al • 
fraudulenter oc-cultat. Hizoíc viciodc qual otro péíamiento alnuo^y prcíun-
manga^del íenola ambicion^recoge- t uo fo , comoe í í e , e chó del ciclo, y no 
íe en lo mas fecreto y intimo del alma con menor prieíia, q la de vn rayo : y 
y del coraron de aquellos, qpara mas veo q femej ates deíleos eílan fiempre 
er^ymaspartesteniaiGrsndelaftima, íujetos a tales peligros, y aíemejantes 
Jmhro.in dií^e Ambrofio,^ bafte vi l deífeo, y cáydaS. Aísi explica S.Cipi íano eíle lu 
Luc.Ub.4.. pclamiento de mádar,yfer mayor, pa gar^diziédo^en eftaspalabras del E-
" M * ra enlodar y maltratar,áquien en todo üangeli fta , qeprefpí ej} increpante IJÚ VjpriaJk 
io cimas era cófumadoic^^»^fíepe^ttia tnífiojimflicita'tis eoruñtprafemptto-* 
fíulla deleBát\nulÍapoteji mouere l u - Y b Cm i fto á fus Dicipulos temía efc 
xm-ia\ntilla auaritia fnhtjcere\fola fa- te peligro5bié vio el có fus ojos la cay-
ctt i imhit iócrímtftojos^xwxoho para da qafuspicslcdiolafobcruiaiylaani 
{entir,ver liobresjálosqualesno deícu bicíon delasdosí i l las , pues acabó con . 
pone la auarici^no inquieta la íncontí ellos,q ó por íl,ó por fu madre,ó todos 
necia: antes íiédo puros,cafí:os, fufri- jütosadoraíTen. Y fue eíla adoracio la 
dos,y libcrales,en efte íolo vicio fe pier masafrehtoía cayda,quepudierondar: 
dé,y hazen naufragio á las demás vir- ni les valió para dexar de lerlo , íer he-
tudesry eneíla materia poné,no folo ja cha á laperloná de Chriftoípues tuuo 
Amhro.in ^^no^mas loshoz icosene l íue lo .^ r9 , tantas circuníbncias, y tan agrauates, 
Fi'd. 11 %. yuem nonprofiernat a m b i t w + á h c fan q la hizieron afrentoíiísima» Y fue eíla 
AmbrofiOjá vn péíamiento de mádar adoracio del Cuerpo5Índicio de la cay-
yfer mayor que otros,no ay quien fe da del aima;porque tanto adoraron a 
íenga,yrcf|fta. L i Chrifto, 
^Tratado S e g ú n do 
Chriflo.qo&ntocn el fiipretenfion.en agrsuio,c hazer la fcngl$de Cln-flo,, 
la qnal idoiatraro aílorauco a Cihvíüo. precio de lusiéporaKdacefi'ccía ^IÍC ío 
Q¿ado N-bucodonoforRcy de Baby lo necios pudieran emprecier, \ prcíu-
íoní.i rhcndójq tcdoSjCaytí/jc t i ; ríe- mir:y tan grade deíatinc ce ir, o t i le , io 
rra^adoiailcii is <, ftrrua q n^ní io icuá lo en gente ir.aí tiucndida.ccn^o en eí 
Chrjfjo.^ tar,d!zc fanChrik ílon.o^^cra efeuía- te cafo lo futro,) ' en les eobidades del 
hom.^ ad do madarcaer en tierra, o k-niiíniá milagro .de los cinco panes y do^pezes, 
ad^racióeracayda.'porñf?! c^ < r ce nel que deípues de hartos lo quiljndhazer 
cuerpo en tierrajíucr indicio déla cayda Rey,pudiera caber.Quado Cbviílc co ICM,6. 
ddaima^noí í^ / jporadoiái avnactla- cinco panes y dos pezes harto, y van-
tua, q no era Diosnnas poi q en ella a- qoeteo caíi cinco mil hen I vo, \ íendo 
doraroníu propio rcrpeto.y inri res, el ellos marauiila tan grandt ar;;icron de 
qualqueriá aiíegorar,h:»zicdr) la volun^ leuatsr a ChnTto por Re3 : de lo qusl 
tad del Rev^tn cuya de (grácil no que- el Señor íe dio p or tan afi t ntado^en fe 
ría caer.Por donde me pai ece,q el de- péfardcl,queft le scordau: rpa^, cj (er 
menio y la ambiciesen odio de Chrif- Rey de nu t lhssa lmas / í huyo al men 
tOjy de los auer deípreeiadoen las rrn* te,y nofedio pordeldíreníácc íino en 
taciones,enfú propia pielercia^v delá- la Cruz.ccmo S.Pablo dize: Hi'Jf'O- *j€or-T2» 
tedefusojos, dieton c í b cayda á ios poJho fib}pí*udio fíijiin:¿itC)í*<ew,co~ 
Dicipulos>para mas le híl ;mar;y ver q fafioncfóVr¡r^.Quiere dezir.como ex P; 
les acontecía lo que ramones rezelaua. • piicaS.,I'omas(enrendícdc por güfco * 
j £ f ' l / J-l 1 1 terreno oirceído a Chrií-k), el querer 
^ ' los cóbidadoshazer lcReyjqen hígar. 
I n K e g n o t U Q , , de hora reriena,q le ofrecieron, a te tó 
YO os aíTegaro ¡ que ver la petición antes ponerfe en vna Cruz: y por ma-deftosdoj ApoUoles, y el tiempo, yor afrenta tuuo, querer Lazóle Rev> 
y eí motiuoqromarc)ñ7nohevi.ítopaf qcruciñcarle . Ya£í por libíatíc de ía 
ío-m aspará tener mayoixópaísion de mayor afrenta, qera el ofrecimiento 
C]iiii1;o;q cur: perq aun no ¿uia bien del Reynado,padecio la menor afreta, 
a'cabado de pediries^q no perdieíTe co la quai era ponerle en vna Cruz. Eí íc-
elos en mo-ir , pues yüá d-bu icaria gúclo genero degércq .eiio péíó,fuero 
Qruzporvolütad;quandí> luego mof- necios;Ü'euados de la íoberuface íer ma 
fraron elbaxo coi'epro.q tenían de las yores.: afolo en corara R<S tan tej re-
ñí creedes q les viLl^hazer péi^iñcdíó'i nospudierocaberjeme^áres. pcnfar.ué. 
deiu muerte y Cvuz.paiíu cridóles, q tos.QbexalcUicsipor £?-eehid,qi2e to -
yua ámünr,para düfpucs rcynartem^ do el mal-de Scdoma !e v t n h de h h:\i .^ITM^ 
póralmérerdcl quaí irleyno pidian ma- rura,y.dc la íobcruia . / í rc /J - i f t /ya / t ,u ' 
no derecha y yzquierda , Y q'uando Sodomajpfcrhia , p u m - j i * ; p a r ü * 
Chriftb eftaua ocupado en los nrrácar Por hartos y fobei uios íc per dieron los 
déla nerra,y ileuar al Cielo a poder dc; deSodoina, Poro hartura v io bernia 
lu Pafsio^enia ellos para fí.q iiioría pá que pueden ha zer, íino mandar venir 
ra grangear la tierra y \v C do para íi, y fuego del Cíe]o?Que pueden pej; C;r e í 
para éííos : como íi cupidíe en quien tos.íinoque : • ue tiene vn Re} no 
Dios era- bazer de fu muerte:p-reeio de tan foberanoemei Ciclo, viniera w íer 
rifas vanj(ijde.s,y an-iblcIoñes.-Y la noti Rey de la tíer» a, y coprara con far.grc 
clon q oyMvJero,no fue 01ra cofa,fin o- ds precio infinito vn Re.yno>que ta po 
dezir á v'hruro \ q n e en ios trabajos y có valescomo el del mudo?Vno de los 
Cruz,co q yua á merecer.y-aknnorel grandesagrauios que Dios mucílra te 
. Reyno tepoVal, k acordaíle tabien de ncr de fu pneMo,por el Profeta Amos, Arr.v \ , 
íu ambieionjla cual en el querría tener es,vcndei la iuílicia de íos junoporgrá A r h : l l % 
losprimeros dosiugares.Y qucí mayor deprccic/icl qteniaclpkyto era rico; 
D e l añ id iere oles deftu de! p g u n d o Domingo, 1 6 f 
Gal. lih.di 
*¿rc.ca,tb. 







y por poco, por vnos espatos quando 
Di ichoj i era ^ohxz.Supertribusfcele-
rtbtis lfrael^(j^fuper qtiatuornon con* 
H?rta.M eum . Troeo quod ^cndident 
pro arpéto íu i lü^^pdt íperempro f*?/-
c e a w ' n t ü . Q ú i z x c á i z i v c i Proíeraíque 
aísi conno los de Ti ro .y GazajVendian 
y encregaua á los [dumeos,los que á c-
Ilos 1c acogían, para q los ampara lí en, 
aísi losdelírael lo hizian con fus natu 
ralesj vendiéndoles la jütticia á los ene-
niigos,co losquales traían pleyto: de-
nnnera quefiel qaepedia,era pobre, 
vendíanle la juftícia por vnos caparos á 
otro pobre.que no podía dar mas. C6 
rodo algunos expoíuoresexplica el lu 
g3r,como profecía de los Fariícos, en 
quanto hizicron a Chrjfto precio de 
ítis aua!Ícias,y ambiciones,vcndíédo el 
jufto por la íeguridad dellas^por qaan-
ro noíe les ofrecía ocafio deprouccho, 
ni de honra,porlaqualno dcxaífen á 
Dios,y lo puíiclTen con dueño,anres q 
perder qualquiera cofa de la vida.Y á ef 
ro llama vender al jufto, y á Dios por 
plata,y calcado,yperder áDios,por no 
amigar mundo • Y en efto fe parecían 
en parte los Dicipulos á los Farifeos, 
q li ellostomauálamuertedeGhrifto, 
por medio de no pérder horas,: los A -
poílolesromauaneiTa miíma muerte 
por inftrumenco de alcancarlas . Y 
quien notratade Dios, fino para an-
dar a ganácia con el,y no perder tierra, 
fácilmente dexara eíFc Señor todas las 
vezc^que fe ofreciere algan interés. 
Y la razó porcj los Apollóles deípues 
de hablar Chnfto en muerte y reía-
rrecion,entédian,y infería Reyno^ra, 
porqen materíádepriuar,3ndaua muy 
apaísionados;de donde nac{a,)uzg3rde 
Chrífto porpaísion,) 'nopor razón:y 
juzgjr á cfte Scñor,no como le ímpor 
tana a cI,m3Scomo masa ellos les con-
uenia. Yenefto íerefueluelomasdel 
mudo,en juzgar de hs coías.no por lo 
q ion en íi,mas cóforméi lo q querría-
mos q fucilen para noíotros. Y llega-
mos á péíarde Dios^o lo q le cóuicne 
mas a eKmas lo q cúple d nueílrós inte 
tos.Yfino ved 4 tenia q ver,ruürir,con 
reynar , refui rcc icn , tüRe}no :coto-
do gente q juzga de las ccla.vnop<. i la 
razó,mas cófeimeá la paísió que tiene 
en ellas, de lo q no tiene fundomem o, 
hazecadillos de vié tojo blanco íe pa-
rece negro,lo negro blaco: mutitep.a 
rece gloría:y afretas le huelen a horas. 
Baxádo Moyles del mote có los íeié- EitoÍsyzA 
ta mas viejo5,emre los quales venia í o -
fue,oyendo el tumulto del pucblo:quc 
eftauaidolatrádojdio íoluc lu parecer, 
diziendo : ylulatiupugnee auditunn 
caftrü: Parecemeq o)go vn ion co-
mo de pelea. A lo qual acudió Moy íes, 
dizícdorParecemelo q oygOj á k n de 
muíka,y da^aí.Dosgcneu sde vozes 
fe cyé CP el Re2l)dize V2tablo,vna de ^ Í ^ * 
flacos,)7 de vécidos,y ellas tiiñes, y lio 
roías,eomo de gente q íe vee vécida y 
dcílruyda:otias de fuertes,y vencedo-
ras, y eftas alegres como de gente que , 
va figuiédo el enemigo,)' fcftejündo ía 
Vitoria, [oíue dezia , que le parecía v m 
deftas vozes,queen las batallas aecliu 
brauan auer . Moyíes dezia > que i 
ninguna de eífas vozes le parecían las 
vozes q oía, mascón ion de muficaíde 
fiefta,yde bayles.Que íemej^a tenia 
guerra,y m'i,licas,para déla miima cofa 
for m a r íe difer ér es) u y z i os lo í u c í i é d o 
aficionado ágíierra,eóm<? tal juzgo: 
mas como Moyf.-s era blado^y maulo, 
juzgó cóíorme a fu tó iició y pareció-
le q era ion demuiica,Que tenia q ver, 
morír,c6 reyn-U'^ para q Ghrifto enten 
dieííe muerte,)' los Dicipulos Rcyno, " 
y de las palabras de ChriRo tomaííen 
mot iuodeambició^uado el moría pa 
ra deílruvrla ' íqzgauácó aíeion, y ef-
tajoscegaua : cj no ay coía que ciegue 
mas,q la palsíó.La ^ílima propia es vn 
obftaculo q frpone entre eí ahiv, v la 
verdad ,para q losojoséTpivituales no 
la vea.Y quáro la eílima es maye r u á o 
masía nube íe engrueíla^para q lío le 
pueda penetrarla verdad.Ni fe yopnf-
íió mas ciega,q aquella, en la qual n. s. 
tenemos á noíoti os miímospoi pirres. 
Yes el mal,qde ordinario nos fiamos 
de nueftros deliós,q no hazen ímo me 
timos. Y fino ved el engaño, y méu'ra, 
L 1 c^ ue 
*j (¡ó cTÍatado Segundo 
Moabiras-.qusdocotra dios kco ícde- paratodoSjestcriCvnnasdc perjudicial, 
raron d Rey de íuda,y d de lívael, y ci que deRcpublico.Y Dios no gufta ni u 
de Edo ? Vadcí lco metirofo. Falcóles chodc peticiones, qvltra deicr fmcrrf 
¿eí los eres Reyes el agua, valicroíe de íadas,íon perjudiciales á ot ro . Venia 
Eíííeo,cl qual les abrió arroyoscf agua, ' Diospara q todos piiuara co el general 
qcomencaro a correrporel camino cí mcie,y a lu mano derecha, y yzquicr-
Edon^aralosMoabitasieftosIcuanca da cabían todos: porque cnlapriuan-
doíemuy de mañana,vieró venirlas a- a^ deDios vnospriuadcsno hazé ícm 
gi]as,y como en ellas daua el Sol deca braá losot rosrporqueccmo las razo-
ra,lashazia parecerrubijSjV coloradas, nesjporlasquaksfe vale conDiosJesn 
y decolor de fangre, y como las viero las íantas virtudes, todos para cen el 
conojosapaísionaJos^ycon dcíTeo de merecerán muchoji fueren íanios, y 
vera los Reyes macrtosjimaginaro, y virtúoíosjqueen Dios voluntad ay, y 
híziero cuenta, q ios tres Reyes auia re amor para querer á todos'. Y por tsn-
ñído entre í i , y qaquella era 1* fangre, to,penfar eÜosdos Dicípulcs que fola 
qde ios exercitoscorría: y yédoíobre mente ellos auian de valer, y piiuar co 
losReyesdeícaydadtí^fueío deftruy- Chí i f íü iue apro^iaríe i íi el bienyque 
dos delios.Qaien engaño y mató á ef- era de rodos: Cófa que Diosínfre muy 
ros?Í3s aguasrel Sol: Noquesquié? vn nial. Que ÍJ aml;os procuraran filar a 
deíTco métiroío, y la paísio de la ven- la mano dcrecha,d2uan á cmtdcr, que 
gac35Co q veía eílaságüasrq para bien en ella cabían muchos, y que donde 
fer, huuieran de faber q parecer las a- eüauan dos,tambicn podían eftar los 
guas rubias, nacía del Sol q daua ene- d e m a s í a s íolamente los dos quererlo 
lias.Mas q yerros no cometicro aqllos, todo5dig3rclcs,que n® íaben lo q quie-
que tiene por fu cncendiauao ,c6 qiie ren,ni entienden lo que pide, Y loque 
juzgandelascoíaSjVnosojosdeííeoios, aqui ay mas para norayes, que de los 
y apafsionados,^ las aguas, bazen pare tres Dicipulos mas Íntimos n Cliriíio, 
cercóla rangre;y halla co el Sol, q to- vnodellosenelTaborqmTo la glórispa 
do lo deícubre, \t engaiKi.Llcgaró los ra íi íolo,y para ios íuyos, v los ü05:,Sa-
Dicipuíos d íe engañar, mas por íu cul rÍ3go,y (an Kaanípediah oy para fí to-
pa , hafta con el díuiuo Sol de juílícia da I3 tíerraipor donde vnos y otrosfue 
Chriftorel qual TÍ luego en nadedoco ron julbmcnte tenidos por necios. A 
meneó d condenar íbBcruías, y vanida ían Pedro llama necio vn hombre iní-
des,como auia de morir para acreditar pirado porcl Eipiiitu latito,como íue 
las!*Que mayor, mcntira,qlade ov? El elEuangeliíta ian Lucasry n los dos de 
dcíleo de las honras, metió en cabera d oy-que querían toda la tierradiamó ig -
cfloSjqueChriftoauia de reynartcm- notantes el miímo C h i i í l o . Porque 
poralmeme. tan grande ignorancia era querer ríe-
JD í S C V^K SO I I I , rra , como querer para íi íolo elcíe-
7,7 r , . . loryaísi llame necios a losque quieren 
JScjcittsqíitd pctdtis. t enerávnSeñor^ue toda ladc ip iec ió , 
Arazoa,porque ellos fueron tan y líame ignórate áquien quiete toda la 
mal deípachados>qirs en lugar de gloria para f^vn hobre que también te 
darfeles mauo aereclin, y yiquiezda, nia nccebidaiiddla.Mas lo peor deík> 
fueron tenidos por necios,fae, por fer fue,q -íeordádokS.Pedro tsbicn délos 
demafiados en el pedir,y querer fer fo- dos,para procurarla^ pedirüs h gloria 'Mau 1; 
los en la priuaca.Que aunq fea fufrible, del Tabor3:í!:os íe oluidauan def, para 
y 5okrable,clquerer vnhobre íe rhon procurarle vna4clas primcrar.caircdas 
v 1 déla 
L 
Del Miércoles después delfegundo Demingo. r óf 
cfla t i cm.Opor mejor ^zir,portcmer fedcícocícrtaentrefino qnalquícra oca 
íedela vétaja q leshaziajqufieeroiíeuar fio deíntcíTejq ceíla^ó featrauieíía.La 4 ^ ^ . 3 . 
feías ambas á dos;q facilméte querrá vn Efcrítura fagrada refiere, como el Rey 
hobre la gloria del cielo para los otros, de Edon íe jütó co el Rey de Iudá,y el 
mas la de la tierra para íi folo. Y boluie Rey de IfraeI,cotra los Moabitas,no fo 
doamipropofito, digo, que defpacha lo para acopañar álos Reyes-.maspara 
Dtosrauy malpcticionesintereííales,y fe ayudar dellos,y poner en libertad vn 
poco repúblicas,}'fiacaíofauorece al- hijo q los Moabiras le tenia cautiuo, y 
gunasyíon aqllas^cnlasquales le pedi- eftefueaqlq el Rey dcMoab (aerificó 
mosfer rnejores, para mas aprouechar en el muro delate de ios ciosde fu pro \ 
a losproximes.Poderádo S.Aguft, la piopadre,como refiere Vat.íeropinio y ^ ] , 
peticio, q Elifeohizo á Elias, q quando de algunos,aunq menos prouable, por 
fucile lleuadojledexaífefu efpiritudo- quatolomasciertoyveriíimiI,cs,qeI mif 
fftgM.2 bl2do,dizeafsi: Sato Eliíco, qpetición moRey^Moab fue el q{aerificó fupro 
Mirakl. cs e^3 tan defuíacjaPQucreys íer mejor pió hijo á los diofes,viédoíe deícófíado 
que E!ias?no os cotencareys, íer tábue- de todo el íocorro humano,y efperado 
nocompeli'Reirponde el Sáfoporpar q por medio de aqlíacriíicioíe valdría 
te de Elifeo ; Non e h t i o n ü ajjc&n fu - los diofes.Lo qual vitdo el Rey de E-
per mc.gijlyü ejp1>oluit: fedl'ídenspec áonyíndignahúdusrecejs'jt a duohjis[¡e 
cAtapGpulttnnumera^nonpmphcifyi- j-/¿9,viédo qyaceífauaelrcfpeto.porcl 
n i u Elta^fddupíia.cdpefcípofeepr¿e. qual co ellos fe auia jutado, ni auia hijo 
W/r.Querer Elifeo íer mejor q Elias, q libertar/ueííé indignado, no folo de 
no fue íoberuia,'mas caridad:fuequerer los Moabitas.mas diferetc con los Re-
tener mayor eípiritu,para aprouechar yes:táto,qferdefi:ruydosIosMoabiras 
mejorifue petición intercífadajmas en por el engaño délas agüas,comoqueda 
orden al bien cemumporq como veía dicho,naciode pe ía^qpora lgure ípe-
; que yuan los pecados de loshobrcs en to q íe atraueíf3ra3eil:auandiuididos,y 
aumehto,y que no baftaua para cmen- muertos vnos á otros los tres Reyes, q 
darlos vn Elias íolo,nivn íolo eípiritu, corra ellos fe auia coíederado. Efta ra-
mas dos,pidió doblado eípiritu, para q z5 dauaá loabparanomarar á Abfalo, 
el prouechofueííe doblado, pues la nc el Toldado q le dionueuas q 1c auia vií-
cefsidadloera:y fuele concedido para to colgado de vn árbol porlos cabe-
sproucchar mas con ehmás quererle a^ líos: porque diziedoíe,porq no le auia 
uentajar y 1er mejo^para íer de menos muerto, x t t y o é k ^ S e d e t f fcc¡fíe cotra 
prouecho, y los próximos quedar co- ani ívameaaudacier^ucau^qudhoc 
mo de antcsjmerece que les digan: N e f ge láte lepoíutjje i&'t® $*/¡fy ex ¿duer 
cttis qmdpetttis. fo. Bien medrara yo, álzc el íoldado á 
Quanto mas, q bien piéfoyo>qeílos íoab,fi matara á Abíalo;porq voiotros 
doshermanos,qtan vnid©syuan enpe mirmos,qfuyílesoy comigoal rr.ifmo 
dir para fi,y quitar álos otros la mano pareccr;Cotrael ,mañanaporalgúotro 
derecha^y yzquierda,quando Chrifto refpeto5q íobreuinicra,y por dargufto 
les cGccdieiie lu petición,por ventura á Daufdíu padre5boluieraQes cotrami. 
Cotcndieran íobre qual llenaría la derc YlashillGriaseftállenasde hóbres vn i 
W - n - cíla.Encl míímo vientre de Rebeca ef dos entre fi contra algú tercero, y def-
tauanlosdos niños lacob,y Efaü,jün- puesdiuifos,y bueltos enemigos en la 
tamence engendrados,mas en el nacer partido del robo q tomai o; femejátes 
tan diferenres.q reñían íobre qual auia á los lobos,q ic junta todos á dar en vn 
détiaceí-primcro. Y cada hora vemos rebaño de ouejas,ydcípues riñen entre 
dos hobres vnidos entre fi cótra otros, fi,íobre qual dellos ha de tomar la ma-
los quales como fe veen vitorioíos,y co yo^y mejor parte.Porq como hóbres 
cedida la petición que deírcauan,luego muy intereííales ordinariamente íe jíi-
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tejara hszei Bléa B ^ ' i í n q T ^ ^ í c d o 
h mala cuo.cnccísadoddaf io ogero,y 
atraudsadoíc d prouecho propio-Jue-
go los vereys conuerridos en enemi-
gos mortales, 
Quanto masque ciando no riñe-
ran eptre íi ( ños dos Apodóles febre 
la primera íijla, í) íe las dieren ambas á 
dos,pcr yé t i i rM w »e] íantcs/uei a in 
gratos á la propia madtCjq los auia le-
uanrado: qno vemesen el mudo ctra 
cofa en ninguno de noíouos ] íino in -
gratitudes cometidas contra quié mas 
deueys^y arrepetimientGS de auer Le-
cho bié,á ejuien noos lo sgradcce.B'*en 
deíled Rebeca tener hijos:dale Dios 
dos juros de vn viétre,delos quales dize 
la Eícrítura/i reñísn en las entrañas 3 
Rcbeca;dcmanc.ra qla dausmuchoen 
c] enteder:táto,qÍlegaua la fanta ade-
z\x:Stfíc mihtfuiurñ erai.qmdnecejje 
futtcocfpere'lS'i hijos.por losqualeshi-
zc tatos eílrcmcs,y taro los defíce, me 
auia de dar efia p?ga por engedrarlos, 
y darles vida, mejor fuerano coecbir-
los.Dcílosarrcpctifnictoscíládmúdo 
líenojy cada hora vemos ccaíioncsdc-
llos:q á muchos engendrafíes, y difíes 
fer 3 no teniendo de antes ningunodos 
quaicsdefpuesospagaco tatos dííguf-
loSjy enfados,^ norefía f inod anepé 
Tratado Sefttn do 
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timicto délo ínucho q en dloshiziíles. 
Efta laílíma era la q roas rroi métaua a 
Dauid,eft2ido malo, ver q vn amigOiq 
ledeuia mssqtodo?; por ia'merccdesq 
ie auia hechoje traraua co mayor fingí 
miento/y deíiesua verle mutrto,y de-
'Lxy.Etcrnm homopeteitmeíepi quo jj>e 
raurjajfii edehat panes meos syifgnfficÁ-* 
mtfupt'r rite f&fjpIa/Hat/cKc.liv.hW'Da 
uid,ó de Abíalo fu hijo,© de Acbi-ofd, 
alqualdhoraua tmbiñ a p o n í a a lame 
facofigo,)' el en íanífació ddlo nunca 
le vifitaua en laenfermedadjañtcseílá 
do adualmetemaloje hezia afretas,y 
armaiia afiecbar^as:y Chrií lo por fan 
lúa explica eñe verlo, de como fe auia 
auido co ludas,}- qna ingrato eíle le a-
nía falido;como fi dixera Dauid:En cf-
tacam3,cnqeftoy malo^muchosdolo 
res me cerca?perG los qma^me atormé 
ta,fcn arreperímíetos y laftimos a cua 
mal emplee mis mercedes: pues quien 
mas me deuia.me fue masir.grí to, y es 
malef tc iá vniueríaljqvltrade copre-
hender toda íuci te 3géte,deíde dRey 
hafta cimasbsxcjiafta laEícritura c fia 
llena dcDics(h2blando á nuefiro mo-
do) arrepétido de hazer bié á ingratos, 
y quexcío de ingratitudes: q parece co 
las mercedes ceme^ó la ingratitud dc-
llas. Porq luego, dcípues deDíosaucr 
criado d müdo,y los hóbres ta carga-
dos de oblíg2CÍcnes,ccmé^2rcn á ref-
poder ta mal á dlas,q dize Dios á Noe, 
q lepefaua de auerlos crisdo.Yde Ume 
jares quexasdeDiosefta llenos los Pro 
fetas. Y boluiédo a la reípuefta deChi i 
ViOjlSíefcitiscjuidpcfiifüytu ella eníe-
ñ ó á los Grades i cícoger vnos priua-
dos,y deíechar otros, y qno acctaílen 
por taíes,finGá los qíueí lenpoco inte 
reífados;y muy republio^y ta bi t in 
clin2dos,y amigos del bien ce m ü , que 
masfuplicallen^y quifieífen para los o-
tros,qpara í i .Po rqáno íe r cítos los q 
tiene á íu lado, no deuen les Príncipes 
darfe por ían os^ mas por enfermos,y lie 
nos de 2gudGS,ypdigroíos dolores de 
hijada^q los ccrca,y aprieten de ambos 
ladosjcomo S.Ber.a Eugenio dize: F?- j - r , . í. 
m a f n m ad € o Hate rales.. testen ¿ d o r e s cQnfid. 
i u o s . í f t p d í iht ih i j j i tntin7if^ntx 
ehrem jihc7ii fkíit, tíjíipot.t.p:mü ffjKty 
fe m a l í . a q n é p Í K i t i l í , N c te 'dtmi ts fa~ 
Kv^dnientc Utcra, ívlsl fepedra alabar 
defano,aqndqcf iá ccrcado.de dolo-
res de hij2da,y en cada laclo tiene íu do 
lor.Púesmenos íanos eílfl y mas llenos 
dedolores jc í cjtiemn pcrpr iuaccsá 
hobresíntercíTalespara íi,y mal indina 
dos para los otros,El que tiene a mano 
derecha vn pi iuado c¡ rodo lo quírrepa 
ra f^tiene vn dolor de hiiada de la par-
te derccha,y d qde la pane yzqüicrda 
tiene otro m al intencionado, tiene o-
tro dolor de hijada déla parte yzcuier-
da.No fe tega por f-no acjl, al qual los 
lados dude:qaunq d Príncipe fea bié 
intencionado en íusGbras,ands en pcii 
gro de ícr peruertido de les maIos,de q 
anda cercado.iVi?;; e¡l7 curte fuhducas 
malo 
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malo inief l ino&ú.z afielo q eflos tiene 
á los prinatlos^cuicrcn el veneno, que 
tienen e n u a ñ s d o e n el alni?;y ios dolo 
resdehijada, qe í los pegan al Princi-
pe;ícn los viciosjá q ícn iujetcs, y acen 
lejondo lo malo,y períusdiedo lo peor, 
d e í a c re dit and o 1 os b uc n es,y fa uor e cié 
d o á los naalcSjó íca mínticdo, ó l i í cn -
gesndojo cebar tedo á perder .Dod-c 
Z %ht,\M vino a dezir Xenofon te :^¿ )^ ^uidcm 
ditiis, & J i p es a hQ7iis\qubdfitt immifccáspra-
fa8. Socr, z.is amJtt£S eij¿ injifam m€nf€m t 
uid eící gio á Abigail por muger def-
pues de muerto íu marido Nabal ,no 
porclprefcnte queauialicuado al dc-
ri.crto,.rino por el coníejo que 1c dio , y 
con las buenas razcnc5,coD q prcuó,q 
leconucnia no venparíe. de Nabal: y 
gifí por bien inclinada íe caíó con ella, 
haziendo cuenta,que renia en ella vna 
compañer^que no le dexaria liazer co 
ía mal. he cha. Liberal era Itilio Cefar, 
váiodoshaziameicedes:pcrodospriua 
msm m ^os^iyos Sruto y Cafsio,qué todo lo 
itíí.Cafc, querían para fi-jc raataro.De C ó m o d o 
82. Cefar eí'criucHercdiano, que dossmí 
Lucia, dia gcs5C por mejor dezirdos lifongeros, 
lo. de mag. qliecr(n c| con:)ian ^  la n)efa, le ccharo 
¿perder . Y al Emperador lu íbn i sno 
muchos dias metió en los cafeos T i i -
bonfsno lu priu3do,queno suia de mo 
rír.Y d Alexadro perinadio Amonio , 
que era h:;o de íupitcr,y no de Fiiipo. 
Y por el Profeta Oícas íe quexa Dios 
délos príaados de leroboan,© de íehu, 
diziendo , que maliciofaraente habla-
ron al paladar y volüiad dc]Rey,y por 




dos; porque files faltare alguna dcílss 
cofas,tenedIo todo por perdidoso mo 
dize Arifioteles. J'/^/.'ee^ro^z-eoj>o?~ Anflot*U 
teatjiotatnen eunirftajít morthm au- fof.c.i 1, 
dax : nam hmufmodi -komtnes aptífít-
mifant ad inffod'ehílum ctrea res o?n~ 
/?rj.Si iniportái clcucnisr alguno a la 
príuancadea hebre vírtucío.y horado, 
c uyasccñúbrescncGmincn ála virtud 
ó ála hora:poiqde otra manera noa-
ura libertad q no ccmeta,nicoiaq no 
rcbueiua.La razon-pciq Am&npriua 
do de A fiuerc/ue tan atrcuido, q lle-
gó áempreder matar tcdoslos indios 
inocctes,queauia en clc í ladodejRey, 
fu e p o r í e r v i c i o i o ¿ m a 1 i n c 1 i n a d o, y c n e 
migo de ]osbuenos:lc qual ya le venia 
por generación, porcj procedía de A -
gtfg Amaiach!ta,como íe dize én el ter 
cero cap. de E í l c r , a l qual degolló el 
Profeta Samuebpor enemigo de Dios Eflhen$< 
y d e í u p u e b l o . Eíle Aman viendofe 4 . ^ . . ^ 
con poteftad, no teniendo virtud, que 
lo refrenaífe, emprendió tan grande 
exorbitáda, como la muerte de los l u -
dios^donde vinoadezir Mario , como 
refiere Criniro, y Alexandro Seucro, 
como afirma Elio Lamprídio:^-fe/zí) ^r[f:- ^ 
hortwjutioremqueefp !$ewpt ¿n ¿jua neJ*-^'fá' 
lib.6,cJ.u 
T r í c e p s m a í m tjt ,quam tn qp:d Junf j dmpr ;.t 
amici^mcípümalr .Qmrvxuos pcll yitaAlcx. 
gro corre5aí^i en la dcfcníÍon,como en Saim. 
el gouicroo.la RepublÍC3,en la quahau 
que el R.ey íea malo, fus piiuadosfon 
biienos;Que aquellaven la qual lospj iua 
dos fon maIos,y el Principe bueno: S i 
quidem ^nus malm pote]} a plíírhKis v. 
húñücorrigi^mídi'í aute Mím xo?;po/~ 
inAluc lvÁnzv vcrdzáJtí w a h t í a / u a f u n t ah^no[uperart. La razón deíio 
t¿pc*!r>runt $ e g e . & m mcndacpjs¡kis es, porque muchos amigos y priuadbs 
principem; y eílo en matefia de rama ftntos y honrados pueden con facili-
]niportáncia,como ei a quitar la honra dad reducir á v n Principe de mal go-
á Dios;para darla a losldolos.Ypora- uierno y deienfrenado: pero v n iolo 
qui fe puede echar de ver, quan agudos bueno con dificultad podra reformar 
dolores de hijada íean malos priuados, a muchos, y preualcccr contra ellos, 
y los dolores que cauían, las enferme- Deí tcs incemu nientes cníefíó a huyr 
dades que pegan,pues á vnos hazen Chn*ílo,cn defrehar de fu priuanca á 
caer malos de idr latris^á otros en def- cílosdosDicipulosfuyos, por fer lape 
feosdeínmortalidad.Por donde con- rícion muy intcreí lada en perdida dcla 
uiene alPrincipejOue no reciba por pri República, y en perjuyzio de tercero, 
uados.íJnoáhombresfantoí;y honra- qua l f ínPcdrocra . 
í S C y ¡ l S O JÍTL 
Totejlts híbere calicem^uem ego 
bihiUirusfum^ 
T ^ í o Chrifto en cíla^palabras vna lí 
cio.á lospretcdknies,como auian 
de negociar co cl;conuienc á raber,por 
la íniiracio de íu muerte7y cruz.Porq á 
cuétadelos rrabajoseílála repartición 
de los bienes déla gloria,y eftos ion los 
aflciíores q Dios toma en nueftros def 
pachos.Porq íin nro trabajo padecido 
por el,y fin nueftras lagrimas lloradas 
por fu rdpetO,no acoílúbr a Dios á deí 
pachar nucíbvispeticioncs,ni de poten 
cia ordinaria io'puede hazer, fúpueílo 
tiene determinado-no dar gloria fin be 
ueríe el cáliz de la tribulación: aunque 
, la verdad es^ que daDios ayuda y fauor 
para llenarlo bien. Efto pondero fan 
. , Bernardo explicando el lugar de fan 
T m s l n l Pabl0 aíl ^ommovJpreJ í t r i tuspof tu 
Rom 8 lat pro nohiis gcmrtibus menarrabili-
¿/^.Lasqüalespalabras quieren dezir, 
que el Efpiritufanto ruega por nofo-
tros con vnos gemidos que no pueden 
encarecerfe k Y el Eípiritu íanto gime? 
No.Pues que gemidos ion eílos3q fe le 
atribuy érReípode el Santc^q el gemir 
del Eípiritu íanto,es hazernos el gemir 
ánoto t ros : Sicntin nolis tnterpellat 
pro nohis^ta zjf m Taire debita donat 
cüipfo Vatre^^duocMiiS nofíeradVa 
trem ÍH cordihusnojlris • TJm pofler in 
cprde 7JatrísAÍ3iZt elBípiritu fantopor 
noíotroseloíicio de prticdknte nfojy 
de deípachadof.de pachsncscB el Pa-
/ 
'li'atado Segundo 
el camino para la g l o r h . ^ c efí>¡ay>t 
tifjnbulatiopr¿efensj>íaglort¿e¿í>ia ci 
uitatisyhabitacult^ia H^gni La tribu-
lacio preícntc,es camino para la glorié, 
parala vida?y para la patria.Explicado 
laspalabrasjq el fanto ladródi'xo áChr i ¿Wt. 
í l o enla Cruz: Dne-znemento mei^dam 
\yene7Ütn^egnñtuü , llama á la miíma 
Cruzjfendero para la gloria> dizieñdo: 
Sato ladr6,como dezis á Chrirto, q ca 
mina para fu Reyno}¿&/>í7^r¿f?püCs ef 
ta clauado en la Gruz?Rcíponde: Eüte 
eü ^idit^quo cuperuemjpt^[u'i memo' 
r e e j j e r o g a u i t ^ o ^ z X h á v h vio á Chr í 
í l o clauadOjpor efio le vio y r : porq la 
Cruzclauádoen íi lo lleuaua: y atajafe 
tato dé la tierra al cielo y édo por cruz, 
qbaila el ladro, porq eí luuo en otra, 
atajó táto,q en el miímo dia llegó al pa 
ra y {o.ífodtf mecü erís inparady fo. Y 
aísi el regalo q Dios nos haze en eíla vi 
da^s darnos materia de merecimiétos, 
dadones otafió ^padecer. Quee fte fue 
el regalo q C h r i í l o áían Pedro hizo, 
quádo en íatisfacion decertificailepor 
tres vezcSjq le amauaje encomcndó,q 
apacéíaííe fusbuejas^q íomovnoíotrcs: 
debaxo diqúaloficiófe entiede la obli 
gacio 3p3decer,haíladar la vidapbr el 
cuydado^lias.Loqual no tuuoporpeq 
ño premio el fo amor,pues en padecer 
poír eílc amorjíe le daua itláreria el mc-
recimiéto eneíla vida,para tener gradé 
part^ de la gloria»Porque Dios acof-
tubra muchas vezesen la ordé déla era 
cia íeguir las reglas de la hatüra]eza,co 
dre en el coracon del Padrc,interccdc /noS.Chriidize: Mifihiems.nec ¿efia-S; 'Quomd.^ 
por noforrosen nros corazones, hazie 
donos déito dellos gemir,y dar vozes, 
para fer ov dos en ef Tribunal de Dios. 
Y es neceífario, que el Eípiritu fanto fe 
valga de nfos gemidos y fufpiros para 
fer oydo,como pretédicnte nfo,y def-
pacharnos defpues como juez?Si,q haí 
ta elEípiritu fanto en quatohaze oficio 
de nro medianero,toma por mediane-
ros nros gemidosy íuípiros,para fer oy 
do pornofotros,y fin efio no íerá nías 
peticionesdeípachádas:antes el medio 
Sem^Je para íerlo es el trabajo y contradicion» 
Rim. ¡JM, Y el miímo S.Ber.llama álos trabajos, 
mjt cercamma^nec brautii: Aísi como a^P0P' 
no ay Verano finpreceder ínu ie rho^ i 
horadas viiorias,fin preceder peligro-
fas batallas,niprer6io fin auer de antes 
catrerasml mas ni menos enel fuero de 
Dios no íe hazé mercedes fin preceder 
íeruicios3ni ay glorias fin irab3jos,hon 
ras fin afretas. Seram9 & msinhieme, 
>í in aflate metam9^ fe mine mus Uery - » 
mas^t meta mus exultatione.Vox tato 
importa,dize el Sáto,que quien quifie-
recoger fruto de gloria en el verano 
de la eternidad, fiembre trabajos en el 
inuierno del tiempo: y quien deíleare 
gozar 
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gozaralegms eternas,fíembrc lagrí-
Tom,2.00 ii)asremporaks./V7"^e/Icoronapnecer 
mil. 4. de tanii?ie.<e¡¡as¡inehiem?,mcj¡ispncla-
Laxjro. hoye^ P^cgnum chnjtiftne crfice^ dizc 
rsmbicn dmifmo Santo. 
D I S C F R S O K 
Sedtr .c ¿ i m e m a d d e x t c r a m e a , 
a j e l a d f i n ' f l r ^ m ^ n o n e j t 
w e M m d a r e f ü W i s . 
"C N eílas palabras dio Chr iño otra 
iccioa á los juezes,para q no erraf-
fen en iafuílacia-ji! en ci modo del def 
pa c ii c. La íu ft acia del d e fp a c h o c 5 fi íle 
en d mcrecimicto porque fe d i : y aql 
yerra en lo íuftancul, que hazc merce-
des X quien no las merece. Porque (1 
Chriito íiédo Dios, 00 quiio dar catre 
das fin precedcrelcalizde la Paísion, 
querer loshobresdar, fin preceder ci 
mci ccimíéto, es querer dener mas po-
der que Chrül:o,y efeufar la íufíciccia, 
que Dios no quiere cfcular, y hazer los 
mijagros.que Clv. iílo no haze. Y es eí 
Mer.cp.42. n^]>4jze;{an Bernardo,quedeftosm6f 
rruoseílá el mundo lleno,que en el dar 
delashoras los hombres fe hazendio-
fes ,par3 darlas á quien no las merece, 
auiendoieDios.ccmíi fliera hombre, 
para no quererlas dar, fin íer primero 
merecidas.Siendo aisi,q comoArifto-
tcles dizc: 'Dci quidcm eft agere * quod 
JptdBi- >: u . l , * \ - J s \ 
hh. Patru r ^ i i 1 1 
feria. 7.de J*0 f ' K e j t í W i r r e i z g o i s ios nombres ha-
yirtHt, zcn 1° ^  quiercn,uunque no lo entie 
dai\5!si:y Dios haze no Tolo lo q quie-
re i mas lo que enriende fer bien hazer-
fc.Y ikgan los hombres á dar por ían-
gre y nobleza,)'por refpetos del mun-
do, loque íolodcuiera darle por las vir 
rudes del (ak\aiS¿M¿résr puen, <^ > tm-
Btr.ip^i puhereí 00 fmgtttms dígnitatcm pro-
moiiisniMt ad r.ccUfiajliCííS dtgnita~ 
tes^zj3 de fnh férula tra n^jeruntur ad 
pnnctpdndtim preshyteris. Vemos ca-
da dian!nos,quc.aun andan en la efeue 
la,por nobles facados de la palmeta,pa 
ra gouernar Sacerdotes, que en la ii>i-
licia eípirírual fon foídados viejos. L a * 
Uores qaód ^ irgAS enafermí , q u 4 quod 
-ryieruer'tntprincipdtti. Eílos Talen ale-
gres de las efcuelas,no tato por lubir a 
las horas,q no conocé,quáro por veife 
libres de los acotes del maefti o . Y ha-
blo defta manera^dizc el Sato.porq ci-
to es publico. Küc cemet? orbe mwsdi 
fabf¿ld,folít¿cehimímHo es razo palie 
mos finreprehéGo lo q el mundo to-
do vé. co tantoeícadalorq vergóri^ófa 
cofa fuera cóientir enmalescalíádolos, 
quié tiene obiigacióde reprehenderlos, 
porq afsi no fe acoja i lapoíle^io. Ypor 
tato vno de los glandes cbüícs7qen el 
müdo fe va introduziédo^y vna de las 
grades injurias y fucrcasjqal pulpito,ya 
ios predicadores fe haze, es qrcríe ci lios 
q quáro mas los pecados ion públicos, 
taco masfeechépor alto,y fe les guarde 
mayor decoro,y tega may or reípeto, 
p o m o tocaren las perfonas q los co-
mctc:como qfueíTc de mejor codicio 
el pecado,y la enfermedad,q la reprc-
hérió,y la medicina della. Siédo ajsi, q 
ya Chriftoenel modo q tenia en repre 
heder pecados públicos délos Fariíeos, 
y S.íuáBautifta eñrcprchéderá Hc-
rodcs publicaméte del aduIrerio,toma 
10 poilcfemportodoslos predicado-
res-para tener lieccia para por razo de 
pecados públicos perder el refpeto á 
lasptrionas q íoscometc . Ynocs ra-
zo q quic: ¿ los hób res pecar fin reípe-
ro.y q íc les guarde el decoro, como fi 
fueran fanros^ q elpecado fea enpubli 
co,y delate de todos-Ja 2duerrccía,y re 
preliéfion fea íccreta,y fe cure co tictot 
el q ninguno tuuo en pecar.De donde 
nace^q pecados rejpetaclo.s por smor 3 
los dueños dellos.qucd^ por remediar, 
por quato á la repre he fion fecreta nun 
ca íe falta vna eícufa que dar,aüque fea 
friuola^y la vergueta de vno folo/q re-
prchéde:facilméte fe vece; pero la con 
fuíion padecida delante de muchos,es 
mas forjóla, para q vna alma fe corra 
de n miim3,ydel müdo;y hag;) muchas 
vezes por amor de los hombres,y de íi 
propiojo que no hiziero por amor de 
Dios.Noniego qtodo tiene incouenic 
tesinas lloro eitar los pecados rsn rega 
lado^y los pecadores ta vidriados,^ en 
apretan-
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aprctádP vn poco mas co dios de lo 3- de feruicio enk mano,y q en cafa defte 
couüb^uK^-ucgoaynn de íalcar.Pcro trataffen de fu regalo, dize el Sitoaísi: 
l i m a Igu tía iiiatcría es mas neceílaTÍo Dtgnattone ePtntuererfuia nóperfina 
coi carril i a í m p t f o x (anar lopodrido, dmitü^utpotétps eltgitur, fedpauper 
es cnlos pecados q íc co; nece en perjuy a m h i t u r ^ anguftühoffitíüpaupen's 
zío y daao'pubiicoipoTque quato ion amplünoytUüadihusanteferturSzx.* 
nías cótra el bíc comu tato ion mas per efeoger Chrifto huefped, en cuya cafa 
jüdiciiks.y tatoruayor cuiraríohámc fehofped3Ífe.,noreípetó á la nobleza, 
ncLkr.Bílosíó los pecados de acetació mas á la virtud : no eícoglo la cafa . 
dcpcrfonGs/iáJoítlaiiioras, y oficios de algü mundano, por rico,mas de vn 
de'ía Rcpnbücaá indignes, porrefpe- hobre virruofo,aunqrá pobre^ baxo, 
ro^y nopormer te imiécosdo qual no qninobre tenia,pordódefue{rc cono 
fituc uc otra cofa^íioo de deíanimar vir cido,y á faira de quié le firuieííe, fe fer-
cucíosrporq ellos fino tiene mucho de uia á fi ^ xo^xo^Sctelxú^he^nomeñei9^ Amhwlhl 
cípíritü del cielojdan en ñacos, y halla, cutusfciehd* myfieriü^cuímfetebasoc-
q en vano fon fantos.pues el premio 3 curfum; fedtdeo fine nomine defigna-
la virtud [edi já quien ninguna nene* tur, >¿ ignohdü¿ft imetur. Bien labia 
S w z iñ ^Mrc^íe£C^^-t<J!ian^0^onoresme^t0m Chr i f toe ln5breáef tch6brc ,pues ía-
olm ndabdtur.úíztSiwcQi: aqlla edad era bia para q le auia menc{lcr,y leeftaua 
dorada,cn la qual las horas íe dauá á los preíente el encuétro ct íusDícipulosco 
mejeres, y de mas viuudcs, y no á ios ehmas en nolesdezircln6bretfue mo 
peores,)' lí mas rcípercs.Dc dode íe f i - ftrar,q era tan baxo, q fu nobre no era 
gue,c¡ eltícpo en qeftamos, es la edad de alguna coíideraciomni el lo efeogia 
de hierro, en la qual [chaz<gtod® aleo porhóbrede grade nobre, mas por de 
M mili- trario. Y S.Beinareío, hablando de los bien viuir,y quádo mucho le llamó pa 
us re.c.4. íbldados del TéplG,dc lo que los alaba dre de í ^ m l i h s ^ í a b o f as fanBitatii 
irucho,es,dc valer entre ellos folo los efa dcfinitionem^nonfenfm'.^ixz mof-
mevccimiétcsdcl cielo^no losrcfperos tralqueen el no reípetaua las riquezas 
del mundo. 'Perfona ínter eos mtnime temporales;mas las del cielo,dc q traía 
¿ccipttur jeferturmehori^nonnobilío* el alma riquifsima: ni le embio á rogar 
r/.Viue en cata entereza de vida, y re- para íer íu hucíped,por fauílos7y often 
formacioacn lascoPiúlres// tamo co taciones,que cnclveía,maspor las fan-
Joipjos foio pucílosen Dios , qfolo a ras ocupaciones en que íe exerciraua: 
clrcípetá.y no á perfona de |a tierra,y no por fer dclosquegoucrnauan (aun 
la verdadera nobleza entré dioses la qaemal)el mundojmasde los que ad-
vin ud:y alsidcficreícal mas íanto, no miniftrauan bien íu familia,y caía> Ef-
almasaparcíado'.qaíii fe hirzeenlaRc tosíonlosreípetoSjpor los qualesDios 
publica en qucrcGue vndpiriiude vn fegoaierna,y tanto fiente valer otros 
Dios y Scüur,q u to fe precia de no fer para con aquellos que tienen á íu cuen 
Amhr lih acctac^or ^c PeT^cn3S^no de virtudes, tala repartición délas horas, y oficios', 
JO iníuc y ^ ^ ^ ^ ^ ^ s - ^ ó d c i ádoS.Ambr.ias que de Tan L e ó n Papa fe cuenta, que 
c.22. palabrasdcS.Mat.cóq Chri í locmbio dc ípuesdededoen Ponrifice, fe pufo 
Mat,26» á los dos DicipulovÁÍfücrséá aparejar- algunos diasen oración á pedir á Dios 
lela Cena Páíciul: l í e udcmitatem ad le reudaíFc fi le auia de perdonar íuspe 
quendam-Xú. a la cafa de cierto feobre,y cados;hafta que le apareció fan Pedro, 
encIlamclaapareiad^findeziMesclno el quai departe de Dios le dixo,qucfi, 
bre, mas quado muiho.como dize fan* Ntfialtem temeré manum impofuerií": 
Marcos,dio]cs vna ícñáfq argüía en el faiuo fi confagraredes algu indígno:q 
kóbre^q cíeosla,rsnr i baxtza,como el como los males,q á las talef elecciones 
í ^no íer para nobra^couienc á íaber^que íe íigué,íeá muy per judic!ales,y en gra 
toparla vn bobre có vn catare de agua de y publico daño de las almas, y cada 
vez 
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vez fean mayores ?y no puedan ceííar, 
pues tienen viuo cí origen donde na-' 
cen; fe 6gue,qúc qáí^ j efeogio vn ín-
dígnojcada hora tcng3 mayor cuefíta 
t]ue d a r á Dios. 
D í S C F R S O V I , 
Ñvn cjt meum clare rüohis. 
^"T" Airibicn en c íbs palabras dio vna 
lición á losjviczesQC dtípachar las 
parrcs,c6uiene á íaber^q quando ía pe-
i icion no merccieíre buen deípacho^dí' 
xcílcn quenopcdian,v n o q no que-
n'j! i : y cííe no poder, fuelle con pdar 
en líi vülunrad,y verguf nca eíi la caía, 
y dando !a razón de n o poder fque el 
inííirió Chr i í lo , quando dixo , que no 
p MÍÍÍ', dio !a razón de no poder ^y en 
pane vc:rg<-;ncoío y pdarolo de no íer 
jlmhwli. pBfsibícló q ic p e d i a í i j C o m o S . A i n -
f.deftde, b r o ü o ¿SLt'.T/ovnnus cüflí, atq\ térra-
í-»^ rü V€rccundahatu}\ coniundehatur^ 
?}: -itn pro fiiijspolsfilantt et/am fute Je 
dís conlortiu dencv<¿yeSt\\o\ era Chrif 
té del Cielo^y deia tiei ra,aiqual eítaua 
tán bien el querer, corno el no querer, 
pues iu volúrad era iaficiéuisima razó 
tit í^do.y contod j ( íi fe puede dczir) 
tnuérge j{Cofe.,y no le peíb poco de no: 
c o r i C c ü e r i i la madre .;as fiiias, que para 
ios hqosk : pedia, Aaadf el Santo,dunq-
ctí 01 ra pal te: Nolmt his, qms diltoe-1 
j j ifdtffla.¿^cjuodpctere/Hydenegajp'¡kn 
atí^ti i d f:>(Simulare de 7are, qudm de' 
cha -tdte ^V^cvv^.Dezirles^ue noef 
r^íj-á a íd cue-ua la ivpai ticion de las íi-
iias.f'^re^^n'ierles^como á amigos^a' 
ios qlíáíes no queria meter en deícon-
fiiricáiafHespatedefiélB íi no concedía7 
l o q u e pedían ^ ra falta de poder, y no 
de volunrad.QuifoChrif to jqueantes 
fe píMÍ^Íí c dei^que no pódia,que imagí 
naríe que no quvt ia. Hila íuc la razón, 
dizcel miimoSanto í porque Chrií^o 
e í c o g i o pata fu Apoífoí vn ludas, del 
qi:ní labia muy bien, que le auia de ven 
dcrjím embargo de fe poder péíar del, 
que íeengañaua en la elección de los 
TdemU.j. hombres-.ni fabia eícogeramigos, ^ / z -
LÍÍC.C\6, giturludas\nópertmgrudentiam 7Jed 
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per prsideKtiam. Efcogerfc ludas,no 
fue ignorancia, masprudencia : dé la 
qual Chrifto vfo no lolo có ludas, mas 
con fu amor,a cofta de fu faber^quanto 
a la opinión dclmundo.Con ludas vid 
deprouidecia,porque no feperdieíic: 
con fu amor, porque no fe aniígafle 
con nofotros el crédito del. Q v a n t a 
moraUtasDomifUrfUipencl í taric ipud 
nos¡udicturn fuum^ntiam ajftclum ma. 
l u i t W t á quan buenDios,y Señor teñe 
mos en Chi iíto^que auiendo deier v-
nade dos coías,o peligrar co noíotros 
el crédito de íu poder,y fab^á ó el de fu 
amor, quilo que pcía'uemoi antesrque 
no podía ,0 no febtá 1 que pejfuadirnos 
que no quería,ó nonos amaua. Entre 
las razones que Nazi-uizeno da á la ?'aVfn\í 
íiuyaa de lonas la-pnmeia vez pa- 1 u 
13 l a r lis, mandándole Dios predicar^ 
la deftruyeionde Niníue, voadellases 
elrezelo que lonastuuo./quc por mas 
q predica fie el ca fugo, Dios les-perdo-
naria^unque los rnandaua anícnazar,k 
y' quednrii la proFecia , y'p^iabra de 
Dios mentiroía, quantoal juyzio de 
los hombres, y peligraria la honra y re' 
putacKmdel miímo Senor. Con todo 
íegunda-vez le mandó Dios predicar, 
queriendo antes parecei cjué no podía,-
pues noca^ig^ua^quepeniarie que no' 
amaüajnb perdonandó^ni dexando de1 
caffigárv 'Moílrando-tn oiksque-no-
era ra zeíoío de iu pode^y^íáberjcomo 
d'<Hií a-níbr, y quc no- fíle'dau a t a nro de 
penfaffe qu^ no podía 3 y fabíá poco, 
cuanto de fe prefufrir 'Oue noamaua1 
muclro ;•• L o q u i l o o n f í ^ i ^ n d ó t a m -
bfen f n r C h r í ' o í l o m ó . . dize: Zieojt Chyf.ho^ 
ifiapfue 'jyeif'S, potius pt xiphetiam írr i¿ ^po¡?*l. 
tíiM cWdcre^o^hv ciu'ftcteni ccrríieré'^ 
imo necpyophciia cecidit t Podiendo 
fer, í?n cnccnrrarrc t 6 n quien Dios 
era,y fien.io nece lía rió. feriantes Dios 
tomaba quedar meiuiroía la profecía,-
que dcftruyrfe la ciudad : quanto mas. 
quefen quedar Niníue en píe^no quedó 
la profecía mcntirofa,porqueno era a-' 
men^zaabfoluta^ascondjcionsljquc 
íería Niníue deílruyda / f ino ie emen-
daííe:y quando íiieraabfcluíaj íe íalua 
i uacn 
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133 en is dcílru yc!on de los vídos^y no ce pécora occí/íonts. idcfl^occidendó * 
de los hombres. I^omanis^ut^ucepofiederant, occtde-
Por el contrarío cftos mas eftiman ¿ ^ ( ^ «o ^ / í - tó . Ie remias ,encomié 
fer ceñidos por íabios,)' poderoios,quc doospor aora eftepueblo,q defpucsíe 
poramigos:rientenpoco,pcníarle de- ra cá (ligado por los Romanos, para q 
líos que noqaicren,ni a man,y mucho co la dotrina los 3pacétey s,ya q ie deí-
í i k imagina delIos,que noíabch,o que cuyda dellos tato lus propios Paftcres, 
no puedcn:yporeí!o quieren antes a- y los trata co tanta crueldad,c¡ iosmatá 
rriígar el amor, que el laber, y elpo- y dcftruycnporgliftoy volúfad:y há 
der. La razón, porque también lonas zen malpor gufto,yno forcados deo- , 
IvanaA. J ^ y ^ fuc.por no quedar menciroío, bligació.Matadmeen hora buerta^mas 
no fucediendo el caíiigo que profeti- lea d maneía,q me parezca me matays 
zaíTejV quiío antes cortar por el amor coira vueftia vojtirad,y íor^adode vfa 
que á íos Niiliúiraspudiera moftrar,a- obligacio^poroficio^ noporgufto: y 
uiíandoles para poder emendarfe, que íino os peía, fingid fiquicra clpcfar: q 
auenturaríu íabcrsdiziendoíedel,que del crocodilo íe cuentajq quando quic 
predicara fin fundamento. Y porque re matará vnh5bre,Ilorapnmero.PcrQ 
los hombres hazen mas calo del íaber^ ay vnos,q de vn noquiero hazé arte}pa 
y poder, con que fe acreditan, que del ra íer tefeidos^ y á p o d e r de crueldad 
amor,coneÍqü3l pueden aprouechat quiere íerreípetados. Todo loqúal ha 
álosotro? ,por eíto llenan labocadé ce cí vna mala inclinación no d entere 
no quiero^ y no de no puedo : fiendo za:porqno fe puede loar ü entero aqlq 
aísi,queel buen Priacipe.y )uez,qu3n- pudiendo no quiere lo q muchas vezes 
do no pudiere hazer bien > ha de dezir lera razo q quiera Maisaqúfeldeuecon 
c¡nopuedemas,yefloco vergueta en razón rerloado,que púdiendó,ho quie 
lacara'.y quádoforcadohiziercmal,há re poderíporque no es licito que quie-
dc dezir, que no puede hazer menos,y ra lo que puede, 
eílo con mucha la Rima en el coraron. Y para c los Apollóles no psííen del 
No me podev^h izet bien, y esfor- todo íindircuIpa,digamosc& S. Ambr. ^imhtMh. 
cofe hazerme ma ? pidoos hquiera no q no era mucho de maráuillar,q ruuief ' " ^ ^ ' ^ 
fea co la cara a k g r é ^ a s con dolor en íen eftasimpeifccciones,pues Ghrifto c'^ ' 
el coraron,y lagrimasen los ojos.An- su no ai]Í3padecido,ni auia íidoclaua-
tesque íczabel mandaííe matar á Na- d'>en la Crüz,nicra muerto por nofo 
both mando predicar ayuno, Tr¿e~ tros,para refrenar todas ufas paísiones 
^ te^2 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' P o n d e r a n d o el Abu- deíordenadas, Uonduinmjf* ¿ffecíib9 
jAbme.iH c^as palabraSjdize^cr ccílumbrei omne immodicihonórü appetétia He9 
im ocu q^equandoalganoauiade ferconde- Juocruorediluefat.Ho^xxn aüacaba-
nado á muerte,los juezes ayurtaííenptí do Chriíl:o,y deshecho en nofotros el 
mero,para quemoilraílen la compaí- amordeíordenado délas horas á poder 
íion que tenian del culpado^us aulan de íu fangre derramada afrétoíamete, 
decondenar,y vieí lcntodos,queí i le niclauado nueftros viciosconfigoen 
matauan,era por obligación , y oficio, la Cruz,ni fepultado en la cueua confi-
ypor nopodet ellos hazer otra coía: gonfaspalsionesrporquáto la CfuZi y 
no por odio,ni por pafsíohyV que con- muerte defte Señor,fue la triaca q el i n 
denarleJescOÍlaua mala vida,ayuno, uétó cotra nfasíoberuiasimasafretado 
penitencia,y diígufto: pero matar co- ymue.vtoChiifto,cabe^3nfa,quiéaura5 
miendo,holgando, y riendo, es cruel qpreciandofe demiébro ,yde vaíIVllo 
dadgrandeiMatáys ' cueftcosfiqüiera fuvO)tratemasdeh6r3s,y nodeafrétas, 
^ ^ . i i . slguna cola.Quexae Dios por Zaca- femejátes á IasqpadeGÍo?comodizeS. ^ rr . 
fias delosGoueTn3doies,yPaftoresdc Bernsrdo: Vudeat fuh¡pinato capite mf¡L'o# 
Ifracljdiziédor^tcdicitDhsT>eu¿\Taf mehrü fien deltcatti. Aísi c omoíuera mu Sané' 
feo, 
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feo, y deformidad grande, afeytar vn tur^ Dt fc ípu losahquid ftonrent^ aut 
Lumbre el cuerpo, y veftirlede gala, dtcere^aut agere^aut cogitare ex t i - . 
teniéndola cabera coronada y cerca- lovuni culpa occajtonem inueniat dd-
da de cíüinas,antcs fe huuieran de con- c e n d i r g ú l d m / ' / ^ m . P e r m i t i a Chríf-
foriDar los demás miembros del cuer- iü,quefusDicipuloserraífcil muchas 
po con el trage de la cabeca, ó quitar vczes,o en las obras,ó en lós dichos, ó 
della lascípinas,para dezirbien las ga- en lospcnfamienros,para que elfos ye 
Jasenclcuerpoiaís iesmonflruogran- rros nos íiruicílen de au i íosparano 
de, que nos preciemos de miembros de errar ^ antes de los dtfcros de los Dici^ 
Chriíl:o5cabe^a nuefira^ que eílé efíá pulos tomaííe motiuo de eiifcñarnos á 
milma cabera coronada deeípinas , y \nyx &ú\o%.Sciensquia ipfe error eorü . • 
elle Señor puefto en vna Cruz afren- n m nocetprafente m.igiliró .Qnanto 
toía,y que della haga honra,y que no- mas qiielos yerros en eños no podían 
íotros hagamos gloria de las vanidades íer perjudiciales,ii{ de dur3,pUes-ten]an 
ocla vida.delasquaksnoshuuieramos aparejado el remedio en C h i i ü o íu 
jufiamentedeaíVcntar.y deshonrar. Maeftroj dclailre del qual cítnuan,pa-
Y fi me pregantaredes la razon^por ra emendarlos luego* Mas en aquellos 
que f\cndo la Cruz tan buen remedio eftaii los pecados deaísiento^y masdef 
contra la ambicioi^rcyna toda vía tan pacíojos qualcs yerran fin vn Cht i í lo 
todcípuesqueChri í lo murió cruciíi- que les focorra luego. Ladichadefan 
cade: Rcfpondoitr verdad, que en la Pedro cíluUo,en que ya que ñegnua á 
Cruz dio Dio^ícmtcncía^ué la ambi- Chriílo,fueífeeíiparte5C¡ letuuieiiecer 
cien con todos losmalos vicios mu- ca,para mirarporel ,y hazerle llorar. 
riciíeiKmas apelaron y alegaron agrá- Y vn bien tuuieron los otros dos Apo 
uíoSjde la Cruz ,ó de Chri í lo muerto, ftoles, que fueron maeftros errados: 
para nueftras paísiones í lasqualesco- porque errandoellos,noseníeñaron á 
mojuezesciegosy apafsionades^y ín- noerrar. Y San Ambrofio poneefte . 
tereífados en la materia,dieron íenten nombre a algunos defetos que tüuie^ . * 
cia - que los vicios fe deíenclauaííen de ron los íantos Patriarcas antiguos.di^ ^ \ 6 ' 
la C i uz.y reíucitaílen.para que tornaf ¿iendo : Inflruán*. Tatn.trchanon Jo-
íen á andar f jeitos por el mundo; por- lum doc entesf íderrates^t tu d/fieresi 
q como Dios no vino á la tierra á mi i - quod caueres. Aísi nosenfeñaron los 
dar natnralezasXmo árefrenarlas, fin Santoserrando,comoacertando ,que 
quitarnos la libertadjen el punto que íi en acertar nosenfeñaroná ábracar-
noquiíieífcmosfer buenos>quedariael nos Con las vinudes,en fus yerros aprc 
ipuiidocomode antes, y andarían los dimosahuyr iosvicios. Yhablandoel vífahr, Uh 
vicio'sxan íueitos, y libertados defpues miímoSantodela negaciondeSanPe ^oanLuc. 
de m o r i r c l Meísias. quanto lo andauá dro, la llama maeílra de nueftra vida^ caP-22-
antes de venir á la ticria;porque como ErrorVein¡doEíruiaitijlorum ejl. Sari 
Gliriüo Señor nueí l ronos laluódeíu ,Pedro con íu negación» no íoio ert- , 
- parte íufícientemuue por medio de fu íeñó á pecadores , que pecando da -
mueite: í inolotiosdcnucft ia parte no uart hafta en negar á Dios , másalos 
quifieremos aprouecharnos della,no Santosenfeñolopocó quedeuian co-
tendra cíla faluacion eficacia, ni hará fiar en fi miírnós: porque íi Dios no 
efeto en nuíotros. fuere pueden venir á fer perjuros. Y de Qnt 
Demasdefto,^ razón porque Chri SantoTome dizeSan Gregorio Pa- hom.26.in 
í lo Señor nueílro permiria imperfec- pa,,que masnos aprouechódudando^y Euaug. 
Chryfof.in cíoncscn losDkipulos,era,comoafir- moHrandoícduroen creer,fin verpri-
hmtléeus ma San Chryfoitomo, para dellas to-^ mero, y palpar, que la Santa Madale-
marf>cafion,de enfcñarlosácllos,yá na, que creyó con mucha facilidad íu 
noíotvoStFreqaenter Dommus patt- Refurreccion: porque Santo Tome 
per 
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por difícultoíb en crcerjlegó á palpar, 
y con íu,infidelidad quitó de nüeitros 
corazones coda la que podía aucr. N o 
fueron menos macílros los yerros def-
tos dos Dicipulos, porque con el mal 
fuceíío que fu prcteníion cuuo, nos en 
fenaró á fer prctendiétes del Ciclo, no 
del mundo; y mas nos obliga, quien 
nos enfeña con daño propiio ,q quien 
nos encamina Gn perder alguna cofa, 
antes intereíía mucho en enfeñarnos. 
jímhro.in VndcUpfus Suncíorum ,d izeSá 
Luc,U. i o. Ambrol lo . Y en otra pai te añade: E t 
téf.zi* Ttifcipuhali^uando erraucrunt^nenes 
f oftea errarepojfcmus'.ergo illomm ej'-
rornohisprofmt. L o que reíla es,que 
aprendamos oy en ellos á mudar la 
prc tení ion , y leuantarla de la tierra al 
Cielo, yaque en el mundo no ay cofa 
que valga,ni que nos merezca,y íolo la 
negociado conDios,es juego íin trapa 
5a,que el mundo cada pallo os hazc cíe 
mi l cuentos derapoferias: y fupuefto 
que en los bienesde la gloriaeftan bien 
empleados nuefiros cuydados,y penfa 
micntos^cabe con nofotros con tiem-
po y por bien el amotjy Cruz de Chrí 
í l o j o q defpucs ha de acabar por fuer-
za la muerte propia,y por ventura an-
tes de tiempo,comoaconfeja el glorio 
ío San Bernardo. nonprudenttu* 
hoc eedis Chrifti a m o ñ , quam mortt \ 
N o es mejor coníejojy masfefo, aun 
en razón de proucchojacabar con no-
fotros mas el amor de Dios, y hazer 
mas por fu Cruz^que nos puede dar v i -
da , que por vna muerte, que no ílrue 
demás quede priuarnosdella?Porque 
no ha de poder mas en nofotros el a-
mür,y muerte de C h r i í ^ q u e la nuef-
Iratado Segundo 
t raproprIa?Esprudencía,y es proue-
choío hazer agora lo que defpucs fe ha 
de hazer por necefsidad. 
Cierto q en ver los efetos,y milagros, 
que en nofotros haze quakjuier afícío 
que tenemos á algún bien de la vida, y 
verquanto nos l leuatrasí i , y trae he-
chizados , íin acordarfenos las obliga-
ciones forjólas en que eílamos al amor 
de Dios,y á fu Cru2,y Paísion, que oy 
reprefenta la Iglefia5me viene á la me-
moriajquangrandefulleria, y tahure-
ría (hablando metafóricamente )ferá, 
andar de amores con Diosrporque fi el 
bien de vna criatura tan limitada, y en 
que experimentamos tantasfalcas^mi-
fcrias,inconftancias,variedades, y def-
cuentos,nos trae tan deíícoíosdella, 
prefos muchas vezes de la cfperanca de 
vnguí]:o,que nofotros prometemos, y 
que eílá á ventura de poder fer,y renié 
do certidumbre, que aunque vengad 
íer,defpues ha de venir á faítanque fue 
ra,íi quifieramos bien á vn bien in imi -
to,inmudable,y perfeto, en el quaí to -
do fon motiuos de gufto,y amorí'Y de 
aquí infiero,quc ver la diferencÍ3,y def 
ygualdad, que ay entre Dios, y las cria 
turas,y que para que pongamos en ci-
tas nucílra aficio, la quitemos de Dios-, 
es eílo el mayor deíamparo que puede 
fer.El remedio pues es, que pongamos 
los ojos del coracon en la medicina de 
nueftra alma,que oy fe va á clauar enla 
Cruz,y en la ley de Chrifto nueftra ví 
da,q fe va á publicar de la filia de la mií 
ma Cruz,á la quaí camina para me-
recernos la gracia,y def-
pues la gloria. 
(0 
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Homo quídam erat¿fater fámilÍ4sfquipUnfamt vineam* 
M a t t h . c a p . z i . 
V C H A S vczes me 
he pueílí) á cofiderar, 
qual í e n a k razon7por 
que los Faníeos fe le-
uanraron coa la viña, 
negando ei fruco de-
ILi.no qocrícodo creer en C h r i í l o , ni 
actíar'.cpor Mefsias. Y fi alguno me di 
:.íe,que no creían ene! por ambicio-
ÍDÍ y amigos de gouernar íolo ellos, y 
íc r adorados: á efto re ípondoconían 
l*r,hh. i . Bernardo,qiiando dizciTlena e/2amht 
k coíifd, t/0£< Bcdc faqac el ayuntamiento de 
' los lides eftálkno de femejante gente, 
la Qm\no trata í ino de andar íieoipre, 
y no querer quepor falta de fu ambi-
ción íc picrdan las honras,y los que ef-
w hazeüjdizen que fonChríílianos,y 
<]üe creen en Dios * DireyJme que no 
creían los ludios en el Mcfsias.por an-
dar acoílumbrados a comprar, y ven-
der lashonras,y oficios,y quetemian 
que enChviÍLO fe acaba fie eíle comer-
C í o ^ cotraro,ó Chriftolo quita fie. A 
lo qual re ípondo, que todos murmu-
rays,que defto eftá el mundo lleno, y 
que cada vna deírascofas tiene fu pre-
cio y rafia, y tiene fupla^a en que fe 
\endcn , y fus corredores-, queviuen 
defí;a.,y mas; cj quíe haze efto es Chrif-
íliano,y cree en Díos.Sl me dixeredes; 
que los ludios eran vcng3tiuos,,y crue-
les , y tensan por coftumbre deftruyfy 
como á enemigos, á todos los que en 
fus preten(iones no y uan con ellosrric-
ne eíio muy buena refpueíl2,y es, que 
cftas tyranias no faltan aun aora, y los 
que víandellaSjConfieíTan fer Chrifto 
verdsdero Dios.Si algunodixere, que 
la razón era, porque ios Fanfeos,y ios 
Sacerdotcs,y Eclcfiafticos eran tan a-
uarrntos, que íoíotenianpucí losíos 
ojos enlas oblaciones,y ofrendas,)' no 
en yr a la mano á los vicios3m crataosn 
de la reformación de coí lumbres ,dé 
los quales dezia Dios por O feas: Tecc* 
ta pojpuli mei comedent , que come- Oftx. 
rian los pecados del pueblo ^ quiere de-
2Ír,lasconden2cioncsdcllos,y las o i ré 
das que fe ofrecían por los pecados, y 
holgaua que huuiefie culpas para auer 
prouecho: pregunto yo:Y aoracreyé 
do nofotros en Chri í lo ,oymos hablar 
en quantas almas conuirtio vn Paí lor , 
c en quanros cuentos le rentó la Prcla 
cia aquel ano? Veys hablaren quantas 
almas facó vnCura de mal eftado.ó en 
qoamo le rentó el pie de altar aquel 
año? Non¡olcciti cjftomodo popmus ^ i -
uxtfine pee ctiio ^ Jed aCmetutit quid ÍM 
M . Z c -
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ChryfoM. Ecch'fiaconfirttíur , díze 5. Chryfo- Scnor,q no cabía en vncoraco creer lo, 
zo.tncap. ftomo. AlgunosEclefialtícos ay,que agrauiarle,conccerle,yofenderle.Pe-
zx .Mm. no feocupjii encornó lehandequitar ro nofotros eftamosen tato peor eíla-
lospecados de lasalmas, mas como íc do,q acetando á Chrifto por Dios.aísi 
licúen ofredas ala ígiefia. Direyíme q quedamos co íos pecados en el alma, y 
losFariíeoseran ladrones públicos, y lasocaíÍonesencafa,y ydolatramosen 
que robauamy tiranizauan los pobres, nueftras pafsiones, q quádo mucho da 
Y agora no a y otro genero de ladro- mosáDiosel conocimiéto,maseIcora 
nes muy honrados, que dcuenJia mu- ^on y a m o r á los vicios,y fomoscomo 
chosaños, finqaererpagar,gallando aqllosGétiles,q vinieroá poblaráSa- -
lo que tienen en demaíias, y cofas no maria, embiados por el Rey délos A f -
neceíLírias, y masqüe feconfieífany fyrios,delosqualesdizeeldiuinoTex 
comulgan? Pues pregunto no pudiera to ^ w F u e r ü t t g i t u r g e t e s i f t a ttmetes 4 , ^ . 1 7 
los Fariíeos creer en Chn í lo ,y acetar- T)ominñ,&mhtlomtnus tdolis fuisfer 
leporDios , y deípuesícrmaloSjComo utrntes, A Dios^cuyaera Samada,tc-
hazen muchos de los Chnftianos,los mía, mas a losDiofes qau iá t raydode 
quaiesconfieíTan á Chrifto por Dios, íu tíerra,adorauáy íeruia: á Diosdauá 
íin dexar á Chrifto l Por ventura no el temor,y á los ydolos el amor. Eílos 
cabía en los coracones de los ludios fomosnoíotros,áDiosconocemos3yá 
Fe, y conocimiento de Dios, y peca- los ydolos amamos,y afsiquedamos co 
dos contra Dios: y compadecenfepe- los ydolos, q íon nueftraspaísioncs.en 
cadoscon Fcenalmas Chriftianas, y cafa,comoíi Dios fuera en ciias horro, 
en gente á la qual Dios entregó la v i - y á partir co nofotros, y como íi en lér 
ñapara me)orarla?Dire.os lo que paífa. Chriftianos tuuieramos vn paílapor-
Quandocofidero comoviuiálosFari- te,y feguro diuino, para poder íer mas 
íeos, y como viuimosnoíot^os, noíe atreuidos.Somoscomo hombre qÍCDU * 
íi diga que eílamos nofotros^ la viña fo como oficial deiufticia,y como jpez, 
en nucítro poder, en peor eílado que ó Alcalde, para ruar mejor, y andar de 
quando eftaua entregada al pueblo I u noche delpues de aucr tocado á queda, 
da yco, y que veo en ellos vn cierro pe- Siendo a fsi,q| por íer criado de oficial 
fo de Dios,que no le echo de ver en no de juílicia,huuicra de íer mas reforma-
fotros:no los alabo á ellos,masTeprelié do y recogido .Parece q noshazemos 
do osa voíotros: porque íi losFarifeos Chriftianos, y nos pulimosá foldada . 
no csian en el dueño de la viñadera pa- coDios,para viüirmasíuelros.Yáefto 
ra hazer dclla loque quifieílen , y co- alude el dicho de S. Bernardo, aunque ^ • ^ • T T 
mo luya, y no les fer {oreólo dexar íus á otro propoíitoiOw/^j dowef l ía , ^ ^an' 
vicios^parecicndoics que no fe compa- omnes immici, que nos hazemps de ca 
dccia,iener por Dios á Chrifto humil faparafertambienladronesde caía. 
de,pobre,pacLcnte,y fer ellos ambicio- De aqui vino á dezir S.Chryfofto- Ctyfph, 
fos,{obcruios,auarientos, y végatiuos, mo, q auia en los Chriftianos vn cier- 1 ^ 
y que de dos auia de íer vna, ó fer San- iogenerodeGcti l idad,yiníidelida{l , 
tos, fi acetauan á Chrifto por Dios, ó en parte mucho peor q la delosmef-
negarle de tahfi querian fer viciólos: mos Genfiles,porq los yerros deftos fe 
porque no fe copatkce Dios pobre , y fundauan en no creer en vn Dios que 
humilde,y defürecÍ3dor,y vaifailosn- no tenian por t a l , y los nueftros fúñ-
eos y íoberuios, y que todo lo quieren danfe en no obedecer á vn Señor que 
para fi« conocemos pornueftio Dios, y en fer 
Tef ta impofsibilidad q entre Dios tales,damosccaíioná los ludios, para 
y los vicios c6cebÍ3,era vna cierta cor- dezir, que íi el íer Chi iftiano, y el dar 
tcfia qhazian aChrifto,yaunqIespefe frutode la v iña , era folamcnte creer 
eofeílauá táchamete , q c " cal Dios y en Chri í lo , y viuir como nofotros 
yiuimos, 
D A V ' i c r n c s d e f p t i e s d c l p g u n d o D o m x g o , 
vmímos, qac pauy fácil Ies fuera acerar 
la iey que noiotros acetamos^y adorar 
al DiosQiic adoramos. Abonan os en 
parte los^ariícos.paraque veaysquan 
to de peor deíiftion fon nueftros pe-
cados, pues con ellos juílifkamos los 
de ios ludios , ios quales pueden ya 
agora dezir, que no es mucho íeringra 
tospuesnoiotros lo íomos ta ro . Def-
pues q ios dozc Tribus de. lírael fe díuí 
d iao en el tiépo de Roboá,quedádoic 
íolaméicdos enteros, y los demás coa 
I t roboá, lo quales íiépre fuero ydola-
tra^íin embargo de. q Dios iesofiecia 
íiépre perdon,íi fe quiueíTcn emendar, 
como mueftran bien las palabras del 
Profeca íeremias: Et cumfectflcth^c 
Qmjiiíi, díxt\ .^Ad me reaertere^ & non 
ejtfcuerfus, no íoio Roboan,masaun 
el miímo Dios quedó con dos Tribus 
íoiamente 5álosqu3leshazia aueniaja-
dcs mercedes, para cauíar embídia á las 
diez' rribus,y t i icos ct íer buenos.Y qua 
do Dios mas ocupado en hazer mayo-
res fauores al Rey no de Iudá,que con-
fiaua de ios dos 1 ribus, fueron tan in -
gratos^que ydolatraron, y fepatecicio 
con los de ílracl: lo qual viédolo Dios, 
Ihaia álcremias.y rclcquexa7diziédo 
comoauia ydoiatradotábié luda,her-
mana de iirael: luftjficaun animam 
fa*m AuerpítYíX Ifrael^ comparatione 
^raa^ncutionis lud<e. Loqueen efta 
materia íicnto mas^dize Dios, es, que 
áfembra déla ydoiatriade luda juíti-
% ó lírael toda íu maldad^porque dirá 
agora los de lírael, que no ay que eí-
psmar de que fcan ydoiatras, quando 
los de íuda , de quien yo tenia parti-
cular prouidencia, lo fueron también, 
y que ioy vn Dios ím r a z ó n , ni ay 
quien me íufra, antes rodos quiebran 
conmigo .pueshaíla iusde Iuda,á quie 
nes hazia tantas mercedes, que me cf-
meraua en traerlos regalados, ydola-
traron . N o nos acontecerá de otra 
manera, que fino fuéremos buenos,ju-
fiificamos los pecados de los ludios, de 
los hereges, y de los Gentiles, y de ro-
do ei mundo: porq viendo eftos como 
nofotros viuimos íiendoChriíliaaos,y 
un.* 
quan diferenremente de lo que cree-
mos y efperamos; dirán, que no es mu-
cho que íean quales fon, pues nofotros 
fomos los que todos veen. Efta mcíma 
quexa fue laqueDiosruuo delpecad.p 
deD3UÍd,y lo que en el masl imioíuc, 
Blaffhemarefccilíi immicvs nome .< >p-
mtni, el dar güi lo á los enemigos de 
Dios con fu pecado, y con d adulterio 
y homicidio, darlesocafioná que juZ' 
gallen mal del,y fecícuínllert a fi mcí-
mos,diziendoqueno íabiaDios efeo-
ger amigos, ames empleaua mal fus 
mercedesjy que no era mucho fer ellos 
in3los,y pccádores,pues D^uíd ra que-
rido y regalado íu y o , lo auia fidoran 
grande,yleauiaagrauiado ran pelada-
menre,i"eniendo cantas razones, v c>b¡i 
gaciones de íer bueno y agradecido; y 
queiníufrible Dios deuia de íer, pues 
era tan poco venrurofo con los ami-
gos,que aun los mayores le sg1 auiauá,. 
V ya que Dios quitó h vina a los l u -
dios por íus pecados, y nos la enn ego, 
viuamosde íuerte,que ioscódenemos, 
y no ios juíliíiqucmos. 
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E t l o c m i t e a m agricolis. 
Q Vpueño que eran lo mlímo la v ula, 
y los labradores, en los quales hizo 
Dios rodo quanto era neceífario para 
fu íaluacion, y íe la entregó con rodas 
las cofas neceííarias, lo que noro csf 
que arrendó Dios la viña a labradores, 
quefabiafeauiandeleuanrar con ella, 
como dize Eurhímio : Sciebat ^uód Euthuh 
mutandi non efícnt, tamen ^Jaaftffi tiumloffit 
quodfíium ¿y?, facit, mhtlprteterfmt-
tetis eorum cjurf conueniunt. Sobre 
certeza de no íe aprouechar de íus 
mercedes, no defiftio de hazcrfelas, 
porque no quedando nada por esto-
cante á fu íaluació, jufíificaííe íu amor, 
y quedaífen fin cfctiía > los que oo le 
aprouechaííen de l : pues fe p'crdiaa 
por íu culpa^y no por falra de ios auxi-
»Amhr, de líos del Cielo. Preganta S. Ambrofio 
}>¿rad. L Ja razón poi q Chiifto efeogioá ludas 
CA¡?' 8• para feApoft6t;ía<bfMb,y teniédo por 
cieno, t] ioaüiadcencicgar.Yrelpon-
dío el Sanco, q Chrifto tuuo dosinten 
tosen eícogcrie:eiprimero, juílificar 
íu amor, y molivar el deiíeo que tenia 
deíaluar a rodos^nlo mucho queauia 
hecho porque no fe pcrdieílc ludas: 
l^cnerat -Domimis lefus^  omnes felues 
facerépecetttores; etiumcirca impíos 
ofletidere ¡uam debuit 'Volíaatem, ideo 
IVJC proditor? m dehuit pr^etenre^ >/ ad 
uerterent omnes, auodtn elclíione etia 
proditoris fui, faluandorum omniü /«-
pgm pr¿etendtt. En íudasdío cuiden-
tes mueílrasdequanco deíieauaíaluar 
á todos: que quien á ludas bufeaua tan 
tas inueciones para juítiíicarlejlo meí-
moharia por todos noíocros, por pe-
cadores que fucilemos. Y preguntan-
do mas el Santo, porque Chnitoauia 
hecho á ludas A p o f t o l , y dadolela 
bolía: reípondio , que el intento del 
Señor fue,taparla bocaá ludas, y to-' 
mar los puertos á codas las eícuíasque 
^ímhr.li, podiadardeíu perdición: Ne^idsre-
2. offic, tur^aut quafiinhonoru^ aut quafiege-
e*16' ñus Domtfiíim^cndtdijpj, Por dos cau 
fashazc los hombres colas mal hechas, 
y cometen vilezas y era vdones: opor 
neceísidad, ópor baxcza -Honra pues 
Dios tanto á ludas j quskhaze Apo-
ftol, oficio el mas honrado que auia en 
el mundo, para que notuuicírela ba-
xeza lugar en el, para hazerle cometer 
vilezas: dale la bolía del colegio, para 
que teniendo que gallar, no ruuieííe 
neceísidad de venderle , y aí^i no pu-
diere dezir, que por baxo, ó neceísica-
do le entregaua, antes fe dexalíe ver 
hien,qué todo que todo quedaua por 
ludas.y por Chrifto nada . Y lasEfcri-
turascftan llenas de luílifícacioncsde 
Dios para con los hombres-en materia 
de íu fáiuacio, y junramete de nmchos 
rcme'dios baldados con c|}os,a trueque 
dchazernos Dios euiaccias y demof-
Ifaa 49. traciortcs q nada queda por e l , y todo 
pornofotros. Por Efayas había Dios 
có el Padre Eternojqucxádoíc del po-
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Co fruto que auia de hazer en el mudo, 
en comparación de lo q era bié hizief-
íc,noquedando por e l , el aplicar ro-
dos los remedios neccífarioSja un íobie 
la certeza dceftar baldados y íin fru-
to. ln ^ acuum labor aut^  & jine caufty 
tj? ^anéforUtudtnem mea confump/í. 
Habla de pretérito, dcuiedo de hablar 
de futuro^porq aun cftaua por hazeríe 
hombre, para moftrar la certeza de la 
profecía, que tan cierto era auer de tra* 
bajar dcbalde, y fin fruto, como í¡ ya 
lo huuíera hecho: y para que vieílen 
los hombres, que íbbre íer eílos he-
chos baldados , el los auia de poner de 
íucafa,y tratardefufaluacion, y quan-
ta fuerza tenia, y que auia de poner los 
ombros á ella, íabiendo q nada auia de 
baftar.La mcíma quexa haze Dios por 
leremias, diziendo: Lahoram rogan^ I:rcm.\<¡. 
debalde mecanicen importunar á los 
hobres, qfueiTen buenos, y ellos no íe 
cafaron de íer malos. Veaíe el capiculo 
l&é de Ezechiel, el qualeftá lleno de 
mercedes hechas á efte pueblo luday-
co, en el qual debaxo de femejanca de 
vna criatura que nace, y fe cria hafta 
ferpcifeta en edadje alega Dios el cuy 
dado que deilos tuuo en el nacimien-
to,cn la niñez, vadoielccncia: vnas ve-
zes haziendole grandes bienes, otras 
librándole de grandes males, c?> pro 
fecifltin ^egnum, tanto hizcen ti,que 
me caníé:dé pequeños principios,y eí-
íos baxos y ínfamesjhascrecido tanto, 
que ellas hecho vn Rey no grande, r i -
co, y opulento, y deípues de todo bien 
encarecido,p2rticulanza Dioíjquá po-
co auia todoaprouechadojy quan mal 
era dellos agradecido, y los agrauios c¡ 
le auian hecho; para que todo lo vicífe 
el mundo,q el íer malos y ingratosvno 
era por falta debuenas obras que Dios 
dcxaíTc de hazcr,anres hazia mas de lo 
q tenia necefsidad,pues les daua no íolo 
lo neceííario p-^ ra la vida, fino para la 
decencia de fu cfiado , v ornato del, 
como el Profeta va hablando en los 
trabajos de vna muger ricamenre a-
dornada: mas que no íer les que 
dcuian , era culpa propiia ddlos,-
Vna 
B e l V u r n e s dcfpt íés c k l p g u n h "Domingo. i S r 
Jfai. 64* Vna de las grandes mílancias que Efa- ro con los beneficios qué Dios hizo á 
ya^ hjzia áDios,era 5 Vtmam dtrum- Ja viña de fu a lmaj inorcípondc con cí 
fjétw Ccrlosc^ dtfcenderes, afacie ttia fruto á ellos deuido. Porque quantas 
montesdcjlxsrent.Jtcíit cxujlto ignis ta mercedes Dios nos hazcí ino ion agrá 
í/fcro. i** hrfecrent, & aqua ardsrent igm, Aíu decidas de nos, tantos teílimonios to-
^04. i / ^ . de el Profeta á lo que aconteció en el ma contra nos: ni ay enemigos de que 
monte Sin3,qaanao Dios con fuego, mas nos deuamos temer, qde l á smcr -
rx iampagoSj V t i uenos,diola lev,con q cedes de Dios^uandode nueílra psr-
mcrio tan grade miedo al pusblo.q h i - re no ay reíponder a las obligsciones 
zo q rcipctaííen cita ley q les daua:co- en q nos tiene pueílos.Ei ísímo que co 
nioíid!xera:Sei'icr,fi vieradcslatíerra3 mien^a,^p'/ofundísclamaui , tiene Pfaí,^?, 
impoísible fuerano hazer grandes mu por a r g u m e n t ó l e parte de Dauid, el 
danzasen elmúdo:lasíobciuíaSjrignifi pedir perdo de fus culpas^y departe de 
cádás porlosm6ics,redcrriíierá:Ls ai- Dios japromeí lade redención dcImCÍ 
mas irías y ingratas, figuradas en lasa- éo .^uoma a^pid te propittútio efl^cF 
guasjfcabrafaíaen vuc í l roamcr : Ve- propterlegen tuamfafimmteDomtne, 
nid Señor , no quede por vos nada de Scñor,yaque tenéis por coftumbrey 
lo q importa, psra hazer buenos a los por cílado perdonará todos $ perdo-
hobres. Vino Diosa la tierra en eíla có nadme á mi también: y en lugar de Jas 
fiancáVpor reípctdile-DÜC.ftra libertad, palabras.c^ prefter lepen t&am zjyc. GenehrS 
mas iobre certeza,reípeto á íufabcr,de otros I c e n ^ í / w ^ r / ^ S e ñ o r acoílum 
que nada, ó poco auia de aprouechar, braisperdonar para fer temido.Quien 
pai alo mucho q erabié acabaífe có no vio jamas qrer alguno hazerle temido, 
¡oíros. í afsi quedaron los mas de los perdonado ó no cafti§ado:Losh6bres 
montes por ro^ar,y raras fueron las ío- hazeni'e temidos^ refpetados haziédo 
béíuias,que con tanta humildad íe aba mahmas Dios haziédo bien,}? perdona k 
tieíOD,raras las ingratitudes, q con tan do :porqquátas mercedeshazc á vna al 
to fuego fe abrafaroen fuego de amor, n}a,tanro mas ríguroíarendencia toma 
y de egradecimiento : trayendo Dios della^íino es agradecida. Es eílepenfa-
í i d C í d o bailante fuego para abrafar miento de Clemente il lcxandrino, C / f 6 ^ ^ 
muchos mundos, íila dureza denuc- alegorizando el fer de fuego la e o l u n a 0 J ^ ^ ¿ £ 
ílroscorazones fe quifiera dexar ren- que guiaua al pueblo por el dcfierto. ^ u 
di t : fueron inamerables las buenas o- Élfuego tiene dos cofas, alumbrar, y 
bvas que Dios hizo en eíla vida/ueron quemar: dize pues el Santo: Si non ohe 
raros los que acudiere con el fruto de- dier}s^g^em\¡i ohehensjíucew mi í 
llas. AísiíchuuoDios con los labrado- ma coiuna á los obedientes feruia de 
res, y eílos cen el ^ que por ellos quedó luz, á los rebeldes de fuego: para enfe-
todo,y nada quedo por Dios, como el ñarnos,qen la meíma coiuna tendrían 
i ft* í- fe quexa por Efayas: Knnc ergo habita vna buena luz los q fe aprouechaílco 
tmés h-rufalem^^in T.ud^utdicatc della, y tendrían fuego ios q della vfaf. 
ínter m e ^ tnterttneam meam: ymd fen mahporqjK fon de caüdjd los bene 
cfíqmddehuifacereYine* w ^ í l e r e - ficiosdel Cielo, que aíH como el buen 
mías dize afsi: Egoantemplantam te vfodellos nos pone en grande confian 
^ineamdeclam.omnefemenyerü'.quo ^a, afsielabuíodelosmeímosnos de-
modo ergo conuerf* es miht mprauum ue meter grande miedo. Pufofc Dios EKQL ¿ % 
1rtne*alm* ? Eaios quaies lugares fe enelpropicistono en el medio de des 
qucxaDiosdcquenofai tñndoconco- Cherubines,para moft r^que Ti letra-
do lo neceifario a la viña,elia eftuuo ta taífen bien,los avudaria con mucha ve 
fuera de darfruco,queeíperando vbas, Iocidad,y ímo^^huyria con la mcfma, 
dio agraz. ^ y voiaria donde ellos ertaua.Pordodc 
Por tamo ninguno íé de por fcgu- ninguno deuc regular íubic'auct uráca 
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encfta vida perlas merceos quered- cñepucblo pecaílncjle vaysa l í ms* 
biode Dios, fino por el fruioqueiacó no^nreslepeiniin^qaaeciciiic vnos 
dellas: que buena viña, y bien coli- pecados á otros /patcccmc que icnan-
certada entregó Dios i bs'labradores: taíVcs lamsnodcl, y le arrimaftesá ios 
niasefta meíma \ cuyos frutos negaro, pecados, para que bizieíícn de! lo qu€ 
fue caula de matar a Dios, y de íu total quificííen. N i yole veo masque obc-
deftruyeion. decer á la letra quanto le mandín ha-
zer eíTos vicios. Mándales la ambición 
n 1 v r í / T l CD Í T T quematen,maran:el interés qut le ape 
U 1 Y 11 l . drcen,apedreanle : la vengan^ , que 
afrenten, afrentan,y todolucede á los 
E t a g r i c o U ^pprehenjlS femiS viciosa pedir de boca. Eftcesekoud-
eÍUS,aU(im C&Cíderunt .dm uerioque profeíían lasalmas que han 
occiAemnt ^ 0 ia obedíCGC^á los. V3'CIOS'como 
dize S. Ambroí io explicando el veifo 
T Acaufatotaldc iosdefarínos ydef- ftodire lege?n tuérn^ donde afirma el PfcLtiZ. 
"^uariosdeftos^fae la ceguedad en q Profeta , caberle por fuerte la obc-
viuian, merecida por lospecadospaífa diencía de la ley de Dios, y él manda* 
dos, por quito povvnospecados mere dodeila,pár3 obedeterle e n r o d ó . L o 
cíancaerenotros, hafta cegarle de raa quaiponderando el Santo dize, qiie 
ncr3,quc llegaron á matará quien ye-» ni todos pueden afirmar cito de í i , ui 
níaádarles vida, Y efta es la mayor alabaifcdeotrotaiuoiantesay ;vR;chos 
venganza qucDios eneüe mudo fue- tan malsforíunados^quepó'scce Uxá** 
le tomar de vna alma, permitir quele po por fuerte quebrar cíia ley-, y^iv-r-
ofenda. Por donde las ambiciones,fo- dará rava las leyes de los vkios , N o 
bcruias,y auaricias deíloscaíligó Dios puede dezir el auaricnto, que le cupo 
con vn pecado mayor, qual fue matar por fuerte guardar la ley de Dios,por.-
Profetas, y el matar algunos cieO:0S,vc que acude áefto h áuaricia, y dize del 
go con que mataífen mas, y el matar- áuariento afsi: Portié mea es, yuta té 
los todos co vn mal ma y or, qual fue k fabditum hahui, mihi te tn tilo ¿uro \ t 
muerte del heredero, y e fto es el íenti- dtdijlt, in illa fojfefsione adixdícafln 
loan S do literal de las palabras de San íuan , Nopuedeso auariento obedecerá o-
quando dize : ¿foc e/i ludtctum -, qúm tro mas que á m i , por quanto me cupifr 
lux^emttn ínundüm, dtíexerunt í lepor rucrrc,para íer micautiuo, pues 
homuies magístene.hrds, ¿jtsam lucemv en las ocaíioncs del interés que re di \ te 
, erantemm eorum mala <5/7rr^ . Fueju- compre, i para que hizicfles quanto ce 
fto caftigo, y juyzio de Dios, mereci- mandaíTeJiaíla quebrar la lev dcDioi , 
do de los ludios por fus pecados, qué quandoárni me importa lie. No puede 
viefien la luz del mundo,y la dexaficn dezir el adultero, que le cupo en íua -
por las tinieblas > :Pero la caula defto te guardar la ley de Dios, antes fe pue-
fueron los pecados pifiados, los homi- dellorar, pueslecupo en partición ía 
cidios,bs ambiciones, las auaticias, en apetito^para íer fu Dios. Libdb^énity 
cuyas manos Dios auia entregado á ef <^Jtctt\ Ego fum tmpórtio. Viene el 
tos para qué hlzieilen dellos, baila ha- apetito, y dize que le cupo por fuerre 
zerlos ar,afsiálosficruoSjComo al obedecerle el adultero, v no á Diosi 
Señor. Eñecselfentido de las palabras porqueen las ocaíioncs de g u ü o q u c le 
Ifcu 142. del Profcta Efayas^clqual rcprefentan auia dado,el fe le auia vendido para na-
do la perfona del pueblo dize tf¿::irfM zer fu voluntad en todo. 
fiflmos^ómin?, tn tvanu imquttatis Y el nombre que la Efcntura pone 
/íoy?/^/Qu4ndo veplafoltura ccnque álospccadorcsdcfama , cs^ue pecan 
>. • ^ V-'- por i 
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porc5urmeno,ylIamarkshombresvé n íanáof recer ía luadon . Y eflecagií-
didosá los mcímos pecados, para pe- uerio poco apoco , juntando vnospe-
car . Arguyendo Achab ú Profeta c a d o s á o t r o s j e va mereciendo. Y^ya 
Elias^eandaríelearraueííando delan- yotomara5cjueauicndodefervna cofa 
rédelos ojos,para acechar íu vida, y dcftas5nofueíTemGScaiuiuos denue-
rcprchenderlc, le reípondio el Santo: ílras culpas, mas quando mucho nos 
3 , ^ . 1 1 . IHHCHI^COqubdbenundatusfii^tfítcc- puGeiTcmosá foldada con ellas, que-
r<?5 malum tn cor>fpccíí* Ttomint. Razo dándonos libertad para deíafunos quá 
fengo de hazerlo sísi, pues foys hom- do nos parecicííe, 
bre t an inclinado á ofender áDios,que Y de aquiinfierojque ninguno haga 
parece os vendiües para pecar. Y en el poco cafo de pecar,porque como que-
ulhch.i pr iniÉro libro de losMacabeos íecuen da dicho,no tiene Dios en eíla vida ca-
ía de los que íe arrojaron con las gen- íHgo m ayor,q dexaríe ofender; como 
tes en el riepo de Antioco: Et^cnun* dize Séneca: Trima tila máxima Scueca ep, 
dat! funtytfacerént malurn^wt íe vé- peccantiüeflpccna^eccafie^X prime-
dieron para hazer mal. En ios quaíes ro^ y masíupremo caít igodelospeca-
lug9res33Ís¡ á Achab, comea ios I u - dores,especar,yeftaeslseíTencialven 
diosjlamala Eícricura hombrescauti- gan^a:q iasdemasíbn accidétaíes.Por 
uos de los pecados,)' que ningún vio te qgc Dios aunq caíliga co trabajos, tá-
fiiau mas q pecar. El cíclauo q coprays biecuraco ellos, mas co pecados vega 
o vcndeys3en razo de cíclauos,no tiene íe. A Da uid caíligóDios co las muchas 
ot ro vio fino [emir, aisieftospara nin- períecacionesqtuuo:masdel adulterio 
gima otra cofa aproucchá íino para o- qcometió,fe vegó co permitir qcome-
íender á Dios.Llamó la Eícritura á los neíTe de nueuo vn homicidiory embiar 
de Gabaá que cftauan en el Tr ibu de le luego áNathan Profeta,qle reprché 
I U H , ip. j j ^ j j ^ y qUC tomaron la muger al L e - dieíícpara que fe emcndaíle;fue poner 
uita «en tiempo que no auia gouierno Dios termino no alcaftigOjipasálavé 
en Ihael, fino que cada vno hazia lo q gan^a jnoeonfintiendo q Dauid cori-
queria, F i / j ; Behal^  tdefl^  alfqueiugo^ nuaiíe en lospccados.Explicando San 
hijos del demonio, y íln yugo alguno. Ambrol lo laspalabras que Chri í fodi-
Como dize que no tcnianyugo,ni da- xo á S. Pedro, T?rme negahts., que !e ^mwjfir» 
uan obediencia a alguno, pues la da- negaría tres yezes, dize que el numero H-» 
uan al dcmoniojdebaxode cuyo yugo de las negaciones no fola mete fue pro 
viuian, y que les auia mandado tomar fetizarias* mas ponerle limite para que 
la muger agen3?Llamolosgente íin fu no paílaííen de tres,porq como Chr i -
3Ccion;y íin yugo, porque ningún yu- i to determinaua vengarle de la prime-
go tcnian,íiDo que todo era malo,quaI rs negación de S. Pedro, permitiendo 
era dsríu obediencia a fus pecados, y laíegunda,firmadacon juramento, co 
al demonio autor de!' >s,p3rahazerto mo dize S.Mateo,ydeftaíeganda con 
das lasexorbitanciasqueeííospecados la tercera, en la qual negó anatemsti-» 
Símil, quiileíicn. Sino que aísicomo ay vnes zandofe \ el profetizar tres, fue poner 
íieruosde foldada.otros de condición, limite a la venganza, poniéndole á la 
y eí los Gruen í iemprcy por fuerza ; y culpa : Tottes lapfus, qmties nelaherc-
o t r o i aunque firuen por obligación, tur admonitus^ tj? nijt mvdumquen-
con todo es en quanto quieren: aísi ay dam icrtiodenegandi ei Domtnus fia~ 
vnos pecadores, que íe ponen á íolda- tuijfctforjítan (¿p tus inttrrogatus fo-
fa con íus pecados, otros que fe hazen ptus negaptt, Pero porque eílos Fa-
íuscaiuiuos, y lostoman poríeñores; rífeos merecían por íu dureza, que 
comoiosFariíeoSjquecílauanalman- Dios los dexafle acrecentar vpox pe-
dado de íuspaísiones, las qualeslcsma- cados á o t r o s , por eíío vinieron á 
daron matar á los Profetas que les ve- perder la Fe , y matar al heredero. 
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De donde In í íe ro^ue fi pecados fon derprímerola Fe,entiendo,quencos 
caufi de auenturar el conocímiéto de defconccrtaradeSjUÍ deíabricradescoa 
Dios, y perder la Féi ver los pecados q ellos en ningún precia 
ay en ei mudo,y como cftamos entre-
gados en fus manos, digo que los que D I S C F % S O / / / A 
viueqenefte deíaforaniietode culpas, 
e í h n en peligro de no dutavles la F é , J terHm m ¡ f o ^ rerms p y . 
por la corrupción de coltumbres que J •/ 
ay en la vida,can ía^qualesla Féfeco- respnorWHS, 
rrompe en noiotros. Porque íi es ver-
dad que nunca Dios permite que laFé Tos áembiar criados, y ellos á m a -
fcpicrda,íin primero hazer lacamaco ^ t a r e n e l l o s , d i z e S . G h r y f o í l o r a o : Chiyf. ho. 
muchos pecados, mirad vofotros las ftngulos gradus lúdate a malina 
maldades que ay, y vereys fi mereceys iDeimifericordid addehat&r&S&múz- •19 
que íe os quite la viña y la Fe , como fe fe lamiíericordia diuín3,c6 la malíciade ^ 
quitó á los ludios, que aun fino llega- l^s labradores,y andaua la medicina en 
mosá perder el conocímiéto de Dios, copetencia con la neccfsidad.Matauan 
y a negarle,es porque aun los viciosno vnos, embiaua otroy, y crecía la com-
ió han mandado hazer, antes os guar- pafsion co la razón de no tenerla. Si os 
dan la cortefia que no tuuiero con los agrsuia el amigo á quien hiziftesbieü, 
Farifeosjque á querer halla eílode vo- en cafo que el amor no íe defminuya, 
[otros, para nada os negareys, porha^ nircsfrie^ofeacrecienta^iicrece:^/ 
zer la voluntad. Quando el Proferá mifericordia, quanto ma^b a lüééih 
Balan no pudo hazer la voluntaddcl vjpndebaturjantoampliusaddtbatur 
Rey Baíac en maldezir el pueblo dé meis: mas el amor, y compaísion de 
Dios, por mas que lo auia pleyreado, Dios crecia con las ofenfas^porque cri-
no lo coufintiendoDios, entonces le lonces era mayoría necefsiiad. 
dio vn confejo para vencerlos facihné Maraii los primeros fieruos, ad-
te,yfüe,que los hizieílc pecar primero, ^ / /¿^ / í^ /^embia losfegundos ímucr 
porque aquel puebloeraínucncible,en XoitSko^accumulat ho7iítatem, embia 
quanroeíbua bien Con Dios, y quepa masjmuertosrodos^mbíaeí hijo: tton 
ra mejor coníeguir íu inlenro, tomaí- foena fententiam haiuutñcm, fidpot-
lealgunas mugeres Moabiras, queerá « ^ ^ « / ^ w . E l q u a l veniari pedircuen-
hermofifsimas,y lasarroj3Íre,llcuando ta de los fieruos muerros, no cargado 
ellas configo algunos ydolos, y man* de caíl)go,ó condenación de culpas,íi-
jaresprohibidosenla ley, y Con raleo* no de perdón de las palladas* Escom- 5ÍWÍ7, 
dicion, qucnoíedexaí íen vencer de- paracion de que vía S. Hilario, vn pa-
lios , iin adorar primero los y dolos, y 'tlre^quc rienc vn hijo enfermo, y frene 
comer de los manjares» Todo lo qual rico,pormas q y el hijo le deshonre, y 
ínconrecio cf i , porque muchcslasro- arranque las barbas, no le defampara 
marón por mugeres por el partido y por e í to , antes enronces tiene mayor 
no le deíconcerraran co ellas en ningü laílima y compaísion dehaplica mas re 
precio,amcs primefb adoraran , y co- medios, y mulriplica los medicamen-
mieran defpues, a trueque de íati¿fazer ros ,puesvee que rienc mas neccísidad 
íripaísion. Muchasgraciasá los peca- ,S anBus enim cjmfque carne a- BiUrL in 
dos,y i Issr carionesdcHoSjdeípuesde ditur^noImmilitatisfu¿e^uicafusesl^ P¡*t,i iS, 
DioSfOue G afsi con o traen debajo de ftd tnfolFtiá cius qm c¿edit nnferetur, 
capa guílosy pa í la t iempos , traxeran a^tcfanofilio pater^t ah ámete agro 
¡ ambicn ydoIos,con condición , qu<í to Jtfedicus contzmeltam paffíi^dolo-
no os auí ^ n de dar fus gu ftos, fin vofo- rem non ex eo cjuodperpefjus fuerit.fed 
11 os adorar primero fus ydojos, y per- oh id^ qmd iüiquemjanü efe cuperei^ 
D e l VÍCTJICS dcfpues delfegundo Domingo . i S j 
iniitrtam fthi^íffanus i n tu le r i t * A í -
íi hazía Dios, trataua á cftos como á hi 
jos ím íeío,y locos, en aprouccharíetá 
mal deíu remedio3ypor mas deíatinos 
y locuras que ha2Íá,ni por eífo los def-
amparaua> ni defiftia de la empreía que 
auia'comen^ado,qué era Tañarlos: por 
lo qual dcfpreciados vnos remedios,a-
piicaua otros, muertos vnos fieruos, 
embiaua otros de nueuo. El medico, q 
cura al entermo trenetico que dekia-
rÍ3,por mas que el enfermo le llame n5 
bres,diga injurias^y tire pedradas,no le 
dexa, antes entonces leaplica mas me-
dica me tos, y fi de antes le vifiraua vna 
vez en el d ía , ya agora le vifita por la 
mañana y tarde, y mas,fi es neceifario: 
Qujínto magis Jiíedicum anÍ7narum 
nojh'arum^ ávLZ el mefmo Santo: fi ha-
zeefto el medico de la tierra, que nos 
cura mas por interés, que por afición, 
quanromas eftremos hará por noío-
tros el Medico de nueftrasaimasDios, 
que nos las cura con amor? ^Addtt ho* 
fít/atem, accuryiulat honttatém, como 
Ckyf, ihu dizeS. Chryfoftomo. Mátalos ludios 
á losProfctas,queeraníus médicos, y 
padres-jtrataníejdize Dios, como frene 
ticos.vengan otros.curenfe mas.Muer 
toseftos, vengan médicos de nueuo, 
crezcan los remedios, pues creció la 
enfermedad,y fife agotaren los medi-
camentos ordinarioSj venga Diosen 
períbnajvltimo remedio de nueftras ai 
mas, que parece, que quanto mas fe ale 
xaua de Dios por las culpas, tanto mas 
fellegauaDios á ellos por la compaf-
Aug, Uh. fion. S. Aguftin agradece mucho al Se 
Conf.c. \6 ñor eíle modo de cura, que con el vio 
en la enfermedad de fuscuipas;dizien-
áo'.Tibí lausjihi gloria fons mifencor-
dTPru?n\egopeham tnifenor, & tu pro 
^ / « ^ / o r . Alaben os,Señor,en el Cielo 
los Angeles,y en la tierra los hobres,y 
todos por mi os engradezcan, que loys 
fuete de miíericordias, por las muchas 
y grandes que conmigo vfaftcsjlasqua 
les fueron tantas > y en tanta abundan-
ci^jque mis pecados no pudieron impe 
direl curiodellas, antesquáto mas me 
yua apartado de vospor las culpas, vos 
osllegaysmasamipor compafsíon, y 
milcricordia : y los deíleosqueteneys 
de fanarme,crecian, quanto la manife-
ílacion , y competencia de los que yo 
tenia de empeorar^ fer mas enfermo, 
Dcfta manera íe ha Dios con nueíiras 
culpas,y fehuuc con lasde los ludios, 
porque las via no como culpas, fino 
comoenfermedades,en las quales auia 
mas materia de compafsion,que de ve-
gan^a* 
De donde infiero doscofas.La pr i -
mera es,que lo meímo nos aconteció á 
nofotros agora^que á los ludios ento-
ces,que íi á ellos íe hazia nueuas merce-
des,deragradeciendo las palladas ; aísi 
á nofotros por masque hagamos, no 
nosquita Dios mercedes, antes conti-
nua con ellas, y ni porque leamos ma-
los nosquita la vida,la íalud,la honra,la 
hazienda : antes la acrecienta cada vez 
mas,no pecando noíotros cada vez me 
nos, lo qual no es otra cofa , fino cn i ' 
biarnos Dios de nueuo P roferas, y 
nofotros apedrearlos: y el defagrade-
cer noíotros las mercedes que nos ha-
zles apedrearlas, como hazian los l u -
dios a los Profetas. Quintas vezes ma-
tamos en nofotros la gracia con la cul-
Da,que el pufo en nofotros liberalmcn-
te?quantas vezes matárnosla gracia c5 
el pecado, que nos dio graciola mente? 
quaras vezes apedreamos las fantas vir 
tudes .que nos dio para ornato de nue-
ílra 'aínia, á poder de las piedras de los 
pecados? quantas vezes arrojamos déla 
viña de nu^ílro coraron al verdadero 
Señor , y heredero della Dios \ para 
aga íTa jar al tirano demonio: Que es ef-
to^ fino fer otros Fanfeos? La íegunda 
cofa es,ciue quien viere en fi efla mcfC» 
ría de mercedes, y que con todo em-
peora en los pecados, y que por mas ^ 
Ieofenda,nolequitaDiosla vida ^ l i -
tes fe la conferua,no le priua de la íalud, 
antes felá guarda3no le quita losbienes, 
antes los acrecienta, fin emendarfe de 
íu parte,ni,hazcr por mcrecerlosjentié 
da que le trata Dios como relaxado y 
incurable, y enfermodefefperado , al 
qual no ay cíperanca de fanar coi? 
M ellos. 
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eilos, y enrienda <]ucc{lá frcncticojV 
loco confirmado 3 y con íensks de re-
prouacion,como io eítauaneftos Fa-
Chryf, ho, nTcos. Poi que como dize S. Chry íof-
yanloan. tcIT10 ^ aísi como trabados muchas vc-
zesfon feñales de predeítínacicn, pues 
cneiios mueftra Dios Ja prcuidencia 
que tiene de vna alma , por medio de 
los quales la va encaminando para el 
Cielo; afsi es feñal de fer reprouada a-
quclla alma, á la qual Dios no paga co 
caftigos, ni con trabajos, los males que 
comete, conforme á lo que dize el Sa-
bio en los Vxowzxhioy.Trofpenías fiul 
Pronerhii t0ramperdet///^.Ponderandoefto S. 
lár goperdiúonisíndicium eft^uandodf-
pttatis tniquitáítbíts fubfequens fduet 
effcciíiSy zj? na lia contraríctas impe" 
dit^ quod mensperuerfa cúnceptt* 
D I S C F R S O V. 
Forte verebuntur filium 
meum, 
S mucho de ponderar, ver que quá 
tas mercedesliaze Dios á efte pue-
blo, el darle vina, ley, Prc fecas,hi)o, y 
las mas q haze á los hobres, fon hechas 
t ventura por reípeto de nucílro libre 
aluedrkvypor relpetodclíaber cfDios 
fon hechas fobre certeza de fer todas 
vanas,y de ningún efeto, co ios masde 
noforros, pues haíla íu Hi)o embió 
Diosa la tierra, a ventura, ya verfia-
prouechaua alguna cofa con noíotros: 
Forté~)>£rehunti¿r f.hum ?ncum, Y mi-
rad , que íi hañafu Hijo embió fobre 
certeza, que no auia de acabar nada co 
los mas de los ludios,qaapocofe le da-
ría de las demás mercedes. Porque es 
Dios tanque no nos juzga por fu a i t é -
dimier.tojjnopov íu amor,no nosre-
gula por lo que fabe de cierto queauc-
rnos: ele fer, fino por lo que deifea que 
íeam osy de aqui nace-qne para conti-
nuar co fus acoítumbradas mercedes, 
'„ ie aprouecha de vn por ventura fola-
meme. Plutarco dize, que ci amor era 
'Primero 
como la hiedra: FaciU hmcr.H ft 
alhget'Jedz? ¡ecutn >mcída ajjcrt.qat 
hm^iuciat, Layedraf¿cilmcntf halla 
á quien aíiríc para trepar y íubii jantes 
trac configo las ataduras conquepren 
de,y le apega para crecer.Efta es la con 
dicíon del amor 3 y principalmente del 
diuino, apiouecharfe haíia de vn por 
ventura, fundado en nuefira libertad., 
que el íabe muy bien que no ha de ve-
nir á íer. 
Que fuera de nofotros, ÍI Dios nos 
juzgara por lo que íabe que auemos de 
hazer, y por la certeza que tiene de q 
fomos ingrates, y no nos hiziera bien 
fino fobre íeguro,antes con certeza de 
aprouecharnosdefusmercedes? N i n -
guno de noíotros fuera viuo,ni nacie^ 
ra íobre nofotrosfu Sol,ni vfara co no-
íotros de fu prouidenciarfueran regala-
dos^y fauorecidos de Dios los juftcs, y 
los predcílinadosíolamentej y los pe-
cadores perecieran de tii í leza. C o n í i -
dcrandoThcoí lorero la condición de 'tfh^fi ^ e 
Dios en efta materia,dize afsi: Inpn- z+JnGti» 
txjs. Dominas Deus non J'Aei condem-
fiare ex *pr/cfetentia: quopreptertranf-
gref iontm ^dae pr¿euidcns, honailli 
concej?jí.1D¡os a ninguno juzga de an-
temano , ni condenador masquefepa 
de antes; lo que ha de 1er deípues: que 
bien íabía Dios como Adán de ay a po 
co aura de pecar, y perder quantos bie-
nes le auia dado en fu creación : mas ni 
por eí iodexó de comunicarfelos.Bien 
labia Dios q Lucifer auia de caer, mas 
n ipo re í í o dexó de criarle rico de los 
dc>tes,aísidegracÍ3,como de naturale-
za.Bien fabia Dios, que Saúl por amor 
de quatroreíes tomadas á Amalee, le 
auia de deíobfedeccr: mas ni por efío de 
xo de hazerle Rey.Bien veía Dios que 
lehuauia dedeftruyr vnos ydolos, y 
gusrdar los orí os:mas m por cílo dex ó 
dcefcogerlc porde í i ruydorde la yd© 
latría.Bien entendía Chrifroque ludas 
auia dc fertraydor: mas no dexó por 
cífode hazerle Apof to l , que Dios no 
juzga por lo que aoemos de fer adela n-
re,r¡noporlo queíomosde nreíente,y 
por lo que deíica que fcamosfkmpre; 
que 
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iqne i no fer efto afti, ni nos diera la v i -
da que empleamos mal> ni la íalud y 
fueress con que le ofendemos,ni la hó 
ra que eíl te gamos.; ni lasriquezasque 
gaftaraos pródigamente. Pero como 
Dios no nos juzga por fu entendimicn 
r o , ni por lo que íabe ha de venir á fer 
de no íü t ros , Cnp por el amor que nos 
tiene, y por lo que delíea que íeamos, 
alsi fe ha c(m noiotros,como fino fu-
\ piera qaaíl ingratos le auiamos de fer, 
íiendo aísi^ue en el bien nos juzga no 
por lo que íomos, fino por lo que íabe 
auemos de venir á fer(q en el libro del 
Gen.\Z. .Gíncüs fe cuenta,que la razón q Dios 
) dio para no tener íecreto^ue no le deí 
j cubrieíie a Abrahan, finodaríecuen • 
ra de la deftrüycicn qne auia de hazer 
• ) enSodoma, fuelaberque adelanteíe 
i auia Abrahan de moílrar tan fu ami-
gn, v zc'oío de fu íeruicio, que auia de 
/ encomendar a ius hijos/q fuellen muy 
puntuales éb la guarda de Íij ley ) mas 
pava cüíligdvnos júzganos por lo que 
jemos , no por lo que auenios de 
fer . Dios íabiendo loque hade fer, 
no condena , ni quita mercedes de 
pre íane : y los hombres no fabien-
d!o iinoloprefente, condenan,y eílor 
ban bienes, por lo que prefumen Ven-
drá cilcr> y por lo que quieren adiui-
nar.y no ha de acontecer. Icroboan le 
uanto ydolos, y nego la adoración á 
Dios^y hizo ydolatrar al pueblo, fola-
mente por preíuncion, y por rczelar 
que bel pueblo fueíie cada ano á le-
r u ¡i i e n, a a dor a r c 11' e m p 1 o, le de ía m -
j g pararían, y íe boluerian con tloboan, 
e >ij que nunca Subiera de fer, porque 
Dios que le auia dado el Rey no,le con 
íeruara,íiel lo mereciera : quieren los 
hombres adiuinar íin certeza de íer lo 
quecuydan.y hazenlas colaslolamcn 
te por adíuinaciones, y Dios íabiédo-
lo todo de cierto, íe ha connoíotros 
como íino fupiera lo que auia de acón 
tecer. Dios como verdadero liberal, ía 
be auéturar mercedes,y darlas, auque 
no las 3gradezcan:mas los hombres co 
mo nada hagan fino en orden a b mií-
mos, no ei tácn fu mano hazer bicn i i -
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ho á quien lo merezca. Tiendo ais.',que 
el liberal ha de laber defperdiciar mer-
cedes de quando cnquandojlumper-
tare. 
Mas tornando a como Dios fe Inl • 
uocon eftob labradores y íe ha con no 
fotros, hallo en eÜa materia vn efe án-
dalo grande, v es, que bald.uuio Dios 
tanrocon ellos, viúa, y gjftosdelb. 
Profetas, h.ifta fu propio H i jó , no a y 
quien quiera allcgurar nada con Dios. 
Poneys Os á riclgo con el mundo,)1 c5 
otros hombres como voíon os, en el 
contrato^y en t i viage, la honra, la per 
fon ^la vidada hazienda,y no a y quicii 
con Diosquicra hazer corttratodeli-
guridad . Deí lofe quexa Dios por le-
remias de fu pueblo, díziendo : Dúo íircm.j* 
enim maUfccítpopulasráeus'.tnedcrí~ 
Lquerunt fontefá aqütf i^ü¿e , fu-
derunt fthi cijlernás difltpatas, cjune co 
tinere non >alent aejuts , Llama ci-
í lernasrotasá los A<syrios, y Egyp-
cios, de los quales fe valían, ynode 
Dios!y cada mal«deíloscra grande,3f-
fi el no fe valer de Dios,como 2 yudar-
íc de Gentiles: coalo fi dixéra, fuerori. 
tan mal aconiejados^ue andando fal-
tos de remedio,y con led deMnduuie-
ron con macho trabjjo bufeádole eit 
Egypcios, y Aísyrios-, que nunca fe le 
pudieron dar,y no quilieron atajar el-
fos gaftos, baleandocííe remedioeü 
mij de quien eftauan^omo de fuente, 
man ando todos los bic.nes,con la faci-
lidad con que el agua corre de vqa fué 
te, que no lia menefter trabajo algu-
no para facar agua della, y eftoporyr 
ábuícar remedio para fu fed ? de vnos 
hombres que eran como vnas ciíler-
11 as rotas, que afsi como eftas no pue-
den conieruar agua en G, tampoco los 
Egypciosni Afsyrios tenían conque 
fe valer^antesdeípues de quebradas mu 
cha^fog^y calderos rotos-mucho re-
ífo y caudal metido,paliado^grandes 
trabajos,fnuch3sefperan^as,y palabras 
dadas experimentaron que todo auia 
íido en bilde , y que la cifterna por ro-
ta no tenia agua que dar: Bt imnccjntd lá,^u 
tthiymn >i¿i uAegyptt*, Vt hihiii aou^ 
tur* 
Vatah. 
ttirhtdatn'. ^  qmdtihiin^ia ^ Afsyrto 
rutri^t bih'as aqu¿:mfiumwis ? Llama 
al íocorrodc los Aísyncs , y délos E-
gypciosjagua turbia,y dclno?y no bue 
naparabeucríe dcila, dizicndo,quc fi 
alguna vez les dici o agua á beucr, auia 
fidoturbia,y (alada, epe mejor fuera 
no aprouecharíc deila, pues era agua 
y íbcovro, con la qual encargaron las 
condencÍ3s,y no defeudicró jamas los 
cuerpos, y auían de Techado la de Dios, 
fuente limpia,y agua pura,}' dulce,con 
la qual pudieran matar la fed del cuer-
p o , ^ hazer daño ai alma: como í id i -
xera conforme á Vatsbio: Que fruto 
podeys íacar délos E.gypcios>lino echa 
ros vueíli os hijos en ei rio, y ahogaros 
los,comoya lohizieron? Qucproue-
choospuededar la amiftad de los Aí-
íyrios, fino licuaros cau'tiuos deífa par 
te del rio Eufrates?como ya os aconte-
ció con eílos.Y masabaxoenelmi ímo 
capitulo íe quexa D í o s ^ e que los hom 
bres trabajan en vano con el mundo,y 
130 quieren aiTegurarel trabajo con el: 
JsLptncjmdJolitudo faclm fum Ifraehi 
aut térra ferotina f Quarc ergo dixn 
populus meus\ í^ecefsimxs a te.y & non 
'bememus ^itraadte l Porque me de-
xa mi pueblo del todo3para no tornar 
á mi? Por ventura hizicr on alguna co 
fa conmigo en balde, de quantas ha he 
cho en balde con el mundo ^ rrardcles 
alguna horade quantas ci mundo les 
tarda; para que digan, que no me han 
menefter, ni tienen para que t o rna rá 
bufearme mas ? El labrador abre la tie-
rra5que halla entonces auia fidomata, 
y fin jamas auer dado algún fruto, y co 
todo aucntura fu trabaje,! ver fi le vie-
ne algún prouecho: mis mí pucbío,te-
• niendo experiencia de mi,qae fiempre 
]e íoy de prouecho, y le doy grandes 
frutos y mercedes, no quieren aííegu-
rar conmigo vn poco de fu traba jo,eí-
tando ciertos que les he de aprouechar 
mucho. El labrador nodexade íem-
brar el carnpo,que íabe tarda,y eseíp^a-
cioío ene! dar el fruteantes puede mas 
con el la certeza del fruto, que la tar-
danza dei.Y ílendo yo tan puntua^di-
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ze Dios, que no pierdo punto, no ay 
quien quiera ocuparíc conmigo. Efte 
mifmo es el argumento de Ofeas^quan 
dodize: Ffhraim pafcityentum ^tj? 
jequnur <e¡}umj.ota ¿ie ^amtatem^^3 
mendácium multtphcat, zjf feedus cü 
iMflyrijs tnijt, c^ * oleum in ^yiegyptít 
ferehat^ M i pueblo no haze fino con-
fiar en balde,en Egy pcios, y Afsy ríos: 
y apacíentafe del viento,pórquc todas 
las elperancas fe le han de tornar en 
viento. Anda buícando vientoSolanoj 
qnc todo lo quema y dcí l ruye: nie l 
puede facar otro fruto de iemejantes 
amigos,fino deílruycion, y quato mas 
eípera en ellos, va juntando mas men-
tiras y fa}fedades,que en todo le han de 
faltar : In^tero fttfplantauit jratretrs 
fuum , fj? tn fortitudtne jua drreclus 
ejl cü^ngelo^^inualmt ad.síngelü* 
Huuiera de coníiderar mi putblo; qua 
diíferentemenve le fue íiempre conmi 
go,yquaDto puede con tpifau(n:,quaa 
do en íacob comentó fu mundo , que 
mifauor leaprcuechó tanto^quefola-
mente con kmejas ganó ci mayoraz-
go , y yo le di fuerzas y eaudal para íu-
charcon vn Angeh, y vnafola nochá 
de andar á bracos con e l , íuc caufa de 
vna grande bendición, por laqua! en 
fraíi de Eícritura íe eniíencien codos 
los bienesiy huuiera de confíderarcííc 
pucblo7qi;3nío ha que anda en bracos 
con Afsyrios,y con Bgypcio&íín apro 
octharlcalguna coÍ3,y métir en rodo: 
mas c-líos quieren prouar fuer|as con 
hombres,antes que con migóos ñics tra 
bajaren balde con el mundcsQijeaíle-
gurar ehrabajo con Dios. Y en efto 
eftuuo todo el mal del hijo prcdigo,en 
quitar de las manos del diuino Padre 
los bienes que le cabian, y en cuyo po-
der eftauan feguriísimas fus riquezas, y 
lo hizo para entregarlas i otros hah 
dios,y pródigos como el, para qu-a íe cí 
tragaííen en vn momcnvo,y quiío an-
tes perderlo todo con los vicios, que 
aífegursrlo en poder de vn padre, del 
qual dizc S.Pedro Cryíoiogo,qiiic co-
curriáen el todas las razonas para fiar 
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dit'íojithera feruitus^imorltetus^ Llan~ vn fcñor, cuyo cautiucrío es libre, cí 
¿a^hto^paupertas diues^fecurapojftf- temor es alegre, la vengarca íu^ue, 
/ o . Esta lpadre ,queáfu íombranoda la pobreza rica ,y Lpof-
pena los males, los bienes no corren ícísion fe-
peligro , y es gran dicha ícr hijo de gura» 
T A 
S E G V N D O , D E L 
V I E R N E S E S P V E S D E L 
S E G V N D O D O M I N G O 
DE Q V A R E S M A. 
D I S C V R S O T R I M E R O . 
H i c e j i há tres f j en i te occidamus eum^ & habehimus 
h ¿ r e d t t 4 t e m . M a t c h , c a p . 2 1 . 
E N E M O S en el 
| fanto Eaangclio vna 
conjuración de vnos 
labradores codíciofos, 
de la qual íaíia, que fe 
mata lie el fenor de la 
viña,para que queda íf^n kñores della. 
Qpíen acón fe] ó cílo,fuc la codicia, de 
Sallufl. As la quai dize SaíüÍLÍo,que per quaiquier 
cúmmat, ínteres corta por todo el genero de ho 
t(iúlin&. rá y pi ímor , fin tener lealtad con nin-
guno. C u a n t í a fide.prohítate yC¿et€-
rasq\hmas artes juhuert¡t\prQ his fuper 
bíd, crudeiiiate, déos negíigere, omnia 
^enalta hahere ^ r ^z / .La auaricia esvn 
vicio dcftruvdor de rodas las virtudes, 
y autor de todos los pecados: porque 
en lugar de la lealtad que dcílruye, plá 
taii) fidelidad,en lugar del primor per-
fuade deícortefiai pierde el rcfpeto á 
Dios, y ci decoro á los hombres. Y el 
Ecdef.2?. Sabio en el libro del EcíeiiaiKco dize, 
queelintereíiado renia la in tendó da-
ñada,, de manera q u e n o i a n a d e í c o r -
tefis que no comerícffe. J^vi cjuarit 
i&cupletari j peruerttt ocuLum ¡uum, 
Idejl^intcnttonem * Porque el interés 
licúa tras fi todos losycrrus. Y íiuo ved 
todos los monftruos, que. íaiicron de 
vnaconjuración quernouia el interés: 
conuiencafaber, que mata lien vn Se-
ñor, que les auia hecho tantas merce-
des,.)' quefe leuanrailencon la hazien-
da que íe les auia dado en confianza :ef-
tc fue el cóícjo que dio la codicia, que 
ordinariamente es tal como quien le 
da. Dize AnTtoteles, qr.e escomo el tAri&Je 
agua-, laqualescoformt á la tierra por pnfu&fe 
donde paila: fi paila por a^ufíe, es ca Ji;t 
líente que abraía : fi per alguna pedre- 6 
ra,esfiia. Elconíejo que Aman dio ul 
Rey Aiiucro3quandolc pregunto, 4 
honra fe haría á quien el Rey quería 
honrar/ue coníejo de interc(ía¿o, y 
de hombre que rodólo quena para f i ; 
porque imaginado que lo dcziá el Rey 
por elcorto tan largo en las honras, q 
auiendo tragado para Maidcchco vna 
herca. 
horca^omfííco ¿ correr y trabar para 
íi vciliJuissKcalcs,)' diadema dcRcy, 
y vn cauallo de losen qpt íubia clixcy, 
y que VÍIO de los priobpUcs ic lueíle di 
Ú t n é o por la ciudad, Viuas. Efte con-
íejo dio oy la codicia en la conjurado 
de ioslahradürcs.cóuicne á íaber,que 
al heredero ícdícfe muerte, y atlios 
la yíñatporquf la codicia tanto tiene de 
cñici para los otros,qnanto de fauora-
blepara fi,yfi€aipre vota por íi contra 
todos. 
Y bien fe vio en lo que votaron en-
tre f i iOrr i /zw^i í^w: Matémosle» Ma 
tar puede fer con juíHcia , mas mate-
mos al heredero ^ileua mal camino: íi 
le matamos, la viña quedara para nofo 
tros5malicia declaraddjb que quiere ma 
tar para heredar. Quirar á vn hobre el 
o f k i o ^ la hazienda.puedefer merecí-
do por culpas-, mas para quedarie en ca 
faatiene la prefancion comra ri,y pare-
ce codicia y ambicionvíiozelojni jufti-
c ía: y fi Dios reprehende holgaríc vn 
hombre del mal ageno, por caufa de ai 
gunbien quedealli lereíulta, quanto 
reprehenderá. ícr vos mefnio el autor 
del daño,y de la muerte.para quele ro 
beys mejor? El lugar ® Ptofera Oíeas> 
Rríf^ n L fiófit Trmctpes ludA ¿¡Jumentes 
(tqudm tram meam, habla de los Go-
uernadores de luda, y dé los labrado-
resdelaviñaT lo> quales viendo á los 
diez Tribus cauiiuos.en lue^r de ociar 
£3.. -i 
Jes con el mal ageno, y aprender en 
ellos á no caer eu otro íeme játe, íc ale-
grauan de verlos en el cautiuerio,p2rc 
cicndoles , que con cílo le ícseílende-
rian masías ;ierr3s;y las juridicioneis: y 
que teniendo mayor iundicion, enri-
quecerían en los oficios, rentándoles 
mas. Y compara Diosdeftos con los 
labradores, que para hurtar las tierras 
los vnosa los otros, mudan los mojo-
nes, y l'^ s entran en las tierras agenas. 
Como fi dixera DÍoí;;Tatoíe holgará 
los Gouernadores de íuda con Ú cau • 
tiueriode ííracl, que loseítoy viendo 
con el deííeo mudar los mojones, y 
¡maglnaríc cenias jurídicioncsacrecé-
'TYatado Secundo 
tadas,yrepreientarrem2sfencícs y ti-, 
eos á tofta de los oíros, S&pe¿ eosÍJJK/Í 
dá<jua(taqua irameam . Sobre cites 
dt:ri 2mare. mi ira, y ícran tantos los ca 
íligos, queferan íemejamcsá grande 
copia de agua derramada: y efto porq 
íe huelgan có los males,q no ei lo^íino 
otro hizo á Ilrael, íolamente para here 
dar mayor juridicion, y tener msspr ó 
ucchos. Y fi Diosicprchcnde tantoci 
holgares dclmal ageno, que no hizi-
íles,folo porque foys intercíiado en el, 
que hará á quien deshonra)deftruye,y 
mata para heredar, como hizicrb eílos 
labradores? Por Amos afea Dios mu-
cho el pecado que auía en los A m o n i -
tas,quando dize : Sufet tribus jcelen-
hus ^Ammon^^ ftípe r quaiuor non co ¿£m 
uerta eumieo quod dijjecuerantpr^g- PAUÜO. 
nantcs Galaad ad dilatandum term/~ 
num fuum. Muchos pecados han co-
metido los Amonitas, mas vno deilos 
esgrauiísimo, y que tiene peco reme-
dio, pues la eniícnda del esdifc'.lroíir-
fimajConuicne a íafcer, que cerno eran 
vezincsdelosde Galaad, matauan las 
mugerespreñadasque habíiaua en fus 
comarcas, para que no auiendo hijos 
que heredalkn, quedaílen ellos íeño-
res de las recreaciones y caíaSjV demás 
hazienda , y fe eftendieíítn mas: y Ha-
ma a efte pecado irremíísiblc , porque . 
como fea pecado, que adquirió oficio, 
hazienda, piouecho,dinero, noay a 
quien pefe dello. A l Rey Aehab man-
dó Dios por Elias dar en r o í l r o , qu 
Oí- T, 
auia muerto á Naboth^para heredar la 
vi ña,que no le auia querido dar íiend o 
viuo, dfziendo: Occidtfti infupcr, ^ 
pofiedtsli. N o entédeys que engaña y s 
al mundo, en mandar predicar ayuno, 
y en mandar hazer pcfquiías 't Mata-
ftes á Naboth por codicia >no por zelo: 
para heredar,nopara caíl igar.Ponde-
rando efto S. Ambrofio aconíeja, que 
ninguno oygs, ni tome los cofejosdel" * 
au3ricía,íigníficada por íezabel: p o r q / 
efta no aconíeja fino violencias, fuer-
zas, muertes, y oluido de obligacícncs.' 
Konaudtas Ici^ahíl^qua e(l auaritta^ 
qmddam profinuium ^anitíiti^díccn-
tem\ 
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tem\ Egodahotihi fojfeptonem, quam marauan con honra á los hombres^pa* 
dcfideraiiTutrtjlis estfm Cismen fura ra no tomarles nada, y deípuesllega-
confiderare iujtttta , >í altenum non ron amatar á Dios, para quedarle con 
erjpias^egohabeo meaiura^meas leges\ todo . La falta de codicia honró la 
calfi?nmabor,y>t fpoliem^ pojpf- muerte de muchos, la mucha codicia 
¡toenpiaturyVita pulfahttur. Ningu- de oy condenó la muerte de vnofo-
no oyga las tracas de la auaricia^que co lo » 
m o n o í e gouicrne fino por razón de De donde fe infiere claramente,que 
citado, todo le parece tacil poderlo lacod ic ia^uefue laquecompró íy vc-
eonícruar y mejorar: y para ello la prí dio á Dios , eíía le mató también : y 
mera cola que h3ze,esburlar de quien quedó de entonces haíia agora tan 
quiere Ueuar las cofas por razón, y ju - brioía, que no aura cofa que no em -
íticia, que como no tenga defto nada, prenda, ni deífeari cofa que no pon-
hazc jufticia de la tiranía, del apetito ga por obra .Y es juyzio efte tan difi-
razonjas leyes por donde fe gouierna cultofo de remediar, que fañado C h r i - " 
ion violetas, de la fuerza haze derecho fto á fus Dicipulos de algunos yerros 
y acción: calumnia parar&bardeuan- que tenían, de la codicia no farió á l u -
ra aleuofias para d e í b u y i , mata para das. A la codicia llamó F i l ó n , O m - */. 1 c 
heredar. muw iníquitatum arcem : fuerca de 
Elcaftigo,par2ferjuftiíicado,ha de todos los vicios, ala qual todos ie a c ó -
íer definrereílado, que como eftono 4gcn para hazerfe fuertes: porque el co-
ica, luego mueftra ia hilaza , Lcafero- diciofo y auaríento,fi le importare, fe* 
Eftkr?. do ci capitulo nono del libro de Efter, ra mentirofo,foberuio5Colerico,crueI> 
donde fe puede ver vna cofa notable, y ladrón, ni aura pecado que no co-
la qual es, quequandola ReynaEfter meta, ha í l anega ráDios , venderle, y 
alcanzó de Affuero, que en todos lus matarle, file pareciere queeí ío leapro 
Róynosfe mataílen los enemigos de uccharáalgo. San Pablo le llama rayz 
los ludios, matando en la ciudad de de todos los vicios. í{ad¿x ommum 
Sufa quinientos hombres, y diez hijos Móleram cupiditas eft^  qu^m quídam 
de Aman, dize el Texto í Qups cúm appetentes errauerunt a Ftde , ^ in-
occidífsent, pvtedas de fuhftantiji eo~ jéruerunt fe dolonhus muítisjdeft^pec 
rum agere nolucrunt , Quiere dezir, dttismulttsfe impUcaucrunt. La co-
que no quifieron los ludic s de la ha- d2cia,dize el Apoíi:ol,es rayz de todos 
zíeodadelos muertos tomar cofa al- los pecados, y muchos por codicíoíos 
guna. Y matando defpues trezientos fe entrara por rodo genero de dolores, 
hombres mas, dize el Texto : Nec co- quiere dezir de pecados, que eftos fon 
mm ab tllis direpta¡uhflatia efl: Q_ue dolores del alma, y no reparan en de-
no les quifieron tomar nada de la ha- x a r l a F é , y tornarfe hereges. Ponde-
zíenda.Y matado por el Reyno fetén- rando ello nueí l ro Padre Santo To~ & Yho, 
ra y cinco mil hombres, aísi le huuie- mas dize , que aísi como el árbol tiene SmiU 
ron en la muerte de todos: nullus en la rayz lu nutrimento, afsi los pe-
de fubjlantijseorumcontingeret'.Qut c idos íeceuan con la codicia . Y que-
nienla hazienda les tocaron, por no riendo Dios por Efayas dezir , que el 
deíacrcuitarla jufticia, y la venganza mundo cftaua lleno de ydolatrias y I f c t u 
que tomauan : y por no parecer que pecados, primero dize,que eftaua la 
que matauan, no por honra, finopor tierra llena de oro y plata, y teforos, 
codicia y ínteres, y para heredarles las que fon la materia de codicia, y auarí-
haziendas, como hizierondefpues. Y cía . Troiectjlt populum íuum, do-
el laato Euangehc cuenta, que mata- mum lacoh , quta rcpleti funt > í « 
ron el heredero, porquedarfe con la oltm, & augureshabueruni, ^tThi-
viña . Aísi que de antes ios ludios hjlhijm , ^ puens aliems ddjkJtfi* 
Thntl 
^ T A t a d o F r m e w 
ranf. reph'U efl ferr* m r o ^ argén- el codícioío tenga las riquezas por faí 
f , ncn rft fi**** thcfAurorum etus, vi timo fin, no repara en ni eno ípr cciar 
^jyr. Et ref ht* efí térra ems idohs* a Dios,á trueque de adquirir haziendo. 
De ios quales dos vicios nacen los de- y el interés en que pone todo fu fúnda-
nlas, ycftosdos íoio difieren entre i i , mentó , y por cuyo reípeto facilita def-
que la codicia fe ocupa en adquirir oro preciar al mcfmo Dios.La quarta y v l -
y píata ,y te íoros , ]osquaksdaáguar- tima rueda defte carro es3el oiuido de 
dar á la auaricia, y del guardar y adqui la mucrtc,porque aísi adquiere para ei-
rir, refuka todo cimas tropel de peca- ta vida,<:omo fi nunca fe huLUíeífc de a-
dos. Y ponderando Vatablo efte lu- cabar. Los caualíos que licúan efte ca-
/^WP. gar jg|3 yas -faip Trimum malarum rrojonjdize el S^mo^Tenacttas & m i BmhihM, 
¿rtiamy & dtjetplinarumtaxat Iuda\ fac i tas^zvtoúmo con queroba, yef-
deinde ingratimdíntíxtü.vi idololatria. caíTezaíCon que conferua lo mal gana-
Notad que pone el Profeta oro y pía- doiaunquc efto,como acá dezis,nunca 
ta y teíoros entre hecbizerias, de vna llega á nictos.El cochero que gouierna 
partCi y ydolatrias, y ingratitudes de eftos dos cauallos, es aquel, hahedi ur-
etra , como caufa de rodos eílospeca- dor^ la fed de adquirir, á quien haze 
>dos:como fi dixera:Que pecado5,ydo- grangearcon violcncíajy con afrenta, 
latrias5Íngratiiudes,malascoftumbrés, deshonrando vnos, matando otros, y 
no aura en tierra , en que los hombíes negando la juftg compafsion a las nc-
fe ocupan tanto en adquirir oro jpla- ceísidades agenas. N o llenar efte carro 
ta, y riquezas, que fon la ma teria déla de cauallos tan deíenfrenpdos, dos co-
Qn Uhj co^cl*a^conrazon'Por(]UCCOTI)0^i' cheros, fino vn<5folo, elfohizicronla 
epiftsxre- z€ S.Gregorio Papa: aur&placet, codicia y auaricia efcaífas^ue nipára fi 
pft'd.i. c. O3 W$01 y S. Ghryfoftomo acre- sprouechan, y por no pagar dos fala -
^4.104. cienta, Vfdesyt ¿urfítnhomínes effeho ríos (dize el Santo) no licúan mas que 
Chryfo.ho. mines no ¡tnaifidinhelluits^* d¿ema~ folo vn miniPcro . £%upmam conduce-
Syjn 1.C0 nesmutet, Efto mefmo ponderó ele- re plures non f .mtur^nocontentaej} 
^v'fcm Santemcntc San Bernardo, fingiendo yrr¿*//orívLos azotes con queclcochc-
xvinCan vcn^r ^ a ^a^ral^za en vn carro de qua ro azota eftos dos caaallos,fon cruelif-
* tro ruedas, que eran quatro vic ios, que fimos, hhtdine acquirendí, <y* meut 
Kazen andará efte carro, y fon^ufila- a7mttendty apetito de adquirir, y mie-
nimidad , crueldad , menolprecio de do de perder. Y añade el Santo, que 
Dios, y oluido de la muerte. Porque el fueron eftoslos carros en que Faraón 
codiciofo y auariento en adquirir y figuío á los Hebreos, qnandoíleuauan 
conferuarifemueftra pufilanime?y co de Egypto las piezas de oro y plata 
poca confianza en Dios, y mucha en preftadas:que como losEgypcios eran 
ks riquezas que procura , y no fe dexa mu y codiciofos, eí déífeo de no per-
llenármenos de tan gr?.nücíirania,quc 3rlas,antcstornarl3sá auer álas manos, 
hará notables crueldades, fi le impor- los llenó á ahogar. Todo efte difeurfo 
tare para fus intentos, Y defte viciodi- haze el Santo, para moftrar que la co-
nAmkfer, ze San Ambrofio : Cm pepuli dulas dicia es rayz de todos los vicios. Y efte 
'7» eflgemitu^^^iiuamm fuauisjeflfíe Ríe el mal délos labradores, interés, y 
tus, que el codiciofo gufta de ver ge- codicia, que por quedar con los frutos, 
mir al huérfano que r o b ó / y fe huelga mataron loscriados, y porquedar 
de ver llorar á la viuda que deftruyo. con la vina í quitaron el fruto al 
Cle.^ Alex. Clemente Alexandrino compara efte heredero,y perdieron la Fe, 
h.<¡.flrom. vicio al Aguila, y con el cuerno, y con antes que defeserde 
el gauilan, que todas fon aucsderapi- fu eftado. 
fía,y crucles.La tercera rueda del carro (?) 
GS el dcfprccio de Dios, porque como 
D I S -
i D e l Viernes defpues de l f egmdo D o m i n g o . 
D I S C V R S O I I . 
C ú m a u t e m ^venerit D o w i n u s 
"VtneA ^quid f a c i e t agri-* 
cohs ü l t s ? 
í«f*2o.'i C A n Lucas refiere j que pregunto 
Chr i f toá los ludios, y fe acenfejó 
con clIos5del modo como fe auria con 
los labradores, y que le fue refpodido, 
que merecian quitarles la viña, y darfe 
á otro que corrcípondieíie con el fru-
to a fu deuido tiempo.Lo quepregun-
to esjdize Chriít,o,quc haré para no He 
gar ai cabo con eílos labradores. í m a -
g/no que ella replica pondría á cfta ref 
puefta clamor de ChriÜo en íu cora-
^onjaunque no con la boca, q Gempre 
hizo Dios todo lo pofsible por no lle-
gar ai cabo con los hombres, como ve 
Ierem.6. mos en lcremÍ3S,qu2ndodize: Erudi-
re lerufalejieforte recedat anima mea 
ate ¡ne forteponamtc deferíamjerra 
mhahitahilem t En las qualespalabras 
pide Diosa los moradores de ícruía-
lcn,queden entrada á lasfaritasamone 
ilaciones, no le fea fuerza defapararios 
de todo punto,y para í lcpre: y en efto 
íc rematauá las mas de las vozes de los 
Profetas.Llegó Dios vna vez cafi al ca 
bo con el mudo, deftruyendole con el 
Cemfo. cüluuio.PaíTadp el (dize Dios á Noe) 
yo no hzvémzs'.Stataa'mpettum meñ 
'bohifcum^y nequáquam interfieteiur 
or/inis caro aquis di fauij "^ Itra^ nec ent 
deinceps dtluttium dijiipansomne ter-
rrfw. Haré pado de no llegar otra vez 
al cabo con el mundo, y con los hom-
bres,por que con hombres ha fe de yr 
cfperando,y ellos fufriendo.Y en acon-
fejaríevn Señor , que no tenia necefsi-
dad de coníejo, nos quíío enfeñar el 
peío y confideracion que tenia en fus 
cofas, y como loscaüigos que daua, 
y uan primero pelados, y confiderados 
con mucho acuerdo y coníejo, por-
que no pide menor confiderac/on el 
caíligo que la merced, antes mayor: 
r * ? 3 
jo las mercedés, y no los cafiígos. ^ n 
el caftigar ion apreífurados, y íin a-
cuerdo, en el hazer de los beneficios 
tan efpacioíbs y confiderados, que nun 
ca llegan á hazer bicn^Hablando Dios 
por Efayas del tiempo del Mcísias, di-
ze: Tonam tu pondere iudtciumx a?3 
lufítttam in menfura : Juzgaré con 
pe ío , y ca (ligaré con medida. D o n -
de es de hptar , no folo la ygualdad 
entre la culpa , y el caíligo , fino la 
confidéracion , y d efpacío , que el 
peío y la medida e í h n pidiendo. 
Y amenazando Dios por el míf-
mo Efayas á los Idumeos con def-» 
tiuycion, dize: Extendcturfupeream 
menfura^t redfgaturadnihtlum, & 
perpendiculumin defolattonem* Man-
daré tomarla medida á ldumea, echar 
fe han líneas, pondrá el p lomo, hazer* 
íe han trabas para deftmyrla. 
Como Señor , que ciencia es menc-
ñer paradeftruyr'rLas trabas y medi-
das hizieroníe para edificar, como de-
zisque fe tomaran medidas,y echaran 
líneas para deílruyrfe ídumeai Quie-
ro enfeñaros, dize D i o s , la diferencia 
que va de los oficiales de la tierra á mi , 
que cífos folo para edificar han menc-
ílcr ciencia, architetura, y tra^a, y no 
para deílruyr , porque edifican con 
confidéracion , y con poca ó ningu-
na deítruyen lo edificado : mas yo 
quefoy íupremoartífice, tanto lien-
to deftruyr, quanto güi lo de edifícarj 
y por effo de í l ruyocon tanta confi-
déracion , efpacioy ciencia, porque 
mas va en nn deftruyr , que en el de 
los hombres: que fi vn hombre def-
truyere, otro edificará . Y íi todos 
los hombres fueren á de.ílruyr, quien 
podra edificar lo deñruydo por m i : y 
pore í ío tomo tantas medidas, quan-
do doy cautiuerio, como quando quíe 
rodar libertad,quando de í l ruyojco- , 
nio quando edifico . Semejante es el 
lugar del Profeta Icremias , que d i -
ze : Cttgitautt Tfomtnus dtfsipare mu-
rutn filia? Sien ; tetendn fnnicu -
lurn fuum , »$n ¿nertit manum 
Trctn.z» 
no como otros, ^ue ponen en confe- fram ¿ perditione. Las quales pala-
'Tratado S e g ú n do 
bras quieren dezir, que entrando Dios 
en peníamientodcdcílruyr los muros 
de Sion,la primera cofa que hizo fue, 
mandarle romar ía medida. 
K»fm. in Explicando Ruperto Absd el efpa-
t*p,ú clo^y confrderacionconqucDicscaíli 
Thre.lib, i ^ ¿ I z C l VomtnHS t j la c o g t t a u t t ^ c ^ 
f<í '^f4• tonf i l ioeg t í^ j r tctendtt ¡ u p e r e a t n f u -
n teu lü feptuagmta annerum. La cuer 
da y medida quemando arrojar, fuero 
íetenta anos, en que los tuuo cautiuos, 
para moftrar que de tanta confidera-
cion vfa en el cautiuar, como en liber-
tar, tantas medidas toma al caütiuerío, 
como á la libertad, porquequarenta 
años efperó á los ludios. 
Otra lición nos dio en preguntarlo 
qüe haría, y fuc,que el deítruy r, ó ma-
tar, y deshónrar, ha de fer quando mas 
íio pueda fcr,ní aya otro remedio, por 
q entoecs queda el caftigo juftificado. 
Van vnos Profetas,en feguimieto def-
toSjOtros, van todos, va el heredero, y 
quando nada defto aprouechare, cn^ 
ronces tratefe de quitar la viña á quien 
la tiene, la honra, la vida, y la hazienda 
á quien la poííee; mas comentar ma-
tando , deshonrando, deñ ruycndo , y 
por donde huuíerades de acabar,no an 
ds en eííc caftigo el efpiritu de Díos,m 
cscíTo caftiga^fino vengar.Para reíol 
ucrfe Dauid en matar a Vrias:fue necef 
farío pcrfüadirfe, que para encubrir el 
adulterio, no auia otro remedio fino 
matarle, mas primero reboluió y.ago-
tó muchos remedios pa'a no hazer-
l o . 
EmbióDiosa llamar á Vrías3y dos 
yezes le mandó yr parafucafa:á lafe-
gunda vez inehriauit eum ^ para que 
ya que de la primera eftando en todo 
fu juyzio, no quifo y r , fiquíera fucífe 
de la fegunda,lleuandoleturbado,y af-
fiparecíeííede Vrias, y no fu hijo el 
que auia de nacer, y de que Berfabe cí-
taua píeñada: y quando nada baftó,y 
le parecio,que fu crédito no tenia otro 
remedio íino matar á Vrias, y cafar Co 
Berfabe, para que el hijo parecieífede 
, ^ legitimo matrimonio, entonces dio or 
¿ c d ; que Ic guit^ffen la vida. E ñ o qui-
fícrade vofotros, que quandóesper* 
fuadíeífedes, que vueftro remedio efta 
uaen hazer daño á alguno, fiquiera 
vieífedesbien primero filo podeys cf-
cufar, y no emprender el daño ageno 
de primera inftancia. Auia Dios man-
dado por Moyfcs á los hijos delfracl, zo-
que quando acometicíTcn alguna ciu-
dadjofrecíeífcn primero paz, y quan-
do no la acetaífen, hizieucn la guerra. 
Yendo Abifay en feguimiento de Se-
ba por mandado de Dauid,hafta la ciu 
dad de Abcla,á la qual fe acogió, y co-
mencandoá combatirla,gritó vna mu 
ger de dentro á los foldados,diziendo: 
Nooyf t e s loqueDíos tiene madado, 
fiendo cofa tan fabida,que anda en pro 
üerbio y en platica: ^ 5 / interrogante 2,3gf¿2«, 
interrogent tn^hela , que primero fe VatOH, 
ofrezca paz, y defpuesguerra, y que el 
deftruyr fea quádo mas nopudierefer? 
Porque nopregutaysprimero,!] que-
remos entregar á Scba por bien,para q 
quádo no quificremos, lo tomeyspor 
fuérca ? S^Hare pracifutashteredítáte 
Uomimi Porquedeípreciays laheren- . 
cía del Seño r , qae es Abela, á la qual \ 
manda primero preguntar, que com-
batir, y que no fe llenen por mal, í ino 
quando no fe pudierenlleuar por bien, 
vnos hombres, que fon hazienda fuya, 
yquelecoftaron. S. Chryfoí loexpli- Cbyyfojl. 
cando el fermon de lonas: ^¿dhucpofi 
tres diesHinine ftihuertetur, dize,quc 
fue mandar Dios rogar con paz , para 
que quando ao la quifieífen. Ies hizief-
len guerra.Como lidixera:Sino quiíle 
redes por bien deftruyr en Niniue los 
pecados, yo la deft,ruyre0matando en 
ella los hombres. 
Mas comear deftruycdo,y desho-
rádo hobres,es íeñal q os coftaro poco, 
y os va poco en cllos.Y fino ved quato 
hizoDios por no deftruyr hc)brcy,qbol 
uio la viña co todas fus mejoras,fieruo$ 
y herederos.Solo en las manos de Dios 
puede caer faltas y quiebras dc hobres, 
puesíolo el les fsbe y quiere aplicar to-
todos los remedios pofsiblcs para foK 
darlos,como dize Efayas hablando del I faa 4. 
l A t i ú & l C a l a m ü guajfatfi ?¡o conteret^ fot ahí 
D e l F i e r a s defpiies d e l f ; ' ¿ m d o D o m i n g o . j p ; 
lí?iu7n famigans non extmguet. no riene otro remedio mas que eRcén-
1 defl ^ mixíi m p.trum á n d e n t e m e pe~ derla. ' 
m extmtt<tm* Q h m o ü dixera: Tatum Efte es Dios, que donde vee álgoha 
ahesl, )>t cmqudmfatturíis f t tnmri^ centella de bien , | crperan^a de reme--
> t nehomunctonesfit Ufaru 'Szxz tan diojafsila íopla yfauorecej como fi tu-
manfo y blando, que ni aunaloshom uicra alguna necelsidad de que fuelle-
bresejimportan poco hará daño algu- mv^ buenos. Zacheo^dcl qual habla S. 
no.Trauva el Mdsias á los pecadores L % s , tenía á Chrifto vnapequena L H C I ? , 
con tanta blandura y cuydado, como 2ficion,de oydas folaméte, la quai le ni 
íi ioshuuiera m a i e í í e r , y dependiera zoíubirá vn árbol para verle:mirad co 
dclIos.Sila eíiña en quecílríbnySj lien- mofopló en aquella c?ntella íolamcn-
dio, y quebró, ac3bjys de quebrarla, y rede amor,que le líamó,y honre^dizie 
echaysla fuera'.masDios/i vn hombre do,que quería íer fuhueíped. Losbcnc 
ic quiebra y eftalla en las manos}aísi le ficios que Dios hizoá tilos labradores, 
íucídacomo íi Ichuuiera mencfier pa- fueron remedios con que trató de ha-
l a animarre en el , y no tuuiera otro, zerdellosbuenos, á fuerza de mucha 
Ved -aseólas que el buen Paftorhizo prouidencia que vio con elíos3de la pa-
por reduzirlaoueja. perdida al nume -^ ciencia con que los íufi ió, de mucha ín 
rodelas demás, que íeni^ndonouenta íbnciaqueleshizo^por no llegar alca-
y naeae,a.ísi trato de la centeGma ,co^ bocón eilosjquc ello e^  i r Dios d e h ó -
mo íi íola aquelk tuuiera deíuyo, y de bres,y nodellruydor dellos. MJSCO-
pendkra dcila, cncareci tndocí lo San menear deftruyendo,v deshonrando, 
Nif. ouu (3t cg0110 Miílcno dize afbir Lnucntam es no ícr ni aun Chri í l iano. 
n m s ^ ¡?cmentsus adgregem c o m p u h t j t d h u - D I S C f ' R S O 1 1 L 
mens fuis impofitain , le tuter tra-
• B a u s a d g r e t c m g ^ t . Ved cjüan di ^ . f o ^ ¿ 0 ¿ S < ] ? < F M M 
chcía íuee l taouejaeniu yerrojyuuy ^ • 
da,caer en las manosdeíle diuino Pa^ .. U e í - ' ^ 
íloV.que trató de reduzirlajiio con fuer ¿ 
p l & i con violencia, ni amenaza, fino T Os ludios mataron aí heredero, pa 
con tanto regalo y blandura, q ni tor- • raque icsquedaífe la viña á ellos, y 
narporfu pie quiío que lecoftiííe,aii- Dios quitoíela para darla slas Gentes» 
tes tomándola en iosombros^no la e- Dedos maneras puede acoreccr el quí-
chó cnireel rebaño,Gno que ma-níamc t^r Diospara dar a otros,ó quitar ci on 
te la juntó con las demás. Ved como ció y cargo á vnoparadar á otro,ó para 
¿rato los yerros del hijo prodigo, que mejorar el C3rgo,y el oficio, y efio ha-
si bolucr ie^  hizo cohibíte elpiendido, zéDios,y quié tiene fu eípiritu. El qui-
ma^ddndoledarel mc)or veftido, a- tarel mando a vn hobre, y darlo á o-
dornandole los dedos con anillos.el ro tro,para mejorar al hobre-lohazc fola-
flroconia íeñai de la paz. La torzida mete el raudo, y por efta razón fepier 
que fe va apagando,fino os importa, ni den las Repúblicas, porq todos andan 
la aueys menefter, acabaysla de apa- á mejorar hóbres,áquicnestiene ob l i -
gar de todo, mss D i o s , / / « ^ w / ^ w / ^ ^ gacio ,3unq fea co daño de los oficios, 
l ü i a 42 ^ extiuguet, iopla á qualquier raftro Y quqndo mucho toda la reformación 
' debien,y de fucgo,qLie ay en nofotros, coíiftc en quirar vnos viñaderos ladro-
\ comofi tuulera necesidad de calentar nes, y poner otros tales: fino que á ks 
fea el. La mugerpobre,quc quiere en- vezesquit-ys vnos ladrones hormigue 
[ cender el fuego para cakntarfeá el,to- rosque fecontentauan conpocovy po 
I ma en las manos la torzida que fe auia neys vnos ladrones grades y horados, 
j apagadojyafsifoplacneliajcomoquic álosquales nada ba í i a , y como tales 
, y ]SÍ 7. roban 
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roban mas al Rey, y á las partes, poi q 
h a n m c n c í k r mas:cfto nocsrcprchen 
der a los labradores, ni dclíTosdcla 
v iña , fino querer que h deí l ruyan, y 
coman della anres vnos que otros,y fer 
amigos denlos hdrenes que vienen de. 
nueuo, y no de ios antiguos. Qüar¿#> 
l o f a l * lo íuepaísóporcl lordan, mand^cui-
tar del doze piedras: buena obra pare-
cia eíla, limpiar el r io: quando menos 
pei;ÍJUades,máÉ3 poner otrasdozc. pie 
dras en lugar de las facadas^y por ventu 
ra mayores j y que pefauan mas. Eftas 
• fon las reformaciones del mundo^los 
zcios del,que fe muden oficios, y eche 
fuera l,2drones,y fi fe faca doze piedras, 
poneníc otras dozc, que ocupan lugar 
de muchas mas. Vno de los íacrilegios 
qué el mal Rey Acab cometió en el 
Templo,fuc deshazer el lauatorio que 
eftauafobre vnos bueyes de bronce, y 
cftos íobve vnas baías ó pilares, y to-
mar eílas al lauatorio del T é p k ^ p a r a 
Iiazer vn edificio fuyo particul3r,quitá 
do de vn edificio para o t ro , y lo q fue 
peor,que para mejorar el edificio pañi 
cular^empeoró el del Teplo,y en par-
ticular las bafas^que fi de anees feruian 
deíuílentarcllauatorio del Templo, 
dcfpues íuftentausn el edificio profa-
no; y en eílo fe remaban las apasiona-
das y ciegas reformaciones del mudo, 
en andar cada vno en deshazer en los 
otroj,para hazer en los íuyos, y mejo-
rando vnos, y empeorado otros^mejo 
rando hombres, y empeorado oficios. 
Dios fi quita la viña,y el oficio, y lo 
~ da á otro}cs para mejorarle» Fac ien t i 
a» 6'1 T* f m f t u s ejuSt Q^ado Dios por Samuel 
mandó deíengañar á Sauí,q le auia de 
quitar el Reyno, táb ien mádó q lcd i -
xeíTe á quien le auia de dar, y para que: 
JEt dedít dlud próximo tuo, mehon te. 
Quitóos el Reyno para darle á Dauid, 
no para mejorar á Dauid,íino á la Re-
publica, y por efio le dio, y no por las 
razones que el mundo acoRubra, por 
íer mas llegado,amigo, pariéte,de me-
jores partes para goucrnaray co mas fa 
tisfacio, ydarmejorcuctadd gouier-
no. AiSacerdotcSobaa mandó Dios 
dczírpor Efayas, que!e aula de quitar tf*** 2; 
el oficio, y teíoreria, para poner en fu 
lugar al Sato Eliacin, no para mejorar 
kj í inopara mejorar el oficio en el: E t 
en t cfuafipater hahitantihus leruptle, 
Haíía agora fuyftes^ Sobna ,padraf-
tro de la República Mas de aqui adclá-
tc mejoraré álerufalen, dado el oficio 
á Eliacin , no para que enriquezca en 
cimentándole mas, fino para que fien-
do padre de la República, quede el ofi 
ció mejorado en el,y trate á los íubdi-
tos co amor de hijos:agora defeoponé-
fe oficios para acomodarle hombres, y 
no fe defeopone vn hobre puTa acomo 
dar vn oficio,y el feruicio deDios,y de 
la República.Efta fue la quexa q Dios 
tuuo de Heli,porq íabiendo muy bien í'R:í¿'z' 
quá efeandaloíamente viuiá fus hijos, y 
las exorbitancias que hazian,y con que 
diuertiálos hombres délos facrificios, 
fe huuocoeliostan remifsamentejqde 
uiedo priuarios de los oficios, y poner 
otros q viuieííen co la deuida reforma 
ció, ÍC cotentó co vna reprehenfion ta 
lcuc,q aproucchó tanto como fino los 
rcprchcdiera,comolcdixoDios,dádo 
por razón de caftigaile., fí0" corrí-
puent é'Wjporq auia pallado co vna le 
uc reprehenfion ,dada pordemas;con 
aqllos á quienes huuieradcfufpender 
del Sacerdocio: lo qual fue no reprehé 
der, anres tratar culpas granes como íl 
fueran leues, y facilitar las folturas paf-
f3d3S,y dar ocafion dotrasdenueuo:y 
á cfto llamó Dios,hazer Heli mascafo 
de los hijos, que del 3 magis honora* 
ftifilwy tuosqua me, porq para bicíer, 
huuiera de mejorar el Sacerdocio ,y el 
feruicio del Te'plo,aunq fueííc deíaco-
modádo los hijos, antes que quedar los 
oficios en ellos tan deíacomodsdos, y 
fuera defu luganmas ya qaos dizcDios, 
ó H e ü , n o quififtes cortar por hijos, á 
u ueq de mejorar el Sacerdocio, yo le 
mejoraré dadole á quié le trate digna-
méte: Etfuflitaho miht Sacerdotefide 
lerfm iuxta cormeü, QJ? anima meafd 
ctet^zp* ¿edificaba ei ¿omum fidde, ^ 
amhulahtt cora Chrtjlo meo cñEí i sd ie -
^ i .Lcuan ta rc vn Sacerdote fiel, que 
hag^ 
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hsg^ cíle oficio conforme á mi cora- íbbuc TusombrosIaCruz, la qualSan 
con; ferá Sacerdote de mí humor, al Chryíof tomoilama Uaucdel Cíeío3to 
qual darc decendíemes, que cumplan marón poíTeísion de roda ja viña: N o n 
enteramente co fus obligaciones,y me ergofor tHt tñJcd iny f i i cü f f í i t ^ í I ad^Li 
jorarc efie oficio, pafTandole á otrafa- /« Chrtftíi feutentibus, adcQpatiend* 
milia ycafta degente,<lóde cílé el of i - f e r c g r s n u s o c u r r e r e t N o i ú t á caío^nas 
cío masacatado, y honrado, y yo y el m y í k n o , y íecreto grade del Cic lo , q 
pueblo mejor y con mas cxcmploíer* en el tiepo en q los ludios fe cojuiausa 
uidos. eóira Chriílo,folo vnGét i l le ayudai-
n / r / ^ f / H l V D 7 7 í T ^ > no^e defprcciádo de tomar fobre fi 
, , 1 ' parte defta Cruz: % ftcrAttfsímo Cm-
h t ¿ L i t í iUT^CTU/ . cis úpprohrtO) non ífebrteus^ non í f r ac -
. I l i t a , fedaltentgena fubderetur^Vzxz (\ 
A L pnnto que fe dio lentencia que el q fagetaffe íu ombro al lacraciÍM'mo 
matafíen a [heredero, luego fe fen- oprobio de la Cruz, no fueííe algún 
renció en el Tribunal diuinojque per- líraelita, ó ludio, lino Gentil, en íeñal 
dieíi'cn la viña los matadores, y íe traí- de la poíícfsíon q tomó de la Igicíia. 
ladaífc á los Gentiles: y luego q come E í k meímo peníamiento esde S. Hila T-IiUrXa* 
(pron á executar en Can i lo la fenren- rio^quádo dize: Ivdignus crat ludteus **** 3$»in 
cía de muerte-juego fe dio poffeísio de Chrt j i t Cmcem fcrre^ quta F ide i Gen- m 9 
ia vina á lasGétes. Afsi lo poderó diui- t i u m e r a t r c h c í u m ^ ^ 3 7 r u c c m ácc ipc -
Leo Papa nsme S. LeoPapa,hablado de Chrifto c e m p á t i . ( 
fem. 8.<á¿ (juadoiieuaua la Cruz acuellas yendo Ydetalmaneraperdiero ía viñadef 
a| Calu3riü,para daríelc la mucrte,do- pues de la muerte del heredero, dize S. 
de los q le lleuauan, echaron mano de Geronimo^q hada el lugar yíitío della H w w * iu 
vnhobre de fuera déla ciudad,llamado feiesnegó,y no foío clgouier no,y fu- ^ ^ p ^ . 
Simo Cirineo, á cuy os ombrospufic- perintendécia dclia,porq como dize el 
ropartedeia Cruz, para q ayudaffeá Sato, por algünticpodefpucsdeladcf 
Chrifto á llenarla, ó como es opinión truyeio de Icrufaic por T i t o , y Vefpa-
mascomüjíela pufíeroacuellas toda, í iano,nolosdexaroentraren 'eüajf ino 
por a lgúeípacíodct iépo, no tato por llorádo,y el enerar llorado copvauaná 
defcáíar á Chriilo,quáco porq no fe les dinero: E t ^ t r u i n a fuá c imtat is eisfle 
muricíTe en el camino,q tan flaco yua, re hcea t ,p re t i l r e d i m ü t . Compraua á 
y noquedarfrüílrados decruciñcarle precio el entrar para llorarla deí t ruy-
viuo. Vñrtare pofl lefum, como Jíze el ció de fu ciudad:/^ qíit quenddemerui 
Euagelií la:^? t ah f a c i ó p r ^ f i g n a r e t u r fanguine Chr t s l t , emant ¡ a e r y m a s 
Gení í&f idesJ tú t prouidécia del Cielo, faas. lü í lo jüyzio de Dios, q copraíl'e 
\ dizécl Sáto,quela CruzdeChri l loen lagrimas, quic compró á Chr i í lo para 
tiépo q yua á morir en ella el herede- quiraricla vida: É t d e £ e U i s q u f d e m eis 
ro^no fe entregaífe a ludio^ino á Gen g r a t m t u s ( ¡ t , Halla llorar á lerufalc é 
tií,para q en ella obra fe reprefentaffc íerufalé copren á dincro,y entienda, q 
la herecia de las Gétes, y en ella Cru z, ya lerufalé^óde mataro a C h r i í l o , no 
como en parte principal deíla viña y es fuya,niparalIoraría3antcs llegaran á 
lagar delia, dodefe apura nucllros me- c f t a d o ^ d a r á dinero por dexarlos l io -
recím_iáos,tümaíreneífas Gctes pof- rar.ElProfetaEíayas hablado ala letra Jf<úa. 
feísíó de roda ella.Quié toma poffeísio de la vocació de las Gentes, y de la re- V t t d l * 
de vna hazienda,no es neceífario q l o prouacio de los ludios, dÍ2e,que afsi fe-
ande rodo, y toque en todoco fus ma- rían deí l ruydos , que niel nombres les 
n os, fino q baila q ande, y toque en lo quedaría, fino para íeruir de plaga: y 
principaLNo de otra manera las Gen- á los Gentiles con lanucua viña , íele$ 
tespor medio d e ñ c G : í ) d l ? p o m é d o í e d^ria va nombre nueuo y honra-
/ \ " N ^ do. 
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do, y dcrluadodel nombre de C h r l - cadoslalluuía de la predicado, bien lo 
í l o , que fue el heredero muerto i que cúpiio, p o r q e m b i a n d o D i o s á S . P a - ^^« .«3 . 
feria IlamaiR Chriftianos: E t d i m i t t e ^ blo y S.Bernabeá predicar el £uangc / 
/ t is nomen >ej}rum tn luramentfim ele lio por lasSynagogas délos ludios,íuc 
& t s m e t s ^ tnterficiet te Dominas ro tantas las contradiciones^ypcrfccu-
I 2 y e v s , & pruos meos^Mabí t nomine cione$,quclosíantos Apoíloles.nubcs 
. a l io, HablaelMeísiasdelosIudios, y deDíos^adeciero^lesfueforjado yr 
dize,que los matara Dios por medio de á llouer en los Gétiles,y (acudiendo el 
los Romanos, y que los mataría, y ex- poluo en las tierras de los ludios, y en 
nnguiriael nombre,paraqueni porel íusSynagogas, fe parriero para predi- . 
viuiciren ,antes quando muchoferui- caralasGctes.Y S.Gregorio Naziáze . f V ^ * ^ 
riadeplaga, y dirian,Muera yo, y pe- no vnadelasrazones q da á la huyda ^ 
rezca,como vn ludio ydolatra^íl taihí de lonas, eselamorqcl miímo lonas 
ziere (como quando acoftumbrays á tenia á fu pueblo, q le haziarezclar, q 
dezir,muera,ytengamalfincomofu- elembíarleápredicará Niniue,fucile 
laño, fi tal fuy)masá los Gentiles, que comé^ar Diosa paliarla viña deloslu 
efeogia de nueuo por pueblo fuyo,da- dios para las Gétes. JQuia Ifraelts cala 
ria vn nobre deriuado de Chr i í lo , lia- mita te profftciehat^ grapay-, prophe" 
mandofe Chriftianos. t ica adGctrs mtgrare fenttehat, i d a r -
Defta mudancay traslación de ví- r&/7^r (? / í /»^^ / f .Per fuad iofe lonas, 
JLui.to 7 ña,dizeS.Aguíl¡n,que fue figura la fe- q eí embiarle Diosa predicar de loslu 
com.'epíf, nal que Dios dio á Gedcon,quádol lo- dios á los Niniuiras, era para q en aqlla 
í eúUDo . uio en el vellón íinilouer enelcapo,y predicaciofe paílaíle Dios del pueblo 
defpucs en el campo, y no en el vello. ludayco para elGétilico,y que quanto 
Loqualíignificaua,queauriaticpo,en masías Gtnrcs íe fueífen mejorando 
que en el pueblo de los ludios ,el qual en el conocimiento de DioS)tanto mas 
era vn pequeño vello encóparscio del caerian los ludios déla priuan^a en que 
mundo,llouerian foiamete los regalos, cftauan con Dios. 
yfauoresdel Cielo : mas q védria otro Vnade lasíeñales,q (comodizelo- lafeph. d: 
tiempo,en el qua l^ ran . ' l a t í s fac r / f i c r / s fefo ) precedieron a la deílruycion de h í l . tuda* 
a Synagoga tota m ü d t a r e a i m f k t a e/l leruíalé por los Romanos,fue qeldia 3 ^Z*c-
! f r adua t ione í h n f l i , Dios le paífaiia Pétecoftesfeoyó ene lTéplo vna voz. 
del vellón para el capo de Iosíudios,pa C\¿t7\r,JMigremushtncSZióvs\o qdixef 
ralas gentes, mudando los verdade- íe Dios á lus Angeles, q fe fucilen de 
ros facrificios, la Fe y predicación de- aql pueblo,ciudad,y Tép lo^como ací} 
¡los para nofotros: conforme a i© que dezis, co cafa y cabaña, para no boluer 
auia amenazado por Elayas: E t nu í t~ ma.c,á parte dóde les trataílen mejor.Y 
bus mandaho nepluant fuper eam ¡m- lo q de aquiinfiero es^ el mudarfede-
¿rd'/w; Mandaré á mis nubes, que foh líos para nofotros, fue prometei fe con 
mis predicadores, que como a repro- nofotros mas, y qdariames el fruto q 
nados no les prediquen mas. Explican no dauan ellos.En efte femido explica 
^ - ^g^ do efto San Aguftindize; Etreuera S. Ambroí io el lugar de ios Cantares: ^ rw^ ^ 
¡üf. Pfaí. *ta frctt'tMtfv fant ^ p d f l o l i , tan- Nafustuus^ficut furris L iban i r fu¿e re f pfa¡, , ,8. 
SS. Can* efuam nubes , >í pluerent l u d a t s - . i L p i a t contra Damafcum. Enlasquales fcr.y. Cat, 
x < l i )>erbum7)ei repelientes, yu t ap ro^ - palabras copara efta parte del ro í l roá 7« 
wsfptnas dederunt^dixerunt ^ p o f i o - la torre qDauid edifico en fus palacios, 
¡r . iy4d^os mifei e r tmasjedqma r epw q fe l lamaua ,^ / /^ U b a n i ^ en el mef 
¡ í f l i s^e rbum Det^musadGentes^extl m o m ó t e Libano3quecs mas ckno,Ia 
loesperun t nubes n o n p l u e r e p í u u i a m qual torre feruia de frontera , y dclla fe 
fuper > íneá t f lam, SiDios amenazó a veia el camino de Damaíco , turra de 
los ludios jauerlcs de negar pojrluspe- G í t A t t . Ideó profp> teit facte Damafci i 
Geni tum 
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V ^ f i t i u m fciltcetpQputttm^dorans fi~ 
dem etus. cmus grafía del iBorum ÍUQ-
ru?n detergeret fcziorem, Facies ergo 
' D a m a f c í ^ f i d e s e f l G e n t í u m & f a copa 
racion,cl¡zc el Santo, 110 fuerera cola, 
íino profetizar la vocación de las gen-
tes, en cuya Fe futura el Eípofo Dios 
tenia pucílos los ojos, y cuyos frutos 
de Fe eílaua oliendo dclexcs,y los qfe 
elbu3prometicdo,Teprcíentádofcle,cj 
abiia de venir á tener vna £lpofa,y vna 
Iglefia nncua,á la qual daría de lexos el 
olfato de Dios,para que de Dam3fco,y 
de partcsremorasjpor el r añ ro bufeaf • 
fencíle Señor para amarle y feruirlc. 
Promctiofe Dios mucho de nofotros, 
para confolar con noíotros la5 perdi-
das de los ludios, y recompeníarei 
frucoque 1c. negaron,y las mercedes 
que en balde les auia hecho . En eílc 
íemido explica S.FIilario el verfo de 
Dauid: i u d i c a h i t T/ominuspopulum 
p j u m , 0». i n f t m t s filis confolahitHr. 
Porque en el GriegOjá que S. Hilario 
í igue, en lugarde la palabra vulgar, 
deprccahitfiry eílá confolahitur : Las 
quaies palabras fe enrienden de los be-
neficios que Dios hizoá los delfrael. 
Y añade el Santo, que va mucho de 
juzgar, á coníclar , y de pueblo de 
Dios, á comefticos de Dios ? Y que el 
juzgar el pueblo ,íc ha de referir á los 
ludios, y coíolaríc á las Gentes, en los 
domefticos, como fidixera: Confola-
hitur'JDcus y ludicato Tfrael}in (etuis, 
Jdcsi^tnGentihui .Qtow losfauorcs y 
mercedes, que Dios hizícre á las Gen-
fes, confolara los caíligos que diere; 
á los ludios, y moí l rará , que el cafti-
garlos no fue paísion, fino merecido 
dellos , que gfsi como hizo bien a las 
Gentes de nueuo conuertidas, conti-
nuara en el hazer de Ins mercedes con 
los ludios, íi las merecieran , y fue-
ran capaccsdcllas , que bien quifiera 
el no perder las cípersn^as de tantas 
prendas, quantasefte pueblo tenia de 
íi) amor: mas la muerte del heredero 
no confentia fiar mas la viña dellos, 
porquanro matar el pueblo a Chrif-
to^fuc, 7)cum quantum eft de fe c ru-
€ i f ixum inhomine, quanto és de fi qui-
fieran matar á D i o s / i pudieran , y alsi 
efeogió l a s G c t c s J ^ t p i e t t í i s f u * d a m 
n u m confdaretur y para que confo-
laffe, yreparaí íe losdañosdefu bon-
dad, que auia fi uíbrado todos los bie-
nes que les auia hecho. Y porque las 
Gcntesfueron herederos de losludios, 
por eílo San Pedro les pone baila los 
mcfmos nombres fuyos.diziendo:^-
ñus elecium, gens fanBa^populus ac~ 
quiptioms^idej} ^ q m m l u c r u m accef-
fit. Quiere dezir,pucbIo con el qual íc 
repararon , y rehizicron las faltas que 
los ludios no creyendo hizicron a 
D i o s . Para moftrar que auian here-
dado baílalos nombres, y los títulos, 
y quepareceqni Diospcdia cftar fin 
herederos, a euien comunica fíe los 
bienes que los ludios ks deímere* 
cían. 
Conuienc pues que feamos bue-
nos , y no deshonremos la elección 
que Dios hizo en nofotros, ni íe diga, 
que fi dexó vnos malos ,cfcogió otros 
peores. Indígnofe Dios tanto con-
tra Salomón por fus pecados, que le ^ 
aracnazó,dizicndo : Dirumpens f e in - ^ 
dam regnum t t t u m , ^ daho i l l u d fer* 
uotuo, Diu id i rée lRcynoen dos par-
tes, y la menor daré a tu hijo, y la ma-
yor a vn criado tuyo. Scñor,mirad co-
mo repartís., y como efeogeys, no os 
quede la venganza de Salomón en ca-
fa.Mirad, que por vn Salomón malo, 
aucy s deeícoger vn Icroboan pcof, y 
quefi huysde vninconueniente, days 
cnotro . A c í lo íere íponde ,que fino 
fuéremosqualesdeuemos fer,nos qui• 
tara Dios la v iña , como la quitó á los 
ludios, para darla á otros: que á Dios 
no le faltan labradores , ni hombres 
con quien contratar: ni Diosfeobl í - -
ga áconferuar mercedes, quando no-
fotros no merecemos poíTeeilas,an-
tes las concede con claufula , Si las me-
reciéremos^ folo la venida del Mcfsias 
á la tierra, por fer el remedio de todos 
nueftrosmales,qoifoq fucile merced 
abíolu ta ,no queriédo q ei cuplimiéro 
della quedaífe á cortefia 3 niicftr?s cul 
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pas, pero la entrega de viña fue condi-
cíonahy dcla mcí'ma manera fue la pro 
rneíía,que Dios hizo á Hcli del Sacer-
docio para fi, y íusdcccndicnres. Pro-
nietios,dize Dios, que vos, y vucftros 
dccendientes, íercyspara fiempre Su-
mos Sacerdotes, mas eíío fue con con-
dición, que no lo defmerecieííedes vo-
fotros. Nunc autem dic i t Dominus^ah* 
f t hocamejedcjuicunq-, hononpeaue-
n t me^hononficaho eum, efui ante con-
temnunt me, erunt ignohiles, idefl^ >/-
l e < ^ & ¿tbtefft fuá culpa. L o que os te-
nia prometidojentendiaíe condicional 
mente, que y o oshonraria í iemprCj í i 
voforros íiempre me honraífedes á mi , 
que no es razón, haga yo mercedes de 
juro,y perpetuas, á quien quando mu-
cho me firuefoiamente á tiempos. Co 
moquereys que tenga yo perfeueran-
cia en honrarGS,quando vofotros no la 
teneys en obedecerme?LosRabinbs di 
zen íobre eíle paífo, que quito Dios el 
Sacerdocio de Finces,y fus decendien-
ies,para Heli , y los fuyos, y porque ef-
toslo deímerecieron ,1o torno á d a r á 
vndecendiente de Finces, como fue 
Sodoc, po rq ios pecados de los vnos^y 
dé los otros, hazian que anduuieílc á 
prouar muchos Sacerdotes^ y á mudar 
muchos oficios. Nonos fiemos pues 
en la viña, y quitarle la fe de los ludios 
para nofotros,que aun íe puede boluer 
de nofotros para ellos: demos buena 
cuenta de nueftra vocacicn^pues quifo 
Dioscofolar fu bondad con nofotros, 
y acreditar fus bienes, y hazer embi-
dia álos ludios, y moftrar que aunque 
leteniandeípreciado , con todo no 1c 
faltausn amigos que le quiíieííen, co-
mo dizc S. Ambrofio: ¿Affumpf í tEc-
t r a t a d o S e c u n d o 
Tertul. /.^ 
ciomm* 
clepam de prophanis^ q t á s f f a f t k i h ) 
h i ingemifeeret^ty3 es ampliu*. cjno 
herum faffa ej} eleftio. Entrego Dios 
fu viña á la Gentilidad, gente de la mas 
baxa confider^cion que auia en el mu-
do , y juntó Iglefia de gente profana 
por razón de los y dolos que adora urn, 
para que tanto mas fintieflen fu perdi-
da, y defpriuan^a, quanto mas baxos y 
abatidos eran aquellos que fe lesprefe-
rian.Eílomefmo les auia Dios amena-
zado en el Deuteronomioen femejan D w x r . j . 
t e o ca íi o n ^ dizien d ó: ^Ahfcondamfacte 
meam ab eis^ty3 confiderabo nouifstma 
w ^ / » . Explicando Tertuliano eílas 
palabrasdize: JMonfirabo q u t d t l l i s i n 
muifsímis^ como íi dixera,eftoy vien-
do lo que Ies hade acontecer en el Tn. 
Que z i o i c c e x i l I p f i m e p r o u o c a u e r ü t 
i n eoquodnon eratDeus'. e^oprouoca-
boeosin non nat/one:(jy>c.Y)£z¡¿ Moy 
fesá eííe pueblo, que fe acuerden de las 
mercedes que les tengo hechas, y quan 
mal me las fía agradecido, pues me de-
xaro por vn bezerro, y que ya que me 
defpreciaron por cofa que no era dd 
Dios^antes tan baxa como vn bezerro, 
yo los dexaré por gente^ue no mere-
ce nombre de gente i y que la embidia 
que yo con ellos hazia al mundo todo, 
la haréá eltascon la Gentilidad. Viua-
mosde manera, que pueda Dioshazcr 
embidia á lasdcmasnacicnes co nofo 
fros,y con nofotros proueque á losin-
fieles¿ creer en cl:porquc fino lo hizie 
r( me s aísi,no faltaran á Dios otros, ci l 
quienes emplee íus mercedes,para que 
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de acontecer por diui-
na proaidencia, que en 
tre el demonio en el 
cuerpo de vn hombre 
íin culpa, y íin el alma 
malquiftarfe con Dios^pecando^ni per 
diendo la diuina gracia, como Caísia-
' ia 'J 'c ' no afirma auer acontecido agrandes 
• Santos verdaderam teylosqualespor 
IcuiÍMmas culpas fueron entregados al 
demonio^ara que tratados mal deUa-
lieífen apurados como oro de forja , y 
en particular aconteció al Abad M o y -
íes,varón de vida fingular bolamente 
porque en vna diíputa auia reprehen-
dido al Abad Macano vn poco afpera-
mente' .Quííieraos yo antes endemo-
niados, que pecadores,antes con eldc-
monio en el cuerpo^ue con el pecado 
en el alma. Y quando pordefdicha vue 
íVrahoquiíieíledes dexarde íer peca-
dores , quinera que fuerades también 
endemoniados quanto alciierpo:por-
quedefta manera eftuuíeradesmas cer-
ca de limar. Y para que no parezca efte 
mi deííeo atreuido , con voíotros lo 
quiero auer. Dczidme, que romarades 
anies,ícr endemoniados quato al cuer-
po folameíKe, ciegos,fordos, y mudos, 
corno fue el que Chrifto fanó perfeta-
mente:ó de los Farlfeosblasfemos, que 
llamaron á Chr i í lo hechizero,y ende-
moniado, y quedaron por fanar, y en-
fermos como de antes? Sifoys Chrif-
tianos, auey s de dezir, que antes fuera-
des ciegos, y fordos, y mudos, que l u -
dios blasfemos .Pues lo miímo es def-
fearos antes endemoniados, que peca-
dores. Fue eíle penfamiento del gran-
de Nazianzcno, quando hablando de Na,x¿m\% 
A r r i o (el qual poniendo atreuidamen Qrf»}* *» 
te la boca en la yeualdad de la íanta ^ ' " . ^ nA 
Tr in idad , blasfemó díziendo, que el 
Hi jo era menor que el Padre, aun quu 
ro á la diuinidad, y que Chri í lo no era 
Dios) dize aísi: S a t í u s t i b í f u e r a t a d¿c 
mone^exan. Mejor fuera,ó Ariio,que 
ruuierades vn demonio en el cuerpo, 
que tan grande blasfemia. 
La razóndefto da S.íuan Chryfof- Chry fo.ho. 
t o m o & i z \ m á o \ TltemoHepeius eflpee 3- ^ 
catum^in ant772a nec diabolus ¡¿edere te 
potefl . El pecado es muy mas prejudi-
cial,que el demonio:porque eíle íin p^ 
ca Jo ningún daño nos puede hazer en 
el alma,que es la principal parte de no-
fotros, y por la qual nos deuemos mc-
dinel pecado, para hazer m d , no tieñe . 
necefsidaddel demonio . ElPlalrao q ¿ : 
comienca, Conjitemini 'Domino^quo-
m a m honus, tiene por argumentc^dar 
N $ Dauid 
<I¡'¿tado P r i m e r o 
Cemhr. 
B^y. fcrm. 
D n i d en nombre délos fieles, y de la 
IglcCu, gracias á Dios, <ic los peligros 
de que losiibvo^ enel verío Impulfus 
eut-rfas f u m , cadertm { j f D o m i n u s 
fujezpit me, agradece aí Señor el no co 
fennrquecaycílccn dcfgracia íuya : y 
en el Caldco ít lee afsi: Impuíf ione i m -
bum TDornint ad inu i t me. Como íi dí-
xcra Dauid: Vimc en vn peligro grade 
de laronciencia, con vna oca fion qtie 
fe me ofreció de ofender á Dios, y por 
poco no fe dcfcfperó mi alma por la cul 
pa , porque me dieron vn empcllGn tá 
grandeque íi Dios no m t acudiera5CO 
rricra grandíísimo peligro mifaluacio. 
Ponderando cílo el gloriofo S. Ber-
nardo pregunta: Santo Dauid ,Tquicn 
os dio eííc empellón í que ion muchos 
a darnoslos.Qualcs? I m p u l f o r m ñ d u s í 
tmpulfor ¿¿emon, tmpuljor homo^ E l 
mundo de vna parte,el demonio de o-
tra,y el mefmo hombre de la fuya, an-
dan i empellones.Que hobre? ^ í¿ ¡ fq \ 
fu i^mánus tutfiConfenfustuusJBX hom-
bre que nos da empellón, CJ cada vno 
de nofotros, porque cada qual de los 
hombres fe le da á ü m i í m o . Y la ma-
no con que fe arroja á dar lele, es el 
confentimiento en la culpa quando pe 
Ca, Ex qmhut fatts ciares., queímfit ho-
mo fYáCctpttusimpfílforfui^qmfuo fine 
¿ h e n o impulfu C4dere f o t t f t , alieno 
éthfq-, fao c adere non f o t e l} . De donde 
queda claro, que el mayor y principal 
enemigo.quc cada vno de noíotros tic 
fie,es á fi miíniQ^ porque para arrojaríe 
á perder,no tiene neceísidad del raun-
dojni del demonio ,ante.sfiel wo qui-
fiere arrojatíeconel confemirniento, 
ni cíen mil mundos,ni todos los demo 
nios juntos le podran derribar. Y quaa 
do mucho,ÍÍeí hombrequiíiere Icpo-
dran ayudar,y dar la mano, porque el 
demonio y mundo íin pecado,nada 
pueden, y el pecado para poderlo to-
do,no ha menefter amndo, ni demo-
nio.De vna comparación vía el mefmo 
Ber.feY.f» S.Bernardo.paraprucuadcfto,toma-
rfe Quiulra da la femejáca de vn hombre, que que-
riendo dar a o t r o , le ata de pies y ma-
Gcnchr. 
o J 
nos, y quando no halla con q i^e atarle, 
con el propio ceñidor que treia ceñido SútíH* 
le ata de pies y demanos,ydefpucsdc 
atado, enmono tenga con quelcdsr, 
por guardar íu mano, que no le duela 
dándole con ellajecha mano de vn pa-
Io,que él pobre hombre traia, y con el 
l e apalea. Brauocalo, qel melmo ata-
do dieífecon quclcataflcn, y el mef-
mo apaleado dicííe el palo con qae le 
apaleafícn. Aísiic ha el demon íocoá 
nofotros, y nofotros co el, di¿c el San-
t o : JManus noflras proprto ctngulo a l -
ligat,zs? báculo nofiro nos c a d i t i c i o 
tros damos al demonio con q nos ate, 
y nos apalee, porque no traia ceñidor, 
ni bordón ^ mas nofotros le damos to-
dos los aparejoscon que nos trate maL 
Quexafe Dauid de fus amigos dizicn-
á o : Funes pecca to rñ c i r cñp lex i fó t rne . 
Señor , cercáronme las cuerdas de los 
pecadores enemigos mios, ^ ¡c^em 
t í t am n o n ¡ n m o^lt tKf. Con todo en el 
medio deííos lazos no me oluidc de 
vuellra fanta ley,por cuerdas íc cncicn 
den algunos lazos que fe ffmiañaíi z\ 
fanto Rey7para diucrtirledc Dios, Aie 
gorizandu S.Hilario^, explica eftas pa -
labras, como que fueííen quexas que 
vn pecador da de isa Dios, dizíendo: 
Señor , eftoy arado de pies, y de ma-
nos, fin quedarme mas que vna memo 
ría de vueftra ley. Con que os s ta ron? 
Con las cuerdas delospccados. Que 
cuerdas ion eftas? Quien os ato, d¿a-
helusy y loqueraas í ien to ,e5Ter , que 
eftas cuerdas no las traia elXino que yo» 
las di>que fueron mis culpas cometidas 
contra volque fi cílís no fueran,nun-
ca eltuuicracon queatar, y prender; 
porque démonios fin caudal de n u c 
ftra s culpas nada pueden. Y que peca-
dos fcan cuerdas que nos atan, dizeio 
elSabioen los Proucrbios,quando ha Prot í . j , 
blando del pecador,dizc: Iniamtates 
f u á capiunt ímpium^r j? fanihas pece* 
torumfuorum q(f'ifq\ CQ¡lringít?¿rA-Si<i 
pecados prenden, y cogen á las manos 
aquel que los comete, y cada vno de 
noíotros queda arado, y rematado co 
lasfogas de fus maldades,Y que d peca-
do 
PfaLit}. 






¿ o no tenga ncccfsídad de algu demo-
nio para hazernos mal, lo prucua San 
Chryíof tomo tratando déla embidia, 
y del odio que al íantolofcph tuuicio 
fas hermanos^iziendo:^^//^ dtdbo-
IwfrAtres loft-ph mtp t t n odium\ Qual 
diablo períuadio á los hermanos, qac 
dcfnudaflen á lofeph ? que le echaíien 
en la cifterna^y que le vcndielTcn? N i n 
guno,dize el SantOjni fue neceíTano,q 
huüieíre alguno, porque el odio y la 
embidia fueron muy buenos diablos. 
Explicando el miímo Santo la parabo 
la delaszizañasde quetrata S.Mateo: 
Veni t initnicusho?n& , t j f /uperfemi-
n á u i t ^ t ^ a n i á tn medio tr i t ic t^ nota, q 
aunque el demonio no fembrara ziza-
nia, íiepre fe perdiera la fementera por 
otra via,conuieneaíaber por el deícuy 
do délos labradorcs,porque en materia 
deíaluacionel dcícuydo firue de de-
monio. Deícuydaftes os>. buen diablo 
tuuiftes. Et finuÜusadfit^ut confuUt, 
"belfuppUntet^noflra [ponte admalum 
p r g j í l i e m u s . Sin auer quien nos enga-
ñe^quien nos aconíeje mal, nos perde-
mos, porque noíbtros bailamos fin de 
monio. Ved agora fies muy peor el pe 
cado,que el miímo demonio, y fi os 
deífeo bien,en deífearos antes ende-
moniados,quc pecadores. 
Mas íabeys porque eftrañamos tan -
to vn demonio en el cuerpo,y tan po-
co el pecado enelalma?Porqae los ma 
les que el demonio haze enel cuerpo, 
ion vifibles, y palpables, y los que el pe 
cado caufa en el alma, fon inuiílbles. 
Veys los accidentes que padece vn en-
demoniado-, el no ver, ó no oy r, ó no 
hablar, ó cfpumar de boca, el arquear 
de los ojos, los defgarros del rof tro, el 
deícomponer del cuerpo, el bracear, y 
palpitar que haze . N o veeys,dizeSan 
Chryfoftomojos accidentes del alma, 
y comoeftá proftra L , y hecha peda-
mos, y palpit5 iü3quefila vierades^u-
uierades mucho dolor y laRima de vue 
í l raa lma. Losqucfoysíujetosá acci-
dentes, y teneys efpériencia, que en co 
miendociertos manjares, ó haziendo 
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teneys grande cuydado y vígilacíacn 
abfteneros: pues lo que haze venir el 
acídente al alma,peor que el de gota co 
ral,cs el pecado: 11 os haze daño, para q 
le comeys? para que pecays :^ demo-
flrem t ih t Antrntrn fpumdntem 'i Quc-
reys,dizeel Santo,vcr vn alma queeí tá 
arrojando efpuma con la fuerza del 
acídente de la culpa ? Cogita trajeentes. 
Ved los hombres arrebatados de la ira, 
lo que hazen,las palabradas, losdcícon 
ciertos que dizé, las lociiras,y defuarios 
que cometen, el temblar de pies y de 
manos, que parecen tener el diablo en 
el cuerpo, y como en aquel ímpetu no 
conocen padrc,ni madre,no tiene ref-
peto al grande, ni hazen diferencia del 
amigo.Pues todo eíío que veys de fue 
ra-.nace de la paísion en que el alma ef-
ta dentro de fi, y todos eftos exterio-
res de los vicios, y los que el demonio 
haze en yn cuerpo, fon vnas fombras, 
y vnoslexosíolamentc de los cftragos 
que el pecado haze en el alma i porque 
también todos los bienes corporales, q 
el demonio dcfcompone,fon nada, en 
comparación délos erpiriiuales,quela 
culpa deftruye. Qaando el demonio 
pidió á Dios licencia para dcftruyral 
Santo Iob,aldeftruyrle todü, tuuo por l o h \ , 
vn pequeño toque déla mano de Dios. 
Bxtendepaulu lum manum t u a m , <ty> 
tange c u n t í a q u a pofsidet ^ n i f i tn f a -
ciem hen edixert Señor,eftended 
la mano, y tan íolamcnte tocad a lob, 
deftruyendole cafas, quemándole fem 
bradas, matándole el ganado, y final-
mente quitando la vida á los propios 
hi]os , y vereys como luego fe deípíde 
de vuefira amiftad y feruicio. Y pues, 
demonio, al deftruyríelo todo, llamas 
tu eftender la mano íolaméte,y vn pe-
queño toque? Si,q fon bienes del cuer-
p o ^ las perdidas deíle comparadas co 
las del alma, fon materia de vn toque 
quando mucho. Y para tan limitados 
bienes bafta vn tan mala vez. Nunca 
vi demonio tan efcrupuloío,ni tan ver 
dadero en apreciarlas cofas de la vida, 
como en cfte pa í ío , y quando lleuan-
cicrcas cofas, os viene luego acidentes, jdo á Chrifto i vn monte alto, le mo-
flió 
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flró en vn me meto tojos los Reynos cador,porqueíoIoeílemíl}]o(rsclc v^r 
del mundo, dcfcngañandonos?qucbíc dad, y todos los demás fon de burla: 
nesque íev ianen vn monienro,tam- porque tales fon todos iosbienesdcla 
bien fe podiün perdercq vn mornen- vida. 
t o , y baftsua vn pequeño toque para Y de aquí fe infiere, que fue dfehofo 
dcftruyrios y acabarlos de todo pun- cfte hombre, en tener juntamente el 
t o . demonio en el cuerpo, ya que Uegóá 
Por el contrarío, en materia de fal- fer tan poco afortunado, que tenia el 
nación no ay perdida que tenga nom- pecado cn^l alma:porque á no fer ator 
bre de pequeña, que en quamo roca al metado del demonio en el cuerpo, no 
alma todas las perdidas-fon grandes, y Ic traxeran á Chr i í lo Señor nueftro?y ^ a^PA 
demanopcíada ; porque qualquicrbié quedara incurables como los Fariícos, j ^ . ^ 
eípiritual, y quilate de gracia, vale mas que folo tenían las almas ocupadas de » 
que todoeImundo,y porconfiguien- la culpa. Y todo el mal del demonio co 
te,qualquicrperdid3 del alma esmayor íiftioen no fe contentar con el alma 
que la perdida de muchos mundos, y folamente, fino querer tambicocupar 
el mayor mal que puede fer. Quando clcuerpo.DizcS.CkmcntePap3,quc 
Berfabe por confe jo del Profeta Na- Jos demonios malos de c6tcnrar,y co ' 
tan fue á acordar áDauid h promeíTa q diciofos^entran en los cuerpos de aque 
Je auiu hecho de que auia de rcynar fu líos,de cuyas almas eilan ya hechos fe-
hijo Salomón, y que acudicííc al atre- ñores abfolutos, y tienen tomada pof-
_ uimiento de Adonias, que fe auia leuá- fefsion por los pecados, ^ m ^ n t d*** 
34 S^* ^ tado por Rey, la razón quealegó para monescorpB-nhushúminHm inh¿erere^ 
c ñ o fue: Cum dormieritTDoniinus meus ipforum mtnifíeriO cuf iditacies GÍHS 
Rex cumpatr ibuí fu is , erimus ego^  (j?> expíeant\ efpciaHfMf ex integro 
films mcuspeccatores: En cerrado vos j4d*cmonum , No íc comentan ios de-
jos ojos ,Scñor , mandarnos ha matar monios con tomar poffeísion de las al-
V m l j "^^^n,'as como pecadores, á mi como mas por la culpa, mas de ios mefmos 
* adultera,)' áSalomón como á hijo de cuerpos^porja habitación, y operacio-
• tal:ó como quieren los Rabínos^fue co nes que en ellos tienen > para que deíla 
mo íi dlxera,quedaremos fruftradosdc manera el hombre rodo cutero quede 
nueftrasefperangas, y no reynara Salo íuyo . Que haze entonces Dios ? Los 
mon como penfauamos,y feremosco mcfmos medios que el demonio buf-
mo quien tira al blanco , y le yerra, el có para que el hombre fueífe todo fu* 
qual íe puede llamar pecador: porque y o , tomó Dios para que todo entero 
afsi comoel ferio confifte en apartarle le per Jieífe. Porque como los hobres 
déla diuinaregi3,y faltar cu ella )3rsicl eftimeen pocoelalma.y íelesdepoco5 
que yerra al biáco, íe puede llamar de- eftar el demonio en poííersion della:y 
fe6i:uoío,y pecador en aquella materia, ei cuerpo fea regalado y querido, y en 
pues erró.Otros afirman, que quifo de hazíendole el demonio algún dañojuc 
z í r , que en muriendo cl?dirian los del gotratan dele defender, ó preferuar,y 
Reyno, que Salomón pojeaufa del pe acontece,que yendo á buícar remedio 
cadodela madre defmerecia fer Rey. para el cuerpoje bailan también para 
Pero explicando todos eílosinconue- el alma, y queda el demonio fin cuer-
niétes, por eíle nombre pecadores, fue po,y fin alma-,y aísi firue de ocafion de / 
encarecer qua mal ícrian tratados, y lo íaluaciondoqucel demonio t o m ó por 
mucho que perderían en rnurícdo Da ocafion de toral deftruyeion.Eíle mií-
u id , y fucencarecimientc, comparar mo modo decura guardó S. Pablo^en 
las perdidas y males que vendrían ío- íamr el alma de aquel ínceftuoío que 
bre ellos, con el mayor mal que ay en auiaenCorintOjentrcgandoleelcucr-
clmundojnipucdeaucrjcoíuoesfcrpe p o al demonio, para q todo clfanafTc 
'^ - ..' '• v en 
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en e1 cuerpo y en c! alma. A y grande El demoníaes verdugo de Dirs-n quíé 
diípaca entre los Santos accica dcíle el cnnega - paracjucnukan niai< S,ÍU$ 
i.Cer.y. lügir de S.Pablo (]iundodÍ2e)habian que no quieren ÍCJ butnos fino por 
¿oác§.z\ncz§.úo{o: (udicauttraderc fuerp,v por mal.Y S. Aiubiulioaize, Amhr.lih. 
hxtufmoh Sataníe I H intentum car- q fue vn jc íena enfennedad del cucr- i.^e f c?-
ttís^tfpiritusfaluuífiat, Parecenae po,cauí^dapürcldci i ionio ,comoiam «*í.f.i> 
acertadojdize el Apoí lol , entregar eí- bien lo fue la lepra dei S¿neo K'b; [ or> 
te pecador al demonio, para qaetra- queaísi corno la períecacion que t i uc-
randoic mal elcucvpo, có etle mal tra- monio leuanto cuntra iob , p^ra dcla-
tamienro faitaífe el alma: que íeaya de creditarlecon Dios-quedo í u n d o af' c 
, entender por efta entrega deftehom- ta y deshoniadcl melmodemt.uíiow a 
brealdemonúxS.TneodorctOjy San- Iob le firuio de crédito doblado, y 
D.Tho.in to T o m is nací l ro Padre,cniienden la , de medicina para fu alma : aísi el entre* 
U\¡.T¡I. 1. cxcom iiiion , y mandarle cxcomul- garícel inceftuoíoaldeni ímio, paia q 
ior.Uc. 1 g3r i Aunque eí €]ardenal Hugo de- S. le hizielFedañoal cuerpojue la prcui-
Vi f to ! e, y el Cardenal Cayetano en^ dencia que fe tuuo,y cciso ,cori lu aima. 
tiende no qualquiercxcomunio i mas Ponderando cfto el Samo dizt : t^dg 
t a l , que á ella íe íiguieífe vexacion del itagratta^cjUíe tmperatdiahold, V ipjé 
demonio por la entrada en fu cuerpo: fe de[lrua u. Grande bondad, y mik 11* 
Anthr. porque como dizc el Papa Anthero: cordiade Dius* que en mandar al ue-
F*-a^Ptf E/e&xs ab Ecclefia yrabido damoms moríio q trata íle mal á elle pecad or, 
cop. f/p. ore ¿¿?c<frp,tur % Acontece muchas ve- le mando taciramenie, que l vicíUu-
(¡ycahfit zes echar losdemomosmanodeaque- yel leai i milmo Noos parece que IcMf 
llósque la ígl^fia echa de fijpara que to buena nueua para ci demonio,iiianviac 
mandólos éntre los dicntes,los hagan IcS. Pablo entrar en el cuerpo del i n -
Hier.to.j. pedamos. S. Gerón imo tiene por cicr- ceftuofo''Noospareceque ki iagran-
ÍH Pftím. io,qüe fue entregarle S.Pablo al demo de arbitrio para eKpermitii Dic s^ q 10-
,Q7, nio fui mascxcomunion,para quefuef maííepoil'eisiondcílc hobredcl Euan 
fe maltratado del,para lo qual tcniá los gelio^pucs era ya íeñor de bs almas dc-
Apoftolcs licencia, conforme otro lu- í lospor lacuipa. Siporciertosquccn- . 
gar del mermo Apoftol,cn la primera tonces fe daria el demonio por feñor 
iMTts i . i c a i r aquee fc r iueáT imotheo^ndon- del hombre todo, mas no fabia lo que 
de hablandode Himeneo y Aiexan- deííeauarporquemandarle hazerdaño ' f 
áxoyáiáti^uostradídí Sath^na^t dif- á los cuerpos, fue mandailc que fe def-
tant non híafphcmare* A Himeneo y t ruyeí íc , y pufieííe en peligro de per-
v Alexsndro tengoentregados al demo der á todo elíc hombre, porque la t r i -
nio,para que á íu cofta aprendan á na bulacion del cuerpo ama de curar el al 
blas femaiNy con el mal tríiamientG de m a , ^ fpiritusjaluus fitt^ porque co-
Ioscuerpiís,.íanr:n las almas de las blaife mo el alma cftuuieííe fana,L;naiia lue-
VAUI. in mias'Vatablopor efta entrega de H i - go el cuerpo también, y quedaría el de 
menco,y Alcxandro,cntiendela exeo monio fin alma, y fin cuerpo. Y San 
i.Corin,!. mun ion : y déla entrega del inceftuo- Chryfo í lomo explicando eftemeimo ClryfcM. 
&5* fo aldemonio,dize,qucnofolofue ex lugar,not3,que no m á d ó S . P a b l o dar í^.if\.s* 
comulgado de S.Pablo,finoque áeíTa aldemoniocftc inceftuolo, í inoentre l ' Ur*wío 
meimaexcomuniaa íe figuio luego a- garle TancjuamfadagogQ, apenen* ei 
tormentarle el demonio eo mo verdu- ptenitentite íanua^ para que Tiendo 
go, v miniftrodeDios.Confiderando enemigo del cuerpo, fucile ayo y pe da 
fíler.ibid. cfto S.Geronimo ¿\zt' Di<tbolus qu<*fi gogo del alma : aisi como le dio juridi-
cjujftiontrtus Dormnt ej} : ¿fui non r?~ ció al demonio íobre el cuerpo de Iob, 
fíeambuUntad T>fü ¡tradxntur día- con tanto, que le guardaíle la vida, aisí 
hoUi >tahtjp[b emeiat i cv/iuertantur. la entrega del inceíluofo , y la deílc 
1 hombíc 
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hombre al dea-jcnlo, fue prouídencía bicn,endciTcar ,quequ2iic!o fueredes 
queíe vfocunciloSipjraquc a coila de pecadores, ícaystsn.bicn cndtPxionia-
los cuerposíc guaMaílcn , y íanaiicn dos, para q deíta maneraquedeysmas 
lasalaids, y la )UM'iicioiobreloscucr- cerca deíanar , y el demoniof ievdaia / 
po^fuc el ecuo con que el demonio ca- juridicic n que tenia en vucílras almas, 
yo.Bn efte meímo lentido explica San 
U m h . H, Am^rof ioei lugar de Iob7qaado Dios J) J SC P R SO I I , y • 
i^ de pan:- ¿í^oj Educes dfaconcm m hamoju' -
*»»•'•' • ¿•srum f m í ^ S f & l <*>» fi»* l n 'Bet lzjshuh P r i n c i p e d m o ¿ 
^ / ^ / ¿ • . c o m o leed Sato. Auerosheys r 
I ( i b ^ , con el demonio^como el pefeador con m o m m etJClt ddmoma. 
c lpez ,ycomo el calador conelaue, 
porque le eogercys con 3nzuelo,y coii "p% E quantos endemoniados huuo a-
ceuo, como íi fuera pez, y cen iazo y qui3vnos fuero de admhacion,*?^-
red, como íi fuera aue:quc ícrá los mcí miratíe funttmhí£\ Otros de blasfemia, 
mos males que contra voforros ordc" /» ^ec /^^ .o t rosde curiofídad y ten 
.'• nare7 yguardaraosel a'ma, con lo que tacíon, ahj tentantes fignum de i (rio 
T&mfabid. preccn(j!*a dcftruvrla : De Veneno etus queerehant, y entre tatos, íolo vnp foe 
faciat fyiñtuale antidotum^t quod^e mudo,y los demás parleros: pero los q 
nenuyn eft^medicamefitum fit ad falu- k auentaiaron entre todos, fueron los 
tem.Jpiritas, Del veneno que el demo Fai¡feos, que haíla Chrifto quifierun 
nio ordena, para dardcbeueralcuer- infamar que tenia paélo con el demo-
pojhareys remedio y triaca para prefer nio,cncuyr poder auia Isncadó otros 
ua re ía lma ; los meímos males que ei de los cuerposhumanos. Y pareceme 
demonio inuenrare contra vos, íeran que tomaron los munnuradorescoef-
Jcíml i ! medicamento para el cípiritu : < g ^ « ^ tepaí lbel grado de íu oficio. Porque 
"bis chfiftí^tcttjlodieibom'nisimpere- que no tacharan los murmuradores, 
tur euam ip/i dtaholo, & dtabolus tffi quando aun hafta en marauilla tan no-
fit pród* (ucecu!}os. Admirable, y cí- cable fe atreuicron á poner r?cba 'i D é 
paatofo es el poder de Dics,qüe quan- quien no dirán los malos 5 quado }>afí:a 
do quiere, y le parece bien, ó illa por d^ Chri í lo dixero^Eílo encarece mu-
medio de demonios,cu vo oficio es de- cho S.Gregorio Nazianzcno, qaando A i f ^ V 
ílruyrncs,nos falúa, paespuede tanto, hablando de los heveges, que haíla en \ * 
que deftos íiaze fielesguatiias de las al- la íanta Trinidad ponían bcca^dfzien-
raas, que fon la principal prcü íuya > y do , que las períonas cnire fi no eran 1 
ordena Ls coí.<sde manera, cae d ma- yguales. dize: //; honam fartem hoc ac 
yor enemigo quecífa5; almas tienen, cipejanBeiTniUtas^nectuftultorum 
hazien Jo mal ai cuerpo, les deííea giá- hnguasprorfus ejfujytfli, 1 rinidad ía" 
de prcuecho s¡ rJiuduur ergo dial^ olus^  grada,echad á buena parte lo que digo, 
>$ fetpfe mor fu fuá ^ulnsret. Mandar fe y tomad mis palabras en el meior f tn-
pues al demonio, que encrglíe en el i n - tido que tuuieren, ni vos os efcapaües. 
ceftuoíojdarfele Ucencia que perüguief de las lenguas de les malos. Permitió 
, í e á í o b , permitiríelcque oy entraí- Dios,que hafíadeldixeííen,para cen-
fe eneí lcendemoniado, fue eícarnio, folarnosconel, queno es muchode-
que feliizo del,y rrararlecomo á necio ¿ivfede hombres, quado haüa de Dios 
pez,y comoa auenecia , y f jc cogerle dixeron, y harto deshonrados quedan 
1 c o n e l d a ñ o e n e í c u ' r r p o ^ o m o c ü n l i - aquellos, de los qualcs mlirmuran los 
ga,para hazer grande prouecho al al- meímos q dizen mal de Dios.Lo mef-
ma,y para que íanando cíb,Í2naííe)u- mo encarece cftc S anto en otra p a r t e , ^ V ^ ' 
t á c e n t e el cuerpo, y aísi quedaíle fin diziendo: Terttum autemJdq-, maxi- 3v«e t***; 
cuerpo, y fin alma. Ved pues fidcííco .mum}quodeximium quidda, ^  ™*gm 
nipenm 




ni f icum hahet maleJ tcentu , ejuad^na 
c u m Deo malcd i f tn f ig imur : i j d t ejum 
dtuimtatem rc í jc tunt at(j\ arrógate 
( j r Thcologum contumehjs affictftnt. 
Mases denotar, que en elvia'ode 
ía murmuración ay muchas clalíes. 
Vnos, que dizen de todos, hafta de íi 
iT)íímos,y todo ío dizen,y a todos.y en 
acabando de dezir blasfemias de todo 
el mundo, dizen que no faben porque 
les tienen odio,pucs ellos no dizen mal 
de nadie : y cftosíonelrenueuode los 
murmuradores, los quales como fcan 
ya conocidos por hombres infames y 
íin verdad,pfimor,honra,ni verguen-
^amo pierden los murmurados con los 
que conocen a los tales murmurado-
res , por mas que digan dellos: porque 
como ya ninguno loscree,ningun da-
ño h3zen,ni tienen que réftituyr. 
A y otra cafta de murmuradores 
plebeyos, y de baxa fuerte, que tam-
bién valen/ puedenpoco,fife encué-
trán con gente (anta y feíuda, á los qua 
les llama S. Ambrofio toreros del dia -
blo , por los quales haze fuertes á la pa-
ciencia de los otros; y el remedio para 
eftos es,darles de mano.El Pfalmo que 
comienza: rDtxi,cuslodí*m'>i>Í4smeas, 
>/ non dehnquam i n hngua mea , eftá 
lleno de fufrimientos de Dauid, acerca 
de los raurmuradores.DizcDauid;Yo 
oía murmurar demi^mascallauarz^/x/, 
cujlodtam < mcas^tnon delinqua i n 
linomameaX)zz\2, entre mi:Bien osen 
tiendojmurmuradores, no temays qnc 
me defeomponga con vofotros,que es 
loque volotrospretendeys. T o f u i o ñ 
meo cujlodtam^ cum con¡i¡}erett>ecca~-
l o r aduerfum me, Quato mas mis ene 
migos apoftadezianmaldcmi, tanto 
masmeeímeraua y o cníufritlos. Pon-
derando S. Ambroí io eftas palabras, 
dizejque nos eníeñó enefto,como nos 
auiaraos de auer en íemejantes mur-
muraciones, conuiene á faber callan-
do , por no aecnar á defeoponernos, q 
aunque fegun reglas del mundo el ca-
llar lea coníendr , en el fuero de Dios 
es íeñal de animo confiado, y inocen-
i^ ' . f^é^emadhilfMtfQrthm^rtsJí ir .fer* 
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uat thefaurum cordis fut^argentam elo 
j u í j f a íS ' i Dauid eftando tan lleno de 
graciadiuina, cerró íu boca exterior, 
por no defauterizar íu alma interioi^ni 
defeomponeríe en palabras, vedquan 
buen remedio fera pava pecadores cica 
llar,pues fue ta bueno para los Santos. 
A y otros de talanquera,que Ion como 
arrendatarios del demonio, los quales 
tiene arrendadas las vidas agenas para 
rcprchcndcrlas,andando oluidados de 
las proprias: y hazen e ñ o á trueque de 
fer tenidos en opinión de zelofos, y de 
Santos, que de ordinario no nace dezc 
lo,íino de embidia y pafsion.A y otros 
murmuradores de folar, en los quales 
es mas prejudicial la murmuración,por / 
quefoneftimados, y tienen cobrado 
mascredito^y opin ión , demás de que 
murmuran mas corteíanamente , y 
masquedito,y fin eftruendo,y fin deí-
autorizar mucho,con vn callar íola-
mente,y vn dar de cabeca, ó poner ios 
ojoscnelfuelojdizenmasquefi habla-
ran, y quanto mas mueílran eícrupulo 
en hablar, mas perfuaden fer verdad lo 
que quieren dar á entender. 
Yaunqueenefte vicio aya eftos ef-
tados diueríes, con todo en fu genero 
es baxifsimo, brutal, y de animal, y de 
perros, ho de hombre, como dize San 
Chryloftomo,í ino q el perro os muer Chryfo.ho, 
de en la capa, y quando muchocnla j M p o ^ 
carne, mas el murmurador en la hora, 
y en el alma : Aft;; tnieciftidentes car-
m . f e d a n i m a m a l e d i B u m , y { ^ 6 x dé -
tellada da el murmurador en la hüra,q 
el perro en la capa. Dize S. Bernardo, Ber. fer.de 
que la lengua del murmurador, es mas mplicic** 
cruel que la lan^a que atrauefsó el co- fi0*™* 
ftado de Chrif to, fino que la lan^a h i -
rió el cuerpo de Chrifto muerto, mas. . ^ ' 
la murmuración hiere el cuerpo de 
Chrifto viuo,y miftico, que fomos no 
fotros: Fodit hac quocjue Chrífh cor* 
f u s , neciam exán ime j o d t t : fedfact t 
exanime fodtendo. Hiere la detracción 
el cuerpo de Chrifto miftico, que fo-
mos noío t ros , y haze del vn cuerpo 
muerto. Es mas cruel la murmuracio, 
dize ci mifmo Santo, que las cípinas co 
que 
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que coronaron a Chr i í lo , y que los cía 
uosqueieclauaron t n ía C r u z . P o r q 
t i los tratauá mal el cuerpo natural de 
C h i i í l ó , mas c í k vicio maltrata otro 
cuerpo de Chrlfto, que fon los fieles, á 
losqualeselmoRromas amor,que al 
íuyopropio,que ciauó en la Cruz para 
darnos vida. 
Demás d e í l o , eíle vicio quita del 
mundo las mejores cofas que ay en el, 
como ion honra, verguenca, y refor-
Calau^ macion: Q u o d f inuicem m o r d e t i s , ^ » 
c o m e d í t i s p í d e t e ne ab inmcem confu-
ma7mm$\z t S, Pablo. Mirad por vo-
fotros, ó murmuradores, que os vays 
poco apoco royendo, y confumieu-
do, y quitando del mundo todo lo bue 
no que ay en el, y los frenos para no pe 
car, como fon la honra y vergüenza. 
Porque pnmcramente,quien murmu-
ra^nda manoíeando pecados, y enfe-
ña á pecar á quien los oye, que por ven 
tura no labia que auia rales pecados en 
el mundo.Si quien os oye,ticnclosma 
lesqu€calumniays,coníuel3Íe,yconíu 
male en ellos, viendo que no es folo en 
pecar, antes tiene compañeros, Los cj 
carecen de los vicios que oyen vitupe-
rar, enfobcruccen fe viendo q no tiene 
squeilo deque murmurays.Demssde-
í t o , mancíeandopecados, deíacredi-
íayslaPaf í iondeChvi í lo , y el poder 
de Dios,que haziendo tanto porqfucf 
femosbuenos, aprouechó tan poco. A 
los murmuradores quitayslc todo el 
freno de pccar,que es la vevgué^atpor-
que como veen q (e faben íus culpas, y 
quenoiknen ya que perder, deienfre-
nanfe mas, y daníe mas á juzgar de los 
pecados ágenos'.juzgays os delante de 
Dios por indignos de todo perdo. Ef-
te es el argumento con que S.Pablo co 
mienta d íegundo capiculo de la carta 
que eferiue á los Romanos>diziendo: 
ICow.i. Tropter cjuod inexcufabilis es , o ho-
mo ownis qu i tudicas : i n ejuo emm 
iudicasdlterum , tapfum condemnas'. 
t ros, lo que ellos cometen cada ho* 
ra : y les parece que han deyr al Cielo, 
9 poder de zeIo,y node virtud, y que 
por zelar á los otros , les perdonará 
Diosel hazer lo contrario de lo que ze 
lan : Ex t f l iwas autem hoc^ ¿ h e m e q u i 
iudteas cosqui taha a g u f i t i ^ i facis ea^  
qma tí i ejfugies m d i c i u m D e i í'Defen-
gañaosjdize S. Pablo, que quanto mas 
reprehendeys á los otros, mas dignos 
os hazeys de códenacion, pues hazeys 
lomcfmo de que murmurays: que el 
gouierno de Dios no es como el del 
mundo,quc los feñores y Gouernado-
res de la tierra muchas vezes perdonan 
culpas, á quien prende ladrones famo-
fos, y facínoroíos, y como tienen po-
der iimitado,hallan que esbuen góuier 
no,yprouechofo aja Rcpublica,pcr-
donarvnss culpas, por caíligar otras 
mas per judiciales, y difsimular con vn 
homicidio, a quien huuieré á las ma-
nos v n bandolero y falteadorde cami 
nos: mas como Dios fea infinitamente 
poderofo,yrodcsygualmeíele leamos 
fujctos.íin podernos cícapar^o cntie-
da nadie (dizc S.P Alo)quepor deítu-
brirculpas.malíinar pec3dos,reprehe-
der defetos ágenos, le ha Dios de difsi-
mular los propios. 
Y fi dixeredes, que reprehendeys lo 
que veeys,porquc os parece mal,y que 
10 hazeys porzeío: A e í l o refpondo-q 
también ay demonios zelclosTque os 
quieren hazer entender, que lo que d i -
zcn,nace de deíleo que tienen de ver 
reformado el mundo,)7 que quanto dí-
zé lo influyó clCiclo,y lo reueló Dios, 
y que habla por ellos el Efpiritu fanto: 
íicndo afsi, que todo les nace del demo 
nio, que tienen dentro de fi. Quando' 
t raxeroná Chr i í lo aquel endemonia-
do de que trata S.Marcos, y S. Maréo, 
entre las cofas que dixerondel á Chri-
í lo, fue vna/que el demonio les auia he 
cho entender^que era alunado: D o m i -
ne miferere filio mee^ c jmaluna t ic í i s 
Rom,? 
eadem enim agís , qute ¡ud teas , ^.Ponderando S.Crví(>Iogo citaspa 
En las quales palabras defengaña el A - labras, dize,que rodo fueinu£ncion,y 
pcftolá algunosque no tienen otra co perfuafion del diablo:/7/ ejfe l u w c r e -
la de virtuoüos, fino reprehender en o- dei c i^uoderd t dídholici vnmmis , 
- furor/* 
Mati, 17. 
JMarc, 1 y» 
ChtiJbL 
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fpror i s . El qual les tenía perfuadído, da della, de la de las demás afinas^ i n -
que los ademanes que hazia , le ve- í l rumentosdc venganza, que la hcnd'i 
nian de las influencias del Cielo, y de déla lan^a, cípada , ó d a g a , y del cy-
la Luna, y r.-j del demonio que tenia chillo,cs ó para végarjó para defafren-
en el cuerpo , Eftos fon los que con taimas la déla nauaja ío'araete es para 
capa de zelo murmuran* quieren que afretar^qquie depropofito os hiere co 
los tengays por alunados > no por en- nauaja^sparadsshoraroSjyq quedan-
demoniados, y quecntcndaysquecs doíeñalado^quedeys afrentado. Pues 
zelodel bien, lo que es pafsiondeidia- quien publica pecados a genos,Í3n eípc 
b lo , y quslasinípiraciones del demo- ran^a deaprouccha^y con mucha cer 
nio,fon rcuelaciones del Cielo. teza de infamar , hiere como nauajaj 
Eftos tales, quien los haze curas de afrenta,y no aprouccha. 
las almas agenas, y les quitó el cuyda- Sime dixeredes?q la murmurado es 
dodelaspropias, de lasquales viuen lafaldela vida,y ^nofepuede viuiríin 
tan dcícuydados íReformeníe los tales muí murar vn poco: Aef tore ípodo,q 
primero, para que les pueda eftar bien no es fino la deftruyeion dcüa, y fino 
S'ypñl* elzelo.DezidmCjfi vieiredcsvnhom- vedlas enemiftades,los diíguftos, los 
bre,quc yendo por vna calle,mecía la peligros déla horajvida y lalud-.q íe fiu 
cabera dentro de vna caía, para verlo gué de la palabra q foltafies,.! temor q 
que auia en elbjque diriaues? Pu-sco- teneys^i os guardará fecreto, el rezclo 
mo os puede eííai bicn^íTechar las v i - en q víuisde q os malíÍDen:quát3S ve-
dasagenas ? fi lo hazeys conzelo, l io- zer quiTieradcs no auer hablado,como ^ r ¿ 
radj ayunad, dadlimoínasjdiciplinaos dizeS.BernardoiZrí-^/.í^Wif í . • / ^ V 
por eílos pecadores que zelays, para moyqu ía l eu i t e r>o la t^ f idg rau i t e r^u l^ 
que Dios ios conuíerta,que afsi hazian nerat, L e n . í t e r t r a f i t , ¡ s d g r á m t e t ^ r i t y 
los juftos: reprehendeldos>aconfe¡ad- ofertar lernter^fcd no leuiterreuoca^ 
1 los, arrojaos áfuspie5,pedídlesco mu- íurfecileyolattat¿j[\ tdefa.ctU^wlatcha. 
chas lagrimas, que no ofendan á Dios: r í t a t e . N o ay cofa masieue,ní mas pc-
mas infamar fin aproueehar, mas pa- fada,nifécoía demaspefo,nídemeuos 
rece odio que zelo, mas embídia que m o m é t o , ^ vna palabra fácil en dezir-
•'<í"^1' amor. El Píalmoquc comienza:^5/^ íe,dificultoía en remediarfciliuianapa-
g l o r i a r u i n maht ta , tiene por argumé ra volar luego,y íabei fc,pefada para a-
1 7&".2 2. ^ ^ ^ í f t e ^ í ^ ¿ c í ^ ^ g í d u m e o , Caua- grauíar: facilmétefe dize, masnoesfa-
llerizomayor de Saúl , cuando fue a cilla herida qhaze.Vna palabiafola q-
malfmarle que el Sacerdote Abime- brantacntrcmuchoslapazy amiftad. 
^ w ^cchau^a ^a^oa ^ 3 U í ^ ^ a c í l p a ^ a ^ ^ Pues el murmurar de algunos q pide 
pUl 71. 8*^* y o^s P3nCs¿'e propoficion, a fecreto,diziédo:Rucgoos jeñorcs5q lo 
loquaUolamétceftuuopreíenreDoeg, q me oyeredesdezir, no íalga de aquí, 
d : quien Dauid dize afsii Sicutnoua- pues todos íomos amigos.Hombre.no 
cula a c u t a f c a í l í d o l u m . En las qualcs ves q en el mucho fecrero q encomie-
palabras compara el Profeta la malicia das,codenascl poco qguardas?Como 
deDoeg.co la nau3j3cnclcortar,por- eíperas q te guardé el fecreto q tu no 
que Ruándomenos resbala, y osenga- guardafte:íi era mal dezirfe,porq lo di 
ña,y en lugar de cortar el cabello.hiere xifte?íi tienes por infíely infarae,áquie 
lacarnc, y e í locon tanta prieíTa , que no re guarda el fecreto q leencomédaf 
no ay tiempo para atajarle la herida» t é , porq no te hajde tener en la mifma 
Eftofae para mi Doeg(dize D3uíd)el reputació.pues no gu3rdafte el fecreto 
qual c5 maldad me engañó, qoado yo que te encomendó Dios, y fu ley? Si 
menos pcfsua, y co tanta prieífa, q no fe tiene por honra, guardar las leyes 
huuoíiépopara auifará Abimelech,pa de la honra , y primor del mundo, ' 
SiniU r3 ^ ^ pu^cfTe en faluo. Otra maldad porque no fe tendrá por infamia, que-
ucnclaDauaja,y en cfto difiérela heri brar las leyes del Ciclo l Dcípucs 
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quí ínfaniaftcs al próximo, muy zelo-
los quc n o lo ícpa na dic. N o fuer a m c-
jor tener anteseííezeíojy L\Q dcfpucs, 
quando la honra del próximo eftá en 
poder de tantosp Es crueldad tfta, que 
la caftiga Dios no menos q con el de-
monio en el cuerpo. Aísi fe puede muy 
bienpriefumirde los juftos juyzi®sde 
Dios , que el permitir el que efte hom-
bre fuetie tan maltratado del demo-
nio,deuia defer^porfer el endemonia-
do algún grande murmurador, y mal^ 
íin.Efto íe puede inferir de hazer S.Lu 
cas folamentc mención de vno de los 
cfctosqueel demonio caufaua en el, 
como era boluerle mudo^paraque vief 
íemos que la culpa con que mas fe echa 
ua de ver elcaftigo, era hablar mal de 
los otros: porque como efte vicio fea 
cruel por naturaleza, y inhumano, ha 
meneftervn diablo cruel, que le traie 
como merece. El murmurar, y malfi-
nar, nace de animo crurl y fiero; que 
como no pueda quitaros la vida , ía 
honra el crédito, la hazienda \ defacre-
ditaos , y malíinaos con aquellos 
con quienes podays perderlo todo . 
Deípues que Doeg ídumeo maldixo 
i.Rcg.aa aDauid,y Abimekc, como queda di-
cho, mandó Saúl venir delante defí 
al Sacerdote con toda fu familia , que 
eran por rodos ochenta y cinco per-
fonas, y fin embargo de dcfcaigaríe 
Abimelecbaftaruiisimamentejoscon 
denó todos á muerte , mandando á 
los de la guarda, que arremetieííen 
con ellos, y lesquitaflcnia vida: No-
luerunt a u t t m ferui ¿{egis extendere 
tnanus fuasin Sacerdotes D o m i m , N o 
quificron (dizeel Texto ) los de la 
guarda obedecerá Saú l , ni huuo en 
ellos quien ofaífc poner las msnosen 
los Sacerdotes , auiendo muy poco 
que Saúl les auia hecho vn^ platica en 
la materia de Dauid, llena dedeícon-
fian^as 6 Viendo efto S a ú l , dize al 
maldito Doeg : Conuertere t u ^ t j ? i r -
fuetn Sacerdotes 'Doxiint . Obedeció 
Doeg , y mató ochenta y cinco Sa-
cerdotes veftidos de Pontifical : y lo 
que los foldados no tuuicron animo 
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para hazer,hizo Vn malfin: ni Saúl ha-
llo quien fe atreuicííe á tan grande 
exorbitancia , fino vn malíin, que es 
tan cruel, que no digo íolo a Sacerdo-
tes de Dios, masa fimifmono perdo-
na: porque los Rabinos tienen para íi, 
que aquel page de ían^a dcSanl, que 
fe mató con ella, fue eMe Doeg Idu-
meo, que por cruel mató a los Sacer-
dotes, y como tal, ní a fi perdonó. íu -
ftacofa, que vicios tan crueles como 
la murmuración, y malíineria, fuef-
fen tratados tan cruelmente del demo-
nio , como oy vemos, pues fon vicios 
tan fieros y inhumanos. 
Mas fabeys vofotros quien tiene la 
culpa de auer malas lenguas ? Ruynes 
oydos : quefi nohuuiera quien oye-
ra , no huuiera quien hablara : y fiel 
murmurador no hallara fauor en los 
oyentes , el fe callara . De lo que fé 
alaba Dauid en el Pfalmo quecomicn PftUioo* 
a^ : JMtfericofdiam, ^ ludtcium, es 
de no folo períegair a los murmura-
dores públicos , fino á los fecrcros: 
Detrahenttm fecretopróximofuo^hunc 
per Jé ¿juchar. Otros en el Hebreo leen, 
excindeham , perfeguialos hafta qui-
tarles la vida: que efta diferencia auia 
entre otras, de la Corte de Dauid, a 
la de Saú l , que en la de Saúl auia de-
zidores y truhanes á cada paífo , y de-
llos eftauan llenos fus palacios,confor-
me al lugar de los Reyes, quando Da-
uid y Samuel huyeron de Saúl para 
Naio th , donde dize el T e x t o : Nnn~ i.Reg.u. 
tiatum ejl autem Sault a dicentihus, 
Eccc 'Dauid in Naioth in ífamatka. Y 
bien fe, que la ^úzhxzdicentibus, no 
fignifica dczidores, fino que es modo 
de hablar de la Efcritura, y es lo mef-
moquefi díxera, que dieron nusuas 
á Saulde loquepaífaua : mas no po-
demos ncgar,queen el palacio auia mu 
ches que tengan por oficio aífecharlo 
todo,para dezirlotodo. Eftos fueron 
los que dieron nueuas donde Dauid ef-
taua eícondido: pero Dauid tenia l im-
pio el palacio deftos, de manera q nin-
guno paraua en cl.Quié trata,y fauorc 
ceá cftosjticnc preíuncíocotra íi, a fer 
hombre 
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bombre gítc g u í l j de oyr:y quien oye, 
hablará íacümcnrc 7 y quien anda aco-
ftambrado á o y r , viue en peligro de 
no creer, ni lo que viere co ius propios 
i Jfrg-H' oios.Qu:mdoDauid hizoeuidenciasy 
•ytíhl. dcaioitrscionss á Saúl, de quan fuera 
anuaua de loquehdez ian jpuespud íé 
do ¡iiatarle,Í2 cócenraco cortarle vn pe 
daco del veftido^quádo fue á moílrar-
íclo,Ie dixo : ^ y a r c audu ^erba h o m í -
num loquenimw ^  J jamd qfiíertt ma~ 
l u m adíterfum tei E c c e h o d i c > í d e r u n t 
' GctslituL Idef l^c&reredís dclatorihus 
dscentihui t ib í a tergo^ ts>*c. Saúl, vue-
fíros criados enemigos mios osdizen 
que pretendo quitárosla vida, voseen 
vueftrosojos veyslo eontrario ene(-
te pedazo de vellido que os mueflro, 
que quien muo lugar para corlárosle, 
con mucha facilidad os pudiera matar, 
íi quifiera. Porque creeys mas á lo que 
os dizen hombres, que os andan ano» 
nando las orepseon mentiras, que á lo 
que veeys con los propios ojos \ Con-
fíefía Sauljqus tenia razón en todo, y 
el ninguna: to rn i á perfcguirlc de nue 
uo?íio sprouecharconeicofa alguna 
laseuideacias paliadas, que como an-
daos sceí tumbrado á oyr murmura-
dores^ decidores por oficio, llegaua á 
no creer lo que veía \ fino lo que oía, y 
fedezian> y deímentia á íus propios o-
Íos,y fu enieodimieniüjpor no deímé-
txv á murmuradoics: y quando no La-
fiara efto, huuicrafc de atender, que la 
honra eíl^ en que quando quiíkren de 
ztr mal de otro en vaeftra preíenciajfe 
Ies vaya á la mano, diziendo que íi ay 
alguien á quien loar, y de quien íc diga 
bien, que cPio fe haga , y en effo íc ha-
bIe,porque de dczir mal , ningún pro-* 
uecho íe inca, tratemos todos de nofo-
trosy cada vno de finque bien tenemos 
que liazer con nofotros^ponganos mié 
do el faber que vna mala legua nopuc-
de acabar bien, que quien viuemurmu 
Phiideyl rando,raurmurando muere.De lasra-
ta Mdjfi. nas de Egypto dize Filón Hebrco,quc 
fondo en vida rñoléftás con fu cantar, 
en la muerte lo fueron mas; que. co-
moíepodrec ie ron , echaron de íi vn 
olor malo,)' molefto.Y íulíano A p o -
ílatafiviuio bla.^fcmo, murió blasfe-
mando ,tirando al Cielo con fu propia 
f3ngre,ydiziendo: /^/¿v/? / Galiltce, ]:>•• t 
tanso mire cada vnopor íi,y trate deíai 
uaríc, que no hará poco. 
D I S C F R S O I I L 
S i m d í g i t o D e i eijcio d a m o n i a , 
p r o f e c í o peruenit in-ves 
R e ? n u m D e i , 
A L efpiriru de echar fuerademonios, 
llama ChriftoReynodc Dios,por 
que en tanto reynaua Dios en nuef-
tros corazones3 en quanto echaíie dc-
llos los vicios, que hazen la cauía del de 
rao nio dentro en noíotros ,como he-
chizeros fuyos que ion. Y el blanco d 
que tiro í iempre, y trabajos de Chr i -
fto, el hazei fe hombre, el padecer , fue 
para deshazer el crédito que el reyno 
del demonio tenia con nofotros, co-
m o ya auia dicho S.!uan,quando dan-
do la razón de hazerfe Dios hombre, i .Iaan.y 
dize que ísx t '^ td i ¡Jo lu4t opera diaholi^ 
quiere dezir, que íe pufo Dios en vna 
CruZjpara que con íu muerte y traba-
jos dcí i ruyeí iC quanto el diablo auia 
ganado con nofotros, á poder dede-
icytes y paílaticpos.Y por tanto quien 
hazc la voluntad del denionio, opone 
fecontraei vando d e C h r i í l o 3 y hazc 
quanro puede, por perpetuar el reyno 
del diablo, aísí como quien obedece 
íi Dios,cokrü3en fiel KcynodeDios, 
el qual tiene fu cfsiento en los corazo-
nes humanos: q efto quifo dczir Chr í -
fto por S.Lucas,quando dixo: Hegníi t u c t j ? , 
T>ei non Vehit cum ohferfíat ione^ec dt t^^ubU 
ccn t^Ecceh : : ¿cce i l l tC jecceemm J(c^ 
num D e i m i r a ^oseji, i d e j l ^ d u e n t u s 
eius non potes} olferfi&r*., éef p r ¿ d i c i \ 
ronen im e¡} corpcralc-von i n ^rbibets 
hahitat,fedtn ammis homtr .ü^X R.cy-
no del mundo podcysle ver, el Reyno 
teporaUcmo efíd ficuado fobre algu-
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113 pan e 3ht!:rn,puedcfc apurar en el 
có ri dcJo: mas como la venida dDios 
po; gracia fea inuiribl.c,eIfitiodcíRey-
no es eípiriuidl, como ion nueftras áf* 
m a í i va í i dentro de noíotros efta en 
pie el Rcyno de Díos^uanro hueíiros 
coracones le obedecen en todo al pie 
de la letra como vaíTallos verdaderos. 
Mas lo peor es, que teda la ocupación 
de lo mas deímudojes deílruyr eIRe) -
no de Dios, y reftituyvie al demonio, 
Naxtan^. \\Co^ ¿ dczir S.Greeorio Na-
ybicala- zian2eno vn encarecimiento grande 
miutiitima cn efta materia: Contraria^afuonthus 
dc¡,lovat. Chri í l í conciha í m m u s \ Con nueftro 
proceder, y modo de viuir nos pone-
mos del vando del diablo, cotra la Paí-
í i ondeChr i í l o , y hazemos conjura-
ciones y conciliábulos contra fu Cruz, 
porque cíauando el en ella cofigo nue-
ñros pecados, y el autor dellos,noío-
tros pecando de nueuo,íabimos áelFa 
Cruz.y los dcíclauamos delia,)' rafga-
do eíle Señor, como dize S.Pablo, en 
la Cruz el conocimiento de obligado 
que amamos hecho al diablojporlacul 
pa le hizimos nueua eícritura, y triun-
fando noíotros del demonio en Chr i -
ílo,denueuo,qunntoesdenL5eíí:ra par-
te,triünfa el de Chri í lo en no ío t ros , y 
ion tatos los pecados,y el demonio an-
da tan íuelto,y taníeñorde 1c s corazo-
nes, que parece que nunca el rey no del 
demonio eftuuo en mejor cftado, á 
poderdelas muchasculpasque come-
íemos.Porloqual veo faltaren eftetié 
po por culpa nueftra el dicho de San 
JD.Dorcí. Doroteo,^qualdezia.'/^/ ^enitSerua 
tor j l l tco ^inbus carel ¿iabolí impietas* 
A I punto que elSaluador vino á la tie 
rra, luego enflaqueciero las fuercas del 
diablo: queauque la ísngrc de Chrifto 
de contino de fruto/iempre queda íié-
do poco , reípeto del mucho qac era 
bien dieíTe, y Ion tatos los pecados que 
fe cometen , que agora parece puede 
mas el demonio que nunca,y todo na-
ce denucftramalíciVnoporfdlradérc 
mediosjque nesdexó Dios muchos,y 
enflaqueció bien ai diablo,mas noío-
tros lomos los qle damos fuerzas con 
nuefírospec3dos,y lereílituymos,aun 
que íea fruferandofe en noíotros los ga 
ftosdeDios, y eíHmandoen pecóla 
cura q nos hizo,deuiendo para bieníer, 
quedar laftimados de los pecados paf-
fados,y del daño que nos auian hecho, 
como d izeS .Aguü in iO^^ /V/ / / ^ ; / / ^ ^ g . f c , 
caueamusjie dtaholns ^ulneret , qaod 1 o-i^-1 • 
fanautt Dominus , Recatémonos no ^ ^Píp 
caygamos de nueuo, ni torne el diablo 
á abrir otra vez las heridas que Dios ía 
no vnavezen noíotros.iV£/« fobflan-
t iam,ffd)>i tam, Mirad que anda á ro-
b á r o s l o la hazienda temporal, fino la ^ 
vida eípiritual devueftra alma.Tcneys " 
por enemigos á quienes os hurtan la 
bolfa,6 caparporque tendreyspor ami 
gos a quienes os quieren robar el alma? 
Non te r ra je d Calum, Teneys por ad-
ucrfarioá quien os quiere tomar la ca-
fa: porque no querreys mala quien os 
quiere priuar de Q\úo} . Non fines angu 
j}¿e pojjcf tioms^ftd inf in i ta fpatia ¿éter-
nitatis , Teneys por enemigo capitai á 
quien os quiere quitarla vida^que quan 
do mucho durai avncs pocos años, á 
quien os mata el padre^y la msdre,cl hí 
jójcl pariente,y elamigo^ue duraron 
poco : y notendreys por enemigo á 
quien os quiere robar la de Dios.y vna 
eternidad entera de todoslosbienesíEs 
tal nueftracontumacia,dize S. Grego-
rio N z z v á U Z m o i Q u p d a d u e r f u s ^ i t a m Na\.ihi& 
aectt ocuhsproperat^ ac p n e c i p i t í a i l -
hus legens mortem concuptfcit : que 
con los ojos cerrados nos defpeñamos, 
y dcípeñada la vida buícamos la muer-
te, y nonos falta masque pedirpuer-
cosen quenos dexen entrar,comohi-
zieron iosdemoniosmofeaafsiporrc-
uerencia de Dios; lo que hazemos 
para perdernos, hagámoslo pa-
ra íaluarnos. 
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E r a t l e fus é t \ c i e n s damonium, & tl lud erat m u t u m , 
L u c s e i r . 
N\.l 
^ L Pial mo qae comie-
da. i5 ¿//xz/?/'iz^o w/-
^Ül L r ^ S ^ m ne terramtuam^ tiene 
por argumento, agrá-
j S n ü cieccr Dauid á Dios, el 
librar al pueblo del can 
tiuerio^íside Egypto}como dcBaby-
loñia; v pedirle que perficionaffe eíla 
libevrad temporal,con lacípiritualde 
los vicios, en los quales el iMcísias hazie 
dofe hombrc}los aula de ballsr prcíos y 
cautiuosjy apuntado losíntcreíicsdef-
ta víd3,dize aísí: <yiudíAm quidloqua-
t u r i n me Dcminus Deus, quomam lo-
que tur pacem tnplehem fuam , ^ 
faperSanffos fuos, tn eosrqm con-
u e r t u n í u r a d cor. Donde el Profeta á 
la M i d e la Eícritura, por paz entien-
de vna grande abundancia de bienes: 
como íi dixera, en viniendo Dios á la 
tierra 3 no fe oyra otra cofa de ííi boca, 
fino nueaasde todos los bienes,Iosqua 
les 2oz2ranfolamente aquellos q die-
re^ de mano á los vicios pafiados: f e -
rHmtzmen prope t ímentes eum ja lu td~ 
re ípfitisj>t inhahitet gloria i n ierra no -
f l m . Los bienes que vos Señor comu-
nicaredesá los que os temen, feran en 
tantaabundanciajqueen ellafcechará 
¿c ver luego clararaentCique eftaysdc 
monda y de aísicnto entre nofotros:y 
quanto P í o s nos tenía prometido mas 
defto, tanto mas es de crpantar,que d e í 
pues de hazeríe Dios hombie, aya cu 
el mundo tantos maks,y nueí l ranaiu 
raleza eftc tan íuieta á tantas miíerias 
y tr3bajos,como íi Dios nunca íe hizie 
rs hombre.Y fwne dixeredes^que t i an 
dar los males, y los demonios tan iucl^ 
tos» como vemos en eíle hombre, fon 
pecados nueftros, mucho mas es de cf-
panranauer culpas deípues de perdo-
narlas Dios,ni es menor marauilla, que 
cnio que toca á los bienes del alma , q 
le coílaron caros.fea el tan liberal, y ta 
spretado en losbienes del cuerpo, que 
1c coílaron tan poco, como ci querer 
bolamente. Mas como Dios no vino a 
la tierra á regalarnos los tue! pos,fino 
á íaluar las almas, no fe hizo hombre 
para quitar ios trabajos, fino para me-
jorarlos, y hszermotiuo deilos para 
procurar el Cielo, para que nos que-
daííe en ellos vn aíidero, por dode eftc 
Señor nos prendicffe , y nofotros t u -
uieíTcraos ocafion de valemos de l , 
íiquiera por neceísidad , quando el 
amor no nos oblígaffe. Huuoíc Dios 
con noíbtros como otro A b b í o n , 
que romo por medio , pnra que loab 
lefucífcá buícar como deíieaua>m3n-
dark quemada ícnat-a •> para que hi-
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zlefle pornecefsídadjlo q no kazia por 
voiurad'.aGi nos acótecc,q quanto mas 
nos ícndmos de losaccidencesdc la v i -
da,táto mas ca lo hazernos de Dio.sy fe 
nos acuerda qnueíi jo remedio depen-
de de Tolo eí.Obligado cftaaaDios por 
uai le á ía tierra de promiísio. C ó todo 
quiío q el medio de cumplir íu palabra 
f ue He la círania de Faraon^ara q deíla 
fuerte có mas anfia y eficacia lepidieí-
fen. Dios auia determinado de hazerá 
Gwe/. 37. lofep^ grande en Egypto, có todo to-
m ó por medio el odio 3 los hermanos, 
para defta manera traer á íoícph pen-
diete de Tapara qno íe le perdieífe. De 
dodeíe dexabiéentcderjqquadoreful 
ta prouccho cfpiritual de los trabajos, 
es grade deícomodidad para aquellos á 
quienes íe quita , y como de pecados fe 
íiga grades maksjeílos vinoDios á qui 
tar,no trabajos,délos quales refulcágrá 
des intcreffes.Y de aqui nace , q óDi s s 
no quita trabajos,© los trueca vnos por 
otros-, como es mas cierto ^  q le fucedio 
¿ eñe hóbrc,q fi Chrifto le quitó el de-
monio del cuerpo, es de creer, q de allí 
adelante comencaria á fer perfeguido 
de los Farifeos, por íer hombre medid 
n a d o d e C h n ñ o , y conuenido por el. 
"feá feo •^íZe S.Chryfoílomo, qveJ hóbre q 
Z.adpop,* cae en algún trabajo,faca algunos pro-
uechos, délos quales el primero es,pa-
garco el trabajo lo q deuia á Dios por 
razó de la culpa.-fi veia mucho,no vee 
nada:íi oÍ3,y hablaua mucho,nada oye 
ni habla. L o fegüdo es,emend3ríe(co-
modefte hóbre dizc S.Mateo, ^ l o c u 
t u í e f l m ^ t u s ^ o x ^ deuia de hablar bié, 
pues la habla le fue dada por Chr i í lo ) ' 
y ü de antes veia , oia, y hablaua mal, 
defpues oyejvee, y habla bien. Demás 
dcfto,€n los males exteriores del cuer-
po aprende q u á r o f e h á d e h u y r l G s d e l 
aima^orq íi en elcuerpo^en qeldemo 
nio tiene juridició limitada, haze tanto 
eftragOjq hará en el alma^donde nofo-
tros nos atamos las manos con el peca-
d o ^ las redimes á capara q haga quato 
(£<?»<?/.37, ledicreguí lp . Viendo lacobla túnica 
de fu hijo lofeph llena de íangrcj hizo 
T r a t a d o Se pundd 
grande f e n t i m i é t o ^ í z í e n d o : / 7 ^ ^ ^ 
J im a comedit eumjbeflia deuorauit ¿o-
f eph jh viña de la veftiduraenfangré-
tada le defpertó el dolo^y viéndola in 
íirió quan grande eftrago haria la fiera 
en el cuerpo de lofephjpues auia hecho 
tato en el vcftído de fuera. Quiere pues 
Dios de nGfotros,q pongamos losojos 
en los males que el demonio caufa de 
fuera en el veftido del alma, qual es el 
cuerpo, para qde ay infirámosla cruel 
dad que vía con vn alma .Pero aquel q 
cae en poder de los pecado$,faca dellos 
hazerfecada vezpeor,porquefe va cria 
do en el alma vn habito dé pecar, con 
que fe va debilitando de manera 3 que 
no pueda ya lanar por medios ordina-
rios,fino que es neceíTario milagro pa-
ra fanar, y que fe detenga en echar el 
demonio fuera, y mueílre que le cuef-
ta mucho trabajo el echarle. Por dode 
me parece, que en la detención quiío 
Chrifto fignificar la naturaleza de la 
culpa,la qual era fer antigua, y de efta-
do, porque eftas culpas fon las que dan 
mucho que hazer á Dios3y han mene-
fter milagropara fanar.En eftepeligro .SVw*/. 
cftan aquellas almas que andan de com 
pañia,y de enmarada con el demonio, 
y el matalotaje de ambos fon la cul-
pas que comete el alma.Los que fe em-
barcaron en vnaarmada,y van feysó 
fiete meícs en vncamarotc,quedá ami-
gos para í iempre: no de otra manera 
ay vnas almas, que parece foncamara-
das del diablo,y andan en eíle viage de 
la vida amaraloradas con el, cuya pro-
uiíion es el pecado, del qual fe fuften-
tan-ambos, y fi llcgays á comer del pe-
cado,es el peor eftado á que podey s 11 eí 
gar: porque fi vna perfona llega á co-
me^vefti^y calcar, de la ocafion de ía 
ofenfadeDios,yfuftentavna ocafion 
porque le den lo neceflario, eífo es íer 
endemoniado, que ha menefter mila-
gro para fanar. Padre,como mepuc 
do apartar,pues no tengo otroremedio 
para viuir fino cftc ? Será milagro que 
faneys. 
Demasdefto,ay vnas almas,de las 
quales el demonio es alma, y quien fe 
1c 
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Icquitarc, cjuicaraleelalma reílastales el, y agora fin dcmonjo,tan flaco, ec-
han meneílei- mibgro para inar,por- mo fi quedara fin alnia,y fin vida \ Si, 
que fon endemoniadas por gufto, Vno que le tenia ya por vida, y por alma, y 
deftosfue Simón Mago^delqualfeha- quedó fin el como fi la perdiera,Afsí-
ze mención en los Aclos de ios A p o - milafe eíle á ciertos hombres achaco-
Cle Pap* ft0^cs > y ^e qu^'w dize afsi Clemente fos,^ viuen de fus achaques, y cn falta-
/Í/».' 3. ad Papa : Exqáibtt* efl Simón hic, qui doles, luego mueren .El achaque d¿ílc 
láQ. títli morhe comprchenfus , nec ftnari hobre era ei meímo demonio,de quien 
idm potefl , ¿juta 1>oluntarie ^ ex viuia : en quitandoíele , quedó como 
propofito iam ¿egvotahat , nec conWA muerto. 
Wíuntatcmeiushabitatm eo d^mon^ Deftos endemoniados veo el mun-
ideo ¡ i quis eum fugare ^elit, do l leno^ fino dezidmc quan ros ay q 
expeliereah eoy cum fit iHfeparahilisy afsi eftan cafados con fus almas,guftos, 
tt*, dictm , anima eius iam effc y pafsionesr como otro Simón Mago? 
¿2us , Videtur tnagis necare eum , c?» en los quales los vicios hazen oficio de 
hom.ctd'j crimen mcurrere . Def- almaíimperájmandájy gouicrnálo to -
tes, que fpn endemoniados por gu- do,y á quié los cftorba vn gufto,quie^ 
¿ o , y de propofito, es Simón Ma- ré mal toda la vida,Como quié les t ^có 
g o , el qual es incurable cntnarería en cofa qeftímauá como el a lmaste-
de tener al demonio en el cuerpo,pu:s nía en tal prcdicamcto.Quc es erio,fi-
le tiene en fi muy por fu voluntad^por no fer nueftra alma ei demonio, y an-
que cfta enfermedad no fe cura fino dar de copañia co nueftra perdición, y 
con el aborrecimiento dejla: mas el morir de pé'ado ? Y de aqui fe riguc,q 
. gufta tanto deí demonio, que le efti- no baila el eftar Dios tacos años ha a-
mi como al alma, y quien fe le qui- manüiádo en vn deshonefto, végati-
tare, quirale la vida, y quedará homi- uo^ruel, fin perder vna hora mas que 
cida en ella .De otro que era endemo- otra,antes aunq no por pal3bra,co to-
mado por vida, haze mención San d o p o r o b r a d e z i s á D i o s j a l C i e k ^ y á 
Mmt9. Marcos, quando truxeron á Chrifto los Saiitos,y á los Angel s, q í> quedé 
:mpo qu: 
qaeeftauaen el, y le fue refpondido, S. Ambrofio de c ic i to l ioke llamado Umh, m. 
quecra demonio antiguo, y que def- Theot imo, q fiédo enfermo de los o- hu^hb.^ 
de la niñez fe auia criado con el en el jos, y auiédole dicho los Médicos, q fi N H -
cuerpo , y que muchas vezes le auia hizicfle cierta cofa, á q era inclinado, 
arrotado en el fuego y en el agua pa- perderia luego la vifta de los ojos, con 
ra.matarle . Y pucs.cbmo ha de poder todo fue tan ciego en dexar fe llenar de 
viuir efte hombre fin vn demonio de fu pafslonjq fe reíoíuio en perder antes 
fu creaci5, con que fe crió defde niño? las cfpcracas de los ojos,y la itíz,y vifta 
Luego vereys el peligro que corrió del Cieio'que fu gufto: y defpidiendo-
vicndofe fin el demonio?cuya compa- fe de la luz del Sol?dixo: Valeamicum 
íin tenia ya por vida. En echado Chr i /^w^.Quedaos en hora buena amiga 
fto al demonio^ fuera , dize el Texto: luz,y amigo SoI?q quiero antes perde-
FaBuseft ficuPtnortuus, ita^t multi ros,q perder mi gufto ydeffco.Lo que 
dicercnt^ auu mortunsefl. C a y ó en el efte dixo de palabra íola vna vez, dezí 
fado como muerto, t3nto5que fuede mos i^ofotros cada día á Dios co obra, 
muchos tenido por tal.Como? que fea El mejor remedio para no llegar á ef-
efte hombre quando tenia el demonio teeftado, y los vicios no fe apoderar 
cq el cuerpo, tan valiente y esforcado cn efta forma de nofotros vantes fa-
concra fi, que muchos no podían con nar coa los remedios ordinarios, no 
O 4 íer 
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noíerneccíiario milagro.ní cílavDios alegoriza el Santo el verfo de Dauid: 
de cipacio á echar los demonios,es ata11 Beatusqm t e u c u i t ^ a l h d e t p á r v u l o s D . Hiero. 
jarlos luego al principio, no les dexar f m s a d p e t r a m : En las quales palabras 
criarrayzes. Emro el deruonio en el porloshijospequeñosentiédelosnue- ^ ' I35' 
cuerpo, y el pecado en el alma? Buícad uospeníamientosque nacen e n n o í o -
luego remedio para echarles fuera, pa- tros,porque la ventura coníifte en que 
ra que no fea neceífario eílar Dios de cílosjquela naturaleza brota en no ío-
eípacio en echarlcs.antes baile vnpo- tros, la gracia los deshaga, y ataje lue-
ner de fus ojos, como aconteció á San go en naciendo : I / / ep r^d i ca tu r hea-
Pcdro. Niega S.Pedro, deípuesjura, tus^qufrtcoeperttcogitare fordida, fta 
finalmente anatematiza \ grandes tres ^ mterf ic t t cogttatus, ^ a l h d i t a d 
enfermedades vna tras otra:mastuuic- p e t r a m : p e t ' / a a u t e m e r a t C h r i ¡ } u s , h Q 
ron remedio facil,y bailó vn poner de fe puede loar de dichofo, que aunque 
los ojos de Dios, porque S. Pedro acu-
dió luego al arrepentimiéto, y eílauan 
aun lasparedes del alma de S.Pedro ca 
lientes del fuego, y del amor pallado, 
y aula aun a í e d o á Dios,y vna inclina 
don natural á Chrií lo,y como el peca 
do no eftaua apoderado, baftó vn r e f 
L u c í 2. pext t I^etrum S i e n apagandofe la ve-
la,la íbplaredcs luego, fácilmente la en 
Simil, cendereys:^ la dexaredes enfriar, n in-
gunos íoplosbaftaran. Aísi acontece 
en las eníermedades del alma, íi en pe-
cando acudieredes luego con el arre-
pentimiento, esfacü la conuerfion: íí 
dexays yr continuando el mal, tendrá 
dificulcoío remedio, ycoftaros ha do-
blado fanaros Dios. Efteconíejodaua 
D f tero. 5íQeronjn-j0 cfcl j y ^ ^ Q 3 Euííochio. 
enl.22,ad r r . . . 
£ ^ NolojifiMS copttattonem ere je ere, mhU 
tn te Babylonicum , n i h i l conjufionís 
adolefcat.Dum paruus ejl hojlis^tnter-
j i ce j i equ i t i a , tie t^i^ania crefeant^ cl t -
datur infewine. Alude á losqueedifi-
cauan la torre de Babyloi]ia,á los qua-
les confundió Dios,no en el principio 
de la obra , mas viendo el crecimiento 
della, y dize que es verdad,que no íe eí-
cufan ruynes penfamientos, mas que 
eílá en nueílra mano con el diuíno fa-
uorno los dexar crecer. Comen^ofe 
á edificaren noíciros vna torre de Ba 
bylonia, eílan lacados los slizazes, no 
crezcan,no vayan adelante, qíefegui-
ragrandeconfufion ennoío t ros , má-
tele luego en nofoti os el enemigo pe-
cado en naciendo, y quando peque-
ño,cojafe luego la zizaña en la fimien-
tc^no crezca . En eíle racimo fentido 
en el como flaco nacen los malos pen-
famientos, con todo ayudado de la d i -
uina gracia , los defpcda^a con la me-
moria de las obligaciones en que cílá á 
Chrif ío. 
Y cierto, que aunque no fuera mas 
q u e p o r g u í l o , huuieramos deacudir 
luegoaiospecados,en noconfentir,q 
crecicfsé^T omemoseneí la materia el Exod.2. 
confejo que ios padres de M o y ícs íe da 
uan á íi mefmos, pero en t iempo qnc 
ya no podian aprouecharíedei. Naci-
do Moyíes , le efeondicron fus padres 
por eípacio de tres m ú t ^ a b f c ondit t r i 
bus menfibus -contra elmandadodc 
Faraón, que los hijos varones fe echaf-
fen en el r i o , y las hembras le guardaf-
icn : y viendo que no lo podian encu-
brir mas, le metieron en vna cefta del 
mejor modo que pudieron, y le pul ie-
ron junto á la orilla del río, para que el 
agua le lleuaííe. Ponderando efto Filo Phyl.Uki 
Hebreo,repTcfenta los padres de Moy- ¿e Wíí 
íes,quedeziá aísi: Dehueramusrecens ^'í)'/eí• 
natum exponere, per tres menfes a l u i -
mus^nohis maiorem t r i j l i i i a m parates^ 
(ypueroacerbtorem cructa tum, Q u á 
mal hizimos en efeonder cite niño 
tres mefcs,mejor fuera hazer con el en 
naciendo lo que agora nos fue fuerza 
hazer,porquc afsl para no ío t ros^omo 
para el meímo niño fue peor guardar-
lo , porque el niño agora que eilá mas 
crecido,fentirá masíamuertevy á nofo 
tros nos quedará doblado fentimiéto, 
puesletenemosagora mayor afición. 
Huuieramos de entregarle luego en na 
ciendo, porque ái^ofotrosy á el nos 
cof-
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coftan menos la muerte; que tenicn- medieredeslicéciapara deftruy ríelos 
do el menos edad,tuiiiera menos fenti- bienes que le diftes, por amor de ios 
mienio,y noíot rosno le teniendo tan- quales es amigo vueíti o:y el demonio 
to amor, tuuieramos menos laftima6 q u e b r ó c n c ü c c o n t r a t o q t o m o , obli-
Tomemosefteconícjo;y ya que nació gandoíeádc íccmponerá lobcen tí a- i f a ^ 
clpecadojno crezca, recensnatum ex' bajos^comoconíla del mcfmo'l t x t o , 
pofiamus, no íuílentemosla culpa tres donde íe dize ' / d owmbus hts non pee-
meíes^ni tresfemanas^ni tresdiasjope- camt leh lah i j s fats^nec fttiltum cjutd 
nade coftarnosdefpues mas, que aun contra Deutn ¡OCUÍHS e f l , que quiere 
para la mefma carne y fangre es bien dezir,quccn quáto hablo,fue íiempre 
atajar, para que defpues no nos fea el bien,nidixo jamaspalabradcíconcer-
^ W trabajo doblado. F/Í/WW^ feutamoris tada, de que Dios íe dé por ofendido. 
10. wvc- p a r u a ¿ ¡ u t d e m p r t m o ^ a p o r e i f e d f o m e n Ponderando cíloel g lor io íoDctor S. • 
fot AnL confeetudínts ex^fluans totos com- AmbrofiOjdize afsi: lohplagam fuam j ) j AwAf^  
^QY' b u n t h o m í n e s jdlzt Apulcyo^Vorquc fitentw ^tet t : lob contiendo venció in Pfal.^S 
fioycuefta mucho el apartar de vna lasheridasdcldemonio.y todasquan-
pequeña ocafion, quanto fera neceffa- tas perdidas ledio.Que tiene que ver íi-
rio defpues para apartaros de vna con- lenciocon heridas,y perfecuciones,pa-
ucrfacion de diez y veynte años? y co ra vencerfe eftas con callar ? Quanto 
hijos? Si oy no podeys reftituyr qua- mas, que fino leemos que lobcallaííe, 
trorealesjcomopodreysde aquiáma- anteseftáíulibrollenode muchas pa- , 
^ ñ a ñ a hazer reftitucion de muchos du^ labras que dize , laconuenienciay ra-
cadosr Si oy no podeys íufrir vna afré- zon del Santo efta,en que como el de-
ta , comopodreys remediar los daños monio ordenaíle aquellas perdidas,pa-
que nacen de la venganza? Oybaf tauá ra con ellas hazer hablar mal á í o b , el Jmhr.thir 
remedios ordinarios, mañana ferá ne- Santo no folo con hablar lo que impor 
ceflario milagro, y fera marauilla que taua, fino con callar lo que no conue-
faneys, y coftará mucho á Dios , y a niajas venció todas, y las fruftró: Arc/» 
vos vueftra íaluacion. hene creditur carni? dize el Santo; no 
f i ó l o b e l h a b l a r d e v n a h o c a , ycarne 
D I S C V R S O I / . quexofa . Vici¡ jemus^¡¡ Eua tdcuijfef* 
Quenos fa l t á raa nolotroSjfiEuaca-
E t i l luderat m u t u m . ' " f 3 ' ^fucr3 ^ uda' W ' * } ? 
platicas con el demonio? Que nosíai-
tara,fi aun defpues de hablar £ua co el 
L demonio llamafe mudo,ó parle- dcmoniojComierajy callara,fin hablar x 
ro , conforme á los efetos que haze con Adán , ni le diera cuenta de lo que 
en noíotros^fsi como la muerte fe lia- paífauar Quc el demonio no folo trató 
ma pálida, no porquclofea, fino porq de hazer á Éua golofa/mo parlerajpor 
haze d los hombres pálidos.El dtmo- quecomiendo ella,folo íe hiziera daño 
nio fi haze habl?r lo que importa ca- a fiíola,mas hablando con A d á n , nos 
llarfejes parlero: fi haze callar loquefe echó áperderá todos. El melmoSan-
vuiera ct dezir, es mudo. El demonio q topondcra^ueel demonio que tentó 
tentó á l o b / u e demonio parlero,ñor- el pueblo en el defierto tantas vezes, 
que todos ios males que hizo áIob,fue fue parlero , pues le hizo murmurar de 
ron ordenados para hazerlcdefconcer D i o s , y delvloyfes, y pedirDiofcsá 
tarconDios,queals i loprometio,quá- A^on ' -Topulus cut tacitus ^toyfes 
do le dio licencia para perfeguirlc, d i - ¿ p e m i t m a r s ^ ingratus ca le j t ihm be^ 
ZicnAo'.Tangecun&a ^Uíepofsidet^ni ' neficíjs murmurahat » El pueblo en 
fitufaciem henedtxent t ib í . Señor, yo quanto calló,!ue mudo^capaz fue de q 
me atreupá hazer blasfemará I p b , f i en hablando íc le abrieran mares , y 
O s muí/. 
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murmurando j no paró en menos que que me mandó tener. Grande mal fue 
en ydolairar. hazermefer adultero y homicida, mas 
Otros demonios aymudos^que mayor fue hazerme endemoniado ca-
zen calh^donde era neceífario hablar. Ilado,y de fecrctOjen materia depeca-
Jofuej, Bien fabía Achan,quan afpeiamenté: dos, quádoninguno huuieradetener:, 
cañigaua Dios qualquier quebranta- porque efle fecreto fue laca ufa total de 
miento deíu ley , y que por amor de enuegecer cílos pecados en m i : •Eum 
vno perdian muchos, y que el caftigo clamarem teta ¿//¿'.DauidXi vos de co-
deíu codicia auia deredúdar enclpue tinuodauades vozes,c©nioosquexay$ 
blo, como aconteció, que tres mil fue-, de no hablar?*^?/*/^ / ^ » / . E l callar 
ronvencidos,y parabi6fer,huuicra de a q u í , no íe encuentra con dsr vozes, 
confejTar fu culpa, no encubrirla con porque Dauid hablaua vnas coías,otras 
» detrimento de tantos :raasel demonio callíma: callana lospecadosquéauiaco 
que Ic mouio á íercodiciofo,era tanca n^ttido 5y daua vozes ,quexandoíedc 
liado, que filas fuertes no le defeubrie- los trabajos que por ellos padecia. Co-
ran, nunca confeífara, y tuuieran los mo íi díxcra Dauid :Qucxome de que 
de Ifrael muchas mas perdidasá coila el demonio mé quita la habla,y me en-
de fu filencio, quedando fu culpa por mudece para confeííar pecados, y da-
ca ftigar. Los dos lepro ios, que fueron mevozes, paraquexarme dé lo q i m -
los primeros que dieron con los defpo- portaua menos-.que eran los males que 
jos quedexaua el excrcito délos Aisy- no auian nacido deífospecados, y ha-
^ ríos , por efta razón fe moaieron para zermccallarloquehuuieradedezir^ y 
^ v 7 ' no encubrir buenas nueuas á los mer- dezir lo qo^ huuíera de callar. 
caderes de la ciudad de Samaria, dízicn Otros demonios ayfordos, y ciegos, • 
do: Non reBefactmm'. ¿ t e s hom nu t t t i j que no oyen,ni veen nada de lo que im 
€¡ l \ f í t acuer imus , & noluertmHsindi- porta,y oyen, y veen lo que nohaze al 
care yfyue mane^ fcelerts argttemur, QzXo^tmam <,mt ^ d a f u r d u s fujjjet^ 
Eftc es dia de darnos lasbuenas nueuas: aut B ú a o h m u t u i p t , dize S. Ambro- -D. Amh. 
pueda mascón nofotros el amor de la do, Quenosf^ltarajíi Ada fuera fordo ^g, 
patria^uelacodiciajno nosenmudez- para no oyr á Eua j^pties lo fue para no 
ca el interés particular, quando en pu- oyr la vozdeDiosfmasellohizotodo 
blicareíla nueua)fe inecreífa la como- tan alreucs^qucno oyendo á Dios,q ?e 
didad de toda vna República.El Pial- ímportaua tantOjfuc á oyr a Eua, en q 
Pfa l . lú nio deDauid,qaecomicnza:^^//^o . eftuuo todo íu mal. E n c ñ o í o m o s f e -
Ccnelr» ^ m remifite fun t iniqmtates , tiene mejantes á Ad3n,porque citando no- t I 
porargumcnto,cncarcccrDauid,quan ictrosjcomo dizeS. Agiiílin,3trona- j y , j H 7 i 
dichoíos fean aquellos a quienes Dios dos entre vozes y vezes, entre las de in gfd.pq 
y Señor nueftro perdona fus pecados: Dios,y las de la íerpiente,fomos íordos 
" loqualprueuaconíigomefmo ^y con para oyr las vozes dcDios y Señor nue 
ocafion defto trata dequantos íean los üro7 no lo fiendo para lasperfuaíiones 
prou^chos que fe facan de la verda- de la ferpientc :1o qual reprehende el 
dera confefsion. Y de lo que mas fe que Sáro,quado dizeíiV Sathanas fuadertt , 
xa Dauid, es, no tanto délos pecados ^ 'Deustaccretjoahere^pnde te excu-
• cometidos, quáto del filencio que auia [ares: aures tu* pofit<e fun t in te r 'Deu 
aguardado en ellos, y í^do csuía de en- monentem^ & Je rpé i em f u ^ e t CHtem^ 
Uégecer en los males: Sgantam tacm^ Sathanas non cefíat faadere ^malü, fed 
inueterauerunt offa-wea meayií¿m d a - nec cejfat D e m monere te henum', axa -
marem tota d / e . Ñ o me quexo,dize Da re aures tua? flt ffuntur ad díahoIíimy 
uidjtantodelospecados, enqucelde- t j?auer tuntvra 'Deo. Encftegenero 
monio me haze caer, quanto del ícere- de endemoniados fordos entran aque 
> to que mandó guardar, y del filencio llo^que teniendo obligación de ver. y 
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oyr para faber lo que ay^y emendar las 
vidas de los que tienen á fu cargo,ó no 
vcen,nioyen jni hazen por e í lo , ó ha-
zen que no vieron ni oyeron, para dií-
íimular rnejor: porque no fe atreuen á 
emendar lo que vieron, ó les llegó á fu 
noticia, y quieren encubrir con la dif-
í]mulacion,Ií falta que hazen á fu obli-
gación : y los que hazen efto, dizc Be* 
da, merecen el caftigo de Heíi, porque 
difsimulan lo que el dexó pallar fin ca-
{b'go * i^ t&t e meada re no» audent, 0a 
cjHodcuncluspopulas detmnat^  nefetre 
Je fimulantS&QK fon aquellos.que co^ 
mo otro Heli,fon cobardes,y remiilos 
en reprehenderlos vicios,y fingiendo 
ignoranciajquicren encubrir la cobarr 
dÍ3,haziendo que no faben,lo que todo 
el mundo dize á vozes. A vndcfcuydo 
deftos pinta el gloriofo S. Bernardo, 
eferiuiendo i Eugenio Papa, quando 
dize : J^íultanejhis^pluradifstmulas^ 
multa ohítuifeens, A y vnos Gouerna 
dores endemoniados de vn demonio 
ciego, y fordo, y defmemoriado, ios 
quales teniendo obligación de faberlo 
todo, nada diísimular, de nada fe olui-
dar3el demonio de quien fon íeñorea-
dosjos haze no faber nada, diísimular-
lo todo, y oluidarfe ce todo, Eftos de-
monios,que no folamence quitan la v i -
ÍU ,c l hablar y oyr , íi'.io la memoria, 
fon m ich® mas prejudiciales, porque 
hazen acordar lo que fe huuiera de o i -
uidar,y hazen oluidarloque fe huuie-
ra de acordar. Efte es el demonio, el 
qual con rodónos haze guerra, y de 
todo haze pocona,de ver, y de no ver, 
de oyr,y de no oyr, de habíar,dc acor-
dar^ de oluidar, porque todo lo con-
cierta y ordena á fu modo, y como 
mas le conuiene para fus intentos, 
trocando el tiempo y coyuntura 
a las colas,para que hechas to-
da^ eftas fuera de tiempo 
yocaGon.noshagan 
notable da-
ñ o . 
Brixidr. \ 
f n Beelziebub P r i n c i p e d&~ 
momoYum etjcit d&mo-
n i a . 
Enían los Cananeos muchosDio-
fes,los quales todos tcnian vn nom i n c l í n * 
bre comun,y era Baal,y íignificauafe iiaum, 
ñor ,ó maeftro: afsi como todos los Re 
yes dé Egypto fe llamauan F a r a ó n , y 
los deGeraris Abimeiec, y tenianfo-
brenombres diferentes,como también 
los Diofeslos tenian,que vno fe llama-
ua Baalberit,/¿/¿y^, D o m i n m ftedens^ 
ó Dios de los conciertos, el qual y do-
lo era rico,y tenia reta propia, porque 
los que fe concertauan entre f i , dexa-
uan l imoínasalDiosdelos conciertos, 
en feñal de agradecimientos: y con el di 
ñe ro defte ydolo arrendó Abimelech 
todos los baldíos q halló en líi acl;, ay u 
dado de losqualesfeleuantó con la ju-
dicatura del pueblo,y mató fetcnta her 
manos. Ot ro ydolo auia quefeílama-
ua Baalpeor, idesi, magtfler ^oraci ta» 
tis^ el Dios de la voracidad, y demafia 
en el comer;el qual no tenia renta algti 
na,ni la podia tener, porque como ius 
deuótos todo lo gaftauá en comer, no 
Ies qaedaua que pudiefícn dar, ni ofre-
cer i fu Dios. O t ro fe ílamaua Baaíze-
hwá->ídefl^T>omhiusmufc¿ei aüi llama-
do , ó por la grande multitud de mof-
eas quecnaualafangred~los animales 
que le facrificauá, ó como los mas de-
dos afirma, porque libraua a ios Aca-
ronitas de vnas mofeas peíliferas, y 
mortales,que los perfeguian mucho, 
como afirma Vatablo íobre el prime- ydtahUfn 
ro capitulo del quarto libro de los Re^ \ . cay, 
yes, el qual ydolo era el mas afamado 4 . / ^ . 
de todos,y elDiosde Acarón , y le lia 
mauan el Principe de los demonios,co 
mo íi afsiftieíleen ella el principal de 
todos ellos. Y los Profetas por diuenir 
á los hombres de la adoración deftos 
ydolos,les poniá fobrenombres afren-
tofos, y á Beelzcbub llamauan porbur 
la Principe de ios demonios, en podec 
^ ? d a t a d o Segundo 
del qual dczlaü IcsFavIfwCS, que C h i i - demonios de les cuerpos. Como cuen-
ílo Redentor nac ía o cchaua los de- taeíEuangciifta S.Marcos, díemo?na M m i ic. 
monios faera de lo$ caerpo^ de i^s ho- eijcient^ cen todo aquellos demonios., / 
bres. que ion caberas de IcgicneSjno obede-
Aíbíqucquando hs turbas, que te- cen fino á los Santos que mas fe efrae-
nian menos guipa de no creer en Chri - ran en la humildad. Por donde aque-
í i o / e eípanrauau, admira ta fun t t u r - Kos demonios que ios Dicípuios echa-
¿^jlosFarifeosgente Reiigioíadepro i o n , y deque fe vinieron á loará Chr i 
fefiion.dada ala oracion-.y alayuno,}^ íl:o,comorefiere S . L u c a s : / ^ ' ^ r ^ y ^ í ' 
que en la vida y trato era leparados de autem í e p u a g t n t a dh&cumgaudio d i -
losotros, juzgauáelmiísgropor obra centes \ Domineettam dá-moma f ü h t j -
del deraonio.Ni era mucho que faitai- r/»/?//*r»£^/j:Maeftro,boluemo5 muy 
fe el conocimiento de Dios en corado- auenrajados de lo qfuymüs,pucsh3fia 
nes,enIosqua]es auia tanta íoberuia y Jos demonios nosobedecen: y Chrifto 
confiancadeíi, y eílima propia: ni era los reprehendió.de la prefuncion que-
de cfpanrar , qucla fuercaque baila- moftrauan,dÍ2Íendoles,que nofeglo-
ua para echar demonios de los cuer- riaííen de poder masque losdemonios, 
pos ?no fueiFe poderoí^ para quitarlos mas de e í h r matriculados en el libro 
viciosdelasalmas afíciogadas^íi mef- déla vida.Dcuiádeícrdelosmeooicí; , 
mas^qualeseranFanfcos,endemonia- y inferiores,puesícrindieron á hom-
dos5graucs y autorizados, por la femé- bresque tcnian opinión de íi.V'S. Mav M i r c i ^ 
jangá que cftos eipirirus íoberuiostic- eos cuenta, que trayendoíeá C h u í l o 
nen con los malignos, y por la rcfiftcn Redentor iiucílro vn endemoniado, 
cia que en los vnos y en los otros halla para que le fanáífc , el le entregó á lo* 
Sajnenui. la luz del Cielo. Vct/te de T>o?mnoinho~ Dicipuios, para que cchaífen el c'emo-
n i t a t e , & tn¡ imt i l i c i t a te cordis q u é - nio fuera del, y no le podiendo echar, 
r i t e i l lum^auonid inuenit í¿r ahhis qut preguntaron al Señor l i razi n^elqual 
ientantil ium'.peruerfe emm cogttatto lesrcípondio, qje aquellos demoniQS 
nesfeparant a DeoM^ííoniam tn maleuo no íelian de los cuerpos donde entra-
l am ammam non tn í ro í ln t fapientia^ uan, 11 no i poder de ay uno, y de ora-
neá ha hitahit m corp or s (uh dito pe ce a- cion: rfoc eenus tn nalio P&Páfí. exire¿ 
tis , dizeellibrodela Sabidavia: chías n / f i i no r t t i oxe ,^ i e iumo^Poxdonde ' 
qualcs palabras el Sabio da á nueíbas queda claro, q e í k demonio deuía de 
almas leciones para hallar á Dios, y co íer Principe de alguna legió, el qual no 
nocerle, ytoda^fercmaiaenfcnzillez. podia íer cch3do,íino por Santos muy 
de alma,pureza de peníamkntos ,ha- humildes j losquales humillalTcn pr i -
mildad profunda de conciencia, poca mero fus cuerpos á poder de ayuno, 
cftimapropia, quec íbs íon las panes y en la oración proílraítcn fus almas 
que han ele tener las almas, á quienes delante del Señor , y a vifta'y coníide-
Dioshuuiere de comunicar iuluz,pcrq ración de quien Dios era, conocieíTcn '0ct,i6. 
aqucllasqncviuen muy contenrai de fubaxeza,y defta manera fortificados 
f i , y eftancautiuasá íus concupicécias con la humildad podrían vencer los 
y papones,noeihn capacesdecono- masinfolem-eseípiritusquehuoiclíe, á 
cer a Dios. (Uya íoberuia y iniolécia repugna mas 
Y tanto es el ejplritu ¿c íoberuia en- ]s virtud de la humildad. Aquel df mo-
contrado co ekípiriru de Dios, el qual DÍO que atormentaua al foberuio Saúl, 
abomina mucho ios coracones dobla- deuia de fer alguno de los principales, 
dos, y Hcnos dceíH^a propia , y ama pues para dexarlealRev,ó tratarle me 
-muyencarecidamctdísslmasdotadas nosmaK nofue ncccíFario menos que 
déla íanta íenzillcz,q dexandoDios en el humilde Dauid, quitado dé guardar 
la tierra poder álos Santos para echar, ganado, con fu tañer y cantar: z>dW 
to lkba t 
D e l tere ero D o m i n g o de Q m f e ¡ r m A . 2 2 1 
tcllchat cithdram^fj? percutiehat nt<í~ 
n u fuá., zj? rc focdlabAturSa i í l , qy> le-
uiuihabebat . Donde nota Varablo, q 
Dauid no folo tañía, mas al ion dei i n -
í lrumcnro muíicocanraua algunas le-
tras áSauí. 
PalUJius y pajjji 'o cuenta,qne en el defierto 
Usivhatr "on"e ^-Anton viuia-jCltaua vn 5anto 
' llamado el Abad Paulo, que tenía por 
íobrenombre el Simple, elqual por íu 
obediencia v humildad mereció ferdo 
tado de gracia diuina,para echar demo 
nios de los cuerpos humanos. Aconte-
ció de ay á pocos dias licuar á S. Anto 
vn mancebo cndemonÍ3do,elqualera 
maltratadodevn demonio délos princi 
paks.y mas foberuio, q por tal lehazia 
biaifemar de Dios, y dczír injurias al 
Cielo. Coíidcrádo efto el Sato dixo á 
los que le t ra ían^ue no tenia poder pa 
ra contra (emejantes demonios, y prin 
cipales, y que-aquella virtud eftaua da* 
da á ia limpieza y humildad del Abad 
Pau lo^ lqua lS .Anton l l euó el manee 
bo, pidiéndole que le fanaííe .El Santo 
puefto en vnaferuorofa oración,y da-
do con el cinto en el mancebo, dezia al 
dcmonio,queíer3Íiefíe,que aísiloma-
daua el Abad Antonio: y no obedecié 
do el demonio al Abad,c6 fu íanta ino 
eccia y ícnzillez le tornó á dezir,querc 
falieíic,íino que lo yria á dezir á Chr i -
íl:o;que le haría falir por fuer^a.Y vien 
do que el demonio en lugar de obede-
cer, blasfemaua deChr i l lo , fe falio de 
vna celda fuya,y íe pufo en oración ío 
bre vna piedra, cftádo en ella derecho 
como vna columi, diziendo á Chrifto 
defta manera: Vos Señor lefu Chr i -
ílojque fuyíles crucificado, fabeys que 
no me he de quitar defte Iugar,3ntes he 
de morir en eí,G no me oyeredes,y no 
echarcdesel demonio defte hombre. 
Aunnoauia acabado el í impley hu-
milde Paulo fu oración, quando el de-
monio comentó á dar vozes: í^ecedoy 
recedo, Vigore D c i , T a u l i j impltci tas^ 
humtli tas me expel l i t , nec feto quo 
aheam. Saldóme, íaigome,por fuerca 
me voy rlaíimplicidad y humildad de 
Paulo me echajy. voy me fin faber para 
donde* Y acrecienta Paladío, quelos 
Santos mas principales en la Fe echan 
fuera los demonios ínfimos, y mas ba-
xos,y de las ordenes mas ínfimas. Mas 
los humildes fon los que tienen virtud 
para echar losdemonios mssprincípa 
les^ de las ordenes mas rupremas,y los 
que fon caberas de legiones: porque el 
cípirítu de humildad repugna másala 
foberuia deílos. 
B I S C V R S O I I I L 
C u m i m m u n d u s f p r i t u s exie~ 
r i t ah homine^ambíd la tp^r 
loca tnaqf4ofa quarens 
r é q u i e m , 
C AnChryfof tomodízc,que Chrífto 
por ocaíio defte demonio que echó 
fuera,comparó el pueblo ludaycoa vn 
endemoniado que vna vez fue libre, y 
defpues entraron en el muchos demo-
nios en lugar de vno. Como fi dixera, 
tiempo huuo en el qual eftaua el de-
monio en poííefsío de vueftras almas, 
y efto quando erades Gentiles, el qual 
demonio acabaña con vofotros, que 
ydoÍatrafledesay le facrifícaffedes hafta 
los hijos:echo efte demonio fuera con 
llamaros y efeogeros á vofotros, toma 
do los Profetas por inftrumentos: con 
todo tornaftes á pecar,y á ydolatrar, 
de manera que fue needíario venir yo 
en petfona á curaros: agora quehuuie 
radesdeíanar deltodo,íoyspeores,por 
que no os contentays con matarlos 
Profetas, mas hafta á mi me quereys 
quitar la vida.De donde queda claro,^ 
íi para los pecados bafta vn folo demo 
nioj agora tato mas fon los demonios, 
quanto mas los pecados fueron en au-
mento:porq diferente efpiritu de mal-
dades el que os mueue a matará Dios, 
que el que de antes os inciraua á cjuitar * 
la vida á hombres^ por donde feran d i -
ferentes y doblados los Caftigos que .ef 
t á n p o r venir por los pecados prefen-
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tes, y TT ales que andays forjamlc de lo 
que fueron les que padeciíles en Egyp 
r o , y c n Babylonia , y cncí tieipipo de 
AiKÍoco, ya quelospsc^os prefen-
tes ion mayores, y mas exorbitantes. 
Demás delto, fi : uiendoos loscaíb'gos 
de antes de medidna^gora le os darán 
en vengancaique quien recibiedo mas, 
ofendió mas, bien merece doblado ca-
6 í g o , pues queda ingrato á mayores 
Genef.49* ^ Y Q C ^ $ E í h n d o lacobpara morir, 
a ' y comentando á profetizar lo que auia 
de acontecer á fus hijos^dixo aimayor, 
qucícliamaua Rubén: ^uhenprtmoge 
ni txs hicüsy c^c- 'Prior i n doms^ mator 
í n imperio '.efftífus es ficut aqu* , nen 
crefcasrfHíd tifccdtjli c u b i l e p a í n s tuiy 
t j r macuUft t j l r a t u m ews, C o m o f i 
dixerajArifedcma eiSacerdocio,y el 
Imperio.y de t i huuiéran de íalir los Sa 
cerdoies y Reyes: mas porque fuyftc 
liuianojde poco íero,libidinoib , y fácil 
para el mal , como el agua es para co-
rrer, víando mal de Bala mi fegunda 
nuiger, y fuyílecauia de abftcncrme 
delia,perdcras todos los bienes, á que 
. por mayor tenias derecho.El Parsira-
*™? u* Qaicieo explíca,como íi quificra de 
zirlacob: 1 cmasKubc derecho ai ma 
yorazgo, Sacerdocio, y Re) no: mas 
porque ícguiík tu paísion, para nada 
aprouccharas, como no aprouecha el 
agua derr amada por e 1 íucid. L o q'¡al 
D.Chryfo. ponderando San Chryio í lomo , di-
to.x.ho.^j 2C . ^QICKSacct CitiQKem wgpisinteaf^ 
GtneL j *t ^ s-J pntís dixitpnutlegta a natura concejo 
fatC? d/gmtatem ¿fuam tcnehat. Para 
lacob agrauar mas ias^ culpas de Rubé , 
apunto primero las razones que auía 
para no las cometer, y las obligado^ 
nes que tenia de nofer malo, pues las 
mercedes auianfido tan auenta)3das,y 
quien contra mayores beneficios auia 
pecado, mayores mjiesraerecia, haña 
fer desheredado de todos los bienes. 
Eftc es el fentido de las palabras del 
- Apoftol S^Pablo^fcriniendo a los He 
- •lo. Ijj.gQj. irrttamquisfacienslege Jtáoy-
f^fine^lla mijerattone duoius ^ e l t r i -
bus teftihus morítuy' .quanto tnagts p u -
tatts deteriora meren f u p p l i c i a ^ m j i ' 
o 
l iumT>ei coneí í lcauer í t j ^J? fimpUiñc 
T * ¡ l a m e t i f o l l u t u m d u x e n i ^ n quo j a n 
t l t f i c a í u s e f l f p i n t u i g r a t / í e contume-
hamfecent . En las qualcs palabras co-
traponeS. Pablo Chrifto a Moyíes, y 
la ley nucua a la viejaja fágre de C h i i 
fto a la de les animales j y el eípiritu de 
amor al de temor, diziendo, que f i aql 
que pecaua cotra la ley de Moyícs,pü-
ro hobrc,yíiendoeííá ley no de amor, 
ílno de temor, en la qual los facriíkios 
eran íombras y figuras folamcntedc 
la ley de gracia, y teniendo dos ó tres 
teftimonios conteftes contra fi, infali-
blemente era condenado a !nuene,í ié-
do las obligadones de entonces ta me-
nores que Tas nueftras, quanto mayo-
res caftigos merecerían aquellos, que 
viuiedomasllcnos?y cargadosdemer-
ccdcs,pecauan contra mayores obliga-
ciones^ no folamente contra Moyíes, 
fino contra Chrif to , deípreciando no 
no. 23. /« 
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fangre de brutos animales> finoíadiui-
n3,y quebrantauan vna ley, no de íer-
uidumbrc/ino de íibertad.Y S.Chry^ P-Cfyyfc 
foftomo ponderando el lugar de S. Pa 
blo,eícnuiendoalos de Coriato, om-
nes fub nube f t terunt , en las qualcs pa-
labras el Apoftol encarece las merce-
des que Dios hizo al pueblo íudayco, 
abriéndoles el mar, para que paiTaíTen 
a p íeenxu to , Tacándoles agua de vna 
piedra,para q no muiieífco de ícd3má 
dándoles venir mannádei Ciclo ,para 
que fe íúdcníaíTen: y con todo ios mas 
d:f tosmató Diosen el dcfiertOjy fue-
ron rariísimoslosque eícapaio, dizccl 
Santo, que propuío S. Pablo primero 
losbeneficiosrcccbidcs, y las obliga-
ciones en quecftauan, para que vielie-
mos,quan merecido auia fido el macar-
los en eldeíierrojpues a ufan í ido ingra 
tos a tantas metcedes: S i índon i sexH-
peratÍO eji^eutdens eft sj? i n fupphcio^ 
maiusertt fupplicium^phi gt\mms eft 
pcccdtum, dize el Santo.Si fueron g i á 
des los bienes y fauores que Dios hizo 
a efte pueblo, y fueron dadiuas de vna 
mano liberal, tratándolos tan regala-
damente en el defierco^n el qual cfta' 
uácá deíamparados de todo el focorro 
humano. 
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h u m a n ó l o fae menoría ingratitud de quiafornicatus es a T>eo tuo. Explican 
hombres^ue no teniendo en aquel eí- do e ñ o S . G e r ó n i m o , dize que quiere A Hmo% 
tado otro remedio, fino á Dios,a eñe dczir Diosen eftas palabras a íu pue- in bwc to 
Señor ofendían,y agrauiauan tan gra- bloque no fe eníobcruezca, ni prc íü- ***** 
uemente.Razón es luegOjdize el San- ma de í i , que es tan bueno como ¡as o-
to,quc a tan grande ingratitud le devn tras naciones, porque eftas fi eran ydo 
ca ftigo crue!, como es daríe por íepul- Iatras,era por no conocer á Dios , ni el 
tura vn defierto íeco y inhabitable, a tenerlas tá obligadas como á ellos, por 
gente que caminando emproada co ci que diferentemente caftigaria Diosa 
deíleo en la tierra de promifsion, hizo quien nunca le conocio3aunc] por cul-
por donde no entrafle en ella. pa fuya, que aquellos que conociendo^ 
Y filos ludios comparados confi- lejeauian dexado. Deftas dos fuertes 
gomefinos,quandoenotroeftadome de gentes habla Chiifto po rdEuan -
recian muchos demonios, en vez de gelífta S.Lucas, quando dize L u c u . 
vno,y mayorescaftigosen compara- tem feruus^utcog^ouit^olunt^te Vo-
cion de los q fueron los primeros,pues mtnifui^tj? non fe prífparautt,tjr non 
con las mercedes crecían en ellos tan fectt fecundum^olantatem eiu<)>apu-
grande deíagradecimicnto dellas \ en labít midtis'. qut ¿utem non cognomi^  
los que fomos Chriftianos, y tenemos &fccit dignaplagis^apulahit paucis. 
recebidos de Dios tantos, y tan aucnta En las quales palabras compara C h r i -
jados beneficios, quanro va de la ley fto los fieles7con los infieles, y aquellos 
micuaála vieja, deChriftoa Moyíes, álos quales confta la voluntad diuina, 
y de íangre de Dios, a la fangre de los con los que la ignoran, aunque culpa-
brutos : quantomasgrauementefere- blemente, y dize que el cañígo deftos 
mos nofotroscaftigados,pecando con fera pequeño, en comparación del que 
tra vna gracia mayor? En efte fentido fe data a los que conociendo á Dios, y 
Euthu in exp]ÍCa Euthimio las palabras del diui- íabiendo fu Voluntad, y eftando llenos 
c. uloan. nu ftzuúft^LexperJ^loyfem dataefir, de obligación de cumplirla a raya, con 
grana, ^ lentas per lefum Chriflum todo le defobedecen. Y S. Chryfofto- jy c})rrf0 
^ r ^ í - y f . Como quien dize, que por mo afirma, que el mal Chriftiano es co ¿o.^ j^ . '^ 
Moyfcs nonos fueron dadas mas que mo elfoldado,que en el Real del Rey manjr^ o , 
vnas figuras, y femejan^as de bienes: que le crió ;y honró , haze las partes del 
mas que de Chrifto Redentor nueftro enemigo,peleando por c^comotray-
recebimoslas verdades, y los cumplí- dora la patria, y a fu Rey y feñor. E l 
mientosdellas: porque Moyíes quan- m c í m o n o m b r e p o n e G u c r n c o Abad Guerrico 
do mucho, mandauaquecada vno ía- al mal Chiiftiano,quando dize: P/^í" ^íh.fer.z 
ciificaííe,mas agora el mefmo Chrifto ^ntíchnsíi-partesadmuat,¿juifjuis de omm-
y fehizofacrificio para noío t ros , y por fuperhtce militat, nomenq-, frnwMm™^*™*» 
configuicnte quanto mas Ulos nos c{-quodberbts^elhabita proptetur^mo-
t i m ó , tanto mas nos obligó a fer bue- rihus tmpugnatX\z\A<x. vn hombre co 
nos, de jufticia.de verdad, yaque los moChriftiano, y tratarfe como ta l , y 
bienes que nos daua eran verdaderos, viuirenla deuocion devn GentiljCscn 
fopena deque ahornar de las cuentas la íglefia de Chrifto hazer las pai tes, 
y refidécia a las mercedes,feauría mas nodeDios,masdeldiablo, nodc Chr í 
rigurof3menteconnoíotros:porqueaf ftojíino de Anteéh'riftoaií es otra cofa, 
íi como es peor vn ludio malo, queef- dize elSanto^fino mcajiris chnflttu^ 
fe mefmo,quando Gemil: aísi masdig- uarepartes ^ntichrifti , en el Real de 
noesdereprehenfion vn mal Chríftia Chrifto, y en íu íglefia, h?zer la caufa 
no,q vn malíudío.Det ia Dios al pue- dcldemonio,y íer vn agente íuyo. A si 
(^ fye^ , bloporel Profeta Ofeas: Noli la tari como acoftübraysa dezir.quevn R^ey 
Ifrael7noh exultan Ifraelficutpopuhy en la Corte y Coníejo del Rey ene-
ínigo 
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migo tiene vna efpia que le auifa de to 
do io quepaíía, y hazc íu cauía^aziea 
do n-aycióal propio Rey.Para eftos tic 
ne Diosguardadosy icícruadosmayo 
res caíligos de los cjue dio á los Baby -
Ionios,y Arsyrios,y Egypcios, porque 
V.Chryfo. comodizc S.Chryfoí tomo , Suppl'i-
ibíL ctorü) ac p u r ú t i a n u m apud Deum co-
p i a efl: Aísi como Dios es rico de m i -
fericordias, aísi lo es también de cafti-
gos, y tiene de fuyo muchas inuencio-
nes de caftigar: Non tn m a n {¡uhro de 
m c r g e n t t t r f í d í n ignis jJuuium^ ac pe-
lagus detrudenturyin quo tgnei flutíus 
mont iuminf larer tg t tn tur , i t a ^ t^nd t -
vue ignis immamfsim<¡e fer<ie j tmdts 
franjenrrere^ideatur. Para los Chr i -
ílianos tiene Dios guardado no vn 
marRoxoen que, los ahogue como á 
los £gypcios,mas vn mar de fuego en 
donde losqueme, Y a'ísicomoalpaflar 
del mar,lasaguas de vna y otra parte 
quedaron leuantadas, como 11 fueran 
muros,aísi tiene Dios ríos de fuego,los 
quales fe leuantaran como grandes 
montes, y ei fuegoá manera de fiera 
hambrient a, que anda buícádo áquicn 
trague,andará buícando á quien tra-
gae,y efcudiiñando a quien queme. 
Efte eseldaño y perjuyzio, que re-
íulta de las cay das en los pecados,prin-
cipalmente de aquelios,que Dios miíe-
ricordiofa y milagrofamente libró de-
ílos , y juftocaftigp fera.que quien de 
anrestenia vn foío demonio en fi, tor-
nando alas culpas paliadas, tenga fíete 
cfpiritus,y Cíete diablos peores que el 
primero, para que los caftígosfcanmu 
chos, y doblados, pues los pecados lo 
fon , y fean las recaydas mas pcligro-
* te esel fentido de las palabras de S. Pe-
dro , quando dize: St enirn ¡refugientes 
coinquinationcs mundi m cogitatione 
a )omim n o f l r i ^ Saluatoris lefu Chn 
P^htsrurfustmplicati feperantur-, fa~ 
Ba(u-nt eis foflenora , deteriora pno-
nhus, AqucIloSjdize S.Pedro, que re-
nunciaron el m u n d o n ó n toda fu pom 
pa, para defaficionar fus almas de las 
temporalidades déla v id^ , y efto por 
T r a t a d o F rimero 
auerles refplandecido el conocimiento 
denueftro Saluador I:fu Chri f to , í¡ 
fueren tan cortos, y malaconfejados, 
que tornen otra vez al vomito , y de 
nueuo fe rebueluc en lo atraíTado, y al 
lodo de que fe limpiaron , tengan por 
cierto 3 que tendrán vn caftigo dobla-
do ^Melius enim erat l i l i s non cog-
nofeere^iam i u f l i t i a ^ q u a m p o f l cog-
mtionem retrorfum cnuern ah eo,quod 
i l l t s t r a d i t í i m e ¡ l f a n t í o m a n d a t o . Pa-
ra eftos rales, menos mal fuera no co-
nocer el verdadero camino por donde 
fe va á dar con Dios,que tornar atrás, 
quandocoroen^auauáyr por e l , to-
mando otro errado, y deXando el fe* 
guro , deíamparando el norte de la ley 
de Dios, por feguir los nortes errados 
del mundo. Y a cftc,dizeSan Pedro, 
que conuiene el Prouerbio; Canis re-
uerfus ad "Vomitum fuum , ^ fus Iota 
tn^olutahro l u t i , Y quan graue mal 
fea el recaer en lasculpas,cncareccTer ^ m u i ¿e 
tuliano,qu3ndo üizc: de terum nQnle~ ^ m % ^ ^ 
uiter m D o m i n u m peccat , qut cum 
¿emulomusdia'oolo pccni tcn l ía renun-
tiafíet^ & hoc nomine i l l u m Domine) 
fubieci j j t t ¡ rurfes eundem regreffu f m 
engi t y & exul ta t íonem eíus Jetpfum 
f a c i t ^ t denuo malus reci íperata p r a d a 
fua^aduerfus Doniinurngaudcat, cí^f• 
Efte mefmo argumento de la recavda 
en los pecados^pioíigue S.Pablo cfcii-
uiendo áiosHcbreos,quandodize:/^o i u h , io . 
luntarie enim peccantihus mhis poft 
acceptam noti t tam ^enta t i s , i am non 
re lmqui tu r pro peccatis ho f t t a ' j e rñ -
bilisaute q u í d a m expetiatto tudicij> 
igms ¿emulatWy qu¿e confumptura, 
ejl aduerfartos, En las qo ales pa labras 
habla el Apoftol de los que dexan á 
Chrifto,para tornarfe al ludayfmo que 
vna vez dexaron i no que impofsibiíitc 
San Pablo la faluacion á los que tor-
nan a eneren las culpas, mas mueílra 
la dificultad della, y quanto mas gra-
uesferan loscaftigos, délos queaíle-
gundaren en los pecados, á los quales 
las llamaradas del fuego quemaran á 
porfía á quien quema mas, de manera, 
que en el quemar jVnas tendrán de las 
©tras 
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otrascmbidia.Efto qukrc i é á t y t g n ú 
eemulatio. Contenderá entre fi, á qual 
haze mas daño.Viuaruos de manera,^ 
nonosaeontezca lo que á los ludios, 
huyamos de las recaydas en las cul-
pas, ya que fon tan peligrólas,que trac 
configo doblada condenación. Y to-
memos para efto el confejoque da S. 
Chryfoftomo diziédo: ^ A l i a ergo á&N 
c a m m ^ t t a m ^ f a c í a m u s de t é r r a Coelü^ 
mer i j í r emm re&é Pinedo gentibus^qui-
hus honts carehunt, nam quande nos 
laudahilifer yiuereyidebufit^ quaf i j a -
cte m %egni CÓelorum ajj>iciant, Haga-
mosde tierra Cielo, mejorando la vi-
da , y con nueftro modo de proceder 
pongamos embidia a las demás nacio-
nes , para que vean en noforros los bie-
nes de que carecen, para que qnando 
vieren la feformacion Chriñiana en 
que vinimos, ksparezca vn retrato de 
la bienauenturan^a.y pueda dczir con 
razon:^ ^Angel í nuncpUnfun t Chn-
fliani, q u a l e s f o f t e a f u t u r i / u t í t ' . Q u c fi 
Jos Chriftiancs viniendo en efte mun-
do parecen Angeles, que fera allá en el jdem h . 
Ciclo,quando cíluuicren perfetamen- 2 <¡.Ad£o¡>* 
te vnides con Dios: porque como dize 
el me fin o Szn to iKoneutw tam ex Cáe-
lo reddttur admirabtlis rDeus7 quam ex 
' b i t a p u r a n o honra á Dios tanto ,7 le 
mueftra omnipotente, la creación de 
los Ciclos,y de todo el Vniuerío^qu^n 
tola pureza, y inocencia en la vida 
de aquellas almas, con las quales 
acaba Dios que viuan refor-
madamente, 
c o • 
P R I M E R O . D E L 
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T M U C á c c e f i e m n t a d e t m lerofolymis Scrih& t ¿ F h a r i f i i di* 
c e n í e s , & c . M a t c h . 1 ^ . 
O que hizo venir á cf-
tos de leruíalem á la 
tierra de Genazar,d6-
de eftaua Chrifto, fue 
vna grande copia de 
milagros, y nouedad 
deraarauiílas, que la bondad y miferi-
cordia defte Señor hizo en aquella tie-
srajíanando tod^s quantos tocauan 
m m 
fus vcílidurasfagradas, de coya fama 
andana llena toda la tierra: por lo qual 
los Farifcos mouidos de embidia,toma 
r o ñ a fu cuenta dííminuyr la honra de 
Chr i f to , arguyédole q confenria á los 
Dicipulos ¿¡brantarlas tradicionesan-
tiguas,qen la opínio del pueblo era ía-
gradas,y tenidas en grade veneración, 
Y íupucílo que la emprcía de oy fue dz 
E h 
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la cmbidía}no me cfparp, que vielo tan 
for^oíb hiziGile venir la mejor gente 
que auia cu el mundo,y les hizjdle eiv 
itnder, quecon tan poca cola,como 
cranolauarmanos, deíacreditaiian á 
vn Dios y S e á o r , que tenia tantocau-
dalde fuyo,yá aquellos que andauaná 
fu lado. 
Es vicio pues eftc, que tiene condi ? 
ciones , y propiedades diferentes de to-
dos l'os otros; que aunque cada vno 
deilos nazca de la períuaíion del demo 
nio,y en elloseña fu malicia y ponzo-
ña participadajtodauia la embidia 3 co-
D. Grego. modize S.Grcgorio.Papa, ^ ^ ^ / o 
Papalíb.y ta "Vífcera fuáconuertitz facude , yde-
MWAU ca, fambarap el demonio toda fu maldad. 
32» En eílc vicio es la poncoña mas fina, y 
Ja malicia del demonio mas refinada: 
porque como vno de fus pecados fuef-
fe embidia, con aquel hizo ta nto da ño^ 
y peruirtio a todo el mundo, como dí-
ze el Apoftol San Pablo : Ter inui* 
diam diahobpeccatum tntroiutt m or* 
hem ferrarHW? &perpeccatum mors» 
Trata el en efie vicio de adcñrar mu-
cho á fus íequacesrDe los on os vicios ía 
cays algún prouecho, ó falío^ó aparen 
te : el vcngatiuoíaca el fatisfazeiíe , el 
deftempíadó harrarfe , el foberuio el 
cuvdar mucho de fr. mas de la embidia 
ningún interés fe laca , ni bien propio, 
nimalageno;que la embidia énquanr 
to tala ninguno hazeagrauio, y mu-
cho á quienio tiene rodo, Ot ro vicio, 
qualquicra que fea, tiene por objeto al-
gún bien,verdadero,ó aparentc,y quie 
re mala fu contrario:masla embidia es 
de ral manera hecha al renes, que quie-
re bien almal del próximo , y quiere 
mal fu bien. Qualquier vicio trata de 
coníeruarfe á í i , y deftruyr á fu con-
trario: el embldioío folópor deftruyr 
al próximo ,fe deftruyra a fi mifmo. 
V M é . ^Ue tan8randelíl embidia que Saúl tu 
uo aDauid, dcfpues que las mugeres 
de la ciudad le dieron la ventaja en el 
Valor,djziendo,y cantandojque fi Saúl 
auia muerto.a muchos,pero a mas Da-
uid, y eftos como fi llenara millares de 
hombres coníigO jfiendQ ci ioio; que 
Gendo afsi, que no tenia Saül otro ali-
uic^quando letomaua elacident€,íinG 
óyr tañer a Dauid ^  con todo trató de 
atraueífarle con vna lan^aunquefucf 
íe priuandoíe á íi de remedio. 
Demás deílo,, la embidia es vicio, Mryfo.fo. 
con el qual no es licito ponernos en a72' 
campo , porquela valentiaeíla en fer 
cobarde, antes es neceífario huyrle. Y 
fiendo a t i , que con los otros vicios po 
deys entrar en batalla, y fentir loseíli-
mulos de la foberuia, lospenfamientos 
de la vanidad, de la venganza, delape-
titc fenfuahy por mas que fintaySjímo 
confentis.quedays vencedor: con todo 
en materia de embidia, el fentir es con-
fentir. Alicnde defto, es mal efte íin 
cura,ccmod.izeS.Chryfologo, pa CtyfiH 
t i t u r f ana r i , Y añade S.Chryfoí lomo, 
que auíendo tantos fujetos á elle v i -
cio,raros fon los que del fe confieífan, 
y hazenmateria de efcrupulo.Quien fe 
confesó alpuna vez de íer embídióío? - « 
mfcMoce.ifffynfuam: y quando eíios 
hazen mención d-de vicio en la con-
fefsion, alia lodan cierto colorfCon que 
parece otrac6fa,y no embidiá Y cier-
to , que fi furra l ic i to encubrir en la 
confefsion algún vicio, fuera eí le,por-
que arguye mucha pobreza de partes, 
ha ña de entendimiento. Y íi por algu-
na cofa fe pudiera fin eferupuío tener 
vn hombre en poco, fuera por emb¡> 
diofo: porque tener vn hombre otras 
faltas y miferias 5 aun es materia digna 
de com.paísion : masque vn hombrea 
ninguno quiera ver bien a}guno,antes 
a cada vno de los otros hombres deíTec 
todos los males > efte tal por enemigo 
publico y c o m ú n , merece que nadie 
del tenga compaísion. 
Los otros vicios en efta vida tienen 
r emedio,y m uchaswezes fi n Dios. Ven 
gafies os; coíloos la venganza , emen-
daysos, y aprendeys á vueftra cofta 
a fer fufrido.Comiílcs demaíiadamen-
te j enLrmaftes, el miedo de enfermar 
otra vez oshazc tempbdo, Erades ío-
berulo ; acontecióos vna deígracia, 
que os da á conocer á vos mcfmó , 
hiAi^ilbyso^TcDcyinula légu2,y foys 
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desbocaclo^ca{ligan osjtapays la boca, otros vicios, los qualcs no fon tan ca-
no ofays dezir mal de alguien fegunda bidos ni validos, porque íi entran en 
vez: íoysdeshonefto, enfermedades, vnapar te ro fon admitidos en otra: 
dciconrcncos^infamias tiene cíTe vicio^ filos hallays en vna calla de gente, no 
que as hazen viuir refirmado -.tcneys losvereys en otra : porque en el noble 
hiclinacion a hurtadlo q-ae no pudo íeñoreala vanidad, la íobcruia, la inju-
Dioscon voíot ros jacabíc l miedo de ílicia, por razón de la qual no paga lo 
l i ¡ttftida, el rezelo del azote y d- la quedcue,nirc í l i i :uyeloageno:masno 
fucrca. Pero la erabidia no tiene otro hallareyseí robo,y el hurto homugue-
remcdio,íino abraco de Diosi, que acá roiquando hurtaren jferan cofas gran-
en ci mundo noay quien tomerefidé- des, y de mucha quancia, quitando de 
cía al cmbidiofo,y fi alguien la pudiera vna obra,ó capifania,o oficio,rauchos 
toraar,fueran los bienes ágenos, co los millares deducados;in)üílamcntc á c o -
F h i l M M qualcs ella crece , como Filón Hebreo fta de las partes, y de los pobres. Enei 
i c j^k ¿IzZ) hablando del odio nacido de la hombrebaxohalíarc}rs la dcmafiaen 
embidia que a lofeph ténkfn fus herma comer y beuer , la falta de verdad, el 
nos: o d í u m tnagis ac niágtsacccdehdr mentir (aunqueoy en dia anda la meo 
t u r a u & u m ¿juctiatants occaftonihus^ tira muy ahidalgada, y la verdad aldea-
la mejoria de í c í e p h í e r a k ñ a q u e í e e ^ na,porque muchasvezesfe hallara en 
chana en el fuego de la embidia de fus hombre de baxa condición, y faltará 
propios hermanos ,y conque creciajy en elnoblc)masnohailareys la vani-
íc aumentauamas, dad, ni la prefuncion, aunque eftc ví~ 
Demás de í lo , es la embidia vicio ció ha ya deícaydo mucho, que todos 
muy valido^porque en todas partes tic quieren ya parecer mas de lo que fon, 
ncentradajcntróenelCielo .cn elPa- Én el mancebo hallareys la demalia 
rayfo, entra en laíglefia, en el palacio, en el iucgo,y en la murmuración, mas 
porque es vicio de rodo eílado y caíla no la hypocreíia; que no fe Ueuan de 
de gcnte ,comonotó el gloriólo S.Pe- effe hierro, antes lo que hazen es muy, 
thryfoh* d roChry ío logo , q u r . n d o d i z e : d e í c n f á d a d a m e n t e , En ios Bueyes y 
farhi72* dta Ccelumtentat , )>rt t térras , %eoes>r- Principes vereys aquella fed y deífeo 
gr?t^aj}at populas. Hallaíc la embidia inracíable de que todo el mundo íea fu-
cn Angeles, Prevés, Principes, nobles, yo, ó ferpeco fufridos, y muy venga-
hidalgos , mecánicos, íceulares, Eclc- tiuos: mas no hallareys en ellos la m é -
íiafticos, padres,hi)os,y hermanGs:quc tira, ni la falta de la palabra, ni de Ja f i -
la embidia hizo hazer guerra á Abfa- delidad, antes fe y palabra inuiolabíe 
Ion contra io propio padre Dauid, y á de Rey . En los Eclcfiaílicos hallareys 
ios hermanos contra lofeph , como lo la susricia délo propio, mas noe l to-
PhiLihid* pondera Filón Hebreo: Inutd ta mag- raarioageno : pero la embidia es v i -
narum f d í c i t a t m n aduerfana perpe- cío de todo genero, y caíla de gente, 
tua ^tunc quequedofnmn f a ñ u n a t a m y de todo eü:ado,de altos y baxos, íe-
pe r tu rbami , conettatis contra ^num cuíaresy Eclefiaílico£:que Farifeos^crá 
p l u r t l i i s f r a t n h m , qu i tanto odio pro- h gente Religiofa y Eclefiaílíca de en-
fequehantur, quantapaterheneuokn- tonecs, á los quales oy la embidia hí-
//rf:Es la embidia enemiga de todo bié, zo venir de leruíalen para Gene-, 
y ha tomado por empreiajiazerdíícor zar. 
dias, h^-íla en cafa de vn hombre San- Quanto mas, que todos los otros 
to,cn íaqualreynaua coda paz, inquie- pecados juncos, no fon poderofos pa-
rola de tal maner3,que anduuiefícn en ra acabar lo que folo la embidia acá-
comperencia el odio que los herma- bó ; como fue hazer que huuieííe 
nostenian á íofeph , con el amor que homicidas , fratricidas,.' y Deicidas, 
le tenia el padre. Ef tonoio tienen ios que mataffen á Dios , ^ ¿ 7 / epe D e i -
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Clnyfoahi. eidas^ dizc San Pedro Chryfologo, 
Hafi» ccn Dios fe átreuío fea embi-
dia. Yde-iaqui f-dexa ver orradiferen-' 
cisque aunque todos los mas de los v i -
cios íe opongan a Dios, espor vna ra-
zón general y coinunrperola-cmbidia, 
Chrjf'jft. ¿¡yx S / C h x y í o í l o m o S & o l c t j í í ó d D c u s 
hrmoretur-, & l a t a t u r quod dzaholus 
homr t t t t i r , iícga á peíarie con la hon-
ra, de Dios, y alegraríc con íamejoria 
del díab!o : y íolo con eíle tiene ley, y 
para el junta, y lo quiere todo, tanto, 
que la embidía por amor de las mara-
üillas que Chrifto obraua en Genazar, 
y con las quales auia ganado grande 
crédito y famaconelpaeblo, los hizo 
á eíbos poner en camino ^  á fin de def-
autorizar a eíle Señor , porque con-
íentia en la quiebra de las tradiciones. 
'JmhrMb. y S. Ambrol lo aí irma^ue era la em-
iJepani* bidiadela gloria de Chr i í lo tanordi^ 
que en otra oca fio de crédito de Chr i -
ño^quifieron matará Lázaro j en cu-
ya relurrecíon íc auía honrado mu-
Ttdtado P r i m e r o 
D I S C V R S O I I , 
§ l u a r e D í f c i p u l i t u i trasere-
d i u n t a r trddttiones f e n w -
r u m / i o n entm l a u a n t 
manus , ^ c. 
T) Arecoos que era buena romería ef-
ta,yr a buíear a Chrifto para calum-
niarle?ycon tan poco fundan cato, q 
no falta quien diga,qalíalir de íerufa-
len.aun no fabian de quelcarguiriáj ni 
tendrian en que fundar fu acuíacionjíi-
no q vinieron á ventura á ver íi halia-
uan de que5diziédo:Vamos,q alia halla 
remos q dezir, y halladoíe alcanzados, 
por no venir debalde,viendo á los D i ^ 
cipulosquc no eran fuperíliciofos, co-
mo ellos en ellauarde lasmanos,aílen 
taron entre fi, (jueya que no hallauan 
mas q dezir, dixeílen q no Iauau?n las 
manos,comomandauan las tradicio-
cés.Dedode infiero que fue juftocaftí 
cho .'lo que en otras muchas ocafiones go,y bien merecido dé la embidia,q la 
a ú i á p r e í e n d i d o . / ^ ; ^ / W / » ^ ^ ^ , 'raiíma acufaejon íiruieííe de doblada 
p c r t n t í i d i a m rurjus PUIÍÍS tnterficere hora á los embidíados,y de mayor tor-
jhfcttatos . En íanando, 6 refucitando mentó á loscmbidiofos: porque qma-
Chtifto vn hombre, luego le teneys yorconfufion para eftos Farifeos, y¡ 
odio,y quereys matar, íolo porque ef- mayor gloria de los Dicipulos, que 
te Señor le auia hecho bien, no querié- quando los enemigos fe conjurauan 
do, ni pudiendo confentir que viuief- para calumniarlos,no hallaíien que de 
fen aquellos j cn los quales el fe acredi- zir,íino que no lauauá las manos? Que 
taua y honraua , haziendoie merced mayor feñal de inocencia, que no ha-
de la vida, ó de la falud.Eran inumera- llar los enemigos conjurados mas cjtie 
bleslos que Chrifto fanaua cn Gena- dezir? Que mayor,y mas prouado ar-
zar , no era poísible matar a tantos: gumento de la malicia de tas embi-
pues que remedio ? deshonraremos diofos , que ni niñerías perdonauan, 
sJ Maeftro que da la falud , por con- auiendo tantas virtudes en los Dicipu-
íeniidor del quebrantamiento de losque loar?Las palabras que la Eípo- ^ 
ía dixo en los Cantares, A r / ^ / » ^ , fed Ca' 
formojó) ruereiponder la hipóla ala y0Yt 
calumnia de las compañeras , que co-" 
mo embidioías de fet ella preferida a 
todas las d e m á s , no ténian que le 
char en el rof t ro , fino que era vn po-
co morena , y quemada del Sol: pa-
rcciendoles , que para fer R c y i ^ e r a 
ncccííario fermuy blanca y calorada, 
Y el rcfponder la Efpofa, que era 
morens. 
las tradiciones, y a los Dicipu-
los, que las quiebran en íu 
compañía. 
. (0 
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morena , no dexaua por cffb de íer dos,mas dóbla los , a í íeguralos , y a-
muy heniioía , y buen pareccr.Fuc crecíentalos s la embidia es la Indis, y 
como fidixeraiNopodreysdcir mejor la mina , y el P é r u de los embidia-
tcí i imonio de las muchas pefeciones 4 dos ? en la qual la mercadería íc les 
tégo que dezirde mi,q ella faira deque dobla , y acrecienra. De Valerio Fu -
me rachay^qac claro cílá,que deuo de blicola cuenta Plutarco:, que deípucs M**Jnyl 
tener muchas pai tesrpucs volotras fie- de conquiíhda Etruiia j i izo en Roma H PMc^ 
do emulas, y embidíofas^no hallaítes v nos palacios fampiuoíos, y vn poco 
otm cofa de que mepoder calumníár. masakos de los q 1c accílübrauarfuc la 
Njim.\2. Encl l ibrodc ios Números fe cuenta, obraembidiada,ymurmurada.Sabicdo 
que Aaro y Maiia hermanos de M o y lo Valerio , en vna noche la madó deí-
Ícs,auí3n murmurado del, Troftrr >XÚ hazcr,yderribar en tierra.En amanecié 
rem etá* ^Actbíoptjjkm, porque auía do quedaron todos como palmados de 
cafado con vna muger Gcnci!,y negra: ver ia grande fanfarria del Romano, y 
y también de la propia mnger, porque comentaron todos á tener íoledad de 
lo erarmas como en las cobres de aíac los palacios que la embidia auia def* 
ra va poco,y lo que imporra ion las vir hccho.dizícdo^] hcTmoíos,y íumptuo 
rudes.quc ion bs colürcs,y partes 'nre- ios palacios aqui íe perdiero. Súpolo el 
riorcsdel aíma,grádc loor fue de Moy Senado, el qual mando luego leuantar 
fcs,y de fu efpofa, no tener dos herma- otros muy mayores ácoüa déla mifma 
nos apaísionados que acular, ni calum- República,y mas altos.Confiderádo ef 
niar, fino la color n :gra de fuera, en q toPiutarco,dizc:Ved como la embidia 
no yua cofa alguna, y el íer de nación no quita biencs-Xino los me jora,no qui 
cílrangera , en lo que ella no tenia cul- íah6ra,mas acreciétala aios embidiados 
pa,ni auia que culpar a Moy fes,3unquc cjíl deshizo cafas, fue para edihcaríele 
cafaíTecon muger de otra nacionjcon- otras mejores^y mas nobles. La embi- j 0 ¿ y ^ 
tra ia coftumbre de ios Hebreos: por dia que el demonio tuuo al Santo lob , ga-^r. 
quanto con las partes y virtudes de Se- fue oca íio de doblarfe lelos bienes per-
fora quedaría todo lo demás bien re- didos.Embidid Cayn a Abellosfauo-
compen í ido , por donde aísi la acufa- res deDios, que todos íc rematarían en 
cion comí a Moyfes,hcchapor los her- vn poner de ojos de Dios en fus ofren-
manos, y la délas compañeras hecha das conaficiomtrata Cayn de matarle, 
contra la Hípoia,y de los Fariíeos con- pareciendoíc que con la muerte pon-
tralosDicipuios, fueron vnos publi- dría termino a los fauores y regalos 
eos pregones de la virtud delosmef- quedeDios reccbiarmascngañaílcsos, 
moscalumniados y ceníurados. El dar CaynjdizcS.Chryfoífomo'.c^/^/f?^^ Chiyfo.hd* 
Dios licencia al demonio para tratar mn extrAxtftt ^  fea íncendijlí, porque S.jHp.eptfi 
mal áíob;fue venganza queelmefmo noeftoruaílesei amor, nisscnccndil- ¿dKom, 
Dios quiio tomar del, porq fabia muy teslo mucho mas, que agora fe da Dios 
bien que quanto ordenaife con Tob, por mas obligado á Abel, pues le ma-
auia de fer para mas afrenta fuya^ hon taron por fu refpeco, y mas regalos ha-
rá del mcímo íob:cl qual con fu pacié- ra á Abel muerto, que á Abel viuo: 
ciamoftí 'aria,quavcrdadcroy lealamí que G entonces miraua por e l , agwa 
go de Dios erajy el demonio quedaría pregunta, y íe pone por el en campo: 
tenido por mentiroío. r b i efl ^ h c l frater /A .r/i?Hablando 
Eí lo aconteció oy : permitió Dios Fiion Hebreo de la (¿arca en que Dios 
que los Farifeoí íe calümniaífen,p3ra apareció a Moy fes ,1a qual ardía , y no u ^VÍ* 
mayor afrenta fuya dellos , y ;mayor fe quemaua, díze,quc íue figura de los 
gloria de íosDicipulos, porque la em- cmbidiofos.y de los embidiados: perq 
bidia no quita glüna,nihonra ,niqua- el fuego que eílaua en la car^a , tan 
lefquicra oii;osbicnc5 á ios embidia- fuera eílaua de quemarla y coíumirla, 
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¿tf jeé m h i L n n i W i s J ' t niicfcerct a m -
p h u i , qucjnrcsb halid muy a iash í r -
ni xa y rcíplaai^cienre. Y cílc mcímo 
cfcic> haze be«ibidid calos crubidia* 
dos,y poreí conrraJÍo,en IOÍ críribidior 
ios hazc raneo duio^q untokucar^a al 
fuego, que en iugar.dd t i . gOj tiendo 
de natural-za vouz-.confumir a la car^ -
.es, eiíaconíurnio al meimofuego por 
naturaleza gaílador^Pordcr.dequedan 
bien claro, que nunca los foviíeos puJ 
dieran honrar tanto a los Dícipulos, 
loaniolos^qaanco'osengrandeckroa 
r a! u m nía n dolos: .^ idto m h i L t maten <9 
> / nitejceretdmphus , ni otro pudiera 
deshonrar mas i eftos Farifeos, de lo q 
la embídialos deshonró a ellos: 
^ían dé Moyícs^ccCTaírcn^ y nollenaf-
íen el camino de Cor" : y aqudlosa 
quienes efto no baftaííeja íncíuia vara 
les íiruiefle de tormento y infierno en ' 
quanto viuieílen , y tantos tratos les 
diefíc la cmbidia,quantas vezes vieíieíi 
la varade Aaron que auia florecido, y 
por ella íelcsacordaííeel Pontificado ^ ^ p ^ . 
que pofleia.HablandoS.Gregorio Pa i ^ J t í . l 
pa de loseuibidiofos, y defta embídia, raLca. 16* 
díze que es cfte vicio tan jufto, que á 
losembidiofosdadosinfieinos en ca^ -
fiigo,vnoen efta vida,y otro en lao-
t ra : ^Malos non f j l ú m i g m s p e r ^ i n c l t -
& d m p o f l cructat fednuncper l ibere /» 
cremaf, q m poflmodum puniendi ( k n t 
r f t nhu t ion í s j u p p l i c i o , nunc fe tpfos 
iocüdius , cjuam cjuoddetrahere ^olensf ¿ f f i emnt inuidtietormente. A y dos in 
laudesinmtus l reprehenderé conten^ fierños,v ay dos fuegos, a que cftanlos 
densjaudesamphfisl dize San Pedro embidiofos condena dos, vno de culpa 
Chyftl* C h r y í o í o g o . Q a e vítoría puede auer cnefta v ida^ t rodcpenaeníao t ra iacá 
masguftoía, q loaros el enemigo aun- fon quemados con el fuego de la cm-
quclc peíe,y fin prctenderlo,y íer ma- bidia, para íerlo deípues co el rucgo de 
ttría de henray gloríajloque eltoma- la otra vida : fi vn infierno tornan por 
ua por medio y inftrumento de afren- fus manos en efta vida, o t ro les dará en 
raros, y que os vea honrado al doble la otra. Y San Antonio de Padua en- p j / j ^ 
por los mefmosmedios,porlosquale$ careciendo quan grande infierno fea ¿„ fvt, 'j^ 
fe prometía veros dd todo abatido y para el cmbidioío, la profpcridad ügc- p&jl Dotr. 
afrentado? na,dize que íeria mayor tormento.po- in Pafuí* 
N ^ a n \ . Deaqui vinoS. Gregorio Nazian- nerle Dios al tal en el Paray ío , donde ne» 
fir<tt.proJe. 2enoá llamar ala embidia, <eqmfiim4 los bicnauenturados cftan gozando 
C^ * n e q m f t m á , la cofa mas jufta, y del, que en el infierno en compañía de 
mas injuftaq puede íerjn juila en que • los que cftan pcnando:porque aunque 
rerque nadie tenga bien alguno ^ufta eftc padeciera en el infierno , con to -
en feruir ella mcíma de fcplar aiembi- datuuiera vnaconfolacion grande , q 
dioío.O por mejor dezir.que renga ta- fuera ver penar á los otros.Masíi Dios 
tosquadvilleros q le atoruienícn, quá- le pufiera en el Ciclo , i h i t o t a l í t e r e x -
tosion los bienes que vee en el proxi- cacaretur a g l o n t p rox tmt^^y aluce 
Chryf,/cT. mo,como elglorieíoS.Pedro Chry- heatttudimsipforum, Seruirale nodc 
72. fologo dize ; Quot funtprofpcntAtes gIoria,ni de Parayfo, porque le cegará 
hominum, tot ¡unt tormenta inutdorú% la glorÍ35 v bienauenturanca de los Sá-
L a razón que da la fagrada Efcritura, tos,masde infierno fin coníolacion al-
porque Dios madóq la varade Aaro guna , pues vera beatificar a rodos, 
que floreciojleguardaÍTe en el Tabct- y a nadie atormentar, y quantosbien-
nPculo,fue: V t ¡ e r u e t u r iht in j tgnxm auenturadosaurá,tantosinfiernospa-
r?h t l l ium filiorum tfirdd, & quiefcat decerá : mas en el infierno, aunque quie] 
querelle eorum a me^ne mor ián tur , Pa-
raque firuieíTe de íeñal a los rebeldes y 
embidiofos del Pontificado de Aaron, 
y a vnos niedicinaífc la embidia fi 
lc$ tcntaífc , y la^ quexas que fe ha-
padeciera, en razo de embidia tu 
uícra con que fe confolar, 
viendo hazer 
aial. 
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ta Dauíd en el Píalmo que comlcnca: Pf'-t*?** 
D I S C V E . S O I I f i ^Dcus iudícium tunm^ quando dize: 
ludtcahit paspires populí0 ty» (alaos 
^ , 1 • factetfihos paupcriifTi, xS? humtltahit 
; ^ ^ / / / í ' . ^ q u e quiere d^zir cilumnia-
"pA'recerá que no fue buena cíla ref- dor, acuíador, ópei íeguidor , ciquai 
Símil, paeíla de C h u í l o Señor nae í t ro . noiiibrc fue lomado y fe detiua del 
Porque quando cogicíícdes vn hdroa deíleo que vno tiene de dar que íiazcr 
con el huno en las m3nos,mala diícal- a alguno. Plutarco dize, que auiendo Pttttrtpui 
pa fuera,deziros, que también hurta- en Achenasley, quen ínguno lleuaííe ^<f*'?l> 
uan muchos,y que no era el íolo el que a la ciudad higos a vender, a los que 
robau3,porquemuchosh3zianlomef- acufauan a los tranígrefíores, llama-
mo.Con codolareípaeíla de Chrifto uanSycophanras. Otros afirman, que 
fue accrtsdiTsima , por quanto no fue fe ilamauan áfsi, por refpcto de vna ley 
citodíículparalosíJicipuios del que- queauiaen Grecia, que raandauafo 
brantamientodelas tradiciones que el pena de muerte ninguno enrraífe a co-
no tenia por cuIpa,culpádo a ios otros: ger higos en las huertas agenas, y los 
mas fus inhabilitar los acufadorespor que acuiauan e l lo , queriendo que por 
íncompefentcs,pues erán pecadores, y tan poca cofa perdicffen ios hombres 
en materia de diferente importancia, tanto, como érala propia vida, fe 11a-
qual era la ley del ánimo Dios: como mauan Sycophantas, que quiere dezir 
también ya lo hizo en la acufacionde hombres tan crueles, que por poco 
la adultera , eferiuiendo en la tierra los mas de nada, quieren que lo perdays 
pecados de aquellos q la acufauan,para todo , y por vnos higos fe os quite la 
moftrarlcs que no tenia derecho a dar vida, y pornoiauar las manos, fe picr-
teftimonio en vida agena, quien era ta da el crediro y honra que vucílras vír-
defcuydado de la propia, como lo po- tudes merecen . Dize pues elProfeta, 
diá ver en lo que elcriuia en la tierra^ Y que el Mefsias viniendo n la tierra, ha-
aunque la pregunta o eChriíloj^^ríf liajuílicia álos pobres, y defendería 
c ^ i w , eoloexteríor era femejante a los juftos délos pecadores, yiesguar-
la de los Farifeos,^ua^e Difcípnii tur, daría ygualdad; la qual confiília co que 
con todo las intenciones fueron dife- ya que eran Santos, fiquiera por h r m -
rentes^porque la pregunta de losFsrí- bres íe les dieílm algunas quiebras, y 
feos nació de embidia , masía de Chri - no fe repare en fi lacaua ó no lauaua 
í lo dezclo de juíliua,la qualcílá di¿l;á las manos, quien trata el alma limpiísi-
do^Mnofrrando, que pecadores llenos nra :n i fe Ies rcprehendieíícn algunas 
de grandes culpas, no tienen licencia imperfecioues, quando las vieí'cn, por 
para reprcheder imoerfecionesde San vía de caíligar las como culpas gi aues, 
tosrantes es crueldad grande.y no me- y inormes: y para t i l o mejor confe-
nor deíigaaldad,querer los malos,que guírfu eícro, dize Dauid , que liumi-
los vinuofosporniñerÍ3S, y por no la- iíaiíaelMdsias los calumniadores, y 
usrlas manos., que importa tan poco, fycophíntas , cuyo oficio era, cu-
pierdan mucho: fiendo aísi.que ellos ni brir m-ildades , y odios , y embidia, 
por deformidades grandes quieren per con capa de R t Ügíou, y de obferuan-
der poquedades. Y dcfla tiranía dize cía, y bien común, queiiendo quepor 
Jfm&. 11, Dios por Efayas^qut auia vifto al Meí- cofa tan leue, como tomar vnos hi- ' 
fias libertar hovnhxcSyludicabttíntuflt gos, (c perdieíic la vida \ y por no 1J-
tia pauperes , e>» argutt in ¿equípate uar las manos, íe puficííc á ricino el 
pro manfuetis térra. En las qualespa- crédito, y opinio de íantidad y é l vir-
iabras alude Efayas al lugar del Profc- t ud, 
- r 4 r « r 
>* T r a t a d o P r i m e r o 
Por ¿o<iedezir Ch».iftoSeñor nne- nos ccnfienrcnpor fantldad. Qr.spd^ 
fu o ,J¡!Í&*r* V*** fac inhabilitar los la Sanr Madalsna derramó aqu fI prc ! '2* 
x cáiumniidoies , v íycofantas.qüe eran cioío vnguento en Betania, en cafa de 
los Farilcos.para que uopudiciíon acn Santa Marta fobrclos picsdeChriíi 
farjiii condenar las pequeñas imperfe- con el qual quedó toda la caía olorofa, 
ciones de los Sanios, quando auia en dize el Texto, que pareciendo acertar 
ellos tanras dcíurmid^des. Y Ti Chrifto do elfcruicio á todos los D.xipulosjío-
notuuopor competente ni juridicaía lamenr^ Judas leruuo por prodigsli-
acuf'Cton de vna adulter? , por íer he- dad,dÍ2Íerido,que mejor fuera vender-
cha por pecadüres;Gomo la sectaria de G el vnguen.to3para que el precio del fe 
los mcfmos, y cífa contra juftos, y de repartielTc con los pobres: ^ ¿ a r e h o c 
cofss que ni eran venia!idadc$?efíf£ñan 'bxguentum non >cmjt trecentn dend-
donos, que ni pecados graues, ni lenes r i j s r{ jp datum efl egems?Lo qual dixo. 
podianíeracuíadospor pecadores/ino ludas nomouidodccaridadj í inodeco 
Bcr,feY'3- por inocentes comodizcS.Bernardo: dicia,que comotcnia labolfa^erala-
dír^w^í* j M e r u i t qutdem a h i t e r a l ap idan > dron, quifiera también en fu poder el 
Jed tspumre gcfttat d ígnus efl etia precio del vnguento, para tener mas q 
non ípfepHnin: ts pr^fumat a pecca- hurtar,antes que verlo gaftado cn [zv-
toreexígere)fI t ionem,qui eandem exct- uicio de Chrifto. Ponderandoefto S. • 
pere non merstur. En las quales pala- Ambrol lo á nueftro propoí i to , dize: f? ' 
bras el fanto no da licencia para repre- í f u i u s tgt tur effu/ione l a tan tu r , folus ^ l¿ ' 
hcnder,ni caftigar pecados,íino i íno- ludas c o n t r a d í c t t , A los buen os pare-
centes, que no merecen fer reprehendí ció bien el vnguento derramado, y lo 
dos, nica (ligados, sgpra anda víurpa- que á tantos parecía acertado, pareció 
do d o í i c i o d e repreneDder,ycaüigar: mal á v n o que era ladrón, el qual fin-
ios juftos diísimulanyeallan, y losque giacompafsion á cofta de Chrifto, y 
fon peores caftigan.Siendo aísi;que los de la fanta Madalena, para encubrir fu 
vicios no fe eonquiftan.fino haziendo latrocinio, y quífo moftraramor de 
cada vnofuoficiojel juftocn reprch.n pobres,tratandoá laMadalena depro-
der,y el pecador en llorar,que efta^ ion diga5en derramar el vngueco,y á Chn 
laseftanciasde cada vno, y no toman- ü o dcconíenridor« 
do vnos los lugares y oficios de o;ios, Los Farifeos querían moftrarfe en-
cornó agora íe haze cn el mundo.Qua teros,no guardando la ley de Dios, fi* 
J«//tf ¿. _ doíofue mandó conquiftar los muivs no reprehendiendo á los otros. M u -
dc lcrico.vnodelosprec ptosquepu- chosay muy muertosporreformarvi 
fo á los íoldados./ue: I n g r e á t e n t u r q u e das agenas,and3ndo no menos oluida 
¡tnguhper locum cotra cjucm fletennt: dos d t las propias. Vicio es eftemuy 
que cada vno arremctieílcá entrar en propio de bombresjccmo dize Naziá- N A r : m \ . 
la cÍudad?por la parte,y lugar que le cu zcuo-.^daliena^ttt*pejjncaxjn meis 0Ja** $ 
picífe por fuerte. Entonces fece nquií^ ^ ^ r í w - ^ ^ ^ í Para ver los defetos age t^0' 
% ' tan bien los vicios, y fe entran los peca nos fomos águilas y linces, para verlos 
dosjyf: reforman lascofturnbrcs,quá- propios fom0s topes, todos nos precia 
do cada vno de nefen os cn la batería mes de conocer á los otros, ninguno 
dcllos haze bien el oficio que le cupo, fe conoce 2 fi. Somos,dizeS.Bafilio,co B^po.io 
quindoelpecadcrqueloscomctio los molos nueílrosojos, que veen todas mcmau 
llora,y el )ufto losreprehcndc y caftí- lascoíasjolp i fi noíe vrcn:i/<r ^ m ñ 
garmasde callar los juftos, y reprehen- xofira cutera cum ^nlcat^minimé cer~ 
der los culpados, masjcíujta eícandalo ntt[c tp tam^dep^t m d a t e ^ t au^d f u ^ 
queemiéda:ylopGi.res,qued€ftasdcf i rus^ ts> ¿ d q u i d c o v d i r í ^ l o á c v m 
ordenes^eftá lleno el mCidQ,que Icsma mancraesnueíha a'm3,pc!t:^e cenó-
los canonúáporcuIpa , lo que los bue- cicndotcd^siascoiasíoloa fi i,o (eco 
noce. 
D e l (¿^Miércoles defpues de l tercero 'Domingo. 2 ^ 
EioeCjantf s feha configo de otra mane- ojos fuera de fi, y pueños en los otros, 
ra,como íi no íapiera para que fue cria confideraua ios males ágenos, no los 
da: £!>uAm mult¿c occupdtiones c i r - propios , por eíTo no fe parecía mal a 
i d humanum hoc corpas j l u d i a m om- fi, pareciendole los otros tan rnal. En 
nc noj l rum deterunt , ^ ahffimunty quaroelhijO Prodigo apartó Ionios Luc.\$. 
ac *te>ni í¿qntdtm rompentur ^quif lu , de fi,andaua de fi muy contento , maj 
d i u m i n hoc collocetyfc^t nouent, Dcf- tn fercuerfus^ tornando fobre fi, íe pa 
uelaníe los hombres, gallan la vida, la recio peor que los propios jornaleros 
faludjasfuer^as-y la hazíend3,en íaber de cafa de fu padre, 
lascofas que tocan alcuerpo'.procuran 
faber las naturalezas de los anímalesja JD I S C R S O / / / / . 
eftimade las piedras precioías, las i n -
fluencias de losCíelos.Ioscurfosde los T r M S £ r e M m m m a n d a t u D 6 
planetas, y es raro aquel que le ocupa ^ . . . 
en conoccrfc,como e criara Dios ío p r o p t e r t r a d t t i o n e m 
lamenteparafaber de los otros, y no V e J i f Á m ? 
de fi: priocipalméte que como dize S. 
Chryfo.ho. Chryfoftomo ,1a mejor ciencia y F i - "C* N r e las tradiciones q auia entre los 
i^.incap, loíofia que ay, es el conocimiento pro ludios, vna dellas tenia inuentada 
¿MAUIJ, 8. pi'o.Eftcesmal tan antiguo,queprc- lavengan^ajcomocrala d e l o d i o á l o s 
guntandoFilonHebrco la razón porq enemigos : otra tenia introduzida la 
PM. ^ . i . pQnf^o Adán nombre á todas lasco- vanidad y ambición, como era la fre-
4^or' fas y íolo á fi no íe le pufo , rcíponde: quencia de lauatorios: otra auia eníeña 
¡Jrfens quée inej l noftmm ^nicHiq-^ c<e do la auaricia, como era, q negaílen el 
terétp&teji cotnprchcndere^eipfdm nof- íuftento a los padres, y lo que les auian 
fe nonpotefl. Como Adán ponía nom de dar para remedio de íus neceísída-
bre á las criaturas y animales, cóforme des,empleaíren antes en las ofredas del 
ala naturaleza dllas,conociédo átodas, Templo,enfeñandoles,queri juraifen 
íolo á fi no fe conoció, y por eííb no fe por el Templo í no era la jura valida: 
pufo nombre. Es muy ordinario en el pero por el oro del, fi: porque fiendo 
mundo mucho cuydado de las vidas las cofas que eran de interés paradlos, 
agenas, y mucho deícuydodclaspro- Agradas, no lasrobaffen,Farifeos-, co-
pias:que fi cada vno de nofotros íe mi- mo oegays el íuftento tan ju í lo , y re-
rara,tuuiera bien que hazer configo-, y medio a los padres, porque no eníe" 
ninguno fuera me;or predicador de íi, iia vsrambÍer;,queeselTcmplo,y altar 
qjc cada vno de nofotros, fi ícquifiera fagrado, para queeñen ft gurosde al-
oyr y efcuíar: mas nofotros queremos guna afrenta ? E í T o n o , que el ínteres 
predicar a los orros, y que eftos nos oy no tiene que ver ni con padre, n i con 
gan de continuo, y noiotros no quere Dios, que ion las mayores dos obliga-
mos oyr n i á otro, ni á nofotros: que fi dones que ay en la tierra,}- en el Cieio^ 
osquiíieffedesoyr,y ver,a ninguno pa antes vn intcreííado, por vnceutide-
recierades peor. L o que Dios por íere xará a DiosyTi fuere neceílarioje per 
mías pedia al pueblo,era , quequifieífc deráclrefpeto.Y por eíío S.Pablo lia- Ephef.^  
ver y mirar por fi : Lettd oculos tuos t n ma a la aumeia ydola t r ia^^ í /ef l ido* 
direBxWy ^>ide^hinuncproslrdta Urum feruitus, yoxcpiC facilita todos 
fis.Ideft, ^btnonfuerts>ít iatd^tjr non los males,que el au3ncnrc,quanto toca 
inieris fhctetdfm dd coknda íduld^yW- s la preparación del animo^efta apare-
rad bien por vos, y el cftado en que eí- jado para quanto la auaricia le manda-
tays, y y o os prometo que vos os pa- re,h3fta ydolarrar, fi fuere neccilario. 
rczcaystámal ,q )C a ninguno podays Y S.Epitanlollamóaefte vicio el dics Epiph.liL 
parecer peor, Andau? el pueblo CQ 1O$ del mudo: &Mi mfok(kcud^udm h& z¿m*2* 
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mines f t l i T > c t i m d c g r r u n t & ú ^ \ x i x \ - acudir alas aimssde les padres > que a 
cia Dios deí mundo, la qual los hom- los cuerpos. Y eíto, para que amendo 
bres cicogieron porrahniaycoíaa que masofredaSpbuuicflemaspie de airar, 
mas obedezcan, ¿ i ínteres de alkgurar procurando que íolo en aquellas colas 
ci Revno^mado a k i oboGiuiue hizíef íc guardaflelalcy de D i o s , en bsqua-
íedo.sbezerros.y lo: mandaiieprego- leslcs acrccicíTea elics mayor prcue-
¿•Reg.ta. narpor Dioícs/Jizíendo: Ecce D i j tui cho,por amor del qua1 robauan los ho 
I j r a e l , y- lu.go fe hizo. £1 ínteres llega bres,y los riranizauan. Deílos mermes 
a poder tanto, que ha ña demonios fa- fe qu^xa Dios por Eíayas,dízíéd^:P6- í / ^ o -
cib't'a de laspueytas adent ío , íi ion de- pulü meumexacíores fm fpoliauerüt. ^ 
moníosque aprouechan algo. En los Explicando cftoNiceras coirentador r j ^ l 
Aft> 16. Aóios délos Apoíiolcsfe cu :nra,q en- de S. Gregorio Nazianzcno, dize,que in 
tre los milagros q hizo S.Pablo,fue,fa- por exaftores entiende Dios los Sacer 
nar vna efclaua endemoniada, que ga- dotes, tomada la íemejanca de los que 
ñaua para íusamos adeuinadojlos qua- en tiempo de ia íiega van cogiéndolas 
les quedaron tan lexos de agradecer al eípigas que dexan los fegadores^in per 
Apoftol el quitarles el demonio de ca donar ninguna deliasrporq no íe auian 
ía5que antes querellaron del, y iehizíe- de otra manera con el pueblo los Sa-
ron prender,y a Silla con el,por inquie cerdotes de la ley vieja, los quales eran 
tadores de la República: m* hfminep tan inrereífados, que deípucs de íegar, 
conturhant cixitatem noflramSZovno y tomar lo principal y mejor, ni a vna 
inquietan la República vnos hombres,^ eípiga,quiero dezír,ni a vnajirríeíba pa 
que ech^n fuera della demonios? T a n ra los padres necefsitados perdonauan, 
pacincos ion los demonios, que quien queriéndolo todo para íi i \yí, qu!hus 
los echa fuera, echa a perder la paz l E l plehs demeuiur , >elut fj 'u tlegrá 
negocio era5quc los auia priuado de vn compilatur^ dize Nicetas: eítos aazen 
demonio que rentaua/y demonios que en el pueblo,no folo íiega/mas refpiga. 
rentan,parecen muy bien encaíaqpor Efto es tanroafsf7quea losquehalíaua 
. queno ay para qreñir íobr! veftido,ni comprchendidos en algún crimen, les 
% cal^ado,ni comer, ni todo lo demás ne mandanan venir ajuyzío, para que rc-
ceíiario,puesel diabloloda-.yquien da mimdo fer conuencidos y caíligados, 
en efta picardía, de que el demonio le ofrecieííen mayores dadíuas, y aísi no 
dé lo que ha mene (Ier, noíeácordará íolo fegausn en el pueblo,mas reípíga-
d e D í o s , y diraque es buen gouierno uanlo que quedaua.Eílos tales hazian 
auer e uos demonios-, y quírarlos^cs def en las bolf3S,y en las haziendas, lo que 
truyr laRcpublíca.Ved íi i IcsFariíeos el demonio acoftumbra hazer en las 
íelesdariaalgo de Dios^ni de Templo, almas-, q de tal manera trara de defpo-
nial tar ,nidepadrc,ní madre, quando jar nuefíras almas de las virtudes, que 
andauantan entregados a la codicia,q niraftro de Dios las quiere dexar, tra-
lla z un ley contra la ley de Díos,y có- tando no folo de fegar, mas dereípigar 
tralapiedaddeuída alospadrcs,períua enellas. Y porconíiguicnteaqueilasaí 
diendo a los hijos , que antes KífíeíTcn mas fon las dichofas^como dize S.Pro- Vm* Ahm 
ofrendas, que acudir a fus neceísidades copio Abad,que no oyeron la voz del ^ Jptiam* 
dellos ( contra lo que Dios madaua en dcmoniocruelexaótordcilas.Y 0 \ ¡ a \ - a-
cl Exodo, que honrafíen padre y ma- píodoro explicando el lugar de l o ^ í f • 
dre, en las quales palabras íe entendía C/amorew exaflonsnon ü u d t u i t , por ^ Ü1X^ 
también eldeuido íaftento, quandotu cxatlor rígurofo,eni!édc el demonio, ' 
uieíTen ncccfsiclad deOalcgandoíes pa- que anda a imponer el n ihutr de la cul 
raeífo, quelalimofna quando mucho pa anucílrasalmas,paraquelequcde-
aprooecharia al cuerpo, mas la ofréda mos íujetos: y aquellos eícapan de las 
era buena para el alma,y que mejor er^ yozes defte executor, que viíiiedocon 
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cí cuerpo en el mundo, con elpcní i-
íuicnto comunican en el Cielo, 
Mis otra coía mucho peor tenía ef-
ra auaricia de losFariíeos, y era auer 
hecho dclla religión y ley* Males, fer 
vengaduo,ci u el., memii ofo, deshone* 
ñ o , mas mucho peor es, hazer ley de 
ferio. Donde el nueftro vulgar díze de 
t.Keg, 2. l o ^ o s f o ^ Y x x F d y jfel t . f i l í j Beital) 
nefetentes 1>o?ntnum, mque officium 
Sace rdo tü^ tc ^ { v á m o Jie fe i entes Do* 
w i n u m eiu^fecemnt contra fopulum* 
Quiere dczir,que íe huuieron en ofen-
der a Díos,no como hijos de Heli,fino 
del demonio, no como hombres fla-
cos,y hijosde otro hombrc í ino como 
demonios pecando corra Dios,no por 
flaqueza como hombres,m3S por efta-
docomo diablos;y haziendo icy y re-
ligión de robarlosíacrificios , y eícan-
dalízar d los que ofrecían. Y cfto fue lo 
que Dios í indo mas;el pecar de mane-
ra,que adquirieílen derecho, y poíle-
yefíen fus ladronicios.Soys pecadores? 
Sedío en hora buena^ue tiempo ven* 
dra en que os pefe de ¡crio : mas por 
agora fean los vicios yerros, no acier-
tos/ca la auaricia auaricia, no religión, 
la venganza fea venganza, no zeloipor 
que fi el vicio fuere vicio en yueftra o-
pínioiijaunque oy le cometays,mana-
nale aborrcccreys:mas fi lo ruuieredcs 
poracierto,y por hora,malos podreys 
deíambara^ar deLPedia Dios á fu pue-
lerem,!, blopor el Profeta íeremias^uc yaque 
eran fin razón , y injuftos endcxarle, 
alómenos conocicfsc por yerro eí def-
preciarle: S c t í o ^ ^ ^ i d e ^ q u i a malum 
tjr3 amaru ejt rehquijjs te U o m i n u m 
'CDeum tuum, & m n epe timorem mei 
d p u d t e . Contenrareiiie pueblo mío, 
deque por lo menosentendaysque hi 
ziftes mal en dexarme ,y qcuefta ma-
chó, y no amarga menos,apartaríe de 
Dios,y que anda muy peligrofa vna al-
ma que no eílá guarnecida con mi te-
mor: porque fi cftuuieredes firmes en 
cfta verdad, lo que oy osTupiere bien, 
mañana 6samargara, y fabra mejor lo 
contrarío. Mas quien tuuiere por cofa 
acertada dexar A Dios , mal podra ha-
zer de fu parte por recuperarle.Por ta-
ro,por mucho peores y perjudiciales té 
go los yerros del entendimiento ^que 
ios de la voluntad; porque efla apaíbio 
nadajaun le queda el entendimiento q 
la alumbre y encamine,y vna alma def 
ras puede de quando en quando tener 
algunoslucldosinterualos,para q vea 
quan errada varmasfi el entendimien-
to eftá tan ciego,que quando yerra^en 
ronces entiende que acierta, es mal ím 
remedio. 
Y boluíendo á la codicia de los Fa-
nTeos,que era la que los cegaua,díga,q 
fi Dios afea tanto la auaricia en los Sa-. 
cerdotes de la ley vieja, en que no da-
uan gracia los facrificios,y íblarnentc 
era vnas fombr;.s del facrifício incrué-
to de la Iglefia,quanto abominará eílc 
vicio en los Sacerdotes de la ley nueua, 
quando acierta aucrle en ellos, cuyas 
rentas fon el patrimonio de Chr i í lo 
crucificado? porque fi era para afear, el 
hazer materia de interés de los lacrifi^ 
cíosyofrendas antiguas, quantomas 
fera para conden^r,hazerle materia de 
codicia de las llagas, afrenras, y Sacra* 
mentos deChrifto?como reprehendía 
S* Bernardo en los Eclefiaíiicosde fu ^ 
tiempo,que tenían afa cuenta la falúa- iQ^Cat . 
cion de las almas, y las neceísidades de 
los cuerpos de ios que viuian en pobre* 
Z^Quodf inewi fe r ab ihgewi tU dicen* 
dum noeJ^Chnftt vpprohrtafyutA.fia-
gella^claiios^lanceaniy Crp.cé)n1 ^ m w 
tem^hac of»ma infornace auartttte co~ 
fiantj^projligdnt tnacqui j í t ione t u r -
pisquiejlus, p r e t í u m ^rnuerfitatis 
¡h i smar jup i j s í nc lude re f e f l i nan t , Bié 
merecía iaftimoíosgemidos,fi aconre-
tecieírjque en Ja Iglcfia los Éckííaftj-
cos tomaffenpor remedio y vida , no 
pordeuocion, fer Sacerdotes: porque 
de ay naciera hazer hafta de las llagas, 
afrétas,muerte, y Cruz de Chr iño ,ma 
teria de ínteres, porque en tal cafo ( l o 
que no entiendo, ni imagino) metiera 
te da? eíías cofasen la hornada déla aua 
ricia^ara en ella hundñTe en ínteres, y 
hafta de la fangre deChrifto hazer oro 
y dinero para la boifaj gafiando en de-
mafias, 
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mafias, regalos, y íauftos 3 las rentaj d(? 
los bcncncíosjlos qualespara bie ícr, fc 
huaícran de diipcnder en los pebres. 
Que fuera c í t c í l n o quccipar- i¡iicino 
da erucificadoju muerte y Cruz, con 
cuyo tirulo íc les da enla Fragua del co-
racon encendido en el fuego de la co-
dicij,re hundiera eneffasdcmaíÍ3S3y fe 
reíciaiera en eíl'osregalos ,deuicdode 
hundirá ios pobres el remedio de fus 
neceísidades? Y acreciera el Santo, que 
eftos rales fi los hauiera.íolo en vna co 
í'a íe diferenciaran de ludas: Hmdille 
horum omntum emolumentnm denx-
norumnumerocompeufatut'. ijliyora-
a o r t ingltiute líícrortem tnfinítasexi-
guntpecunias, que fi ludas fue tan ami 
go de hazer barato, que dio de gracia, 
jobmente pior treynta dineros, todas 
Jas comodidades y proucchos de la 
Cr.üz^ muerte, y atrentas de C h r i ñ o , 
los ludios de agora, fi los:liuuiera,fue-
Tjn tanto mas caros, que no dieran las 
afrentas de Chrifto \ fino por muchos 
cuentos de renta: FÍÍS infattahih dep~ 
denútnhiantjro hts ne amtttatjtmety 
cítmamtttíint^dolent, Eftos por fus 
pecados ucneqiníacuble deíTco de en-
riquecer, Infalible temer y rezclode 
perder,y es les el güilo m^s aguadodc. 
poÜeercon el cuydadode guardar,y 
acrecentar lo adquendo,con el temor 
de perderlo: l y l n i m a m m nec repntu-
i u r cap i . ^nec ¡a lu s , A cílos tales no los 
alegra laíaluacion de las almas, ni los 
entriftece la perdida deilas^antes íu ale 
gria ó trifteza es elfobralles, ó Faltarles 
el dinero: Uan funt frofetto matrcst 
qut c u m ¡ t n t de Cructj lstpatrimonio^ 
mmturn tncra^fati^tmpinguati^dilata" 
tiyfion c o m p a t t u n t ü r fuper contnt ionj 
lofeph, (ju¿c materejly non dif írmuiat^ 
hahetyhefa^ijF mnl 'dcua . A eílos ta-
les Dios los hizo madres de ;os pobres, 
mas ellos viendofe ricos y pode reíos i 
poder del patrimonio de Chri í lo , 
tornan madraftras, fin auer quien ic 
compadezca del atribulado, y ncccfsí-
tadojíigniíicado por lofeph. Y mal pue 
dealabaríe de madre, quien no tiene 
amor como tal,que donde eftceílá,no 
tiene coracon para difsimular las neccí-
fidades de los hijos,antes trae los pe 
chos llenos para los pobres, y 
yaziospara fio/ para fus 
vanidades. 
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íiano entre on:as,a{ir-
ma fer eftos que vinie 
ron á eílar oy co Chri 
fto5del Conlejofupre 
mo, llamado Senhe-
drmJiO% quales íacedieron á los feren-
ta.que M >yíes efcogio^l qual tribanal 
pertenecían las colas mas granes, y de 
mayor ím^ortancia.Y eftos fueron los 
meíraosque eaibiaron la embaxada al 
Bautifta, delaqualhaze mención San 
luan^para faber del íi era el Meísias pro 
metído.enlaley : fino que en materia 
de la mayor importancia q huuo nun-
ca en el mando, ni hauiera 7 como era 
íaber íi andaua Dios ya en el mundo, y 
quien era, íc contentauan con embiar 
algunos de iosFarifeos, y pocos: y en 
materia de lauar manos,en que impor-
taua tan poeojq ni embiar era neccíTa-
riojnofe conteniaron con menos,<]ue 
con yr todos en per íbna. Y haziendo 
eftos oy tanto por lo qus importaua ta 
poco^enconces hizierorr poco.por lo q 
importaua mucho: ícualqus ci embiar 
á íaber lo del M^ísias^acpor demás , y 
por puro cumplimisapGí^pot- no fe dc-
zír dellos^'ie en tiempo que no fe lia-
blaua Gno^n íer venido el Mefsias, cf-
tauan defcuydados:mas agora que van 
para hazer mai, mueftran que van por 
gufto, pues van todosen períona ^ A i 
negocio en q os va poco: contentaysos 
con embiar vueftro criado: mas en el 
que eftays intereílado, no lo fiays fino 
de vos rncímo. 
En el tiepo que Dio9 moftraua dar-
fele menos de los hombres, íiaua íu re-
medio de los Angeles,'/ á eftos los en % 
comcndaua,mas en la ley de gracia, en 
no fiar nueftroremedio fino de íi, mo 
í f róquele yua masen noíot ros . E í lo 
quiere dezir el verfo de Dauid : 2 7 / ^ pj-ai ^ 
¿pfi f^ex rneus^^ T)eusm fus3£fUí man Gzmhr» 
das falutes l a r oh > en las qu ales palabras 
alude el Profeta al modo que Dios te-
nia en procurar la faluacion de los lírac 
litas, entregándolosálos Angeles, y 
en particular al ArcangclS.. Miguel, a 
quié cometió el gouierno del pueblo. 
Ponderando efto Guenico Abad,dL- Guenk, 
ze,que era excelencia dé la ley vieja.go M , f e u u 
uernarlosDios por medio de los A n - ^ ^«e f» 
geies: mas en la ley nucua no nos fió Domm' 
j i ios í i ao de íi" ATtV e tu té integra nohis 
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f t l f i s e f j e t j l f a h t c m m a n d ¿ n ^ ^ non porque á los que duele íu conciencia, 
ddi'csíi Moft ró Dios , cjuanto mas era- en nada reparan de lo que coukne pa -
mes tic iu güi lo , y quanromasyuaáfu ra medicamento del alma: mas los que 
amor en noíbíTos nocitibiar a t n - tratan del cuerpo dcpropoliio,y dcPai 
i$x por otrc$denucftvo rcmédio , lino ma por cumplimknto.coi] poco íeco-
vcfttÍT"'el en p-tiTcoa, quo aísl lo hazen rentan para iaíaluaciondclla, y para cí 
aquellos á qujenes Ies ya mucko en las cuerpo nada les parece mucho . Halló 
cofas. Yua mucho a ios vicios y paísió- Naaman Syro, que hazia poco en del-
"lies ÜeTos Fariicos, en no venir Chr i - terrarfe de fu tierra para ííi acl?y en la-
ñ o á la tierra: por eíTo hizíeron lo me- uarfe,foio para alcafar la falud del cucr 
nosqüepudt£ron,quc fuecnibiar,y cf- po.,yparecialeque hazia muchoen obc 
fo por cumplimiento. Mas deípues de decer á Eliíco; y perder las cíperan^as 
í:-r tenido CHrifto por Pios \ como les de la priuangs per el bien de fu alma, lo 
importauamucho defacredirarlc, por tenia por cofa diíicültoriísima. Y lo 
eíío vinieron todos en períbna. Q r d i - nlcímo acontece en el gouierno de las 
nariameniehazemos poco por lo que Rcpublicas^pci que en cofas que impor 
importa mucho, y mucho por lo que tan poco,empíean los hombres grande 
importa pocorque mucho mas impor- zelo y cuydndo J y en lo que imporra 
taua la fecundidad de L i a , que la her- mucho, vfan de vn dcfcuydo y iueño 
moíura de Rachcljtanto,que Dios qui profundo : caftigank niñerias que no 
ío antes decender de í ícob por Lia f > importan, y los robos y diííolucioncs 
cunda.qi^eporRachel hermofa: y con que echan a perder el Enundo, paíTan -
todo lacob firuio por Rachel cacorzc fin caíligo: grande reformación en las 
a ñ o s , y diofe por engañado en darleá cofisenqucimpoirapoco, y c?.da vno 
L i a por mugcr:y lo ordinal io es hazer en lo que mas importa haze lo q cuie-
cada vnodenoíorroseníu eílado mu- re.Todosfaben aquella fabur.¡;quc hu-
cho,ó poco en las cofas, coriforme á la ge que la íuíiícia maltratada a i la tie-
p Xsion que tiene en ellas. Sintió Da- rra,ie fue huyendo para el Cielo^entcn 
t.Eeg.x^. uídtanrola muerte de fu hijo Amno, diendo queaila la ertimariñ: y liamádo 
queleauia muerto Abírlc n , que hizo á la puerta íin refpóderla.perícuerd ha 
todo lo poísible por aucr a las manos fía q le pregutaro quien Cia,y q queria. 
al homicida Ablalon, y perfeuero tan- Rcfpondio que era laluíiiciajqüe íe ve-
to en bufcarlc, quanto le duraró las la- nia huyendo del mundopara el Cielo, 
grimas,y eUcntimientodcl hijo muer- á pedir á lupiter venganza de las afren 
io,quefaeporcipacío üetres3üos:mas tasque los hombresla auian hecho. Y 
luego que con el tiempo fe acabo la k - auiendofeíe rcfpondid®, que no podia 
ílima y dolor q tenia de íu hijo muer- hablar a íupiccr j o r q u e era la Prima-
tOjíuegoceísócldeííeodc vegarfedel .uera,y cílaua ocupado en hazer arbo-
hijoviuoy m & t á ^ \Ce¡¡auitc¡ii€ Rex ledas: replicó ella dizicndo7qu:como 
tDamdperf i^m ^hf^lon^eo^uodcon- cílaua íupiter ocupado, y fincompa-
folatusejpt f u p e r ^ f n n o n m t e n r u ^ ó ñia de la luílicía, y que cn.tiempo quC 
Bnxtan* como lee Brixiano conforme a los Se- eliaandauaqnei mundo arra (Irada, bu 
tenta, T te f ídenütner f t tYla t i td^ tcgre- uicra el de cñar ocupado en mirar por 
¿ e r e t u r a d j é h f d M i ^ M quanto Dauid clia7y deiafrentarla, que tEo era lo CJIÍC-
andana íentido y apaisionado por la mas importaua, y no hazer arboledas? 
muerte de fu ni¡o,pevíeguiaa Abíalon; que impor tauan tan poco. Vcys aquí 
acabada la paísion ,quedo tanfueva de repreíeiitadosios dcílcosde ]¿ ticirs, y 
perleguiric, quedcfleauayile a buícar,. los gouicrnosdcl mundo : todosocu^ 
y rogarle conamiílad y perdón , L o pados en cofas! que nada importan, y 
mefmo acontece en lo que toca al bien las de importancia afsi perecen, como 
particular de nucílra ^ima y íaiuacion, íi ú p o o n a r a p a c o . iA tr$t ar p lauauan; 
las 
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las manos,)untafcvn Tr ibuna l , y pa- Ies que vn altar que no ruuicflc algún 
ra tratar fi es venido el MefsiaSjCünten buen cxtcrior,aunque de Díos,no me-
taníe con embiar. recia fer relígiofo, y digno de venera-
ción . Y reprehende Dios por Mala- MMch.té 
D I S C F T ^ S O I I , chias á los Sacerdotesjpor no tenerle el ^ / w . 
reípeto dcuido .Preguntauan ellos: In 
N o n e n m lauant m a m s x u m y r • n r í 
5 en que delpreciamosvueuro nombre? 
f m e m m a n d u c a n t , Ofertü fuper alta re weun)panempoU 
/«//^w, E n ofrecer fobre mi altar pá i n -
T Os Dicipulos de Chr i í lo lauauan mundo, porque auiendoos yo manda-
las manos, aunque no con fuper fti- do , que los panes fueífen del trigo que 
cion como los Fariíeos, délos quales vosfembraíícdesjcogiciicdesjy maílaf 
flutkThea ¿^zc £ ^ [ ^ [ 0 y Thcofilato, que las fedes, lohazcysdequalquicr írígo,para 
Lh mc lauauan haífá los codos, y muchas ve- guardar lo vueftrp * Y' con todo efto 
zesá cada manjanmas los Dicipulos íb ioystales-)quepregürays;/«^«í?/'<?//íi'/-
la vna vez. Yt^atauádetraer las almas muste\ Señor , en que osagrauiamos? 
mas limpias, aunque las manos lo andu ^Menfó Ttomint defyetta ei7,Contamí 
' r / í 'm Ult ^ cn mcnosJconio dize Theofilato: nays mi m ía co el poco rcfpcto que la 
- • 'u x>ijcipuh folam >trtHtem amplexatt^ teneys,diziendo que es altar de poca ef 
tfi aítjs non fuperftitíofí. X los Fariíeos tima , y dé poca coníideracion, ni auia 
querinn que los Dicipulos trataííen para quehazer cafo della,antcsbaftauá 
mas de las manos lanadas, que de las al qualeíquier panes, folo porque veys q 
mas limpias:porque aísi lo hazian ellos, es altar fin hechuras,^ aitificio alguno 
quecomo viuiannocnlo interior, fi- exterior, que es por donde os gouer-
noen lo exterior aloque mas oluidado r)ays,y lo que maseftímays>porqueío* 
traían^ra lo de dentro. Explicando S* lo del vluis.Ponderando efto S.Gcto- Hierort. ¡n 
Pet'.Cky pejro Chrv.fologo las palabras de mmoAizziTutaljantdeeff? altartrelí* hucloctímé 
, .)mn. \, Q^j-j^Q ¿¡"chaspor S.Lucas, t^%' gtoni, quta deerat dmhitw¿edificatio* 
•ú y* reo¿Qnem lonpmquam, dize que fue ef- nts: Parecíales que el altar tenia tamo 
taiornada ^ plm mente,quam loco ^  no menos de religioío,quaiito menoste-
d,j vn íug í i para o t ro , íinofaliríed- íi n iade íun tuo ío .Qucpor efta razo tra-
miimo pi -r el oluido propio, y fue de- tauan tan poco de lo interior de fus al-
xár de vúm en lo intcrior,por viuiren maSjy tanto de lo exterior de fuera, co 
h> vxrcrior5y rmardeüx fo l amen te iy loqual querian negociar con vn Se-
ítl irvn íiombiefu^ra defí ,es vna re- ñor ,quenoíedexa feruirfinoco amor 
í.::<>n inuy rr2sdiíbfiteyaparrada,quc verdádero, y que como dize S.Pablo, ¿Xcr^é* 
ninguna que aya cp c¡ mundo^porque no íe adorafino con efpiritu y verdad 
el oluido báze mayín diftrnciadelo 4 del alma, y no con el exterior de fue-
sy de vi)o á utro polo. Los Fariíeos co ra: y porque los Dicipulos no lo haziá 
mo eran bombres que andauan fuera aísi, los Fariíeos loscalumniauan, que-
de feviui: ; ÍQIO en lo exterior, por riendo que lauaíícn mas las manos, y 
ello andí ua i) tan oluidados de puriíi- menos las almas, y fucilen tanruynes 
car lasaiiiias T y acordados de lauar los como cllos?y les dauan culpa perno lo 
cuerpos: dedonde les nacia no eftimaf feré 
coía alguna,fuio aquel q ruuieííebuen Eftá clmundo llenodeftorayhom* 
exterior de fuera,aunque carecicílc de bresque ponen culpa á los hombres q 
cípiriru, y de buen interior. De donde nofontan malos como ellos. $ef;pr, 
nacía también, que en ninguna cftima no foys ta amigo mío come yo oj mc 
tenían el altar d^Dios,porfcr obra lia- rczco,que por amor de vos haré peca-
na^ fm hechura cxtenorjparccicndp^ dos morules,rnatar¿ hobro? mentiré, 
jurará 
T r a t a d o S(¿t:7i do 
jurarefalío, Iruantare alcuoíias, mas 
VOÍ nada <icPtb iiare)s por amor de-mi. 
C i r o ^ize^cjue no fe puede hablar con 
fülano»poujLic Ubt bailar, ni mur-' 
muí ai j i i i i u a r , ni icr i rauicf íb,como 
Tet. ¿poU los ótr¿s ías ygualcs. IVnul iano hizo 
mr.Gtnu vn l.'bro, á cjuc llamo Apolcgia cen-
tra iüsGintilcs5en dcfenla de losChri-
ftíano-s-cnla qual los defiende de lasca 
lumuias que les pon ían , y délos tefti-
monios falfos que les leuancauan, y de 
las quexas que tenían dcllos, diziendo 
en nobre délos ChriíHanostQuéxays-
os dcnoíotros,que fomosinutiies^y fin 
prouecho, ynocomo las otras nacio-
nes que moran entre v o forros. N o te-
neys r a z ó n , pues compramos en vuc-
ftras riendas, compramos en vueftra 
pía^a lo necefíario pars el vio de la v i -
da, víamos de b a ñ ó s , y de combircs,íaI-
uo fi nospbneys culpa por guardar en 
n Oscilas colas la moderación deui-
K i • halneorumy epularumq-, ratione 
mzJ t im t y t e m p u s (sruars^poniturin 
M f f a , Ya os entendcmGS,dize Terru-
H no ,puncys noscHlpa por no íer de-
piafiados, y ladrones, como voíotros 
i >ys. Dezisquc las vueílrasdrogas^y 
cncienío que os vende la Arabia, que 
ñ o las comprárnosles falfo, que mas ga 
fiamos de encienfo con n u t ñ r o s dí-
funros, que voíotros con vueí l rosDio 
íes-, fino que voíorros quiherades que 
le gaíbíícmos en inceníar y dolos, co-
mo voíor ros hazey s: ello es culparnos 
por no íer ydolatras como voíotros. 
Arguyínosdc eílaííbsino reneysrazo, 
que damos noíotros masa los pobres, 
que vo ío t ros a los Templos de los D io 
íesrmas voío t ros quiíkrades que gaíla-
ramos mas con eftos, y menos con los 
lospobres.Dayíhos culpa por no íer ta 
les como voíot ros .que eftasfon las cul 
pasque el mundo reprehende y caftí-
g a . En eftas cuípas fe remató rodo el 
Jíbelo,con que los malos vinieron con 
S^ A% •íra e^  ryiHemtmusiuflum> 
quontaminuti l ts cft nohis, contrarius 
efl opertbus noflris , t rnprüper t t nohts 
feccat* legis, ^ c , Gram* eft nohis a d 
t idendfimfiueníHm drfstmilti efi d i j s 
Vita í l lms^t j? immH*(ii<e f m M * eim* 
Las quales palabras todas venijiná de-
zir, qué cljuílo merecía fer caí l igído, 
poi que no era ran malo como IOÍ peo 
res del mundo. Y Terruliano hablan-
do dei crueliísimo Emperador Scuc-
r o , dízc del, que comentó a perfeguir 
los Chri í l ianos, porque tornando el 
triufando de Francia para Roma, le re 
cibieron como rales, y no cerno Gen-
riles, y en el recebiraiente que le hizic-
ron,víaron demodeília Chrj í l isna, y 
no de las dcfembolruras, defcompoíi-
ciones, y rruhanerias de las Gétes, que 
ninguna modeftia ni refor mación pro 
fcííauan, queriendo que los Chriftia-
nosfueífenran defembudtos en recc-
biríe,quanto el venía iníolenre en rriu 
far. Y S. Gregorio Nazianzeno hazc 
vna inucéliua contra los que le culpa-
uan, por no fe tratar con pompa jfau-
fto,y demafia^aísicn el vellido,coino 
en el trato y acorapañamienco de íu 
perfonajcomo otros Obiípos de íu rié-
pojdiziendd: Que quereys de mi? por 
venrura , que en el acompañamienro 
parezca que ando en competencia con 
algúnmaeftrede campo, aunque íea 
3 cofta de los pobresf Parecíaos bié,que 
me dieíieá regalos de tal íuene,y víaf-
fe de manjaresdelicados, ^ / á í / ^ / ^ / / ' -
f a ruci ihus noflris contamtudtrentur^ 
que auduuieiTe concaminando alta-
rcs,rcuofado en ellos los manjares prc-
ciofos? Sí es parece mal la abftincncía 
de que vío,la pobreza con que me rra-
to^perdonadmepor lo paftado,y para 
lo y o w t V í X X ^ n t t f l t t e m a l i um create7 
tfut m u l t i t u d t n i plcicedt. Buscad otro 
Obiípo,quc os gouierne5y os conten-
te, que yo me quedaré, en mi yermo, y 
con Dios,aIqual aísi pobre contentare 
mucho,y con razon,porque el mundo 
no quiere por Pcrlado,Gouern3dor,y 
ObiTpo^no a rakscomo el es: Ifopr<¿ 
fules cjunerunt.fed Ifethores^nec anuna-
r u m dífpenfatoresjedpee u n í a n : m cu* 
flodes^necpuros ftcnficosj fedVifíhüSy 
authoritate fiorentes, E l mundo 
quiere Perlados habladores,00 exem-
p¡ai:es?qo cítimanlos que han dudo dk 
las 
tro U< " 
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las almas, mas Ies que andana juntar y las virtudes con palabras,y negar-
riquezas, para que el ínteres hag?. difsi- las con ks obras, hablar bien 3 y obrar 
mular el vicio . N o buíca Sacerdotes m a l , Omnehonum emortuum ett,w~ 
purosy eípirituales, f ino mundanos, y candefcentthtts Vitijs, no puede auer 
mas llenosdc aparato exterior, que de bien alguno,,porque los vicios y paf-
humildadíntérioviY paia el mundo no fionesde dentro, a todopufieronfuc-
ay miyor crimen,qrie ao ícrícmejsn- go , quedando folamenre vnas apa-
res a e l . LosFavikosmurmurauanen rencías de fuera . Efta era la razón 
los Dicipulos el no fer hypocritas ,:y: porque auiendo tanta falta de vir tu-
des en los corazones de los Farífeos, 
auía de fuera tantas aparencías, y de-
moftraciones deilas , víando de tan-
tos lauatorios en f i , y en los vafes, pa-
ra que parecieífen puros, poniendo-
iuperíticiofos corno ellos eran. 
D I S C V R S O I I L 
Bír.fer,*.. 
in PjU. , 
tat. 
fe en las placas de rodillas en oración, 
para fer renidos por dcuotes , perfu-
mándole para parecer ayunadores y 
abftinentcs, dando limofna con fon 
de trompetas, para fer tenidos por lí-
nioíne'ros, trayendo eferíta la ley en 
las bordaduras de ios veílidos,para mo 
ílraríe acordados de fus obligaciones. 
Cofa erá efta ,de q Chrifto los moteja 
quai procedían lc^demas,era la am ua por San Mateo &mziíáo\T}t¡atant 
bicion. v delieo de las honras, la qual phylaBsriá[ua^ rnagnificant fim~ 
llama S.Bcrnardorayz de maldad, orí brias, donde por philateriasfe entien-
den de los vicios, hormíento de ios pe- den vnos pergaminos que inuentaron 
H'yfú t t t tA . héne prophetaMít de 
-vobts ¡ ¡ M a s d í c e n s \ Htcpopu~k 
las labi ' ¡ sme konordt^cor a n -
i e m ' e o í U m Unge e 
a me, 
L vicio capital de ios Farífeos,del 
cados, polilla de las virtudes, madre de 
la hypocreíia , para negociar con ella 
las honras que delíea.Ei oficio defta es, 
negociar lo que pretendCjCon capa de 
íantidad, como díze el miímo Santo: 
Kegct'.atur formam retinens pictat is 
adfe fe occultandam, ytr tutem autem 
ems^endicans^^3 trahens honor es^xw 
genfe hypocrkas fantos, para que cu-
bierros con las aparencías de íantidad, 
negocien el crediro y honrasdeuidas 
a la virtud , loando con la boca vir tu-
des que el coraconaborrece, y deque 
Ter.^po. c f tá texos . Deftos dize Tertuliano: 
cotr.Gcm. ^ T í m i c e ^ e n t a í e m t r á e l a n t ^ í o n m o -
mosque remedan virtud, y farfantes 
quereprefentanfantidad ,no auiendo 
D cúter 
Júe fer, ^ 
tn Cant, 
los Farífeos^ para traer en ellos eferi-
tos los mandamienros , y los que fe 
querían raoftrar mas fantos, los traían 
mayores ; Lígahis ea cjuafi fignum 
in manu tua , guardando efte pre-
cepto quanro a lo exterior de la letra, 
no quanro al eípíritu y fentido dclla : 
que Dios no cncomendaua fcñalcs ex-
terkores de memoria, fino cíetos in-
teriores della : mas ellos pagauanlas 
memorias de dentro con los exterio-
res de fuera. Quantomas, que def- n , 
tos pergaminos díze San Anton io , ' nmi 
que los traían en la mano yzquierda, 
donde no ay fuerza , ni deftreza :para 
moftrar lapocaexecucíon que dauan 
ae ua ley .Fimbrias eran vnos Huecos 
que pendían de las pun tas de los vefti-cn el alma ni raftro della. Yafsicomo 
el farfante viuc de reprefentar lo que ^ dos/y de íergrandes,ha7Ían materia de 
no es , aísi es el hypocríra, no viue ' fantídad, llegandofea Diosporc lcu l -
PA//./^. ^e^r f^nto, finodeparecerlo . Y Fi - to de fuera,y no con el coraron. 
c[mcUttz- Ion Hebreo díze, que en las almas de Pero eftos engañan los hombres 
ñw. los quetoaian por oficio loar a D i o s , co aparencías deSantos^no a Diós,que 
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es oficial primo dé v i r tud , y entiende' 
muy bien qual es la virtud faifa, y qual 
la vcrdadera.Dos géneros ay de mone 
da:vnafalfa,otra verdadera: lafalía en-
gañará al rudo que no entiende, mas 
n o a plateros ni oficiales delIa.El verda 
dero oficial de la virtud,cs Dios,que fa-
bc hazer diferencia déla faifa a la ver-
dadera.Los hypocritas engañaua a los 
hombres, mas no a Dios , el qual fabia 
bien que todos aquellos exteriores de 
virtud de los Farifeos, eran puro trato 
y n:gocio que hazian con el mundo, 
porque andauan a vender vir tud, y 
poniéndola en pregón a quien la que-
ría, para q por el crédito della les dief-
íen las honras y oficios, para que vien-
dofe los exteriores de fuera, íe enten-
dieíTedellos que traian el interior re-
formado.y que deuian de fer muy fan-
tos,vnos hombres en quienes auia tan-
tas demoftraciones de vi r tud; y ellos 
eran bohoneros,y corredores della fo-
lamente: y afsi llama S.Bernardo á los 
Ber,feY.6o hypocritas, los quales con el buen ex-
in Cánt, terior anda publicado virtud, para que 
por ella les den las honras deuidas a la 
fantidad. 
A y vnoscorredores del Cielo 7 y o-
tros del mundo,y todos ai;ilos:porque 
vnosfon corredores para vcderlos bie 
nesdel Ciclo, otros corredores de los 
bienes del mudo para coprarlos para íi: 
y elf os como los bienes de la tierra los 
dcííean para íi,dizc mal dellos, y alaba 
los del Ciclo, q los quieren echar de íi , 
para tomar los otros.El corredor que 
quiere veder la huerta de recreaci6,ó el 
cauallo^dize mal del á quic le quiere ve 
der, y alábale a quien le quiere coprar. 
Los Farifeos era corredores de la fanti 
dad y de la virtud para venderla, y del 
mundo para comprarla.Traian en pre 
gon la fantidad a quien daua mas por 
el la, para q los otros fe defocupafsé del 
mudo5para ocuparfe co la virtud,y que 
qdaffen ellos co las horas y dignidades. 
Los exteriorereran los pregones q da 
uá,y las nueuas tradiciones eianueuos 
pregones en que ponían la fant idady 
Símil, 
lauatoríos que acoftumbrauan, eran 
virtudes nueuas que inuentauan cada 
día, lasquales tanto mas tenían de prc-
funcíon contra fí, quanto tenían mas 
denouedad, porque de las virtudes la 
mas antigua es la mejor. La de vn Bau 
t if ta , la de v n San G e r ó n i m o , la de 
vn San Aguf t i n , la de vn Santo D o -
mingo, y la de vn San Francifco.La bi 
dalgaia, eltrage, el mas antiguo es el 
mejor, porque las fantidades, hidal-
g u í a s ^ tragesnueuos, tienen la prc-
funcion contra f í : y fon muy vezínos 
la fantidad nueua y hypocrcfia , por-
que efta es muy lozana, y cada día mu-
da trages y vellidos , y no fe puede 
conocer, todo lo confunde con los tra 
ges que muda cada dia. Por tanto no 
ay que fiar en exteriores de fantidad, 
fino tienen dentro del alma buen fun-
damento de caridad. San luán Chry- Ck^fcM, 
foftomo compara los exteriores de los l9-^'p^. 
Fiiofofos antiguos, que eran los San-
tos de fu tiempo, a vnacfpada de cabos Smiím 
dorados, masía hoja de dentro es de 
plomo , ó de ef taño. Vereys vna ef-
pada bien hecha,y toda guarnecida de 
fuera, conlabayna de terciopelo, los 
cabos bien labrados, y que pronfiCtcn 
vna hoja bien afilada y reluciente; def* 
embayhaysla , hallayscs con plomo 
dentro. De que prouscho es tanto or-
nato, tanto oro,y cercíopelode fuera, 
parainterior, y metaltan baxo ? Ve-
reys otra eípada de bayna y cabos or-
dinarios, defcmbaynayslajhallays vna 
hoja tan excelente, que dezis que eftá 
mal empleada en aquellos cabos y bay 
na, y que merece vnos cabos de oro. 
A y dos géneros de vir tuoíos: vnos de 
cabos dorados folamenre , refplande-
cenquando mucho, y no arden, vfan 
de mucha modeftia en mirar, blandu» 
racnhablarj los ojos en el fuelo, no an-
dan, ni hablan, ni miran, nífexien co-
mo los demás, antes/on fingulares en 
todo:lauatorios hada los codos, la ley 
elcrita en la mano , veíliduras lar * 
gas, los roftros pálidos : exue ant~ 
mamfiize el Santo, dcfcmbaynad el 
•alma 
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alma dcííos cxteríorcs,y vereys la aua* de r:3ncra,quc Tiendo pocos, fon m ú -
ricia que niega el faílcnto a los padres, chos menos ios q fe atreucn 3 parecer-
el ínteres que roba los proximosjla am lo.Y ya S.Aguftin cofefíaua c í W j u a - ¿ W * * * 
bicíon)que todo lo quiere para íi, y na- do á t ú r - T u d e t non efe impudete. Mu 0*te*Ct9* 
da para los dem 3*., la venganza, la em- chas vezes me corría de no ícr deíenfj-
bídía,la vanaglonajaíobcruia , y otros dado como los otroSjpor viuirconfor-
machos vicios que reynan en eíía al- melaopiniodelmundo: porq muchss 
ma . A y otros virtuofos exteriores or- vezes (dizc el Santo ) hazía coías,^ no J 
dínarios , í ín ínuenc íones , niceremo- laslIeuauaminaturaleza,niguí]-o7 íino 
nias/nablan,comunican, y tratanco- folameteporqno dixcílen demi;.qno 
molos otros, a ninguno menoípre- íabiaíerhdbrccomolosdemas,yyuaen 
cían, no entienden que íolos ellos fon copania de otros mancebos á hazer tra 
íanfGS,y íolosellos iabm'.Ex&e anima, ueíTuras^y á hurtar perssjtenícdolas de 
i j ? > í d e h i s p u l c h n t í i d t n e S i á t { t \ V í h i y míeofecha mejores y masfabrofas'.pe-
naredes eSas almas,vcreyslas puras en ro yua a hurtar las agenas, por con té -
los peníaiTiicntos, limpies en lástenra- porizar co el mudo, no dixeílen de mí 
cioncs> Omtasen las obras, fin aucr en que era vní infabor .Y muchos ay en el 
ellas raí lro de ambición,íeñal de aua'rí- mundo, que antes íeran buenos en lo 
cía, indicio de embidia , mucftradeío- interior, con condición que parezcan 
berruia: que aunque no laualas manos, malos en lo extcrior,para viuir con el 
fuadaníe en liiopiar las conciencias, y mundo, que fer malos, y parecerbue-
aunque los cabos no fon doradbs,co to nos: porque el premio que fedeuiaa la 
do io interior no es de plomo, ni decí- virtud, qual es la reputación, fe le tiene 
taño, Gno de o ro . Mas fabeis lo q no- víurpado, y dado al vicio, y el predigo 
to en eíte tiempo de los Farifeos,en el fe tiene por liberal,elmayor murmura 
qual reynaua tanto la hypocrcíia? que dor por mas ladino , el que íuílenta 
t ta tauáde parecer Tantos los que no lo mejor la raalac6uerfacio,por mas cor-
era ,porq era neceíTarío para valer los teíano, y el qmurmura menos ,por í in 
hobres,no ícr íantos, elpareccrlo, mas fabenla íantidad porlocura,elq íc vega 
no el ferlo,y fingir rcrio.Y poreftotra- mcjor,por mas horado, el q quiebra la 
tauálosFamreosdenofcrfaniOS,ydepa ley de Dios por amordclamigo masfa 
recerloide mmer a,q para tener reputa cilmcte,por mas leal \ el q trata con ma 
ci6?tan neceíTario era no fer fantos5co- yor inftáciade la íakiaciem de íu alma, 
mo parecer q lo erá.Porqíifueíícncfti por mas necio .En efte íentido explica 
mados fola mente los q fue (Ten virtuo- S.l^hcodorcto las palabras d é los Cara ^ 
ios, 6 lo parecieíTen, feria eííb fer bue- xcs'Jidcderit homo c m n e f a h s i a n t i á m £antn 
noehiempo de los Farifeos, pues folo domus j u a p ro d i i e l í i o n e ^ u a f i m h i l C^nt.Z. 
en él eran eílimadas las virtudes, olas dcfpiciet e am, como q en ellas quiere 
sparencias dellas, Mas que tiempo po- el Sabio encarecerla baxa eítimaGion 
día fer mas deíuenturado, que aquel en en q el vulgo tiene la v i r tud , y el auer 
que fe ganaua crédito, no folo con pa- quié dexe por ella quíl to tienC; porque 
recer fanto^ííno con no ferlo?QüíGera no eílá en menor opinion,q de necios, 
yo agora,que íiquíera valieran folo fan los ^ tiene por buena la comutacio de 
tos ,ó losq loparecieííeB,y no eftuuief- las riquezas por las virtudes:«S^/^/^?^ 
fe el vicio tan autorizado y valido, y fortunas, ac ^ i t a m denique profandit-
la virtud can abatida, q el premio della p ro charitate^eum con temnen t , ^ pro 
(que es la reput3CÍon)fedieíre al vicio, nihi lo ducet t j , qu i funt charitate fpe-
comoio llora S.Gregorio Naziazeno, //^//^Í'/ÍW/. YdeftostalesdizeS.Am ^ m l r . m 
dizíendot Graaem m o r h u m h o r r e n b ro í io ,quenofon masque para defau- -P/4^  1 
d u m y i t i o p r ¿ m i á c o n j l i t u i m u s . Y de torizar la íantidad, a fin de que fea me- jerm'2U 
aquí viene , q fe dcfaQimá los virtuofos nos acepta ^ ^ r i c t t e s h e n e f u & í i cr i~ 
\ 
T r a t a d o Segundo 
minid¿fám\ , 1>lrtus e&prctmn d&ci- vueftraopínro huitierá de fer masgra-
Cle*<Akx, 
crat. ad 
t&ryíp/a ingrata efl g r a t i a ^ e d í t tufias 
facu í ta tcs , difpenfat p a u f e n h u s f an-
te m n i t u r , quia dtues cjjc def ín i t . De 
Ber.pr.B, ^ Martin cuenta San Bernardo .que 
Aíarttff* ^cndoacoí lumbrado á andar con la 
cabeeakúamada , y los ojospueftos 
en el Cielo: J^tpote terram defiiaens 
Coclam füfpíétehat , como hombre 
qu: ningún caíohazia del mando , fi-
no todo dei Ciclo , y preguntando 
vna vez por el vn hombre á fu Arce-
diano, le rcfpondio : Si d l u m d e i i -
r u m ejurfns^ecce Coclum folito ficut 
¿tmefn reffictt) Que bufeays? vn hom-
bre viejo, que delira ya l Vcdle, eftá 
mirando alCielo como loco.Baftaque 
S.Martin es loco,porquc mira fiempre 
al Ciclo, y íeranreíudos los que nunca 
le miran, y íiemprea la tierra. 
Dize Clemente AlexandrinoiHan 
llegado los hombres a eftádo, que fe 
honran del vicio, y íe deshonran de la 
virtud : <Qu¿e deteriora font honora-
flis $ ¿juoc pr¿esíant iora odi.ohahuiflts. 
Deshonramos la vir tud, deshonrán-
donos della , y honrámos los vicios, 
preciándonosdellos-: f^t q m ^ i r t u t i s 
Jitts t an tum contemplatores^ttij au~ 
tcm decortatores , JEíloesde tal ma-
nera , que no tienen connan^a los 
: hombres p ira mas , que para poner 
ojos hurtados en la vir tud, y el vicio 
tiene para con ellos también tributo, 
yefta pupilo en tanta altura, que an-
dan al rebate, y en competencia a qüic 
ic licuara. Y de aqji viene, que no os 
dexaysfafu^rvnos a otros, ni fcrChri-
íHanos, porquecftimays las cofas dife-
rentemente que ellas merecen. 
Y lo peor es,quc no folo teneys efta 
cpinicnenlascoíasdel mundo/ino en 
las de las religrjnes^] fon los remanfos 
del,queriédo que aquel fea mejor fray-
le, y mas honrado, y refpetado, q trae 
mejor habito, tiene mejor celda,anda 
en mejor muía .tiene meíor bolfa, ó es 
mas corteíano : no deuiendo fer afsí, 
antes el que tuui;ííe menos deft¿ifi/éf 
fe mas pobre, andiuneire mas remenda 
do, masdcfcal^o, ymasapk, eíTegj 
Idem crat. 
ue,y mas refpetado.Mas vos no hazcys 
cafo de todo lo que no es mundo, con-
cupifccncia de carne, cocupiíccncia de 
losojos,yfobcruiadela vida i antes ha-
zeys mucha materia de burla 3 aunque 
pertenezca al bicn,y faluacion de vue-
ftra alma,como afirma Clemente Ale 
xandr íno,dádo vn fufpiroíalidodc lo 
mas intimo del alma,y de las entrañas, 
diziendo: O impietatem\fci\nam Coelú 
fecifiís^^y» Deus f a & u s e í l yobts ¿Bus* 
O maldad, merecedora de todo el ca -
ftigo^ y que merece fer fiempre repre-
hendida! pues llegan los hombres a tra 
tar de las cofa del Ciclo j como de cofa 
ridiculofa, y de íu alma como de burla, 
de fu faluacion, como de faría de Dios,1 
como de cofa degraciay paffadempo. 
D I S C V K S O I I I L 
O ^ o n quodintrat peros coin- , 
q m n a t h o m m e m , fetí q m d 
procedit ex ore co inqui -
n a t h e m í n e m . 
!KT O reprueua Chrifto en eílas pala-
bras los buenos exteriores,y apa-
rencias de virtudvy fantasceremonias, 
tan encarecidas y alabadas en las Efcri-
ruras,y de los S -mi os, y aun del mcímo 
Dios,cl qual en las trabas q dio á M o y -
fes delTabernaculo,y délos vafos del,y 
veíliduras Sacerdotales,y ceremonias 
exterioresqueinuentó , moftró bien 
quanto eran para eftimar vnos bue-
nos extenores,a los quales llama S. A -
guft in, r e t i n a c u l a p i e t a t í s , redes que 
fuftentanlas virtudes que no perezca: 
porque lo ceremonial es lo que deíien -
de IoeíTencial,y que prouoca los hom 
bres á leuantar fus corazones á la coníi 
deracio de las cofas diuinas. Y la razen 
q danueftro P.S.Tomas^efcr neceí-
fario inftituyrfc los Sacramenros,es,pa 
raqfueíTen vnasfeñales exteriores pa-
ra leuantar por ellas los hombres los 
penfamientos a las cofas del C i e -
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qaá comienza , EruBauit cor rntum, 
gue tiene por argumentólos dcfpofo-
&nthr i ríos de Chrifto con la IgleíÍ3,y lasgra 
cías y dores que tendría la Efpoía de 
Chr i f to , deípnesdc hablar en elrrage 
interior, dízc : Circundata ^ar te ta t i" 
h f t s . l d e f l ^ a r i j s ceremomjs^ ^ r i t i -
bus c o k n d í er.tt c i rcunda ta ,Díze el 
ProfetaiEftara laíglcíia cercada de va-
rios ritos y ceremonias, y exteriores, 
quela harán parecer h e r m o ^ y le guar 
darán el interior: y en lugar de las pa-
labras ^ r / f / ^ / ^ , leenotros^^Vd"/?/-
hus Vhrygtjs, Vcftiduras Phi ígias era, 
ó v n a s á q u e llamamos abrocateladas, 
hechas íi aguja, y de vjrias colores, ó 
bordadas con ciertos engalles, en los 
quaíes fe ponían piedras preciofas.Por 
efta variedad de los vcílidos de fu era , fe 
entiende los varios ricos y ceremonias, 
con que la Iglcfia fe adorna en lo exte-
r io r , y con ellos fe guarda y conferua 
el interior. 
N o reprueua pues Dios en eftaspa-
labrasel buen exterior , mascomolos 
Fariíeos íolo defto hazian fúndamelo, 
defengaño ai pueblo, q el exterior de 
fuera valía poco,quado le faltaua la re-
formación interior, dé dode venía to-
do el bien ó mal: porque como dlze S. 
Chyfojl, Chryfoftomo 7 poco aprouecha tener 
folamete vn buc ex tcríor.pues eííe mef 
mo pueden tener Ies adúlteros, ladro-
nes,homicidas,y deshoneftos. Porque 
tratar folamente del exterior, es como 
encalar de fuera vn fcpulcro q eftá ííe-
S'-nit, nodetro ^hueíTosmuerros .Loqmas 
importa es,lareformacío delínrerior,q 
es ñ principal ornato de la Iglcfia, y de 
• rodos aqllosq fe precia de hijosfuyos, 
c5formeaíoqdizee lProfe ta Dauid: 
Vcncb' Omnisgloria eiusfilitz í^egisah intus^ 
6 como tábien fe lee en el Hebreo: Glo 
r i o f t f i l i a f{e£ts t n t r i n f e c u s j d e f l ^ m -
uerfa glor iaf ihíe %egts (¡ue E c c l e f i ^ é f i 
intrinfecuSjtj? fp i r í t ua l t s , ( ^ / « ^ « z -
mo* Hafta agora habló Dauid de la 
IgleGa, como de Eípoía, agora habla 
de lia como de hija: Como G dixera:De 
Jo q mas fe preciara b Iglefia^ fu hora 
y p n n e í p 4 o r q a t o , no fera ci exterior 
de l f c Y c c r o T ) ú m r i g d ^ ¿ j - S 
a poder de Teflidos de faer3,fino de vír 
rudcs de dctro,como fon Fc,cfpcraca, 
y candad,y obediéciá:q sunq lascere-
momas de fuera la haga hermofa, fera 
tan grande la ventaja de la hermofura 
ínteríor ,q hará defaparecer la exterior: 
porq tanto exceden las virtudes del al-
ma a todos los ornatos exteriores del 
cuerpo, q'íi cayeran debaxo de la jur i -
díció de los ojos,la llenara tras íí,y arre 
batará loscoraconesde los q los vícísé. 
Efto quiere dezir las pabbras que fe A-
Qxéytn fimbrifs aure i s^áoác por tremas 
de orofe entíeden las obras de amor <| 
la caridad auia de imperar: como fi di -
xers ;Loq ferarauchopara verencífc 
ínterior,y adornara mucho el exterior 
de fuera, feran las obras del amonen el 
qual no cabe ficción, porq entonce-s ei 
exterior es loable,quado nace de lo i n -
terior: y quando las apar ecías de fuera 
dzc con la reformado de dcrro.'^Af)/^-
rha^^gutta^zj?3 capa a ^ eflimetis t u ü . 
Por eíías cfpecíes aromaticas/c enríen 
de las virtudes del MeÍ3Ías,y por las vc-
ftiduras el alma y el cuerpo, los quales 
crácomovef t idos q cubriría la diuíni-
dad.Y díze el Profcta,q por effo las vír 
tudes del Mcfsías, olería bien de fuera, 
porque nacerían de vna almSjque efta-
ua vnidaála perfona d í u i n a . ^ ^ W / / -
btts eburneís , ó como otros leen en el 
Hebreo, a pa la t i j s^e lTepl i s ehfancüy 
donde por Teplos y palacios de mar-
fil,fe entienden las almas puras, y con -
ciencias limpias, y deíembaracadas, y 
los interiores reformad os, délos qua-
les gufta Díos,y cftas fon íu 1 epio eíli 
mado, y fus palacios Reales de q g u í ^ . 
D c ñ e ornato interior y principal 
carecía el exterior de los Farifeas, los 
qualesteniendo tantas aparencíus fai-
fas en lo exterior, lo interior era tan 
cruel, que hafta a los padres negauan 
el íaftenro: íiendo verdadjque lo que 
Dios cftíma es, que diga lo exterior co 
loínter íor .como díze Plo t íno: i s l j jue ^ } ^ n . U U 
faciendus efl i g i t u r aHimusprtmb ( l u - ^c ^ u^c^r* 
díapulebra confiderare^detnde r p e r ¿ 
pulchra, la primera cofa a quefedeuc 
acoftumbrar ci alma, es a reformar 
loínreríor en peníamkntos Tantos, y 
deífeoscaftoSí y defpucscmprédcr í^s 
obras extetíores de las virtudes. V í o S . 
^ o f . j - . luán en el Apocalypfc veymey qúa-
tro viejos : ffahentes ¡ ingul i cttharas, 
t yph i a l a s áu reaspknasodordmeto rM, 
yute fnn t orat ionesSMiftorñ, los qua-
les teniacírharas en que loauan áDios , 
y redomas llenas de dentro de buenos 
peníamientos, y de oraciones: por las 
qualcs redomas eran fignificadas las 
oracíones^para eníeñarnos, que apro-
uechapoco loarexteriorrnente,íi falta 
el amor interior . Enconfequcncíade-
Arnis^* fíbdezia Dios al pueblo por Amos: 
0¿//5 u > p i o 'tecifejlttittates^eflrAS, & 
non capiam odorem ctetuum "^efirorü: 
quod fi ohtulerttis mihí^holocaufloma-
ta,<!y> munerayeftrano jufc ip iam, & 
'bot/tpinguium ^eflrorum non rejp¡cía\ 
aufer a me t u m u l t u m carmtnum tuo~ 
r u m , £2» cantteum l y r a turf no audta. 
En las quales palabras encarece Dios, 
quantoaborreciatodo genero de cul-
to extenor,quecarecia de eípiritu: por 
que todo quantoha2Ían,eran vnas ce-
remonias muertas,de donde nacia,quc 
n i las fieftas le parecían bien, ni recebia 
plazer de los ayuntamientos, ni las da-
diuas merecían ponerlos ojos en ellas, 
niguftauade oyr fus cantares, ní fus 
muficas, pues á todo faltaua lo mejor, 
que era el feruor y deuocion,yel amor, 
que era lo principal > y lo que a todo 
daua víday fer. 
Dos altares auia en el Templo,vno 
T r a t a d o Segundo 
exterior hecho depiedras,en que 6fi e-
ci nlos animale5,otro interior de oro, 
donde fe quemaua el incienfo,y cfte ta 
to mas aueotajadoal altar de fuera,di-
ze Ph i l^n , f t mica thurts oblata a p í o Phit, l i l? 
hcmtne ^gra t icr j t t curMis hofli js , que vffitM^fr 
todosquantos anímales íc ofrecían e n f¿reH' 
el altar ex terior,no tenían comparació 
co vna migaja de íncienío, ofrecida de 
\ n coraron puro y l impio; porque vn 
Señor que es efpíritu y verdad, quiere 
fer adorado con el mefmo eípiritu, y 
feruido con la mefma verdad . Y a los 
que ííoien a Diosdefta manera, loslla-
ma Chrífto por Sv luán, verdaderos a- í,4"*4# 
doradores, medrando en eílo, que t i -
bien auia adoradores falfos, á los qua-
les Dios nec amare patefl 5 nec audtre, 
Y S.Chryfoílomodize.Losexteriores ^ ü ^ y 
dcftosjfolo contentan áDios ,quando 
proceden de vn interior reformado: A 
Felices manas 3 fimundo;funtibeatam 
p e B u s ^ f p u r u m ef l : glonofa facies ^ fi 
fimplicitate refplendet: dignt ocu l i , j t 
concupífcentia non fuerint macula t i : 
f e l i x t o t m homo^fi totus fuen t i l l ibatus. 
Entonces la limpieza exterior de las 
manos es verdadera, la hermofura del 
roftro es loable , la abftínencía de los 
ojos no es fingida finalmente, enton-
ces todo'cl hombre con todo lo que le 
pert^nece,esdíchoro, y bíenauentura-
do,quando el concierto defuera,lc 
nace de la harmonía de dentro ,y 
el interior fuere femejante 
al exterior, * 
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U e n i t erge i n c m i t a t e m S u m a r i a ¡ q u d d t c ¡ t u r S i c h a r j u x t a p t a * 
d í u m quod dedtt lacob j iUo fuo Iojeph: erat a u t e m 
tht fonsl&cuh. l o a n . 4 . 
Anfel.he. 
i.fufi. c. §• 
O T R I N A és de 
los íantos Padres, y en 
pauicular de S. Anfel-
mOyCtrcunflantias lo-
ci-ySdcrtmentt f i e ñas 
ejp^  que en las Eícrku 
ras (agradas las círcunftancias del lu-
gar en que obraua Dios fus marauillas, 
eran todas nufterioüs,y llenas de iecrc 
tos y Sacramentos. Por donde node-
ue de carecer de mifterio, particulari-
zar S. luán con tanta curioíidadcl lu-
gar en que Chri í lo íe encontró con ef 
ta pecadora,y donde la conuirtio, y la 
hizo tantas mcrcedes,como fue en vna 
heredad que íacob auia tomado a fuer-
za de fu braco, y en q viuio, y deípues 
dexo áíu hijo íüfeph,y en vnpo^o que 
íacob abno,yde que el beuio, y lus hi -
jos^ todo fu ganado,Lo que deífo me 
parece^q quifo Dios hazer bié á efta 
niuger,c6 algún achaque, y fombra de 
merecimiento. Y cfte modo de hazer 
Rup. A k «nercedesnotó en Dios el Abad Ru-
Genef.zi. perto,ponderando la razón porqdeter 
mino Dios de embiar fu Hijo al mudo 
para morir por los hobres. Mandó pri-
mero a Abrahan matafícáfu hijovni-
geniro ífaac: T o l l e f i h ü t u ü >n tgemtñ 
<jue dthgi s I¡aac1 y áizc q fue^; m e fio 
exgraita^fedex debito recSpenfaret9 pa 
ra q derpuesquandocmbiaííeíu H i j o á 
la tierra a morir por noforos, para l o 
qual nopodia auer en los hobres mere 
cimientos algunos \ parecieífe ella en-
írega,obra de )ufticia,y no de pura libe 
ralidad, antes vna cierta recompenía-
cion deloque vn hombre auia hecho 
por amordel,y que queria Dios pagar 
vn hijo con otro. Que tenia q ver hijo 
de hombre, con Hijo de Dios muerto 
por los hombres?Es coñübre de Dios, 
quando quiere hazer algún bien a los 
hombres, fer cílo con alguna fombra 
de merecimiento fuyo-
* Elcouerdr Chr i í lo Señor nueftro 
eíla mugsr en efte lugar , fue quererfe 
moftrai agradecido, y co memoria de 
los mcrecimiétos de los fantos Patriar 
cas muertos, en cuya heredad y po^ o 
cftaua la Samantan3,para defta mane-
ra hazerle bien con alguna fombra de 
merecimiento, pues en ella ningunos 
auia.Coníidcrando eílo S. Bernardo ^er fer ( ¡^ 
en Diüs,dizc aísi:Quan grades fon Se- ^ J 
ñorlasriqzasdc vueílra bodadlq quá-
do no hallays en mi merecímiétos pro 
píos, bufeays los ágenos parahazerme 
h l c ' . J ^ e ü p r o m d e meritü^m¡fératioT>Q 
mimysaí mérito c$ vía copafsio: Non f u 
Exod 
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p lanhner ' t i i ¡ m p s , quadtu tile m i fer a-
t ionum non fuerit* Señor, por mas Sa-
maritana que fea mialmas y por mas 
eftragadacn la vida, jamasferépobre 
de merecimifneos, en quanto vos na 
fueredes pobre de miferícordía,q nun-
ca podra venirá íer: porque quado me 
faltaren merecimientos propios, vos 
.32. os aprouechareysde los ágenos . L o q 
Moyfcs acordaua, y'alegaua aUips , 
para no defamparsr al pueblo por la a-
doracion del bezerro, era que fe acor-
daííe de los amigas, Abrahan, líaac, y 
i»Re&ii. íacob.parahazer b iéá los enemigos.Y 
quado Dios amenazó á Salomón ,que 
auia de defmembrar gran parte de fu 
R e y n o , a c r e c c n r ó t ^ ' ^ » ^ w ^ « indie-
bus tuis nonfaciam^propter "Dauidpa~ 
t rem / ^«w. Ponderando efto S. Chry 
foftomo dize, DefunBusfuostuebatur 
progenitos, 
. Dauid muerto, hazía bien a los hi-
jos, aunque malos, porque era amigo 
de vn Señor, q fe aprouechaua de me* 
recimientos ágenos, adonde faltauan 
iopropios.Defta manera fe huuoChri 
-ño con laSamantana,como fi dixera: 
Ya que efta mugerfue tan dichofa, q 
la encontré en la heredad jdondcvíuic 
ron mis amigos, y en elpocodode be-
uieron mis fiemos, en refpctodeílos la 
quiero enriquecer de bienes, quieromc 
acordar dé los muertos,para hazer bie 
a los viuos, quiero defenterrar y refucí 
tar merecimiétosde amigos muertos, 
que fuplan los deméritos de los enemi-
gos viuos ,haftadevna Samaritanapc 
cadora . Sintió Dios mucho pedirle fu 
pueblo Rcy,como las demás naciones, 
mas con todo le dio vno,que por efpa-
cio dedosañosfueexcelctiÍMmo Prín 
cipe,qual fue Saúl: y porque eíle fe da-
ñ ó ,caí ien reílitucionledio otrome-
jor,que no íedañaffe^omo fue Dauid, 
hombre hecho, y medido por la medi-
da de la voluntad de Dios, al qual man 
a¿^eg/92. do vngir en la ciudad Hebron : <Qup 
afcetidam ? <jr refpohdit et , ln tfehron, 
t y c ^vneruntcjue^>7tiuer¡i'^tri luda*, 
^nxerunt tht D a u i d , >í regnaret.Es 
muy decunfidqrar, que feria la cauía 
T r a t a d o T r í m e r o 
porque mandó Dios vngír á Dauid, 
mas] en Hebron, que en e rra parte i Y 
rcfpondeíe,quc la razón fueporqueco 
mo Dios quería dar al pueblo vn Rey 
tan bueno como Dauid , que ellos no 
merecían por fus pecados, mandó que 
le vngiefíen en Hebron, adonde efta-
uan enterrados Adán, Abrahan, Ifaac, Abul ^ 
lacob, porque deíla manera fuplieílen bid.mc, 
los muchos merecimiétos de los muer 2-
tos,los pocos de los viuos r como íi d i -
xcra. 'Nomcrecíáeftosbuen Reyuno 
vno que ios tiranizaífc, para que vief-
fen quanto mejor cftauan,quando era 
gouernados por los Profetas que yo 
Ies daua,que por los Reyes que ellos pi 
dieron ;mas yo quiero tomar algún mo 
t iuo , y aprouccharme dea1guna oca-
íion, para darles Rey, qual mí bondad 
cftápidiendo, no qual fu malicia cftá 
mereciendo.Defcles Rey en lugar don 
de cftá fepultados Santos, para que fea 
cfteReyqueles diere,Santo, y para q 
por amor de los Santos muertos, me 
mueua yo á tomará mí cuenta, hazer 
bien al Rey que les diere, para que fea -
diferente de lo que ellos merecen. 
Bien defcuydados andauan los pa-
itares apacentando fus ganados en los 
campos de Belén, quando en la noche 
del Nacimiento de Chri í to oyeron c-
xercítos de Angeles, que cantaaan las 
nueuas de Dios nacído,y fueron dellos 
encaminados al pcfebrc.Señorjpara q 
mandays llamar mas a eftospaftores 
en naciendo,para que os vayan hazíen 
do corte,y palacio al pefebre,que á o-
tra gente, pues en eftos no a y partes de 
naturaleza, ni merecimientos de gra-
cia^ virtudes dignas de ran grade mer 
ced? S.Geronimo díze,que la razó fue, 
acordar fe de Dios, que en aquellos cá-
pos donde los paftores andauan apacé u 
tando losg3nados,auian andado tam-
bién los fantos Patriarcas apacentan-
do los fuyos, y allí cñaua ícpultada la 
ianta Rachel, y pareció conuenien tea Genef.^ 
la diuina bondad, que pues fe parecían 
a ellos en el trato ,v y en la ocupación y 
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ftesrandlchofos^ueanduuifteseneí trenialos,y en cafa y tcat rodeínf ic-
iugar donde anduuieron Santos y ami 
gos de D i o s , puestendreys premio y 
dicha de Santos, y de amigos: vereysá 
Dios» Y pues vos Samaritana fbystan 
prudentc,que yenis á vna heredad que 
fue de lacob, y de íofcph, amigos de 
Dios,y adonde ellos vinieron, y no be 
ueys lino de vn poco, donde beuieron 
Santos: vereys á Díos^cncotrarosbeys 
con e l , fereys fanta, como fuero ellos: 
y fuplieron los merecimientos de los 
Santos muertos, en cuyo lugar y po^o 
cftays, los pocos que en vos ay para 
fer alumbrada de Dios. N o folo el tra-
tar con fantos, fino con cofas que fue-
ron de fantos, aprouecha ua mucho; 
porque en ellas os encontrareys con 
Dios,y Dios con vos:en ellas hallareys 
cl remedio,y efteos buícará a vos. En 
la capa de Elias embiada del Ciclo a 
Ei i íeo, venia el efpiritu doblado. Las 
vcftiduras de S.Pablo fanauan enfer-
niedades,echauan fuera demonios: los 
enfermos hallaUan remedio en la fom-
bra de Sna Pedro. Heredad,y po^o de 
lacob, fueron buen aparejo para en-
contrar co Dios. Reprehende mucho 
TcnJLfa Tertuliano a losque fe hallauan prc-
fyetiacjd, íentes a|os eípe¿laculos,en que loshora 
bres falian a defafiarfe con otros,ó con 
las fieras, dsziendo : T o t i l l t c ffitritus 
i m m u n d i confidunt; quot hominesca-
f t t . Tantos demonioseftan fentados 
á ver,quantos fon los hombres que ca-
ben en los amphiteatros. Y efto es en 
tanto verdad, que faíiendo vna.vez de 
vno deftos lugares vna muger q auia 
venido a ver,endemoniada, y pregun-
tando al demonio como auia entrado 
en ella, fiendo fiel y Cbríftiana, y que 
no tenia derecho a ella ? rcfpondio: 
Conjlanter & r tufliCsime qmdemfeci^ 
i n meo enim eam inuent . luftiísima , v 
baftatifsimacauía tuuepara entraren 
efta muger,y para tratarla mal,pues fie 
doeífa que dezis,la hallé en mihazien 
da,yen copañia de mis vaífallos. Pues 
íi el demonio halló que tenia razón de 
entrar en vna muger,para hazerla mal, 
porque fiando Chriftiana?la halló en-
les,como no Ucnaria Dios de merce-
des 5 y mediante fu gracia no entraría 
en el alma de vna muger, qué aunque 
pecadora,la haílaua en luga^hazienda, 
y po^o de fantos,y de buenos? De don 
de quiero que noteysjquan lexos fue 
Diosa buícar motiuos de hazer bien 
en Iacob,y loíeph, quanros eftados en 
baxo,defenterfó los merecimientos de 
los muertos, para hazer bien a los v i -
uos,y quan hondo cauó para. encubrir 
los pecados deífa muger, pues los cu-
brió con los merecimientos deftos dos 
Patriarcas. El mundo y los hombres 
defentierran agrauíospara vengarlos, 
y entierran merecimientos para oluí-
darlos,yno los galardonar.Delo prime 
ro fe qxa Dios por Amos de los Moa- Amos s. 
bitaSjdizicndo: Supertnhtis fce ler ihm 
J & o a h , & fuperquatuor non conuer' 
t am eum, Eo quodincenderunt ojia f^e-
gis Idumstf^ ^fque a d cinnrem. Y Va ta* Vatabt, 
blo ponderando eftas palabras, dizc, q 
no fe refiere en la Eícrítura efta hifto-
ría de que Amos haze menc ión ; mas , 
afirma fer opinión de algunos,que hu- j 
110 cierto Rey de los Moabitas, el qual 
huuo a las manos el cuerpo de vn Rey 
de Edon^aí qual mandó quemarvycon 
lascenízasroádómaílarla cal con que i 
fe renouaron fus palacíos.Otros entíen 
den,que el quemado fue el hijo delRey 
de Edon, que el de Moab ficrifico en 
los muros, eftando cercado de los tres 
Reyes, y delate de los ojos de íu padre, 
y con las cenizas defte amalladas con 
caLrenouó lospalacíos. Y íi la primera 
opiníoes mas verdadera, á cafo el Rey 
de ídumea quemado», fue el mefmoq 
le confederó en la iiga que hizíeronel 
Rey de luda, y el de Ifracl, contra los 
de Moab. Y defpues de muerto eftc 
Rey de Idumea, le conquiftaron los 
Moabítasel Rey no, y tomaron las tie-
rras donde el Rey eftaua enterrado, y 
envenganca del cerco pafiado, y tan 
antiguo, deíenterraron los hueííos del 
Rcy^y los quemaron hafta hazerlos ce 
niza,y en aquellos hueííos defenterra-
ron y refacitaro los agrauíos antiguos, 
í l i y y» 
2 j 9 ^ T r a í a d o P r 
y ya fcpulrados, para vengarlos de nue 
uo; moftrando enefto, quan viuo y 
frclcocftaua en ellos el odio y agrá-
uio paliado tanto auia, y que íi lesfue-
ra poísibie,al meímoi lcy refucitaran, 
para hazer en cljtodo lo que auian he-
cho en íus hucííos. Dize luego D¡os,q 
los de Moab tenian muchos pecados, 
mas que el mayor y mas enorme de-
llos, era defente rrar agrauios que efta-
uan ya muertos y oluídados,y debaxo 
de tierra auia tanto tiempo: y que era 
pecado cíle , que no tendria perdón, 
porque no auria en ellos arrepentimié 
' torporque odio,que auiendo tanto tié-
po auia paliado la ocsíion del, con to-
do cftaua tan viuojcomoíi fuera en a-
quella hora, mal podria tener el fin que 
haíla entonces no auia tenido. 
Reíucitanfc agrauios, para que no 
queden fin ca ftigo,y en tien anfe mere-
cimiento^ y fcruicios,para que queden 
fin premio^ fin galardón. iViandó Io -
íeph, que íu cuerpo muerto fueííe en-
Gwef.yo. terrado en Egypto; auiedo mádado la 
cob fu paüre,q no le entetrafsé alli,an-
tes lo lleuaílen á enterrar a Ebro^poríJ 
r como el no auia hecho bien alguno a 
we.'49' Egypto^ antes auia recebido del mu-
chos beneíicios, no auia para queque-
~ r darmuertoven el. Mas loíeph que te-
nía tan obligados los bgypcios, que le 
Uamauan faíuador dellos, era bien que 
quedalíe alü íu cuerpo muerto, para q 
scordandofe de las obligaciones que le 
tenian, hizieífen bien a fu pueblo que 
- f quedaua entre cllos.Mas como los ho-
bres lean ingratos , Suncxi t tnterea 
J{eyi nouusfuper ^Aegyptum^qui igm~ 
rabat lofeph'.covi. loícphíeenterraro 
las memorias y obligaciones en que le 
cftaua Egypto, las quales no eran me-
nos del Rey nueuo , que del antiguo, 
porque íeruicios públicos quedan á car 
godelosíuccííores. MaselnueuoFa-
raón quiíb que murieflen con loíeph 
todas las obligacion es que le quedaron 
deferfu pueblo bien tratado, tanto q 
los comentó á tiranizar con vna inyé-
v cion nueua. El Profeta Dauid en el 
Pfalmoque comienca: I n t e Domine 
m e r o 
fyeratii, que tiene pof argumento loar 
la prcuidencia de que Dios vfa con los Gviáw 
julios, y pedir ayuda para efeapar de 
lospeligrosy aflechan^asdefuseneml 
gos,Hora eftc profundo oluido de obli 
gaciones, diciendo : ohliuiontdatus 
fumjanifuam mortuus a cord?, los que 
mas me deuian, cu viéndome petíeguí 
do, me dieron por muerto, y ^ ntcs de 
fcrlo,lo era ya en fu corado. Y luego en 
el oluido que tuuieron de m i , enterra-
ron víuas todas las obligaciones en que 
mecí lauan , comocnfepulcro,ynide 
lexos ponían los ojos en nn^fiquiera pa 
ra moftrarme vna feñal de amor y a, 
gradecimicnto, antes me tratauan co-
mo fi no fuera nacido en el mundo, ni 
me conocieran. 
N o haze D i o afsi,m aqllosen quienes 
refide el efpiritu del Señor5ames nunca 
mueren en eftos las memorias de las o-
bligaeiones, aunque mueran los due-
ños dellas : antes fe acuerdan de los v i -
uos por amor délos muertos. S. Pablo ¡L.. 
imendo a 1 imoreo, entre otros q 
madófaludar ,fuelacafa de Oneíifo-
ro jd qual aunque era muerto, nipor 
eífo S.Pablo fe auia oluidado de los íu-
yos: for tt mortuus erat, ^  ideo 
falutatfifmiHamiáizcnaeñtoPúárc jy 7*^^ 
Sato Tomas.Los hermanos deloíeph fon hunc 
viendo á íu padre muerto, rczelaron q locum, 
loíeph romaífe dellos la venganza que 
no auia tomado,í iédo laccb viuo Mas 
el los aííeguró, diziédo que no temief-
fen, porque el venderle ellos ( aunque 
no cooperando Dios en el pecadoaque 
cfto era impofsibIe)3UÍa fido prouidé-
cia que Dios auia vfado con Egypto,y 
con muchos pueblos, para que no perc 
cieífen. Ponderando Filón cftns pala- PbilJj.de 
bras,anade:Rcfpüder íofeph áfus her-r *0íepb-
manos,que no folamente los perdona-
ra por a mor de íu padre, fino también 
por fer hermanos, y que quando no hu 
uiera otra razón mas que el refpcto de 
padvciTarerat, etiam tile defuhBo 
baleas, razón era que eífc refpeto du-
rara deípues del muGrto,aísi como auia 
durado fiendo el viuo; y que no enten 
dicffcn qu^ con clpadre auia muer to la 
incnao-
'DelViernes defyues d e l tercero Dowtngd* 2 / / 
anemoría del reípeto que le deuía, an- á que auían llegado, pues auían mene-
tes le tenia defpues de muerto portan ftertanto,y fcceitificaíicndetan g r á -
viuo,p3ra loqueeraperdonarles, co- d : amor como íes moíhaua dauadó 
mo era antes de morir. En eño efiuuo en aquella Cruzíporquc verdadeiamé 
todo el bié de la Samaritana,en auerlo te tato hizoDios por laluai nos, como 
con vnDÍos ,y Señor, para el qualnun hizí ra por faluai le a ÍJ , íi icfacra ñe-
ca mueren losamigos, como el mlfmo ceííaiio. Y fi Dioselluuiera t n el efta* 
UAK. 12. lo dize por San Marcos : Non e¡l Deus do en que noíotros eftauamos5y le fue-
rmrtuotumJed^tHorüm, de los mere- ra neceílario morir > y padecer) tener 
cimientos de los quales fe aprouecha hambre^canfar, y fudar poríaluaifc,no 
para hazerbien dóde fakauan les pro* pudiera hazer mas eftremos y finezas 
pios. por fi, dé lo que hizo por ía luarnosa 
noíotros. Y es eílo tanto verdad, que 
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mente , vna de las razones porq Dios in t fa 
l e fmerpo f a t h a t u s e x « ^ r ^ n t o pefaren las vífeeraí del chifiu 
J & . J ¿> diluuio, de auer criado a los hombres, 
íttfterc* hablando a nueí l ro modo , Par/ í /rf /C^.tf . 
¿•«/^ WÍ'yt^"//?^ foi1, porque íe le acor* 
Amhrlih. S^11 Ambrofio hablando de las mí- do lo mucho que le auían de cofíar los 
2.ÍW Lnc. ferias y penalidades de Chrifto ,nos pecados de los hombres, quando íe hí-
a, aconícja,querilasquiíieremoscñimar, zieííe hombre, hafta morir porcllc s 
no Jas coníiderem os idamente como en vna Cruzrcomo quien no venia á Ja 
penalidades de Chrifto,{ino como pre tí:rra , fino a emprender trabajos por 
cío que dio por noíotrostAfo// ^ ( t i m ^ faiuarnos a no ío t ros : JQnjdfect homi -
re hoc quodcernís, ¡ e d qdod redimeris nes, ^ pecce tu^runt , opar té t me p a t i 
agnofee^  no parey s con la coíideracion meriendo pro etr.fiautem non fecifíf-m 
en lo exterior deííos trabajos, mas paf- eos^  non oporteret mepatipro ets, dize! 
íadadHante ,yconriderad el amor de el Santo.En efte Tentidoíe Jia deenten 
donde ello nació, el qual le hizo hazer der de Chr i í lo ellugar del PiofetaZa ^ACW Í%, 
Z>. leo tanto por noíotros . t S. L e ó n Papa charias:^»/¿/ fantpl*ga' ¡ f t* tn medio Rufietu m 
fer. ló.de eXplicancJ0 Jas palabras que Chr i i lo m&nvumtHArum^inmtdiof apuia- huncloin. 
d h o cnhCvuz :X>e i í sX>eusmeusy )>t r & m taarum ? como i e t T h e v á o r c : ^ , 0**n 
quiddereiiquifiime?. á i z C y q ^ D o í a c ^ en bs quales palabras íe repieíema el •Qai^tf¿í 
ron palabras de quexa,que Chrifto hi- Meíbias en el trage de A d á n , íujetoii s.ciy, 
zicíie a fu Padre por auerle deíampa- lasmiíerks y trab ¡jos tan merecidos Rt Samuel 
rado, mas fueron palabras de donina, de noíotros: y preguntarle quic le auia epifé de d d 
yeníeñaca n u c í h r . f ' o x isla? d i i eB ip i* hecho aquellas llagas? que traía en las ^t'-M^ym 
mijdocíyina efljto querelaMxLo Cl in - manos ,y en los ombt , y el t eípon- ^c ' 7* 
ftoenla Cruzrefeñade todos lostra- der : f f i s plagatus fum tn domo eo-
bajos que padeció por noíotros en to- r u m , f # l ddtgebant me. Eftas heridas 
dala vida, y de los que de preícnteíu" gané en mi oficio, que fue tomar a mi 
fria,y fue como i i pidiera al P3dre,quc cuenta la labor de las almas. Ellabra-
eníeñaíTc, y alumbraííe a los hombres, dor que anda con la aguijada en la ma 
para que entendieíí'en, qu iddcreh- no,y con el arado acutftas, trac las ma 
y u i f l i m e , que el llegarle á aqleftado, nos llenas de callos,v iosombrosmaU 
no fue a caio,ni pordeíaftrc, n i f o r p - tratados y heridos.DizepueRel Profe^ 
do,masde puro amor y cópaísion,para ta . 'Señor, de donde os vinieron eíios 
remediarlos a ellos.Y aísinoformaíTen callos y heridas que tracys? Ando en el 
conceptobaxo de verle crucificado, mundo,dize el Meísias, en elqual los 
antescntenditffcn d miícrabie citado hocnbies?a quienes quiero b.'tn, cflaíi 
Cctt-
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condenados a que la coñuda les cucílc 
ludor de íu voílro ,y para eftoanden 
cor}h Pguijada en b muiio,y por acom 
pañndvbcn cílc irabajo,y librarles del, 
ando íudando a píe \ canlado^on eftos 
callos en lasmanos.y cnlospics^y fufri 
eftas herrldasy llagas que veys e n m í . 
Y.finalmcnte andobuicando mí man-
tenimfento y comida con el íudor de 
mi r o í l r o , que es h conucrfion de los 
pecadores. Las heridas de los ombros 
me las hízieron los pecados, que me 
fueron pueftos acueítas, conforme al 
1¡á^ n% lugar deEHiyas: Vece ata m u h o r ü t u -
l i t , y juntamente el arado de la Cruz 
que lleué a mis ombros, eftos traygo 
maltratados del peío del gouierno 
y Principado que mí Padre me pu -
ío acueftas: Fat lus efi T r i n c í p a t m f u -
Jfda?. humerum e 'tus^wt Ef^yas:vendrá 
el Mefsias al mundo, y tendrá trabajo 
¡nmcnío,porque le entregaron vn go-
uierno muy pelado y coí lo íb . Pondc-
7V.*ííw. rando efto Tertuliano, dize: Quien i -
l u L u i9. coftumbró jamas a traer acueftasinfig 
nías de Rey, y no en la cabeca, ó en las 
manos? que la corona en la cabera íe 
trae^ no acueftas,y el cetro en las ma-
nos5y no en los ombros. Sed f&lus?)o~ 
tífís F(ex Chrtftus noUée glori(€ potefla-
tem^i^ fuhl imitdtem tn hufnero extu-
li tffci l icet Crucem 3 >/ fecundum T r o -
fhs tam Dominus reqnaret ¿ ItgnoX^os 
• Reyes ordinarios de la tierra, que hazé 
honra y cftado de fer adorados y eílí-
madoS) craolas coronas en las caberas, 
y loscetros cn las manos. Maselnue-
uo Rey Ghrifto venido del Cielo a la 
tierra^que po. medio de la Cruz venia 
áreynar enel mundo, no con pompa 
mundana, fino en nueftras almas por 
medio de las fanras virtudes, y hazer-
nos fantos a mucha cofta íuya, cuyas 
ínfignias eran,rcnei- por corona de oro 
vna de eípinas, y por cerro vna Cruz-, 
por e íío fe dize de l , que íe le pu fo acue-
ílasvn Pnncipado y gouierno traba-
^poc.x?, jofo y pelado. Dize S.Iuan en el Apo-
calypíi,qus vio el Ciclo,y en el vn ho-
breen vn cauallo blanco, c¡ f: llam:iua 
í e l y vcrdadero?y repreícncaua á Chri 
í l o , cuyos ojos efan como dos llamas 
de fuego , y la cabera llena de diade-
mas, y los vellidos efiauá llenos defan 
gre,ycn vn ladodellos cí lauávnaspa-
labi'as,que dezian:/?fx I{egu7n^ 'Vo-
m i r us dominan tmm, que era Rey de 
los Reycs,y feñor de los feñores.Por el 
veftido eníangrentado fe entédia la hu 
manidad de Chriílo,bañada en la ían-
gre de fu Paísion^y el rotulo eícriro en 
eljfignificaua el Pnncipado queauia 
alcanzado en nueftías almas por me-
dio deííafangre. 
Eftafue la razón porque el Padre 
Eterno jhablando a nueftromodo, le 
peíó de auer criado vn hobre que aula 
decoftar tanto a fu Hi jo , quanto era 
pefado el gouierno que íe le pufo acuc-
ílas. Pordondceldezir S. luán lotn.^* 
ergQ fatigatus , fue dezir, que yendo 
Chrif toacopañado de los Dicipulos? 
felo el fue el q fe caníó en bufear la Sa-
raaritana, no otro por cí.Scfiorj no te-
neys amigos y Dícipulosteo deícanf*-
reyseo éílos,yreparareys por ellos par 
re del muclro trabajo que tomaysrNo 
losembiarcys a bufear la Samaritanaj 
para que la prediquen, y la coaoiertan? 
No-dizc Chrifco, que foy muy zeloío 
de mi oficio y obligación , ni fío por 
agora la íaluacion de las almas, fino de 
meantes quiero ver con los ojos a quié 
bufeo, a quiendeípacho,conuierto, y 
faluo , por no rae gouernar por infor-
mación es,como hazen los Revés de la 
tierra. Y por tanto, el dezir Eíayas que 
tomaría Chri í lo fobre fus ombros co -
do el peío del gouierno eípiritual de 
nueftras almas, fue como fi dixera,que 
noauia de repartirla carga,ni la Cruz, 
ni tedría Confejo de F ftado,ni de Guc 
rra,ni Tribunal de conciencia^ii rela-
ción, por l-jsqaalcs Tribunales repar-
tiere los negocios i ni le yrian los m e 
recimientos y íeruicios por confuíta, 
finoque rodólo vería con fus p rop íos 
ojos. Níccras comentador de Nnzían- V ^ ^ 1 ^ 
zeno^explicando cfte lugar de EfavaM 1 TV^S 
Factusclt Tnncipatus \upcr humeri i 
eius, conforme la explicación délos 
Padres masgraucs y antiguos/díze que 
fue 
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fu : cómo fi díxcra Eíayas 3entendícn- uíera de repart i rcños trabajos, a vno 
do por los ombros deChní lo^us fuer- la c í rcundí ion^ otro los azotesjactre 
^3i:0¡nnes a l i j í(egesnon inpropr i js 'b i lahambre,y ayunoja otro los cíanos, a 
ríhtís Irnperium j u u m , (y* ¡{egnum ha otro las cfpinas, y a otro la Cruz , y el 
hent con f t í t u tum, f t 'd tnahjs^puia , i n fe llamara SaIu3dor,y Redentor.Y l l 1 c 
mthtíhus, f i tc l l i t tbuS) propug- dixeredes; Señor ,nofo t ros auemos de 
nato}ihus\Chrt¡}usautemfolus T r i n c t - padecer3y vos aueys delleu ar la gloría 
p a t u m fuum ¡ u p e r humerum hahuit,, de Redentor \ S i , que también yo me 
Los Reyes del mundo no toman for llamo Rey5mas no hago nada, que vo-
brcíus ombros elpeíodel gouierno de fotros lokazeystodo. Elgouiernodc 
los Reynosjó ímperios,masreparten-
loporlus va nalios?el trabajo de la gue-
rra eomctcnlea fus capitanes y Tolda-
dos, el caftígo de los delinquentes a los 
juezes, la haziéda a los veedores dclla, 
la paga de los [cruiciosal l 'ribunalque 
para d io tiene diputado. Solo Chrifto 
Rey y Señor de nueílras almas, tomó 
íobre Ti 1 y en fus -ombros el gouierno 
deilas, fin repartirle a ninguno. El na-
cio,fue circuncidado, huyó para Egyp 
fo, fue tentado, tuno hambre, ayunó , 
fueazotado,coronado de efpinas,pue-
fto en Cruz . A los Reyes de la -íi?rra 
cueílales tan poco el gouférno de fi|s 
Republicas,quequando mucho leslle-
uan las cóníultas recopiladas, para que 
los canfen y molefté lo menos que pu-
diere fer, de donde nace, que no íaben 
quien trabajó, ni quien í iruio, fino lo 
que quiere dezir quiélosinform3,que-
dando muchas vezes los merecimien-
tos a coi teOa del enfado de los Reyes, 
ó de la lifonja de los orinados, que por 
no enfadar, dizen mucho menos de lo 
que es. Y quádo mucho,feñalan los Re 
yes lasmcicedes,y para nocaíaríc mu-
cho en fírmar,ay firma de molde.Pue-
defe dezir con verdad délos Reyes de 
la tierra : Faffus e(l Trincipatus Juper 
humerum eiusl De la obligación íijpe 
ro no de la execucion della. Verdad es, 
que les pone Dios acueftas el gouier-
no,mas ellos le quitan de las luyas., y la 
ponen en lasagenas.Y íiDios encarga-
ra a vnReyde la tierra nueílra faíua-
cion^por losmefmos medios porque el 
obró (n pudiera fer) diziendole: Rey, 
íaluadme el mundo, por medio de la 
circuncifion)tct3C!oncs,haínlyres>ayu-' 
nos,azoí:esjeípínas,muenc y Cruzihu-
Chrifto fue diferente, pues todo elpe-
fodeLcouiene a faber,trabajos3afrentas, 
canfancios, hambres, fede s, muerte, fu-
dorcs?y CruZjtomó íobre fiifiti defean 
far en ninguno,antes deícaníando a to 
dos.Elbufear de comer para el cuerpo, 
fio de los Dicipulos-, Tolo de fi fio el má 
tenimiento de fu alma, que era la con-
uerfion de la Samaritana-.cíla fue á buf 
car co aflicción de efpiritu, trabajo del 
cuerpo,y fudor de ro í l ro . 
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Sedehat f e f t ipra f o n -
tem. 
"C L fentidoliteral de la palabra Sic% 
es,queeftaua Chrifto a íTcnradoaf* 
fi,como el tiempo, y el lugar lo permi-
tia,ófobre el brocal delpo^o ,o íobre 
la tierra. AísétofeChrifto como pudo, 
y contentoíecon aquel afsicnto que ba 
ftauapara aftentarfeiy efperarla Sama 
ritanarenfeñandonos en e í t a q u e viua-
mos como podemos, y andemos a lo 
neceííario, y a lo que baila, no a lo fu-
períiuo. Perde y s os todos porque que-
ieysgaftar,nocomo podeys,fino co-
mo la vanidad os pide,y ninguno tiene 
confianza para andar con lo neceffa-
rio,fino con fobra. Dizeos la renta,y el 
poder que teneys, que no os puede fu-
ftentar mas que vn page^y qu#ndo m u 
cho dos, y que no podeys tener mas q 
vn cauallo,y no vn coche de quatro,ni 
litera, ni puedefuftentar tantos vefti-
dosy banquetes.Dizeosla vanidad^uc-
rodo quanto gaftays,es poco para vue-
ftra calida dp y que el otro que no es tan 
rico,. 
'Tí'átadi? P r i m e r o 
tico como vos, fe trata mejor, Y no a y 
qaicn tenga confianza pata viuir co-
mopueds ; antes todos á poder dema-
fm, andays á fermasdeioqu: íoys,6 
pareceilo. 
Ei meesníco quiere parecer noble, 
ygafta como tal . El noble que quiere 
parecer hidalgo, taze gaftos de liidal-
go:cl hidalgo laíoquiere parecer íeñor 
de ticuio.y gafta como fi lo fuera,y de 
aqui nnce tnorir adeudados, y quedar 
las mugercs,y los hijos fin remedio^por 
que quereys todosfer y guales j y andar 
vnos a par de otr0S,no Tiendo el poder 
nilas rentas yguales. Viniendo iacob 
Gmtf.yy de caía de Laban, le dixo fu hermano 
Eíau cncontrandofe con el : G r a d í t -
m u r fimul. Hermano, vamos ambos 
juntos y a la par. Eftoosdize ia vani-
dad7que vays ygual a f u b n o e n í o s g a -
flos y dímafias.A lo qual reípondio ía 
cob '.Moflí q u o d p a r u u l o s h á h e a m t e -
nértáJ^p oties^ zjp bmes fccíás mecum^ 
^U4s fí plus ambsilandojecerolahorare^ 
/nonentur^na dte curMi vreves. Her-
niano r i i io^ucho os agradezco la vo-
luntad queteneys dequ: yoosacom-
pañe^mas bien veys vos, que no puede 
kr3pGrque ni mis hijos, que ion de ticr 
na edad, ni las ouejas preñadas os po-
dran íeguir, y íilás hízíerc andar mas 
de lo que pueden, morirá todo el gana 
do en la primera jornada. Fue eílo^co-
moíireípÓdiera elfeíbj igni íkadopor 
Iacob , a la vanidad,repreícniada en 
Eíau: Vanidad^no puedo hazer lo que 
me pedis,porque no tengo caudal para 
dürar,que fi fuere ygualcon vos,y ga-
ftarc tanto como fulano, que puede 
mas, ^MarteJitur V«¿ die cun&ígreges^ 
gaftarelo todo en vn dia : y añadió Ia-
cob diziendo a Efau: Tríecsdat domi-
ñ u í meus^  ego fequarpaulatim ^cfltgia 
eius, [ i cu t eidero faruulos meos £o jp , 
Eíau, yd vos dcianíc,y yo os yre íiguié 
do conforme a mi poísibiiidad,v de los 
que conmigo lleno. Edodeuemos res-
ponder a h vanidad: Vaya fulano, que 
puede mas,dclante, y ga% mas muy 
en hora buen3,que yo gaftavé confor-
me a mi poísibilidad» Buen coní-jo es 
dexar gaftar mas a quien puede mas, y 
confultar el podcr,no con lo que quie-
re la vanidad, que vos que podeys me-
nos , vays y gual con quien puede mas, 
para que lo deftruyays todo en ^n mo 
mentó . Si bafta el brocal del po^o, pa-
ra que quereys mas ? Andad a lo necef-
fario,v qualquierccfa os baftara^como 
dize Séneca , eícriuiendo a Lucilo: Ji SeneüTihi 
a d n a t u r 4 m y i H e s , L u c í l i ^nüqudm erts z-tptjt.KS, 
pnufer : fiad opiniones¿nunquam erts 
díues>Exiguumnátur-d defiderat,opi? 
me immenfum. Amigo Lucilo, a con-
fejoos que andeys a lo neccíTarío, no a 
le íuperfluo: porque fi os contentare-
des con lo que os baftare,nunca fereys 
pobre :mas fi víuiercdes con opinión y 
vanidad,nunca fereys ricojporquc co-
mo la naturaleza íca buena de conten-
tar,qualquicr cofa la fobra, mas a la va-
nidad, como viua de op in ión , nada le 
bafta.Clementc Alexandrino hazeen CU.Ahx* 
efta materia vn diícurfotan Iargo,y líe Lz^ttíég, 
node tantas menudencias, q parece q 
entró en vueñras cafas, a ver lo c¡ auía 
cnellas.Dizc Clemente Alexandrino: 
Si bafta fer la mefa de madera, para que 
hade fer labrada,y marqueada,que val-
ga masía hechura que la materia della? 
Sí bailan platos de eftaño, ó de barro, 
para que han ¿e fer de y h i t f c h n f t u í m , 
>/// catino cihum fumpfi t . Bien pudie-
ra Chri í lo tener defuyo ricas vaxiilas; 
y co todo,cl íeruicio de fu meía fue v i l 
y baxo.Si bafta fer el vaío de vidrio,pa 
ra que le hazeys de oro,ni de plata.Si ío 
bra ferias filias de cuero, para que las 
hazeys de terciopelo? El candil y el cá-
delero dan mejor luz, por fer de mate-
ria preciofa, ynode hierro y eftaño? 
Los cuchillos cortan mejor por tener 
los cabos de plata ? por fer la lilla del ca 
uallo bordada, y losfrenos de plata,ha 
de correr mC]OT?.*Modus¡¡t,non fump-
tus. No fea afsi, andad alo neccííario, 
no a lo fuperfluo .Hiziflcs alguna vez 
aguijada de plata,ó de oro?No? que pa 
ra cauar y cortar la tierra, no es necef-
fario oro ni plata, fino q bafta hierro. 
Fuesen lo demás porque no paíTareys 
con lo neccffiado,yno coló íuperfluo? 
Y lo 
¿hryfo. ho. 
D e ! Viernes defpuesdel tercero Domingo . 2 j f 
y lo peor que ay es, q todos teneys oro guntar al Profeta que auia de hazer dc-
y plata para hazer frenos a loscaua- l io : aloqualrerpondioElifeo; Vende 
líos„y noparadar l imoínas ,ñ ipara pa- oleum^reddecreditorituo \tuaute c?* 
gardeudas,dizeS.Chryroí lomo '.Ser- filtj tui Vtuite de relíquo ,Vcnded el 
uts qutdem^ e q u i s ^ mnlistorques azcyte,ypagad primero al acreedor, q 
áureos ctreumponentes) 'Dommum )>e- para cílo os fue acrecentado, y de lo q 
ronudumyforesexjvrthusnutantemaf osfobrare3osfuílcntad co vueílros h i -
ficientes i quiero ífla aeteraque om- jos. E l primer lugar dio el Profeta a las 
madeditifiuduserrat.Txztysloscria^ üeudas , el íegundo a las neceísidades, 
dosveñidos con libreas jlos cauallós ninguno a las demafias.Loshóbresor-
arreados coftoíamente , las azcmilas 
con repofteros de terciopelo, y abro-
catelados,y con cafcaueles de platajpa* 
ra las caualgaduras teneys aparejospre 
cioíbs: y qu ienosd ío todoe í ío ,y mu-
dinariamente hazen tres partes. L a p r í 
mera para la vanidad , laíegunda ala 
neceísidad, la tercera a las deudas y las 
réñi tuciones . Y como la vanidad fea 
gaftadora,y todo lo eílrague, hafta las 
heb] 
chomas,anda pobre,defnudo,y defa- neccfsidadcs queda por remediar. Chr i 
comodado , íobrando todo hafta para í lo en fentarfe como pudo , y como 
vueftrosanimales. Lomifmollora S. baftaua, nosenfeñó a huyrdcmaí ias , 
Gerónimo hablando de las virgines que no aprouechá fino para deftruyr-
auaras:,^*^^ Itquefcit in literas^ ¡ y no5,ni hazé fino trefquilarydcrribarosc 
gemmis códices ^efliuntur, nudus ca(Ja vno tiene fus treíquiladores, co-
ante fores earum chnsíus emoritur. mootroNabal,demantra, quenoha-
A que propofito andan enquaderna- UadefpuesDauid, ni la neceísidad del 
dos los libros en que aueys de rezar, co próximo, ni el bien de vueftra alma,ní 
enquadernaciones de mucha cftima, ocafion de honra, ningún remedio en 
guarnecidas de o r o , y piedras precio* vos.Deftos fe quexaDios por Amos, 
fas^ndando Dios en fus pobres,muric d i z i e n d o : ^ qut opulenti eflisinSton, 
do de frío en frente de vaeftros ojos? confidittsjn monte Sumariie: c^//-
N o fuera mejor los libros menos bien mdtes^capit* pop ulortim ingredientes 
cnquadernados,y'os pobres mejor ve- pompatice domum Tfrael: Y mas aba-
ftidos?Mas porque vos lo gaftays todo \o'.^ui dormitis in leBis ehurneis^ & 
en demafias, os falta para las neceísida- Ufcimtis in jlratis >e(lns, qui come-
tes agenas,y de no os contentar con el diusagnum d e g r e g e t í t u l o s de me~ 
brocal del po^o por afsicnto, ni con lo dtq armenti hihentes^tnum in phtalisj 
que vueílro eftadopermite, fe íigue q óptimo^ungüentodelihutt, & nihd 
nopagays las deudas, que ha muchos patiebantnr fuper contntione lofeph, 
años fe d :uen,fiendo obligados íopena En las quales palabras fe indigna Dios 
de pecado mortal, y de cftar en mal ef- contra los nobles y ricos da»leruíalen, 
tado, ni confeííaros bien, y comulgar de que fiendo tan largos y liberales pa-
peor,tener menos ajuares,mcnos tapi- ra fus demafias, aísi en el comer, co-
zcrias, menos coches, menos criados, m o e n c l v e ñ í r , y en lo demás del t rá -
menos faufto,y ahorrar para poder pa tamíento de fus perfonas, folo para 
gar lo ageno. Aquella viuda que vino 
a pedir remedio aElifeo para pagar cier 
tas deudas que fu marido ya muerto a-
uia hecho en vida, y por ellas la quería 
tomar los hijos: deípues de crecerle el 
azey te que tenia en cafa, to rnó a pre-
acudir a las neceísidades de los atribu-
lados , fignificados por lofeph, les 
faitaua t odo , no íolamentcla 
obra, maslacompaí-
í lon. 
T R A -
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T E R C E R O D O M I N G O 
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D I S C F R S O P R I M E R O . 
l e fus ergofatigatus ex i t i n e r e f í d e b a t Jtc . 
loann. 4. 
V I E R E N dezírci-
tas palabras, que Chr i -
fto canfado del cami-
no, fe fentó aísijCanfa-
docomollegó,confor 
me a lo que dize S. A u 
fr/pl*6^' qutefcebatj eílaua Chr i í lo aflcntado, 
mas no defeáfadoiporq aunque el cuer 
poeftauaenelpo^o, el alma camina-
ua , y clcuydado y penfamienroanda-
uan en la ciudaddeSichen5donde eíla-
ua la Samaritana, alia andana el Señor 
dando orden coque le faltafíe.ci agua 
en cafa,y huuieíie meneíler,y en aque-
lla ocafioiila vinieiíe abufcar al poco 
PhiL li.de ¿ t lacobjdode la eftaua eípcrando. F i -
Jofeph. jon j^c^jgQ ¿ize^ qae c^ar c[ caerpo 
fentado,no es argumento de deícanío, 
antes muchas vczcs le aísienta vn hom 
bre a efperar,y a imaginany prueua éf-
to colos hermanos de loíephjlosqua-
Icsdeia fegunda vez que tornaron á 
Egyptoa llenar a fuhermano Benja-
m i n , comoíofeph íes auia mandado, 
luego que llegaron^efcargaron los ju-
mentos de lo que trnian, y a fimiímos 
deloquellcuauanen las alforjas, y fe 
fentaron, tffi ttmen curas non depo-
nmt^ eftauan affcntados, mas no def 
canfados,que auilque aliuiaro los cuer- * 
pos de las alforjas, no defcargaron las 
almas de los cuydadosrantes vnos efta-
uan en Canaan con el padre, otros co 
Iofeph3 imaginando com© ferian rece-
bidosdel. 
DeMovfes dizcla Efcntura, que Fwf ' 
huyendo de raraon paraMadian, íc 
af lentójuntoá vn poco: masaísiTen-
tado eftaua canfado, porque eftaua fo-
licitodcloqueauriaen Egypto,yen q 
pararía fu huyda para Madiá, y deiTeo-
fo de algún buen acierto que le vinief-
fe del Cielo.I ExpeBans quidnam hont 
immtfjur.usfit Deas amm¿e. fitienti^ái-
ze Filón: al qual lugar le ileuó Dios las 
fíete hijas de í e t h r o , y mereció tener 
vna porefpofa.Defpues q Mardocheo Phil.Uh*% 
entregó áEfther íufobrina,para que dlUgor. 
fueííepreíentada al Rey Aífuerocon 
las demás donzellas5dize el Texto,que 
defpues de fer llenada al p a l a c i o : E j l i m . i , 
hulahat quottdte ante ^eflibul^m do~ 
mus, inquaelcBte^trgtnes feruah.in-
furte ura m dgens faluUs Uf lher , f c i~ 
re )>olens quid ei accíderet.Anázua ca-
da dia paffeando en frente del apofen-
to donde eftaua Efthci; con lasdcfñas. 
Quien 
D e l V i e r n e s de/pues d t í t e r a r o B o m i n g § a " ¿ j y 





tendería que fe paiTeaua por paíTaríem 
p o , y que andana defcuydado de codo 
loque le podía dar pena : mas aunque 
el fcmblancccra de hombre que no te-
nía cuydado alguno, con todo el alma 
andana íblicíta por Efther, y deífeoía 
de faber como le yua:elcuerpo andana 
alli,masei alma cftaua coHfther.Lapo 
ñura de Chrífto era de deícafado, mas 
no lo eftaua de dentro, que los cuyda-
dos y pensamientos eran rauchos,elco 
ra^on anda'üa en la ciudadjel cuerpo ef 
taua en el po^o efperando a la Samari-
rana^Deííeaua Chrífto el buen acierto 
defta almazara dcfpoíarfc con ella por 
la gracia. 
Vio Efayas a Dios en vn throno,de 
cada parte del qual cftaua vn Serafín, 
y cada Vno dellos tenía íeys alas, y con 
dos cubría el roftro, y con dos los pies, 
y con otras dos volauavDize el Texto : 
Seraphtm ( ¡dhant fuhter i l l u d , [exalte 
^ f e x a l < e a l t e r i : duahus>elabant 
factem eius, & c . Ponderando efto S. 
Bernardo, pregunta fi los Serafines cu 
b n a n , y volauan justamente? Yref-
ponde que í^dizíendo: Vtdef lammam 
quaf i ^ o l a n t e m ^ ftantem fímulSZo -
mo podía fer efto ? Si cftauan parados 
para cubnr,como podía volar? Ved^dí-
ze el SantOjquales eran los q hazian ef-
to,conuiene a fabcr,Serafines inflama-
dos en amor de Dios, y de los próxi-
mos : Nec miraheris Serafhim fiantes^ 
dolareflantes.Y no oscípanteíysdc que 
eftuuieíTen parados,y vola[íen,porquc 
cfte era milagro que obraua el amor,cl 
qualhazia eftar,y hazia volar, parar pa 
ra cubrir y afsiftir a Dios, y volar para 
la principal parte del hombre, eftá con 
el penfamíenro en otra parte. Chríf to 
cftaua allí, y no cftaua allí: que aunque 
el cuerpo eftuuieíie en el po^o,con to^ 
do con el cuydado y peniamiéro cfta-
ua en laSamaritana^clla tan defeuy-
dada, que venia a buícar agua para ha-
zer de comer al amigo. 
Viene Dios a bufear efta pecadora 
para conuertírl3,y fientafc can fado (o-
bre el po^o, ó en la cierra, todo cuyda-
doío, y foiieito efperandola, y fentado 
la habIo,y fi fuera neceflariojfe puñera 
de rodillas delante della, como hizo á 
ludas, y con las manos leuantadas le pi 
dio íe conirtieífe, como dize Dios por # 
Efayas, queloauía hecho a fu pueblo: I f a - ^ l * 
E x p a n d í manus meas tota die adpopu 
l ü t n c r e d u l ü r f m g r a d i t u r ^ t a non hona 
p o ñ cogitationesfuas^X qual lugar re-
fiere S.Pablo eferiuíendo a IcsRoma- lé* 
no,quarvlo d ize i tT^ die expand í ma~ 
ñus meas a d p & p u l ü incredulüyfed eon~ 
t radtcentemmihu Andaua, dizcDios^ 
colas manos leuátadastras vn pueblo,' 
q no folo no creía, mas me eotradezía: 
tomada la femeja^adel h5bre,qIo mas 
a que puede llegaras pedir alguna co-
fa á otro con las manos leuantadas,co-
mo acá hazcys,y dezís, porq entonces 
hazeys del hobre Dios, y como á Dios 
le pedís. Dize luego Dios: Yo fiendo 
Dios.rrataua alos hobiescomoí í fue-
ran Diofes3y yo fuera hombre, y co las 
manos leuantadas les pedía que fucilen 
buenos.Todo efto hazía Dios, y con-
f:ííauade fi; para ponernos en cuyda-
do d- lo mucho que nos imporraua el 
perdode nueftras culpas; fino que efte 
acudir a las necefsídades de los proxi- perdón le viene a pedir el hombre con 
mos, y a tocar co el fuego en la lengua 7 regalo, yjbbre cogines, y almohadas 
del Profeta. Eftos dosefetos hazía en blandas,y detcrciopeIo,dclante de vn 
Chrífto el amor que tenia a efta peca- Chríf to aífentado en vn po^o en la 
dora.-eftaua aífentado, mas no defean- t ierra^ crucificado 3 el qual no íe pufo 
{záo iWde flammam, & > o l a n t e m ^ en alguna Cruz eftofada, ni colchada, 
flantem ( t m u l , Eftaua én el poco, y á mas clauado con clauos, y atraueífado 
nueftro modo de hablar, no eftaua en con langa. Y aísi viene a pedir el hom-
cl,porqueacaacoftumbrays dezir a va b rcaD¡os , comof i e í f c hombre fuera 
hombre,que eftá en vn lugar^mas pen- Dios , y Dios fuera puro hombre ío-
fatiuo: Señor , vos qo cftays aqui: no lamente: todo lo qual hizo Chríf to , 
\ 
para cpt Vea el neccísítado pjCGador3d:c 
quanco pjrouecho eshazicr por íaluar-
íc,puesq.ae ei mefmo remedio lleuó ra 
mala vida poríu í a l u a c i o : ^ / ^ ^ ^ 
Oreg.Mf, t a fplendet dtutna > í t a , S.Gr/Cgorio 
era. in Na .Nilfcnp pufo la vida diuina por efpejo 
^•^A^elahumana^araqueefta feeñuuief-
fe viendo en la diuina,y para q vieííe la 
ncceüidadjquarito la importa tratar de 
/a remedío,quando Dioshaze tato por 
cura ríele. 
Y porrantOTio íe como gente tan 
deíenganadade Dios, que fino fuere 
por trabajos, no podra aportar al 
Cielojíe atreuc a triunfarla tanto. San 
e ' ^ e m '^cno confiderando h íentencia de 
rfj J TU,' Adán , por la qual fue condenado a eí-
'Genef$. pmas y abrojos, dize ais»: Nunqmdde* 
h c i a r i n o s p a ú t u r ifta fentential Efta-
mos condenados al infierno de la otra 
vida , fi en efta prefentc quiíieremos 
mas q laseípinasdella: como nos atre-
uemós a huyr deftas para los regalos/* 
J¿>uídmala ?ioflra)>eÍutgloriam duc i -
mus\qmdpwna deliciasfacimm ? q u i d 
condemnatLonem duamiis ^poluptatel 
jQuien nos dio autoridad y licencia pa-
ra hazer del trabajo deícanío, de los a-
brojosguíl:os,dc las eípínas regalos, de 
la culpa honra, de la pena gloria, de la 
condenación picardía , y libertad. Y 
aísi quando veo tantos regalos, y paila 
tiempos en gente que la imporra tan-
to licuar mala vida para poder yr al 
Cielo , deííeo preguntar a vno deños, 
comoíe atreue ( ó'cndo tan amigo de 
licuar buena vida) ¿Lhazcr por donde 
vaya al infierno, donde la licuará tan 
mala ? E l regalo en que viuen los mun-
danos, porque no les caufa grande mié 
do de perderle ?Los regalos que aman 
tantOjComo no Ies caufan voluntad de 
ícr íantos, para viuir en eternos rega-
los ? Y íime dixeredes queíoysflacos, 
y que no os atreueys fino a licuar bue-
na vida .-pregunto : Pues como os 
atreueys a licuarla fiempre 





D I S G \ V R S O I I . 
H o r a era l quaft fexta . 
P Ra medio día, tiempo en que los 
hombres íe recogen a comer ,yde í 
canfa^que-mdo Chrifto eftaua en ayur 
nas,y caníado, y ocupado en íu oficio, 
cfpcrando vna pecadora para conuer-
tirla. Antes de hazeríe Dios hom brc,ie 
niá Dios horas íuy as, y horas nueftras: 
vnastomaua para f i , otras nos daua a 
noíotros. Acabó Dios de criar el mun 
do,quc fue hora nueftra, y tiempo da-
do a noíotros: ^ ^ / í ' / / / ? ah omni ope- Cenefa, 
ra^quodpatrarat^ t o m ó horas para í i , 
y deícanío, y deípucs íefue a palfear en 
ei Parayfo al tiempo de la fiefta, en el 
qual andaua tomando ayre,y aprouc-
chandofedéla vifta freíca qcn clauia. 
Ponderando efto Ruperto Abad,dize Hunmi 
q la Eícritura habla de Dios , al modo 
de vn hÓbrc que viniendo de fuera de 
fus negocios, íe pufo en la mcía a co-
mer, y defpues íe echó adormir la fie-
fta,y al medio dia leuátandoíe del íue-
ñ o j e falio a paífear a vna huerta, ó jar-
dín a tomar el fréfeo , como hobre que 
por la mañana auia concluydo fus ne-
gocios,, y no tenia otra cofa q le dieíTe' 
pena.Aísi Dios tenia horas deíuyo an-
tes de hazeríe hobre: mas deípuesde to 
mar nueftra naturaleza^todas las horas 
fuero nueftras, y de nuettro remedio, 
hafta el medio dia en q todos defcáían, 
eftaua el caníad o . Dezia la Eípoía en 
los Cantares,que aula de y r á buícárel 
Eípofo al medio dia : índica mihi )>hi 
pafcas^hi cuhes in mertdie^ y q auia de 
y r á e f t a r c o n e l d e noche: I n leBulo Cw*-^ 
meoper no&e quafint que dthgit an i -
ma mea^ry» non inuem\furga i arcuiho ^Anti^ * 
c t u i t a t e m ^ c T omzwz ei tiépo defdc 
la mañana: JWT /^ÍÍ furgamusadorneO'S^ 
finalméte dezia *. l>ile clmmeus mihi, 
& egoilli^ donee ajpiret dtes^ y^* i?icl¿~ 
nentur^mhra. Defde el principio del 
dia ,haf íael f índel , f iempreel Eípofo 
c s m i o , y t o d o e í í e t i e p o gaf taconmí-
go,y yo co el,y todas fus horas fo mías. 
Como jEfpOÍa ? no dexareys defeanfar 
á vuc-
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a vucllro Eípofo vna hora ?N03 q to-
das fo para mi , y para mis necefsklacles. 
E n k ñ o n o s Chrifto en eílo^q quien 
tieneoficio,y obligación de gouierno, 
no ha de tener horas de íuyo , l ino que 
todas ha de íer de íu oficio.Sabeyspor-
que ios qucgomVrnan, y tiene oficios, 
tiene tátáshoras porfuyaSjpara comer, 
dormir , y hablar, y el oficio no tiene 
ningunasfPorq hazen de la recreación 
oficio, y del oficio recreación,En la o-
bligacion de q fíempre huui-Tan detra 
tar,fe ocupan vna hora por otra, y por 
dcfcnfadoiy eílc que auia de ícr de quá 
do en qoan Jo,es íieprc^como fi tauictá 
oficio íolamere por rcci eaclÓ.L>cl Rey 
don Alíonfo.ei Quavto de Portugal, 
íe cuenta,que comen tó a gouernar el 
Rcyno con muchod cícuydojdandofe 
a ca9a,y a otras ocupaciones mas de ho 
bre particular, que publico i y fiendo 
Verdad que íolo vn mes auia g a í b d o 
mú> huno vn hombre del Con íe jo , q 
fe atriuio a hablarle defta manera : Se-
norr io lleuays buen camino, vays erra 
do i pues romays la ca^a y recreación 
por oficio, y el gouierno por defenfa-
do , porque g-cuernays vna hora por 
otra ^y eíioquando os enfada y s de ca-
p r l-auichdo de fer al contrario, que 
caníado de gou;:rnar,huuierades de ca-
^ar.Por tanto í eñor , emendaos. Y f i 
no me e,mcnd;ire,dize el Rcy,que íera? 
Refpondio el ; Buícaremos otro Rey 
que nos gouiernc, porque Dios no os 
ha de pedir cuenta de los puercos mon 
tefes que no mataftes, uno délos negó 
cios que no defpachaftes.pareceos que 
aura agora quien fe atreua a otro tan-
to ? No por cierto, antes dirán al Rey 
que íe canfa,}' mata mucho, y que ca^a 
y defeaniapoco. 
El buen Republíco no ha detener 
horas defuyOítodas ha de íer délas par 
íes,y deloficio^qDios no os ha de to-
mar reíidécia de las horas que no juga-
ílcs, y paíleaftes, fino de las q robaftes 
a vucílras obligaciones, porq foys ho-
bres q eílays conduzidos no para vofo 
Ber, fem, tros/uio para otros.Y por tato vea (di 
12 ,tn CZt. Zz 5# Bqrnarcio ) los paftor^s ¿c k s a l : 
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mas en q fe metcjconflderen q la carga 
hamenefter ombros diuinos,y de varo 
nes^no afeminados: Necdek&et fo-
mineoshumcrQs ^ irorú pipponere ¡arci 
^>.Para q íeha de poner ombros del i -
cados y afeminados ,3 vna carga q ha 
menefterombros varoniles, y de vn 
Chrifto? L o s q eílamos de fuera (dizc 
el Santo) no los juzguemos maljantes 
tegamos copaísion de l í o s , q fu mal íes 
h&z'.TemerArte obiurg¿ti^trudápra* 
Uoreuertente jpulierninncns in domo* 
Poca razo tiene de arguyr alfoldado q 
fe boluio de la guerra, íu muger que 
quedó en cafa. Temeridad fen^quien 
huy ó el gouierno de las almaSjCÓdenar 
a quié le l i e n : acucftas.Y íi me pregua 
raredes^cemó deífean tatos eííe pe ío , y 
procura eífa carga:reípondo,q es la ra-
zón, porq en el oficio de gouernar al-
m2s,no coíideran la carga y el peligro, 
fino la popa y cílima del. Hablando S. 
Aguft in del oficio de Obifpo,QÍze afii: q ^ / r j 
Níhilfacíltus^^ l í e t i u s ^ hommibus g ^ 
acceptiusj Epifcopi^autTreshytsri a^ut 
'Diacom ofjjcw^fiperfunEiorie resaga-
/ ^ N o a y coía masapacible,nimasace 
ta a los h6brcs,q el oficio de Obiípo, ó ^ 
Sacerdote,!! eftos oficios íe hizieré por 
demás, y por cumplimiento: S?d nih 
hilapud "£>€Ü mtfentis ^ tnflí íts , ty> 
damnahihus^ mas en el fuero de Dios 
no ay cofi mas míf^rabié, ni q merez-
ca ícr mas llorada, ni digna de mayor 
codenacion, qhazerpor d s oficios 
tan {AX\io%,Nthdeslm hdc^ítajS?* m<t 
xtme hoc tepore difficíhus. Idhoriofias, 
perjculofíus^ Epifcopt officto 7pd <tpud 
ÍDeu pipil heaPfti^  (¡ co modo mdj tetar, 
ytiofiofterlmperdtoritihet^álzc el mef-
moSato.No fe cofa mas trabajófa,q ícr 
Obifpo en eftc ticpojCn q los vicios y 
los dueños dellosfon tan malos de eme 
dar: mas también confieíTo,quc ferio 
.como manda ci Sumo Pontífice Chfí 
ño5es para Dios la coía mas honrada y 
digna de premiojque puede íer. 
Sabeys quie tenia alHiio dcDios puc 
í l o en el poco efperado la Samanta na? 
El oficio de Saluadorjcfíe le mandó ca 
minar,caj«re fadar ? morir de hambre, 
íer t 'n ta t lo , morir en ''na Cruz: todo pccsdor^y tenía vna con q las dañaua 
loqualhlzo.punruaHísimamí ara füdas,qa«v í t í rch malef tadcyco la 
q JC las coías aiídüuiclíai bien -concer- ocafion de las puertas adenrrc-Xa p r i -
tadas , el oficio ha dchszer de vos nicracrafci CK* upuloía en laFe, y tan 
lo que quifierc: y no vos d'clofido. Son entera en la religión q profellaua, que 
para pondo ar a cíle propofito las pala íc e lpantó, y eícandaiizo de q Chr i í to 
bras que ei Centur ióndixo a Clui f to , qutbraíle las coüumbres ludayeas en 
ptomenemlole eftc Señor queyría a Irablarcon clla,yquererquequebraííc 
íu caía a curarleftl criado, como refie- ella las íuyas. Fe, es cofa que no cuefta 
M m h . 8. je 5, Mateo : $f¿mo ¡ u m ¡ u h p o t e j r a t s dinero, ni trabajo, por eíío creemos. 
c o n j h t í a u ^ j ? dtco hmc, v k d e ^ >a» Verdades q no cueftan,facilmcnte íón 
¿ ¿ t y ^ ó l i j ^ e n i ^ ^ s n í t ^ p r u o weo, crey das de noíotros.Crecraos q Chri-»' 
F a c h S c ^ factt. Señor3 no es neceíía- fto es Hi jo de Dios, porque el, q es la 
rio tanto, para que me hagays merced, primera verdad,lo dixo:pues el racimo 
baüa mandar que fane.Quantomas, Señordize, que rinoreftituyeredcs,y 
que guando fueredes, por ventura no no dexaredes la mala conuerfacicn, q 
mchaHareyscn cafa, Y nofeñalareys n o o s p o d r e y s f a l u a r . P o r q a y t a n t a p ü 
vna hora en que me podays aguardar? tualidad en creer en Chr i í k^y tan po-
Senor no:quc no tengo hora miajpor- ca emienda de los viciosfantcs viuis co-
que foy hombre que eíloy a obedien- rao fino creyerades? A efto rcfpondo, 
cia de raí oficio, y el haze de mi lo que que creer en Dios,no da trabajo^ reftí 
quiere, W i a ella hora que fcñalaremos tuy r , y apartar, cuefta mucho, y íi el 
me liamareel oficio, y me erabiarca creer coítara ,1o mas cierto es, que no 
otra parte, heos de faltar, q auquí foys creyeramos.Frequentamos los fermo-
Dios,ri osdexarepoflaobügacio demí nes,los Sacramentos, las miñas}porquc 
oficio,dexoaDiospürDios.Ypucs3no feacoftumbra. Dadme q p o r e í b s c o -
tomareys vnahoradel oficio por la vida fas os licuaran dinero, lo mas cierto es, 
y í a íuddc vucürocriado? N o S e ñ o r , q que las deíacofturabraramos ; To tum 
quien tiene oficio , no ha de tener pa- conftatde confuetudtne, de dulcedme 
dre,ni ra ^dre, ni hermano,ni gufto, n i m h i l , dezia S. Bernardo de f],por hu- B?™' fef* 
^migOjquanro mas criado. Ved como miidad .Veo que todos los bienes que 9'm m ' 
Lüaua delgado ^ C e n t u r i ó n , cortado hsgo, fon porcoftumbre.nopordeuo 
v o v i á h r g o ^ u e h a z e y s í o q u e q u e r e y s don. Eneftefentido explica el Santo 
de los oficios'y obligaciones, y eftos ei lugar de Ofeas: B f h r a i m y i t u l a do- ^ 
cftan a vüdftro mandado y obedien- é?* dtligere trituraSZdx íequexaDios 
ci'j|. Entonces el que goaierna podra de íu pueblo,q aísi como elbueyporco 
hazer lo que qul í ierc de los íubditos, faibre anda en la arada, y a trillar el pá, 
quandoel oficio,el gouierno-, y Dios, aísi ellos todoquato hazian,facrificios, 
ífzlcren del loque quiTiercn:mas leua- cbl2cioncs,fieítas, era por coí lumbre, 
taf os vos con la obediencia al oficio, y no por deuocion , ni cen efpimu: E t 
que el oficio haga loqut vos quifierc- ego trariput fuperpu lcbr t tudwem col 
d:s,coílara trabajo* Í t e m s .VQV el cuello donde andana el ' 
yugo,enticnde la obediencia, y dizc q 
D í S C S O I I I . íe pafsó por airo el parecer y hcimofu-
ra , que eíía obediecia tenia , porque 
s F e » f f m l i e t de S a m a r l a no "'f*. ^ deuocion í n t n i o r , fino 
, , que obedecían por coitumbre: Semt~ 
h d U r t f e a c jüam, n á t e ^ o h í s m i a f t i t i a ^ í n e t i t e inore w / -
Jt r icordi¿e , ^ inncuate nohis ncfjale» 
^ Vatro cofas buenas reñía efta mu- E n las qualcs pslabrss cnccmcnda-
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fus obras, rcforcdañdp lo interior de- lo/e falíá de fu tienda, para enreñarnos 
Ilas^yhaziendoconjuílicíajCo virtud que el alma que determina bufear a' 
y deuoción,lo que hazían exteriormé- Dios, no bafl^ íalir de íi por el defieo, 
te,y folo por cofiurabrc; porque ento- mas hade falir áeííporla obrarporq por 
ees cogerían grande fruto dclias:/^///*- mas que defíceys buícarle/i no os apar 
la Ephra im fam^doBa áihgere t r i t u r a , tays por obra de las paíHones y pare-
Jviandata forfitAti t i c u n a , ¿dimpleo , ceres antiguos, no eftays apto para buf 
Jedü? i ima meaficut t é r r a ¡tne aqua t í - car á DioSjpues aun caben en efia alma 
h } dizeelSanto:Señor5lragoosquexa paísiones^condefleodedexarlas/y aun 
de mimiimo,que íoy copjoelbuey,q fe compadecen propoutos de mudar 
trabaja por coilambreihngo lo que me pareceres, y feguirios. Quanto mas, 
mandaysjá mas fm deuocion» L o qud que eífos deííeos fon puros fingimien 
el Sato dezia de íi por humildad,íepue tos.Y vno de los grandes engaños que 
de dt zic de noíotros con verdad. ay en el mundo, es entender ninguno 
Laíeg'indacofa era,moñríirre def- que deílea faIuaríe,eítanGo arrayga-
íeoía de ícdüaríc,y queciperaua ai Mcf- do a aquellas coías que impiden la lal- v 
{\^.Scio q u i ^ j i lc f i íasVeníf i y con to- uacion: y fino, ved los milagros que 
donnda hazla por eíTo.ni por emedar- hazcii en noíotros los deiTecs de les 
fe. Eftá cj infierno lleno de buennsdcf bienes de la vida , y juntadíos con el ' 
íeos,que eílos fon muy fáciles de tener, poco que hazen en vos efíos deííeos 
a los quales Gilberto llama mercada- de q blaíonays, fino íes podeys poner 
ría de pecadores, y ociofos: I n defide- ante s nombre de engaños que de def • 
r i ü eflom?iis ociofas 3 fednon funt o?n- feos: porque como al dcííeb y gufto 
mafat iBa defidtri* , no ay mundano, nadaíe reprefente dificultofo, ni pue-
por malo que fea, que file preguntare- da. auer verdadero defleo fin amor; 
desfi íedecermina í'aluar, y tiene def- pueslos deíTeos de Cíelo pueden tan 
feosdcfto,q no os diga qíi.Mas eílos fi poco con noíotros , podeys desbau-
n o í e p o n c o p o r obra, poco aproue- tizarlos, y quitarlos el nombre que tan 
chan : fino ios que tienen de férricos injüftamcntelesponeysdedeíTeos del 
y honrados en el mundc,luegolos exe Cielo,yde íaiuación.Quinto mas,q uo 
cutan-,y p.olosquetícnende íer íancos. foncííbstáto deííeos,quanto enredos, 
Ponderando S. Ambrofio las palabras y embaraces, con los quaiesos aílcgu-
del hijo ; • redigo: Surgam, & tko rays en los malís prefentes. y no íe os 
/ v f r í ' w w ^ ^ j dízejqucfueronpiopo acuerda que les vicios de ey dexades 
íitos5y deííecs de tornar para el padre, pa ra mañana, for peores de remediar, 
mas el deziríe del: Surgen'&em&ad'pa* porque tierien tomada íitayoT poííeí-
trem fuum fue poner por obra ellos fkpn de afic ioroV echadas mayores ray 
deircos, fedn&n fatts efl dicere^mfiad - zes vpf>r donde no podreys cícapar. 
patrem Vemat, no bafta defíear, y de- Quádo todo os fucediere a gufto,&icys 
terminar deyr , mases neceííario po- de tener mañana masquehazeren con 
neríe en el camino con efeto. Alegori- u:rtiros a Dios,y dííiculrai fe mas la cu 
zando Filen él lugar del Exodo, Eter ra de vueíl ra enfermedad. Y S. Gfro-
mm omms qu e^re^ s T>eum^egredíeha- nimo tiene por cierto,que de los cinco 
tury^c* dize úú . \Egfcg ie \namf igua ; hombres que tuuo la Samaritana, íolo 
r ü T>£um o animaba tetpfa egreffa el primero fue marido: y maerto e ñ e , 
lum queere^donec enim ?77anes tn mol í - t los demás fu eren aniigos aporque fe fue 
fas corporeis^aut 77jent¿$ opmwmhus, acoftumbrando tanto a tue vicio, que 
non es apta adqí i íe rendat res dminat^ muriendo vn 3migo,tovr.au3 luego c-
etiantjipra tefetas q v a r e n i i fludtü, t ro ,ni íabia ya viuirfmoen mal eíla-
Con mucha razón fe dize, que quien do , y fino fuera el poícrofo braco de 
y ua á eftar con Dios cu el Tabernacu- Ditísitaudera en el. 
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La tercera cofa er^ícr amiga de leer ípírada delCí t lo , vn remedio prouey-
por libios dcuoios, y por ias Eícritu- do de todos dcfcnfiuos y remediosco 
ras, porq.ie el dezir : Tatrcs n o ñ r i i n tra los vicios, y de todo lo neceílíario 
monte huc adorauemnt, filé fcnalcjue para la reformación de vn alma3cn cu-
Icia por ios cinco libros de Moyíes, y ya lecion fe apura la conciencia 7 y el 
que en ellos y pordlosauia íabido, ícr hombre interior fe reforma, para que 
llegado elciempo déla venida del Mef- todas fus obras fean dignas de íaiuacío. 
fias renlosqualeshailaua tambien5quc Lasquaíespalabras efcriuioS. Pablo a ' . 
los antiguos adoraron en fu mote. N p Timoteo, paramoftrarle quáta razón 
leía la Samaritana por libros de hiftc- tenia para 1er fanto defde n iño : Q m a 
rias profanas, ni por libros de caualle- ah mjant ia ¡ a c r a s l i t e r a s no j l t , q u ¿ te 
m s , por los qualcs el demonio habla p f í u n t mflruere ad falutem per F i -
zón voíotros, fino por los libros ían- dem,qu¿ee j l in Chnflolefu^tn lasqua-
tos,por los quales habla Dios con nofo labras da S.Pablo la razón que T i m o -
epíf. trosjeomo dize S.Gerónimo: Orasllo- tep tenia para fer Santo, y era/er defde 
2¿ad£ujt. querisad[ponfum-,legi^ t i leloquitur^ fu niñez criado en leer las Eícrituras. 
Qunndo or.uíios^ablamos con Dios, Podcrádo efto Clemente Alexadrino Cle.^hx 
mas quando leemos libros deuotos y ÜYLtr.Süt^erefacral i ter<e^quíefacros ad Cenfá 
fainos, habla Dios con nofotros. Y de fae/ut ?y¿ed i f i ca t¿on poderoías las Ef 
aqui fe infiere, que quando leemos por criturasfantas,paraqleydascon aftdo 
losprofanos,h.:bla co noíotros eimun y confideracion, hagan los hombres 
do, y el diablo. Y añade el Santo en la fincosy Diofes.Demetrio Falerioaco-
meíma carta que eícriue a Eufíochic : fejjua al Rey Ptolomco (como cuen-
i l em, Tenenti codicem fonus obrepat^ & ca- ta Plutarco) que leyefle las Coronicas p^Ur' 
dentem faciempag na fanfla fefitpdh del Reyno: porque en ellas hallaría ias >í,; ¿J 
Acofejoo:>7ó Eultochio.que ellibro co cofas que los amigos no oíausn dezir- ' 
queaucysde tomarc l iueñoTyfob icq le. ElEunuchocriado delaReynade 
íeosha dccaerel ro f t ro^a l aE íc r i t u - Egypto , yua leyéndolas Eícrituras» 
rafagrada, y no algún libro profano, quando Dios le conuirtio por medio 
C rjjo. Y S.Chryíoí lomo dize, que donde ay de S. Felipe. Por tanto L cafa adonde 
/ idL lecion de libros deuotos, y principal- ay efíos libros, y el alma que güila de-
mente de las Eícrituras, no pueden en-* líos.eíláen el camino de íaíuacioiijque 
trar demonios: Si ¡n quacanque domo es la reformación de la vida. Y sfsi a la 
JEuang'lmm c¡}^ t l luc diaholu* ingredi gente que Dios pedirá muy efírecha 
?ionaiidet\qzíííntom ':nu< ammam a p i - cuenta de no ícr qual deue,íeran nredi-
dms leLÍíQmhusfamtlt.ír:}n,nec daimdy cadores, no foío para predicar vna co-
necpeccd tü a tunget iSancí í f icans ani~ fa, y hazer otra : mas porque leyendo 
m a m j f y corpusjt Enangcl í / im i n ani tanto para otros, no tomaron nada pa 
ma hahmns^rcr S.Pablo amo- ra fi)ni con leer tanto,íe aprouccharon 
\MTü4$ neftaua a 1 imoteo,qcn quáto no yua en la reformación defu vida, la qual íe 
a eftar con el7íe dieile a la lecion de los alcanza leyendo por los Santos.Todo 
libros fugvados, porq en ellos rendria fe refuelue en dezir:Que buen punto cf 
entre tanto vn Pablo: Bvm^ento^atte te que hallé para predicar :y ninguno 
d e l e c I - í o n i ^ e x h o r t a t i o m d o B n n a ? ^ ay q diga para hazer.Libros profanos 
'zMTi,^. hablando el Apoftol de las Efcrkuras en cafa y por los eftrados, ion demo-
iagradas.yJela leció dellas dize afsi:0/» nios por los cifrados, y líbreria de dia-
ntsenim Scr.ptura d:^i?2:tusinjptrata blos. Ocupanfe los hombres en libros 
>tiliseftaddocetidum^darguendum^ decauallcrias,y esocuparfe vnos hom 
a d c o r r i g e n d u m . a d e r u d t e n d ü i n i u f l i * brescon otros. Lean los Euangelíos, 
//rf, ^tperfeBu* (i t homo 'Dei adomne y verán cofas mas guíloías, como fon 
opushonü m f t m é l u s . Es h E in tu ra in pelear hombres cende^omos Si ima-
ginaf-
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ginaírcde5)qucqu3ndo leeysvn libro nruger hazendofa laque fe ocupa en 
profano, efta ei demonio hablando co hiíar fu rueca, porque ícr vna muger 
voíbtros, y que os efté contando hifto trabajadora, es grande ayuda para 1er 
rias para aficionaros á íi-, a ca íono le fanta. Y por el contrario es laocioíi-
lecr iades :^»^ cmm comunicatio lucís dad, como dizc San Bernardo: ^Ma - Bcr. ¡ib. a. 
adtenehtas f qui confín fus Chrtfto cum ternugarum, noucrca 'Vtrtutum , ra a- Engw* 
Beíiall qmdjaat cum Tfalte no ffora- drede los vicios, y raadraílra de las 
tiusteum Evangelio vM'arttlcu ^ /gpo- virtudes , conforme a lo que dixo el 
Hier.epif. floltsCicerol d i z e S . G e r ó n i m o . P a r a Ecclefiaílico : .Multa mahüdm do- EáUf.^, 
ii.adEu- que lee en Cice rón , quien puede leer cuttGcto/itas.Lomcüno dize el Sabio 
«fe por los Aftos de los Apoítolcs ? que en losProue rb ios ,«^ / ^ ' ? ^ ^ ^ / ^ ^ ProueuzM 
comparación tienen las obras de Ou i - flulttfsimus efl, Dize el Profeta Eze-
dio con los Euangclios? que tiene que chiel, que rodos los pecados de Sodo-
ver Horacio co el Píakerio deDauid? ma ícnacicroii de hartura ybcioíidad. 
Y añade el Santo,que vna vez fue arre-
batado al Tribunal diuino, y pueílo a 
juyzio,y atormentado graueraente, y 
azí)tado5porque de quando en qaando 
ioraaua en las manos vn Ciceron^y vn 
Plauto, para leer por ellos,de donde le 
nacíagaílar menos de la lecion délos 
Proferas^quando fe aplicaua á ellos. Y 
íieiídolc preguntado del juez ,de que 
profeísion era,y reípondiendo,que era 
Chriílianode fue ÜíchovCtceromanus 
es^ non Chnfttanus^cpLtúotrz Chriftia 
no,fino Ciceroniano, pues leía p o r C i 
ceron,nopor el Eaangelio. Y no fuy 
perdonado ( dize el Santo ) haíla pro-
mete reme no tendría mas libros pro-
fanos,,ni leería por ellos, ío pena de ícr 
condenado,"? caftigadojcomo fi negaf 
fe la Fe. Y íi muchos de voforros, ha-
blando Dios con vofotros por los l i -
bros fantos, no os emendays, que ferá 
hablando el demonio co vofotros por 
losprofanos?Y:fila Samaritanaleyen-
do por las Eícnturas, y hablando Dios 
por ellas con ella ,110 íe cmendaua, que 
hará aquel a quien ei diablo habla pol-
la lición? 
La quarra cofa que tenia,era fer tra-
bajadora : ella meíma féruia la cafa, era 
muger de cántaro \ no ociofi i Muger 
ociofa,Dios nos libre deila. Todos ios 
^ 0 ^ . 3 1 loores que el Sabio da en los Proucr-
biosalaraugerfuerte, fe rematan en 
no fer ocioía, fino trabajadora.Loala d 
que texia el paño para el feruicio de fu 
cafa, de veladora en madrugar,para 
hazer de eomer a los cr iadoi . Llamaja 
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Y entre los bienes que Dios dio a nue-
í l ro padre Adán para con femar lo que 
auia recebido, fue la ocupa ció de guar-
dar el Parayfo, y trabajar en el,para no 
cftar ocioío , >í operaretur, cufio-
dtret íllum. En feria Samaritana ocu-
pada, confiftio fu bien para en con-
t raraChrif to , queíi tuuicra quien la 
firuiera^fu criado ó criada encontra-
ran á D i o s , y quedaran fantos, y no 
ella. 
D 1 s e r R S O IIIL 
Quinquéenimnjtros hahuifii, 
t$ nunc quem habes; non 
efviuus'vir. 
Odas eftas cofas eftraíraua la Sa-
o 
maritana con vna fola, que era ci-
tar amancebada . Y' lo que fe deue no- • 
tar es, que andando con tantos hom-
bres, n o d e x ó de andar con vn cánta-
ro en la cabera , que parece ella los fu-
í lentaua, y ganaua para ellos, y todo 
lo gaftaua con ellos. Con elle nueuo 
modo de pecar comprando pecados, 
y dando precio por ellosjdaua Dios en 
roftro aíu pueblo por Ezechicl, para £^eCj}tl^ 
m o (Ir a ríe quan baxos y infames eran 
en fus ydolatrias,y la ha rabre que reniu 
dcllas^pues no reparauan en comprar-
\&s:Ommhus meretricihusdanturmer-
cedes : ta dHtem dedtfti mercedes 
& 4 £ 2 S ^ 
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e u f f í s a w a i o r i h u í t n h , dona dabas 
eis^t í n t r a r e n t adAf, I n eo emm 
ynod dcdiptt m e r c e d e s ^ mercedes no 
acccp. fti, faclum ef} w te co-ntrartum, 
Eniicnd:iccí lc lugar de los Egypcios 
y Afiyrios ,coriU:squalcslosde ietu-
falen andauan como abarraganados^ 
dcíconíiando en Dios por confiar en 
éllos, tomando dellos lasydolatriasy 
fuperílicionfs para grangearlos defta 
manera)h3ZÍendolcs alirndedefio gra-
des prefenres para tener los propicios, 
y dizc^que los de íu pueblo eran como 
mugeres publicas, y de baxafuerte,no 
de las huleadas, y enamoradas de los 
hombres, fino de las que Buícan y rue-
gan^qu. fon tan baxas en pecar, que ni 
quieren tenería cftima de otras de fu 
oficio: deftas dcuia feria Samaritaoa, 
que pues nunca medró con tantos ho* 
bi es, es feíial que ellos medraron con 
ella,)' ella les pagana pecho porquedu 
raí ícn. Líbreos Dios de llegar aefta* 
do,q por mas que los pecadosos deípre 
cien; no fea eífo bailante para buícar a 
Dios,antes os andeys tras e líos a rogar-
les. La Samaritana quetan poco auia 
medrado en poder d . fus pecados, en 
vna íola hora que tuuo de Dios, luego 
dexóla quartajy quedó Apoüo ía , y 
predicadora,quc cftc es Dios, quepo-
co tiempo le bafta para que ícays gn n 
de en fu Iglcíia. En vn momento per-
dona Dios grandescu]pas,y hazeauen 
ger. fa'm. tajadas mercedes, dize San Bernardo: 
37.Í« Caí. -Quam dulcem , ^ fu tuem te f cn t i t 
Domtne Iifu.^ cu i a te no :núdo pe ce ata 
donatafuiit, f edmunusfanCÍ i ta f i s m -
dt i l tuní ,ñeque i d joIum,fed addita i n -
jttper adcumulum honor um >//¿r ceter^ 
promijs io . Quan dichoíos Señor, 
fon aquellos,queexpeiimecran la dul-
zura y blandura de vueílra liberal con 
dicion ,: con !a qual no íolo perdon¿vs 
pccados5mas hazcys Santos, y piomc-
teys pieria , y efto en qualquicr eftado 
cti quede antes eftuuieílc el alma que 
conuenis a vos: Xocuimusomnemam 
mam licet o n e r a t a m ^ m j e x tilo cap-
tiuam^co? pore carceratxm luto haren-
tem^affixam mcmhris7 ccnfixam cunst 
d t f i tn tam negotí js^contraBsm thnor i -
bus^affliBam dolonb9^ error i bus ^aga^ 
¡o l í t t tud in tüus anxtam , Jufptt toníbus 
inqu ic t am, cotnejmnatam cum morte^ 
d e p í í t a t a m c ü h i s qut t n inferné f u n t l 
ítceí fie damnatam^tc dejperatam t n 
jefiep&ffie aduertere^nomodoy>nderefpt 
rare in fpcm Ventee cjueatjedetlam 
de audeat ajpirare a d nupttas )>erbí. 
En las qualespalabras pinta S. Bernar-
do vn almapuefta en lo extremo de 
toda la miíeria,aísi de natur3kza,corao 
de culpa,y pena, y leaflegura^queaun 
en eííe eftado fi quifiere ayuda de la di-
urna gracia., puede llegar a mayor hon 
ra que fe puede imaginar, que es íer Eí -
poía de Dios. 
Mas los mundanos efian tan fuera-v 
de yr adelante,y paffar vn cátaro acue-
ftas,que antes tornaran atras,como di-
ze S» Pablo cícriuíendo a Timoteo; a¿ ^ 
^uemadmodum autem loannes ¡xs^ muhsu 
JMamhresrejdtterunt JVíoyji y t ta ( j ^ 
hiref i j luHtyeri ta t í - ) ho mines corrupt i 
mente^reprobt círca fidem, p d bl t ra no 
profictent'jnfipientta enim t l lorumma 
m f e ñ a erit ó m n i b u s , pe t i t & i l lo rum 
y«.7»Habia SáPablo de los hercgcs,quc 
encontrauan co mentiras la verdad del 
Euangclío, y k s compara con los dos 
encantadores íoannes y Mambres,que 
Faraón mandó buícar, para que coih 
ttahizieílenpor arte mágica, los mila* 
grosqueJVIoyíes hazia,los quáles tam-
bién hizieron ferpíentes, mas aprouc-» 
charonpoco, porque fueron engullid 
das de la íerpiente de Moyícs,y vieron 
todos quan poco podian,y quan necios 
eran. Dizc pues S. Pablo^quelos hercr 
ges á los quaíes parece mejor ^menr i -
ra que la verdad,y efta encuentran co-» 
mo los encantadores a Moyícs jc de-
íengañen ,que no hade pallar adclan* 
te, íino bolLter atrás, y de mal en peoij 
porque afsi como la íerpiente de M c y -
lesdcílruyo las otras,aísi la verdad deí-
tKuyria la mentira^ jamasdexarian eí-
ros de íer tenidos por necios:VV/Í/// au-
tem homines* zj?pdu&ores^proficient 
tnpetuser rantes ,^ tn errorem mi t ten 
/ei.Deícngañenfe los malos que íu uen 
á íus 
VtlVleY^es defpues del tercero D omtttíúk 
Vatabl. 
a fas vicies y paísiones^y tienen porofi 
cío eiigañar a iosotros,que nuca ha ele 
Ji '^-, ni yi ^ deUfite, antes tornaran 
para atfas, porque vn pecado traerá o-
tro^y yran continuando tantos que no 
íe íepan defafir dellos. Por O feas com-
para Dios íu puíblov]leüado al cauíiue 
l io por el pecado de lah dolafria a v i l 
pan fubeinericio, que pueño fobre las 
brafas, íe quema primero que le huel-
uan,diziendo: Ephraf mfa&us eft [ub-
aner tc iuspanis^ui noti reuerfatur¿G*, 
medunt alieni robur eius ? t j r i f f i ne-
f c i m i t , f t d 0 » camfa f l i funt i n eo, & 
ignorau i t . Pareceme mi pueblo íeme-
jante a Vn bollo deftos que eílan cu-
biertos de ceniza, fin bolueríe^ porque 
le veo eftar arrojado en íus pecados, cu 
bierto de las cenizas de la codicia, pen-
íamientos, y preténfionesdela tierrat 
fin reboluerfe, ni deíambaraJarfe de-
llasy con efíos pccados,y con la períc-
ueranciacn ellos ^  eftan mereciendo q 
los feñores agenos,y eftrageroslos deí-
truyan,y coman lo mejor dellos, mas 
lo peor es,que enuéjecen ,y bueluen pa 
ra atrás en todo,en las fuerzas, edad, y 
diípoficion, fin femírfe, ni defpues de 
viejosentienden q del pecado de ydo-
latria les viene todo el mal * Veys aquí 
repreícntada el alma de la Samaritanaj 
queauia tantos años eftaiia embuelta 
en íus pecados ^ ocupada en tan malas 
Xonucríaciones ^ de las qualcs no íe fa^  
bia deíeinboluer en tanto grado, que 
tenía hecha vida del mal pilado en que 
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Chrifto la haIlo,porquc en muviendo-
íele vn amigo,ü er.fadandoíedcllajcc 
gotomaua otro, y todos hombies¿ge 
nc)S3no íuyos, q la gaftauan todo qúaft 
to ganaua , y la empobrecieron derna 
nerajque no pudo jamas pallar de mo-
^ade cantaro;cji cílo cn^e;edo fin íen 
tir ^porque mugerq tenia ya curiados 
tantos amigos, y los que tenia denue-
uo,la coílaua íuílentarlos, deuia de e(-
t^r ya vieja , íaluo fi Dios los mataüa 
luego^n lo que la halló mas culpa,pues 
Dios andana a quitarla las ocafiones, y 
ella a bufear otras, y como digo,enue-
jecio en eftosmales fin Icnih lc.ni íe fin 
tiera,íiDÍos no fuera» Y lo peor/que 
deftas almas ay tantas cmbucltas en fus 
pecados, finauer remedio para defem-
barapríe de las cenizas de íus paísiones, 
con que eftan cubiertas, cuyos vicios 
ion ágenos, eftrangeros, y enemigos q 
le eftan gaftando y, confumiendo todo 
elbíen y caudal que auia en ellas para 
faluarfe y mudar la vida. Eftos pecado 
res fon aqüellos,a quienes hallan las ca-
ñasen los pecados en qué comen^aro 
en la mocedad, y eftan tan ágenos de 
mejorar, que antes bueluen para atrás, 
comootro híjo prodigo > que conlcs 
vicios á qíe entregó empeoro tanto,q 
de hijo regalado de fu padre^vino a mp 
t i r de hambreiy embidiar el cftado de 
los criados defu padre, y llegó nofolo 
áícruirfeáfí,Como la Samari-
tana, fino a los puer-
cos* 
TRA-
T T A D 
P R I M E R O , D E t 
Q J V A R T O D O M I N G O 
D E Q ^ V A R E S M A» 
D I S C V K S O T R I M E R O . 
aAbijt lefostram mare GMea.quodefi TyberUdis, 
feqmbatm eum multitudo magna, 
l o a n n . í . 
reara 
^ g c & ^ ^ ^ J l E quantafueflcla gén 
te qoy figuioá Chri-
fto al deficrto , tene-
mos fe quefueronca-
íi cinco mil almas, ho-
bres entiendo de veyn 
te años para arriba,a los quales íolamc 
te scofturhbra la Eíeritura a contar, y 
perlas conjeturas de los Santos, aña-
diendo a cftos cinco mil hombres las 
'mugtres,y los niños,y mo^cs baílalos 
veynte aQOs,fueron tantos mas, que S. 
K Vine VicenteFerrerleuaníó el nüífecro deí-
J T * ^ - ta Seni:ec]üe%ui0 s Chrifto, a quinze 
" ó veynte mil almas. Siédo pues la gen-
te tanta,no íc meacuerda jamasver a 
Chrifto como oy , que le fe guian tan-
tos. Pero ninguno deífbs yua tras de 
Chrifto, fino tras de fi, y de fu neccísi -
dadjcuriofidad, gufto,)7 malicia : potq 
vnos yuan a buícar íaiad, otros eran lie 
uados del güilo de ver hazer milagros, 
otros tenian curiofidad de oyr los íer-
mones de Chrifto,otros yuSa aííechar 
a cftc Señor , y a ver íi vian en el que 
reprehjnder; y por tanro de tan teen 
te, iolasjospicipulosyuan ce»n el^ , los 
quales le acompañauan por aiiior. Se: 
mñm 
guirosban muchos, mas íi el amor no 
loslleua, fino algún otro refpéto,íolo 
andays • V n Füofofo eícriuia á cierto 
mancebo rico, y noble, al qual acom-
pañauan otros muchos mancebos, di~ 
zicdoie; Laftimame mucho veros taa 
folo. Como?no me acompañan tatos? 
N o : Quiaifiimagtsfecunriqu<ít7nte^ 
cum ambítlant^ que eftos bridan confi-
go,y no con vos^y íi andan en vucítra 
compañiáíno es por amor de vos, fina 
por amor de fi, para eomer, y veftir de 
vos, que fino fuí ra efio \ ní el nombre 
os fupieran.Como puede íer cíío, fine 
ay cofa qucdellos quiera,que no la ha-
gan por mí? N o baña elfo, que f i lo 
hazen a^s por lo que efpcran de vos, es 
ínteres, no amiílad, como fe dize en el 
Edefiañico : Sodalis amito condoht £ ^ . 3 7 ; 
cjiufa^zntrís, cj?contra hoftem aecz-
píet putUm, E l ínteres puede tato^ue 
íe matará vn hombre con todo el mu-
do , y llorará con vos vueftros traba- \ 
jos,fin teneros a mor,ni íer vueílro a raí 
go, fino hazer rodo eílo por el ínteres 
q felepuedefeguirde moítraríe ami-
gó vueílro. 
Quando clamor y amiftad hazían 
Del quarto Domingo de Quarepnd. > ¿ y 
folamente fus oficios, comunicar, l io- thar Sacerdote íabía que aula vna pro-
rarjconucrfar vn hotnbrcjbufcar^de-
fenderle, eran feñalesde a m o r , y ami-
ftad : mas dcípues que el interés en or-
den a íu prouecho, t r a t ó de cenrraha-
?er eiamor^ninguna deftas cofas es ya 
íeñalde amiftad, fino de t rato y nego-
cio.Solos eftays, y andays,por mas que 
cílen con voSjy os acompañen.Quan-
do Adoniasfe hizo jurar por Principe 
yRsg.i . heredero del Reynoen vida de Dauid 
íu padre, dizeel T e x t o : Omnerohur 
exercitus U a m d non erat cu ^Adonia^ 
Faltaualeá Adonias t o d o elmejof y 
principal esfuerzo de Dauid é Bien fe q 
cftoscrá losíeyciétos hobresCerethcos, 
Fcleteos,y Getlieos}de la guarda de Da 
i ' u id , que le acompañaron en todos fus 
trabajos: mas como dize el TextOjque 
toda la fuerza del exerciro le faltaua á 
Adonias? Que fal^afíe parte dell3,pues 
eftos faltauan3bíe eftá: mas que falraííc 
toda la fuerza del exercito, omne ro-
hur , como puede fer \ Porque A d o -
niastenia por filos Infantes todos, fa-
candoa Salomon,y todos los Grandes 
de Dauíd , y los Capitanes, que fon la 
principai fuerza okxercito.Tenia mas 
por fu parte todo lo Eclefiaftico,en te-
ner de íu parte al fumo Sacerdote Abia 
thar.graode priuado de Dauid, que ta* 
bien le figuio en fus trabajos, cuyo pa-
recer era de tanta importancia , q u e í ] 
Abiathar dixeiTe que Adonias era el 
íuceífor del Reyno, eíbua el pueblo 
obligado a feguir fu parecer fo pena de 
muerte,como adulerte el Abulcníe-Tc 
nia mas á íoab General del campo, el 
qnal teaia todos los foldados de íu ma-
no . Pues como dize^ue todo lo bue-
no del exercito de Dauid le faítauaa 
Adonias? Todos eftos tenia Adonias, 
y-todos lefeguian,mastodoslefaltauá, 
y eleftaua foio, porque ninguno def-
tosle tenia amor , ni le íeguia por vo-
luntad, íino porque les eftaua bien. A 
los Infantes les parecía que tendrian en 
el mejor hermano \ por eíTo le querían 
porRey^antesque a Salomon.LosGrá 
des prometianíc que en el tendrían me 
jor ícñor7y po^ g¿io le ameponia. Abia 
huc íocum. 
fecia,que el Sacerdocio fea uia de qui-
tar de fu gen ración; temia que Salo-
món le ct ipIMe la profecía, y lequitaí 
fe el PotificadojComo lo hizo dcípues, 
y quería que Adonias rcynaííe para co 
leruarle, y eftaua Abiathar con el Sa-
cerdocio,ynocon Adonias. íoab co-
mo tenia agrauiadoa Dauid , y eftaua 
culpado en la muerte de Amala y Ab^ 
ner,rezelau3fe que Salomón le mataf-
íe,como le mató,ó hizieíTc nueuos ofi* 
ciales,y le quita (Te el oficio, y le dieíTc a 
Banaías. Quería vn Rey que no le ma 
tafíi^antesle conferuaíIe:eftaua no co 
AdoniaSimas con fu pretenfion, y aísí 
aunqueteniatodos eftos, eftauafolo, 
puesnolefcguianpor amor3fino por 
refpetos particulares. Y bien fe viojque 
cftandotodos ala mefacon el en gran 
des fíeíbs y plazeres,oyendo dezir qSa 
lomon era leuátadopor K t y j t f i t ) > n u f 
qmfqae i n > í a m f u a m 5 dexaron todos 
á Adonias ^ y el amigo que le quedó, 
fue vn altar,alqual fe acogió. 
N o efta el negocio en feguiros mu-
chos, y tener muchos que dizé fon amí 
gos,masaueysde ver,quelosmucue, íi 
ci amor,ó el interes5y por ay veréis quá 
tos amigosreneys. Efte arguméto pro 
íigue Séneca hablando de ciertos hom $cntc> &i 
bres, que Ies parece que tienen tantos G^ow. ¿z 
amigosjquantos fon los que los liguen: í0^ ' 
J M t i l t t t l l u m c o m t í a n t u r l ^Kíel/rm^ 
f c á fcquuntur^cadauera lup^fn tmcn-
^ w / o r w / ^ . E n g a ñ a n f e efto>s tales , q 
la compañía de muchos, no es ferial de 
muchosamígos3qustambié en la miel 
fe ponen muchas moícas.M¿snotieLc 
la miel razón para dezir que tiene mu-
chas mofeas muy fus amigas,porque íi 
fe ponen en ella y la bufean, es por íer 
dulce a y ellas golofas^ que fino fueran 
cftasdo$coras,huyeran della. Muchos 
lobos van a buícar vn cuerpo muerto: 
podra por elfo dezir el cuerpo que tie-
ne muchos lobos por amigos que le 
bufean? No^ que íi llegan, es iolsmente 
para comer, y hartarle,y fino fuera cf-
tojiuyrian de fu mal olor. Pelesn mu-
chas hormigas (obre yngrai)o de trí-
£0> 
Símil, 
'6S datado Friwcro 
g o , y cada vna coge por fu parte : po- tad : f i me quírays el ver tierra, yo no 
di aícaisbavcl gi 3i»o, que mueren por quiero ver Cicloiíino me days güilos, 
t i muchas hormigas \ N o , que como yo no quiero vircudesrfmo partís con-
gndan haziendo gr^ncrepor eílo buí- migo de les bienes deia vida, los diui-
/ can e! y j u w . T i ¿edáfcqui tur i l l a t u r - nos guardadlos para vos, que yo jólo 
ha^nov ho.mmewfiQpzi'í os mnhitud de para mundo y para la tierra os quería: 
hoinbres,no como amigosjíino como porque íi yo cílimaua virtudes ybie-
lobos qae figucu lapre ía^ como mof- ncsciclCieío3y tener paz y amiftad co 
cas que buícan miel, y como hormigas vo^, eraíblo en quantoconef íopodia 
que íicuan Ú grano: cada vno figue fu ganar dmundo*. K a m ¿ p u d m s necef* 
í'cm.^i/l prouecho,no a vos. Y añadcScnecaa ¡ a r t a ^ chara ^germana hona f t in t 
.77• -otro propoííro: ífahet t t l tcen quoyue h¿ecj hihere^efltrc^^yc, T r u d c n í t a ^ e -
GrgecfiS y zj^pTíeco concurfuw, T a m - TQyfortífudinem^uflitiamj res tétricas^ 
biea van muchos niños trasel trompe- ^ i t a mol f s í i am aferentes, mijjas 
terojy tras del pregonero muchos ho- fac imns . De lo que hazen cafo los h ó -
bres^oyrle,mas ni vno ni otro fe puc- bresdemi manera, y los bienes que tic 
de loar que le ííguen muchos 3 pues va nen por neceííarios'y prouechofos,fon 
rodos aquellos, que fon objetos de los 
íqitidos.-Gue quantoa los bienes eípiri-
tuíi^cs, como fon prudencia, fortale-
za, juílicia, y las demás virtudes^bo -
rrecenlascomo cofas maías.,y que qua-
do mucho,noaprouechiiri mas que pa 
ra grangearcon ellas las temporalida-
des de la vida : Q u o d fi l i b a >tieis^ 
non >f homs perfcBis ^ tendí tm e f l , fid 
^txduflslcnoyuTTiy no merecen las vir-
tudes fer tenidas por bienes perfetos, 
fino eítimarlas íblamente como me-
dios de otros bienes méjates , que fon 
temporales, O i'tdtct-dum caput l dizc 
Filón, ridicuIa'caLV^aj.y ccntemptible 
entendimiento, que aísi trueca la ver-
dadera eílima a las colas. Ved como 
anda pel ígroíb, quien anda folamente 
a ganar tierra con Dios,y como al pun 
to que otro le diere tanto, ó mas de lo 
que eípera,le dexara,y perderá amigos, 
íolamente a oyrle, y fi tiene auditorio, 
es de rapazes, que qu^ndo lYiUcho van 
a oyr por curiofid^d. Ivlas lo peor es, q 
muchos os traen en bracos por amor 
de k y contra vosjos quales comen, y 
.beuen,y víílcn a vueftt accíla?y os an-
dan murmurado, como algunos de los 
que ílguierona Chriftopara murmu-
rar y a íí echarle. 
Y íi me preguntaredes, qnelmpor-
ra buícar á Dios, o ai amigo por amor, 
¿por inreresjO porneceísicLdjdigOjque 
quien (¡gue a Dios por amor, no fe á d -
auíene jamas con e l : mas quien le buf-
ca por otro reípctovn punto qudfe def-
engañare , que Dios no quiere hazer 
milagro por el, ó que no tiene en Dios 
lo que buícaua,ó que 0 0 fe lo quiere co 
cedcr^notraiarade Ciclo , niporne-
cefsidad, pues no le remedia, ni por a-
mor.pues no fe le tiene. 
Ponderando Filen el lugar del Ge-
nefis, como el lee conforme a los Se-
/ renta: E rispio fpjrus fapey terr^m^non 
QenefA dabi t f ruf lus , y la reipucfta de Caynt. 
St t j jcisme a facie tua , a facie t i :a 
rf^/?o«¿/^,dize,qi\efue como íi dixera: 
S i non pruebes mih i hona t é r r a , ne c¿e-
Jelha cjfu:dem accipio\¡¡tton datur f r u í 
^oluptatihzis^nec^trtute-m ¿¡uidcm de-
fidero : f i non impart i r is hona humana^ 
diuínaquoaue-í ibihahctoScñox-Ji i vos 
por fuerza me echays de vos, para quí 
no os vea elrofiro, no le ver e de voiu -
lUUh. 
•¿(lct¿~ y reíperos honrados por quien le cicre mas, Quando los de Dan tomaron a 
Michas el ydolo que tenia hecho, v las 
veílidurasSacerdotales, el remedioq Judien 17 
buícaro para licuarle al Sacerdote, fu: & 
vna razón de interés que le dieron, di-
ziendo: Q m d t i h i m t h u s ^ t fis S'acer-
dos i n domoyinus^ i r i , a n m ^ n a t n í m 
& fami l i a i n l f r a e l t Ya que no fcruis 
al y dolo, ni a Michas por amor, l ino 
por ne.cefsíd3d,y para tener Ip neceíTa-
rio para la vida^me jor os feria, fer Sacer 
dote de otro ydolo que rente mas, y 
de 
¿c vn T r i b u entero, antes ejuede vna üegrjif i f^u l i^o í f i i y ázótáHc^niaSo; 
familia y csía^en donde aya mas ofren- íetcado, ni cruciheado, poramordc-
daSjy mejorpiede altar. Como el Sa- l íos . Preguntadles mas lo que les pro-
cerdote feruia no por amor, l ino por metí,y loque ksd í :d i ranqueni Cíelo, 
interés , conuenciofe con ia razón, ni t ieiTa/inoquando mucho vngufto 
í iguioaquicnlepromet ia mas. Quien breue.y vn infierno para fiempre. Y 
tiene muchos amigos deftos, por mas íiendo efto aísí, por amor de mi todo 
que tengajno tiene ningunojíolo eftá, lo pueden para perderle: í T / ^ / r f / í f j ^ 
y iolo anda,y defacompañado. Scguiá neranos chnfle dewonftra.Vtá agora 
a Chrifto mas de veynte mil almas, y S e ñ o r , dize el demonio á Chr i f to , íi 
con todo , nunca mas íolo cíluuo que os atreueys a moí l rarme otros tantos 
oy . vaííallos y íeruidores comoeftos, y 
loaros de otro tanto, y efto íiendo vos 
D I S C P ^ R S O I I . preío3y azo tado3ypue í loenvnaCruz 
poramor del loSíy promei iédolesCie y 
* t i * r * r lo y tierra ?Co todo no harán por vos 
(Juta uidebant nqná s ¿jua ta* f • • / r i • 
K Z . " }J & . J ' J cola que importe, m p o r í u íaluacion, 
c i e b d t f u f e r h í s q m i n j i r - n íaun aquellascoíasquehazenpor re í 
m a b a n t u r . petoshumanos,y por fu perdición.^ 
Mandaos Dios que ayuneys:dezis q 
T As razones porque eftos hlzíeron foysflacos,y queteneysdeíuanccimíe-
tantOiComo fueyren feguimicnto tos, y doloresde c a b e r a , y e ñ o m a g o , 
de Chrifto, ocho ó nueue leguas a pie, Mandaos ayunar el diablo,y el guftojó 
caníados^defcuydadosdeíljy de la pro del j u e g O j ó d e i a c a ^ e f t a r e y s d í a s í m 
uiíion neceíTaria i el dexar la tierra y comer . Andavn hombre ruando to-
cafas?mc mueílra euideteméte, qel no das las noches.Mandayslequeen peni* 
fer todos í'antosjno es por nopodcr,ÍÍno tencia de fus pecados ande vna nochd 
por noqaerer;no nace de.fla4za,fino 3 a la Luna, y al í : r eno , refponderosha 
malicia, que íi lo que acabó la neccfsi- que no íe atreuc, porque enfermará, 
dad con eftos,el interesja curiofidad,y Como?tÍene la Luna de la noche or-
la malicia, acabara con nofotros Dios, den del Cielo para nes hazer ma^quá • 
clCiclo,elbicnde nueftra alma , y hi- do anduuieredes á ella en ícruicio del 
zieramos por virtud, lo que hazeraos d,iablo,y orden para hazerosíe quando 
porrefpetostemporales, ya fuéramos anduuieredes en leruicio de Dios¿.Na-
todos iantos, y nos pudieran poner en da os falta para el juegojpara las dema-
vn altar, ynoscoftara menos íaluar- íias ,todo os fobra , emponeysospara 
nos^ue noscuefta perdernos. Maspa las vanidades: para Dios, IgkTias,po-
diendo tanto para perdernos,nada po- bres,y República, llorays. Qiiccsef-
</' offer* ^emosPara binarnos. S. Cypriano en ro,fino poder perderos, y no poder fal 
¿deemof, e* ^ ^1'0 ^  ^3ze ^e ^ s buenas obras, y uarps l Defto fe quería Dios por Mala-^ Malack t 
límofnas^eprefenta al demonio en co- chias3 dizieodo : g u o d piperpomtis Ribera* 
petencia de ChnRo,y prueua que el de c o t e r / i p i h í h ^ dicitis,Ecce de Uhore^ 
nionio puede mas con nofotros que el. L o q u e me ofreceys en el altar , es lo 
Y finge el Sato varo al demonio muy menosque podeys,ylo peor, la oueja 
acompasado de gente de toda fuerte y mas negra y vieja, y dezis que no pc-
cftado,y que dizc a Chnfto:Bien veys deys mas, que aun aquello ajuntaftes 
Nsc alapai úccspifiecjlagdUfuflinu^ bres^qu^nco de fer áuanencos para j n i , 
' 1 ' y f e 
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y liber^Ierpara clniundc inucpara vue tiene por argumento jpedir Dauídfo-
ílriKsgjftosy cumplimientos podeys corroa Dios contra fus cncmígos,pro 
q-urjio cuercyS; como fi nunca fuera- metiéndole que fí le libraÍTejtendria en 
des cauniK^y psra vueílras vanidades el vn grande pregonero de íu poder y 
os fobra todo; para el bien de vueftras bondad: For t i tudinem m e t m ad te cu 
aífñas rodóos falta: Ojfer t l l u d T>uci flodíam^qma&eusfufceptormeuse/}. 
tuoj placucvit t i i aut fifufc ^perUfa- Senor3vueílros enemigos, que tambié 
c t rm t u a m . C ^ m n á o vays a pagar c l r r i lo fon mios^cemo fon Saúl coníusco-
buro o penfion a vueílro Señor , ó el fortes, emplea todas fus fuerzas en per-
pfeftrnte % vueílro Capi tán , fáltaos vn derfe, quebrando vuefira ley en perfe-
carnerogordoqucie licuar í ó a t r c u i ^ guirme: mas y o S c ñ o r , a u n q u e p ^ d o 
miento de para prcientarlc alguno que , matarle^no lo haré, antes todas lasfiícr 
noíeatal? Atreueysos á alegar pobre- a^s queyo tengo^ylasq medícredesde 
2LI,Ó C3unuerip?No,pu^scomo,nome nueuo,güardarcparaferuiros coellas: 
tratateys íiquiera tomo a vno de los porque no determinó podernadapa-
hombr s honradosdel mundo? ra ofenderos, y mucho para feruiros. ^ ' 
lAhuletrf D c i Empcndor Cayo nota Abu- N o quiero tener fuerzas para perder-
u pro!, fu leníc, quegaftó en vna cena fola el t r i - me,íinopara íaluarmf.La culpa de no 
per Éiier. btiro de tres Proumcjasi v quic gaftaua fer fantos,esnueílra7no queda la íalua- • 
t á t ó ern locuras,niaI tendría co cj pagar cion por no poder, l ino por no que-
íeruicios a los valía líos- Vna de lasco- rer:que f i lo que hazemos por nueííros 
fasqacdiogrande eícsnd iio enlaRe- intentosparticularesjohizieramospor 
publica Romana/ue lo que hizo elEm el bien dtnueílra aíma*,pudierannos ) a 
¿ i t yd perador Caligula,porquepidiendofele canonizar por fantos, 
l™?* ' i y uda para vna obra tan neccíTariajCO-
Yti¡hcytt& ^ f r a cercar a Roma, dio fey s mil fef- D I S C V RSO IIL 
con emptu teteios, los quaks conforme al mayor 
. - « Re v i fo rmótauá 15. mílducados,y cño ^ fíMemífeí e m ocdos 
g l loraJo,qcí tauapübrJ:yparalaguar- J , JJ o . . 
nicip ct vna bafquiña Svna amiga fuya / ^ / ^ 6 f Vídípet (¡Hta mul~ . 
diocien mil feftercios,,que valian da- títuáo njentt ad 
2Íenrt>5 y cinquenta mil ducados-,y da- eum 
do tan poco p \ra cercar a Roma, dio 
. tanto pava cercar vna baíquifu. Veys 
aquí reprefentados los hobresdeí man A Ssi comolchiencl EuangeIio,quc 
do:para vanidades y para vicios,libcra- Chrifto auia leuaniado los ojos pa 
les;p^ra las ocafiones honrólas y pías, ra ponerlos en efta gente, luegü: la di 
efc^iTos. Como hade auer dinero para por remediada . Huu'o tiempo en que 
dcfempenavfc los hombres, y pagarlas Diospcnia el remedio en nueííros o-
deudas,yíüfl:entartantas obligaciones, jos, quando andando fu pueblo en el 
quandono ay mas que cinco panes, y deíierto-,y murmurado deljV de M o y -
t dt^ s peces ? Digo ou^ h^zcys milagro fes, embió ferpientcs que los mataíTen 
corno los del Eaangelio, mas no por el a bocados,y pidiéndole rcmedio,man~ 
poder de Dios, como Chrifto, fmo co do a Moyfes leuantaffe vna ferpientc ^Umt 
t \ deldÍ3blo,y el caudal con qlohazcys de metal, y que todo el que eftuuieíTc 
es ageno,porq dcueys quanto gaílays: herido,inirandola quedaría fano : JEt 
y eftos no ion miiagtos, íuft-ntar con c j rúcunquepercuf iusa fpexer i t c í im^ i -
ranpoca renta tantas dema Gasfdigo q ^ / .Fac i l i tó Dios entonces tanto el re-
todo lo podeys para perderos, y nada medio,quclef íddeIospjos , y le pufo 
ff/.,y8. para fluaros. ElPíalmo que comieda, encola tan fácil como es el mirar: que 
^ é u JE n^pe m s d s í m m í f i s m e i s 2 > e u s mcfiSy parece que afsi como los ojos no puede 
> dexar 
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dexar de ve^ní pueden eílar fin mirar: hi jo , que fuefle v iño del ? Mirad, efte 
aísí quiíb Dios que eftos fanafíen, aun- padre era Dios , que íabia fu detcrmi-
que no quifieíTen.Tiempohuuopues, nacion,y nof ió el remedio de los ojos 
que ha ua Dios el remedio denueftros delhijo, fino de los fuy os, porque fi 1c 
ojos:mas mejor le tenemos oy 5pues no fiara de los del hi jo, como venia corri-
fia el remedio de nueftras necefsidades, do, no mirara tan de prieíía al diurno 
íino de los fuyos :porque ílcndo el m i - padre,como el padre le miró a eljypor 
rarcofa tan facil,aun quedaua el reme- elconíiguiente tardara tanto la coni-
dio peligrofo,íino quiíieífemos mirar, pafsion del padre, quanto tardara en 
y cerraffemos los ojos. Quanto mas, q mirar el h i jo , y poreíTole vioprime-
á quien fuefíe ciego, que ojos le que- ro,y de lexosiidccurrenr cectdit fuper 
dauanpara poner en Diosi'Mas oy que collum eiusJZoixio con grande prieíTa 
el rcíerua para fus ojosnueftro reme- alienarle en los bragos.El hijo venia, 
dio,ningun peligro corremos. Señor, masnocorria,antes caminauadcefpa-
noí ieysnada demi , que d a r é c o n t o - ció aldiuínopadre : pero efte diuino 
do al traues: y fino ved lo q hizo Ada, padre,que no fe fió del defcuydo de los 
dexandole en fu libertad el buen vfo de ojos del hi jo, menos fufrio el efpacio 
las coías,y la faluacion; todo lo echó a de los pies, antes fe adelantó a darle el 
perder. Con mucha razón hemos de perdón que el bufeaua efpacioíamen-
pedir fiempre a Dios, que no fie nada te:porqueni vueftros ojos, ni vueñros 
de nueftros deíl'eos, pues fon los mayo pies fon tan folicitos, cuydadoíos, y a - -
res enemigos que tenemos.Por donde preffurados para vueftro bien, quanto 
oy queno fía Dios el remedio de núc- lo fon los de Dios. Vueftros ojos olui-
ílros ojos,fino de los fuyos,eftamos me darfehan de mirar a DÍos,los pies feran 
jor reparados.Efto mefmo pidió Salo clpaciofos en yr 3 bufcarle: no losdiuí-
mon á Dios,acabando de edificar el nosenbufcarospararemcdiaros.Lara 
Templo, quando poniendo fe a orar a zon defto da Guerrico Abad diziedo: Guer,*Ak 
3. Reg, 8. ]yloS:> lo que le pidió fue: fint oculi , Quapplus cruaaret mifertcordem co- Sabbat0 2» 
fui apertíptperdomum harte die ac no pafsio^quam tpfum miferumpafíto fui, * ,m* 
PidoosSeñoryque nidedia, nide Tienenos Dios tomados tana íucuéta> 
noche aparteys los ojos def teTéplo q qmasíiéte nueftros males,quenofotros 
os edifiqué: cómo fi dixera :Lo que os q los'padecemos : y por tato nos queda 
pido Señor,es,que nos libreys el reme- mejor partido en referuar Dios para íi 
dio para la vifta de vueftros ojos, porq y para fus ojo§ nueftro remedio, que 
folo entonces nos damos por feguros: quando le fiaua de los nue ftros, 
que aunque fue grande la merced que L o que de aquí infiero es, quanta 
nos hiziftes, quando puíiftes nueftra confianza deue tener en Dios,quien fe 
medicina en mirar la ferpiente, aú auia viere en necefsidades padecidas por el, 
algún peligro de nueftra parte: mas íi pues es cierto verlas, y es tan cierto,íi 
vos ordenaredes que dependamos folo ion viftas,como lo fon,fcr luego reme-
de vueftra vifta, no tenemos q temer, diadas del; que el remedio dellas coníi-
porquemas osdolcys vos de nofotros, fte en fer viftas. Mandó Diosa Abra- Gímr ' -
que nofotros meímos. Quando el hijo han que fueífe a la tierra de Viíion,que 
Prodigo fe determinó á bolueríe en aísifcllaraaua, y queen vn monte de-
caía de fu p3dre,dize dTextoiCamad- lia quelemoftraria,facnficaífea fu hijo 
huc longéefíetptdtt,tllumpaterippus^ ífaac: y mas abaxo aduierte el diuino 
aecurrens ceciditfuper collum cim^ T e x t o , que dcípues que Dios fue a la 
ofcuUtus eft eum. Primero le vio el mano a Abrahan, que no mataffe al hí 
padre v ín ie ndo aun muy lexos, y en jo,contentandofe con aquella delibera 
• viendole,fe copadecio luegodcl.Don- cion,llamó el fanto Patriarca aqnellu-
de eftaua efte padre,quc vio primero al gar : QJommm Yidet, ó Vídehit. idefl, 
v pro* 
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f r o m d c h i t , potqne afsi icípodío Abra ojos, y tengan por cierto,poncrlos en 
h a n á l í a a c q a a n d o le preguntó por la aquellas que íe padecen por orden íii-
viclima: D ^ m i n u s f r c u í d t h t t f i h i ^ ya. 
mam^f ih mt» Como íi dixera : Sabeys 
como fe llama c í k lugar? E l Señor lo D I S C F R S O l i l i . 
Tigwim* vee: y añade la Eícritura, que aunqoy 
VétAbl, fe llama Dominusyidehn* o yidehitur-, rv* - r *. a n . ^ 
como lee ia í igurina3el Señor vera, o J * J í ¡ i 
fei ávi í lo , y los Setenta l e é , ^ / / ^ / / , CTAnt Jictttoues non habentes 
donde poi ci día de oy fe entiende el p a j i o j e m , £ 3 C(Z p i t i l l o s 
t iaupodeMoy^enclqual fachal la- ¿ O c e r e m a l t a , 
do eltemonte,y de ay adelante le mu- ' 
do el nombre de propoíi to,no por ye- © ^» 
r r o , y llamadofc d antes,El Señor vec, 
parece,es vifto,fe llamó deípues,El Se- A Vnque cftas palabras no fcan del ^ 
ñorícrá vifto, aparecerá^ para aflegu- Euangclifta S. íüan,q vamospro-
rarfenos elcuydado qDios de ayade- í iguiendo, con todo las pone S.1VIar-
lante tendría de los fuyos, afsi como 1c cospelqual apunta algunas circunftan-
auiatenidodc Abrahan > y tuuieífe- ciasquetuuoeftamarauilla, lasquales « 
mos por cierto, que no íolamentelos los otros Euangeliílas dexaron de eí-
'íocorrerÍ3,íiuo que fe les apareceria,co criuir,para defta manera fuplirfe vnos 
rao ic auia fucedido al faino Patriarca, á otros. Dize S. Marcos,q deípucs que 
alqual íe le apareció, moílrandolc vn Chrifto pufo los ojos en eftes hobrts, 
carnero que tenia aparejado para ella- íe compadeció dcllos,y fue tanta la co-
crinciojen lugar de í íaac fu hi jo. Efto pafsion,que les hizo oy pla^a^y vna fe-
íignifica el hablar la Eícritura por tic- ria franca de todas las mercedes que íe 
m de la viíion^El Señor vee, el Señor podían efperar de vn buen Rey,y líbe-
verá. Qnifo Dios en efto dar a enten- ral Señor:porquc,como íe colige délos 
der á Abra han, que aunque la obedien EuangeliftaSjfjlíc a reccbirlos co la vií 
cía parecía dura,con todo no temieífe, ta de íus ojos, y prcíencia de fu perío-
nirezelaffe poner por obra la execu- na^hizolcs fauores,mofírülcsbuen r o í 
cion, pues auia de ícr en tierra donde t r o , dixoícs buenas palabras, hizoles 
Diosauiqde ver i quieredezít reme- buen3sobras,y predicandoenfeñó mu 
diar: y quetunicííepor gerroel reme- chas cofas del Cielo,íanó á todos de to 
dio. Y ei llamar Abraiia al iugar,El Se- dojVanquereolos, matóles la hambre, 
ñor vee,fue dar íé defta verdad, como licuáronlas magas llenas. Finalmente 
teftigo de vifta,y de cxpericncia,y que hizo todas las mercedes q le podían deí 
era tan ciert vemed ía r l^ios lasneceí- íear,afsí alos cuerpos,como á las almas, 
fidades que vía, qae a el le auia acudí- Y pareceme cierto,que las mercedes de 
do en vn3,muy poco aoia^cn que efta- oy,no foío las hizo elamordcChrifto, 
ua.7"anto,que teniendo ya el bra^oef- mas la honra de Diosiqucacoftubrays 
tendido para degollar al hi¡o, le auia á dezir,quando veys vn hombre meri-
Diosydo a la mano , y no k aula con- do en gaftosextraordinarios:Eftá fula 
x -fentido que le mataíie.Y el querer Dios no metido en vanidad, y en puntos de 
que cllügar donde Abrahan fe vio tan honra. Las mercedes de oy fue ron he-
apretado,}' vifto del, auia hdo remedia chas no íolo por amor,í ino por la hon 
do,íeiíamaííc aun deípues, El Señor ra de Dios,elqualquiifo delante de en -
vera , no fue fino dar Coníianca alos tos teftigosdefmentir al mondo de las , 
atribulados por fu rcípeto,quc rengan aleuofias que le auia leuantedo: con-
por cofa inFalíble,feríes remediadas to- uiene a íaber , que Dios, quando rau-
das las neccísidades, en qucel pufo fus chofera bueno p^raei Gielojypara las 't. 
- almas 
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almas folaméntejy no para tlerra,nípa yua mal fino quando fin cl,ynuca me-
ra cuerpos, antes quien le feguia^por el 
mefmo cafo fe impofsibilitaua para los 
bienes, y guftosdelavida»Grande ale-
ñe era cfte, del qual hazc mención el 
Profeta leremias, por el qual mandó 
Dios dezir á los que eftauan cautiuos 
en Egypto,qucacabaírenyadeferydo 
latras, y fe acordaífen que las ydola-
trias cometidas en tierra de luda, los 
licuaron cautiuos á E g y p t o , ylospri^ 
uaron de todos los bienes, y los teman 
en el eílado en que fe vian: y que pues 
aun en el cautiucrio eran ydolatras,de-
uiendo eftar emendados, no reftaua 
mas que acabarlos de todo punto en el 
mefmo cautiucrio en que eftauan,a po 
der de aambre,y hierro. A l qual relpon 
dieron, qué eftauan tan fuera de emen 
darfe, que antes dealliadelante ferian 
peores, y fe efmerarian en parecer á fus 
antepafíadosen la y dolatria, y que te-
nían por tiempo perdido lo que no ga-
ita uan en ella: porque en quanto fue-
ron ydolatras les fue bien: Saturati[u~ 
muspambus^ & hene nohis erat» & 
m a l u m non yidtmus. Idefl^ erdmus 
lares^ & U t i - . t n el Hebreo leen otros: 
JEramus honi , idefl^ felices ^ mientras 
fuymos ydolatras todo nos fobró, na-
dauamos en bienes, viuiamos alegres y 
contentos: E x eo autem tempore, yuo 
cefiautmus /aerificare I{egina Cceli, 
fy> libare ei I thamma, tndigemus, & 
gladio t y f a m e c o n f u m p t i f a m u s £ > ú -
pues que dexamos de ydolatrar, nos 
íuemal,boluimos atrás, padecimos gra 
desnecefsidadcs, perecemos con gue-
rras y hambres,nunca peor nos fue,que 
quando eílauamos bien con Dios, y 
nunca mejor que quando mal con el. 
Aleue grande,dize Dios, que nunca os 
fue bien fino conmigo, y nunca peor 
que quando me ofendiftes.-porque vue 
íbras ydolatrias os llegaron al eftado q 
dezis, mas yo os acabaré de deftruyr 
del todo,para que veays quien dizc mas 
vcrdad,íi yo,ó vofotros. 
Buelue pues Dios oy por fu honra, 
y haze demoftraciones y euidencús 
delante de tanta gcmejcorap nuqi nos 
jorque quando le temamos de nueftra 
parte: y que es vn Dios que es bueno 
para todo, y prouechofo para la tierra, 
y para el Cielo. Dize Dios:Defmentirc 
ai mundo 9 con caíi vcynte mil perío-
nas3de las quales vnas cegaron en el íer 
uicio del mundo, otras enfermaron, y 
nunca fanarGn,íino quando me fíguic 
ron; fiemprc tuuieron hambre, y mu-
rieron d ella en poder del mundo, y ja-
mas íc vieron barras, fino por mio rdé , 
hafta licuar las mangas lleñas:y dándo-
les el mundo de comer, y lo necclfario 
por oncas,yo lo di abundant t,para que 
vea el mudo que valgopara todo, y loy 
bueno para el cuerpo, pues íano cuer-
pos; foy bueno para matar habré, pues 
banqueteo; valgo para h6rar,pues hago 
horas y fauores á quié me firue;foy buc 
no para elalma,y para el Cielo,pues en 
feño cofas tocantes al Reyno de Dios. 
Delpues que Moyfesfubio al mon-
i c i ó n los Setenta de los mas vicjos,re-
capitulando la Efcritura lo que aconte 
ció eílando en el monte, y defpues de 
baxar del, dize afsi: Viderunt D e ü I f - EXO¿ ?^ 
rael^comedemnt^c^ kiherunt* Idefl^ ex Caetatu in 
ta l i^ i f ioneimpedt t i m n f u n t ^quin l i ~ Exod, 
herec9mederenttV\cxon á Dio£,comie 
ron,ybeuieron,y e lverá Dios,nd les 
quitólas cofas neceíTarias para el vfo 
de la vida,ni el gufto dellas.En la T i g u Tigurind, 
rína c f tá , e t i a m f i ^ ider in t I D e u m ^ ^ 
come der unt.zjrhiherunt* Como fi d i -
xera,aüque Dios aya dicho que no po-
día viuir mas quien le vieí íe , con todo 
no mató Diosa eftos que le vieron. Y 
prueuafe,que defpues de verle, comie-
ron y beuieron. Como fufris Señor, c¡ 
fe diga,qquienosvio,fele acordó mas 
de comer, ni beuer, ni cofa femejante? 
Como confentis que fe entiéda de vos, 
quenobaftays alas almas que os vie-
ron?Ya que efte pueblo es tájbarbaro y 
ignorante, q entiéde q quié trataua de 
Dios,por el mi fmo cafo íe impofsibilita 
ua para todas las cofas día vida;digafe q 
los q me vier6,comicr6 deípues de ver 
me,y beuiero: porque antes quiero q fe 
diga?que quien cae vi^aun tiene necef-
% fidad 
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íidad de mas qáe de verme, conuiene á 
íaber de comer ; que íe entienda de 
mizque íuy impedimento para aquellos 
bienes d c la tierra, que fe pueden gozar 
licitamct^iporque lo que y o haré, ícra, 
aílegurar círosbicnes,que no hagan da 
ño,mas quitarlosjeíío no loharé, íaiao 
fi ellos quieren voluntariamente de-
xarlos^ypara mayor perfecion. Ycfto 
es tanta verdad,quc por Eíayas fe pon e 
Dios á porfía con el mundo, á prouar 
Jfau6j, le,que folos íus fiemos tienen y paílan 
yatabl. buena vida,)' los mundanos mala: Ecce 
f f ru t met come de n t , >OÍ autem fitietúl 
f e r u i met l a í t h u n t u r i ^os autem con-
f u n d e m í m : ecce firui met laudahunt 
pr¿e exultatione cordis,^3 ^os clamabi-
t t spr¿e dolore £-or¿//i.MÍ5Íieruos come-
rán y los del mundo morirán de ham-
bre5beusran5 y los mundanos morirán 
de fed ,los mifmos regalados viuirá ale-
gres , los del m nndo confufos, porque 
como dizc S. Aguí l in , no ay religión 
mas larga que la de los fantos y ficruos 
de Dios , que eftos tienen licencia pa-
ra hazer lo que quií icrc^y viuir a fu gu 
í k o ' ^ m a j t y fac quodVis, A mad,dize 
el Santo,y hazcd lo que quiíieredes,que 
voíotros no quereys fino lo q fuere bue 
• no, y la religiones eftado en que todo 
í: haze por gufto y amor. Por el con-
trario no ay orden mas eftrecha que la 
de los mundanosjque en todo fon for-
jados y vaííallos de muchos tiranos, 
jP/rf/os- mundo, diablo, y carne. Dondedize 
nueftro lenguaje : T^tuites eguerunt^ 
Cmzhté efarietunv, inquirentes autem 'Do-
minum non mir.uentnr omni hono \ en 
t i Hebreo lee otros: Leones depaupera 
t i f u n t \ Los que profeíTanen las ma-
nos del mundo,y le prometen obedié-
c ía , en el ad quirir de las riquezas, vfan 
con los pobres d d a crueldad que vfan 
los Icones con lasOuejas, deíuellanlos: 
TKÍS eftos tales, tarde ó temprano,ven-
cran á ferpobres/ya ferprefa de loso-
tros : I n t u i r entes autem Dominum no 
minuenturomm bono-Jdefl, nullo ca-
rebunt bono Mus los q profcffan en las 
manos de Dios,y emprédé feruirle,na 
dales falt3,viué ricos,y nada en bienes. 
TrAÜdo PrmerS 
Sabtíys quan eftrecha esla orden de 
los malos ? que vn hijo prodigo que fe 
fclio de cafa de fu padre , y fe fue a me-
ter en efta orden, llegó a e íbdo,qucdi 
zc del S.Lu€as7q ni de manjar de pucr-. 
eos fe podia ver harto-, porque el def-
penferodefu íeñor eratancícaíro,qué 
ni de bellotas le hartaua: /^c-ré famch-
ctdas i n hoc an imi i n d í c i u m ^ á l z t G i l -
berto Abad:Scñal que auia mucha ha-
b ré , y mucho ayuno en la ordé en que 
fe fue á meter, auiendo tanta hartura 
en la caía de Dios, que el mi.mo con-
feííaua, queen dexar la caía de lu pa-
dre para yr á feruir al mundo, dexa-
ua vna orden mas larga ^  porotra mas 
cflrecha ' .Qufn t imercena r i j indomo 
jpatns met abunda nt pamhus ? Quan-? 
to mejores ,íer familiar en la caía de 
Dios , que mayorazgo en el mundo! 
pues Dios trac tan hartos á los qu e le 
ü r u e ^ q u e les fobran las coía$,y ci&iú-
do da con fus regalados'en guardar 
puercos. S. Ambroí ioconfiderando el 
mal trato que el mundo haze á los que 
k íiruen,dizc aísi: O 'Dominejinobisau 
feras ftliquas$>tpanes trihu4s\Qp\<t nos 
diera Señor,fer tan dichofos,q nos me-
joraíredesenelcautiueno,parasuérajar 
nos en el tratamiéro! Somos fieruos de 
vn mundo tan clciifTo, qnide bellota 
nc)s harta :por tanto tomadnos por íier 
uos^para q feamos tratados co el animo 
y buc trata micro q days a quien bs . te 
ue .Pord6deent!édo,q auer gente q fe 
perfuadieíle, q rabien Dios era bueno 
para mudo,y q por cíío le figuie,[ren,y 
quiílcíTen hazer Rey, tengo por mila-
gro no menor, q multiplicarle los cin-
co panes y dos peces. Porq íi fue gra-
de milagro, fuftentarfe muchos hobres 
con pocos panes y peces',no fue'menor 
marauilla, con vna poca de luz q Dios 
dio de íi, vécer los tropeles de razones 
q el mudo tenia inuétadocotra el,con-
uíenc á faber,q era Dios para almas, no 
para cuerpos, para Cielo, no para tie-
rra, y q quíé trataua dei,fe impoísibili-
taua para los bienes de la vida: todo al 
contrario délo q 07 moílró^haziendo 
bien á los cuerpos,y á las almas. 
i T R A * 
Gilher.fcr, 
Luce 1 j . 
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DISCFRSO P R I M E R O . 
Facite hominesdifctímbere. loann.d. 
de miralñ. 
I Z E San Agn{lín,q 
tres coías tuuo efte mi 
lagro entre otras,que 
le hizíero famoíorraa-
clios combídadosjpo-
eos manjares, y mu-
chas íbbras.En los combites del mun-
do, íi íbbra mucho, es porque fon po-
cos ios combidados,ymuchaIa comi-
da: que como eftos banquetes íc den 
no por neceísidadjíioo por oftchtacíó 
v vanidad :efta manda hazer muchos 
manjares para pocos combidados: mas 
muchos combidados y pocos panes,y 
muchas fobras, fue milagro del Ciclo, 
y Dios anduuo en efle banquete. De 
quatro cofas nació la abundancia deftc 
combite. La primera,de fer ^ 1 Señor q 
1c daua^graiíoío. La feguda^de repar-
tirfz ios man jares, y comer por orden, 
y fmconfaGon.La tercera, de laíide-
lidad,y ygu^dad de los miniílrosy re-
partidores. La quarta^de ícr los combi-
dados modeftos, y buenos de conten-
tar: que qualquicra deftas cofas que fal-
tara al combite, huuíera en el grandes 
faltas.Síel Señor fuera efzaífo^ormas 
fíeles que fueran los dcípenferos, y los 
combidados modeftos, quedaran mu-
riendo de hfibre.Sl los defpcnícros fue-
ran ladrones, por maslibcral q Chr i -
\ 
ñofuera,lo hurtaran todo , y faltara lo 
ncccííano.Sí no humera orden,ni ba-
ñara clmilagro.Si los cobidados fuera 
baxos, fiemprc dixeran mal del com-
bite,y de la fiefta. 
Y ponderando primerequan gran-
de fucííe la liberalidad de Chr i í to , dize 
della S- A^a^áiV' tMifcr /cordí ter pa f í i t 
eosjton foíum prohcmtate Sberüc t idm •¿#É''*ra** 
propote tate , rucronmercedes lasde 7' 
oy^nacidas^noíolo de animo compai-
fíuo, mas poderoío y liberal.Quando 
lofeph mandó hofpcdar fus hermanos, Cemfai*1 
y que les hizieífen la alforja para el ca-
mino, y lien a (Ten los coílalesde trigo, 
y puGeífen el precio en las b ocas de los 
c o í l a k s , hallando el dinero, dixeron: 
Q u j d n a efl hoc quod fecit nphts jDeusl 
N o dixeron,que nos hizo lofeph? í ino 
que es eílo que Dios nos hizo?Porqu(Í 
banquetearnos ta bien, darnos talegos 
llenos,y íobrar dinero encima, es obra 
del CieIo,no de la tierra,y por aqui an-
duuo Dios^o hobres; que eílos i i lle-
nan coftales^vazian bolfas: pero coíía-
Jes llenos.y dineros encima, tantosban 
qutteados,con tan poco, es obra de la 
liberal mano de Dios , que donde efta 
entra ,no puede faltarjantes todo íobra. 
^Domm9 r e g i t m e ^ i ^ n th t l 'miht deerit^ pj'alm^ i 
dize Dauid.Fuy dichoío en dlar a cue-
S 2^  t^ 
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ta dcDios, porq nada me faltara, pues cüfuWt eü l # x d e t t é ^ $ 6 n Í c t i h grá-
cs vn S c ñ w Überai, que con nada falta de liberalidad con q Dloscomunico fu 
%tReg,2fi á quicuic firuc. Comü7Dauid ?no os luz áS.Psblo?ce5cádoleco ella por de 
fail o lo ucccfraTio ,'quando os fue for- fuera : O tn f l ímabd t s d iurna dignatto 
^ o í o embiar a pedir a Nabal algún fo- f i e t a t i s l i l l n f l r a t c&leí i i fulgore^ >ela 
corrOjandando vosdeftcirado ? N o os fo r t s j n tmadhuc lumims tncapace^qui 
viñes en. grande necclsidad , quando ~ needum mfandifoterat^dimnafaltem 
muer to de hanibre vos, y los vueftios,^ circunfundttur cUntate,Qúm pudic 
i.Reg.zi. fuyí les adonde el Saceidote Achime- ra encareceríquan liberal, y rica de con 
leciieí l i iua.á pcdiilequc por lo menos ,fian^afc moftró la diuina bodad Iquic 
osacudiéíTeconlos panersde laPropo^ tuuiera caudal para cftimarla deuida-
ficion)quandonohuuieíie otro reme- mentclpues truxo luz exterior, y inte-
dio? Como os prometeys q no os falta - ' rior;luz para elalma,y luz para el cuer-* 
ranadajef íádoacuentadcDios? Díze pojuzparallenarytrafaerter.Yporq 
Dauid:Antes por ay vereysquan buen ñopatccie íTeqahorraualuz^ledol ia , 
Dios tcgo,y quan cuydadofo es de mí , cerca alómenos de fuera c61uz,a quien 
, y que en quanto le tuuiere por Señor, no eftaua capaz de receblr la interior: C 
no me Altará nada:pues Abigail tenié- efeíarece exteríormétc vn cuerpo , c u -
domaridotan eícaí lo, me l ieuóa lde- ya alma no podía aurefplandeccr intc-
lierto tan grande prefente, y Achime- riorméte,para q vieífemos quá rico era 
lee con ¡peligro de íu propia vida, y de de lu2,y quá de buena gana la daua,q íi 
los íuyos,medio los panes de laPropo- la diera por cuplimíéto ,cn víédo eial-
ficio para comer,y la cipada del gigan- ma impedida,y incapaz,la tornara á lie 
te para defenderme. uar.y no derramara por el cuerpo vna 
Quan dichofos fuymos en caer en luzdeqíblaraéte las almas era dignas^ 
poder de vn Señor tá íiberaUv tá rico, y merecedoras .No de otra manera fe 
- o^ q crecen fus bienes quádo nos aproue- huuo Chrí í lo Señor nucftroau en ma 
inclne'f' c^3mos deltporq como dize S.Chry ío teria de menos ímponáda , q no por c í 
^ ftorao, la liberalidad de Diosas como ío le e í h m o s menos obigados, pues 
vn grade mar, y fus meveedes fó como pone tanto refto,y caudal en hs q nos 
vnosrios caud3loíos,difercres de ios de importan menos.corao en las q nosim 
la tierraiqellos quanto mas faca delios, portan mas^q no íolo quedaro remedia 
mas fe vazian,y defminuyen,m3s los de das las hábres de detro, mas iobraro de 
Dióscrececoclv ío , y quanto mas nos fjera^lleuaro las mangas licnas,müf-
^prouecharaos delicsmas crecidos va.' trando en efto las riquezas de íu liberal 
Ñ a m q u a n d o V i d e t g r a t í a Sptntusfan- codicion,y q nos hazia bien por gufto 
Biferuens defidertü^ ^ >ígí lemétemy y volutad,no por cüplimiento.El rau-
tunc 0 > gr^ t i a fuá opulenta Ither^liHs doeseícaíTo y falto de habilidad, porq 
l a r g í t u r É l Eíplrituíanto,dc quien íalé ygualmentc defeotenta^fsi á quien da 
cílosrios de mercedes,y de gracías^quá mucbo,comoá quié da pocorporq qua 
dones vee co habré de los bienes eípíri do mucho,añade tatos deícontento^y 
tualcs,entocesfc raueHramasdeíTeoío da tatasquiebr3s,qmejor fuera no auer 
^co{nunic3r]osvy da mayoresmueílt as recebidonada del,y muchas vezesque-
de íu liberalidad.ioitadolos,para qcon da de mejorcodícion el prodigo a quié 
mayor ímpetu corran a nofotros para robó fin dexarle nada, puescíTolcfue 
aprouechaTnos de fus mercedes} y para ocafio de tornarfe a fu padre,que aquel 
q no íolo fe m a t é las habres de dentro, rico de quié habla S. Lucas, al qual dio ¿«c.i 2, 
Bo'./er. ?. 11235 ^ ^en^ tf^g^ ^ fuera .^ Explica- tanto,q no le cabía los frutos en las tro 
de (omm. doS.EernardoíaspalabrascílosAclos xes,yandanapenfatiuojy confideran-
P . Pauli. délos Apbftoles^quádo hablado S.Ld do como las harta mas capaces, con lo 
UffHti 9, ^ # ^ ^ 8 ^ ^ : | ^ ^ ^ Í o | 4 ^ : c ^ qualfedarmio?fecongoxóy mur ió . 
Y otra 
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f Y otra ripofería tiene el mundo,^ue >n4 i n atnjstuisfuper w////W.No tiene . 
matándonos íicmprc de hambre, vna coparacion Señor 3 toda la priuanp de 
vez que nos hartaos para matarnos. Es los palacios del m u n d o n ó n vníoiodía 
A m h . H nniy celebrada de S. Ambroí io aque- de vueftroTemplo. Ekg iah ie&us e f 
C.m Luc, { [a^bQlaae^ idas^enlaqua le f tqnré- f e t n d o m o ' D e í m c i m a g t s , q u a m habita 
prefentadas muchas verdades, que paf- re i n tabernacuhs peccatorum . Mas 
¡an po rno ío t ros : porque matando el 
Jkm» 
mundo toda la vida á Midas con ham-
bre de oro , y andandp .en pretenfío-
nescon los Dio íes , que todo quanco 
tocaíTcfe le conuiniefíe en oro , fue 
tan deígraciado , que alcancó lo que 
pidió: ^ h ú d q a i d t á n g c h a t ^ u r H m fie" 
hd t^áhcS . AmbrofiOjtodo quanto to-
caua^come^beuerjmcíajmarelcs/e tor 
niHia en oro: Cibus i n ot:?crepitabatfe~ 
res non a l i m e t a ^ f e ^ u b i e r a ^ comida 
conuertída en orojfalraua fuera, ole 
lKTÍ9,en iugard: matar la hambre:/^^ 
penetrare facilis^ nec red i ré ^ muchas 
vezes fe airaueffaua en la garganta de 
manera r que no podía íalír, nipaffar, 
haíia que con tanto oro vino a morir 
de hambre, Quácas vezes las cofas que 
deííeays, alcancadas os matan? Tai ta 
j un t t do lo rum beneficia^ cum^identur 
prodefe^piusnocent, Eftanlonlas l i -
beralidades del mundo, y del demo-
nio, que nos hazen mas dLiño,quando 
prometen mas de ínpor donde masda-
ñohazee l mundo a quien da mucho, 
que a quien da poco. Mátanos el mun-
do la hambre, para quitarnos mejor la 
"vida . Conferant ft placet cum Chr i j l i 
henefieijs y dizc mas el Santo ? compa-
rad las mercedes del m undo con las de 
Dios , Y vereys la diferencia que ay en-
tre vnas y otras, y hallareys que vale 
mas morir de hambre por orden de 
Dios, que comer a meía tendida con el 
mundo. Y mucho mas ion para eüi-
marlos pocosdeDios, que quantasri-
quezas os puede daré] mundo:y qual-
quier fuero pequeño en la cafa de Dios, 
es mejor, que ícr grandes del mundo^ 
El Pfalmoque comienza, Q u a m di le-
& a , tiene por argumento el deftierro 
deDauid,enelquaUo que mas pepa le 
daua^cra verfe a u { e n t e d e l T é p l o ? y l o 
q de ordinario ^edla a Dios?era q le lie 
uaífc prefto a e l : Q u i a melior eft diss 
vale, y mas eftimaré, feruir en vueftro 
Templo de vn pobre portero, ó ocu-
parme en qualquícr otro oíicio,quefcr 
de la llaue dorada en los palacios Rea-
les del mundo, y viuir en ellos efplcn-
dida y ricamente. 
D I S C F R S O / / . 
Fer conmuta quinquágenos. 
T A fegunda caufadeíla hartura y a-
^ bundancía \ fue la buena orden que 
Chrifto mandó guardar,comorefiere 
S.Lucas7porq los mádó aílentar decin 
quentaen cinquéta.Si huuiera poca or 
den,pocococicrto,y gouierno, y mu-
cha confuíÍon,ni el milagro baftara pa 
ra cotcntarlosa todos^orq vnos lo líe 
uará todo,y otros nada^ni losdiftribuy 
dores Tupieran lo que dauan, y a quien 
dexauan por dar. Que remedio ? A y a 
gouierno en el repartir, q donde k ay 
en elgafto,pocobafta para muchos, y 
donde cíle falta,1c mucho no baila pa-
ra pocos.Tuuo Dauid ta buen gouier-
no en elgaftar , q fiendo pobre, como Ftia l i i . 
clmefmocoíieíTa, hablando modeí la-
mente de íi, y por coparacion a fu hijo 
Salom5,y teniédo poca renra^poniédo 
pocos tributos, íuftentó cOtínuas gue-
rras, y en las fabricas del T é p l c gal ló 
cien mil talentos de oro,millares de pía 
ta,hierro, y metal ñn numero: hízoef-
cudos de oro, mas, y mayores merce-
des,q ningún otro Rey : dexó el Rey-
no fin deud3s,y quedaron en el teíoi O' 
Real tres mil taleros dec)ro7y. íicte mil 
de plata. Y eílo, i n p aupen ate tnea^ di-
zcDauid.Qnic hizo ta grade milagro? 
Buc gouierno, y cócierto, y ordé en el 
gaftar.Por el contrario,Sslcmon mu-
rio empeñado , íiendo r^n. j i c o , ir.ie 
folode renta tenia cada sno fcyfcicn-
tos y feícnra y feys talentos d : oro. 
S i .4^  
j 7 S It'at* io Segundo 
. tle mas del inumcnble oro qac venia con magnificencia Real.y Klzo juílicía 
de otras pc vrisy la piara era tant^que a todos^otobandoanadie janteshazié 
*,R:g. i Ó. d¡7,e ú i c/xro Áú.: F e c i t y w ^ t t ó n t a ¿ y muchas mercedes a rodos fus valía-
ej]c¿ u lunJan tm ar$cntt m í e m f d e n i j Hosfy entoces ie yua bíen,y íc le aumé 
(j^atita & Upidum^zj? cedrorumpr¿e taua todo , y haziendo juíticia, mere-
í>uít m p h i t í i l í m ' m q u a p fyc&moros cio vna vida larga? como dezis que no * 
que?n:¡ciíntur¿nc4mptjttihusSyQ.o~ podeyspaflar , í inoesmalrrarando los 
moro era vn árbol a modo de higue- pobresíDe dode nacia,que á Todas re-
ra Giudbe, que daua fruto tres ó qua- niendo mucho mayores gaftos,le fo-
n o vezesen el ano, de las qüales auia braua todo/ in ferieneceííavio feraua-
muchas en los campos de Egypto*Tc* tiento;y al hijo ie falraua todo, vfando 
nía pucSjdizecl T e x t o , S a l o m ó n tan- de tantas inuencíones y mañas para M 
tapiara , como auia piedras enlírael, ner dínero?Nacia de tener lofias mu- . . 
y auiatantos cedros enIfraeí,como hi* cha orden en gaftar^y no dar paíío,ni 
gaerasen Egypto:yfiendo cfto afsi,y tra^arobra,nihazermercedalguna;rm 
no teniendo Salomón guerras ni gaí* confulrar loprimeroconDios.ygouer i 
tos(porqüeDauid dexórodos los ma- narfe pore^y guardar la orden que eftc 
r riükspara el Templo juntos)con to Señorledaua.P^roEliacín era fin g *^ -
do lleno todoel Rcyno de tributos, uierho,y nofeaConfejaUafino con la 
murió pobre,y dexó el Rcyno tan em auaricia,y conla vanidad^y como eftos 
pcñ3do,qucle fue neceífario a fuhijO Vicios lean muy intcreíralcs(quela aua 
Roboan afiadir nucuos tiibutos para ticia no da donde ha de dar,y lá vani- '<l 
defempenaríe^y íuftentarfe. De donde dad da donde no es bien que dé)de def 
nació todo ef to íDela poca o tdé ygo penferostandefeoncertados que fepo-
uierno en gaftarja falca dclqual hizoj diaíeguir ni clperatXino que todo les 
que nobaftaífetantoiporquca la Rey falraíle^yno pudíefíe poncrvna piedra 
na S^bi le dioquanro ella quifo, y da-^  fin robos, y itijtifticias? La buena ordé 
ría a otros machos fin orden:y a quien y buenas liciones de gouicrno que í o -
gifta d e í h manera) nada ie puede ba- íeph dio en Egypto a Faraón,hizieron G ^ , 
ílar* dcmanera,que en los años de hartura J 
ERe auifo mandó Dios dar a Elea- fobrailc el tt igo,y no faltalle en los a-. 
cin hijo del Rey lo fias por el Profeta ños de hambrcordeí iando^ue íe guar 
I m m . i i i leremias, dándole en roftrocon fu pa^ daífeen cada lugar la quima parte de 
drCjdrziédolc: Alegas que tienes neccí^ los fruros de cada año, y q el trigo que 
íidadcs,y has meneftet palacios, y que fe guardaííe,fücric en manojos, para 
eres aficionado a edificios, jardines y trillarlo deípues, y e ñ o por quatro ra-
pinruras,yqueconuiencefto paraelíer zones ,comodizeFi ló , Laprimerapa- . ^ ^ 
uicioderucarj,y comerdetu mefajeo raquefeconferüafieme)orcn lá paja* 
forme a la magnificencia Real: no lo L a fegunda.paraque arriendo fiempre ; 
reprueuojdize Dios, mas hazlo fin co- trilla^parccieíle que todos los años auia 
meter inraílicias, ni robos, no edifica- nucuos frutos ¿ La tercerajporque fi al 
do a coila de ios vaíiailos: y para ícr principio trillaran todo el tr igo, íupie-
cftoaÍM*, (abe gaüa rconordcny con- ralo que tenian.y lo que yuan gaftan-
cierto,Si medixeics.que no lo puedes do, y defeonfiaranrmas no lofabiendo \ 
hazer,Í!n lomarloíigcno*. Tater tuus viuirian defeánfados en la prouiden-
nu»cjuid:.ncn cerned.t h ; b ¡ t ^ feat cía de íofeph, y afsi no íolo le fuften-
iud/cLumx^ m É i t i t m , tune bené raífen coeltrigo,fino con fa feguridad 
trat ei'Vcxcomcx y k u - r i c entiende dcnolcsfaltar.La quarra,para cj nüla-
el vi uir-porque el coma-ts indicio déla do todos los añoSjtuuieíTcn losaníma-
vida. T u padre no fue Rt.y como tu? leseada año paja y máieí)iariínro-,que 
N o fue amigo de edificar? N o íe trató íi huuicra menos gouierno que eftc 
8 ' cri 
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en los años de hartura, huuíera grande e f í n t i n t e g r i f í d e ^ o n corrupt ivo que 
neceís idadeniosañosdehambre.Chn pretendí í iempre ,y en io q tuue muy 
fto Señor nueftro en mandar poner grande vigilancia y cuydado, fue,quc 
por orden los combidados, nos dio i i - mis miniftros y oficiales de jufticia, 
cienes de gouíerno temporal, del quai' fuellen los mas {an:os3entcros, y íicles, 
depende también el efpiiicüal, que co- que huuieile en el Reyno, y no inte-
rno entre el cuerpo y el alma ay aliaba, refíiidos, ni ladrones, quelo tomaífen 
y dependencia , y los bienes témpora- todo para í i . Alábale t i Emperador 
le fean fubordinados a los efpiriruales-, Trajano, q g o u c ñ i ó fiépre fin quexas, 
acontece muchas vezes,que defei def- porq nuca tuuo malos amigos ni mini 
gouernadosen lo temporal, lofomos ílros;porq jamas tuuo amigo nipriua-
tambicn en el alma, tomado lo ageno, do ment i ro íb , ni intereliado, poi q los 
no pagando ni reftituyendo a quien fo tales no puede fer ficles.ni ygtiaics;y de 
mos obligados. ( miniftros infieles y inju ílos,4Íe puede 
íegüir,rinodeítruycion del Rey no , y 
D I s e VK s o n i . i n í ^ a al Rc>, T ; T f i S ^ u ¿ 
1 quantoaygualdadjtuefantaladc 
* / . ^ losDicipuloSjquedeuivudoaucr entre 
DíjlYlVíd'ít DtJc ip t t i íS ¡ rül pG~ tanta gente algunos amígos,parientes, 
ncrent a n t e ÍUT~ conocidos, y también algunosenemi-# 
y^^ §os » con todo elfo dieron a todos 
ygualmentey íin refpeto ; porque de ^ 
otra manera, a los amigos dieran mu-
T A tercera caufa de íalír Chrifto def cho > a los enemigos nada, y dieran a 
te combite milagi oío tan honrado, los pequeños la ración de los grañdes, 
fue la fidelídad,y igualdad de los diñri- de donde naciera que deshonraran el 
buydoresiquc quien quificre gouernar milagro , y yr quexoíos los combida-
ím quexas, deue procurar femejantes dos, P orque afsi como no ay cofa que 
míniO.Tos, porquehafta el Meísiasef- mas deílruya el mundo, las Republi-
cogiodeítos para el gouierno efpirí- cas, las Coinunidades,que injufticias,y 
tual,y vnodciüS cícogidos, que era la- defiguaidades; aísi no ay coíaq masías 
dron , no duró mucho en el Colegio, conrerue,que la juíhcia-.y y gualdad^cu. 
finoque antes irt'quiío ahorcar,que per yo oficio es dar a cada vno lo fuyo: 
feuerar en elgouierny 3Chrifto,fiédo porque fi loshombrts no fe contentan 
J/k¿. 11» miniftroinfiel . El Profeta Eíayas ha- muchas vezes con lo fuyo , fino que 
blando en efta materia dize: H - f m / / ^ ' quiétenlo ageno , que harán quitan-
finia ctngulum lumhorutn etus, c ^ fi- doles lo que le les dcue?Dize Cicerón: V - ^ ^4 
des cmBonum renam e i u s A n d a r á ÍHS ¿qu i tas^ incu la ctmt¿Us\ El q 
cIM.iiiasccrcadode jufticia, yde ver- tiene el gouierno de ciudades, y Re-
dad. YeiParaphrafte Caldeo lee afsi: publicares la ¡uílicia y ygualdad.Pre-
E t erunttufli circa cum , <tj? fiddes. guntado ^Theopompo, como podría 
Los oficiales y priuados del Meísias, q vn Pvcy cénícruar fu Reyno; refpon-
anduuiercna íulado,y gouernarencó d io , que íi los amigos tuuieífcn líbcr-
PfaLioo, elferan julios y verdaderos.El Pfaimo tad para dezir lo que conuinleíTe , y fe 
quecomienca: ^Mifencordiacrtudi- guardaffe juílicia y ygualdad en el ha-
a u m , tiene por argumento, pintar vn zermercedes:y repartir los bienes.Vna 
buen Rey y Gouernador,cuyo excm- de lascaufas porque Roma íceonferuó p 
pío fue Chnfto,y vna de las parres que tanto ticpo,auicdo tantas razones para prtn, ^ 
je da^s: Ocult nfei ad fidelcs ierra; , >í no durar mucho,pues fue l.i maeftrade ÑAU Jpo 
fedí'ayjtmecuJdeftipratfideaní.Como laydolatria>y deiosyerros,como lalla ftoL Pctñ 
f¡ dixera Q z ú k S t & d f í i \ t m i m j h í mei x fá S.Leo Papa { ínagtpra erroru) fue ^ FMÜÍ 
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porcímcrarfe en cílas dos virtudes, ju 
liícÍ3,y ygirj!aad>porqu.e ni d amor de 
los amigos la cegau?, nilapoca^ficio 
que tenia a los enemigos, la apaísiona-
ua de manera, que dexaffc de verlos 
merecimientos dejlos vnos, y los defe-
rosdelos otres, tantC3que quando el 
jfpud Hn^pcr^orAuauftocnunfode Mar-
laúd mili co Aütonio,entrclos caunuosqueile-
y i ¿ & rfl uó a Roma,fue vn Sacerdote Egypcio 
ieptuauU de edaddefetenta años,delqu3lfeauia 
Regia, aueriguado que nunca auia mcntido,y 
el. Senado le libertó , y hizo Sumo Sa-
Jípüd ccrdote,y íeuató eftatua. Y cuenta Ef-
parciano, que en tiempo del Empera-
dor Claudio huuo vn Romano noble 
llamado Panfilio, el qual nunca a na-
die le trató verdad,al qual íele negó íe-
pult tira, fe le echó la cala por tierra, y: 
confiícaron los bieries,y la muger y hí 
jos fueron deílerrados, para que de ta 
cruel fiera noquedaífe ni memoria en 
Roma.Y lo bueno q confidero en eílc 
tiempo délos Romanos es, que tenien 
do ctíospor enemigos a los Egypcios, 
con todo fueron tan iuílos,que al ene-
migo Egypcio lepuficron e í la tuaper 
verdadero,y al hijo natural le negarón 
íepulturapor mentiroío. 
Defta jufh'cia y ygualdad ay tan po 
caen lá tierra , que me parece kpodrer 
raos mandar venir de fuera,como ha-
zemoslas mercadurias, que ficdo.muy 
Símil, neceíTarias par3 elvfo de la vida^no las 
ay en la tierra en que vinimos. Mádays 
venir de fuera el c íauo, y la pimienta, 
y otras drogas que no ay en el Reyno: 
podeys mandar venir de fuera la]uíli-
cia,de la qual ay grande falta. Afirma 
. Pintar, de Plutarco^que antiguamente los juezes 
ttatiuain y Gouernadoreseran naturales délas 
frogem IQUÍSCT) que pTendian, para fer mas 
(uos cha' r, V 1 
acetos, y tener mas amor a ia patria : v ntape, 1 ^ • r i • ¿ que Jos Griegos íueron los primeros q 
mandaron buicar la juílicia fuera 5em-
biandoa juzgar fus caufas3 las nacio-
nes eíirangcras, per no fiarle de juezes 
'propios y naturales, temiendo que fe. 
apaisionsífen por amor de los parien-
tes y amigos.Grandc vergüenza feria 
nueftrajfi cñuuiefícn en cílado, q nos 
S e g u n d o 
ímportaífe venir defuera la juflicia, y 
cmbÍ3r a tierras eílrañas nueftras cau-
fas y pÍeytos,por no nos 3treuer a defé 
derlas en elReYno,por cauíade los fa-
uores,y adherécias,que nodcuiendo pa 
rabié fer,dc poder nadadlo acaba tgdo. 
Los dicipulos repartieron bicn,porque L 
no dieron a vnosconaficionjy a otros 
con oüio5no por valias ni adherencias, 
fino conforme alo que cada vno auia 
menefter. 
Y quanto a loque toca a fidelidad, 
digo que es para loar,íer los dicipulos 
fieies,íiendopobres,porquc lo era por 
voluatad,no por necefsidad: y fuero ta 
íieles,queentregándolesChrifto el pá 
íin cuenta?ellosla dieron tan buena, q 
demasde aumenrarfelesentre las ma-
nos,comodize S.Ambroí io ,no hizic- ¿¿mhrl 
ron depropoí í to regojos para que no vi Luce. 
lesquedaííen.Son contados los oficia- , 
les,3 quienes fe pueden entregar bienes 
fin cuenta para diíh ibuyrlos. Mandó 
lo íb s juntar todo cldinero que auia en 
las arcas del templo para la Lbrica de:, 
y lo mandó entregar a los Sacerdotes 
por 01 den de HekÍ3s,para que lo diíin 
h n y c ñ c n ' . ^ r u m t a m e n ndjtípputt tur 4.R^,a 
etsargentum qptod accipiunt^fcd inpo 
teflatehabeant)& m fidc\idej},ndex!-
gatur ah ets ratio pee a m a . Mando (d i -
ze Iofias)que eí dinero no le entregue 
porcuenta.a losSacerdotes?ni le les pi-
da cuenta dello,fino que feles entregue 
y ellos gaften en confían^a.Pareccos q 
c f t á e l m u n d o e n e ü a d o que fe pueda 
dar a honnbres dineros en confianza? 
N o fe puede valer el Rey fin que le ro 
ben,tcriiendo tantos tribunales en que 
le miran por lo que es fuyo,que fuera fi 
no los tuuiera?Solo a fantos fe pueden 
dar bienes en confianza para repartir-
los., porque folos eftos no enriquecen 
quando reparten.Vereyshombres que 
ayer no tenian n3da,íino cinco panes, ü m * ' 
ydospeces,y oy tienen doze canaftas, 
y que en el oficio enriquecieron, com-
praron recreaciones,hÍ2Íeron cafas,co -
prsron juros,y efto fin hazerDiosmila 
gropor ellosró es que detodo hizieron 
íobra para 4les quedaffe,ó por v n pan 
que 
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que oshuuícron de dardegracía,os He dínaríamence dezis,y anda ya en pro 
uaron la mitad del,y a eílo llaman ga-
gcs.Solcys dezír5que fulano tiene gran 
de oficio,porque le rema quanto quie-
r e ^ que mas fonios percances ^que lo 
principahy quelos cienmil marauedis 
en fu mano valen doziétos,porqne tie-
ne oficio que todo paíía porfus manos, 
copra lo todo la mitad menos: mas no 
fe con que concientia eftos t e n i é n d o -
les el Rey feñaladofalario por el traba 
jo de repartir los bienes de las Republi 
cas entre las partes,lleuan ifíteresporía 
rcparticion,y fingen dificultades cillas 
pagas,para íer coechados mejor. 
Masay,quantos van alinfi:rno por 
fobornos y por gages;y por percances, 
y porpeda^os de pan7de tablas,de cuer 
das^ieretazos^eque llenan las canaf-
tasiLos miniftros fieles masprefto em 
pobrecen eneloficio,quc enriquecen, 
porque muchas vezes fuplé con lo pro 
„ pío las necefsidades del publico. Con-
2* ^ rtC^ fieíTa Neemiasde íi ,que gouernando 
dozc años en tierra de Iuda,eíluuo tan 
fuera de enriquecer en el oficiojque an 
tes empobreció en el,porquc demás de 
nolepagar loordenado^auiael edifica-
do el muro a íu cofta,y fuftentaua los 
oficiales del Re y no ; ¡Memento me i 
'Deus meus i in honum^fecundum om~ 
nia\quíefé<:ipopulo huic ,Hágalo Dios 
< conmigo, cómo yo lo hize con ellos, 
que el me es buen teftigo de quan mal 
lo hize conmigo,por hazerlo bien con 
ellos. Agora pueden dezir los que man 
dan y gouiernan, que lo haga Dios co 
losfubditosy vaíiallos^ comoelloslo 
hazen coníigo. Quando vieredes mini 
ftros que enriquecen aprieífa en el ofi-
cio , hazed cuenta que queda el oficio 
pobre y desh6rado,riendo afsi, que co-
mo dize Platon,no le hizieron fino pa-
ra aprouechar a los fubditos, y afsi me 
?Ut dial, cfpantoqueayahomWes que procuré 
2*cle Re¡>, oficios de gouernará otros: Ndomnis 
magtslratm non ( ihfot í l i tatempari t , 
fed fuhdit 'iSyji reBéadmintftretur , El 
oficio de gouierno, fí fe adminiílrare 
biemnoaprouechaaquienje tiene, l i -
no á los fubdícqsjpqr donde lo gue or-
Folit.c, 6* 
V^d.Max, 
lib. d.c. 4« 
uerbio,queruyn es el oficio que noho 
ra a fu dueño ; anda muy malcntendi-
do,porque como ya agora vueftra ho-
ra íea el intcres,cíle entendeys por ho-
ra, y entonces tcneys por cierto, que el 
oficio os honra, quando os daprouc-
cho: y noesaísi, í u ioque tan ro mas os 
deshonraiquanto facays mayor proue-
cho del,y entonces (ale el hombre hon 
rado del oficio,quando acaba en el^po-
bre,ó fale del como en t ró . 
De todo lo dicho íe infiere clárame 
te,que dos géneros de hombres no fon 
buenos para tener oficios de gouierno, 
nireparticioni ni hombres pobres, co-
mo dize Aiifl;otelcs,niauariétos:vnos ^r[ft' 3* 
porque no teniendo nada de íuy o , to-
maran fácilmente lo ageno: otros por-
que nada lesbaftara.Trataron los Ro 
manosdeembiaraEípaña contra V i -
riato, ó a Seruio Sulpicio, ó a Aurelio 
Confuí, como refiere Valerio Maxi -
mo:puí ie ronloen mano de Emiliano 
Scipion , para que de los dos fueíTe el 
que le parccieííe mas conueniente: el 
qualre ípondio, que a ninguno dellos 
daua el voto para venir a Eípaña, dan-
do por razon,que ^Alternthil habet^l 
ten nihil ptt efl. Vno delios no te nia 
nada de luyo, al otro, por mucho que 
tenga, nada le baila, y por tanto cada 
qual dellos lo robara todo, venderá las 
mercedeSjlos deípaches, las vitorias, la 
jufticia,el pan. N i la auaricia, ni la po-
breza es buena para gouernar.Los dos 
Cherubines q Moyíes pufo en el propí 
ciatorib por orden de Dios,era de. oro 
mazizo, Cherubines ricos, y que mira-
uan a Dios, y al propiciatorio, y vno á 
otroíolamcnte.Mas los que hizo Salo-
món a imitación de los primeros, eran 
hechos de palo de oliua, fobredorados 
quado mucho,erá Cherubines pobres^ 
yeftauan mirando defde fuera , quien 
entraua en caía a ofrecer.Sabeys de dó-
de nace fer poco fieles los Cherubines 
del propiciatorio del mundo? de fer po 
bres y neceísitados, y fobredorados ío-
lamentc,ynoferfantos,óri ion ricos,y 
de oro ? de íer auarientos, y no fe con-
S s tentar 
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tentar con nada5y por fer tales, no fon 
buenosparaiepartir bienes entre hom 
bres, 
j -
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A vkíma cauía de fer efte combírc 
tan a b a í b d o , que comieron todos 
quanto quifieron, y íobró, fue porque 
fueron todos modeí los , y buenos de 
contentar, y noe ípera ron que repar-
tieren con ellos como amigos y parie-
res ( que ellos todo lo quieren para íi) 
fino como neceísitados.Sabcysporque 
nadabafta ?porque note concentálos 
hombres co nada. Malo es, fer el mun-
do cica l io, mas peor cs,íer vos malo de 
conrenrar-Coníidcrad las hambres que 
ay en el mundo de las honras, oficios, 
riquezasjgulk^vengan^asjdefpachos; 
-y vereys que todo fe reíuelue en ham-
Ber.fuper bre.S.Bernardo pinta, y reprefenta en 
Eccenosrt fus declamaciones, toda la ocupación 
del mundo en hombres hambrientos y 
frencricos.delosquales vno delloscftá 
en la orilla de la mar, con la boca llena' 
de arena mazcando, fin poderfe hartar 
della: lo qual fignificaua los auaricntos 
v hambrienros de lasriauezas. Llama-
fe las riquezas arenas,y clizcíe delias^uc 
el auariento juntándolas , júiitá are-
nas: porque aísi cómoeílas quiebran 
losdienres,y dañan el eífomago,porcj 
no las puede digerir (conFonuc al lu -
Sjardeleremias: Frevi tad numerum 
¿ "Wi^'i* dentesmeofiCtbaüitm? c i ñ e r e e n las 
qi^alespalabrasfc quexa íeremias de q 
Jedauan en lacarcel pan maííadocon 
piedras y arena>que le quebraua los dié 
tes todos vno a v n o ) af>i las riquezas 
mal adquiridas, aunque al pcincipic fe-
pan bien,con todo quiebran dientes, y 
dañaneftomngos-.quiere dezir3deshon 
ran cuerpos, y echan a perder almas ,y 
fon como pan lie no de piedras^ quie-
bra los dientes a quien lo come, y no 
íprouccha para cí cftomago, coníb^-
/ ¡ ••. rcm. 
rae al lugar de los t r o u e i b í o s : Suams PTOH. 20, 
eflhomwi pamsmcndactj , 0 " poHcd. 
tmplehttur es etus calculo en lugar de 
la palabra calculo^ icen otros are t ía , y 
en el Hebreo cílá L a f dio , y ponen ie 
eftos nombres, C¿lcului, arena, lapiU 
lus , en numero fiogular, por numero 
plurahy por pan mentirolo, y Heno de 
piedras, . íc entienden las riquezas ad-
quiridas con cargo de conciencia , de 
las quales no fe hartan los auarien-
tos,masen ellas comen arenas.Porque 
afsi como cílas comidas dañan los dic-
tes^ deftruyen loseftomagosi afsi las 
riquezas mal adquiridas deshonran los 
cucrpos,y echan a perder las a l n ^ a ü -
queal principio parezcan bien adqui-
ridas. En efte fentido fe ha de entender 
el lugar del Eclcfiaftico: ^ ^ a f i afacic Ecdefii* 
colubrtfugepeccata,}i.uyd ctipecado, 
comodelroftrode laícrpicntc ; en las 
quales palabras fe alude, como quieren 
S.B uenauencura,Ecda, el Macfíro de Bonditm* 
las fentencias,)' Dionyfio C a n u í l m o , Be^íi 
á aquella ferpienre que engañó a Eua, tá%lfkt 
de la qual dizc que tenia vn roftro her- , 
moio,como devnadózella,y lo demás Q^ J-9 
del cuerpo era de feipiente. Dizcpues 
el Sabio: Quado íc os ofreciere alguna 
ocaíionde pecado,agora lea en mate-
ria de honra, ó de riqueza, ó de guíto-
por mas ^ ella ocafion os parezca her-
mofa, y prouechoíaj y horada,aunque 
os prometa mucho, y todo fácil, no os 
Cngañeyscon ella, mirad que es vna, y 
parece orra:t¡ene la viña hermofa, pe-
ro lo demás es de íerpiente: im aginad q 
lo aucys con la que engañó a Eua, que 
también encubrió el engaño co la her-
moíara, Dcíía manera es lo que el míí-
do y el demonio os ofrecen ; no tiene 
mas que eíTa vifta exterior, que lo de 
tlcntro todo es poncoña , que quita la 
vid2,y pecado que mata elalma.Mirad 
que dentro de cífe pan mentiroío ef-
tan piedras y arenas, que defeonciertá 
eñomagos de dentro, y quiebran dien r 
tes de fuera,y deftruyen cuerpoSíy def^  
honran almas-
E! fegundo hombre eftaua junto á 
yng laguna de a£ufrc,la qual cchaua de 
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fi m^los vapores5y mal olor, alosquá- embiara del Cie lo . Y aísí ^(le vicio 
les abría la boca fin hartaríc deilos, por 
lo qual fe enrienden tai feñfualidades, 
por^ je efte vicio defa naturaleza esin 
Chryfo.ho, fáciable,como lo ñora S.Chryfofto-
32. in mo explicando el lugar de los Proüer-
M*tth \úoy. Igms nunquAtn dictt fuffictt^ Cjue 
Prw. 30. afs|comoe|facgontlnca ¿i¿€ que ba-
ña , aísi efte vicio nunca íe da por facif-
fecho : ^ m 4 moaum nefeit Ithide+ fed 
¿jtaanto magis exerceíur t tanto magis 
Chf. in c ¿wéddttUhLiQ rrtcímo ñora la Gloifa 
13. Luc¿ ordinaria {obreS.Lucas,quando dize: 
Amhr. U, foluptat femper hahetfamsm ¡ n i . L o 
t&iw). & meímo notó S. AmbroGo guando di¿ 
mu, c. 1 fp. yiQ\ Lúxuria ticefinem hahet^nce ohfvr-
aamiam dífciplinté . Es vicio efte, qué 
nlfabs tener fin,ni fufre que íele pon-
Chryf.to. 3 gan.Compara S.Chryfoí tomo los íu-
jem. cont. ,er0sa eftc v|cí0)ConTantalo,del qual 
nrt^en.ios Poetas qae tema por peni-
tencia hambre continuajy fed^eílando 
delante de lameíma comida, y beuida, 
porque eftaüa en medio de vn rk^y re-
nia lobrelá cabera. Vn árbol cargado» 
de fruta-.pero éra de tal manera,^ quari 
do yua a beuer/e le huía elagaa^ quá-
do cílendia la mano a la fruta para co-
mer, fe le aparraua el á rbol . Eftosfort 
los íenfuaies, dize el Santo, eftan con -
idenados a vna hambi'e continua , fino 
que lá hambre de Tán ta lo naciale de 
no comer nada i, á eílos de comer mu-
cho* Porque a efte vicio nada le bafta, 
y por eiTo íob le comparo con el fue-
go,díziendo : Si deceptum esi cor meü 
loh.^ii Jtipcr multere .M.z\ me venga, íi defte 
vicio me dexe vencer: Igms efi )?fque 
adperdittonem deuoras^^ omniá era-
dicamgemmindi V>\Q)% me libre de tan 
grande mal j y tan iníaciable como el 
fííego.que ninguna leña le hartábanlas 
dize que bafta,por mas que le echan, ni 
deícanfa hsfta deftruyr vn alma de ro-
do p u n t o j Ileuaila á total dcftruycio^ 
Para lo qual arráca de eíía alma todos 
losbienesy virtudes, con todas fus r i -
quezas,paraque no torné anacer. Y fi 
medexara vencer del^dize Iob, hiziera 
en mi alma lo que pudiera hazer vn po 
co de fuego en mi cuerpo, íi Dios le 
abrafa,dize S.Gregorío,todos los buc- Greg, Uh. 
nospropoí i tosdclalma.y losinhabili- 2 UAWh 
ta para reuei'decer mas.Y añade S. A m ^ J : 9* 
broí io /er mal efte, que ni con la vejez i«5?r' 
fe 1cpuede poner fin ; Q^od gramus 
ZJ?3p^erlclHe laxttrifw carpar¡¿^ nec 
alhenti eruhucre canicie , 0* ^jque ad 
fifteButis ¿etatem, 'bitapradnxere ma-
culofam^intimis enun concepta ^ijccri-
bus lues^ culp ¿e procefíu tempans coa-
ceruatur. Es mal efte, de que ni ios vie-
jos líenos de canas íe corren, porque fe 
fue entrando en ellos poco apoco de 
manera>que con la coftumbre tiene he 
cha tanta f ü c r ^ que le defiende de las 
anioneftaciones (antas. Indignaíe Na- N^orau 
zianzeno contra los viejos dados a efte {ÍW '.janftS 
vicio,diziendo : t^An^oluptatHmreli- Baptifmai 
qmastnhis )fit¿ereliquijs expetis'Tur-
pe efl & prabrofum cum ¿etate fenue- ' 
rií ac defluxeris, l ihídinem tame mtni-
me confenuifíe. Ydeftos fe dize7que íc 
fuftenran de malos olorcs,por las gran 
des infamias qu" elle vicio trae alidas 
conGgo , afsi del cuerpo, y deia honraj 
como del alma. Que Rey huno mas ce 
lebrado que Sa íomon/ iendo honefto? 
Que Rey iiiaVinfamc,q el meímo Salo 
mon,quarído íe deícnírenó K de mane-
ra , que llegó a rence mugét de rodas 
quanras naciones Dios renia prohíbi-
tio,y ranrósydolos adoró,quanras eran 
las mugeresqueíos adorauan : porque 
parece que cada vnadellas traia coní i -
go fu ydolo, y no fe dalia d Salomón, 
íín que le adora fie prim£ro:al modo de 
lasmugeresMoabiras, colas qualesel 
ReyBalaC ármó á los hijos de ifrael/cá 
da vna de lásquales licuada fu ydolo, y 
manjarprohibido^ no fe dexauan ren 
diVj fin que primero adoraíTen el ydo-
lo que ilcuauanjy comer de ios manja-
res prohibidos que rraiá, como fe hazé 
mención en el libro de los Números,Y A^w. a >. 
do le bailó á Salomón reprehcndciie ^ J 1 * 
Dios la fegunda vez; que efto quieren 
dezir ias palabras.*c^f / a p p a m i m í e i f e }.Re¿.íi¿ 
eundo^ ^>pr¿eceperat de^erhohoc y ne 
fequeretur'Deos alienas. El apareceríe-






dosvezes per razón de las íetcdfntas 
nuigercs,y ticzknras concubinas Gen 
tiles que auia tomado, y hecho ydoioSj 
y templos para cada ydolo de cada 
vna deílas. Firialmente defcriuioeftc 
vicio San Gerónimo excelentemente, 
QUando dixo: O tgms tnfernalts luxu-
7 ta\ c u m materiaguU, cutus [cmiil la 
praua colloquU, c-uius fumus infamia^ 
cuiüi cints inopia 7 cuitisfints rchenna* 
El tercero hombre hambriento,era 
vno que deípedia de fi muchss cente-
llas encendidas,las qualescomia:por el 
qaal íon entendidos los colci icos,y ita-
cundos^que íefuílentan de coIera,yira. 
Y deílos íc dize5quc comen rayzes,pcr 
quefé íu íkn tandedaño y mal ageno 
quecaufan. El Pfalmo que comienza, 
'Dixtt íhfipíei9s?ttÁte de como el mun-
do cña lleno de malos, que no hazen 
fino períeguir á los pobres: y pide Da-
uid á Dios5que v éga a la tierra á librar-
los de fus enemigos: Non ne copnokent 
omnes qm oferantur iniquttatem, qui 
dcuorant plehem meam ftcut efeam 
^-í«/j?Rcprcíéta el Profeta ,dezirDios, 
que los malos,vengatiuos,y crucles,ex-
perimentaraníu venganca bien mere-
cida delios,por la crueldad que vían co 
los pobres ; Sicut efeam pañis*, idefl^ 
¿ u t d é & cupidéX^omo [\ dixera:Tan-
ta hambre tiene de hazerlcs mal, y fe le 
hazencon tanto guftojcon cuanto vn 
hombre hambriento come vn pedaco 
de pan: y afsi como el pan fuftentaá 
quien le come, aísi el pan queíuftenta 
á eftos.es el mal q hazen,y con el mef-
mo apetito co que comen.con eífe ha-
zen mal icomoíi hazer dsuo/uera co-
[AmhrM* mer. DizeS. Ambrofio ,que la culpa 
2.rfeGÍ>« porqueDiosdefterró a Cayn, no folo 
gap, i o. de fu prefcnciajfino de la de fus padres, 
fue, Eoquod ah humana manfaetudi-
^netrafljetad¡¿emüamhefliarü, por-
que la crueldad que vfó con íu herma-
n ó l e mudo de hombre en bruto.Y tal 
^ crueldad biemnerecia que la trataíTen 
con ranta:como íino fuera hombre na-
cido de hombresXmo como á bruto, q 
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El ouarto hombre hambriento,ef-
taua íobre vn pinar beuiendoayre, y 
quando le faltaua,Ie hazía con vn aba-
nillo que tenía en la mano^ por el qual 
fon fignifícados los íoberuios , cuyos y 
penfamientos fon brutos. Eitos de to -
do fe ríen , v de rodo fe burlan ; fon íc-
mejantes al Rinoceronte,que confia-
do en íi,anda burlando á% los otros ani 
males, ha fta del hobre, por.fer de inex-
pugnables fuerzas, como del dízc S.Ba 
filio, conforme al lugar de l o b : Nun-
quid "Volet ^ hinoccrús[eruiretihi , aut 
mora hit ur adpr¿efepe tuum ? Nutiquid 
¿Higa bis l{hinocerota ad arandum ¡oro 
tíio^aut cófnngetglebas "ballrumpofl tel 
Como íi dixera: E l Rinoceronte con-
fiado en íi, no folo de los otros anima -
Ies como el,fino de vos fe burlara y def 
preciara vueí lropafto,arado, y traba-
joXDomparó el Profeta Balan en el l i -
bro de los Números , el valor delfrael, ^'iim- 1A* 
con el del Rinoceronte,diziédo: rDens , 
eduxtt t l l ü d e ^ e g y p t o , cmusforti íudo 
¡fimtlís efl ^hinocerotts: porque aísi co-
mo cftc animal haze burla de rodos íos 
otros,afsí el pueblo & Dios d las demás 
naciones,quando efíaua bic con Dios: 
í ino que eñe animal confia en l i , mas 
el pueblo en Dios. Por el Rinoceron-
te entiedeGenebrardo el hijo del vni-
cornio, de los quales ay muchos en las 
partes Orientales; con el qual es com-
parado el pueblo de l írael , y en parti-
cular los decendíentes de íofeph enel 
Deuteronomiojdodcíe d izea ís i : i^ f - ^« f . 31^ 
J?pnmogemti tawipulchntudo ews'. 
eornua tfhiñocerotis, cortiua i l l ius , in 
ipfis ^cnttlahit Gentes .ün las quales pa 
labras fe alude á como efeapó Iofeph 
dclasperfccucioncs de fus hermanos, 
y fe da a cntender,q el pueblo de lírael, 
paraefcapardelasaílechan^as, y def-
embaracarfe de los peligros^tendria el 
valory i as fuerzas del Rinoceronte, y 
haría burh de los mefmps peligros, 
y de quien fe loscaufaífe,como efte aní 
mal haze d los otros. Deílos foberuios 




no tenia neceísidad de andará los ojos oraren copañía del Publican©, el qual 
^e^os , . fc pufo áloarfe af ino mas, y dczirmal 
de 
D e l q u a r t o D o m i n g a de Q u a r e f r y í d . ' 
tíe todos los demás: Deus grdt 'tas ago ner cmbidia á todos los oficiales de-
t i h i , quia mfum ficut caten hominü, líos, y deffea todos ios bienes folo para 
raptores,intufli¡adulterio, >£•/ etiam íijV le peía ver qualquicra bic en otros. 
hicpullicanus, Dize S» Bernardo.'PregCuc a cada vno iem. wde 
El quinto hombre eílaua apartado deftos hombres la caula de íu ocupa- ihmaÚQtt* 
de todos cftosjhaziendo burla deíloSj cíon,halle qus locra vna hambreínia-
teniendo,y dando muy mayores motí ciable: ómnibus repeñ 1>alid/fíimam 
nos de burlar del :porq fe lamia aísi las T o d o eimaydorerefucluc cil 
manos, como los pies, y bracos-, por lo matar hambres,y aplicar remedios pa-
oaal eran figniíícádos iosembidioíbs, ta matarlas; fino que aplican loshom-
que tienen por mal propio el bien age^ bresremediosconque crecen mas; co-
iio,y como fe tienen en mucha eftima, mo hombre á quien erraron la cura) . . 
entienden que todo lo merecen, y que aplicando remedios calientes al msl c] Stn!*" 
lo que los otros ticnenseftuuiera mejor nacia de calentura, y remedios fríos al 
en ellos :y deílos fe dize queeftan fo- achaque que procedía de frialdad) cort 
los, porque quieren ferfolos en los bie- que el mal íe hizo mayor. N o de otra ' 
Bcr.infer. íies.Alegorizando S»Bernardo cl ver^ maíieranoscuramos hambres con ha^ 
¿Uimf* fo de Dauid, que dize: Errauemnt in bres,quiero dezir con vnos bienes que 
pm, de ft fohtudtnejn aquofo^iam ctuitatüjpa- hazen hambre de otros. Preguntad ai 
múia pra- i ltacuia non inuenerunt^ que por eftos R e y , ó a los deípachadores, íi les dixo 
¡mu yn*. ^|jtan-os y vagabundosion entendí- alguna vez algún corteíano, ó preten-
des losfoberuios,losquales eftan folos^ diente, que no les dieíTen tanto , que 
y andan folos, y folo configo viuen, baftaua loque ten ían . Rcfponder^ti 
porque folamente fe eftiman a fi mif- que hafta agora no han vifto ninguno 
mos: SolitíMo h<€c fuperhorü efl, q u w que fe contentare con lo que le auian 
filos fe fe reputant ufólos appetüntrepu* dado.Mas como quereys que fe conten 
/¿r/ .Eldefierto donde eftos andan,di- te, quien no fe contenta con Dios? Co 
B e r M . ze S.Bernardo,es la opinión y eftima moquereys,que á quien Dios no le"ba-
propia^en la qual folo ellos entran,yan fta,k bafte todo el mundo enteror Que 
dan,y no íolofe eftiman a fijinas quie- grande milagro biziera Dios, íi íanara 
ren cambié hazer deíierto de la eftima todas las hambres del mundo^y nos hi-
y o p i É o n d e los otros, dode folos ellos ziera buenos de Contentar ? Si fe con-
andan, y folos ellos fean eftimados de tentaran los hombres, quantos panes, 
losdemas: Ltteratusesl^ oditfocmmi honras ,yof ídos fobraran? Mas donde 
¿¡hitas negotijs ^ neminem ^olet phi (i* ay hambre canina, como podra baftar 
ntde Í7iHe?iirnpecuniofusefl^ fidttefee- nada ?Por tanto, por mayor mllágro 
re^tdertt alterum^cructatur.fort 'ís éfi, de todos tengo el quedar todos los co-
i&f&rmofus, daeiparem, contabe- bidados íatisfechos, y contentos, íitl 
¡c t t filitariKS epifiederronem^i qua- quedar ninguno 5 y repartir los A p o -
les palabras quieren dezir vna cofa que Íloles fin quexas: porque vno de los 
entre nofotrosanda en prouerbio, y grandes trabajos quc'ay en el mundo, 
adagiojConuíeneáfabe^Quien esdetu es repartir bienes entre hombres acó-
oficio,ciie es ui enemigo : porque n i i i - fiumbrados d fer quexofos ^ y que en-
gun letrado fufre á o t r o s í vn rico co- tienden que fiemprc merecen mas de 
fíente que 01ro lo fea, ni el procura- lo que les dan. En el libro de lofue fe Í ^ S 
dor diligente quiere que^aya atroque cuenta j que defpues que el pueblo cc-
1 lo fea^  ni el valiente, fufi e que aya otro . men^ó á entrar en la tierra de prornlí-
Tlntwc* como el.Dixo Plutarco: Inuidet can- fion,haft3 llegar d Silo,donde leuanta- Brixia^ 
ProbU* tor cantoriy egens egeno^t no de- ron Tabernáculo, eftando de antes en 
nota otra cofa , fino qué el embidiofo Galgabjíe paífaro catorzc años.Cuen-
esofieialde todos los oficios7 par^ te*; taníe los^ator^e años , porqae la con-
/ / quiftaroíí 
¿ s s t 
quiftnronpcrerpacío dé fictcaños, y 
gaftaron ctros tantos en repartirla en 
cinco Tribus íblamcntc, por las mu-
chas demandas que auia. Porque para 
conquiftarla todos íc vnieron : mas al 
repanir todos fe aparraron. Y particu-
larmente no íe haziendo repartido en-
treepdos, fino por cinco I ribus fola-
mente, que los demás defpucs fueron 
proueydosdclas tierras que les cupie-
r o n : fte7nan¡erant autsm filiorumlp' 
raelfeptem Tribus, qutc needum acce-
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ferant promtfsiones fu AS . De modo 
que gafisndo íiete años en conquiftar 
toda ía tierra depromifsion, fe galla-
ron otros tantos en repartir parte de-
lia en cinco Tribus folamente. Gran-
de mibgro fue, repartir los Dicipuíos 
el pan en poco tiempo caíi entre 
veynte mil almas ? y íin auer 
•quexas ni difguftos entre 
los combida-
dos. 
( o • < 
F i n d e l a p r i m e r a p a r t e . 
I N D E X 
L O C O R V M S A O R A E S C R I P -
T V R A E , Q V I I N P R I M A P A R T E 
C O N T I N E N T V K . 
E N E S I S . 
A P 1 T V L O Primo. 
Cógvcgcntur acju^qu^ 
íupci Ccelos íunt 3pag. 
107.C.1. 
1 Doiiiinamini piícibus 
maris,C<c volatiiibus coe-
iir pagina 147. coi. 1. 
1 V t íiac vobis in eícam ^pag. 1 -<.c. 1. 
2 De Ügno aütcm k k n t i ^ > &G. ne co-
rnejas, pag.i 6 .c . i . 
2 V t opcraretur, & cuñodkc t illum ,p3g. 
26 5.C0L2. 
2 Rcqakuit Deus die feptimo ab omni ope 
re quod patrarat,pag.2 9.8-G.2. 
3 Ét cwtis íicut di] fuentes bonum & ma-
lí: m . p a g ^ i . c i . & : pag.i 2 5.0.1. 
3 Vidic mulier quod bonum eílet lignum 
a t í v e í c c n d u m . & c p a g ^ o . c . a . 
3 Vbi es^  pag.i2.c.2. 
3 In íudore vultus tui vefeerís panctuo, 
pag . s i . c . i . ^ 
3 Et vocauit Adam nome vxons íu^ Lúa, 
pag.5.c.2. 
5 Fecic quoque Deus Ade, Se vxon eius tu 
nicas pdliceas,pag.i 3.C.2, 
3 Eiccicque Adam5<5¿: collocauir antePara 
difu») voluptatis^pag.i 5.C. 1. 
41 Con lurrexit Caini aduerfus fratrem fuú 
A b e l ^ interfecit eum,pag.2 7.C.1. 
4 V b i eft Abclfíatertuus?p3g.2 2 9.c.2. 
6 Poenitet enim me feciííe co£,pag.2 51 . 
col. 2. 
9 Statuam pa£lum meum vobifeum, & c . 
nequáquam vltra inter íkicturomnis ca-
róJpag.£9 3.c.'i. 
,7 Noque:dicas,cgodiraui Abraham,p3g. 
í j<).c.r . . • 
18 Scio ením quod pr^cepturus íit filijs 
íuis-/&c.pag.u 6.C.2. 
21 Cumquevídií lcr Sarafilium Agar , l u -
de ntcm cum ííaaCi&C pag.6 6.C.2. 
21 Aperuitque oculos eiusDeus, qu^ví -
deas puteum aque , fe. pagina. 8r, 
coí. 2. 
22 Tenrauit Deus Abrahsm , pag'67> 
. col.í . 
22 To l l c filium tuum, quem diligis Ifaac, 
&C.p2g.247.C,I. 
2 2 Dominus vidctdn monte Dominus v i -
dcbÍt,pag.2 7l.C.2. 
2 5 Sed coílidebantiar in vtero paruuli,pag. 
167.C0I.1. 
25 Enmorior , quiísl mihiproderunt p r i -
mogénita mea? pag. 5 o.c, 1. 
26 Quid veniílis ad me homincm quem 
odi{Hs,&:c.pag.i 3 9.C.2. 
2 7 Eenedicat tibi anima mea antequá rao-
rÍ3r,p3g.i5 6.C.2. 
27 Cur vtroq^ o rbabor£ l io vnadic, pag. 
2 6.col. 1. 
31 Sed Deus Patris tui36rc. dixit mihi:Ca-
ne ne ioquaris conrra íacob , pag. 22. 
col. 1. . 
32 Dimitte me,iam enim aíccndit a u r o r é 
pag.^.5.2. 
3 3 Gradiamur í imul . Pr^cedat dogainus 
mcus3p3g.2 54.c.i. 
3 7 Fera pcfsima comedit cum,befíia deuo 
rauit Ioreph,p3g.2i4.c.2. 
3 9 Quj reli£lo in manu eius palíio, fugit, 
pag.7 3.c.i . 
40 Memento mei , cum bené tibi fuerit, 
pag. 114.02. 
42 Auenitque feparumper, &:fieuit,p3g. 
27.C0I.2, 
47 DI:s pere^rinationis mee cencum trí-
i m i 
1 N D E X , 
gíntaannorumrunt5p:ru*/5cmalfepag. 2. 17 Accípc abelsvírgasfingu^as, (S:c.png. 
col.2. 1 5 7 ^ . 2 . 
49 Rubén primogcnitus ir!rus,&(?. prior 1 7 Vr íc rue tur ib í in f ignü rcbclliun^pag. 
indonís,m3Íor in impírio.L.laíus es ficut 2 3 o.c. 1 
nqua,pag.2 2 2.c.r. 
49 Simeón & Leui vaía iniquitatis bellan-
tia?pag.7 9.c . i . 
üa ^ ^ ^ ^ ' 
21 QuicunquepercuíTusaípexcrit in cum, 
viuer,pag.$.c.2. 
24 Cuíiufort i tudo íimilis Rhiaoccrotis, 
p3g.2B4.C.2. 
Deuteronomij* 
A P. 6. Ligabis ea quafi íjgnum ín ma 
nu tua1pag.24i .c.2. 
12 Non fací :tisibi,qu(£ noshic facimuSiíin 
guli,&-c.pag.69.c.2. 
20 Si quando acccíTcris ad expugnandam 
ciuicatcm,offerescipnmüm pacem >pag. 
194.C.2. 
4 ObTccro Domine^non íum cloqucns, 3 2 Generadopraua,atqucpcruerfa ^Scin-
pag.93.c.2. fídelesfili),pag 8 5.0.1. 
4Egoindurabo cor Pharaonis, pag. 107. 3 2 Abícondam facíem meam ab eis,5cco-
col. 1. íiderabo nouiísima eorum,pag.2oo.c.2. 
12 Decima diemcníis huius tollat vnufquif 3 3 QuaG primogenín rauri y pulchritudo 
qucagnum,&c.pag.2 4 , c . i . cius:cornua Rhinocerotis ccrnua illius, 
12 VrgcbantqueAegvptij populum Ifrael pag.2 8 4.C. 2. 
de tcrra exive veiocicer 3dieeiucs;Omnes. 
moviinur.pag^.c. 1. 
2 o Vniueríus populus videbat vocem,pag. 
49.C0LÍ 
A P. r . Surrexit inrerea Rex nouus 
^ fuper Aegyptum, qui ignorabac í o -
fcph,pag.2 5 o c a i 
2 Ec videos eum eleganrem > ablcondit t r i -
bus menfibus,pag.21 6.c.2. 
3 Videbatqaequod rubusarderet, & n o n 
com,ourebatar,pag,2 2 9.c.2. 
4Er vería eft in colubrum, ira vt fugcrcc 
,Moyfcs,pag.40 c. 1. 
lofue, 
2 Appcnditfuniculum infeneftra,pag.SS. 
col. 1. 
: . runtqueDeum lírael 3 &comedc- 7 Peccauitpopuluslíraelpag.i 2 8.c,i« 
ruiu1&biberunt,pag.2 73.C.2. 7 Fili mi.dagioriamDeoj&c.pag 124.C.U 
25 Etloquaradte íüprapropitiaíorium,ac 7 Qiíia turbaftinos,excurber tcDeus;ibid. 
demedio duorum Cherabim^pag.iST.C Í . 18 Remaníerunt autem filiorum ííiael íep 
32 Viulaiuspugne audiiurincai tr ís , & c . 
; 1 vocemcantantisegoaudk^pag. 16^. 
col.2. 
3 2 Proieci illud in ignem , 6c egrcíTus eft 
hic vitulus-pag.62.c. 1. 
3 3 Noaaícendamtccum,quiapopulusdu-
re ccrukis es,psg.2 5 .c. 1. 
tem Tribus,qu^ nccdum acceperant pro 
miísiones fuas,pag. 2 8 6 .c. 1. 
Leúitici, 
A V . 5,Diüillare faciet , & c . quiapro 
peccatoeft^ag 9-C.2, 
Humen. 
11 Señalera concupiicenn^,pag.77.c.2. 
11 PvCmaníerant autem in caftrisduo vr-
nyquofuoQ vnus vocabatur Eldad5& alcer 
Medad,pag. 12 8.c.2. 
tudteum, 
A P . 1. N(m potuit delere habitatores 
J valÜSjpag.s 7.C.I. 
8 T u íurge, & irrue in nos^uia iuxta eta-
tem robar eft viri,pag.i 2 6.c . i . 
9 Dixeruntque omnia ligna ad rhamnu, 
Veni,&impera,&:c.pag 9 8.c.r. 
9 Qujd vobismeliuseft ,vtdomÍncntur ve 
ftr¡,&c.pag.;o2.c.r. 
11 Ven^&cf to Princepsnofter,pag.i 37. 
col.2. 
3 r Nonnevoseftis.qui odiftis me,&: eieci' 
ftis de domo patris mci?pag. 137.c.2. 
12 Proprcr vxorem eius Aethiopiílam, 11 radus eft fuper lephte, & c . & votum 
pag.229.e,i. . vouitDomino,pag.67,0.1. 
18 Quid 
I N D E X 
ri S Qüld tibi melius eíl, vt fis facerdos in do 
mo vaius virí,ad in vna Tr ibüj & familia 
¡n í i rae i ípag. 268.C.2. 
19 Filij Bclial.idcft.abiq-.iugo^a.i 8 3.C.Í. 
2oCccideruntdefilijs Lxacl, & c . vigind 
dúo miilia,pag.4B.c.2. 
ityiB, • 
C> A P . 1. Reuertimini f i l i^ mcccS: abi-'J te , & c . anre cíícus vccul^, quam xm% 
batis.pag.n i . c . r . 
T. ^egunu 
2 Fi ' i j Helí s íilij Bd ia i , neídentes D o m i -
eurn , ñeque officiam Saccrdocum, pag. 
2 ^ .c. 1. 
2 Ec non corripuerit eoSjpag.i 9-é;ídá. 
2 Nuac aucem dicic p>{M|íátíS abjí; hoc 
a mcjfcdquicunque hononficautiic UÍC^  
h on o rí (lea bo e u m, pag. 2 oo.c.1. 
2 Verunramen non auíeram penitus vira 
ab altan meo,&c. pag. 14.C. 1. 
2 Etmagis honoraít í íiíiostuos^quam me, 
&c.pag. i 96.C.2. 
% Noncnimte ¿b ieccru^ íedmejneregne 
íupercos)pag.i 15.C.1. 
12 AddldimLts vniuerfis peccatis noítris ma 
lun^vrp'eicremusRcgem^ag. 115,0. . 
14 C o ái e d i r q p o p u 1 u s c u m i a n g u i n c. d7: c. 
& non peccabitis Domino comed^ntcs, 
^rc.pag. 109.C.2. 
14 Güftans gailaui fummiratem fccpiri, 
&c.pag.i2 6.c,'i. 
15 Ecdcditilladiivcliolce^pa.íí.i 9 6.c.r. 
16 Dauid tollcbdt dtharam('& percutiebat 
m3nu)& i'eíociÍlabatuvvp¿g.2-o.c. 2. 
2 2 Non eft qul dolea tviccm meam ex vo-
bi$3p5g 28.C.2. 
22 Nolucrunt autem ferui Rcgisextend!-
re manusfuasin Sacerdotes Domini,pag. 
- 2 I O . C I . 
24 Quis enim cum inueneric inirnicu fuu, 
diini Í cet,&:c.pagj 8 .c. 1. 
24 Propiiiüs ísc míhi DominuSjiie faciara 
rear lianc,pag:'') 4.C0!. 1. 
24 Confrcgic D i u i d vitos fuos fermoni-
l)'.lS,pag,20.C.2. 
24 Cognoíce oram chlamydis in manu 
mea,fSrc. Quare audis verba hominum 1q 
qaen t iüm^c .Ecccoc i i l i t u i viduriic?pag. 
2IO.C.2» 
24Dauid,<S: vlií dus afepnderunt ad tun*¡ 
ra ioca,pag 6 I . C . I . 
26 App^tct quüd ílulte egcr im, é'rc.pzg. 
31 . c o l . i . 
27 Conci a mendiem l u d c . ^ contra mci i -
diem ícrameel ,pag.4i .c.2. 
2 9 Satrapía non placees,pag ro?.c.T. 
30 Aequa enim pan c n i deicerdentísad 
p rg l ium, & rcmancm is ad íarcinas, psg. 
129 ,c . i . 
^ A P. 2. Quo afcendam ? & rcípondit 
ei.in Hcbron, & c . ^©ncruiátqde vni-
ueríi viri í t í á a $ c Vhxeruát M Dau íd , vt 
r t ga ar e t?p ap. 2 4 S. c. r. 
3 N'une eigofacitequoniam Dominuslo-
cutuíi cíi ad Dauid,<3¿c.pag.K)i .c 2. 
6 Viuic Dominns,qma ludam anre Domi- ' 
numjp3g.2 6.c.2. 
9 Supcidl fiiius íonathe debilis pedibus, 
p2g,9 8.c.2. 
n Acciüitvt furgeret Dauid de ílratu fuo, 
pag.iG9.c.2. 
1 [ l í iebriauiteum,pag.i94.c. 2. 
12 Blafphemare feciíiHnimicos non^c D o 
miúi;pag.i7Q.c.2. 
í 3 Ceíiauiique Rex Dauid períequi A b -
íaion, e9 quod cofoiatuseílet íuper A m -
Don intcricu.,pag.2 3 S.c.i. 
14 Omrics morímur, & quafi aqu^ dilabi-
mur,&:c.psg.2.c.i. 
14 Reuertacut in domum fuam, faciem ta-
nicn mcnm^c.pag. i 07.C.2. 
15 Quis me conftituat iudicem fuper ter-; 
r3m3pag.i43 .c.i. 
16 Quid;mihi?& vobis filij Saruif ?pa§. 3 6. 
coi.i . 
16 Hodiereráruct mihi lírael domumpa-
tris md,pag.ioo;je. 2. 
18 Seruatcmihipucrura Abíalon,p:ig. 3 3, 
col.T. 
18 Scd,& íifcciGTem contra animam meam 
audader^c . & i u üarcbcx adu t r ío .psg 
167.c.2. ^ 
X S Fi l i mi Abíalo, fili mi.quis mihi tribuat, 
vt og(ó) moi ía r pro cc^pag.i 7.C. 1. 
19 Moriar in ciuitare rjcj,pwg.!K)AM. 
20 Quiinterroganiamicncgtnt ia Abela, 
pag.i^4.c_2. 
2 
I N D E X . 
$ I{eoum. 
A P . i . Erimiisego,& filíiis meus pcc-
catorcs,pag.204.c.i. 
i Oasne rolmr exercitus Dauid non crat 
cum Adonia,pag 267.C.i. 
8 V t íínt ocuíituiap íti íupcr domurahác 
dic ac noftc.pag. 2 7 1 .c. 1, 
8 Conuenitquc ad Regera Salomoncj&c. 
in menfe Erhanim^pag.S.c.a. 
loFcciique vt tanta elíet abundantiaar-
gcnti, & c . quaf i íycomoros , pog. 278. 
col. 1. 
I x Dí í rumpens íc indamrcgnumtuumj& 
d^bo íl ud feruo tucspag. 1 9 9.C.2. 
I I _ Vcruntamen in dicbus ruis non faciam 
propter Dauidpatrcmtuum,pag.248. 
co la . 
11 Quod appnruerat el fecundo, & pr^ce-
pci at de verbo bocine iequerc.tur Déos 
alienos,pagi2^3.c.2. 
1 9 SafíicitmihíDomine,tolle anima mea, 
ñeque enim melior ium quam patres 
mci,pag.3.coL r. 
2 1 Predicaccidunium,pag.i o .c . i . 
21 Inueni co quod venundárüs íis, vt face-
res malum)pag.i8 ^.c.i. 
21 Occidjñi infuper, &poírediíli,pag.;:)o. 
col.2. 
i N u n q u í d n o n e í l D e u s i n ífrael , vt eatis 
ad eonfulenciám ixe/zebub l pag. 75 . 
Col.2. 
2 Fiat ípiviiustuus duplexinme,pag.i6 7. 
col.i.J 
5 Dixeruntquejanguisgladi] efr, pugnaue 
runt Pveges conna fe, &: c^fi iunt mu-
tuo: nunc perge ad pr^dam Moab, pag. 
166.C.1. 
3 Indignabundus recefsit á duobus Regí-
bus,p3g.l6 7.C.I. 
4 Rede ne agitur circa te .& circa virü tuü , 
& circa íilium¡:uum?pag.!i7, c . i . 
$ Er í i remgrandcra dixiííet tibiPropheta, 
cenéfaccre^&cpaga^.c. i . ' A '.. , . 
7 Non r e d é facimu5,dics bon; numij eftdi 
tacuerimus, ícelei is arguem ur, pag. 21 %, 
ruíceibj. • r . ^ >TmvK\ r . .. 
16 In íupa ccairamfuumcoaíecraai t uáf-
. ferensperignemjpag.ySx í. 
17 Fueruntigiiurgcncrsii '^ i im' ntes D o -
minum , & nihiiojmínus idolis luis, pag, 
178^.2» 
18 Qo^ cft iña fíducia qua niiais ^ an fpc-
ras in báculo arundinco 8c coníraólo 
Aegypto.&c pag.u 6.c,i. 
19 Vcnit Angelus D o m i n i , 8c percuíiitin 
caílris Aisyriorum,pag.6 c. . 
20 Lefatus eftautem in ad^entu eoruni 
Ezechias,&: oílcndii iiíís .domum 5pag• 
4 5. c. 1. 
21 Éxtendam fuper Icrufalem funict?!um 
Saman^5pag.74.c,2. 
2 2 Veruntamcn ratio non exigatur ab eís 
de pecunia quam accipiunt5íed in pote-
ílate habeaik, 5c in fide,pag. 2 8 o.c. 2, 
25 Contaminaui quoque " i ophcl, pag. 
7.C0I.1. 
2* Taral ípowenon. 
A P . i 6 . N e c í n ínfirmitste fuá queC-
uitDominum,pag.75.c,2. 
1. E fdrdf, 




A P . 2. Mementomei D e u s i n b o n ü , 
lecundü omnia qug feci populo huic. 
pag.2 8i.c.i. 
6 Exentera hunc pifcem,pag. $ 5 .c.i. 
Cap. 2. Deambulabatquotidiej&c. curara 
ages falutíscjUicr j j& feire volensquid 
. eiaccidere^pag.2 5 ^ .^2. 
6 Quiddebetfi;n v i ro , quemRexhono-
Farc áéEdej aft?.p \f. t ó 9 0.2» 
9 Qaosci.'moc.. '• nt?p ..• deíubftafi 
cijs eorum agere nolut iuní ^ : c pag* 
291. c . i . 
Iob.< 
I N D E X . 
loh. 
i Cumquela orbcm tranfiíícnt dfescoñ-
uiuíj mirtcbac ad eos íob, & íanóíificabat 
i|losJpag.i5^.c.r. 
i Extcndc paülalam nvmnra tua m, & tan 
ge.ciin£bj &c . niil in faciem benedixeric 
tibup^g. 203 cv2. 
1 ín ómnibus his nopecaai: Iobp.i3o.c.r. 
2 Te i b radebat fanícm,pag. 97.c. 1» 
14 Homo natus de maliere brcui viuens té 
pore,p2g.3.cc,l.i. 
3 r Sídcceprumeft cormeum íapcr mulic 
rc ignís cft vujae adpcrdidonem d¿uo-
ranSjpag.iS 3 c . i . 
3 9 Nunquid vokt Fvhinoceros ícruire ribi, 
&c.pag.2^4.c.2. 
40 Educesdraconem ¡n hamo, ludes eum 
fióutt auem, ligabis eum ficut paííerem, 
p32¡.206.C.I. 
42 Faeruntq-, el fepté íilijj & tres filie,pag. 
49c*a. 
Tfdmorum* 
'6 Lauabo per fingulas nortesíeíhmi meu, 
lacrymis meis firatü meumi ígabo ,pag . 
9o.col. 1. 
7 ExurgeDomincDcus mcusín precep-
t o r i l od i r andaftijpag^ 5 .c. 1. 
Domine Deus meas hfea í&adifi cft íni 
quitasínmaníbusmeis-pag. 3 9.col.2. 
Qui deuorant plebem meam, íicur efeá 
p.inis,p3g 2 14 c.t. 
2 r Ego autem lam verrais > & non homo, 
&:c,p3g.i 41.C.2. 
22 Dominas regie me, & nihil mibi decric, 
pag,2 7 ^.c.z. 
23 Hcc cft genera tío querentium D o m i -
iium7&c pag.B4.c.2. 
2 9 Exaltabo re Domine,quünÍ3m íufeepí-
ílijiie^pag. 1 20.C.2. 
S i Quoniamtacui, inueterauerun!: oíTa 
mea,pag.218.c. r. 
Multa fiagcíiapeccatorisj Src pa-g, 8 7. 
Lx. 
3 3 Diuítes cgaerunt, & eíaríernnt, iaqui-
2rc:ntes autem Dóliitótim non minüencur 
omni bono,p3g. 2 74*0. (. 
3 4 Ego autem cum m l i l riiolefti e í í an an-
da cbar cilicio 7pag. 2 S< LM. 
3 5 íncbíiabunt^: ab vbercaredomus tuc, 
6 torrente voluptctls tuc potajbis cosj 
pag.i3 2.c.2. 
3 7 Domine ante te omncdefiJcnuna mcu; 
pag.ri5.c.2. 
3 7 Cormeum conturbatü cft in mCjPng, 
11 8.c.1. 
3 7 DixijCuflcdfam viam meas^vt no dclin-
quam in lingua mca^pag. 207*0,1. 
40 Vniacríum íln. tum cius vcríaíliin iniir 
mitatc eiüs,p.ig. 1 J o.c. r. 
40 Etením bomopacis mcc,in quo fpera-
u i , qui edebat punes meo^magnií icauit , 
Repaga r S.c.i. 
4 3 T u esípíc Rex mens1& Deus rneus, qai 
mandas f3lut€sIacob,psg-247¿c.2. 
44Myrrha ;& gutea , & eáfsía a ve i i imcn-
tís tuis,p -i g. 2 45.C.2. 
44 Omnis gíoria eiusab intus in fímbrijs 
aureís circumaraida varictatibus ^ pag» 
49 Pcccatorí autem dixlt Deus-.Quaretu 
cnarras,&c.pag.47.c.2. 
50 Ampiius laua me Domine ,ab iniufií-
tiamca,pag.9 i . c . i . 
5 o T i b i íoli peccaui ? & maium coram te 
fec!?pag.i2o.c.i. 
5 oDoccbo iniquos vins tuas,& impij ad te 
c >nnertencur,pag. 1 2o.c. r. 
51 Sicutnouacula acutsfecif t idolú, pag. 
:'09.c.r. 
54 Qjais dabit mihí pennas íicut columb^, 
Sz v o l a b o ^ requie í'cam jpag.43 x . ?.. 
Í 6 Eripuit animam meam de medio catu-
lorum íconum3pag.49.c.r.2. 
5H Fortitudincm meam ad te cuílodíam, 
p3g,270.C.I. 
67 Deus noílcr,Deusfaluosfacicndl,pag. 
7 5 .C.2. 
6 8 ín finem proijs3qui immurabutur,pag. 
143.C.2. 
71 íudicabit pauperespopuli, & (sinos fá-
cict filiospauperum, &numiliábit calum 
niatorcm-,p3g.23 i.c.2. 
77 V t cognofeat generatio altera^^c.pag. 
8 5 .co'l. í . 
7 7 Occidit moroseóvu in pruioa-rp.6.c.2. 
77 Ekgit D vaid íenmrn íuum , 8z íuíluíit 
eum de gregíbus^Scc pag.4 ^ c . i . 
82 Super populuro raum iija^igiVaüeruiit 
conciiium.cogitauei unt adueríus fanftos 
§uos^ag.44.c.2. 
81 ^ 
I N D E X. 
8 3 Cor meum,^: caro mea exultaucrüt ín 
D c u m viuum,pag.i iy . c .2 . 
8 4 Audiam quid loquarur In me Domínus 
Deus, quoniá loqucturpacem, pag. 215. 
c. 1 . 
8 f Quoniam milk anni tanquam d¡ es he-
í le rna jpag . i .co l . i . 
Q a í habitat in adiutorlo altífsími,ín pro 
tcét ioncDci Coelí commorabitur, pag» 
148.0,1. 
100 Non adhxíit mihi corprauü :dctra-
hentcm fecreto próximo íuo,hunc períc-
quebar,pag,2 io.c»2, 
102 Homo íkutfoenum, diesemstanquá 
fios agn,íiccflorefcit,p3g.i 5 2 .CJ. 
106 Erraucruntin íolitudine in aquoío,via 
ciuitatishabitacuiinon inuentrunt, pag. 
2 8 ^. c. r . 
108 Proco vtmediligerent, detrahebant 
mihi^go autem orabam,pag.2 2 c 1. 
1 o 9 De tórrete in via bibit,proptcrea exal 
tauit caputjpag. 140.C. 1. 
117 Impulfuscuerí'usíum, vtcaderem35c 
Qominus íuícepit me,p3g. 201 .c. 1. 
I T 8 Reuela oculos meos,& cofidcrabo mí 
rabiliaderegetua,pag.8 i.c.2. 
I I Sluraui ítatui cuftodire iudicia iuílitie 
tue7pag.io9.c.2. 
.118 Portio mea DominedíxijCuftodircle 
gem tuam^pag.! 8 i .0,2. 
118 Funes peccatorum circumplcxi íunt 
me)pag.2 0 2.c.2. 
120 Qooniamapud te propitiatio eft , & 
propicrlcgcm tuamíuftinui ce Domine, 
pag. 131/.C.2. 
\ l 54ludicabit Dominas populum fuum5& 
in fcruísfuisdeprccabiturpag.i 99,0.1. 
156 Bcaras qui tencbit, & allidet paruulos 
íuosadpecram,pag.2i 6.C.2. 
145 Exibit[piritaseius^creaeneturin ter 
ram fuan^&c.p^g. r 5 .c.r. 
148 Quoniamipfedixitj&factafuntj pag. 
49 .e . i . 
Tronerhio ^umt 
A P . 1 .Filí mi,fi te la&aucrínt pecca-
• tores,neacquicÍcaseis,p3g.i 2 r e í . 
5 Nouiísima autem ülius amara quaíi ab-
ívnthium,pag.73.c: 1. 
5 Iniquítatcs íu^ capiunt impium , funibus 
peccatorum fuorum quilque conftringi-
tUríp3g.202.C.2. 
12 Quifeftatur onumjftultifsímus efl^pag. 
2 6$.C.2. 
16 Viriniquusladat amicum fuum, pag.. 
12 5.C.2. 
20 Vi r obediensloquetur v idor ías , pag. 
S3.c.r. 
20 Suauís efthomíní pañis mendacii7 &: po 
ficá ímpkbituroseiuscalculo,pag.2 82. 
col, 2. 
5oIgnisnunquam dicit fufficit,pag. 285. 
c o i . i . 
31 Muliercmforté quisinucníetj&c.pag. 
2 6 3.C.I. 
Cdnticorum, 
r ^ K V . r . Ofculetur meoíeulo orís fui, 
pag,i3 3.c. i . 
1 Nigra fum^ed formofa ^pag^ 2 8.C.2. 
1 Indica mihi vbi pafcas,vbi cubesinme-
ridie,pag.2 5 8.C.2. 
1 Lcdulus nofter florídus,pag. 141 .c, 1. 
2 Ego floscampi)pag.r4r,c.r. 
2 Sicutliíium ínter rpinas,íic árnica mea i n -
ter fiiias,p3g.2 3,c.i. 
2 Capite nobis vu'pes paruulas?qug demo-
liuntur vineaSjpag.; 9.C.2. 
3 In l edu lomeope rno í l équg f iu i , quem 
diiigir animamca.pag.2 5 8.C.2. 
4 Miilcxlypei pendent ex eavpag. 147^.2. 
6 Vidcvunt eam filie Sion , &: bcatiisimani 
pr^dicauerünt5pag.i 30.C.2. 
7 Nafus tuus íku t turris Libani , qu^ refpí-
cit Damafcam,p3g.í 98.C.2. 
7 Venter tuus íicuraceruustriticívallatus 
Jil¡jsípsg.io9.c.i. 
8 Si dederirhomo omnem fubftantíam do 
musíu^ pro diicí t ione, quaíiníhíldeípit 
cict eamjpag.2 45 .c. 2. 
S4pienti<e, 
r*^ A P . 2. Circunueniamus íuftum,quia 
inutiliseft nobis)&c.pag.240.c.i. 
Ecclefafiici* 
A P . r. Ne fuerís hypocríta ín confpc-
d:u hominum : attende nc rcuelec 
Deus.&c. pag.8o.c.2. 
2 Ve dupiieicord^^p^g^ 9.Cr2. 
9 Agnoícequodm rnediolaqueorü traíis, 
pag.40.c.2. ^ 
21 Qa3U 
j^ C D E 
21 Quad á facic colubnfugé pcccata,pag. 
282.C.2. % / 
37 Qui qu^nt locuplctarí, pcrucrtit ocdlú 
Íuam)pag. i8 9.c.2. ^ 
2 2 Homo horaini rcferuac i r am ' r& á Dco 
qn^rit medcllsm.pag. 5 4.C.1. 
3 Multara malíciam docuit otiofitas, pag. 
26 5.C.2. 
37 Sodalís amíco condolet caufa ventrís, 
& contra hoí lcm accipkt ícu tum, pag. 
2 66.C.2. 
48 I n diebusfuis non petíuíc Prineipcm, 
p^g 13 8.C.2. 
A P . r . Super quo pcrcutíam vos vltra 
addcntcsprgüaricarioncm, pag. 12. 
col.2, 
3 Populara meuracxadorcsfui fpolíauc-
runt)pag.2 3 4.c.2. 
4 E t crcauit Dorainus fuper omnem locu 
MondsSion , & c . nuberaperdiera, & c . 
& fuper omnera gloriara proíc£l io ,pag, 
148 .c. 2. 
5 Lapides elegít ex ea,pag. 9 «c. r . 
5 Nuncergo habiratores leruíaleraíudíca 
te ínter rae , & vineara meara: quid eft 
quoddebui faceré, & nonfeci? pag. 181 . 
co l 1. 
9 Faduseft Princípatus fuper humerura 
ciu^pag.i > 2.C.I. 
u ludicabitin iuílitia pauperes, &:arguet 
in (^quítate pro maníuctis terr^ pag.250. 
col. 1. 
22 Eterí tquafipater habitantibus lerufa-
lera,pag.i 96.c.2. 
2 8 Et ponam in pondere iudícíum, & i u -
fticiamin meníiira,pag.i 93.C.2. 
2 8 Sicut in monte diuiíionum ftabit Do* 
minus,&c.pag.8 6.C.2. 
28 Pr nuncnoliteilludere, nc forte con-
ftrmgárur vincula,pag.8 7.0.1. 
34 Et exténdetur fuper eammenfura, v t 
redigaturad nihi lum, & perpendicuiura 
indiirolutionem)pag.i9 3 .c.2. 
39 EgrcíTusaurem Angelus percufsitinca-
ftris Aisyriorura,pag.é.c .2. 
42 D^diípiritum raeum fuper eum, iudí-
cíum gentibasprofcrer,pag.53.C* 1. . 
42 Calaraum quaífatura non éoncerct , & 
linumfumígans non ex t ínguc t , pagina 
1 94.C.2, 
45 Veré tu csDcus abíconditusj psg. 13 2. 
col.2. 
49 Pofuit me ficut fagíttam c leéhm ia 
pharctrafua 2bkonditme,pag.t2 5.C.T. 
49 I n vacuum laboraui, & fine caufa., & 
vane fonitudincm racam cofúmpfi, pag. 
180.C.2. 
49 Nunquid obliuifcipotcflmulierinfan-
rem fuum,&c. pag. 3 7 .c. 1. 
52 Excuteredcpuluere^onfurge/ede le* 
rufaIem,&c.pagJ40.c.2. 
5 3 Sipofueritpropeccato aniraam fuara, 
videbítferaen iong9Uum>pag.i40.c.2» 
58 Ecceindieiciunij ve íh i inuení tur vo -
luntas veftra,pag.6 8.c.2. 
6 o Pro ^re afFcramfei;rum,pfo ferro affc^ 
rara argentums&c. pag.14 3 .e. 1. 
60 Noner i t tibi arnplius Solad luccdunij 
pag.T46,c.2. 
64Vtinara diírumperes C9I0S, ^dcfcen-
dcres^facictua montes, &c .pag . 181 . 
col . t . 
64 Allifiíli nos Domine ín manuiniqui^ 
tatis noftre5pag. 18 2 .c. 1. 
6 % Expandí manfes meas tota die ad popu-
lura incredulum , qui graditur, ácc. pag* 
2 57.C.1. 
65 Etdimittctisnomen veftrum in iura: 
nientumelc¿lisraeis,pag.i 98.c.i9 
leremia* 
A P . 2 . E g o teplantau! vlneam elefta, 
omnefemenverum,pag, r S i^c . i . 
2 D ú o mala fecit populas meus : derelí-
querunt mefontem aqu^ viue^ & c . pag. 
18 7-c.2. 
2 Etnuncquid tibi visin vía A c g y p t L v t 
bibas aquam tui bidam ? Et quid tibi in 
vía Afsyriorumipag.í 87.C.2. 
2 Nunquid foütudo fadus íum Ifr3eli,aüt 
térra ferotinaipag. 1 8 8 .c. 1 * 
2 í read ínfulas Cei:hím,& in Cedat mitrí-
rejíimutauit gensj&c.pag. i 9.c.f. 
2 $cíto,& vide quia maium5& amarum eft 
reliquiiTete Deum iuum,psg.2 5 5.C.I. 
3 Leuaoculostuosin dírc¿lum,&; vide vbí 
nonproí i r3tar is ,p2g,23 5 .C.I. 
3 E tcumí t c i l f e th^co Tiniu^ixijadmcrc-
% 4. 
I N D E X. 
ü c r t c r c & n o n edrer^rf^p/i 79.C.1» .; ^ I n codcilío popnlínneí non erunr, Se in 
5 luíféficaDÍt anirnam íuarn auedjtrix If- / fcrípturadomusífraclnon ícvibci-ur^pag. 
. rad . fe 'P^g ' i 7 9 ^ . 1 . ' íbid. 
'6 Erudíre íeruíaiern, nc forte recedat aní- 15 Quid flertle lígno virís ex ómnibus lig-
nía mcaá te, neforrepoiiamteinhabita- ni< nemorunD,pag.i 3 5.C.2. 
bílcm,pag. 19 3 . c . 1 ó Harc cft iniquitas Sodom^ ,fuperbia, 
2 5 Labor.iuirogans^pag.i 80.C.2. & faturitaspsms,p3g.i 6^.c.2. 
! 5 Sí í k t c n n t Moyíes , 6c Samuel coram 1 6 Omnibus mererncibus dantur mérce-
me, no cít anima mea ad populum iftum, dcs:tu apreiii dedifti mercedescúdtis ama-
pspv3 7.c.2. roribustuis,p3R.2 6 3 .c.2. 
2 7 ÍVlaledi£l:ushorao,quIconfiditin homí 1 8 Vita viuet, &nonmorierur , pag. 50.' 
nc,^c.pag.i f 6 .c . i . col.2. 
| 7 Bcnedi¿lus v i rquiconf íd i t inDomino, 2 ín vía fororis ambulaftí .&dabo ca-
&: erícDominus íiducíaeius. Et critqua- ¡íccmciusinmanu tua,pag.75.c.i. 
í] ]ignum,png.í í 6.C.2. 
•3 5 Preualuerur íermonesTonadab^quibus Dumelis* 
pv^ceperat filíjfi fu i s te , pa g. ? 1 .c. 1. & 2. ' 
4 4 Sáturáfi fumus panibus, & bene nobis ^ AP- r • Er cecequafí ftatüa vna gran-
cratj&c.pag.a 7 3.c. 1. dis: &c.pag. 6 c. r . 
5 Nabticliodonofor fecit íiatuara auream, 
Thrsmru m* p a g 6. c. 1. 
3 Cadentes adorare ftatuamjpag^2.C.1-
* i CogirauirDomínusdis ipare murum fi-
lie Sion:ictendit funículum íuum, pag. Ofetf* 
193.C.2. . 
'3 F;egitadnumerum dentes meos, pag. ^ A P. 1.Eterlt In loco vbi diftum eft 
202.C. >. * e^^non popolus, &c , diccturdi j ' í i -
3 Dábitpercutiétife niaxilÍ3m,p^g.3 5.C.2 HusDei viuenm-pag. Í 2 2>c.2. 
3 Rcplcuic me amarküdiíiibu^, psg, 3 5. 2 Propter hoceccecgo lachbocam, &:ce 
coi.2. - - png.i2 5.c.2. 
4 QucímoQt^obícüraram cft z\v um , &c . 2 Et víillem Acbor sd aperiendam ípem, 
diípcrii fuii t i^pideslanduaií j , p.:g. 6 1 . & c . &caoent ibiiuxtadics iuuétmis íu^, 
coi.2. .. ^ . p a g . i 2 3.c.2. 
Baruch, 2 Vadam.poí} amatores mcos>qaidantpa-
< n es m eos míhí,pag* 6 i .c. r . 
/ f ^ AP-1 .Orarepro vita Mabncbodoíio 2 Er nunc rcuelábo ftu'titínm cíus ín ocu-
íor, vt viuaaius ial^ vuibia eius;, lis amarorura cius^pag. 8 i .c.r. 
psg. 104.C. 1 * 2 Et hec nefciuít quia ego dedi eí fmmen-
tum^ fe. ídeircoconuertar , ^ fumam 
JE^echielis, frumentum mcun^pag. 1 5 2*cw2. 
4 Peccata populi eomedent, pag. Í 7 7 . 
/ ^ A P . 2. Comedequecunque egodo col.2. 
- tÉbi.ong.^ ic'.fe 5 Quoniam laqucus fadí eftís fpecuíano-
11 Hec eíl iebé^nos autetó carnes > pag. n i . & ficut rete cxpaníum fuper Tbabor, 
i s ^ . c i . pagJ22.ca. 
12 Quia doraDscxaíperans eft, pag. 75. 5 Ea£i:¡ íunt Príncipes Tuda quaíiaíTumen 
coi. 1* tes términos: íuper eos cjfFütidam quaíi 
1 2 Er adducam in Babylonem , & ipíam aquam iram meam.png.i 9G.c.r. 
non vidcbir)p3g.^2.c.2i 7 ínmalitiafuál^tificaucruncRcgemj<Scc. 
15 Quafi vdpesin d-ícrco Propber^ tuí pag.i fi9.c.i. 
crafítlíraclppag.So.ca* 7 Epbráim fadus eíl fubeínerírius panís: 
i • • ^ f " ' qui 
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qui non verfatñf, comédunt alíení robur 
\ cíusAipfineícicrütjfcd ¿ c c a n i ^ c . p a g . ( ^ A P . i . I n qno dcípexiéus nom'en 
265.0.1. tuumfofFcnísfuper airare incuni,6-:c. 
7 Etfaftuseí lEphraímquaíi columbafedu Menfa Domin i deípcdtacft , pag. 2 3 7. 
éhjnonhabenscoivpag. i 15.C.2. col.2. 
10 Ephraim vkula dodadiligere tritura, 1 Qjjod íuperponitiscontemptibilcj&dís 
pag.2 6o.c.2. cítis,eccedelabore5psg.2 69»c.2. 
% 2 A d iracundia me prouocauit Ephraim 
jnamaritudinibus ;&c.pag.72.c.2. 1. Jifachah¿eoraM, 
X 2 I n vterofupplanrauit fratrem fuum, & ^ A P. 1. I n diabolum malum in l í rac^ 
ín for t i tud ine íuad i reó tuscf tcumAnge- ^ p a g 4 2 . 0 1 . 
lo,&c.p3g.i 88.C.2. 1 Ec venundati íun t , vt facerent malum» 
12 Ephraim pafcic ven tum^fequl tu r^ f - pag. 1 8 5 .c.r. 
tum5&c.p3g.i 88.C.2. 3 Etnosfatigatifumusíciunio hodie, psg. 
14 Peréá tSamar ia^uoníamadamar i tud i - 58.C0I.2, 
nemconc i t au i tD£umraum,pag .72 .c .2 . 6 Encruic íuperpedes elephantís, pag. 17. 
. col, 2. 
^Amos» 12 Et credidit e i , Se fecir ficut d ix i t , Se di-
mifieexercitum,&:c. pag 60.C.2. 
fT^ A P . 1. Supertribusfccleribus A m m o , 
& fupsrquatuor, <&:c.eoqaoddiire- iM^tth^i , 
cuerit pugnantes Galaadjpag. 190. c. 2. 2; VIdímus í lel lam cius in Oriente ? pag. 
2 Eo quod vendiderunt iuílum pro argén- 1 o 3 .col. 1. 
to,pag.i 6 5.C.I. 2Defunc):i funt enim qui qu^rebant aní-
2 Supertribus fceleiibus M o a b , & fuper mampueri,pag.i 3 6.C.2. 
qu3tuornonconuertameum,eoquod in - 5 Voscftisíal tcrr^,pag.i 3 )J.c.r. 
cenderunt offa Regis Idumeg vlque ad 6 Fia; voluntas tua,pag.7o.c.i. 
cincres,pag.2 49.c,2. 8 Dími t t emor tuos íepelire mortuos fuos> 
50di,&proieciomncsfcftiuitatesveñras,_ p a g . ó ^ . c . i . 
pag.246.c.i. 8 Homo íum fubpotcílatecofiltutus, &:c. 
pag,2 6 o . c i . 
I o n ¿ . S Nauiculaturbabaturfludibus^pag. 118. 
c o l . i . 
A P . 1. V t fugeret ín Tharfis, pag. 13 Venion ímícushomo , Se íupcirfemina 
^ J 174.0.1. uit zizania in medio iri t ici , pag. 203 . c . i . 
4 Adhuc poíhres diesNíniue fubuertetur, 14 Si tu eg,iubc me venire ad te íuper aquas, 
p3g.76.c.i . t pag,6 7.c.2. 
14Et cum coepiffet mergLpag.i 3 2 .c . r I 
isihacuch. 17 Domine miíercre filio meo, quia luna* 
ticuscíl>&c.p3g.2o8.c.2. 
3 Pro íníquitatc vídí tentoria Aethiopi^, 2 j Dilatanc phyla6leria fuá, & magnificar 
p3g.T6o.c.2. fimbnaS)pag*24i.c*2. 
5 Fluuiosícíndesterr^pag.i 3 6.C.2» 24 Etdiuidec eum, & partem eíus ponce 
cum hypocvicis)pag.8 0.0.2, 
Z a c h a r i a , 2 5 Difcedite á me maledifti ín ignem ^ter-
num,pag.7 5.0*2 é 
11 Pafcepécora occiííonís.qu^quípofsíde* 2 6 Exhibcbír mihi modo plufquam duode 
banr, occidebant, Scnondoiebant jp^g* cimlegiones Angeioruru,p:;[!(.5 3.C 2. 
174.C. 1. 26 T t x m.e negabisjpag. 1 8 3 x 2 . 
13 Quid íunt plago íñe in medio manuura 2 6 Si poísibüe e í l , tranfeat á me calix i í le, 
iuaruiB;pag.2 5 i .c.2. p,ag«r50*^l« 
26Ít<S 
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2 6 I t c ín emítate adqu'fnd3m,pag.i7/2oC.i. 18 Dcus^gratias ago t íb í^u ia non fam fi-
>7 Sí filíus D a eft , deícendat de Cruce, curc9tcnhor»iinum3pag.28 $.c. i . 
pr?g.66.c.i. 22 Simón,ecccSatanáscxpctíui t vos , v t 
2 7 T<jrr.1 mota cíl> monumenta aperta & c . ego aut^m rogaui pro te , pagin. 
íuní ,p3g.77. c. i . 135.C0L2. 
2 2 Faéluseft fudor eíus ficutgutt^ fanguít 
i f l í jyc j . uis dccurrcnti\ín terram ,pag. 18 .c. 1 • 
7 Et fapicicns ín Coelumjngemmt,pag. 22 Rcfpexit Petrum^pag^ Í 6.c. 1, 
9 9.col 2. 2 3 Domine memento mci;cum venens ía 
9 Faclus eft íicut monuus, ita yt diccrent Regnum tuLim,p3g 170.C.2. 
qaiamovruuseftvpag 2i$.c.í.r ^ - 23 Pstcrdímii rc iiiís,pag.i 9.c.r. 
5? Hoc genus in bullo poteft cxire,nifi ín 
oratíoric,&i-iunío,pag.2 2o.c,2. loannis, 
12 N o n eft Deus mortuorura^cd viuorum, 
pjg.2 5 ucá. 4 Domin^,ncq;in quo haurías habds, pag. 
, 62.C0I.2. 
L u c * . 12 Q^jarc vnguétum hoc non venit trecen 
^ A P. 2. Expedans confolatíoncm íf- tisdcnarijs,pag.252»c.2. 
racl,p3g.i io.c.2:. " 
3 Faflum eft verbum Dómin i fuper loan- t ^ í ^ u u m , 
nem, &c . in d£fcrto)pag. ^ . c . 2 . ^ A P. r . St fufpeníus crcp.uit medius, 
4 Etíoníanaavata omni ctacaiionc,rcGéfsir". pi;g.31 .c. r . 
dbbolus3biÍlo,p3g.5 4.c r. 9 Domine quid me vlsfscercrpag. 71.C.2. 
6 Et qui te percutit in maxilla , prsebe i l i i , 16 H i homínes conrurbanr ciukatem nq-
& c . p s g . 3 i . c , i ¿ : ; firam,pag-2 34.C.1. 
9 Qj.ii vuk p o ü me venire, tollat crucem 
iuam;p3g.4.c.2. ^otrtanorum* 
10 Domine, eiiam demonía {ubíiciuntur 
nobis.Vidcbam Satanam tanquam ful- /P* A P. 2. Qu i predicas nonfurandum, 
gurdeCcrlocadcnrcm;pag i é 5 . c . 2 . fur3iis,pag.io^.c.2. 
12 Ule aurcm.ímius,qiii cognoocfit voiú* 2 Propter qaod inexcu íabiüses, ó homo, 
tatem,&c. v?pulabit muitis: quiautem, omnis qui iudícas, ín quo enim iudicas al 
&c. pag.22 5 C.2. tcrum , te ipíam condemnas^ &c.pag. 
14 luga boum emi quinqué ,eoprobare ¿oK.c.r. 
il!a,pag,40.c 2. 6 Quemfrudum habuiñis ín hisin quibus 
15 [mponitíuper humeros fuosgaudens, íiunccrubefcíiís,pag.i I . C . I . 
pag.i 9 5.C. 1. f8 Cei tusfum,quodñequernors , ñeque ví-
15 Et cupiebat ventrem implore de filí- ta .&cpag.i 08.C.2. 
quis,pag.é 3 .c.2. 8 Sed 5cnos ipfi primitias ípiritus haben-
15 Fac me ficut vnum de merecnaríjs, pag. t ^ & c . p a g . 144.C.2. 
v 112.c. 1. 8 Ipfe ípiritus poftulat pro nobis gémiu-; 
15 Cum adhuclongéeíret;viditilIiimp)ar businenarrabilibus.pag-i 7o»c.í . 
ter fuus pag. 27 r .c. r, 8 Ergo frarres debítores íumus aon carni, 
rl 6 Homo quídam erat diues,qui babebat &c.pag.i r . c . i . 
vi'lícum , hic díiFamatuseft , &:c.pag. 9 Cupio anathcmaeíTeá C H R I S T O , 
51 .cól. f. & c . p a g . z é . c a . 
16 Cupienífaturaride micis,pag.6 2.c.2. 
16 Habcnt N4oyfemJ& PropiKtjs,3udianC 1. CorintUorum 
illos, pag^S 3 .c. 1. 
j 7 Regnum Dci intra vos cíl: > pag, 211. 4 Spc51:aculum fadi fumus, &c.maledic¡* 
col. t . m u r A bencdiciaius,pag.2 9.C. 1. 
í l u d í : 
7 D E X . 
; íadicau! huiufmodí t radcré Satan^ ín 
íntcrítum carnís, vt fpiritus íaluusfiar, 
pag.y 5.C.1.& 20ÍitíJr* 
$ Caít ígo corpus tncum, & ínferuiturem 
redigo,nc cuna alijs pvcdicaucrojípfe re-
probas effidar,pag.47 .c.2. 
9 Neícítís quod ij qai in ftadio currunt,om 
nes quidem currunt, ícd vnus, 6cc, pag. 
los.col .r . 
1 o Bibdbant autem de ípiritali confequen-
teeospetra:petra autem erat Cbríftus, 
pag.2 3 .c.2. 
10 Omnesrubnubefuerunt,&c. fed non 
in pluribus éorum beneplacitu eft Dco, 




4Licé,tisquiforiseft nofter homo corru-
patur, ramenis quiintuscft,renouatur 
de die in dicn^pag. 5 2.c. r . 
12 Scio hominem raptum víque adtertium 
Coelum,pag.i44.c.2. 
G M t . 
% Quod fiínuícem mordet í s , vídereneab 
inuicem confurtiamini;pag.2o8.c. 1. 
BpheftL torum. 
4Quifurabatur,iamnonfuretur,pag. ^ r% 
col.2, 
<y Autauarus, quod eft idolorum feruitus, 
pag 2 3 3-c.2. 
ó Induirc vos armaturamDei,&:c..propte-
reá aGcipitearmarurara D e i , pag, 42. 
col. 1. 
Thtlippcnf, 
z Humiíiauít femetípíum, faftusobedíens 
víque ad mortem^pag. 140.C.2. 
2 Propter quod 8c Deusexakauit íllum, 
& donauit i l l i nomen , quod cft íuper 
omne nomé,pag.i42.c.2. 
1 Quos tradidi Satan^,vc difeant non blaí^ 
phem3re,psg.2 o ^ .col. r . 
3 Si quis Epiícoparurn deíidcrat ,bonum 
opusdellderat,&c.pag.i5 5.c.2. 
4 D u m venio,attendv lc¿licn*,exhortatio-
nijdodrinc>pag.i 6 2 .c.i. 
6 Radix omnium malorum cft cupidiras, 
pag. 191.c.2. 
6 Quam quídam appctentcscrrauerunt á 
íide, &ínícruerunt ícdoloribus multis, 
pag i jo . c . i . , 
2. ts4d Timotheum. 
r ^ A P . 3 . Quemadmodum autem lan-
nes, & Mambres reftitct unr, Moyí i , 
ira & hicontradicunt vcritati^&c.Sed 
vkra non proíicicnt,mali auté bomines 
profícient in pcius,psg.2 64.C0I.2. 
5 Omnisícripturadiuinitus infpirata vtiíís 
cft addocendum, adarguendum, &:c. 
vt.pctfedus homo, fu Dci ad omne 
opus bonum inftrudus^pagaó 2 .c. 1. 
^ Nec quifquamfumitfibí honorem^fed 
qui vocarur á Deo,tanquam Aaron.Sic 
&Chr í f tus non íemetipium giorifica-
uit,vt Pontifex fieret5&:c.pag.i5 7.c 2. 
10 Voluntarie cnim peccantibus nobis,pofl: 
accepram notitiam vciitaiís,iam non re 
linquitur pro peccacís hoftia, rerribilis 
autem quídam expedatioiudici], & i g -
nis ^ mul3tio,pag.¿2 4.C. 2. 
10 írritam quis faciens legem M o y f i , í inc 
vlla miferatione duobus, vcl tribus tefti-
bus moritunquanro magís putatis dete-
riora mcreri fupplicia , qui fiiíum D c i 
conculca ucrír,<S:c. pag.2 2 2 .c. r. 
12 Aípicicnresinaud:oremfidei,&: cofum* 
matorcm Iefum,quí propofito fibi gan-
dío íuftínuit Crucem confuíionc con^ 
tempta,pag.i64,c.2. 
Tetr i r, 
A P . 1. Quiíecundummlfericordiara 
• íuam magna regenaucrit nos ín ípem 
viuam,pag.9i.c.i. 
2. Tetri, 
/ ^ A P . 2. Si enim reíugientes coinquí-
^ nationes mundi in cogniúone D o -
roini 
I N D E X . 
m i n í n o f t n , & S.iluatons TefuChriftí, 
hís ruríusimpliut i íupcrantur, &:c.pag, 
224.0.1. 
cyípocalypJtsm 
¡i Habf o claucs raortis5& ínfcrní, pag. V 6. 
col 2. 
2 Scio opéra tua, & laborcm, & patictíam 
tuam, & c. Sed babeo aducríum te pau-
ca, quod charitatem tuam primam rcl i-
quifti,pag 74.C.1. 
r2 Eccc mittam cam ¡nlcftum, & quí mcc-
chanturcura ea,&c.pag.8 y . c r . 
5 Habcntes íingulí cytharas, & pbíaías 
áureas plenas odoramcntis, pag. 24S. 
c o l . i . 
\l 9 Et haber ín vcftímcnto, & in femorc 
cfus fcriptumjRcx Regum?& Dominas 
domina ntiumi.pag. 2 5 2 .c. 1. 
í 2 Et templum non vídíin ea; Domínus 
cním omnipotcns templum illiuseft)(& 
Agnus. Et ciuiras non egct Solé ,ñeque 
L u n a , vt luccant in ca , nam claiitas 
Deí üluminauit cam> 6c lucerna eius cft 
AgnuS;pag.i46.c.2. 
F I N I S . 
T A B L A 
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Ceracion de pcrfortas nó fe 
halla en el Tí ibunal diui-
nojíino en el mundo, pag. 
i > 7.0 i * 
' \Adan , 
A d á n íiamó vidn á Eua i defpucs de eftat 
condenadaámv!erte,pag. 5 c.2. 
!AdaQ fue criado de Dios con mucho cuy 
dado y amor^pag. 1 o.c.2* 
De Adán tenia Dios tanta prouíderteía en 
clParayfo,que hazia oficio.dc ayo fuyo, 
paga i .c . ié 
A d á n fi no pecara, fin monV fuera trasla* 
dado de la tierra al Cie lo,p2g. 1 2 »c. t • 
A d á n por mandado de Dios viuia fronte* 
rodel Parayío perdido: para que aísi abo 
1 rrccieffe al pecado, que de perderle fue 
caüf3,pag.i 
A d á n fue vefiido por Dlo^dc pieles de 
ñimales muertos, para que en ellas vieíTc 
| la muerte en que auia incurridojp.ií.c.s. 
Adoramos al demonio por caíi nadajpag* 
2hC0Íé2. 
Adorar a muchos es grande trabajo, pagé 
IOZ.CJ.^. 
Adorar para grangearjes indicio de qual 
queda eialrna por medio de la ambición, 
pag.ió 3 .c.2. 
Adulación deftruydora déla virtud, pag. 
6 5 x o l i . 
E l que ddíea fer adulado, es incurable, y 
nada oye de lo queie importa, p.6 ^ . c . i . 
(Querer ícr adulado en las colpas, es lo mas 
á que puede llegar vn pecador,p.6 5.c.2. 
Aduladores echan a perder a los Pvcyes, 
pag.i68.c.2tf 
R E S C O M V : 
P R I M E R A 
T H. 
^ g y a d e c m i e n t ú . 
Los agrade cíaos verdaderos Oempre lo 
í un , üu- ique muera aquel a quien deucn 
iJeípcto,p;ig.: 50.C.2. 
Los agrauios de ios amigos juñifícan los 
de iosenemigos, p. i 7 8.c.2.yi7 9.c.í* 
)>cl alma fe eché los vicios, para que Dios 
haga buenas obrasen e- ia^g. io .c i» 
Paliamos al alma los trabajos que Dios pu 
fo alcUcrpo,pag.s wc.i. 
Alma fí íe pigrdc5tcdo fe pierd:, p* ^itc.a. 
El alma es nuéíka gloria,pag.7 9^» 1 * 
Alma diípueíla quan fuerte-cajp I O ^ ^ . T . 
Para el alma que íe conuiertc a DIOÍ, no iy 
Coía mas pelada, que el güilo deíorduia-
do que tuuoquando viuia, pag. 11 8Vc.2*. 
A l alma diuide ileuar el cuerpo tras fi^ag. 
11 9col . r . 
Las almas en cíla vida no tienen mas, que 
vn olor de Dios?pag4i 3 3 .c 2. 
A l alma que vna vez vio el Cielojtodo lo 
d e m a s 1 a e n f2 d a, p a g. 14 4, c. u 
Perdida del álmaijtísfolamentc perdida, p* 
2 0 3 ^ . 2 ^ 204.C.I4 
Aloaa íana co el mal t ra tamiétodclcuer-
po,pagi2i^.c.2i 
Ambición hafta en las aldeas fe halla^pag* 
92.col.r» 
Ambición en viejos es muy de reprchen-
der7püg. 1 o 9;.c.2 ,y no.c. 1. 
Ambición allana mucho al ambicioío, p* 
13 8x.2*y 13 9.c.r** 
A y tres géneros de ambicioíos y ambicio: 
vna que deüc3,otra que pidc.otra quero 
ma por fuerza í la primera encogida , la, 
íegunda defpejada , la tercera huiora^ 
pag.i 5 8,c.2* 
§ A m b i * 
^Tahla de los l u g a r é s c o m u n e s 
^ml??c<m ^ e deíTeajés raénos cnfcanda- Amigos por intercs/no foil áim'gos, pag, 
266.C0Í.2, 
N o todos ios que nos í)guen,íbn anaígos, 
pag.2 66.c.2r. 
A m o t feraejante a la yedra, pag. 18 ^.c.2. 
i^imor de fJDtospara connofoíros, 
Los exceíTos ddamor de Dios para con 
nofotros^pag.ij.o.c. 1. 
luzgaócs Dios por fu amor, no.por fu fa-
feer,pag.i 8 s.c.2. 
^ygmor de Chrifto pares con nofirros* 
E l amor de Chr i l lo fue cxccísiuo, pagina 
140.0.1. 
Mas a.mo G h r í ñ o á fu puerpo rayñico^ 
cjuefomos noío t ros , cjue.áíu cuerpo ca-
tural,p3g.i 3 9.C.2. . 
A m o r de CKríftp fue tan gramle, ^ tra-
tó de nueftrafaluacion, á porfía denuen,. 
ftra flaquess^pag. 149.0.2,. 
A m o r de.Chrifto mueítraíc éf^Io que pa. 
-dedo por nofotrosjprig. 1 3 2 . 
¿/tmvrnueflroypara c on 'VIGS* 
Amar aDio.s,e5 grande deícanío, pagroa 
176.C.2. 
Amorc]aetenemos a Dios , quanfücrrc 
íea,pag. io8.c02. 
tylmordel próximo t 
A m o r esimperfctOi.que íolp liega iamar 
atDÍgos; entonceses perfeco, q^ando fe 
cftíendca enemigos3pag.i8.c.2. 
i s í m o r de los padres* 
Quantoamcnlospadrcsalos hijos, pag. 
1 ó í .C,2. 
^Amarde temporalidades* 
Amamos las coíciscaducas3eomofiíüeratt. 
eternas4pag.6.c.í. 
t^pofloles* 
La prouifio que Dios hizo de Apodóles 
para la Igleíiajquamo í'e aya de eftimau 
p3g,l2 3.C.2. 
Los Apoíloles <5 quedaron fin yr a] 1 «a-
loí i , la que pide trabajóla ? la furioía per* 
juaiciai paga 5 9.c.r. 
íAmbtcioa antiguimente era humildevpo 
brc,y Íibeiahilcu3ua mala viüa:agora to-
do alconirano,p^g,i 6 Í.C.2. 
^Ambición ecko al primer Angel de lCíe-
í o ^ a g 1 62.C.2. 
Ambic io^ Jiaíla á Chrifto quifo tentar^. 
162 «c 1. 
Ambic ión agora adora , agora quiere fer 
adorada,pag. 16-2,0.1. 
iAmbicion peníó de Chrifto que moría, 
para defpues rcynar tcmporalraete, pag. 
164.0.1. 
[Ambición apeló de la Cruz para nuefiras 
:p3isiunes,pag.i 7 5.0.1. 
[Ambíeioo el principal vicio de losFarí-
íeos.pag,2 4 i i C . i . 
¡Ambieion negocia por medio de la hypo 
cicfia,pag.2 4 i . c . i . 
^Amhictof'js^ 
jAmbieíofos fi íe hablaran vnoseon otros, 
defiftierandelaspretenhories^p. 92.0.2. 
! A l ambiciono mayor trabajo le da el no 
guací nat j que el meimo gouierno, p?g. 
109.C.2V 
A m b k i o í c s todo lo quieren paríi fi, pag. 
12 9. col. 2. ' 
AíftiM-cioíos ion quexoíbs.pag.i 2 9.0.2. 
Ambicioíosfon ncoios^pag, 16 6 iC.2. 
Ani'oíciólo pienlaque todoi i o i o n , pag. 
167.0.1-
^ m i f l a d . 
L a variedad en la smiftad, pag.r o 1.0^  r> 
A m i í l a d d e hóbresesde poco prouecho? 
y es may pei judicía^pag. í r 6,0.1, 
Amiftad con Keye^haíla nqíc encontrar 
con DiüSjpag. 15 8.C.2', 
A m i í l a d d c mundo hafta que fe conozca 
iorcreíre,nag-16 6 .c. r. 
A m i í b d le ha bueko en mteres3p.ioo.c.2. 
Amigos q^eperiiiadcñ vengan^a/onene 
n!Ígos3píig.2 9 c.i . 
A los amigos ca üiga Dios en efí a v ida l a 
ra no loscaílig^r en ia ctra,p.8 6.0.1. 
Amigos ay quecs mejor nolostcncr,por-
quefaltan en lo mejor,pag.i 16.c.2. 
Amigos ingratos hszeii ai repemir deibié 
que fe ks ha hecho^píg. 1 84.0.1 •, 
bor?no tuuieron razón de dcíconnár,ah-
testuuíeron tan buena íuerte como los 
otros.pas. 1 2 9.0.1. 
Los Apoíioles que fubiero al T h a b o í no 
fe cnioberuecieronjpag* 1 5 o.c. 1. 
Apoftolcs peníaron que ChnTto moría 
para rcynar en la t ierraípag. i64.c . i . 
Apodóles íuero á predicar a los Gentiles, 
y dexaron iosludiosjpag.i ^B .c . i . 
Los 
B e Id p r i m e r a f á r t é l 
Losyerros d é l o s A p o d ó l e s TÍO eran de Mejorcsqueconelayunoduelaelc 
dura,pag.i 7 ) . c . i . 
'Apoftoiescon íus yerros nos eníeñaron, 
pag.175 c u 
^4rmas de los chi't¡líanos» 
L a s armas del Chri í l iano contra los ene-
mIgos, íon rogar por ellos,p. 5 2.c 2é 
L a s armas con que nos auemos de tomar 
con el demonio/on las virtudcs,p.46 c.i 
go,que enñaquezca la viuud,p 1 y.c u 
Ayunemos a todos ios vicius,p. 1 y.c. 1. 
A y u n o es principio de reformación;, pag^ 
5 6.C.I. 
E l ayuno h:.zc que no aya tentaciones, o 
íc v c n p n ^ . s y . c i . 
Ayuno remedio para vencer tetaciones^ 
5 7.col.2. 
:floma 
r c I* 
L a s armas del Cielo ion flaqueza, ayuno, L a ía ;iua del hombre en ayunas mata la cu 
yoracioD^asdcimundo, efpadas, y lan- lcbra>pag. 5 S . c . i . 
^ p a g a o ) ^ ^ . Ayunoe íba la para clCiclo,p .5 8.C.2* 
g u a r i d a . A y u n o es aparejo para entrar en batalla^ 
Delaauaric ía nacenpuíiianímidadjCruel- pagoS.c.a. 
dad^deíprec iodeDioSjoluidodeiamuet A y u n o hazedosefetos: macerar el cuer-
tejlatrocinio^rcaííeza^violcncia, y afren P0>o Suítar ia vicla > ^llü huúitxc de co-
ta,pag.i9i c.2, 
Auaricía es el Dios dé los mundanos^ag. 
2 3 3.C.2. 
Auaricía de los FanTeos,pag.2 3 4.C. i é 
Auaric íaen Eclcíiafticos, muy digna de 
reprehenfionjpag.2 3 5.c.i> 
Auanentos para fu prouecho, hafta de las 
piedras hazen pan,y para los otro5,delpá 
hazen piedras7p.;g» 6 a.c. 1. 
Auariento aun para fí es efcaíTo,p.í 9 2 *Cíi* 
A y u n o es verano del aíma^ag.S.c. r é 
Ayuno escl Setiembre en que nueñras al-
mas han de recoger el fruto, pag.8.c.2* 
A y u n o para fcraceto}ha de carecer de car 
ne y fangre,p2g.9 c.2. • 
A y u n o con quanta obferuancia fe guarA 
daua 5ntiguamente,pag. 9.0,2. 
A y u n o es camino para boluer al ParayfG, 
pag.9.c.2é 
A y u n o mantenimiento del alma, y de la 
viicud,p3g.i 6.c.ré 
A y u n o fue el mantenimiento q Dios dio 
a las almas de Adan^y Eua, p.ig 16 .c. 1. 
A y u n o haze andar el alma harta y con-
tenta,pag 16^.2. 
Ayunofcaacopañ3doc61Imorna,p .9.Ck2 
E l ayuno tenga almucrzo,pero para el po 
bre?pag.i 6.c.i» 
A y u n o fin l imoína , es femejan^a de ayu-
no íolamente3pag . i6 .c .2. 
A y u n o fe hisopara e n f i a q u e c c ^ p . i í . c i » 
C o n el ayuno ablandó Eí lhcr á A í í u c -




E n bandos fe pierden los h o m b r e ó íe ga 
nan, y algunos medran de prielfa, psg-
IOÍ .c. 1. 
BteHauent ufane 
L a bienauenturan^ coaiicnca por lo qel 
mundo tiene por enfado^p.77/£< 1. 
Bicnau.éturanca es agvcgacio de rodos los 
bienes^pag. \ 46.c.2. 
Bienaucnturan^a verdadera rto tí^ne ne-» 
ce í s idadjpag .^ó .c^ . 
Bienauenturan^asdc la tierra fonneceís í -
tadas>pag.i47.c.u 
Bénépcipi, 
Beneficios haze Dios íin co í la nuePiíáj 
p3g.9 9-€.2. 
Quien pide beneficioSjá Dios obliga^ pag< 
1 I 2éC.Í * 
L o s beneficios que Ü i o s nos haze,pi€rdeá 
con noíotrosporfaci lcsjpag . i 13.0.-'. 
Bienes delCieio* 
L o s que Impiden los bients del C i e l o , fon 
mayores enemigos, que ios que impiden 
bienesddcuerpo:psg.42.c.2* 
Bienes del Cielo no fon materia de embí-
dia^pcrofi lo ion losdcla tierra^ i^o c.2 
L o s bienes del Cic lo folamente ion de du-
ra,p3g,r 32.C.2.Í 3 • 
Bienes de la ttetra* 
A l o s b i e n e í echamos ia mano , y dexa-, 
mos las cenizas d e í l o s ^ a g . ó . c 2. 
Conb'eaesde la vida bborea el demoni© 
TíUcftia Derdieion7p2g.7.c.i. 
§ \ L o s 
^Tahla de los ¡ u v A r e s c o m ú n e i 
Los bienes quanto mayores fueren, mc--
nos deuemos prefumir dellos,p. /.c. r • 
Los bienes de la vida tienen dos aías-.y dos 
, roíl:uos,p2g.40.c.i» 
Los bienes de la vida, fon Tierpes^uc nos 
pucdencomer,pag.40.c.?. 
Los bienesde la vida dependen de las mü* 
dan^as,p3g.ioo.c.2. 
Bienes de la tierra,ni prouarlos, p. r 4 ^ .cA. 
L o s bienes del cuerpo fon íorabras en co-
paracion de los cípirítuales, pag, 2o 3. c 
2 .y 204 .C .K 
Bondad de Dios, 
Bondad deDiosestan grande^que le po-
demos alegar para que nos íufra, las mef-
mas razones que tiene para caíligarnoS) 
pag.2 5.C.1.2» 
Solo labládura de Dios pudiera fufnr nue 
ílradureza,pag.2 5 .C2. 
.Quien es blando decondicíonjní esembi-
diado, ni murmurado,pag. 132 .C. 2.y 
13 3.0.1. 
L a blandura con que Dios trata nueñros 
ycrros,pag.i84.c.2. , 
Breuedad, 
L a breuedad de las cofas de la v i d a ^ . c . ü 
BufearaDios, 
'Aquellos bufean a Diosf que nolesíale de 
la voluntadjpag. 8 5 .c.2. 
. G 
Calumniadores, 
'Qual fea el oficio de los calumniadores, 
pag,2 5 i.c.i.2« 
Carne, 
Los males que de la carne proceden ? pag» 
1 I . C . I . 
Cafíigo, 
Ca{lIgaDios,no quitado del todo los bie-
nes,pag 14.C.1. 
Cañiganos Dios obligado de nueílros pe 
cados^pag.y ^.c.r. 
Los caftígosíon femejantes a las culpas, p* 
7 8.c. 1.2. 
CaftigaDiosavnoscomo amigos,a otros 
como cncm!gos,pag. 8 6 .c, r. 
Paftigarmefta vida es regalo grade 5pag* 
8 6.col,i . • 
ÍAy ca í l igoscne íb vida que fon princi-
pio de los de la otr3,p3g.8 7.c.r. 
Caíliga Dios con mucha coaíidcracioi^y 
deerpacío,pag.i 9 5«c.2', 
CaftigaDios mas, al que a mayores merce 
desíueingraco1pag.2 2 5.c.i.2. 
Caftigo de ios i^idiosjpag. S 6. c. r • 
Chrtjlo, 
Chrifto vino a la tierra, a fer hombre para 
todos,pag.i 17 c . i . 
Chrifto médico vniucríaI5pag.io7.c.T. 
'Chrifto medico nueftro «os curo con a-
mor5pag.io6.c.2, 
Chrif to vmo a la tierra a facilitar nucílras 
peticiones,pag.i 14ÍC.1. 
Chr i f to hizo por noíotros exceffosde a-
mor,para remediar los exceiros que con-
tra el auiamos cometido7p. 14T-,c-, I . 
Chríf to es todo d bien de la íglefia , pag. 
146.C.Í . \ 
Chrifto fe hizo .hombre,para fcruirnosdc 
eícudo y amparo,pag,i47.c.2^ 
Chr i f to fue zeíofo de Tu oficio de Salua-
.dor,pag.2 52.c*2é 
Chrifto vino á la tierra para enfeñarnos 
comoícr iamos hijos de Dios, p. 5 2. c.2. 
Chrifto venciendo lastcntaciones,ncscn 
íeñó ávencerlasjpag,5 5.c.2* 
Chri f to primero quilo fer tentado y ven4 
cedor, y defpuesprcdicador del mundo, 
pag .47 .c . í : 
Chrifto haziendo mucho por nofotros, 
íios pufo en cuydado de que conutnia h¡ 
!2Íeíí"cQiosdenueftraparte,p.2 5 r . c . i . 
Chrifto afsircfpodio al demonio, q ni fue 
vencidojniconocido^agoo.c.i. 
Chrifto moftró quien cra,en lo que fufría, 
i lo ío que podia,pag. 5 3.c.2. 
Chiflo andando en la tierra, hizo buena 
vna verdad, qüc el mundo negaua, que 
ínoera poísibk vencer paísiones,donde 
auia poder para las cumpli^p. 5 3 .c.r. 
Chrifto peleando con el demonio, eníeño 
avcnccrle^pag,5 5.c.2* 
Antes que Chrifto venciera al demonio, 
menos culpa'era vencernosipero ya ven 
cido, ninguna difeulpa tenemospagina. 
55 .C .2. ^ 
Chr í i t ocn nücftra reformación fehaua 
• como el medico, que manda tener dieta 
al enfermo, pag. 5 5 .c 2» 
Chrifto ayunó para que el demonio fuef-
k vencido en íameíma materia en que 
fue v enccdor,pag. 5 7 .c. 1. 
Chrif to 
Chr l í loen quéfeocapáaa cu t\ JeHerco, 
pag.sS.c.i. 
Chriftocon ayunóle aparejo para pelear 
2 concIdemonío,p3g.5S.c . i . 
Chrifto no tener hábee en toáoslos quare 
ra días, y deípues delios íi3 coino íc ha de 
cntendcr,pag. 5 9.c. 2. 
Ghrifto íi comiódeípuesdetentado, fue 
para tener fuercas para aprouecharnos, 
-píg.59.c.2. 
-Tanto deuemos á Chri í lo en córnerdef-
pues,como en ayunar de ances.p. 6 o.c. r. 
Cho l lo Como bucCapítá acetó el deíafio 
donde el demonio íc Ic ofreció, P.64.C1. 
N o hizoChrifto milagros por demonios, 
ni por hombres que con ellos no auian 
de íermeiorcs^pag.yS.Cci. 
Chr i í roá rodos fus Dicipulos traia.con-
tentos,p3g.i3i.c,i. 
Chri í lo en qu-anto viuio,encubrió ía glo-
ria,y íila manifeñó,fue en vn momento, 
pag.i3 2.c.2. 
Ghrifto mas zelofo de la ley , que Moyfcs, 
y Eiias^pag.r 3 7.c.2, 
A ChriR-CKÍeucmos los trabajos que pade 
cio,y la gloria que encubrio,pag.i3 9.c.2 
Chri í lo trató de nueílra íaluacio en por-
fía de nueftra flaqucza.,pag. 14 9 .c. 2. 
En Chri í lo de dos naturalezas queruüo , 
la dluina fue por noíotroshumana, quan 
to á ia parte íenfitiua que pedia que no 
muí ieile,pag. 15 o.c.i. 
ChriílG por mayorafrenta tuno, quererle 
hazer Key.,Quecrucíhcarlc,p3g.i64.2. 
Chí i í lo no fueacetador de períonas, pag. 
157.C.Í. 
Chí i í lo negaua lo que le pedian^efando-
íedeno conccder,pag.i7 3.C.Í.2. 
Chr i í lo quería que antes íc pen ía lí e del q 
- no podia, que peaíarfe qae no amana, 
paga 7 3 c.2. ^ . ' 
Cíu i i lo taco nos obligó en dilatar la vida, 
. como m apreíluraría muerte,p.iso.c.i. 
Chri í lo hizo honra de m^rir por nofo-
tros,pag.i 50.C.2. 
Chrifco co alborozo caminaua aja inucr-
te,p;i2., 140.C.2. 
SüdarChviíloencl huerto/ue llorar^pag. 
iS.col.r . 
Chri í lo en la Cruz pagó la laucada con 
agua; y íangre, que del pecho íalio ea 
reícare^ pag. i ^ . coL 1. 
DeChri l tofuc figúrala piedra de Orcb.; 
y la ferpienre de mctaKy el Cordero P¿f 
cual, quanto al ampr de los enemigos, 
pag.2 3.c.2. 
Chi i l locn la vida y en la muerte enfeñó. 
á rogar paríüsencmigos,p3g.3 2.c 2. 
LasaimasdeCh-¡ i iococra los enemigos 
cran^rogar por cllos;.pag.3 2.c.2. 
Chr i í lo por medio de la Cruz fue honra-
do en ei mundo^ag.-Uí-o-c.a. 
Chni lomimcro orouo ia hiei en la Cruz, 
q comicííc la miel en la playaíp.^o.c.a . 
A Ghfífto fe dioporprcra-o de la Cruz, 
ei íer nneftro SaiüadoTjpag. 1.4 2 ^ 2 \ 
Chri í lo tuuo ia Cruz por fu gloria,cfpei a-
doqucdclia icreíukal ícgrande hora en 
quanto hombrc-p»ag. 142 .c. 
A Chrifco ie coito mucho cí hombre^ 
pag.a^.c.i. 
Chrijl'uno, 
El Chrií l iano verdadero deu¿ dsfeonnar 
deiosremedios humanos, y íolamente 
tratar de los diuinoSjpag. 5 2.0. r . 
A ios Chriilisnos importa fer buenos5 no 
íeles quite ia viña, como leles quitó a ios 
ludioSípág^oc.c . r . 
LosChviilianosque viuenmal, fon pco^ 
res que los íudios,p2g*2 2 3 .c i . 
Lospecados délos Chriflianos fon mas 
granes que los de ios ludios, pagina. 222 . 
Col. 2 . ,"! ' 
Los malos Chriílianos merecen dobladQ 
caíligo queios Iudios,p3g.2 2 3.c. i . 
Que caíligos efean guardados para ios ma 
losCiuilüanoSjpag.a 2 3 .c.2. 
Ctcio. 
C¡elo,por quá poco ic perdemos;p.9i.c,2, 
A l Cielo no k va per regalos^. 9 i.€.2» í 
\ - d u d a d » , . . 
Los peligros de la cit}daí},p. 4 3 ,c. 2. 
La ciudadeícnvia de v :cios,p.44.c. r, 
L U ; ciudadc jVna deDi í s,otra Je B¿byío 
niafios puncipiosy los fines de cada vna, 
pag.84.c.i. x 
Codic'/.at 
La codicia difiaikoíadc ínnar, es la forta-
leza donde fe acogen todos los vicios - de 
los quak s es rayz,pag. 174-C. [. 
La codicia con nadie tiene ica n d , luiíU 
contra Chri í lo íe conjuró^vri ío.c . 1. • 
§ 1 L a 
^ T a í l a de los h ? ¿ r e s c o m u n e s 
.j£a cotilcía dcftrayc virtudes, edifica ví-
dos,pag.i 9o.c.i. 
La codicia es mttadora y cruel, p.r^i .c.r . 
L a codicia ordenacaít igos, y tra^a muer-
res para heredar3paga9».c. 1,2. 
L a codicia cs rayz de todos losvicios^pag. 
r 9 i .c .2 . 
L a codicia hafta demonios en cafa facili* 
r3jpag.2 34.c.r. 
Coüícia de losFarifeosjpag. 19ox. 1. 
Confianca, 
Confianza en Dios, es el mejor remedio ¿} 
ay para las neccísidades,pag 5 2.c 1. 
Coníianca en hombres, que caftigo mere 
ce,pag.í 1 K C . I . 
ConfiarnospococnDios, es lo -que mas 
íiente,pag.i 15.C.2. 
Confiemos en Dios íolaméte,p.ii 6 .c. r * 
Confianzas en el mundo, ion mal emplea 
d2S,pag.i 16.c.r. 
A i que confia en hombre,no en Dios)na 
da le puedeTuceder bien,pag.ii 6 .c.c. 1. 
Coníiancas apartadas de Dios , y pueftas 
en loshümbres,foncftcriks,pai6.c.i . 
L a confianza en Dios,cs el rozio del Cic-
lo,Gon qnueftra alma feniliza,p.ii6.c.2. 
Confiar en otro fuera de D i o s , es perder 
cltiempo,pag.i 1 6.c.2. 
Confiar en hombres,esbufcar agua en cí-
ílerna rota,pag. 18 8 ,c» 1. 
Conocí miento. 
Ninguno feconoce,pag,2 3 3 .c.x. 
Conocemos á los otros, y no á nofotros: 
los defetos agenos,no los nros,p.2 3 2.C.2 
Conftancia, 
IMucho aprouecha la conftancia enbufcat 
el remedio,pag» 108 .c, 1 * 
Conüerjton, 
L a conuerfion de Niniue fue apreffura-
da,pag.8 6.c.i . 
Nueftra conusrfion es cfpaciofa ,p.8 7.C.2. 
L a conuc 1 Tion fea de propoíito'.el pecar á 
c'a fo,pág.'i!o 9 ,'c. r . 
L a verdadera conuerfion confifte, en que 
haga el alma lo que quiíiere del cuerpo, 
pag. 11 9.c. i . 
Conuertido, 
El conuertido ha de íer lo contrario délo 
que anees era,pag. í i 7.C2. 
A l conuertido no a y cofa maspefsda que 
dguf tode ío rdenadode loquc halla en-
tonces viuia,pag.i 1 8.c i» 
E l conuertido ha de dar exempío de íi, p^* 
1 1 8.e.2. 
E l conuertido tlcn- obligación á honrar 
a Dios con buenas obras,pues de antes 1c 
•afrentaua con culpas3pag. 12 o.c. 1.2. 
Coraron, 
Todas las criaturas tienen -coraron para 
Dios,y foio nofotrosieic negamos, pag. 
^ 77.C.I-. 
A l coraron determinado todo le parece 
f3ciÍ,pag,io9.c.í. 
Coracon determinado esfonifsimo, y to-
do lo vence^pag. 109 .c. u 
Cojltimhre, 
L a coftumbre todo lo facilita. 
Por foio coftumbre hazemostoda^ las co 
fasdedeuocion» 
Creácion, 
Creación d: l hombre como fue honrada, 
pag. i i .c . r . 
L a recreado que Dios da á fus regalados, 
esponerlosen traba)os,pag.45*c.i. 
CruT, 
L a Cruz áe Chrifto pufo termino á los 
odios y pafsiones,pag. 3 4.02* 
Cruz de Chrifto eníeña á orar por los ene 
migos,pag.3^ctt. 
L a Cruz fucel medio pordonde Chrifto 
en cmanto hombre fue honrado en el 
mundo,pj.g.i42.C.r. 
L a Cruz fue gloiia para Ghnfto,p.i42.c.i 
L a Cruz es medicina de nucftfas fober-
uias y ambicionesjpag. 174, c.2» 
La Cruz es la Uaue del Cielo, y el lagar de 
la ígieíia,enla qual los Gcrntiles tomaio 
poiiefsionde la viña^pag. 19 f»C« r. 
Cuerpo^ 
El cuerpo paga vna péíion5q es rrabajarja 
qual procuramos no pagar, pag* ^ i .c .r . 
Elcuerpoesmaseftimado,pag.5 r.c 2. 
Anrcponemosclcuerpo al alma3p.,> 1.C.2, 
El cuerpo maltratado es falud del alma, p. 
51.C*2. 
Cuyaado* 
Él hobre fue el cuydado de Dios, p. i í .c .2. 
El cuydado que Dios tiene de noíotros, 
pSg.l I.C.2i 
El cuydado q Dios tiene del jufto, toma-
da la metáfora del q haze la cama blan-
da á vn cnfcrmo?pag. 119x. 1. 
T ) e l a p r i m c h i p á r t é . 
filcuydado queDiostiene de les juftcs, E l demonio es oficial cauteíofo dd t e r ^ 
cíoncs?y no fe clía utiuca de las fabiicari 
pag 5o.c,2i 
El CK monío fue groí lero en tentar á Chr í 
ftO,p3g.6 I.C.2. 
Eí demonio ialiodcflruydo delns tcnta-i 
ciones,y conocidO;p¿g.5 5.c.2. , 
Eldemom'ofue vencido de iob,p. 5 > .el*1 
El demonio fortifica ai alma > de biiitandQ 
alcüerpo,pjg.5 9 c.r. 
E l demonio nos dize5c¡ para el alma quaH 
quier coíá baftá,y que para ci cuerpo to-
do espocojpag.óoc, 2. 
E l demonio finge tener copafsio de nofo^ 
iros7para mejordcíl:ruyrnos,p.6o.c.2. 
Qisando el demonio nos mueílra mejor 
voluntad, nosdeuemosfiar menos deí, 
pag.6t .c . r» 
El demonio fue necio en tcntar^p.ó i.c,2» 
pag. 148.^1.2. 
ElcuydadoqueDiostuuo del pueblo íu-
daycojpíg 148.C.1.2. 
Culpa, 
De la cúlpanos glonamos,p2g,i «T.c.fé 
Las culpas que el mundo pone a los San-
tos, Tonque no íbíi tan malos como el, 
pag.2 57.C.2. 
Curioftddd. 
D é curioíidad la nació todo el mal á Eua: 
\ porque ci pecado hizo vna muger cuvio-
la,y vn demonio cufio[o,pag 46.C.2. 
D 
^Dadmasé 
Con dadiuas comprar hombres y oficíoSj 
pag.i 5 6.c.u 
Dadiuas tomenfe de pocas perfonas, pag. 
15 6.c,r. 
Dadiuas por amor,© pormteres,pci 5 6.c.n E l demonio purerde cne^fi.,- -sd^.-ci 
Dadiuas ion priuilegiadas, qualquierapue coila iuya,y mucho daño nfos;).6 2.c.i -' 
dedar,p3g.i 5; 6.C.2. E l demonio ptocura q el cuerpocuede f in 
,Dadiuasfoní)uenaspedrer3s5pag.!5 6.c.2. rcmcdio.yel alma finPÍ9S,p.62'*c.2. 
Dadiuas fon los merecimientos por dodc Eldemonio fue elquecn eldeíiertofabrt 
\ el mundo íegouierna,pag.i 57.C.1. 
T>€ mafias. 
Las demafiasnacidas de vanidad, pagina* 
25 3.C.2. 
'JDe m o n t ó l e a fe *T>íaUoé 
Eldemonio con güilos de la vida quiere 
hazer dulce nueílra perdición, p.7.c. 1. 
E l demonio véncenos, y quedaíc riédo de 
noíotros,pag.7.c.2. 
sg.62,c.: có el bezerro,p2^ 
¡Eldemonio á vnos pide quede las piedras 
haganp3n, y á otios que dei pan hagaii 
piedras;pag.7 i.c. 1* 
Eldemonio quádonos incita a algumal,f 
hszelo de copañia con noioiros3p.7 J.C. 1; 
El demonio perfuadió á los FatifíGS, que 
no pidieffcn milagros para bien dei cuct 
po;p3g.7iíC.^-
A l demonio adoramo£porGafinada,pag. E l demonio traca de difmfnuyr el precio y. 
20.C.2. 
E l demonio habla verdad, entendámosle 
áoíotros,pag,4 3 .c. 2. 
El demonio nos vence fin engañarnos, p» 
43.C0I.2» 
Eldemonio es boticario que da pildoras 
amarg3s,perodor?.das,pag.43.c.2,' 
A l demonio bufeamos, y rogamos j pag. 
46.C.2. 
D emoniocurioíbquifo fabsr lo que auia 
en cí Parayfo^pag^^.c 1. 
E i d emonio (alio deshonrado^le las tenta-
ciones,pag.5 5.c.2* 
El demonio tentó á Chriíl:o,para faber^y 
para venccr,pag.^o.c.r. 
El demonio quífo maiquiílar al Padre con 
Chriftojpag^o.c.i.^ 
valora las mercedes de Dios, ylos ierm^ 
cios de los hombreS;p3g.7 8.c. 1. 
El demonio también enieña paciencia á 
losfuyos?p3g.7 6.G,r* 
E l demonio fm pecado no nos puede ha-, 
zer daño.,p3g.2 02 .c. 1. 
A l demonio damos con que nos Ven {a* 
p3g.202.C.I. 
EiJemoniode fecreto entra en los cuer .^ 
pos jpag. 204.002. 
A l demonio entrega Dios a las vezes 2 los 
pecadores para que íanen^psg^O) .c. 1. 
Demonios zcloios,pag. 200 ,c. 2. 
Demonio qaanto daño pretende hazer, 
p2g.2i4;c.r . ^ 
E1 de m on Ío v e ce h a ziedo h s^b h r^p, 217. c i 2 
Demonios ciegos y fonjos oíuidados^pag* 
stSiC.i* § 4 Los 
T a b l a de los B f X r e s c o m u n e s 
Los demonios que fon caberas de legio-
nes, no obedecen í i n o á ia humiídad, 
pf<g. 2 20.0.2. 
ÍDcfendenciÁ, 
E n la vida y falud dependemos de Dios, 
pag.7 5.c.i.2. 
Depender de muchos, t% grande trabajo, 
pag.i02.c. i . 
Dependencia puede mas que odio j y dií'. 
guftojpag.i 3 8.C.2. 
Deícanfo extenor y corporal, noes indi-
cio de quietud interior,pag.2 5 5 .c. i * 
X'efcvgáho. 
Dios á defengañarnos, y nofotros áenga-
ñ3rnos7pag.6.c.i. 
N o acabamos de nos defengañar con el 
inundo?]kg*i i i . c . i . 
Defconfiar de Dios, es .grauioque clmu^ 
choíientc7p0g.í 87.C.2. 
Defconfianca ci 3 hazer vn hombrepla^a 
de quanto tiene de myo, pag. 15 2 .c. 1 * 
í' 'JDeffeoy, 
E l defíco es enfermedad del alina^ pagina* 
108.c-i* 
Los deífeos nos micten a cada paífo, pag. 
166.C.2* 
Buenos deffeé/s racresduria de pecadores 
pag.26OiC.ii 
Dclleos fcan obras fin fingimiento,pag* 
261 .col.i* 
'Defiertóé 
E l defíerro q propiedades tenia, p.4 5 .c. f * 
En el defierto efeonde Dios á íus regala-
dos,p3g.44.c.r. 
En el defierto viue vn hombre mas íegu-
requeen eIpübIado5pag.43.c.2. 
jDejohcdicncia 
Por deíobediencia enfermamos tpdosen 
Adan)p3g.6 9-c.2. 
*Defpáích£dúresi 
L o s defpachadcres como íe ayande aucr7 
pag.w^.c.r . 
Los defpachadores digan que no pueden, 
y no que no quicren,pag.i7 5 ^ c. 1 • 
tDthrécto* 
Dcíprecíar,csdc hombre que tiene partés, 
pag.98>c,I. 
pxempío de algunos dcípreciadores, pag^ 
i5i?.c.2. 
T>euddsl 
Deudas en que eñamos á Chr i f to , pag» 
13 B.C.2. 
*Diahlo, 
.Todo diablo es malojinas ay vnos diablos 
peores que o t ros jpag^ .c. i . 
D i -b los íon losqu t nos quitan los'bienes 
del cuerpo, mas ion diablos malos los 
que nos impidan ios bienes del alma, 
pag.42.c-.u 
E l dinero acaba con noíotros masque el 
Cieiojpag^o.c.u 
DIOS á defc:ngañarnos,y nofotros á enga-
ñarnos^pageó.c.u 
Dios tomara que los Chriftianosle tuuic-
tan el reípeto que los Gentiles tienen á 
fuá Dioíesfalíbs^pag,i 9.C.2. 
Dios puede poco con noíotros^ p.2 2*0.1. 
Dios manda cofas f.'ciles y horadas, y por 
ellas da muchojpag.a o.Ci i * 
Dios no acaba tanto con noíot ros , coraó 
Iosreípctostemporales5pag.i ^.c 2. 
Dios cria a íus hijos regalados, con traba-
jos^pag^^.c.r. 
Dios hazefus Grades á poder de trabajo^ 
pag.43.c.r. 
En Dios las palabras fon otras, y el dezic 
csh^ct,p8g.49.c.T* 
Quien de Dios no quiere bienes para el 
cusrpo, menos ios querrá para el alma, 
pag.7 5.c 2. 
Dios rcícruó para fi la vida y falud del 
cuerpo, para que del eílemos pendien-. 
tes.pag,7 5.C.2. 
Dios entonces deíconfia que noíotros fe-
remos buenos, quando ve, que ñipara 
bienes del cuerpo le queremos tener 
propició,pag.76.c.i* 
En Dios efían nueftras prcteníiones mas 
fáciles,)7 mejor paradás^ .g .^ 9.C.1.2. 
Tener foio vn Dios^quc deícanío í ca^ag . 
I02.C.I.2* 
Dios para íet ícruídoy amado,es vn íolo 
E^osj pá"á hazer bierjj es tres perfonas, 
pag.102 .c. 1. 
Diosdbf: por obligado de quien le pide, 
pag.i i2.c. i . -
Dios ruéganos con los bienes, p. 12 ^ .c. r • 
PÍQS cftimaBiiicho á loshonibici , pag. 
125. 
D c U primer ¿parte. 
Lastlolcncias foncorrcv^ y cmbsxador í t 
Dios íolo nos merece, y folo con Dios nos 
ckucinoscontcmar.pag.i 2 ^ .c.z. 
Dios íc precia de fer ereoiidido,pi 13 2 »c. r i 
En Dios eílan codos los bienes y comodi-
dadcs,pag.i46.c.2. 
Con Dios todos pueden priuar,p.i 5 6.C.2. 
Dios rio es aceptador de períonas, pagina 
1 9 3.c.i¿ 
Diosbuíca todos los remedios para Ikgar 
al cabo con noíbtros^pag.i 86.C.1. 
Dios haze mercedes fobre certeza de no 
aproucchar,pag.i S^c?. 
Dios quanto hizo por íalaarnosjpag. 18 4¿ 
CoL2i 
Dios hazeíc temer haziendobienjos hom 
bres haziendo raal,pag. 18 1 .c.2. 
Dios nos juzga por íu amor, nopor iufa-
ber^pag.i 84^.2; 
Dios nos es de prouecho, y no tarda, pag* 
201.02. 
Diosbuíca todos los remedios pata no lie- La cncarnáclon quahtás raudancas hizo 
en ci mundojpag.^i r .c.2. 
á t la inucrre.pag.f .c.t. 
Dolencias fcy de que los hombres viuen, y 
mejoí iesesnoíinardcUas,pag.9 7 .c . i . 
Tloíor, 
Dotores malos fon femejantes á las vides 
íecas^y áia Íaidcíüanccidj5p3g.i^'}..c.2¿ 
Dureza nucílra ha m c n c í k r la blandura 




En Ecleíia ftl eos es par a reprehender la a-
u ai icia. p rig. 2 4.C. 2 ¿ 
Encarnación* 
La encarnación quantos bienes traxo co-
rigo,pag,215 . c i . 
La encsrnacionfueexcelTodcamor ,co i i 
c lqüaiDioi curónucí l ros excedos de 
o d i c ^ í ^ a ^ i . c . r i 
gar al cabo con noíbtros, pag. 19 j.c» r . 
Dios con canta coníideracion caítigaiCon 
quantá liaze merced-s.pag.i 9 3 •c-2^ 
Dios trata de noíotros^comoínios huuic* 
ra meneftcr,p3g.i ^ 5.C.2* í 
Dios íopiá erí noíotrosqualquier aícaa de 
bica5p'ag.i 94.c.i¿ 
Dios quita cíkios de vnos^ para dar a o-
tros^aramejorar los oficios, no losho 
Dios para hazer bíen,buícá mereciraierí-
tos ágenos, donde falcan propios,pag, 
247.e.2.y 248X. Í . 
Dioslcguido potaraor, o porlntctcfTé, 
pág.2ó8.c . r . 
Dios con fus ojos nos remedia,p.2 7 2 . c i . 
Dios mas fieme niieílros maks,qu£ noío-
tros mcímos;p'ag.2 7 a.c. í j 
ExiDio<;,lomcímo es ver, que remediar, 
pag.a 72 .c.r¿ • 
Dios es bueno para todo, para cuerpo, y 
para alm3,pag-2 74.C. 1 í 
Dios no impide bienes de la tierrá^nas or-
dénalos para que ño hagan mal, pag. 
2 74.61 
(Dtfapuíó 
]La bondad del diicipulo depende de íabo 
dad del maeftro,pag,i 5 5 . c i . 
Dolencia. 
El precepto de áiiiáf enemigos ct difícul-
tof^ de pcríaadlr.pgg.) 8 . c i .2. 
EnChnftofuc clamor de enemigos mas 
pcrfeto,pAg.i 9-c.i. 
Enemigos ay que cc-ri ningunos benefi-
cios podre ys hazeriosbuenos,p.2 ox. 1 ¿ 
Amar enemígos',acaban con noíottos rcí-
fetoshumanos, y hod iu inos jp . zcc . í ; 
Elprecepto de amar enemigos, fe quiebra 
por hünra,íelo,y razor^pag^ 1 .c.2. 
En raateriy de smar cnemigos.pucdeDíos 
muy poco con noíutros,p3g.i8 1 9.2 o¿ 
Eoemígos an-ícníe,quc aisi loeníeño C h r í 
ftoen la Cruz;pag.2 2.c.2. 
Para con los enemigos ícamóscomo la ra 
ía es para con lascipinasjpag. 2 3 .c. 1. 
Dneid amando enemigos, parecía hcchol 
i la voluntad deDios.p3g,.2 3.c.2. 
D é l a m o r de los enemigos fue (¡gura la 
piedra de OtebJa (CÍ picnic de mcral, y 
el Cordero Faíc.uaKpaíí.2?.t,2. 
Daütd a los mayores enemigos hazia m l -
yorb iempag^ .c . f. 
Dauid mas qutria al enemigo qué al hiio* 
p3g.24,C.[. 
A l enemigo Sau' gua^daua Dauid, Como1 
írfuera depefíto qiie le huuicíkn en-
i 5. í l c -
^ T a h l a de los l a g a r e s c o m u n e s 
c^\l enemigo Saulamaua Dauíd tanto,que 
tomata antes, qac le mataran á el, que 
aSaul5p3g.24sc,2. 
E l amor q Dauiá tenia al enemigo Saúl, 
hizo de la cucua ígleíia 3para que le va-
líeiic como fagrado,pag.?4.c.2. 
fA ios enemigos rrataua íoleph como bien 
hechorcSípag^ 5 . c . i . 
;Amar enemigos, no es impofsibíe 3 fi fae-
ramos fantoSjpag^ 5 .c. r . 
Mandar Dios amar encraigos/ííe obliga-
don en que ie pufo de nos amar, pag. 
2 5.col t. 
Los enemigos que hazeñ mal, fon mos nc 
ccísitadosqíosquc lepadecé,p.2 6.c. u 
Eí enemigo que hazedsño al cuerpo del 
p r ó x i m o , á íi fe haze daño en el alma, 
pag.2 7.c.r. 
E l enemigo es masneGeísitadoqne el per-
íeguido^y por tal fe lia de tener mas duc 
lodel,pag.2 7.c.2* 
Los enemigos cofie(Tan ,que mas duelo 
ha de tener dellos, que de iosperieguí-; 
dos,psg.2 8.c.2. 
fvliiyor enemigo es el que perfuade ven-
ganca^queci qhazela afrenta^p.2 9.C.1. 
j^osque aman enemigos, dan que ver á 
Dios, álos Angeles, y a loshombre^ 
pag.2 9.c.r. 
ÍAmar a los encmigos.parece bien a Dios^ 
pag.2 9»c.i. 
E l que ama enemigos, merece fer Hi jo de 
Dios,pag.3 6.C.1* 
A amar enemigos,es lo mas a que vn alma 
puede líegar-pag, 37.C. í * 
De l enemigo nos vengamos fufríendole, 
pag,5o.c.T. 
, A ios cnemigosfe dan tratos, hazlendoles 
bien,p2g.3 i.c.2. 
Para el enemigo es tormento hazerk bié, 
pag.3 2.c . i . 
A rogar por enémigos^enfeñó Chrifto en 
toda íu vida,pag. 3 2 .c.2. 
En mandar Dios que amemos enemigos, 
haze nueítra cauf3,pag.;2.c.2. 
Rogar por enemigos, es rogar por noío* 
tros,pag. 3 3o€.i. 
Elperdo dado alenemig05es tercero nuc-
ftropara co Dios que nospcídünc,pag. 
.Los enemigos no merecen fer amado^J 
quanto esporíi,pag. 3 3.c. 1. 
Rogar por enemigos,p.^ 2 »c.i. 
Oración por enemigos, es masaceta,pGr 
raenosapafsionada,pag.3 3.C.2. 
Quien al enemigo no perdona, renuncia 
la miíericordia diuifia.pag. 3 4.C. r . 
Quien no perdona ai enemigo, es dcípé-
jado en pedir a Dios^pag. 3 4.C. r . 
En perdón tt ú enemigo, quiere Dios to-
mar exemplo de nolbtros, psg. 34.C. 1 • 
Amar enemigos,es vn teíoro.pag. 3 4.C. 1 • . 
Imitemos a Chrifto en clamor délos ene 
migos,pag. 3 4 . ^ 1 . 
Por arn.ir a enemigos, valieron mucho 
Moyfesy Samuei,p£'g.3 7,0.2. 
Quien ama enemigos, parecefe a Dios, 
pag,3 7.c.2. 
A quien a ¡na enemigos, todo lo demás le 
íeráfaeil,p3g^8.c.2. 
En amar enemigos^uío Chrifto la perfe-
x i o n , porque en efta virtud ínteruíene 
DiOs?pag.3 B.c.2. 
Mayoresenemig&s fonlos que hazen da-
ñ o al alma,que los que le hazcnalcuer-
po,pag.42.c.i. 
Los enemigos qaaí7cIo mayor compaísio 
mueftran tener de vos, es para os def-
truyrjpag.é'o^c.J. 
Tengamos por enemigos los que nos apaí 
tari de Dios^pag. 42 »c. r, 
Tres enemigos tenemos, mundo, diablo,' 
y el hombre,pag.2 02 .c. 2. 
El principal enemigo que tenemos, es ca-? 
d i vnode í imí ímo,pag .202 .c .2 . 
Tenemos por enemigo a quien nos rob^ 
labolía : tengamos por tal a quien nos 
roba el Cicio,pag.4 5 . c . i . 
Engdños 
Elcngañocsfemcjantcála leche,pagina^ . 
I 2 3.C.I. 
Entendimiento 
E l entendimiento es la cola de que todos 
viuen conteni"os5pagí 15 3 .c.2, 
EtiHtdid 
La enuidía, ni de burlas quiere bien paraí 
o t ro ,pag.6ó.c .2 . 
Enuidia haíla males tiene por fu objeto, íi 
delíos refulta honra,pag. 6 6 2« 
Enuidia entrepnuados,pag.i 3o.c*r-
í í o ion materia de cnijidia bici^s eípir?^ 
D e L p r i m e r a f o r t e ] 
tuaks,pag.^o.c.2: ^ E í l imamonosmuypocojpng .n 5. 
N o ícrácnuidiado el bien acondicionado, , 
pag.25oc.2. Eua jazgóde la mangana porlas apnren» 
L a cnuidia que propiedades tiene , pag. ciasdefuera ,pag.40.c.2. 
243 ,c.2» E^a engañorepor las palabras de la ícrpié-
Enuídia vicio de todoeftadOjp. 244*C.T. tc;pag.46.c.2. 
Enuidia reyna entre ygaaies, p. 15p.cvá¿ Euapor curioíafepsrdio.pag^Ó.Céi. 
Enuidia puede mas que ios otros vicios, hxccjjoí* 
pag.2 2 8.c.3* Excc íTodea rao r fae i aCruzy Pafsiondé 
Enuidia íoioDioUapuederemedIar,p3g. ChnTio,pag.i41^.2^ 
244,c. i . Con cxccíiosde amor remedió Dios loS 
Enuidia es ocafion de doblada honra cñ nueílrosde odiojpag* 141 .c.2« 
losembIdiadosJpag.2 2 9.c*i. ExempU. 
Enuidia alguazil de quien la tiene, pag* Exemplode ios Grades puede mucíio co 
2 3o.c*í* lo s íubd i tospa rac ima l ,ypa rac lb i cn i 
E l cnuidioíb tiene dos infiernos, pagina* pag. 15 6.ca * 
250.0.2* . Exterwf. 
E l enuidiofo mayor embidia mulera, íi Exteriorbucno,í in bicninteriornada vá-
cftuuieracnelCiclo,queeftandoenel , le,pag,2 45.c.i .2. 
ínfierno,pag.2 50.C.2. Exterior bueno importa mucho, p3gina¿ 
Enuidia hállale culos oficiales del mermo 244 c.2. 
oficio,pag.2 5 o .c . l . Exteriores buenos aproucclian poco,quá 
E f c a p ^ a , do falta el interior de détro, p. 245^.1» 
SomosercaíTosparaloncceíTario, libera^ F 
lesparala V2mdad,pag.2 6 9.C.2. Facil idad, 
Efconder, Por ía mucha facilidad pierden con nofo-' 
EfeondeDíosá fusregaládos,pag.44-c.2¿ t ros losmi ík r iosy beneficios diuinos^ 
Eícondaníc los bienes para citar íeguros^ pag, 113 ,c.i .2 i 
pag.44c.2i Eauor, 
Eícondidoy fantoesío mifmo^p. 44^.2* Los fauores del mundo fon engañofos; 
Efcoger. p3g,i2 3,c.2í 
EfcogcDioslosmejores^ag 126.C.1. Los fauores prometidos á lá íglcíia nue-. 
N o íiempre es afrenta no íer eicogido, u^pag-i 3 3 .c. 1 i 
I 2 8.C*2¿ 
Efperanca. L á Fe es cofa facil,qus no cueíla, y por ef-
Qulcre Dios que eíperemos mucho del, fomuchoscrccnjpag^ 6o.c.2. 
• pag.112.c. FidcLidacL 
Éfocraftcas pueílas en hombres, fon bal- Fidelidad es nluy neccíiaria en miniñros 
' dadas,pag,i 15.c.ii ' publicos,pag.2BoíC.2. 
Efpiritu fanto. Fidelidad en ios oficiales públicos es rara^ 
E l Efpiritu fanto fube a fus regalados, pag. pag. 2 i 1 .c. i . 
4 3 .c. r ¿ Fin£tmíentó¿ 
El Eípiritu fanto haziéndonos g e m i r l a - E l fingimiento es vicio infame, y no me-
ze oficio de procurador por nofotros,. nos el alma qüe es fingida, pág. 7 ^ ÍC. I • 
pag. 170.C.1 * El fingido haze los moníl ixs que la rm.A-
E[lrella¿ raleza no puede h3zer,p3g.7 9.c. 1. 
Laeftrellaque Ueua a adorar vnoTolo, es Dios nos libre de fingidos^ag.^ v.c.2. 
bien aíTombrada.pag.io 3 .ca. E l fingido dcfcübve el r o í l r o , y cubre eí 
Alaseftrel lasdclmunéOjCorazonlaspo- coraron,pag.79.c.2. ? 
demos llamar cometas^pag.óuc.z. E l fingimiento fignificado por la rapoíá,; 
E f t h m « pag.7 9éC.2¿ 
E l 
Taílá de los ¡agora cémmes-
JElfingidoícftltó^Vltüi |dtí cenias spar 
renchs ddlasjpsg.Bo.c.i. 
•Al íingi'io Dios ie defeubre para cjucto^ 
dos ic COD ozcan^p ^ g. 8 o.c 2. 
La fortaleza del amor que íc craplca en 
Dios,p2g.io8.c,2. 
Flaqueza corporal no es díículpa para no 
íc r fan to^ag . iy . c .K 
Fuerzas corporales no ion neceíTarírs pa? 
ra fer noíocros fancosjpag. 17 ,c61. 
G 
Gentiles* 
Gentiles conaíftíendofc, agfauáro mas \ i 
dureza de los íudiosjpag. 1 9 8 .c. 1. 
Los Gentiles tomaron poiTeísion de k 
Iglefíavqüando Simo Girenco ayudó á 
Chri&oa licuaría Cruz,p3g,i ó y . c r » 
!A los Gétilcs it dio nobre nucuo de Chri-
ílianos,pag.i93'C .2, 
C o n los Gentiles íc coíoló Díos de la per-
dida de los ludiosjpsg. 1 9 8 ,c. 1, 
-Los Gentiles fueron herederos de los l u -
dios3p3g.i97.c.i. 
|Los Gentiles fueron efcogidos de Dios, 
para con ellos poner ciiuidia á los l u ^ 
dios,pag,20ore.r. 
. Gloria, 
|Con gloria nos armo Dios, y rindió, pag* 
122 .C .1 . . 
Ivlueílra Dios gloria a, quien determina' 
morir por eLpag. r 2 6 ,cs2. 
Las glorias del mundo es milagro durar 
raucho5psg.iu.c.2. 
Las glorias del Cielo es milagro durar po 
co,png.i 3,1.C.2. 
E l gouicrno de Chrífto fue diferente de! 
de los hombres de agora, pag.a 5 5 .c. 1. 
Los que gouiernan^nodeuen tener horas 
de íuyo , mas rodas han de íer de fu of i -
cio,pag.2 5 9.c. i . 
Dode ay gouierno^todo fobra,p. 2 7 3 .c. r . 
Para gouernar íin quexas, fon neceííarios 
miniílros iieles,pag.2 7 <?.c. r . 
Para gouierno no fon buenos hombres 
pobres,niauanentos,pág.2 8Í.C.I. 
Grangear es del que no tiene partes, psg. 
^B .co i . i . 
Guerra, 
En la guerra corporal aquel vence,que tic 
ne mas defuerca y oiadiaren la efpintual 
d que huye, y tiene menos de coraron 
deiaticrra,pag, ^ o.c . i . 
H i 
l í a t t u r a , ' 
Harturadef t ruyóá Sodoma,p. 1 ^4 , c*£; 
í fereqia. 
Para los hereges tiene Dios dos infiemos, 
pag.87.Cri.2. 
L a heregia nacida de ambicion^pa 3 o,c. r. 
Los hereges en todo bueluen para atrás, 
pag.26 5.c.r. 
íf ijos. 
Los hijos de Dios hanfe de parecer con el 
Padre del Cielo en las virtudes, pagina. 
5 5 .cola. 
Ser hijos de Dios, es premio de los q aman 
encmfgosjpag.^ 6.C.Í. 
Ser hijo de Dios, quanta honra fea, psg.; 
3 6.col,2. 
Sirhijo-cíe hombre..qualquicra que fea.no-
tiene comparación co íer hijo de Dios, 
psg. 3 6.C.2. 
Las'glorías del mundobreues,las del Cíe- Los hijos de Dios mas viuen de la confían 
iocumplidas,pag.r 3 i.c,2. 
H a í h las glorias de i Cielo cnefta vida ion 
brcues,pag..i 3 2 ^ 2 . 
Quien ve gloria, todo lo demasíe da pc-
n35p2g.[44.c,2. 
Las glorias del Cielo iníinitas,las de la tic-; 
iralimitauas7pag.i 3 2,c.2. 
Gouierno, 
Mal puede el gouierno íer refpetadojqua- Eihombre tuao principio víly baxo,p3g. 
dolos Goacmadores nohazenlo que i i . c o l j . ' 
dcueiijpag^ 2 .c. 2. El hombre es el cuydado de Dios, pagina. 
Elgouicinodcimundoqualfea;p.2 5 3.C.Í i2.co].i» 
a^ en eí5que del pan^pag. 5 2 1. 
Mas importa tener hijos íantos, que hi-
jos rkosjpag.t ^ . c . t . 
í fomhres, 
Eihombre es vnafuria demiíerias, pag, 
3.col.2. 
E l hombre en quanto viue,reprefenta vna 
í igura^ag. 3.C.2. 
m u m D é l a p r i m e r a p ^ r / e . 
En los hombres ay muchsspalsbras.y po* Los hombres ponen culpa en otros no fer 
cas obias^pag.49-c.2. tan malos como cíié^pag,^ 5 7.c.2. 
Los hombres mueftran que fon fanros y Los hombres f. afrenta úé íer tejidos por 
honrados, en poder y no querer, pag. vii tuofos^png 2 4 ^ . 2 . 
5 5.001.2# Los hombresd^frntien anagrauios, y en-
Los hombres para f i , de l^ s piedras hazen rierran íeruidos. 
pan:y para otrosde pan hazen piedras, E l hombre quan tocefio a Dios > pagina 
pag. 6 2.0*1. 2 4 9.¿.2 • 
Contra loshombres crueles, que viuen de Los hombres todo lo puede para perder-
los m a i e s a g e n o s ^ a g . í ^ . c ^ . fe,y nadspara fefaiuafcpagii6%k¿2. ..' 
Hombres a y que en lasculpas fe parecen Los hombresfon liberales para demaíias, 
, a iosdemonios,p3g.7 8.c»i. y efcaííosparaDios,p2g.2 6 9 0.2. 
Hombres ay que pienian que remedia los Los hombres ion deícontentadizos, poc 
agí aúios de toda la vida,con halagos de eiTo nada les baíbjpsg.z 8 2.0. i . 
vna hora,png.78.c.2. Ifonra, 
Los hombres mundanos comparados a Lashorasdel mundo penden d . mudan^ 
las cftatuas, y enfermos de calenturas, a^s y aítcracioncs7p3g. 100,0.2* 
pag.8 2.c. i . • Honras defpreciadas de algunos,p.i64.c,L, 
Trcs-caílasdehombres.pag.S 3.C.2* Honrasdadasaindignos,pone en peligro 
Hombres que hazen feíode fer locos^ag* la faluacion de quien las da, p*i 72.C.2. 
9 2 ,col t * Honras de la ígíefia dadas por reipecos, p» 
l i o mbres ay^con los quales folamente 16- 171 .c. 1. 
cosviiicn,pag.92.c.i. Honrasdadaspororden del Cie lo , pag. 
Hombresfm partes, que quieren medrar 15 9*0.1* 
con mentiras y lifonjas,pag. 100.0.2. Honras denfe por merecimientos, no por 
Depender de muchos hombres, es grari refpetos,pag.ci 5 7.c. r. 
trabaio,pag. ro2.C.i . Honras dadas a cnaruras,p3g.i 71 *c-T . 
Elombres ay que no fe ííenrén por mas q Honras dadas a indignos > Dios lo repre-
loshagan,png 115.0.1. hendemucho^ag.i 74 c . i . 
Elhombre es lacada Real que Dioshgiie, í fypocref i^ -
pag, i 2 S .C.i. A los hypocriras que ion vnos, y parecen 
Los hombres quan poco fe eftiman, pag. otros^perdia Chrifto el relpcto,pagina. 
12 5 C.2. 72.00142* 
. Hombres ay que todo lo quieren para fijy Hypocritradeftruye!avirtud,conaparen-
eftosíon tenidos por necios, p.i 6 6.0.2. cía dcIla?pag.8o.c.r. 
Hombres ay que andan vnidos,cn quanto Defcubre Dios al mundo todo quien es el 
los Ímporta3p3g i67.c.2» hypocrira,para que todos le conozcan. 
Los hombres antes quiere que fe diga de- pag,8o.c.2. 
l!os,que ño arnaco no quiere, que de- La hypoCrefía figurada en la rapofa, png. 
ziríe quenopuedeiupag.i 74.c.t» 79.c.2. 
Los bobres hazeníe temer haziendo mal, E l hypoorítá t% momodelavirrud,la qual 
png.i 8 i.c.a* fíngepara valer por elb^pag.^i . c . i . 
Los hombres con el mundo fe ponen en Hypocrcíia engaña hombres, no á Dios, 
peligro, y no quieren veríc íeguroscon psg 241.0.2. 
Dios^pag. 1 8 8 .c,2. Hypocritas fon corredores de la virtud fo-
Hombres amigos depyr ]ironjas,ponénfe lamente.pag.6 7.c.?. 
en peligro de no creer loque veen^psg. La hypocrcíia es muy lozana, y cada día 
2i] ; .coLc. mudatr3ges;pag.242.c.2. 
Los liombreshazen poco ó mucho en bs | 
colas, conforme á la paísion que tienen íoIef¡4* 
\ en cllas,p3g.2 3 8 .di- A la Igleíia prometió Dios grande^ fauo-
íes, 
'^tAla de los ¡Ufares común fs 
fcs,pag. 1250C01.1. 
D e ía Igleíia muo Dios grande prouíden-
rAla Igieiia tiene Chrif toportodo fu bié , 
pag . t46 .c .2« 
Laiglcf ia eftá llena de ambiciofos, pag, 
ígleíia en que eftado eñá en poderle lo? 
Chriü:ianos,pag, 177«c.2. 
E n la Iglefia ay diferenteluertc degentcsj 
pag. 1 2 9 ^ 2 . 
Igualdad conícrua las Repúblicas, pagina 
276.C.1* 
I g u Jdadda a cada vnolofuyo ,íea amigOa 
ó n® lo fea>p .1 g. 2 7 6 .c. 2. 
Impaciencia* 
L a impaciencia es madrafta de la F ¿ jpag. 
21 .col.2.. 
Indigno* 
indignos dar honra, es grauepecado, 
pag. i72»c .2 . 
Infiernoi 
Dos Infiernos tienen los pecadores, vno 
t n eftc mudo, y 01ro en el que cüá por 
ven i r .pag .Só .c^ . 
Dos infiernos tienen los hereges, pagina 
S6.C0L2. 
Infidel/dad, 
J^ a infidelidad íc parece ala caletera ,pag. 
82.C.1* 
Ingratitud* 
De Ingratitud cftá el mudo lleno, pagina 
lé7 .C.2 , 
¡Contra la ingratitud de algunos amigos, 
pag.i6S.c*is. 
Ingratitud es mal que todos experíment a, 
pag.i68.c.2. 
Injurias* 
E n Grecia aula vn altar,donde íe perdona 
uan laslnjumsjpag^ 2.C.2, 
Las injurias de los enemigos, mas fon ma-
teria de compaísioiijquedc venganca, 
pag.2 8.c . i . 
Las injurias perdonaualoíeph, y lloraua 
cncima,pag.2 7.c,2. 
L a injuria que íe haze al p3cientc,es como 
íaeta que da en piedra durajpag. 31 .c. 1. 
En el perdonar de las injurias, quiere Dios 
tomar excimplodenofotrosip. 5 4.0.1. 
glque no perdona injurias, renuncia el 
perdón de Dios.píig. i^ &fe* 
Quien perdona injunas,haiia vn teforo, 
pa^.34.c.2. 
En perdonar imitemos á Chr í f to , pagina 
34.C.2. ^ 
Sufrir injuriases lance de mercader, pag. 
5 6KICOLI. 
Inocencia» 
Solamente la inocencia tiene Ikéncia pa-
ra reprehender y caítrgar,p3g.2 5 a.c.i. 
Interes, 
E l Interes puede mas que el odio,peí9.c.2. 
E l interés deshaze la vnió y conformidad, 
pag.^7.c.2.. 
T0ert»r\ 
El interior reformado, es ío principal dé 
las almas,y de ía Iglefia.pag Í ^ J . C Í . 
I r a . 
Los iracundos fe parecen a los cndeino-
.mados,pag.2o3.c.2. 
ludas, 
A ludas dio Chrifto trato,dandoícle áco* 
mer,pag. 32.0.1. 
ludas murió ahorcadopor fingido, y tray 
dor,pag.7 8.c.2. 
ludasfue k cauía de no yr todos los D k i -
pulosal rhabor^paga 27.C.2. 
Fue merced que Dios hizo á ludas, n o k 
licuar al Thabor,pag. 12 7 .c. 1. 
A ludas quitó Ckr i í ío todas las ocaílones 
de íer raalo3pag.i 27.C.2, 
ludas nofuc eíeogído d-e Chríf to por ig* 
noranciajfino porprouidtncia, pagina 
1 So.c.i. 
ludas fueeícegido para Apo í lo l , yentre-
goíele la boiíajpara que no tuuieíie dif-
culpajpag.iSo.c.u 
ludios, 
A los ludios suergon^ó Chr i í lo con la hí 
íloria de l o n a s ^ a g ^ é . c . i . 
Los ludios ninguna difeuipa £uuieron,p. 
8 5.col. 1. 
A los ludios que no ícconuirricTomcníH-
gó Dioicomo á cncmigos,pag,o6*c.í. 
E l cuydado que Dios tuuo de los ludios, 
pag 147.C.1. 
luc^. 
luezes que venden la juílicla de las partes, 
pag.i 65.C.1. 
luj l ic ia . 
La jufticia coníerua las Repúblicas jpa" 
gina 
De la primerearle; 
gína . fy^ .co luna . t» > ¿ m e f i a . 
Lapoeajuf t ic iaqucayenlat icrrajpagína L a límorna honra d a y u n o ^ a g . i ó ^ c . i é 
276.G.2* A y u n o fin límoína^esíoiamenccfcmejan-
l u i g a r , 1; . de ayuiio,pag. 16 .c. 2. 
luzgamos los yerros ágenos, no los nuc- Locura. 
ftros,pag 2 5 2.c.2. Hazerfefo de parecer loco,pag.9 2 .c. r . 
luzgamos mal de las mercedes de Dios, Luxuria , 
pag. i65.c . i . L a luxuría es femejante al fuego, pagina 
luzgamos de las cofas por pafsion, rio por 2 8 5.e.i» 
r3zon,p3g.i65.c.2. ' Los luxuriofos fon feme jantes á T á n t a l o , 
luzgamos de las coías,conformcnueftras pag.2 8 5 . t . i . 
¡nclinaciones,pagéi6 6.G.i* Laiuxuria deñnaye todos los bienes del 
L alma7pag,2B 3.C.2. 
Lapos. Luxuria es mal delqualni viejos ni mogos 
Entre la^os andamos mendos,pag,40.c. 2* feafrcnr3n,pag.2 8 3.C.2» 
Ladrotii Laluxunainf3ma,2 8 3 c.2. 
A l fanto L a d r ó n firuio la Cruz dcatajo, Laiuxuria es fuego infernal, y que eondí t • 
coatiando ella con Chr i f to , pagina ciones!:enga,p3g.2 8 3 .C .1. 
170.C.2. M 
Lágrimas, J\/Iae¡lro. 
Lagrimas fon dolores que el almadiftila Mseftros büenos hazen buenos dicipu-
porlosoios,pag.!8.Cr2. " ios,paga 3-5.cié- • - ; . 
Lagrimasqauian deferdeagua, clamor Macftrosruyncsfeméjantesaíavidfcca,^ 
Iashazcdefangrc,p2g.i8.c,2. álaialdeíuanezida5pag.i5 54c.2. ; 
L a fangre q Ghrifto derramó en el hucr* . JMadre. 
i tojueronlagnmasjpag.^^c^i Madresquanto amen a los hijos, pagina 
Lecion, 162.C.2. 
Lccíond(ílíbrosdeuotos?pag,2 62.Gii^ JMales. 
Quádo leemos en libros fantosjhabla Dios Malcsno fe fientcndeuidamcnte , fino la 
connofotros,pag.2 6 2 x . r i fombra delosbiencs perdidos, pagina 
Donde ay lecion de libros deuotos,no en- IO.C.Í. 
traeldemomo,pag.2 52,c.r. Ma l quandofehízíere,fea á mas no poder^ 
En ía lcciondelasEícnturaseí láe l reme- pag.i 94.C.1. - • j ; 
dio de todos los males;pag.2 62.c. t . : Aíegraríe de males ágenos para prouecbo 
Lecion de libros profanos quan pelígroía propio, ofende mucho a Dios, pa'giña 
fea,pag.2 62.c.2a 190.C0I.1. 
Lengua* Males que el demonio haze fon vifibles. 
De auerruynes lenguas^ tiene culpa el a- los del pecado inuiíibles, pag. 20 5..C.: ^ 
uer malos oydoSjpag^io.G.z. ^víalos. 
Los málcsdclal€ngU33pag,2o/ícb4 Dé los raaIosdeuemoshciyr,pag.i2 7,c*2. 
Liberalidad, V n malo baila para peligiar muchos bus 
La liberalidad de Diosen nueílracréacio, nosjpág.r 2 8.C.1. 
pag. 1 r.c.i. Los malos ao tienen licencia para repre-
La liberalidad de Dios en fallar, pagina hendera iosbaeaos,pag.2 3 2X.1 . 
106.C.2. Los malos palian mala vid3,p-2 74 .c . i . 
La liberalidadde Dios huelgsmasendar, \Manjcdumhre. 
quecn tecebir,p5geiÍ2.c.2. Manfedumbrede C h r i ü o en íufrir a los 
Liberalesfomos para vanidades y dema- hombíes,pag. 1 94^ .2 . 
Íias,p3g.2 7 7.C. I . Jiflc moría. 
Liberalidad de Dios en hazernos merec- L a memoria es eí lomago del alríia,, pag, 
des,pag*275.^1* < 4xoL2< 
1 ^ / M a ^ l o s í t i i d r í n m u n a 
'¡jiittittra* Miníftros los mejores íc Kan de efeoger. 
T:l mentlrofo qae caíligomcirttEcaJ p?g. 
27 ó.€.2-. 
p o s hombres huao, vno que nunca mm-
110,0110 que íiciioprCjpag^j 6 .c.2* 
^Mercedes, 
Las na crcedes de Dios fon mal juzgadas de 
noíoaos^psg. 1640.1 . 
(Tiicg Dioslasnaercedes á quien vía m ú 
dellas^ag.-j i .c .z . 
C o n las mercedesck Dios cometo el def-
agradecimiento 4ellas,pig. 168 .c.2. 
Mercedes háganle á ventura) pagina. 1B Ge 
col. i . 
IMcrcedes hechas alpuebloludayco, pag. 
184.C.2. 
E n las mercedes de Dios deTagradecidas, 
tenemos enemigos, y teílimonios con-
tra nofotrosjpag.iSo.c^^ 
H ize Dios merccdesjcierto de que han de 
íer mal agradecidas^ag. 17 9 ^ .2 o 
J^eraedcs haze Dios con color de merecí -
miento, para que parezcan dcuidas, y 
t í o íibcralídad,pag.247.c.2;(? 
^ I f a hazer mercedes buíca merecimien-
tos ágenos,donde faltan propios, p a § . 
^48.0. x» 
Los merecimientos nunca h^n de morir, 
pag.2)O.C.2. 
N o haze Dios milagros de queno feaya 
de íeguir prouécho,pag,7 8 .c. r . 
Milagros queChriftohazia,eran verda-
deros^ euidences, no fancaílicos, pag. 
Míniñros de juílicia apafsionados que ven 
cen auifos y arbitriospag. 1 o 5 .c.2. 
^ludan^ascn miniftros de juílicia, tienen 
inconuenienrespag.io^ .c.2. 
íVliniílros íi ion fieles, no ay quexas en el 
goukrno,pag.2 7 9.c,2« 
póg .2 79*c.i. 
M i n litros fean y guales,pag. 27 9 ,c. 1. 
jMiniftros fieles ion muy raros,p. 1 8 o,c. r ; 
Contra los míniítros que enriquecen en 
los oücioSjpag.2^o.C2-. 
i 
Lecioncs de miTencordia dio Dios á lo -
i i aspag .yó .c . r . 
T r a x o Dios del Ciclo va mar de mifen^ 
cordia,pag.9 i.c.2. 
Miíericordia diuina en competencia d« la 
maldadhumana,p . i49x.2 .y 150.C.1-
Muerte es enfermedad y dolcncíap .T.c. i . 
Para la muerte caminamos aprielía ^ a g , 
2#col.r> 
Scrnoíot ros mortales, fue dicha grande, 
pag.a.G.r. ^  
En morir en vida5ConGftela perfecion, 
4. Coí.r, 
E l q u e í e eníaya para mortr,no íienre la 
muenepag^.c.r. 
N ó teme muerte quien ficmpre la deíTea, 
p3g,4;<:.2* 
L a muerte es Cruz que Dios manda traer 
acueftaspag^.c^. 
L a memoria de la muerte es d manreni* 
miento del almi^pag^c. 2. y 5 .c / , 
Eíperar la muenec dciicarla)p2gl4.c.2e 
Deloluido de la muerte nacen las deíor* 
denes del alraa,pag. é.c.r . 
L a muerte mata,mas la memeria della da 
vida?p3g.5.c.2. 
De la muerte andamos oluidados, pagina 
5. co l2 . 
Comra la muerte no ay procidencia,, p^g. 
6. col. 2. 
Reprefentemonos muertos^ y viuiremos 
'bienp3g.5.c.2. 
La muerte lo haze dexar tGdop.7.c,2. 
Con los ojos en la muerte,echcmos ftiafté 
de los bienes déla vida,pag.6.c.2. 
Muerte fue el vkimo y rupremo cafiigo> 
para abat i rnucí t ra íbberuia ,p . 1 2 . c i * 
La muerte es la cofa que ia naturaleza mas 
aboircce,pag.i2.c.2o 
[Todo 
re l a p r l w e r a f A r t e l 
Todoparaenmorirjpsg.r 2.C.2. E l mudo ncs Jefengail^ h«íbtrosnos?nS 
L a confidcracio de b muerte, reforma \ i gañánpos,pag:ftó,;C.2* 
s h vída^y remedia el alma, pag. 14.C.2. 1 Con el mundo no Cjucordmosn^cr nijs q 
nos haga,png.in.c.r. 
J^ÍHsrte de ehrifio* Si el mundo nos deíengañaralucgO) fuera 
gran bien pag. 113 .c. 1. 
La rrmdrrc de Cnvlflofue premio de fu a- E l mundo por dihcuitoío es b u í a d o j y a-
' aibr,pag.r^2*c.2- ^ dorádo)pag 115.0.1.2. 
Para la ñ íaénc le alborozó C h r i í l o , pag. Con el ftiütido no n os acaba'.uos de deíca 
148.C.2. gañar.pcg.i 1 i.c.!, 
-• \ Elmundoházefaucresecgañoíos^psgina 
£1 mundo enfada mucho a v.vx u'cnc no-
Kjugerno hade ferocíoía, fino bien oca-; ricia del Cielo^pag.i 44^ .2 . 
• pad6j;paga 6 3 .c. r. E)d mundo nos dcuemos vaicer ni Itxo-
mar á prucuajpsg.^s.c. i . 
jMundo. El mundo no mira uiereciraientos, fino 
r r r r r r . ^ ^ v ^ ^ - ^ ^ r ^ ; ^ 1 pcr íonas^ag. i n - c r . - • 
E l mundo nos atruena con fus bienes; y Con el mundo nos penemos én pcligro,y; 
b3 /.aiüs buen ion para que baylemosá tío qüetemos ícgütiüad con Dios, pag, 
E l mundo es dcá'ílopara noíotros, nagina Con el mundo baldamos nucílro trabajo,; 
^ i < S f f t n ® " 5 l ^ p ^ pag.i8 8.c.r. 
El mando vale co nf|íotros mas c]ue Dios, El mundo pone culpa que no fcaraos raa 
'pag . r9 .c - r .á . .' íuyiiescorao ei.;pag.2¿io.c.r, 
?galos,pag. 
4 4 . c o l . i . n ' " ' ffiffitlb'iiígfátóJ1:0iííídiafó'd'é obliga^ 
E l n i u n d o í i t i i n i - í raiiáo a los íayqs?y ciones,pag.2 5;o c . i . 
licúalos^! poblado p:,r.44.0.2. El mundo.es dcafio de habilidad , paginé 
É ñ ^ u i i d i ü í z c ^ ^ b r V r í pobiblc vencer 1 7 ^ ^ \ 
paísiones, qdfei tiene poder para las cu Él mundo toda ía vida nos mata de ham-i-
gUr^ag^U-éCéfé ' bré í vna vez que nos harta es parama* 
"El mundo es Ingi ato/yhafta de los panes' tarnos^.g.z 7 f & í j 
r.ázc picarás^-nva n-jíotrói.pJ^.ó ] .c..i.. E l inundo todo kreíaelueen matar hamf 
Ei cauiiucrio del mundo es cruel, papiña bícs,pag.¿8').c.2é 
E l mundo cílá retratado en la pifeina-rtae,- 'kMtá'áfáéS'i ' 
E ' m:..adi) büfca gente de pocas partes, p¿ Los mundanosíuego nunineftáiiíbsbíc* 
92.coL2t%/(. \ \ . : \ V ^ . • nesqueticiKn?p^g<45.c^ié 
m-gbcíar con el mun"d6 cuefta JTiucjjdí 
Pa&Síy.c.í.2. - " : / . >: ; • 'Jhíúrmttracioft. 
x '97.0.Í'. cruel qne la lacra que ^rrrnelso el co-
Lí mundo con los fu vos depende de m u - , i h d o uc C l iri licspag. ? 07.C. 2.: 
aan^os,pag.joo.e,2. L a nv-n-muración quantosaanou-a,^ .;% 
El a^ndo taWa muchó?p?g noíc. aj. 20.8. c . r . 
i § • L a 
Tthia de los luimscomnnts 
t ía ifittftttSíacíon es á c ñ r u y u o a de los O ,:3^ÍL-'. • 
hombrcs,p3¿X09le, I , % % OhediencU, 
L2 murmuracic Rcompfeia cracl,aicrfcc L a obediencia esei íepulcro de la propíaí 
ocÉnc id ¿ra?!<]ucla caftigue, pagina voluntad, vna nautgacion fegura, vna 
2 i c e a . dcfcníorjparacidíadeí juyzio,pagina 
%>Murmur4¿or€í* 6 9 .col. r . 
| lurmura(jGf|s Laíh de Dios dizen, pag. La obediencia que priuilcgíos tenga, pag, 
206.C.2, ¿^MoLi^ 
Losi i iurmursdürcshaí ladef idizenjpag, L a obediencia es faIud,pag.7o.c.r, 
2 O 6.0,2. T Obtfpo. 
L o s murmuradores Ton toreros del día- QucObiTposquicrcel mundo,p.2 40.c.2; 
bIo,pag.2 07 .c . i . ü í i c i o d r Obiipo quan dificultofo fea, p. 
Ohrds. 
í i 
LG lengua del nunmurador hiere como i 5 9»c.i.2, 
nauajajpag. 209 ,<:. í 
TA y nuir irurndorcs que murmuran en fe- Obras no dezírcon las palabras, es mon-
¿r^áyenpur fdad ,pag ,2o9 .c .2 , ftrograndejpag.y^.c.r. 
Q;iícn v íu- murmurando, murmurando OctofidaJ% 
jiraercjpag.211 .c 1. L a ocíofidad es madre defos vicios, y má* 
di añra de las vírcudes,pag.2 6 3 .c.2. 
N ^ ¿ Odio. 
E l odio con los enemigos, es cayda. en que 
Nacer* % damuchagtntehonrada, pag. 22 .C .2. 
Odio indigno de hombre honrado, pag. 
Facer esdolcnci^pag.r .c . í* 3 3;CoL r. 
E l odio no fe fjiisfazc fino con muerte del 
Naturale^t humarnt» eneraigo,pag.2 9t.c. i . 
E l odio hace del eípiritu de lasrínicblas, y 
N ü é ñ r a naturaleza fué el mayor contra- tien * por oficio afear la íantidad, pag.-
rio que tuuiraos en nucília íaluacion, • 5 $.coI.r. 
p¿g.i5o.c, 1. A los odios pufo termino la Cruz de Qhñ 
Necefítdad. ílo^pag.j 5 .c,t. 
Kcceísidades del cuerpo no fe deuenre- Contra el odio es buen remedio alguna 
mediar con pecado,p3g^ i . c r . depcndcncÍ2?p3g.!59.c.i, 
K o quedan remediadas las necefsidades q Oficios. 
íe remedian ácofta del alma,p. 5 ix .2 . Ofícíohade hazerlo que quifieredelho-
Laneccísidad puede mas que el odio,p3g. brequcletiene,pag.2 5 9 .C.I . 
I^O.CÍ. Oficios quitados de vnos para otros,para 
L a ncccfsidadintroduxoeidemomo,p3g, mejorar hobres, pero no a losmiímos 
14 > .c. 1. oficios jpag. 19 5 ,c.2, 
iNeceísidades en quien Dios pone los ojos. Oficíales. 
ion d¡diofas,pag.2 7 2.c. 1. Oficiales apafsionados y intereflados^ag; 
2 S i .c.r, 
Negociación. Mudar oficiales qué ineonueníentes ren-
Negocisrcsde gente que tiene poco cau- ga ,pág . io5 .c .2 , 
daijPag, 9 2 .c. r . Los oficia les públicos ícan los mejores, p : 
N o ne^ocídr, arguye téncr partes y mere- 279 .C .1. 
cimíentosjpag^ B .c. r. Los buenos oficiales mas apncíTa empo-
Negociar quan grande trabajo fea, pagina brecen en los oficios,que enriquecen, 
92.0.1.2. p3g.279*C.2. 
¿•Irior es negociar con Dios que con el Los oficiales públicos ni han de fer pobres 
idojp2g.9 7.C. 1 ^ ¡11 ^ arkptos.pag.aS i ^ a * 
De U prinierÁ parte: 
OficlaldéruoficíoitucncraigOjp.iS 5.01* E l demonio tambícn eíifcfiapaciccía á ÍOJ 
fuyos^psg.t 6 i .c .2. 
Los padres de la tierra no tienen copara»;' 
don con el P.idrc dei Cicio3p. -3 6.c,2. 
Los padres dei mundo cuan íus hijos con, 
regalos, para grandes dei mundo j pag. 
44.C. 1. 
Los padres rfarañ mas de lascóos tempe J 
r.iicsdclos hijos, que de las eípiritLtaks, 
pag.i 
Los padres no íaben amar á los hijos, pag* 
15 56C.Í * 
Ojos, 
Los ojos del cuerpo aproucchan poco ím 
losdelaIma,pag.8 i»c.i . 
Los oj os de Dios todo io remedian > pag. 
2 72.c,r. 
Oyr* 
Malos oydos ion cania ¿ t auer malas Icn-
guas.pag.z 1 o.c 2. 
Quien huelga de oyr5llega á no creer lo q 
vccon íusprop ioso jos^ag^ 1 I.C*I» 
Oluido* 
Del oluído nacen los deíconciertosdel al- Los buenos padres procuran tener hijos 
faíKos,pag 15 5 .Co 1 * 
'Palabrds. 
Reprehende Dios muchojno dezir bic l:s 
ma,pag.5.c.i. 
Oluido de/a muertepeligrofo^pag.5.c.2. 




Opiniones erradas en pueMo y gente plc-
paiabras con las obras,pag.S 1 ;c« 1 
En palacio aconíejaua el demonio á C h r í 
íto ÍGcchaíÍ€dcioalto,pcig.6 5 .c.2. 
beya,no ion tan perjudiciales como en En palacio todo ion milagros con que los 
iosGrandeSjpsg.r 55.C.1. hombres íedeí l ruyen-pag.C^x- i . 
Oración. Tafston de Chrijif * 
Orarpor encmigos7nosenfefíó Dios en la La Paísion de Chrifto fue caufa de la def-; 
vida y en ia mucrte,pag. 5 2.C.2. tmyeion de ios ludios,póg.7 6.G. I * 
L a oración es arma contra los enemigos, En la Pafsion tembló la tien a 3 y porque; 
pag.32.c.2. pag.77.01* ^ ^ ' 
Orar expreíía mente por los enemigos, és En ¡a Pafsion las criaturas infenfib es t u -
orartacitametepornofütros,p.5 3.C.24 
Orden. 
Donde ay orden en el gaftar^todo fobra, 
donde no ia'ay, todo Lita^p^ 7 7*c« 1 * 
P 
'pAcieacía* 
uieroncompaísíon de Chn í lo ,y nolos 
hombres,pag.7 7 .c. 1. 
En la Paísion porque íe abrieron losicpul 
crosJp8g.7 7»c.i. 
L a Paísion de .Chrifto fue exceíío de a-
m o ^ p a g a ^ c . i . 
L a Paísion de Chrifto fue premio de fu 
amorJp3g.i42.c,21 
La paciencia es ama que cria ala Fe, pag, L a Pafsion de Chrifto que mudanzas l i i -
zo,pag. 145.02. 2 I.C .2. 
Con paciencia fe vence el enemigo, pag* E l alborozo que Chrifto licuaua para la 
Pafsion,pag. 148 .c. 2* 
'P afilones ¡oumanas. 
Bien puede vencer pafsiones, quien tiene 
poder para IPS cumplír,pag. > 3 .C; 1. 
Nucílras pafsiones fon para noíotros mas 
crueles^quc iss fierasinfg.76.02* 
La pa ísion ciega,y engaña muclio,página 
82,CÜLI. 
Ttüor» 
3 1 ^o r # 
L a paciencia haze boluer a la injuria fobre 
quien ia haze3pag. 3 i.c.i. 
La paciencia es bofetada que fe da al ene-
migojpag^ I . C . I . 
La paciencia da tratos al enemigo, pagina 
51.C0L2* 
Con paciencia grangeamos á D ios , pag. 
3 6,col, t . 
La paciencia de Chrif to , fue argumento El paftor es cfpcjo de las ouejas, pagina 
de fu diuinidad,pag. 53.01* 136 *GO1* I . 
7aM¿ de los Uigafes comunes 
TecdJo. fon ínuifiblcs,y pof eSío no fe reprchen 
den tanto,pag. 2 o 5 .c, r . 
rAborrezcafc el pecado, que fue caufa de Los pecados de losChriftianoS) peones 4 
- tantosraalcs,pag.T3.c.2. losdelosGcnnles,paga78.c,2. 
El pecado fue cauía de couertírfe en males E l peca^ fea d cafo j^uantlo fuere, pagina 
losbícncs,pag.i 2.c.r. 1 0 9 . ^ 1 . 
N o caftigue pecados ágenos , fino quien Muchos pecados han menefter vn mar de 
primero tomare venganca de los fuyos, raifencordia^pag. 9 Í »c.2. 
pag. 232 .C .1. 
> Pecados exafperanáDíoSjpag.y 2.c.2. Tecador* 
Lospecadosamargan mucho,pagina 72, _ 
coí .2. P c o í :s ferpecaáorjíiue'endemonjado, p« 
Pecados echenfe fuera apríeila^aglna 8 8. 201.C.2. 
col.2. E l pecador afrenta i Dios pecando, pag, 
'Ay vnos a los quales los pecados los dexa, í 2 0.C.2 • 
pag 7í?.c.2. Ser pecador j es la rrtayor míreria detodos 
Para los pecados toda penitencia Cs poca, • losdeiiiás males ^ y fonilinetia , pagina 
pag.7 9.c.2. 204 c r . 
Pecados de vnofoloinquietan á muchos, E l pecadores cautiuó de íuspecados, pag. 
pag,i24.c.ii2. 199.C.2. 
E l pecado de vnofolo hazé peligrar a mu- A y vncs pecadorés.de los quales el demó-
cho3,pag¿io6.c.2. nio esíU2lma,pag.2 i 5^ .1 . 
Pecados reipetados quedan por remedia^ Los pecadores tornan arras en todo, pag. 
p a g . í 7 i i c . 2 . 2 Í4 .C.I . 
Pecados perjudiciales a terGcro,no fe reí- Ted in 
petcn,pag.i72.Cit. 
«Pecadosion dolores del alma^ p . i 9 r.e.2. Quien pideá Dios poco, poco prefume 
Permitirpecados^sla mayorvengang^q del,p3g.i i2 .c .¿ 
Dios puede tomar de noíot ros , pagina Pideracitamcnré, y por buenas palabras, 
1S \ .c. 2. quien k i l o ta de neccísitadoyp. ÍÍ4.C.2. 
Pecados á las vezéí fon caufa de perder la 
F¿,pag. 18 ¿f.C r * Venalidades. 
Pecando hazemos bandos contra la Paf-
fion de Chfifto.pag, 2 \ 1 .c. 1. Las penalidades de la vida^rias fon medí-
Son los pecados tantos^que parece q agof ai cinasde otra^p.3 .c;2, 
? " mas que üuoca cfta en pie el rcyno del Las peíiaiidadcs de Chi ifto ffcteron nuc-
demonio.pag.212,c. 1. firoprceio^ag^ 5 i ^ r ¿ 
Pecados quantss perdidas traygan coníí* 
go.pag^ T 2 .ca. 2. Teniteficidi 
Pccadosde eílado que efetos higan , pag*-
214.C.2. L a penitencia tiene por ofícío reedifica^ 
Enusjecerénlospec2dor?p3g.26 ^ . c . i . cialin3,pag.9.c.iv ' 
Compramospccados,p2g.>6 * L a verdadera penit^rlcía coníiíle enla C-
Elp'ccado cs peor que ci demonkvpáginá mienda déla vida,pag.9.c.2. 
20[.c.2. ' L a penitencia deíamparada de algunos 
El pecado par.i hazer mol,no tiene necef- porconfejo4eldemoiiio,pa^.6ocC.2. 
íídad de demoniOjpag. > o 1 2. y 202. L a penitencia verdadera no fuírc dilácioi 
coLr. - pag.7 8.c42. 
Los pecados fon cuerdas ern que el demo La penitencia que fe huuiera de hazef i v 
nio n^s prv?üde^pag.:No ^ c . i . da la vidajgusrdamos para la hora de la 
Los males cauíados del pecado en el alma mucrte,pag.7 8.c.2» 
L a 
3 > l.: prmcra parteé. 
L a pcDitencia guardan muchos para quá- En tíépd cíe íos Phatífcos para l o í i o b r c i 
do ya no pueden pecar,pag.7 9.c. r. 
L a penirencia verdadera tedo quanto ha-
ze le parece poco,pag.7 9to.T.2. 
L a poca penitencia quehazemos, pagina 
80.C0I.2. 
TerfiucrdHcia* 
L a perfcuerancia es neceíTaria para hallar 
el remedio que fe b u í c a ^ a g a ^ . c ^ , 
Thafipos* 
PanTeos líenos de voluntad propí3,pagína 
6S.C.2. 
L o s P h a rifeos andaua habla dos con el de * 
inoRÍo,p2g.71 kc.i. 
Los Pharifcos en odio deCliníloimenof* 
preciauan milagros que hazian bien al 
cuerpo^pag^ó .c . i . 
LosPhariíeosfobcruiosIlamaua iMa^ftro 
á Chrifto, noie teniendo por Dicipulo, 
p3g.78.c.i. 
Los Pharifeosquerían dcíacreditarla ver-
dad,con el defleo fingido de íaberlajpag. 
8o6c»i» 
Los Pharifeos ponía la culpa, á Chrifto de 
no iecrcer,pag.72.c.2* 
Los Phariíeos tenia íus corajones hechos 
vn arenal,p3g 82»c«2. 
Los Pharifcos aísipedia mílagros^como íl 
i Chrifto nunca los huuiera hecho, pag« 
L a fiebre de losíarifeos era in fidelidad, p¿ 
82.C.2. 
Los Pharifeos híziero á Chrifto precio de 
fuspaísiones,pag.i 65.C4. 
Porque los Farifeos le leuantaron con la 
vin9,pag.i77.c*i. 
Los Phariíeos q pecadosteníá, p» 17 7. c.2* 
Los Pharifeos moftrauáfe f^ntosjno íc re-
formando á f i /mo acufando á los otros, 
pag.2 5 2.C.2* . 
LosPhariíeoseranauariétos^ycodlciofos, 
pag.2n;C-2. 
Los Phariíeos haz i 3 poco por lo mucho, 
ymuchoporlopoco,pag.2 3 BéC.i. 
Los Phariíeos folamctetrat^ujn de exte-
^ior:p3g.2 5 7.c.r. 
\ ^principal vicio de los Fatífcos era am-
1 ,i¡cion,pag.2 4í.c.i» 
vale tjtta ncccííario no k r íantos,y pare^ 
ccno,.pag.243.c.r. 
T o l l a Jo* 
Peligros deIpoblado,p3g:43.ck2i; 
Poblado es eicuela de V!Cios,pag.44.c.2 ¿ 
Poblado escucua de kdrcnes,pi)g.4^ .cJ^ 
precepto* 
Los preceptos de Dios íolaméñte tíenea 
vna forabra de trabajos^pag. 1 OO.G> I 6 
Predicadores^ 
Nada vale para predicar reformación de 
vicios, fino quien primero luchó con el 
demonio,y le vencio>pag.47.c.i . 
La cuenta que Dios pedirá a los predica-
dores que hazen lo contrario de lo quuS 
enfeñan^pag^ 6 5 .c. r . 
Predicadores que fon infideS a la verdad» 
fon femejantes á la íal defuanecida, y a la 
vidfeca^ag.i 5 s .c t» 
Los predicadores reprehendan líbreínen-
te > para que no fe llamen ios pecados 4 
poflefsion^pag.i 7 r.c.2. 
Premió^ 
Donde no ay premio,resfirlafe-Ia virtud¿ 
pag 56^1.2* 
T r t e f ^ 
La príefTa en la faluacion ínlpotta muchos 
pag.8 7.c.2.88.c.rt 
L a prieiía en echar pecados fuerg,pag, 8 3é 
cohr» 
LaprieíTa deDiosenhazcr mercedes, p* 
11 a .cr . 
Lap r i e í í a cánque Chrífto yua i monrp 
p a g . ^ . c i . 
Delationdad del Príncipe depende la de 
losvaííallos,pag»i3 7iC. 1. 
El Principe que piiuadosdeuetomar,pag, 
; 68.C.2* 
*TaíIa de los Ufdrís comunes 
Trinados. 
Caer los pnuados déla gracia de los Prín* 
cipesjticncínconücnícntes grandes, p. 
105.C. 1. 
Entre prmadosrcyna la embidía , pagíná 
1 ^o.c.r. 
é En la príuan^a de Dios todos caben, pag# 
166.C.2. 
Los príuados que condiciones ayan de te-
ner^ ag.i 68 .c .¿ . 
Priuados lifóngcros echan á perder los 
Princlpcs,pag. 16 9.c. i • 
Mejor es íerlos prmados buehoSjy clRcy 
malo,que niabs ptiuados y buen Rey, 
pag.i6^.c.2. 
LaspromcfTasde Dios fon condlclonaícs, 
pag.i9 9.c.2» 
JLaprómeí íadeU e'ñcarnáclon fue abfo^ 
iuta,pag.L99.Ci2i 
Tfotecion. 
¡C^uan dichofo é.s el <que eíla debaxo de lá 
í protecio de D i o ^ y quan mal afortunaJ 
do el queeftá debaxo de la procccioii 
del mundojpagii 48 .c.2. 
Trouidencidi 
L a prouidencla que Dios tiene de los j i i -
ftos.pag.i48ec.it 
L a prouidencia del íiiundo para con \QÍ 
fuyos,pag.i48.c.2* 
E n í a Qiiarcfma entramos como en cer-
c o ^ lalimosdelía como de cerco, pag. 
9.eol.i. 
R 
> Las reformaciones quecí mundo hazc,forí 
ciegas,y apafsionadas,pag.i 96.C.Í. 
Algunos Réycs tan rcfpctados delosvaf-
falíos}que haftacn los defetos eran irai-
tados,pag,5 $.c.2'. 
Ser Rey,es cauriueiio honrado^. 1 5 r<c»u 
De la bondad del Rey depende la de los 
vaíTalloSjpag.i 5 B.CÍ» 
Los Reyes ion corópaYados ú los ríos qae 
riegan la t'icrrá^ag. i 5 7.0 2. 
Rey ma 'o es deílrüycion del Reyno5pag4 
Con Reyes tengafe ámiñadt, haña no íc 
ehconttát Dios,pag. r 3 S.c.r. 
Revés í¡ fon malos,tratenfc com'ó fuera 
Reyésdc biirlas,p3g.i 5 8vc.2 . 
Reyes que priuados ayan de tener, fcagmá 
í 68.c.2¿ 
El Rcyno ¿c Dios entonces eílá en noíb* 
ii©s,quando le obedecemos, p.2u .c^i* 
L a Religión ChtifLianaenfeña virtudes, 
para lasquales no fon neceíiarias fuer-
zas corpor3les?pag.i7.ci. 
j^ehiedió. 
Remedían fe neccfsidades con o^nfa de 
Díos,pag.5 I.CÍI. 
Los remedios del rauíidó fon empeorar, 
pag.97«c»r* 
Él remedio que Dios á?, no cueíla mas^ 
quererle acetar,p2g.99¿c.2¿ 
Los rertiedios del mundo limitados,los de 
Diosvniuerí<dcs,pag io7 .c . i i 
Los remedios del mundo fon de mitad, 
pag¿io7.c.2j 
E l remedio buíquefc cohla petfcucrancia, 
p3g.ío8.c.t¿ 
Dios muchas vezes balda remcdíos,q«3fi-
do fabe que no han de aproutcharjpag^ 
7 8.cola. 
lieprehenfioñ. 
Reprefiendsnfe perfonas publíéa^ con reí-
peto,no fe deíacrediie el gouierno 
uoqnando lo contrario fuete masne-
ceflano,pag<72.c.2. 
La feprehenfion fea artificiofaíquando 1' js 
pecados fueren de flaqueza o ignor ^ j ^ -
c¡a:mas quando la culpa fucre de ai t íh-
cio. 
De la primera parte, 
cio^mnguno tenga la rq)rchéGon,pag. S<i»ar. 
-,,tC>2# Sananos Dios fin coila nueltra, que mc-
Lareprchenfion ícamixturada conloor^ rezcanoTnbtcdccoüa,p3g.9 9.c.2. 
para que íea bien recebida, pag. 7 3 .c.2. Sana Dios a los hombres, ciaiidoicsíalúd á 
La reprchenfion parceefe á ia cirugiajpag. vnosjá otros idoicícicndoios-pag. 11$. 
7 5.<íol.i. . col .n 
L a rcptehenfion publica es mas for^ofa, Sana Dios de todas enfermedades, pagina 
pag.í 7i»c.2. io6.c»2» 
República, Santo. 
^Masíeguraeíli la República q tiene mal Los Santos de Dios ekodenfejos del mu-
Rey y buenos priuados, que la que tic- doícmanificiian,pag.44.c.2. ^ •' 
ne ruyncspriuados y buen Rey 5 pag. Quien dize íaniOjdiz'e dcondido, pagina 
l 6 9.col.i . . 44.C.2. . , , . 
, ^eqummiento* Los Santos iratart de parecer bien á Dios, 
Nueftrosrequirimicntos y demandasen ymala lmundo,pag.45.c4í . 
Dioseftá mas fáciles, y mejor parados? Los Santos nos enfcñaion no folo accr-
pag.99.c.r. tando^iiascrrandojp.ig. 1 7 5.c.2. 
Eü el requírimicnto coh el mündojde mi i v Ser Santo, es grande deícanío^.i? é.c. 1. 
chos vno íale contento 1 de los que íe Tratar con Santos,aprouccha mucho, p . 
tienen con Dios,todos faléíatibfcchoS) 248^^2. 
pag.i04.c.2¿ Ñ o í e r nofbtroá íantos,es culpahueftra, 
Repartición, . no íi2quezá.pñg.269.c.r.-
Repartir bienes entre hobres ,es cofa muy Los Santos ileuan mejor vida que los rauü 
dificülioía,p2g.2 86.c. i . d2hos?psg.274,c.i; 
I^efpetos, . ^ f >•. ; 
Rcfpetos folamcnte valeri con e ímundo , Scmcfsmca* 
pag.i^y.c.i. Semejanza con Dios, íignifica todos Jos 
I{ic¡[ue^as, bicnes,pag,u.c.2. 
Lasriquezasmaladqíiiridas, fon compara ' Sexór. 
dasáiasaren2o,pag.2 82.e;i¿ SielfeñorCs honrado,tratade la honrade 
los va{íallos,p3g. 12 5.c.2. 
$ Ser íeñor,confjftech tcnet necefsidad, y 
squelesni3yoríenor,que tiene neccísi-
$a!.. - daddema5,pSg.T46.c.2. 
L a falfi fecorrohipCjparanada es bueháí , . ¿ e f uitfira. 
lo que no tienen las otras cofas por mas Dos vezes íbmos íepultádos,p3g- 5 .c. i . 
quefecorrompan7pag.i 5 5.C.Í. Lasfcpulturas en la paísionpara que Je a-
Sal figura de los varonesApoíloiicos^pag. brícroh,p£g.77.c^i .2. 
i 5 'J.C.I. Serpiente. 
Saldéluanecidaesfemejante á la vid ícea, Laícrpiente vÜ^daua vida,-p3g.í.c.2. 
pag.i3 5.c.2. Seruictos. 
Salfiacion. Serüicios públicos quedan a cuenta de los 
La faiuácion es de noíotros mal procura- que íuceden,para los premiar, pagina 
da,pag,i5o.a.i. 249.C.1. 
Nucílra faluación padeció contradicion Sohcruia. 
de noforrosmermós^ag. 15 O.C-Í .2, Sober uin hizo caer a los Angeles del Cie-
Saluador. 16,p3g. 1 6 ? . c . i . 
Muchos falüadoresruuoelmundo,vno fo Sobcrui. ideíbüvó a los de íodoma i psg.' 
lo verdadero.pag.i i 7 .C . I . l í $ 4 Á \ 
El nombre de Snlusdor íe dio á Chr i í lo Él eípiritu dé foberuia parece á los eípiii-
por premio de fu Paísion,p. 142 .c.2 * tus malignos,pag. t%*fS 1 . 
• i m si-
'Tabla de les lugares comun es 
Los foísermos p ieaün qae t oá D les és de-
uido^pag.i 2 9.e.2. ^ 
Raros ion los que no fean íoberulos, y no 
pieníen mucho de Íi,pag.i6 5 .c i . ^ 
Sobériiios peníaron que C h r í ü o molía pa 
ra Reyn ar.pag» 16 4.C. 1.2. 
Los íobcruíos ícraejantcsal í lhinoccrote; 
p3g.234»C'2. 
Los foberuios andan falos,pag.2 % 5 .c. r • 
Las tardanzas del mundojpag.i í 1 .c.r^ 
Temor, 
LTcmc poco á Dios quien con qualquíeí 
pemecoda fe contenca,pag. 8 o.c.2. 
'Temporahiíades.' 
Las temporalidades afsi ion amadas de no 
íotros?como fi fueran eternas, p. é»c.i . 
Las temporalidades tienen dos alas por; do 
de las podemos toraar,pag.4o»c. 1. 
L a hambre de las temporalidades,pagina 
2 82.C.Í» 
Ttntacion. 
Las tentaciones del demonio vecídas por 
Chrífto,quedaron enflaquecidas, pag. 
5 5.c.i . 
Las tentaciones fon prouéchofas, nara 4 
cftemos pendieres de Dios, pag.5; c. i . 
Es tetar á Dios, hazer cofas íin neccfsidad, 
p3g.6 7.c.i . 
rAy vnas teRtaciones en que Dios nos me-
te , y otras en que noíotros nos mete-
moS)pag.6 7.c.2. 
E l mejor remedio que ay para vencer ten 
raciones, es tenerlas por tales, pag. 40. 
col. r . . / 
Entre tentaciones andamos metidos? pag, 
4 0 . c o l ^ 
N o tomamos las tentaciones en el fentido 
que el demonio nos las cfrece,p.41 .c. r • 
En téracíones metió Dios á íus regalados, 
pag-45.c.r. 
Por medio de tentaciones haze Dios gra-
des á los fuyos,pag. 45.c. 1.2. 
En fas tentaciones no entremos deíarma-
|doS;pag.4Ó.c.u 
Las armas para las tentaciones qualcsay^a 
de fe r ,pag4é .c . r . 
A las vezes baleárnoslas tentaciones^pag. 
T'abajos* 
Lo^s trabajos del mundo fon afrentofos, 
pag . j .C i . 
Los trabajos de la vida fon breues, pagina 
3. col. 2. 
Los trabajos hazen aborrecerla vida,pag, 
4. coLr. 
Lóís trabajos fon fáciles aqaíenfecnfaya 
enelío.sp3g.4.c.2. 
Con trabajos eníeña Diosa fus regalados; 
pag,43.c.r.2. 
Con trab3 jos haze Dios Grandes a !q$ fa-
yos)p3g.45,c.i.2. 
Trabajos de la vida, fon fcñalcs que Dios 
nos embia del Ciclo pag.7 7.C, r . 
Trabajos no los quita Dios,porque ileuan 
al CieIo,p3g.io6.c»2. 
Trabajos que vienen por mano de Dios, 
honran, los que vienen del mundojaca* 
ban,pág.i40.c. i . 
Trabajos ion medios para alcafar gufíosj' 
pag. 140^.2. 
Nueftros trabajos fon los compañeros y 
allegados que Dios coma para nos prc* 
niiar,pag !7o.c. í . 
Trabajos ion atajo para la gloria, pagina 
1 r o.c.2. 
Trabajos fon el medió para alc%arlaglo* 
- ria^ag.r 7o.c.2< 
Trabajos fon ocaíjon de bofear á Dios, 
pag,215.C.Í . 
Los trabajos quantos laterefTes confino 
írayan,pag.i 70.C.2. 
T r i f t e ^ 
Latrífteza de Chrifto afsi en el huerto, co 
mo en la C r u z , fue para mejor í igmar 
la muerte,pag»i 5 i .c .x. 
V 
Vanagloria* 
Los vanagloriólos mueren en poder de 
los vicios vcncidos,pag»r 7.c«i.2. 
La vanagloria aun nos puede vencer, deí-
puesde aucr vencido al demonio, pagr 
.64^.1* 
Jfani* 
D e U frímerayatt}. 
Vanidad. L n vidacs b reu i í ím^pag . i^c . i . 
t La viilabrcucpara viüir, ycumpIíJa psra 
L a vanidad haze muchas deraafijs, pag. padeccr,pag.2.c.2. 
2 5 2.c.r. Labondaddcla vidarcguIaícporclfufii-
^ -e»» o^c)/?^//^. miento dvila,pag. 5.c.u 
Yínron Apoílolico comparado á la fal, p. La vida es variad incohíbntc,p3g,3.c.2*. 
135.0.1. Lavidacs vna faria,pag. 
¡Varón Apoftolico fea libre Hafta para co La vicTa breuc es medicina de los trabajos, 
iosRcycSjpíg . i jS .c .^ . • pag.^.cji. 
La Vida pcífcra confiíle en contrahazer á 
yenganfa, , lamucrte,pag.4.c. r. 
Los vcngítiuos parecen enderaoníados¿ La breuedad de ¡as cofa? de la vida^p.^x.^l 
peropor volLincad,p3g.i 28.C.1.2. En la vida, ha ft a las glorias del C í d o k a 
E l que perfiiadc venganza, ds major ene- breu€s,p3g.iíSiC.U 
naígo iqac el que haze la afrenta, pagina 
29.c.t . . • " .. y í e j o s . . 
Vengüemonos dclencniigo fufriendolc^ Viejos ambicícfos que no pueden viuir fin 
pag^i.c.i . mandarjpag.t i 1 c u 
Derruyenos quien nos quiere vegar, psgi 
5 5.C.2. . ' . , trím^vg^^ 
Ñ o vengareslaricedehicfcadc^p.^ 6x.K Pata p'anrar Dios fu viña en el pueblo Iu¿ 
N o tome yégan^a delospecodosagenos, diiyco,primero le quitotodas las ydo* 
í i nequ i - -p r ime ro cáftigó los propios, l2trÍ3s,píg.9óc.2» 
p3í:.^8.c.2. La prbüidcncia que Díbs tuüoderu vinaj 
Rengar por no poder, ó poir no querer, y como la pobló de viñaderos.pag.iz j | 
pag. j^C.r . < , co l . i í s ^ ^ m :: : ¿ i ip 
De la traslación de la viña, fue figura la fe*! 
Venida de Chrifte. iíaldc Gcdcon^paga 98.c.t. 
La venida de Ghrifto quancas madanjas -
h izo ,pag . i4^c .¿¿ i; Virtud. 
L a per&cíon déla v i r t u d ^ no querer mal 
. . Ver. í . i ninguno?pag.5.S 
dennos las cofas como íí no las víeramós* L a virtud fin premio en{láqucce,p.3 6.C,Í« 
íiníacarfrutodelÍ3S,pag.82.c.i. Eniaimas délas virtudes pueden entrar 
algunoSréípctoshumanos,p.5 8.C.2. 
Verdad. " Vir tud fór^á'dá o ^oItíntafíá,pág."? 4.C. r • 
Dcftruyr verdad Con las apareneiasdella, En lú vircud no'ay jubilaéi6ri,ní legurí* 
pag.8o.c.i. ;rO:> . ~ dadene í la Víd3bpag,¿4X.i. . 
Ve/j/dos. t)eftruyr vircudes con apareneias dellas* 
Los veftidos no lean curiofosí fino como pag.f 9.Co;r, , 
decülpadosy pcñiteríccs,pag.i 5.cc2.^: Muchos dé la virtud tomaron antes la re-^  
pura'don que ía vérdad,pag. 13 o.c.2« 
Vuio . ' Virtudíabíayuiter¿íFal,pag:í 38.C.2. 
Los vicios acabart con no forros lo que eí L a virtud qUanto masanciga;a,mCjor,p3g; 
amor de Dios no puede acabar, paginá 2 4 1 x 1 . : 
18 8.C.2. L a virtud anda ¿batida i el vicio honrado^ 
El vicio anda honrádo,l3 virtud abatida^p, pag. 2 4 5.c. 2. 
245.C.1.2. . , / 
Vtda, , % , Virtuófos. . „ 




TabU de los ¡HgMeíMmmes 
Solamente los vlttaofos; ó loscjue iospa- Folantád* 
rccieíícn,amá(ie valcr,pag.245.c.i. De la Noluntad propia fe íiguedéfobcdícn 
Los virtuofosfon dcfprccíados,p.243.c.2i cía á DÍos,pag.6S.€.i .a. w*sJt 
y í r tuo íos ay que lo fon en las cofas de íu Por voluntad propia íe entienden todos 
guf toy imcrcfle^pag.i 18*c.2. los pccadosjpag.ó 8.c.2, 
Hazerla propia voluntad, es grande peli-
M u i r . grOjPag« 6 9 .c i . 
Hazer la propia voluntadas doIenda,pag. 
Víuircsdolencia,pag-T.c.r; 70.C. i . 
E n quanto vinimos, hazc la fortunabarla De voluntades propias eflá el mundo Ile-
denoíotroSjpag.jéC^, no^pag.y 2.0.1. 
y i u i m o s é e manera, que parece nos glo- Los que hazen la voluntad de Dios,fon pa 
riamos de la culpa^pag. i 6 .c. 1 • riencesde Chrifto,pag.7 2.0. r . 
¡Vna coíaCsviuir,otraesviuirvida,pagina Nueftra voluntad es precio délas mcrce-
$o.c . i . dcsdiuinas^pag.Ma.c.h 
.Quien yíuc iüal,acaba mal^pág.? 9.c. u 
Z 
t a vníon en algunos hombres no dura fi-
^ no hafta enconcraríe en alguna pieten- Zc lo no fe halla fino en gente defincereP 
í¡on,pag, i 83.c.a« íada>pag^ 13 8 .ca* 
El zelo de Dios en los trabajos fe apura, p, 
Vocacionl 13 9 .col. 1. 
E l zclo de Dios hafta con los Reyes fe to* 
^os | t 8dos l I ama ,pag . i o6 . c i ; ma,p3g.i3S.c.i. 
F I N . 
D e l a T a b l a de Ja p r imera parce. 
'• • - • 
r. 
i . 
h m m 
S E G V N D A P A R T E , 
J A D O S Q V A D R A C E 
S I M A * L E S. 
T R A T A D O P R I M E R O 
D E L M I E R C O L E S D E S P V E S 
D E L Q V A R T O D O M I N G O D E 
C L V A R E S ' M A , 
D I S C F R S O P R I M E R O . • 
Nec h i c peccamtjjcc p a r e nt es e ius ; f e d v t m a m f e f t e n i t i T 
opera D e t m i l l o . 
J l f ^ % á ^ A S E Dios per tan 
¿^1 Jffiit&k inrcrcílsdojy por tan 
parre en nucílro bie, 
guc de para nnícri-
coi día íoya o rdenó , 
que conforme los bic 
tví ü que nos conjunicaíe , y mciccdcs 
^ *ÍVi /í *í 
quenos bizíeíTe, arsi'fueíTecftímadoy 
tenido denoíotros,para que la impor-
tancia de fu crédi to, y conocimiento, 
traxeíle configo el remedio de nueí-
tros ra3les,y awduuieíle acompañado 
deia medicina de nueftras neceísida-
d<ñ», ordenando que ics medios por 
A Jcndc 
2 Tratado Trímera 
dofícíc fe nos ¿tíeíTé a conocer, facííen aperta eríi Ungua mutorum, Las fe« 
no íbío de gloria fuya 4 inas de bien ñaíes por dondecjuerra que le conoz-
.4mh> hr nueftro, Gomodize ían Ambrolk) ; cays, ícrápor dar kngua á los mu-
pfd. I Í 8. itaque nosredtmíi)f?d fibt ettam ac- dos para que hablen , por lanar los 
tYm.iv, ^/y^r/ / ' .Vcrd¿desqií« nosredimxo, y coxos para que falten > por abrir los 
rcícató, mas rabien intereíío en nucí- óydos á ios íordos, para que oygan, 
tro reícaterqueaunque no le refultalíe por dar viña á los ciegos para q^e 
fer maspoderoío, benigno, compafti- vean . De losqaalcs el principal fue el 
Xio%TÍabHít quad adcultum fu¿e J r f d - ciego de oy : al qual Dios áuíá cega-
ieftatts ^¿//^/íi^ríí; toda via alcanzó) do , no por pecados propios, niage-
íer honradojeonocido^y venerado de nos, íinopara honrarfe en cKy mof-
Ioshombres portal,yafsi todas las nía trarfe poderofo , dándole la viña, 
rauillas que obró en la tierra hecho que no auia tenido defde fu naci-
hombrejíibíen locoñfideraiBO^tuuic miento, 
ron eftasdos cofasjhorarle áel , y apro Moí l rando en eftojcomo auia hc^ 
uecbar ánoíotrosjniqbifo hazer otras cho que fu honra dependieffe de 
pudiendo, fino aquellas con que íc nueílra miferia , y auia atado íu credi-
honrau-a a fi , y juntamente nos re- to á nueftro remedio , para que an-
mediaua á no ío t ros , queriendo, que duuieílcn juntos honra mya, y biea 
íus marauiíias andbiuieüen acompaña- nu«?ího * Lancepor cierto, en que el 
das r!e crédito i uyo , y bien nueftro. amor de Dios le hizo deudor á nuef-
Buen Dios,que tuüiftes por bien, tros males, y obligado á nueftras mi -
que Vueítra reputación dependieflede^ ferias, de manera que podemos de-
miinecelsidades, y quiíiñesnecesitar z i r , que al amor de Dios le ímpor-
vueí lro crédito , dei remedio de mis ta mucho, hallaren nofotros males á 
males, de manera que jamas os hon- que acudir, y que ha menefter nuef-
raíTedes á vos, fin remediarme a mi; ti-as miíerias ^ara acreditar fe con ellas 
) Queriendo que vueílra honra, quanto remediándolas. Ama Dios ( d í te ^ ^ . ^ 
ala manifeíbeion »que fe auia de ha- Tertuliano ) nueftra carne, aunqu-3 ^ ^t^n.* 
zcr por medio délos milagros, depen- fiaca , mi íc rabie , perdida > y digna 
dieífe de mis males: los quales reme- de condenación, con todas íus miíc-
diadospor vos, os dieí lená conocer rías y neceísidsdes j porquanto fue 
al mundo por Dios , Mcfsias, ySalua- feruido , que del remedio dellas de^ 
dor,para que er tantotrataíiedes de pendieffe el fer tenido por Dios , y 
coníeruarnos los bienes,y librarnos Saluador, y poderofo . ^ t i f í m di" 
de los males , en quanto quiíkíledes cere^ ji htec carne non dcadifíent ^he-
fer de nofotros tenido por ta l , y efta ntgmtas ^ gratia , mifericordia 
dependencia ,qtie jamas fe auia dé a- De i benéfica }><ícaKifJetñ Arreuome á 
cabar , nos aííeguraííe el remedio de dezir con verdad , dize Tertuliano , 
nueftras necefsidades. Todo lo qual que fino fuéramos tan miícrables, y 
fe dexa ver claramente en el Profeta necesitados como fomos, verdad es 
pfayas7el qúal hablando de fe venida que fuera Dios quien es, poderofo, 
del Medias al mundo, las léñales que miíericordiofo, como de antes íiem-
dapara fei conocido por tai-fon los raí prefuc; pero eftuuicra ociofa eífa m i -
lagros con que nos feria de proüecho, fericordiá , y bondad ^ no teniendo 
alumbrandonueftrasceguedades,cu^ que remediar en nofotros, y por 
^ . rando nueftras enfermedades, fanan- confíguiente no conociera , ni ve-
j * * * 3y» ¿0 nueftras lefiones , ^penentur nerara el mundo á Dios como inc¿ 
ocult erfeoruni , dures furdorampate-* teciaé 
huntXfic[kltetp€Ht cifiím cLtud9^ £1 Profeta Dauíd m cí Pfalmo que »\ 3 
comien- U n ¡ ^ 
DeíMíercvles dejfues del quarto Domingo 'j 
cpniícca, fü exitu I f t e l d e ^ e g y f í o f i c íleíTe ícr eílímado de noíbtrospoífa-
'Ijadodefeaconíideracioiijícscordaua b í o j í b c r a l ^ y Criador. Efto conftf-
¿ ú iivAV Roxo qucDios abrió^para paf- íó oy Cíirifto á íus Dicipulos ? dizien-
lar el pueblo, del agua que auia Tacado doícs , que cfte hombre no auia céga-
dela piedra de Oreb jpuraque bcuief- do por culpas,fino para que tuuicirc 
fe, y de otras marauillas, por medio Dios en el con que fe honrar, hallan-
de las qualesíu fanto nombre auia fido do que remediar, y en la falud que le 
celebrado de los hombres^ y dezia: diel íe , ícmoílraí lcDiosMefsias ,ySal 
Señor , paffad adelante con vucílras uador,yhizielIc verdaderas las fcnalcs 
marauí.llas.que aunque el proueeho es que Efayas auia dado del, ^penet i tur 
^ -nueíli^O, honra es vucílra \ Saper mi - ocuh c¿ecomm^ ^ c . Darfe ha el IVicf-
fcrtcordiatua^tj? Réntate títa\n€(jíian fias á conocer por la vifta que diere á 
dodicant Gentes: Vhí efi ttemcoraíti'* los ciegos ; cofa que haíla entonces 
Declaróme,Señor, acerca de lasma- ninguno la auia hecho ; cegar a mu^ 
rauillas que deiTeo, y os pido , aque- chos, y quitarles los oios,círo fi, que 
llss entiendo en que os moftrays mi- el mundo , y los hombres mueílran 
/cricordicío , y verdadero, para que que fon dioícs, y que pueden mucho 
no digan las gentes, que no cenemos en quitar la vifta, y priuar de los ojos 
Dios, porque como elíss adoren ydo- alosqueveen. Viéndole los de labes ^ ^ « M i 
Jos, mueílran fus dio fes d vifta de ojos: GaJaad cercados de los Amonitas, ro-
mas vos como cftayscn el Cíelo^ y garonlesconpazeSjVcon conciertos^ 
no os vecn , no os acoílumbrays á que ferian fus tributarios, y queles le-
moñra r , í lnocn las obras de vueftra uanraffen el cerco, y que deíiftieífen 
m!Teiicordia,y verdad,y por tanto ha- déla vexacion queleshazian: y lo epe 
zed milagros, como los paíTados, que fe les dio por reípuefta por Naas A m o 
T.rttd. 'p2Va vos los hazevs también, Terca- nitcs, fue : Inhocferíam^ohíscum foe~ 
mñ& encareciendo efta alianza, que dns erti.im omnium^ellrum oculos 
sia'a entre la honra de Dios , y nueí- dextro.^ponatvque^os op^rebriam in 
tro remedio, dizc afsi: Impofiihíleefl^ "bniuerjo Ifrael : El concierto que ha-
} t Deus in (eternítm dejlítuat m<i~ re con voforros, íer3,arrancará cada 
i$ü&m fuarum o-peram ^ ingemj fui cu- vno de vofocros el ojo derecho, por-
ram , liberaliUiis f u á h¿eredetn^fia- que para ganar honra y crédito á vuc-
titi fm yagínam . ímpofsible es ] que íira cofta^y fertenido por pcdcrofo3 
dcíprecíe Dios \ ni la obra de fus ma- no me contento con menos, que con 
nos, que íomos noíotros^ofa enque uCz:*rfc5qucimporta tanto tcnermepor 
fe moítró Criador dándole ícr ; ni el amigo, que huuo hombres, que por 
cuydado de íu ingenio , cofa en cuyo grangear mi amiftad,lufrieronvna def 
cuy dado fe rnoftró íabio, ni la here- honraran grande,como coníentir,que 
dera defuliberalidad, en quefe mof- dedos ojos les arrancaíícn el mejor, 
tro liberal haziendole tantas merce- Dios mueHra^que puede mucho, daü-
des3n! la vayna de íu íoplo ,qucfue a- do ojos:el mundo quitándolos, 
queí vaíodc varro,en elquai íoplan- Y tornandoá mipropoíi to ,digo,quc 
do c; ei cífliritu de vida, íe moílró au- no íolodeuemosá Dios el remedio de 
tor della : ordenando , íaljia, prouida nueftros males^ino mucho mas, el fer 
y ainororirocnLe, que las meímas co- tan intercíladocn cíle remedio, que 
las, mediantes las qusles nos auia da- me da fu amor licencia , para que me 
do vida,y riene cuydado de nofotros, atreua á dezir ^ hablando á nueftro 
fean las miímas con que fe acredita a modo, que jamasguftó Dios nmcho 
f i , puraque en tanto le fea neccíiario de las obras que le honraron á el3 
coníeraarnoscíros bi fies, y librarnos íia que nos aprouechaffen-á nofo-
del concrario delios , co quanto qui- uo? ( de las obras ad extra hablo) 
'jfifigA hablando á nueftro modo,pa-
l a x que daua iTiUcftraSi q-ue not ra-
íjaua de honrarfe a í i , hn sproue-
charnos á noíotxos, como ponderó 
Phil.lihJc Filón Hebreo en la entrada de ios 
tAbraha. trC5 Angeles en cafa de Abrahan , á 
Gc^/. iS. ^ z c r mercedes , y en la entrada -de 
EMJ'x9' losdoí folamente a cañigar en Sodo-
ma:y dizcque el que le quedo -de los 
ueSjera Dí<PS : E r a t tile qm ^eré c/Jy 
Jil que quedó , dize Filón > y no fue 
á Sodcma , repTcfeoraua a Dios , y 
los dos que fueron,rcprefen:au2n dos 
pontencias diuinas , vna vengado 
- ra , que yua á deftruyr á Sodoma, 
y otra bienhechora , que yua á ü-
i bertar á L o t h del incendio, ^ / ^ « ^ / ^ 
iudtcans 3H hona f e r fe tpfum U r -
giretur , controla, yero exequenda 
ju?s potentes reUnqHeret , & pe Jo-
Urum honomm auclor pr&cípuus, 
malt ^eró nullus exiftimáretur , En-
tra Dios donde va a hazer bien,co-
mo fue á caía de Abra han no enr 
tra donde manda hazer m a l , para 
moftrarnos , que aunque le honran 
tanto los caftigos que da , como los 
bienes que hazc : con rodo parece 
Otfc no tiene confianza , hablando á 
nueftro modo , nara honraTÍe cafti-
gando hombres, y no les haziendo 
alómenos algún bien con eífe caílí-
go : por tanto el bien hazcleenper-
íona, el mal mándale hazer, para que 
fea tenido por autor de los benefi-
cios , no de los caftigos. Por el con-
trario tanto guftó de aquella piedra, 
de que Moyíes facó agua para be-
uer el pueblo , que quilo que fuef-
íe figura fuya , como ían Pablo d i -
ze : Tetra autem erat Chrifius . Y 
quifo en la ley de gracia , haziendo 
bien a quien le auia hecho mal, cum-
plir al pie de la letra lo que la piedra 
suia íigurado,dandodc beucrá quien 
la auia tocado con la vara. 
Sabeys lo que quiero de vos ? Es, 
que entreys en cuenta con vofotros, 
y os, tomeys refídencia á vofotros 
meímos, a ver fi.rcgulayspor la hon-
ra de L W c l remedio de Yucílusoe-. 
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ceísidadesvisc k queriendo, fino fue» 
re regiftrado ;por íu ley :y íiquilic-
redes hablar verdad, confeíiareys lo 
contrario de todo c ñ o , y que nun-
ca quiMes remedio, fino quebrando 
cíía ley ,folopof no-dargufto á Dios 
de ver juntos cü vueftro remedio hon 
ra,y gloria íuysj coiiprouecho^y bien 
vueftro, como Dauid confiera de íi 
que h) hazia . V¥Qmdébam DQsmnHm -P^.if« 
tn co?iJjl?etlu meo femper \ idefl^ enm 
habebam oh ulos ^ tan^íia?7i Jpecu- ,^,Í4^' 
ium, Señor , l o que pongo delante de 
los ojos en mis peníamiemos , y el 
•blanco á que riran mis obras , es la 
guarda de vueftra ley , .y en ella, 
como en cfpcjo , hago mi vída , y 
coftumbres , para no hazer cola en 
que encuentre vueftra voluntad: que 
no quiero , Señor , bien alguno, fino 
r i que íucrc conforme á ella k y , y 
íoy contento , que todas las obras 
que hiziere,que no fuem), felbdas con 
'cl^ a^fean tomadas por perdidas , co-
mo monedas que no Üeuan las armas 
y cuños Reales. Efto mifmo pedia el 
Efpiritu diuino ai alma fanta: Tcne me ^ 
yt jÍQnaculíimfiiper cor iuum* Alsi co-
mo ¡a feñal imprefía en la cera, en ella 
imprime las armas, ó la empieía que 
en ella efta efculpilda ,por la qual fe co-
noce cuyo es: aísi vos efpoía mía íe-
ña ladconmigo ,como con ícilo, vuef-
tro corac-jn, E t jupa-brachuím íuurn* 
Y no foio lospeníamientos, masías o-
bras, para que íiendo reguladas por mi 
voluntad y ley,fodas parezcan mías. 
Pero direyfme^o quando pcco.na 
da pretendo de ello quedezii. Deí ío 
mequexojdeque pcqueysímfencir ni 
íaber lo que pretendeys, antes íoys tan 
ciegos en en ofenderá Dios, que no la 
beys calificar las ofeníaSique contra el 
cometeys ; que entendeys, que os 
tiene Dios feñalado en fu ley el ca-
mino del Cielo , y apuntados en el 
todos los remedios para los a'cidemes 
déla vida > como podreys remediar la 
vida: como podrevs remediar la hon-
ra , la falud, la hazíenda , la pobreza, 
la hambre : y coa Kodo no quereys 
xcaie-
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remedio , fino con ofenfa de Dios, do , lux fura mundt . Mas teíla fa-
ber , que conucniencia tenia el mo-
á o de curar cícupicndojcon el oficio 
de iuz:y que tiene que véreícupir?con 
luz . E x p f í t t ^ t aduerteres y quiain^ 
tertora Cbnfli lumen fuvt 3 ^  "bet? 
y>¿det, qut Chnflt) mnndatur tr.terniít 
dize ían A m b r o í i o , Eícupio para a-
Jumbrar , para que veays como to^, 
do lo interior de Chr i í to es luz , y 
fepays que eícupiendo efeupio luz : y 
cíl'o que efeupio para ponerfeío en 
los ojos , y luego para ponerle luz 
en ellos . Lauat ¡a lma eitis , lauat 
y daño del p r ó x i m o , y idolatraren 
vna medicina mas infame que el mef-
mo malí í inoqaereys apartaros de to-
dopuncodela honray guftodeDios. 
ílendo en eftofemejante á Ieroboan3 
que pudiendo coníeruar el Reyno 
por orden de vn Señor , que fe le 
auia dado 3 y folo el fe le podia qui-
tar , no quiío , fino por medio de 
la idolatria.Efto nos acontece cada 
hora i que dándonos Dios vid3,ía-
l u d , honra , riquezas, y cftado a-
parejado para conferuarlo todo, y 
acreditarfe cen vofotros, leuantays firmo . En Dios todo lo hará y a-
ydolos como leroboan , que ado- lumbrará , porque en el todo es luz, 
rays , y les days injuftamente la y falud.Dad el ciego por fano, que 
' honra , que á íolo Dios fe ¿cacique no puede dexar de ver bien, por de-
para que efio no íueíTe a í i í , el H i - go que de antes fueííe, aquel á quien 
jo de Dios viniendo á la tierra , de Dios cura cen íu faliua , y con lo 
tal manera trató de honrarle con mí- que le íale de lo interior , que es la 
lagros , que quifo , que los mifmos mefma luz . En eñe fentido explica 
que le engrandecieíTen á el , nssre- fan Pedro Chíi íologo el lugar de E-
medíaíTen á nofotros , y folo aque- fayas : Viuent mortui t u i , wterfeBt 
líos le dieííen á conocer , que fuef- tnet refurgent, cjuid ros turnaros lu~ 
íen de nueílro prouecho: y afsian- cis, Cafi habla el Profeta de los eferos 
duuieíTcn jdntos fu honra , y nuef- q el Mefsias haría en la tierra, entre los 
tro remedio , para obligarnos a no quales apunta los milagros, como que 
íioercr , ni vida , n: honra , n i gu- remediaría todas las necesidades de 
í lo , fino por orden íuya . A todo los hombr^ . Como fi dixera; Señor, 
¿ cflo nos obliga el milagro de oy, quando vinjeredes al mundo.no aura 
porque como dize fan Aguü in : iM*~ males en comparación de los que ha-
randa Chnfií epera jant ^ & uiera de aucr 3fino fuerades vos, que 
•Añg, trt. 'berba funt ; Las maraulllas de Chri - ¿ todos dareys remedio, Viuenimor-
44.7»/crf, ^ ) no f^Q fon obras de fu pode- tu i iu i ^ interfe&i mei refurgent^fua 
tt'm'9' roía mano : mas vnas razones for- ros tmisaros luets . Apuñea el mayor 
^ofas , y vnas euidentes demcílra- de los males, que es la muerte, para 
cíones, con que fu amor nos obliga moí l r a r , que el camino que cíla lle-




uailc, licuarían los demás males me-
nores:q quien daua vidaá los muertos, 
con mayor facilidad remediaría á ios 
necefsitídos. S&fk rostum ,ros ítecin 
y ros y ¿jm ahs te , fanitM ejl illtSy 
dize Chrifologo: Señor, quando em-
biaredes vueftroHijoála tierra, aueys 
de fañado, y remediarlo todo con ro-
zio , y eííe rozio ferá luz : y el ro-
zio del cielo es el Hi jo de Dios, 
por razón , para conforme á lo que dize el mcfmo Jfaia.tfi 
alumbrar eíle ciego, clfer elluz Efayas : Jarate cochdefupery 
del mando. ¿¡¿tundiu fum in tnun- bes f l n á n t iufium , Efte rozio 
A fscha 
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Hac cüm dixipet^xpHit in 
terram. 
T^ratiádo F rimero 
echa de G luz,que fonfusobras,fu to-
car , fu hablar , íu mirar , lurelpirar, 
fu eícupir : pues Señor íanarloheys 
todo con rozio , y con luz •. Lauat 
j a l tu a etus ^ lauat fermo , dizc ían 
j , ... Ambrofio . Conforme adonde ca-
' y ere cífa luz , a (si obrara > íi cayere 
en muertos,dara vida , fi en Hiiadiosi 
íanatlos ha , fi en ciegos, darles ha 
vifta - Él Medico , pues > eícupio, ó 
ruzio ? y eíía íaliua es rozio de luz ? 
eícupio para vntarle los ojos ? lue-
go para ponerle luz en los ojos i fin 
duda verá , F.xfmt , >í aduerteres, 
quia interiora Chrtfli lumen funt, 
Hipócrates dize íer regla de medi-
cina , que en el enfermo el efeupir 
defenfadadamenre, es feñal de falud: 
mas no alcancó Hipócrates, que ay 
fíippo.crt2. otras enfermedades, en las quales es 
frogn. tex. ^-aj ^ falad efeupir el Medico. En 
Stml» a^s en^£rme^a^es <3ue os cüran los 
Médicos de la tierra , es neceííario 
efeupir el enfermo con facilidad^mas 
en aquellas en que Dios es el Medi-
co > baila , y fobra para fanar, eícu-
pir , no el enfermo , fino el meímo 
Medico , pues tiene tanta virtud,que 
efoupc luz, para ponala en los ojos 
ciegos* 
Concuerdan los Santos, que en 
t-^t cfta cura quifo Chrifto moftrar,que 
era A u t o r , y Criador nueitro , y 
que íolo el que nos auia criado nos 
podia reformar . Como fi vieíTedes, 
que vn grande artifice haziendo v-
na imagen muy prima,de propofito 
la dexaíle en vna parte imperfeta, 
para que íe bufcaífen todos los ofi-
ciales de la tierra ^ para que la per-
íicionaííen , y no fe hallando nin-
guno que featreuieífe, vinieííeeí ar-
tiíicíí y hacabaífe, para defta fuerte 
darfe á conocer por autor della : no 
de otra manera Dios en la creación 
deíle hombre dexó los ¿jos imper-
fetos y fin luz ,á los quales ninguna 
arte , virtud 5ni medicina, pudieron 
dar vifta , y vfó de la mefma mate-
na,dc que enel principio en la creación 
auia vfado , pata defta manera darfe 
a conocer por Criador nueílro : y 
el íanaiie con la íaliua > fue moftrar 
quan de buena gana le fanaua , pues 
el remedio le íalia de dentro de las 
entrañas: que parece hizo reforman-
do á cfte hombre, lo que no pudo 
hazer criandole de la tierra , no de 
fi. Para entendimiento defto íupon- Tokt. mc, 
go , que de dos- maneras puede vn 9 - ^ ^ 
hombre fer ciego : ó por tener da-
ñada la potencia vifiu,?,por no eftar 
bien dilpuefta la parte donde ella 
potencia refide : ó poique le falta 
el miímo órgano , ó aísiento donde 
fe haze la viíla : y los ciegos defta 
manera tienen cerradas las pe (ta-
ñas de los ojos, y de ambas mane-
ras lo era el ciego de oy , como dí-
%c ían Cipriano , que del lodo que CyprMje. 
Chri í lo le pufo ^ formó el aísien- bonopamn 
to y y aquella pane donde refide tía* 
la potencia vifiua i y que por cfto 
los Fanfeospreguntauan : J^uomodo 
aperti funt tiht oculi i Por donde 
entró elle lodo, pues teileys cerra-
das las capillas de los ojos ? Y fi ci-
to fue aísi, hizo Dios en la ley de 
gracia ^reparando eftc hombre, lo 
que ho hizo criando ai hombre en 
la ley de naturaleza. Q^ando Dios 
crió á Adán , le formó de la tierra: 
E t mjj¿ramt ín f-teiem eíus Jjtra-
culum , y fopló en el , cfpiniü 
de vida : y huuo vna heiegia de cier-
tos hereges , que mouidos de íalír 
efte foplo de dentro de Dios , d i -
xeron , que t i alma derAdan , era 
de lafulbncia de Dios. Yerro gran-
de , dize San Aguí l in , entender A u ^ 
ninguno ^ que era capaz vna cria-
tuura , de comunicarle Dios pane 
de fu íuftancia : que el hombredi-
ze el SantOyí/r^X»^ eft^t nonfitfuh-
¡lantia 3?^ , de tal manera falio de 
Dios,que no es de la fuílancia de 
Dios. Pues lo que entonces no hizo en 
el alma criando, y fiendo íolo DioSj 
hizo quanro al cuerpo, reforroandoj 
fienda Dios y hombre ? y hazicn-
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'io de la fallua que 1c íalia de ío ín-
i c r ío r jodo , del quai formo la pavte 
quefaítaaa á los ojos: dchicitc que 
poderaos dezir, que aquellos ojos le 
Llieron de dentro, y paicccmc,que 
ü aquellos o)os hablaran , pudieran 
dczir á Chvifto de vna cieica mane-
ra , lo que los Tribus dixtron a Da-
HÍd en Hcbron ; Os tmm , & caro 
tua fumm , que eran carne , y íuí-
tancia de Chr i í lo , y podía Chrifto 
dczir de aquellos ojos, l© que. Adán 
dixo á Eua viéndola formada de fii 
ífoc nunc os ex ofííbus metí , ^ ca-
ro de carne mea , que aquellos ojos 
eran de fus iuciTüS,y de íu carne 3 y 
ojos de fus o jos, 
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Fcch ¡utum ex fputo, Uni* 
€WS9 
C A N O Chrí í lo a efte ciego cofl 
^cofa nociua y perjudicial páralos 
ojosjcomo era el ledo , remedio pa-
ra cegar mas, fi otro que no fuera 
C h r i í l o , le lo puíiera : y con las 
aguas de Siloe inútiles, de las qua* 
ics fe tenia experiencia , que muchos 
ciegos le auian lauado en ellas íinfa-* 
nar. Rogad á Dios que fe encargue 
de vueftra cura , porque fi vueftro 
anal eíluuiere á íu cuenta,tiene el 
cien mil cuentos de remedios para 
fanaros, aun para aquellos que al pa-
recer del mundo fueren fin propofi-, 
to , y inútiles conforme el orden de 
naturaleza, y perjudiciales, y cona-
queüos mefmos remedios , con que 
el mundo os cegara , os alumbra-
rá Dios , y con las medicinas con 
que los hombres os ponen peores, 
coa cífas os fanará pcnctaaacntc.Cosi 
los mefmos trabajos ce n que e! de-
monio trató de ekfnuyr a í u b . c o a 
elios le apuio Dios mas. La meima 
innidia con que los hermanos de l o -
ícph dctcrminaicn atajar íu Pi inc i -
pado, t omó Dios por medio de ha-
zerle Grande, y el vendcilc , íuc 
ponerle en el camine de Egyp^o , y 
cmbíarle adonde auiade reyna^co-
n.o el mifmo dixo á los hermanosj 
yos cogitajlis de me maUm j fed 
Deus >ertit ifí ho??fím , >/ exáltate? 
me ,ficut tn pr^ftntiamm cermiit* Q ^ r t ^ i 
L o que tomaíles por medio , paia 
impedir honras, t o m ó Dios por a-
tajo para me las acelerar ¥ y darlas 
mas apricíla » E l Píalmo , 'Domine 
frohajli me , habla de la prcuiden- ¿fn.lv 
cía , que Dios tiene de noictros, y 
principalmente de fus fievucs: y vna 
de las coíss que t n el encálete , ei j 
Sicttt tenebtít ems , tta & lumen 
itÍHSX idefl , afud te tenebra sjplux 
fares junt , SerW , tanto nos veys 
de día como de noche , y psia ves 
lan buenas fon tinieblas , cumoluz: 
porque tanto veys, aiumbrays,te-
neys cuydado de n o í o u o s , ton vna 
cofa , como con otra tonto alum-
brays cch tinieblas, como con luz, 
taMío fanays con lodo, como con 
íjualquicr otro buen tcmetlio. De las 
tinieblas que huuo en Egypio , dize 
el libro del Exodo , que fueron \ m -
uerlalés j y tan efptffas ^ que fe po-
dian palpar con las manos, fin po-
derfe ver los vnos i los otros , ní 
mouerfede vnIugar,auíendofülamcQ 
te luzdodc los hijos deífrsei cftauar oSi 
crávniuerfalefjV fobreroda la tierrp de 
Egypto^^/ fattffunt tenehra hornhi 
les ín>niiáerj%Serra n f^^ gypt^  y los hi 
, jos de lírael eftauan en eíla tierra, co-
'mofedizejq donde ellos ePcauan 5H?9 
Iuz?luego|n©amatin!eb}as emodaEgy 
pro ? Bien entiendo que las palabras, 
yhicunque autem hahítahant filij íf-
raeljux erat, fon excepción de la re* 
gla general: mas también puede muy 
bien fer,quc en toda tierra de Egypto 
S lutado PYimero 
huaíeíre tinieblas fin exceptar parte al Angel en figura de Dios los acompa* 
gtína: mas Dios con bsmiímas tinic- ñ ó , y hizo que en el medio de ía horn 
bias con que oicurecia á ios Egypcios, naza,dündc el fuego ardía con mayor 
alumbraíic i los Hebreos,pucs el aiú- fucrjajdieíTe vn ayrcfreíco y blando* 
bra tanto con tinicbias.como con luz: Etfcctt fnedíum forn*cemrfUA¡t >f^-
afsida vifta con lodo > como con vn tu;nrorisflaHUm^áizc aísi: ^innon>i 
buen rcmedío.El Profeta Dauid en el dtfltfornacem ardentetn^c?» rorem j i -
Pfal.iiZ. meímoPfa lmo,pro l jguíendocl meí- htlantcmf^grandmemfimal & fl* 
Gemir* mo diTcuTÍo de la diuina proüidencia, w^w^Mírad la hoínaz2,y vercysla ar-
díze : Forfitan tenehr* conculcahunt dcr,y hazer ayrCíVereysllama, y en el 
mc^C? no* illnminatio mea in delicijs medio dclla vna viftajla hornaza llena 
mcmidefl^zj? mx lüada arca me\\^i de fuego.y de i ozlo , y que ni Ú fuego 
palabra,c^^esadueríatiua 5Comoridi- feacabaua^nielroziofefecaua:qucaun 
xera: Señor) eng íño ícria grande,en* que el texto diga, que el Angel echo 
tender yojque con la noche me cncu- fuera de la hornaza la llama del fuego, 
brii é de vos, para que no me veaysj tto quiere dGzir,qiie quedó la hornaza 
quequanto mas tratare de encubrirme fm fuegoXino que quedando elíliego, 
con la noche,eíía me deícübrira en ios no hazía fus efetos propios, fino dife-
rcgalos en que e í lauiercxcmo í| fuera reníes,como fueron ro2Ío,y vifta.Soa 
vna cañdela;ó hacha encendida,Qua- milagros cílos^que folo Dios los fabe 
do yo entcndie.re, que puedo tíén en hazer^uñtañdofuego á rozio \ y lod© 
mis guílosjíin verme n!nguno3me ha- con los o)os:para que el fuego^que pa-
llare con vos: porque la prouidenda ra bien ier .huuiera de gallar el roziojíi 
de que víays conmigo^anto me maní le hallara,le hagade nueuo j y confer-
feftará a vueftra prefencia Con la no- ne,fiendoíécpntrario,y íicndo el lodo 
che,como la luz del día, que tanto alu perjudicial á ios ojosjes de vifta. 
brays y veys con noche, como con rabde nonfolüm quodmumt pro-
dia,con luz,como con tinieblas. En el tegitjedetiam quodfnpra rerum nata 
Hebreo Icen o t r o s , ^ nox íUi&mé&tífo ram malis manentihus, maqnam fenp 
fupermcj>elcircfím /wciHallaremc ro homtatem. Marauillofo es Dios en las 
dcadode luz,como hombre que ente- obrasen fi, mas mucho masen el mo-
diendo^que cftaua aícurasje dan de re do dellas: pues obrando por medio de 
penteco la luz,ylc cogen con el hurto las cofas, que toma por inftrumenros, 
tnlasmanos. A efte propofito viene el exceded modo dell3s,ylas eleua dema 
dicho del Poeta L y r i c o , elqualrefie- ñera , que fin perder la naturaleza o-
^ r ^ á re ^'^mfrn,:e Alexandrino, que dizc bran lo que Dios mas quiere,y lo con« 
CUm/jU a^ : 'Pote&'I)eí{* exnigraftofle lucém trario de loque obraran,/] fueran dexa 
icmM^,emittere intemeratam * PoderofoeS das áíanaturalcza.El lugar del Gene-
Smm. Dios, para con vna nochd ofeura ha^ - fis, Lauahitm^tnojlolamfuam, íi fe 
zer vna luz tan clara,y pura,que pueda huuiere de entender del quarto hijo de 
parecer fin -correrfe,delante de la luz Iacob,lla^doIudas,esencarecim]cn-
del Sol,y de toda buenáfaz.Con lodo to de quan fértil feria la tierra que le eu 
dio Chrifro vifta á los ojos defte cíe- pieífe: mas fi íc hunieire de. encender 
go,y bien enticndo,que quedó la vifta del Meísias, fignifícaua la abundancia' 
tan clara, y los ojos tan puros,que po- de remedio que traería viniendo á la 
-dian parecer bien delante délos que tierra, y derramando tantaíangre por 
vían bien. ^ nofotros,que en ella fe podría muy bié 
Ponderando fanChrífcftomo lo q lauartodalalglefia, y todos los fieles, 
thtyltf. aconteció en la hornaza de Babylo- quefcn elrraxedel Meísias,para dar-
•nia,3donde Nabuchodonoíormandó les vidaco fu muerte y fangre .YDío-
tneccr i¿s tres mancebos, en la qual el doro,y Gcnnadio ponderando la pa-
labra 
Bel Miércoles dervues delqmrto Domingo p 
T>:,oL & kbr5 , /^ /^^ í ,quequiere dezír, q qu^- griasdel Cielo, qus fiallá ay gnfíos 
^emiaL • G| veftido blanco, y lanado con gi adesjComo ayjoio ácíiofcdeuc 3 p i 
• • ^ e ívmojócon la Tañare, presuman co- reccrlosquc aicnacicrondcllorarpor 
flt;.4í?. í^ O-P^ede ícr,que vino y íangrc hagan Vos.Quc clic es Dios: coniucia con Ja 
las veftiduras blancas: y rtípode D i o - grimas,deícanía con trabajos, enriq-jc 
doro,que eílobaze el poder de Díos* zccon pobrez3tda luz con iodo.y poE 
TercentranA^contrAnapotenter effi- tanro deuen nueftras almas cencr á mu, 
e i e t ^ quemadmodumItito oculos fa* cha dicha todas aquellas coías, que el 
namtyAcaperutt^tj? morte fuá no mor mundo tiene por azarCs^dciaílres, íi 
tí)>ím adduiit.f.'d€xtínxituta>iHo}e- aciertan áfcrocaíion Je otra luz me-
Jttmenta lamt.Vox medio de vn con- jor,y mas ijc£$<|S&l es la eípíricual.Mas 
traríopodercíament^ obraDiosotro* fabeys porque en el mundo íon tan po 
y aísi como con lodo da luz a los ojos, co^ los i icos,los honrados,los conten-
con muerte da vida:aísi con vino y la n tosjos defeanfados^ muchos los que-
gre laua las veíliduras^por las qudes es Xoíos \ Porque como el mundo no o$ 
íigniílcada la Iglefia. puede eniíquezer hno con^riquezas. 
Tratemos de íeruír á vn fenor, que honrar fino con oficios,deícaníar fino 
tiene tantos remedios para curarnos, con deícanío, alegrar í inocon ccafio-
que no íoíamentcnos íana con reme- nes dcguílojy elíea muy pobre,ydeN 
dios proporcionadosjfino con los co- to tenga,poco,fatisfaze á pocos, y def-
trarios.No íolo nos puede alegrar con contenta a muchos,y muchas vezes es 
alegría, mas con t r i ikza , no íolo nos necefíario quitar á vnospara dará o-
puededeícaníar con deícaníojfmo co tros:masDios fin quitar á ninguno^tic 
clrrabajo.El Profeta Dauid en el Pial ñeque dar átodos.Laciccia fara enfe 
mo que comienca,C^ utíioc^rcm^ a- ñar vnos dicipulos^ni deíminuye en (i^ 
moncíta á fusencmigos,quefe couícr-, ni quita d. los que ya tiene eníeñados-
tan á Dios,para que fe les multipliquen Por mas velas que íe enciendan á vna 
los bienes: y juntaraenre da gracias al veía,nife diíminuye mas,ni es neccíTa^ 
Señorpor e l íoccrrojouelediocí i los rio para encender vnas,matar lasque 
trabajosquepadecía, In trthulatwne eftan encendidas, como dize Filón. ^;?'*"*-<íe 
ddatafli mthi jdejljne.O como otros Mandó Dios á Moyíes, que efcegiefíc ^w,* 
leen , relaxajli mihi anguíltiís cordis íctéra hombres los mejores de íírael,y 
^ c / : Señor , en la tribulación me-alc° los llenaílc á la puerta del Tabcina-
gra{les,y confolaftes, oúo^tjrauferamdejpirituiuútred*) 
Chyfoíl. . Notad,dize Chrifc ( lomo, que no ^ w ^ í f f/í,y quitare de tu efpiritu pa* 
tomo,].m dizCjdcípucsde la tribulación, fino en ra darlesdel, y ayudarte. Ponderando ^r 
me alcgraíles.Y conque os alegró cño^ilonyálzcCaae p¿ites¿?an¿ ¿Ma- 4 a 
en la tribuiacíon?Gonclla meímaíVien timcmfienper ahfciptonem^dtfiütli* 
do yo , que la padeciapor fu reípeto, nemqucjmopotiús qaalis¿h igne fitt 
N o fofo nos puedeDios alegrar con gu Nadiecnrienda^que el dezir Dios, que; 
ílos,fi.noconlagrimaS)CorDO confcíia quitaría del eípiriru de Moyfes, para 
Jwuft uaían Aguftínauerlo experimentado darálosíetentaeícogidos, auiade íer -
en fi.quandodezia^iendoíe ya couer- quedando Moyfes con menos cípiritu. 
í ido , y en gracia, y amiftad con Dios: que tenia de antes: porque Dios no es 
Si tanto coníolays con lagrimas,queíe pobre de efpintu.que tenga neceísidad 
13a con alcgna,porquc tanto me conío de quitar á vnos, para tener que dar á 
laron las lagrimas lloradas por v ueílro ctros,masfue dezir;qoeksd2iia vn cf 
reípeto,quc no hallo en el mundo con piritu dequalidad,v naturaleza del de 
que comparada dulzura y íuauida4 Moyíes-Porqne Dios para todos tie-
dellas: mas parecemequele deuen de neeípirítu^y no contema ni á ferenta 
parecer coa las coníolacienes., y ale- hobresjá cofia ni de vn íblo honi]?re,y 
r10 
• aqiierqmrarckrpiritudc Moyfcsjdizc 
FiionjfuejGoma vna veía,quc íc cncic* 
de á otra,y faca lumbre dclia, fin que-
darla menos luz.Como fi dixeraDioss 
Moyícs >enccdere t n vos, y en vucf-
tro típiritu cftos ktenra hombres * El 
muiido es muy pobre de eípiritus,y de 
bk:nes,y por cílo ay tanrosquexoíos,y 
pocos contentos, porque no puede co 
tentar, fino con aqueilofde que tiene 
muy poco de fuyo, con riquezas, ale-
grías, güi los , deícaníbs, de que es po« 
briísimo: mas corno Dios tenia mu-
chas maneras de bienes,á vnos conten 
ta de vna rnanera,y á otros de otra, y 
todos vluen íatisfcchoSé 
DISCFRSO m i . 
> Vade%& Lium innatAtovia 
¿t loe . 
. C I L O E efavnaíuentcafsíllaraa-
da,que quiere dezirEmbíado,y era 
figura del Mcfsias prometido en la ley, 
y embiado á la tierra^para que nos fir-
juiefTc de fuente en que noslauaílcmos 
de nueftras culpas. Y en embiar Chrif-
toef tecí^go á Siloc, fuedar á enten-
der i losí udios,quc afsi como aquel cié 
go ,fi eftuuieíícpor las condiciones co 
q ic leÍ2naii3,queeran yráSi]oe,y la-
uarícjeria íano^quando no,losojos co 
d lodo quedarian peores: afsi los que 
creyeíTen en el, verdaderamente em-
biado de Dios a U tierra ^íu venida les 
i feruiria de luz, y quando no/eria para 
ellos lodo puefto en los ojos, para ce-
garlos mas,pero por íu culpa.Efto í ig-
nifícan las palabras de Chrifto en eíie 
Xwf, r^. capitulo,qu3ndo d i z c : ^ « / i» iudutüy 
)>tqut 'btdentfitcífiant.Vmt al mun-
do, para hazer diferencia de los incré-
dulos á los fieles, para que los fimples 
y ignorantes creyendo en mí vean, y 
Jos que fe preciauá de ver,y de faber, y 
no quifieíTcn creer, co fu venida que-
dafícn mascicgos,3unquc por malicia 
fuya,y juntamente lesfucíTecaui'adc 
vufti¿o vniaerfal y total dcílruycion, 
TutádoTrtfnm 
ífií del Tcmplo,como de í crufalen51ie 
cha por ios Romanos. Ei lugardcE-
fayas, Tróe» auodabíectt fopulustfle 
acjítd* Sihcrffde y>*dunt cum filentio^ . 
^ ajjumpfit m a g ü ^ a f i m ^ filtü F{e 
mclueipropter hoc eccc Domtnus addfi 
cftfupereos ttqu^sfluminü fortes^ ^p* 
multA4,l{egem t S í f y r i o r H m ^ c , A i u 4.^015, 
d e á l o q u e acotecio reynando Acaz, 
como íe cuenta en el quarto libro de 
los Reyes. Rafin era Rey de Syria, y 
Facee hijo de Romelias era Rey de í í-
racl,Iosquales ambos fe confederauaii 
contra Acaz, poniendo cerco a leru-
falcn. Ydeuicndo Acaz fiar mas de 
Dios^quc le tenia prometido focoiro, 
y del poder de fu Rey no, ayudado de 
Dios , aunque pequeño en las fuerzas 
temporalcs,y no temer á Rafin^ni áFa 
cee,ní cofiar en el Rey de los Afsirios, 
donde Dios eílau^ , defte fe quiío va-
ler^y le mandó ilamar,tcniendo cierta 
la ayuda y fauor en Dios, fignifícado 
por las aguas de Siloe,que corrían man 
fas,y con fiienciojal qual quando me-
nos penfamos,y cípcrsmos^íindtruc-
dolé hallamos con not3tros,y mas va« 
le lopocGdcDios,y vn regalofuyo, 
que todo lo del mundo, con todos íus 
m aré s , conforme al Píalmo que co-
m í e n c a , ^ / ^ aofterrefugtum & >>r~ 
tt¿syqnc tiene por argümcnto^dar Da-
uid gracias a Dios de fer íeruíalen líber 
tada por gracia del cielo, de algún tra-
bajo enquefe vio,entendícndo pora-
guas la muchedumbre de los enemi-
vpSiSonucrunt^turhát t f funt tfótóiei 
Y por el pequeño no,que paífaua por 
medio de Ieruíalen, F l u m i n ü ímpetus 
l<eiific(ttcimt(ttem Hei^S. fauorq auia 
tenido dclCielojConrraponiedo vn pe 
queño rio á muchas aguas, para rnoí-
trar que vn pequeño r i o , y fauor de 
Dios ,aprouechauan mas qae muchos 
mares,y exercítos del múdo:y para bié 
fer, Ac tz huuierafe de fiar mas de las 
aguas de Siloe,quiero dezir,del íoco-
rro prometido fin cftruendo por E-
fayas, que en los aparatos de armas,y 
exercítos de los Afsyrios: m?.s que en 
vengajadefte atreuimiéto^msndaiia 
venir 
Del Miércoles defines del qudrto Dom¡r¿gs / / ; 
vctilr fobrc ellos machas y grandes a- ^ f í iperf ihosmf lros^xt no rezelaílc 
guas,quc ferian fus enemigos, que los decondena rá Chri í lo á m u e n c , q u c 
ileuariancauiiuosYenembiareftecic ellos tomauan áfu cuenta, y de fus b i -
goáSiIoe,moftro tambien^quequan^ jos todos los males que nacieffen de ef 
do vínieiTe el Mefsias, fignificado por fa muerte/iendoinjufta^habla el San-
ias aguas de Siloe, los que le defpre- t ocón los ludios ,diziendo : Sanguis 
ciaílen jmerecerían que vinieíien fo- Chriflttllisadmortem¿>ohü ad)>ítamt 
bre ellos otras aguas, muchas y fuer- Aísi íera,Iudios,queeíla íangre,quecrc 
tes,quaíes ferian losRomanos3para fer yendo en ell3,aun defpues de derrama 
deílruydosdellos, y experimentar la da porvoíbcrosjhuuieradefct Vueílra 
füitaleza de íus aguas ^  pues deíprecía- íaÍL'.3cion,no creydaíerael mayor ene 
uan la blandura de las de Siloe* migo que tznáxtys .Konef l fanguüi lIe 
Y con razón > porque afsi como no deterior Bahylonto tgneJÜe fcttfanft& 
huuo mayor bien para el mundo, que rum ¿n camino honorare corpora, c?* 
encarnar Dios,para los que fe aproue- Chald^éos comhu^ere^uato magis fan-
' challen deña merced; afsi no t.ndrian guisil lepretiofífí imus (cttperders in* 
los hombres mayor enemigo, que la crédulos faluare fideies. Decuit 
mefma encarnación defeonocida y a - fylendorem erncis ohcíecare fidelesjtjF 
grauiada. En lugar delaspal:brasd:l í l l u m i n a r e e r e J e n t e s N o amenos j u f 
Oftce.?. Profeta O feas, que dizen en nueílro ta ,n imenosentera la íangrediu ina ,q 
Romance , ^  e¿f, cüm recejjero ah fue el fuego de la hornaza de Babylo-
TheUoc. e ü ^ h y á t mipueblo,qu'ado tomare car nia:que fí efteíupo hazer diferencia de 
Dmth. nedel:comofidixera,ay d^los hom- los mancebos a los Cald:os,honrando 
bresjquado me apartare dellos. Y quá- los fancos,y quemando los idolatrasrra 
do os aueys de apartar ? Quando me zon es^ que la fangrede Chri í lo derra-
hiziere hombre,y eíTe pueblo no ere- mada}haga diferencia de amigos á c n d 
yerc en mi hecho hombre por amor raigos,para condenar á vnos,y íaluar a 
dellos. Señor,que mayor dicha de ho- otros.Ni,díze el Santo^ay cofa mas di 
bres puede auer,que tomar vos fu natu uina en el refplandor de la Cruz , que 
raleza?Como dezisjque entonces He- alumbrar fícles3y cegar incrédulos, 
garan al fondo de toda la defgracia, por fu culpa lo quieren fer* 
quando vos llegaredes á la cumbre de Y con razón, porq no áy cofa mas 
todas las mercedes^ue íerá vueílra en digna de fer temida, que vna merced 
carnación ? -Muy agramado me tiene de Dios ofendida y agramada,}' quan-
cíle pueblo, dize Dios,y grandes ene- to mayor fuere la merced, tanto ma-
migos tienecontra íi,quales fon los pe yor enemigo rendreys en ella, fino la 
cados cometidos, y las mercedes def- agradecieredes.Amena^auaDios por Ifa¡a,$. 
agradecidas; mas el mayor enemigo Eíayas á fu pueb}o,dizkndo: Ha pae-
que tendrán , ferá la mayor merced q blo ingrato y defeonocido , viña de 
les hiziere, qual íerá la naturaleza que tanto güi lo mio,y induílriajyo os per 
dellos tomare. Hazerme he hombre dere los deiTeos,y quitare la cerca, y os 
como ellos, y ellos no han de creer en deílruyre, y nohare mas beneficio ea 
m^y eíla encarnación no creyda, ferá voíotros^para que en lugar de vuas naz 
la cauía de dcxarlos del todo, y def- can cfpinas y abrojos, mádare al Cie-
truyrlos,y mi encarnación, que crey- lo que no llueua mas en vos • Señor, 
da les huuiera de fer cauía de todos los quien es efía vueílra vina,que tanto 
Chr 'f.te •> VCIKS^e^reci3^a/cra ocafion de to- galles á aborrecerla, Tiendo de antes 
h.'de Cru- ^os ^ os m^es' Ponderando San Chr i - vueílra querida,y regalada?^///^ «í»-. 
í^&Utro ^0fton:10 fe palabras,qae los ludios di tem T>omint exercttuum domm Ifrael 
?¡e. xeron a Pilaros de Chr i í lo en el riera- e f t ^ ^ t r i l u í a germen etus delei íabi 
Matt, 27. po déla P a í s i o ? ^ ^ * f eius (uper nos, l e . M i viña es mi pueblo^ las cepas de 
• * 
Tratado Segundé 
qnc gufiaija t'aHtOjcran los varones de mor ,á que no córrefpoden con el de» 
Itida.PuesSeñor,afsiaueysde tratar á uido agradecimiento. T tmanfcmu-
hombres de quegufl:aystanto?Si5dize cho las mercedes de Dios: que eílas, 
Dlos^orqueelamorqueiesteniajy el quantomas merecen fer eftimadas, y 
gü i lo de poffcerlosjmal agradecido,y egradecidas^tantofon masparatemer-r 
ofendido dellos,me mouerá a caftigar y rczelar/ifueren 3grauiadas3 
lós,y dexaríosdel todo: porque el ma y ofendidas de no-
yorenemigo,queoydia ticncjes c U - fotros. 
T á 
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U f a . 
O D O elb ícndeñe 
ciego eftuuo, en vn 
p o n e r C k r i í l o loso-
jos en elcon curiofi-
dad: que aunque paf-
fando le vio,nofue de 
paíro3antes con ta extraordinaria até-
cion,que dio ocafion á los Dícípulos, 
para que 'e pteguntaífen la caufa de la 
ceguedad. Porque fil^s aiitiguos de-
zian^que ninguna cofa hazia el campo 
mas fertil,que los ojos de fu Señor : y 
preguntado AnRotc!es,que cofa en-
gordaua mas al cauallojelpondiojquc 
los ojos del fenor(que fue lo que dixo 
Plinio: Frontem domim plm prodejp^ 
q(ia?n occtpittum ) no fe podia efperar 
menos,q íanarrdc vnos ojos,en qel au 
tor dellos auia puefto los íuyos. Pufo 
Dios íus ojos en los ojos ciegos, pa^ 
ra darles acción, y derecho á la luz de 
que carecian.Porque ojos,aunque cie-
gos,en queDios auia pueílolosfuyos^ 
tenian ya la jufticia y razón por fivpa» 
ra no fer mas ciegoSjy fuera menos loa 
del amor de Ghriílojíi no fanara vnos 
ojos,que el comencó á honrar,ponien 
do en ellos \y>i íuyos con tanto cuyda* 
d o : antes el mirarlos, fueobligacion? 
enqueíepufoa íi :quepucs Ío§comen* 
á honrar tanto viendo]os;era razca 
que los acabaííe de honrar íanltltólc>$» 
ÉnDios vna merced es prenda de otra. 
Exalta /} i frperterram habitat tone m 
m e a m ^ pro marte deflttente depreca Eccte.fu 
tus ///w.Habla el Sabio en nombre del 
ju{lo,y dize:Señor,ccnjo quereys, que 
vnasmercedes vucflraSífcan prendas 
de orras?Ia merced que meauey^ hecho 
de le yantar mí morada de iá tierra, me 
dio 
i!ío confian^3,para pediros otradc nuc 
uo-, quccsdarme masía vida demer-
ccd.Eík es el íenrido délas palabras que 
Dauid d i x o á D í o s , dcípues que por 
Natán le mádó prometer la perpetuy-
2.Reg,7. ¿¿ú ¿¿i RevnQ.£ídomusferuitm D a -
uidcrttflabthta cornm Domino, (jttta 
tu TlomMe exrrcituvm Deus Ifraelre-
udafli íturem ferut tui^dsces: Uorr.um 
^ d(fie abo tihr.proptercainuemt feruns 
tuus corfuum$>t oraret te orationehaci 
T m h ddeflyparatum adorandum. Mal tnuie 
ra yo,Señor,confianza para deíícar, y 
pedir lo que oy me prometí ftes, fi vos 
no mcloprometieradesimaseftapro-
meíla medio confianza para pedirmas 
mercedes ¡porque vnos beneficios vuc 
ftros fon prendas de otros, y abren 
Ímerra para muchos de nueuo, y aque los tienen mas razonde querer mucho 
de vos^uede vostíené mas recebído. 
f*h* Y San Fulgencio dize: Diuinagratia 
adTwd,6. WCrpi¿ i n f u n d í ^ t t n c i p i a t p o f e i ^ o fe, 
dize el San^o, en que deuemos mas ¿ 
Dios , fi en las mercedes que nos haze, 
ó en las coíiancasquenos promete de 
otrasiporque fi principia vnos benefi-
cios en noíbtros, es para darnos pren-
das de otros, y confianzas para pedir 
mas. . 
SlmU Los Reyes del mundo fios hazen 
Tna mercedjy no íc dan por deíoblíga 
dos con ella, por lo menos difsimulan 
con voíotros:y como el mundo fea ci-
ca Uo en dar, dalo menos que puede: 
mas Dios íi os honra,es para honraron 
mástil pone los ejosen vos, es para la-
ñaros de todo: vna merced, y vn bien 
es prenda de otro.Quando Dios cría-
ua ermundo,ponia los ojos en cada co 
ía que criaua,y críandola,y víendola,la 
hazía buena: hizo la luz, y vio que era 
buenarcrió el Sol,y la Luna, y vio que 
eran buenos eílos dos Pianetas;y criá-
do,y viendo las demás cofas, las hazía 
Gc«<r/.i, hucnasidefpuesde rodo criado, dize el 
Texto? ytdtt cunfla quee fecerat, ^ 
erant ^alde hona: Vio todas las cofas 
que críc^y quedaron Tiendo muy bue-
nas:de antes^uando las hazía,cran buc 
ñas íolamcntc, quandp las vio. agora. 
Miércoles defptfes del quirto Domingo, t $ 
muy bucnas.Díze TertulíanorSabeys 
quien las hizo afsí? los ojos de Dios TertuUlu 
que las vieron íegunda v c z t í f morans7 
confyictens-idtfyuvgens hénttatem ope-
rum dtgnatione conjpecíus* Pufo Dio$ 
de nueuo los ojos en las cofas que amo 
críado,y en verlas Dios,quedaron taa 
ennoblecidas,que k díopor obligado á 
reuerla$,y mejorarlas, y de buenas ha-
zerlas mejores,que pues las auia honra 
do viendolas,tcnia obligación de hono 
rarlas,mejorandolas. 
Yo íoy de parecer^q víílas deDíos no 
para en hórar viédojmas honran ianá-
do , mejoraudojy enriqueziendo . Y 
quien vna vez tuuo eftosojosde Dios 
por í i , promcrafe todo lo bueno de-
llos,vída5Íalud,mejoria en todo gene-
ro d. e bienes./tfofl emm amas, ^cíe~ , . 
rü , dize íao Asuftin áDios cníuscon ***í*i9-? 
teisiones:todo cita en comentar Dios 
SL entender con vn sima, y tomarla en 
tre las manos,porque no para en el ba-
zar délas mercedes,ni ama para dexar 
en lo mejor, fino para nunca faltar. 
Quando Abrahan echó fuera de cafa á 
Agar ,yá íuhijolímael, acabada la al-
forja^ prouifion, viendo Agar al hijo 
morir de fedj loró, y dio vozes al Se* 
ñoY,Exa»d¿uit aute X>eus)>octm pue~ Cenefou 
r/,dizeel T e x t o . O y ó D í o s l a voz del 
níñoientendiendo por la voz del niño 
la necefsidad en que eftau3,que efía, au 
quedeníño,i iene vna voz tan grande, 
que llega deídc la tierra al Cielo; y no 
le contentó Dios demoflrar á Agar 
vnpozo ,dequee ln iñobeu ie í rc , mas 
prometió de hazerlc Grande • Surge^ 
tañe puemm , ^ teñe manum iliiuSj 
quid tn gentem magnam factam eum* 
N o definayeysAgar,ní deys por muer 
to vn niño,que yo deíde agora t o m o á 
mi cuaa,para que lea principio de vna 
grande decendencia y pofterídad: y la 
fe nal que os doy,es el pozo que os muc 
ftro,que yo que coraienco á darle vida 
con el agua qucos mueftro,nodefcan-
farehafta hazctle Grandeiy efta mer-
ced de o y , os quedará por prenda 
de las demás: porque vn poner de mis 
ojos ? y vn aplicar mis oydos , dizc 
Dios^ 
14 'Tutado 
Dios, pf onoñiCGS fon de grandes bíe« 
nes. 
Los Cortefanos del mundo?y priua 
dos de los Reyes de la ticrra7tan muer-
tos por los fauores de los Principes, an 
den muy en hora buena tras la vifta 
de fus ojos, no cayga en el fuelo ^  y fc 
defperdicie, anden con los ojos y con 
clroftro ciperando vna r i f3 ,yvn fa-
n o r , y vn mirar,noíepierda : como 
loh.if* lob dize que le hazian fus vaffallos. 
S¿ qudndu rtdeham adeos, non crede-
hant^tj? lux y ulitis met non cadehdt m 
/ ¿ - ^ ^ . T a o t o e í l i m a u a n vnbucnro-
í t ro que les hazia, y vna rifa mia, que 
no creían que me reía por ellos. T a n -
tos eran los que deííeauan que los mi -
ra líe , y tanto cíperauan vn buenfera-
blante mio,que ningú fauor fe me per 
día. Anden tras cfto los Cortefanos 
del mundo,que yo me atengo a miprí 
u a n ^ y fauores de Dios: porque en el 
todo es prouechofo, el hablar y el mi-
rar :fana hablando,obrando, mirando, 
y tanto puede hazer de vna manera,co 
mo de otra,íus oluidos dan vida. Los 
Reyes de la tierra también hablan,vec, 
y o'bran,ti:ne v¡ftas,palabras, y obras; 
mas nunca os pueden Tacar el pie del lo 
dojh3blando,mirandosóobrando:mas 
i i s mercedes fon tan limitadas, que el 
; pbrar,y el dar,que pudiera engañaros, 
1 y entreteneros,os defengaña. N o ay 
que darjniquiende.quien espida íi.'las 
palabrascon que oshuuierades ya de 
defengañar^osengañan y entredenen: 
y fino,ved quantos buenos feruicíos ci-
tan porpagar,y fin galardonar, y def-
pachar/obretantaspalabrasdadasjpro 
mcíías hechas, prouifiones pafl'adas? 
PuesdelrniraroSjdigo yo,q teneys obli 
gacion de hazer mucho caldque ya no 
teneys que mirar, ni quien os mire, y 
foys Cortefanos entretenidos, y de pía 
gasmuertas.Y íiempre el mundo defde 
que comencójcarecio de bienes verda-
deros,que ni las riquezas eran verdade 
ras, ni los defpachos?par3 hazer dellos 
fundamento, ni los güilos merecían 
que fc hiziefíe caudal dellos, ni las pri-
üanjas eran de dura. Con todo ellos 
biénes, aunque falfos,tcnían de fuybj 
mas ya agora,ni tiene bienes verdade* 
ros,ní falíbsjno ay riquezas ,que todos 
oslloraysdepobresjy andays empeña 
dos, que no podeyslcuantar cabera, 
Noay guftos,pues todos andays llora-
do , y rodeados de ocaíiones de trifte-
za. Noay priuancas, que no teneys 
quien os mire,ni íe acuerde de vos:aua 
que efta vltima perdida la tengo por 
menor:porque nunca Rey miró a pr i -
uado co atención, y a{iclon}quc ó no 
le cegaíre,ó no fe cegaffe con el. 
Yes vn tacitoconcierto, quehazen 
entre filos Principes ypriuados,cl ce-
gado cegarfe^ ambas las cofas juntas, 
q a verfe bien vnos á otros,no fe fufrie-
ran,Y dad á la landre eftado, que para 
que valgays,esneceíTario cegarle con 
vos,ó cegatosa vos. 
D I S C V R S O 11. 
Fecitltitum exfputo^ Itniuit 
fupet oculos cms. 
T ) Rcgunta fan Ambrofio la razón ^mhúf» 
que Chri í lo tuuo para fanar c í k ^ví./r», 
ciego con tanto artificio, eícupiendo, 
haziendo lodo,vntandole con ello, co 
mo con vngucto, embiadoie á lauar á 
Siloe. Q u t d ¡ ¡ h t ^ult, quod qui pi lu-
tem refundehat tmpei^o^falutem p r d ' 
ceptodahjtt^&c.exputiy { j? fecit /ulú^ 
O0^. A l hijo cicla viuda q llcuauá á ente 
rrar, mádole coímperio,que fcleuan-
ta fie: á Lázaro muerto de quatrodíai 
le refuciró: al Paralitico manda queíc 
lcuantc,y tomcellecho ácueílas,yef-
fobaftó.Si entoncesbaftó el imperio, 
la voz:porque es neceíTario tanto en la 
cura defte ? N o ha meneÜer mas vn 
muerto para viuir,q vn ciego paraver? 
Porque no baila para dar villa 3 vn cié 
go,lo q fobró para dar vida a vn muer-
to? <gW efl ifla ratio f dize el Ssnto. 
KM'&gnajiifallor,plus eniin "Videt3 que 
lefustangtttQ^{oQ\\x\\ko hazer mgs 
beneficios a c í k hombre 3 poner mas 
firmeza 
• 
DclMiercdes defpttes delquarto DomlngK 
firmezaeafuíabid,cargar masía ma-
no en ia cura^y vida dcl,para que vicí-
íe MiejQr,y iueUsmas obligadc^porquc 
rmponaua ver muy bien, y .yr bien la-
ño aque^cuya Talud auia de c o í h r tan 
ta conrradicionrque d? ningú otro en 
fermoleemos que losFariieosle pidief 
ícn cuenta de ía enfermedad, y ialixl, 
como viera^anara^reíucitaira, j n o a ef 
te. Porque al Paralítico de la Pilcina 
no le preguntaron por la íaiud;ni por-
que fe ía auia dado ^ íinc q«ien le auia 
mádado lleuar el lecho á cucílas. Auia 
cftc hombre de defender, aísi la mer^ 
ced^omo á quié íe la auia hecho deian 
te de cnemigos,que le auian de arguyr 
que nunca auia í idociego,í inoq!^ me 
ría deprerente,ó ío auia fingido^quan-
do parecía ciego: auia d-íer maldito 
delios^ echado de la Synagogaiauian 
de preguntarle loque le paiccia de 
Ghvifto. Para tanca contradicion era 
le neceíTarío yrbicn armada, bien ía-
BOjCon muchas fuerzas, y muy Heno 
3 luz.Que rcmedíoPHaga Chrifto mu 
C'KOS benencios en el. Timentm ^idcty 
que [efm / ^ /^ / í .QaadoDios íe apare-
ció a Ananias^ kmádófueífeabuícar 
a Saulo a caía de ludas en Damaíco^al 
qual el auia derribado del cauallo, y co 
uertido.y eíl:au3ciego:para que poníé 
dolé las manos recibieíie vifta^lebau 
uzaffe,y derpuesledicííc d¿ comcr^y 1;e 
confortaÜe: replico el Tanto Ananias 
a Dios,diziendo;Señor3quien os mete 
con vn hombre^que es el mayor ene-
migo que teneys, y que anda con ma-
no armada contra vucílros iictáos?Fa 
ra q fe han de poner en peligro con el 
mas amigos \ quereys q me Üeue prefo 
como a losdtmas?dcq prouccho fue 
defperdicíar tantaIuz,qu:vnta fue ía co 
que lecerc:íi:és en ío exterior? ¿W*-, 
* ¿¡uontam^M elccíionts eflmihí i f í c^ t 
portet Homen meum cora gentihus, ^¿y 
regibuí, crfi l i fs //>ítí'/. Ananias3dize 
Dios,dc^adme hazer lo q bagó , q vi l 
hombre i quien tégo efeogidopara lie 
uarea eíjComoen vafo^ni nobre por 
elmundo>es necéí]*ario,quc cífe vafoj 
^ue de ixx naturaleza esfragí^íefortifi* 
que biemy vn hombre, quepof" :?mor 
de mi ha de padecer tantos rrabajos, y 
vencer taiu^s contfadiciones?cs necef-
fuio,que v; ya bien a ícnudo de luz^ y 
que licué dentro y fuera 7 para que no 
enflaquezca. Y eímiímo Apcftol ha- BcU. ir» 
blando en ia cana que cíciíuio á lo>He 
breos^dc losque juzgaron al í rae l , y 
vencieron muchasbatallasjdize deílos, 
que Dios los hizo fuertes para la gue-
rra^y les dio las fuerzas que las batallas 
auian menefter, para 1er vencidas de-
Wos.Fcrtet fatlifunt m helio. En la car 
ta que cícriuio á los de Efefo,toí>va por tyH*6' 
emprefa, amoneftar á los Chri í l isnos 
que fe arraen para la conquiüa de los 
vicios,püra poder íalir vecedores, amó 
ncftandolcsdc víftan de las armas eipi-
rituales y echen {obre íi el íayo de nía 
lia de juíficia, embracen el eícudo de 
Felpara que puedan rep: rar los golpes 
alcncmigo:pongancn ia cabeca el ca-
pacete de la ialud:cman la c í p ^ d a ^ u e 
es la palabra diuina.Porquc íciria íinra 
Zon^dize Pabio,yr defarmado, y deí^ 
apercebido,q,uicn va á entrar en bata-* 
lía* Nueftrociego auiaíe de Encontrar 
ConciegoSjapercibele Ghtifto de mu-
cha \\xz7 como ia empreía lo mere* 
cía 
Pondefa F i lón , eí embiar Dios á 
Moyíesá Egypto ? á libertarle íu pue- ^ 
blo^abíendo muy bien las contradicio Moyfis. 
nes epe auia de tenenpara las quaks le 
^rmojconforme la emprefa que ileua 
üa.Y las armas que le d io j fueion:^ /^ 
num^j^háicrihi-m^nflrúmenta prodi- Éxod .^ 
gíorum^Yva mano^y vn báculo7 para 
hazer con crosgrandesprodigios í víi 
báculo -y que arrojado en la tierra, 
P" boluieife ferviente,}'de [pues Vara, 
como de antesrvna mano c]ue í icndo 
íanaie boluieife lépf oí-vy que tocando 
enelagua,íe boluiclíe en íangre: vná 
mano.qiie eífendidafobrelas aguashí-
zieífe ranasívna vara, que tocando cíi 
el pofto^iizieíTe venir moíquiios:por-
que yr eítosdos hermanos á t'erta de 
cnemigosíde losqualesauian de padc' 
cergrandes contradíciones,yno lkuaf 
con que los rendir > era deshonrar i i 
con-
j i 'Trátádo Segundo 
coqaífta.y defacrcditar,y poner en pe- Quantospuntos de honra bshnzen líni 
ligro la cinprcla. A nucílrociego de curables! S'abeys en que cíluuojbolucr 
oy armóle Chriftode mucha luzjy pa Naaman otra vez leproíb á Siria, co-
ra ef to íe tocó, y vfó de ramos reine- mo auiavenido á ífralí En vn punco de 
diosencuraríe.-loqaalnofus otra co- hoara .Embiorecadoá Eliíeojparecicn 
fa.fino armarl: bien para la conrradi- doIe,que el Prof:ra le íaldria a recebír, 
don que auia depadecerdeiosFanTeos» el qual fe contentó COLÍ mandarle de-
zi:,quefe fueíTs dlauar fíete vezes en el 
D I S C F % S O IIL lordanpaMfananquifofeboluerdcdcf 
esnaado^y enojado.dizienao: Tutav* 
quodegrederetur ad mc^ zj?3 flans i nao 
' v ^ j / ZfgO , l a í ú t i & <venit c*ret nomsn Ttommi m i fm,zS* tange 
Dlá/Pl íS ret 171 anufiid lGCum leprie» Yo entendí 
que me fanara Eiifeo con muchas cere-
moniasjy cortefiasjcomo qaíe yo ib y, 
P O N D E R A M O S ya en el prí faliendo á recebirme, y fin afíeniarfe, 
naerrratadpjcoraoel Señor le cm- par mi rerpetojnuocafle a fu Dios,.y 
bio : re[h ponderar como obed-- me toca í leconlasmanosá la lepra , y 
c ioeIc iego ,yfae tanáraya)qacenna- me la íanaiTccomo lepra honrada, y hí 
da reparó: feñal, que dcííeaua mucho da]ga,y pnncfpaí,y de hombre piinci-
ver . Señor , quereyfmc vntarlos ojos pal7y noblejcomoíoy yo',que quanto • 
con iodo l Veysbs aquí. Mandavíine, á lauar en cirio íordájvios por rios^v a* 
que vaya por la ciudad con lodoenlos guas poragu3s,mejoresfonlas de Da-
o¡os,por donde todoi me vean, y bur- m afeo, Y fino le dixera los criados ? que 
len de mifhazerlohe. Soys fsruido.que no trataffe de puntos en materia de fa 
m- í auecnvna agua, de la qualfc tiene l u d , que tanto deííeaua, íc tornara k -
cxpcricnciayquc noda vifta.?foycoRtc- profo para fu cafa, como auia venido, 
to. Valióle á eitehombrepara fanár,fet San Chrifoftomo da por razón de no Cjnvr0rt0 
í implc,yplebeyo5quecomotal no re- creer losFarifcos en ChnRo,ylos del ^ j ^ í j » 
paró en puntos de honra^ntes eíluuo pueblo fiarlos Farifeos nobles, y por j f l ^ 
por rodos los partidos de falud, aun- tales hallar para el R.eyno del cielo ra a 
que parecían afrcntofos.Porque fifwe- yorcontradicion-que en los pequeños, 
ra a lgunnoble ,ó Gortsfano, reparara qaerenian poco del mundo. Topulus 
en yr con el lodo en los ojos que le vief inglorim erat.rj? Vrincipes^ qmaídu~ 
f:nihauicradcdezirá Chr i f to , que ya (¡res^difjtctU'ds acejuicfcehaut * Losdel 
que le quería hazer merced de la íalud, pueblo como tenían menos de vanida 
f jeíTe á íu mods^con honra^crediro, ve des;y putos de mundo,creaían mas fa-
galo3no con cofa tan baxa como lodo, cilmente:no afsí los Grandes, que co-
íino con alguna medicina precioía, re- mo tenían mas que perder, creían con 
galaJa,olorof iJ-Iuuiera d<?. replic3r,di- muy mayor dificultad , y cílbs raríÍJi' 
y yr por muel,qae y a que auia p< 
Vna ciudad donde fueíTe viílo de to- no perdieíle fiquiera el mundo, y 
do^que antes ynadenoche,qüando no por tanto le horaífe delante de los Gt a 
fueífc viílo, y fi quifieíTc que fucile de des de Krae^para que no Ic perdieden 
dia,le dicíreiícencia para yrcnlfea ÍI- elrcfpctOiqueconeftofe contentaua. 
lia,ó en vn c o c h e é en vna litera. Teccauijednunchonora me coram fe* 
Q ¡nn perjudícides fon puntos de n ionhttspopuhmei^ coram í f r^U 
honra en materia de íaluacion,y en ho Quantos van al infierno por honra-r 
bres, que uenca neccisidad de fanari dos en el fuero del niündo,los quales fe 
íaluaran» 
Bel Mierhlcs dejpues del qudrto Dominga >^ 
felüdran;ííno lo fueran? Qaarospüros qiecurCjComo hizo Dauld: ^/ / f / r / 'É* 
de honra ponen cada hora en peligro nrt ' i^cus^fccundümagnamtpruordia 
vueftra íaluaciotQuádo cayPces,cegar- taa* Mas los medios ha los de dexar á 
tesjcnferraaftcs con la culpa,reparaíl:cs Dios.iV^/ m e d í c u s f e c a s ^ i j i n u m e r á s 
en íer viilos,ó notados?No.Pues Tola- adbihcns curattones, no interroga 
meceaueys 3¿ reparar en el remcdío ,y quomodo c u r a r ü j e d c o c e d ü *rtnfcr*i 
códiciones cíl?Comoos qaercys íaluar c o c e d i s ^ T>ci mífericordi* no conec-
cohora?puesno latuuiftes enperderos? ¿ tóCófent i sqe l Medico os martivizc," 
Como cjuereys hazer paítido co Dios, a poder de hierro,y fuego3que corte la 
2 cerca de ía íalud ? ^ m a nec ouis a d carne íana^q os aplique inumerablesre 
caulasperuemetyftprofuo hhito ferua medios,fin q lepidays cucta de como 
os cura aísi,poniedoos en fus manos,^ 
fiandoos del arte: pues porque no fijys 
dcDioSjio que fiaysde vn hombre? 
Aconícjoos q tomeys cftc ciego por 
abogado de los putos de hora del mun 
do^aísi como toraays otros Tantos por 
abogados de las neccísidades corpora-
les, vno para los dolores decabeca,o-
tro para los de los ojoSjOtro para los do 
lores de los dietesjotro para las calentu 
cofa alguna,fi elm^efíroleenfeñara á ras.Que peores fiebrcs5q puntos de ho-, 
ra^q íc encuentra co la faluacion del al-
geUir'.nec ¡cicptiíddífcipul9 potcnt ob-
tmerej í doceripro fuá ^olutate coten-
dcrit\¿egroítt$ ¿Juoq\ nunejuapotent re 
ctpercJaniiai^JípT&frofuerit cur*ítus 
wr^/r/'/ííjdízeS.FedroChryíologü.Bic 
librados eíluuieramosjfi Dios nos cu-
rara como noíbtros quiíieramos.y no 
como auemos meneítermúca ía oueja 
llegara al pa í lo , íi el paílor la dexara 
gouernar por f i : ni el dicipulo Tupiera 
fu guftomi el enfermo fuera jamas fa-
nojfi le curará á fu gufto.Elenfermo q 
deíieaíanar^manda llamar al Medico, 
proponelela enfermedad: el como id 
hade cur3r,dexalo al arce,y experiécia. 
Que gran duparatc fucra,dar el enfer-
mo liciones ai Med icó l e como le auia 
de curar'ípor los muchos yerros, q co-
metiera curado al enfermo por fu pro-
pio parecer. Aplicara remedios calien-
tes adede fueílen necefíarios los frios,y 
los fríos adodc auiá de fcrloscaliétes.Y 
íi cílo paila en las enfermedades del 
cuerpo,qfera en las del almajcn lasqua 
Ies lomos noíotros apaísionados del 
niiírnomaL 
Si Dios noshuuiera defanará nfo 
modojiizieranos mas enfermos, y i n -
curables:no tenga punto de hora en la 
cura, quien no le tuuo en ía enferme-
cadmo quiera q le traté como horado, 
ma? Dczid á eílé ciego aisi: Soy muy 
enfermo de la honra del mudo, y muy 
enfermo del primor de la tierra tpuede 
mucho comigo las vanidades de la v i -
da,^ por vn punto de hora,yporq no 
me tengan en menos7perdcria muchas 
almas,íi muchas tuuiera : y cada hora 
veo en peligro mi íaluacionrpedid á ef-
t eSeñorqueos alumbró, que me fane 
deíta enfermedad, 
D I S C V I ^ S O I I I I . 
^Ahj autem; Nequ^quam.fcdfifni~ 
listflei* 
"ST N o d : los efetos que la vlíla cau-
fó en eíle hombre5fuc,quedar tan 
mudado y otro con los ojos abiertos, 
que los que le vian,no le conocían. V -
nos dezian^que era el ciego: otros, que 
no era aql,mas q fe parecía á el. ^Aper-
t i úcftli yultum mutauerunt 3dize ían 
j — i ~^_ — ^.^^.j , - ^ — 
quíé ha mendkr fer tratado como bá- vAguft ín , los ojos abiertos le hizicron ty"$U''m 
xorno quiera q-le curé en íecreto,pues^ parecerotro. La primera cofa que ha j G é [ ^ ^ 
peco en publicó:no tiene razo de que- de tener quien fe conuierte á Dios, es, 
rcr q le curé co fuauidad y regalo, quie defapareccr en el la vida paííada;cc ma 
de blando enfermó .Fiefe del Medico ñera que no parezca mas quien era de 
diuino,quíc íe entrega enlas manos del antes. Alegorizando Filón el lugar del phiUúfa 
tcporal,dize S.Chrií.q él enfermo quá Gcneíis : T lacmt Enoch Dea , non Ahrah. 
domucho tiene liceejaparapedir áDios eft ínuentus ? quoniam tranflulit eun 6 
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Oyeos, cómo el dize^&efué Etioch fi" ^%,V€niet qudntumlihctpoHums ad: 
gura del verdadero penitente: ^ó r^ue eam^ non tamen tranftbit potttitus per 
aisi coíiio Enoch deiaparecio de mane eam : ytña cüm tranjiertt, tam poilv-
r a n linca mas fue v i l lo : aísi d VCtda- m* m n erit .^dmitttt Jan&a'-ftiSu 
dei o cÓuertído ha ¿k deíaparecer de to 'turneedflatim nhlunadmif í t iw, f á i * 
do al m ú d o ^ f fapareciendo en el toda , ddmt omne commtfjum, dize Guern- • Qua ^ 
la vida p a í l a d a . ^ » <?/? inuentmdettaf cb Abad.Será vn camino derécho, en y-cmt* ^ 
latoso quod frior^ita culpahilü ena- clqual andarán derechos los queyuan Adam, 
nueratj>t ?ÍO mtteniretur amplius • ac . ciTados, no aura las iteras de ios peca-
dos,que de antes auia:y por e í lo no fe -
Matt, 
Ji^iefmjpíquidem 'bnquííanted. En la 
- mudaba de Enoch tetrató Dios el ver-
dadero penitétc,cu ya obligacio es ha-
zcr de fi vna total trsslaeion, demane-
ra q afsi deíaparezca la vida vieja, y cul 
pablc,como Ti nuca precedietarTr^//-
ctt tgitur ih erudtttone ex ignorantiai 
inprudentta ex imprftdenttajn fortttu 
diñe ex ttmidítáteMA fe puede ver3ní 
conocer mas vn hobre, qde codkiofo 
fe mudecndcípreciador.de íoberüio en 
humilde^de nccio,en íabio ,de cobai -
*Ám¡h*. li> de en esforzado. Y S. Ambro(io expli-
z4n Luc. cido el lugar de S.Matco, de los Ma-
gois,qüe dize: T e r d í i d m ^tam reuerfi 
fu ni m regwnem fuajn, dize aísi i o f^*/ 
enim Chnflum^tdcrant^Chrtftum m~ 
teüeXerani^meliorcs Etique <juam ^ehe 
rdnt^reuertfintíif > Einoboluer por el 
meímo camino quede antes ,no fue 
huy r á Herodesjfino moftrar en la mu 
dan^a del caminóla mudane i depén -
fimientos^deífeos, aficioncs,queiesa-
uiaaprouechadoel verá Chri i lói 
Efayas encarecíéndo la mundan^a 
de la vida,q caufaria en los hobresla ve 
nída deDios ala tierraídize aísi: In cuhi 
hhutjn qmhuspnm dracones habita-
hknt^oneturyirúr calamt^^3 mnei^ p^9 
ertt ihi Jemtta > / a , ^ ^ia fanBd 
cabitUr^ng tranfihit per ea paUutus^^ 
h¿ec ent^ohis direEha , tta >/ ¡lulti 
no errentperea\no entthi l e o ^ mala 
heflia no afcendetpereayHec ttmente-
turíht^tj? arñhulahüt^quiliherati fee-
ñnt.Dúdc andauan los dragones y las 
fieras de iorvidos,fc plantará la frefeu 
ra á t las virrude^el camino de la perdí 
c ion/ecouenirá en camino de penicé 
cia^y ferá camino fanto,y puro^qtie aü 
que muchos le comiécen malos,luego 
t ú pa í fando/onotros ; ^quedan lim-
'Jfaia. 3 f 
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rá mucho dcfconocerfe.los couerridos. 
Loque impide á muchos la comer 
íion. es,pa recerles di f cuIto ío^n uda r íc 
del todo ios que no padicron viuir fin 
fer los que de antes eranjComo fan A - ^ 
guítift confieíTa d e ü : Tfjfit^ns mori conr'J g* 
tnórt;-) ^ttrf }>iuere~plufqffe in me >^a c4p ^ ' 
lebat d-etenus inohtum^ quám mehus 
infolitwn 5 detí?ishant me níigóe, qy» 
murmurabant: D t m í t n s ne nos f L o 
que dilataua mas mi conuerí ion, y ine 
hazia parecer dificu'.rofai era,péiar que 
no podria viuir fin fer quien de antes 
era: dúdaua de dexar de morir , como 
de antes moria^rezelauá viuir lo q hafta 
emoces no auia hccho:mas podia comí 
gola mala Cóílubreantígüaj-qe! nue-
uo'y fanto propofito q comecaua á po 
ner por obra.Teniámc aferradolaspaf 
íiones á q andaua íujeto.y détro de mí 
mürmurauan,de 6 yo las quiüeíTe de-
)car,y mepreguntauan, como era tan 
cruel^y irt human o,que tenia coraco pa 
ra dcxarlas,y perder fu compañía. 
El ciego de oy quedó tan diferente, 
que le peló mucho del tiempo en que 
auia fido ciego, y no auia conocido á 
Chnfto,y holgara de auer íido difere-
te mastemprano.Y vos srades ciego,y 
enfermo á poder de calpás,y deziVpc 
Diososálúbró,y fanó,y toda viaos co 
noceí'Pareceyfos á vosmiimo^andais, 
V5üis,comunicays, murmurayí como 
de antes í No os fan ó Dios, ni os abiíc? 
los ojosrporque ojos que Dios abre,ha- y 
zen parecer vn bembre otro *yfperti 
oculté ultum mutauerant .h i 'ú ío Cpn-
íieíía S.Pablo,diziédo de fi,q al puto q GaUt.z. 
Dios le llamó,lüego dex ó de parecer íe 
con figo : de manera que quien le a-
uia viílo de antes, y le viera deípues, 
no le 
2 ) J Miércoles defpu/s 'del qturto D 
no 1S c o n o c i e r a . e g o i U m non ego^  
Itifiit Vero in me ChnjlusX* no vine en 
miaquel,Yo,qde anresera, fino otro, 
que es C h r i í l o . Ya no parezco Pauioj 
pues no kago obras de Paulo, mas pa-
rez£oChriÍLO,pues hago obras deChn 
fao.^mdautem nunc "VÍUO in carne, m 
fide ^iiiofiHj T>CÍ , qui dilezit we; c?-
tradtdit fcmetípfumpro WÍ'.Nadie me 
juzgue por los mouimicntos exterio-
res que en mí vee, porque no ion ros 
pies que me traen, ni las manos que fe 
inueuenjní eleípiritu vital , el que me 
gouierna ,finola Fe,y amor de Icfu 
Chrifl:o,que me amó haíla dar la vida 
per m i . A nueftro ciego deíconodc-
ronle,p orque le vieron otro: no fe vía 
en el la ceguedad antiguajni la pobre-
2'4hi la miícría de antesjno vían el mo 
do pa ffado3anres tanto valor^ueauic* 
do poco qué auiafido ciego,ya no fu^ -
fría que hauíeífe ciegos, co^io ponde* 
ía ían Aguítin,diziendo: ^ 0 ^ ^ ^ ^ ^ 
adtierfm dw/itíem T&dtforum^ ex c¿eco 
yidenS)mnfcrcnsc¿ecos* Efto prome-* 
tía Dauid á D ioS íd i z i endo^o^ i ? mi" 
qmsyiAs tutiSy Señor.,íi vos me alum-
braredes con vueílra graCÍ3,no Tolo no 
fere m3sciego,masno coní-ntíre ,quc 
los aya,y los que huuiere, yo los enfe-
ñ a r e y alümbiaré,para que no lo íean 
mas. 
D I S C V R S O K 
fyíalcdixcYHnt erro er 
quá buena fue lafuerre del ció 
go,qac lo menos fue recebir vi fta 
en los Ojos corporaics/egu quedó alú-
hrado en lo interior de fu alma: quá r j j 
co de bicncSjV de buenas razones^y.de 
libertadfquaias cotradidones venció) 
las finezas q hizo pof Chri í lol lo mu-
cho q padeció por cl]q fue de los prime 
períeguidos por C h r i í l o , y ficndo 
yn hóbre , que de antes no aprouecha-
ua para mas q para médigo, de allí ade 
Lime nprouechó para eníefiarla gente 
líias rdigiola, y que profefíaua íaber. 
I "'¿y'" f W 
Quátas ve '.esconcluyo a losludíosjfíu 
deí dezirie^amaslhabló verdades! libre, 
c6ftante,y modeftamentc: quic habla 
afsííybuclueporChrífto^notiene para 
q iedeíuez}r,por mas q le eche de la Si-
nagoga, q íi ios Farifeos lo echaren de 
l í jhalíaravnChrií loque^lc buíeara,y, 
redbi íá .Quien dize vcrd5des,no teníc 
.dotanto por fin dellas la defenía de ia 
.vinud,quantoclaucorizarieá fi ,y ga-
nar nóbré dé libre, no habla Verdades, 
iibre3ni conftantemente:porqueá eílc 
tal ,en el punto que icconílaré que fe 
malquííla con el que pretendía hazer fe 
ácetpjdoblarfeha fu acetacion que prc 
tende,y negará verdadeSidírá oy lo co 
tí ario de lo que díxo ay er, Degaxá qivQ 
fue ciego , aunquelofueíTsyy di ra que 
no le dio Chrifto viíla e n los ojos. 
. K a í el ciego dio tan buena cuenta cíe 
la primera merced recebida,quc'fc hol 
gó Chr í l io de auerfela h e c h o y halld 
que cía r«zon confirmarlo con la íegu 
da,y aparccerfde de nueuojpara alum 
brarleen el sima,» Quantas vezes-, ha-
blando á nueílro modo,}1 en el íentído 
que dize laEicritura, Tcenitutt qued r. . 
mmincm jccipet tn térra , Peíale a 
Dios de las honras que nos ha hecho, 
por lo mal que lo agradece mos. D e n > 
de quiero que noteysyque iupueílo que 
e ñ e hombre no fue alubrado de C i i r i - , 
í l o en el á lma, fino de la fegunda ves 
que el Señor Iebuícó3rodoloq ic ÍJ.U" 
ra entonces hizojfue enrazon-tíc l i cm 
bre henrado^y agradecido ío 'nmente , 
porque haíla entonces n ó tenía en íi el. 
Valor de gradajíiní» íolo e l i ' ^ - . k 2.\m 
dado la honra,y el agradccimi^nro d^¿ 
nido de la merced recebida-. Q^-iGcr^ 
qüe^quando no fuéramos íintos,fuera-
mos liquiera agradecidos.y h;;íirado.s; 
pata que hizlcíic en noíotvos la honra, 
loquehohsze la v i r tud . Porque.d ícr 
honradeces medio camínoandado pa^ 
ra k i vir'cuof y de da honra ay pa \ a -
je parala vir tud, perla much^ veziñ-
dad que tienen elure f i , San Agu.ílin Aag.ll A-
cuenta i cus los Romanos tenían de emitatt 
d:)s TenVoio^, vno dtria v i r tud , y o - M i ^ i ^ 
u c de la honra : mas de tal.inancva.f^-
¿ 9 ^Tratado Segunda 
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brícados, qaé del Templo de la honra 
auia paflo al de la v i r tud: porque deí-
pues de íer vn hombre honrado, no Ic 
refta mas que fer virtuoío: vn honrado 
y agradecido3hara lo que hará vn fan-
totY con io q el fanto lofeph fe libró de 
Gcnefou la importunafeñora ,porvezes ,no ío-
lo fue con la deformidad del pecado, 
en quanto ofenía cometida cotra Dios, 
y en quanto por el feperdia cielo,y me 
recia infierno folamente, mas también 
en quanto cometido contra Putifar fu 
feñor,á quien deuia tanto» Ecte domi~ 
ñ u s meuS) ómnibus miht tradítis, igno* 
rat quid hdbedt in domo fuá \ nec quid-
quum eft^qaod in me4 non¡ítpote/ldu^ 
>elnon trtdiderit mthiypraterte^ qu(€ 
)>X0reius estfuomodoergopefsñhoc md 
lumfdtere^ fj?peccare tn T>eum m t ü f 
Como fe compadece,que fea yo ingra-
to a vn hombre á qu i^cn deuo tanto, y 
que tiene fiado tanto de mi,que me tic 
nc entregada toda fu cafa5para felá go 
uernar,y me tiene honrado tanto, que 
yoiomandotodo,nifehaze, finólo 
que yo quiero, y me parece, no re-
íeruando mas para f l , que á vos que 
foys fu rauger ? Como me puede cftar 
bié io que quereys de mi, y que ofend» 
yoá vn Dios,por cuya orden me vinie 
ron todos eftos bienes ? ó á vn hombre, 
que me ha hecho tantas mercedes, que 
puedo dezir,que el es mi Dios acá cnla 
tierra!Santoera lofcpí^para defender 
fe folo con la virtud , y con las obliga-
ciones que tenia á Dios : mas en alegar 
razones de honra, y agradecimiento, 
v quifo moftrar,que vn animo honrado 
b.:ñaua para hazcrlo que haze vn fan-
to-y para vencer batallas, cuyo venci-
miento parece que folo pertenecia á la 
,virtud,y alamorytemor de Dios. 
Porque como el -dgradecimieto nace 
de vn ammo,y coraron honrado,la ho 
ra donde efta,pareccfe mucho ( como 
os dezia)con la virtud,y puédeleenté-
derdella,que muchas vtzcs hará mila-
gros íemejantes á los q haze la virtud. 
Va:erio Máximo cucnt3,que querien-
do Marco M ^ r d o / i é d o C ó f u l en Ro 
ma^dificai ynTcplo^qfuelfe dedica-
do á la hor3,y á la virtuc[,en el qaal am 
bas fucilen veneradasde fuero á la ma-
no los Sacerdotcsjdiziendo: Futurum 
enim ^¡iqmdprQdtgtj tn ea dcctdtffet^ 
ne dtgnofceretur, >ír/ rem diurna fieri 
oporteretA.Jo q alegauan,era,q íiacotc 
cieík hazerfe a'gu milagro en el Tcra 
p lo ,noíabr ianáquien leauian de atri 
buyr,íi á la virtud,fi á la h6ra,ni á quai 
dcllasauian dedar lasgracias.-porquela 
h^ra es tal,que fe podra entender della 
q hará milagros,como haze la virtud:y 
la hora tiene laspropiedades del amor, 
cuyo fuego no le puede apagar y eftin 
guir muchas aguasyrios.Ypor cftara 
zo el ciego antes de alubrarleDios, y 
de aparecerfele Chrifto fegunda vez, 
y alumbrarle en el alma,parecia ya fan . 
to,fin ferio, folo porque era honrado, 
y agradecido, y por fer tal , hizo cofas 
que hazen íantos .De masdeftopora- " 
gradecido mereció el aumento de las 
mercedes: porque agradecimiento es 
clquchaze á las almas capaces para que 
dos beneficios diuinos vayan cnellas en 
aumento. Ponderando fan Bernardo Ber.fcr.i. 
las palabras del Eclefia ftlco,^^ ¡ocum inejemu. 
y>nde exeunt ^flumina reueríxntur, >t 
tterum fluant^vit, queafsi como los 
rios falen del mar, para tornar á ehpi-
rece que el mar y los rios andan en cir-
cuLo5y el tornar el rio al mar, es y r áa^ 
gradecerlc el agua q h dio, y pedirle q 
cotinue entoraar á daríela;q íi elrio íe 
cotentara co el agua q vna vez recibió, 
fin tornarla áquie la dio,pudrÍerafc ef-
fa agua,ya venir vna llena grande del 
mar,Ia echara fuera:masc5 licuarla o-
tra vezal mar,queda mejorada,rcc^,c 
dodcnueuoaguafrefca.No nos acote 
ce co Dios de ot ra mane-ra^porq el agrá 
decímiento, q nos pide^no es pa^ a que 
quedemos fin aquello que Agradece* 
mos,finopara que agradeciédo, quede 
feguro lo que nos tiene dado 3 y noío-
tros merezcamos m2s.Sicp!an¿ pegr* 
tiarum cefjdt decurfus^hi recio¡m m 
^ ^ / / . N o c m b i a r á Dios del ciclo el He 
no de íus mercedes, fi noíotros n& 
embiaremos de rea el retorno dellas^ 
que eselagrad:ciniknt© . Las lbubs 
^ ^ ^ m F i ^ j ^ ^ ^ / ^ ^ / ^ Domingo i / ; 
que baxan d d cíeIo,dc acá van^orque 
de acá va lo de q íe hazt; como fon les 
vapores de la uerra,q humedecida con 
el rozío del cielo echa de íi > y en eíía 
primera regio deiayre fe refueiuen en 
agua,qilueuc ídbre eíTa tierra para TC-
garla,y beneficiarla:q fino fuere vapo 
res de acá,no vendrá Huuia de alia.No 
de otra manera;fíno embiaramos al cié 
lo nueílros agrsdecímiemosno vinie-
ran de allá mercedes de Dios. S. Aguf-
tin pedia áDiosqlereuclaíTelosfccre-
tos de la EÍ€ritura,prometicdole vn a-
gradecimicto grade. Cofiícar tthi^md. 
quidtnuenero in h h r i s t u ü ; Señor, no 
ayas duelo á las mercedes, que ni yo le 
abre al a^radecimiento.No rezcicys re 
uelarme vfosfecretos? q yo los gualda 
Kjatribuyehdoos ei conocimiento de-
líos: no me reuelareys íecreto,q no le 
agradezcamuy bien:y co r§z6,porque 
lo qhazc mucho enlasaliiiaSjCsel agrá 
deciraienro délas mercedesrecebidas. 
E«T^ 47. • E l libro del Eclefiaftico hablando de 
Dauid,y de las obras heroyeas q hizo, 
clromarfe co leones^ oíToSjComo con 
•corderos: el vécer Gig3ces,cl defíruyr 
Filiftcosdc pone por remate,ycaufade 
todas las mercedes q Dios le hizo, el a-
gradecimiéto co q comfpodia á todas 
tllas./« om?:í opere dedit cófeJiioneSan 
¿?o.En todas las obras qhazia, y racrce 
des q rccebia,reconocia á Dios por au-
tor de todas ellasry efte agradecimieto 
le hizo Grade en k cafa deDios.Eíle ta 
toes mas deagradeceren vno, quanto 
menos acoñúbra aucrdello en el mun 
d o : p o r q n o a u i é d o e n el mudo cofa q 
los hóbres eftime mas,q hazerlesferui-
cios fus inferióles ; recebir amiftad dé 
íus ygualcs,mercedes de fus íuperiores: 
no aycofa deq ;jas huyá,qdel agrade 
cimiento delbs, ni q les fea mas cueíla 
arriba,cj agradecer.Los Ateniéfes/ie-
do aísi q todos losTéplos tenían fuera 
'de la ciudad, folo el delagradecimiéro 
tenia dctrodellary ía razo era^poi q tc-
n i a n p o r m a s fa c i 1 e 1 pedir, q c í a gr a d e -
cer .ypore í fo fícilitauan el agradecí-
íTüéco.no le poniendo fuera de h c i u -
dsdjíiao détro dellajdodc fe agradecía, 
haziedó cuéra,q por lexos q cftuulefsé 
los otros Téplos )no repararía los hom 
bres en yr a ellosá pedir el remedio de 
' íus neccísidades3ni tendría efeufas para 
d:xarde yr:peroauria muchasparano 
yr al T é p i o del agradecimieto á grati-
ncar.Ypara qnohuu ic í l e r azonde no 
darlas gracias,pufier6 e l T é p l o d c t r o , 
para que dax fácil el fer agradecidos. A 
nueítro ciego echarole losFarifeos del 
Tcpíojdodehuuicra de dar las gracias 
al Señor dcla merced recebída: mas co 
mo á vn agradecido de naturaleza, no 
le falte ocafiones de ferlojquado el mu 
do las quitaj^ios las bufea,)' ofrece ,co 
mohizoa eílc ciego}alqual íe le ofre-
ció por Te m plo^y el ciego pro lirado á 
ios pies de Chriftojle a d o r ó , y confef-
fó por Dios , y por Meísias verdadero.' 
L o q re í l aes , qpues rodos tenemos 
males qremcdiar3 enfermedades q fa-
nari'ceguedades q alúbrarmosvamos á 
cíteSeñ0r,y pogamonos en fus manos, 
por cíegos,y lífiadosq fcaraos,por mas 
q syamos cnuegecido en los pecados, 
y feamos juzgados porincurablcs,y au 
que feamoscíegosde naturalcza,y efte-
mosdefengañadosde losremedíos del 
mudo;pues efte Señores medico vní-
uerfal ,haftade enfermedades íncura-
bles,Gomodízc % Ambr . Eos emmfa- „JfaU[\% 
nautt DÍM lefns^quos nemo euraret* Es 
Medico Chr i f to , q fe precia de dar fa-
ros aqllos á quienes ninguna anepuc 
de fananes Medico,q fe atreuc á dar víf 
ta a vn alma ciega de naturaleza. V é -
nidáSiíoejá la fuete delMefsias,q esfii 
kdo,y fus llagas, de donde manó fan- ' 
gre en remifsien de los pecados. En la 
Cruz eftá clauada la fuete de Siíoe, allí 
corre co bládura,y co filceio la íangre 
de las llagas,y fangre y agua de fu lado. 
Vade a d l i l ü f o n t e j n q m C r u x D ñ í p r * J í ^ 
dtcaturjn cjuo omniü Chnflus redemit ^ *^Iír• 
m-orfi. Chrifto clauado enía Cruz,fué 
te nfajco el enclau3do,eftá íixa^ yfegu 
ras todas nfiispromcíTas.Enla Cruz ef 
ta aparejadopara remediar nf os males, 
fanarnfas miferÍ2s,acudir ánfasenfer-
medades,cocertarníosyerros)ordenar Chryf. ta 
nros ázkonQkixos.'Prot/cíamas nos /» * 2 •ad¡><>p» 
B ^ %l Wdf'C 
tp'fi.eftjk 
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m a r c m í f e r á t i o n j k V é ^ a t S-Chrlfof- deDios^sTa ^falgamostaíl puteSjlmi 
tomo. ArrojemQnos ene íh fucte,qde pios^y blacos,que podamos copttir co 
ta*! manerucsfucntc.quc también es vn lanieuejCpmoDaüidíe promeúaí Z^t ^ T © . 
mar,y vn Océano de las miTericordias a*bis tn€yi? fuper muem dealhahor. 
P R I M E R O D E | 
V I E R N E S D E S P V E S D E L 
IQJ/ A R T O D O M I N G O 
B E QVARESMA. 
V I S C r R S O P R I M E R O . 
l £ V v í / 4 ^ / ^ ^ quídam UnguensL¿t¿ám^a Beihmia de C ó j l e l l j 
( ^ a r i ú ^ ¿Marth&foforh i 
A primera cofa q no-
to en el fsnto Euange 
lio^Sjq todos los t i iu -
losjy apellidos, por los 
qualese fíos tres hei ma 
nos fe dan á conocer; 
o fon mercedes q recibido dcChrifto, 
óferuicios q leauían hecho : poi q ba-
bkido clEuangelifta de todos tres,dí-2e, 
qChrl í lo los amaüa á todos.Y hablado 
de María, dize, q auia fído aquella quC 
auia vngido los pies de Chr i í to co v i l -
guento preciofo,y los auia limpiado co 
íuscabctlos.Las dos hermanas embiá* 
do recado á Clirifto,pufiero al. herma 
lio,no nobre deLaziro,masd- amado 
, dei meímo Stnox.Ecceque amdstnfir 
. mdturSiX mifmo Chrifto hablado con 
fus Dicipulos á cerca de Lázaro, le pu-
fo nobre de a m i g o . L ^ ^ r / ^ ^ w / ^ j no 
flerdormitX'íx fehazemención de la 
patrÍ3,qucera Betania,es, porq en ella 
auran hecho algunos ieruicics á Chrif-
to, como hofpcdarle algunas vezes en 
lu caía. Afsi q los titulos,y apellidos, ó 
fon mercedes recebidas de Díos,ó feruí 
cios hechos á Dios , y efíos fon los fo-
brenobrcsjpordodefe dan á conocer. 
Porq la mayor noblezajhidalguia, pa^ 
iictcs.y priuilcgios.q vn alma puede te 
ner,es,3ndar bié co Dios,feruirle3amar' 
le, recebir del mercedes: hizole feruí-
cios.Efto íolo es lo que podemos nof-
ctroseüimar co i azoi^co fobcruia fan 
ta,y fcrfoberuios.Ellugarde Amos, g 
lurauit'X>07ninus tn fupeehiam lacoh-, 
fioblitusfuero^fcjuetnfinéomnia ope 
ra ^ r^^cxp l i can los expofitores^uc 
cafi la palabra3///}fca lo miímo^que con 
tr3,y quiera dezir:IuróDios, amenaza 
do la íoberuía de Jacob: por lo qual fe 
enticdecl pueblo,como quandó dezis: 
Fulano tiene iuradojpcíeafu'ano: aísi 
juró Dios^por la fobcruia á lacob: mas 
no falta quien explique la palabra,/^, g ^^4í - '/' 
quiere d e z i r ^ ^ y c¡ue la palabra,)^/^ AmQl* 
htamfc. aya de tomar d buena parte, y 
en buen fcntido,como íi dixera.' f**™* 
uit Tlominusperfuperhitím lacob; tá* 
efl}perfctpfufn,e¡úí eft bondfuperha fi 
cle! iumX)bát por fobcruia k entiende 
todoaqllo,de q vn juíloco razó le de-
ue^y puede preciany como no aya co-
fa de q mas nos deuamos preciar, q de 
Dios-, jurar Dios por la fobcruia de ía-
cob pueblo fuyo, fue jurar por fi míí-
mo.Porq tener á eíle SeÉorporl^ios, 
y amigo?eji íolamcte 3ip q va ulna de-
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uehazercaudaljyel feruirá Dioselma mofurajfüc^as.guftos^ríua^as^cllafo 
lo?yrecebir del fauorcs^ymcrccdes^sla la queda, y todo lo demás á los quatro 
verdadera noblezajlos parieres honra- días huele mal: y fino ved lo q lefubio 
dQS,y los Códados q nf as almas puede mas de pumo á Lazaro/ i el íer noblcj 
t cner .PoderádoFi ione l lugarde lGe- nco,manceboió fer amigo,y ficruo de 
neíis, ffc?funt gencrationes Roe: Noe D íos .Todofe marchied cncl,y acabój 
>irtu¡}íis.aíqucperfeBus cum CDeo am 
huLiuit , dize , que mandó á Moyíes, 
J>htl l; de C1UC fe^¿flfefvO blaíon de nrmas, y de 
*4bra.' generación á Noe: mas no blafon de 
Ceáe¡,6. paremeíco, al modo de los que hazen 
los mundanos,fino blaíon de íanro, 
qucconftaffe dcvirrudcs,^//« ftemate 
eius non more étlwrum^uos, proaaos^ 
y íblo quedó elíerfanto^Eíle derenga-
ño nos dáTc r tu l i ano ,pa r aqucnonos T m . ¿et% 
embarquemos fino coDio£?porq todo roña, mili* 
lo demás nos ha de métirjy faltar al me m* 
jor tiempo. üH €*mflore morí-
turo fhahes florem ex radtcelefíe . N o 
fuera grade ignoracÍa5hazer vn hobre 
grade caudal de vna ftor , q en vn mo-
njaiorefljuc cuteros recenfeat j pue pa~ mentó fe hade íccarfpues cf tos íonto-
ternos^ fiue materna Jed^irtutesquaf- dos los bienes de la vida. Quic tiene de 
/¿W": Y c l d c z k M o y f e q u e Nocauia fuyodChriflo flordelcílc^q jamas íc 
í j do ju í lo ,ype r fe to ,y obediente, fue ha de marchitar,puedclc querer biefe-
dczir; Sabeys quan noble, y honrado guraméte?íin rezelo d perder el amor, 
fue Noe, guales fueron fus parientes, E í lo aconfejaua Dauid,quandodezia: 
abuelos , bifabuelos , antepaífados ? ^ c c e d t t e ¿ d e ü ^ iUuminam'mi^id- ^^' í** 
Fueron jufticia , obediencia, perfee- e f l^ í luminah imin i^ f^c i e s^e j l r í enQ 
cion, y las demás virtudes. Clamitans confandentury Llegaos á Dios, tratad 
dcamarle,y fcruirlc,y vos me nobva-
rcys,y vereysquábien os va. Federan-
do c f toS .Ambro í io^ izea í s i : . ^^^ ; / / - A i r * 
t e á d e u , ^ t l l u m m a m í n t ^ q u i d l u x cjr, pj^i 
a c c e d í t e ^ ^ fatiamini^ quiapants efl: ¡am^iü* 
accedíte-) ty> potdterfuiafons ejlxdcc&dt 
te^zy* liheraminitfHia lihertds efl:acce 
dite^tj? dtmittimint-iquia remifiiopee 
catorum ¿v^.Tcneys vn bic en el amot 
de Dios, q de todo os puede feruir,íin 
naIIam aliam familiAPn^ cognationem^ 
patríam,fapient¿s e^eypr¿eter >tríutesy 
& earü afíionem. Para enfeñarnos el 
Eioiritu fanto,que elíolar del juf to , la 
patria,la cada y gencraciojesfer jufto,y 
íanco ,y parecer bien á Dios, y hazer 
buenas obras, y muchos íeruicios á 
Dios .Eño quiere dezir las palabras del 
íc/ej. 12. Eciefia ftes, 'Deum time, ^ mdndata 
ei'm ohferna-. hoc efl emm omnis homo» 
Y las (eñales,y partes por dode laEícri- aucros de faltar jamas. Llegaos, es 
lüh.x. turo dio a conocer a íob, fueron: E r a t luz,y<]uedareysalübrados:cspan,que-
í l lcpmplex j reclm , ac ttmens dareys hartos:es fuete, para q quede}^ 
Tferl^fj^recedemamalom L o m e í m o luisfechos:eslibertad,p2raquequcdeys 
P h L Ufa ponderó Filón hablando de Noc,cuá- libres:es perdo,para q quedeys reconcí 
quQdDctis dodixo,que el ¡uíto no tenia hombres liados. Etfacies >e¡}ra non confunden" 
jíammut. porparicntes,finolas virtudes.^rf/^ ex t&r.Yo os proracto3dizeDauid,q í¡ h i -
equüequos, é leomb? leones^etauris ho z.eredes cílo^io os arrepentireysjamas 
ues, hommes item ex hommthmgtgni de auer amado, y íeruido. Qu ié pudie* 
necejjum e¡l,^At honee rnentü non ta lis 
eflpropria progenies fidpr¿edittí£)>triH 
tesJjomtnem ejlejuflum ejje ^pevfettíi 
eflc^eoplacereX con razón , porque 
todoc los mas bienes de la vida, que no 
ion íer íanto,íc acaban con la mefmavi 
da,y porconfiguiéte no fon de confi-
deracio, La virtud fiques acabandofe 
ra querer bien á vn bien,q no le corrie-
ra,ni arrepintiera jamas deauerleque-
ridorNo ay querer en la vida cofa bien, 
deqdeípues nonosayamosde correr; 
porque en lo mejor nos falta lo que a-
mamos:vaníelos güilos de la vida ma 
chas vezes en vida , quedan las obli-
gaciones dellas, y la confufion de 
pür la inucnclaaobleza j r iqucza^Kr- quan, mal cmpleaíles la afición, 
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Kom. 6. como dízc fan Pablo. Qfiem fruBam 
habutifis in illisjn qmbm nunc erubcf-
a t ü t Que frutoíacaftcsdclos bienes 
y guños paflados/ino ia confuíió prc-
{cxxizl Mamfinütilorum mors eft.Nunc 
^croliheratt a peccatoJeTui autefaffi 
l&eojhabetüfructum in fatísfa¿hoPie-y 
fintm^etó^fitamíeternam\ flipendia 
emm feccati^mon tgr4tia autem Deí1 
"bita ¿terna . De lo que con razón os 
podeys preciaras de eítar bié có Dios, 
\ iibres del pec^dodo qual no os redu-
¿ara en menos^que tener en eíle mun-
do vna vida honrada, y en el otro vna 
glorioía:porque delpecadono fe faca 
íino muerte:mas de eftaren gracia co 
Dios/e faca vida ererna.Por tanco>fo~ 
lo en la virtud deue vn alma hazer cm 
pleo,y caudal,que en lo demás, ó con-
ucnimos con los brutos,los qualcs mu 
chas vezes tienen masdeíro,que nofo-
tros s ó con otros hombres perdi-
dos., y infames , q fe aucntajan á nofo-
Chryfof,ho rros)coffi0 po tea Sá Chriíoftomo, di 
3^. adpop. •ziédo:Soys átreuidormas lo es el Leo, 
conforme al Sabio, que encareciendo 
fe ofadia,y confianza del ]uílo,la com-
para con h del hccnJu/IrtsyaófiLeo^ 
cenfidettiSoys fuerteimss lo es el.puer 
co motes .que comparado con el ,que-
days perdiendo poco masdenada:quá 
to mas que iosladrones,y falreadores 
decamino,y los efgremidores, y vuef-
tros eíclauos fon tanto y mas fuertes q 
vos.Soys hermofoPmaslo es el puuon, 
y elciínejqueel pauo tiene mejor cope-
te que vos,y el cifne mejor color. Qua 
tomasque mugeres baxas,y de mal ví-
uir,lo ion también. Soys rico de oro y 
pbtaícífo puedenlo tener ladrones, y 
homicidas, y los condenados a cauar 
en las minas.Gomo hazcys honra déla 
ocupación de los ladrone s, y trabajo 
de los condenados? Adórnayfos y co-
pcncyfos bien?lo mifmohazen álosca 
ualios con jaezes ricos,y los Ferias acó 
ftumbran á adornar fus camellosiquá-
to mas que también mugeres publicas, 
y malhechores pueden andar adorna-
dos. Morays en buenas caías?muchas 
. codornzcs?y grajos,y cucruos moran 
en palacios.Canísys hit n?mejor cánta 
el ruvíeñor.Soys buen oficialímc jar cj 
la ab:ja. VcílisbRnfmejor las arañas,y 
tiorcsdcl campo.AT^- Salamon ímmhi 
g íon¿¡ua coopenus tj} •> ficut l'n /^iz ex 
ij}¿s.Av¿¿ys y com y^ bkn^ mejor co 
rre la cabra-,! >s víéj:os,bs auesJas naos. 
Veysbienrmejorelüguiía. Qkys bie^ 
mcjorclpeíTo,y el buytre^Sab-yi grá-
gear la vidaímejorla hormiga.Como 
os aucysde preciar de cofas, que puede 
tener ios brutos mejor que ve s5y quan 
do íololos hombres lastuuieííen, pue-
den tenerlas pec3dores,y infames. De 
lo que. el Chriftiano fe deue preciarles 
de viuir fanta,y reformadamente. TJje± 
t<í/j\íty*(ecundúmytrtu&m^ita. £ n la 
virtud no comunican con noíotros los 
brutos.ni pecadores.Quando hiziere-
mos efto,pareccremcs á los Angeles: 
Eccecum chrííto chorea, Si fuéremos 
fantos, entraremos en daca con Dios, 
y quedaremos íiendo marca de querer 
bien á Dios,y el bien á nofotros. A & l 
lo hizieron eftos tres hermanos, folo 
fe preciaron délas mercedes recebídas, 
y de los íeruicios hechos7de amar,y fer 
amados: en cfta materia entraron en 
danca con Chrifto . Ecce quem am&si 
T>ilig':bat autem le fus J^artham^ 
La mayor honra que Betania te-
nia, era aucr hoípedado.en fia Chrií-
to muchas vezes/y morar en ella la ge 
tequeleferui^yaquien el amaua mu-
cho. San Chrifoítomo afirma,que la 
honra dcb.sc.iudades, fonlos fcruicios 
que ^n ellas fe hazen á Dios5y aquella es 
mas honrada-en laqualDios es mas y 
mejor fcruido.L a defenfa de las nerras 
fon losjuftos^yaque h cíla mas íegu-
ra,que ti:nemas juOos. Y fi eft^cofis 
le faltando tiene comparación^ con 
vna vi l y trifte aldea , en que Dios es 
bien feruido y adorado. Y hablando de 
la ciudad de Antiochia , dizeel í nto, 
que teniendo efta ciudad muchas gran 
dezas.la mayor,yprincipal,y de qucío 
lamente fe auia depre(Mar,cra, comen-
tar en ella el nombre de Chi ¡fto, y los 
primcios neies^y dicipulos de Chr iíto, 
que 
Chryph 
que fe IlamaronChriftianoSjComcyaro ros Icones Jobo^ficras,)- hombres ma-
I en An t ioch i a , comoícd i zecn ios A - los comunican en cíiaciudod: ella mcí 
' AÜQTA u ¿tos de los A p o í l o k s . Ita ^tcognotm- m3,por pequeña cjueíea^fi tiene julios 
narenturprwmm ^ntiocht* dijcipu - en íi,es iúmptuofiísimavDc modo^que 
// chnítiam. Y huuo en los Antioche- íolamente la Virtud?o malicia deles md 
» noscancoferuoren la Fé^yranta cari- radores,deucrcrdeconíideracion. ' i o 
dad en el bien cípiritual d¿ ios proxi- doefte)dc2Ía,y predíesua ían Chriíoí- Chtyf» hu 
mos, que viniendo de ludeaá Ant io - tomo.ápropo í i rode quexaríe Ant io - \7Mfoi% 
chia algunos íudios3á impedir la predi chia de quitarla la honra de 1er Metro- íc;M* 
cacíon Huagclica, y introduzir de nue politana. Que os aprouecha eíío para 
uo las ceremonias iudayeas, embiaron el dia del luy zio.dize ei Santo^ ni par a 
á ían Pablo,yfan Bernabé á leruíalen, la vida prefeme ? Sercys por cílo me-
que fucilen á eftar con los Apodóles, nos pobres, menos enfermos, ornas 
para que embiaífen á predicar por el honrados? Para que quereys mas ,qüe 
mudo todaslasdotrinasdcFe,purasy fer Metropolitanos en la opinión 
» limpias cítoda la enfermedad ludayea. del cielo? pues en vos comen tó el no-
Demás deíloauia en ellos tata caridad brede losChriÍlianos£reyno la pure-
fraternaí,que auiendo vna grande ha- za de la Fe,la caridad de los próximos, 
breenícruíalcn , ordenaron por toda en que confifte la honra délas ciuda-
Antiochia , que cada vno confor- des. N i Betania la podía tener mayor, 
me á íu porsibiiidadembiafíclimofna á que fer morada de íantos,y auer hoípc 
losfintos,queeftauan en lerüfalen.Ef- dado muchas vezesáDios ,ymatarL la 
tas virtudes^dizc el Santo , fueron las q hambre otras tantas. Ypor tanto,folo 
hízieron á Antíochia cabeca3yMctro- defcuir á D i o s , y recebir del merce-
poli de la Chriftiandad , no rique- desjfedeueelalma horar: porque íolo 
Z3s5ni comerciosjni edificios fumptuo- eftas dos cofas ennoblecen lastierras, y 
ios, ni otras colas femejantes, que fe engrandecen las almas. Hablando fansC^r)//í5iíl, 
acaban por caducas,aun en vida , por- Ghriíoftorao déla cftatua que Nabu-' hom^^ 
que la tierra,por natural que fea , íino chodonoíor mandó leuantar,para fer 
moran en ellafanros,vn L á z a r o , vna adorado cnella,ynoen íuperíona,rc-
Marta ,y María, es mas vil que vna al- prehende mucho la tra^a de que vio:"* 
dca^mas humíldejy de peor condición porque fue honrar vna eílatua^deshon 
que vna choga . Y íino ved el nombre randofe á íi : moftrando, que confiaua 
que Dios pulo á íu Templo , folo por- mas de vna cftatua inanimada, que en 1 
queeñauanen el masa vender y com- Í2,yqueenelalmaJqueviuiaenel:Í\r£Wí i 
prar,Iíamandole cueua de ladrones: íié ex monhm ¿fed ex ligms ornamentum 
do aísique por otra pgrte eílaua en el y /^ / r f /c /p^ .Encf tofuc í iguradeaquc 
el Santsiantorun, el Propiciatorio, el llas,que no fe honran de los bienes in* ( 
Teftamcnto, los vaíos: en el fe bazian terioresdel alma/ino de los exteriores 
los facribciosjíe tenía reuclaciones del del cuerpo. Eftos tales ion como Na-
cielojos Profetas íc arrebatauan , Po- bucodonoíor,que no teniendo en íi co l 
puIofaeraSodoma?yrica?y tan frefea, fa q merezca honra,niveneracion,ma" 
que pareciavn par3yio;Y no menos bié dan hazer eftatuas extenores,para fer v 
mu-rad3,y fortalezidaipor el contrario adorados en ellas.Y no eseftomas f in-
ia cho^a de Abrahan viKy baxa, y fm razón de lo que fuen, fi vn hobre quí-
defenía algijna.-y caminando los Bar- fieílc fer honrado(dizeel Santo) por-
barosá Sodoma, no fe atreuieron con que tuuieííeenfu caía vna cfcalera bien 
la cafa de Abrahan , porque tenia por hecha,ó vna ventana bien labrad3.Ma 
guarnición y ppr müros,picdad,y.vir- chos ion los que en efta materia figuen 
tud . Si os pareciere razón alabar vna á cfte Rey , fupliendo con cofas extq-
ciudadpor grande3confiderad , quan- riores , que no le pertenecenjia honra,, 
B % que 
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«jueno ticnéh de fuyo. Otros fe quiere 
hazer cípantofos comiendo bien, vif-
tiendo mcjorjOtros morando é n g r a n 
des apoíentos^nofe arreuiendo á pofar 
fino en cafas de grandes alquileres. 
J- Mas aísi como á Nabucodonofor 
nada 1c baftó , afsi eflos fe canfande-
baldc , que quando fueren tenidos 
* en cucnta,fcrá de mundanos, los qua-
les no tienen voto en la verdadera ho* 
ra,y cftima :1a qual íolo coníifte en fer-
u i rá DÍos,y recebir delmcrcedes,cnla 
pureza del alma, no en la pompa del 
raundojcomo dizefan Gregorio T a u -
rJ*ret** mXLUXgp'.Te&oputfa^ fui dio ajtens 
» - í ' efi' tté* i * nomine Domint congre* 
i .dc fffa J multts diuini í4tem negunttbtu 
D I S C V R S O I L 
CUSHSfrAter La&arus ínfir-
mabatur. 
C Icftas dos hermanas auianheckotá 
ros feruicios áChrifto^y recebidotá 
tas mercedes) y amaua tanto icftc Se-
fíorjy era ta amadas dI,como las metió 
cntágrádctéraci6,comofuc enfermar 
y morir vn hermano^lqaal defpucsdc 
Dios era todo fu remedio^ confuclo,y 
co quien cftauan ag3fajadas,y ampara-
das ? A lo qual refpondo,quc el querer 
Dios, que Lázaro enfcrmaíTcpara mo 
rir,nofuc oluidarfede los feruicios de 
i las hermanas, fino pagarlos, y deípa-
char fus virtudcs,y merecimientos,qui-
tandoles vn hermano, que dcfpucs de 
Dios,era el mayor bien que tenian, y 
fue dar premio á la virtud deftas dos 
. íiermanas:porq virtud fin trabajos, es 
j como nobleza pobre fin reta, y como 
*- hidalguia abatida ycfcodida:masvirtud 
co trabajosas virtud riesvy bié dotada, 
y deípachadary tanto tiene de fuyo vn 
jufto, y ta rico es quádo padcce,y pier-
de por Dios,que quáto pierde, tato ate 
íbra tín ci cício,donde no corre peligro 
alguno. De Tablta dlzc fan Lucas: 
j / k c crdtfien* honis opcrihuSj^ elec- % 
mofynü^quÁifaaehat; Eílaua Tabita 
llena de las buenas obras que hazia, y 
de laslymofnas que daua,Si las daua^o 
mo eílaua llena deliasfLa refpucfta es, 
que eljufto aquello que da, ó dexa por 
Dios3no lo pierde,anteslo tiene tan fc-
gurojque fol© deífo eftá lleno, y es fe-
ñor ,y íblo effo tiene de fuyo. 
Pondera fan Ambrofio de Iob3quc 
quando eílaua rieo,}7 en poíleísion de 
todos bienes, era í an to , Vtrtnsü ta-
menpramiünohahehat^ mas no tenia ^ ^ M . ^ 
aun eí premio y paga de fanto,y enton m L H ^ ^ 
ees fe le dio,quando lo perdió todopor 
D ios . Trohatuserat^íBor mn erat, 
era fanto por examen particular/abia-
lo Dios no mas: mas luego que pade-
c ió le graduaron los trabajos en íanto: 
era de antes virtuofo en la paz, dcfpucs 
fue vencedor en la guerra, y tenido de 
todosportal. De ían loícph dize fan 
Ambrofio afsiríTtntatto lofeph^ymw 
tts eonfecratiojnturia ctreeris^ corona 
cdflitatü.V^zpk á lofeph fu pureza có 
earccl,y venciendo la tentacion,fiic ar 
madojy confagrado en fanto 3 y de alli 
adelante fue conocido por quien era. 
Las coronas del mundojdizc elSanto, 
hazenfe de orodasdel ciclode trabajos. 
En la carta que fan Pablo efcríue á los 
Hebrcos,llamó á los rrabajos,ríquczas 
délavi r tud,quandodixodeMoyfes ,q Bér, i r . 
fiendo heredero,y mayorazgo de Fa-
raón , auia tenido inuidia a la períceu-
cion que los hijos de Ifrael padecían en 
Egypto,pareciendole queeflauan mas 
ricos con fus trabajos^que el con el Im 
perio de Eevpco. J^awres dimti^ Chryfo.ho. 
n i r r* - 26.tnc.11 a timans tbefauro Eegypttoru, tmp™ _ T , 
periu m CbnjliMdefi^quaU ChrtftfJ" -
flinuit improperium > como ex p^ca ^" ^ 
C h r i f o í l o m o . P o r q u e álcrHebrcos, 
el fer pueblo de Diós.cra renta y redi-
tos de los trabajos que padecían, y el ha 
fia entoces no auia pudecido nada por 
cífe Señor, 
Por tanto aquellos famosa qülcnef 
nocue í la l3virtud,nitrae contradicio 
alguna3esv¡rmdmüy pobre?y ncceísS-
cada: 
DelViemts defpuis del qttwío Domingo\ 2 j 
íaaa:poíquc las tribulaciones fon la I n hazicndonos folamcnteblcncSjCsquc-
¿a ,y ia mma de tes íantcs,y las aducr- rer que íe honre Diosa medias folamc 
fjd3<ies5fonfusencomiendas7rentas,y tecon n&fotros, y que elíea hazienda 
}n iritis jucois-. Cuentaíe en Lis vidas de los Pa- nueílra , y noaolotroshaziendafuya. 
Patríutt* dresdeiyermo,queauia vnmonge ..el QunndoDios quemó los dos Lijes de 
qtiaitodoslosafk)scracnfermo,y acó- AaronjNadabjyAbi^por auctincen-
teciendo paíTar vn año íin enfermar, íadocon fuego 3geno7díxo Moyíes á 
po lo líeuaua en p3cicncÍ3,y derraman Aaron7y á otrosdos hijos fuyos,£ka- L m u 11 -
do aiuchas bgrimas^dezia: üehqui j l i zaro, y Thamar:Capita ^eflra noíite 
me, Domine^ nolmfli f r^fenti hoc inundare^c? ^efimenta fiohte [cuide-
¿uno me ^¡fttare, Señor , que os hize, neforte monanjim > N o hagavs de-
en queos agrauje, para no me tratar ef moftraciones decnojados, como ion, 
re año tan regaladamente, como los deicubrlr lacabc^a.cortar los cabellos,' 
paífados? Por donde defmerecip'ade- raígar los vcflidos,porque no os acon-
^er por vos,comohafta agora lo híze?r tezca otro tanto . Los otros parientes 
Afsi llorauajComo pudiera hazcrlo vn enójenle en Lora buena^vosnOjOA/v'^ 
hombre a quie no pagaíTen aquel año qHtp]Pe ^Jittiontsfuper >oi:Porque con 
el }uro.,y la renta de que fe. fuftentaua, gente coíagradaá Dios,y feñalada por 
y muriefle de hambre,y perecieíle con hazienda fuya por la confagracionj ha 
nccefudad:como fí dixera eíle Santo: ¿c poder mas el eípiritu del S eñor, que 
Señor , foy vueílroficruo, mas eftpy la flaqueza de la naturaleza. Hagan los. 
pobreipues.no me pagaftesferuicioef- demás exequias, y lloros, mas vos no 
te a ñ o ^ i me rentó la virtud trabajo al hagays mas que conformaros co Dios, 
guno,c®mo acoílumbrauamo me pa- y auer por bien empicada la muerte de 
gaftes eíle año la renta de trabajos, ni Josh¡jos,y de los hermanos, pues Dios 
el juro de enfermedad, que cada año fehoíara con ell23como elmefmoman 
medeueys. dó dezirpor Moyk$\ Sanfftficáhori?t 
Y quando eílo no fuera afsl, no fe hts qui appropinquant míh¡yzj?> in co-
mayor encarecimiento, de quan ricos JJ^cíu omnh populi glorificabor: que 
feanlostrabajos,ydequanbien nos pa no era bien llorar la muerte de los L i -
gue Dios con ellos, que padecidos de jos, y hermanos, que Dios mandaua 
nofotrosjhafta á efíe Dios y Señor,ren quemar.para gloria fuya :y harto flaco 
taron glorÍ3,y crédito có elmundo,co era el eípiritu,con el qual podía mas la 
mo Chrifto afirmódefta enfermedad, perdida deíoshi)os,y hermanos,qucla 
loan.u* y muertede Lazarojdiziendo'./'/i^rw/ voluntad deDios:fiendoafsi, que pues 
tdshtfc noneft admonem ,fed pro glo- íotíios hazienda de Dios./auemos dé te 
r t d D e i ^ t glonficetur fihm Dei per ner por bien empleados los trabajos q 
cam » Con la refurreccion de Lázaro vinicren,por graues que ícan , en cafo 
quedó Chrifto creydopor Dios, y fa- que Dios fe honre con ellos en nofo-
cii de creer,aísi ia fuya3 como nueftra tros. 
rcfurreccion.Y por tanto deuemosefti Y de aquí infiero,que ordenó Dios 
mar mucho, tratarnos Dios como ha- también efta enferraedad^y muerte de 
ziendafuya ordenadaporfu gloria,ora LazarOjparahazer experu:ncia deftas 
fea maiandonos, ora dándonos vida, dos hermanas^ ver íi amatun verdade 
L o qual eftas hermanas dieron áente- ramcrery fi podía mas co ellas el amor 
der,en noembiar ádezír áChr i f to , q del hermano,y el interés que las refulta 
fu hermano eftaua enfermo, mas fu a- ua de tenerle v íuo , que la voluntad, y 
nía Jo del mefmo Chrif to: porque lo gloria de Díos,que fe quería honrar en. 
contrariodefto, comoesno eftarpor aquella muerte.Porque como dizeTan 
las perdidas con que Dios fe honra,an- Pedro,la forja donde fe apura el amor, \ .Petu u 
tes queremos que íe honre en nolotros es la tr ibulación.O^r/^/ contrifiari m 
JÍ— — 
V / fraudo TrímTro 
>Ar 'tjs tentAÚenihia\ V/ pfdhatiú fidei candóos como vafo, no pof ánioí at 
ycjlríe multo pretioftorfit auro, quod m i , fino para que vicífecl mundo á Id 
firignemprohaturXvc^om que nue- que íbnauades,y os tuuicílc por hom-
ílra r c y amor paffe por muchas tenra bre que me remiades, y reucrenciaua-» 
cionesjy íc hagan en ella muchas expe- des mas de lo que amauades al hijo, 
ricncias^ara que íe mucíireíer mas fi- Dcílas dos hermanas tenia Chr i í lo 
na, y de mas quilates, que el oro fino, experiencia en la bonanza, porque 1c 
quando fe apura en la forja * Dize PIu* auían hofpcdado muchas vezes, y coa 
tQrco3quc fe auia de hazer ex periencia mucho amor: hizo experiencia dellas 
del amigojcomo fe haze en el vafo pa- en la aduerfidad, y muerte del hernia* 
ra ver fi eftá fano,ó quebrado, quando n o . Porque de ordinario mayor indi--
por el fonido que haze, veyj qual eílái 0 0 cs de lo quéDiosrkne en nofotresj 
Shtiilp agi el toque que haze fonár-al amigo.ó no tanto el poner por obra lo que lal 
al adulador, es la tribulación. T o c ó ley de Dios manda, quanto íufrir con 
Dios a í o b matándole los hijos;deílru: paciencia los males que fu prcuidénciá 
yendo c:ifis)qúem3ndo fenaras, y eftd órcéná.Hareys íimoína3ayun3reys,re 
a inílancía del demonio y por medio zarcys,nohurtareys lo agenoimas I!e-
' jyo^que le requirió que le tocaílc: T a * uar en paciencia los aeidentes de la vi-; 
£ é c u n í í a , y veria el amigo que en el da,es el principal toque de vn Chriíria 
tenia, y como no le firuia fino por i u - no-y lo con que Dios fe da por mejor 
tcrcs.Hizólo Diosaísi:ved eílc diuinb feruidodenofotrós.y fino ved^que co 
c3fo,comolo tomó el Sáto,y amigo á tando la Elcritura muchas cofas de A -
I M U &lohdmtndo:7)ominusdfdit,'&omi~ brahan, en que moftró fer amigo de 
ñus ahflulit'.ficftt Domino placuit , h a Dios/olo mandarle perder vn folo íife 
fktlum efl: fit »omen Domini henedi- jó que tenia,llam ó tentación, Ttntauit 
£}um% Senor,en todo feays loado, afsi 2?£V¿Í uAhraham. Porquc,como osdi-
en la donación que dcílos bienes me' xe ,mayorargumétocsde loque Dios 
hfzHles > como en la perdida dcllo$; tiene en fus fieruos, la materia que les í 
pues en todo os quedo emobligacion: - da de paciencia,qucla q les da deguar» ! 
porque fi en hazerme tatas mercedes, da de íey,en que feefmeran . Pondera 
me diftes nnteria de feruiroSjCn quitar ían Chrifoílomoá Iob en dos eftados, Ckjfhc.f 
meló rodo?me diftes ocafion deperder vno en el cxcrcicio de los bienes, otro ddokto.i 
lotodo por VOSÍV mas obligado que- en la perdida dellos. El primero quan-
do en la perdida, que en la poíícfsion: do hazia bien álos pobresjagafajauape 
porq fi quando me lo diftes todo,mo- regrinos^artiael bocado, yle quitaua ' 
ílraftcs q me amauades, en perderlo to de la boca para ío« necefsitados. El fe-
do con voluntad y guftoTmucfí:ro quc gundo5quando perdió todos los bienes 
os amo mas que a todo.Hizo Dios ex- por orden del demonio, y dize afsi; 
periencüen Abr2han,y tocóle en lo q ATam nec ¿ta íHuftris eft hahitus^ curri 
mas amauaimando'C facrihear vn íolo ffeuniampupidehat^cum domumpaté 
hijo quetenia;halló el coracon tan fa- peribui referahat ^fuhflantiam erogó-
no c! amor tan entero, y fonó tan a hat^quam cjuta aud'tens rum(tm,non Je 
amigo, que fuego le pufo en camino ^ Í T ^ ^ / . N O tftaua í o b tan honra-
Ge».22. para matarle. Y leuantando Abrahan do,niparecia t ab ienáDioscn elexer-
la efpada para degolíarle3lc fue Dios á cicio de los bienes por fu refpeto^quañ 
l a mano,diziendo: Ne extendas manü to en la perdida dellos por fu'amoripor 
tuam foperpuerü^nec facías i lh quid- que en perderlos con guílo,hazia mas, 
yuam'.nufic cognom quod tímeos 'Deu-, y moftraua mayor amosque en excr-
tdefl^nunc cognofeere fect. No paífeys citarlos con voluntad, 
adelante Abrahan en facrificar á ííaac, Eftas dos hermanas mejor parecie-
bafta la experiencia que hize en vos to yon á Dios en efte aprieto de Lázaro 
nmerto, 
DelFterhes defpües del qudrto Bomlng^. '*§ 
na,para liazef dellos cxpcncncIa,defco 
fía, ni quiere ícruir , íino con honra j 
deícaníb,y proueehoicftos cales nunca 
fueron amigos de Dios,íino de fi. 
jmucfco \ que quando le agafajauan cti 
íu cafa,eon todo io bueno que tenian, 
teniendo á íu hermano viuo. El matar 
Dios á Lazar0,fue, ver fi las hermanas 
le amauan tanto dcfpues de muerto el 
hermano,quanto le querian^quando 1c 
tenian viuo.Ved como con cfte toque 
tan pelado fanaron el amor, y la con-
fianza de anees. £V<rf yuem Amas tnfir 
w^/anSeñor^aunque Lázaro efta en-
fermoso dexamos por eílo de tenerle 
por regalado y amado vueftro, y toda 
vía víamos con vos de confianza de a-
migas^porraas que hagays,amigas co-
mo de antesjy aun mucho mas. t ^ n i -
?na mea inmambas meis femper^ fjr* 
P f l % te£em tu*mnonía ín ^ ^ t M i & z z T ) ^ 
quap tn manihus m e ü jagmnem m c ü 
p o r t o l e g e m tuam^c^cScñoT-, por 
mas peligróla que mí vida ande, y yo 
en vn peligro continuo, del qual vos 
me podreys librar, íi fucredes íeruido, 
con todo no íoy amigo,quc por algún 
refpeto quiebre con vos,ni convueftra 
ley:bien me pudiera(Vcngar,matando 
y tomando venganza de misenemí-
gos,mas no quiero defeanfo con quie-
bra de vueftra ley. 
D i h ^ . Los tres mancebos de Babylonía, 
amenazados del Nabucodonofor, que 
finoadoraílen vferian arrojados en la 
hornaza^eípondieron^ue buen ami-
go renian en Dios^paralibrarlos, mas 
qu-c quando difsimulaíTe con ellos, ni 
por ello quebrarían con cftc Señor. 
Siec-eenim 'Dem nojlcr quem COIWJH-S^  
pote}} nos enpere de camino ¡ontsarde 
ttSyCf de manthm tuis^o ^exjiberare': 
cjuodjlnoltíerit^notüfit ttbt, í{ex,qut4 
jDeostuos non coltmíis^xj3 flatuam au~ 
ream quam erexifti^non adorammSm 
Chryf.to.T Chrííoftomo ponderando eílas pala-
zo. 23. ad br.!S,dize:///t(f/ comburi debeant^chari 
tatem nonperdunt.h eftos amigos me 
arengo yo,dize el Santo.qae aúque lois 
quemen,nodexaran de ier amigos de 
Dios:m,as gente que con qualquiertra 
bajo cftalla^y quiebra con Dios,ypier 
de el amor,y ámiftad que con el tenia, 
y con aduerfidade^s, que Dios orde-
D I S C V R S O I I I . 
Eccc quem awasjvfir-
matun 
T ) Areccros ha,que no fe compadecía 
en Dios,que es amor, y omnipotc 
cia,y que todo quanto amajy quierc^o-
bra con fu poder infinito i que dexalfc 
eoferraar,y morir vn amigo que tenia, 
fiendo el vn amor,con que todo fe co 
fcrua.Queen los hombres aya efte ge-
nero de amor, y que aquellos á quie-
nes ellos aman,enfcrmen, y mueran, 
no ay que efpantar: porque como fea 
limitados, aísien clamor, como en el 
poderjiio pueden dar falud , ni prefer-
uar,antes muchas vezes matan las cofas 
que aman, y Dios caíl^ga fus pecados 
en las cofas que tiene mas afición :quc 
aunque Dios perdonó a Dauidfus pe- ^ . 2 « 
Gados,co todo caftígole en lo que mas 
amaua, matándole el hijoquele auia 
nacido de Berfabe: y porque le quería 
muchojfelematójpaiaenefto caírigar 
le mas: mas que el amor que Dios nos 
tiene,nopreferue á fus queridos,pare-
cerá qoc redunda en menofprecio de 
efíe amor:y qué fe quiere Dios vengar 
de íi en aquello quemasama. Vií lo ef-
tocon ojos humanos , parecerá que 
va defeaminado: mas fi abrieremosios 
ojos del alma, veremos vna nueua Filo 
fofia y Chriftiana i como es> que aun-
que Dios nohiziera el mundo para 
mas que para dar trabajos en el á JoS 
fantos, fuera bailante cofa para criarle 
Dios.Porquc es tanta la gloria de ellos 
trabajosfufridos por el, quC^ueda fien 
do mayor la gloria de poílecrlos, que 
la pena de padecerlos. Ved como San 
Pablo no los tenia en menos cuenta, 
que de glorias. ^Mihtautem abfit glo~ 
nartfHifi tn Cruce Dommi nojht te fu 
Chríjli, 
GaUt,Gé 
C/^ r/y'?/. Hoílfenfe los otros de ksr íque d ó r e ^ p t l t u s t u i ^ e f c e r h p a n e t u o ^ ^ c ^ 
las priuaneaSjde ios oficios, que como days i Adán en ca íbgo^n elcf-
gujnto yo íoy , de crucificado me .tado déla Gulpa,cí trabajo que le aueys 
giorio : y f ínojVcd'como el Hi jo de dado por defcanío en el eílado de 
Diosacredito,yconiagroerios traba- la inocencia? Reípondo , que ira-
jos en.ñ^que viniendo á la tierra) íolo bajos, que fin Dios ion caftigo, para 
cito tomo del la. Y noaproti^han me- quien cílá mal con e l , a quien cftá en 
nos los ¿rabeos á los juftos, que fi de íu gracia,íon rcgalos,yparayío:pG¡r;que 
antes tenían noticia de Dios de qydas con ellos r e m c ^ y reuerdecc ai sima, 
y de Icxos.padecidos hazen conocer á y queda fiendó com© otra carca , que 
Dios mas de cerca.Porque los trabajos ardía y norequemauaiantesfasramos Exod.^* 
fonlosojosconqaeelalma veeáDÍo5> icuerdcciancon .1 fuego,como í i íue -
. y ion vnasnueuas experiencias que el ran regados, cumo dizc fan Gregorio 
4í'j .41. Señor toma dslíasJobdíípues de paí- N i í i e n o : ^ t a p c o n t m u a trrrpdíwri? NifAt-vl 
fadas todas las tribulaciones, conGciTa, ^irefc.ehantS&Q miímo confeíTaiía'de- wMojfis* 
que á poder dellas eftaua en eíl:a mc/o fifan Pablo,quaiido ácz¡r.Lt<rc¿ isqui 
n" \ de t^L2¿o.,^Auditu auris audiut ffy foris efl^ nojler horno c&rríinipaiur : ta- 2*^ 0,'14' 
*,Ú-J¿tuteocultamcus 'bidet te, Señor, men ü q m intuscft^reHouatur dedietn 
G 1 id ) yo eftaua en bcnanca,tenia no- diem.K mi alma la va bien squando al 
iic;d de vos,m3s era de oydas iolamcn cuerpo le va mabreíormafe el hombre 
í ^pe ro mis trabaos me dieron á cono interior,quando el cuerpo íe va corro-
4 . ceros de mas cerca.Sobre el qual lugar prendo mas.Pordonde no es indigno 
C^ti'n Uh ^xzt ^'1*mP^0^oro a í s i ^ ^ / o ^ tenüc de Dios,ni de íu amor,que ranto quie-
' amphora cognout^  quanto maior ejl re las almas.quedexe corromper cuer-> 
oculomm^quam auriiimnotuit* po?5para mejorarlas^ horaríc i fi. ^ -
Seaor,!a diferencia que va de oyr á firmtt&shtec nonzji admortemfidpro 
vct ,eüa va de mi defeanuídojá miper glondUei*, - • . 
fegusdo: porque canto mas conou de . L o masquepondero en eñas pala-
vosa poder de mis tribulaciones, de lo hYZS^Ecce quem amas infirmAtur ¡ % 
que íabia^quando cñauaen poffefsíon quí no hizicro.ía necesidad fuya, pues 
pacifica de mis bienes,quanta diferen- noiíaíXiaron á Lázaro hermaso,dízíé 
cía ay de ver A^jyMonqma oculusl^- do : Nueftío hermano. eíla enfermo: 
dertt.f dqutaclanxs aud-tent. Acre- mas hizieron la cauía de Chrifto,dizic 
dentafan Chrifoftomo^No'entendays do 5 que vn hombre íu amado eíl; <ua 
que Ic b deipues de perfegnído por el enfermo:que pues Lázaro era amado-
d nu nio vio á Dios c^n íus ojos, mas de C h r i í l o , el mal, y la enfermedad 
JlanvaveráDiosjalconocimiento mas quedaua riendo de Chrifto fu ami-
claro que del alcanzó por ios tíaba- go* 
jros. C o m o í i d i x e r a n : Señor,nofetr^í ' 
Y de aquí fe infiere, que í¡ trabajos . no quedamos mal en móndenos 
padecidos por Dlosjedan mas á cono Lázaro : porque aunque fe nos itiiiefa 
ccr,ciios fon los que firuen de gloria y vn h£rm3no,qae nos tratauacorporal 
parayío a los fancos en efta vida. Por- y temporalmcíe,quédaysnos vos por 
que fila gloria del c e'o eonfiíle en ver íiermano,para bkn denueñras almas: 
a Dios,lade.í,aíicTraconriftc t^ n pade- pero vosíoysel quequedaysfin ama-
ccr por eí.Not-gd criarDiosai ho r,bre, do: y no lo auemos tanto por perder 
y r>onc:rie en el paray^para q legaar- vn hermano, quanto por perder vos-
,y trabataffe en el, y en pecando vn amigo,teniendo tan pocos. Eílos 
da^e oor 91 % m lo mcímo que le auía fentimientos ion los juftincados,y ca< 
dado por aliuio-.conuicnc-á.faber v que^  noaízados, guando fentirnos mas ca 
mn / j . 14 ^ ibaja hhQnbus wmedetjti. ¡M^ ucílras perdidas lo que ic va á Dios 
DdViernes defpüJs'dtl qüaho l^fntngo. r¿ / 
enellís^quc lo que nos va a nóforros. > bícriTeaue camino para la muert^y fi 
Entonces hosefta bien fentir mucho i no fuere defta vezjíera de otra:mas pe 
vn hermanólo amigo muerto?quando íame dc,morír,por amor de vos; porq 
Dios pietde en el vn publico apaísíoná g fi yoeftimaua la feguridad del Rcyno, 
do que tenia entre muchos.enemigos: 1 y de m i vidajfalud,y pérfcná ,crVpara 
entonces ion razonables ios eftrcmos ícruirqs con todo5y ioaros7porque ho 
dc íeniimíentopor los agrauios que fe boluíeíTe atrás lareformació ddj^cy-
nos hazen, quahdofentímos en ellos, no que tenia comentada. Pefauamc 
Ter Diosmasofendido^quenofotrosa- por faltados vn amigo como Dauid, 
P/^/.nS. ¿grauiados. Tdhefcete me fecit^eltis en tiempo que teniades tan pocos. 
Cm¿r, meits^uia ohltti funtyerhatud inimi- Nunquidconfitehíturtihi fuluis, aut 
c: me^álzc Dsuid,/^y?,«6>« tam offen- annuniiabit ^ entatem tuamí De mas 
fmfuipriuatü tmurljs^uam IcgistUte prouecho,y mejor os ha de kruir Da-
frauaricatiene. En los males que mis uid viuo,que muerto,^1 cantet tíhiglo-
enemigos ordenan contra mi,no fiéto nameaSi me diftes vida^y íalud,í ue, 
táio el mal q me hazen j Como el que- para que todo quanto ay en m i j e em-
brar vueílra leVjq manda que no fe ha- plcáñeen vueftros loores, 
ga mal á inocentes.El P ía lmo que co- Ve3^ s aquí el recado de las dos her-: 
T\d,2%, mizuQ^Exaltabote^Domíne^uoní^tm mzwzSEccequem ama^ s ínfir?7jatnr^ 
Bnxian, j¿¿ccptj}¿ habla á la letra de la dedi- N o fentimos tanto morirfenos vn her 
cacion que Dauid hizo de fus palacios: mano^quáto q perdeys vn amigo q os 
porque íecenia por mere-ed particular femia,y {QmzJnfirmtt ¿shtec no eftad 
queDios h3zia}edificar cafa>y dedicar- wor / f , relpondío Chi ifto» Si lo aueys 
la^y polTeerlajtanto,quc madaua Dios por mi, no pierdo en cílar Lázaro en^ 
n en e lD:u té ronomio ,q quié auia edifi- fermo,y morir:por^ mas me hora en- . 
m ' 1 ' cado cafa,y no la auia gozcido5nofiieílc fermo,y muer'to,que viuo. Si di á D a -
dla guerra,no acotecieiic q murieíre en uid vida y íalud para loa rm^á Láza ro 
la batall3,y gozaílc otro lo que el auia mato , para honrarm e con cfmuertO) 
ediíicado-.y lo conrravio defto , como refucitandokdcfpues.Viua Da,uid,pá-
cra edificar vnosjy gozar otrosjcracaf- ra granearme amigos de nueuo5y co-
tigo qac Diosdaua. Da pues Dauid feruar los queío fon ya. Muera Laza^ 
gracias á Dios en cite Píalmo,de fanar ro para aficionar enemigos.y íncredu^ 
le de vna grande enfermedad que tu- los,y confirmar los í\c\c%'.¿Muht credi 
uo , luego defpues de \% dedicación de derunt tn eum. Viendo fan Pablo las • 
fus palacios: n í x i in ahundantía m'ea^  nachas maneras de que fe honrnua PbllíP'k 
non mosichonn ¿cternum s D ime , Se- Dios con nofotros,como mas era íer-
ñor,porfegQtoencl Reyno, quando üido, dizeafsi: Inomni fiductdfícut 
vi mispalacios dedicados,y yo en pof- femper^^ nunc m agnifie ahitar Chn* 
íeí^io dellcis.y promecimcalücho.s años flmm cerpore meo^fiueperittam.jlue 
de vi ja,v ^ o ^ z ú á ^ . V r ^ f t í t i decort ^ ^ / ^ o r ^ w . S e ñ o r ^ n a ion palabras de 
meo^deil^ monti meo^irtutem * D i mí cumplimientos, fino putas verdades, 
K^yno y cílado por fcguro,y promet í que mejor lo liare que lo digo: hago 
mer-ynarmucliosaiiospara feruiros. entrega en vueílrás manos de todo-
^Abfl-vndiíttfactem txam ¿ me, %$p¿ quanto en mi ay, de la honra, vida> 
iJusfam conmrhatm. Vime muy cm- fsíud, y fuerzas, para que hagays de 
bar^ga iocon vna enfermedad que rae mi lo que quificredes: fea yo materia 
íobreuíno, y p:íauame de mor i r , mas de honra v u e í b a , y fea como fuere: 
no por amor de mi / ino de vos. £>u¿ fuceda lo que fucedíere, honraos vos 
>t>l¿tas tn fanguine meoy dum defeendo vna vez en mi , cuefte lo que cofigre: 
tu corru.f>tionem:Szñoxyno lo a»iía p or íi quereys que viua como Dauid , foy 
mireípccojriaopor clvueftro, queyo muy contento ; f i íoys feruido que 
muera 
t m t t ^ o m o LazatOjapatcjídQ efroy. 
D I S C F R S O I I I L 
'(¿Mtdti ex ludáis v^enemnt^  
¿vt confoUrentur cas de 
fmrefio. 
X T O íaltaton at trabajo y aprieto 
^ deftasdoshermanasjamigos^ifi 
t^s^confolaciones .Vinieron muGnos 
dd los ludios á vifitar las Hermanas; 
doseran cftas,iMaría,y iMariaimas i re 
GebirlasviíkasjVna fohjy fipudira fer, 
eftuuieran nicnos:y cfto fue tanto por 
cumplimiento íol a mente, que en di-
ziendo áMaria^quc Chrifto la llama* 
133,dexó luego los cumplimientos en 
que cftaua cow el m u n d o , p o r y r á t r a -
tar verdades con Dios . Cumplimien-
tos y primores con el mundo , hafta 
encontrar aDiosvyísan cumplimien-
tos foIamCDte.Quando el Emperador 
mandó dágir á ían Bafjliojpor vn Pre-
fecto, q u r i i fueiTe amigo deEudoxio 
Arriano le prometía fu priuan^a y a-
miftad, refiere Nazianzeno, íjueref-
pondio Bafilio , que tenia por grande 
merc£d,ynonra,ícr amigo del Empe-
rador, y ofrecerle íu amiílad, Eatame/t 
fifit íuntfa pktAU: Mas ha de fer con 
condicion,dize Baíilio, que effa am'if-
ñad no cncuenire la de DÍos,y iospun 
tos y primores que fe deucn al Señor 
de la tierra, no íean encontrados con 
los que fe denen tener con Dios del 
Ciclo. Porque jd izee lSan tc í i con la 
amiílad del mundo fe pufierc en rieí-
go vn hilo de lo que a Dios fe k deue, 
ño la tendré por menos qué perdicio. 
Y eífo vefpondeYs,B3riliü,aÍ Empera-
dorfdíze el Prefeótceftaysioco y fue* 
ra de vos ? Optem tnejnqmt > /« ¿ter-
iium IthoTAvr hoc dclino, Plegué á 
DioSídize Bafi'iojque nunca fe mevq-
ya efta Iccura 5 ni yo quiero íanar ja-
mas clclla:q cumplimiento, y primores 
con el mundo, y con hombres, feaníc 
quienes fe faerenjolamente dcuéh ila* 
rsr hafta encontrar áDios . 
Quando Laban vino enojado ea 
alcance de lacobjno íblo de lleuark 
hijos>y nietos,fin darle lugar de deípe-
diríe dellos^mas tabien losDiofes 5 juf- / 
tifieoíe lacob de vna y otra cofa lo me 
jer quc'pudo^y entrando Laban en las 
tiendas de lacob^y de las efclauas^vlti-
naamente entró á buícar los Diofes 
en el Tabernáculo de Rachel, que los 
ilcuaua efcondidosjíinfabcr dcllo la-
cob cofa alguna.La qual entendiendo 
á loque Laban venia, efeondio con 
mucha prieffa los ydolos debaxo de 
los aparejos de vn camello, y aífento-
fe encima,y viendo al padre, nofek-
u3ntó,diziendo? que le perdona líe 3 y 
que no muieírcpordefcortcfia no íc le-
U3ntar,que no lo haziajpor cftar enfer-
ma. Nc írafcatuf dommus wtus, quiá 
coram te ajptrgere nequeo, A legoriza-
dofan Ambrofio eñe lugarsdize afsi: Jmh.íi .x 
Beata J^áchel^ qUie ahfcondtt cultas^ Ltcob> 
errorefefue Gení í / tumiDlgna de gran- ^ « í » 
de loor fue Racheijen efeonder los ye-
rros^ ydolosGeníiiicos,y mucho mas 
en el trata miento que les hizo, que no 
le merecía mejor. Kcmocredatipater-
me f i e t a í ü ¡¿ fam ejfe reucrefitiam^ 
quodfiantepatre fedit t N o entienda 
ninguno,queeI no feleuanrar,füe def-
cortefia contra la reuerencia paternal, 
y eíbraí íentada quando el padre e í h -
ua en pie. ^h i caufa agehatur ¡{ehgic* 
ntSyFídes dehuit hahere fvdem íudicpj, 
quafi rea fiare perfidia t O n z cofa 
auia alli mayor queL2ban,á que fe de-
uia mayor reípcro,que era la caufa dé 
la Rel igión, y la reuerencia que íéde-
uia ápios-,y eícondiendoíe ydolos en 
horajy veneracio del verdadero Dios, 
y dode eftaua de por m edio la Caufa de 
ÍaFc,no auia para que hazer caudal del 
padre,™ guardarle el decoro, que eílb 
fuera perderle á Dios,venerando cofas 
que le ofendiamy eftar en pie?fucca cor 
tefia que hazia^io folo al padre, mas á 
los ydolosjy írreuereneia á Dios: y en 
caufa de Rel ig ión, era de confiderar, 
que la F é cñuuiclfe fentada, aunque 
fueífc 
Del Vi crríes dejpues del quáfio Domingo j 
fueíTc en íllía como juez. Y la fideli- cluxo el demonio entre los hobre^ \ n 
dad3aunquc en padre^íluuieííe en píe, lenguaje diabolico}q es amiílad, hora, 
Cvorno culpada : ni ?uia que tenercum- primorjhazcr vn hobre por otro lo q 
pljmiento5ni con padre, quando ie en- no conuienccomo !o llora S. Aguf- Jttg.Hl.ü 
coniraua con Díps:porq como os de- XiuiJt faUamící t ía ddinferes deáucit\ confdt..(,pt 
zÍ3,pnm0res,yamiíladesconcl mun- Siendo afsí, que la verdadera amiftad 
dojhaítael Altar ha de llegar cxcluíma no deuc pafíar los limites de la ley de 
niente:y nomas. i Dios5pues la ordenó Dicspara defen-
Aijuyzio delmujido parecerá in« fade íumeíma ley ..como pondera Tan 
gratitud el modo con que Moy fes hu- Ambrof io^uádo dize: T/etas , c»fiós JmhrJu* 
y ó de EgyptOjíin defpcdiríe de Farao, amicitia^sy ¿eqüaltt^ ?nagisí:ra'.quid de offi.ufc 
que le auia hecho tamos bienesjui de la c»//?; efi ^ i c u s ^ n í f i conjors a?rtorü) ad 1 ^  
hijajque le tenia adoptado por hi jo ,y quem animum tuumadiungett^^ ap~ 
le traraua como tahmas aljuyzio y pa- f l i c e s ^ ita n u f e e á s ^ t ynül 'd is f ier i 
PW l ih rcccr^c los buenos no perdió nada, di ex dmhtisA^i amiftad inuentofe para 
^ zeFiÍon,antes ganó mucho . Porque conferuacion de las virtudes, y para 
Moyfis, las ocahónes defer agradecido, quito- que quien no pudíeífe Tolo vencer los 
íclas la malicia del tiempo, y eftado de vicios,ayudadGprcuaIecieíe cotracllos: 
las cofas,no la faltade conocimiento de y elamigo noes o t r a e o í a ^ n o vn co-
las mercedesrecebidas,{^etulifíet ahun pañero en el amor,con cuya alma po-
degratia^nijt anímadíierttfiet^egüJ¿e days mezclar la vueftra por la vriio de 
aitíam,]<¡Q agradecer Moy íes las mer- las vil tudcs 5 de manera qu. el amigo 
cedes q le auian hccho,no nació de ani íea guarda de vueftra alma^y concien -
mo ingrato,fino rciigiofo, con el qual cia,y no diísipador áúlx .Cf í f te janqua ^Amtr.lhi 
podian mas las obligaciones en q efta- alteri t'thícomittas%a qtte mhtl time as. 
¿üa á Dios, que lo que deuia á Egypto. nthdipfe commodt i m caufa inhoneftü 
Quantomasjq effosbicnesque leauia petas^ añadeclmiímofan Ambrofio; 
hecho Faraon,los deuia áDios^q ingra £1 amigo ha de fer tal , que os podays 
titud fuera cotr^ Dios, tener cupiimié fiar del tanto como de vos. De mane-
tosco vn tyrano,que tan mal trataua á ra, que aísi como de vos propio no os 
fu paeblo*,q Moyíes encuato pudo fin tcmey5,aísi ni del os tcmays,antc.s mas 
csrgouec6ciencia,pnmoresy puntos cstemaysde vos^quedeUsutoqueos 
de honrajfiguio á Farao, y hizo por el podsysperfuadi^que teneys en el tan 
finezasjy eftrcmosv venciéndole bata- buen amigo;que auque quera y s hazer 
Has; conquiftandole enemigos, como vna cofa mal heeha,no os lo coníenti-
fucron los Arabes: mas eíío hafta no rá,proccdiendo vos también coma a- ; 
fe encontrar co Dios.Efto es lo q deue migo , de manera que, fepueda el fiar 
hazer tedoChrif t íano, por mas que el devos^no tenga que íe te mer queque-
mundo os juzgue per locos,ydefcorte reys del, que por amor de vos tuerca 
fcí,y(fÍ3gradecidGS,pocoprimorofos,y vn punto de la razón , ni déla ley de . . , 
pücuales,porqpoc]ramalc5tcraráDios Dios: porque cíTo fuera fingiros a mi- . 
CaUt.i, anduuieteá hazer la voluntadde go,y fertraydor.Dize ían Ambrofio, ¿e ™ r ' ! ¿ 
los hobrcs,como S.Pablo dize: S i ad- queEua no íupo íer amiga de Ada, en C(^%%t 
huc hominihusplaceremfimus 7)ei no querer que fu e fíe fu com pa ñero en la 
efjcm'' jorque los hombres quieren to- culpajpara q lo fueftetabien en el def 
do lo contrario, de lo con que Dios fe tierro, no fe atreuiendo á íalir del Pa-
dá por bien feruido. ray fo íola,y andar defterrada fin Ada. 
Mas aora anda eftotan al contrario, Porque para fer ella buena amig^, an-
•q con el mudo tratamos las verdades,y tes huuicra de querer Garecer de Adán, 
¿o Dios los cuplimienLoss,y efto hafta que no que el carecíefle de Dios á fu 
cnconcraríe el mundo, Porque intro- cuenta . J^ /^ igitur^uod aduerterat^ 
C m 
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^ Tratado Triméro 
itt^irtim deriudre nondehuit^nec con- mió por no la ílefcéntctaf, como dízc1* 
y tugemproprním,pr¿euaricatoiem diui fai\hQ¿$\U'é JJelíci(isftí4SHo>lt4ítts4dá *AugMt, 
m faceré mandatí&zz el Santo. Y d i - contri (i are, non qutdem carnis coneu- 1' p c ^ » 
philjc y; zeFion ,qucá íemejantes amigos tenc ptfcentta ifédamícabili henemlentia^* %u 
tí>m.o¡fQY, j^os }¡céc¡a para tracarlosjcomo M o y j u a fepe Deus ojftnditur^ne offcnda-
ícys cracó á los q halló adorando el be //*r amicus. Como Adán no vencido 
teiTo3quadob3xó del mote: porqquic de engañojfino de üficion q tenia á E - , 
quiera 4 oíare á diuertiros de Dios , 0 - ua, por cuya cauía acotece muchas ve^ 
raíc3padre ,ó madrc)óhijoJóhija)heT- zes.hazcríealgunascoíascontra loque 
mano,ó amigo, Necandus eit^tanqua 1c entiendc?por nodefeontentar alami 
hojlüpublicii-s, fine rejj>cBu prtuata go;y conafe por Diüs3y por fu ley,por 
necefíitudinis.Voátys llamar los buc- no deípreciar al aíicionado.De tales a-
nos,y apellidar todos los vir tuoíbs^ q migos como eílos q fe puede eíperar, 
deücdé las partes de Dios, para q al tal í ino que áísi como dcxaron i D i o s por 
todos le traten como á enemigo íuyo: vn amigo, y por vn gufto , 0$ dexen á 
no porque nos lea licito matar áalguié vos por otro, ó por vn trabajo? A d á n 
por autoridad propia, mas fue encare- por amor de Huacomio^y cometiólas 
cimiento de quáto fon para abominar culpas, y no rezeló licuar toda la pena 
malos amigos en materia de couciécia, por amor decantes fe la echó á cueftas, ^ * 
q ílnos fuera licito matar á alguicn,fue comcloponctraS.Bernardo5cxplicado ^ 
ra áeí los por enemigos de materia de las palabras de Ada dichasq Dios: JUf^ t^t . 
Phil. ihid. m2S importancia q todas. El miímo Fí Iter^qua dedifli mihi^deditmihi de í ig- Cenefa 
Ion podera^q no eran ta crueles padres n o , ^ comedí^ donde dize: Stc & J i -
para los hijos, los q los facrificauá alde dam^ qui muítert male mtfertus efl , V/ 
monio^palfandolospor clfucgo,quáto cü eapeccaret^henénoluitmifereri, at 
1© eran los qlos paílauan 'por el fuego poenam fufltneretpro f<í.Nofotros por 
de la ydolatriajCiiandoloscn naciendo amor de tales amigos como cftos, de-
cn los yerres Génlicos,y no en la puré xamos á DioSjy íi tenemos cumplimié 
za de la Fe:porq aquellos paílauan por to con el, es en quanto el mundo nos 
el fuego los yerros de los hijos, yeitos confíete,) 'no nos ha meneíler.'Sabeys 
las3lmas,y deftosauia mas q de los o- comofomos con el mundo,refpctode 
nos:porq noesde creer,qucfueílcco- Dios ? Como Samuel con fu madre 
ílubredetodaslasnaciones quemarlos Anna.Defpuesqueeíla fantamugero^ 
hijos, y hazerco ellos en la paz lo qlos frecioelhijoá Dios,yiedexó en e l T é 
enemigos en la guerra,auq co algunos plo,tornaua á el ciertas ficílas enel año, 
lo acoítúbrailen:perodeílos fegundos afsi á adorar al Señor, Como á ver elhi j ^ a. 
verdugos de los hijos eftaua lleno el ]o\Tunicamparuamfaciehatei,tjuam 
mundoi pues toda la Getilidad f^  refol afférebatcunBisflatutis diehus: en los 
uia cncopraríospadres, y qmarlasal- qualesdiastraía al niño Samuel cierto 
mas de los hijos con el fuego de-la ydo veftido,y tragc.Dizcn los in terpreté , 
latria, en que los criauan en naciendo, cj cfte trage era vna cierta veftidura c5 
L o peor es7q heredamos de nueílros. q Samuel feruia en el T é p l o delate del 
padresíer malos amigos, y peores pa- Señor en los días de íieft2,y,ó pancada 
dres, y no reparamos en def^gradar á dia de fiefta le hazia vn vcflulo deftos 
D i o s , por nodefeontentar al gufeo, y q el traia, ó acabada la fiefta,le líeuaua 
amiílad del mundo. E s m a l e í l e q n o s para fu cafa,y le tornauaá traer todas 
• viene por caíl3:porque no fiendo Ada las vezes que en aquellos dias le venía á 
T 2 cnScl"a^0Por ^ua?corno^0'ueEuadc ver slTemplojde modo que íu madre 
* la lerpiente, como dize fan Pab1o: ^ Anna le tenia en cafa el trage con que 
dam mn fduftus,antes fabiendo auia de íeruír 3Diosen fu Templo , y 
muy bien quaa mal hazia, co todo co- fi Anna no vimefic^ó el veñido fe oluí 
dalle, 
T)eíVíe'rnes defpfíes 'ddqnxrto BomingA $ } 
- daffcónofelcembiaííc j no t cn ía Sa- factas fin piedad. Enfucaitiafearrojd 
muel con que parecer delante de Dios, HoIoferncs,co propoíuo ^ gozar a. I u 
nieon que le feruir. Efto que en Anna dii l i ,y deípertó en el infierno.Eílo qui 
v Samuel eradcuoeion, y en ellos no ío Chrifto figniíicar por S.Lucas en la 
podiafaltar,antes eramyftcrio , y c l comparacio que traxo del rico, elqual 
mal del mundo todo:porque de ordw viendofe con grandes frutos/m teneí 
narioelmundollcualonncjcrde nof- donde los recogieílcjíe prometia mu^ 
otros,y no tratamos de Dios, fino quá chos años de.vida, para gozar las. mu- M ^ x ^ 
dcelnosdcxa,ynonosha mencíler: chas riquezas que tenia , y arrojandofe L«f. i2, 
porque el trage y la veftidura nupcial, en la cama,con propofito de alargar o-
quees la Caridad con queDiosíe dáfo tro día los graneros,y hazerlos mayo-
. lamétepor bien feruido, dexamosla 11c res,le dixo Dios:^/// /^ 5 h<*c m B e ani" 
^ uar del mundo.Efte tiene configo,y en mam tu<tm repefent ate^qu* auttmpa 
fu poder nueñroscora^ones5cuydados r ^ / ^ ^ j f r ^ í N e c i o ,eíla noche te 
ypenramientos,y entonces ocupamos echarasádormir,y deípertaraseñ el in 
eftosenDio^quando elmundonolos íierno,á donde tu alma lera llenada pa 
tiene. Efte nos corta el trage, con que ra fiempre. Durmiendo eftaua SsuKy 
Dios quiere ferbuícadoiqueda Dios 'á losfuyosbien defcuydadosjquandcDa 
cortefia del mundo^dcuiendo el mun- uid topó con el , y le pudiera matar, y 
do quedar a cortefia deDios . T e ñ e - deípertar cnlaot ravidaj í ino fe coten 
mos cuplimientos c5 Dios,hafla venir tara co tomarle la lá^3,y dar vozes defj 
el mundoideuiendo.tenerlos cocí mu- de lexosá Abner, para moftrarícla. Y lt¡i^i>z^ 
dojhafta venir DióSjComohízoMaria,. quádo Saúl vio el peligro q auia paífaT 
T} T ? H W r n T f ^ 4 Dauid auií-eftado co la lá^a fo-
I J I ¿ L r J x o U K . breel,yqlc pudiera matar,y defpeitar7 
á L a Z j A m s amtCHS n o f i d leenel inf iernoicoméeóádar vozesá 
i A t Dauid?yllamarlehijo,yácofeíiar , q d 
aot m i l . cj ic¿cufa ei tener vida3yno á los íuy os, 
'fTÍ O n mucha razón pufo Chrifto 3 Si vn hombre fe perfua diera, que to-
la muerte nombre defueño,porq daslas vezesqueanda en pecado mor--
él morir es vn dormir mas prologado, tal,puede morir arrebatadamente, y q 
pero paradcfpertar.Es la mucrtevnfueí andando de noche,lepueden quitar le? 
ñojdelqual buenos y malos hádedef- vida,© darle vna perlefia que le quite c¡ 
pertar,para dar cuéta,Gomo dize S. A * habla, ó tomarle vn acídente mortal, 
^n^P'fmfquif^ cü caufa fuá dormita íínauer tiempopara arrepentirfejantcsi 
fj? cü caufa fuá refurvit* Cada vno de dcfpcrtarenla otra yida,y hallar ¿Dios 
nofotros dormirá co fu proceífo en bra con la ían^aenriftradajno pecaría. San 
^os^ora fea de virtudcs,ó de peca dos :y Gerónimo confiefTa de fi?quc el fueño ^íeI6il,'i(í 
lopeores,q muchas vezesos acoftays de la muerte, deque auia de defocrtar Uj W)' 
jfU2,tO.$, fi t u r> i j t ti* > { . 
íraáa.^. cn vneítracama, y oshaliaysen otro con e l londeía vitima tropeta, le auia 
inloaíi. , rnundojydefpcrtando, y abriendo los hecho dexar a Roma 5 y trocar todos 
ojos-hallays á Dios fobr^ yos,con la la- los regalos delIa,por las breñí!s,y com-
ea hccha,y fin mifericordia,y el proccf pañias de leones, y fieras. Efte fueño 
fo qaelieuaftesjVadeacaprocefTadoco mehaze,dizcelSanro,herirdec6tinuo 
tra vos.Efto fe reprefenta en clDeute- mi pecht) con vna piedra dura,C^ me* 
ronomio,habÍ3ndoDios de los malos, * ^ w ^ r ^ « ^ . Yvoshablaysmcendof 
quadodíze: Sagtttas meas compleho in mirfe vn hombre en efta vida,fin faber 
e t s ^ l ^ d m weus deuordhtt carnes, quando defpertará en la otra. En e ñ e 
Quando los malos menos penfaren, ha quando, eftá toda la dificultad : y vno 
líarfe han con la efpada fobrefi, y con de los grandes tormentos que tiene el 
Í W . 3 2 . eíarcoarínad©,paraclauarcncllosmis íucñqdc la muerte, es efta duda, de la 
/ C 2 qual 
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cjual íftan libres regularmente losían-
^ . 3 . toSjCorao diic el libro de la Sabiduría: 
Non tanget tilos tortrtentuin mcrtis* A l 
judo no k tocará ninguno de los tor-
meatos de la muerte,Los tormentos 
'ele la muerte Ton muchos» Tormento 
tsla feparacion del alma ydel cuerpo, 
y la agonía della.Tormento es la bata-
lia en que vn alma entra con los demo 
nioSkTormento es la afición de las co-
fas que amauades,y os queda acá. T o r 
menro es la codenacion ereterna. T o r 
íncnto es la duda de la íaluacion ¿el no 
íáber adonde aueys de yr á parar. Def-
tos tormentos eftan libres los íantos, q 
muerenconfiados:quc eftoscomo no 
dexan cofa en la vida á que quieran 
bicn,no tienen por efta parte pena en 
imorir53ntci5mucrenalegremente;pues 
caminan para vn cíelo donde tenían 
püeftasfus aficiones. La feparacionde 
entre él alma y el cuerpo,n© les da pe-
lia5quc fi fe aparta el alma del cuerpo, 
esparayrfe á vnir con Dios.La batalla 
con los demonios no tiene pafa que 
rezelarla, pues no tiene qué temer de-
moniós en la muertCiquien hizo burla 
dellos en la vida 1) N o les puede dar pe-
na el tormento de la dudoía íaluacion: 
porque aquellos á quienes Dios no re-
ücla expreflamente el premio de íus 
trabajos,la gracia del Eípiritu fanto, q 
mora dentro en fus almasics caufa tan 
gran confuelo, y confianza cípMtól^ 
que Ies fmie de rcuclacion de fu gloria^ 
Aeílos tormentos eftan condenados 
bsque viuen defcuydadamentc, de los 
quaíes vno dellos es la duda déla falúa 
cion,de ^ue hablaúamósry lo peor quC 
eíladuda trae configo,es vna certeza 
grandejeonuiene a laber^que no fabic-
donofotros adonde caerá eilic madero^ 
tenemos por cíerto,y por Fé.5que en la 
parte donde cayere^quedara parafiern 
pre * M quocunqm Loco ctcident , thí J c \*íé 
r . v j J 9 j i r r> Ber.mpat 
e n u i para donde caerafdize fan Bet- u^ LrmK 
nardo, y rcfponde, que házia la parre y ^ s . 
donde tuuiere losramos,para ahí caerá 
y ^ z A x í i J m m u t a h i h t e r . ^> trretra-
#¿¿W/í¿T.Quales fon los ramos % Los 
ramos fon nueíkos deífcos,pénfamiea 
tos-y aficiones^ para donde cftospcn 
dieren}para ahi fe inclinará el madero, 
que lomos nofotroi.Si los deífeos fue-
re fantosjcaeremos para el cielo,!! fue-
ren mundanos para el infierno. Que 
remediorCortar los ramosdel lado del 
in í ie rno^o caygamospara el, y dexar 
crecer losde la parte delciclo,paraque 
nos hagan caer parala gloría : Mire 
fe cada vno,y mire fus aficíoncs}y para 
donde fe viere ínclinado,para eífclado 
efperc la cayda. Ninguno fe fie de las 
aficiones de la vida, que todas fon ra-
mos, que peden para el infierno,y fon 
lazos q nos árma él demonío^para l ic-
uarnos á el.Dizc fan A m b r o í i o : LA* 
qneusefl auro ^>ifcumtn argento ^  ne- V^10 mtm 
xus inpradi^cUuus tn ^ woré-.Ningu- ^ f * U 
no confie en el oro,ni en la plata,ní en 
losguftos,nienlariquczas,ni en las afi 
éíones,que todos foh ramos, que eftan 
inclinaaospara la perdición, y fon la-
zos que lleuan las almas camino 
del infierno. 
( ? ) 
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Caktan.in 
Ayerano tiene por 
cieno i que la cauía de 
turbaifc: Chrif to , fue, 
porque tía que auia de 
brar vn milagro, el 
qual por fer mayor q 
todus^auij de cauiar grande inuidia, y 
odio en losFariíeos,o auia de fer ccaíio 
de acelerar fu mu:rtc .El Turbauit fe 
//•/¿ÍW, fue temer como hombre : y el 
/5^wr¿§^h'ázcVfe fueite en paílar ade 
Iáhte,como Dios:y añade,que tambié 
el Ivfremuit í^ut indignarle contra la 
incredulidad de losíudio^hiqualerata 
ta,qac pa/í? que creyeífen algunos, ie 
pareció a Dios cor)ucí)iente,matar l io-
bres , y dciconfolarhermanas,que e l ! 
vía cftat Uorandory demás deílo cen-
u t n i i para conuenírlos:refjcÍtará La 
z^vc^yhazerle tornará los trabajos d'e 
la vidá,eftando vapor h mnerre deí-
ciGridodellosrguia quatrodiasfolaraé ' 
te. Como fi dixera : Perdone Dios i 
quien escaufs defta mur r tdy deñás la 
^ry.fn3S,y de inquierar vn hobre, q ef-
t í í í l de fea ufando. Q^aido Saúl fue' á 
uKeg,z 8. ver aquella muger P) to . l i l la , para 
berporcia lo que deuia hazer, pue¿ 
Di<)snolererpondi ,nihablaua ni 
fueño^ni pntSacerdi t c^ r i p JI PIC fe-
tasitrandolc ^ le hizitíie sp. reeet t i al 
ma de Samue!,queera mucito. Aparc-
ci . f le el Prof;ra,diziendo: C ^ ^ ^ M'-* 
qui. trdfíti me¿>tfafatarer?Vv\V(¿z mC 
inquicrafíe, mandándome venir otra 
vez ala vida,y almundojde doíide me , 
auia ydoá delcaíar,de les i riba jos que 
paífe en la vida? / 
Liamo inquietarIe,ernazeTÍe veñir . 
otra vez del otro mundo á e í le j pe r q 
efte es ral,y tan ileno dé trabajos, q me \ 
jor eft us Samuel en etHmbOjaiincjuá 
fin ver áDios;que en eíle müdo.Y hSa^ 
mueltuuopor mquie;udjbülucr á la ví ^ 
da por tan poco tiempo iquanto raa-
yor fue la inqui.rud de que fue c ir-
ía á Lázaro la incredulidad de los lu^ 
dios,eníer necefíario^cue Lázaro ror-
naíle áviulr , y continuar losticbajos 
deranruynmund >? 
S n Cirilo cniíede.qur el tnfre&.mty- CyrH.t.it 
fue u idignsr íeChri í loeonn a la muer í9mi 
re ,y contra el demonio, que la cauíó. 
l^uafímii.dt Satha'- n'-c^  morti inte • 
C \ i taf¡s\ 
¿ $ Tratáio Segundo 
tan^como fi díxera: Callad demonio, la vidaja mocedadja vejez, la fama, -y _ 
y'muerte,quc yo mor i ré , y muriendo ve-rá q ha mcneftervna eapaxRjdnia-pa 
mevengaic,y osdcííruyre,y me paga- ra no oler mal.S.PcdroChiiíologo 1 a Chry /c^ 
reys quanto aueys hecho á los nom- ma álafepültüra^ueua dodeel üemo- [^.6u 
bres. Conforme al lugar del Profeta nio efeonde á todos los que fon iuyos. 
Ofea.i}, Oíeas,£rí? mórstuatf wors^morjítt tu9 Speluncaybi homineTTipeccatt Ut 'roct 
otnferne* Por muerte,y por infierno nmm coüocjmt¿hí\irumfr4m multe 
Nkem in tntíende^l Profeta.como explica N i - rí¿ candidií,]_ a fcpulrUra es el.lugar do 
Ma%jan\* cetas,d demonio-que fue autor de am- de el demonio por medio de la m uerte 
oratt.z. tn ^os por me¿i0 d d pecado,al qual ame cfcodeloscuerpos.q roba por la culpa: 
^ ** naca por el Profeta O feas?como íi d i - masfliHficrnoleralafcpuiturádodeef 
xera,dize N3zií)nzeno,Cr»5f teproflra . codera las almas,y les podra vna ta grá 
hit.E\^ cnctíe Dios en la Cruz, fue pa de lofa, q no tendrá redención, ni fera 
ra tomar venganza del demonio, cru- poíribleleuantarfe jaínas. Lasloías que 
Ar. • cífícandole cne l í jxonformeá lo que leponenaora,fGnparaleu3ntarfc,aun 
Na^i. tbu ^ize Electas. Ciaux transpxus ejt, q indireientemete.q a los buenos qui-
peccatum meumconfigat\hoc e¡} ,€ne~ tarfe han para íubír al cielo * á los 
c e t ^ *bfHmar'morte faKftus cft) ^ malos para fer licuados dellas á las pro 
mortem meamtúll¿ít^ko miímo qui- fundidadesdei infierno: porq en eíla 
^ . ; .^A, fo dezir fan L e ó n Papa quando díxo: vida los jüftos,}'pecad<5res fon ygüales 
/em. iQM cUm Qhnjli dtaholum crucifixere. Y en los males áe pena^para ferdeípues di 
FafitQ. conrazo,porque todas quatas injurias fer5tesenlafuertc,pueslofuero enlavi 
Chrifto padeció,fueron vengancas q da.procedentqm hona egermtjin re' 
t o m ó del demonio,conforme lo q le forreCiíonfoitíeujut ^eromala egerüt, 
auia amenazado. Di©s á amenazar á tfírefHrreB¿onejniuduij$\zzQ>\ix\Sk.o Ioan'7* 
nueñros enemigos,y nofotros á tome pox S.Iuan.Los q viuiero en eíla vida 
tavíos,fuílétarlos,yfauorecerlos Mirad iantamétejdel.lagar de ia muerte, q es 
dodeos tiene pueílovueftros pecados, el fepukro,íubiran al lugarde la vida,q 
y vereys ü teneys razo de grágearlos,d es el Cielo:aias los q viuieron en malas 
SeM.apuá deftruyrlos»DizeS.Seuenano,q clpre coftubres,de la naefraa fepulturs yraii 
Gre.Fapa, gíitar Clivi{kQ:Vltpo/utJ?is eürno ío- á otra peor,y de codenácion eterna, q 
Itb.S.tjfift, lüfacpfcgütará las hermanas dode te- feráeliQfíerno.DízclosRábinoSjqen . . . . 
cr-/'42- i)iáfepultadoáLaz3ro,fincIospecados loquefe diferenciauaferel facrificiode 4 m* 
dódeauíanpueftoal genero humano, Abelaceto,y noeide Cayo-era", porq 
fignificado por Lázaro , £^<?>M//f^ en el de Abe l , el humo fubia del Altar 
rady fopofutios tn fepulchro . Y o pufe derecho a 1 CieÍo}como vna vara,colu-
alhóbrecn clp3rayíb , r icode bienes, na^ palmaimasel humo del facrifício 
mas vos los pecados en el fepulcro,d6' de Cayn le eíparcia luego enel A liaT,y 
Chy$. ho, ^c u^e^ e mal.Eneftc íentido explica S.. caía házia abaxo,íubiédo lo de Abel á 
i y.ínCen, Chrifoftomolapreguta q Dios hizo á Diosíin quebrarfe^nidoblarfe^al modo 
3. Adanjdizicdo:/^/' í'j^como fi dixera: q los mifmos Rabinosdtzé, qacotecia 
Jn alto toco te reliquijnalto te inueni^ en elThymiama,elqualquádo le qma 
¿lia gloria >ej}itum te reltqmjttmc tn ua echaua el humo derecho al Gíelo3al 
nuditate te trmenio'.quüin te tantam modo de palma, ó coluna, en feñaldc 
tnduxit^icipttudinemlquü latro, ^el quan aceto era á Dios / in inclinarfc, n i 
ffírffc femelomnesdtuitiarum fuhflan doblarfe.El cftado de los juftos, afsi en 
tiasauferens^tn tantam te inoptam de- la vida,como en la muerte esygual olas 
duxiñ ^ mefmas penalidades fon vnos y otros 
Cada vno mire por j&y vea el cftado fujctos5en la raefma íepultura cntran,la 
en q lospecados le tien é puefta el alma, mefma tierra los cubre^l miímo fuego 
el cuerpo, la hord,la &lud¿4 ^ ? % 4 ? Í bs quema: mas al Iciiantar y refucitac 
•MM \ 1 "es la 
DdViérhes defpm 'delqüarto T)omingo\ 
csla diferenciadnosfcleuanran parafn *»#¿ ^ ¿ r f í v / r f s t á e / } .gemendus cfa 
bir al C í e l o , otrospara bgxar á los in-^  
fiemos. 
quiaiion oemit. 
A y dcaqucllos,(jue nó fíenten aucií 
>crdido á Dios.Ellosjcaksfientrircilo-' 
rcnícjgfmaníejpues ellos no fe ficnteny 
ni i iorinigiroe.Hablado S. AmbV.dc- *¿mh. lu 
\A cauía porque lloró Chrifto fobre l e *'¿*t*»h 
rufalenjdíze : F lea / t [upeflcttifalerd c'7% 
DominHSrfuia ipfa flere nolchaf. L i o -
ró Chrifto fobre ícru{alen,poVquCella 
no llorauapor fi:no ay mejor remedio 
para q ninguno nos llore n q llorarnos 
noforros.Elmefmo fan Ambrof io ex j m m ^ : 
O meneó Chr i í lo á entender en plicado las palabras ele Chrifto dichas inLuc.có. 
larefurrecciondcLazaro5yvno p o r ^ n W ^ i t o \ B e ñ U q u i n u n c f l e t U ^ i Lm,6» 
de los efecos q pufo, fue lagrimas. No- ze nfsi: <y4hlue tetntur Ucrymts ttiis^ 
D. Rcr. in ^ n Bernardo, que tres vezes ? y en laua ftetilms^jí t H t p f e t e f í u c r i t , $ f m 
tres tiempos lloró Chtifto,demasdela t c n o n f l e b i t M A m í l S a u l defieffetpec* 
infancia,La primera^qusndo Ildró fo- cata QiA,Samueleum nonficíií/iet ]J[<i 
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T)omíne<vem£$ tvide. E t Lí-
crymAtus eji l ejust 
C 
Hehr, y. 
bre leruíalen.La íegunda}en la muer-
te de Lazaro.La tci cera5cn la Cruz^o 
mo apuntafan Pabloeferiuiendo á los 
Hebreos:C^/w clamore^alído ¡acry 
mis sjferens exítuditíis efipro fu4 reus-* 
rentza.Todzs las vezes que Chrifto ilo 
re quien no quiere ferllorado: que Ü 
Saui fe llorara á fi, notuuicra neccííi-
dad de o Samuel le llorara. Ct/r autem 
í jdemnon amplius iH jlnúpettzrno j m * 
gulUrAüsl * '• •". 
L l o r ó Diospara nloucrnos á íagry 
ró , fue por noíotros , no porf i : oy mas.Qne dureza es efta, que nos deiíe-. 
lloro deGompaísi6,porque vio llorar, ne nucftraslagrymas ? Llora Dios, y 
Y lloró afsi en la Cruz,como en éi mo vos rey sos, y triunfays: revrfeha Dios 
te Qliuete, porque vio venir á quien defpu€s,quando voslioraredes, como 
suia de llorar.Eftantan mal alegrías á el Eípiritu fanto amenaca en los Pror 
quien tiene pec2do5que le hazen llorar nerbios^diziendo:^^^//?/^ omne co- Prcm, ^ 
á Dios,Plclrltftari Ifi-acl^uíafornicjí- (timm mefim, increpitfiones incas 
ta es a T>eo tuo, dize Dios por O - neptexiflisxegocjiiocjtie m ínteritu >r-
ícas.Defpues de icuantar Dios la mano firo rideho^ <&>¡ubfanaho^cum ^bhis^ i d 
de Saul^lize el Tcxto,que llorsus Sa^ f ¿ W / / w ^ / ^ ^ / i m r . M e n o í p r e c i a f 
muel por Saúl. Lageh^t SamuelSau- tes mis confejos, haziendo materia de 
k m , V iene Dios y pide cuenta a Sa- riía de mis reprehcníioncs, materia de 
mueldcftaslagrymas. vfqueqíiü t v l u - rifa yburla:mas yo me reyre,yhare bur 
ges Saxljcum egoahiecerim eum^Qo- la de voíotrosjquádopereciercdcs.Por j 
. mote atreuesjfiendo ficruo mió, á l io- fan Lucas da Dios vn grande A y , por 
rar y íentir vn hombre que eche de mi los mundanos jque triunfan la vida en 
por mí enemigo, para no tener com- cftc mundo, para pagarlo todo en el 
paísion del?Señor, lloro, dize Samuel, ozvo.^^obisqui r ídzt tsnuncrfuia lu 
porque nollora el, antes efti alegre, y g é h t í s & flebitis, A y de aquellos.;dize 
íin íentimicnrojdefpuesde auerosper- Chrifto, que rcySjquádGyolld-Ao.por 
Grc.Mtg, dído.S'an Gregorio Papa hablando de que reyre.quando vos iloraredes en la 
h . de 10. los Angeles, y délos hombres que no otra vida. 
fíenten no fer computados en einume Muchas razones dan los Santos á cP 
rods ios bienauenturadós, dize afsí: taslagryraasdeChriftoiy fan Hibv io H i ü l i a ; 
^ i q u e l ^ d e t e r i í i s . q u í f e p v i u á t u m h i s dize que lloró Tropter oflenfioue 'fk&. de Trini^ 
d o n i s m n i ú t e l l í g i t n e q u á q u a m ge- htimanitatis ? para moftrar fer verda-
C 4 detQ 
4o ^Tratadoiegündo 
dcro hombrc .Po tqüécomo dctcrmí-
naua parecer Dios reíucitado, quiío 
piirnero parecer hobre llorando, por-
que no fucííc crcyda de los hombres la 
diuinidad finia hurasnidadiporqueco 
mo nneftro remedioconfiftia en creer 
queChrifto era Dios y hombre, y fer 
/ • vna cola fin otra5no baftaua para nucí 
tra íaluacion,como pondera ían L e ó n 
eo Pa]>a,> ^3Lrivj^if¡e^et^erus Deus^non aífer-
krm.i.de ? J ; . J r n ^ i JJ * 
Nat retrcmeatum\ni¡t efsetPerushQmo^ no 
fraheret exsmplum, quifo Chrifto en 
c í lemi íagroobrarcomo Dios,fin de-
xar de parecer hombre.Tuuo Chrifto 
íiemprc nueftra humanidad tan rega-» 
lada^y hizo tanto cafo dclla, que jamas 
hizo obras de Dios/in que primero, ó 
deípueshizicílc obras de hombre.Sí en 
el Nacimiento aparecieron Angeles, 
como á Dios , también fe oyeron en el 
percbrelagrymasdeniño. Sien el í o r -
dan íc abrió el Cielo,y fue oyda la voz 
del Padreen que nombraua á Ghri í lo 
por Diosjluego fe bautizó como hom 
, bre. Si cftuuo en el defícno quarenta 
dias^y quarenta noches fin comer co-
mo D i o s , luego ruuo hambre como 
mortaLSien la Cruz conuíf tío corado 
nes,abnó Cielos á vn Ladrón > hizo q 
las piedrasíequebraffen,los íepulcroí 
fcabrieíícn,la efeuridady las tinieblas 
cubrieíTentodala tierrajclSol fe efeu-
recieíre,yeGlipr3Íre-,luego le vemos tra-
tar de parecer hombre .teniendo fed, y 
derramando lagrymas.Sivemosqeneí 
huerto co vna íola palabra proftra por 
tierra enemigos que le yuan á prender; 
luego levemos temer, y rezclar como 
hombre*. Vt dcmonílratio diumítatts 
¿¡%ar,4,c. 1. €lusrpdtt humanitatis ipitu< non pY¿e-
iudicarct, dize fanto Tomas nueftro 
padrc.Habla el Santo de la Natíuidad 
de Chrifto, y dize, que el querer Dios 
nacer en todo femejante á vn niño, pa 
díendoparecer en el mundo hombre 
peifcto como Adaro,ó en la niñez ha 
ze rcorasdehombre /ue^araque íaFe 
de la diuinidad, no hizieífe daño p ara 
creer la humanid3d:tanto quería pare-
cer hombre,como parecer Dios.Parc-
ccreDíosjdizcChii l to , quaaco baile 
para honrarefta humanidad, y dexare 
de parecer Dios en todo aquello, cea 
que fe pudiere preíumir que efta mi bu 
manidsd no es verdadera. N o quiío 
Chrif to moftrarque era Dios7Íjno en 
loque importaua,y'nofGtros no fien-
do dioícs, andamos procurando ferio 
en lo que no importa ,y encubrir que 
íomos hombres en lo que conuiene pa 
recerlo. f 
DízefanBafilio, que lloró Chrifto Baflom, 
la muerte de Lázaro,para eníeñarnos uJem*-
ái lorar ,yíent ircon modeília rodas las r*v¿&m 
perdidas de la vida.LloróChrifto,mas ^;í '* ' 
no excedio,ni íe deícompuío en el l lo-
ro , para enfeñarnos, que afsi como el 
íenrímíento no fe puede efeufar, alsi es 
mucho para reprehender el exccíTo en ^ .. . 
las lagrvmas,como dize lan Cynlo : 
Erudlrnosfuis lacrymis^quoniam ch* 
ros nojtros defuñetas moderatis Ucry-
misfiere debemus. L o m i í m o nos en fe 
ña el Sabio en el Eclefiaftico : Sufra E a k . z * . 
mortuumplora, defecit emm lux eius'. 
fuper fatuumplora r defecit emm 
fenfus, ^Modicumplora fuper mortuúy 
quoniam rcquieuit, Y en el capiculo 
3 %ÁYLt\Ftltjn mortuum prodnc l a - 1^™-}%' 
crymas-, ty3 quafl dirá paffus, incips 
p l o r a r e f e c u n d ü m iudictutn conté~ 
ge corpus tÜius^^p3 non del ic ias fepul 
turam eius.T rapte rdelaturam a u í e m , 
amare fer luclum iÜiu^Pno die.^jy coló 
lareproptertriflitiam^eyfac luclum 
fccztndüm tnerttum eius ^no dte, >£•/ 
duohusprepter detraSíionem. En la i 
quales palabras el Sabio da licencia pa-
ra llorar perdidas de la vida,mas enco-^  
mienda iaraoderacion délas lagrymas., 
PorAaron Uoraro treynta di.)s,porííJ 
dich fiete: no llorar nada extfli ionnen 
te,y llorar mucno,y demafiadaniete^s 
flaqueza. 
Llorar mucho al hijo, ó al marido,, 
óa lhermano,esvn modo de infideli-
dad , de quien eftá poco fundado en ía 
Fe de la reíurreccion; que quien eftá 
bien firme,eila le dará fuerzas para ve-
cer lagrymas,como fan Bernardo'con ™nHe' 
íieífa de sque las vencia con las fuer- 2 ,ini"it' 
^asde la Fe,munendoícle fu hermano 
Gerardo, 
DelVit tnes defpues del quarto Dmingó* ^ 4^ 
•Gdrarao.Y por coF^uícnte quien mu- non tudicesdtffidentta. Hizo la natu-
cno Uova.ticnc vna Fe muv ñaca en cí- raleza en Chrifto fu oficio, para llorar 
ta marena . *¿*t eoo quthüs f o t í í & v k ' a vn lumbre á quien quena bicn7no U 
hus fideiscluftdharc^But^mtens^d derconfianca^por parectrlc que perdía, 
tn»i tm)ion monert fruflra condittone amigo, que le parecía 1er bueno para w 
natura,^muerfitatis debito <> conditto- pa ííar los trabajos de k vida. 
píe V/al potentisiuj?*,iudício ntftt^fa- Los hombres ion muy moderados 
. gelioterrthilxSDoínim^olunttite.Exe- en llorar ofenías de Dios, malcsdeal-
^/ a me mctipfo non indulgiré multo ma,defcomodidades de íaluacion: y en 
flttuí^necpotutimperctretnftitue^qui llorar perdidas de la tietra,cxceísiuos: 
potuilacrym¿,Fateor)>iBusfum',exeat fiendo aísí, queexceílos de lagrymas, 
nece¡¡e ef i forás^uodtnt iu pjttor, En folo pffeadosíos merecen : quanto mas 
la perdida de vn hcnnanojV amigo, ef- que en llonirculpas,nunca ay exceílo, 
cuiados ion excelFosde íentimienco, y nunca podeys llorar tantOjque no íea . 
de }'agryrnas,musnoleercuía con mo- neceílano mas: y todas las lagrymas 
deracion. Aqui eí toy yo, dize el SátOj ion pocaí para tan grande ms l , corno 
que armándome á las fuerzas deU es ofender á Dios. S. Chrí íof tomo Cil^JW* 
tc.ipara nollorarjydemuchascoGdcra careciendo eí lo,dize:Que fies deígra- j j l™ ~ 
clones for^o ías que ella Fe enícna> co- cia que iñerezca fer llorada,cIdefterrar 
mo fer la muerte deuda vniucdal,con- á vn hombre de fu patria ; quantas ]a-
dicion,y tributo de la naturaleza,ítnp¿ gnmas,y quanroslloros me, • cera,pii-
riodíuinojirrefragable juyzio deDios, uaríe vn alma del Cielo por la Culpa? 
voluntad íuya , caíligo merecido por «^5/ Cceh friuatury quantis lacrymis 
, nucíliras culpas^'eftando á porfía pa- ^ / ^ « ^ W / ^ ^ / S í quien padece fm dar 
ra no llorar,por mas que vencí lagry- caufa ,merece lagvymas, quien por fu 
m:js,no vencí trifteza, y fentimicnto; voluntadíe ímpoísibilita para la falúa-
ni las lagrymas vencí de todo punro>íi cíonjroercce lloros -.-y aunque todo el 
no fofo el exceíío c n cllas:antes comen mundo,palos,y piedras,animales, arbo 
carona íalir por los ojos losardoresq les^ueSjpezeSjfeproftraran á llorar los 
tenia dentro en eialma. Lucias meus pecados de aquellos que ofenden á 
humanopenfetar affecítt^wn Vfu, L i e - Dios , Nthil dignum Íamentahuntur'% 
ro,dize fan Bernardo, como házen los todas eífús lagrimas fueran pocas en 
hombrcs^iasnopor las razones que comparación de tan graiade perdida^ 
cllosrno lloro perdidas de la vida , co- combes perderá Dios : í inoc |excedc-
nu> acofi uinbran los hombres,mas per mos en llorar por colas que no fe reme 
didjs de los íocorros,y cóícjosdekielo, dian con lagrimas, y no por almas que 
de los qualcs Gerardo me era iuftrutné; no lienen otroremcdio,íiQo Uorarpor 
toJS/dewus 0etum m u l t u t n ^ f r u E í á eil?í .C6ílderad;dize el miímo Santo, ^ v / ; ^ -
día vemos muchas lagrv todsslas perdidasde la vida, aora fean 
mas,íin f;carie dslías algún prouechó en materia de honra.ó de vída,ó de fa-
porcl exceíío que ay en a mundo.ven m3,óde hazicnda,ó deg; i í los:y ved fi 
Ja caufadcllorar.Lloran ios hobrs^va- podeys remediar alguna deftascon tr¡ 
m d á d e s , ydeícomodidacíesde ia vid3> í leza. Condenaron á vn hombre en 
no las perdidas del ciclo: E t phrandi cierta cantidad de d ínero .Por ventura 
5 ? / / / / / ^ ^ / ^ « í . L l o r ó l e losque poref- kuantarle han la condenación por en* 
tascau,ras; l lorai ,puesí íentenlo que no trifteceríe? Afrentaron os.Porventura 
fe leshduieradesacordar, M3syoT díze defafrétañesosconmelancolízarcsfEn 
fin Bernardo/üloro.es de compafsio, " fermjAcs.S. naftes luego porque lio» 
nodedefeonnan^a, y pareceníc mu- ra ft.:s?Qjedaílcs tan fuera destajarla 
cho 3 misÍ3g»y;n9slasqae Chrifto l io enfermedad , que la híziftes mayor, 
ro por L2 zai Oj Fuernnt tejtes natura^ ^ylcgntudinem non Juftulity di^ficilio-
C s rem 
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re;?? ycddit. Lagfym:?, y trlftcza, íolo dexó de iiora^porqucvio que para feíj 
para pecados ion vnico remedio. Tec- les corporales era remedio fm proue-
ccíiit qt'.:<-f,ri¡}attis cjl-^eccatum ¿ele* cho ci llorar. 
ftitX hcr-Jolas bgrymas cfíCaciísima San Pedro Chrífolcgodize q lloro thyUn 
frCor.?. medicina para culpas, no ay qaicn fe Chr i í lo de plazer y guíto,acord2[)do-jrt;-r."¿4> 
quiera aprouechardeüas. San Psblo íek de aquel dia de la vniueiíai reden-
enlaícgunda carra que efcriuiDálcsde cion ,enqueauia de dar vida á todos. 
Corintho, haze mención de la prime- / / W ejl^tiodChrijlus non dolarenicr-
ra que íes auíaeícríco^en la quallos auia tisfidtllim fiefítá? recordéíionc Uc7y 
rcprcliendido aíperamente,ydize5qaa Tnatut^qtíftocefaaJ>oce>na omnes efl 
, no le pefa del enfado, y materia de mf- mortuos fufettattirus ad ytt<*m. Y el 
reza que Ies auia dado con la reprehen Infremü'tt^ que fue porque rcíucitaua 
$\QX\>Gáfideo^non qp.ta contrifiatt ellis, folo á L¿zaro;y no a rodos.Y ncrad,d¡ 
fedpuU contnftati eflisadpoenttentu. zc el Sanro,que no llorando Ghriftéy 
A!e^r®me muchojdizeS.Pablo, dferos quajjdo murió L á z a r o , lloró qusndo 
caufl de tóftezá, pues por eila-grageaf- le reíucító.c,/^///W í rcaptensfleiut La-
tes peoitceia deles pecados,y perdó de- ^arum^non amtttens.Mú como el pa-
lios, Cotriftati etiim ejhsficandñ Dea^ dre dfd Prodigo,el qual no lloró quan-
> í t i t i l o detrifnentum pótiérniKí ex do el hijo fe le fue y perdío^ mns lloró 
^.y^/j.Notencys que os quexar de mí, quandole recupero:1a razón fue, por-
pues en entr iñeceros noos di pendida queexcedio el güi lo de hallarle, alien-
elguna, antes materia de grande inte- cimiento de perderle. A y vnas lagry-
rcs,como fue cntrifteceros de auer o- mas que nacen de dolor , otras de ale-
fendido á Dios. ¿ifito* fecundúm gria,djze ían Bernardo: aísi como Un* B:r.fer,i$ 
Ucum in¡iítia efí^cemtenuam tn fi* uiasdelínuierno,y del Verano. Mam tn nt' 
' lutemftitbnfm operatur* & flores ¿pparent indtees plttu/ee 
. En las enfermedades del cuerpo las fuaHioresibabet ^fltis plumas fuké 
tníiezasfon perjudiciaies: mas en las fita/tesyzf»^heres.Qiüádklcitos lacry* 
enfermedades del alma fon proueeho- míf chantatis f Flct (juippe charitd-s^  
ías.o hrzee Tañar:}7 noíotros fomos tan fidex amore^mn ex meerore-flet ex de* 
inconíideradc-Sjque andamos á deíper y ^ ^ . Aísi como ay Humas de foüí£t& 
diciar triftezas.ylagrymas,que fon los n o , y lluuíasd: VTerano j aísiay lagiy- 1 . •• 
( remedios mas medicinales que puede nías nacidasdel verano dclalm3,cue es 
tenernuíñras almas. Y fiendo verdad la carídad^y ay Isgrvmas qwe procede 
cjfe del • ""-J.o nació la muerte, y la t r i del inuici no del coracon3que es la rrií-
ftezajqu'j foa la medicina de efíe peca- tezary no fon menosprouechofas las b 
do5c . i m t ¿ lo que dize fon Pablo, grymas nacidas de amolde lo que fon 
T-w" Ií' JMméff^j^ ^tmorte peccata^ejlra aiegres,y prouechchs algunas Jluuíss 
folvantur, con todo la diuina proui- del Verano, Llora el amor, afsi como 
dencia ordenó^que los hijos nacidos de llora la pafsion; fino que la pafsidú de 
la culpa m J . í i e n á la rosdrCj al modo triíleza,el amor de alegría. E l mc/ino f¿¿m pett 
délasLM;Í<: -.que naciendo raigan las Santo n o t ó cfto en las lagrynias5de n j n í a u 
SimUt ^frsS^s de donde falen:y como haze loíéph quando fe apartó de los herma 
d g u í a n o , que va royendo el madero nos?y fe retiró para llorar fin fer fcnti-
donde nace.Lloreíe fíempre al alma,y áo.Erumpebant Ucrym^i & w*™1^ 
no ai cué rpo , pues no le podemos re- cíihiculum^fleuit, ponderando cito 
mediar cou ] : , ,:ym2s.Dauid lloró fié elSzxxxodYLvJncrepdtona >erha >tél-
pre fu pccado-cc mo el miímo lo afir- tuproferehatirato^federumpehant 14* 
prj mz.lrfit¿¿hoper¡íim^fdeU ngCtesleBum crymte dcpmguedtnecordis, fio tr¿e tn.-
r fJ . ru ' weum. A l hijo que le nac-Iq dcB erfabe, dices ,fed gratis proditores. Por mas 
lloróle Saíta ijaoridcle^ y en muriendo que loíeph fe ñngía, reprehendiédo :os Qtn^i* 
de 
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de traydorcs7y iliofirando índígnacio zea qac los lloros, en que el alma cíln-
cxteriorxon todo el amor interior an- ua ocupada, íc conuiertan en alcgrias 
daua á deícubrir con lagrimas les Gjttfc- intci ioies,ó en loores de Dios exierío-
ri«rrsfingjdos,h3ziendo derraigare!- res. 
bs lagi Virus, no como deícubridoras Saníuan ChnToftomo dize,queIIo C'r^.to.x 
dv cn íkza / ino demoíhadoras de afi- ró Chriilo,poique vio llorar alas her- ^ J¿fV 
: D.i.iibAé c[pn de donde nacían. Hion proi¡guic ttiarias. Sí fuéramos tari dichofos, que 
•'¿."i-'0' do efta m3tenj,dize:Laslagiymas pro nucliras íagymas fueran tan juiliíica-
ít>t<in¿ - ccjCll cofas,Pcl'ex cümpajhone das,que hablando a iuiCiívomüdo,lii-
/;/ caLímítatihtis injipttHtmm^elpr¿e zicraii llorar á Dí<>s! 
^¿ndio. O de corapaísíon y trifteza FlebatfjUbrtalihus lacrymkexcité'* 
délas miíerns , ó de gufto de bie- to.Lagry trías mortales hizicron detr i 
ncs,qúe vevs en vos,ó en los otros, á q mar iagrymasdiuinas. Scrorum ¡¡a¿bus 
quereys hlcuXum entm incidít in 4ni- ühtsmperalat^jlL'tHó é ficubm contra* 
mo insens ¡¿etifta, no'ua quadam mole hebat, 
attgét t a m ^ t >/x cápiatura corpore: Los ojos de Chrifto obedecían a los 
ex qua comp. ejsione manatliquor, no- ojos de MarraTy de María. Las lagr^i* 
mJnaiMi lacryma . En guftando el al- mas de Cht ifto i-.niraiiHn bs de las her-
ma de algún grande bien, el güilo del manas,y delasla^vyniasdc ambas laca 
la haze dil arar 12nco,qiie parece que ya ua las luyas. Fleidt T)eusj>t f u p i hotni 
no cabe en el cuerpo de plazer : y elle nespro hominibutfccerent> DcM lacry 
íuaue aprieto que el alma padece de v- r m s ^ ^ p i e t M é monjlraret.Y^w compa-
na cierta manera,hszereuerter por de deceríejiafta dcuamar lagrymas,quá-
fiitra de ios ojos vn humor,qDe íe lia- do vio lloraJ>Rós eníeñó á fer blandos, 
ma lagrymasj.as quales ion el gufto q y compaísiuos y llorar con los proxí-
fe deft\ia por los ojos, y quando acón- mos, quando los viéremos llorar . W 
tece no poder alguno eomerde gufto, qma jpfc fuofum lacrymts^fihj fui cao. 
es porque las lagr y mas nacidas del , le ínter ipfos etilospatermtas flcchrc:uré 
firuen de mantenimiento, con el qual Quiío llorando ponernos confian-
fe íuftentaelalma.Yeneftc fentidoex ^a,que la compaísion queauiaen la tie 
¿ u t y f . pfipa Filón el verfo de Dauid , Cihabis rra en el coraron del Mijo , auia en el 
no s pane lacrymarum.ú qual el lee, di^ Cielo en el pecho del Padre: y afsi co-
zicndo ,0^¿'¿í nospajte itnbutü lacry- mo Chrifto fe auia mouido á compaf-
w/ í .Como fi dixera DauidáDio^:Se- fion con las lagryraasdelasdos herma 
ñor,ii me aprouecha lo que com® , es ñas fus deuocas3aísi el Padre en el C ié -
en quanto va embucho en vnas ale- lo fe rindiria á las lagrymas que fu l i í -
gres lagrimaSjhacídas de tifiar mi alma jo derramaoa en la tici ra. San Hilario phUr.rn 
en gracia con yos.Suntemm mentís a explicando el'verío de Dauid/Z^/*? F/dl.y y. 
bu % lacrynuc t¡at¿e ex bene ajfeclo t ifu, ta??i meam amiuntiaui twi, Top<i[¡i la 
tgp bonejí o^quando colliquante dimn o erymas meas in canjee ¿fu tm^fteut ^y* 
dcfídertojamentuin creátura, in hym~ m promifiione tua^ ( ó efte verío fe ha 
^w/^ ' /^ / ; ; ( r r í ' r f / /K ' ' ; - í ' i^ r . Lagrimas de entender de Dauid en perfona 
nacidas de vna pura y limpia concien- propia,© de Úhrifto)llama a las Is^ry- ", 
cÍa,yque no ha cometido culpa contra mas embaxadoras, que vana! cielo d 
Dtos^orquc deun eftar triftc,antes ha negociar con el Padre eterno. Lacry-
2e obras, con que con iradamente puC- M ¿ enim fu^quas^el per fe Vrofheta, 
de viuir alegreieftas ta^ es ion manteni- ^elpro nobü Dominuspeffudttjn D e i 
rcíenro del alma,principalmente quan funt confetiujegatwne earum^adobti 
do el fuego que las d errire,y haze deftí n e n d a , q u ¿ Deuspromtfit^furus.Qo* 
lar por los o íos , fon vnqs feruornfos niÉ fi dixera: Si las lagrvmas de quí i -
deffeos venidosdelCklodos quaiesha quierjuíto prquocaná Diosácompaí -
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í ion,quanto masías que derrama c l H i 
jo de Oios'Y fi lagry mas de qualquitr 
fadto fou e -nbaxadoras que van a ne-
gociar conDios, bs lagvymas dei pro-
pio Hijo quanto mejores agentesnue 
ílros íeran ?^Porque como huuo con-
trato entre Dios^ y las hgryinas de íu 
Hi|o,que derramadas acabarían con el 
tod ) loqacíuel íe en orden á nucíiro 
biv.n > todas las vezes que el Hijo de 
Dios l loró /ucpara moueral Padre á 
coaipaísion de noíotros.Y con razón: 
porque íi nu ftras lagry mas prouccan 
á C h r i í l o a lagrimas, como dizelan 
• ^ Á t u b r ó ^ o , [Hacrymat Demíñus le fus: 
]as lag^yjyjgs ¿¿ Chrifto tan auentaja 
d is de las fíó'fiftfk^^bmo no prouoca-
ran á compafsion el coraron de-fu Pa-
dreCporque inhumano feria elpadre,íi 
no fe compadecielfe viendo llorar J hi 
jo íhno llorara viendo llorar a dos her-
manas q le amauá caro; pocoaina á los 
Qúh. >Aíf proxi uos quiea vecfus malescon OJOS 
ftr, 4 >é m enMUtos,como pondera Gíib. Abad ex 
Cant. pl icáio el lug^r de i e r e m i a s . ^ / í da-
¿ m m . j . bit capitíme® aquam ocuíis meií 
jvntem lac-'ymarum-,^ploráho dte ac 
nocle interfeílos pnpult met /En lasqua 
les palabras dize [eremias.que deíleaua 
que fus ojos fucilen dos fuentes de la-
grymas, y íu cabera vn mar dellas, de 
donde cíí'as fuentes manailcnjpara lio 
rar deuidamenre la perdición de leru-
falen.Santo Profeta,dize efte Doálor , 
f orquedeííeays 1 o r a r t a n t o í R d p o n -
cie: Kam tj? ipf* qfitf lapfi ef} 3 lacry* 
mis totaperjluit'.pe y ora irngua lacry • 
tnarum nat d e f / a ú r . D d l c o llorar mu 
cho, porque veo llcrar mucho, y ya 
que veo correr ríos de lagry mas del ro 
firo de lerufalen , quificra que de mis 
ojos, y por mi cara manaran fuen-
tes delias: porque no me atreuo á ver 
llorarjfín llorar yo también. Elmefmo 
Dotor explicando el lugar de EFayas, 
donde llora ladcíiruyciond>l valle de 
Ja vilion, que dize: ^ eccditf aTn?, ama 
réf l j ho^mítte incumbere^t confolcrnt-
^/jdize quefue dczir Efayas: Flcbo 
tgo ^ / / /« .NÍD^ui iofc canfe conmigo 
debclde, entendiendo q u e m é puede 
confoíar^ 'cnxugar mis lagrymas^por 
que determint: de l orar,pucs veo ¡lo* 
rar. Porque ts grande crueldad ver l lo-
rar con o)c senxutc s, quiero llorar-di^ 
ze Efayas,par3que juntando mis lagrí 
mas con las vucílras, vea íi fe echa de 
ver quien os quiere bien, que es Dios, 
en quien cílá todo el re medio./^r/e ¿/i 
leBus rrzetis ^ ipfe iílttcryniabitur t¿* 
ht^qm Lai^ai'h'mfíe&itfaytépías tlltím 
f / c t . Q ü z yof: ,dizí Gilb- rto, íi viendo 
t l : B í p 0 O [orar dos. he. menas l íorb : 
porque no derramara lagiyn^aSTvitn-
ddlás devr:mará quien ella en afiiccio, 
ya quien tiene amorf 
L l t ó t c n pues hs hermanas, para 
hszer llorar a Ch t i í lo .L lo re Chnfco, 
para mou r al Padre a compaf i , , : . ; : y 
íi nuc(iraskgrvmas pueden tanto t o 
Ch^ido, que j ó l o por ellas dio vida i ^ ^ 
muertos, como notó Gilberto Abad. r rm' l7¿ 
quandodixo,^r&-f-n/-'/ itaicfcriflus^ t<t(4Í< 
muíierntnthsqiiefletibxs donafific 
du<gjiílfim. fie fanffiarumfratrem mu 
l íerum\jtcparcntüprecibíi: fí-ifcítaxit 
pueüam^ qaanro nrspuciKrjn con ci 
Padre las íagrymas del Hijo qu. el de-
rramaua por.ordei^para poder mucho 
con e l . Y ían Ambrofio hablando de ^ 
las viudas pobres que ílorauan la muer f^.nft. 
te d e l habiía,dize: í//¿c refurrcBioftem 
ahenatvfuts lacrymíS redemerímt , /IOS 
noftramonee Chrijlt redirv.ímas pafiio-
«f.Las viudas lloroíasá poder de lagii 
mas.cumplieró refurreccion agena,no-
fotrosque tenemos tanto mejor cau^ 
dalxpe es las Iagrymas, y trabajos del 
Hijo de Dios5pürque no emprender í-
mos confiadamente nueftra íaluacio.^ 
Efperó C h n í l o Iss Iagrymas de las \ ^ 
manas,para derramarlas luyas: eípcra 
Dios nueílras lagrimas, para derramar 
íobrenoíotros fus milcviccrdias? como , 
ían Ambrofiodize: Er.p'Matgcwitm 
/ío/tros,fedtemporales^ t rewittatper- * 
petuos.Expetfat lacry??i¿*.fl0ftF(*J , 
perfundatptetatem fuam.EocpeBat no 
(¡ram conuerfionem, W reuertatur t j * 
ípfr ad pratiam, 
Dize fan Hilario que lloró Chrifto 
u 
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fíiíar. in la mfcdelídad dclos íuaios,viendo<]ue 
P/4US. losmasdcliosnoíeauiandc conucrtír J ) I S C F % S O / / / . 
ni con la^cíurreccion de Lázaro , S ? d . 
nÚái&e&Mnk jidem nu¡Iá?n foturam^ 
jnipforefurrettioms opere jleutt>crc> £ r A f f p c l u n c a } & hlptS 
L l o i ó Chrifto quando le relucicaua, ¿ r ^ i * * - » * ot i ¿ 
porquevio^eiuconrefuctrarLaza^ ¡ U f e r P O ¡ U H S p ^ Ct ^ *$( 
ro auian de creer en la reiarreccion. l e j i i s S l o l l ü l a p í d e m * 
Jiemlihr, Dolctquiglorificando efl f Flet qtú 
i oM Tr/i yÍHlficatíirli6 efi ? x[on efl Viuificátu', i 
j k r v i n o n g l o n f i c a n d i d o l e r é i s tamen p O R cftapicdra,y lofa, qL>e L a z á -
*tmflcatrfuits>*fle"tt^dolu¡t%(Zo- ró tenia íobre í i , íbn íi^oificadol 
mo íe pusde neniar, que tiene poder los pecados de coftumbre: 7 por La -
para dar vida^quien nopuede tener ma zaio muerto de quatro diasjon repic-
no en bgrymas? Como puede eftar fc^tadu^ IOJ, pecadores de cftado , de 
bien el llorar á quien efta en viíperas losqualesDios reíucita pocos, y cftos 
de dar vida>y que te entriftezca, quien con lagrymas,y bramidos,y con gran-
cftá tan cerca de ícr honrado ? Como des vozes, y cita es la cadena de que fe 
fe tendrá por digno de la gloria, quien cjuexafan Aguí l in que letcniapreio JugM^ 
entrifteciendorj ,íe mueftra tan íiaco? fa.ti íolrarlc : llámale iüeño pelado de q Co>Ífcj\ckf 
Con todo lloró Chrifto en viíperas de no podía deípertar, ni leuantaríe. E l 
gloria>y k entriftecioeftandopara dar mifmo Santo particularizando efto en 
vida 7 para moftrar que podía mas con algunos vicios dize: Quedando Vozes 
el para darle pena,elpocoprouecho q Dios á los víüreros,qucreftituyan, dn 
los hombres auian de íacar de la obra, zemque nopuedemálosvengatiuos 4 
quela honra que íe le auia de feguir de defiftart déla venganca, dizeíiquc no 
íeiucirar á Lázaro : porque fi efte Se- fe atreuen: á los íeníualcs, que íe apar-
ñor tratara de fi íolamcnte:noienia pa ten,conííeilaui y dizen.que no pueden, 
taque llorar, pues con aquella muerte y todos dan por razon,que tienen vna 
fe auia de honrarífi íratarafolamcté de grade carga fobre iijO mminc.ijlns re 
las hermánaselo tenia para que fe lafti fufetta i dize el Sanro:Señor, 1 cficitad 
mar, pues eñas auian de falir coníoia- á eílos,quitcidleslaloía y piedra. íiftos 
das,Ycontentas;llore luego por los in - ion los pecadores de coftumbre,cuyaS 
crc(íulos.yenemigos,que auian de falir almds viuen en peligro de inhabilitar-
peores de tan grande mai auiria,encu- fe para el arrepentimiento,por quanto 
yo comcon Chrifto no auia de quedar la coftumbre haZe muchas vezes ios pe 
hr.nrado^ui ellos conacrtidos.Dc don^ cadosirremediables en efta vida,impi^ 
de íe infiere bien lo que al principio di diendo la penitencia > fin la qual Dios 
ximos.quede quátas vezes Chrifto lio no los perdonaé 
ró-nunca lloro por f i , y todas por no- Y fiay alguna razón aparente exte-- • 
íotros,y para nofotros, como pondera ríor con que liorar pecadosporque no 
Amh.hh- {w Ambrofio . Jifiiln t n f t ü efi, mibt. teiigays razón de auer vergü rnca del 
2*deFíd:, ¿¡olet'.doles^DoMtne lefu^Hon tua^ fed muildoíeseíTo carga para no os leuan 
7fiea Vulnera], £>uid mituM ^(imontu- tar por masque Dios grite y llore. Ver 
impro nohkjadet.qui La'^arum refuf dad cs,que no puede el hombre en efta 
citatíirusillacrymatl ^ m d m i r u n i f i vida llegar á eftado que no fe püeda 
proomnlhus dcduit^quipro faluaf con elfauordiuinoímns permite 
ynofleuiít Dios, que le falte el arrepentimiento^ ' 
quarido mas le ha menefter.Efto quilo 
dezir fan Ambrofio ,quando hab'att- uimtt. in 
<iodGlaCoftuaibtedcpccar,dixo;¿*^» *I*bu 
jf i ? Wratado Segunáo 
(tt MedicMisJtamen corroherata tem vozcs á Dios los hijos de IfracI; Síze 
forejmmedicahiUsmuemtur. Capaz que ay dos géneros de gemidos, vnos 
es de emienda la mala coftümbre:pero dignos de codenacion,de aquellos que 
por la conunuscion puede llegar á ha- gimen,nolesfuccdiendo las colas á fu 
zerfe incurable, y incapaz de remedio, gufto:otrosloables) de aquellos que fe 
Chryfojl. Dize fan Chrifoítomo,que la coftum- arrepienten de la vida pallada^ Koran 
SmtU bre de pecar, es como vna fiebre muy los pecados con que han ofendido á • 
grandeva qual caufá tan grande fed, q T>io%,Qmgemitns nüqua ¿ccidit^ n i j i '{ 
aunque pongays vn cátaro en la boca, defan&o tn anima É(ege ^ egypu : hoú \ 
no apagareys la fiebre, ni la fed que e(l tmpa^ yduntartafy conjuetudtnei \ 
nace de\h*Se¿ accendtt fornacem, an-, nampofl multas illosdies mortum esí 
tes aumenta \ y auiua mas la fiebre: Stc J^ ex ^egy^tiorum^moxque fojl mor* 
yiiitf&accidit a f e & u i & n ú d m z aeof tuam maltuamjngemífcitytum fud^ 
lumbrada á ofender áDics,es tan grá- ^idenslDeum. Llama Filón á la mala 
de la hambre, y tan grande la fed, que coftumbre de pecar,Rey de nueftra al-
n i porvnaparts le puede hartar vna raa,que impera y manda en ella, y ha-
fuente de pecados,y vn mar de culpas, ze dclla quanto quiere: y an3de,que no 
n t de la otra le pueden imprimir dos fe oyen gemidos al cielo jfino dcfpues 
fuentes de lagrymas, que fon dosojos que én ella muere el Rey dclla,que es 
de Chr i f to , que no hazen fino llorar, la continuación dcpecar,co cuya muer 
JFugMfnus ergo confuetudmem ^fugía- te ceífan todas fus leyes, mediante las 
mus tanqtídm fcopulum dtffictlt^ aut qualcs la gouernaua. Y afsi como los 
Chavyhdts mtnat^autfahulofos Syrenes% Hebreos no gimieron en quanto viuio 
Suffocat homtnem > a Réntate auerttt^ el Rey que los trataua bié,fino dcfpues 
ahductt a yita y efl laqueas > efl hará* que fe leuantó otro que los perfeguia: 
thrumyeñ malum >enttlahrum'confite afsi la alma no Comié^a a abrir los ojos 
t&do, Huyamosde lámala coftumbre para verá Dios,finodefpues que muc-
de. pecar,cnl3 qual como en cachopos re en ella la malicia antigua,y3coftuni 
fe embaraza , y deshazeennueftraal* brada,y comienza vnnueuo Rey, qual 
ma: la qual es donde fe pierde nueftra " es la penitencia^cuyo oficio es tiranizar 
concioicia. los vicios, y ablandar á Dios, para que 
Efta es femejante á las fabulofas J y le conceda el perdón dellos. guando 
encantadoras Syrenasen el traftornat qutdemquamdiñin nobisregnatcefue-
de los cora<¿oncs;es lazo de naeftras al* tudo árnica^oluptatum^perfiiadet ani 
, mas,deípeñaderodenueftrasconcicn- nne)>tpeccatisfuisdeU£letur^gau~ 
cías : el bieldo con que el demonio deaf. En quanto reyna en nofotros laf 
nos arroja como pajas en el fuego del coftumbre de peca^amíga detraer buc 
infierno. Quan dificultofa fea de ven- navida(el qual afsi como otroprimero 
Trmui 2 cer }a coftumbre ¿c pecar, lo encarece Faraón dexaua viuir á los Hebreos en 
el Sabio en losProuerbios;^¿/c/e/?e> defcáfo^afsiá nofotros nos procura guf 
iuxta ^iam fuam^tiam cum fenuerit^ tos y paífatiempos,y perfuade á las al-
nonrecedet abta% mas,quefe paguen dellos,) noay^fino 
Si Dios milagrofamentc no leuinta obedecerle como á Rey.Defto nos te- ^ 
H i l likí, rc Ia P^^ 1,3'1*111?0^1^^  forá refucirar á mía^v procuraua preferuar el Apoftol 
Aiú". " clui*cn enueiczioen la mala coftumbre San Pablo ,quando dezia: Xon regnet 
txod.i, de pecar. Filón alegorizando el lugar peccatum in Céfiro mortali corpore* 
át\Ey.oAoJngemuerHntfilijIfraeliQO JMaloes ofenderá Dios^iasquádofuc 
mo el lee,conforme á los Setenta, don re, fea por dcfaftre,no de propofito; 
de cuenta la Efcritura, como muerto por flaqueza, noporcoftubre^porque 
Faraon,feléuantóotroRey,que á p o - entonces el pecado csnvíeftroRey,quc 
der de tyranias y finrazcnes, hizo dar nos gouicn^u 
Dtzc 
DelVternes dcfpuesdelquarto Dormnvo. "*T 
Phihhi 
Jdcm. 
Dizc San PabIo,Qua<io fuercdestá 
defgraciados, que rengays pecados 5 led 
v os el Rey dcllos, no ellos Reyes Vuc-
ftros. Acabe leen vos la coftümbrc de 
pecar, para que muera en noíotrosel 
Rey quenosmadaua ofender áDioSé 
£híje mox.mortfio talt ^ege.geniítj & 
exclamat a d D o t í ñ n u m . V o x ^ a lpü 
to que muere en clalma efte tyrano^ 
no fe oyen las voz^s de Dios,ni el alma 
eíperá que Dios la llame,mas ella es la 
queda vozes al Señor , Supplicans ne 
muteturnerum, Y lo qae pide es, que 
no permita que fe vea en el eftado pri-
mero de la culpabas fea confirmada 
en perpetua libertad,y la refucite para 
n o t o r n a r á morir , antes le íca quitada 
la carga para íiempie. 
hani : ZJ? comwinuet eos tanejadni > i -
tulum Lihanr.ts3 diLSlus fpfwédmó* 
düm fiUíis^nuerniufn^^c ^ mucho 
para vergel imperio que Dios tiene auri 
en las criaturas infcnlibles, porque no 
ay cedro por altifsimo y firmmimo q 
fea., que tocado del rayo que fale dei 
t i ueno^que es la voz de Dic^no fe ha-
ga pedamos, de manera que las haftiüas 
della .andan faltando en el monte L i -
báno,y fe parecen a los corderos, quan 
do andan en el retozando vno« con o-
tro• :poco digo,parecc que todo el mo-
te anda falrando.Eílo quieren dezii las 
palabras^ox Domini concutientü de-
fertum * Y añade Dauid: Vox Dumini 
pr¿ep<irant¿sceruos ^  reuehutt con-
denfaSX eítruendo que Dios haze con 
la voz de fu truerto^fbi abate los arbo-
DISCF%SO un. les^que deícubre las b reñasy no ay en ellas cofa que no fe vea. N o ay animal>. 
por fiero que fea,qae no t iéble de míe -
La7i>aresVemforas. E t fiat im do.tanto^que las fieras que andan pefa-
VToáñt mt h e m das^rezelofas délospanos?por tener-
i i 1 1 lostandificultofos, queno par-n íirt 
WOYtUUS* grandesdolores.y tormentos, y mu-
chas vezes mueren deilos, con clmic-
"D Aftó vna fola vot deDíos para faj do del trueno fon for^adas,y ayudadas 
lir el cuerpo de Lázaro de la fepul á echaí los hijos antes de tieinpo:y nof-
tura,yvenireialmadcranlexos3como otros con tantos truenos, vezes^y ame 
era elLimboiy nofon poderofas lasco 
tinuas vozes de Dios,{us impulíos, fus 
in ípiraciones, con las quales de conti-
nuo trata de apartarnos,y deíenceriar-
nos de los vicios en que eftamos fepul-
tado^para conucrtirnos,v tornar de la 
muerte del alm-i,á la gracia de Dios ^ q 
es la. vida dclh. Todas las criaturas fon 
puntuahTsimas en obedecerá Dios,fui 
tener mas voluntad que la diuina :íolos 
noíotros fomosrebeldes,defobedien-
ce^y contumaces. El Pfaimoque co-
mienf ai J^9 / / j f 'Dommo Fi lü Det, tie 
nacas y amoneftacíones de Dics , no 
ay remedio para deíembreñarnos de 
las culpas» deípedacar nueftvospc^a-
dos^obrar miedo á las ofcnfas,darfru-' 
to de buenas obras, pidiendoíenos efto 
tan en tiempo; rciucitarde la coíl j m -
bte de pecar, en que eílamos.. Efe ar-
gumento profigue F i lón , diziendpí 
Jtáirum.jiturbincs-.procelLt(jííe krhd* 
res¡Itrpitus rapiunt in acrem^zS? ndui 
giadecerH millium amphorarum capa 
ci<* mefcihus oriafia rfuaft l eu i f í imxm 
aliqutdex alto nlart aufcrímt^^3 ftao-
¿c planta-* 
ííQ?ie¡\ oes 
nc por argumento, moílrar los gran- naifitímihaífat in fuhltmeahettnt^^c. 
(i-sefecos^queel poder deDioshaze en. Omnipotentís imo Dei flnrtlti ir.fetnk 
las criaturas,)7 la obediecia dcllas.Ypof h¿ec omniafuperante ,mens fuapte na* 
voz de Dios entiende Dauid,el trueno tura leuts.noH f t leuwr. Eípanfoí^ co-
ó rayo,ó relampago,que ion coraovo falque vn poco de viéro^ó vna tempef-
zes, con las quales Diodiabia con las tad pueda Unto,que arranque delaiie-
cnaturas.^*tx-Dominiconfnngentü ce rra arboles de efttaña grandeza y COTÍ 




por los ay f que vna tormenta en el 
inar ieuantc nauesde alto borde , que 
Heuaa muchos ton:lcsj y cargadas de 
mercadurias-Jeuante lagunas,Y ríos, co 
mo fi fueran pajas:y que aya almas tan 
arraygadas^n los vicios,y prefas á tan 
tas íogas dé pecados, que íiendo de fu 
naturaleza lcuiísimas,y eípírituales.y te 
niendo naturaleza de íubir,con todo 
pueda mas con ellos el peío de las cul-
pas,quc las vozesde Dios, ni los pueda 
Dios reíucitar de los pecados, y hazer 
falir de la fepuítura dellos. 
Chrií l ianojdonde eftas, q no oyes 
la voz de Dios ? Por ventura cftas mas 
lexos que el alma de Lázaro? Mas-, que 
no eíloy enmi.Que íexos fon eíToSjquc 
no les llegan las ve z s deDios?ó íi lle-
gan^ puede maseíia piedra que tienes 
encima deti,quefus vozes3fuslagrimas 
fu oracion,íupemirbacion,eiru [nfre* 
w^//?Eftoy en mis pecados, de los qua 
les hafta adonde eftá Dios,es mas lexos 
que de la fepuítura en donde eftaua el 
cuerpo de Lazaro,al Limbo donde ef* 
taua fualmajtanlexos.que hablando á 
nueftro modojpareceq no labe Dios 
parte del camino^ni de la carrera, que 
va á 'dar adonde e í l i el pecador . 
En efte fentido explica fan Aguftin el 
verfo deDauid)^/*/* IDominm^idm 
iujlorum , iter impiomm peri-
hit. 
Tanto fe aparta el hombre de Dios 
por la culpa.q fe haDios co el pecador, 
como fi ignorara el camino q va á dar 
en el. Eílo parece que quiío Diosdara 
entender en pregunrar s Adan , / ^ / 
porque por la defobediencia íe aparró 
Adán tanto de Dios , que parece qae 
•Dios no fabia ya cofa ninguna de vn 
hombrede quien auia muy poco que 
a usa fido ayo , y pedagogo . Eftos 
lexos hazen los pecados, como díze 
Yiún'Jni quitóles ^eflra dimfemntm 
terposy0* T>eum «oy/r/ü/w.Explicando 
cftofan Bernardo, dize, que nueftras 
rnaídadís fon como paredes que fe m i 
ten de por medio entre Dios,y noío-
rTos,y nos diuiden de m mera, que no 
podamos legar á Dios,ni Dios á noío-
tros,nioygamos fus^Ózcs, mel las 
nueftras. 
Y tantas paredes fon las que fe atra-
uícíTan^uantos pecados cometemos. 
El lexos de los pecados,donde no fe o ;^ 
yen las vozes de Dios,cs la región apar 
tada adonde íe fue el hijoProdigo,quá 
do dexó al diuino Vzáxc^Tere^ré frofe 
B m efijtn regionem longinquam, dizc 
ían Lucas. Ponderando lo mifmo fan 
Pedro Chr i ío logo, dize: T l m mente, 
quam corpore.Eí lexos del hijo Prodi - ^ ' ¿ ¿ ' ^ 
go}no confiítía en diftancia'de Inga-
resjfino de voluntades. El oluidarfe v-
na alma déDios,es oluidarfe deldcma 
ñera , que eftando delante deljcfte co-
mo íi eíluuiera lcxos,y auícntey eílan 
do en í i , eftc lexos de fijpues eftá fue-
ra de hazer lo que le conuiene.San Pe-
dro Chriíologo dize del miímo hijo j¿m ^ 
VTÓd¡^>o>Nrapique corampatrc^ftnepa ¿Q ^ ¿mt 
tre erat^zj? sum in je efíet^ twn erat fe-
r^w.Eloluido de Dios hizo la región 
aparradajpara la qual el Prodigo íe par 
tio;porque afsi viuia delante del padre, 
como fino le tuuiera prcfcnte.y eftaua 
tan lexos de fi,que folo tenia feífo para 
tratar de propofitoy congufto de fu 
perdición , teniendo por libertad el 
cautiu3ríe,ydehijo hazerfeeíclauo.Ef 
te es el lexos paradondefe fue el Señor 
dé la viña^quandofe apartó de los la-
bradores, como refiere fan Mateo: y 
no fue tanto yrfe Diosdcllos, cuanto 
oluidaife ellos de Dios, Porque mal 
puede Dioseftar cerca de. vn alma^quá 
do ella le tiene arrojado de fu memo-
ria.Eftos tales tapoco hazen por Dios 
prefente,CGmo por Dios aufente, que » 
como fe oluiden del,y íe gouierncnp01, 
íi5no oyen las vozes del remedio, 
las de la perdición: y quien viue en ef-
tos lexos de Dios, que refta, íino qu~ 
multiplique paredes 5 para que la voz 
deDiosno íea oyda? El Píalmo que p ^ l ? , 
CQ\\<\tnv¿,ConfitehortihhVomine,\\z~ 
pe por argumento, tratar de la perfecu 
cion que los malos ordenan contra los 
juftos,yda por razón el echar áDios de 
{v.Non ejl Deusm cwfyeclu etm , / / ;- Q m l u 
^umttte funt ^ i * t l l imín omm iepere-, 
idej}^ 
XelVíerñes deffties delqu/ño T)omngo\ 4p 
ideflsonTteus omnes cogitAtiones t i B ? cía de los ojos^ue no fe pudícro tener 
ferpctuo^Veum non e p JpeBa fiií mirar,fue feñal de la intcniperíincíii 
t crem^cl ^tndicem humanarÍÍ a&io- q ya eftaua dentro t n d alma, Y de ahí 
////w.Comofi dixera:Señor3queno ha á poco comiendo íeecbóde ver exte-
ra quien en todas fus obras,y penfamié riormeme,q para bieníer3ni huuicrades 
tosostiene lexos de íi?Las'aíiciones,y de mirar a vn arbol^dcl qual os man-
cuydados de los malos,como fe podrá dó Dios q no comieíredcs5nnteshuuic 
empleai: en vn Señor , que ellos tíe- radesde huyr del muchas leguas, íl 
nen echado alas efpaldas? que no hará pudiera íer.Es engaño grande en téder 
quien eftá lexos de vos ? • Eftos fon ninguno,q puede viuirfcguro de peca 
los lexos mas diílantes que el L i r n - dos'fin huyr las ocafiones del!os:esyc-
bo7d6de eftaua el alma de Lázaro» T i e rro maíiiíier:o perfuadirnos, que pue-
nepoderlavoz deChrifto para hazer den los ojos ver quanto quiíieren , fin 
que viuan los muertos, y no acaba con aficíonarie Ja lengua todo lo puede ha 
noíbt ros , que vluos dexemosde mo- blar fin exceder jelpcnfamiento pue-
de detenerfe en imapinar las cofis fin nr. 
D I S C V % S O V. 
'Soluite illum \ t$ fnite abin 
fentir. A los Nazarcos, que era vn ge-
nero de religiofos, mandaría Dios que ^ n m ^ ' 
nobeuíeífen vino \ y para que eílo fe 
guardaíle perpetuamente^no huuief 
fe cofa que lo eíloruaíre,añadioDios,q 
nocomieiTcn vuasjni pailas, ni agraz, 
. n i víaíMi de vinagreni de cofa que ru-
"C °L mejor remedio que Dios nos re uicíreparentefeo á vino, ni procedicf-
ftitayo para conferuar la vida , y fe de la vid de dode n a c i a e l v i n o . ^ H 
no caer otra yez en la fepukura, es n o ^ omniyuodmelriarepoteft,ah(¡i 
aparraros lexosdcila r y délas ocaíio- ^ ^ « ^ c ^ ^ . P o r q mal pudieran euitar 
nes que fueron caula de que cayeífe- d vino;comicdo las coias é¿ q fe haze, 
des,y enterraros como muerto.San Pe 6 q fe hazen del,pará enfeñarnos q no 
Mat.26. dro deípues de negar á Chrif lo enel fe pueden euitar pecados, fin huirfe las 
p r e t o r i o , f a r a ¿ fleun amarét ocafiones dellés.Por tato quien quifie 
huye luego fuera de la caía dode le auia re abÜenerfc délos mortalesjhuya de 
negadójá UoraT3pcrque no fe liora bié los veniales • no porq muchos veniales 
el pecado donde fe comete.Y toda nuc pueda hazer jamas vn mcrtal,mas por 
ílva valcotia cílá en huyr las ocafio- que van afloxádo,y resfriado vn alma, 
nes:porquepueílos en ellas,los mas de y diíponiendola para ofender á Dios 
nofotrosfomosñacos.Explicando fan mortalmete.SiS.luan Bautiftafiendo 
¿Iblsh ^ Bernardocl lu§ar^IGéncf i s , m¿it confirmado en gracia^or mas q huyó 
Um mfi^mf »Mhonum e/iet Ugnü ad^cf las ocafiones de pob!ado,y fefue al de-
Cenefa, ^ ^ 3 f e p r e h e n d e á Eua en atreuer- íiertoá preferuaríejco iodo,íomas cicr 
fea llorarháziaelarbolcolos ojos pué toes ,qpécó venialmcate; quien no es 
ílos en e i y fi me dixeredes,dizeci Sfí fantificadocomo S.Iuan, ni trata def-
Xo\Oculostendo,non m a n m n ^ cften fo,antes anda ccrcudo de enemigos, y 
deys ios ojos fojamente á vef, y no las fe mete en Iasocafiones,ved qual faldrá 
manosátomaivquc foloeíláprohibid deílas. 
bidoeí comer5masnoel mirar:Refpo- Importa tan tóhuyr de las ocafiones-
éo:EtficuIpanm efl./ulp^íamen : ^ que el rnifmoDios anduuo á quitarnos 
dtcmm ejt.cuip* occafio e(}, indicium l3S.PoderaS.Cyrilo,q cl aparCcerDios^ CjnU 
e m m i ¡ * i & ^ caufa efl commUtend<c. I los Setenta dé los mus viejos,tenicdo 
Aunqueelmirarno es culparon rodo debaxo d fus pies vna obra como de 
es ieñai de acometer. La concupiíccn! fafij-os 3y de color de ¿éo^Viderunt • • ^ 
D Deum 
Trátddo Segundo 
Deum Tfríte la ful pedihuseins quaji 
o pus Upidis fapphinm, <zy quaji ccelH 
cumferenum e j L ^ c ^ w z querer qui-
tar al pueblo toda la ocafion de ydola-
rriajporquecomo ellos en Egypro ado 
raua lascnaturas7aparecerlec5 los pies 
fobrecílccieIo,quces lamas noble de 
todas,fue moí):rar,que elcraDios de to 
do lo criado , y que ío lo el merecía ícr 
vithtn. in adorado»Y S.Atanafio prcgüta la cau-
qq.q. 2 o. fa?porque Dios apareció á Moy íes mai 
¿xod.}. ¿n vna ^ar^a^ue en otro qualquier ZT-
holn^pparutique ei Do7ninn6 in fiam 
7na ignis de medio r^¿ / .Potque íl aque 
Ha viíion fue de tanta magcííad?que en 
ella íe nombró Dios por vn Señor que 
poreífencia tenia fer, y dcípuespor 
Dios de Abrahájfaac^y lacob, y hizo 
del árbol trono á poder de fuego,co q 
la cercó,y hizo celcbrada^pudiera elcf* 
coger otro árbol mayor?y mejor, q re^ 
prefencaíiemas.Yrefponde el Santo,q 
cortó Dios por í i , por amor de nofo^-
tros,y deíminuyó en la popa y magef-
tad q la vifio merecia^or no poner en 
peligro los HebreoSjqcomo era acof-
túbrados á ydoIattar^fiDios aparecie-
ra e n vn árbol grande,y de grandes ra^ 
rnos,hizierádcllaydolos,yeftatüaSjpot 
{er árbol cofagradoco la preíencia de 
Dios ; mas como la carpera no capaz 
deffo, co feguridad apareció en ella,y 
^ quifo antes aparecer co menor magef-
- cad,q repreíentádo muchajOcafionar á 
los Hebreos á poder ydolatrar. 
Ya q Dios de fu parte quita las ocafio 
nes,quitemoslasnoíotrostabien de la 
nueftra.En cftc íentido explican ZXQX* 
nosdjTol/itelapide ¡que quiere dezir, 
quitad vos laocafion,^ yorcfucitareel 
almaiporqué esneccíTarío hazer nofo-
tros tábien alguna cofa de nueftra par-
te,y ayudar á Dios á que nos conuier-
ta,y falue,para q Dios nos ayude á nof-
otros,aunq el principio de todo el bien 
nos ha de venir dehporq aunque Dios 
nos crió á nofotros-íin nofotros,irapor 
taua no dexar roda la carga á Dios,nno 
tomarparte della5para q d fea hueftro 
Cyrenco, q fios lleudo principal de la 
Jnyit.Pt* Cryz.En las vidas délos ]?adies dclyey 
mo fe cuéta5auér vn ladrón gira deuoto 
devn íanto,del qual como fucile amo-
neílado muchas vczes,q dexaííc el mai 
eílado en q andaua, el ladró le pidio,q 
tomaífe á íu cuera cóuertirle3rogando 
á Dios por el,ya que era íanto: porque 
Dios como á ral le ©yria^Por mas que 
el íanto ermitaño rogaua por eljapro-
üechauá poco,porq el ladrón no hazia 
nada de íu parte.El qual queriendo vna 
vez matar al farito,diziédo q no lo era, 
antes 1c enganaua,fingiédo ferio, pues 
Dios no le oía j vinieron ambos a con-
ciem^que antes de matarle, abriefsé en 
trabo» vna íepukura donde le echaíTc 
muerto,y le cdbricííe,pára no inficio-
nar los cápos?ni ícr comido de las fic-
rgs.Yendoá vna fepulturajpara quitar 
lapiedra dllajcomo elfanto no ayuda-
üaáquit3rla)niqueria,cl ladro no p e 
dia fólo.Y pregütádo el ladro al fanto, 
porque no le ayudaua : reípóndio: N o 
teayudo3porqnotégovolu tadde mo 
rir,ni de q me matesjq fi la tuuier3,ayu 
darateíy latazo porque tu note emien 
das,ni yo te puedo conuertir3ni leuan-
tar de la culpa,cs,porque no me ayudas 
enla.oraciory nomc ay udas,porq no te 
deífeas faluar,quefi lo deílearas, ayuda 
rasme,y Dios oyera mi ofacioir.mss af 
í i como nobaí lan tus fueteas folamen 
te para leuantarlapiedra,aísi no fon po 
dcrofaslasmias folaspara conuertinej 
finóte difpuíieres conmigo juntamen 
te.Afsi también poco bañan nucflras 
fueteas fin las de Dios^ni Dios nos ayu 
darajfinofotrosno quiíiercmos. ÍVlas 
niporeífohazemos noíotroseí auxilio 
eficaz,ni la eficacia del auxilio nos c5-
ílriñe á q queramos: antes como Dios 
obrecono íb t rosa lmododc la natura 
lezajque es fer libres, a fsi nos viene de 
la eficacia d9lauxilio,el que queramos, 
y confintamos í que tan fuera eftá cf-
ía eficacia que nos haze querer , de 
nos quitar la libertad jque antes,deter-
minando nueftra voluntadla haze q -
rer libremente. Porque como nueftra 
libertad fea viia participación de la l i -
bertad diuina j mediante eífc auxilio 
quedamos participando, y obrando 
libre-
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É r e á e n t ó i T ía dctermínsclon del au- podiendo co poforros al mbd o de nfa 
xiI'o3eíl:á ta agena de quitárnosla liber naturaleza libfc.Qüetemos pues la oca 
tad queantesnoslacomunica, corref- f ion jDios re íue i t a rae i alma. 
P R I M E R O , D E L 
Q V I N T O D O M I N G O , 
D E Q V A R E S M A . 
DISCFRSO PRIMERO. 
Ghtis ex vohis argmt me de peccato? loannis. 8. 
^ > r ^ V £ S T I O N es al- do vencer por fuerza, no fe deshonró 
^ ^ í ? ^ ^ ^ tercada entre, los San- de ponerfe en demanda,ni quifo vfar de 
ffiNr^%P tos*, fi la vitoria que poder ab{oluto> mas lopufo en dere-
ISI^^MP C h r i ñ o alcancó del cho como pudiera elbr bien á hom-
f ^ ^ S ¿ ; A a ^ demoniojfuc por fuer brcs3hazer vnos para con oíros del po-
j ^ y ^ f Q ^ S ' Ca y violen£Ía,quit2n- deiyazonjy vfar de poder abfoliuo,dc 
dolc dcpcderabfoluto ldsqpor la cul uiendo poner Jas cofas en derecho, 
pa le eran íujetoSjó fi fue efta vitoria al- correrle de licuar las colas por razon^y 
caneada por demanda ju íb ,y por dere no por poder,con aquellos quepueden 
chojcnque Chrifto fe puík í íecon el. poco?lo qualesmaña, y inuencion de 
Jag.tos*: Y refpondc i'an Aguflin,no fer coía co quien tiene poca jufticia^huyr de la ra-
libr. '.$.de ucnicntc.quepues Chtifto era vn Sé- zon para el poder.Mas Dios í iendoin 
mu.13. ^or ínfinitaraente pederofo, fe pufief- finitamente pederefo, cuyo poder es 
íc áprouarfuercascon vna criatura íu íu mámente juílifícs do, lacauíaque té* 
y .i,q:ie era el demonio^orque quedara tíia contra el demonio 5 quiío líeuarla 
Ja vitoria fofpechofa, y dixerafe que a- antes por jufticia y demanda, que por 
uiapdcado ChnTto con armas de ven fuerca.Eiiio q eftuuo la juílicia cotrael 
taja^y comoDios de poder In finitoxo demonio Jue.que era bien que el per-
tra el demonio de fuefess limitadas, díeífe todo el derecho que tenia en nof 
Pues como peleó y v t n á o i N o n m t e m otros^y en el mundo;pues no íabia go-
d i M u s potemia 'Det\¡fediuPíitia fk- uirnar eífe poder.ni vfar bic del, antes 
fcrandxsfv/t.'Ha fe dcdezirjdize el Sá- era ta inju ílo,q madaua apedrear^yma 
to^ucle vencioChriífo por razón , y tarCcoíasq cracaftigosdeculpas)a vn 
por demanda juíra.Donde quiero que . inocete GhrÍílo?que ninguna "tenia, ni 
noten los Grandesj Poderofos,que íi podia tener. Y harta juílicia fue, fien-
Chyiílo Rey de los Reyes, y Señor de do la muerte pena, y-cciíb'gode cu!-
Josjcñores, no hizo delpodej: razón, pas, no fe pudiendo dar fino a col-
. antesdc lara2onhizopoder?ypudicn pados?mataráChrifto;quede toda era 
D a incapaz 
^ 2 ^TrátA^Q Vurncro 
Colof.i* ínc.ipaz.Y por cílarazo dize S. Pablo: q hizo juezesdclla álos pfopiosenemí 
Expoliaospoteflaíesj ^^f^nnci^attis, gOS.«^»^¡ex^ohü arguct 'me Je pecca-
fradftxít cófidenter -^pahm tnumphds tofX hazeinosmemoria de fas pedía-
tílosin/¿'Wf/7í//&.QacChriftomuricdo, das,paísÍG,y muerte,y jurar inocencia 
y cjpirandoen laCruz^fuela total def- co Cruz-fuedezirnos, ^ cldemonioes 
n .iveion del demonio, deínudandole, vécido,y defpojado,y que íe mató á fi 
y defpojandole de todo el derecho que mefmoen matar á C h í i í l o , c o n ' o p o n 
tenia en noforros. Y como nota Cíe- dera Guerrico ^^Js / l or fus^dü mo- gHerrirf 
Clem. Al.^  rrjCntc PsXzKznáúno:-Ext e nfis mani- mordit^crucifixus ^ dum crucijixü ap- ¿eram¡5 
or^ ac' ofiendit y o / / ^ « w , aquellas manos /?í,//iy//.Aueys vifto dos hombres en vn palm, 
c í t ed idas y clauadas, fueron feñai de capo3pcleado5de los quales vno tenien 
la libertad, que aquellos cíanos nos a- do ya vna herida mortal, arremete co Sim^ 
u á ganidoilas manos cílendidas nos re el contrario, y le da otra,y caen ambos 
prcícntauá á nmotros lsbres,eíías mef- muertos, vno en bracos de otro ? Afsi 
masenclauadasmoftrauacftareldemo \ acótecioaldemonioc5Chriílo?elboca 
nio atado,y preío y cnciauado:hnaImé do de vida que le quifo quitar, le mató , 
te aquellas manoi *#clauadas eílauan y la Cruz en q le hizo crucihcar^uc ia 
infamandoaldemoniodefíaco^ylnjuf C r u z , y ambos murieron en aquella 
^ « g . t © . ^ to.San Aguftin en lugar déla palabra, Cruz,ambosclauadoscn aqllosclauos, 
lilwó.cot, tradí¿xit^tt,exempUuit,\z qual quie- y murió el demonio co la propia eípa-
AU'' re deziríque venciendo al demonio en da co q mató á Chr i í lo jqf ue la Cruz. yJ 
hCruZjnosdexofuvicoriaporexem- Gratisclauis.gratUs Cruci^dco pe?-- xu' 
pío de lafiucíb:a,dandonosconfian^a, forata*faucesdraconis^t tranfeant 
qcnlosmicbrosfuyosvécerÍ3mos,co ^w/ / , d i zec í f an io . Muchasgracias a 
mo vecio el q era cabeca nueílra. Y ta- la Cruz,loados f^aa aqllosclauos^q af • 
bien la palabra,¿'XÍ-^/.Í/Í'//-, puede íer íi trjfpa0ar6l3smano.sypicsdcChrir"-
alufipailuchador,^ andaraoí l randod to,qtábien rafgaro la gárgara al drago 
todcs,y exépládo la carga y peío q lie- demonio,para que por ella fjiieíremos 
uórcomoí iChr i f to (Del qual dizc. vn nofotroslasouejas q elauiatragado.Y 
Sáto,q como luchador famofo arreme portátOjquátasdefordeneSjy deíatinos 
tío á la Cruz ) quitándonos de las ma- el demonio hizo hazer á los íudios,aó-
nos deldemonio,q auia hecho prefa en ra con afrentaSjaoraco perdidas ,todo 
nofotros,defi:a prefa hizieíTe plagíenla fue informar para fer condenado. 
Cruzpara qquedafleporcxéplo á los Cotodo,habIar de pecados en día q 
demás juft >s,y rezelalien perder fus ju fe ha^ememoria de la pafsio de Chrif-
rídicioneSjfi víaífcn mal dellas, como to,y 3 fu inocccia,es acordarnos lalgle 
/ le auia acotecidb al demonio. Y era bie fia^qpadecioChriftojq fiChriílopadd 
íe quitaífen del poder del inju fio demo ~ce,algunos pecados le matando los fu-
niojtodos los q ci cyeífen en el inocen- yos?q no los tenia,fino los nf os: y aísi 
tecrucificado,pcro vencedor, ya qpor quado Chriftoprcgutó^qual delicj le 
muertoy inocente le perteneciamos: podría ai guyr de pcc2do,pudici ale ref-
porq trabaios,muertes, y cruzes injuf- poder los íudios,q lepcrfeguia,yqueriá 
rametcdadaSjnoquita vitorias,m3S ha- matarporlos pecados á g e n o s l e ! auia Ifai^). 
zé q ícatí masgloriofaS;y hóradas.Y af- tomado fobre fijcomo dize É¿yas : /« / Lmt. 16. 
í ] , fupucíloqtodo nueftrobien cofif- yuitateseor& tpfeportau/t,cnhsquAcs 
tia en perder el demonio todo el dere- palabras aludió Efayss al lugar dclLeui 
cho cí tenia en noíotros: ^ cílo depen- tico,d6de mádaua Dios^q en elíacrili-
dia de acabar el co los ludios,^ quitafsé ció por el pecado del pueblo, íe romaf-
la vida áChriflo inocente,lomefrao es fen dos cabrones,y vno dellos femataí-
darnosoyla ígleíianueuasdela inocé fe . Huos hircos ftare faciet cor^m 
áz de Chr iño , tan juílificgdo en ella, domino ; Y cílc viuo^aiandaua £)ios 
• \ . íe 
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fepufieíTc delante del Tabcrn3Culo,pa aforar de la^jiif ?na, recempenfd co 
ra que poniendo el Sacerdote las ma- dexarfe e n d ^ ^ í i n ó que en el Paray-
nos íobre e l , dixeíle los pecados del ib c í lendio ie^na mano,pevo en el Cal 
pueblo, como que los ponia acuellas: uar ioambaslasdeChri í lo ,} 'ambos los 
ios quales pecados lleuaua acueftas al pies fueron enclauados.Bcuio Chrifto 
d c í i e r t O j y q u e d a u a allá. Aef to alu- hieH algún gü i lo dcíordcnadotuui-
dio Eíayas, quando dixo; Tmquitates n]os,dcl qual nos dGÍempcnd,como a-
eorum ipfe portatítt i S'mo que era margóla hiél. Con la corona de cfpi-
buena la fuerte de licuar pecados, qtie naspagó nueftrascodicias, y ambicio-
caia al animal: porque eftos 1c hazian nes,y defieos defordenados de man-
efeap^r de la muerte, y el que n o lie- dar* Y tanygua-lmentequifo Diospa* 
uaua pecados ágenos, era deígraciado, gar por nofotros, dize fan Ambro l l o , ^Amhr.con 
porque quedaua para mor i r ; Pero el que b a ñ a d mifmo hurto que hizo A - ck»^, v i 
figurado, que fue Ghri í lo ,hizomas, dan comiéndola mangana3el lequifo 1 ^ 
y coftarpnle diferentemente nuef- pagar coníigo meímoj y fe pufo á íi . 
tros pecados, los quales tomados a- por fruto en el árbol de la Cruz, en lu^ 
cueftas por el, le mataron. Hizo Chri- gar déla mancana hurtada, y comida 
í lo el oficio de arabos los animales, contraía voluntad deDios .Eí lo í igni-
T^Wor^. ^lze Tcociorero; El oficio de vno íican las palabras de Dauid,dichas en 
q.zt.inU es llenar pecados , el oficio de otro perfonade Chrifto ' -^Jif nonraput^ py^g# 
mt. motir por ellos: vno 5de los snimales tune exoluelgmiVa^flé. lo que no hizc, 
no moría, porque los llcuaua,Chrifto ni comi:cómio o t ro , y pagué, y o , co'-
mur ió , porque los l ieuó, que fi Dios mo acá dezis, que paga el julto por c,I 
pu(fi:ra tener ombros j que pudief- pccador.Prouerbiocraefteque t^|-
íen con tantos pecados , como eran bien andana entre losHebveosv jue CHÍU 
los nueftros, que hombre auia en el do querían dczir,qüe vninocen^llSe-
mundo, í i D i o s n o viniera del Ciclod ra injuftamétecoden2do ,dezia, como 
hazerfe hombre , que pudieíTócon el refiere GefK:brardo,explicadocftc ver 
pelo de nueftros pecados, para darles fo deDauidjírohtasdehquit^ •ZigadGm"r* i 
fondo,!!! que tuuicílc val&r para pagar f^tjtur.como fi dixcranrPaga el jufijp 
portodosií porelpecador:yafsi juntaroy la Igle-
Y afsi confideradosbícn todos los fia la inocencia de Chrifto con íu paf-
trabajos de Chtifto ^ fueron deudas íioii,fuefacilitarnos elrefcate,y darnos 
c que nofotros deuiamos, y el pagó por nueuas que auia ya en el mundo quien 
^ o j T ^ no^trÓ5 5 como pondera Nazianze- no pecaííb, y fi padecía, era por peca-
no ^ümtn&o : Lignum aduerfas lig- dos ágenos. 
num: manus áduerfus mamis\ í l l x for - Efta fue la alegría qChiif to dixo auia 
tner extenúe \ adnerfm tnconitnenter tenido Abrahan de ver fu día, q tanto 
exíenfam: ill<e clauis affix^e adnerfus Jo auia deífeado , y .viéndole íe alegró 
folatam ^ remtfíam i fel ¿duerfas muchode ver ,quc eftando el.mundo 
gtiflum'. fptnea corona aduerfus pra- tan empeñado, y impofsíbilitado para 
uum nnpcrutm. Aquel árbol vedado pagar,auia de auer vn hobre Cn el .mtin 
del Pat ayfo terrenal, que fue la mate- do,que tomaífe todas las deudas de los 
na de nueftra tranfgrefsicn , pagó pecados a fu cuera,parapagarpor ellos. 
Chrifto con el árbol déla Cruz,cn que San Ambrol lo por día del Seño r , en- . , 
fepuío:!asdefordencs que cometió la tiende eldiadefuPafsion • Efta,dize ^J¿¿'*m 
maíio de Eua,pagó con los muchos do e l , vio Abrahan, quando eftando en ham.c.sí 
lores que paliaron lasfuyastaquellama el monte para facrificar fu hijo , fe le 
no que de repente echó E u a á l a m a n - apareció vn carnero colgado por los 
fana prohibida, fatisfizo Dios con ef- cuernos de vn renucuo, el qual fignf-
tenderentrambas manos epi la Cruz:el ficaua la Cruz : Vtrgultum iHad> 
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f a t t h u l ú m c r u c ü eft , Y por cl car- de la redención que cl venía á obraren 
nero colgado dél, íe entendía Chrifto noíotros . 
crucificado. De la mcíma opinión es 
Chy[ ho. fan Chri íoftomO, diziendo que en cl -p j £ C y ] { $ Q J J 
54.///c8. montedela Vífion vioAbrahá el dia 
del Señor . Y las palabras,^//í//(f«/ 
Wc^w5quieren dczir, Crnccm meani* Si njerítAtem ¿ Í C O njobis.qUáre 
A W . Aguftin poreldiadel Señor , en- noncndltlS mihti 
U . í .qq.fu- tlcndela hncarnaciondc ü h n i t o , la 
pcrGen.q. qual vio Abrahan,quando le fue hecha 
6 2 . promeíTadclla.Y mandando defpuesá 
4r\;;.24. lu mayordomo,quefucírc á buícar mu A Eí lapregunta de Chrifto pudiera 
gcrparafuhijo Ilaac, áMeíopotamia í losíudiosreíponde^diziendojquc 
de Syria,y nole cafaííecón lashijasde nolecreiá;porquehablaua vnas verda 
los Cananeos, éntrelos quales mora- desmuycoil:ofas,y repugnátes al guf-
ua: y queriendo que lo juraífe afsi,lc to,al interesólas demás pafsionesáqfe 
mandó que pufieílc fu mano en fu rauf fentían fujetos,y afsioian fus verdades. 
10 proprío : y eftando con la mano no como remedio de males,fino como 
puefta en el , le conjuró por Dios del priuscion de bienes. Eran cftos como 
Cielo, qu^ no hiziefie otra cofa* Tone hombres pobres, que piden limofna, 
m a n u m tuarn feper f é m u r meum ^ raoftrando llagaste las quales no quic 
>r a d í u r e m te p e r T>ominü D e u m Coc^ ren fanar, porque hazen dellas vida , y 
11 ^yt non acciptM^xorem filio meo de grangeriadelo neceífanopara el vio 
filtahas C h á n a n a o r ü .Ponderado efto della:de las llagas comen^ beucn,y vi-
S.Aguftin ,dize : g m d ' D e u s C o e l i a d ften^eftas fon fu India,y mina;dema-
f e m u r ^ h r a h r f f Q ü z tiene ^ ver Dios nera que fi las quifierades fanar,y lo co 
del Cielo co el muslo de Abrahá? Por íintieran,antcs tomaran efta cura por 
que Abrahan, quando quiere que fu pnuaciondebienes,qaepor remedio 
mayordomo lejureporDios, le man- de males.Nodeotra manera los Pari-
da que ponga la mano eneífaparte? Y feos noquerianoyr verdades, que les 
rcíponde el Santo, que fue jurar por la íanaffen íuscodicias,auaricias,ambicio 
Encarnación de Dios , q auia de nacer nesjfobcrtriaste las quales viuian. No 
del por ífaac^cuyo dia auia vifto, quan guftauan.ni cftimauan verdades.porq 
do le fue rcueladó q auia de encarnar, eftimauá y guftauá de metiras del mu 
yporcf íbtra tauadedar mugerá vnh i do.Dañále mucho aleftomago las ver 
jo,delqualDios auia deprocederquádo dades del cielo. Son como hobres que 
fehízielle hóbre .O Abrahá vieífeeldia muda los ayres5y los manjares, y lasa-
dél Señor entoces,ó deípues^ fuéllela guas-Ja mudanza de las quales, aunque 
Encarnado eftc dia,óla pafsio^Cruz, fea para mejor, les haze mucho daño, 
sy poca diferencia: porque como toda E l Rey Achab eftaua acó ftumbrado 2 2 
la vida de Chrifto fueífe vna cruz, po- las mentiras de los Profetas falfosjda-
niendo les pies en la tierra, luego los ñauanle el eftomago las verdad^ de 
pufo en la Cruz ; y ó fucile fu dia vno, vn Profeta fanto, y verdadero. Y lo 
óotro, todos fueron diasde Cruz.Ya- queme clpanta es^  que teniendo eftc 
C h y ¡ . ho, ñade S.Chriroftomo,qel alabar Chr í - Rey experiencia que faliafalío quanto 
14'm ^ fío á Abrahá5poralegrarfe con la vifta ledezian los profetasfalfos,y verdade-
Joan. deftedía, fue moftrarque moria con roquatoMicheasledezia-, co todo fon 
mucho gufto,y voluntad, pues logra- los hombres tan ciegos,y amigos de q 
gcaua'tanto, que fe alegraua en ver el les hable á gufto,q antes quieren creer 
dia de lu Cruz , y de nueftro refeate; mentiras que hazen á fu propofito,y 
porque cfte intento argüía la cftima conforman con fu gufto ( digalas 
quien 
• 
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quienqmfiere)aunque nunca lleguen quem^erarcticcntur. Míferable csel 
a ícr : que verdades contra el apetito, Emperadora q ^ n i e c í c o n d e n las ver 
aunque prouechoías para la honra, dades, y todos fe las cíconden por 
y para el alma, que ísben muy bien, que eíle ral puede có razo afirmar^ no 
que no pueden tener cngaño,pues fon tiene amigo alguno, x^ntíoco perdkrn- Pl*t*f. m 
mandadas dezirpor Dios, quenopue dofevna vczenlacaca3fucá psrafenca ^ - ^ v . 
de mentir:creycdoantes lasmcLirasdi fa de algunospaftoresdisfrazado, dódc ^* 
fchas porProfetas fallos embíadosporei íobremeia trauó platica (obre f imiimo 
demonÍQ,que nunca habla verdad. Ef- y fu gouierno diísirauladamenre,como 
JíWí.y. to mifimo l e sd iáoChní lopor fan íua. íi fuera otro,y enda vno dixo lo que 1c 
M o^ ^eni in nomine Vatris meiy^ non parccia:vnos dixeroñ,que Ant íoco era 
accipitis • fi alias ^enent tn nomine buen hóbre de lu naturaleza, ryas que 
fuo, iÜum accipietü. Vine al mundo auia eícogido malos amigos,porque ef* 
en nombre de mi Padre,y truxe verda tos eran los peoresjmas facinoroíesro-
desdel Cielo , lasquales noquereys ta-os,qeramuy defcuydado cnelgo- -
acetar,porque noconuienen con vue- uierno.Ytornado á losfuyosjesdixo: 
ílras pafsiones: fi otro viniere en fu Raros fon los Reyes q tenga vn amí-
nombre propio,y traxere mentiras del go de fuyo, ni vofotros lo íoys míos, 
demonio, que hagan á vueftro pro- pues auiendo taco tiempo que metra- f 
pofuo. aucys de creerías» Deftosdize rays,ningunode voíotroshafido para i 
Aug.epif. jan Aguílin afsi: ^ » o d ^olumus fan- dezirme lo q á noche ohi d mi.Exqua 
$MVir.. fáurn (f//. Como no nos gouernamos dte >os ptmpft y herí prtmü >era de me 
por razón, fino por paf>ion, lo que ttudíui.Vtys quato ha que os regó por 
coeílaconuiencmasjtenemosporbue amigos^y priuados ? puesfabcdqhaíla 
CUm Ak no ^ ^nro * •^^:o mc^mo 1^*ze ^^e" ayer ohi mentiras de m i , y de ayer sea 
H. 5- 'sm. nien!:e ^ CK3.uá.x\nO)Ff(}c quodamant, ohi las verdades: mas me ha aprouecha 
>olmt cjjc ^ eritatem. De donde vino dovna hora de paílores defengañados, 
V*\. Imp. $ dtát el Emperador Valé t inojc^Oí/ que muchos años de amigos lifonge-
epif. ad 0- hb&w legitimum fpt$mtH\ Tiempo ros:porquc hafta'agora de vofoiros fu* 
pogpthos huuo en que la verdad fue eftimada de pe las mentiras;y de los paílores las ver 
algunosj.aunq pocosiy afsi la procura- dades.Chriílo Señor nueílro, de laíli-
uan ^ como quien buícaua grandes te- mado por parte de la verdad,y de lo q 
foros ^ hallada la feñejauan ,como fi couenia áloshobresá quienes prédica-
dieran con vna grande mina. Federí- ua,fentia q nofueilen creydas tan bue-
M*' d^ d' C0 ^ U^UG c^ ^-u^ll"a disfrazado ñas y prouechoías verdades. Porqeo- ' 
¿ ^ ' ^ ^ fucradefupaiacio,ámeterfeen las ca- nioGhriftonucamctia,y fiéprehabla-
Bis Ai'for ^sc^os labradores,áoyrlo quefe de' ua verdad.Jentiaqloshobres eñimafsé 
u?. 4S. 213del,y de íusoíiciaks, para remediar mas lasmétiras agenas,q los deílruían, 
quanro huuieíle.Qnien quiíiere oyr5y q fus verdades,^ los horauá ,y eran de 
í-íiber verdades, no las ha de efperar en prouecho.Quic nuca miére,antcs dize 
el palacio, fino falir á bufcarlas fuera íiépre verdad,fíete no fer creydo: mas 
del. SilosReyes^y losquegouiernan, ' quienf iéprc ,ó algunas vezes miente,, 
oyc r fen^uan tooyr i ande í i^ delosfu hazecuenra,quc fi nolecreen-oy, ma-
yos! Y preguntado Federico , porque ñaña no creerán del,y fi oy le miente, \ 
h izía efto^ r e ípond ío rc^ /^ de me non el metira otro dia.y afsi fe yrá vna por 
alio modo audtre pdffum» Salgo á buf- otra.Sabevs porq no fenria Safon, q le 
car verd:|des,porque no tengo otro re minricffeDalidafporque también ella 
medio de oyrlasde mi:y fino las fuere á me utia. Antiguamente era tan eílima-
biiícar,no ay quien me las rravga á ca- da la verdad de los hombres, que per-
fi-Acftrpropofitodeziael Empera— dianmuahopor no menrir royen dia 
&QiQoi&iifooiJíi¿ferImperator}<ipud mienten machos por no perder : y 
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lo peor fisgue fe dizén gratidcs menti- tira tres vezes, luego ponían en filen-
Ger>ef.}%. raspoT poquedades. Cucntaíe de l u - ció todos quantos negocios tenía, y le 
d^sh i jode íacob , quédio á T h á m a r condenaüdi iávn perpetuocaliar:,pues 
íu nuera) que íe ñngio muger publica, no íabia hablar bien. 
vnanillo,y vnamaniib,y vn bordón Puesclmentirde los oficiales, ó fea 
en prendas de vn cabrito que le pro- publicosdeiuiticia,o mecanicos,os d i -
metió por coníentir con el( Ved quan- go y o.-porque el lenguage de cada vno 
tosanos baque pecados valen baratos) deílos Cnlu cícado,esdez¡r?que no puc 
y en llegando ludas á caía,embio lúe- da íer vnooficiayin mentir * Vna de p / ^ ^ 
go el cabrito qauia prometido á Tha las leyes que hizo Platón para la Repu i2.de¡m 
m a s c ó n vn criado íuyojpara que dan blica que iníliruyójfue,quc el oficial q íws* 
doíck^pidicííclasprendas^y lastraxeí- mintieile^VÍaltalieconia obra eldia q 
íc,el qual no la halló:y aünqus las pren promcfieíícpagaíie la cantidad en que 
das tenian diferents valor que elcabiv le concertaron con e l , y acabaííe la o-
ro,no leemos que aludasícle dieíTe de- bra de gracia. Y fi es tanto para repre-
llascof3,finode fu verdad: cftimando hender^mentírá hombres en coía que 
masque no le tuuieíícn por menciro- Jmporta poco jquanto es abominable 
íb,^ueín perdida del anillo, manilla, y mentir á Dios, en materia eñ que i m -
bordon. fídheatjíbiy cerümehdactj porta tanto,comocs la faíuac{cn,cn la 
nos ¿trgsicre non potejl k Aiites quiero qual folo Dios labelo que nos importa, 
perder prcndas^ueíer tenido por me- . ydequien iolamétenosdeuemos fiar? 
tirólo: V con razón ,que el mejorbor- Masnoíotros lomos tan hechos al re-
don^áníllo y manillaTCs la verdad , en ues, que no GI ecnios fino á ene migos 
cftaconfifteei verdadero ornaro-,yefi qué andan áeRoruarnos .Ponderalan 
cftacomo en bordón, eftriuan todas Antonio de' Padua en efteiermon, B.Antl < 
las buenaspari:es,ypreridasde vn hom fer regla aueriguadádelos Sabios,que PUtu^t 
bre de bien,y honrado.En aquel tiem en toda materia^ó de arte,ó de ciencia, ?«WD(i-
po perdia vn hombre mucho, piezas fe ha de creer al mas docto y verfado 
de oro,y pía ta,por no parecer me'ntiro en ella.Mas ncíbtrosíbmos tanmal a-
fo:agora dirá vn hombre vn ciento de confejados,que folo á Dios nocree- / 
meniirasjveftas jurada^por no perder rnos en la materia de faiuacion , dclí\ 
vn cabnto.Masaduierto,qGequien mié qual folo el fabe lo que mas nos conuit 
te por no perder , no vale ni fe puede x\tj€dproh dolor, ómnibus nodam ex-
TJerad Íe ^ar Por e^ 11125 * 9UC 0^ Porclue miente, p e r i ü , leombus creditur, crcdttur 
Foltt. ' ' Hcraclites cuent3,que los inicios abo- Trtfaano deGrammattca, ^ríj lotel i 
ifrecian tanto el mentir,que en hallan^ de L ó g i c a ^ fyllogifmü.foliCh;ifio ere 
do á vn hombre en mentira, le ponian duhtas denegaturSZxztv&os \ Prifcia-
luego en C3utiueri& fin teípeto á quali- no ien la Gramatica,3 Ariftoteles en la 
dad dcpcrfon37y quedaua cautiiío pa- Logica,y dcshonranfelos hombres de 
ra fiempre de quien le compraua, fin creer a eíle diuíno Medico de íaluacio. 
poderle tefeatar jamas,)7 para el le con Sarracent^ahumeto fidem adhthent^  
filcauan tcdalahazienda . Qiiicn nO ^ fie de Aijr.fMchnjltant Chriflo ere 
fuera cautiuo, fi huuieracfca ley entré derc dedignattir. Creen los Mo'ros á -
ubíü t ios?Como anduuicran las calles Mahomajos Qcntilesá ios Oráculos 
j ^jssdenictiroíosá vender? Y fupuef- fallos de los ydolosj por losquales ha-
to car todos mentís, fuerades,fiquiei a b'aeldéjiiQnio^oIoslosChfi fíjanos no 
a fmanás.caufiuosvnos de otros, vea tienen á Chrifío por digno de fer crey 
^ da vno ie vengara de aüetlc mentido, do dellos.Pucsáquien creen ? Credtmt 
Sitál'Mu De los 1 ndiOS cuenra Eftrabon.que co mundo i eredunt dtfmoniy credtintpec-
' T- i?i b irb n os aborrecian tanto él men- catis ^ ejua omnta nitunlur animstm 
t i r^uc en halláiido a vn hóbre en me^ demolin \foli yentatt creduhtas dsne- . 
Del quinto Domiñgd de Quzrcfma. r j j 
^rf^?-.Crecn los hombres á los enemí Creemos á Ia carnc3 que como otrtí 
gos mortales y üeciarados,al mundo, A m í o c o fe finge nueílra amig.., para 
ai demonio,y á otros hombtes, que no i engañart io^y deílruyinos mejor. Em 
hazen fino, engafmrlos de Sol á Sol. bio A n r i o c o á Icruíakn , y á todas las 
Creyeron los de Sichen á losdoi hijos ciudadesdeludea vnMacílr.c de cam-
Genef.}4> deiacob.Simeon.y Leui?q fingían con po, Bt ¡rrutt¡uptrciuitati m , ftr~ 
e[jos paz y -,miíta(i:iiizicron cencier- cufiit eawplága wagrw.El qual entró 
tos de circuncifion.para matarlos me- con palabras^' apare ncias de a migo ,y 
jor.Creemos al dcmonio,qno fe íuílé- como \é creyeron, y fe deícuydaro, def 
ta íino de nueílra perdición, como di - . t ruyó ja ciu.dad.Hílo nos acontece ca-
OrerPap- zc í311 ^ rc§or j0 P3?3? exP^C3»do las da día con la caine,decuyas caricias nos 
vi 4'pfal. palabras del Genens dichas a la ferpien fiatíios ,fobre la experiencia que tene-
tetint. vciTerrawcotneJ^uáündzálzeS&zaóe- mos que no anda íino á engañarnos^ . 
UÍShorr.irmm perditionem dcfideransi como otra Daiidahazia á Saníon : ^ H ^ l X h l i 
íjHodammo¿orefictttir.,dumeorzipra- qua l íab iendomuy LienjCjue la intcfjt* 
tm operatiembíi-s delcBatur, Anda la cion con que lepreguntaua Dalida,do 
krpíente tan habrienta de nneílra per de tenia íu fortaleza, era para entregar 
dicion , que fe íuftcnta de vernos ha- le áfus enemigos los Filiftcos, que tres 
zcr cofas con lasqualesla aífeguramos * vezes la aula cogido co el hurto y tray 
riiejor.Por donde cada pecado que co cion en las manos \ oyendo y viendo a 
meteraosxs vn manjar que íe ap^eja-^ Dalidabazeríeñalálos F i l i í í eos^ lia-
mos:y quien Comete muchos pecados, mar y darks vozesp^ra m;:.tarle,con to 
^ vanquetca aIdemonio,y dale de comst do [e íió. vltimamente della, y llegó á 
á güilo deíapaíadar,pu:s cí íe piefdeá" deícubrirla donde tenia fu fortaleza. Y, 
guftó.Quexafeían Bernardo en nom- lopcores ,qu€e í l an nueftros enemí-
tUm.jtfQY ')ie ^e Chi i f to , de que creemos áeftc gos tari en poííefsiori de que los crea-
Bccem. enemigo tac cierto y pefjudícial,quan mos^y ellos tan accílumbrsdos á enga 
&oá\zc:J¡lutdcaufiecj}rquod immicú ñarnos , quellegan defsnfadadamentc 
meo^ejiroejuchhetfctmre^qudm rmhil á pedirnos cuenta^orque ño los cree-
Nce emm tile creauit ^ os^  nec pafeit mos, y no nos fiamos dellos para def-
qtíidenj^cuittempora^eflra diJ}omt,St - truyrnos.Tres vezes auia Dolida ven-
parua htec 1'identur ingratts^neciUe¡ . didoy engañadoá Sanfon,y enla quar 
fed egu rcdemi^os^non ccrruptíhjíihus ta vez le pidió cuenta ^ pidió zélos de 
a u r o , ^ argefíio.nonSole^el Luna^ no^  no fe fiar della. £>ux>mododtcisquod 
aliquo ^ Hgelorum^fed folo y os cruoré amtá me^ cum animus tuus non fit ?ne* 
redemi, Que raayor.defatinoy injufti- eumVPtr tres^ices mé'utuses nnhi, zj? 
ciajque creer,}7 íeruiral demonio ene- nolmfttdieerejn quo fit máxima forti 
migo mío y vueíl;ro,que os quiere mal tudotaal Como dezisque me amays, 
poramordemiv ya mi por amor dé pues ay en voscofaq nomereue:ays,y 
vos«y a quien nada dcueys, fino mu- auiendo os preguntado tres vezes por 
ches maks/AqUepropofitoaueysde vueílra fortaleza, todas tres me aueys 
adorar á quien no (ieucys nada, p'ues mcntido?y engañado^fin quererme de 
no os cn'o^ni íuft nfa>íij couferuaíy nc zir donde eftarDalida,íi voscngañays 
gar el amor, y la Fe , ' i mi que foy á á Sanfon paradeüruyr ley m3tarle5co 
quien lo dcueys todo ? Y í 1 las o - moafeayselefeonderosla verdad,pa-
bligaciohes de la creación Os parecie- ra libert3rfe,ydefcndci fe?Pcdis cuenta 
reupequeña$,mucuan oslas dcvna re* á Sanfon de no fe fiar de yueflras mén-
denció cacof to ía^00 la copre cooro^ tiras, y el no fe dexar engaña?de vos, 
nic6plat33nios;redemiconSol,ni con llamays no querer bien? Que amor es 
la Lunajni pormédio de algún Angel, el vuefi:ro,puesdc{íeays verle fin vida? 
íino q os liberte á peder de mi fangve* N o cñá fu amor con Vos,porque no os 
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dcícübrc vn fecrctódeque le puede ve vozes de Díos lDízc fan Chrífoftomo, Cfyyfofú 
nir taHt o ¿añoiy el vaciiro eftá con el que el alma del jufto,que c M de la par- ™l* 2 7. *t 
íuyo,quenendolcferocar iondemuer- te de Dios7es como vn remanió , y la- * ^ 
te: f i le reprehendeys engañaros pa- gar íoliraríojdonde todo es deícanío, y 
ra deicnderíe,porque no osreprehen- xepoío,y la vifta csícrena, y frefea ,los 
d e y s á vos el mentir para engañarle?" rayos del Sol mas puros: pero el alma 
Tenemos riueítros vicios, y paísiones del mundano es comovnaplac^ de mer 
tan regaladas, que nospíden cuenta de cado,y vna calle publica de muchos 
nocrecrlos,quando nos quieren echar oficiales, donde ?y grande eílruen-
á perder. Que hazen las cofas da la vi- do , y gritos, alaridos,ruyd,os, vozes de 
da,fmoarguyrnGsde ñolas creer?Quie hombres5eílrucndo de oíicialcs7plate-
ren las riquezas 5 losguftos, íasfuer^as, ros3herreros,conlosquales ninguno fe 
las priuacasja edad y eí tiempo3que los oye. Afsí en el alma que proíelTa los 
creaos, andando todo á mentiros :y lo cuydadosdel mundo,ay grades inquie 
peor es,quclcs creemos tanto , que íe tades5y defaííoísiegos^y alaridos, con 
Jfdai- puede dezir de noío t res lo que Eiayas los quales no pueden íeroydas las vo* 
dize del pueblo de ífrael : Tofmmm zes de Dios,y efías no acoftúbran cn-
mendácíum¡pem m¡lram> & rntndd* trar,{ino cnlas almas puras,y limpias de 
próte&i fumus* toda afición del mundo. 
QuandoDios conuirtio al A p o í l o l 
T\ T v r T / t V v r í 1 7 7 fanPfiblo,dizclaEfcntura,queprime-
U i t ^ V i ^ Z U 1 Í L rovinorobreel la luzdelCieIo,ydc^ 
pues la voz de Dios . Ciircumfulfit eüm 
Qtti €X DeO ejiy Uerh í^ De i lux 4? cxlo-iC* i^^ dmit ^occm ¿ícente -
aucl¿f /í^/jC^f.Señor, no hablarcys primero, 
F, - • * ydefpuesvcndralaluz?No>dizcChri- , 
foftomo3antesfueconueniente, q p n -
\ A ^e cada vno por fi,y fü vida, pf mero vinieííe la luz del Cielo , cegaíTe rep/el^ r 
bras,ocupaciones7y intenciones, los ojos del cuerpo,y abrieííelos del al ¿r fa ¿OH* 
vea las vozes que oye,y por ahi enten* manchando della el furor que llcuaua, '«iT.P4.íQ-
dera dequevando es, íídela parte de para que quedaífc el alma fin las tinie- 'wo 3» 
Dios / i de la del mundo,cGmo dize Sa . blasde la paííionjcapaz de oyr las vo-
luan.c^/ ex T>eo mtus ejl^ncnpecca^ zes de Dios.Efto quiefen'dezir las pala' 
qajÍA fsmen Dei manet in illo'. fuipec~ brás figuientes: ^a/ fe noejlallatd >ox 
cat.ex dtaholo efl.^n dos Vandos, dízc prius ? ^ 7 cum fílentio ^ocern audiret 
uan,íe reíuelue el mundo todo: v- mente tota in tomtruo oceupatet ^pritís 
nos a los quales ía gracia les haze hijos per lumen exc¿cat¿s oculis^*compref 
de Díos ,y ellos hazen la voluntad del fi f u r o r e s ingenti in anima feremta. 
Padre dei cÍclo:otros que fon contra el te reddita J>ocem emifitj>t deprefíofa* 
vando de Dios, de la parte del demo- jlít^hisquadicehantur ^ mente fohria. 
nio7y de los vicios^ fon aquellos, que modefla tntenderet, Afsi como vna 
Lazicndolos Dios hijos íuyos por la perfona;que eftá ocupada, ó diuerridn, 
gracia bautiímaljellos íc hizieron age- no atiende.ni vec lo que íe haze dclan-
nos,yhijosdel demonio por la culpa, tedefusojos, antes es neccíTario pata 
!Mirc cada vno por fi, y luego vera de aduertir tornar íobre íi:afsi el cerc^: 
; que V5ndoes.Vedlosalaridos,y vozc- Diosa fan Pablo de luz exterior, fue, 
rias del mundo que ay en vueñra alma, recogerle entre fi, para qucoyefieb 
y como vozea en vos la honra munda vozdiuina. N o de otra manera eílan 
na,lapnusneajacodicia,1avenganca, déla partedeDios losqueoyen fupala 
elnegociüjlos aperirosjy pafsiones,y ve br3:y folos aquellos la oyen , cuyas al-
ays que es impofiible que oygayslas mas viuen fuera de las aficiones del 
mundo. 
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mundo, y tiazen fu aísiento y morada y de guardarlosiy para que no entraf-
cn la obíei uácia de la ley de DioSjOyé- l'en otras vozes mas que las vueftras, y 
dola para ponerla por obra .Porque la las que cftauan allájíalieíícn, me perfi-
verdadera quietud7ferenidad, y reman cionaíleslos oydos.En el Hebreo leen 
fo de las almas,es íeruir foloá Dios , y o t r o s , P ^ ^ / 4 P a r a oyr vueftra voz, 
amarle detodo eora^on.Encftas pala* me abrifteslosoydos.Y fan Pablotra* 
bras de C h r i f t o , ^ ¿ / ex Veo efl^  >erba yendo e í k lugar ciHa carta que eferí-
ZDet audtt, el oyr quiere dezir obrar, y uio á los Hebreos,lee afsi: Corpus aute 
entonces fe oye la voz de Dios con efe ¿ptaftt tnihn Aparejaftcsme el cuerpo 
• v to ,quandoíe le obedece. De manera todo para obedccer.Y con razon,por-
, que para tomar Dios poflcfsion de no que con oyr k diuina palabra para ó -
fotros por la obediencia, es neceífarío bedccerla/fc concierta,y reforma todo 
dexarde obedecernos á nofotros mif- clhobrcinteriorry oyendo, y guardan 
mos,yfalirfuera de nofotros para fe- dojquedaficndo dcDiostodoclhom-
guir leáeby folo las almas que hazen ef bre entero, cuerpo y alma; que de an-
io,íon las que tienen derecho á los bie- tes por no o y r , y obedecer á efte Se-
^ j.£y nes del Cielo. Afsi lo dixo Filón: ñ o r , tenían feñores diferentes y rau-
'^r,yn^n ¡t cttpü^oanima^híeresdiuinorumhoHQ chos* 
ünm. ha* fieri^non tantum terram, corptií^ 
rcj. cogmtionem fenfuum , & do - t n s ^ r / p nss TTTf 
mumpat?rnamsattonem defere, fed * ¿ í ' r J Í ¿ U l i l i , 
tj? te tpfHmfuge^rapta extra te ipfumr 
. j fe raptte, ajjlataqi.-
furaré, tmpul fie cocleflí cuptdtne^ momum habes? 
attrattíeque alperttatejmpedimentadi 
rtíouent:,^ ^tam muniunt^ hcec efl ha» 
réditos. En las quales palabras apunta 13 len andamos en teneros en la rc-
Filon muchas vozes, como fon las del ^ putacion en que ostenemos,dehe-
cucrpo,mundo,fentidcs,razones hu- chizero,yquebratadordelaley.Aueys 
manasjque de continuo braman, y rí< vifto vn loco de atar,llamar loco á vn 
ran por nofotros,y nos diuierten,para fefudo?vn necio muy íatisfecho de íi,y 
q no oygamos las vozes de Dios . Por entender que en todo acierra ? Pues cf-
» la qual razón conuicne á vna alma, no tos eran los Farileos:dlos los enderno 
folo falirfe de la ticrra,y del mundo, y DÍados,y quebrantadorcsdela ky :y en 
huyr de los hombres, para no oyr fus lo que eran mas defetuofos, lo impo-
vozes: mas también le es neceliario nian á Chrif to * Eí peor eílado á 
huyraunhafta defi,pornooyrlasvo- que puede llegar vn alma, es 3 du^ 
zesde fu cuerpo^carne/angrejentidos dar tanto en la verdad,que tenga los. 
y de las demás potencias: porque quan yerros por aciertos 3 y-fe perfilada que 
tomas vna alma eftuuiere fuera de l i , hazebiencnpecar,y que para ello tie-
rnas capaz eftá de oyr á Dios : y el ha- ne mucha razón . Por donde lo que 
zer mucho en eíla,y oyr , y obedecer á masofendeáDios,es no tanto los pe-
Pf(il.}9» Dios,es todo el mérito de nucílras al- cados, quanto las razones quedamos 
mas, Y efto qulfo dezir Da uidj^fr/^"-: para cometerlos: y por tanto en nuef-
cium noluijlt; aures autem perfectfli trasculpas,por muy peor rengólas ra-
mthí. Señor, quando confidero que zonesdellas.quelas mefmasculpas.Vc 
ícruicio os haré por los beneficios re- gar,maloes,mastener lavengan^a por 
cébidos, hallo que no os pagays de fa- tan acertada, que hagays della honra, 
cnficios,fiao dc-oyr vucílros prccetgs es mal fin cura: porque quien no ha de 
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querer fef honf ado, fi la vénganla le illorum aft 'tmahamustnfanUm^ fi~ 1 
trae el íerlo)Qu3£o masque íi peníays nem illorum fine henore^Hi autem co-
que puede auer razón para quebrar la futati fant tnter fihos T>ei > primer 
-ley de D ios , es tener á efte Señor en fanctos forsillorum efiy quiere dczir cí 
Í)oco,y por inconíiderado,pues novio Sabio.cu: los malos, quando eftuuie-
a razón que teniadespara yr contra' ren en el infierno, juzgaran mejor de 
fus mandamicntos,ni quitó por exeep los bt!enos,que ellos mifraos juzgauan 
c iond¿ fu rcgla^gcneral vueftra ven- quando andaüanen el mundo:porquc 
gan^a yfatisfaciomantcs pufo vna ley, sgora tienen á losfantos por locos,a la 
cuya obferuancia tenia muchos incon virtud por dcfatino3a la vida de los juf-ucnientes,y muy coformes á razonry 
era bien que en algunas ocaíiones no 
fe guarda lie. Ved agora quanto puede 
la pafsion ^ que de la locura haze corda 
raide la finrazon,razon : de Dios haze 
endemoniadorde reformador del mu 
dojhazc hcchizero:dé inocencia, haze 
culpa^ydefpuesde todoefto dizeque 
haze muy ^l í .^ntif lenes autem ^ult 
^ potiüi tníanirerfuam ^oluptate afíict* 
r^fW hb Clemente Alexandrino^antcs lo-
¡tnm* * c0 9ue apafsionado, dezia cfte Fílofo-
fo:porque el loco no merece, ni def-
mcrece,mas el apafsionadotodo le da-
ña) y peruierte, y en todo pone tacha. 
Inimietisettam in fcyrpo nodutn qua-
jRier.dpu-1 ^ j d i z e S.Gerónimo.Que coía ay mas 
Sotomxkr lífa,y que tenga menos en que topar, 
inc^CSu que vnjuneorPuesel enemigo^y el a-
pafsionado hafta en vn junco topa, y 
en el bufea nudo.Podia fer mayor ce-
guedad de piifsiomqac querer los Fari-
íeos hafta en ladiuinidad de Chrifto 
hal ar nudo de demonio? en inocencia 
nudo de culpa,en la obferuancia nudo 
dequebratador dda ley?Los enemigos 
fon como Matemáticos, los quales aísi 
juntan las eftrellas entre f^con el pen-
famiento y imaginación, y con la vif-
ta Je los oios,que Tiendo ellas tan her-
moiasen fi,hazé dclUs vn efeorpio, vn 
carnero,vn toro,y otras cofas femejan-
tes.-dcíla manera los enemigos hazen 
demonios de las virtudes. 
Y ello es tanto verdad, que mejor 
juzgan de las virtudes los condenados 
\ que eftan en el infierno, que los hom-
tospor finprouccho, y que tendrían 
vn nn infame: y eftosmifmps quando 
fe vieren cnelinfierno,á fi meimos fe 
juzgaran por locos, ya losfantos por 
feíiudos, q parece que el infierno dará 
á los condenados el )uyzio,y feffo, que 
el mundo y la vanidad prefente les quí 
tó:de modo ¿Jel mudo quita ei feflo^y 
el infierno le da,y aqllos q acá no le ru-
uiero^llá letienen.Ay de los locos del 
mGdo,q fe guarda para no tener feíTo 
fino en el mfierno,qaando no les apro 
uecharámasquepara feruirles de dobla 
do tormento. Por tanto quien fe per-
fuadiere que acierta en efta vida en fus 
locuraSjenla otra aprenderá muy a fu 
cofta,y vera como en todo e r r ó . P er-
que queremos mas por maeftrodenuc 
í l ro feííb al fuego del infierno en la c-
tra vida,queen efta la luz de la diuina 
gracia , que enfeña las almas á tiem-
po que fe puedan aprouechar, cayendo 
CÍI la cuenta con tiempo. 
Quanto mas, que nunca hará cofa 
bien hecha,quien fiempre pienfa que 
acierta. Nonne hene dietmm nosf h n tes ' 
para acertares neceííario entender va 
hombre,qne puede errarrporque el rc-
zelo dccaer,haze abrir los ojos, y apú-
rala intención co queDiosfefirue.De pt.f'mfJ. 
aquiveniaelconfejo,quef3nPabloda- / 
ua á l G s F i l i p e n f e s , d i z i e n d o : r ^ ^ ? « 
& tfemore falute^eftramcperdmtni. -
Cada vno trate de alcancar lafaluacio 
de fu alma,con temor y rczelo,fi acier-
ta ó no; porque cfte rezelo le hará buf-
cartodos los medios neceífarios para 
hresapafsionados del mundo, y mejotL. no erraren el feruiciodc Dios^nien la 
Juzga de vn jufto vn condenado , que materia de fu faluacion.Mas quien pié-
vn apafsionado, como fe díze en el l i - fa de fi,que fiempre acierta,eftámuy ea 
biodc 1^  S a b i d u n a . ^ j / ^ ^ í / ) ' ; ^ / » peligro de errar fiempre, fia conocer 
tu* 
Del quinto Domingo de Qmrefma. 61 
fos yerros. Y ellees vno de los mnyo- inoshienruynhnzicndary elferafí nfi 
l e so í l igosqaeDios íue lcdara vna al- donados , es la mayor enfermedid 
CvpV. //. r. rna en efta vida.como lo dize ían C y - que puede fer : y ílno ved á tilos FaTi-
gQifi.cpi. 3 yn2no:lraT>?iefl non cognojlere ^ e l leos,qUe quando mas infames en la v¡-
mtclbgeredebela ne fiquaturfornitt- 'da^íc ioauan á íi,)' fe adulauan. 
tj¿'j$o llama el Santo caíb'go de Dios 
no conocer los ycrros,que cafeigo íuc-
]edarleáíusregjlado^. Llamalcirade £) JSCFR SO V. 
Dios,de la qual vía con aquellas, u los 
q-aalcs permite no conozcan íus culpas . , . 
para las confeíiar y aborrecer. San A - EgO a&momum non k^beo. >' 
JptgJI.:^ guílin explicando el verfo deDauid: 
d¿ íiuu-at. Iwplefacies eorum ignominia^ty3 ¿jíí¿e 
Del, c. 13. re;}t nome tuu •Domine \ Atrcuome á p Síá eñe Euangclio lleno de afren 
t¡(ii. ±2. ¿czif(diie el Samo)q para gente fobcr ^ tas h:thas á Chi iílo,y Ch i i í l o ta . 
/ uia,y que por taino conoce fusyerros, hecho álufnr,queVcfponde á las inju-
cs muy piouechofo caer en algún pe- riascon blanduraymaníedumbrc.Por 
cadograuejinfamejy maninctto,que que loque eíla no acabare, mal lo po-
no íepucdaencubrir,ni tenga difculpa, dra períuadir el r igor .Mol l ro íiempre 
para que muy a íu coila fe conozca. Y eíle Señor tanta maníedumbre^ucí ie 
por elle pecado qioe nopuedenegar,co do en todo eldiícurfo de fuvida maltra 
nozea j yconheiie los yerros paíTados, rado déloshombres,iamas hkoma l á. 
y cntíinda, que quien agora erró tan alguno:y vna vez que fue fuerza y ne-
c normememejo meímo hiña en tic- cefíririo hazerlcpara raueftra de que ta 
pos pallados. A l talj^/z/d-¿y? r ^ / e bien podi^ caftigar, afsi como hazer 
fiwmfefltténpericzdum, apertumque mcicedes:va que caftigó, fue á vna hi-
p<\ccau7n y >nde JI'JI dtjj.ltceatj dize el guerajmaídizic ndola , como lo refiere 
Santo;Rcnegadde manquees neccífa- ' lan Marcos,diziendo-,/'rfw//o«^2/;///i5í M*ni*tu 
rio curarle con m:;jror mal,como es pe in ¿eternum ex te frucium qm/quam 
carmasgvaueyefcandalolamente.Son manducet , Loqual ponderando fan ^ . í . 
SimiU cílos tales,como enfermos defahucia* I f idoro , dize: Ftcum non flmpliciter ^ ' / ' l H 
dos de los Mcdicos,que c o m o á tan en- execratus efl Domtnm^fed >t oftende- * ¿?^0 ^ 
fei mosles aplican remedios violentos, rct Iííd¿eis,fe haherepoteftatem , qusc c.j.Gc/;, 
» con losc]uaics,o fanaran,ó enfermaran etiam ad punte ndum ¡hfficeret. Nam 
liñas-preito.En eíle peligro viuen les q qtiia in omt.ihm mtraculismhiltrífle^ 
andan conre'tos de fi y de fus ycrros,co aut wolejlum cmquam tntulerat ¿iÜñ 
mo eílos V \^\\Q.Q>i.\Ncnne bene diamm po/Se tantummodo beneficia exijiima-
nos '(A c ílos les dio Dios eípiritu deco- bant.^b ínammata ergo fuhjlatiapo-
) puncioi^como lo dize fan Pablo eferi- pulum ingratum docct, Auia obrado 
KtmA 1. úiendo á los Kovaznos'.Tjedít i l l is/ l i- Chr i í lo muchos milagros: y en todos 
rttum cowpunctionís:oculos, >í non >/'- ellos auia hecho mucho bien á los honi 
deant'.aurayt mnatidia.ni^iquein ho brei?por lo qual a los ludios les parecía 
¿iemum Llama ían Pablo cípiri tpe folamente tenia Chri í lo peder pa-
tu de compuncionjá vn dolor de cora- ra hazer bien y no mal.lmporraua lia-
^on nacido de la inuidia que á Chri í lo . zer vn milagro,para que viefien que ta 
tedian da qual los traía tan ciegos ,for- bien podhca í l iganpero obróle, no en 
• dos y engañados con figo^paraque qua hombreXmo en vna higuera. Con lo 
do mns crrados,anduUi*eí]en mas con- cusí meftro á los ludios, que fi les fu-
\^ xos,&z[\^ Ion7ie bene dici mus nos f\Jí' fria,era por el amor que les tenia, no 
brenos Dios de anusr noforros cnamo por falta de poder para cañigar lc- j f i 
radosdenofocrosmefmos, porque io- quificra. 
yiendo 
'62. 
ViendoDv.p.Men cfpirltu eíla man 
íjeía^jbrc dcllviei^as, pedia al Padre 
.Ltcr.noÁ] ic 3Cob¿l;e ya.de.Ie cmbiar al 
mundos y lecnr^gailc el gojierno 
d d . '^¿-/^ iudicmm tumn Regí day 
mfitíiam tua7n Filio }{egü\idc¡}júmiü 
te fcfñtfym &jlumcjHS cxatlorem fe ele 
rc-m cxhibes^yiittefili^m tmm^t^ue 
iudicandi potcjlatcm commitíe: ipf 
e?úm per humamtdtem afíumptam ma 
¿ora dahitpietatü argumevía^ComoCi 
dixera: Moílrayíos Señor muy aípero 
y ñguroío en caftígar á los hombres, y 
en la refideucia que les tomays de fos 
culpas : porqae vna vez embiaftes 
di üuio íobre la tierra , otra vez fue-
go íobrclas ínfaiDCs ciudades: entre-
gad agora elgouíerno al Meísias, para 
'que como'hombre íe aya bbndamen-
te con los hombres.El ParafrMle Cal-
deo dize-, ^ ¿"^Í/Í/^ÍT^ rioorís tai ^ "bel 
Jhsieníiam mdtcioru??? tuprum JWc f-
f¿s ¿/.í.Señoi^dad poder al Meísias^que 
proceda contra nofotrcSjy no vos.No 
porque el jVlcfsiasfueíFe mas miíencor-
dioio que íu Padre:masporque hecho 
hombre,daria mayores muellrss de 
bondad. Eílamaniedumbre delMeí-
fias encarece Efaya.s,quando d ize : -^^ 
dietur^irga de radie e le fie j ^ fios de 
radice eius afcendet. iMuchos por la va 
ra falida de íeífe,entienden á la Vitgc, 
^ y por la flora Chrifto quedeíía nació. 
. p ^ i ^ ^ j^alji'nos corno refiere ían Ge 
,I(<LÍÍ ronymo^porla vara y por la rlor-entie 
den al meímo C h r i i t o ^ l qual era vara 
y ñ.ox.£l^pdfciltcetiíti^irgayregnan-
tis pctentta i^.'i flore pulchritudo mon~ 
fircíiir^dlzc el Santo:Por la vara fe en-
tendía Chrifto, en quanto Gouerna-
dor del mundo, y forla fiorlafaaui-
djd y blandura con que auia de gouer-
narry en íer la vara florida, moftro cuc 
lena vn gouiernoqaetodofe desharía 
'. en mercedes, como la vara florida íe 
deshaze en flores.Si díeílen á vn hom-
biccon vna vara florida, quedaría cííe 
hombrelícno de bs florciquede la va-
ra cayeilcn.No de oíra n i ñ e r a fera,di 
zeEíay dS,rl gom|rrio de Cliriftcquan 
dp viniere a ia tierra.Su reprehender y 
Símil, 
ig.^rfcraflondo, y traerá con fi-
go inumerablcs mercedcs.Lc qual mo ) 
ftró bien, re ipoadkr¡ io con maníe-
dumbre y dotrina, á quien le aíren-
taua. . i 
Enfeñonos en efto - quan neccííaría 
era la manfedumbre en el Principe, 
para gouernar bien.Era Elias tan aípe-
roy rigurofo en zelaríahora de Dios, 
y en caftigar las quiebras de íu ley, que 
mandaua cerrar el ciclo años enteros, 
para q no llouicííe. Mandándole Dios 
que vngieííe á lehu en Rey de liraehy 
á Haíaelen Rey de Syna,{e enfeñoprí 
mero m2Íedübrc:para lo qual lemudo 
fubir al iriOte,para q allí delate del y en 
fu preféda paíialie el Seíior. Vio el Pro } 
feta vn viento horrendo que leuanraua 
laspiedrasy las hazia pedamos: Etnon 3 . ^ . 1 ^ 
inIfir 'iut Dominm : Y en efte viento 
no venia elSefíor.Vio mas v n remolí 
no grande.'c?3 nGn tn co?Hmotwne Do-
tninm : en el qual remolino tampoco 
venia Dios . Eípofl commotwr.eighisy 
& non in igne DorrAnus. V io mas vn 
poco de fuego7en el qual tampoco ve-
nía el Señor . V io dcípues paliar vna 
marea frefea y bLindajCn la qual venía 
Dios.Cubrioíe Elias por reuerencia, y 
el Señor le habló.La caufa defta vifion , 
fue^que como Elias era de parecer, que 
á-k*s pecadores nada fe les auia de difsi-
mular y füfrir,antes era bié fueílen tra-
tados con fuegOjrormentajy rigor:cjul 
fo Dios moftrarlcjque no era buen ino 
do aquel de gouernar a hombres;ypor 
elfo no quifo parecer en fuego, ni en el 
vicnío3ni enel remolino5que figniñea-
uan rigor, fino en la marea freíca, que 
repreíentaua el eípiritu de maníedum-
bre.Y efto para cdeñarle,que los peca 
dores fe auian de licuar con blandura 
para conuertirfe, y no con r igor, coa 
el qual íe exaíperan mas , y quedan fin 
emknda.Deí la maofedubre dio Dios 
liciones á Elias, antes que le mandaííe 
vngir á lo sdosReyes , para que en \ \ 
meima blandura los dotrinoiie, quan-
do los vngieíie:porque quivn no fuere 
muymanío,y iuírído,notiene capaci-
dad para gcuerns^Sacedíokvr.n vez á 
P la tón 
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Pla tón , que excedió en el caftigo de 
vn efclauo íuyo,nioíli:ando mucho de 
paísion y colera,y muy poco de blan-
dura y msfcdumbre,mcnosde lo que 
conueniájci caftigo que de fi tomó,tue 
príusríe de allí adelante de poder caíli 
gar á ninguno de losíuyos,cntrcgando 
los a otro5y d i z i e n d o : ^ » //> ///^ y?/-
#íisin e/uspoteflatetffiiin fuá non e¡}, 
Nogouicrne Plato, ni au á fu cfcláuOj 
ni le pueda caftigar^pues nofabe goucr 
narni fujecar fu colera y parsio.Moftrá 
do en efto,que fino era pata el gouier-
no de fu ca fa^porqué no era muy man 
í o , antes fe dexaua licuar de la co-
lera y paísionímenos feria para gouier-
no publico, para eíqual era neceílario 
vn animo quieto,pacífico,manfojfüfn-
dor,yfoíregadoe 
Dize fan Bcrnardo,qüe ía ta2o por-
^Chrifto reprehendió tanto á fan Pe-
dro,arrancar fu efpada en el huerto, y 
cortarla oreja á Malco/ue porqtanta 
colera como Pedromoftraua, no con 
uenia para hombre que auia de que Jai 
porGoucrnador dé la íg le í i a , donde 
auiadeauer tantos Malees y pecado 
tes * Porque íi fan Pedro fe acoftum-
braííe á vengar pecados^ no i fufrir-
los,perderianfe muchospecadores5yfal 
uarianfe pocos * Explicando el meímo 
\ Santo el verfo de Dauid j Erudímmi 
qm iudícatis / í " ^ / » , dmonefta á to-
dos los que tienen oficio de gouernar 
á otros, que procure^ mas fer amados 
" pormaníedumbre, que temidos á po-
der d¿ rigor»^Audiant hocpralati^ qui 
fihi óoñimijiiá femper ^olunt cffe formí 
dimJ>tiUtati raro. I^ífctte fuhditorum 
o^s mitres effé deherejio7i dóminos,Stu 
déte magis amar i , quam metui, ^  fi 
interdü ¡ermtute optts eft-,paterna pt^  
nontpanntca^matres fouendo, patres 
o^s^  corp-iptendo exhibeatis, J^anfuef-
cite , ponite feritatem i fufyendite 
^erhera^producite yherd^peBora laffé 
pingue fe ant^nm typho turgeant, <&C% 
Los que tienen oficio de mandar y go 
uernar á otros5precicnfe mas de fer ma 
dres de los fubditos, que feñores de los 
yaíTallosyprocuiien áütes fer amados, 
que temidoi.Tratcn de fer á los fubdi-^ 
tos antes de prouccho qde eípato.Si en 
algún tiempo fuere neccífario fer ferui 
dos,fea comopadtes, no como tyra-
nos: y qoando vf^ren déla eífencicri 
depadresenelreprehcnderj vfen de la 
blandura que las madres tienen, en re-
galar á cííos que reprehendieron. N o 
íea todo C3ftigo,afpereza,y rigor.Pon 
gafe de vna parte blandura para hazer 
mercedes y regaladosfauoresnnueftre 
á los fubdicos pechos de madres, no in- ^ ^ 
dignación de tyrancs. Filt tn nianfue- * 
tudtneoperatuaperfice 3 0* fuper ho-
mtnum oloriam dtltoerü.óxtc el Ecle-
fiaftico.Y 11 para el particular que en-
tiende folo configOjes neceífaria la má 
fedumbre3quéfcrá ál publico que entié 
de con los otros ? Y no intereífan tan 
poco en la paciencia y marifedumbreí 
íosquegouiernan , que no les haga el 
Imperio mas feguro y de dura^ á ellos 
mas amados y queridos. Alexandro 
Seuero,qfucel Vigefimoquitito Em-
peradorjCta tan blando y afable con t ó 
d o s ^ u e n o f o l o á los Grandes, pero á 
los muy Ínfimos vifitaua^quandocfta-
üán enfermos.Y diziendolefú madre y 
hermanojque humanañdofe tantOjha-
zia de menos cftima el Impeno:rcfpo-
á\o\tS\Sed fecurtorém,^ dtúíurníore7 
que aísi le, hazia feguro y durable. Y co 
ra¿on,porque la blandura del Rey jha-
ze vaíl'allos volütarios,y amigos, co lo 
quaí los Rcfnos fe coníeruan. De aquí . 
vinoádezirPolybio ácftepropofito; f0*^*'*' 
NeC qualihet monarchia $egnum dict ' 
dehet^ fed eaqutf Voluntarle Juhdttorü 
confenfu conceditur^^ magüpro ani-
mi fententia-yqühn ttmore, ^yiolctia 
gu&ernaturiÑ'itcdo el gouiernojymo 
narchia,íe puede llamar Rcyno: ni to-
do monarcha, fe puede tener por R e v 
y feñor^ fino aquel que los íubditos l i -
bremente efcogíeron,y á quien fe fuje-
taron,no por í:uer^a5fino por amor; y 
aquel íolamcnte es verdadero Rcyno, 
en el qual clamor guarda las leyes, no 
el remor.Y en los Proucrbios,hablan-
doclSabiodeloqueconferua al Rey,, 
y al KcynOjáhciiMiJeriford/pf & Ve-
ntas 
ProHcr. aa 
6$ Trdtah Trmen 
ritMcuJlodiuni ^egem: rohoratur que le acónfejaua cf a ¡ que cóntmuaffc 7;I p^ w. 4 
elemcntta thronus eius , La mejor Icr amado de ios íuyos^omoloauia co 
gente de guarda,de qc l Rey ha de an- menjado^ara que aísi los vaíTaílos a-
dar cercadojCsblandura y verdad: blá- migos le coníeruaííen el Rcyno con 
dura con que trataba los vaílallos,y ver íus v¡das,y perionasry deípues á poder 
dad para los hablanPorque quien aura de oraciones pidieííen á ios dioíes, k 
qfe atrcua contra vn Rey bládo y ver- conferuaíren, y aumentaíTcn la vida, 
dadero ? La mejor guarnición que vn Porque en quanto fuelle bien quií lo, 
Rcyno puede tcner,es la elemendadei daria la República por bien empleado 
que le gouierna.Quíen aura que prcté quanto hizieíTe por e l , y fus oraciones 
da inquietar vn trono fortificado co la ferian oydas de los diofes. Si hene %eni 
r^9A . bláduradcquienenelícafsientai 'Aga* p í thltcam^^exytihtáte omniumrc-
R'Ts'che*- Pet0e^cri*u^^0^ luftiniano Gcfar,di- ^erií^digna^otanojlra^ua fe}nper fup . 
da i^dlujl ^ Úú\Exiflímate nunc tutoregnare*, ttptanturfempefquefoluaritHr, Egit-
Caf. cúw ^olentihusiinperííS, Entonces os cutn dtj^ tpfo te¿tufto%¡{efpuhltca^t 
podeys tener por leguro en el Rey no, foffittete pr^fiarem^fítu caverosprá-
quando los vaíTaílos fueren volunta- ftítijJh.'ficontrd^Jtia cujlodiatui oca 
Oro Jpol. rios,noforpdos.YOro Apolo afirma ios corporis dimousrent, teque relin-
apudSoto- que los Egypcios,quando quedan fig- qaerent^otü. qufemnpalam fufcipe* 
may^ riífícar,ydará entenderjquealgúnpue remur^hjfeJuperflítes ^eípubLae 
blo obedecia á fu Rey por amor^pinta vptdhantfoctehantque'.tihifalus Uia in 
uan vnas abejas, porque de todos los **tf* ejliftnon¡íteum í^ipubUcte fclu-
animales fólo cftas tienen Rcy5aí qual te cQnmnBa*NihiljGriépateris eptarr, 
libremente obedeccn:y vno de los gra^ ntfi expedUt opt^ntthus: omnthufqííc 
des encomios que el Bfpiritu fanto da annüm conctlium de te Deot mtttis^ 
^ 1 Imperio de ChriftoporDauid en el exigifque^tfententiam fuam muteni^ 
PfaImoquecomien^a,X'/JCí/Z)ow/«^)f fi tahs efíe depeñi quaits elecíus es, 
^Domino meo 5csque el MeísiaSiVinien*- L o o y engrandezco mucho que fcays 
Üo á la tierra/c ícruiria dcvaííallos que tan buen Rcy3y feñorjque de tal mane 
le obedecerían por amor,no por fuer- ra tégaysla honra,vid3;falud?pcrfon3, 
^a.Porquc dódenueftra Vulgata dizc, y Imperio, atado al bien de vucílros 
P/k/. 105?. ^"^^princ ipum in dteyirtutts tu^y vaííalloSjpédiente délo que mas á ellos 
C^* en el Hebreo fe lee también: Ict couicnejqueno qacreysdelosdio' 
Cenehr, pulus fum^oluntates^ Idejljfolunta* íés vidajfino para los ampararjíalud^ í¡ 
ñus, ffiontaneus s que quiere dezir; no para defenderlos:riquezas,fino pa-
Vueftros vaíTaílos,© Mefsias,fcrá libres, ra hazerlos mercedes. Loo5quc Tiendo 
no for^ados,y os harán vn Imperio de vos en la honra y oficio tan auentaja-
dura,íin que jamas fe acabe: porque co do,os haga el amor tanygual a los vuc 
meneará en el mundo,para continuar- ftros, que querays que corran parejas 
fe en el cielo. Y Ennio, como refiere con vos,y que tengan licencia para o l -
u^i n» Ciceron,dize,que con ninguna cofa fe uidarfe de feruiros, fi vos os oluidare* i 
^ * conícrua mas la vida del Principe, que des de los amparar.Otros Emperado-
con clamor de los vafíallos: y con na- res fe yojque folo trabajauan de confer 
da corre mas pelign^que con fer odia- uarfe,y nada feles daua que todo fe per 
do deftos,y temido. Quem metumit dieíTcjCon condición que ellos quedáf-
oder/tnt:quem quifque odit^pertjje ex- fen:perovos no quereys vida propia co 
peta, Elamor dclosfubditos para con peligro de la sgena^uereys que todos 
el Rey,esfeñal de vn Imperio firmifsi- viuai^ó vos morir con todos^o que-
mo: y aquel Principado es mas dura- riendo rener bien alguno fin gozarle 
ble,cuyos va (fallos obedecen libremen conlos vueftros.Que mayor blandü" 
Tlhu Imu te. Y Plinio eferiuiendo 4 X . r ^ n o > lo ía de feñorjque no deífear para íi > fino 
lo 
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lo que taratíen ha de fer en prouccho taua comiedo: afsi Chrifio d.iua reme-
de los íuyos? Que mayor bondad de dio para fu íaluacion , á quien Iceíiaua x 
Key^quc pudiendo pedir i los dioíes la afremando.O Indétijtfides cftü\fcdla B^fr-**^ 
vida por muchos añosjno la quiera pe- ptácm percutitts moÍlior(?n s de quo ¿ ^ ¿ ^ 
dfr íinopara cada año, y ello con el be ehulln oleum charitatis > dízc fan Bcr- n0^t * 
neplaciio de íu República, para que d nardo^VoforrcSjó ludios, piedras íoys 
los diofes les quede libertad de qaicarle y duras; mas en períeguir á Chr i í lo , 
}a vida íin boluer íu palabra atrás, no aueyslo con vna piedra mas dura para 
mereciendo el ferie aumentadary laRe venceros con fu amorj pero bláda pa-
publíca tenga licencia para no pedir vi ra en lugar de ofenías v reíponder con 
da para el R e y / i fe le ha de dañar , ñ o mercedes. Pondera fan Gregorio Pa- GrepPáp. 
continuando en clamor de los fuyos, p^que íob;deípuesdcquexarfc de los li.14.mor. 
en que comen^óíQueImper io contal amigosAcngaíedelIosen darles auiíos f-30-
Emperador no ferá de dura ?Qije tro- para huyr delaira de Dios , diziendo: 
no no cílara firme con tanta ciernen- Fugue ergo afaciegladijX &\zt el Sá-
ciafQuefeñornoferáamadodelosfa- to,queeíl :os cfetoshazcelerpiritudeí 
yos,vlando con ellos de tanta blandu- Señor donde cftá7el qual paga los ma-
rarEfta fue la raizon porque Chrifto di Ies que recibc,con las mercedes que ha 
ze por fan Mateo, que no auia venido h^zt.Sed^irfitnttus cum apfauisidlm 
al mundo á fer feruido,fino á íeruir. Y fuftínet^non contraeos ^fedpro eis ma~ 
Mm. 1 o. por e| j y j j ^ o Euangelifta dize,que los gis do le t^ w ^ fugiant, oflen-
que andauan cargados y caníadosjfc vi dit. El pago que lob dio á los malos 3-
nleííen á el,que hallarían deícanfoiquc migos^ue con titulo de confuelo le ve 
íu yugo era ligero y íuaue. Queriendo nian á doblar laspenas,^ alumbrar-
en eíto abonar fu Imperio por blan- los en los pcligros,y dolerfe mas dcllos 
do3y mofírar que venia álicuarlo todo que dc f í .Quknpucf toen vn muladar 
por bieny porbl3ndura,paradeftama ileuaua por bien á los enemigos, quan 
ñera hazer fu Reyno en nueftras al- do en trono de Rey , mal podra llenar 
masfeguroypcrmanente.Lo quai mo por mala los amigos.Rey fue Iob,yco 
ftróbienoy 5quandoafrentándole, y moeí laua acoítúbradoálleuarfebien 
llamándole endemonbdojdaua reme- con los amigos en la bonan^a,quedolc 
dio á eiTos mifraos que le afrentauan, efta coftumbre en la aduerfidad. Y afsi 
para poderfe faluar. Siquis fermonem como cfte es el mejor medio para con -
meum ¡eruauerit,mortem non"bidehit íeruaramigos,y Imperio:afsi lo contra 
/ / t / ^ y ^ ^ . S i n embargo de las afren- rio defto es deftruyeion total de los 
tas queme aueyshecho,osaíTeguro,q Principados. La ocafion porque Ro- • 
íiarrepéridos de lo pallado, guardare- boa deíosdoze Tribus perdió los diez, 3 , ^ é 24 
des mipalabra no moríreys muerte fue la tyrania de los tributos con que 
eterna. Aísi como la piedra dcOreb he trató á los vaíTailos^ fe hizo odiofoco 
ridadaua agua á quien la heria : la fer- ellos,En efta materia tenemos mucho 
piemedaua vidaá aquíéla cruciíicaua: que agradecerá Dios , por la blandura 
ei cordero muerto con fuíangrepue- con que nos gouierna, para rey-
fta enlosvmbralesde laspcertas^efta- v • nar en nueftras almas per-
ua librando á quien aclualmenre le ef- petuamentCé 
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Quis ex <vobís arguet me de peccato? l o a n n i s . 8 . 
A palabra arguere^  af fcsn los que fberen/ea ó no feíverdadv 
íicn eíle lugar,CGmo hazkndo cuenta ^ que el mai.vna vez 
en otros de ia Eícritu- dicho, fiempre buela. En efto fe fun-
ra , quiere dczir: daron los Principes de los Saccrdo-
mnecre. C o m o í i d i - tes., quando para encubrir la gloría 
xera: Q u a l d e v o í o - de la Rcfurreccion de Chrifto , ío-
tros me podra conuencer de pecados/ bornaron á las guardas del íepulcroi 
ConforiTíe al lugar de íán Pablo, eferi que dixeííen, que losDicipulos auian 
u i e n d o á T í t o , d o n d e hablando délas venido denoche, y auian hurtado el 
partes queel ü b i í p o h a de tener , dize; cuerpo de Chrifto, eftando ellos dur-
A^Tiui. ytfotensfitexhartart in deBnna fa* rniendo,yno fe peniaíle que auiare-
naits*eos contradieunt^ argttere, íucitado , como refiere fan Mateo: 
Idejljonuinccre, El Übi ipo ,dizc fan Et (í hoc ¿uditum fuent a Tr¿efide^  
Pablo, ha fe de aucr con los vicios de nos fuadehtinus et , Dezid vofotros 
íucrtc,qae los conuen^a. Porqueleuá- efío vna vez ( dixeron los Principes 
tar cantera de vicios, y nolospoder á ios íoldados) queluego ícdiuulga-
pi^)uar,niconueriCcr,nocs zelar,nias rá^y noíotros lo confirmaremosdeí-
deshorar,}1 moñra r la carpera de los pe pues. Et dmulgatum efl^ erhum tflnd 
cados. Y Dios aísi quiere que le zelelu apud í&dieos , yf^e m hodiernum 
hoñra^y ley5que también ic tenga do- dic?n . Finalmenre (dizc fan Mateo) 
lor,ylaílimo del crédito de los hóbres. puede tanto el mal vna vez dfeho, 
Dize luegoChrifto:Qual 3 volónos íc que vna mentira tan grande 1 corno 
atrcueacouencermedcculpa/Podrcis fue dezirfeque auian hurradon Chr i -
arguyrmeco calumniadeila: peiocí ío fto, y no refucúado^áísi Te djuulgo 
nobafta para deshorar ánadie.Couccer entre los ludios , y prgofe a fus co* 
medeculpa,ó preñármela, no podréis, rabones de manera,que aunoy diarie-
/ icudio no folo por ín honra, mas por nenpor fi ,que Chrifto no reíneiro íi-
k n'K Ílra:inhabilitó todas las tracas, y no que le hurtaren . Pero C)>rii}o 
¿eshizotodaslasínücncioneSíde q los mo ftro oy , que para quedar vn hom-
malosíeaprouechápara deshonrarrpo bre deshonrado, v deí¿icreditado,no 
niendo vna vez boca en iok hombres, baña que íus enemigos digaji mal, fino 
lo 
T)dáfmmoT)om¡ngoleV^ 1 i y 
lo pruettán. Princípalmenre que los ficmpré quec& .vn no fe que . Y para 
malos preciaftfe. de tener boca de i u - creer los hombres que loys bueno, 
yo7 para focolor de vna verdad, d é - aueyslo ¡de prauar^ hazer milagros, 
zir deípues quantas mentiras quiíie- y plegué á Dios que bañe ; el bica 
P p ü t . ren. Eí Pí^hno que comienca > que os veen hazer por fus ojos, no \ 
Genebr» uum me fac rDem , tiene por argu- le quieren xréer , el mal que no vic-^ 
mentó,quexarfeDauid delospriua- r o n , íino de oydas, creen con faci^ 
•dos de Saúl > ios.quales con mentiras l idod. Muchas J^ czes hizo Dauid cr 
f v falícdades ie.informauan maK y le uídencias y üemoílraciones d Saúl ^ 
azedauan contra e l . N o era ncceíTa- (de que.era fu amigo , y que nunca 
rio mas/pára íer creydas las traycio- trataiia de le matar. Vna vez le mor-
-nesque ieuantauan , que de-zirlasellos. rftró la langa , y el vafo. ^ otra elpe-
SákMvi me fac 'Dcm , quomam de- daco de veftido y girón que le a lúa 
fecit f a f í B x s A c u d i d , Señor , a m i - cortado ^ diziendo .: Cégnofce m am uRegt ^ 
rar por la honra de ios hombres 3 y thlamydis in ryíanH ?nea* Fue Sauí al 
de ios juílos, porque íi vos no acu- veftido , halló el girón menos: y con 
dis^y de la honra y crédito de la vir- xantas euidencias nunca íc acabó de 
tud,^dc los buenos: dadlo todo por perfuadir que Dauid le queria bien, 
perdíd^y acabado. Porque los malos N o creía lo que vía por fus ojos, yi 
cftan en poííeision de ios afrentar, creía el mal que de Dauid Icdezían: 
tienen fuerza para ello , feran crey- tanto , que .llegó Dauid á deziric, 
dos en quanto dixeren . Lahia m- q^uando le moftró. el pedaco de fu 
'fira a mbis funt . IdeB , apud nos capa : Jü^uare audu^erha hommum 
)>el m núhü funt, SxLtxx los malos, loquentmm ^ Dauid quartt malum 
que tienen boca de íuyo , para ha- aduerfuj^ te f Ecce hodté Vtderunt 
blar quanto quifieren, y les parecie- ocuh í » / , quod tradiderit te TDomt* 
re , y que harán verdadero lo que ^ manu mea in Jpelunca , ^ 
ellos quifteren * Porque eftan en o* cogitaui , occiderem te , fed pe~ 
pinion ral, que los hombres creerán percit tíhi heulus mem . S a ú l , para 
el mal , l ÍKgo que ellos 1c digan. Y que das crédito á lo que dizen , y 
por tanto dize Dauid , Saluum me no á lo que ves ? Porque das credú 
fac Deus . Acudid , Señor , por la to á lo que los hombres hablan , y 
honra de los inocentes, Tropter mi- no á lo que tus ojos veen que tic-
ferum inofuní , & gemiíumpaupe- nesenmi i' N o crees el bien , que ves, 
rum , nunc exurgam , dtctt T)omi- y crees el mal que oyes ? En eflo fe 
. Yo acudiré,, dize Dios , y mo- fian los malos para deshonrar á los 
Tiraré , que para deshonrar hombres, buenos , ver que el mundo cree an-^ 
no bsftan dichos de malos, fino que tes males que oye, que bienes que vee> 
fon neccffarias euidencias y demof- y por cífo procuran arguyr pecados^ 
•traciones:porque no es de ran poca im aunque no puedan conuencer dellos: y 
portancia la honra de los hombres^que quien anda acoftumbrado á oyr dezir 
no fea neccííario mucliQ para defacre- dores,como Saúl lo hazia,anda en pe* 
dítarios.Pero es el mal}que eftá el mun % r o de no fe creer ni fiar de fus pro-
do eneftadojque para .creer que foys píos ojos. j 
malo , bafta que fe diga : qué aun- Y ya y ó tomara, que fi para deshoñ 
que vn hombre falga bien de vna rar vn hombre, bafta dezirfe mal del, 
trayeion , aunque le á y a n d a d o p o r ^ que baftara.deziríebien para honrarle* 
inocente , dezis : Quit bien faiio fu- Y fipara ícrbueno envueftraopinión* 
laño l pero que fue defgraciado en fon neceífariastantas prueuas,cuiden^ 
auerfe puefto lengua en el ? porque cias y demoftraciones: para fer tení-
. . . . Ei, £ do 
Tratado Segundo 
¿ o dcíproxímo por malo, porque no 
feran neccííarias las mcímas diligen-
cias ? Porque no baftara ran poco pa-
ra el bien, comópara eí malbafta?Por 
que no ícrá necelíario para el mal,quá-
to es ncceííario para el bien,? Que ra-
zón ay,p3ra que noíeala virtud iiquie-
i ta de la condición del vicio ? Acude 
r pues Chrifto oy por los inocentes^ 
y mueftra quenobafta dezirfe males, 
í i n que íeprucuen; queíicfto baftara, 
no digo yo la honra de los hombres, 
mas la de Chrifto y la de Dios ( de 
quien tambkn los hereges dixeron ) 
corría peligro,diziendo vnos de Chr i -
fto, que era endemoniado, y hechi-
zero : otros negando la ygualdad de 
.ff Jaspcríonasen la fantiísima Trinidad^ 
' fino que el Hi jo era menor que el Pa-
dre : mentira, que íi fuera verdad, fe 
feguia,qüe Dios no era Dios, ni infini-
to , ni omñípótente,ni increado. 
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fam. i %.in r berto, que la verdad del cielo no 
C m . reíplandece fino en las almas puras 
y limpias de pafsionesi Nihilinte fw-
dum , mhil tnfidele refideat\ nuda 
tihi fulgurare popit^eritít^^^ difícul 
tad auía para no fer Chrifto creydo de 
parte delosFariíeos^que como las ver-
dades de Chrifto,eran también ver-
dades del ciclo, mal pudieran parecer 
biená los corazones llenos de tierra, 
quales eftauan los de los Farifeos, A 
los quales, como eran auaríentos,am-
biciofos, y foberuios , mal les podía 
contentar vna lux que deshazia rodas 
cífas tinieblas. Querían eftos vnDiós 
^ue fueíTc tal como ellos: por donde 
mal les podía armar vn Señor,que to-
do eíío venia a deftruyr, Porque fi \t 
recebian por D i o s , fiqulera- por con 
tentarle , y liícngearle-.auian de ícr po 
bres, humildes, y deípreciadores, co-
mo el lo cra.No dezian bicnjfubditos 
ricos y foberuios, con'Rey y Dios po 
bre y humilde. Qucrian vn Dios con 
el qual fuellen horros y a partir: vo 
Dios que los dexafíe víuír á íu volum-
tad.De Saúl muerto quedaron, vn hi-
jo llamado ísb^íe, y vn niel o iidmado 2" 
Mifiboíct , hijo de íónaras , el qual 
cracoxo .Claro efta que auiendo al-
guno de rcynar, mas razón era que 
reynaílecl hijo, que el nieto ; e.l qual 
allendede tener menos derecho, era 
- coxo. Con todo,dos hombres princi-
• pales y Capitanes llamados Batana, y 
'Racab, mataron á ísbofe híjodeSaulj 
y como es tradición de Ios-Rabinos, 
le quitaron la vida por fauoreeer á M i 
fibofe,y con intención quc Mifibo-
íe reynaífe aunque coxo. Porque co-
mo eftos eran hombres facinoroíos, re 
bol toíos , y vandoleros, querían vri 
Rey manco y (imple, que nopudicí íc 
andar en feguiroiento dellos, fino que 
los dexaífc hazer lo que quifieflen :y no 
querían por Rey á quien Ies pudicíle íc 
Efte deífeo de víuir á lo largo , y 
Conforme á la voluntad ,fuc el funda-
mento que la Gentilidad tuno para 
multiplicar la adoración de los diofes, 
adorando á vn íupirer deshonefto, á 
vn Mercurio trapazero, á vna Venus 
impúdica : leuantando eftatuas á la 
ira ,al odio a la venganca ;para que 
quádo deftos vicios íe dexaílen vecen, 
pudieíícn dezir , que imitauan á los 
diofes , y que por fer como cih ' 
mauan. Maña es efta de malos, qui 
les acoftumbran acreditar vicios, para 
que no les efté mal darfe i clíos: y def-
honrarvirtudes, para queno feadef-
honra no íer vírtuofos, 
.Refiere Clemente Alexandríno Anúfom 
•vn dicho del Fííofoío Antiftencs, ^ ^ 
el qual dezia , que el amor ordena- ^ce^ ' * 
do y puro venia del Laclo > y en 
quanto los hombres vfauan bien del, 
era cofa diuina ; mas en tanto que 
ie 1 
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le profánauan, ya no crac! que de an- que los l'enaua de plagaos y de enferme • 
tes, ni diuino, mas quedaua íiendo co- dades^ al dios Dagon trataua tan mal, 
iTupeion de la naturaleza deprauada* que dos vezes le echó en el &elo>y de la 
Que hizíero los hombres al amor pro fegunda quedó hecho pedacos.Que re 
fano,que qusndo eíle queda hecho v i - medíoi'Echemosfucra de nofotros cf-
cio, y enfermedad de la naturaleza, le taArca quetan dura es para nofotroSjy 
pulieron 'nombre diuino , llamando- para nueí l roDagon.Eí te era el defeon ^ 
íe dios Cupido ? quo cum >¿ncun¿' tentó que losFariícos cenian de Chri-' 
tur mifcrii, morbum dcam afpeüanti i lo^y de íus verdades, ^or fer muy du- ^Éf 
Para que quando eñe los vencieífe) rasparaelios, y muy encontradascon 
pudieílen dezir , que no quedauan íus dcflcos y díofes^ueeran fusp^ÍMO-
deshonrados, pues no les venda cofa nes,con lasqualesefiauan apalabrados* ^ ^ . 
de ía tierra, fino del cielo, y vn amor San Aguíl in dizcque los vicios ion los ^ ' / ' ^ j p 
queno era menos que Dios, y que no que ponen tacha y fslta en Dios : por-
fueffe deshora fer malo, antes lo fueí- que cada vicio quiere que Dios fca he-
le fer virruofo : por lo qual no fe ren- cho á fu voluntad. g u a r i ó dijpltcet^ 
dir á Cupido a fucífc mas digno de re- yuianon hahet corpUs aureum : d/jj-li~ 
prehenfion, y aísi adoraííe n por Dios cet faperhis, quta contumelias pajfks 
vn amor quefaubrecia tanto íus paf- 9$. DefcStenta Diosa los auancnios3 
íiones. L o meímo afirmad Trágico porque no es Dios hecho de oroj para 
Smc, in Sénecajáá&hd'o: que clloslcadoraífcn con gufto,ylehI 
U'^. Éh zieííen fuyojquc fi fuera de oro, luegd 
1. le recibieran.Dcfagrada Dios á los ío-
Ticum ejfe amorem, turpiter Vitio beruios,porque esEh'os humilde, íufri-
fauens dor,y padeció injurias,afrentas,a^oieSj 
Fínxit libido i quoque hherior fo- y Cruz,q la fobcruia aborrece mucho, 
ret?. y no fe paga fino de honras, grande-
Titulum furori numinis falfi ¿d* 2as,y foberuias. Y halla el íoberuio por 
- dít> menorfauor,tencr por Dios vn crucifi 
cadoj que fi fuera algún Dios foberuios 
prefuntuofo, vano, amigo de honras, 
y fan Agufl in hablando de la pafsiori fuerale muy fácil acetarlo* 
fo-i/e.f.id c|eprAua(ja clcloshombi^qucporau- Eíla es la razón porque cada vno dé! 
torizarlos vicios 3 pufieron nombre nofotros no viue conforme á lasverda 
de Diofcsá los Autores dellos, dize: desdel ciclo^y d obligaciones dcChri-
Nonne tgo ui te lego tonantem louem^ ftiailorporque eílamos hablados y apa 
KJ? 'idulterdnte'fn íEtVtiqus nonpof- labrados co nueftras paísiones* Como 
fcvt ej¿ci\ec duo-i fed aBum esíjVt ha~ auemos de creerlos bienes que fe nos 
berentauílm-itatem adtmttandum Ve- dize de la humildad,fi eílamos licchos 
rum adultenum, lenocinante jal/o to* del ojo con la foberuia i Como a uem os 
mtruo, X ma^ abaxo dize que cfto ha- de tener por bueno lo^que f: nos d;ze 
zian;Ue flagniaputaretur. >t quif- de la pobreza, fi cftamos de concierto' 
que ea feci¡Jet, non homines perditos^ con la auaricia ? Como ha de parecer 
fed caíefies Déos Videretur imita- bien loquefe nos dize deldcfprecio-, íi 
eftamos apalabrados con la ambición? 
La razón porque losÉiliílcos fe re- Como nos lia de parecer herrnoí6,io q 
foluíeron en echar de fiel Arca del Se- fe nos dize de los bienes del cíelo, fi tan 
/ V í^0^ que tenían cautiua, fue, Dura efl apafsíonados efiamos por los bienes de 
manus eius[upemos, fuper D a - la tierra ? Milagro.fevia defapaísioríal- « 
gon deum nojlrum:. Porque traraua el nos, fiDios con íu gracia no nos def* 
Arca del Señor tan mala los Filifteos, apafsicna. 
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f 9 tratado Segundó^ 
a c o m e r ^ r a d e aquíveBir aicferír , 
n / V C l / R I I T qnc quien tanto fufria,no podía fer me 
J J l ó L i y J x o K J i . nos que Díos,que quanto a puro hcm-
bre,no era pohiblc tener coraron para 
/ tanto*Conlentir vn traydor á fu mtía, 
Evo d&riéim weam non qiuro\ para que en quanto come,fe deshagan 
^ n i m&iA las trayciones que ha ordenado, ello 
Cji qm qutrat, tH~ . ^ J \o* hombres por librarle r- mas 
díctt. confcntir que vn ludas efte alícntado 
á la mefa con Dios, y coma á Dios, y 
que decíTa meía vaya á entregar a eílc 
"VT O meVengar,nidefafrenrar de Dies^ íoio Dios lo fufriera y coníin-
^ las injurias que me dezis, no pen- ticra . Defía paciencia ^íó Chr i í to 
íeys5dize Chri í to , que.es falta de po- oy con los Fariíeos, Mriendo las i n -
der ,no es fino de no querer. Porque jurias que le dixeron, moftrando que 
como no vine á la tierra á honrarme á venia á los íaluar, fufi iendolos, y no 
m i , íino á mi Padre, menos auia de para losdeftruyr vengándole. Tene-
vehir para vengarme-, no vine fino pa- mos en Chri í lo grande exemplo jíe 
rafufrír. Hizeme hombre, para mo- paciencia,y fufniniéto,pucs pudiendo 
fírar que era Dios en íufrir, y no en- vengarfe, y íacar fu honra limpia á co-
vengarme , tomando por blafon de ftadelós Farifcos,noquiiío. Porqud 
mi Diuinidad elfufrimicnto * YtantO comoldlze fan Aguftin , ed poderle Attg.m. 
TertulMh. es efto verdad,que Tertuliano pon- vno vengar, y no querer ,cftá el to- 43'^^*' 
depdtim ^ fiendo grande el poder que . que de la paciencia. ^ potenaa di fe i -
la miferfeordia de Chrifto moftró en muspatientiam. La paciencia de C h i í 
perdonar , mucho mayor fue el po- fto, dize el Santo, nos moftró lo mu-
Ser que moftró en fufrir.Y deípues de cho que podía, pues tanto pudo íufriíí 
nos encarecer lo mucho que Chrifto que no fe vengar, por no poderes de 
íinia hecho en nacer, peregrinar, pa- flacos. Cuenta ían Lucas, que en el ^ f 4» 
decer hambre, y fer tentado , dize: riempo de la Pafsion mandó Chrifto á 
Tarum hoc f^i non etiam proditore fnñ fusDifcipuIos,quc quien lio tuuieííe ef 
fecuhahuerit^neccoftanterdenotamt, pada,íacompraíie,aunque le coftaife 
Mucho moftróChrifto eolo qpadecio vender la tunica,y que antes anduuief-
y fufrio pornofotros,mas mucho mas fcil fin tunica,qne fin efpad.1.^/ quiuo 
en lo que nos fufrio á nofotros. Bien habet^endattumeam fuam, ^ emat 
moftró que era Dios en la humildad gladtum* Y diziendole losDifcípulos 
del pekbre, en la hambre del de fierro, que en la Compañía auia dos cfpadas, 
en la huyda de Egypto,, en las injurias les refpondi^que baftauan. Y arranca-
de la Pafsion, en los dolores de los a- do deípues ían Pedro la fuya en el hucr 
^otes, en la agonía de la Cruz . Mas to,fue reprehendido^que porquchei íaf 
mucho mas moftró coraron de Dios L o qual ponderándolo ían Arnt^ofi^ ^mh. lu 
en fufrir en fu compañía ,y aífentado en nombre de fan Pedro, dize aísi: Cur i8-w^c' 
á fu mefa al traydor de ludas ^ fin nun- emere me iuLetglfidium^ut fiwc me 2 2' 
ca le deshonrar 3 con andar el de con- pmhihtñ Señor,para que nos mandaf-
cierto con los Farifcos para le entre- tescomprareípada,fiauisdes de prohi 
Teml.ibi. gar. Y anade^Tertuliano: í f inc >eí bir el aprouecharnos ¿t ltát't fítpara-
máxime Tharifeei Chriflnm agnofee- tadefenfio.non^ltionecefjarta',^ >/-
re delmflis ; patientittm huiufmodi déar potuifíe Sindicare , fed nclujp, 
nfmo hominum perpetraret . Lance Mándeos comprar eípadas , para que 
era efte, oFari íeos, viendoá Chrifto íepa el mundo , que tenemos ton 
admitirá fu meía vn.traydor, y darfelc que nos defender , y Vengar ^ mas 
:• a - . ' no / 
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no lo querénioshazer: porque no ven- ra de mi Pídre)del qual pfocedo, y de 
gar,nihcnr,por no poder, y no arran- quién tengo todoci ícrpor la genera-
car?Dv>r no lener conquCjiiingun mere don eterna,el qual me embio á la tic-
cimiento es^ni merece alabanca:mas re rra:el es el que deue procurar mi credi- \ 
ner cípadas, y no querer arrancarlas, to^y facar mi honra en l impio, que á 
eíio es de agradecer., mipor agora no me cílá bien tomar re 
Y íi cíle Señor íiendo Dios , y tan íidencia á quien no me honra, ni caftí 
inocente como poderoL^íiendo afren gar á quien me dcíprecia: quien me dio 
t3do5fuc tan fuñ ido, que pudiendo de- la honra y el fer que rengo, eíie deue 
ílruyrlos confola vna palabra, los dif- d:fendem^cyconíeruarme, 
Jmhrofin íimuló 3 dizc fan Ambrol lo ; £>uare Eníeñonos Chrifto en e ñ o , que fi 
quodfem, mifcn honiínesplempeccaíis^non hahe c],cn quien no podía Cíbcr paísion, no 
¿zf4' r ^ / i f / ^ / ^ ^ q u e aunque en la mate- quiToíeríuez en cauía propia, perofi 
ría en que os afrentan cikys inocente, en la agenamofotros en quienes la.paí-
eloyr culpas,baftará para que' met ez- í ionesnaturahmalpodriamosíer jue-
TatiiU cayslo quepadeceys. Dize Tertulia- zesen nueílras propiascaufas, en las 
v\o:Jíttdtí iniuíiéagant\ nemo iniujlé quales can apaísionados Tomos por nof 
^ í / ^ r . Q u a n t o m a s q u e l o q a e c s m u - m otros miímos.Dauid eftando para mo 
che deconiiderartambién en ChriPcoi rirhizo dos mandasen íu teftamento: 
allende de la paciencia, es la modeñia por la vna mandaua á Salomen que 
en el hablar^y tratar deíij teniendono- mataíl'e áíoalxT/í m¡liqu<e feceñt mi ^t]ieg,2¿ 
forros ta poca en lo mucho que habla- ^/ loabfilim Sarut¿e,VQV la otra q qui-
rnos y tratamos de noíot ros . Chrifto taíTe la vida á Semey : tC¿hes ejuoque 
íu abono le remitió á fu Padre,y nofo- apudte Semei fili&in Gera> Mata Salo 
troselnueftro de nadie le fiamos: es m o n á l o a b , y contenta fe con defte-
On<rcn in cau^ a 9ue P3r3 noíotros mcímos reíer- rrar á Semey .Y la razón fue^porque co 
Ioan.com. U3r^os.PonderandocftoOrigcnes^i- tnoelagrauioqueDauidteniadcíoab} 
,5. ze ¿{swffabet modejlta ewphapm qu<t er^ en per juyzio de terceros, Abner, y, 
dam Seruatort conenientcm^neque ad- A m a í a , a los quales mató : y en efts a« 
modíimdecchatílhimy^tgloria exige- ' grauio Dauid eftaua deíapaísionado^ 
ret.Si i Chrifto le eftuuo bien no que- no tuuo Salomón por inconueniente 
rer boluer por fi, ni íu honra, y el de- exceutar la manda y voluntad de íu pa 
xarefto ácuencade íu Padre, fue mo- dre,enmatará loab.Pero como laque-1 
deftia digna de quien Chrifto era: GO- xa que Dauid tenia de Semey , era en 
mo podra parecer bien en ios hobresj ordena íu propia períona , y íe podi^ 
hablar y boluer por íi ? Pero Chrifto prcíumir que Dauid eftaria apafsíona-
pudivndo y íabiendo vengaríe í incx- do ,por íer encauía propia, dilsimuló 
ceder en la vengancaja remite á la Pa- con la muerte , aunque no con el deí-
Ej} qui qu^rat & tudiceí:Y nol* fierro. Quando aquella muger Thecui 
oíros q no íabemos tener termino en tesinftruydade íoab alcanzó deDauid 
nadajhamosdsnoíotrosraifmosnucí- prrdonpara Abíalon,fingiendoqueIe 
rra propia venganza. Seúor , vos no pedia para vnhijo íuyo que auia muer-
íbys íuez de los hombres,para pedirles to á otro hermano,3Ísi como Abíalon 
cuenta'de lo que hizicren mal hecho,- lo auia hecho con Amnon: rcípondio 
lm. j - , COI^ o lodixiftcspor íanluan : Uedit Dauid,que elmádaria a los juezes que 
ei iudicíüm faceré, quia Filitis ho?ni~ % íolcaílen y dex a(íen libre al hijo, d i -
vis efl f Pues como no caftigays tan ziendo: Ego iüheíopro ^.-replica la mu 
grande exorbítancia^como es llamaros ger5y dizc: J^'/re cogitafii huiufmodi z.Re^i^i 
euieiiioniado/'íuez íoy7 dizc Chrifto, rem contrapopulum Det, ty3 locutus 
nías no quiero por agora ícrlo en cau- efl i^ ex'berhum iflud^t peccet, non 
írjpiopía:íereloea loquc tocaá la hon reducat eieclum faíi?nl Mirad íeñor, 
> E 4 que 
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que íoys R^y j y luez deíle pueblo, y apedrear,parctlédoks q Clirifrodeshñ 
como tal deucys mirar la cuenta que ziala antigüedad de íu generacíó y def 
daysdc vos, que no querays vna coía cedécia.Eítaelmúdolicnodcpúros de sim^ 
para vos,y otra para otros.Dondc ha- hora múdana^m auerlosen materia de 
íiays.qucesbien pcrdonaTÍecl agrauio almay íaíuacio. Direys de vn hombre 
que mi hijo hizo, y no quereys perdo- que'mató-.eípantp^murmurojy fe v th 
nar el que nos hizo el vueílro? luz- gozque eftá tan fuera de deshonraríe5q 
gad de vueílro agrauio , como juz- antes fe precia deíTo, aunque fea peca-
gaíles del ageno»Como aueys de man do mortal * Dczid del que fako en vn 
dar álosjuezes que abfueluan á mi hi- primor humanojque no es de confidc-
jo de la muerte de fu hermano, de la b - ración para con Dios-,mataraíe có vos. 
fenía que hizo á otro 3 fino perdona y s La cauíadeíloes,que Tienten los hom-
la que fe os hizo á vosrSedtandeiapaf- bresmasquedcllos fe diga cofa có que 
í ionadoen la cauía propia, como lo en el mundo pierdan s que deziriepor 
Rup.Ahb, foysen la agena.Dizeel Abad Ruper- donde pierdan con Dios: y eiíá tan va 
ific^.Ge. xo,quetodoel mal de Euae í luuoen lida en eüa materia la opinión del mu 
hbr*i*C'9' qUercr juzgar de laman^ana , eftando do,poila qüal ios hombres fe gouier-
ran enamorada,y apafsionada por ella*, nan:que han hecho vnaTeologia nue 
Porque los ojos intenoresac]ue huuierá ua y diferente, de lo que podía la natura 
de fer los juezcs,eftauan mal informa- leza de las cofas en fi. Porque deuien-
dos de los ojos de a fuera, los quales ya do(para bien fer) íer pecado mortal,de. 
auian enfeñado á los interiores, que la ' zirfe de vn hombre que pecó mortal-
mancanaa lá vifta dulce, al güilo fuá- mentCjpues pierde tanto en pecariydc-
uc,era muy paracoracr, y aisi aficiona uiendo de fer íolameiirepecádo venial, 
dos dieron fenrencia^que la mangana deziríe de fulano que pecó venialmen-
fueífe comida. E t deprehendit mdle te,pues por cíTe pecado nollegóíj pér-
cautarfmdinfruñxli^mndefjh ^ené der lagracia y amiílad de Dios^ con 
nti?n worUs.Eua como poco cautelofa todo la opiniondel mundo.porlaqual 
y muyinconfiderada, juzgó que en la nosgouernamos,aísi ha hecho nueuas 
mangana no auia ponzoña , ni muerte leyes^ue muchas vezes en buena Teo 
quetemer.Dcdondeíeinf iere , queno logia^no es pecado mortal dezir de vn 
tiene licencia pafa tratar de fi, nide hombrepecados mortales.con losqua 
honra propia , quien eíla apafsionado les pierde á Díos ,Cido7y alma ^ fi ellos ., 
por í i ,ycon tanta demnfia fe ama, y ta fon tales que por amor dcllcs no fe pier 
aciegas fe quiere bien. Mal podraven- da crédito con el mundo:y felia p*cca-
garíe^quien ennr.da deloquele toca,fa do mortal,dezírniñeriasfolamente; co 
be tener vna deuida moderación.Por* uiene áfaber^que esmentirofo5conquc 
que fiChriftojen quien no podiaauer no fe pierde la amiftad de Dios i folo 
pafsion,no quifo fer íuez^cn caufa pro- porque fe pone ¿n peligro de perder 
pia, porque nofotros nos auemos dé con el mundo,Porque con las sirenras 
fiar mas de nofotrosiauiendo para ello quefehazenal próximo (feanleucs, ó 
menos razón? graues,confoiméaldano que caufsn) 
Trimcjuam ^hraham fieret, egó no fe dan los hombres por agrauiados 
y^w-AuialesChrifro dicho en efte ca- en dezirfedellos pecados mortales por 
/ pirulo;que eran hijos del demonio,y q donde pierden tanto conpios y fe dan 
como á padre le obedecian,y hazian fu por afrentados^díziendofe dcllcs cofas 
, voluntad.Dioíelespocodeítd.Y ento- veniales3pordodepierden con loshom 
candóles á antigüedad^ que era Chr í - bre^ 
fío mas antiguo q fu Abraha,perdíero Són eftos embelecos del mundo ,y 
el paífo, deíeompuíieroníe demanera, no fe quien nos ha enhechizado á noí-
que echaron mano alas picdras?para le tros,dc mancia que vengamos á enteri 
' der 
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dcrhs constan alcontrario,cjuc haga- mos de parecer bien al mundo, me ha-
mos matena de honra, ó nfVe(Ka,dc a- zepeníarque andamos hechizados,y 
quelíaseoíasen que contéramosjó def" fuera de nolotros, y que fornos otros 
contentamos al mundojy no de aque- Fariíeos,pucs íe nos da tan poco de lo 
lio en que auemos de parecer bien á que toca al alma^quecs amar y feruir a 
Di*os,ó le dirgLjftamos.El Profeta Eze Dios,d;indofenos tanto de las vanfda-
£ ^ J 3 » chiehquando dize i y¿e c¡m conpiunt des del mundo , que no tienen entidad 
puluíllos fub omni cubito manus ¡ u ^ ninguna.Dios porfu mifericordía nos 
^ facitint cermc alia fob capitc laque y deshaga ¿ílos hechizos, y de á • 
uerfie ¿etaíís ad capiendas ammaí , en entender \ que la homa de las horas es f 
opinión de losRabihos llora ciertos ge amarle y feruirle. / 
ñeros de hechizevias, que a 'gunas mu-
jeres hazian^poniendo hechizos deba- T} í ? t S V V D J J 1 T 
xodeksalmohadas3conlosquaIesha- U> l ¿ ^ Y tx ¿ V l i U , 
zian entender y creer á los hombres lo 
que querian. Lloraua Ezechíel las he- Ttdemnt ervó lapideS, Dt tace-
chizeiÍ2sd¿entonces,y yolloro las de ^ • 
agota,que noíe que beucaizos ion ei-
tos que el mundo nos ha dado, ni que 
hechizos ion íobre que fundamos C Icmpte el mundo tuuo quien to-
nueftrospareceres y opiniones,que tá maííe por emprefa impugnarla ver / 
erradas andan.Los hechizos í cühs le- dad,aora porfuei ca,aora por manajCO 
yes del mundo con que vinimos jqué amenacas,ó con promeílas* Vnas ve- ' 
las feguimos y imitamos de fuerte, que zcs con violenc{as,y a pedradas: otras 
tenemos miedo de no nos conformar con blandura.Pondera ian Chriíofto- ^ J p M 
con ellas * Siendo aísi,que la verdadera mo lainuéncion que Nabucodonoíbr ¿)^*í0 '^ 
honra foloconíifteenla cíiima en que defeubrio para que í"u eílatua de oro ^% 
Dios nostiene,ni puede auer hoi:'3?íi- fucffeadotadajCorao lo cuenta el Pro-
no en 1er íieruos de Dios: porque co- feta Danieliporque de vna pane eíla-
mo toda la honra fe funde en la buena uauan trompetas, citat-as,fl3utas, y los 
opinión que fe tiene de nofotros, folo . dernas inílrumentos muficos^para que 
fon verdaderamente honrados aque- losque adoraílcn/ucfíenfeítejados: y 
llos,álosquales Dios (qu^no fepuede déla otra cílaua vn horno encendido 
engañar con ellos) tiene por buenos* y ardiendo , donde auia de ler echado 
Eí lo qui.re dezirDauidjquando dizc: el que no la quifi-fíe adorar . /7 /^ ^o-
V\A\. 138. ^Miht autcpi ?iimü honorati funt ami lupias & ttmor ^ afiillentium ánimos 
Geaebr, ci tm^Deus^nimü confortatm efrprtn- objlder ett%J\/rolIiatipfurn dchBamt me 
cjpatm eorum'ddeflyt¡entio^t i^deo, ludiaMerrcat^y percettdt ftámne ajjkc-
apud me honoraniur amtct tui^aldei . r / / ^ , C o m b a t i ó Nabuccdonofor á la 
Seño^quañto á mi toca ? y en mí opi- virtud con fucr^a,y con blandur3,para 
niün,muv honrados ion vUcftrosher- que aquellos á ios quales no mouicífe 
uos:y pareceme que folo vueftros ami la armonía de losinítruíriéíOs,Véncief-
gos merecen,por tales, fer honrados^ . fe el horno encendido. Yaísipucflos 
pues tienen puci^a fu hora en la opinio entre güilos y temor,adoraífen la eíla 
de vn Señor, que no íe puede engañar tua,para mejor eícapar del fuego, y go 
en eilosi Porque poco importa que el zar de laYnufica. A algunos fantos qui-
mundo noseí l íme, quenonos cono- fo lleüar el mundo por efiá fegúda ma-
ce.íi quien nos conocc^que es Dios, tíe lierj^conuiene ¿ íabc-r,porbien,á otros 
s ne malconcepto denofotros.Por tan- lleno por fuerca,y a pcdi:idas, como á 
to digo,que ver qu^n ai contrario def- vn ían Efteua|i,y los demardellos que 
to entendemos;}' qüe íolonos precia' ñ o quiíieron difenr las promeífas del 
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mundojucron pucílosen hornos de 
trabajos y psríccuciones. 
Pero quien mayores contradicio-
nes fufrio fue Chriü:o;porcjue íi al na-
cer tuuo contrarios,también lostuuo 
viuicndojy muricndo,y nohuuo quié 
prctcndieífe licuar á Chrifto por bien. 
Confideracion escita de fan León Pa 
i?9 P3 • 'Eifíoptoidies fuhpsrfectitionein-
ferm. 7. de choauit, & (uh perféctitions fimuít. 
tytphan. Fue la vida de Chri í lo vnaperpetua co 
tradición y martyriorpor Cruz comc-
^o,en ella continuójV en ella murio?ni 
el mundo hizo otra cofa fino lidiar á 
Chrifto por fuerza, y apuras piedras 
deíde la cuna» Siendo n iño já los pe-
chos de fu Madre , huyó deHerodes 
porque no lemaraí le : y en vida mu^ 
chas vezesfela quifieron quitarlos l u -
dios, y nopudieron,hafta que libremé 
te íe dexó matar por medio de Cruz. 
• S'f^í' De donde vino á dezir Nazianzcno, q 
NAtim Cn ro tiemP0 y edad, en que quera-
mos confiderar á Chr i f to , hallaremos 
¿n el piedras,y perfecuciones en que le 
imitar Ter vmnes Chrifli otates V/ 
€hnjli D i fe ip ulus incedejapidibus\fí 
necejp efí^ncefli tepatere^ Deusfa-
gies^zy3 per médium illorum /¿¿f.Qaué 
quifierc tener fiempre que padecer,íi-
ga y imite á Chrifto en todas fus eda-
des^en la ínfanciajCn la niñez, en la pue 
riciajen la mocedad, en la edad perfeta 
de varon}y en todas ellas hallará mate 
ria de parecer dicipulo íuyo . Hallará 
en la infancia vndefamparo, pobreza, 
frioJagrymaj.Peligrosde vida,en la ni 
ñcz. En la puericia, tan grande humil-
dad, que en doze años no quifo que fe 
fupieífe,ni fe hablaffe del.En la moce-
dad^bedicnciajy fujccion.Siendo má-
cebohafta los treynta años, muy mala 
vida,no teniendo donde recoftar fu ca-
be^a.Comencando á predicar^ entra-
do enedadperfeta,tentaciones, ham-
brcsjayunosjinjurias^frentasjtrabajos, 
pedradasjcáfanciosjha fta q eftos traba-
jos feremacaro cnGruz. Y efta esla deui 
fa de los juftos, dize Naziázenojy cftos 
fonlos regalos qlos malos hazen á los 
buenos: pero eftos trabajos padecidos 
por Dios,dan al juíld pnui!cgios,y pro 
piedades de Dios, por cuyo reípeto fe 
padecen, y le hazen inacefsibleslas pie-
dras que los malos le tiran,para que co 
mootroChriftopueda paífarpor me 
dio de los enemigos,y de laspiedrasfin 
que le hagan daño algunOíComo ni ta-
poco le hizieron á Chrifto. 
Ví\a circunftanciá tuuo el pecado 
deftos en tomar piedras contra Chrif-
. t o , que agrauó mas el cafo, como fue 
querer apedrearle fin proceftbjni fenté 
cia,ni en forma de juyzio, ni condena-
cion3íino que ellos íe hizieron las par-
tesjjuezesjy executorcs.Nueuoy extra 
ordinario modo de jufticia,femcjáte á 
la quecon Chrifto víóPilacos, como 
refiere fan Lucas, el quai entendiendo 
muy bien fu inocencia, pudo mas con 
el la importunación del pueblo inftiga 
do por la malicia de los Farifcos^ Pon 
riíiccs, para h entregar en íus manos,q 
la mefma inocencia de Chrifto. lefum 
y evo tradidit^vluntati eorumjCuz Pila 
tos juez taninjuftoycruel, que entre-
go á Chrifto a las mefmas partes: y la 
execuciondefu muerte cometió á los 
mefmos enemigos: hizo á los aduerfa* 
rios alguazilesjá los acufadores execu-
tores dclla?para que conforme á la vo-
luntad que le tenian,aísi le atormentaf-
fea perfeta mente. Crueldad que Dios 
mucho reprehende, y fíente, hallarfe 
cn hombreSjCn vnospara con otros, y 
á efta llama venganza perfeta , por A -
mos hablando délos pecados de los mo 
radoresdeG3za,quando dize: Super 
tribus fcelerihut Ga^te, fuper qua* 
tuornon conuertam eam e^o c¡uod tran-
flulerint captiuttatem perfe£lam¿>t co 
elfiderent eam in IdumiCa. Algunos 
pecados grauifsiraos han cometido ios 
de Gaza>como fueron cautiuar. el Arca 
con tantogufto y pafsion,como íi al 
mefmo dueño della/fiíos, cautiuaran: 
el matar á Saul,y lonatas hijo fuyo: la 
perfecucion que ordenaron contraDa 
uid:pero otro pecado han hecho muy 
mayo^quetengo de caftigarlc graue-
mentcque fue cautiuar á los Hebreos, 
y entregarlos defpues u los mayores 
enemi-
g a j . 
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enemigos, que cfios Hebreos tenían, 
pjpa t] i i : executaílen en ellos todo ge-
ucro de crueldad : y a cfto llama ven-
ganza perfeca,y hecha de todo cot'ap;, 
cautiucrio acabado de períkíoiiar en 
Idumea. Por q no podía el odio 11 gar 
i mas.qa no liar de fila peí fctavcugá 
^3,/ buícar otros mayores enem5gos,á 
ios quales lo^entrtgafien para que el 
daño íudíe irreparable ti Y h los Fat i -
feosno cometieron á otros el apedrear 
á Chriílojfuc, que como ellos eran h s 
mavores enemigos que Chr i í lo tenia, 
de ningunos otros fepodia efpcrar^que 
mejor apedreaíien á cfte Señor, que 
ellos* 
Ya Chnf toauía fufrido bien las pe-
dradas pafíadas,)7 las diera por bien íu-
vuas,ni los arboles fruta : y.efi materia 
de oíender áDioSjtodos ios arles ay co 
fecha de culpas, todos los diasy mon-
mentos ion abundantes de pecados, y 
de pedradas contra Dios. Años ay que 
fe llaman abundantes,en eftos ios fru-
tos ion grandes y buenosrpcro eftos a-
ños vienen de tardé en tarde, vn año íi, 
otro no:mas el año abundante de peca 
dosíicmpreesjcada año,CQda din, cada 
hoiáj'ycada momento. E ü o m t í m o 
llora í a n G e r o n i m o . d i z i e n d o : ? ^ ^ ^ - Hicrony, 
faólorbis tcrríírfím ruit^n kvvispecca- e¡ii¡l,\2. 
ta noü Es mucho de fcüdr, que 
eftando el mundo arruynado^viejo.ca 
duco,dccrepito,y coñ la candela en ía 
manopara eípirat, eftenlos pecados 
en noíotros tan verdes, y iioíotros tan 
en nueftras íreze,cDmo fi comen^ara-f; idas,fino huuieraotras de nucuo^on 
que noiotros cadadi^ le apedreamos, ^ moSagota á pecar: y eftando e lmun-
^ k / e r . , c o m o Í 3 n Ambrol lo dizc:^/Vo^,e?* do en íi tan acabado, efté en noíotros 
áq4f on:. finniter crediterfuod hoc ettam faciüt el amor y aheion como í n los prime-
Chr/jliani bodte 772alé 1>iuc?ites, <juod 
ttiric feccrunt tudíei perfiquentes. Qua 
tos ay que afean mucho^que los ludios 
ayan apedreado y crucificado á Chiif-
to^ Pues eftos tengan por cierto,que lo 
que antiguamente hizieron los Fari-
íeos con piedras y con Cruz,liazemos 
noíotros con nueftros pecados,y quan 
tas culpas cometemosj tantas pedradas 
damos á Dios.Pcdrada es el interés 5 y 
hazienda mal lieuada,la Vengancainju 
fta^el odio entrañado,el gufto dei'ord , 
nado^clmal penfamiento. Porque co-
mo Dios fea Paz, Verdad,y rafticia? 
qiiicn por la mentira dexa i la verdad» 
por el 'nTtereííe corta por la paz, por 
Idem, 
el líltereiíe Vende la jufticía , crucin^ 
ca y apedrea á Dios. Ü^/** ípfiitidond 
extmguit in ¡emettpfo,&{Lt<c\ Santo, 
porque con la pedrada y cruz de la cul 
pajmata la gracia,y las virruáesjque fon 
vnas participaciones de la Diciiaidad, 
l^^quaicseíládoen elaíma^hazé las par 
tes de Dios.O ^ .¡fwpa&ct futít in tan-
ta multií&dine ChrflJia/wrü^ cjuí Chri-
¡lum non perfcíjudftír.^ íapidénf, CJ^ 
occtdant \ Faltaran frutos del campo^ 
pero no pecadores y pdcados.Nodara 
las t i e iu í lembradas t r igo , ni la,5 v¡áil 
ros días de fu mocedad. 
. Mas lo peor cs^dizc ían Agufl in ^ q Jupte. %, 
müchómasdipnosdercprchcTion fon C(inc' 2-m 
nueftros p¿cados,quc los délos íudiosi.1 j*1-0** 
iJMtfiUs emmpeccauerunt [udtet crucí 
figentes chnjlum tn térra 4mhíilant€r 
qíi<km cjíti coníemnziht tn cvelo jeden-
teni.&ocfáciuntrfm tnale "ínkendojea. 
dalum tnferunt Ecclefirt^o^ Clui í l ía 
nos,queén el tiempo de la ley de gra-
cia viuen eícandalofamente^ecan mas 
grauemente,quelosque crucificaron á 
Chrifto h:cho hombie: poique eftos 
pufieron á Chrifto en C i uz andando 
en el mundoimas nofotros leponemos 
cnla cruz de nueftrospecados7cftando 
gloriólo en el Cielo i Y ían Gregorio Qr2^^A, 
Papa d i z a Q u e e í l a el Uiiindo lienode /JO I^S.W 
Chriftiancs.queficndolo cnla Fe, y E-Han^ . 
pvofeíiion,fon ludios en las obras, pala 
brr-s, vida , dureza, que aboaiinan. 
^/ luU 't funt hoQféMúi Itidáeorum du*-
niicm dctcjlantur^i^ tame?} (juales ti ' 
los argüuntfuifíc ttd F/dctn , tales tpfi 
fmit adoperattanewiMuchoS ion lós q 
abeminan la dureza de lós ludios en 
no creer en Ch i i í l o , teniendo ellos la 
miíma eñle deíobedccerique los ludios 
finoamauan,ili obedecían, era porque 
no 
7$ 'Tratado Segundo 
no creiantraa^ nofofros creyendo, c o -
nociendojyconfsíTjndo á Chrifto por 
Dios,afsi viuimo^y obramos, como í¡ 
no crcveramos,ni fuerpmos Chriftia-
nos, ni baurizados.SomosChriftianos 
cn la Fc,y ludios en la vidado qual no 
firue de masque de deshonrarla Fe, y 
la efpQ-anca , deque viuimos. injuria 
grande hazc á la Fc^v á la efperanja, el 
que de vna manera viue> y de ocr^ cree 
y eípera. 
D I S C U R S O r . 
lejüs autem ahfcondit fe j & 
eximí de 'Templo. 
( ~ \ Rígcnes dando la razón porque 
Origen. »! W Chrifto fe efeondio^ize que fue, 
Non tímsns^jtd ignojcens, no de mie-
do, fino de compaísion; y viendo que 
fe hazian peoresjefcondiofcles^para qui 
tarles la ocafion de cada vez empeorar 
fe mas.,Z?í7/í rcbeÜem non}ultperderé> 
cum deciinat: 'Deuspeccatorem cum 
fagít7parcit,MvLd\:\s vezes acontece, q 
dexa Dioyá vn malo porno tener oca 
fion de deftruyrle mas aprieíía.Efta ra 
zon daua Dios á Moyfes para no acó-
£xo^ pañar al pueblo por el defierto. Non 
' enim afeendam tecum t quid pop alus 
durtf ceruicis es, 7te forte dijjrerdam te 
m>Í£i,No osquiero acomp2ñar ,por el 
peligro que conmigo correys: foys de 
dura ceruiz.y vays en peligro de íer de 
llruydos,fi yo fuere con vofonx>s .Por 
lo qual os perfuadidá que os ñago en. 
. dsxsros,mí»yor bien.Alsi también d©-
xar Chrifto á los Fanfcos, fue perdo-
narles la vida que merecian perdef, y 
Chrifto les pudiera quitar por íus cul-
pas. 
EuthyVín Eutímíc pregunta la razón, porque 
r.S. loan. Chrifto quifo antes moftrar miedo cn 
hnyr, que esfuerzo en los caftigar. Y 
' reíponde.que quifo Chrifto víar antes 
d e pa cié n c ia e feo n d i e n d o fe ,q uc de p o-
der en Sftmyrlo^^gr^ nec ftecréditu 
^ nerannVoiopit aun que eñe Señor o-
brara en ellos vn grande caft lgojiorr l 
do,y milagroíojiií con todo eíioauian 
de creer,ni fe auian de emendar. C o -
mo íucedio cn la prifion del huerto, do 
de proftrandolos por tierra \ ÍJIO con 
dezir, Egofum^ ni por eííb fueron me-
Íorcs;ni dexaron de le pr'cndcr. t ^ « > 
ma reproba nihil eff peim f^uam retí~ 
net ímpudenttam^ñzáccí Santo'.El a-
nima reprobada es tande prueua en fus 
pecados, qno ay milagres,nicaftigos 
que puedan con ella,antcs todos los he 
chos con el!a,fonperdidos}7 baldados, 
y con ellos fe endureze mas b Porque 
quando vn alma llega áeftado de per-
der elreípeto áDios,y lavergué^a áíos 
hombres, entonces fe refina mas en la 
ni:licia,quandohiiuieradedefiftir de* 
N4l3:y Dios es tan miícricordiofo^q auc-
tura mercedes y beneficios con malos, 
aunquefepa queno fe han de aprouc-
char dcllos:pero no balda caftigos: ha-
ze bienes a ventura, á ver fi aproue-
chan,mas no quiere hazer mal,fino fo-
bre certeza d,c emienda. Porque el ha-
zer mercedes y auenturar}as5alguna co 
modidadtícne5aunqnofeííga la emicí 
da en quien las recibe, como esqu^dar, 
íi quiercjco eífos bienes;mas hazer ma** 
les iín certeza de aucr emieda co ellos,' 
fon dos males juntos: los de culpa que 
ya t e n í a n l e la qual no fe emicndsn, y 
los de pena que de nueuo les fobreüie-: 
nen. 
Efta diferencia ay entré Dios y los, 
hombres en materia de líazer bien , ó 
manque Dios anda al menes mal, y al^ 
mayorbien:yloshobres andan alma- j 
yor maf y Ú menos bien_que les es pof-
fible.El Sabio en los Proucrbios acon-
fcjalo cotrariodeílo que los hombres 
acoftumbrarijconuiene áfaber,queno 
ayamosdolor á losbienespara los co-
municar y auenturar, aunque no apro 
uechen : pero fia los males,quando 
delíos rio t figuierepiouecho alguno 
eípiriruál á los próximos. Y cfto tam-
bién quieren dezir aquellas palabras, prQ^2(¡ 
Ne re]ponde<í4 ftulto tuxta fluhitram tfugM S* 
Juam: reJpo?ideflultü iuxta flultttiam VtBor, i» 
fuam , cómo las explica Fíugo de &m foto 
Santo 
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Santo Ví tor : Si el'pctador fe huuíere detalfinancradeordinaTiofeda líccn-
de emendar con las rcprehéfionesjdad cía á cierto generode perfonasjpara no 
lasaunqac oscueftemmasíino huuiere huyr3c[uc moderadamente fe huno en-, 
cíperan^a de conuerfion ,y haze burla defenderfe de aquel que mató por no 
déla yerguen^afrenta^y confurion>q huyr,con condición queíuprctcníion 
en la repreheníion huuiera de padec^r^ fea íolo defenderle á í i , aunque de ahi 
no le rcpreheildaysjpara enfeñarnos^q fe figa matar á otro.Porquc como laho 
males de pena no íe deué hazer^fino io ra(en la opinión del mundo)fea mas ef 
brecerteza de q ha de aprouechanmas timada quclavida^y dependa de la cü i . 
las mercedes y los bienes, aunq nunca macion de ios hombres (los quales no 
aproucchemy q elbien ha deícr el mas tienen por honrado aiconarde^y pufsi 
q pjeda íer, y el mal el menor q fea pof lanim¿)queda licencia ávn hobre para 
fible.Yya yotom3ra,q en eíla materia ; que pueda defenderla vida,por lo me-
fueran los hobres Oquiera como Pila- nos cjuanto a la cftimacíon del mudo, 
tos comen^aua á fer co Chr i í lo , auqué fin perdida de otro mayor bien > que es, 
no lo licuó adeláte,ni períeueró: porq la honrada qualcorriapeligrojfi tratara 
pidiédo el pueblo co inftaciajC] Chrif- dehuyr la muertCjmollrando flaqueza 
tonueftro Señor murieíIe ,pordos ve en huyr.Porlo qual al tal lequcda licé 
zes le fue á la manojdizicndoles, que íe cia para que pueda quitar la vida á quic 
cótentaíícn coque elle reprehendicífé le quiere raatar,aunquehuvcdo pudic-> 
y caftigalfe,y no le quificílcn quitar la ra guardarla vida agena, y propia. Y 
Luci^. y\&AtEmedatum ergo tUurn dtmittani* poreftos puntos de honra queay enc í 
Andara hazer el mayor mal quepuef mundo,vcrcys lo quedeuemos áDios, 
Cveg.P^ . den,esfer peores qPilatos. San Grego cuyos puntos todos fueromno los tc-
^2^'™ tl0 ^aPcl ^'lzCA ^  razon porque Chr i - ner con nofotros^ni donde íe encot ra í 
>ia ¿' í lo pudiendofe eícapar fin efeonderfej fe con algún bien nueílro, Y hizo hon 
noquiirOjíínoretirarfe,fue,para datnos ra de nos dar á noíotros , quitandofe 
porobrajexcplode lamanfedumbreq áfnquerieíido antesefeonderfe dé los 
auiacníeñadodepalabra,quado refpon enemigos que lequeriá apedrear, y m s^ 
dio^ E¿o d¿emomum non /^«fo.Moílrá tar,que matarlos por no le efeonder. Y; 
dtí también,q era mejor huyr que ven- en tanto eseftó verdad,que íi fe eícon-
gzxk.Glorloftus efl imundtacendo fu- dio/uc para darlos lugar: y íi íe les dio 
gere.cjuam yefyondendofuperaretQm* por agora , fue para que deípues mas á 
To Chrifto(dizc el SanLo)moftrar,que fu vo'untad le pudieíien matárrde ma-
cl mundo andaua errado en llamar ho- ñera que quifo Dios vna Teología pa-
ra ai vcngar,y matarjantes que huyr,pé ra Tapara fu ámor,y honra, y otra para 
fmdo q es menoípreciode la períona nofotros.Nofotrostenemos licenciapa 
oyr afrentas íni reíponder á ellas, ó co ra matar,antesque huyr(regularmen-
obr3s-üc6in)UTÍas,en pago de las que te hablando) faluocn algunos eftados 
le h3Zenjódizen;pareciendole,queno de gentes^en las quales Ino corren eftas-
fcdeíaíreiitar es couardiavy que callar, razones.Y la Teología q Chrífto guar 
qaandoos dan con las afrentas en la ca do para í i , fue ,cícondcrle por no raa-
ra,escoíentir en ellas.Pues ay otra hon tar.La moderada detención de Chrif-
ra mayor y mejor,q esíufrirlo todo co to eíluuo en guardar ñueílra vida con 
paciéeia.Las leyes del mudo ponen a- la vifta defuhonra.No meefpanto que, 
fréca en el huyr,y enícñai^q deue el ho vfe Dios de términos tan diferentes co^  
bre honrado antes morir que moñra r .loshombrés^de los que ellos vían,vnos 
cou^rdia huyendoíy en buena Teolo con otros^conuienc á faber,que Vn ho-
gia^la dcuída moderación en la defenía bre mate por no huyr , y Chrifto huia, 
de la propia vida,haze licita la defenfjij por no matarrporqueel mucho amor 
.aynqueíea coa perdida de la a g l á s . X que Chri í to tenia á los hobres viuiedo 
en la 
7? ^TratsM Segundó 
en la t!crra,qní le l^zía hazcrcofas^que 
no hiziera vn hombre de los honrados 
deila.QiiexofeDios porlerermasjde q 
. fü pueblo le auia falido adultero3eftan-
do derpofadoconelporla ley,buícan ' 
do otros diofes á quien á dorar: mas el 
le bufcaua de nueuo,para otra vez refti-
Jtr(m,$, tuydc en fu primero lugar, fulco dtci-
tur-^fí dimije m y ir ^xorem fuam^c? re 
cedensah eo^duxit^irum alterum.pun 
quid reuertetur adea?n ^ Itraf Adagio 
cs,prouetbio;lenguagc común, y piatí 
ca entre los hobres honrados, y de bié, 
que fi vna muger repudiada de fu mari 
¿o,fcdiere á otro.y eíie hombre tuuic-
re honra}íangre en el oio,y vergucnca 
ene! ro í l ro j i io bo lue ráá reccb i r á i a 
tal muger. Ergo falte m a modo >oca 
meJPaterme9!¡<ty>dux ^irgimtaíü me<e 
ta es» Aunque efto fea afsi,con todo yó , 
pueblo mío, te reccbirc de nueuo, fi lo 
merecierespconuiniendcte á mi,y haré 
lo qus no hiziera vn hombre, no digo 
de los honrados del mundo,fíno de los 
plebeyos,y baxos dehypor mas que me 
ayas adulceradojte réccbire^y haré con 
tigo de nueuo vida de efpoío con cfpo 
fa, como fi nunca con los diofes ñdíos 
)me huuicras hecho adulrerio.Mis pun^ 
' tos de honra fera no los tener contigo. 
Fucs Dios ficndo Dios, y antes de fer 
hombre,qucay que efpantarnosque hi 
'\ ziera por noforros,lo que no hiziera vn 
hombre de los honrados del mundof 
Que mucho que hizielTc hora de huyr 
pornomatar,quando los hombres pié 
Tan que ganan opinión matando por 
no huyr? 
Quantomas,que efconderfc Chrif-
to por no mataiVuc huyr de confiado: 
pero en los bolees matar por no huyr, 
es pura defeonfíanga, y pobreza: que 
como no viuen de caudal propio, fino 
de la opinión agena^ de la que el mun 
do tiene dellos,parcceles que les es fuer 
Ca hazerdeshonra,ó afrenta, de lo que 
la hazc el mundo,con quien viuen/ea-
lo,ó no lo fea. Chr i í lo como viuia de 
lo que tenia de fuyo,y traía del Ciclo, 
y no de la eílima en que el mundo le 
podía tenerle con fiad G;-hizo honra de 
lo que el mundo fe'dcshonf y deshon 
rofcdeloqueel m u n d o h o n r a u a . Y 
cíla fue la razón porque quilo antes 
huyr,que quedarfe, dando razón de las 
culpas que le imponían dcSamaritano 
ycndemoniadojcomolo hizo en liem 
po de fu pafsiommoftrando en cílo3co 
mo fu inocencia era confiada: porque 
muchas vezes defender culpas, nace de 
dcfconfianca.Ponderando fan Ambro AmhMh 
fio loque ían Lucas cuenta de Chr i í lo loJnLuc, 
Señor nueftro, JBt cum aecufarettir d 23. 
lJnncipihu6Sacerdotíim^mhtlrefyoti- ^^27* 
dit^ álZC z{'¿v.í.AccufaturfDominm, j^p 
tacet^y hene tacet^qui defenfione tion. 
indigeticAfnhiant defendí, qni timefit 
')>:nci. Non ergo áccufatlonem tácenda 
conj¡rmdi\fcd deftitit ,mn refel/endo» 
Acuíauan los Faí íleos $ y Principes de 
los Sacerdotesjá C h r i í l o : pero el con 
callar fe dcfendia:y con razón, porque 
no tenia necefsidad de defenía de pala-
bras,quien no podía tener culpas. De-
fiendafe con ellas quien teme poder fer 
conuencido depecadormasquien no le 
puede tener , no ay para que poner íu 
inocencia en difputa y queílion,ni ha-
zer cafo de qdien le ieuantarc aleaes. 
La inocencia quando diisímula con a*-
cufacionesjno confíente en ellas, antes 
callando las defprecia:y mueftra la con 
fianza con que viue,en la pureza de íá 
vida.Prueualo el Sato co el fileneio de 
Sufan3,de laqualcuentaDaniel.quc en 
quanto la acufaron y feuteociaron, na-
da hablójnife defendió con los juezesj 
fólamente lloró con Dios • ^ ^fflens D®1,1^  
fufyexitadccelum:erat enim cor einsfi 
duciam hahensin Domino. \ íi habló, 
fuedcfpuesde condenada,}7 licuándo-
la á apedrear,y entonces habló á Dios, 
n o á ios hombres.Sobre lo qual dize S. . , .r. 
Ambro l lo úsy.Sujam'a tacutt, 
cit\melíor efl caufa qu¿e nodefendítur^ 
fro&atur.Suhna con callar venao, 
y fi ella calló,habló Dios por clla,hazié 
do.hablar a quien de antes no fabia: y 
mas juftificada queda la caura,queno fe 
defiende con palabras, fino que íe apu-
ra con ohtzs.Taceat lingaa rteccffc efly 
^hi ipfí aqmteis fibi ¿deft* Enfcñonos 
en 
De! qtdtnto Domingo de Qjt-ir.Jmf. 
cticííola Santa vn Icnguagc nucuo, 
* vn tcrniino mal vrado,yjricnosr:bido 
cid nnKlo,v cssíjuenoiicncncccÍMilad 
de ¡fe dti-nder con la iengua^ukn lie-
DCÜCÍU parteIj vcxfoLTaceatlifigua 
tn %ono neoottp, qn/e ip> maUó caupü 
vbtínere conpíCfnti'Ho Ahom lu cania, 
quién la remíceá la légua^aqoal fi ma-
chas vezes 11: un lo me]or;no es por te-
ner mas ra-zon;fmo pbrmas parlera, y 
porfiada. Y en muchas caulas injuílas 
jale ia lengua con pa'ma.Muchas cau-
fas ilícitas defiende, no por tener mas 
jurticia, íino porque las fupo defender 
mejor.Por lo qual entregar vna caufa 




Pore lcon t ra r ío ,nop ien íen losmü 
danos^que el diísimuiai-jy c3Ílar,es coh 
ícnrir.-pcríuadáfe que calla el jufto,por 
no deíautorizar íu ínoecncíaáZ/^¿^ f¿~ 
Pmcf,^ . pientis álltgdta funt intelleclu , dizc el 
Sabio. El jufto ata y cofe la boca con el 
entendimiento.Portanto,quando vic 
Jmhrof.in redes ( dize fan Ambrofio ) á vn jufto 
fjál.^, canar en las murmuraciones que de íi 
oyc-dczid:Ligauitifie íntelleBulóbi* 
ftw.hoc cJhprudcHter tacet, nelahwrñ 
¡Horum )>íncfilis alltgeturjEX juílo, y el 
fabío calla, no por rentírfe culpado s fi-
no por no perder nlvn puto de íu auto 
lidad. Coíe el juftolahocaconclen-
tendimientOjpor no cofer el cntendí-
mienro con la boca. Efta la diferen-
cia entre el fabio y clnecio,quc efte no 
cctiende^lno como habla : yel íabío 
no habladino como entiende. Cohclu 
yo (pues^diziendoof,quan grande deí 
canfo es íerlabio,¡uílojy inocéte, pue| 
que no le es neceirario boluer por f i , m 
defenderíe.Y por elconíiguiente7no íc 
yo que razón aya,paraque-no procure-
mos m u c h o j e r n o í b t r o s antes de lós 
inocentes,quc de los culpados, de los fa 
bios^ue de los ncciosí'No fe yo que fea 
la caufa,porque nonos preciaremos de 
parecemos antes á Dios en la confían-
^ q u e a l mundo en defconf]ar?Viíl:efc simil* 
el Rey de buriel: todos os veftís de lo 
mifmo,y quereys remedar á los Princí 
pesjhafta enfusdefetos5Íolo por parece 
rosa ellos.Haze Dioshonr-ade perdo-
nar y huyr,antes que matar: coía que! 
no podia dexar de fer muy acert3d3:ya 
que Chr i í lo la hizo4no fe yo porq nof-
otros no queremos parecer en eftos a-
cienosa Dios,y a que imitamos los ye-
rros del mundo, para que afsipar 
íezcamos lozanos,y d i : 
uinos • 
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Faffa funt encenté in leroJoljmisXoznms. i o. 
N C E N I A S Eran 
i.Mdc. u f íVJÍ Í7 l^ vnas fieftas,que ludas 
Macabco ordenó ,en 
memoria delarenoua 
ciondclTemplo,y A l 
rar, que AndocoCd 
quien la Efcritura llama rayz de mal-
dad ) profanó, del qual defterró todo 
el cuíco diuino, y memoria de Dios: y 
en el mefmo mes y día en que fue pro-
fanado^ que fue en el principio del I n -
uíerno á vcyntcy cinco de Nbuiem-
brej íceeníangró ludas de n u e u ó , y 
renouó el Altar : y vno de los pare-
ceres que ludas t o m ó por bueno, 
fue, que el Altar antiguo fedcfhuycf-
fc, y fe hizieíTe otro de nueuo: por-
que no pavecia era razón fe hizieíí'e fa-
crificio en vn Altar, én el qual Ann'o-
co auia hecho abominaciones» De a-
qui quedó por lev, que en efte tiem-
po, mes, y didjíc hlziefíe efta íícfta en 
memoria déla dedicado del nueuo A l -
tenouacion del Aítar;inouaíten fusaí 
mas, y renouaííen íus corazones: que 
efto fonenccnias^ueeslo mcímo que 
fieftas de renouacion. 
En cftas fíeftasfe halló Chriíio;pa-
ra tratar de la renouacicn de las almas 
que á las fieftas vinicffcn, a las qualcs 
no faítaiia Chrifto, nofolo para dar 
exemplo, mas para en ellas ( pues el 
concurfo déla gente era grande) hazer 
mas empleo de fu dotrina , y cargar 
mas la mano eníusfcrmones, y dcllos 
íacar el fruto efpiritual poísible^ que pa 
ra efte fin fe inuentaron las fieftas* En 
eftasEnceniasíc hallaron también los 
Iudios,para celebrar folamenre la reno 
uacion del Altar de piedras^ marenui, 
y para deftruyr con pecados y íacnle-
gios las almaSjQue era el principal altar' 
que Dios eftimaua.Demancra quequá 
do Chrifto hazianjayores ruarauillas, 
y obraúa mas exceletes milagreé,ellos 
afrentauan a Chrifto y á las fíeftas co 
tar, en el qual dieííen gracias al Señor mayores ofenfas^y exorbitancias q nu 
deauerles llegado á tiempo y eftado c3,yfolo venian al Tép ío por cercmo-
que le pudieífen feruir , y loar , co-^nia-ycumplimientOjV traían las alma? 
i ruó de antes, y con la imitación de la llenas de inuidia,auancÍ3,fübcruía-2m -
* bicicnj 
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bidón, que los demás vicios. Y cifru- dmidnto del Señor ; y en cftosdías en 
to que de las íieftas facauan, era,que- que reprcíencanamor de D i o s , anda 
rer apedrear a Chrif to: porque todas el demonio en muchos delíos mas fuel 
las vezes-que eílo íntentj.ron, fue en to que nunca. Eípcrayslas ficíbsquc 
el Templo 5 # conocaí ionde íieftas: Dios ordenó para medicina del afeff, 
las quales aborrecía Dios por íacrik- para mas deftruyrla y defenfrenar1-
gas, y deliasauia dicho por el Profe- la , y lo que en todo el a ñ o no pudi-
.«hm. f. ta Amosdcfta maneta : O i / , typro- fíes efetuj-r , entonces lo procurays. 
iect omnes fe/}tuítates>eftríísy ^ odo~ Que es efto, fino guardar las piedras 
rem non capUm coetuum )>efirorf¿m. y ios faciilegios, para en las íieftas ape-
Aueys procedido conmigo de mane- drear á Dios , quando en ellas huuie-
ra, quelo mejor que teneys, queeran radesde apedrear pecados ? Efto lió-
las ficftasjolcnídades, y oyuntamien- raua mucho San Bernardo diziendo: D. Kcrn. 
tos, para me loar, es lo peor que te- Obnubílate fratres, [olefinitatts Iteti- fom. ude 
i)eys,y mas abomino y aborrezco,por- ftam matertAtnfltor\ flangimm fo-
uc todo el bien deífas fieftasle aueys lenhitatis inifíriam* Trob dolor \ pec-
orromp doy profanado, y vueftras candttewpus^ ¡tt termtntis receáendi* 
untas me han enojado, y enfadado Bien aguadas van las íieftas, quando 
de manera, que no las puedo ver ni en ellas tenemos ocafion de lagrimas 
gaftardeilas : pues auiendometrata- masque de aiegrias, pues fe a íboro-
do tanto tiempo , nunca acaba'ys de zan los hombres para clías, po rme-
enrender, que no quiero fer tratado jor pecar. Por loqualdigo que fe l ío-
con lo exterior de. fuera , mascón lo ren las afrentas que á las fieftas fe ha-
interior del alma . Yiiefto fequexaua zen , pues el tiempo quchuuicradc 
Jfíiffi. ]^;os por Efayas diziendo ; Cognouit feruir de freno á los pecados, k t o -
lospojjtjforem fuum y & ajlnuspra- ma por ocafion de foltura . Llegafe 
¡epe domtm fui , Ifrael autern me non vna Paícua ( que quiere dezir traníi* 
coemomt. El buey comprado de vn t o , porque en ella paliaron los He-
día, con vn dia de pefebre y píenlo, breosporel m a r á pieenxuro , y los 
conoce al que le compró , y í ien- enemigos fueron ahogados) y e l H i -
do yo Señor vueftro tan antiguo, con jo de Dios en efta murió, oblígando-
tanros regalos , fauores , y mer- nos en efto, á que en eftc tiempo 
cedes, como dé mi aueys recebi- fe íaluen virtudes, y ahoguen peca-
do , no quereys acabar de íaber co- dos, y paíTemos de la muerte á la v i -
mo quiero fer tratadojionrado, y íeruí da: Nofotros en ella a ísi nos fefte ja-
do, mos, que ahogamos las virtudes, y fe 
Y es el mal , que eftasmcfmas que- faluan los vicios^todos nos perdemos, 
xastiene oy Dios de nofoi;ros,que tu- Dize Chry ío f tomo : ^Accepifti S¿b- ^ r ^ ^ 
noaunguamente de los ludios: por- baíbum , animan? tuam libera- z,hom. r, 
que fi ellos folo con el exterior venían res a ^itijs tu >eró tune illa ma- Laiyu 
alas íieftas, ved vos el fruto quede- gis commtfiftii Dionos Dios diasen 
Hasfacays, y como en ellas íbyspeo- que feriaííemos el cuerpo , y nos o-
res ,y vereyseomo ospareceysá ellos, cupaííemos en quitar los pecados del 
Ved quantas obras de virtud hazeys, ó alma .> y fabatizaíTcmos para Dios; 
foloporcoftumbre,por defenfado , ó y en cílos me irnos dias nos aparra-
eftado , Tmotra confidcracion. Ha- mosmasdel á poder de culpas. Y íi 
zen los hombres gran cafo de que van en la Quarefma difminuyftes los pe-
álaíglcGa á oyr íermones , á afsiftir cados del carnal, en llegándola Paf-
alosdlüinos Oficios, andar los paf- cua tomays otra vez la carga de-
ios de la noche de kPafsion, y el Na- líos, como nauio que anda á los fieres, 
F que 
Tratado Erimcro 
q oy dexa vna carga, para mañana to-
mar otra: vos en la Quarcíma dexays 
vnos pecados, para dcípucstomar o-
tros.Eílo esíerícmqantcsáios ludios, 
quecn el día de la fiefta y rcnouacíon 
-querían apedrear a Chr i f to , y le 11a-
mauan blasfemo, y negauan ferhijo 
de Dios.Siendoafsí,comodíze Naziü-
Cr zeno,q Dei memoria practpuüfejli 
infantia caPutefl *la pnncipal íicíta 4e las he-
inmint, ftas ^ y el primero interclTc que de-
llasfe faca , es la memoria de Dios , y 
de las mercedes recebidas, en orden 
á las agradecer . Por lo quai í?.coiifc-
^, ja el Santo que íe celebren las iie-
¿n Chrifti ':as > ojtentatorte , jed dimne, 
imuiu no pproftentacion y fuperficialmen-
te, como fieílas de mundo y de cuer-
po ; mas diuína y eípiritualmente, 
ceno folenidades de renouacion y 
libertad de nueíira alma , que es lo 
J^ ew oríí. que en ellas fe pretende , como el 
deFente, mcímo Santo dize : Itfec feriari no-
¡¡rum , cjuidquam ejl * l iud, quam 
ant7n¿e tbefaurum aliquem earttm re~ 
rum condere , qu^ e firmae funt} ac 
fiahiles , mitmhíis tensntur : 
non autem fujfugiunt , ^ dílahun* 
tur, 
Yalpropofito deílas fieílas de oy, 
que fueron de renouacion, deueys ía-
bcr, que todo el culto con que exce-
riormente honramos a D i o s , es vn 
, retratodelincerior que Dios masefti-
ma, v honrándole exteriormente, nos 
obligamos a le venerar con las veras 
del alma , fo pena de que íaldremos 
mentiroíos, y faltaremos en lo me-
jor. Por íóqual deueys faber , que al 
Templo material y exterior de fuera, 
correípondeen nofotros otro, que fo-
mosnofotros, como lo díze San Pa-
blo : Vos eBis Templum D e i >/W/. 
Soys Templo y morsdade Dios v i -
AmhM. uo • E l qual Templo, dize San A m -
^JeSpiri- broHo, tiene fus atrios y portales: 
tu fanfio hemus ergo tn nohts domü Dei \ hale-
tAh1 ^ # mus ktñd, h abe mu s portiem, qutn ha-
_ hemus plateas. E ftc TempIo,que 
fomos nofotros, tiene fus atrios y por-
iXof.6, 
tales, por donde Dios anda, yfepaí-
fea, como refiere San Pablocnla fe- 2.Ccr.5t 
gunda carta quecfcriuio á* los de Co-
tho , aludie ndo al lugar del Leuitico: 
donde San Pablo deípues deaucr di-
cho que fomos Templo de Dios, aña -
de: Sicutdtxtt Deus^ quomam tnha-
hitabo in tllts , & ambulabo ínter 
eos. En los ]uftos,dizc Dios,tengo 
morada capaz para recebirme, tengo 
en ellos donde caber, raora^y paífear-
me • Las potencias interiores del al-
ma, fon los portales cubiertos donde 
Dios mora y fe paíTea. Quando con-
íiderays y conremplays a efte Señor, 
paffea en vueftro entendimiento : 
quando excrcitays aftosferuorofosde 
amor, paffea en la voluntad: quando 
delosacordays,paíreacn la memoria. 
Los fentidos exteriores fon las placas, 
las calles, y lasruaspor dondeanda. 
Quando veysbuenas cofas,anda Dios 
en ios ojos: quando oys cofas íantas, 
en losoydos: quando hab|ays cofas l i -
citas, en la lengua • Allende d e í l o , al 
altar del Templo correíponde en no-
fotros otro altar, que es el alma, co-
mo Filón Hebreo dize: IDetaltare in-
telligitur s grata fapie?itis ^irtamma; 1 
Elalma del varón iufto y fabio, es el I L ' i f f 
altar de Dios,tantoraas aucntajado ai 
altar material del Templo , que vn 
folo gemido , ó fuípiro, que en eíle 
altar del alma fe ofrece , vale mas pa-
ra con Dios , que todos los faeníi-
cios que en el altar del Templo fe ofre 
cían. 
Y querer Dios acetarnos por T e m -
plo y altar fuyo , fue ponernos en al-
tos penfamientos de nofotros miíliios, 
para que nos prcciaíTemos de nofo-
tros ? y trataffemosmuchodc laiim-
pieza deñe Templo , y de la pureza 
defte altar: porque íi fe hazian fíeftas 
á la renouacion de vn altar de piedras, 
en el quaI,quando muchote facriíica-
uan animales; en el altar interior, que 
era de oro , quando mucho, fe quema-
ua incienfo y el thymiama-. quantama-
yor íieíta merecen Jos altares, no ds 
piedras, 
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piedras, finodealmas? Por donde ío porque todos morimos.,dcrpues que 
que Dios pretende acabar co noíocros, Chr i i io murió por noío t ros : porque 
cs,que en ninguna* manera demos en- f i Chrifto tomo íobre íi nueftros ma-
rrada a los enemigos en efte Templo y les para librarnos dellos, para que es el 
akar fayo: porque los iníukos,robos, padecerlosnolotrostambién?Si Chr í -
y abominaciones, que los Perlas hizic- fto murió por noío t ros , para que ei 
ron en el Templo y altar, no tienen morir noíotros? Reípondc el Santo, 
comparación con las que el demonio y que quedó el cuerpo tan contaminado 
los pecados hazen en vn cuerpo y en porla culpa,que era neceílario desha-
vnalniadondeentran7fjnoquelosPer zer íey reíolucríe en poluo y ceniza, 
fas robaron oro y plata^ofas corrupti- y meterfe otra vez en la forja de la re-
bles, y los pecados roban gracia y vir- furrecion,para que íabcílc otro, capaz 
tud, con las qualcs todas las riquezas y 
rcíoros del mundo no tienen compara 
cioa.EftaleruíalenjTemploy a!tar,co 
todas fus riquezas y ornamentos eípi-
ritualcs, anda por profanar y robar o-
tro peor Antioco,yAntechrifto,cl de-
Amhr.Uk iiionio,como S. Ambrofiodize : £ f i 
iB.mLH' ¿p*. aliíi* ^Antichrtftus ¿tuthor huius^ 
mmc. 2). JidholíiSjfcilícet^ui meaím lerufalem^ 
meamanimdm^certeamptAm T)ei,dnt 
mam pacificam, oh ff de re mtitur fuá 
Icawnisexercitíí, Muchosíon los pre-
tendientes y opofitores a la leruíalem. 
Templo y altar de nueftra alma: el 
principal dellos es Chrif to , y deípucs 
de{]:e,eldcmGíiio, quecon vna legión 
y excrcito de fus íoldados, que fon los 
pecados, anda á cercar a nueftra ícru-
íi^em, que es nueftra alma , laqualaísi 
esnueft-i a , que también lo es de Dios. 
Ciudad y alma pacifica, a la qual el de-
monio con pecados pretende inquie* 
•N^á}i\. tar,comolo notó Nazianzeno^dizicn-
do: Cum quotidiano ^Antiocho conjli-
gentes, Y nofotros quantas vezes peca-
mos, tantas la inquietamos y profana-
mos: y quantos pecados cometemos, 
tantos ydolos feuantamos en noío-
" tros» Los Macabeos no deftruyeron 
el Templo, fino el altar: en nofotros 
es neceífariodeftruyrfe,no el altar,que 
csclalma^noel Templo , que es efte 
todo que ay en nofotros : porque la 
culpa original afsi inhabilitó el cuer-
po paraentrar en el C ic lo , que es ne-
ceífario deftruyr fe efte por la muerte, 
Npum yi-eeaificaríepor la reíurrecion ,para 
"íecWi poderícradmitido en fa gloria. Pre-
gunta San Gregorio NiíTcno la razón 
de ver y gozar á Dios.Mas como ei al 
ma fea incorruptible y imuorrsl, y no 
padezca corrupción , el beneíicio de 
que es capaz , es de renouacion, y de 
vna reformación en los dcíleosjaficio-
nc's, y penfamientos, y t i t o tantas ve-
zes, quantas fe contamina y profana 
por la culpa. 
Dezidrae que fuera de nofotros, fi 
nosfuera neceífario deftruyr el alma 
quandopecamos ?aísicomo a los M a -
cabeos pareció cofa importante, def-
truyr fu altar 1 porque para ei cuerdo 
vna fola muerte lebafta para le fundir 
de nueuo : maspara el alma tantas def-
truyeiones le feranneceftarias, quan-
tos pecados cometíeiTe.Quantas almas 
huuicra cada vno de noíotros de ftruy 
dojíi efto fuera neceífario? anduuicra-
mos á deftruyr almas cada hora , y pi-
diéramos otras de nueuo. Si todas las 
vezes que los ojos mirauan mal, la len-
gua hablaua lo que no conuenia,los oy 
dos oian lo que no era razo, las manos 
obrauan contra lo q Dios manda , los 
pies dauan palios de !orden3dos,y con-
tra lo que la ley de Dios ordena: fuera 
neceífario arracar eííos ojos, cortar cí-
fa lengua , y effasorejas,desjarretar 
eííos pies, cortareífasmanos, andu-
uicramostodo eldia á d eftruyr vnos^y 
procurar otros. N o quiere pues Dios q 
fe deftruyan almas,y an aquén ojos, fi-
no q fe rcnueue eíTa alma co todas fus 
porécias interiores, y fenridos de afue-
ra, para q tenga Dios en nofotros altsr 
en que fea adorado y íeruido , portales 
en qucpaffearjruas en que andar, por*-
que corno dizc San Ambrofio , Kon. 
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capiunt ficlei magnitudinem angufla Bum tnnouáinb'tfcerihus wsis, Idcft^ 
tmptorumpcftora. No cabe Dios, ni fe ammam reBam 3 firmam , non defle-
palíea, ni tiene por morada digna de ¿íentem . Dadme vncfpiritu de dura, 
íi.a los corazones malos, fino á los re- firme, y conftante contra todas las ten 
formados.El Profeta Dauidefto pedia raciones. Y S-Ambrofio explicando el <AmhSn. 
a Dios^ue le rcformaííe el coraron de verfo de T>a\ná*Cormüdum cream me p<¡rpfaimt 
maneraique quedaííe capaz de regalar Veas , nota, que no dize Dauid: Fac, ' «8. yiTm 
fu diuino eípiriru: Cor mundum crea ifr federea, 1>í de integro cor ems tnflau- JH •^ 
#ie Deus^ zj? fptritum reEium tnnoua ret^^y müdet. N o pidió Dauid a Dios 
que le hizieífe corado nueuo, fino que in ^ifcertbffsmeis, Scñor,efte coraron 
que con el adulterio y homicidio os 
ofendió, ya no firuc para os amarjque 
coracen que tuuocoraron para os o-
fender,como ha de tener confianza pa 
ra quereros?Por tanto tuuiera por bié, 
que efte coraron fuera dcftruydo , y¡ 
deshecho-,ycriado otro ctnüeuo en mi* 
Y fi me dixeredes que el alma es inmor 
t a l , y que no padece corrupción , por 
lo menosrenouadme de manera,que 
parezca criado de nucuo: Spintum re-
ftum iftnouain)fifceribusmets¥ Idefl^ 
•fytritusqtiem prius hahut^  renouetur^ . 
Kenouad otra vez vueftro cfpiritu en 
m i , y tornadmea íerel que de antes, 
quando no labia mas que íeruiros y 
amaros, aunque fea cargándole mayo-
res obIigaciones:y añadiéndole las que 
tiene a feruiros. Quando renouays al-
guna hazienda que eftsua á punto de 
perderle, hazeys nueuo plazo j y nuc-
uaercritura,con nueuo fuero y penfio 
que pague. Pues dize Dsuid, Señor, el 
cipirituqué mcaueys dado murió en 
mi por el pecado:pidoos qu^ me renc-
uevs,ymeobiigueysdenueuo, yha-
gays nueua eícritura del , cargándole 
todala penfionque quifieicdes,quero 
da la pagare:T^/r//,/iíprincipah confir-
le críafícjy llamó creación a la renoua 
cion del coraron queie pedia : porque 
como la creación no prefuponga na-
da de antcs,y fea toda juntamente'.pe-
di rá Dios que le criaffe nueuó cora-
$:on,fuc pedir renouacion con propie-
dades y priuilegios de creación, y que 
no quedaíTe en el corado nada de lo an 
tiguo,como{ideantes nunca huuiera 
fido í Grande efl enimeor a Domino 
creatum» N o pcnfeys que pidió poco 
(dize el Santo ) en pedir coraron cria-
do de nucüo : porque fue pedir que le 
hizieífe capaz de todos los bienes. Y el 
dezir Dauid, Doceho inicjuos >/W tuAt^  
fue prometer q el haria buenas obras 
en efte tiempo. Señor , yo que hafta 
agora pecando fuy caula de que mu-
chos os ayanofendido: viuirédeaquí 
adelante con tanta reformación , que 
ferécaufa para que muchos os firuan 
mejor. L o qual también tenia prome-
tido el mefmo Dauid en el Pfalmo que 
comienca: Beati quorum remtjja funt^  pfj ^ u 
quando defpues de auer contado fus j / ^ . 
pecados , y como fe auia conuertido Eug ' 
SUP. 
dellos3hablando colos pecadores,qcon ^ 
fu mal exéplo auíancaydo en otros fe- I't,1íc", 
mejantes^es dize ^como fi hablara con 
ma me. Idcfi, ¡pirttupr¿ecipuo,prima- * vno íolo:Intellettum tibí dabú, & in~ 
rioifpontaHeoJíberalt^ benéfico , qualis flruam te in ^ia hacrfuagradtertsifir-
efi Sptritus fanfíus, Señor3cfte nueuo mabofuperte oculos meos.Como fi d i -
plazodc coraron nueuo^y nueuo efpi- Xera:Yo que de antes era pecador,ago-
ritUjConfirmadmele con vueftro cípi* ra conuertido os aconfejaré lo que os 
ntu,queeseleípiritu primero de don- ímport3,y fimeoyeredes,osenfcñarc 
de manan los demás erpíriuus.y es efpi-' con tanto cuydado, conio vn maeftro 
r im principal, líbre,Über-)l,ybienhe- enfeñaá fu dicípulo, del qual nunca a-
chor. Como fi dixerarHazcdme hazic parrara los ojos,y de la mcíma proui-
da vucftra; y vueftro fiemo, y vos mi dencia vfaré yo con vofotros. 
Señe r,no por tiempo que fe acabe,mas Efto quiere Dios de nofot!;os,que 
para fiempie en mmth&ftritmm fe'i renouemos el alnía ? reformemos los 
deífeos, 
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deíTcoSjpenramicnrosjyTentídosrecle- tomaíTe clerrsspíceas-decro? vlaldcf-
bremos las cncenias de nueftro eípíri- hizieíre j y hhk lie dcllas coronas pai a 
tu , como dize Nazianzeno : Cura >£ el Sumo Sacerdote : JEt fu%M¿*#mmi 
omn¡¿ ^ ita tua , V/ omnes }it<£ rat iones ¡j? argentum^ rj? f* cits coren a;, ^ c\ 
innouentur-.faetto^Hfolicítudo ^oluj)- Po rquecomo^ í tos hombi es siujn fig 
tatem , ¡pes melior irtjlitiam coer- doydolatras, y acolado lusydolcsdc 
ceat\ (¡cinnouaturhomo.¡teencanto- oTO;,coou(cnH40Sellos aDios.dgRruy-
rumdtes cekhratur^ ku/u/medí dclí- rbn efio.sydelos > y liarían d.ciLos pie-
cysjpítivpnodi epidis* Todas las veze$ a^s y vaÍQS psffa.£l íci uicío de fus caías: 
que hazeys vn,vellido nucuo a vuc- lasqualesDicsmundo de.shaze.i:, y fa-
ítro cuerpo, ó renouays cj viejo, ha- car de cafa y para enicñarnosjq no auia 
zcvs encenias al cuerpo pues háganle verdadera mudanza,, ni eifti&dg en la 
etfas para el alma , hagafele veí l ida vida,dondcaiiiaocaíionesencaía.>qüe, 
RUCHO de Chrif to , como encarga San aunq tilos hombres no, tuuieií'sn ) do 
tors» pablo : Indutmtni TJomtnum Eefam losde laspuerrasadentro^tenian oro^v 
Chriijum , Veftios iodos de la vida piezas que aui-Hí i d o yd''los-en otra 
de Cíiiifto:y defta nos vefti'mos^quan. tiempo, y podía acoate, e- quer U vifta 
do en las obras le imitrimosi { L o mef^ (fc^.-piceas [es traxeííc á la memoria 
moencarece San Pablo eícriuiendo á losDioícs pallados, y díxeíFcn :Efte 
£^ ,4 . |os £fCir0; ^enounmiut jptfitu men- jarro, efte placo, fue antes ydolo, y les 
us^ejlra. Renou2osxno en lo exce- vínieíTcalguna tentacio de ydolatrar. 
ríor, fino en lo interior de vueftra al- Y aísí mandarles facárles el oro de caía, 
ma » Eílarenouacion ie hazejdize San fue quitarles la oca non de la ydolatria. 
' f'i ^ ra^ro^0 ' Cum tjfcndítur^etus ma-, Deftruyanfe pues,y deshagáfe las oca-
S T litia-poua fmnitur gratia. Entonces íioneSj y no los dueños dellas.Quando 
' íe renueua^el alma , quando fe echa Moyíesbaxó del mote, y hallo alpue-
fuera la malicia antigua , y el hombre blo ydoIa t randoene lbezeno ;no íe co 
viejo, y |e adorna y vifte el alma de tentó M o y íes con hazerle pedamos, y -
gracia. N o quiere Dios que fe de- quemarle hafta queíeboluioen ceni-
itruyan almas, fino que fe arranquen za:tomólascenizas,echolasenelagua, 
£M¿ 38. ocafiones . En el Exodo fe cuenta,que y diolas á beuer; ^Arnpiens ^itulupi ^xo^ 
Moyíes hizoellauatorio del Templo <jvcmfecerantieomhuptt><cr> contnuit 
de los eípejos de azófar de las mugeres ¿d pulueré7 que fparfit vi aqua^ 
que fe auian dedicado al feruicio del dedit ex eopotum filtfsIfrael.Vov-
Templo: Fecit & lahrum ¿etieum que ni de las cenizas de las ocafiones íe 
cum ha¡t fuá de jpeculis multerü, qu¿e fió , antes rezeló que íi quedaííen por 
ey.euhahanttn ojito tahernaculi, Por- cenizas de ydolos, harían reliquias de-
• queeftas,la primera cofa que hizieron, llas,y las adorarían, 
fue ofrecer los efpejos en que fe mira- Que remedio? Que ni parezcan eífas 
uan,y afeytauan para parecer bien'.pa- cenizas,para que ni las cenizas de las o-
ra que delios deshechos fe hizieíle ella cafiones queden. N o falta quien en cl-
uatorio^ moftrandoque en la mudan- tcíentido explique por encarecimíen-
a^ qcehazian de fii, de feruidoras del to y exageración las palabras de Chr í -
mundo, a íerlo del Templo de Dfos, fto dichas por S. Mateo '.£>uodfioeu~ Máldon. 
guardauan las leyes de la verdadera re- lustuus feand^hr^at ie^  erue eum , inMatt.f 
formscion, que fon deftruyríe los ef- protjee ahs te: ^ ¡ t dextera manus tua 
pejosen que fe mirau3n,y las ocafiones fcandalt^at te , ahfcinde eam. Quiere 
de parecer bie^y no los dueños dellos. dezir:íi vueftro ojo derecho 3 v la ma-
í*f^ Mandó Diosa Zacarías, que fuefíea no derecha,os foncaufi de ofenderá 
caía de ciertoshombresque auian veni D íos^ r r ancad eñe o jo , y cortad eífa 
do del cautiuerio de Eaby lonia ? y que iiiano;comádo la femejan^a del ciruja-
Í "V-' F ^ no. 
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n o , q pcrq el cuerpo todo no peligre, 
corta vn miébro.Pues,dizeChtifto,dc 
tal maricrá'íc liandc dcílruyr las cca-
íiones de los pecados, que hafta les 
ojos y las manos derechas, miembros 
tan ínrimos y necefíarios , fe huuie-
ran de arrancar , fi pudiera fery fue-
ra licito . La qual explicación íe ha 
de limitar y entender conforme al en-
carecimiento de que vio S.Psblo eferi-
uiendo a los de Galacia , quando de--
zia : Tefiunomum entm fethiheo >o-
bis. i f u U fi fien pofiet yúculos Céfiros 
eruifietis \ & ¿edifictis mihi. Tengo 
os por tan amigos, que os certifico que 
no pienío de vofotros mcnos/ino que 
fi fuera neceílario , y pudiera fer,hafta 
los ojos arrancarades para dármelos á 
m i . Fue encarecimiento de S.Pablo 
en materia de araiftadjíemejanteal de 
Chrifío en materia de huyr ocaíio-
nes: porque ellas deílruyen al ama, íi 
primero no las deílruyen á ellas, por 
loqualesneceífario deílruyrlas, por-
que no os deí l ruyan. De Dorotheo 
N'icepho. rnonjecuentaNiceforo,quepregun-
lib.u.Ec- t2¿0 porqUC cacja diaaflleia fu cuerpo, 
€4p 6 ^ mataua con penitencia y rigor: 
refpondio : <§aí¿ ¿J weenecare co»~ 
Matóle cada día, porque cicada 
dia me quiere matará m i , y primero 
que me mate .Je quiero matar á f l.Dcf-
ta manera quieren fer tratadas lasoca-
í iones , y mas feguro esjandar en bra-
cos de vn león, que con vnaocafion. 
AuiaDios rcuelado ála madrede San 
fon,que fu hijo auia d : fer Nazareojlos 
quales profeílauá no beucr vino,ni co-
mer cofa de que el vino fe hizieífe.Yen 
Judii^, do vna vez Sanfon para Tamnatha, 
por vn camino cercado de viñas dtí 
vna y otra parte ,le apareció vn leo en 
medio del camino, y pudiendo muy 
bien Sanfon tomar por éntrelas viñas, 
y apartaríé del león, no quifo, por no 
fe meter en la ocafion y tentación de 
comer de las vuas prohibida^, y que-
brantar fu profefsion : Irratt autem 
fpintus Dorntrn in Sanfon , ^ dtla-
cerauitleonem. Halló que era mas fa-
ciJ,arrcmctcr allcoin 7 y andar ábralos 
con c^ y matarlo, que ver delante de 
fi vn razimo de vuas,que Diosle man-
dauaque no comieífe, y vencer vna 
tentación en que fe metia • E í lo quie-
re Dios de nofotros, que tengamos 
miedo á las oca í iones , y quando no 
las pudiéremos vencer, que huyamos 
deltas , y las echemos de nofotros. 
La primera buena obra que en el T é -
pío hizo ludas, fue : jMundauerunt 
fanBa^ zj? tulerunt lapides contami-
nationis; Limpiaron el Templo , y 
echaron las piedras inmundas fuera 
del * Por ellas piedras fe entienden las 
ocafiones enque tropezamos paracaer; 
y íi también ay algunas almas que nun-
ca fueron Templo de D ios , ni altar 
dedicado á el , l ino al mundo , á la 
carne , y al demonio y vicios; ella es 
fieíla, dia, y tiempo de mudar el vf©, 
y dedicar nueuo Templo y altar, mu-
dando la vida, y las aficiones della, que 
ellos fon losefetos que el Efpiritufan-
tohaze en las almas, en lasque quiere 
plantar fu amor y temor. 
D I S C V R S O i r . 
Et hyems erat. 
E dos géneros de enecnias y reno-
"^uaciones haze mencio laEícntura: 
vnas hechas por NeheSmias en eleílio, 
en el mes de Setiembre , en las qua-
les la primera cofa que fe halló , fue 
fuego: otras de inuierno hechas por 
ludas Macabco , en las quales huuo 
lluuias, y frios acoí lumbrados. N o 
de otra manera podemos coníiderar 
dos géneros de renouaciones, yeon-
uemones de las almas: vnas de inuier-
no, otras de verano. La conueríion 
para fer buena, ha de tener lo bueno 
de inuierno, y lo bueno de verano: y 
carecer de lo malo de cada vno deílos 
dostiempos-Elverano tiene fuseomo-
didades,y el inuierno lasjuyas-.y elle al 
gunas dcfcomodidadcs,qt apoco le fal-
m 
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tan al verano.El inuierno tiene fus IIu- nunca acaba , antes es como la puerta 
uías5aue hazen frutificar la tkrra, pero en fu quizio, que dado vna y otra buel-
tambicn trac configo grandes fríos, c¡ ra7íc queda como al principio. N o ay 
aprietan mucho las plantas y ícmillas, cofa mas peligróla, ¿infiel, que deflecs 
y no lasdexan crecer-El verano con íu de faluacion fi ios, y poco feruoroíbs: 
calor haze madurar las fruras; aunque» porque cftos no firuen de mas que en-
tanta puede feria calma,que lo queme tretener al preieme, y engañar en lo 
y agoíle todo.Por donde aísicomode 
vn verano y inuierno templados, rcful 
ta vnabuena,pj:ofpcr3,y abundante co 
fecha jaísi de vna buena lluuia de lagri*' 
mas, nacida de arrepentimiento, y de 
vn Tanto feruor efetuado y caufado por 
el eípivitu diuino, rcfulta vna perfeta 
conueríion, 
x^y vnasconuerfíones fnas,vn.con 
feífar por coftíibre, vn comulgar por 
demás, vnas reíliíuciones detenidas, 
vaos deífeos y propoíítos de faluacion 
por cüplimienro, que no íiruen de mas 
,c¡usde engoloíinarla cociencia,como 
dize el Sabio en los Prouerb ios :^ / /^ 
• na occidunt ptgrum : mluerunt entm 
qmiquam manus etus operartjota die 
concupiícit, defiderat. Pierdcfe el 
perezoío,y eifrio,porque fe fía folamé 
tedevnos buenos deiíeos j y todo para 
en vaos buenos propoficos,y como no 
palla de aquí, al cabo de la vida fe halla 
engañado en lo que toca á fu faluacio. 
En otra pane dize el mcfmo Sabio af-
v íi: Trulti zj? non )>ult ptger, EL frió en 
materia de (^conciencia quiere 3 y no 
quiere: quiere porque haze obras de h5 
bre que parece que quiere tratar de 
ferbueno:y no quiere, porque no quie 
re tratarlo como importa. Y vn querer 
defta manera ehgaña,y es frío que em-
baraza de fuerte, que al cabfcrde la vida 
os hallays con vn querer por demás, 
que penfauades quebaftaua , y n o b a -
fió: y penfandoque tcniades de que os 
valer cnei t iempodelaneceísidad , os 
hallays burlado. El.Sabio copara á ef-
tos tales con la puerta en fu quizio ,1a 
qual afsi anda de vna parte á otra,q pa-
rece fe quiere arrancar de alli,pero nu-
ca acaba de lobazer: Sicut ofltttm Uref* 
tttur incardtne fnO ,p.c piger in le cío, 
El pcrezofode tal fuerte da bikltas pa-
ra dcfpenar, y leaantarfc &ú todo, que 
por venir. Y eftc genero de gente es la 
que masen peligro trae íu conciencia: 
Gcnerattoqutf jtbi inunda ytditur3 o> Proa, 30. 
non e/I mundata afirdibt/sfeís.Ay \ i\ 
genero de gente,q viuc engañada con-
figo, y fe tiene por fanta, y juítíficada 
en fu vida y obras: y engáñale, porque 
tan enlodada cftá , como el primer dia 
en que cayó. 
N o es luego buena la conuerí ion q 
d : l inuierno tiene el frió y yelo, y ferá 
buena la que del toma las lluuias y tor-
mentas ? La tempeílad fi es grande, y 
coge en el ma^vna armada, hazeia pc-
dacos, rompe las veías, maíli les, y 
remos: afsi la conueríion para fer bue-
na, ha de fertempeíluofa, que quiebre 
los maíliles déla aíicio, que rompa las 
velas con que nauega viento en popa 
en el marde í l e mundo, haga pedamos 
los remos con que remana para valer-
fe,y muchas vezes cargándola concicn 
cia?deshíga los maíliles en quee í l uuo 
recoftado,ydclosqualeshizo funda-
mento . Quando Dios quiío lleuarvá 
Elias del múdo,y apartarlo delosami-
gos,fue,comQ dize la Sícritura,por me 
dio de vna tempeí lad , y de vn viento 
gvande,qué le arranco y licuó de la tic-
rra,á vn lugar que Dios le tenia apare-
jado: Cumleuare ^ ellet Dominus E l i ¿ ^ Reg. 2, 
per turhmem in C<r/^w,Filón Hebreo ^^0- ^ 
dize,que fi la tormenta es grade, arran. fi*iA^Qe* 
ca de la tierra arboles con grandes ray 
zes,vn cedro, roble, y qualquícra otro. 
L a tempeílad en la mar Jeuanta naos 
de alto borde, cargadas de m ucJws mer 
cadurias, kuanrala.5 Quap leuifsimü 
cjmd) como íi fueran vna paja, ó vn po 
codeeí lopa .Eí las tcmpeí lades fon ne . 
ceífarias para lasalmas quefe quieren 
conuertir á Diosjporcj por mas arrsy-
gadas y cargad as que eílen de vicios, fe 
Icuantcn áel . Pero es el mal , que mu-
' ^ 
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chasvezesni^i las tormérDsbaí-a :^ /^ parecipnacertadas^iafídercbolucren 
fuá fie natura leuis, non fit leuior. A y nolotros ia conciencia, a i cuya liber-
vnas almas tan pcíadas y cargadas de tad viuiamoSjV laqual teníamos pue-
vicíos,arraygadas en íuspafi2onc:\ cc n fia de nueíln: parte: hanfc de vomitar 
tantas rayzcs echadas en fus guftos; ta por la confeísion las culpas: auemos de 
amarradas a fus aficiones, que fiédo de *perder el cariño a los güilos deforde-
funaturaleza Icuiísimas, puede tamo nadosdela vidapaflada: yquandoef-
Cenetr, 
mas con ellas el peío de las culpas, q los 
trabajos y empuxones deDios.No puc 
de cüe Señor acabar con vn alma dsf-
tas, lo que vna tormenta acaba con vn 
nauio de alto borde , y cavgado en el 
medio de eíie marj y con vn cedro ar-
raygado en ia tierra. 
De masdeftoja renouacion y coñ-
uerfion para fer buena, ha de tener las 
lluuias,y llenasdelinuierno,quiero de-
zir7lagrimas, con las quales,como dizc 
Cafareus Ccíarco Areiareníe, Flammarum fa~ 
ylrel. tu ^  iuia confumantur, fe gaften y apagué 
hib. Patm |as cu|pas ^ qUe (on |a que en c[ j n -
fiernoarderá. Eílasllenasde lagrimas 
promete Dauid á Dios^uc auría en íu 
conuerfion.quandodezia: Lauahoper 
fíngulat noBes leclnm méhm^Ucryjnts 
mea jlratum meum rígaho.Ycn ci He-
breo íe lee también; ÑaUrefaaam in 
omni no&e leBum meum'. zjr3 tn lacry 
ina mea flratum meum It^uefaciam. 
Señor, en nú renouacion aursgrandes 
lluuias,y llenas de lagrimasjcon las qua 
les determino lauar, no Tolo mí alma, 
mas íosinílrumentos de. mis pecados. 
Serán mis gemidos tantos, y en tanta 
cantidad, que el lecho, los colchones, 
lasalmohadas,n3daranen lagrimacen 
las quaks fe desharán noío lo los peca-
dos , mas aun los inñruraentos dellos, 
, haftacliechoenqueeftuuecon Bcrfa-
D.AntM be. Ponderando S.Antonio de Padua 
Paljer.in el lugar de leremías: Jrfagnaep:)>elut 
3. fer. pojl mare contrítj0 fua^álzc^ 6 el mar qua-
Quaduv s tiene5cn (lue ^ parece a la pe-
Thm¡.\[ nitencia. La primera es,que el mar cau 
^ ía dolores de cabera. La íegunda, que 
rcbuelueel eftomago. La tercera, que 
prouoca a vomito-Laquarta^que quita 
la gana decomerjCaurandohaftio.Éftas 
quarro cofas ha de tener lá penitencia 
para fer perfcta:han nos de doler todas 
las opiniones fallas ? que de antes nos 
tas quatro cofas huuiere en nofotros, 
harán vnasperfetas y íolenifsimasen-
cenias á nueftras almas. 
Dcfpues que la conuerfion tuuicre 
lo bueno del inuiernojra de tener tam 
bien lo bueno del verano, conuiene á 
faber^elferuory calor del. Es neceífa-
rio auer en noíot ros el fuego que Chr í 
fto(como SXucasdize) vino a poner 
en la tierra, para que toda ella fe abra-
faífepor medio de nueftroscorazones: 
Jgnem ^ eni mtítere in terram^fj? quid 
y>of¿&ifi>i accedatur\V\nt(jivLt Chr í -£^.12. 
fio) a echar en el mundo,yen los cora- , 
^.onesde los hombres,vn fuego que en 
ellos prendieífe,íjgnificado por el fue-
go que en la renouacion de Nehemías 
íe h a 11c. M>« ignem confummato-
rem honorum operumy fed hon¿e ^ olun-
tatísauBorem , dizc S. Ambro l lo ; el . , ... 
luego que v..>nrlito vino a echar en la -
t ierrazo fue fuego coíumidor de bue- Ca^\^ 
ñas pbraSj fino autor de buenas volun- ? 
tadesic^/ áurea Dominica dotnus )>a~ 
fa meliorat^ fcenum "^ ero confumtt, & 
(hpulas. Es fuego,que á los corazones 
j i i (los a pura, como haze la forja al oro, 
aíqua l purifica de todas las hezes: y. en 
losque nofon eftos, quema todos los 
deilcosy a liciones de la tierra , porel 
heno y pa ja íigniíicadas. Es muy necef 
lario auer vn Solano caliere, que feque 
todas las humídsdesy vaícoíidadcsdc 
los pecados.Quando Dios abrió el mar 
para que~elpueblopaííaíleápieenxu-
to,dizela Fa'cn^ura que f u e r i ^ W í ^ - ^ ^ 
to^ehementty frente tota notte, 
^ertitin pecum : Hazicndo que an-
dimicffe toda ía noche vn Solano ca-
liente , el qual poco á poco fue gaftan-
do todas las vaícoíidades, humeda-
des,}* lodo que el agua dexó,ha{la que-
dar lat ícna feca y dura,para que d puc 
biopudkrapaffarápíc enxutci Defic 
viento 
T)?l M Í eí coles de ¡pies del quinto ^Domingo, v <fp 
viento cfpíiítualnien^e entendido, tíe- na de que vaigays á ella, y eche de íi 
ncnneccfsidad nuertrasalmasjparaquc talolordcviriudcs.que firua á otras al 
la mudanca lea perfeta, y ningunas re- masdeexemplo, Y guando todoefto 
liquias qucdcn de la culpa. Es neceíTa- aísííuGediere,deíl3s cncenias y renoua 
rio feria con ueríion feruoroíajparafer cionesranferuoroías y frutiferas ícrá 
frutuofa i porqlainfrutuofaescomo el Dios honrado; y no apedreado^ como 
ínuierno^q ningún fruto da.Como lo cílos ludíoslo pretendieron hazer. 
quiío dar á entender Chri f to , quando 
Um.iA- dixo aísí: Orate nefuga^etira fíat hye~ D T C r T S ' V c n T U 
^ W ^ W ^ . E n las quales palabras ¿ s ¿ ¿ v r l \ o U 111. 
hablaDiosdela deñruycion dcíeru* / - / 
falenjódeldiadeljuyziojódclamuer- . Et amhuUvM le fas. 
te particular de cada vno de nofocros. 
.Aconfejanos Dios , que no nos tome p L fentído literal deftas palabras es, 
ningún día deftos en Sábado T ó en el q lacauía de.paíreaiíeChntto,fue, 
tiempo del inuierno. Por el día del Sa- que como era ítfuicrno.hazfa frio3y def 
bado fe entiende el día de fieíl:a,porqen pues que eñe Señor auia htcho oracio 
cfte dia es prohibido el trabajoiy por el en el Tcmplo,fe falio á paitear al por-
¡nuiernoes entcndidoel ¡mpedímen- ta iparatomarC3lor3comoacáacoí lú-
to de poder huyr , caufadoporcl mu- brays hazer: tomando Chr i í loef tcpaf 
cho frío, y muchas Üuuías, lasquales feo por remedio del frioé En paffearfe 
cauías ambas, y cada vnadeiporíi , no para tomar calor, nos da licencia para 
dan lugar para poder hayr. Como íi bufearremedío en nueftras necefsída-
dixera Chriftoen eftas palabras, que des: mas en el remedio que tomó}con-
rogaíTemos á Dios, que no nosllamaf- denó nueftras demafias, y moí l ró que 
íeen tiempo infrutuofo, ni cíleril de para defenderfe del frio,bafta paíiear. 
buenas obras, porque el inuierno del al Sífobravn veílido, deque firuen tan-
ma es vna pedella que la inhabilita pa- tos, y eftos comidos de polilla en vue-
ra bien obrar. ftrasrimas,v tantos pobres defnudos,y 
Demás defto,la couerfio para fer bue- dcícal^os? Si para matar la Ivimbrc ba-
ñadla de tener verano,quíero dezir3C]ue fta vn manjar,para que fon ratos, y los 
ha de ícr de manera, qae fe pueda fen- pobres muertos de hambre ? Aísi que 
tirjV dar olor y exemplo de íi,median- en el remedio que Chrífto t omó ,ccn -
teelfauordcl Efpirítu fanto. Porque denó vueftrasdemaíias, a poder délas 
Siml. afsicomo el vientofrefco,que da en las quales vos deíollays y riranízays, por 
fíores y rofas del jardín , lashaze oler: lo qual todos andaysa fuílentargl ma-
afsi es neceííano,quc la gracia del Efpi- yor ladrón que el mundo tiene, que es 
titu íanto infpire en ias almas de mane- Ja vanidad. Quien os roba fino cite v i -
ra,que no viuan folamcnteparaí],mas cío? Sacaos alguno de la mano ni vn 
den olor de buen exemplo á los otros, zeuti, fino vu iílra tentación i" Qu i n 
Eftoptdia clalma fanta áíij díuíno £f- manda cortar vellidos y libreas ? quien 
poío , deípuesde la auer comparado d da banquetes ? quien juega lo que no 
m'4* vna huerta cerrada, diziende : Surge tiene? quien compra coches? multiplí-
^Aqutlo^ ^em n^iujler^perfiahortui7i ca pajeSiCfcuderos.y damas ? quien ha-
meum^fluent aromata tllms. Pido- ze gallos y demafias? quien deue lo age 
osScñor,queyaquemcllamafteshuer no tantos años ha l necefsidad ó vani-
to3como tal me trateys, y deys orden dad. Ño la necefsidad,que eíla buena 
como los mejores y mas fuaues victos esdecontenraivPuesquiérLa vanidad, 
viííten cfte vucílro huerto, y vueftro que jamas fe íabefatisfazer. Y íi tanto 
diuinoeípíritu foplecon fu díuina gra- esneceíTariopara cada demaíía que la 
cia en mi,para que efta cima quede dig vanidad manda hazer, bien auey s mc-
F 5 ncíler 




neder p?.mcu!ür renta psra cada vna 
. ddlas.Dizc Cicerón, que los Reyes de 
. PeríajV Sy ría, eran tan deniafiados en 
losirages de las mugeres, qae para or-
nato de cada vna deilas^ tenían aplica-
das muchas ciadades,con todas íasren 
tas: y para el ornato de cada pane del 
adorno de vna muger, auia fu ciudad; 
coníusrcnras .yna para eltoc3do,otra 
para d aderezo de loscabellps^otra pa-
ra el oruatouc la garganta : Ifaj^opu-
los habctJtymuerfoS) non folum con fe ios 
líhidinis fu¿e ^crum süa admimfiros. 
L o meímo afirma Platón de los Fer-
ias, y añ3de5quc cada ciudad tomaua el 
nombre de la parteaictiyo ornato c i -
tan a aplicadajlamandoic vna gargan-
ta,orra cabellos, otra tocado, otra vaí-
quiña, otra chapines. Poco menores 
fon ksdcmaíias de agora, lino que no 
íiendo las rentas can grandesjii teníen 
do vofotros ciudades propias, losgaf-
tosíon tan grandes,co'mo íilastuuie-
rades: y fon vueftras vanidades tan co-
ílofas, que para cada vna delías aueys 
menefter vna ciudad; que vna here-
dad es poco. Aueys meneíler vna para 
fuftentar coche de quatro cauallos, y 
cochcro,y efta fe llame coche: otra pa-
í^a gaftsr en los trages de la muger, a tn 
que eños han meneíler muchas.Vm q 
íe llame faya,otra íayojOtra manto, o-
tra tocado, otra chapines, otra para lo 
que aueys de jugar, que fe llame juego, 
otra para los banquetes, que fe llame 
banquete, otra para las liebres, que fe 
llame lieln^otra para los perros de ca 
^a, azores, y halcones, cf'fc llame caca. 
Y lo peores, que todos Uorsys pobre-
za, y que cílays adeudados de manera, 
que deuey s lo que comeys,y lo que ve-
ítis3m'as no ay mnguño que renga atre 
uimiéto de moftrar por obra la necef-
íidad que conFieíia de palabra . Qjíien 
nos da tatas fueras para que podamos 
con tantas demaíias ,.no las teniendo 
para fufrlr necefsidades? Quien?La lo-
cura, que es la vanidad que os haze tc« 
ner vnasfuer^as de Hcrcules/iédo fia-
quifsimos. Coní idcradá Vd hombre 
enfermo, con muchos mefesde cama. 
muchas vezesfangrado, y otras tantas / 
purg.ido,con grande haftio, calentara 
coníinuaíquele tienen gaftado de ma-
nera,que no tiene mas que el pellejo, y 
Ioshueíross y tanfiaco cftá ,que nofe 
puede Ieuanfar,ni tener en pie ypara q 
le hagan la Gama,y es necefiario q qua-
troperfonaslc tomen en bracos, y le 
leuanten. A eñe mefmo h le da vn acci 
dente,díez hombres no pueden con el. 
Como? efte hobre no eílaua flaco por 
extremo? Como puede agora tanto? 
quié le dio fuercasi'La locura.Efta mef 
ma os haze poder lo que no es bien q 
podays. La vanidad os perfuadeque ym.. 
imíteys quanto veys, y remedeys las 
demaíias de los otros. En viédo á otro 
que añade de pajes-, y de veftidos, que 
vfa de coche,que manda hazer íilla cu-
bierta para andar en ella (que folo efto 
faltaua,andarlos hombres en filias cu-
biertas como mugeres, y las mugeres 
en filias defeubierras como hombres. 
Saino íi me dixeren que andan aísi de 
corridos, por andar como mugeres, y 
porque no los vean ) luego lo contra-
hazeysunnecefbidad^noporfolova- ^ 
nidad, y para que ninguno íca mejor 
que vos. 
Andad á lo neceírano,y no á lo fu-
perfluo y íbbrado , y tratad de fuñecar 
neceísidades, y noharcyspoco, pues 
fon tantas. Dcxad demafiaf, lasquaíes 
caftiga Dios con neceísidadjy co muer 
re. Y que Dios caíliga lo fuperfluo con 
falta de ló necefiario, fe dex a ver en el 
pueblo de Dios,el qual en quanto eílu-
uo en el defierto , y fe quexó que le fal-
taua el mantenimiento y agua Sufrió-
lo Dios,acudicndo con el remedío,em 
bíandole el Maná del Cielo, y facando 
el agua de la piedra de Oreb.Masquan 
do fe quexaron del ícandoy pidiendo 
fuperfluydades, y carnes, fe les dio en 
abundancia, mas fue para con vna en-
fermedad caufada dellas, matar losmc 
joresdel pueblojque fueron los inuen-
tores del defordenado deí feo^ los au- ^ 
toresdéla demafíada peticion.Efte ar- *Alr7'' 
gumento profigue Dauid en el Pfal-
mo que comienca: ^ttenditcpopula 
meíás% 
Del Micrcoles defpues del qui uto Domingo, 
Gcneh. mcmX en particular en el verfo: ^ i d -
huc efcé eorumerant tn ore ip/orttm, 
fjr ira 1>ei afcendit fepéreosl e ? occi' 
¿itpingues eorum, & eleilos Ifraelim 
pedwtt. idcfl, tn ipfa fatúntate torjtt* 
A utvno auía paíTado vn mes, quando 
los mato con muerte que procedió de 
hartura :porque a los ricos, y mas prin-
cipales , á los hidalgos, que per mas re-
galados fueron los quexofosy regalo-
nes, diovnaenfcñnedad deque todos 
murieron, y quedaron íin entrar en la 
tierfa de promilsion,ni muertos, ni v i -
oos.Como í iDios dixcraiQuandotu-
uiftes necéfsidad,íufri,no íolo vueftras 
quexas, mas las murmuraciones corra 
rai,qnaciero porfaltaros lo neceífario: 
agora que buícañesdcmaíias,hallareys 
muerte.Y quepiosen efta vida no ío-
lo esftigue dcmaíias, fino también en 
la otra, con neceísidadades, fe vee afsí 
DiHt f. en Nabucodonofor, como en el hijo 
prodigo, y rico auariento. Llegaron 
lasdemaíiasyfobras de Nabucodono-
for áef tado , qiieelque antes no cabia 
en el mundo, y defpreciaua a los hom-
bres , vino á conuerfar con las beftias, 
como íi fuera vna dellas,y á comer he-
no, como íi fuera bruto animal: Sed 
(v^ coreimcum heftíjspojitum efl, 
(Hm onagris erathahttatioeius^foenum 
qmque ^thos comedehat. Y las fuper-
fluydades del hijo prodigo caftigo 
Dios con tanta necefsidad y hambre, q 
deíleando hartarfe fiquiera de belío-
^ tas,manjar d e p u e r c o s , ^ ^ / / / / ^ ^ / . 
Echad los ojos por el mundo,y vereys 
muchos hombres que fueron muy r i -
cos, y agora mueren de hambre , por-
que todo lo gaftaron en fus demafias. 
Efte fue el caftigo que Dios dio al rico 
auariento eaelinfiernojcomo lo re fie* 
I«c* \6. re S.Lucas:ordcnandoIaIufticía diui-
na, que quien cada diacomia y beuia 
cíplcndidamente , padccieífe tanta ne-
cefsidad en el infierno, q deíTcaíTe vna 
gota de agua3fin que Abrahan fe la qui 
íisífe embiar con L á z a r o : JAtite La* 
l^arum^t tntingat extremum digití 
jut tn aquam, >/• refrt^eret lingua mea. 
N o porque sque'la gota hiziefie falta 
A - : 
dn el Ciclo : mas porque no era razón 
fe dieílc remedio ala neceísidadde vn 
rico en el infierno , el qual en el mun-
do nuca quilo poner icrmíno á fus de-
mafias,aunque fucilen á cofta de la ne-
cefsidad de Láza ro , cocí qual auia víá-
do de tanto r igory inhumanidad:^^ 
quod^naguita aqua de magno Tura* 
difí fonte dempta , d¿mnofu efíet \ ¡cd 
quia mifericordi* flil/acum inhuma-
nitate commtfcert non pote(l , dize 
NiíTeno.No lo dize el Santo, porque 
vna gotadeaguademifericordia q u i -
tada de aquel caudalofo rio, y fuente 
perene,y mar Océano de la bondad 
de Dios , que riega efta gloria, hizicífe 
falta á effe Cielo, y fe cchalle menos: 
mas porque era razón, que no íe vfaífe 
de miferícordia en Ja otra vida, con 
quien viuiedoen efta, de ninguna auia 
vfado con Lázaro . Y fue jufto juyzio 
de Dios, que todo le falta fie en el i n -
fierno, a aquel á quien todo le auia fo-
brado en el mundo: y que las demafias 
de aca,fe caftigaífen co las necefsidades 
de allá,y elfobrar todo en efta vida3con^ 
falta de todo en la otra. 
D I S C V R S O I I I L 
In forticu Salomonis. 
T Lamauafe efte portal de Salomón? 
no porque el le huuieíle hecho,mas 
porque en efte mefmo lugar auia cfta-
doel portal del primer Templo , del 
qualdizen algunos que fe Jlamana de 
Salomon,porque en el cftuuo quando 
edificó e l T é m p I o , c o m o f e cuenta en 
el tercero libro de los Reyes, y en el 
acoftumbraua á orar : en elqual d i -
zen que pufo vna eftatua en me -
moria fuya,por lo qual dize lofefo que 
fe llamaua dcSalomon,porqueauiafi* 
do edificado por e l Eñaua efte portal 
deoy házia la parte Oriental :porque 
como para las otras partes teni'a el pue 
blo otros, era bien huuieífe entre ellos 
diferencia. Llamauafe de S a l o m ó n , ó 
porque fueffc el mefmo qae Salomón 
hizo, 
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hizo// deílruydo el Tcmplo^nedaíTc 
entcro^como algunos menos probable 
mente dizé: o porque cfi el meímo lu-
gar^ imitación del pvimero3 edificaro 
los ludios eíle íegudc:lo qual tiene mu 
cha mas probabilidad. 
YcomoChri f to yua á eftasficílas 
á buícar hombres puíoíe en parte ypaf 
fo, donde a todos les fueííc fácil poder-
le cercar.No k füc Chrifto á meter en 
tXSantíafanftcrü , como vos hazeys, 
en lo a8eno,ni en el faerariosni te mnn 
do cerrar, haziendo porteros a los Dici 
pulos,quedefcndieircn la entrada: pe-
ro pufofe á viíla de todos. E í h dicha y 
facilidad en fus peticiones tendrán los 
que negociaren con Chrifto, y oy en 
día negocian con Dios , como eftaua 
Z^uh. 13. prometido por Zacarías a losáclaíey 
de gracia : die tila ent fonspatehs 
doM/u lacoh, jgp ownthus hahitatibus 
Jvríffalem , M ahlutiú?te?n peccatoris\ 
£~ mcr/jlruata. Será H Meísias para to 
dos vna fuete,no cerrada, íino abierta, 
a la qual (e llegaran los hombres fin l i -
cencia, ni ceremonia . Será fuente,no 
folopara amigos, íino para loseílra-
ños,encniigos y pecadores, v aun para 
los rnasbaxos y infamei d j múdo.Ex-
piícando S. Aguílin el lugar de S.luaní 
y'hus 7/1 ihtülaftcea IIÍUSCÍJÍS áperuit) 
h¿n. 1$. pondera , dezirel Euangclifta masía 
palabra aperutt, que erra a!giina? y d i -
ze : Vigdantt ytrho Euanzdijla f^us 
cjl^ >/ non díceretyLat&s eíuspcrcuf>¿tx 
aut yulnerauit^aut qu¡dn Itud, Je da pe 
rait , y>t ilhc 'bita ojlním quodam-
tnoiopanderetur* D e p r o p o í n o (dize 
clfanto) víó San íuádela palabra que 
quiere dezir,abrir, y no de la que figni-
fica herirlo llagar, para moftrar que a-
quel diuino lado no quedó foloherido, 
que tan pocos cupieran cncljfino abier 
to y patentejparáq rodos ene! ruuicíf n 
lugar.Y por el cofiguiéte. afsi muerto, 
como viuo3er3Diosdctodos,\' para to 
dos.Compárale elEipofediuúiocnlos 
Cátares.cólaflornocíi huerto,mastílcá 
po,no co el iilio del j a rd ín^as délos va 
^t^Ego fióse a m p l i é Ldium coualliH'. 
porque la roía del huerto huekla?y cor 
Au*. trac. 
O 
I 2 o. ¿« 
Jidíí, 
tala;elque clhottofáiio quiere,y sqaei 
á quie el abre la puerta:mas la áA cam-
po ella para todos.En eftofe pareció 
Chi ifto á la flor del carapo,pucs íe pu-
foá paífearen lugar donde todos pu-
dkílcn llegar a e l , paraenfeñar á los 
que goukrnan , que fe acuerdan que 
fon períonaspublicrs, y vnas fuentes 
comünes , de las quales toda la titira 
beue.y flores que todos las hande oler 
y cortar: y por tanto deucn tener co-
raron,no cerrado para vnos, y abierto 
para otros, í ino a rodos deícubierto: 
vn coraron no herido, no llagado, no 
apafsionado, mas a todos común y 
abierto . Porque fi ChnTto hizkra d i -
fícultoíoel tratarle , como ios knores 
de la tierra hazen , el hablar a Dios 
quedara a corteíia de fus priuados, y 
las refpuellas de los ofíciales de los 
porreros y pajes-, y eílos vendieran 
las entradas 7 como todos os quexays 
que ic haze en los tribunales de! mun-
do . En la parábola que San Lucas re- LlUAl* 
fiere, de vnamigo que fue a deshora a 
pedir rrespanespreftados a otro , para 
agalla jar a vn bjueípéd que le aaia ve-
nido de fuera ^ mofiró Chr i í lo la mu-
cha facilidad que auia en negociar con 
Dios. Porque dize el Texto , que lla-
mado el vezinoa la puerta,el primero, 
q le reípodio de dentro fue íu amigo: 
E tile intus refpondens dtcat: Molt mi' 
ht moleílus ejj'e P que parece eíl^ua 
cerca. L o qual ponderando San Pe-
dro Chryfoiogo , fe marauilla mucho 
de que el feñor déla caía fuelle el pri-
mero que oyó; 'que para bien f r-auia 
de c í b r durmiendo cq lo intimo déla 
cafa,cámara, ó retrete ,y lospajcsa-
uiande eílarenla falade afuera, ó en 
pane donde primero oyeífen llamar v 
a la puerta. A lo qual refponde el mcf-
mo 5a mo : Secreti jut enhile ipfam 
eollocauit ad ianuam: La cauía por* 
que el k ñ o r fue el primero en oy r,fuc 
porque mandó ponerla cama en que 
dormia,a la puerta primera¡ de aden-
tro : para que el primer golpe que a la 
puerta í 'edkíle, ledieile en la cabeca, 
y recordaífc luego. N o fió la petición 
del 
Del ¿Miércoles defpu'es del quinto Dowingo. p / 
del vezino, y la neccfsidad de las par- Ccfar : Onmtü domos ¡Ihus ^loiLade-
tes, en la poca corteíia, mala rcfpuefta, fendit^ómnittm oaum ilLus ULor, om-
mucha pereza, y mal termino délos mum deliciastlliusínduj¡ri4,ommiím 
pajes, como los hobreslo hazen: por- ^acationcm tlhus ocetipatto, Fue Ce-
queíi fe fiara dcllos, y fe fuera a dor- fartan íolícito y cuydadcío de ios lu-
mir y recoger adentro, pereciera el ve yos,queen íu cuydado y vigilancia po 
z íno, y los d iados durmieran fin acor dian todos fus vallaüosdeícjnfar, por-
d3rfe5nidefperr3r5yfi le oyeiTen,di'fsi- quevelaua, para que durmiendo ellos, 
mularian por no fe leuanrar á abrir la el les guardaííe las cafas, trabajaua y 
Sml, puerta .Muchode loar y eípanrarfue- canfauafe, para que ellosá cofia de íu 
ra,fi vierades vn oficial de juílicia, que trabajo goza fien, fcgu'ra y deícaníada-
mandaíTeponerlacaniaala puerta de mente íusgufios -, ocupauafc, para que 
la calle: con razón á efte le pregunta- a cofia de íu ocupación no peligraire 
redes la caufa de tanta nouedad: dezi- la ociofidad dellos. 
I roshia:Señor,foy oficial de jufticia :fu^ Arriatto Filofofo y biftoriadot re- AmAiL IL 
cede que muchas vezes vienen los ne- fiere,que Alexandro dio vna voz a ios S. dé nbus 
gociancesádeshora, y quiero poner- fuyosahí: TltM^/giUre cjuam >os me dlex* 
meen parte qu: oya, enllamaudome; certo fcio^Yt tp (i quietos fomnoscapere 
no quiero fiar de mis criados, el deípa- /w/ í / / / / .Tengo por cierto, que lascofas 
cho de las partes. Efto pues haze Dios, que a vofotros no os d .n cuydado al-
y aquellos en losquales mora, el efpiri- guno2á mi me le dan muy grande por 
tu del Cie[o,y no los mundanos, en los vueftra pane, y mas me quitan el luc* 
qualesreyna el eípiri tudclmundorpor ño vueftras caufas, que a vofotros las 
donde efte bu:n amigo de quien San propias.Pluguiera a Dios, que tale s fue 
Lucas habla,íignificafoloáDios,y no ran algunosChriftianos en efta mate-
á hombre alguno de los del mundo , á ria, como eftos Gentiles fueron, y les 
los quaies no Ihgan las demadas de las tocara el bien de las partes, como a ei-
panes,de inerte,quelleué mala vida pa tos, no teniendo tantas obligaciones: 
ra defpactarlasimas de Dios todo nos porque fi ch los feñores y Gouernado 
podemos p romete r , lu íh velar elpor res deagorahuuiera efte deíieó ycuy-
nueftvobien, quando nofotrosmasdef dado del bien comLi,ni ellos femoftra-
cuydadoseftamos, conforme al lugar ran tail deíabridosa las partes,y ellas la 
(W.f. de los Cantares: Ego donnio ^0» cot lieran menos tiranizadas * Pero agora 
meum W^Z/ÍÍ . L o qual explican R . eftos fonlosprimeros,delosqualesco-
f Salornon,y R . Moyfes, como que las mo de lobos fe deue los pequeños guar 
wímdt Prii:nerasPa^a^ras' ^ 0 dormiofa ayan dar y rézelar, porque íolo velan para 
de referir á. la Eípoía , y las otras, Cor losdeftruyr y robar. Y á efte fin fe ha-
meum^tgdat , al E ípo ío , como fi di- zen inacceísiblesá las partes ^ para afsí 
\ xera laEipofa:Yoduermo,mas mi EP dar ganancia y prouecho a fus oficia-
poío,quees mi coraron , vela por raí les inícriores, y álos criados ^  para qué 
reípeto, para que yo pueda feguramen eftos vendan lasentradas y la idas, y , • 
te dormir, y en llamando alguno,acu^ finjan impofbibilidadcs,dÍ2Ícndo que 
da luego, auia fido milagro poder hablar á tales 
Que bien parece al hombre publí- horas, y que fu amo y feñor no quería 
Co,y oficial de juílicia, al defpachador, defpachar,y quCauian fido neceííarios 
el cuydado de los queeftan á íu cargo, grandes ruegos y inftancias , y que fue 
aunque fea muy a fu cofta, pues el es marauiila falir la petición como falio; 
hombreeomun y ageno, y no propio: para que afsi licúen deftas dificultades 
í«íeí. llh. fÉfano ral tkn •: obligación á trata-r de fus percances, y las partes compren to-
fchítiha* los fuyos,mas que de (i, aunque fea áfu do efto muy caro, y deftos percances 
ít> >4¿t?« cofta. Dcftp alaba mucho Séneca al anden ve ftidos y cacados* Y vos pen-
fareys 
ístcys qní ttodc quantotraíníbbre íi,fe 
lo dio í u a m o , y no fe lo dieron los 
ph ytcantes: que el fen.orqurndo mu-
cho les dio la inuencion, para afsi íe ef-
cuíar de les dar lo neccííario para fu tra 
ta miento, y vá el íeñor y ellos horros, 
y a pnrtir:porque fi las partes no les die 
ran de veíiir jauiafelo de dar el íeñor, 
y quanco las partes les dan, tantoaho-
iran los feñores. Sino acudieran los 
pleyrcantesá veftirlos, no anduuictan 
tan bien tratados, ni rompieran tantas 
fedas como rompen y g a í b n , a cofta 
de las partes Y es efte vn cierto genero 
de latrocinio y tiranía : porque íi las 
partes lo dan por fuerza, y por no po-
der mas, hazenlo por redimir fu vexa-
cion, como fi compraran el deípacho: 
compran la prieíTa del, y hazen cuen-
ta que lo q*ueauian de gaftar en el ne-
gocio poco a poco, lo dan por junto 
á vn criado del íuez 7 que los defpache 
aprieiTa. El negociar con Dios es muy 
fací Aporque entre Dios y nofotros,en* 
ere el ^ae pide y el que defpacha ? fino 
íe mete de por medio Injuniíicací'on de 
la caufa , no ay porteros que impidan 
la entrada vni pajes que nieguen el re-
cado:como vemos en Chr i f ío , que fe 
puíoa paífear en parte común y publi-
ca , donde todos pudieíícn llegar que-
riendo , como lo hizieron.En lospley-
tós con el mundo,entre nofotros, y los 
juezesdel,entre vna peticion,yvndeí-
pacho que no licúen dos dedos de pa-
pel, allí ha de auer fobornos, terceros, 
pages, criados, port eros, piezas de oro 
y plata, cortes de jubón, y mediastpor-
qeñas cofas tienen propiedad de cuer-
po gloriofo, que caben en vn punto, 
en breuc efpacio, en los dos dedos de 
papel. A los Farífeos de oy nada les co-
fió llegar a Chri f to , ni cercarle. M u -
demos nueftras pretéfiones para Dios, 
pues ion tan fáciles de negociar con 
el: y las mejores que con el po-
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Faií& funt encenu tn Ierofoljmis: & hyems erat, & amhu-
lahat lefus in forticu Salomonis, 
loann. I O . 
The^ h.m figS/?^ Hcofi laí lo fobrc eftc hens iram magnam , fciens qaod mo-
Jomi, ^uSar ^c ^ •Iuan> cs ^ c temfus hdhet. A y de la tierra 
parecer, q eftc inuicr- y del mar, y de fus moradores, que 
no fue el inmediato y quanto masci mundo fe fuere acaban-
precedente al verano do, y al demonio el tiempo déla con-
en que Ghrifto pade- quifta, tanto mas vendrá fobrc ellos 
cío, y el Nouícmbre antes de Mar^o, con mayor furia y indignación , me«-
enque Ghrifto m u r i ó : porque quan- tiendo todo el reftode fu maldad, no 
to mas cercana cftaua íu muerte, tan- perdiendo ocalion de los tentar, vien-
to menos Ghrifto perdia fiefta; á to- do que tiene poco tiempo para aca-
das fc hallaua, ni perdia ocafion de nos bar de los perder del todo. Quando el 
eníeñar, yaque fe le y ua acortando el demonio para nueftro males tal ,qual 
pla^o de la vida y dotrina. San Pablo, ferá Ghrifto para nueftto bié, que nos 
como refiere S. Lucas, deípidicndofe ama fobrequanto fe puede encarecer? 
-Cs©. dí:losChnftianos enMal í a , y fabien- Ved íjpcrdcria punto en nueftro reme 
deque no los auía de tornar á ver, en- d io , quando via que tenia ya poco tic-
tonces cargó mas que nunca la mano po de vida 7 y que íe k yuan acabando 
en encarecerles la importancia de la ¡os tres años de predicador , y deper-
íaluacion, ya queíeacabaua eltiempo {onaquL trataua nueftra faluacíon. Go 
deque Ghrifto la pudieííe predicar, mopredicaria en bien poco mas de 
Chrifto Señor nueftro,quantomasfe quatromeies que tenia de vida I que 
yua llegando á L muerte , mas yua bien losgaftaria con noíotros , quan-
tratando de nueftro remedio. Gucn- do el contrario que nueftras almas te-
ta San íuan en el Apocalypíi, que o y ó nian (qual era el demonio) no perdia (;r€^ ^ 
^"Kia . vna vozque dezia; P'tc t e r r i e r ma~ tiempo ni punto para nueftra deftruy y<í/j^3^ 
ríy qw* dejesuiit dutholjisad ees, ha- cionl San Gregorio Papa explicando wp. i. 
j? r "ando 
í í l e logar ucl Apocalypfi dlzc 3fsí,ha-
bkndo del ck+ijonío: Extrema m-undi 
atroems tcntátHrxi ¿tggredítcir, qtio-
" f ' W * ™ * " * <* fa*um' Circmdedemnt &?o eam 
¿jstantofe'bícímcrem ¡cntit aapoe/jani: & 
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ystanto¡fe ^íctniorem fentit A¿p 
& quantum hrcuítate temportsangu* 
flatrtr^ tanUim multtpliclíate cr.uddi^ 
tatts rxpanditur. E l dcráonio al íiü 
del mundo con tanta mas crueldad y 
vehemencia tentarda io$ lipipres^quan 
to menos tiempo viere qué tiene para 
¡ostentar . Y entonces fe aferuorará 
mas para losdef t ruyr^anto niíis én-
tendicrc que fe les llega el tiempo de 
penar. Entonces cargará mas la mano 
en las celadas y tentaeiones, quando 
mas el tiempo fe le fuere acortando pa-
ra ex ecntar fus crueldades en nofotros. 
Deílas trabas y inucociones de que el 
demonio á la fin del mundo vfará con-
tra- nofotros, vfó Chrifto contra el de-
monio en nuefí:rofauor,y con mayor 
amor, que el demonio nos tiene o-
dio. N o porque cftc en el demonio no 
ícrá grande, que es el mayor que el 
puede: m as porque el amor que Chri -
í ío nos ruao,fue mucho mayor íin có-
paracíonscomo también fumiíericor-
dia es mayor que todos nueftros peca-
dos juntos. De aquí vino, táto mas muí 
tiplicar el los remedios de Ducílras 31-
mas3quanro mas fe yua aconandoel 
pla^o a los días de íu viJa -,entonccs po-
nía Chri í lo mayor ca/idsl y refto de 
milagros y dorrina en deítiuyr al dia-
blo , quanto mas via quecílaua cerca-
no ala muerte: acortauaníc iosdiaí. de 
fu vida, y ctecian los remedios de la íal-
uaciondenueílras almas: diíminuia-
fela vida, y crecian las muc ñ ras d cla-
mor, para que cííos pocos meícs qiie 
tenia de vida, bien trabajados y 
cmpleadGs,nos aprouechaf-
fentamo, c o m o ü 
* fueran muchos 
b ' años de-
lia. 
O vJ i * . • , 
C AnCyr í lod í ze ,quc eftoscercaron fyrúAn. 
á Chrifto, Vt lupi agnum^ne euade- IMM» 
rety como lobos a cordero, porque no 
cfcapaíTe ; como hazen los lobos que 
-cercan vn cordero, para comer cada 
vno fu pedazo. Los q cercaron á Chri-
fto,fueronludios Je toda fucite,Pon-
tifices, Eícribas, Sacerdotes, Farifcos, 
nobles y populares: los quales todos 
eftando prefentcs, y hallandoíe en cí-
ta fiefta de las Encenias, como lo¡3os íe 
juntaron 5 y fe conjuraron, y hizicron 
amigos contra Chrifto. LoSRcligio-
fos, como eran los Farifeos, que como 
masrefpetados de los grandes, y cabi-
dos con elios,[]Uuicran de tener mano 
con ellos • y los Pontííiccs, que huuie-
ran de refrenar á los Eícribas 5 los Sa-
cerdotes, que por Ecleíjadieos auian 
de reprimir d los nobles i cftos5quc hu-
uicran de tener mano en el pueblo, fe 
juntaron todos, y hablaron vnoscon 
otros, y cercaroná Chrifto para 1c 
dcftruyr. Efta conjuración profetizó 
Dauíd en períona de Chrifto : Cir- pfa¡,u, 
cundederunt me ^ttuli multi 3 tauri 
pingues: ohfederunt me . Cercaron -
me nofolo los nouillos, mas los toros 
gordos.-cntendiendopoí eftoslos hó-
tres, y por losnouillos los pueblos : y 
cftos hablando los vnos con los oíros , 
t^perncrunt fuperm? os puum ,]ícut 
leorapiens^ rugiens, abiieren tam-
bién íu boca para que me traguen leo-
nes, por los quales eran figmñcados 
los Poi tifices, los quales éntrelos de-
más Eclefiafticos, eran como leones 
entre los demás animaos. Circunde-
derunt me canes muht . Cercáronme 
t ambién , y íc juntaren contra mi los 
perros , los quales eran los Sacfcrdo' 
tesy paftores, cuyo oficio era ladrar 
álos lobos > ^ a los toros nómada la 
í$me-
Del Miércoles defpm. 
fímejanp de los caladores, iosquales 
ocla vna parte, y los perros de la oíra> 
cercan vn venado.Ccmo íi dixera:Hi 
ziercníe amigos entre f i , y juntaron íe 
los Ieonesílübos,toros)y perros contra 
mi. Vn hombre cercado de lobos^l re-
medio que tiene, es, que íal'gan los pe-
rros aladrar, y tenerlos de fu parte: 
masfi ios perros fe ponen de parte de 
los lobos contra el hombre •> que ha de 
cfperarjíino que los lobos le hagan pc-
da^osíVn hombré rodeado de lobos» 
y de toros,y todos vnido^nb tiene o-
¡rorcmcdio, í ino que le aparezca v i i 
león Rey de los animales, para que los 
ponga miedo $ y los haga parar j hafta 
pónerfe en faluo: mas íi el leoh fe pu-
fieíTe de parte de los otros animales, q 
eíperaca aydc íemedio?Encfteeíbdc), 
dizc Chrifto,eftoy, porque los perros 
fe hizicron á vna con lostoros^ lobosj 
y leones.Los Farifeos, que huuieran de 
tener mano con los nobles * eí losque 
buuicráde y r á la mano á los del puc-
blojIosPontificesquc huuieran de re-
primir á los EfcribaSitodos fe juntaron 
-.p^ i 2 • coiitra muSicut ¿qua effufusfum, 
dtfyerfa ¡unt omitía ofía me*. Qüe ay 
que efperarjíino que con tantos enemi 
gosconjurados, no me quede parte de 
, ímgte en el cuerpo.ni parte del fana? 
Dad por perdida la Republiea,^! la 
qual los Icones fe cojuraron con los to-
tos-yco los perros fe hazen amigos los 
lobosjquiero dezir,losqgouicrnan, y 
tiene obligaciodc fauorer á losbuenos, 
y perfeguir á los malosjadrones y cul-
padosvy todo lo hazérá alreues,q fá ua-
recé á los malos,ydcsf3uoreeé alos buc 
nos,yfeponc de parte de los culpados 
cotra los inocétes.Deílos tales, que fe 
puede efperarjíino <5 los malos, y ladro 
nes,fe fniorezcá vnos á otros.?P6derá-
C%ÍO.3 ^0 ^ •Cl^dfoftomo las palabras de San 
.h.iJeíYü hucas^íw/tte noh's Bdrahha^ diZeaf-
K&Uiro fi; ¿atrofiespetierunt latronL Que ay 
tm . <]uee!pantar de q fehablaíTen^ con-
' •,, ju raücnpara rha ta rvn jdñojhobres^ 
fe hablaro para foltará vn ladrón, y v i l 
Barrabas ? Ladrones para quien podía 
pedir vidaifino para otro ladro, como 
2 . T o m , 
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ellos?A quiépodían matar culpadosii 
no á vn inocentci'Eíla conjuración de 
malos,}7 fer lospecadores fauorecidos 3 
los quegouiernan, y períeguidos los 
buenos,ll©ra E layas en Ierufalen,vien 
dola en bien diferente e í l a d o , del que 
en otro tiempo folia c i t a r .F^ r f efi me ffii-i» 
retrix ctuita*fiddis'.íujliti* hahitamt 
in eajianc autem homícidíe, Otros en 
el Hebreo leen Áú'.FrMa eflift cAupo* 
^w.Conoc iyoá le rufa len ,c iudad tan 
fanta y reformadajqueen ella parece q 
teniála juftíciay las virtudes lumora* 
da y afsiento:q aunq auia maloSjCo to* 
do,cfí:os ningún fauor tenian en era,y 
los fantos le tenian muy grande. P e r ó 
agora eftá lerufalen tan deftruyda5quc 
parece á vna muger pub]icd,que admi-
te todo genero de hombres^uenosjy 
rnalo^y eílá hecha como cueua de la* 
droncsjhomicidasjfacinorofos, y mal*, 
hechores .Perofabeys de donde nace 
CÍlo? Yo os lo diré : Trmcipes tut tnfi-
delesyfoajlatrónum* Son losGouei na 
dores taks,y tan defalmados, que fon 
traydores,y infieles á la R.epublic3:pot 
qucí iendolos j o ñ o s , y inocentes, la 
mejor cofa que tiene vna ciudad, y los 
pecadores la mas perjudicial que enella 
puede aucrjcllps fon ta infieles a fu Re 
publica,que ales buenos pérfigucn^ á 
los malos huorcccnJoaJ furum. N o 
contentos con efto,fc hizicron amigos 
y caniaradas de los ladrones, con ellos 
tratan^ van á la partc.Hizieronfe amí 
gos íosperros con ios lobosjlosleones 
con los toros,los juezes con los culpa*. 
dos,Ia juílicia con la maldadidadlo to-
do por acabado.Cuytada de la oueja,y 
del inocente que cercaren, y< tomaren * 
en medio; 
Que buen tiempo,y quan dichofo-
cftado era aquel de que fe acordaua E -
íayas,en quedeíTeaua queeüüuicra le-
rufalen , cic cüya falta lloraualcra aquel 
que Dauid pinta en el Pfalmo que co-
mienza, ^Mifericordiam zj? tudictiim pp^ I00w 
cantaba tibí 7)om<"( qual tiene por 
argumento deferebir las Partes de vn 
buen Goucrnsdotjy quan d chofa fea 
la República que tal k tuuict cFacicn-
g t a 
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tespráuaricationeí odíni., f^ on ddlj¿efít U^quolumhcspr¿ecingí?nri<\^ pna3~ 
míhicot praúum.Détrabcnicm fecre- dos y aiiiígos del Mcíiias,^ üuciuaiviíin 
topróximopíóJmHc pcrjequchar: fu- á fu ladOílersn vcí d:ui,y }uilf'cia ; y to* 
ferio óctilo, & infatíabiit carde, cum doSjylolos aqueik^q deílas vii t uucb l£ 
lioc non edcbam.Yo^ óxLC Oacfftli^fi quá preciaren.Mas la Rcpubhcá dcindc íes 
tüfuyRey,)amsspude güftarde malos Goiicroadoresíon tan nrtullcs.y inhe 
que no cumplían con íus obligaciones, les,qucrccibcny eící^gcu pc^ r pnuadbs 
en ningún tiempo priüó conmigo lio y cóíejerosá los peórcs,y le hazen có-
bTemaTincIinLidoiiGS l i íongero^ymur pañeros de losladrcncs a ellos f.more 
imiradores.jamashaliaronfauor en mi,- ccn,y á los buenos períigucu :r(¡uc íai-
antes los perfegui ÍÍ€inprcry nunca hi- ta , fino que todo íc picrUa en ella l y 
ze honra ni agaíajo $1 Íobevüio,ni ém~ qué cerquen á vn inócenu' -pU a k r 
biciofo 3 antes ios echaría de m i . OcáfU pedreado y muerto / //; J^¿0tihÍ ¡tf: 
jnet ddfideles terrá^t (edéant mecum', tcrficieham omnespecediort-íteir^^ • * I00• 
amhttlamtn>/> immavulata, htc mihi díjperderem de cimítate ''ÍDomini om-
míniflrAbat.Vuklos oiosporei Rey- nes operantes tntq/iUatzryj. La prime-
ñOjpara ver de quien me ícruiria, y fia- ra buena obr a ( dize DauPd ) que ha? 
ria,y efeogi para mispriuádos y defpa- ¿ia en íéuáiirandome , era?limpiur la 
chadores.para aísiftentesconmigo,pá tierra délos ma.os quecrleüa auia.Pc^' 
ra mis colaterales, á los mejores, álos> ro en la tierra en la qual le cercan-bue* 
mas honrados > y íantos, á los cjuc me; nos ,para quitarles la vid a,y de la qual 
parecían hombres derápaísionados, deí fe entteíacan fes buenos, y quedan los 
ínterefíados^bien inclinados j y que íe- malos,como en íeruíalen íe hazia :llo-
rían fieles a la República y gouierno' ra Eiayas,y tenia iñuidia de aquel buai 
delkihóbres que fauorccieiren lo búc- tiempo, y edad dorada , de la qnal ha-
no,y reprehendieílen lo malo', fueíleñ blaua D3uid,quando era Rty , y goucr 
amparo de; los julios y inocentes^ azo náua cííaíeruiálen. 
te de malosjy pecadores* 
Yeílafue vnade lasalabacasqel Pro ' 
fctaEfapsdaua al gotMírno M U<S- j r , j ¿ ¿ y % $ Q j j j , 
lias,proíeíizado del Que método q cen-
Jfai.iu dría en goüefnar5díziédo:£,íém/^y?/- • 
nactngulülíihorttm eim^ o^fidesetr^ - Q u o u f q u & á n t m a m n G f i j ú m 
cíoriumrenmn eiíis* Idejí^pro cingulo J \ H/s? 
7-egw^&gem?nis mfigmto j u f l t t t a ^ 
^erttatefnee ínBuscrít^omoXoty^X.'' 
Pvocop. ín ca Procopio:Elcinto precioío,y clauc- • 1-T ^ S T A quando nos aueys 
bunc locu. tcadojde que andará ceñido el Mefsias, traer íuípcníoSjdudoios,)' pcrplc-
fcrá juílicia,y verdad. Porq áfeí como xós?dixeron los ludiosá Chr i í t o . La 
el cinto es elque tiene mano en el veftí • caufa dé la pcrplexidjd y duda-en ellos 
clo:afsi la jufticia,y laverdad,fon dos có • cílaua,que era iu ceguera , y dcziáque 
fas con que las Repúblicas fe conícruái efbda enChriftoXJoftubre antiguadíí 
Cicer.Mpa como lo dize Cicerón:/"^ ¿quita* cílos'.poner enDios 1 ¿tulpa de {di Ve-
* Vincula ctmtatumX.^o^^ palabras rros, como dize Eía y as que lo haziari ifcu 6> 
, . de Efiyasbuelueel Parafraílc Caldeo, e f l o s ^ i z i e n d o : ^ ^ ^ ^ ^ ^ / ^ / / 3 ' nos 
cid. " y íos ^^^^S 'p í ínc ipa lmc te Rabí Sa- Dominedeytjs ttas 1 tndurafti c or no-
R. Salom. larrjon,explic3, como que quiera dezít flr&ftc ttMejvm/rt'tetSéñútjtós teneys 
defta manera: Et erütitiftt c t r c d e ñ ^ la culpa de nueftros yerros, y vos nos 
fideíes^feu^eráces^appropinquahüt ei, luziíles ctrar, y que no acertaHemos 
Idefl,cuw¡cüqut,g'sntisfúerintjÜtfa- vcieftroseaminos,eiKlurecicndo nuef-
miharttcradiyatrebút^ inflar cingu- tro COra^ó^araque no os temieíle. Es 
• ' • i ' \ ' ^ '• .muy 
i 
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tuiiy ordinario eftc mal en los hobrcs, 
heredado cfnfo primero padre A d ^ p o 
ner no forros la culpa denfas culpasen 
Dios,como lo hizo el mifrno Adan,po 
Cvi.l* niendola á Dios de auer comido.JMÍM-
Uerquamdcdifli mthi^ dedit mthi delig 
^ c ^ ^ ^ ^ ' S e ñ o ^ v o s f u y ñ e s I a cau 
ía de quebrantar yo vueftra k} ; , comié 
^ do,por auermé dado áEua porrliugerj 
que fi vos no me la dktades por com-
pañera5noruuiera yo quien me roga-
ra con la mancana proh ib ida^ .^^^^ 
cnim expeBafiem, K tanta conf^ fione 
• me refyergeret^qua ideo condíia^t mí*-
m^J h t foUmepMhcChúío&omo' . Co-
fl/ rao ama yo dcpeniarjque vna muger 
que vos me diftes por compañera, me 
auia de ofrecer, ó pedir cofa que no 
fuellé muy licita ?Eftamos acoftum-
bradosá echarnueftros yerrosá otros^ 
y hazer agenas las culpas y cegueras 
íwjff.eptfi propias. A Séneca le cegó vnaeícíaua, 
ct¡ laqualfubitamenre vozcó que la qui-
taíTcn de aquella cafa,que cftaua efeu-
rá .Comentó Ssneca á burlar della^di-
zicndo}quc Id ceguera en ella eftaua, y 
Sm.epif. no en la cafa. El mifmo Séneca cüentá 
devn fu amigo llamadoGalionjqefta^ 
do con calenrura^e embarcó luego de 
dodeef tauapormorador ,paraotrapí í 
l^clamttans mneorporis ejje -¡fed loe i 
morhum^QWVM, y deziajque la enfer 
medad y calentura no le venia por i n -
ternperamento del cuerpo, fino del fí-
tio de la tierraíLos que atribuyen á o-
tros la cauía de fus culpas, fon como 
hombres que vienen de por mar,yeílá 
doAacosdelef tomago, íeandan mu-
dando^y embarcando de vna parte á o-
tra, pareciendoles que la caufa del mal 
eí el lu^ar,y no les viene fino de adena 
tro,y del eftomagOjque le tienen flaco: 
aísi por mas q fe muda,fe eftá co el mif-
rno mal . Peleado ludas con Gorgias, 
ionio fe cucta en el fegüdo libro de los 
Macabcosjíucedio morir algunos de ja 
z.Maci 2 ?ünc ^e íudas,cl qual yédolcs á dar fe-
pulturaJes halíó cnel feno algunosmá 
jares prohíbidosen la ley. Añade el & 
uinoTexto^q fe dcfcubrieíTeelquebrá 
tamientodela ley de Dios , para que fe 
¿ .Toi i i . 
fupieffe q por aquella culpa auíá muer 
lo.Ommbus crgo mdnífe[ílüfa&& tjl^ ob 
hac cduftmeos r o r ^ / ^ . T u u o í e p o r CO 
ía cierta y aueriguada,que la caula de la 
muertedeftoSjde détro Ies vino,y no 3 
los enemigos de fuera: no los mataren 
tanto los enemigos, quato los majares 
prohibidos q en el feno tenían, y la ley 
de Dios quebrátada y ofendida.<^«o*/" 
queammd HoftratolíístSúicySy ludios, 
quié os trae fufpcfos y ciegos :No ClirJ 
fto,ni el hablaros en fecrcto,q bien cla-
ro habla,íi vcrotrcsloquifielledes en-
tedenno la falta de las obraSjq bien euí 
dctes,y manifcftaddrasfondela diuini 
dadjíinola malicia que mora en vuef* 
tros corazones. 
En todas ocafiones dezímos a Dios 
por obra y porpalabra3c^^o/>^; anima 
nofira tollis \ y le echamosá el la culpa 
de nueftros males,dizicdo cada vno en 
fu cftadoá Dios:Señor, como espofsí-
ble fuftétarfe vn hobre pobre cargado 
de hijós,y de necefsidades/in hurtar lo 
agcnorPara q me puíiftcs en eftado, y 
me diftes tatos hijos, fin tener con q 
los fuftentar?Cpmo fino huuieífc m u-
chosSátos,q a&pobres fe íaluaro.Gau . 
tino eftuuo T o b í a s ^ k g o era , y ta po- 0 '2. 
b re ,qnü ten iade fuyomas q loque fu 
mugerganaua alaruecaiycoinopor el 
trabajo de vn día la dieílen vn cabrito, 
oyóle balar el fato en cafa,y pregutó,cí 
dode auiavenido^izicdo:/^^^ nefot 
íefurtiuusfíílIfcddite cü dominü futí-, 
(juta non hect nohis, aut ederc ex [furto 
aliquid^ant coHttn^ere\Wi\X'¿& í ia&acf 
fe cabritoageno y hurtado:bueno fera,. 
fi lo es,boluerIo á íu dueño, q no nos es 
licito comer,ni tocar á lo agenory me-
joí esmorirde habi c,c¡ hurtar.Lo qual 
el mal-cafado pone á Dios por culpa de 
lo q padece de traba jó de las puertas á-
dctrOjdiziédoiSeñor, como puedo te-
ner paz co vna muger ta fuerte y renci 
llofa?pata q me cafaftes co ella? Como 
fino huuiera anido {atos,q auiedo teñí 
domugeresde la propia codicióle aya 
faluado.De la muger del fanto Tobías 
dizelaEfcntura,qfeind!gnauac6tra el, 
y cada día ledaua en roftrO,diziendo: 
g 
%0 0 
J á a m f e j l e ^ a n a f a B d efl fies tu a , 
cleemojyJiíe tua modo apparuerunt. 
t r i q u e h ü ^ z y * alijshuiufcem&diyerhis 
exprobabat e i X con rodo no IcemoSj 
que fe de ico mpu fie fíe nunca con ellai 
Y también era dernaíiada la múget dé 
Iob,á lá qual el demonio guardo íbla-
mentepara tentarle con ella,comoco 
tentación mas fuerte,y á la qual la vir-
tud d e í o b p u í o nombre de ignoran-
te 7 y necia, porque le aconíejaua que 
fe deípidieílede Dios , y que rompief-
/o¿.2. f e c o n e l j d i z i e n d o l e : ^ / ^ ^ / ^ ^ / » ^ -
nes in jtinplicitate^ tualBenedic Deo^ 
( j ^ morere . Y con todo , aunqu¿ 
era muger tan fuerte , nunca le hi-
zo falir de fu paño,ni perder la pacien-
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cía. 
A l o s que tienen hijos y hijas pata 
cafar, Ies dize el demonio, que fino ad-
quieren riquezas mal adquiridas 4 y ilí-
citamente, que no les podra dar reme-
dio el 3 pues Dios no fe le dio : como 
í ino tuuieramos en la Efcritura vna 
madre délos nete hijos Macabeos, la 
qual pudiendo ver á fus hijos honra-
dos^premiados^y libres de Antioco , fi 
los dexara hazer la voluntad del mef-
2.JíAíf. ft rno Antioco,y lesacC)nfejara,y perfua 
diera,que quebrantaíTen la ley deDios, 
con todoquífo mas verlos muertos co 
fus propios ojosjque verlos honrados a 
coila de fus conciencias. S intuios i ¡lo-' 
rum hortdhaturyoaepatria fartiteraré 
fletafapteHtia^<ty> foemínele cogttatío-
ni mafeúlinum ammum inferens, di-
x / ^ ^ r . E l o t r o j y la otra queviué mal, 
, y dizen,que fino hazen lo que deuen,es 
porque les falta lo neccííario paraviuír, 
y que no tienen otro remedio,fino co-
mer del pecado,y que fiDios loshizie 
ra rlcos,no tuuieran necefsidad de eftat 
en mal efiado: como fino huuisra vn 
Ioíeph,que eftando fuera de fu patria, 
y de la caía de fu padre, y no teniendo 
otro remedio en Egypto , fino la cafa 
de fu fenora,y fiendole neceíTario fer-
uirlajy contentaría:con todo en lo ilici 
^ to no quifo hazer fu v o l u n t a d . ^ / r ^ / i 
ero tn ?nanu etmpauíofágtt.lmpúnu-
nado I,of"ph?y fo r jado j huyó ? y qui -
foantesferprefo con tanto trabajo def 
cuerpo, que paííar bien la vida a celia 
del alma.La iantaSufanaviendoícsme'" 
nazada délos dos malos viejos, iu vida, 
y honra en peligro: con todóponien-
do fu cofian^a en DÍos,quiío antes fiar ' 
del faúordiuino, que quedar á cortcíia 
del fauor humano, diziendo á Jos vie-
jos defta m a n e r a : ¿ ^ / ^ ^ / ^ mtln[unt ^ 
indique 3 fientm hoc egero,mors miln 1 ^  
ejl:Jí autem non egerojton cjjugta ma-. 
ñus ^eftras.sed melius eft miht abjque • 
operé incide re in manus "^ejiras, quam" 
peccaretnconfyetíu Í)omini, Ningu-
no de por raZOn quehaze loqué no de-
ue,por remediarla vida á cofia de luco 
cicncia,pues tenemos tantosexemplos 
de hobres, y de mugeres,qüc no duda-
ron perder la vida,por no manchar ki 
alma . Nadie' diga'que no puede viuir 
fin ofender á Dios^y que el tiene la cul 
pa defuspecidds, puesen eftos exem-
plos vemos, qttien folo por ello viuio 
mashonradamenteipornoauer queti-
do ofender áDios . 
Quanto mas, que en la ley de Dios 
ay remedios para todas neceísidades, fi" 
nofdtros nos quifieremos fiar de efía' 
ley,como lo dize el Sabio: tTomopñfa Eccl.^ . 
fus credit legt D é t ^ lex ejl illt fidelis\ 
El hobré cuerdo fiaíe de la ley deDios, 
y ella ley le íale fiel , y le habla verdad.1 
Dize os la ley de Diós,que nunca per-
dio hombre honra pordexaríede ven^ 
gahpues fiaos de eíta ley,que ella os ha 
ra buena cíla verdad, y íaeará voeftra 
honra enlimpio. Afirma la ley deDíoSy 
q el'dat liiiiofna \ á nadie Cmpobrezio: 
cofiad en ells,qnada os faltara. Enfeña 
eífa ley,que al pecadot,fea quien fuere, 
falra muchas vezes lo neeellario , mal 
no al jufío relia os hará efto huerto, y 
verdadero. lumnis fm, etenim-¡enai, 
qy3 non >/'¿// m flum dereli&ü-) nec fem e r , > 
eius qu¿renspaKem.>a\t£\Jzw<s : l ^ t i -
pues que me acuerdo,V tengo vfode 
r a z ó n , no meacuerdoauer vifio nin-
gún juftodefamparado, ni que jos fan-
tos dexaífen hijos tsn pobres, <] sndu-
üitífen ábufear lo neceíTario,fin hallar 
í o . L o qual fe ha de entender regular* 
- • - mecíCj 
Del Miércoles defpues del quinto Domingo*. i'o r 
tficoí. & mente, como explica Nicolao de L y - quando menos.En palacio ,'0 cofa qut 
tjr.m Pf- r3,d como explican los Hebreos: ISTon que lo valga,y delante de Grandes, di -
Itíditujlam derehelum mtótum omni zenfe verdades pocas ve zes, y muchas 
no Jdcfifímpliciter dercliBum^Q vi mentiras*En la Corte de Acab Rey de 
jufto j á quien totalmente le f^ltaíle lo Ifrael auia quatrocientos hombresj'que 
neceílario : para que podamos excep- tenian por oficio el mentir > y para ha-> 
tardeíia regla general á Lázaro el me blar verdades vno folo, que era M i -
dÍ2;o,el qual Tiendo fantirsimo,perecia cheas.Bfi ^h^nm^a<juopojjumm qua** 2*p*r'1 ^  
de hambrc:íino es que digamos qLaza rere Tiomíni 'boluntatem . Auiendo 
ro no fue totalmente delamparado. Y quatrocientos Profetas faIíos,a los qua 
filos hijos del jufto lacob anduuieron les fepreguntaua la voluntad deldc-
buícando panjtambicnfcdize dclIos,q monio^y la mentira : folo vn Profeta 
Jo hallaron enEgypto.Y fiDauid dize, auia verdadero, al qual íc preguntaile 
que no fe acuerda que ningún hijo de la voluntad de Dios,y la verdad.De los 
jufto ha andado buícando remediopa priuadosde í e roboan ,quando leuan-
ra paífarbic fu vida,fin hallarle : fabeys tó los dos bczerros,d de lehu, quando 
á quien le falta? A los mud3nos?que co los conferuó , dize Ofeas: /// maUtia ofa^ '* 
mo cftos no fon hijos de Dios, ni de fu Ifetificatiertmt J^ egem-, Que todos • 1 ' 
Iey,(inodel demoniojdel mundo, y de quantosauiaimentirian ai Rey, y lea* 
Iospecados,aconteceles,queprometié- labarianla traca de losbezcrros . Lara ; 
doleselremediojosdexanen blanco^ zon porque Dios caftigo alosGran-* 
y con el cargó de la conciencia en el al- des d e Ifrael,quandoDauid pecó en co 
ma.Deftos fe pueden los tales munda- tarelpuebíofinneccfsidad, y fin hazer1 
nos quexar,dizícndo: ^uoufque am- pagar á cada vno lo que era coftumbre 
mam noftram tol/üfy no de Dios,pues para elTéplo5fue,porque ninguno de-1 
v ellos fonlacaufa de todos los males q líos les fue ala manojaiues todos le de-
padecen , y Dioses la fuente de donde uian de lifoiigear el contarlo,fuera de 
proceden todoslos bienes» l o a b . ^ ^ ^ quipeccaut^ & ego 
qué egiujli qm oues funt, quidfccerütl 
\ T í I V C J / V ? f ) JTJ1 dizeDauidaDios.Tabicpec3ro7enno 
4-- U í I U U o sy rá l a r aanü .Po rdode l agé t emasM 
• - . tadeverdadesq ay enel mudojfonRe-
S l t U e s C h r í f i u s . d í C no bis yes ^ Grades, álos quales falta quicios 
. ^ y defegañe?y fobrales quie les mieta*Por 
r a i a m 4 tato^fsi como losMedicos á los Reyes si>niL 
j f i * Orno piden verdades cíafashom recetan epías^co que Ies preferuc de ca 
bres malos,q hafta las efeodidas a- fcrmedad,psrodefpuesde GnfermoSjlcs 
borrecentáto?a»\lgunaponcoñ3,y ma prOcuradarremcdioscoíi q fanenfacil 
licia eftá efeondida enefta peticio.Vca- mentcrjísi los ptiuados huuierá de receí 
mos el lugar dondijefto pedían , y de- tar verdades á íusfcñoresjnoíolo para 
íantede quien , y por ahi verer&os que qnoenferroafeicnelgouicrno ,mas 
íhtencion podían tener en pedir verda para qiar.aisequadoenfermailen.Yaii 
des claras. E l lugar era, en el portal de quetodostcngamosnecefsidaddc ver-
Salomonjyen la Capilla ctelF^ey,y ca da-^:":peto mas en particular las ha me 
parte que ¿lia á palacio, y delante de n-filerlosReyesjporlas pocas vezes q 
Principes,y Cor te íanos . Yímzerefte drusoydosllegan/iendoles tan necef-
requirimiento á Chrifto en eft* lugar, fanas, que como dize el Sabio en los • 
fue porque íabia3que quien dixefe ver Vtoi\tx\Aos^4ifer¿cofdía7 lentasy prQ^ 2d 
dsdes claras delante defta gente, y* en cufiod/uxt fiegem.Qon dos cofas fe co 
femejante lugar,nopodia falir bien de- feruan losRcyes5c6 miíerkordia, para 
Ilasjantcs le echarían fuera á pedradas, acudir á l^s necefsidades, y para hazer 
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niercc(Ics,y faLicrTdo las verdades im- ria cautiuo en íu lugaf, ¿págaría pot 
portantei algouiemo, para aceríaren el vn calentó de plataxl cautiuo ieiea^ 
J>.Thom. d.Santo Tomas dando la razón por- uia ydo, que Ic aicífc remedio en tita 
•pujereg. que los Romanos íe cóíeruaron,y ere- necefsidad: queriendo en efío deziv 4 
(wnci. íib. cicron izx\x.oiá\zt\Er¿t aníMíis tncvn* Acab.qucei era efte^á quien Dios auia 
a.^ -S. fulenJo Uhcr : 'Y tíVA cada vno licencia entregado á Benadab, para quclcqui-
paradezirlas verdades quelcparccicí- tárala vida,y Sí le auia dexado yr ton 
lenjtocaíTen á quienquiera que fucffe: ella.Fuc Verdad que entro en palacio, 
y por falta iefta libertad en dezirlas,há pero efeondida^y clquc lalkuaaa,fecf-
empeorado tanto, y buelto para atrás condio?y f? íe deícubrieron^fuedeípues 
los imperios y gouiernos del mundo. que entrarcmEi ProfetaDaniel cuéta, ^ 
Y como dezia de antes,es muy ordi qüc eftando el Rey Bakaiar dmdo vn • 
nario,3uerpocas verdades en palacío,y combice á fus G\ andes, al qual man-
eífasqueay^ó fon verdades efeondidas, do que letraxeflen todos los vafos del 
y elq lasdize laseícóde,ó paralasdezir l^cmplode Ieruíalen,quc fu padre auia 
fin miedo y íin rezelojfieícondetl que tomado,quandolcíaqueój eftando los 
lasdize,Ved los rodeoscoq Naca Pro profanando, ^exajptctehat drttculos 
i.Reg.t 2. feta dizc vna verdad á Dauid,y mas fié fcrtbeníü , aparecieron en vná pared 
do Rey fanto:y de aqui colegireys,quá del palacio Real, donde el combite fe 
tosieran neccifarios paradeziríe á los q hazía^yenia parte donde daua mas luz 
no fon fantos.Porqpará dezir á Dauid el candclcro,vnos dedos como de ma-
que torna ífc la muger agena,cfconde no de hombre que cícriuia , y efta-
cfta verdad debaxo de aqlla parábola ua el Rey viendo menear los dedo^, 
de vn hobre^q fiendorico,y teniendo v loque eícriulan./^ eadem horaappa-
mucho caudal-.y ouejas^para rcgalarvn ruc^ut dtgm^quafitnanus hommis firi 
huefpcd q le auia Venido, tomó a fu ve hehtts^cúntra eandclabrumjnjupcrfi-
zino pobre,vna fola q tenia. Y dcfpties ciéparíetkaula %exajhi~ 
q Dauid le auia dicho, q el hobfC q tal ciehai artículosmanus jcrtheHtü. Que 
auia hecho,cra digno de mueitc,cnto- era lo que eícriuian f Jitane , Thc:elx 
ees le dixo Natan:27¿ es / i rV/r .Q^ado Thaires ¿ Lasquales palabras lignifíca-
4 . ^ . 2 0 . ^1 Acab la íegunda vez ven- üan los caftígos,y ios pecador de Bal-
cio á Bcnadab Rey de Syria, al qual a- taíar. tóy?, Numerauit T>CUS ítegr,um 
uia de matar por Voluntad de Dios; i u u m ^ e é m p l e u i t iÜH¿%^4ppe^¡Hscs 
con todo no quifo ^ antes le eftimó y in jlatera, tnuhñus es mjfaui hé-
h o n r ó , pudiendoraasconel lavam- hens^Diuíjum efl /{egnum tuutn^ zj? 
dad de tenerle por feudatario, que la datüm esi J i í e d ú s ^ Terfis. Mas pre-
yoluntad de DiosTuelc mandado def- gunto,no fe haUaua vn hóbre viuovqae 
engañar por vn Profeta, el qual quan- dixcíle cfto df. parte de Dios, fino m t 
do le fue á reprehender, efeondio la fue neceílano vn hohre pintado r Ñ o . 
verdad que le quería dezir, debaxo de Pues efíe hobre pintado, y á modo de 
vna p3rabola,y a fi fe efeondio con fan fombra/porq no 5 pareció todo entero 
gre y tierra* ^ h / j t ergo Trophetd, J defe»ubierto pava eícriuir co la mm®? 
offurrit %egi in >ia, ^ wutamt af- Y e^a máno,íi o toda,fino los dcdcnd<í 
ferjionepulueris os ,^ ocuUi fuos.Ui- Ib -.y deftos r,o todos,fino folamcre los 
zo? vn foldadoquelehíríelTe,ycayca 4edoscon qtoman la piumaen la ma 
da la fangre en tierra?mudó el parecer no los q elcriuen l Mirad,fGn tan mal 
del roftro.yqaedó configura de o t re . recebi'iás las verdades en palacio, 
Ynoconten tocone íconder fea f i , , ef- qucQcncl entran, hade íer cícondi-
condiolaverdad.dizicndo,quee'atre- d a j , y encubiertas, y el que las l icúa, 
gandofele en la guerra vneauw jo,con Vayacfcondido: y aunque fea hom-
^ondicion que fi fe le fu^Te, $ qUed|. bre pintado, ckriuc las verdad; s con 
do^ 
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Jos dedos de la mano^l parcccr.q ha- dad,y penurbaciojCjuc venir á fcr Rey 
ran hombres viuos que pretenden, quá de Egypto.Y íanto Tornas nueftro pa D.ThQ.fa 
doefto hazen hobres pinrados?La ra- dreexplicando'el lugar del meísno A - ^iZ'tpjft* 
¿ón defto es3porq ninguno dize verda poftoi5de la meíma azxxt^fytsientes ^ 
des en palacio, que falga del, ílno para au¿loremfidei, confawviAturcm 
ícr degolladojComo vn BautiílajO pa- lefuin^quipropofito [ihtgandío -¡jujlt* 
ra morir co poncona, como Ic fucedio nutt Cruceyn^confujlonc contempta$í~ 
á Ic remias . tA ' / /^^^ li^um inpanem ze^que el güi lo ofrccído5füc Gaudiuvi 
Icrcm*; i.; ^ ^ y g quiere dezinEchemosIe en Ja tlludterrenum^cum ^duerunt eum^e-
comidaponcoña, entendiendo por el gem y^<f;T3 aquella determinación q 
pcmjelcomcr3yporelmadero, vncier- el pueblo tuuodc leuantar a Chrifto 
ro genero de pan po^oñoío:ó para mo por Rey , por el milagro de los cinco 
rír aííerradojcomo Éíayas.Porq pala- panes y dos pczesxon que ios banque-
cio es caía de raaldadjy morsda de peca teo en el dcfierto.Di&íe Chrifto por ta 
dores,y de pccados3íidode la verdad y afrentado de que le querían hazer Rey, 
la virtud no puede tener otro galardó, para prefidir ÍMa caía de los pecadó-
íino pogoñ3,piedras5carccl, y afrentas, res ^y de la maldsd^como es el palacio, 
Afs i lbmóDauid al palacio cnclPfal. y Cortcdelmundo7qQC tuuopor mc-
q c o m i c n ^ a , ^ ^ ^ dtle&aficáo Saúl) ñor afrétajfcr crucificado,que ierRey, 
ó el,Rey,que parece hablaua también Y podemos de2Ír,qüe de la caíade mal-
Dauid de íu palacio , y daua en fuefeu- dad fe acogió para la Cruz . Vc J pues 
do7q aunque clcrafanto, con todo fus como en cafa délos pecadores^y címal-
Corccfanos,y criadospriuados le con- dades^  podran fer cftimadas las verda-
denaua.£/í?^ ahiecins ejfemdomo Tiei des/Por eíío pedir los ludios a Chrif-
mei^magisciuam habitare in taherna* to verdades claras, en el pórtico de Sa~ 
culispeccatortim. En el Hebreo íe lee lomon,y delante de los Grades de le-
^ # izvssksizn, IñtahsrnaculüimptetatisX ruíalen,fue,porquefabian que no auia 
otros le:cn;, In tahernaculisperturba- de falir bien dellas: porque como ellos 
tiomsSLVi las qnalts palabras el Profe- eran de parecer > que el Mefsiasauia de 
9á , por morada ds pecadores, de mal- fer Reysyrcynar tépora lmenre jomcf 
dad,y de perturbaci6,enticde laCorte, mo era dezir, que era Chrií lo,que de-
ó palacio^ dize q quiere mas íer vn vil 2Ír,que era clMeísias y Rey: ccía muy 
y bax o portero en lacafadcDioSjq te- odiofa á los Romanos, y de q mucho 
nercl mas'honradolugaren la caía de fe ofendía Ce farjá quicios ludios cíla-
maldadjy pcrturbacion.qual es la Cor- uan fugetos^atOjquc auia ley pueda, q 
te'ypalacio. Aísi le llamó también ían ninguno íinlicécia del Imperio tomaí , 
PablG,eicnuiendoálGsHebreos,c]uan íe nóbrey titulodc Rey.Y porc í lo te-
.dohablandb dcMoyfcsjlíamó pecado nia el Emperador délos Romanos pue 
temporabá la priuan^a que tenia en la íloprcfidio en todas las Prouincias, pa 
Corre de Faraonjque fa,e tan grande,q ra q ninguno ofaffe leuatarfe porRey-, 
llegó á fer tenido por nicto fuyo:porq y los ludios buícaro eílaocafio de pre-
efto era valer,y príuar ,en cafade mal- gutaráChriftojdclate cí muchagae,q i 
W r. i j . ¿ . ^ y pecadores. Jvíagis eligem af* dixcfíc íi lo era,porq lo mefmo era de* • 
fiigi cumpopulo T>ei.c¡uam temporalis zit que era Mefsias, q dezír q era Rey! 
peccatihabtrciucunditdtcm. Llama y aísidiziendo que lo era,tuuíeílen mu-
ían Pablo guftóde pecado temporal, chosteí l igosconque lé acuíar delante, 
al fcr tenido Moyfes por hijo de la hija del Ceíar,y le quitaífen la vida por re-
de Faraon,y heredero del Reyno. Y boluedordel pueblo. Querían verda-
díze,qiie quiGera antes padecer con el desclaras,nop2ra apróuecharfe dellas, 
pueblo de Dios, que ícr tan eftímado fino para con ellas hazer daño á Chr i -
enla caía deios.pecadores;y caía de mal- fto. 
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Loquorvohis, & noncreditis: 
optrAquaegofacto m nomine 
Fatns met \ hsc tefiimo-
• 1 mumperhíbent 
de me, 
E todas maneras os tengo dicho 
y ? y moílrado (dize Chrifto ) quien 
^íoyíCon palabras,y con pbras: tengo os 
:hablado,y obrado en efta materia cla-
tamente,íino que Yofotros,quando ha 
go obras que cuidentemente mueftiá 
que íby Dios,pedis palabras: y quando 
oslas dígo,apelayspara las obras^y an-
,days en vpa ruedaviuaconmigo* Y 
quando con obras y palabras os conclu 
yo,osbolucys á mi con piedras>Es con 
dicion de gente que viue íin razo, que^ 
.rer acabar porfucr^aj lo que no puede 
por voluntad^y de hecho. Habló Chi í 
í lo vcrdadcs,y obró verdades > y todas 
claraménte:y los que eílo hazen ion ra 
riísimos.Vnos ay que hablan verdadesj 
porque el hablarías iescucftapoco3mas 
po llegan a obrarlas,porquccuefta mü 
cho,y eftosíon los mas. Otros ay que 
pi obran,ni hablan ve rdad ,método lo 
que hablan es contrahecho.Otros,que 
íi obranjó hablan,es á efeondidas j que 
tanto monta,como ni hablar,ní obrar* 
Chrífto Señor nueí í ro moí l ró íer 
Dios de todo clbien,por el mejor mo^ 
do que podia fer,eon razones y con mi 
lagros, y trató de enfenar con obras, á 
los que no le querían creer co palabras* 
Y en eftas demandgsconquc anduuo 
^co los ludios envida,andaaú ágoracori 
los más delloS,de allá del ciclo. Con to 
do cllá Ghrifto en la poffeísíon de íer 
Dios,como fiempre eftuuo. Y los pre-
dicadores eftamos acá en la tierra, por 
agentes Tuyos en cfta demanda. Y ían 
Chryfolog. PedroChryíologo.)c¡ fue quinientos á-
fer, 14 .^ fjos defpues de Chrifto,íé eípantaua du 
rafíc efta demanda tanto, quando de: 
lif igtopcs omnes inienmüt qíiáSjiíones^ 
Chnftus circa q.mngcntQ$ ¿nnos Nax¿vt 
ttttü fute caupí¿pr¿ej}at,ortti6 fm ¿fíes 
fatítur^jlatusfui fu[lmet íjujejiionfi. 
Las leyes humanas mandan ponej jTdé 
cío i p ley ros y demadas qucpaíía-n de 
treynta años,y ordenan, que las poíkf 
fipnesfe prcícribá:y Chri í lo ha quinié 
tos años(dize efte S.anto)qüc anda cu 
demanda con los hereges, iobre que le 
crcan,y le conozcan porDios-.y agora 
ha mil feyícientos y cstorze años ^q en 
vida de Ghrifto comento efta deman 
dajy dura haíla zgox^fftfretí ce define 
íudtcare tuduem íutiM^dma m coelis 
Deumrfuem Deü Jdíagus adorauit in 
terra^áizc efte Santo: ludio,yaque la 
Gentiiidad no pulo replica d Chrifto, 
íi erp Dios:anies luego en la cuna? por 
medio de los Mggos, le confcíío por 
tal j de que íirue poner demandas ata 
Dios, y tomar por blaíon,ncg3r quien 
es , quando por obra lo ha moftra-
do? 
N o fe contentó Chr l í lo /c r Dios por 
naturaleza , mas hizo bueno quanto á 
noíotros,íu Diuinidad por obr as, para 
.obligarnos a creer enel por medio def-
ías obvas.Ofertbas credtte^ Todo efto 
hizo.,para üoseníenar q tenemos obli-
gación de moftrar por obras^o que de 
zimos por palabras que lomos,fo pena 
de quedarle d cada vno licencia de juz* 
gardenofotros lo contrario de lo que 
noíotros peníamos.Preciayíos de hon 
rados,Cauallcros, esforzados, animo-
fos,libcrales3vcrd3deros,y buencsCliri 
ftianOs:foys obligados á hazer cbrssdc 
tales^paraq quicoscreyerccrcaa vncf-
tras obras, y podays dczir í loqueoy 
Chrifto dize:^/ autetn faetón zjf fimi-
hi non'Vultis credere y openhus credt-
te^t cognofeatü^^ crectatíi^tna Ta-
ter tn me e f l . ^ ego in *P¡¡ííre, Dos ge* 
nerosde ían tosay en el mundo : VPOS 
deobfas.y de euídencianOtiosdcfc, y 
de palabras. Oyreysdezirde vu hom-
bre , que es íanto j buen hombre , vir-
tüoío,y tiene parrenQuien fe dize í F l 
mefmo es el que fe loa dclloj ó le abbáj 
eferí-
Del Miércoles defpueí del quinto Domingo, *ioy 
cícríuen íobre ú x íocpiiiiendaníe cft crédito á lasoloras.En lo qual ir.oílró 
el , y qu .ndo muclio es idnto de caco- íer lanio,nofolo de p:ilabras,ni deenco. 
mícnda.Viftcsle hazer alguna cofa def micndu,masdc obras y cuidencia.Dd-
fas de que le alabsnFNo.Pues como es te genero de íalitos dize ían Pablo en G»i/rff.y» 
fantoi Éslo de palabl"a,y de encomien- lameímacartnqueefcriuealosde Ca-
da íolaniente.Ottos-íantosay de obra lacia,defta manera : &utaxícm¡unt 
y de cuidcí)cia5como vn ían Pablo,co ChnJ}¡^carnem f^am crucifixerunt b l 
mo el lo daua á entender, de fi,quandp }>itijs ^  concupifcentijs. Los que ic 
QiUué. ¿czia deíla maíier:2?^ cutero némo im* precia de íct dcChrillojy íer cola muy 
ht molejlus fit^go entm (¡tgmdta:Do- íuya,dcuc moftrur que lo íon,no en pa 
jntm tftgf Tepi m ¿orpore meo porto» Y labras,dÍ2.icndo , que con Chr i í lo iwn 
rf. ían luanC]iriíoftomolce:£^oe/?/w»o crucificadoius ccncupilccncias en fu 
,Pt i ' tds 'Dommi lefu in eorpore meo porto* Crüzímas que las crucifiqué por obra, 
«La pa i ab ra , / / / ^^^ o ^ / ^ I j g n i n - de manera que a todos lea notorio lo 
ca elclaup que fe ponealeíplauo eh íe- que de fi afirmaren. 
iial.decauiiucriojoqualquicra o.troque E l miímo íaii Pablo, en la íegunda ¿kCw.u 
fe le pone por huyr, ó por qualquiera carta queefcriuio álos de Corinto,di--
c t racu lpaxomoían Aníclmo dize. Y zedefijqueno esfantode encomienda 
M d i H C . ^ l Z r E Z L t ñ * ^ . r , ^ . . . r . ^ ^ 
' ijque traían los io l - yemdencía. lnctp¡mus ítcmmftQs met* 
dados del Imperio Romano, por lá ipfos commendare , autnttnc egemusy 
quaLcran conocidos por tales. Diz^ quídamcómMcndatttijstpifiolts ad 
pues ían Pablo;Yoíoy dicipulo y fiet- >osl^utcx^oínseomtnendatit.ijs epi*, 
uo de Chrifto,}7 quie no quiíiere creer flolh ? EptftoU nojira y os eflts yfcript* 
mis palabras^ crea mis obras: vea eftos in cordihus mflrts, I^ÍCC cog?tofc.atur, 
cíanos que traygo,y por ellos conoee' orrtnthus honiímbus, munifeftatt^ 
* » 
ra que it>y eíclauo de Chrit to. L o qual yaodeptflola ejlis Chnjlt, En las quales ^, - ^ . 
Úryf.ibid. pondera ían I m n Chri íof tcr i^diz icá palabras romancea ían Pablo ( como 6 
do aísi:/Vo« dixtt, ha¡?eo^fedp&rtortan7 explica ían Chri íof tomo ) d los fallos c¡r,2. 
quarn aliquts de trepíptfis glonás ¡rgj Apollóles , los quales üo tcnian de A -
mfque regalthus. Tanto eílimaua ian poftoles,ó de íantos,mas que dezir que 
Pablo aquellas heridas y llagas,con las loeran^eronolo confirmauan c ó o -
qualesjcomo con hierros^ndaua íeña- brasicíliibandoíolo én alaban^as^ car , 
ladopórChríí]:o?y por obra moílrauá tas agenas auidasporinuenciones, p i -
lo que de palabra dezia-jqucnoíc alaba- diendo cartas de encomienda álos Co ' 
ua d i traer clauos, mas de traerlos co- rintioSjpara otros pueblos,y deftos pa-
mó íi fueran trofeos honroíos, y gana- ra los de Corinto,en las quales los abo-
dos délosenemigos^y comolifueran naüan,y acredítauan delantos^íin mas 
coronas^etros^yinrignias de licyes.Y euidencias,ni demoüracionesdcloíefv 
añade el Sasco:/^mv» Incfua minera que lasinterceísiones y fauores q buícai>, 
la&at^nccfecus quain folévt milites >e ua.No íoy deftos Apol ló les , ni deftos ' 
xtlhferijyic exultat Quinera arcunfe- íantos(d]zeS.Pablo)nitcgbrteccísidad: 
Sxnñl% rensX^ aueys vi fto Alférez quclleuan tí cartas de erjcoraiédade voíon os pn. a 
las vanderas al ombro, que álasvezes otras partes.,ni de otros para voíotix)s: 
las toman en lasmanoSjyiasenarbolan porque mis cartas de encoraiendii íoys 
y juegan con ellas de vna a otra parte¿ voíotros miímos,y lo que y o tengo he 
Ñ o de otra manera hazia ían Pablo co cho,y obrado en voíotros < St jítvpus 
fus llagas v clauos^campeauacon días, ms apudaltos córnmendari ^os^tuque 
hazla plaza dellas,porquetodosvieíÍGrf, perduceremus in médium epiflda >/-
por obra lo quede-palabra dezia/y quié; ccquidquidem?n i.Üud efl^hod fccif-
no quiíiefíc creer á las palabras, dieíie' jent epifldíe. nos commmdatcs rnvbi\^ 
G 5 refieren^ 
7 0 ? ^TrÁtado 
retierentUm conctlidntesjioc o^s fací*-
tis.dum zp* )>ídent>0S) & d?>ohis au-
diunt omneSjpropterea quod difcípulo-
rum>irtu4 prtcceptorem ornare folet^  
tj? commendarc plufqudm y lid pofítt 
epifloU, Si los diícipuios fon la honra 
del macftro, y las virtudes deftos fon 
las mejores alabanzas que puede dar de 
fiel raaeftroquc laseníeñó, no doy 
mejores prueuas, ni mayores euiden-
cias, ni demoftraciones mas claras de 
quien foy^que á vofotros miímos,a los 
quales traygo dotrinadosenlasíantas 
virtudes, y hecho todo el bien que en 
Vofotros -¿ySommsnddtío noflra ¿pud 
<í//^>£)íf/?/'i4En lo mucho que tengo 
hecho en vofotros meloo^no en alaba 
cas,ni en palabras,ni encomiédas /fino 
en obras. L o qualrodo fan Pablo dize 
de íi,no por foberuia,mas raóuido por 
el Bfpiritu fanto, y para abonó de fu 
virtud,y confuíion de los hfereges, con 
los quales lo auia. ' 
E í l e m c r m o argumento,y con efte 
Intento profigue clmefmo Apo í lo l , 
contraponiendoíc á los faííosProfetas, 
t.C(tu i u quando üvLt-.JMÍtniflri Chri¡lifunt{yt 
minus fiptens dtco)plus ego^  tn lahori~ 
httí copiopuS 5 in carcerihus abundan-
tiusjn plagis pipra modum, in mortí~ 
has frequenter , a ludáis quinejuies 
quadragenas y>nd mtnus accepífTsr ^tr 
gis c¿e¡us fum ^ femcllapidatus fmx^ 
ter naufrdgtfim pertuli, zS c^X^o qual 
ChryfoM. ponderando fan Chrifoftomo dize: 
26.& 27. Troponit comparattonem , 0* oflendtt 
in\i* cdp, quomodo nonafíerens loquatur, fedre 
¿•Cor* ¿pj¿ argumentum proferens^ cardBere, 
' ac notam tyipoflóldtm conferuat^  relU 
Bifque fignts emnihus, a tentdtíonihui 
incipit^fie diccns'Jtir Idhorihus dpunda-
/ / ^ ^ ¿ • . C o n t r a p o n c f e f a n Pablo (d i -
ze fan Chriíoftomo ) á los Apollóles 
falfos,diziendo, que mas fe moftraua 
miniftro de Dios.q ellos; porque ellos 
no podian moftrar obras, ni mcreci-
mícntos,ni virtudes por donde lo fuef 
íen,mas que dezirlo;pcro que el lo pro 
uaua euidentemenie,folo por las feña-
lesquedauade ÍUx^poíloladoJas qua-
les ciaa lo? trabaos que auia padecí-
do,pero aun cílaua en la cárcel, en la 
quai algunas vezes auia fido prefcj y q 
aun eftauanviuoslosquelc auian aco-
tado5y que aun podia ieñalar con ci de 
do , losque le auian apedre?.do,y que 
podia nombrar los que en los naufra-
gios 1c auian acompañado,y que fanos 
y faluos eftauan los que le auian afren-
tado y perfcguido.Y queden idadeílo 
fepodianloar losfalfos Apo í lo i c s , los 
quales fólamente felóauan con pala-
bras,mas el con las obras é Aconicjara 
yo á algunos hombres, quefe preciaf-
fen mas délas alabáfas y abonos q d l o j 
mefmos dan de ü,que en las obras que 
hazen . Porque las palabras feran de 
Chriftianos,mas las obras de Moros) y 
de Gentíles.Y muchos de los ChriíHa-
nos (facando la F e ) no tienen mas dd 
ChriíHanos que el nombre, y las óbli-
gacíonesde laley,no pára la obrar, f i -
no fólamente para tenerla : como de-
pofito de armas que en la fala dellas te-
ncysjqueTolo íirue de adorno, y para 
bien parecerjas qualescftan mohoías, 
por nofas víar.Y pues los mas de vofo-
tros foys Chriílianos en las palabras, 
fMoros3y Gentiles en lasobrasjmalpo-
deys átz\x:Operibus crediteX fi lodí-
xere alguno de vofotros, íera pára te -
nerle^nopor Chriftiano,í]no por G é -
til.Porque tal es el hombre, quales fon 
fus deí ícos,y aficiones, y qualeseftas 
fon > tales ion fus obra s y fus palabras. 
TufcnLon De Sócrates refiere Cicerón} que de- 1 
zia aísi: £%u4lis fuifquc árumus ajfe-
tlus efl}tdhs efl hotnrtqudUs autehomo J 
efljdlis eim oratio^ordt 'tom autsm fd* 
Ha- fimtlía fmt^ ^» fdcíis ^otd, A y 
grande correfpondcncia, dezia Socra-
tes;enrrc 1Q interior y exterior del ho-
bre^o hablando de la hypocrefía: de 
donde nace, que tal es el hombre en lo 
íntcrior,quaIfe mueílra en las obras ex 
teriores.Porque de ordinario laspala-
brascorrcfponden conlasobrasjy vnas 
y otras fe parecen á los deííccs y penfa-
mientos delalma.Porlo quaí, íi os juz 
garen fegun el exterior, puedefe afir-
mar de vos,que lo interior ( quitada la 
Fc)es de Moros?ó de Gcmiks, Por lo 
menos 
Del lueues defpues de!quiñi o Domingo i $7 
menos vna cofa rae atreucrcá afitma-
rüs,y es, que vno de los grandes ar-
gumcntosjquc los enemigos de Chrif-
to tienen contra fu ley/ion nucílras vi--
das tan diferétes délo que ella ordena: 
porq dizenjqno puede ícr buena Vila 
lcv>qae tantos agraüios íufre. Pov rcuc 
rencia de Dios, que no deshontemos 
íu jcv,anres viuamoscomoverdaderos 
Chríílíanos. Viüamos con Cuydadojdc 
%7erc]uela demanda de la faluacion es 
de tanta importancia , que no nos va 
menos que gozar de Dios ercm.nncn-
tc,ó arder para liempre en el infierno. 
L a perdidajó la gananciales infinitadle 
vno de los qualcsno ay eícapar.Vna de 
dos fuertes nos ha de caber, ó el fuego 
eterno del infierno, ó la vifta de 
Dios en el ciclo para 
íicmpreb 
O 
P R I M E R O . D E L 
I V E V E S D E S P V E S D E L 
Q J / I N T O D O M I N G O » 
D c l a s l a g r y m a s de l a 
M a d a ! c n a t 
D / S C F R S O P R I M E R O . 
Et ecce mí4Uer,qu& erat in ciuiíáte peceátrix 5 njt cognouit 
quod íejíts Accubmfíet Í?I domo Fhanjki0c¿ 
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S T Á N Ant iguó 
en clmundojconocer 
losh6bres ius yerros, 
íin aborrecerlos, que 
podemos afirmarjque 
deíla manera comen-
tó el round o,y defta ha de acabar. L o 
ordinario es^tribuy r los hombres á fus 
culpas las miferias de la vida, y con to -
doeftan tan cafados con ellas, cómo 
fí efto bailara para íerfantos, tenetíé 
ellos por pecadores,)' no fuera vn cier 
to géiiéroc'c notable desabrimiento; 
moftjxr qu/c ticacn por ni ales, lo qu^ 
difeulpaíy £malo como biencSjCcnte-
randofí con vnas ?parencias de fantí-
dad^con que eDgaDvi?},quando mucho, 
al mundo,p€ro no á Dios.Corao fi no 
fuera inuencionconocída.y ílrí dífcul-
E3,iiar los homtres fu faluaeion de vn ücn diGlanacri y jüyzio íoIamére,coa 
que juzgan y fon de parecer, que la vir 
tudes muy digna de leí amada jquerí^-
do conla fonibradcíTc conocimiento 
echar 
ÍQS\ r rr f r a u d o T r l m í r d 
echaf áncofás en el mar de los vicios, y 
¿legurarfc en ellos con la fuerza de las, 
rayzes dellos.Porque en grandes peca 
dorcsjComocn vn Dauid, en vn buen 
Ladroneen vn fan Pedro,en vn ían A -
guíliiijCn vnafanta Madalenaja peni-
recia noloshizo ferpenítétesjuila con-
fefsion y conocimiento de la culpa fo-
lamente:masel aborrecimiento y emié 
da deiía?en quanto ofenfa de Dios.Po-
'jímírof.ln derando ían Ambro í io el flemtawa-
Pfal.27. r^de fan PcdrojComo refiere ian Ma-
Matt, 2 6. teo. que qU¡ere dezirjque no fe conten-
tó ían Pedro con llorar, mas que lloró 
amargamente, dize afsi : Non enim 
fcrfunEiorinsgemitut pr^dicatur^ fed 
qui hahet conúerjionem. N o fe loan las 
Isgrymas en fan Pedro por lagrimas 
folamentc,mas por amargas,y de con-
uerfion :que llorarjiiiuchos lioran,pero 
lloran amargamente poo^ fo lo s los 
rM(ítt^, que fe conuierten. Non ommsqui dtctt 
mihi¿Domine¿DQmín? jntrahit in I^ eg 
num coelorutMyJed quifacit^oluntatem 
TAtrümei^&vLt Chr i í lopor fan Ma-
tco.Elderechov acción al cielo, no fe 
adquiere con confeísion de boca,mas 
con el cumplimiento de la ley.No foío 
con ojosllorofos,mas con coraron co-
trito y humilde. Alabays al ciclo, fufpi-
rays y Horays por e^mas no tratays de 
kmerecer. Nobafta eílo^nieseíreei 
precio del cielo, ni fe negocia afsi con 
Dios^unque deíTa manera íe negocia 
con el mundo. N o es eíTa la fuerca con 
que fe conquiíla el ciclo, ¡{egnum ccslo-
rum ^impatitur7 & }>iohntí rópiunt 
^W,dize Chr i í l opor fan Mateo:Lle-' 
uafe el cielo por fuerca, y por fuerza 1c 
llcuan.Con que £ú?x^7.Non cmtenüo* \ 
(ts orationih&Sjfed rc6i<e }?:i¿s afíidulta 
Ck.AU*. ^ jd i zc Clemente Alcxandrino. L a 
lib,<¡,Sm, fuerza qué el cielo padece, no es a po-
der de bra^os/inc de obras,y execuciS 
de la ley. Hazcíe fuerca á la gloriado 
folo con el conocimiento de las cul-
pas , mas con el aborrecimiento de-
llas. 
Y p o f tanto plegué áDios ,quecl te 
her la gloriofa Madalena muchos de-
jiotos^np fea mas por la parte que tuuo 
en el prncipio de pecadora y defcuyda^ 
da, que por la que defpues tuuo de eme 
dada,y cenuenida: porque el andar e-
rrada en algún tiempojnos es coníuelo 
para nueferos yerros, á que nos vemos 
lujetos^y de que guílamos:mas las lagri 
mas que de r ramó , nos.obligan á no 
andar mas errados , como haíla agora 
lo haziamos. Puedefe rezelar denofo-
tros, que amemos mas en ella lospcca-
dos,que las lagrimas i antes fus deicuy-
dos,que fus arrepentimientos: y que á 
lafombradel cxemplodela paciencia 
que Chri í lo con ella vfó, y con que la 
lufrió3nos affeguremos en nueítros ma 
les,y nos prometamos en ellos fémejá-
tc fufrimienro y efpera enDios,á fin de 
que con la paciécia de Chri í lo , y disi-
mular pccados,erezca nueílras culpas* 
Y quíe eílo hizieré,hazeficíla a la Ma 
dalena pecadora, antes de conüertida, 
y foleniza en ella los vicios á qué eílu-
uo fujet3,porque ella los tuuo,yno por 
quedellosíe emendó rprometefe nue-
uos plazos de vidajy de paciencia pnra 
maspecar.Y í ime dixeredes,que os co 
fuelá las lagrymas delaM^dalcna q de-
rramó por fuspecados5enquáto os dan 
confian^que ilegareys también á l lo-
rar los vueílrosjy que os alegra íu arre-
pentimiento, porque osda efperan^a 
de os arrepentif, y ícr en la penitencia 
otraMadalenaiLoo vueílrasefperaii-
a^s^ y confiácas,mas marauillome mu-
cho5comopuedeíer,juntarfeen vnco 
ra^on grande güi lo de vicios^on gra-
de deffeo y determinación de venirlos 
á aborrecer.Que aunque fan Ambro- j ^ , ^ 
íio á i^Errorü remediumfludiü poc- j^Xuc* 
míend/iQuc es medio camino andado cap.'?. 
(como acá dezis) de la '^ penitencia , el 
deíTeo delía : lia íe de entender del def-
feo eficaz, ó comencado., ó pucílo por 
ob.ra,para que fe pueda dezir.quc tiene 
lo medio hccho,quicn bien comí :n§a> 
ó pone por obra lu deíTeo. Porque har 
to flacos y frios fon aqucllos,que no co 
miéncan á ponerlo en execucion, pa-
diendo. Soneílosdeífeos^comolosq 
Herodes tenia de vera Chriflo^ue níí ' 
caiospufopor obra j fi Pilaros no fe le 
cmbkra ¿ 
dcre eum yCG quodaudierat multa de 
illo^ej? Jperahat fígnum ahvuod ab illo 
fien. No loo el güilo que Hcrodes tu* 
uo de ver á Chri f to , aunque fue gran-
d%,pucs no nació de grande amor, fino 
de grande cuiioíldad» Mucho menos 
wat i'de jé 
* " Del lucuesd'efpues del quinta Domhgo r e y 
embiara para que le viera,como lo re- dadera eíperanca de penitencia,y verda 
ficrc ían Lucas. Y mas íabiendo que derodeíieo de arrepentimiento, fm a-
Chriítojporfcr Galileo7er3de fu juridi uer comentado á aborrecerlos vicios, 
cion.Ycftí>á caío,poraucr acertado á fo peña deque feran deíieos como los 
eftar aquellos días en lerufakn .ffero- que Hcrodej, tenia de verá Ciinfto;"íós 
des autc7n i^fo le fu gauifus efl l-alde^ quales todos pararon en dcíprcchir 1 i e 
erat enim ex multo temporccupiens rodes con todo fu exercito a Cln ifto, 
porque delante del no quiío hazer 
alguna fciíal,con que iatisfazicíleafa 
ZMXioixa^áiDeffdena occtduutpi^ rttmy 
noluerunt e7itm quidjuatn 'mjníis eius 
operan Jota dte concupífcit^ny defide-
, dize el Sabio en los Prouerbíos. p > m y . 
hago caíodel deífeo que tenia de k ver, DcíTeos frios, ion homicidas de inicí-
pues era tan ñaco,frio,,y inp.ficazjq con tras almas porque adonde a y muchos • 
tinuando Chrifto tanto tiempo en Ga de{recs,y pocas obrasjiazen allegar, y 
líiea,quecra deiu mefma juiidicion,no deftiüyr vnalma}y ha'lai trii|y i nga 
leemos que hizicíie nunca alguna diii- ñadaal remate de la vida,en matciia de 
genciá por verlejoi puíicífe por obra ef fu íaluacion : aísi corno la yeruá , y las 
ie deífeo^udiendoi efpinas fi crecen müchophogan qlgi 
Por donde tales deíTeoscómoeftos^ no.Ypor tanto vna de las circunftan-, 
no fon tanto deíTeo^quanró enredos y , cias que mucho abonan y acreditan 
embarazos, con que os aílegurays en entrada de la lanta Madalcna en caía 
los males prefentesiin aduerrir que Ips agena, en el principio de lu coueifion, 
vicios de oy,dexados para mañana /on ; la eíperanca del remedio,el defieo dei 
peoresNde remediar , por quanto van pe rdón , fue odio y aborrecimiento á 
tomando mayor poíleision y aficion^y los vicios con qué c o m e n t ó , que no la 
echando mayores rayzes; N i podreys qucdaron'ojos ,n i juyzió para ver los 
e{capar,quando todo osfuceda á vucf- inconuehientes,y loscncüentros, quck 
tra volunrad,porque mañana tendréis eh la entrada podía auer,los juyzios q 
masque haz^r con vofotros en conuer cercadella fe podía echarían tes, ^ ¿ Y ^ -
tiros áDiosiporque quanto mas díla- nomt c¡uod Itfus acc&hüijfct l Oprnáb 
tays elremedioy mejoria de vueílra al fupo como Chrifto eftaua, foíamente 
itia,tantd la enfermedad fe va mas apo fe le acordó de ie maníFcftar al Señor 
derando de vos, y vos adeudándoos con lagí ymas el dolor de fu coraron; 
mas con Dios^ como dezia Naziañze- Porque el tormenco, la con-fufion i y 
no deíUiendofento: Dtutim^tp-atfot. vergüenza que padecía dentro de íi i la 
úendo liilnlaltüddffequor,qHa?n )>tm<t' . hazía deícüiiíiarla vergüenza que po-
iorcm yitiorum aceruum colfígam,- día,padecer en los ojos ágenos. j . .o 
Pefarne mucho de viuir ( dize el San- quai cncatccio ían Gregorio Papa, di-r D.Crqgar. 
to ) y de que fe me, prolongue el p! aco ziendo : •M&ia fegr'auiten .tr.uhcfcehuzA Pap.ho. 3 3 
de la vida porque v míen do y pecan- tntus^uhtí cjfi ¿rcdidit; quó'Ü y ere emú1}í Eutng* 
do,nó hago otra cofa, lino adeudarme damurfons,Quedo elrafanta tan ei í í 
cada vez:mas con Dios.Y en eftepeque tetada de la cofuGon de pender á Díost> 
ño plá^o,dc oy para mañana, que cada que harto tenia que hí¡zpr en fe aucrgo 
dfa voy dando á los vicios détro en mi,' carde íimefmayy de roda la verguen-; 
toman ellos mayor poíiefsion. Quaro ca que podía-padeccri las ojos ágenos,-
masque todas eiTas cfperágas,y deíieos,; quedaua 'muy atras,de la que padecía ' 
queiemejanteapecadores de íi co lie isa, los.ojos propios^y interiores/Tanto f: 
fon falíos, y matadores, V puros fingi-; la apoderó el íentímiento de perder.-^ 
micncosjpor quantoiiopoede auer VCP Dios.quc iulo la peíaua, no tener nn:-^ 
cho 
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mucho que perderpofcobrarle.De do 
de nacío,que noquíío fermoderada en 
las lagrimasjpucs auia íidórá excefsiua 
Greg.Fap, calas culpas,como el meímo fan Gre* 
étidtm. gorio lo dize: Conpdertuit nÜque quod 
fecitt zj? ñola i t moderan quid faccret* 
Coníideró lo mucho que auia ofendi-
do á Dios, y halló que quanto lloraua^ 
era pocoen comparaciode fus culpas. 
Noíot rós ningún termino ponemos i 
las culpas , y mucho á las fatisfaciones 
dcllas.Deíde aqui quedó acoftumbra-
da efta íanta á fólamente feütir las per-
didas de Dies,y íolo de vna perdida fe 
rezelau3,que era de perderle a Porque 
quien llegó á perder á Dios , no tiene 
ya mas que perder, y quien le tiene ya 
recuperado, no tiene mas que deffear. 
N i en el coraron defta fanta cabia mas 
que el fentimiento de aucrle vna vez 
perdido, y elregozijo de aucrle recu* 
petado. 
. D I S C V R S O I L 
ItAtlulit aUhafimm "jn* 
guenú. 
C A B E Y S de dond¿ nació taiatá 
mudanca en vn coraron tan eftra* 
gado, que no haziendo de antes cafoj 
ni eftimando el'eftar bien ó mal coa 
Dios , oy fe vieflíe tan mudado, y tan -
fentido de auerlc perdido,que traxeíV 
fe aquel vnguento, en materia de íer-
uicio exterior, en feñal del arrepenti-
miento inrérior ? Querernos Dios rail 
to,quepufo todo fu gufto en nos amarj 
y fu honra en que nofotros le amaffe^ 
mosáel,pucsllegó áconí l i tuyr fuom 
ñipóte ncia en acabar con nofotros que 
le quiíie(Temos bien : de manera queíi 
fe pudiera dezindixerayojíl cupiera ea 
Dios,que tenia el vanidad de que nof-
otros le quifieííemos bien.Que digo íl 
fe podra dczir?pucs el mifmo Eípofodi 
u ino,hablandoánuef t ro modo^con-
ficífa de íi,que nueílro amor le enfo-
C¿«Í.¿. b:ruece3quando en los Cantares dize 
Soum*. a^ a| a|nia ^nta c|p0ca j-üya . ^iuer£e 
oculos tuosa me, quia. ipfi me anclare 
fecerunt,áonáQ ¡apalabra, auoUre^t^ 
lo mefmo.qSc eferre^xtoñerejnflare, 
füperhum & tn folétem redd¿re\como 
íi dixera el Efpofodiuino al alma ían-
ta,como explica Rabi Salomón: Xnfo^ &.UUiú 
lenííorfaBíis afnmOjduolare ^¿deor.Al 
ma fanta,apartad vueftros ojos de nji: 
porque quando los veo ííxos en m i , y 
aficionados por mi amor,qücdo tan v-
Í3no,y fobcruio, que no quepo en mí 
deplazer. Y porconfiguienre en efta 
conuerfion de la Madalena intercífó 
Chrifto gufto, en que fe lemoílraflc 
aficionada:honra,y credito,eii fer ama 
dodcl la ,pucsgrangeó fer tenido por 
omnipotente, y poderofo,en caufar y 
perficionaren ella elle amor, para que 
le amafie vn Gora^omque de antes no -
fabia mas q ofenderle.S. Diünyfio A - : j ) / ^ ^ 
teopagitaenprueua deftojtratando de ¿iui.m^ 
dar la razon,porque Dios íe llama O m ca^ , i©, 
nipotére,dÍ2C afsi: Dicitur etiamprá-
gotens rerum omnium illa diuinitas, 
quod em ni a fuperet ,quod ijs qu<€ gu~ 
yernantur^fine ^ Üa admixtionc prafiti 
quodexpetenda^ ¿mandaquefit ómni-
bus , £2° iti'^ 0 Voluntario omnia coer-
ceat^ etfq-, dulces parí m diuini,ac pne~ 
potentü rerum omnium i ^ indijjolw 
hilfá honitatis fuá amores ejfund¿it Lía 
maíe Dios Omnipotente, no folo por 
auer criado el mundo t anhe rmoío , y 
los cielos tan rcfplandeciemes, y la ric-
íra con todo quanto en ella ay-.no folo 
por el poder con que lo c6fcl:u3,no ío- : 
lopor la virtud q tiene para poderlo 
aniqüilar,mas tábienporq lo conuiertc 
y aficiona todo á íi, quan eficazmente 
quiere, y á todas las colas dio vna vir-
tud,para4eníi,y eoñayuda ruya,pu-
dieíienengcdrar amor, y fuftentar afi-
cio. Bien aya poder3 q todoíc rcíuelue 
en nueftrobic:bien aya omniporéciaj 
qfiendo en fu mano rodopofsible.de 
lo q mas fe preci ^ esde nos couenir á fi, 
y hazer qleamemos,dandonos vinud 
yfuer^a,con q íufteDtcmos eñe amor, 
y mantégamos efta afición.EftsOmní 
potencia moftró Chri í lo oy^en concr-
tir á fi efta pecadorsíobrando en ella ta 
tas mudacas,para q aquel corseo q v i -
uia defaficionado,y fin amor dcDios,fe 
íuí lca-
Dcllucues défptí'es del quinto Dotmngo / / / 
fjÜcntaírc de arnorjV¿t afición^y hu- del cielo aHode entra.mar'a al de la tic4-
uieíic í ieaipteeüía iancaMadnlena vn rraceftcdódccftá y toma poiieísi6,ma¿ 
viuoretraco,)' memorias de fu omnipo ta ai dei cíelojcomo S.Gerónimo pon- HifrottM 
terciaren el quál víeílen los- hombres^ ¿CYa,dizicdo:CW»isawsrJfhUfus ,fma ^ft^* 
qunn gf^ie cra'fu poder, pats tacas mü rc fuper<ttur,de¡ukrjñ deiidtn'o trÜrm-
«janeas auia hecho en 'elk-, £Ittír'? quidqmd hi te ?njKHítu'r .haC: 
Ved el vnoy otro cílado.de antes pe creJchA^os antiguos pintauáh y h'rfgia. 
cadera,y efcandíi]eÍ3,'y eomoral viuia, dosamorcs,deiosqiia'esel vno al biYnr 
fiédo maeftra de vicíoSjy tá infame en quitaua la palma de la mano^lCómo re-
fuscuípas,q comodize S.Pedro Chry iierc Paulanias, y ácí lc propoíiro dizc P*ufw*i» 
Chtyfolog, ^0i0g0)era poderoía para fníamat todli O ü\á¡o:^/íenus pjrrs f¡íb(yahft a Iter Q7'1™' ¿ 
' r'^ * vmcmá&á Jncíuítatepeccauertítrfutd ¿«w^r.Y cadavna dtttasvirorias,y muer w^2, c 
fawa[uíifamdm tafias tctigerat cimta tes,dcxa al alma íin íemido para'las co^ 
tisificque tam nofi'fecc4frt% fohim, fed fas de la tierrazo d l l cielo,cófbrmecs el 
ipfiíis ctuitatü facía fueratipfapecca- amor que mara ó vénce.Efta vicoria-,y; 
r^w. Viuia de mr,nera7que no folo á fi, ip.üertc,confeiíaua S.Pablctvfe echaua-
mas á coda la ciudad en que morai.ia,re- de ver en Í!,eícríuiendo á los de Cala4- Q^AT 2 
niainfamada. Gotejadpues eílá Mada cÍ3iq'd2ndodczia:C&r//}oconfixusfam 
lena coníigo miíraa^uáuo ya proílra cfacíjfat amor copaísion y coiijormi 
da a Iospi':sdc Gimfto,roüa llorofa, y dadj'eíloy crucificado con Chi i í ío . 
regando co lagrimas aquellos' diuínos M ejtpaamno e^o^imt tici 6 in me chri 
pies-jiechacípüia,y tornada maeftrade ft^iDc dódc me viene ^ cj ya en mi no, 
f3ncos,eípe)o de- vírruoíós^ finalmente viue Pauiojmas Ghvalo, por quato el 
hora de toda la ígícíia \ aquella q auia amor á cite Scño^mató en mi todo lo 
íido infamia,y deshora de coda vna ciu § contradezla d Chriftc^cuyo auior esv 
dad. Quien hizo eíeros tan diuerfos/ mi vidaiCiíya fe me {all6nt3,y es el eípi 
Dos a more5>y dos afición es, com o di- ritu vi t ai q me ge tiiei na todo lo m a a 
ze S. AguRin: AZo/; faciunt bonos, )>el da en mi.porq iodo otro amor mur ió 
malos moresjmfihom^elmalt amoréSi yajque le mato el amor del ciclo. 
El coracon es la turqueía-donde íe for- Es tábien el amor^pinto^como que-' 
'jan las coÍLumbres, y el oficial y aniíi- da dicho. El pintor comando el pinzei 
cedeilas esel amo^porque de todas las en la mano,pinca vna image hcrnir >l;í, 
pafsiones delarma,eíia esla que della loz'ana)bicn trazada, y de varias colo-
íe íeñorea mas:y coforme es la Calidad tesminta grandes telas, y, contrahaze . 
del amcr,aísiobraen noíotros: fiel a- brocados,galas y deri^afias:quando no, 
mores delcielojlosefetos íondiuinos, : pinta vna imagen dcuota , pcniu'.nte, 
y ccleíliales,y fi el amor es de la tierra, veüida de.cilicio, con dicipiihas cnla 
y profanojlos eferosfon tcrreítrGs,y in manojos ojos llenos de lagrimas, rof-
fames.Para p'i^¿á4á€ÍÍ) quai cóuienc tro pcnitétc:alsi es-elamorjíi es dcla ríe 
íaber^q al amor fe le pulieron'muchos rra^pinta vna buena Vída,llena de rega 
nobresplosqua-es c5petc?aiii aí diuino, los,y pailatiépos; mas fi el amor es del 
como al tvfi reftre . Salomón le llamo ci-io,perluadc á dicipl!na,ó a3,;uno5 o á . 
CdntM xx^ax^Foriisejl^t mqrs dilertíoS?\?x\ rigor,á penitecaa^y mueue a llornr pe-
no le Il-ama pintor , pi&or, El caldos,y hazer i eíticutiones.- Eftes oí s 
amoi del cielo buíca el coracon, como amores hizicro en elb laura eíla muda 
haze la pon^ona/i es buena: lo mcfmo ca decoftúbres.Qnpndo-cncilla viuia el 
haze el amordela tiefra:mata el amot amor de la tierra,c.ile amorq es f:me-
delGÍelo,yelde la tierra tabicn:clamor janre'á la muerte, mató en ella el umor 
diuino pinta,y lo mifmo haze el profa- del cieio,y la dex ó íní fenrido pal a l.is 
no.m3stiencn,ral cotrariedad entre íij cofas dcU demanera q lostratos, cuv-
q vao anda a deñruyr al o t ro , el anior dadüs,dcii"eos?y penfamientos/ran de 
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vna mug¿t eñf agaáa :pcro quando o- grimas, hada lo que aula de ecbaí en 
tra vez prcualccio el amor diuino, y eoncíias. 
mató ai terreno^uedo tan otra, y tan Doscofas fuero caufa q falicíletabíc 
muerta para las cofas deíla vida^que de deípachada.La primera^la verguéea co 
nada fe corna,ni auergoncaua/ino del q entroda fcgúda,l3s lagrimas q derra-
ticpo,qcon el mundo tan mal auia cm m ó . Porq lo primero, la vergüenza la 
picado^ En quantí) el amorfuedcla tie- quitó toda la licencia y confia npde po 
rra,pintaua en ella demafíasjy exceffos nerfe delante de los ojos defte Scñor,y 
cnlostrages^feytauaíe, vfauade olo- folamétela permitió poner fe á fus pies, 
res y perfumes para q la hizíeífen olet y defpues q pufo á vna panela verguc 
bicn:mas quando el pintor fue del cíe- ^a,diola licécia para lIorar,pero no pa-
}o,tornola penitente,mortificada, lio- ra hablar .No leemos q haBiafíe, ni pi-
íofa, arrojada á los pies dcChriftojdef- dieircjímo foio q lloraíTe.Llorójno ha 
compueftos los cabellos^dc fus ojos h i - blóificdo afsi^ q algunas palabras deuia 
zo dos fuentes de lagrimas con que la- de llenar pefadas para dezirá Chr íño . 
uar los pies de Chrifto,y con los cabe* Empleó en lagrimas lo q suia de gaílar 
ilos los limpiaua. en razonesSalio ta bié deípachada,por 
q entregó íu caufa alas lagrimas, para 
I $QJfV£Q JH <qintercedieífcn por ella,pareciédolaq 
las mejores razones,crá vnas buenas la . 
Etfiam tetro feciiS pedes emsi grimas.EftádoOuidiodcfíerrado^ícri ^ A 
Ucryms expit rt^rc ™ i { * ™ f f ^ f ^ 
e i & perador,qle liruieííe elle leuatareldei 
fe de S€ ít4S» • tierro,y darle Hbertad,y q para eílo lie 
uaííc apuradas algunas razones: mas q 
Tp N e n t r á n d o l a Mad3lcna,cÍ lugaf fienlugardellaslefucedieífenlagrimas 
cnqfepuío,fue,nodecara dcChrí cnfusojos,dexaíícde hablar,pornodc 
fto,mas á vn lado,juto á fus pies.losqua xar de lloraré 
les comécó á regar co lagrim Js.Glono 
fafanta,nofuera mejor arrojaros p r i -
mero delate deChnfto,y pnefta delate tZecjua fifietu fcindenturyerhajifi 
de fus ojos adorarle,como hizo el mií- cehtt, 
moSeñor,qparalauar los pies délos ho Interdum Ucrymae ponderé y deis 
bres,fe pulo de rodillas delate deiios?Dí hahent. 
reos a eflo,^ fe le anticipó el dolor,y la 
vergueta álacorteíia:ylac6fuíion de 
auerle ofendido,la hixo no fe atreuieíTc A las vezís acontece qüc las mejores ra 
á poner delátede íu roftro.Dio la fanta zones,fon vnas buenas lagrimas-.baílá-
Madalena buena cuenta de fi, en venir teniente íabe hablar quien fabe bien 
fuera de fí: porq fi viniera copenfamic llorar. Afsi lo hizo nueílra fanta,quc 
to de le adorar,fuera feñal de q era cor dexó de dar razones,por mejor derra-
tefana:mas comé^ar llorádo,y auergo mar lagrimas: rezclofe no fueffe nuc-
5ádofe,fue arguméto de perfeta penité ua oíenfa, tener boca para pedir per-
te: porq fi viniera muy fundada en los don de tantas culpas.Pordoade los ter 
términos de jeortefia humana, diera ceros que tomó,fueron lagrimas, por-
mueftras de q venia poco arrepetida, y que eftasmerecen y alcanzan co prieí-
afsi á nfa fanra anticipofele eldolorá la fa y fin pedir.Losruegos pueden faltar 
cortefia : porq aun no bien auía entra- enelmodoy manera de pedidas iagri 
do,quádo fe pufo en {jarte q ni viciíe,ní mas allá fe entienden con Dios, y fo-
facífe vifta:yia cofuíiondc auerpeca- lo Dios las entiende. Lagrimas fa-
do;la hizo echar todo íu empico en la* ben pedir como Dios quiere, y nofo-
trós 
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trosauemos mencfter,Ias palabraspor dtxent.Lacrymas etus lego^fuisfaBio* 
muchas qucfean, y todas juntas, no ía- nem ncn lego-.NosQo a S.Poli cxJiicul 
benJii pueden pedirlo todo,folo las la- parfe^ y veole llorar: Ico fus lagrimas, 
grimasíe {aben declarar conDios,por pcronolcoíusdi ículpas. Masyotcgo 
que ion mucho mas eloquentes que las para mizque todo eílo aprendió S. Pe-
buenas razones. Allende defto, no es dro de la Madaiena,porq ella fue la pri 
neceíTario cícuíar con palabras lo que * mera q hizo ef tcyLi primera q leemos 
con lagrimas fe perdona.Las lagrimas en la ley de gracia, q lloralíe pecados, 
procuran el remediojno reparando en Y fuero eftas las ma ^  cuerdas lagrimas^ 
Li venganza, alcanzan como fi rogara, que jamas derramaron ojos culpados, 
' í in coila de empacho en el pedir.El pe- Déla Reyna dcSabá dizc la Elcritura 
dir de las lagrimas, es obra deíembara- zíú'Monfant alUta)>ltra aromata tara ^^CÍA0' 
cada, y pedir fin ellas puede tener en- ?vulta^uam ea, qu¿e dedit Regina Sa-
gaño,D£masdefto,como auiade atre- ha %egt Salo?noni. Nuca ningunedio 
ueríelaMadalena á pedir aChrifto per tantas ni tan excelentes drogas ^ ni tan 
don con vna boca,y co vnas palabras, preciofos dones,quaíes fueron los q la 
con que a tantos auia cngañado,y ofen Reyna de Sabá prefenró á Salomón. 
Chyfo.ho. ¿Ido a Dios no poco? S. Chryfo í tomo L o q fe dize de las eípecies aromáticas 
lo.lítyo/'. cuenta7 que quando en Antiochia hu- en numero de la Rey na de Saba Je pue 
uo aquellas grandes alteraciones naci^ de dezirde las lagrimas déla íanra Ma-
das de la deftruyeion délas imagines dalena en cantidad y calidad. Nunca 
del Emperador, el modo que el Obií^ ninguno antes,dclante del díuíno Salo 
po que a la fazon era, tuuo en reconci- mon Chr i f to , lloró tanrasni tan bue-
liar al pueblo con el Emperador ofen- ñas y preciólas lagrimas, comoeí laSá-
dido, y como pareció delante deljfue: ta. Aunque el Profeta Zacharias dé á 
Tfocul a %ege conflttit mutusr lacry- Dauid la palma de auer llorado mu-
mans^deorfíiminclinatusJatitas^quA- cho, y de vn feruorofo arrepciimicto, 
¡tomnta illapatrafíet'.hác aute fecie- quádo hablado a la letra de los benefi* 
bath<sbítu,a^eBííj lattihusprius mo~ cios q Dios haría á lalgleí ianueU3j en-
uere >olens ipfum ad mifincúrdtam, tre ellos feñala la couerfió 3 los pecado 
Apareció delante del Rey de Iexos>ca- res,poniédo a Dauid por el mas aucta-
liando, llorofoj co la cabera inclinada, jado penitente,quado dize: m ^ ^ / %jích, \ u 
losojospueílosen tierra, rodo téblan- effendent exetsjn illa die^ficutlDauídx 
do,y palpitando,como fitodas lascul- idefiif&rgetfemstter^tjp cauttor^ficut 
pasfueran íuyas, y como fiel huuiera Dauid-. Que íe leuantaran canarrepen 
deftruydolas imagines: para aísicotal tidos, feruoroíos, y recatados, como 
traje?l3gr.im3s,yhumildad, moueral Dauid:fueporqhaftaent6cesnotenia 
Rey ámiíericordiay compafsio. Pues Zacar iaso t iocxép lomayor q D uid, 
fieftemodode hablar vale tanto con con quien coparaífea lospcnitentesdc 
r, los hobres,quanromaspodrac6 Dios? la ley de gracia :que fi huuiera vna Ma-
¿5 ^ ^ " ^ ^ m;ínerL1 e^ ^UUG ^oy^en con ^a^na,copararalosconcl la ,diziendoí 
Dios^n el pecado del pueblo, quando Etcrt t , qut offendent exets imlla dte^  
adoró elbezerro,como nota el mcfmo ficta jMagdalena. Lcuantofe cfta Sá-
^mo:^Moy fes populo iapfo matusip* ta tan feruorofa y recatada >que nunca 
fe conjlititydonec ipfain T>eus euocauit masdexó 3 Ilorar,ni acopsñar aquellos 
dice :\'T>imitte me, delchopopHIÜ hnnet pies de Chrifto en todas las ocaíiones 
Amh^ í» Alaba mucho S.AmbroíiQ,quan bien q le leofreciero,enla Cruz,encl Sepul 
46' fupo S. Pedro reconciliaríe con Dios, Cro,aísien la caía agena5como en la pro 
diziendo : Ergo Tetrasproraptt adía- pia, como refiere S. Lucas,quando di- L«f* io« 
crymas, nthil o^ce precatus: tnuenio ze: Sedes fecuspedes Domínt^attdiehat 
entm fuodfleuent ^ non tnuemo quod >erbütllius, Porquanto en eílospies 
TOÍIM* h auia 
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^uiahalLicotodo fu remedio : lo qual 
ponderando S.Ecrngrdo^dizc.-i^» ti-
bí,o cjuacunque es talts Anima, non ti-
btillelocu.% ydis j ¿tut defpicahihsyi-
deatur , 'vhi janBa peccatnx pecejía 
Bcr. ler, 3. ¿ep0fUJt^ in¿utt fan&ttaíe. Y mas aba-
XO úilf-Vrojlernere fj? tu tn terra^am 
flcBercpedes^placdocults, rtgalacry-
mis, quibus tdtnen non íllum Uuesyfcd 
te* A ninguno parezca vi l ni dcíprecia 
do aquel lugar donde la Tanta pecado-
ra dexó fus pecados, y halló bs v inu-
¿cs',porque eílos pies eran de vn Señor 
que perdonaua pecados: antes rengsn 
embidia nueftras almas de la dicha que 
ruuo cfta Santa tProftrenfe por tierra, 
ubracenfe con vnospíes, que regados 
con i'<igrimas,lauan loscora^oncsrpor-
que quien íobreeftosdiuinos pies llora, 
, . a íi íc laua^y no a Chrifco.y^í-í'w fecit 
defta pecadora: Halloíe efía Santa con 
ios pies de G h r i í l o , conf derofe con 
elloSiCn íeñal defer hechura dellos.Yel 
Santo lob quando íe quería moflrar 
agradecido y humilde, ilamauafe obra 
de DioSjdiziendo '.OperimAnuu tuarü 
pomges dexteram, Señor/c y hechura 
de vueftras manos, dad la mano a vna 
hechura vucílrs.Mas nucüra Santaco 
nio mas humilde, conícíiaua fer hechu 
ra de fus díuinos pics,donde auia halla-
do todo fu bien, y fe auia acabado ro-
do fu mal. Y el mcímo S.Bernardo dí-
ze, que en cftospies de Chr iño ,donde 
laMadalcna lloró3íecumpfio también 
|a profca*a de Abacuc, que dize: Egre-
dietur diabolm ante pedes eíus'. Que á 
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los píes de Chríflo falíeron de h IVís-
dalcna los ücic demoniosque dcliaef-
tiuan apoderados. O fino,que en la 
Cruz de Chriftodelante de íuspies^f-
tando enclauado,ía¡icron de codos no 
íotros los demonios,que oy falicron de 
vna fola pecadora. 
Efta fue la caufa porq nunca mas de 
xó eftos díuinos pies,que auian fido to 
do fu r emed io ,^ .^ díte male ambuU 
ííeraíj ^efligia re ¿Ja qu<erebat, dize S. 
A guftin: La qu e ra nt o tiempc,y lo m CÍs 
de (u vida snia gallado en palios deior 
denados,era bien que no íe apartaíTede 
vnos pies que auian íidofu remedio. Y 
añade S.Bernardo, q nosenfeñó a buí-
car vn lugar íeguro, adonde nueílros 
pecados íe pudieíTenacoger :^^/1/^ íi 
bí^ Q beaf¿ peccatnx, oftendtjH mundo 
ttitum Jfíis peccatonbus locum:pedes 
fetlicet Tcf&rfut nemmem fpernunt^ ne-
mtnem defpictunt., neminem repellar^ 
Jufcipiunt omnes , omnes admittunt* 
Muchas gracias y alabanzas á vna peca 
dora,que no fue menos prouechoia pa 
ra noíot ros , de loque para íi auia íido 
dichofa: puesnofolo le aprcuechó de 
los pies de Chrif to , mas en ellos defeu-
brío vn remanío y acogida para todos 
los pecadores que a ella íe quifieíTen 
aGOger;vnos pies tan agaíiajadores^tan 
bien acondicionados, y tan bien aco-
ñumbrados, que a nadie desechan , n i 
para nadie fon eíquiuos, ni apartan de 
íí, antes a todos reciben, agaílajan, 
. y admiten. Eílosbufquemos,pa-
ra que en ellos hallemos 
gracia y gloria-
b ' • 
fmi. 
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Lacrjmis coepit rigare pedes eius. 
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O m en 5 o la fanra M a -
daltna a llorar, y a re-
gar con lagrimas los 
pies ce C h r i í l o , mas 
nuca acabó de llorar, 
ni de los re&ar lloran-
QO . Leemos el principio de las lagri-
mas,m as no el fin delias3antes en todas 
las partes del Euscgclio la vemos ocu-
pada en íu dolor, y paefta alospiesde 
Cbnfto7 adodeíeieauia áe acordar íic 
pre de fus peca dos. Y t á a fi c ionad a q a 
GÓ a llorar, q fe fue al dcfievto, a tratar 
¿efus llantos y lagrimas, lasquales de-
• rramaua mecida en vna cueua, que pa-
ra elloeícogio.En la qual (c le apareció, 
Chrifto ciento y diez vezes ala cofolar, 
ycnxugar las hgnmasr como ella def-
pues de mu?rrareucl6 : tratando Dios 
áeíla Santa en c íb cueu37como fi fue-
ra va bienauérurada en el Cielo,y pre-
uinkndoen íuEiuor vn priuilcgioque 
los Santos gozan en la bredauenturao 
^e lqua l c s , q en entrado en la gloria, 
íes enxuga Dios luego con fus propias 
ímaos lasiagriam q Ueuauan de acá, 
^ . 1 2 . comolodize S. í uaen tu Apocaivofi: 
//.í f or/J, M a s e Ü o a c 0111 ec e a 1 os S a n í o i 
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entrando en el CÍeío,vna íola vez,y pa 
ra mas no llorar. L o qual pondera S. 
Bernardodiziendo: Fclueslacrymie^ . e^ 
quas benigna manusComlítons ahfler- t\(Lmm 
get, Dichofas y bicnauenruradas lagri-
mas^ tan regaladas y bien tratadas ion 
de DioslQuanto mas dichofas feran ci-
tas delafanca Madaícna^q tantas vezes 
fueronenxutaspor e l raefmo Señod 
Que buen llorar efte I A cílas lagrimas 
me atengo yo .No diera efta Santa buc 
na cuenta de fi,ficon tarosfauores de-
xara vna horade llorar. Copicen eüas 
lagrimas acá de la ticrrajCon losguílos 
del C í e l o , y quando mcncs,íon vn re-
trato de la "loria. 
£3 
Si también fabe. Señoree! llorar por 
vos en efta vida^ue íerá gozaros en la 
otra en vueftra szloriafSibeaiificavs co 
lagrimas, qu e hareys con Vüeílra villa 
yprefencia ? Si quien llora por vos,es 
bicnaucnturado,q hará quien os vee? 
N o hnllo en efta vida coíacon q mas 
parezcan los güilos de la gloria,q co la 
dulzura de vnas lagrimas derramadas 
por vro amor.Quato mrs,^ mayor re 
.galoíe hizo á eíla Sataiq fe lis"¿oí;n efta 
mircria á loscorrefanos t i l Cielo,qua-
do entra en el; cftosficntraró llorado, 
h 2 fue 
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fue para no llorar mas,yfi fe les enxuga 
fon las lagrimas, fue vna fola vczTpero 
nfa Santa iloraua muchas Vézesj porq , 
muchas vezeslelaenxugará. Y para c¡ 
todo lo dígamoSíd dezir S.Iuan.que á 
losSantosfe cnxugan laslagrimas en 
el Cicló" 5 fue encareciendo qpuap bien 
remuheradós ferian íos trabfjos que en ' 
la vida por Dios huuieffen padecido: 
que Dios a ningún Santo alimpia las 
lagrimas, pues no las llenan de acá: en 
poner eíle regalo, que no hazcíino á 
quien ama tiernamente, explicó el Ef-
piritu fanto elgalardon que tendran,y 
hallaran en el nueílros feruicios • L o 
quedeiosbienauenturados fe dize^or 
encarecimiento,tuuola Madalena mu 
chas vezeseneíla vida enefcto,v real* 
mente.Bien pienfo yo^uef i eíla San-
ta pudiera.yíkíluuiera en fu manquen 
trar y viuir en el Cielo llorando, y ver 
a íu bien Dios^con los ojos Horofos(co 
Gcn 37* . molacoblo deífeaua, quando dezia, 
quellorando auia de entraren el lira-
b o ^ ver a ía hijo lofeph) que lo hizie-
raporno dexar nunca ( n i en el Cic-
lo) de llorar, ni fe contentara con me-
nos , que coa vna eternidad de lagri-
mas. Porque tampoco merece menos 
lagrimasvn breue eípacío de tiempo, 
empleado en ofender á Dios. 
Fue tan continua en las lagrimas, 
mientras viuio., aun con feria ya per-
donadas IUS culpas^porqueíe temía mu 
cho de todo lo QUC no era llorar, reze-
kpáafc de alegiias, y güilos, de que tan-
to mal la ania venido, l 'anto que ha-, 
í l ade vna hora de alegría y güi lo lí-
cito fe teiriía , por no pallar de lo líci-
to alo dañofoc Eíle es el camino que 
los Santos Uenan/remiendoíc Dauíd 
defpues d e conuertido, de pareccríe pe 
cador, quando en tiempos atrás auia-
romado lamugeragcn3,para cumpii-
* miento de fu apetito, no quiío beuer 
teniendo ícd, el agua que de la ciíler-
na de Belén auia deíieado? y los foída-
2 .^.23. ¿os]afueronzhmzzx:is4itilenolaitht 
hereifedlihauit cam Domino ^dtcens-i 
IPropitius fit ?niht Donifnus.nefaciam 
hoc; num pmguine.m homíhum tjlo' 
rum , qm profcBi fiint^ & animarum 
ptruulumüíbtm l 1 antó miedcTco-
bró Dauíd alpecado,defpues que man-
dó derramar la íangre del inocente 
Vrías, que le parecía, que beuer agua 
que tres hombres auian ydo a bufear co 
peligro de fu vídájfin elmadarfclojcra 
lo mefmo que beucrlosla íaijgre,y ma-
tar la íed co peligro de la vida de los fu-
y os.Tanto fe téima de los pecados, que 
n i de güilos lícitos fe atreuia á fiar.Si a-
cabáííemos ya de cobrar miedo á los 
pecados, temeríamos también los ríei-
gos y peligros dellos, y por no exceder 
con dcmaíia3cercenaríamos de lo necef 
fario. Quanto mas, que quien vna vez 
pecó,jamas ha de dexar de llorar, ni ay 
para que ya mas fe alegre: Nolilíetari 
Ifrdeljwli exultare .¡teutpopuli, quia 
fornicatus es aQDeotuo, Pueblo delf-
rael,no tienes para q víuír alegre y co-
rento, que quien pecó , íiempre deue 
llorar.no tiene que íc alegrar3ni de que; 
antes leeílan muy mal ríías y alegrías, 
a quien tuuo roí lro y coraron para o-
fender á Dios. 
Eníeñonos mas eíla Santa,q ya que 
eílamos en mundo fujeto a lagrimasjfí 
huuiercmos de llorar,fepamos lo q 11o-
ramos.Llorenfe pccados,y no vanida-
des, fo pena c¡ mereceremos ferilora-
dosjeomo S. Bernardo dize I Tlorandi Bcr, ínfo, 
fisntquitaliterploranS^relígiofa enim de MAIL 
-tnjlttia^ autluget alienum peccatum, 
autproprium. Bien merecen fer llora-
dos3losq llora perdidas de la vida, y no 
del alma. N o es relígiofa eífa trifte-
za .ní merece parecer delate de Dios, la 
que paffa de llorar mas q pecados pro-
píos, ó ágenos. Sepamos llorar, y em-
plear bien las lagrimas, y no las deíper-
dicíemos rllorcmonos a nofotrosjyá 
nueílras tulpas>y alas perdidas de Dios, 
que folo eílas merecen llantos, y no 
las temporalidades de ía vid3,que no es 
bien que ni vna fola lagrima íe derra- j^Hjih. 
meporellas. S. Aguíl in eníusconfef- KCof^n 
fiones que haze á Dios ,fe quexa de fus 
lagrimas, dízíendo: Señor, anduue tan 
errado y deíatinado en el cometer de 
los pecados, quáto anduue dcícuydado 
y olui-
Del/u enes dejpnes del quinto Domingo. *7* 
y oluidaáo en procurar el remedio de-
iíos:porque meocupaua ciillorar aque 
¡{renqueno meyua nada, y dexaua 
de llorar aquello en que raneo meyua. 
Leía las hiíiorias de Virgil io, y lloraua 
}osycrros de Eneas, y oluidauame de 
los luios.Lloraua la muerte deDidi^q 
fe mato por íu amor, y coefta coníide 
racio pailaua por mis yerros, y por mí 
muerte7con ojoserixuros: '$l*m mifc-
ntu mift-ro no miferate [sjed fíete X>i-
domstnortel Que cofa mas p; ra ícr llo-
rada y íentida, qdolcrmt d : los otros, 
y no de mií*Qa<r cofa mas fuera de pro 
pofico, q llorar los disfauores q Eneas 
hizo á Didof las defccneil:,s q con ella 
vfoíla muerre qa Dido ie íiguioclcno 
amarla Eneas: y no llorar yo la mia 
propia , nacida de no amaros á ves? 
ni íencir yo las íinrazones que á mí 
íDefmo me hazia , y las delcortefias 
q co vos víaua? Y Tiendo aíxi, q fi mere 
. cían mis errores muchas lagrimas,mu-
chas mas fin c6paracio;me cílaua pidié 
, do el no faber llorar: T leras corpas a 
quo te cefiit anima^^y3 no ploras anima 
aquA recefstt rDem\Kon funt in te^ifce-
jí(v, rapietatis? dize e l m e í m o S . Aguftin 
en otra pane.Si acabaííemos va de nos 
pérfuaditiquap fácil cofa cs:,cntrar enel 
Cielo co n ojos lloroíos, y qoe n dificul 
tofo es entrar en el con ojos enxutos, 
íiwií. como llorariades ? Si vucílro bra^o íc 
os torció, y el pie fe dcfcocerrójnopue 
dsboluerfé a fu lugar fin dolores. Def-
conciertosde alma,torccduras ion de 
la razón, y no fe remedia fifí lagrimas, 
que ion los dolores que el coraron de-
ftila por los ojos. L a fuerza de iaslagri 
mases la que el Cielo padcce:á eftas íe 
•dmhr.fer, útiác Dios co prefteza.CoparaS.Am 
46' brofio el pecado de S.Pedro con el de 
Adán :porc]3Ísi como a Adán vna mu 
ger ¡efue cauin de comer de la manga-
na, aísi a Pedro otra té hizo nepará 
Lhriftó.Y aísi como a Adá le fuepue-
preceroy mandato q nocomieí íe : 
afsi a Pedro q no negaííe.Y co rodo cí-
foá S.Pedro le fue perdonado luego fu 
pecado,y á Ada izxác.Guflatill" quod 
no licet-iloquitur ifle quod no decet^  tj? 
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ta mc.facilior negatio Tetn^qfía ^idw 
fr¿efiancatio,cit'ttisemm^Apo¡}olo,qHí¿ 
Trotoplaflo ftihuenitur : bunccuhtm 
Uetts ad ^efpenun rfauirit trranti 
tllumipominu* yrilomm tMVt&di 
gépfem. Siendo aisi? que ambos peca-
ron por la boca,el vno comiendo lo ve 
dado,orro habiando lo q no deulcr^ 
con rodo m a d r e ó Clir i í lo al canto 
delgallo a buícar a quien le nítit n ::,.)-
do .para le perdonar , poniendo en el 
fuso.os: ydecuuoíeDiüS tantoen yr á 
bufear al que defordenadametc comió, 
que alia íobre tarde,ála hora de Sexta, 
lefueabuícar.Dando el Sani o la razo, 
porque íiedo la culpa de ambos vgual, 
fueá a perdonar a S. Pedro mas apreí-
furado, y a Adán mas de efpacio,dize: 
^ d a reus fatlij nuduseruhuii: Tetrus 
confcius deliííí^correptus inocmuit.li-
le tanejuam dcprehefUíU fflinat ad 
latebras : hicianqua^i er-.'t'/id.itíis pro 
THWpttadUcryma'S. Adán conocióla 
culpa para cncubnrbjS.Pedro para co 
feíiarla. Adán cayó en e^  pecado que 
hizojparaeícondcríe, S. Pedro para le 
llorar .Adán huyo á las fomhr2s,y fe le 
detauo el perdón enquanio anduuo ef-
condido.S.Pedro huyó para los ojos 
lloroíos, que fon la frontera del Cielo, 
y donde íe combate la gloria como de 
fort3lcza,y aísi hizo fuci la a la gr2cia,y 
al perdón. 
Las lagrimas fon las que preualccen 
cotra Dios:cíhs alcanzan con el de ma 
nera,que el noscombida con el partido 
del perdóncQnando <;1 Angel en per- ¿gn^z, 
íona de Dios , anduuo luchando toda 
la noche con Iacob,duró la lucha brilla 
la mañana , fin querer lacob fokarül 
Angel^fi no era debaxo de partido, de 
que primero le auia de dar la hendido, 
diziendole: Dimitte mc i^am emm de~ 
feendit ¿^rení. Preguntan los Santos, 
quemododeluchafue aqlla? Yaüque 
difiere en la calidad della,contodo,to- '<• 
dos concuerda-, y es defc.,cj en ella hu-
no lagrimas y ruegos de parte de lacob, 
comoel Profeta Oíeas dize ¡ E t mua- 0]e*12' 
luit ad ,^ Angelum , QJ? confortatus efl^  
fleuit-) ^rogauit cum . Siendo pues 
h s yá 
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^ra la rnañsfia , pidió el Angel á ía- pies á#Chní lo con agíla ran olorofa, 
cob que 1c dexaííe , á lo qual lacob quales eran fus lagrimas : toda agua, 
reípondio ,QUC no le dexsria , íi no qualquiera quefuelTe,que n o f u e í k c o 
le bendszia primero . Pregunta San mo efta, era efeufada. Allende defto, 
•Ambrqiia.qaefuCrca era la que Jacob dize S-Ambrofio^quepodía muy bien ^ mh.lih. 
hazia,y laquee! Angel padecia: Ref- fer,no coníentirque losDicípulcslc la ó.in Luc. 
ponde, que la fuer^a'era, las oraciones uaírenlospies5por guardarlos paraque <aM' 
que lacob hazia,y Lis lagrimas que lio- nofotroscon nueftras lagrimas los ja-
rana . Y quandóeí Angel dezia á la- uaí íemos: E i M / o r / ^ ^ ^ / í ^ -
cob/.]n.c!cJdcxalTe,y íoltaife,eralomef <¡es fms Chriftm, >í eos lacrymisno-
mo que dezir5dize efte Santo, 'Define fiñs lauemns. Embidicmos lagrimas 
.fiere, dexad ya.dellorarlacob, queme y cabellos de penfamientos tan akos,y 
u'ero yr,y ellas lagrimas no me dexa. briofos, que no íolamentc fe atreuen i 
Y quando lacob dezia al Ange l , que lauary limpiar culpas ,mas fe atreuen 
no le queria dexar, era lo mcfmo que ó regar, y enxugar los diuinos pies: 
dezirie : KTondefinam flere^ no quiero ^on mediocrescapilli funt^uipojjunt 
dexar de llorar.De donde queda claro, tergere pedes Chnfli , dize e lmeímo 
que afsicomo lacob á poder de ruegos Santo: y añade, que tomar las manos, 
v lagrimas, preualecio contra el Á n - ojos, y cabellos de la Madalena entre 
manos,fue , Vt grefius eius tn nolis dm*m 
exuberent, enfeñarnosefta Santa,que 
de aquellos piesdeuemos nofotros a-
prender,comonueftrospalios parez-
can diuinos,comolosde Chrifto.Por 
que los ojos que fobre los diuinos pies 
lloraron, y los cabellos que los limpia-
ron , y las manos que los tomaron en-
tre manos, notan folamentehizieroa 
la caufa de los pies que limpiaron,quan 
to la íuya propia: porque llegándole 
gel, ofsi quien quifiere alcacsr de Dios 
grandes bendiciones , dcue tomar 
las lagrimas por terceras para con el, 
como efta Santa hizo. 
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Et cap Hits capitts fui ter~ 
vehat. 
Vnrad a eftas lacrimas aquellos cabe 
líos, que tan compueftos acoftum- a ellos, tomaron liciones, para que los 
brauan andar, todos efparzidos ya, y penfamientos,Í!gniíicados por los ca-
dcfconcc.rradqs, fobre los pies de Chri- bellos, losdeífeoSjíigniíicadosporlos 
l i o . Que digo clefeoncertados ? nunca ojos, las ebrasjíigniíkadas por las ma-
cnmejorlugarcftuuieron, quequan- nos, fuefícnregidas por'laspifadasdi-
doeftauan en aquellos (agrados piesT 
para lo-i enxugar, deipucs que con fus 
lagrimas los auia regado.Y por ventu-
ra vna de jas razones per q Chrifto no 
lauó lus propios pies, ni quífo q los D i -
cipulosfclosÍauníícn,lau?ndoles ellos 
ninas. z 
En fin en nueftra Santaféconjura* 
ron ojos y cabellos contra las culpas, 
para merecer el perdon,y trataro de íe 
habilitar?para contentara Dios,a quie 
tanto auian ofendido. Efta Santa cu-
fuyós5íQe,porqueya la Madalena íelos bierta con loscabellcSjlíoraua masa fu 
auia lanado, y no quifo Chrifto lauar- gufto, y de quando en quando poren- , 
jos con agua, por no perder elíuftrc tre los cabellos miraua al roftro de 
que las ligrimas defta Santa le auian Chrif to, para verfiacetaua aquelhu-
dado . Los que lauayslas manos con mildeferuiciorel qualdcfpreciandola 
aguas de olor, andayslas regalando, y mifericordiofamente, diísimulaua , y 
lo mas quepodeys,os detcneys en la- cofenri^comoS.Bernardo podera,di' Bcr.frM 
uarlas con otra agua, por no perder el ziendo : Difitmulans tangentis offi- Magd. 
olor que teneys en cMas, antes le con- aun? , ohfequiorum tnftantiam , 
feruays. Auia la Madaíena lauado los remunerttonmille dwiriiutis oculus, 
fehei 
Z) el Iueues defpues de!quinto Domingo. 7 / > ^  
felict ded-gmtttone non infpicit* Toda traham eo.^  m WécuSF/Bítnféifís , di-
ia dicha dclia mugcr cftauo en aquel zc Dios por Oleas: Humarme t^nro Ofe*ii¡ 
deípiecio hngido y diísimulsdo, al pa- las priíu;ncs y obligacicirjb en ^ue fio 
recer defuera :porque Chr i i lo noran- dré a los hombre , éat en ellas $ó fe 
toiadcíprecíaua , quenco parecía del- echara de ver fino blandura vamor, 
pi eciarb.Por canto quando daua a en- con que les rendiré y a fidótíáifé a tñU 
tender que la menoíprcciaua , enton- Vérnoslo oy u J o ti ocado 5 y á Cha -
ces eftaua aóluaimenre imaginando en í lo pi cío ddlus: ¡Suerte úMo's t:. th k V*>M* 
el premio que ia auia de dar: q aunque nié^ Sét* ipfi me auolm efeccrimt ^ dé-
los ojos corporales delk; eibuim apaf- ^ziavna vezeí diuino Eípoíb al alma 
í ionados, los diuínos y gratiiicadorcs Tanta: y otros Icen; Qui* ipjl he f& Brhk n 
cttauancaydadofosdel premio coque perbire fcccrxnt, Afilia huta y feft budocum* 
la auian de galardonar y premiar. poíamia , no pongays vucfiros ojos 
Y por tanto fue la mejor tra^a que i ixoscnrai , quemehazcys ía l i rden . i 
podiaíer, juntarfelos ojos y cabellos, propio, y G alguna póH üte pudiera 
para que juntos fe emple^íícn enefte hazer íob':ruio , furran cfiÜ.«.ojos l io-
ícruiciode Chr i l t o : por losqurles ca- roíos por mí amor .Vemuroías Fágrí4 
bellos y é jb t fon íigDihcadoí, vnos bae masque hablando a nücftro modoJri-
nosdciieosv peníamienros. Alabando zieron aDros íoberu io . Y quant.o a lo 
vna vez el diurno Eípoío á fu Eípofa^el que teca a los cabellos tendMos fobre 
almaianta,)/ qüeriédolccncarecer5qual los pies del Señor , quereys ver qum-
era la cola q mejor en ella le parecia^í- to k contentaron ? Ved como el E fpi-
Cíwt.f ze : f^ulnerafti cor mcü tn >no óculorü ritu fadtó alaba los cabellos d c la Eípo-
tahcrmoíura efpincusl en los ojos^q no pura ^fgh tunela c*nahhust Bien fé 
fue ncceílario poner yo los mios en tí, que el mejor íenrído es, comparar la 
ni fue nece ííario q me míraiTe?; muchas gracia y color de los cabellos a las pur-
vezescon ellos, para aficionarme a t i , puras de los Rey cs,quai}do adualmcn 
mas vna íola vez q re vi,y me víÜe^a- te eflan en los tintes, y tomando la co-
í ló para q yo queda lie rendido por tu Iorpurpürea,que las haré reíplandtcer. 
amor.Tienes tanta gracia cípíritual en Con todo los Setenta leen cíle lugar: 
los cabellosjq no fue neceífario verlos ÉJeptritscapím tui ¡teutprnpura\ J^ c-x Septuag, 
todos: vno íolo q vi,baító para aficio- hgatiu %n deem-fibus* Ideñ^ twn mincís 
Nif. ho 8 riarme ^ tí.S.Gregorio Nií íeno dizc,q fibtphcet ¡ponfas in ifla cotttk purpu~ 
w¿me, por €ftos 0jos^ cntiéden vnos buenos f u ¿ Span fe, qutm tn tranfcurphns 
delícos, y por los cabellos vnos deuo- aquarum, c?* horits, ¡eu iocrsirrjgui^ 
tos pcíaQ-»iétos7y q aquella alma q cm- m qmhus cft r,7*gna ahundamU tytéMi 
pica en Dios ios cabellos,íus cuydados, fftw . N o me parecen menos bien 1 os 
ypétómeTos,4ósojo^ylosdeíTeos,ha- cabellosdemi Efpoíajlos qualcsfcn de 
zefuer^aá DioSjy le rinde . Que fuer- color de purpura, que los lugares fref-
ca harían a Cbrifto aquellos c;ibelIos,íi cos,dondc ay corrientes y caydas dea-
gura de vnos buenos penfamiemos ta guas. Como fi dixera :Son ranhermo-
ocupadosencl fumobien í C o m o a f i - fos y agraciados,, que en la multitud, 
donar ían á elle Señor aquellos ojos, ra dcnGdad y color, y enrizado, íc pare-
ocupadosen llorar por fu amor, y fígu cen á las hondas creípas y ampolladas 
ras de vnos fantos dcíTeos. Diuínos o- del mar,con íus crecientes y menguan 
jos, fsgradoscabellos, que tan bien fe" tes. Ycfto principalmente quando co 
lupieron . mplear : ojos que por en- toda honeftidad ie cfparccn y cPncn-, 
trelos cabellos mirc aan tantas vezes den por el cuello.Lo quaí íeconhrma, i 
ChnftojComo le afieionariwi a ri,y ha por fer Salomón tan aficionado a las 
rían todo fuyo l Infancults ^ d a m fueatcs y CQfj;ÍCí)tcs de las aguas, que 
el mcfmo comparó en otra parte á la aconteciere, y fuceda lo que fucedier?, 
Eípcfa , con la fuente de los hucr- aunque fepkrda el mundo, como vua 
tos, v poeo de . aguas víuas, que ba- por vna eí alma feíalue . Con todo lo 
Cant.*. xnneón fueras dei monte LibanorFá* que mas abono h penitencia deb fan-
hortorum ,putetis aqutirum'Vtuetmm^ ta Madalcna,acreditóel facrifieio7 afa-
qua fluunt ímpetu de Líbano, Y el mif «10 el liolocauílo que de íi ofreció a 
mo Salomón entre las principales r i - D i ó s / u e la total entrega que de íi hizo 
quezas, de q fe alabaua y precipua mas, á Dios, como S. Gregorio Papa dizc: P^ -
cra de tener en fus jardines, grades eftá ¿%updergo fibt turpter exhihuerat^hoc P* M«o > 
ques deagua para regar las plantasque iam TJeo laudabiliter ojferebat * No H iuH4íl^  
iJff/.2. en ellas tenia ,diziendo: Extruximihi auia indecentemente y con ofenbem-
fífcinaaqtmrum, irrigarem [tluam pleado cofa alguna de lu perlona, de la 
lignorumgerminantium* Y de aqui na qual no hizieííe reftitucion á Dios, y q 
cía,comparar á laEípofa, y áíus cabe- noconfagraífe y dedicaíícdiu leruicío» 
líos, á las cofas deque mas guíl:aua,co- Los ojos que de antes eran taja codicio 
mo era á las corrientes de las aguas.Di^ fosen deííear güilos defta vida;diero 
go luego, que fi al Efpofo pareciá bien en nofaber mas que llorar, nidcalli a-
los cabellos de fu Efpofa, por la feme- delante firuicron para mas. De losca- , 
jan^a que parecían tener con las aguas; bellos que tan aderecados acoftumbra 
los cabellos de la Madalena tan parecí^ uan á andar, a fin de hermofear mas fu 
dos á aquellas dos fuentes de fus ojos; rof t ro , t omó vna honrada y dichofa 
pocodigo , cabellos embueltos en las venganca, limpiando con ellos los di -
mefmas aguas,ylagrimas,comoáChn uinospies, y derramándolos íobre fu 
fio le parecerían? ¡{ex¡ígdiurin decur-> cata,cubria vn roftro que antes moría 
fibus, eftaua Dios prefo y enamorado porque le vieiTen con ellos adeixeado. 
de aquellos fagrados cabellos. A la boca de que tatas palabras ialcluas 
yíoberuiasauianfalido ,diola por Í'Í e-
D I SC V R S O I I L no Y cadena los piesde Chrifto . Los 
vnguentospreciofosdeque vfaua, uo-
Et ofcHUbamr pedes ems, los aPlic° ú h"mAild,e {f]0^0 M , , 
njngmntO'Vngebat, - tajotdefiwuemtholocaufia, conuer-
tít ad^irtutem numerum criminum^ 
p V f mucho para alabar en la fanta >t totum feruiret X>eo m phemtenttay 
Madalena, elatreuímiento y ofadia quidquidex fe Deum contempferat sn 
con que entró en cafa agena,a ínterru- culpado cuuo neceísidad efta fantn 3 
pir el combíte co íagiimas y gemidos, yr a bufear¡íuera de ñ de que hazer ía-
y a inchir de llantos vna íala donde fe críficío a Dios, que todo lo tenia en fi, 
hazian banquetes. Alabo los ricfgos i nofaítaua masque mudarle el vfo, pa-
que íe pufo,los inconuenientes á que fe ra que quedaífe hecho materia de ho~ 
3rriícó,que era feñal defentir muchofu locaufto.En determinandofe los ojosa 
nial,y laftimarlaraucho fu dolor^y que no ver lo que de antes vian, á mirar lo 
'deífeaua bufear el remediojpues en na- que de antes como malos no mirauan, 
da reparaua por le hallariporque poco y llorar lasconcupicencias paffadas, y 
fíete y fe laftima, y dcíTca fu íaludjquic de noferuir laboca de mas que para ca 
repara en inconuenientes,cn el que di- llar5pucs de antes auia hablado ranto,y 
ran,que harán de miXi perderé la vidí , entretenerfe íolo con los pies de Chri-
la honra^eloficiojla hazienda ? Siendo fi:o,y loscabelíos,que afcyt^dos deícu-
afsi, queelalmadeuc eftartan refuel- brian el roftro para qfueífcvifto,3go-
ta en la importancia de fu remedio,que ra le encubriclíen, para que ninguno 




'Delmifmd lueues defvti 
cauflojporque én feruír a Dios con a-
fucilo con que 1c auia ofendido, y en 
agradar con aquello con que le auia def 
contentado, conuirtiendo el numero 
de vicios, en numero de virtudes, y ios 
ínftrumcntos de perdición .en medios 
de íaluacíon, eftuuo el perfeto lacrifi-
cio.Eftc modo de conucríion aconfeja 
Bcr.fer.i* S.Bernardo, diziendo, que fe mude y 
tnc.ieiumj reforme todo en noíot ros , ya que en 
noíotros todo pecó :los oios,íos oydos, 
rodos los fentidos, Las obras, los paííos, 
los cuydados y peníamicntos, comola 
fanta Madalena hizo. 
Quantoy mas, que lo que fobreto* 
do fe deue loar en efta entrada, es el 
tiempo y oca (ion dclln : el tiempo y o* 
cafion en que la Madalena acudió a íu-
plir las faltas del Fariíeo, y las pricíias 
de Chriftojíin embargo de lo que della 
dize S. AguRin : [rrusns cjuafitmpor' 
tf3n<t conuiuiQ^opportuna beneficiosas. 
por refpeto del combite y hoípedaje, 
auia fido el tiempo fuera de propofíto, 
pues entró aeftorbar: masantes entró 
muy á propofito para íerdeípachada, 
porque me parece que no fue a mal tié 
po para el combite, pues fue para pro* 
curar fu perdon.Pr iméramentequan-
ro al regalo exterior,auia elFarifeo cay 
do en muchas faltas, y cometido ma-
chas deícorteíias, como Chriftofe lo 
' díxo^que iao le auia rcccbidocon feñal 
de paz, ni mandadole lauar los pies, ni 
hut 7. vngir fu cabera: ^ Aquampedihus meis 
nondtdtfti^ojculum mihi non dedisií^ 
oleo caput meum non ^ nxtfli* Por CÍfo 
la Madalena entró hazer todo cfto,y á 
íuplirlasfairas que el Farifeo auia co-
metido, corino Chrifto íelodio en ro-
ftro '.ffíCc <tMem lacryrnts rtgauitpe-
des mcos^zjFcapillis (uis terfit\hac au-
tem ex ¿¡no intrauit, non cefíauit ofcu~ 
lart pedes me os: hefe autem Ungüento 
^nxitpedesmeos. Allende defl:o,q era 
lo mcnos,auia el Fariíeo faltado aChri 
fto con lo mejor del banquete, como 
era la F e y aimor, y deuocion del alma, 
y arrepentirraiento de las culpas, y con 
laslagdmas, queerati los verdaderos 
manjares de que Chri i to guílaua ^ n - ; 
Tora . 2. 
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tes todo cftaua lleno de fingimiento: 
porque agaííajaua el Fariíeo al Señor, 
como puro hóbre íanto.Que haze d i a 
íanta pccadoia?entra ahoipedardCluí 
fto como a Dios, y a matarle la bam-
bre,y íatisfazeríc la íed,que como Dios 
tenia de las almas: ^ p n d Tbanja ^m 
lentas pafecbaturfons, apadpeccati t 
cem niulterem^ed conuerpím.pajecb¿~ 
tm intusy dize S.Gregorio Papa. F íla-
ua Chrifto hambriento de dentro y de 3 
fuera, en el cuerpo, y en el dcíleo. l^il L¡i-i"^ 
Farifeo le mataua la hambre del cuer-
p o , y de fuéra : la Madalena maróle ia 
habré del amor v deíleo.Eftaua Cni i -
ico cercado de corazones fallos, y ha-
blando ánucftro modo, cftaua vendi-
do.Entra efta fanta á ofrecerle vn cora 
^on aficionado,verdadero, y peniten-
te,qual Dios le deíTcaua, porque el no 
pretendia otro agaííajo, mas que el de 
vn coraron amorofo y rcndido,tanro, 
que íi efte hallara en el Fariíeo,eicuíara 
todo lo demas.Lo que Dios pretencíio G«/.2. 
en el facrificio de Abrahan, quando le 
mandó que fucíTc áfacrificarle fu hijo 
al monte de vifionino fue la muerte de 
ííaac,puesnoíe dexó íacrifícar; mas el 
coraron afligido de fu padre, de cuyo 
amor Dios quífo hazer experiencia, co 
mo S. Pedro Chryfologo dize i 'Deni- ChryfoL 
quepatrts fufpenfa efl dextera, patrts fauio, 
gUdíutefl remotm, quia non qu¿eyehx~ 
turmors filíjsfedpatrts chantas proba* 
batur^nequeexpeBabatur fanguts fi-
hj^bi tota )>i£lima mpatrts dileElione 
eoflabat'.Scnptura dtcente: Nunc fcio% 
qma diltgts Deum.Como el Santo re-
fiere en efte lugar, no auia para que de-
xar baxar clbra^o,niconícnt i rquc la 
efpada cortaífe lacabe^aá vn hi jo , al 
qualelamory obediencia de Abrahá 
para con Dios,tenia ya en la prontitud 
y voluntad degollado:qucDios nopre-
tendia tanto la muerte de Ifaac, quan-
to la muerte de la aficio del padre por 
íu amor y refpeto, y aísi luego que vio 
el ¿oraron de Abrahan afligido, obe-
diente y rendido, lo aceto en lugar de 
facrificio . Que lo que Chrifto preten-
dió en entrar en caía del Fa r i í eo^ aílen 
h 5 taife 
1 2 2 d a t a d o Se ¡ni nao 
tarfe a la mcfa con e l , era no tanto co-
mer psra el caarpo^quamo íu corado, 
el cjaal no le cfrecio, como hizo b ían-
ta ívladalena. Y portante el banquete 
defla Tantafae eftimado, y fus manja-
res alabados por mcfa dcpcnitcciajpor 
manjares decompuncionjy pan dedo 
lor, y porbcuida lagrimasjasqualesS. 
Bcr. ferm. Bernardo llama vino de los Angeles; 
^o.tnCat. Lacrym^eposnitentsum^inum ^nge-
C u ^ ' lor í ím^ encareciendo S.Pedro Chi y-
i u9h fologoel aparatodefte combitejy lun-
tuofidad del jdizc:^^ dehcUsDeítaiis 
lotasjotanifulfat c&rdisfui^  cerpo-
ris fymphonUm, Agaílajó eíla íanca 
en caía agena ala diuinidad,t2n efplcn-
dída v fumptuoíamente/con tanto ge-
nero de regalos, afsi eípi^ituales como 
corporales, que aísi en el cuerpo, en el 
ÍITUICÍO de afuera, como en el coraron 
en áaiar de dentro, le dio cien mil regá 
los. Como acá íoley s dczir, no faltó en 
eñe cobite muíicas, ni múdeos inftrü-
mentosjos cuales fueron íus lagrimas, 
gemidos y fufpiros: Dtfce quo dolore 
audet ^quít flere r^ > tnicr ep filas non 
crnhefcit^n S.GregorioPaps.Gran 
dedeuia de íer el fuego del s mor, pues 
derritió tantas lagriross falidasporlos 
ojos . y ios dolores de coi acón, délos 
quales deícaníó llorando en medio de 
vn combitc-adende los roas de los co-
bidados íe auia. juntado ftit* pnra reyr, 
que para llorar . Combiuaua la diuina 
Efpoía ú Eípofoenlos Caiirares,que 
vinic ífe a íu tierra ó |3rd:n,y loquepa-
raeílo álegaua,er"a I Flores app^racrüt 
in térra nojirg : >o.\ tur^uns tiadita cjl 
m térra nojlra: Nucíira tierra eíla ya 
fiorida3y toda llena de roías y ñores , y 
en ella fe oyen cantares de tonoLis,cu-
ya mufica fon gemidos; como fi dixe-
ra:Heos de agaíTajar co fí< re^y co mu 
íicas.y cantares de tórtolas, con gemí-
dos , íufpiros, y ligrimas ^ que cílas ion 
las mufkas qu: Dios éftimá. 'Nucftra 
fanta dio a Chrifto mufica de lagri-
mas : y echaremos ue ver qumto le a-
gradó a'Dioseíla muíica,pues tanto la 
pe rdonó ; y por el configuienre , que 
en entrar al tiempo que ciui ó , no folo 
Crígo. P. 
Cant. i . 
acudió a fuplir las faltas del Fatifcoy 
masacorreíponder con iaspnciiasdc 
Chíiftojel qual íl acetó el combitc, no 
fuet-.mto por comer, quanroporto-
mar laocaíiondequcfc aproueeho^q 
entrando en íu caía^ucdalie capaz de 
lehazermerccdes^ prendándole y de-
xandofe obligar primero de],paradcí-
pues llenarle de gracia.Mas comoefta-
ua de por medio is malicia y flneimié-
delFariíeo, víate Chrif io en pridía^dc 
que no íc habilitaua para íer capaz del 
bien que a fu caía lleuaua. Dauanle d 
Chr i í to los bienes much;; prieiia para 
comunicarlos: entra la Madalena para 
pedir perdón, y la gracia de que el Fa-
rifeo cftaua incapaz 3 le hizo a Chrifto 
dctencr.La madre que trae los pechos 
llcncsde leche ,quando no los quiere 
tomar el hijo,llcn3rjfelc, y buíca por el 
pefoycargaquele hazé,hijos ágenos a 
quien los dar, y en hallándolos epeda 
aliuiada, y ím aqrelia carga que de an-
tes tenia. Aísi las mercedes q Dios tie-
ne para nos hazer,!! le ponemos impe-
dimento (en cierta manera 3y hablan-
do a nueftro modo) peíank^carganle, 
y danle mal rato . Entro Chvíílo en ca 
fa delFari íeo,con los pechas y manos 
llenas de mercedes, para comunicarlas 
con el : pufo el Fariico impedimento: 
entra la Madalena apcdírpcrLÍomdio-
le el Señor la gracia que íu hueíped no 
suiaquerido recebir. Defcanfó Chr i -
ñ o en hallar quien acetaífc íus merce-
des, 
imitemos a eíla fanta cnelfefiior 
dc íucoueriion, haeamosde los vicios 
vccidos efcala para elCielo; como ella 
hizo'.porquc cada vicio que vencen^os 
y pifamos, es vn cícalon que ínbirrKvs: 
ScaUm de ^ itijsfcctmus^ji'Pitui nofira 
calcamu*, L a efcala por donde fe futre 
al Cielo ( dize S. Bernardo) h.izeíc de 
vicios vencidos,conuertidosen vírtu-
dcs.Ls Madalena por la grada por do-
de baxnua al infierno 3 por eíTa meima 
fubio al Cielo .Decendia ñor los cabe-
llos,por los ynguentos, partos ojos o-
cupadosy empleados en lasconcupi-
cencías de carne,y fobcruias de la vSáí 
v . por 
SimiU 
Urnard* 
Del Vtcrnes defpues del quinto Domnvo. 
porcíTos mermes ojos, mas Ilorofos, 
por ellos muímos cabellos, mas ya de-
xados, por eííos mcfmos vnguenros, 
mas derramados en ios pies de Chri-
ílo,íubío al Ciclo, que o y goza y pof-
íee . Hagamos efcala de los vicios, que 
pues por ellos pueños en la cabera ba-
xamoshafta agora, de aqui adelante 
poreilospueftos a los pies, y hollados, 
íubamos, para que Dios quede tan fa-
tísfecho de nueftro arrepentimiento, 
quanto contento quedó de la peniten-
cia defta Santa. A la qual dio vna Ten-
téncia tan honrada, y tan llena de gra-
cia, que quedo en el mundo por efpejo 
de vir tud, y á Dios íiruiode vaíodc 
gloria , llenando fu alma de infinitos 
bienes.Lo que importa es,quc pues to -
dos tenemos culpas que llorar, lepa-
mos emplear bien nueílras lagrimas, y 
démoslas a partido con Dios: que ya 
os prometo,que en cambio de las que 
derramaredes por vucÜrospecados, y 
por fu amor, venga el con vo-
/ fotrosaquaiquicr 
partido. 
P R I M E R O , D E L 
V I E R N E S D E S P V E S D E L 
Q _ V I N T O D O M I N G O 
D E ( X V A R E S M A* 
D I S C V R S O P R I M E R O . 
CoÜegerunt Pontífices & Pharifii concilium* 
l o a n n . i Í< 
Mmh. 
O S que leyeren el 
quarto capitulo del 
Euangclio de S. Ma-
teo, que habla de las. 
tétaciones que Chri-
fto padeció del demo 
nioen eldeíierto, fabra como no pu-
diendo vencerie,ledexó,y íefuedefef-
\>máo:Tuncrrliquítetimdtaholus. Y 
añade S.Lucas, que le dexó el diablo 
Vfque adttmpus, hafta cierto tiempo. 
£«íí>. inc. Pregunta Euthymio, quanto duró ef-
4'Mattíh fetiempo, y eífc entretanto,en que le 
dexó : y reljponde diziendo: FJjjrae ad 
tempus, que quiere dezir, f^que adtn* 
jtdtíVsIud¿eorumt El tiempo en que el 
demonio dexó á Chrif to , duro dcfdc 
las tentaciones, hafta lasaílechan^as, 
conjuraciones j y cófejos de los ludios, 
los quaks oy fe acabaron de cóformar, 
para de oy en adelante acometer de 
nueuo á Chrif to: Tnnc emm rurfus 
oppugnauit^nopt r fe ipfum^cdper lu* 
díeos, tAnquA777 per árgana quadatn* 
Sino q en el deí ieno acometió a Chri^ 
fto cara á cara , y oy tomando por in -
ftrumentoálos ludios, aprouechan-» 
doíe de los medios y tentaciones con-
forme 
b&fi Tratado Primero 
forme a las ocaíiones y cftado dcllas. fcgurarelP^eyno : CMdne ipfifufeen-
En el dtíierto dodc no auia hombres, fosquafiignu, flamm<e. Acordó íc ro-
líentcn y períígan a Chrifto los mef- boan por la mañana (todo encendido 
mos dernoniosien el poblado, dode los y elcuado)envnatraca,confejo, y i n -
hombres fobran , tómenlos los demo- ucncion diabólica. La cjual,como dize 
niospor inftrumento para tentar. Afsi S.Cyrilo,fer tradición délos Rabinos, Cynl.apu¿ 
aconteció , q en efte medio tiempo, en fue declararle con los grades del Rey- X&r. k 7 
que el pueblo eftaua aficionado á C h r í n o ^ fiandofe delíos, íobornarlos,p3ra ^ Gl(!-
fto,y k íeguia í el demonio hizo fu ne- que perfuadieílen al pucblo,quci mpor 
gocio con los grandes, y fucles poco á raua para el bien y coníeruacion de la 
poco encendiendo el odio que á Chri - República,leuantaríe nyeuos Dioíes,v 
fto tenían, y pcríuadicndoles que fuef- acabaífen con el puebió, que aísi lo pi-
len defaficionando al pueblo del , y les dieííen por merced: Qmeuit chutas 
perfuadie fíen que couenia al bíe defta paulu¡u?n a comtxtiontjdefl^h idolo-
Republica que Chrifto muriefle . Los latría^ doñee fermentatum efl toíum, 
Pontifices y Fásicos tamo fueron di- EnquantocIRey andaua en cftocon 
uirtiendo al pueblo de Chrifto^q fien- los Grandes,y eftos con el pucblo,efta 
doelfolo delosp'ebeyosfcguidoy v( - ua enpieel€ul todcDios ,nofeat reuÍ3 
nerado coupocosdeiosnoblcs,y cífes ádeclararla ydolatria,haftaleudaríc,y 
cícondidos,llegarcn a pedir con infla- corroperfe toda la maflajtodo el Rey-
cialamuertedc Chnfto.Y auiendode no,ytodo el pueblo:OW^J^^/Z^/I 
antes los grandes tanto miedo dclpue- tes, qudjí clihanus fuccejfus a coquen-
blo^que por temer algún alborotojó le te, Aprouechó tanto la trac^q^e to-
uantamientodcla gente plebeya, no , dos íalieron adúlteros a Dios, y aficio-
fe atrcuicron muchas vezes en ocafio- nados á losDio ícs , y tan abrafados en 
nes á prenderá Chrifto,deííeandolo laydolatria^comoloíueleeftareihor-
mucho,vinicron atenerlos de fu parte no encendido, y caliente para cozer el 
y opinio,y perderles el miedo de mane pan. YpedirelRey á l o s G r a n d c ^ y cf 
ra,q hizierocíauftropleno,enelqüairc tos íobornar al pueblo, fue yríe leudan 
decretó que Chrifto murieíTe: y echa- do toda la maífa de la ydolatria, para 
ron vando y pregón que facffe preio, como en horno,meteríc en el coracon 
L o qual codo fue negocio y rrs^a que de todos:.EV tune ccsperutfurere^quafi 
el demonio en efl c tiempo hizo'. Jt)>tpo, Todos co increy ble alborozo. 
Todo eftocomoen figura efta re- gufto,3legria,y furÍ3,como de gente to, 
Jíib-a Prc^n{:a^oenc^rC/ferí5 C^feas, e n l l ruada de vino, comencaro a pedir D i o 
modo con que el dize í chauo lc roboá fes,yya qucíelos huuieron dado,los 
cnleuantar los bezerros para confer- adoraron. 
uarel Reyno , temiendo que fi cada En efta conjuración deleroboaiii 
año los diez Tribus de que era Rey, cftáreprefentadala de los Farifeos, y 
fuellen á adorar al Templo en lerufa- del demonio contra Chr i f to , el qual 
> len ( que era cabera del Reyno de I u - viendo que por fi nó le podia vencer 
da) fcboluieíientodosa Roboan hijo en el derierto,ni defaficionsrieaipue-
^ deSalomon,decuyo Reyno fuera def- bloenel poblado, antes fi alguno fe-
membrados, y el quedaile fin Fvevno, guia á Chrifto, y le era aficionado, era 
y fin vaílallos: para lo qual hizo D i o - eíTc pueblo: en efte tiempo hizo íu ne 
fes que adoraíícn, y no les fucile fuerza gocio con los Grandes, á fin de deíafí-
cl yr a Icruíale^i: Tota noBe dormimt cionar á la gente común de Chrifto, y 
coquens , dize Ofeas hablando de las queconuenia q murieíTe:Ow»e/^^/- oftaj. 
trabas dcIeroboan:Toda la noche eftu terantes quapclihatius fuccenfus a co-
no el Rey imaginando, y tracando lo quente-^ tune cceperuntfurere quap 
que haria?y que medio tomaria para af- ¿ >/»(?, Llegaron á aunarfe todos de 
manera, 
w - , _ . . . ., 
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manera, cinc lo^Ponrlfíccs fin miedo zian lo contrario, guardando las criatu 
condensron á Chrifto a muerte, y el 
pueblo , que de antes era el que le 
acíamaua ? agora por Rey, agora por 
Mefsiasvagora por Profeta grande, lle-
gó a pedir á Pilaros que le crucifical-
íe. .Fue el demonio foplando en el 
odio de los Fariíeos, y embrauecien-
dolos de manera, que íi al principio la 
embidia eftaua en el coracon, y en el 
auia engendrado odio de Chrifto,efte 
vino a romper en palabras, deftas en 
afrentas, de afrentas vinieron a hazer 
cociíios particulares, que era bien ma-
tarle : de concilios fecretos vinieron á 
hazer los públicos, y clauílros plenos, 
para decretar publicamente que mu-
rieííe. Efte mefmo proceífo tuuo el o-
dio que Saúl tenía a Dauid : al princi-
ir]kg.i»r pj0 ^corno en la Efcritura fe dize ) Non 
reBts oculis afpiciehat Saúl 'JDauid» 
Miraua Saúl a Dauid, pero no con tan 
buenos ojos como de antes: defpues ni 
con buenos,ni con malos ojos,raandá-
do que no parecieífe delante del. Con 
todo,aunq no le via/e feruia del'.^/^o 
uit eum afe^zjffecit CenturionemSx le 
echóde fi.fue con honra,y con oficio: 
pero venció el odio de manera, que di-
ze el Tzx.io'.Coeptfcauere eum'.QucWt 
gó Saúl a no fe fiar del. Fue el odio de 
manera de alii adelante, que aunque al 
defeubierto no le hazia agrauío ,pero 
cometíale empreías de peligro, para q 
no efeap^ffe, con titulo de feruícío de 
Dio$,y del bien de la República. L l e -
g ó el odio refinsrfe de manera 3 qué 
íe declaró por publico enemigo de Da 
uid,y viendo que efeapaua de todos los 
peligros en que le ponía, el en perfona 
le fue a bufear para matarle. 
. De la Efcritura fe coligc,que en má-
dar Faraón matar los niños q en Egyp 
to nacían a los Hebreos, fue poco a po-
co primero y con recato, pero defpues 
aldefcubíerto.Porque en fecreto madó 
apas parteras q los mataíren,yahogafsé 
Exeí?. 1, en naciendo : ¿gjxfnclo ohfieíncahitís 
Jfehreeas^ parms te pus aduenerit^fi 
mafeulm fuertt ¿nterficite eum'.fifosmi 
nafefimate, Y viendo el Rey que ha-
ras que nacían ,y dauan porrazon,que 
lasHebreas eran parteras de fi mefmaí, 
ó vnas á otras íeruian defte mínifterio, 
entoces fe declaró la malicia de Faraón 
de todo punto: Tracepit ergo Tharao 
om ni populo fuo dtcens'.^uidquid maf-
cultnt ¡exus. natum fuera, in flumen 
prmjcítexyuidquíd fxmtmmseferuA-
te, Fuefc declarando el odio qFaraon 
tenia dios Hebreos de manera, qmaar 
dó hazer publicaraente,ío que antes pe 
día fe hízieíie en fecreto , mandando 
echar en el rio los niños que antes auia 
mandado ahogar en las manos de las 
parteras. Por lo qual ninguno fe fie de 
los baxos principios por donde el de-
monio comienza,porq fícomíen^apot 
peco,es para venir a m ucho: íi comíen 
p con vergüenza y empacho a hazer 
mal,víene a perder effa verguen^co-
mienca por diíguftos,para deípues deí-
honrar y matar.De hurtar poco, viene 
a hurtar mucho: de ladrón hormigue-
ro, viene a fer falte ador de caminos, y 
coíTario del mar.De vna pequeña bra-
faleuantavna grade llamarada; de vna 
pequeña conuerfacion faca amiftad de 
muchos años , déla qual noospodeys 
apartar.De mirar Eua la mangana, vi-
no a deífear tocarla: defto a comerla. 
Los Fariíeos del odio que tenían en el 
coraron, vinieron a decretar que Chr i 
fto publicamente murieíle en VÍ^ I 
Cruz. 
Efto fue lo que el demonio hizo,per-
fuadio a los que gouernauan,que hízief 
fen materia de buen gouierno, y que 
para la paz de la República conuenía 
morir Chrifto.Siédo aísi,que para ma-
tarle no los mouía fino la pa ís ío de ver 
con el crédito de Chrifto atajados íus 
intentos. Auiendofe en efta materia co G m t ^ 
mo otros Hemos y Sichcn, Principes 
de los Sichímiras^el padre de los quales 
porhazerla voluntad del hijo, y am-
bos juntos,puficro en cabera álos Go 
uernadores,queera bienfecircuncidaí-
fen todos a imitación de Iacob,y de fus 
hijos, y hizieron poner en Coníejo de 
Cámara el cafo,y pcríuadieron al pue-
T Í é ' , ' ' datado Secundo- . 
fblo ios grandes inrercCcs que fe ieguit d i r i f t o ( siiriqn¿ no ele la culpa en 
-jrian .a lu República ^fi íc confederaf- venderle y entregarle ) fue hazer eí? 
Jen con c'los, y acera ílen fus ritos, co- toslacauia de lamuerte , y efcuíar de 
tál 'S naarar a Chr i í lo , pues en el no auia 
caula defta confederacicn era, no el culpa por donde pudieíle hazer prcía 
l^ien de la República ,rnas la pafsion de en el \ y era huyr eífa muerte de Chri -
Sichen , y el apetito de alcsn^ar a D i - fto, y eícufaríe de no llegar a e l , ni a-
na por nüugcr: y a efta píísion nuíie^ treuerfe, Pero el perfuadir los P i in-
ron nonrbrede bien ccmun,y impor- cipesde los Sacerdotes al pueblo, que 
t.ante, diziendo : Vutím efi quo dtffer- pidicífen vida para Barrabas, y muer-
turtantum honrim, fi ctrcHncuian?HS, repara Chrifto , y que fuelíe crucifi-
fíiruulos mfirosrrítHm gentis imitan-; cado % fuellamar á la muerte v y darla 
t¿sx Qui í leronpcrelbienparr icuíarde animo , para quellegaífeá Chrifto , y 
vno hazer derramar la íangre de mu- k mata í le : para que lo que.ella no fe 
chos. Cayfas cubrió oy fupaísion con atreuia a hazer por íifola , lo hiziciTe 
capa de bien común , diziendo : E x - ayudada de los ludios. Deuiendo fer 
fedtt nolis. Quifo ppr alentar las paf- al ecotrario, que los hómbres por fia-
íiones y vicios de los Grandes, dar or- eos fe auian de valer del demonio, y de 
den que murieíTc vn Señor , cuyo pie la muerte, coíastan inertes j y aísi el cf-
valia mas que todo el mundo jun^ patito fue, que el demonio y la muer-
t o . te fe valieft en de los hombres. 
Y afsi el demonio,que acabadas las Somos nofetros tales, que fiendo 
tentaciones dexó a Chr i í lo , bokiio flacos,-y podiendo poco para hazer-
fohreel con la ayuda que tenia de los nos bien , para hazernos mal podc-
I'údios, quecn cftacaufa de tan bue- mos masque ios demonios: y hafta la 
nos tercero^ le feruian. Con lo qual muerrequerodo lo vence,para matar-
no queda poco encarecida la malicia nos nosha menefter a noíotros.*^^»// 
de los Fariíeos j pues hafta el demo- homines cqut futit diaholt , dize la 
níO,yía reucrte cawíada y ordenada Gloífa que,S.Tomasalega.Loshom-
por ellos, fe valieron dellos, y üpro- bres m a í o s , ^ cauallos en que el de- Ql 
uecharon para matar á Chvifto: fjno monioanda acanallo, p ^ a hazer mal DJílKi 
que el demonio de vn es ruino qynío y matar. Que | 1 demonio fuelle ca -
liazer dos mandados. E! pr imero,má- uallo del hombre, y le truxeíi'e acue-
jr|r a Chr i f to . El fegando, deftruyr ftas para hazer mal con el , no ay que 
a los ludios,xpor medio de les cuales' elpantar: masqu - el demonio venga 
C J^/Ó.Í». ^u í t¿a Chrifto la vida . YSanChry- acueftas de vn hornl^rc , ion mila-
c¿;*i>fe f0ft0ffio nota5qüePara S1122^011113^1' 8ros Queía malicia haze . Y aüi era 
íe buen efeto , ordenó el demonio, tan grande valentia matara Chrifto, 
que la meíma muerte fe ayudaiTc de y tan grande ingratitud y acrcuimicn-
losFarifeos: ^ f í s r i r í ^ ^ / / , morsmo' t0,quirar la vida a vn hombre Dios, 
ratur ^ quoniam fuum ihi cjjé mhtl queramos bienes ie hazia , que ni el 
jentinaccedit tamen corfoederaía Ik~ demonio, ni la muerte fe atreuícron 
daico mors furori . Poherfe pilatps á eílo,í]no los ludios: t ^ ^ ^ ^ ^ 
vna y otra vez de parte de Chrifto, di- ecnf&derata Judaico wors furon.Vov-
ziendo, que no vía en el culpas por que en materia de hazer mal, y íerno-
donde mercckíle la muerte: no le ha- lorrosingratos, fombs peores que de-
zer Herodes mal, ni mandarle matar, monio^: que aunqiirdcftos aprenda-
quando fuetraydo a fu prefencia : re- mos qualquicr malicia , muchas ve-
ílituyr ludas el dinero de la venta, zcs falimos ma^ dieftros en e!la, que ^myt(cr, 
confeífando, y!dcícaríiando la con- los meímosque nos la eníeñaron, co- ^ inpj'd. 
ciencia? en materia de la inocencia de mo San Ambroí io dize: nialolmpe- 118. 
tores 
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tores difcípaíos erudiuit , Dícipulos níoauía hecho allí ofído 3c mseftro," 
ion los hombres del demonio en la ó herrero , y por fu arce y indufíria 
maldad, pero falcn CQ ella mas dodos faíío de la forja aquel monfíruo , en 
y maeftros , que el mcímo maeftro tiempo que M o y fes cftaua en el men-
que fe la en íeño . Efcapa Chrifto del remidiendo mercedes para el meímo 
demonio, auiendoloá (olas con el en pueblo , Para tan grande monÜiuo , 
el defierto, y no efcapa deíTe demonio como fue fenrenciar a muerte a Chri -
confederado con los hombres. fto, scumuiandole por culpas mila-
El demonio fue el que llamó acón- grosquehazia, los FanTeos y Princi-
fej[o}y los hizo iuncar,elq habió por bo pes dieron los materiales, votos, pa-
ca de Cayfasjlamado necios a los D i - recetes, y confejos : mas el demonio 
putadosy Cófcjerosrfinoquecl. g m d los forjó. Afsi como cnel dofienopara 
facimu< ? en la intención de los del quitarla adoración á Dios, y darla á 
Coníejo , íue dczir; Que hazemos?co- vn bezerrojes mouio a dar el oro : y 
mo confentimos que. codo el pue blo oy para quitar la vidaaChriíiOjIoscn-
vajá en feguimientodeíle hombrefte- feño i votar, 
miendoque el crédito y reputación fe 
paiíaíietodo,dellos en Chr i f to : y el 
demonio dezia vgwd f x a m u i ? reze- D ISC SO I I . 
lando que en ícguimiento de Chrifto 
fucíTen las almas; que por eífas lo auia. 
Finalmente el monftruo que defteco- %AdíierfíisIefum. 
fe jo falio demonio le forjo : los vo-
tos , los pareceres, y los materiales, 
ellos los dieron, con los quales el de- T A Interlineal añade cftas palabras; * 
crctoíe confirmó . Quando el pue- ^ y l a Iglcfía vfadellas, para darnos 
íxo¿ 32. bloen eldefiertopidió Diofcsa Aaro, á entender contra quien fueefta con-
que los guia ílen,ya que Moyfcs tarda- juracion, ala qualauian pticílonom^ 
ua tanto, pidióles Aaron las joyas, bré de Confcjo, y dize quefuecon-
raanilias , y arracadas, para hundirlas, tra Icfus, no folo por auer íido orde-
y dellashszer vn bezerro. Parecióle nada para quitarle la vida , mas por-
que aquel era el mejor medio para ira- que fue confejo con que fe auian per-
pedir tan grande defatino 7y que los dido los hombres que íeíus auia veni-
Hebreos por ferauarienros, antes no do a faluar ; que íi Chrifto pudiera 
querrían Diofcs, que perder todas lus morir fin que los hombres fueran cul-
joyasv y piezas de oro: y que vn vicio pados en fu muerte , lo eftimara el en 
feria freno de otro jcfto es., que la a ua- mucho: porque vnade Isscofssque 
ricia refrenaría la ydolatna. Y quando cfte Señor traía atraueííada en fu al-
defpues Moyíesreprehédio a Aaron, ma , y que fentia en fu muerte ,cra 
diículpofe diziendo, que por el míe- el dañoqucdel la á muchos por fu mif-
dodel pueblo nolesauia ydo a lama- ma culpa auia dcrefultar. En efíefen-
nojnirefiftido^ní tampoco auia man- tido explica San Ambrofio las pala-
dado hazer el bezerro ^ ÍJUO folo les brasque Chrifto díxo eftando oran-
pidio el o r o , que echara en el fuego, do en el Huerto á fu Padre, como San 
Eteqrefivs efl hic^ttulus, y que del Ambrofiorefiere : Tdteryfiyts,tranf' ^nh.Uh 
fuego auia falidohecho y formado el ferCalicem íftum a me. Ylasde San ^ ^4^* 
VttXm. bez-rro. Y preguntando Pedro C o - Mateo fon : Tnjlis efl anima meayf-
in knc lo mcftor,como cjíopodia íe r : .Rcfpon- ¿jueadmortem. Como íi en el Huer-
c« Udu de, íer tradición de los Rabinos, que -to fe puliera Chrifto a peníar , no fo-
lovHebreos auian dado el oro y ma- lo en fu muerte , mas en ios caftigos 
teria para hazercl bezerro,y cldcrao- ^ c l p s ludios por amor del auian de 
pade-
Tratado Frímero 
padecer , y el amor que con todo cí- Dios eferita ni víua, la qáal era ¡ufío 
fo Íes tenia', le hízK Ííc oluidar de los que los^lumbrara5y hiziera la cauía de 
males propios , y rezelar de los age- ^Ghriftó como procurador fuyo. T o -
nos ; y cftos ic puíicíTen dificultad do el bien quedó de fuera , temor, ver-
para morir , y le entriftecieííen de ma- dad, honra, y vergüenza, y foloen-
*/ímh, ihi. 
ñera , que pidieííc al Padre queletf-
cufaífe de la muerte, no tantópor ef-
cuíaríe de los dolores de ía muerte, 
quantopor librar a los que le querían 
matar , de los cafttgos en que matan-
do leauian de incurrir . Y cito quie-
ren dezirlas palabras de San Ambro-
l lo ^ fobre los dos lugares arriba cita-
dos : Trtsiis efat j iro ferfecutoribus 
fuis , cjfuos fciehdi- immanis faerde-
gijpoencts daturos^tj? tdeodixitfTranf-
jer Cahcem tjlum a me.Kon quia Deus 
CDct filtiu mortem ttmehat, [edquta 
nec malos pro Je perire ^olebat . En 
efte mi ira o fentido fe han de entender 
las palabras del mifmo Chrifto, refe-
lun>i2> ridas por San l u á n , quando hablando 
de fu muerte, debaxo de la femejan^a 
del grano de trigo fembrado en ?a tic-
rra,por ocaíion de ciertos Gentiles que 
hulearon por terceros para ver a Chri-
fto^ San Andres,y á San Fclipc(dori-
de efte Señor en eftos Gentiles lloró 
el fruto de fu Cruz) parece que quiío 
hazer mención de que fu muerte k na 
total deftruyeion para algunos ludios: 
Nanc anima njisa turbata efl^  quid 
dteam ? Vattt faluifica ex bac hora* 
Que parece que con eíla réprefenta-
cionfeturbaua Chrifto, no tanto por-
í i , mas por nofotros, y por efto íc le 
hazia dificultoío el morir . Y por Ja 
mifma razón el Confejo deque murief 
fe Chrifto,era copira el miimo Chri-
í lo^orque era con daño j y perjuyzio 
de quien le dau?. 
Era conjuración contra Dios , y 
por eífo la primera coía que echaron 
fuera, fue a Dios, y á la luz del Cielo^ 
y ícy diuina, y todo aquello que pu-
diera íeruir para la honra de Dios , y 
inocencia de Chrifto, como pondera 
Ah. ^uyzxto Ahzál Nec leXinecTrephe-
ta quifcfuam introitnt. Todos los da-





traron para acuíar á Chrifto los pro-
curadores del demonio, los quales eran 
ios vicios y paísíonesde los Grandes, 
que folo eftas tuuieron voto contra 
Chr i f to : y deftas dize Saluftio : Ira, Sal4^ 
& cupiditas, confultorespefstmi.X^z C^u ('a 
cofa que mas ha menefterá Dios, es vn 
GonlejO; y de donde mas monftruos 
falen ,cs aquel donde Dios no entra, 
ó a l g u n o p o r e l . En la cafa, Confejo, 
ó comunidad,donde, no ay Dios ( ó 
íi le auiajle echaron fuera ) que males 
no aura ? Quando los del T r i b u de 
Dan tomaron a Michas fus Diofes y 
fu Sacerdote , yua Michas braman-
do tras los que fe loslleuauan, y quan-
do boluio, preguntáronle algunos la 
caufa de yrcon tanta priel]a,que era 
lo que le auia fucedido f á lo qual el ref-
pondiol CDeosmeos, quos mthi fect, 
tuli¡}LS , ^ Sacerdotem , ^ omniay 
cfUíC haheo, & dicitis \£¡>md tthi eflt 
Llcuayíme de caía ios Dioíes y Sacer-
dote , y pregunray fme de que me que-
xo y lloro? Que males no aura en vn a 
caía de donde Dios fe va ? Somos fin 
Díos,dizc San Gregorio Nazianze- j ^ V ^ 
no , í^iua cadañera , vnos cuerpos ' 
muertos : porque aunque tengays 
aliento como hombre viuo, y el de-
mas natural , lo demases como cuer-
po muerto : pues falta la gracia, que es 
la vida del alma ¿y de donde efta íc va, 
que refta fino entrar el demonio \ Y 
donde efte entra, que fe puede feguir, 
fino que fe venda Chrif to , como l u -
das hizo, y que fe dé la muerte a Dios, 
como oy falio decretado deílc Con-
fejo? 
A fu propio pueblo da Dios en ro-
ftropor Ezechiel, diziendo jquedef-
pucsquelcdefprcciaronjno huno mal, 
ni infamia, ni trabajo que no le fuce-
dieíTc: acctdttpoft omnem mahttam Ejfchi 16, 
tuain bar ttht dtett T>ommus)ícdí 
ron de quedarfe a eícuras, íin la ley de ficaflt ttht lupanar, feciftt tiUpro-
Jlihulum 
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p™ftihtAstmtncunB¿sphteü>tjrc\SLti caet , antes entcndcreys quanto por 
tas qaalcs palabras, y en ias demás con obra puíieredes * Elle teftimonio da-
irapone d eftado primero,quando ef- ua Dauid de ta ley de Dios , Uaman-
tauan bien con Dios , ala miíeria'cn dola candela encendida , y luz con 
quedepre fen t ee íbuan ,dando á en- la qual íeaecnaua el camino del cic-
tender Diosjque antes que le ofendief- lo y de la faluacion > aísi en las cofas 
Ten JesfobrauánlasTiquezas, honras, que fe auian de obrar, como en las 
fauores^uftos^y cíb'macion, y def-: que íe auian de creer , amar , y eí-
pucs que ofendieron á Dios con el pe~ ptrar \ &\ú<L\\¿Q\Lucirna pedibmmeis p ^ 
caio de Iaydobrria,en que imitaüan a ^erhum tufim t3* lumenpmiíismeü* 
los Bgypdos.y Galdeos,era dcíprecia-. Sénar , dtóe.-Dauid , la regla de mi 
dostic mspcrs.quGbaila la verguenp^ vida 5 y íuz deila es vueftra palabra, 
que íucle íer el freno pura no p e c a r a por ella me .gouierno , con efta me 
nranperdidavde m ó i o q u c no aui iplá conformo , y efta en medio de las 
p,c3llc,ni ca t i i ino,dohdenotuuie íkn tir/JrbbsdeM.^mndo me mucílra el 
alrarcseon ydolos. Y quien echa deíi ¿¿mino del ciclo, 
á Díos,quc puede hazeren que no íe Y quien ;1Q contrario liaze, y. ca-
deshonreíbaftaen aquello con que los mina íin luz , en miindo; de tantas 
hombres íe honran que-es en tomar tinieblas > donde ay tantas coías en 
eoníejo para acertar j eílos fe déshon- que tropezar , que reíla , fino quo 
rsronpor eftarfinDios.Talfueelcoíi vaya errado en quanto haze , ydef-
fejo de losFariíeos , puespor fer fia feoDt :rtadb ? y ais! todos los yerros 
D io i /uc contra Chr i l io , . : del mundo nacen de que íe proceda 
Quien jamas entró en confejo dé entodas ias cofas fin luz del cielo,la 
¡mponanc ía^uc no huuieíTe viftopri falta de la qual baze que de nueftras 
_ mero las ordenanzas del Reyno,el.de- obras no íaquemos í ino confufion, 
recho C a n ó n i c o , y que no confukaf* CQmoáhzEítyzs. filjj ¿efertoresy j r , 
fe prira roalgun Dotor graüe,:y cut- divtí Tísmínus ¡ y t facereüs. conci- ^ ' ^ ^ 
fado en la materia que alii íe auia de Unm , hon ex me: ^ ordircmini 
tratar \ Ha materia de tanta impor-5 teUm ^ & nm per Jpírttftm mcum, 
rancia , como la de oy , á donde fe >í ¿dderetis -pecattiím fuper pecca-
auia de determinar , i i Chrifto era t%tn , yut amhulatis , >í defcendatis 
Dios i ó no , muy conforme a ra- tn^eg^ptum , ^ os meum nen in-
'ion era , que fe coníultdílen primero icrrvpaflis,fyerantes auxtltutn m for-
las ordenanzas del cielo , que ion las titudine Tharaonts , c^r» Habla de 
EícrírUtas íantas, y la ley deDios.quc los Goaernadorcs del pueblo luday-
cs la luz de nueííra alma,fin la qual co , los quales por Coníejo , que pa-
j r es impolsiblc acertar, como Dios di- ra cí lo tomaron , echaron fama5quc 
^ y.Q a íoiiie , quando íe cícogio para el remedio de. los males, en que al pre- • 
ínceífor de Moyfen en el gouierno fente íe vian , y de los que temían 
de íupueblo ,para que en rtodo acer- les auiari de fucedef , no cflaua en 
tafie, y en nada erraífe. ^VÍ-Í- / / / /^^ Dios , fino en los Egypcios . Y la 
dexteram ad ¡¡níflrdn ^.t tntcüi- palabra , V^ tf , Cs amenaca contra los 
&&mn&4 yuíeavú. Non recedat^^ del confejo, porque amotiifausná vn 
lumen Icoü hutui ah ore tuo \ tune di- pueblo j que eftaua á cuenta de Dios, 
r¡?ps ^idm tuam , tntelliges eam-, y aísi no auian de dar pafío fin e^y 
l o í a e , ü qu reysacertar en todo,to- en las cofas de importancia entra-
mad por guía y íuz mi ley , no p f ron en confejo , fin auer coníultado 
diuírtays della , ñipara vna p3rte,ní á los Profetas, ni á la ley, y a ís iao 
pa- a otra, y fi eftohizieredes, íabreys hizieron cofa, finó regiríe por fu vo-
adonde poneys los pies , para no luntad 3 y metieron en la cabera al 
2.Tora. i pueblo . 
aí ádo Prime ro 
pueblo fu$ mentiras y errores ^ y no 
Jas vcrdíidcs del cielo , ni ias inipira-
¿iones del eípiiitu del Señor , elian-
do obligados á acóníejar al pijebio 
l o que era voluntad del ciclo : y á 
eí lo lUma Dios vrdir tela y no con-
forme á í» clpirita , fino conforme 
al del mundo, para con capa de con-
fejo , y de bien «ornan encubrir 
fus intentos particulares., 'ffh ¿tdth-
retís fxccaUim j&pra ft0$Í&P*» De 
tal conf^jo como e M ^ s íé hízoí in 
m i , y fia au^rmit- coníukado ( dize 
Dios ) que fe podía íítg.uirríuio otros 
érrores. de-n^cao ; v ^ ; ^ tras otro.^ 
Fuera de aucries quitado la- conv' .r.i-
de mi , pura -poneda eo lo l L 
gypcio^ ,®ara apréndalo delíos fus fu-
psrftiíionfs , y ydoiárias , y írbr<í 
íod^-qifcdaT¿ auergencados , y co-
rridos ., fin querer ni poderos ya* 
raonis ffy*¿Qnfu¡iónzmífidticta in 
Ymhr4i\ Égyptt in tgusminiam . L o 
qnal todo les tenia ys mandado de-
zir el Rey délos Aísynos en el tiem-1 
po d: Ezcchiss ^ que en confiar en 
raraon : eíb'íbaüsn en vn borden 
muy ñaco > y de caña A que no íoía-» 
mente al mejor riempo fe íes auia de 
quebrar y faltar , mas hazctl'es mu-
cho daño y perjuyzio . L o qusl to^ 
do , eomodizen los íetenra Interpre-
tes , fue figura y retrato , descornó 
los íísuíos fe auian de aucrcon Ghri-
fro Siñor oíieftro , dexandolc por 
Cdar , q iando en el tiempo de la 
Pafsion dezian : Wnñ hahcmiu ^e-
4. "*.i9* ^em ^ fttfi cafarem , L ó qual hizie-
ron > porque los Grandes les auian 
mendo en la cabera, que ífi Chr i í lo 
yua adelante en el crédito5fc leuan-
tan n^ con el^haziendole ReYjy ven-
drían los Romanos , y coráo á per-
( fonas conjuradas y rebeldes al Impe-
rio, los dcí l ruynan del t odo , y fe 
acabaría totalmente el pueblo ludaico^ 
Eftos acuerdos íalen de los con-
fcjos en que Dios no entra •> como 
fi Dios no pudiera tener mano,para 
que los Romanos no hizieran dgño;ni 
perjuy z io , á quien ¿uía creydo en el. * 
J2i eiraifdoíucen coniedcraiíecon ios 
Gabaünitas,mouido dever losveitidos 
y calcados rotos.y los panes dures, fue 
por no fie auer acbníeiado primero 
con Dios, que tenia dado orden para 
conqui íb r rambicn á efíos y deftruyr 
Xoi. Sfijccperufá tgitur de cihíüijs ec-* l^m^ 
rfim.y os Domint non interrogaue^ 
runt. El yerro fue, que comieron del 
manjar quedos Gubsónitas traían en 
íeñaide concierto y amiftad^íinpnme 
ro.auerepnlulrado á Dios tqueqiíien 
fe goLiíérna no por Ok>s, fino p o í 
fi,que mal i iol iara ? Dará la vid^.á 
ios Ga-baonins que Dios mandaua 
r-;3t3r j y nuitará a vn Chr i í to , que 
tenia por vida , librar dé la mut r í c 
•á> aquellos que' no merecían viuir« 
Mas los qwe pretenden acerrar en to-
do , no dan vn palio fin Dios,aun-' 
Cfueíeintereíle cf mundo redo. Man-. 
Ndó Faraón dar cairos al íanto la-
cob ,pííra que en ellos vinieíl'e deiCa-
naao áBgyptó.elqual en elpo^o del ¡u 
ramento íacriiico áDios ,yproceí loj 
de no fe poner en los carros el, ni cofa 
fuya, baila tener reudacion del cielo, 
deconloeraferuido Diosy contento 
fehizieífetal jornada?por no parecer fa 
gouernaua porEgypto,yno porDios, 
antes moftraua^que íinel coníenrimié 
ro del cielo no quería quanto -Eevnro 
le auia mandado ofrecer* Y íi cada per-
íona particular l ien: neceísidadcíla 
nion ycon íormidadconDios^ara no 
bazer nada fin orden fuys^m^cho mas 
los coníejos^tribunales^dc los quííes 
depende el gouierno publico y vniuer 
faLY vno de los mayores cáftigoS que 
Dios puede dar á vna República, es, 
losTribunalcsecben a Diosde í / jóq 
Dios los dexe a ellos. Vna de las vengá 
a^s que Dios t omó de la adoración del 
bezerro en el deíierto , fue, mandar 
paílar de la otra parte (eniadado' 
de l Real ) el Tabernáculo , que era 
el tribunal donde fe rcíbluian todos 
los negocios ^el qual antes del peca-
do eílaua al pie del monte , adonde 
Dios habigua á Moyfes, y delante de' 
cuy*- • 
jyclViernesdvfpu'esdelquintv "Domingo j ¡ i 
cuya prefcncia íc aucrigaauan rodas fue ocaíion de todos los males ^ c n -
Exod,}y jas qaeítiones . ^Moyfis yuoque tol- do aisi que Onias era todo el bien de 
lens.tahernaculum^teiendit extra ca- la República . Vromf'jremque auitct- 2,Mac.4 
y?;-^^r í?^ / . Habla el Texto del Ta- /¿f, ac defh.'furem gentis fiié > ¿i» 
bernaculo del concierto , el qual ya temnlatcrem Ugis rusi ¡audehat /^ /A 
era tibricado , como algunos quie- diatorem regnt ditere . Arreuiaíe a 
ren dczir: aunque Moyícsno tuuief- infamar de inquietador y rcbolue^ 
fe dicho el modo y artificio del : ó dor del Reynojd vn hombre cimas 
del Tabernáculo particularde Moy- íanto , honrado , y pfouechoío, que 
íes , al qual llamó , Tabernacnlum la República tenia . Mucho mayor 
rcr/z/í-jen el qual fe tracauan los he- moftiuo fin comparación fuejiazcr 
gocios del pueb o . Como fi dixera eüos materia, de buen gouicrno, 
Dios 5 que no merecian ya por íus matar á vn Señor , que era el todo 
pecados, que afsiílicíleá íus confejes de la República , vida de fus mucr-
y negocios, con tanta particularidad tes, luz de fus cegueras, falud de fus 
como antes, ni ea ellos Ies yria def- enfermedades, y remedio de íusma-
dc alii adelante can bien como Ies a- les . En los confejos ha de quedar 
uia ydo .Ei to pues, que de antes Dios fuera el <£>md faetmus i la voluntad, 
les daua por cañigo , eícogieron oy el güilo , el odio > y la pafsion,yh3 
por fu voluntad , como fue apartar- de entrar el Jgnid faciemm 3 el cn> 
fe en cfte coníejo de Dios , y íer la rendimiento para juzgar, la memo-
ph'raera cofa que echaron fuera del* ria para el acuerdo de las ob l ig i -
Y no puede k r peor cftado , que a- ciones: mas entrar con determina-
ectar los hombres, y efcoger.por fu cion , y refolucion , que refta fino 
guftrjlo que Dios tiene por fupremo ^ c muera D i o s , perlas meímas ra-
caftigu. zones, por donde merecia fer fei ui-
do y adorado? Y fino, ved las culpas 
T} T C r1 Tf 7? V D TT T que en el Confejo pulieron á Chrifto, 
u i ¿ i . y i \ Ó u n i . por^ ac ]c condcn:iron 0n fcr oy-
do. Porque hazia milagros. JÜtgf* 
Vuid facimus, auia hic ho* híC hGmo multa lhna íacít • X miia" 
l * r ^ ^ros con los quales les daua vida , y 
mo multafigna \úüá ^ como J quando e!los ^ . J . 
fáCJí f y efto hazian folo porque con eftos 
milagrosganaua crédito y reputación 
con el pueblo , lo qual ellos no lie- : 
O N S E í O donde fe éntra di- uauan en paciencia . Quando Chiif-
^ z ien ío , Que hazemos? y nOjQue to no fueu Dios , fiquicra por íer 
haremos /que le puede eíperar , íi- vtil en la República,le auiañ de cfti-
no falir determinado del,que muera mar , y hazerle grandes partidos,que 
Chrifto ? y las culpas que hallsuan fe quedaíle con ellos. Porque en las simiU 
contra el , eran que. hazia milagros: Repúblicas bien ordenadas, íi tienen 
y tratar como á dcftruydor de la Re- noticia de vn buen medico y doclo, 
publica a vn Señor , que tenia poro- le ruegan y hazen partido que quie-
í c i o conferuarla ? Vna de las cofos ra yr á fu ciudad ^pero Chriflo no 
con que la Elcritura encarécela mal- tuuo tal dicha ni ventura con los 
dad de Simón , que fue en el riem- hombres , aunque es deuida á vn 
po de ios Macabeos , y era del T r i - hombre prouechoío : antes perdió 
bu de Bcnjamin 5 fae llegar á dezir con los ingratos , por donde auia 
del fanto Onias , que el auia dado el de ganar con ellos . L o qual pon-
ai búrio del dinero a Hcliodoro jqué derando ían Gregorio Nazíanzeno^ 
2 .Tom. i A ¿^M 
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•JS/axja?i\. é \zcú' i \ : Iraoi Moem'eirnpleerprcp' el vltimo , y msyor dellcs., d'zien^ 
in ¿iñum ter meum chrtfium'. ^titwm & ipfi do , que pemiiriria que romaíicíi iu 
£?tn'CUr^  ccndolefcatx ¡cumyicleo hac de cauja trabajo por eícudo de fu coi acón, 
t0^ umA^ X' eumodiohaher^iy contemni^fropter para con el defendevfe , y aniunic 
cjudeühomrart ícquüerat* Rebicnto contra él miímo Señor . J ^ j d U~ 
de ira y pafsion guando Veo que el bar Domim 3 mjí hamakttm faf^t-
que es bien m í o , y de todos, Chrifto, bilis Doinim f Q^K fue el trabajo (ikl 
pierde con los hombres, por donde Señor , fino nueftra naturaleza paí-
auid de gü.narcon ellos, y le crucifican fible, y m o r u l , que de noíotros to* 
por hazer milagros,por ios quales auia mo para remedio nueitro ?/¿<d>(?-
de fer íeruido , adorado, y reípetado, refn ergo Dcmini contra, ipinm 'Do-
Enojóme de ver que nos efcandalize Tninum fcytum cordw h^uerunt* 
en Chrifto, Jo que en el mas nos auia Llegaron los ludios á tal ciÍjdo,que 
de aficionar. con el trafcajo deJ Señor , como cen 
Eícriuiendoel Apoftol ían Pablo á efeudo íe defendieron del , y con-
los í ilipeníes,contra ciertos hereges^ tra el fe armaicn , haziendoie gue-
que dezian, quecon la Cruz, y fin las rra con la mayor merced que les a-
ceremonias legales no íepodian faluari uia hecho , como fue hazeríe hom-
en lo qual quitauan la eficacia a la re- bre , y morir por ellos , diziendo, 
déncion de Chrifto^ y la dauari á la ley que no podía ícr Dios quien aísi mo-
Philip.^ Vieja, dize: JMulti ambulant, quos ria .Sifué grande exorbitancia , no 
f¿€pe dtceham^obii ,nunc autem cj? creer en Chrifto,por hombre , por 
fiensduoytmmtcos Cmcts ChrtjltiMü- pobre, humilde , y mortal , ha -
chas vezes os he hablado íobre los ene liando eftas factas de fus mercedes en 
migos déla Cruz de Chrif to: y agora los corazones de aquellos á quien í t 
osbucluo á habí r íebreellosconlagrí habían eícudos de las mefmas jncrce-
/ mas en ios ojos i pues fon tan defatina- des; no fue menor atrcuimiento de-
dos, que fon enemigos de fu remedio, zir : Matémosle porque haze mila-
Si lo fueran de la ira de Dios, de fu ven grós , antes mayor: porque aunque 
ganca, y caftigo, malo fuera (que aísi el hazer efeudo de las mercedes, pa-
ca los bienes > como en los males efta- ra fe defender con ellas, fue tan gran-
mos obligados á conformarnos con de mal ,como íi le mataran por -
c l )masenemigosde íu remedio, y de que les hazia. mercedes : mucho 
vna Cruz,en lacjualDíos moftrólafi- peor fue , hazer de los beneficios 
neza defuamor,escofa q no íepucdde y milagros,no foloefcüdos para def-
zir fin lagrimas. Porque es lo mefmo, fenderíe, pero efpadas, lacras, y lan -
como querer matar vn hombre por <¿as cófítra Dios. De losfoldadosque 
hazer milagros. E! mayur.caftigo que le guardauan cuenta fan Ignacio fe -
Dios puede dar en efta vida á vna al- mejante ingratitud . ^ u i bene- jyjgH.ept 
raa ,y el mayor deíamparo á quepue- fício ajfecíi, petares fiunt . Los fol- ¿d Rom* 
de llegar, es hazer ponzoña de íu re- dados que me guardan ion tales,que 
Eiedio,y materia de perdición , de con los benefíciosque leshago,ícha-
aquello que Dios rom ó por medio pa- zen peores, 
ra le faluar , En efte fentido explica . Eldezir eftos:0ue hazemos,que cf 
Gye.Pa.li. fan Gregorio Papa el lugar de le - tehombre va ganando muchoereditc» 
3'wof •24 remias , Dab/s eis feutum cordis la- en el pueblo ? faeron difeuríosque hí-
%n horem tunm , donde hablando el zolaínuidia,y tra^squcdio ,para que 
^ Profera de los caíligos que Diosa- Chrifto no fuell: adelante en la reputa 
uia de dar al pueblo de los ludios, cíon.Delosinuidiofos dize faii-Chvilo fo, 
merecidos por fus muchas culpaSjdef- Romo: Benefic&sínítnicorumloco h<*- ¿fjnc.fr 
pues de apuutar algunos, apbacon ¿ ^ q u e tienen por enemiga los ble Jo.m. 
- > . . . hecho-
'Del Viernes deffues del quinto Boming?. i 3 y 
bcchorcs:y para d inuídiofo no ay guc- q la ínuidia tiene en vn almajdc la qnal 
ira mas cruel,quc hazerlc bien, quando íe íeñorca de íuer te^uc la haze hazer y 
no lo merccc:y hazerlc bien,cs lo que dczir tatos difparatesjcomo ion matar, 
aumeta íu odio mas q ninguna otra co- y deshonrar á quien haze raílagrcs.Dc 
i.Xfg.i 8. fa.Qaátomas bien hazia Dauid á Saúl, los hermanos de loícph dizcla Eícritu 
y 1c aliuiaua tañendo íu harpa, y le per- ra,quc era tan grade íu odio nacido de Ccnef'?* 
donaua h vida pudiéndole matar,tan- lainuidia qucletenian,que no podían 
tomase! era pcor.Y añade el Santo,dí acabar con í igo , n í c f t auaen íumano , 
ziédode losínuidioíos. Feris femores, hablarle vna palabra blanda. Odtrant 
¿¿mmihtis pares ^ fortaffe imquiores^ eum^mc poterant et ¿jutdquam pacífi-
qui fuegenert mtmmeinfidiantur* So ce loqui. Porque no podían ? Odcrtnt 
los inuidioíospeores,y mas crueles que ^ . L a inuídi^^ior caufa del odio y abo 
las íieras,porqueeftas,por crueles é, in - rrecimicto q le tenia, los tenia ta cautí-
domitas que íean, agradecen el bien nos, que no los dexaua hablar palabfa 
quefeleshazeríonmasdeprauadosque blanda á loíeph.Pondcrando San A n 
los demonios, que cftos nohazen mal toniodcPadua las palabras de Chrif- AnufáL 
á otros demonios como ellos: mas los t o : S%uo ego^ado non foteflüyentre , y 
y feombreshazen mala otros hombres,y lapregütaque dieron en rcfpuefta '.Nú 
perfiguen á quien les haze bien , dizc quidmterficiet feipfumláhc iSü'JQutd 
ían Chri íof tomo.Quando los lan^aua ftn^uincm eifis, & morté in cordthus 
deloscuerposChrifto,callauanyhuía, hahehantímprefftm ^ideoquaft mhd 
y laliendo de los cuerpos atormenta- ¿liudloquipotertnt deeo^ ex abundan-
dos,yuan alabando á quien los expelía, tiacordis osloquehatur. Era tan gran-
Exibant autem damoniaamultü da- ^ de elodio que lainuidia les hazia tener 
mantta qy» dicentia, quia tu es Fihus á Chrifto,y tan grande la trayeion del 
^DeiX los hombres cargados de obliga defíco de la muerte de Chrif to , que la 
ciones y mcrcedes,tratauan de matará boca hablaua lo que el coracon deífea-
quienlesdaua vidayíalud.Demas deí- ua, y tcdoles íonauaá muerte, y íolo 
to,porque Chrifto les expelía los demo tratauan en muerte, y della hablauaní 
nios fuera,y les daua má^Interficiendi porque la ínuidia que eftaua apodera-
agitabant concília,hz'L\zu coníejos pa- da 5Ílos,y lesfor^aua atener elle odio, 
ra matará vn Señor queramos bienes no auia dado licencia ala voluntad de 
les hazia. los Iudios,paradcííear finóla muerte: 
^ Y añade el miímo Santo , que la y clpeníamiento lesmandaua no íe a-
• 0' ínuidia, es vicio índignode todo per- cordaífen de otra coía, fino de cruz , y 
Tm Í ^on• 0mn^ ^cni* muido dejperanda elcntcndímiento,que no entendieflen 
efl. Efta el inuidioío en el peor eftado fino cs íangre: la iengua^ue íolo ha-
de todos los pecadores ; porque no blaííe deftas coks., 
tiene diículpa, ni razón quedar, que Y auiendoen los milagros que Chu-
no le condene, por la qual merezca per fio hazia, dos coías, el bien y prouccho 
don.EUadronpuedc alegar pobreza, del!as,y el crédi to , y reputación de 
diziedo quefi hurta,esporneccísidad: Chriftojoloporqueeftc Señor no fa-
cí deshonefto puede alegar3quefícae, lieírchonrado,lespeíaua,como de inte 
cs por flaqueza:el homicida puede reí res propio, tratando de matar Vi) Sc-
ponder,queescolerico,y apasionado, ñorjCn quien tenían cierto el remedio 
yquenoesmasen íumanormas elinuí defusneccísidades.SáChrifoftomoha ¿Irjti h 
diofola razón que da para matar,lec6- blando dcla ínuidia que Saúl tenia áDa z+.c.i u' 
¿ c m i m s i j ^ u i a b / e homo multa Jf£fí4 u'iá>dlzc:Feci^propriam ftlutem con- 2Xom, 
faetty dize que le mata porque le haze temnere^ocato medico^intñditDamdi^ 
bien. feruatuspertre mallutt, quam feruato* 
Todo lo qual procede del dominio remglonofum rcddcreX^oi coías cauía- . 
¿ . T o m . i } Mac\ 
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iia cltafier ácDau!d,y losmíiagrosq medio y ínfiruraentode perder ís vida • 
tañendo hazia cauíarle honra áe l ,y ía - elcorderojvna leche, que la naturaleza 
nar á Saúlícon todo eíló era la inuidia ptouey ó para conferuar eíía milma vi 
tan grande^que perdia Saúl la íalud y da. A los milagros llama Gregoiio iNi- Gr?, ${r 
remedio propiojpor deftruyr la honra fenojieche con que Dios cria á ios hó- deho.oftfi, 
dcfquicn le la daua:qucríendo antes pe bres.coníirmandoios con milagros: aí* 
recerque dar materia de gloria al inup- íi como la naturaleza á los niños por 
diado Dauid.Dando la Elcritura la ra- imperfetos cria con leche, porque no 
zon , porque los de Geraris tuuieroil fon capaces de nutrimento mas íolído, 
^ ^ ^ od ioá ífaac,dizet£/ locupUtattm efl h& Stc TJommmanimo nos tmleeillopra-
m ó ) & ibat profictens atque freref- ditos^per miraculum nutttt»Dcáov\ác 
cens^ dontc magnm^>ehementerejfeíitu fe infiere,que hazerfclos ludios peores 
fy?.Naci^ el odio de la inuidia de ver á con los milagros de Chrifto,fue matar 
IfaacricOjy poderofo,y monarca,en ta fe con la leche que les auia de alimen-
breue t iempo, que parecia figura de tar .Loqualconí iderandofan Hilario, 
D i o s ^ obra de fus manos. Y eíla fue la dize,que eftá en los hombres la natura- ^M05-
Jhidem. caufajporque le echaron fuera, E t om- leza tan deprauada,que haíla de los re-
nesfonfes,qíioseffoderant ¡erut patrü medioshazenponcoña./^e,^rí,/»f¿/.y>$ 
'fui>>ohtur4uerunti<& impleuerunt t a - " e^nena^ t ex ferro enfis^  ex igni confia-
Chryfo. /JO. Vrf.Entapar los po^os,dize fan Ghrilo- grafio-, >t ex ctbis eruditas, >/ ehnetas 
47.W c.i 2 ftomojy tupir con ticrra,moftro la irt* ex^mo^Mú como del hierro fe hazc la 
Gtmí' uidiadeftosclfin-.pucsinuidiaron á vn efpada,y del fuego íale elin€e.ndio,ydc 
" jufto los po^os^ las aguas,de que ello» los manjares nacen crudezas en el ef-
tambien bcuian, y fe apropechauan, y tomago;afsi los hombres, de la vida fa- SimiL 
folo por quitar á ífaac el agua, íjp priua- can mucrte,de la f^lud enfermedad, de 
ron juntamente á fi miímosdel agua, la luzcegiíera, de los remedios haz en 
' Auiendo en eftos milagros de Chr i í to niateria deperdicion.Dcftos rales dize 
dos cofas; el bien que con ellos 3 los Clemente Alcxandnnoafs i :^ /^ au- Clem.JL 
hombres fe hazia, y el crédito que con tem funt qmdani tanto magis impijs '^A^ hm* 
ellos Chrifto ganaua , quiílcron antes qúáto eft beHigniorDeus^aehumamor. 
quedar fin remedio, que quedalíe eftc A y vnoshombres,cuya malicia quiere 
Señor con honra. Encareciendo fan competir con la bondad diuina, afinan 
Chr i , ibi Chrí íoftomo la inuidía de Saúl , dize; dofe en ellos mas,qUando enDios veen 
**** ' Saúl Mitins inutdia ^ benefaflori ma- mayores mueftras de mifericordia: y 
lum rependtt rfuem oportebat, fal- queriéndole moílrar peores, quando 
uatorem agnofcerettO excellétem irifa- Dios con ellos fe mueftra mas miferi-
mam 1 Fue locura defama y conocida, cordiofó* Y cftos,dizefan Ambrofio, Amh.fo. 
que en Saúl caüíó la inuidia^obligando, íoneomola lcchuzá,animal nodurno, 
le á hazer maly perfeguir, á quien de- la qual Luce eoeeaturyk ciega con la 
üia procurar la vida , y honrar mu-1 luz,con la qual los otros animales ion 
•cho,y no empeorarfe con feruicios, y alumbrados * La qual aue es figura de 
obligacionesjCorao otrosFarifeos con iosHcreges,y Gentiles, quedexan 
milagros/ la luz de Ghrifto,por las 
DandoFilon Hebreo la razón, por tinieblas del de-
ir 7 <lue í^105 mafldd á fu pueblo, no co- monio. 
cauüxod. ziefle el cabrito en la leche de la ma-
dre : Non coques hadum in laBe tna-
trü'AvLZ , ludtcauit )>alde iniquum^ id 
quodanimalt^tuenticibm fuerat, /« 
condimentum occifi Verteré : Tuuo 
Dios por crueldad g r ^ D I 
iDel Viernes defpues del quinto Domlngd. 13 y 
Icau iaccmúio , y IkiníTen a fu padre 
T) I S C pr'K SO I I I l íaco^ ^ veiHdo cniaiigr cniado con la 
íangre de vn cabnro5quc para ello ma-
taron^diziendo^que vna hera 1c auia co 
S¿ dimitíimtiS eum fíe, omnes ^ i d o : pero lo mejor les dexó de eníc-
•credentmeum^ -vement f^ .quefae jnduz í r lesáque r á ^ f f e n 
• // • a vclxídurá y la mzieíse pedamos: antes 
Komant, ( 3 touent Id- ia l.euaron entera,que fue yerro muy 
Clim n o f l í V a f n ^ vifoño . Porque íi la fiera comió a l o -
Gtntem feph,cómo no le raigo la veñidura^y fe 
* la hizo pedamos con bsvñas y dientes? 
Como pudo llegar á la carne jfin tocar 
S la malicia tan clcg3,y necia, que en el veftido?Que la fiera no podia te-
nienloquequiere?ni en loqueen- ner entendimiento para piimcro def-
tiende,ticnepies ni cabera , ni fabe dar nudarle^ deípues comerle. Encubrie-
razón alguna que valga para lo que ha- ron fu maldad por vna parte co laian-
zé,nhienc la cautela que nlerecen los gre?y deícubrieronla por otra coA el 
defatinos que comete. Incaut*, cce~ veftidó entcro.lnüidioíos, entendidos 
cafempereflímptetM, dize Tan Pedro eftays.La fiera que mató á loíeph fue 
Chfolog. Chryíologo.Yían Epifanio dizetCa?^ vueftra inuidia^ue ella le comió ím.to 
e f l m d m a ^ errorflolidm* Sidexa- caren el veftido.Y por ventura lacob, 
m o s á C h r i f t o y r adelante con los mi- comofarito y auiíado q u é e r a , entcn-
lagros que hazc,lcüantarfeha elpueblo dio la maraña^y inuencion : y viendo 
con e l , y los Romanos nos acabará de las nueuas del hijo muertojy el vellido 
deftruyrddtodo.Qucremedio ? Ata- t m t \ o ^ é x ú i ^ F e r a •pefsir/jacofnedit 
» jemes eftepeligro matándole. N o con eum^eftift düuorautt lofeph , fue^ co-
fiderareys, ludios, que aísi como haze mo í id ixe r a : Dcmafiado de cruel fue 
milagros para que los otros no muera, eftaficra,pues comió á mihijdemero^ 
los podra también hazer para librarfe dexandoel veílido intaólo. Fue fiera 
de vofotros?MatemosleJnovengarilos cruel en matarme mi hijo, y aduertida 
Romanos .Noimaginareysque í ipue- en défnudarle primero,para aucrle de 
de tanto,que haze que crean en el , que matar y comer-.y fue necia.en no falxr 
podra también hazer que no vengan romperel vcftido,para mejor diísimu 
Crfgc», in Íos Romanos?/:^d!'<f<rírr//^/é,/».dizeO- lar. Y por Ventura losruuo por",ficras, 
lun, rigenesi Goníiderad la ceguera def- y matadores 3fino que íe quilo dexar 
tosjvieron eldaño^que tenia muy bué confolardelloscl viejo lacob. 
remedio en Chri í lo,y no los inconue- Perfüadio el demonio á íos Princí-
niétes de matar vri Ínocéte,Dczidme,íi pes de los Sacerdotes^y FarileoSjque to 
Chrifto conuierte á tantos, porque no maífen coníejo ,para encubrir la rcíu-
creereysdelquc conuert i ráálosRoma rreccion de Chrifto , lleuundoles hs 
nos;fi qviierejíi vofotroslo mereciere- guardas las nueuas délo que auia fucedí 
des?La maliciado digo encubrir, pero do en el fcpukro: y decretaronqwe fo-
ni colorear ¡becados fabe, antes quarito bornafíen á los íoldados que 1c guarda 
encubre por vna párre,deícubre por o- u3n,para que dixeíren,qüeChriño no 
tra.Eldemonio no haze mas que incita auia rcíucitado,mas que ePí.indo ellos 
rosa pecar, nías no os enfeña á encu- durmiendo,auÍ3n venido íusdicipulos 
bi ir ío que por íu orden hazeys: a ntes y leuantando la piedra , y abriendo el 
vos aueys de buícar el remedio, y po- fepulcTo,le auian huxi^o/Dtcite^tíia 
ner la traca de vueílra caía. Enfenó el dtfcifiiU eius noSte ^ enerunt^furati 
Ccilef 37- demoníd á los hermanos de lofeph, q font eum^oSü dormientíhM.S) por v-
k venákílen, y fingieffeh que ¥jaa ñera na parte encubrían la refurreccion coa 
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tefligos,aunque fobornados, por otra 
p¿ue Uconfirmolían,pueUos tcílígos 
confcífauan de f^quc cftauañ darmicn 
do-.^íi dormían , como le vieron hur-
tai ry fi le vieron y diísimularon, como 
los íobornausn ios Fariíeos/cn lugar 
de caftigarlosíMVkjor hizo el demonio, 
para eníeñar á los Gouernadorcs de 
Icrufalén,queeftos alas guardas; por-
cjuc la malicia no acierta á dar razón 
de lo que haze, ni Dios quiere que fe-
pan encubrir el mal que hazen: antes 
quanto mas procuran encubrir la cofa, 
tanto mas íe dcícubie. En el Píaimo 
que comienza, Exaudí Ueus óratto* 
nem meam , toma por argumento pe-
dir Dauid á Dios^ que le libre de las ce-
ladas,)^ calunias de íusenemigos^y eftá 
efte Píaimo lleno de confianzas del 
nial camino que auiart de licuar los co-
fejcs,y traess de los malos, y cortio to-
dos fe auian de defeubrir guando me-
nos ^txÁ2Sít\\*NarraHetunt ahfcofe-
dere t láqueos\dtxerüt^quü ^idehít eos* 
Confultaron mis enemigos entre íi,co 
mo me harían dañojfin fer íenridos: y 
decretaron3qae baftantementelo po-
drían hazcrjyque no faltarían modos, 
ni inu:nciones,para que ni ellos ni fus 
intentos fueíTen entendidos. Scrutati 
juht iniquitates^defecerunt fe rutantes 
ferutimot Efcudriñaron fecretamenté 
ínuenciones de nialdades,mas todas Ies 
falieron en vano 3 porque no hizicron 
el mal que pretendi^y fueron entendí 
dos y conocidos. Quedaron con dos 
' -malcs,y ningún prouecho,cGninfamia 
Át enemigos, y malhechores, y fin el 
gufto deíalir con.lo que deíTeaüan. 
Y efto fe puede dczir á los eonfejc-
rosde oy:Farifeos,Pnncipes,Sacerdo-
tcs,eftaysentendidos, y defeubiertos: 
los Romanos que temeys,los milagros 
que mata á Chriílojíon la ínuidia que 
le reneys,dek ver honrado, las razo-
nes que alega ys,fon colores que da y s i 
vueílramalicia.Los Romanos que te-
meys^fon lasinuenciones con que (Jíie-
reys encubrirlos lazos de vueftra ínui-
dia.Sino que quanto encubrís por vna 
partc¿defcubiispi)ila otra: que quien 
'Tratado Trimeto 
licúa a todo el mundo tras íí hambrea 
licuara á los Romanos, fi quííicra, y os 
pudiera librar delios. La tiera cruel es 
vueftra inuidia.para la qual es gran pe-
cado clhazer milagros, y crimen grar 
üCjValér^y fer tenido para mas que o-
tros. Y eftas eran ias cauías que Dauid I 
tenia delante delinuidiuío pa l ,k)s i i i i 
lagros que enlas guerras hazía.Porque 
echaron los de Geraris 3 líaác fuera de G?nef.26. 
fus tierras?que culpas tenia, íino hazer 
Dios milagros por el acaula d¿ le'ha-
zer Grande ? Cerno quereys que los 
hombres del mundo no inuidien aquié 
crece por orden del c¡elo?Gcme que fe 
niejorajíin r á z o n ^ p o r medios ilidios, 
con íobornos, da'diuas, hurtos, y infa-
mias,por malfinar, y aflechar, como 
Cayfas,y losde fuparte, que pueden 
hazer,fíno dar fentcncia que muera el 
que fe acredita con milagros y caudal 
del cielo ? A los que íe hazen á poder 
de milagros del mUndo^del diablo, del 
ticmpo,dela mentira,y por tales abo-
rrecen á los q medran có milagros del 
cíelo, conuiene el dicho de Clemente CU.Ak** 
Aiexandnno, x f^ectteoshonoreyzS>3 er4í '^ 
jahula^zs? í(fw^«í. Son eftas hechuras Ui* 
de los mas infames oficiales que tiene el 
mündo,quc fon mentira>y tiempojque 
fon tales como quien los hizo.El hom-
bre para fer honrado,ha de íer hechura 
de fu merecimiento, y la razón en que 
efto fe funda, es ^ porque en todo liera-
po pueda íer honrado,)7 no de conjun 
cion de tiempo : porque las honras de 
conjunción folamctc3dc ordinario ion 
fin fundamento, finoen la mentira, y 
falfcdad > y en la paísionde otro hom-
bre,que muchas vczís es peor que vos, 
y poifee la honra que tiene injufía-
mcnte,y con tan poca razón , como la 
que le mueue á honraros á vos. Y por 
tanto lo que itias nos conuiene, es tra-
tar de íer honrados con milagros 
del delo,aunquc nos ctícíle 
la vida. 
T R A -
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M O V I E R N E S D E S P V É S D E L 
Q_V I N t Ó D O M I N G O 
t)E Q V Á R E S M A i 
D I S C F R S O P R I M E R O , 
Coüegermt Pontifces^ Phdripíi.concilmm. 
í o a ñ n n i s i i» 
Exod, i . 
O Fue confejo, pero 
puficionle efte nom-
bre , para autorizar la 
conjuraciorucomo o-
tro Faraon,quc al n)a¿ 
tar los hijos délos He 
breos,y oprimir a lospadres?puío noii i 
bre de induftria^y fabidun*a,ííer!do ty -
rania, y crueldad ¿ Vemte^piptenter op-
f n m á m t u enmone forte multiplicetun 
£ a lehujá la pafsíonque tenia eodtra A -
* C2b,puíb nombre de zelo. Vtdc^elum 
meum pro Domino, Saúl á los peligres 
i.fog.iS. de vida, en (juepuroáDauid>llamauá 
emprefas de. Dios i Tril lare hc¡¡4 Do-
mtmX^os Fariíeos de oy,á la conjura-
ción puíieron tirulo de conício:y Tien-
do aísi.que los del coofeio dcuian de k r 
cnesnigos vnos deorros(condici6 pro 
pia^e malos)cn los qualcs fe falúa tam 
bien el dicho, Quie es tu f nemigo?eí q 
es de tu oficio. N o fon alsi los buenos, 
que. cpdos entre fi ion amigos, y corad 
nican los bienes,como talesmiefta veí 
. dad es menos que á í tku lo de Fe: San-
Socutts, 
BoruWt tOTtimuniónemSoXo para fe co 
jursr^y votar.ccntra Clui í lo , que mu-
neííe,fueron amiges, y le conce i taro, 
y fupron dé vn míímo parecer y voto. 
Dízc Sócrates, que todos los buenos 
fon amigos,norquc vil büeno nuílea es 
pefado á otro(iiabla Sócrates IÍG la bo 
dad^y juíUcia,enqüanto virtudes mo-
rales,y la verdad de fu fentencia fe en-
tiende fer verdadera en matcriamorul^ 
y noTeologica) mas que todos los ma 
los eran enemigos vnos deotros,y quá 
do fe hazen á vna entre li,cs en orden 
al prouecho propio, ó para daño age-
rio.Y ían Bcmat'dodiíputando contra ¿ m 
Gerardo, que íeguia las paites de vi l i17. 
Antípaps,contra Inoeccio verdadero 
Pontiíice,habla de la amíítad que en-
tre ellos auia. Invicem fe confoUntuf^ 
ZS? tttentíirrfuífqtie tamen pro fe^  non 
pro tnmcemt Como eran malos y cif-
nlaticos/if? vniany dcfendi,m,cra ca-
da qual por fi miÍ!nu,ynopoi; amo»' del 
otro.Vno para queje Ilámaffen Papaí 
el otiopara q le hobraíic por Legado. 
i 5 Donde 
/3S Tratado Segundo 
Donde quiero que noteys, que no tos,y penfamícntosde emprender tan 
folamcnte el ínteres junta los malos en grande diíparatejconcordaron, Yana- pyjfoj 
tre íi,mas mucho mas los auna la malí de Filonjque eílos ion como las ealen-
cia)odío, y daño ageno, aunque ellos turas tercianas,© qu2rtanas,que parece 
naturalmente fean encmígos;y hazcla í-concuerdan para atormentar ai do-
maliciamas vnion ^ue la hermandad. \itmcJdem ^ m febríhíísyfu^enir^f 
Gen,49» Quandolacob quilo defeargar fu con- >idemui\nam & quoiidtatii^ teríta 
ciencia, y -mirar por fu fama y honra, qutrtani^t medicorumfilij Va-
no fe acordó de que huuieíTcn entrado cant^ circutius flatutfa horás hahent 
en la conjuración de íus hijOSjSímcon, tioB urnas ¿ t u r n a [ q u e , e u n d e m fem 
y Leui , llamóles hermanos en la mal- perfiruant ordmem. Vci eys que los q S'm^ 
ázá.SimeóKity* Leut fratres^áfa im- tienenquartanas,tercianas,ocalentura i 
. r a ^ / ^ ^ ¿ ^ « z ^ . L o qual ponderan- continuajáqualquiera deftasenferme-
jT»in{j,e, ¿ o Nicolao de Lyra,dizc que ios llamó dades^ la calentura y frió ion tanpunrua 
lacob hermanos., no por naturaleza, les en venir á cierta hora, que parece q 
mas en la mald¿d5por quarlto efta vñé liebre y frió fe conciertan para a tormé 
inas,que la mefma naturaleza ;qucrieii tar al enfermo. Afsi ion los malos,quc 
do dezifjque mas amigos, y hermanos fe juntan para errar y deftni) r : y def-
los hazia laconjuré€Íon,que k fangre. tos tales dize fan Aguftin,que quando ^ • 
GU.otLm Explicando la gloíTaordinaria cilugar fe aúnanos paradaiíe las conciencias, J 
41-f• lob. (jc lohjCorpus tlltmquafi[cuta, fufiliay mas no las v o l u n t a d e s . ^ » / ? / ^ / / ^ fi-
compdciuw fquamis ffpremetthas^na hi dant^ no dmtcitia^cü cenfyirant'Junc 
>«/' coniungttur, ^ neJptraculfc qui± autemfecum ceficordant^uado ihper . 
dem inceditper eat^Vnaalteri adhiere hiciem iufli cünJyirát\noqmafe amat^ 
htt^zj3 Uñentes fe nequáquam fepara- jed quid eumqut amanduseli^odcrunti 
¿uníurjdcchva eftas palabras del cuer- eos copuláis non amot\fed waljt/a.Eilos 
po mifticó del demonio, quales ion los tales,quanüofcconjuran, no fe dan los 
maíosiy á cftos llama carnes, y míem- coracones, mas las conciencias: no íe 
bros deftccuerpo;y deftos fe dize,que hazen vnosá otros íeñores de fu amor, 
. no cftan continuos,mas contiguos, y del alma, y de la verdad, y honra: que 
cngrudados.Con que? El engrudo fon Acabada la ocafion de hazerel mal, ver 
los vicios,y las paisiones en que fimbo los heys enemigos como de antcs,c2da 
lÍ2an,y e ldaño ageno en que concuer vnopocfu parte,ydíferentes:porquan 
SimiL dan .YañadeIob ,quevnosmalos con tonoauianhecliodcanres;masqueco 
otros,fon como las armas hechas á mo federarle contra el inocente, y en tan-
do de cícamas , vnas fobre otras, y can to hizieron el contrato y conciettoen 
vnidas,que ni vna refpiracion puede fa tre Í3,que cada vno hizieífe lo que le pa 
lir por entre ellas, mas folo para hjzer rede lie de la coricicnciajhora, verdad, 
mal íceoncuerdan.La vnion délos ma y vergüenza de orro,en orden áhazer 
los compara Pilona la juta de muchos mal iolamentc,comprometiendofecl 
hombres,que fe ponen á cantar fin fa- vnpeon elotro,quc íi fuelle neceírario 
ber,y cada vno va por fu parte, yf i fe mentir,notener pal3bra,negai iafé, ju 
concuerdaxscnerrarjendefentonarfe rarfalfojleuántar vn teftimonio,yrco-
y íomvmaUft nthil intereos couentat, irafuentendimiento,tcdolo harán: y 
PULdtco ñifi3íi0dpartterdifcrepant.h&.Q'i><io entonces concuerdan,quando ay vii 
fufJmzu* P3ra Filón á los que fe juntaron para jufto que perfeguir,y condenar:y mué 
edificar la torre de Babylonia, para co ueIos,no el amor que tieíien entre fi, 
ella llegar al cielo, de los qualcs dize la mas el odio que tienen al )uíl:o. 
Cenef, i i . Efcritura: Eterattérra Ulij^ntus, ap* ElProfeta Dauiden el Pfalmo qué 
fermonum eorundem Los qualcs no fo- covaknC2-,rDon7íne quís jtmilis erit ti-
í ^ ^ t c cnlasvozes^masen losconcc^ ¿/íhabla'ala letra de la guerra queliizo 
Ú2. 
DelVlernes dejpues del quintlkJDQmrigi i j ? 
a los Amonítas,por la afrenta que á fus híci ro con el azdo, que fe junten para 
Embaxadorcs hizieron, y cuenta diez • 
nacionesdíferentes.y algunas diferen-
tes entre íi,que fiendolo fe conjuraron 
contra el pueblo de Dios. Superpopu-
lum tuum mahgnMuerunt cdcíhnm> f¿ 
citfunt tn adjuror(U fiUjs Loth. Ideft, 
i¿4mmonttts * Como íidixera Dauid: 
Señor,eílas gentes diferentes eran, no 
folo en las coílumbres^masen los pare -
ceres y aficiones : pero íolo para hazer 
mal a vueftro pueblo^fe adun3ron,y co 
cordaron entre íi,como vozesdefento 
nadas^queconcuerdan para^erratjy co 
mo calenturas que fe conciertan para 
deílruyr vn enfermo.Enel Hebreo ef-
ta, FaBtfant hrachmm filijs Loth, Sié 
do ante« enemigos de los Amonitas, 
agora les íiruieron de esfuerzo para ha 
zer mal.Quando contra Acab Rey de 
luda fe confederaron el Rey de ífrael, 
yelde Syria,mandolc t)iosconfolar,y 
l/"«.7. aíiegurar.por el Profeta Eíayas,dizien 
do: bloU itmeré^fj? cortuum noñ for~ 
mtdet a duahm candü tttionumfumi-
gantium , eo quod concthum tnterutit 
contra te tn malum. N o temas7quc cf-
tos dos Reyes fón comódoS tizones lie 
nos de humojosquaks íé jüntato ^ nó 
para.alumbrar,ni para hazer bien > más 
para echar de fi humo con que cegata 
Y fuero llamados ázones^^af i módi-
ca aquapofítnt extinguiiporq co qual-
quicra agua, y con qualquier fauor del 
cielo íerañ vencidos,afsicomo los tizo 
ncs,quecon qualquicra agua fe apagan. 
Conctltum inierunt cdtra te in malum. 
N o fe apuntaron por amorqiicfe tu-
i]ieíTcn,maspor el odio q te tjeneil, en 
el qual fe encendieron, para echar hu-
mo de fii 
Los confegetos dé oy todos era ene 
mígos vnos de otros, pues todos eran 
malos:y fife concordaron^ fin difete-
par,dieron fentencia q murieí leChrí-
fto,fue,porí]Ue cílaua de por medio íu 
ínoccncia,que fue la materia de toda ef 
ta concordía,no para venerarla, fino 
hnm%é< f ^a fentenciaíla como á culpada. lete 
fólascomparóla vnion de los GoUer-
ftadores de fu tiempo, á la mezcla del 
hazcr vna efpada, que fírua de matar. 
Omites ifit Trineípes declinantes 3 am- -
bulantes fraudulenter, ¿s, ^  ferrum^ 
^niuerficorrupÍt Jde¡l ^ficut ji¿ss^ ><r/ Brix.inle 
chaiyyem ferro ctfwtfceaSj (¡c iungun~ rem» 
tf*r¿>t exetsgladtus, ^ tnjlrumenia. 
heüica conjlruanturtfuthus othis euer-
titur.Kiú como del hierro^zero^ymc 
talijuntos y vnidos fe hazen cfpadas, y 
los demásinftrumcntós belicos^con cj 
fe mata álos hc)mbies,vencen excld-i; 
tós^deftruyen ciudadesraf^i los Prínci-
pes de Ifrael no fe mezclaron, miftura-
roiijy juntaron vnos con otros,fino es 
para hazer maL 
Ghri í to Señot nueílro murió á ma 
nos y en poder de malos Vnidos, por-
que deílos,niaun vn C l m í l o c ícapa,ni 
vn inocente tiene otro;remedio para 
efcápardcfusmanós,finoes auer entre 
los malosdiüifion. En los Adlosdelos ^ ^ . 2 3 
Apoftolcsfccuenta,que el rtmedio q 
fan Pablotuuo para cfcapardela muer, 
te ,eí lando el predicando el myfteno 
de la refurreccion delante de todo el 
pueblo^fuc la diuifion que huuo entre 
los Faíiíéos que creían en ella^ los Sa 
duccos que la negaüamy aun entre los 
mifmos Fariíeos huuo varios parece-
resaque vnos defendían al Apof to l , y 
ottos le acufauan.Y viendo el T t ibuno 
la gtade diflenfioque entre ellos auia, 
le mandó íoltar de entre ellos 5 Ne dif-
cerpereturTaulusab ipfis^iufit mtli* 
tes defiende re ^ ZJ? rapere eutri de medto 
eorum^ac ducere euni tn r^/M/iLadiu* 
íion que huuo entre los mi ímoiFar i -
íeos, dio lugar á que con,mano arma-
da fuelle lan Pablo puefto en íaluó, 
y no le tenían por feguro, menos que 
eftuuieílc en el cuerpo de guardia del 
Real: que de otra manera, fi entre los 
enemigos huuiera vnion,fueta fan Pa-
blo hecho pedamos * Loqüa lponde rá 
fan Gregorio Papa,diziendo afsi: Cufn (;retPaJi9 
queindua*partes ifitnultUantiñniitl- 34. maxnU 
Utudo diuídttíirJPaulo yia exceptionts captS, 
apentur, qma ¿juem turba perfe^uen-
tium "Vnsta conjlrinxeraty dtutfa laxa-
hat&rípíuntut ergo iPífjti, dum diui~ 
duntur 
dufiturimftjlfXL^i maIo$,y enemigos, el daño q u í á los de Síchcn áufan hc-
que vnidostuuicron poder para licuar cho.Efto meímo pedia Dauid á Dios, 
á Pablo prefoalconíiílorio,en diuidic en el P ía imo que comienza, Exaudí Pfal.iS, 
doíejediero lugar de poderfe efeapar; ZZom/ttc iuft/t/am meam^ueúencpot Gend, 
porque no ay mejor medio para po- argumento,pcdir á Dios que le libre de 
' ncrfcvn juftocn íaluo,que cftarlos ma lasperfecucioncsdc ciertos enemigos, 
Ipsdíuididos entre f i . Y añade el Santo, que vnidos con otros que lo eran ta ñi-
que cílo cílá figurado en las aguas del bien,yeftospoderoíbs,noccírauan de 
Ex9tU 14. riiar Bermcjo,quandofe diuidieron^pa le perfeguir.Z?^/^ apaucis de térra 
ra que el pueblo de Dios paííaíTc: por- dimde ees in yita eorum . Entiende 
que como en la Efcritura por las aguas por pocos,los podcrofos,y Grandes,en 
fcentiendan los enemigos ,quando cí- los quales confiados los malos^ue foa 
tos fe diuiden y apartan,^ entonces paf- menores en el poder^y autoridad, ha-
fa libre y íeguramente el pueblo de 2 c n d a ñ o á losbuenos:ytodosfelelia 
D i o s , ^ « / > dum mélorum ^nitasfein- zen, vnos con obra,otros con elfauor. 
ditur^hofiét mentes adhoc quod appe- Scñor,dize Dauid , díuidid los vnos de 
iuntyperducuntnr^ dizc el Santo: en los otrosjparaque no tengan fucrcasní 
tanto tienen buen fucelío los buenos poder, para hazer mala vucíhosíicr-: 
penfamientos y intentos de los íantos, uos. 
/ quanto fe deshazen las trazas, y juntas i 
delosmalos. | D I S C V R S O I I . I f 
EñojJwdiaDauidáDioSjenclPfal- ' ' 
gumento,pedir al Señor le libre de los 
enemigos fíngidos,y los caftigue afpe- Y) E Lcu í defccndieron los Pontífi-
T2memc>Trarcíftt4, D o m i n e ^ dtut- ees, y de Simeón los Farifeos^quc 
deUéguM eorum, Idcfly dtffecafente*~ oy fe conjuraron cotra Chrifto, como 
tiatjdífíolue conpltum, ^  ammorum lo entiende S. Ambrofio:y Nicolao de UmhM 
concordiam^t mearías fententias dípi L i ra afirma fer tradición de los Rabí* 'BmU^ 
fentur. Alude el Profeta á la diuiíion nos. Y porelconfejo deftos dos cotra NxdAi 
y confufionque huuo enla edificación Sichen, fue figurado el confejo de los Lyr'm"Hi 
dcla torredc Babylonía .Comoí id ixe Pontífices y Farifeos contra Chrifto: mm' 
ra:Señor,el mejor remedio que ay, pa - y en la muerte de Siclien fué figurada 
raque vueftros íicruosefeapen de los lapafsiondelHijodeDios3ocaíionada 
malos^Sjauer cifma eníusconfejos, d i - de quererfe efte Señor defpofarcon no 
uifionen los parecercs,diferencia enlas fotros,afsi como el amor de Sichen na-
voluntades;que á vnirfe,mal podran ef ció de quererfe cafar con D i n a , por la 
;2.Xeg.i7. capar.Lacaufa de efeapar Dauid de A b qual hizo tantos eftremos, que todos 
falon,fue,auer diuifion entre fus confe- fueron fombras, refpcto de las fineza 
jeros, que Achitofcl fue por vn lado, de amor que Dios nos mof t ró . Y afsí 
y Chus por ot ro: y en efta diuerfidad como Simeón y Leui fueron diuidi-
dc pareceres y ^onfejoseííuuo la falúa- dosportoda la tierra de Paleftina ; afsí 
cion de Dauid. Y afsi el dczir lacob de los ludios fueron defterrados por to-
Cenef,^ ?* Simeon,yde lacmil^íuidam eosin Id~ do el vniuerfo mundo: los vnos por la 
cohtC? dt/perdw eos in Ifrael* no fo- muerte de los SichimitaSjIos otros por 
lo hablalaprofecíide que ferian cafti- la muerte de Chrifto. Y nota fan A m - JmhnJi 
gados con diuldirlos, mas habla de la brof io ,quee ldez i r íacob , /> í¿"o^/^^ Btncd.P 
prouídencia que Dios vfaría con los ju eorum non^ensatanima mea , fue no -3' 
ftos,diuidiendo á los malos, para que folo condenar la condenación de fus hí ^snth9* 
j no fuccdicffe que vnídos^es caufalícn jos, y proteftar, que no folo no íu po 
dciia 
DelViexnes defpues dclqkirjto Domingo. / j f i 
dcllsañtuuo parteen ella,m3S que ya leza,rabrdürIa,amor;co fosqualesarrá-
entonecsahominaua la cójuracion de cara los cora^oncbde la ikria> para los 
íus deiccndienccs, que auian de hazet licuar al cielo por gracin en efta vidj,y 
contrs Chrifto. Qfaa prteutdít l*c{»b por gloría en la erra. Y a los que de los 
fagitium, perhorrtjci't fla^itjj centk- teforos y riquezas de íla C i uz no íc a-
g w m X por tanto hablando de fus hi- prouecharen, los vendn á jtizgaV por 
jos profv. rizo la conjuración de los P5 indignos del ciclo, y merecedoics del 
tiíicesj} Fav]fcos;dízíendo:<^5/tír in fu infierno; 
rvn^uooccidcrunt^iriim ^  m )>éiífc Con\petcIe también á Chrifto el 
tattfhá '¡ujjodctfiñt mumm^dtaurü^ nombre y propiedad de muro,por qua 
como otros leen; Y la pal^bra,)w*w,íe to cíle Señor es la total fortaleza de la 
ha de explicar en el numero plural,^-- I g l e í i ^ y la principal defenía de nuef-
r9>Jde¡}^Sic¡nmitas,?x\ cuya muerte tr^s almas/conformeal lugar deBlaias, 
fe figuro la de los Proferasjy por el nu fr-bs fe» títudi/usnoflfie Sion^aluíitor 
ro d^fnuydo^ó toro muerto, íeenticn feneturtn ea murus ^ & antemurak* e^TelriHS' 
deSichen,retfato deChrillo mueho, idcfi^ípfí citnt^ e¡}ipfiftlu-s^murus^ 
„ como también pondera Tertuliano, pr(;pt-tonac$ilet.<td quam omves poflunt 
duer iu~ cuy0 teenncio hecho en la V^ruz, ccnjurocre¿>cl¡pp- Veas entnutrui, Y 
itis^x. fueron figura, los toros que fe facrí* fi eíVe muro Chri í lo no fe defituyera 
ficauan. Y ían Gerónimo explicando por la Pafsíon,mal íc pudieran rcedifi-
laspalabras dichas por el hermano mas car, yreíli tuyr losmurosdela nueua 
vi^o^con las del hermano mas mf j -> y Ierüíalen,la Iglefia: como Dauid pe- pr , 
prodigo,qu2ndo vio la mucha ficha,q d i a ^ i z i e n d o i ^ f / í / ^ fíe. Domine ^ tn Q * ^ * 
luc.isf. almasmo^ofe le hzTi'ia.Occgdt/h*>/V«- hond ^ oíuntate tua Sion^ )>t ¿ed/ficen" 
lii^ mAQ, tu¡mm¡aginatunrX^2.%<^xz\t% fignificá tur muri lerujalem . El qual verfo 
yd Dd- |a qUCXa que hizo 3lpadre,porqávn hi lois Rabinos ehtiendédcla ley nueu3,y 
^ r , .^  j j j Q ^ y fugitiuoanataua vna res, del tiempo del Meísiasrcomoíi en eí-
dizc que fue como quexa del pueblo tas palabras Dauid pidiera principal-
ludcyco contraDiosjcneflimar tanto mente la renoiiacion, y reedificación, 
al pueblo mas mo^o,y Gentilico, que que fe auia de hazer por Chtifto, aun-
para le remediar no auia dudado íacri- que eíla petición de prefente tuuicíl'e 
ficar fu propio hijo fignificado por el por motiuo el rezelo y temor, en que 
íamAih. bezcrro,coraoTcriüi iano dize. Por- Dauid viuÍa,deque Dios,por fus peca-
kyum. qu: aísi como el toro para Vnoses má- dos aírülaíle,y dcih-uyeíle á ícrufalen, 
ío , y pata otros furiofo y brauo: afsí Como lo auia amenazado, y comen^a-
Cíít íf to, dize el mifmo Tertuliano, do á hazer por mediode la pefte. Pide 
T-rí dm, ^ l i p ferk^t ludex 1 ¿h/s 77ian(íietus, el íanto Rey á Dios,que no deih-uya á 
,f*I9, Salíiútor'.cmus corñka efleni Crucis íerulalc,y en cafoq fuelle íeruido de ca 
fa vnos es terrible, como íligaría,la tovnaííc d reedificar de nue-
luez para otros manió como cordero» uoíhn embargo que el primero,y prin 
y-Salu,3dor, y las extremidades de la cipa! deíleo de Dauid, adonde c o m o á 
Cruz .íon los cuernos defte toro mifti- blanco tirauah todos los males, er a el 
co,y ngLií^do,con losqdaies nosleuan hiende la nueuaIcrufalen.la Iglefia,pa 
ra de la tierra, y nos pone enelcielo. ra la qualpcdia reedificación, aunque 
'ifíic¿ffiiake Üirfitté crücis ^niuerf.ts paradlo fucile neceífariala deftray-
Gmtes nunc^cntíhuperfidefn^auferes c ioh del muro dellá , que era el nieímo 
a tcrraifi cóchmi tj? tune ^enttlahtt " Mcfsias. Como fi dixera:Señor,rue-' 
^^;v^/.//:v^^//^/;V/í'^¿i í/t'rí2r/í>/« ter* goos por eíla íeruíVcn temporal,y 
rarn, Efte diuino'toro terna por cuerr quaildó ño os par tiere bien al^ar la 
nos las extremidades de la Cruz ,y los mano del ca ( l igó lo <^ ue la teneysame 
atributos dclla^como íóh poder^foitá? nazada,acordaos que ay otra leruíjlc-. 
que 
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que impbrta nias,y csla Igleíia nueua, hombres fin vlclojnócónfentisti adul-
y de la qual ospidotcngays cuydadc} ttrios^ílupros.hurtos,homicidios, ni 
que e lh materiai importa poco que íc engaños^ A loqual reipcndio I raja-
¿CÍU uyajO íe,conleruc» no : tíocgenmmqutrendum non effey 
chlatumpunitioportere ^ Que no les 
Z) /SCVRSO I I I dieílelugar para dcfcndeife, iinoquc 
* cndenunciandolos alguno, los conde-
nafle ácarga cerrada,íin feroydos,ni 
^AduerítiS lefum^ admitir eicufa,nídeícargo en forma de 
H juyzio: porque fiá eílo fe daualugarj 
no aurianireíultaría culpa paia caílí*» 
N A délas exorbitancias que elle garlos.Republicadodelosquegouier-
Coníejotuuojuejfer contra ino- nan no quieren faber Yerdadcs,que re-
cente, elqualno feauiadetomar fino íb,f ino quefepan mentirasíTierrado 
en fu fauor.Y añadefe á eílo, codenar á de no fe caftigan culpados, por fuerza 
Chriü:o,finromarelcufadel,nioyrle5m ha decafrigarinocentes? Ciudad que 
darlelugarquefedefcndieíle. Loqual no mata á vn Barrabas por mil homi-
j f r l Efayas encarecejdiziendo: ^ / » / ? / ^ , cidíos,por matar hombres, que reíl'a íi 
^iudicto fiíbUtttsep.Mvxzxo iQ\\vi~ noque mate áquienlosda vida ? y ferá 
ífo in forma de juílicia, ni de juyzio, culpa dar vida en vna tierra, donde el 
fin licuarle á la cárcel, ni ponerle en quitarla no es crimen. 
guardajCcmofe hazeco ios demás cul- ' Demás deífodiizieronconfejo cea* 
pados, y con aqucilos deceyas culpas tra vn juño , fabiendo muy bien, que 
no confia tan elaramentemo le hiziero desfauorecer á los buenos ,y matar ju* 
cargos,ni le acumularon culpas, .todo ílos^es deí^ruyr la Republica.Explicá-
fue vno,prenderIc y matarle: aun no do fan Chrifoílomo las palabras d c l ^ , , 
cíláua bien prefo, quando ya le auían Bautifta, dichas á los ludios ( c o l ó l o , ^ n'c * 
muerto y crucificado.Vndiaporlano refiere fan Mateo)quádoíos llamo ge- Mau J 
<?he le prendieron, y otro dia á medio neracion V cafta de viuoras, Trogemes M&u 3. 
diaeíl:auacrucificado,ydentro de tres >,//¿,r¿íf///^idizeelfanto,queaísicerno 
horas auiacípi rado.Masnome eípan- la propiedad de las viuoras es>nacer ro-
t o , que pues no, trarauan de aueriguar piendo las entrañas de íus madres: aísi 
vcrdades,iínode encubrirlas, no qui- Jos ludiostenian eíla naturaleza, por 
fieílenovrlas.nibufcarlasjquequien no quantoperfiguiendo y matando á los 
quierehazerdiligencias, ni repararen Profetas,y á los juí los , yfantos, def-
diículpasjquiere condenar ymatar* Y truian á fu madre la Synagoga, y efto 
portante noayqueefpantarnos, que tantasvezes,quantosjuftos le mataua. 
no quifieílen oyr , ni faber verdades, Huuo en el tiempo de los Macabeos 3^/^14 
por no fe ver obligados ádexar de exe vn hombre llamado Razias,elqualpor 
cutar las crueldades comentadas. T c r - fer hombre muy republico, y amigo 
m. po. tulianorefiere,quc coucrnandoPlinio del bien c o m ú n , le liamauan padre de 
segundo cierra rroumcia donde auia la p a t r i a ^ / r ^ w ^ í ^ r cuatatis.qujdpro 
Chviñianos,dcfpues de caftigar,y def- ajfecíupétterlttdaorumappeílahatur, 
terrafámuchosjfobrelosquequedaro A eíle trató Nicanor deauerle alas 
(que no eran pocos) coníulro á Traja manos,y prender le :7 ,^^/ enim f^t ti 
no,que haria dellos.-porque fuera de la lum dtcepifet^fe cladem ludáis tn^xi 
obífínacion que teniande nofacrificar tnamillatumm, Pareciendole,quc la 
á iosdíofcs5no hallauaen clloscu^pa^i mayor perdida que Ies podiavenir a los 
modo de viuirculpablejfino folo, que Iudios,era engañará Razias, y quitarle 
íe letiantau n muy de mañana d losr á la vida,y era priuarlosdc coíejo, amor, 
pios,y ai crucincado:y fuera defto erj csfuei ^o,y virtud de tal varón.Pues fi la 
muertej, 
ternesaefvues TfclV 
Ttinétre de vn puro hombre, er¿prr^di-
de tod;i vna düdad;p¿idc.r d CkviT-
, toDios y hombrejaii i igo^kíihcchon, 
y obrador de p^ilagrcs, que g! aud. y 
vniiicrul perdidaicTia?. 
La mejor guarnición que las ciuda-
des pueden tcnerdon los ¡uCios^y deí-
tos.para bien kr,íeauiá de aproucchar 
priaicro1 y ante todas cofas las;Pec.pubíi 
cas j corao hizo Simón Macabeo; Ciú 
i . fc cuentaiqaefomandGá G3za.ry 
qi/c! iendo pchlai ÍGx is primera guarní 
cion que la puío para hazeria inexpugr 
VíÁ^SxittCoüocauit IÍI ea"piros^qmle* 
gemfacererJ^XzsxxoX'Á de gente Í3nsa,y 
virtúofa.qae fucile puntual en la guar* 
da deia lcy,y cftos fueren los íoidados 
y la geníc de pelea con que la guarne^ 
cio: y con razon 3 porque los buenos 
ion la primera-y principal deten la, que 
el Rey ha de procurai- a íü R ^ n o , y á 
fus ciudadcs,y a cftosha de premnr prí 
niero.Porel contrario eldcsíauorcccr 
á losbucnos,csdeftruycion délas Re-
publicastcomo tambiélasmc|or.?s bue 
ri2s r^bías que en días fe pueden hazer, 
es i.iuovecer á los iuftos,y hazer hom-
i)rcs:porqae eldcílru) vlos,esel mayor 
daño de todos.Vna de las mejores bue 
-nos obras que Moyíes hizo en íu Repu 
büca , fue \ poner por obra el coníejo 
que le dio fu íuegro íeihro,quc eícogíef 
^ fe hombres que le ay udaifen á gouer^ 
*1 ' nar. Trouidc auterr, de omm plehe Wr 
ros potentes, ttmentes T)emn, 0*4* 
La mejcr obra qtí€ Faraón hizo en E-
gypto,fue, incorporar en ella á l o -
Icph, y'jfcogerle para entregarle todo 
el gouierno de íu pueblo. Y el mayor 
mal que los ríe Geraris pudieron hazer 
á íu Repnb¡Íca>fue, echar de fí vn hom 
^ ' . bretan fanto^y imporiare,Gomo íiaae, 
¿Tf/' m SlFiíofoíoJumplicio, comentador de 
¿.<¿\y -Ep'^etOvdize^queel oficio y trabajo 
' ' del kombre republico, y amigo de la 
patviaíesjhazcr hombres para ella. m 
f t hominum fonnator^fidorfím^c'be-
recundorum ciuinrr. opifcy.. I^rhi pal-
• chnm efl ,ciuesfidos hahere, (y3 )>ere~ 
cíindo^atitporttt}tt^jfhAne¿\Qnz\ts 
niejor, tener la ciudad buenas cercas, 
fuentes, puci tas, entradas y falidas, a 
buOT^jfielf^y-hourad^s ciudadaiu s? 
QúiVnduda quecs nmchomcjor?y de 
mas importancia los hombres buenos, 
qnc lo.shucnt^ y,iu; npruoios c di l u ig i f 
Pues fi anucl'os foq ccnidosi)p| bue-
nos Cjoueinaaores, y repúblicas, ouc 
hazen ccrcas,enti ada^ñientes,)- alamc 
das en íus ciudades^con quanr.í róaí rá-
zon lo feran aquellos^:uyas buenas o-
brasfon , ha^erpaia íus comunidades 
hombres fieles,y honrados que las fuf-
tehtcnry l i la perdida de qualquíer' hq-
bredcft<>s7csgrandcpara vna Republí 
ca:b perdida de Ghrifto en Icruídien^ 
qu?.n grande y notable feria? 1 
E í b u a la República de los ludios 
en eíl:ado,quc no íolo losmalos na era 
cafíigados3y los buenos careciande pre" 
niio:mas la libertad que íe auia de dar i 
Chriflojíc daua áBarrabasty la cruz en 
que efle m¿rccia morir,cayó áChr i í l o 
en fuerte . Fauorecianíe íacinorofos^ 
períeguianfe inoccntesríokauaíca Ba-
rrabassprcndisfc á Chrifío: ediFiCauafc 
el vicio^y deftruíafe laA'irf ud . Q^e íc 
podiaefpcrardeia República que no 
tenia nieruos en que fuñentaríc? los 
qualcs fon los premios de losbuenos, y 
el caítigo de ios malos. Los nier uos en 
que las comunidades,y gouiernosíe íuf 
rentan,foneftos: y esncccíTario para 
eílaren piejypara con%ruíríc fin caer, 
que aya en ellas eíperan^a depremio,y 
temores de caíligos, para que los bue-
nosaduiercan que han de tener premio 
por las buenas obras que hizieren^ les 
malosteman que han defer caíligados 
por los males qué cometen, fo pena d i 
que íe deienfrenaran los vicios^ fe cef-
nimafan las virtudes j Y por tanro:dc-
círctaileoy que Ghrifto murieíTc, fue 
dar cartade íeguro á los vicios,y matar 
á la virtud^'ues via en Chr i í lo el pagej 
que el mundo daua á los vírtuo-; 
fos, y inocentes. 
bis. 
^IrAiado Segundó 
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Si dimittimus eum Jic y omnÍs 
credent in tum, i$ 'vcnient Ro 
mmt, £5* toílent nofiíum 
locnmjs1 gen-. 
tem. t 
TT V E la razón dceftadoja que íes 
' di¿laua7quc couenía para la con ícr 
uacion de fu eílado^negaríCiV mararíe 
á Diosjfin mirar ni aduertir á los rnila-
gros qucChriflio obraus,aias á lo que á 
los vicios y paísiones de cada vno coni 
uenia. E í lo acontece cada hora en el 
SmW. niundo:fulano es hombre de bien,bué 
dudadano,bienquifto,ponen todos los 
ojos én cLy ícralc facil,^ quifiere,leuá-
rarfe con la tierra, cícurecenos á noíb-
tros con íus merecimientos,virtudes, y 
buen modo de proceder : puesdeftru-
yaíe,matefe5no vaya adelante: y cada 
vno de nofotros en fu e í lado , tiene fu 
razón dc eíladc^con que trata decon-
feruarfercomo fon los medios ilícitos, 
con los quales procura , ó adquirir de 
i iueuo,óconferuar loya adquirido, ó 
fea en materia de honrare gufto, ó de 
hazienda: maseftas razones de confer-
uar cftado , con mas razón fe pueden 
llamar razones para deftruyrle. Por-
que que medio puede auer mas acomo 
dado para deftruyrlo todo ? que aun-
que rcfpeto de otros hombres como 
vos,os conferueysjreípeto de Dios , os 
deftruys jdel qual depende la total y 
principal coníeruacion:pues os tomáis 
con vn Seño^quc por muchas vías, y 
maneras os puede deftruyr, quando y 
comonopen íays . 
Y fi la razón de eílado en toda ma-
teria puede mucho, en materia de go-
uierno y de imperio puede masjy lo a-
flut. to.t. caba todo . Plutarco refiere vn dicho 
vpuf.inA- de Ceíar,cuyo primer autor fue Euri-
foph. rtg. pides^lqual deziaaísí:^/>/o/^«^w£y? 
imper* t ms^regnandi caufayidlandum efi % Si 
por alguna cofa fe pueden hazer flnjor 
ílicias, y violencias, ha de fer en ma-
teria de reynar. E l leuantar Icroboa» 
losdosbczcrros.para q clpucb'o bs a-
düraíTc,y no fueiíe cada año álcrufólt-, 
ni fucedieííe que fe boluiefle á Roboá , 
fue razón de eílado'.y no vis cfte Rey, 
que aunque de aquella manera fe aíic-
guraua de RoboajIequCdaua otroicnc 
migo mas poderoíb,para fu pecado, q 
era Dios,el qual lepodia quitar el Rey-
nojy darle á Baf^y por medio del def-
truyrle toda fu generacion,como lo hi-
zo,íoIo porque con ofenfa fuya ,y á po 
der de ydolan Í3,íe quilo Conferuariíie 
doafsi, que huuiera de penfar leroboíí, 
que Dios que le auia hecho Rey ,le con 
feruaria f i lo merecíeífe. Porque Dios 3 
tuuo del tanto cuydado, que teniendo 
Roboanpuefto en campo ciento y o-
chenta mil hombres tfcegidos para 
darlebatalla,y hazerler guerra, les em-
bio á dezirá todos por el Profeta Si-
meyas^uefequictaí len, y boluieüen 
del camino para íus cafas, y no pcleaí-
ien contra leroboan,hi Contra los dos 
Tribus leuanradosjdiziendo que aque 
lia diuifion del Reyno auia fido hecha 
por orden y voluntad fuya.Huuierade 
penfar íeroboan de tal Señor,qu - tam 
bien le fuera propicío,para le conferuar 
vn Reyno que el le auia da do. Acetar 
Abfalon elconfejo de Achitopel, que 
publicamente tomafíe las mngeres de 2Xig. 
iu padre. Ingrcderedd concuhinits f><t~ 
tris fui, <y?ei fue razian de e Ra do, para 
conefta exorbitancia conferuar ami-
gos : por quanto folo con tan grandé 
afrenta hecha á fu nadre ,f:períuadína 
losquelcfeguian^queno fe torníria á 
reconciliar con el: que de otra manera, 
y con menos que efto.al fin eran paui c 
y hijo,y la íangre no admite ruegos,y á 
la mañana fe harían amigos^y dexanaa 
al mejor tiempo a los que suian fido 
caufa de fu cnemiftad , y ca-rianen las 
manosdeDauid-Ynoconí jdcrauaAb 
falon,quc aunque grangeaua amigos 
cotra lu padre Dauid^quedaua en peor 
eftado para con Dios, fin el qual nada 
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íuuieffe por fus dorados y enrizados c í b d o icomuh de la República, quan-
cabcilosjlc podía Dios ahorcar, como 
lo hizo. 
Razones de conferuar cftado ,foii 
medios para dcftruyrlc mejor, y por 
vna via infalible a qual es la de Dios, 
ludios,no cntendays que vehisa af-
íegurar viieftros Rcynos,y vüeftros 
oficios , por medio de la muerte de 
Ghrifto,pata que muq to el,no aya 
que temer la venida de los Roma-
nos : porque quándo efloS ño ven* 
gan vBabyloniosj Egypciós , y Af? 
fyrios tiene Dios , á los quales puede 
mandar venir íobire vofotros. Quan-
to mas , pareceos que es bueña de-
uocion, matar vri inocente s porque 
no vengan los Romanos? Solo por 
ello vinieron,porque le mataftes.En 
el campo eftaua loab Capif an de Da-
a.Ríj*i2« ^ contra Amonitas iqüat tdoel 
Rey Jé embio vrta carta por maño 
áé Vrías i crt quelé pedia dicffe or¿ 
d e n c o m ó el portador fucíTe muerto, 
to para conferuar el propio , ¡ocum 
hofirum, A l ínteres particular dieron 
el primer lugar en cüas palabras, por 
qué efte mcímo tenían ien fu coraron, 
parecicndoles , que fi el crédito de 
Chrifto yua adelante,el fuyo íe dif* 
hiinuía, y ño tendrían oficio, Pon-
tificado^niproüecho: gentenjitri-
tauañ del íuyo,con tititülo y capa del 
bien común : Tiendo afsi,quela pun-
tada que ellos d¿uan> ño cta engor-
den ai bien c o m ú n , fino al fuyo, y 
particular, ¿ocúm nofirum .Y cnefto 
íe refueluen los zelos dclmuiido,por 
que los mas de los hombres, en tan-
to zelañ las coías,en quantoles va eo 
ellas. Mucho tiempo auia que fañ Pa* 
blo predicaua en la ciudad de Filí-
pos delReyno de Maccdonia7quan^ 
do lóS feñores de aquella efclaua en-
dembniada,quéel Apoftoí fañó g a -
nando ella da antes para fus.feñores co 
adeuinar, acufaron 4 ían Pablo , y sli 
poilícñdole en la parre mas peligro- Syla por inquietadores de la ciudad, 
la , donde no efc^aíTcjal primer en- viendo que como el demonio fe les 
A 
cuentro que fe otrecieífe ¿ Páreceos 
que fué bueña dcuócion cfta que Da -
uid tuuo p:íra alcatícar vltoria ? Y def-
puesfintio mucho,falit loabveñcidoá 
Pareceos bien ?Por vcntiára Dauidla 
deuocion que tuuiftes fue pata me-
nos , pues mandaftes que en ía mef-
má batalla y encuentro, de que que-
riadesfalir vencedor , fe mataíTe vñ 
inocente , para le tomar la muger? 
Tomte f^aani ex aduerfo belti , 
áuiá ydo de cafa,les ceffaua la ganan» 
tía 3 y intetes.Lo que en cfta acufa» 
cioñ dixeron,1 cxz'.lft hommes con* 
iurhahi ciuitatem noflram j cum fiñt v&ftvtAi* 
ludrfi, i j? atihuntiant morcm, quem 
non Ucet Hobn fujctpere, ñeque fáce*, 
re , tum (¡mué Jfomani ¿ Vcni acá 
zelofos de la República » ntí ha mu-
chos di»s que cftos dos hombres pre-
dican? Pues fi loqueenfeñan inquier 
ta la ciudadano ha muchos días que > 
hi fortijltrnum eft praltufH , & de~ la inquietan ? Pues porque no acu-
reliHqutteeüní pefcuffm ititereaté diftes antes que os fanarañ la eícla-
Gcnti l remedio pata encubrir el adul- uá ? y eíperaíles á que os echaííc de 
terío , y conferuar éteditó y reputa- cafa el demonio qiíe os era de proue-
cion í antes ferá effe el principal me~ cho? N o echaftes de ver que Paulo 
dio de perderla, y de que fe' fepa quan- y Syla inquietauañ la República, Fi-
to tcñcys hecho: y quarido loab osi ño , es qUando vides el propio iñte-
guardate fecreto , Dios no íe guar- tes perdido? Agora k oi acuerda que 
d a n , antes le reuelara á Nat3n,pará ellos etari ludios, y vofotros Roma-
^ ¿ • ^ v q u e o s v a y á á á á í c n t o f t r o c o n l o q u e ñ o s ? fi de antes efto^ dos predica-
aueys.hecho. dores albororauan la ciudad y vo-
Quanto y mas qtíéías fazonésdef' fotros difsimuIauadeSvpoCo amót te-
tes no eran tanto pafaí conferuaí cí niades a vueílra patria, pues nunca 
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o$ acord^ftes della, fino quando os to-
caron á v o í o t r o s : n o cscííc zclo de 
bien coraun ,Tmo de prouecho par-
ticular , del quaí trarays con capa de 
bien coraun . N o fe acordauan los 
Fariícos del pueblo , fino en quan-
to les tocaua el interés propio > y los 
del pueblo eran la materia de fu jnr i-
dicioo : fentian poderfe perder vna 
lerufalen , donde ellos eran Pontíf i -
ces y cftiinadosjy tenían fus rentas y j ^ i 
rifdiciones, 
I E l propio ÍHtcres(delqual principal-
mente tratauan)€ncubnan con el bien 
publico ( de que tan poco fe les dáiiav) 
Alabo el tiempOjCn el qual los vicios 
andauan cubiertos, vnos con capa, o-
tros con mantOique era feñaí que tenia 
verguenea. Quer iéhdo Saúl matar á 
Dauid , y para e í íb cometiéndole 
emprefas de peligro , deziale que 
yua en ellasja honra de Dios : y 
&£<?£.i 8. qUan(i0 á Dauid íc trataaan de Dios, 
en nada reparaua . Tríeltare be Ha 
CDomini . por guerras del Señor fe 
cntieñden las guerras juilas, que fe 
hazfan á los de Páleftina . Cubría 
Saal el odio con vna capa tan cum-
plida , como era el zclo de la hon-
ra de D i o s . lezabel queriendo to^ 
mar la viña á Naboth , cubrió la 
codicia con vn manto tan cum-
plido , que la arroje , como fue el 
ayuno , y zclo de la ley de Dios > 
mandando deftruyr al quebrantador 
della • Los Principes y Farifeos cu-
brían fu ínteres con capa mas cor-
t?,que era, no elbicnefpiritual > fino 
el de la República . T e n í a n enton-
ces vergüenza los vicios : vnos mas, 
y otros menoj?: eorríanfd de andar 
en cuerpo / t r a í a n capa , o manro, 
conforme era el que los comecia.'Mas 
tgora andan en cuerpo , fin capas y 
fin cubierta , y no fe afrentan , an-
tes parecen bien , Deños dos gene-
Tos de vicios, cubiertos y defeubier-
'M , habla Nazianzcno , qusndo dí-
. ífifá enrt&títrpüer , abie&e 
fátum juffnmimus) non feexs 3 ac 
malignum quen¿¿m morlum \ & 
Juhputrtdf/ñHffyliimü anima recef-
¡ihiis occuitantes 3 foflremttm ad 
peccatum mido captte , >t efl tnpre-
fierhi* , ^ ad flavitium omne pro~ 
rumpenUs . A y vaos hombres, que _ 
fe corren de fus pecados, y tratan de 
los efeonder; como acá hazeys de v-
na enfermedad , que por infame , y 
afqueroía la encubr ís . Afsi como ay Sm\U 
enfermedades que cftan en los tué-
tanos , aísí ay vnos pecadores, a los 
qual es les parece poco todo lo que 
hazen por efeonder íus yerros : o- -
tros ay que fe precian de fus defati-
nos , y hazen honra dellos, y defal-
madamente, y á vífta de todos,con 
el ro í l ro deícubierto , y á los ojos 
del mundo , y fin vergüenza, los co* 
meten : femejantes á otro A b ^ l o n , , 
que publicamente fe aprouechd dé las 2 , ^ r ^ 
eoncübínas de fu padre . Tetende-
runt ergo tyíhfalon tahernaculum m 
Jolario , tngtefíufqut efl ad concubi-
nas patrü fui , coram >«/»<?r/3 Ifrae-
le , Idefi 3 in tecla , fiúe (olarto re» 
^/'o. Deftos pecados públicos eí lá l le-
no el mundo : de concubinas p a -
drones , vfureros públ icos, fin auer 
quien les vaya á la mano : y h fon 
pecadores graues , ricos, y honra-
dos , tienen confentímiento tácito, y 
virtual licencia ^ para hazer lo que 
quifieren . Pero la culpa de fer el 
mundo, los hombres, y los vicios ta-
les, eílá en los Goucrnadores, Con-
íejeros, y Letrados, que como cílos 
de ordinario fon cofrades de la cofra-
día de los vicios, y folo difieran en an-
dar mas ó menos encubiertos, á cada 
vnodexanviuir á fu guílo:ycoiiioprc 
tenden contentar,y hazerfe acetosjdcf 
cuydanfeen yr ala mano á los vicios, 
por no dar pena á los dueños dellos. 
Quanto mas que como todos fcan 
vnos, y tan buenos los amos3como los 
criados^los feñores como los vaífallos, 
los paílores como las ouejas, rezelan, 
que quando dios les vayan á la mano, 
fu reprchenfion y zclo tendrá eíla ref-
pueíla, 
15 ¿7 fóernte ^ e/pues deiqnirffo Pomhwi. 7¿? ' 
Lfíc* "ipucfta, y les dirán : JhUdtce cura te quanto los otros afífmaÍTan, parce;n-
ípjum. Los Goucmadores de leruía- • doles d los priuadosde ioran , que no 
• i c n , y los ceníejeros de o y , con capa con nenia á fu autoridad, dar credu o, 
de bien común trataron de matar a " ni hazer cafo de vn henibreque poca 
: Chrifto , y al crucificarle dan nom - acia tenia por oficio dar agua á monos 
bre de v i r tud . A los malos coníejeros, á Elias, aunque accrtaífe, y hnllauan 
Jnm.d: y Letrados llama fan Antonio tyra- que era menos inconuenienre,. delprc-
Palfer.w nos del tiempo , porque mas prr í i - " ciarle á e l , antes que a tantos hombres 
hacferia. ; guen, y inquietan al mundo , y á la honrados5aunquc falfos, y mtntirofos 
Iglefiajy tyranizan á losbuenos',quc en materia de profecia, como cada ho-
antiguamente lo hszian iostyranos» raexperimcntauan.Losdclconfeiodc 
Porque los tyranos tratan de fe pro- oy hallaron que no era menos honra 
uecho al defeubierto , con dañoage- fuya, antes les eílrria bien,ícguir vn f b 
n o : más el. mal conícjero haze vir- t o , aunque errado , folo por ícr del 
tud al deftruyros, y por co^fejo os Pontífice, antes que feguir el voto de 
quiere quitar la vida, como lo hizic- vn Diputado, aunque fucile confor-
ron cílosde oy con Chr í í lo . me á ley, y razón v.auiendo de fer al 
contrario, que el voto de Icfeph, ó de 
D I S C P I Í S O VI Nícodemus^pc/fer conforme i - dere-
cho , huuícra de valer mas que to-
dos.' 
VftUS dtitem ex eis Caifhás no ^ rayz de donde nacen todos los 
mme.cumefietPoníifex anní malf . ^ ^^ndo , es > porque en él 
J. . ^ J ^ . coniejo le tiene en m a s y le compu-
íUlus¡dlXít etS.Vos nejet- t a n l ü s v o t o s j y e l n u m e r o d c l l o s j q u e 
/// quhc^ U^m n^ec no la calidad : que fi los votos fe califi-
C0<tíUÚs\ caran \ y no " C0l'-f™ » V" folo 
^ voto acertado, y mas fundado en ra-
zon,preuaíceiera contra muchos.Y af^  
^ O L O vn malo, Cayfas, tuuo fi el voto de Nicodemus, ó de íoíeph, 
poder para lleuarfe tras fi todos en cafo que fueran á confejo, fe eíli-
los malos, todos figuieron el voto de maran ,- y valieran mas que todas: 
vn folo hombre, para hazer mal, y mas porque fe computan 3y no fe-pe-
no figuieron el de Nicodemus, ó faíííos votos, ¿ntcs fe mira donde van 
de lolcphjp-ra dar por libre a C h r í - los mas votos, y no á ios mejores, y 
í to , y juzgarle por inocente ( f i p o r mas bien fundad os, falen de los confe-
•ventura eftos entraron en cenfejo,) jos tantos moílruos. La razón pe:que 
fiendo afsi ,.quc para hazer bicn,fo- el cerco deBetulia tuuo tangloriofo 
lo vno huuiera de baftar, y para ha- fin, fue, porque en el y6tar fobie la 
zer mahauian de concordar todos fin entrega de la ciudad á.Ho'ofcrnes, no 
faltar vno. La razón deftofuv-, q en el fe computaron los votos, fino que fe 
"voto de Cayfas pefó masja aucojí- pefaron,yíiendoiodoslos delgoui^r-
dad de la perfona , que la juílícia y la no de parecer de que de allí a cinco 
razón : y la caufa es, que el mundo días fe entregafse, fino les vinicíle foco 
no mira merecimientos , ni virtu - rro^íoloel votodcíudirh fue dec5rra-
dcs,fino perfonages. Hn tiempo del traTÍopareccr,y preualecio ^izieneo: 
i>Mitg.¿ Rey [oran fue.deiprcciado el Profe- Tofí:•¡¡is^os tempus mtferationü Ito- luú-.k B. 
ta Eliíeo , por auer fidodiícipulo de Étíktjgp» in arhitnumteflrum , diem 
Elias : fiendo afsi , que fiempre falia conüttutis ei , o¿c . De donde os 
vcrdaderoloqueel dezia , y falfotodo tiene Dios mcrecído,qne dcfcoüfieys 
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drl , y porgays líiiiltc de cinco 
diasd fu míkikordia ? ello es tenrará 
Dios,y no confiar en ehpefofe cite vo-
t o ^ como yua todo lleno de confian-
. ja enDios3pcfótanto,quc preualccio 
á todos los demás que auian votadojlc 
n os de miedo// deíconfian^a.Qnan do 
a.P^r.iS.Acab pufo encole jojfiyriu áconquií-
tar á Romoth, dixcronle quatrocien-
toj hombrcs,quefueíTe,que feria vence 
dor: votó en contrario vno folo , que 
fucMicheas,queno fueffe/openadefer 
vencido;computaroníe los votos, no 
fepefaron,y hallaroníc quatrocicntos 
votos conformes qucfueírc,y vnoío lo 
que no fucile : pulofeelRey en cami-
no para darla batalla, fue vencido en 
ella: y fi íe pefara el voto del Profeta de 
Diosjhallarafe que no le mentía, antes 
íiempre auia falidopor verdad quanto 
auia profetizado liaftacntonces:y cfte 
voto pelado valiera mas que los de los 
quatrocicntos en contrariojque nunca 
auian hablado verdad* 
Y afsi en lo que eftuuo cftos fer ne-
cios ,y mal Entendidos, como Cayfas 
les llamo oy,fuccn fer tales, que no 
Tupieron mas de lo qué Cayfas les en-
feñó , n i huuo entre ellos hombre 
que tuuieífe parecer per í¡ , ni fu-
picffe mas que yrfe tras el Prcfidcn-
te , y votar ío que el votau3?fin faber 
adonde los lleuaua : tanto que dizc 
el Texto : ilU ergo die cogita* 
uerufit interficereeum , que en vien-
do votar á Cayfas, y en oyendo las 
razones que dio 3 fe refoluieron y de-
terminaron de quitar la vida á C h r i -
fto. Séneca efta muy mal con cier-
tos hombres, los quales no faben fi-
&ncc. de ^0 yríc vnos tras otros, como haze 
yit. beata, el ahogado. VcrgentesyHofvquoeun-
wp.io. dum efl , fed quó ttur . N o íaben 
para donde van , mas vanfe , folo 
porque los lleuan : y yr vnos tras 
otros , es negocio de ahogado,que 
va vno tras otro. Y la rayzde don-
de proceden grandes males , es de 
yrfe los hombres con el común de 
los) que yerran , lolo porque fon 
muchos los qiíc tienen Jaque;! ^a^e-
cer . Meaue ad ralionem _3 fed -ad fi-
miUtudincm ^iuimus . N o yitiimí ^ hlm. 
dize Senec i jconlarazonjini^oíifidc-
racion ,masdeyr figuiendo alosmas: 
Tiendo afsi, que mas vale y.r folo acer-
tando , que con el vulgo quando 
errado. Inde ¡(la tanta cotceruatie 
Ahorum fupra al ios rueniium. Dedou 
de fe fígue, que fon tantos los que van 
errados, que hazen vn grande muu- , 
d o : y fon como hombres quA caen v-
nos íobre otros, haíla hazer vn gran 
monto. Quando aygrande macanea 
de hombres3 y aprieto de gente, no 
cae ninguno,queno ilcue nlgu .¿o coa-
figo: en materia deerrar,ao ay ye-
rro que no lleue muchos tras fí, 
tet emm applicare antecedeñtifms^^ 
dum ^nujjuipjf t mauuft credere y 
quaw tudícarey numjuam de ^iUtiw 
dic4tur ) femper crcditur, Verfatque 
fíosi prgctpitat tráditus *erma~ 
mis error^ítltentfquepefimm exemplís. 
N o fe que aya caufa mas perjudkiaí, 
que yr los hombrea vnos trsi otros 
por ffguir la opinión folamcnte 7 y 
no por la razón , y fiarle de lo que 
los otros tienen por fi, y no de lo que 
les parece a ellos : de donde nace, 
que fe tratan las cofas de paífo íoia-
mcnte,y no fundamentalníencc; antes 
andan los yerre s en platica como 
íí fueran vcidades , y erramos por 
cabera agena,antes qae aceitar por 
la propia . Sanahtmur , / / modo fr* 
paremur accetu. Quien quifiere acer-
tar , ha de huyr de yr con ci comuíi 
del mundo , porque cílc cRa acos-
tumbrado á errar . N i e? buenacoa-
fequencia ,EÍLQ dízen los mas; l^e-
go es mas acertado , y lo mejor.an-
tes es lo peor . Porque de odina-
rio las cofas buenas contentan á los me 
nos,y las malas á los mas. ^Argum^^A 
pepimt turba esl'.quéeramns quidofU* 
mefa&um¡tt^non quid ^fitatipimWy 
donde entra mucha chufma ,es argu-
mento de fer malo lo que en ella fe tra^ 
ta , por donde co^uicne coniiderar 
b k a 
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feíenjo que conuiene hazcrfe, y no lo 
qucpo rco f t ambre í chaze .Po iquéco T>iT?{^LrT? f /Y 
Cíe. Akx. mo Cemente refiere, Sócrates dezia X ^ i J ü ^ A J U y i . 
Str0^ b'5- á Aldb\z¿cs,F¿ennonpot?(f^t>ú¡jrus 
de vulgo íe e n r i é n d e n l o folo los ple^ Expedtt VohíSrütVnUS moriA-
b^yo^mas también ios Grandes7y no¿ t u r homo pro populo, & 
bksdelmundo,!! cftan faltos del cípi- O^n tOtdPens pe-
rjmdcl^cielo.Porquc las riquezas^ no r t 
bícza de la tierraaio hazen á los honi- " * 
brescas el buen voto en las diíiGultá-
dcs^y ia virtudiY fi en todas las cofas es 
malo yú los hombres vnos tras otros, T As mcfmas palabras fueron las del 
mucho masioesen el votaren los con Eípiritu f au to r í a s de Cayfas,pero 
fejoSjporque en eftosfe requiere mas li las intenciones diferentes. Cayfasqui-
bei tad,la qual csclalma dellos. Por lo fo dezir ,que conuenia á la República 
qual dexar de votar por lo que es ra- de los ludios, matar á Chrif to: y era 
zon,y por lo que la jufticia pide., por- mentira, que en matarle cftuuo fu to-
que no os atreueys á encontrar con tal deftruveion , y el venir los Ro^' 
quien vetó primerojCs confeioeftc, y manos fobre ellos. La intención del 
voto defalmado,pues le falrg la jufticia Efpiritu famo era , fer necefiaria la 
y la libertad, qué ion las almas de los muerte de Chrif to, para faluacion del 
confejos. Entre las demás leyes que mundo todo. Vo to el Efpiritu íanto 
Moyíes traxodel monte, fue vna que en efte confejo ( aunque no llamado) 
Aí^árMon fequerü tmbatH Jdejl jriul- quemurieíiig Chrif to , mas con amor* 
tostadfactcdfim malum^necin tudicio^ V o t ó Cayfas, que k quitaíTcn la vida, 
plnrimorttm acquiefces fententiíS, illas con odio.Dize Chrifto por fan 
a "Perú detues. Para hcizcr mal injufta- l u á n : Tatermaior me éfl. Quiere de- Joan.i^ 
mente, no feguireys á los mas,nrcn el z i r , qüe en qusnto á la humanidad, es 
votar de los confejos osyreys tras los menor que fu Padre :de las qualespa- SimiL 
mas votos,íi todos van errados: y fi el labras fe aprouechó A r r i o , para con 
vueftro fuere acertado, yd con el yuef- ellas prouar, que el Hijo abfolutamen 
tro folamence.Lo que votó Cayfas, y te era menor. Las meímas palabras 
votaron todos,era cofa hecha,y dar vo en la boca de Chrifto j fon dulces co-
to en contrario,era yr folo,y no hazer mo miel , y verdaderas: mas en la bo-
nada:pero aunque vays íolo , y no ha- ca de Ar r i o , ion amargas como 
gaysnada , yd con Dios , con la ver- hiél, heréticas, y blasfemas • faben a 
dad7y con larazon,que no hazeyspo- mentira,yfalfedad , y quieren dezir, 
co^quemas valeyr íolo acerrando,que que el Padre es mayor que el H i jo , 
con muchos errando i Por donde ver quanro d la diuinidad í lo qual es falfcr. ^ 
como eneftcconíejodeoy vnos fuero E l Expedit^ohis ¿n^nus moriatur hd-
tras otros, y todos tras Cayfas, para ^ 0 , dicho por el Efpii i tüfanto,fabeá 
matar a Chrifto,fin auerq:>Í£iidiicre- miel ,y á amor : dicho por Cayfas Jar 
paírc,ni caífaííe fu voto^ni dudaíTc( fal- be á hiél, odio , y paísion . Y de aquí fe 
uo vníoíeph,ó Nicodemus.fi por ven infierejq no todos tienen licencia par a 
tura fe hallaton en el coníeio, y fueron hazer, ó dezir, rodas las cofas : por-
ilam:.dos) fue feñalde yr todos de ha- que vnamcímá cofa , dicha , ó hecha, 
blarporlo qual harto necios fueron, con diferentes intenciones es digna de 
pues no íupieron más de íeguir loor , ó de vituperio, conforme á la 
á Cayfas. buena , ó mala intención que fe tu -
uierCé 





Pondera fan Aguf i ln , que concu-
• rricndo en la enucga , y muerte de 
C h r i í k ) , el Paeire, como fan Pablo lo 
&rLV.£2j*j-proj?7io jílio non peperat^jfd 
pro nobts ommhM tradidtt ídum . \ el 
miímoHijO : g^ij dílcxit nie^rj? tra-
dtdit fnneiípjum pro me* Y ludas él 
traydor que le vendió 5 como dizc fan 
Mat coi^jn tradidtt eumydedit eis¡tg* 
num. Con todo ^ la muerte orden ada 
por el Padre y por el Hi jo/ue licita, y 
trabada porladas^fue criminofa,6ulpa-
ble^víacrilega^Quien caufó tata diuer 
fidad en vna mcíraa obra.?Las diuerías 
intenciones que en ellas k tuuieron. 
Fecit Tater,zj?> Ftlitis^n eharitate^íu 
daiinprodítíone^X Padre eterno, y el 
Hijo^bizieron eíla entrega, coníintien 
do en ella7y permitiéndola con amor, 
y compaísion de los hombres: ludas la 
hizocontr iycion,yodioc6traDios .S» 
P**lfin Ambrol lo es de parecer, q quando h 
' .tá, Madalcna derramó el vnguéto precio 
íoíobrc lospiesdeChrifto j todos los 
Difcipulos ie indignaron , y dixeron: 
y ¿ cjutdperditto hac ^nguenti fa&a 
efiíY pregunta la razon,porquel3 mef 
ma indignación explicada por las meí* 
mas pala bras,en los Díícipulos fue vir-
tüoía?y en ludas vicio? Y rerponde,que 
íue eílo por las diuerías intenciones. 
Jlic per auaritid-i i/} i per mtfcricordíd, 
ludas enimjfirto prof^teiebat ^ Difcip u 
h pauperum altmoniíe confulehant. 
L a indignación de los Diicipulosfuc 
bien intencionada, aunque en la obra 
fue errada : porque fi íe indignaron, 
fuemouidos de compaísion,) ' amor 
devios pobres, y la intención quedó 
diículpandola ira:mas la indignaciode 
ludas procedió de aiidricia y latroci' 
riio,que como tenia la bolfa del Cole-
g io , quifiera qué elvnguento íeven-
diera,y*elprecio fe le entregara, y afsi 
tener mas que hurtar. 
i N i todos tienen licencia, ni pueden 
tener eonBanga^para dczir, y hazer lo 
mifmo.DIga el Bfpiritü íanto,que eon-
nienc morir Chrifto,y no lo diga Cay 
fas.EntregaeelPadreaiHijojentregi.rere 
el mcírao Hijo,y no le entregue ludas. 
Diga Chr iílo "qlie és fp.cncff que fu Pa 
dre ,v no lo diga A n i o . Indignciiíe 
losDifcipuloSjiio fe indigne ludss.qus 
no les e í t áá todos, todo , bien. En el 
tiempo que ea Corinto L n Pablo hs-
zia grandes milagros en nembre de 
C i m í l o , suia en la meíma ciudad hete 
hijos del Principe de los Sacerdotes, 
llamado Scena, los quaieseran excr-
ciñas , y per inuidia que tenían á fsn 
Pablo, y por vanidad,quifiercn ha-
zer milagros, en virtud del meímo »^ ífí». i ^ , 
nombre : mas fuero n tan malos, que 
fe qui íkron íeñalar,en lanzar vn d a ñ o 
nio de vn hombre, el qual fe íupo se* 
nian con f igo, á quien el Texto liamá 
'jDtfmonium pefiimum , El qual los 
p r e g u n t ó , quien les auia dado licencia 
y auíoriáad para lanzar demonios de 
los cuerpos, diziendo: lefafn n o u i ^ 
TatJum feto, ^ os autem qui efiis 'i A 
lefus conozco, y á Pablo, y a ambos 
obedezco: mas voíotros conque auto 
lidadles víuipaysla juriídicion y po-
der ? y diziendo e í lo , faltó febre tilos, 
y los eípantó 7y ellos dexandoie las ca 
pas en la mano , huyeren . Que cri-
men era lancar demonios de los cHtr* 
pos éií nombre de C h n í l o , para que 
merecieílen golpes de los que lanca* 
uaa l Grande, pues querían hazer roo-
uidos de vanidad, y inuidia ,1o que &á 
Pablo hazia con zelo y con fe . San 
Pablo lance demonios fuera , obedez-* 
cank,puesiohszccon buena y íanta 
intención. A los cxcrciftasdcícbedez-
canlos cílos demonios^ y eípantenlos, 
pues los mueue intención donada, y in 
uidioía,llcnade vanidad^y contención. 
E l meírao aclo de la^ardemonio5,enS* 
Pablo merece loa5y en los hijos de Sctí 
na es digno dé vituperio.La mefos pa 
labra^T/^^refer ida al Eipiriru fan-
to , fabe á miel : referida á Cayfas5 
fabe á hiél . El Efpiritu íanro íi di* 
ze que muera Chr i f to , es con amor: 
mas Cayfas ce txlio. Quien ama.puíde 
matar,y quien tiene cdio,nÍngp.n bien 
puede hazer. Porque bienes cen odio 
y tola intencioDjfon agrauios: y agra-
uios con buena intcnciofíjfon iegabs, 
yfa-
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y fauores.Afsí lo dízc el Sabior^^f/zo- muerte^ la qual oy fue fentencíado en 
PXOHCUI? raffint Vulnera¿intgentü^uam frau- el tribunaldeios íudios3nos deen 
dtdenta ofcuit odientis.Viázmosú Se- cfta vida la gracia^ dcípucs 
ñor > que por los merecimientos de fu , la gloria. 
PL t a. 
P R I M E R O , D E L 
D O M I N G O D E R A M O S . 
D I S C V R S O P R I M E R O . 
Et cum approptnqmjjfet lerofoljmis^ venijfet Betphdge, ad 
montem Olmett; tune le fus mtftt dúos Dífcípulos flios, 
dicens eisilte m cajtellum qmd comm njos efi. 




A N Hilario en el co-
mentario fobre fan Ma 
teo,quc hizo contra loy 
Ardanos: y Chr i íoño-
mo en el Imperfeto: y 
el VenerablcBedajy Sá 
. dehac Antonio de Padua/on deparecer,que 
Vommca eftosdosDifcipulos ,que ChriftoSe-
9- in Luc nornuettro cmbio a hulear cnlo q auia 
r^.ip, * de entrar triunfante en íeruTalen, fue-
Mat.2 r. ron los Apollóles fan Pedro^y ían Fe-
Mvc* i i . lipe. Y lo mifmo tiene ían Ambro-
1*6, jp, f10jCn j0 qUC toca ¿ fon Felipe; y el l u -
gar de donde los embio,dize fan Ma-
teojque fue en llegando a Betphage, y 
fan Marcos dize,quc en llegando á Be-
tania.Yfan Lucasdize,que en llegan-
do á eftos dos lugares,no porque eílu-
uieífen juntos , mas porque eílauan 
ygualmente diftantesde íerufaleñjy co 
mo ala mira vno de o t ro: que Betania 
cftaua de lerufalen quinze eftadios, q 
eran dos mil paíToSjpocomas ó menos, 
y Betphage cñaun quanto er a camino 
¿ . T o m . 
de vn diafcíliuo,quc en la opinión de 
algunos eran los miímos dos mil paf-
fos.Y todas quantas colas Chrifto man 
do kazer á eítos dos DiícipuloS) fueron 
vnos argumentos cuídentes, que hizo 
á todos de íu diuinidadjdiziendoles an 
tes todo quanto les auia de aconte-
cer deípues acerca de lo que yuan ÍJ 
bufcarjcomofucdezirlcsjquc hallarían 
los animales,y que los dueños fe los dc-
xarian defatar7yeíio folocon vn reca-
do fuy o , L o qual todo aconteció ais i , 
moftrando en efto , como era Dios, 
pues era Señor de loscora^onesry con 
tanta facilidad de ahí á poco mudaría 
las voluntades de todo el pueblo, para 
que lo alabaífen, y recibieíTcn con a* 
plauío;con quañta acabaría con losdue 
ños de los animales, fe los dexaíTcn lle-
uar^con íolo que los Difcípulos les re-
firíeífen las palabras de fu Maeftro. 
Elle dominio que el Mefsias tendría 
fobre los corazones, profetizó Dauíd Pfal .^ 
en clPfalmo que c o m i e n c a , £ m 7 ^ / í 
K 4 cor 
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cor metitn i que tiene por argumento con tan hermofa y agríjcíocb cípnda, 
• losde^cíor iosdc Chvifto con nurí lra baftara vn íiciumar vucfliü voji i . i M 
humanidad, y pintad Profeta al Mcí- y pcníam]cto,p2ra q lodcxcn t< dopor 
íssaimadop.u-a laconquiíla delospe- v o s ^ kO mcdisp^kbia y ixcudo VUÍ.Í-' 
cadoS,y para denotar la libertad que vi rrg perderán halla la Talud, '.unque es 
niera a merecer 3 fu eípofa k Y particu- la ec f i de que tanta neccisidad tic uen. 
br izándolas armas, dizc : ^Accingere E í k íeñorio moítro oy en nfos coi a 
gludto tuo fufzrjefvur íaü7púientífii- ^ones Chnílo7cuyo recado íobme me 
nm Habla del Míhias,al modo de vn pudo í'anto^q íola la virtud de ius pfk^ 
Capi[«n7que lale armado al campo, co bras,reíeridas por los Diícipu u.-s-ícnbd 
eípada en la cinta , y con todas las de- co los Libradores,y pobres, quccic-ik n 
íiiasarmaseis! ofenfiuas^como defenfi fin replícalo q tantoauiun meneílcrpa 
uas: vdize,quefaldraconelpada en la ra acudir á la neccisidad de Clirií ío. 
cinta a pelear por noíotros. Specie ttia Quando Eliíco por orden de-Dios em 4 ^ eg^" 
& p u h h n t x d í n e tua tntende profye- bio vn Profeta a vngir á íc hu en Rey 
re.prjccde ^regna^thox -t^ o w elpo- de ífraeljhizoloafsi ei.Profeta,)1 lí.¡má-
der de vueftro buen parecer, y con la doleáparte, lc vngiopor Rey,dando 
fuer^adevueftra hermofura,Ileuareys le cuenta dé lo que paíiaua, y como 
todo el mundo tras vos.Loqual ya te- Dios le mandavngirjpara que deftru-
nia Dauid dicho en el verlo preceden- yeíle toda Li generación de Acab. Y 
te,antesde pintar al Meísias con eípa- boluiendo íchu á la compañía de los 
da en la cinta,quando dize: Speciofm Grai'desjdelosquaks el Profeta le auia 
forma pra fihjs homtnum: dtffufa e ñ apartadode preguntaron lo que aquel 
gfatiarszlahijs í ^ .En lasqua lespa la> Profeta lequcriajy eftocontanto deí-
bras alabó mucho al Eípofo de nuef- precio,que no le pulieron otro nobre, 
tras almas Chrí í lo ^ de hermefo en el íino de loco : g^jd ^entt ífíe trifanm 
Ter. fowí-pareccr,y de perfetamenteíab'c.yelo- <tdt€\ (>je os queríaeüeloco, íehu? 
ju ¿eos, ig | i^ t¿eñ él hablar é Aqucpropofito Los nombres que los malos ponían á 
í 4 ^ ' VK ae,alabardehermofo,yagraciado;á los Proferasyeia llamarlos fuvioios y lo 
cr 'yin auiade entrar en batalla a pelear? cos,por menoíprecio t porque quando 
iTcgunro,auiadevencer conhermo- profetiz3uan5Í'earrobauan,y cílaujn 
fura,ócontfpadarSíconeípada,deque fuera de ^(como notaron Vatsblo,) ' ^ AUb 
feruia alabarle de hermofo?Si con hef- Bríxiano.)Reíirioles Ichu el calo,y fe- r^>XU' 
mnfura, para que era ceñirle eípada? ¡atoles palabra por palabra el rer.nlo 
Refpondefe , que el verfo 5 ^cetn- que Diosleauiaembiado5ycomolea-
geregladto tuo, 0*0* fue declaración uia vngido en Rey de Ifrael Y dizc el 
del verlo zxx^Speciofus formapra fi- Tex to , que luego fin mas dilación- le 
lijshominum : diffafa efl gratia m U¿ adoraron,y juraron por Rey ,y de fus 
híjstuüX^X vtx{0)Specíetua& pul- capas le h*zic:ron vn trono, como de 
chrítudtne tu¿$\\t explicación del ver . Rey* Feflinaiierunt itaqm, a ? ymf' 
{o-i^Accingerégladiotm^e. G o m ó c¡mfque tollem palhum ,ftíppQfuermt 
f i dixera:Señor,vencereys,y rendireys fuhpedihus etmtn ftmiltiudinem m~ 
los corazones á vos,con vna efpada, q h u n a l i s ^ cecinerunt tuha^ atyue d'it 
ícrá vueílra hermofura, y gracia en el xerunr, ¡{cgnauit l e í u & i í l ó el recado 
hablar,laqualfera tangrande,quelie- d e D i o s ^ y d o . n o d e E ü í e c n í d e v n dif 
uara las almas tras fí^y de tal manera las cipulofuyo/ino deíeliu^par abazer tata 
rcndírá ,comoí i fuera con vn puñal á ¡mprefsion en los corazones de vnus 
lospechos^noqueloqueel puñal ría hombres ,que de antes no hallauan que 
de por fuerga,acabará vueftra gracia el menfageromerecía otro nombre,íi-
porvolunnidiy para las almas que fue- nodeloco -}qüclosque de antes vien-
ren tan dichoías, que fueren rendidas dolé burlauan desoyendo las palabras 
que 
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qne^!XO,yelrccadoquetrgia ,luego 
kui tKaicn ákhucnR<.y, í i füí ide no T)Í?CJ/'R C D TT 
paasjvuc íuscapas Ichízícvon vmro* x v J l y / / . 
no d m^s hoaradoqu: podía ícriiroao 
hecho Je: capasde hombres nobles, y DíClte Sjún : Ecce I{ex 
honrados.Scmeianrc a ia mudanca q w . ^ ^ . w : * 
)JJOS iii¿o en Saúl, qurndo yendo cu 'JLÍ ' 1 
.^fg.iP. buicadeDaaIJ,pjr3 le macar en Rama pdens frpet áfnam , 
K«í^' iba ¡ en vn hgat Ibiniado Naiod, vino Vulílim Ülltím ÁÍ¿-
íob^e ci e le ípi i i tudelSeñor ,vcamino iüWMÍi. 
h^ziendo todo kujue los ProkcGSscof ^ ¿ 
tumbrauan b.fz.er3ejiiando eran arreba 
tados,ócantando Lymnos,v loorOs á A Duír t íoel íagrado Éusnge'ifi-a,^ 
Dios.o otra coía,y cito derde la cijílec- - todo cílo lucedio alsi^paraquc del 
na de Socho5hafta Naiod, y en lugar todo íe cumplieilc la profecía de Zaca 
den atar de aquello á que auia venido, ri:as,porelqualDios auia mandado dar 
q era matar a D a u j d ^ í l u o t o d o el día nueuas á los doradores de Icruíalen, 
y rioche echado en t i fut ió, arrebatado de ía entrada que en ella haría, Vinícn-
y fuera de íi, fm exercício alguno de los do Réy manío,y fobre vn jumento. Y 
knndose'xrcriores^omoles íuceuia a fucdctantaimporianci^y tan celebre 
\o% demás Profetas.Y quedó en prouer c í b profecía,de Za^nrias, por la clan"-
bio T quandoquenpji encarecer el do- dadeon quchablaiKidcChvi{lo,y por 
Ei?iriio que Dios tenía en r i f a os co- las circunftancias qucfeñalaua de fu ve 
rac^nes: t lum Q-V SaultntcrTrvfhc- nidajque vendría Rey manío,humil(ic 
E! mibgro de oy fe parece mucho pobre,)' en vn jumento, contt a lo que 
a lo q-ie íaccdto á íchumi me cípanto^ los ludios eíperauan-^ue muchos tieru 
que recado de Chr i í lo hizielTe dar ani pos antes prometió Dios poi Zícarias 
mares qu«ndo otro como tire hizo a- de hazer cfta promeílado qual ningu-
dorar á vn hobvc por íLcy»SÍDO qquiío na otra proíceia tuu^ , porque nunca 
oyCl.it iuO;enLí {jberaiidadcó q iosvu Dios dzia que auia de prometer, ni 
fticos ciieró los animales jnoftrar U.rau auia de embiar á auííar, ni que auia de 
cXn cb C] d: los demás del pueblo fc ha- mandar profetizar; mas luego promc-
• la cófcilar por Re y,y Saltador, ha Ha r ía,h abla u a ,rn anda ua auííar, y amena-
téder íus capas por los caminos pordócí zar,y declarar por ios Profetas, lo que 
paliaíre.Lo qual ponderando fanChri le p3recia,ó fueOc arnenanzando, pro-
íofí:omo,dize5q la obediencia q los due metiendo, ó auifando: mas prometer 
fias de los animales m o í b aron^relultó de prometer,nunca íc ^io, iiuo en cíla 
en grande afrenta de los ludios: pues proíce'a deZacarías.Y G medixeredes, 
quien no conocía a Chrií toyiío lo que que ya Dios auia hecho cita prometía 
auia men-{ier,muiiedoí: á vnfolo recí de íu venida á Abrihánra ello reípon-
do íuyo:y ellos con tamos milagros, y dizque era tan grande bien, no (olo el 
mercedes.en nada fe le rendían.Demás venir Dios i la tierra,mas haze: íe hom 
defto^en mudar la voluntad a cftos, bre de la manera que Zacariav ¡o pin-
moftro la nmchacon q mor:a: qué t a^ ian ío^pobrc^ en vn )umentOiquc 
• qu : q jien folo con vn recado podía ta aunquo ía prcmcíía defta merced, en 
io ,u qai hei S^ COAI mucha facilidad po^ fuftanciade huuíera hecho a Abrahan, 
dia efeapar de la muene.Y juritamentc • Con todo quiío Dícs^ue las circunda' 
raoí t ro d los Dieipulos, ía obligación cías della no fe promeaeífen luego, fi« 
c|u •reír'an de ob decer e en todo.haíla no que folamentefediefícneíperan^as 
dar pov el lavid.^pues los eílraños le da de que íe prometerían* 
üá lo acceíiaao de t i buená voluntad. Para fundamento y entendimiento 






dcfto,c6uienc explicar vnodc los mas 
dificuitofos lugares delProfctaEíay as, 
quando Diosie habló jdiziendo : Su-
me tiht hhrtimgrandem , ty> fenhe in 
eo¡lylohotntnü'.yclociterfyolta deíra-
he,citópradare\&> ¿tdhthm mihi tejies 
fidclcs frmtn Sacerdoiem ¡ & Zacha-
riam filtum Bar4cht¿e, (y3 accefít ad 
prophetiffawj concepit^  &peperit 
filtujn.Et díXit Domimis ad?ne: í^oca 
mmen ems¡decelera, fyolia detrahe^fe 
flina, pradari 3 quia antequam feiat 
f u e r c e , Elqaal lugar losexpoí i to-
res literales declaran ? como fi hablara 
el Profeta de la deftruyeion deSyria, 
y de Samaria5dc I?, qual auia tratado en 
d capitulo piccedentc,y buclueio á re-
petir en cftcmias como Eíayas auia fí-
elo em^iado á predicar en particular á 
los de íeruralen,auifalos,Como elcafti-
go de Syria y de Samaria les auia de íu-
ceder. Y queriendo períuadir, á cerca 
del caftígo^ize^queDios le aula man-
dado hazer acerca defto vna cícritura 
publica, con teftimonio de crédito y 
de fe:encarcciendo el Profeta la preílc 
za con que cílc caftigo fucederia, dizC) 
que no tardara mas, de lo que tardare 
íu mifma mugerdel Profeta en coce-
bir,y parir vn h i jo^ l qual fe llamaria la 
mifma deftruyeion. Y antes que el n i -
ñ o nacido fupieffc nombrar á fu padte 
' 6 madre,ferian Syria, y Sumaria def-
truydas,y el caftigo mifmeíucederia á 
leruíalen i víando Diosen eíle modo 
de auifar^de lo que muchas vezes acof-
tumbra á ri2zer.ydando á entender, que 
auía de acotecer5no folo con palabras, 
mas con obras: como quando al mef-
mo Eíayas mandó Dios,que anduuief-
fe por la ciudad deínudo, ydefcal^o. 
Etfectt¡tc^>adens nudus, difcalcea. 
myparaafsi fignificar ladeílruycion 
' de los de Egypto, y Echiopia , los qua-
les por medio del Rey de los Afsirios 
auian de íer llenados al cautiucrio def-
nudos y defcalcos. Y al Profeta Eze-
chiel le mandó Dios, q anduuieífepor 
la ciudad con vnas alforjas acueítas^ 
E?yecki2. comopaíTajcro.-E'/^fílt hotninis fac 
! tiht >4fa tranjmtsnraUonts ¡ trafmigra-
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lis per diem coram eis, moftrande en 
eílojComo auian de íer licuados cauti-
uosde las naciones eftrangeras. Aísx 
mandar Dios á Eísyas, que al hijo que 
le naciefic,llamaíI'eprieiia,vítoiia jdcí-
rruycionjfuemoíliarics ios efetos del 
caftigo. 
Con todo no fe puede negar,auerfc 
de entender eíle lugartabien de Chri-
í t o , antes fue reprefentado en el hijo 
de Efayas, por quanto los padres anti-
guos comunmente explican cífelugar 
de ¡a venida del JVl efsÍ3S3y de la Encar-
nación del Hijo de Dios enlasentra-
ñas de la Virgé Maria Señora nucílra, 
y dchi vitoria que auia de alcanzar del 
demonio^y pecadojfigurada por la def 
truyeion de Syria, y Samaria, Chri -
fto nacidojreprefenradocn el hijo que 
Efayashuuo de laprofetiífa fu muger. 
ConuienenfanBafiiio/an CyriiojQn 
Geronimo,fobrccfte lugar de Efayas, 
y íañ AmbrofiOjCn el libro de Cayn y ^ ¡ . ^ , 
Abel.en el capitulo tercerOjyfan A g u ^ ^ y ¿ 
ftin encl tomod:cimo, en el fermon Eptphw. 
quartodéla Epifania,y fan Epifanio en Mtyftft' 
cí tomo decimos ían Chrifoí lomo en ( f ^ ^ 
la homilía fegundafobre el primer ca- ' 
pitulo de fan Mateo/an íreneo, Eufe-
bioCcíarienfe.y otros muchos fanros, 
aunque rlíficrcn en el modo de exp-i-
carle,qucfe3ya de entender por el l i -
bro grande.Gregorio Nazianzcn^Ba 
íilio^Epifan^Damafceno ,por cite 11-
bro entienden ala Virgen Mana3en t i 
qual . por obra del Efpiritu finta fe ef-
criuio la Pahbra dlüinz.zúe efi müm 
liberan quo Deus l^crhzím ihJcripttiS 
eflfiríe msnthm, como fan luán Da- ^ ^ 
rLafcenodize,y fan Cyrilo Aíexandrí ^7/;V^y 
no, que el ^Accefit adprophetijjtini, -
fe ha de referir á Dios,y que por Li pro- CyñlL t» 
íeüiTa fe ha de entender la V7irgen;co- íjitUm. 
mo también lo entienden fan Geroni- fíu'rj;¡.& 
mo,yf,intoTomas,fobre Efayas. Y lo in 
mefmofe hallara enlosefeo/ios íobre el r*. *, 
tratado q fan luih.no mártir hizo de Ja yerime 
verdad de la Religion'Chriílísna:' co- cbrif.Rtl, 
mo fi fe huuiera de entender la profe-
cía de lo que en la ley de gracia auia de 
acontecer acerca de la Eñcarnaciou 
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del Hi jo de Dios5en las purílsimas en- fignific^ua ia ley, y otro h profecía 
atañas de la Virg- r^quádo en cIL-s fucí Jas qualcsconflrmaua la ky nucaa. I . 
fe cócebído por virtud del Eípiritu ían- cjualesfantos cábien refieren la palabra 
to.que íobre ella auia de deicendcí .Y q ^s ídhib^i^o al Profcta,mas á Dios. 
habiaua el Eípiritu fanto por Efiyasde 
loqu-: cílaua por venir, como de cofa 
ya hecha y pallada, dízíendo: yiéccefii 
adprophetijjam-.y dezir,que ya la V i r -
gen auia concebidodcl5fue tomar el tic 
po pallado por elfucuro,cümoes cof-
túbre de los Profetas, para mofírar la 
certídfmjbre de b Profecía ypromef-
fa,y certificarnos que tan cierro era a-
uer Dios de nacer, como fi ya huuicra 
nacido. 
Gon todo nocs menor la dificultad 
de á quien fe aya de referir las palabras, 
lyddhibui lyuhi teftesfideles^ íi á Dios, 
ó al Profeta: y quien íe aya de enteder 
por el Sacerdote Vrias,y por Zacarías 
hijo de Barachias, álos quales dos to-
m ó el Profeta por icftígos de íamer-
B:.mf}.& ccdde la Encarnacion.San Gerónimo 
DT/JO. in y fanto Tomas^por Vrias, y Zacárias-, 
ijáam, enríeden noqualefquier hombres, mas 
losí ignífkadospor eílosnombresique 
V l ias quiere dczir, Lux 'Borním, iuz 
del Señor:y Zacarías íig n i fica,JVf^í? 
rtd '-Dí>/7?/;//,acuerdodel Señor:y Bara 
chías.quiere átzw^Bencdi&iú -Dominio 
bendición de lSeñoncomo íi quifiera 
dezír el Eípiritu íanto,que en los tiem-
pos vcniderosjaquellos ícrian reftigos 
defta merced j que gozaflen el fruto 
^clla,viédola,y agradeciedola \ y acoi> 
dadole délas oblígaciones,cn qDios les 
auia pue.rto haziédoíc hóbreiy afsi tefii 
ficaríá della eo alababa, co fruto y agrá 
decímiéto.De dóde queda claro, q en 
la opiníodeílos fantos,!^ palabra ^ í ^ -
Zv^/?(bdeuereferir,noal Profera,mas 
0!n7, & áDíos .Pe roS . Cyríro;y S.Bafiliojpor 
BÍ/J/. in Vnas,f nriedenlos Proíetas,y por Za-
l¡mm* canaSjíosDotoresde la leyjcon cuyos 
teílímonios confirmó Dios los myíle* 
ríos de la ley de gracia, y laspromeíias 
hechas a los déla Ley nueuarafsi como 
cnla Trasñguracionjpara cofírmacio 
no folo de fu gloria, mas en prueua de 
nofertranígreíforde la ley, madó ve-
jair a Elías?y áMoyíes^de iosqualcsyno 
Mascomo ellas explicaciones regan 
algunos íncGueníenus3de los quales v-
no dcilos,cs,no declarar quienes fuefsc 
Vrias,y ZacariíSjíinofolo los íignifica 
dos por cftos nobres: Digamos, q por 
Zscarias, fe deue enteder aquel, que íe 
cuenta entre ios dozc Prcfeus meno-
res,q profetizó en el íegüdo año de Da 
no:y q Viias Sacerdote es el hijo de Se 
mey,y profetizó en tiepo deloachin, 
díze por IercmiaS;Cuy as profe-
cías fueron muy psrccidas.Eíic Semey 
fue mandado traer de Egypto,aaonde 
aui^ huydo^para ícr muerto,y ello por 
mandado del Rey loachín.V nunq 
íaysstuuo cfta reuclacion del libro gra 
de, y díze cua profecía de la Encáfna-
ciódcChriiLCjCnelquartoaño delRey 
Acaz, del qual tícpo baila Yrias^ fuero 
mas de cien años,y baila Zscarias mas 
dedozictos;cotodo elfo no esincóue-
niétc,dezir Dios ta de ante mano, q a-
uia de tom ar á c ftoidos por tcílimor.i6 
de fuEncarnacio.y de como auia de ná 
ccr de vnaVirge,y profetiiFa^tomaniio 
el paliado por clí iuurojComoya dixí-
mosdela jura de iaprofctiílu: y no por 
eíTofueentoces en realidad de vercisd 
la cocepcion,fino mucho deípues A l -
ü dezir Dios, q a eftos dos auia toma-
dopür t e í i i gos ,no fue por q en rigor 
los tomaíie ei:it6ces,mastomólos ctuo 
ees en el de í]co,inrcncion,y prome í i a , 
para defpucs cfcogerlos de hccho:v fue 
prometer5cj aísi como de allí a muchos 
años auia deauer vna Vi rgc , q aüí?. de 
coecbirdel Eípiritu fanio,r.unq enton-
ces no la huuieíle;airsi de aliia cien años 
auriavn VríaSjCjproftiízaría loscrílí-
gos que les vendviaá losíudios por no 
creer en el Mefsias, cuya múettc,aikU 
por ellos, feria la total caufa deíu deí-
truycioiy q de alliá dozieros aiíos aui'a 
vn ZacQría5,el qual deípues del canríne 
rio de Babyloniayíería teüigo de la En 
carnacío de Chr i í loaraddo de la V i r -
gen por vinud del. Eípiritu íanco/.ado 
del 
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del Gngii1arírs!mos,y cxcelcilfeimos tef 
timoflios, de los quales el mas ceiebre 
fue cfte que tenemos entre manos. 
^áchar. 9, Ecce {(ex ÍUÍÍÓ yemt tihijujttís & Sal* 
tiatoniffe p a t í p e r * & afeeridem fuper 
aftnam^^3 fuper pu í ium filtum ajina;, 
Laqual profecía fuetáímportáteíq no 
CWf. hu íaP0^iál0S ludios huyr3comoS.Chri-
in Mat, foí tomo pederó : <Qx/s emm alittt ¡{ex 
Judíeorum afina ^cclus lerufalem in* 
^rejpis efl ynquam-yde quo ^attciníuum 
pofiit íntclÍigii .Quz]Lvj ha auidonun-
ca de los lüdíosjqentraífe en leruíalen 
en jumentOjdelqualfe pueda veiificar 
la profecía de Zacarías? La qual, como 
tengo diclio,fuetsncelebre5que mas de 
dozieros años antes prometió Dios de 
la madarpredicanlo qualno tuuo ñin 
guna de las otras proíecias:porque5Co-
mo ya quedadícho, no tenia Dios por 
coftúbrc,préuenir las profecías con las 
promeífas deilas *' mas reuclaua luego 
las co{asáqu3ndo le parecía conuenía, ó 
las guardaua para fu tiempo. Pero e í k 
profecía de oy,raandola profetizar,y 
prometióla antes q la huuieíTe: y í iédo 
en los otros Profetas las merGedes5cañi 
gos,ó auifos,matenadefusprofeciasrla 
promeíTa de la profecía de oy,fue mate 
ría déla profecía deEíayas,al qual Dios 
inadójqprometieíTeeftactZacarias.CG 
mo (i dixeraDios áEfay3s:Profeta,por 
vos quiero reuelar al mudo, que he de 
nacer de vna Virge^para q hecho ho-
bre pueda conquiítar elmondo,el de-
monio,y pec3dos,ydefl:ruyrlos y def-
pojarlos detodalaprefadcquc eftauá 
apoderados:y díreys á los hobres, que 
t omé nombre de apreílurado, y fuerte 
en el vencer y tomar eíTosdeípojos. Y 
tato me apreflurarejq en naciédo daré 
batalla á los vicioSjpecadoSjydolatriasj 
y al demonio autor dellas:pero el mo-
do como eíío aya de fer,dezidles,q yo 
íes prometo de fe lo reuelar de aquía 
dozienros años ,porYn Profeta que fe 
llamara Zacariasccórao tábíen de aquí 
á cíen años por Vrias rcuelare loscafti 
gesque han detener los que nocreyc 
ren en mi.Vendrá a! mudo Zacarías, y 
díra de mi7que entrare en ícrufalen, pa 
ra fer crucificado, con pompa de Rey, 
y triunfo de vcncedor:mas KtV i-Hanio 
y para todos:pobre para mi^y rico pa-
ra mis vaifalios: no entrare en cauailo, 
ni en carrouiunfante,Gomo los Reyes 
de la tierra acoftumbran,m3sen, vn vil 
y baxo jumcnto;porqucla maniedum 
brc^humildad^y pobreza,lera lasarnos 
con que luego en naciendo dcftruyrc 
la ydoiatria5hazicndo pedazos los ydo 
los,que por el mundoeftauan ciparzi-
dos:y en la vocación de los Magos, co 
meneare áconue t t i r ámi la Gétilidad, 
para acabarlos de rendir del. ••odo c i n 
mi muerte y Cruz.La qualoy con glo 
ria^y triunfo voy ábuÍGnr,para que ci-
te fea vn rctrato^de que como Rey he 
de triunfar de los demoniosjy pecados. 
Hagaíe,diz€ Dios,cn la Ley clcrita va 
libro.,eri que fe prometa lavítona de'os 
vicios,y cícriuaíe t n el,como prometo 
de criar vn Zicarias,qae eferiua las cir-
cunftancías^varmas de la pelea \.y á ú -
puésen la Ley degracia íclura o t r é i l 
hxo,Lther gcnerattonls le fu i hnjlt ^an 
que fe diga, que todo eílo fe cumpiir i 
nn faltar nada ,como dizc ían Mateo, 
ifoc autem t&tum faCÍtítri ej}y )>t adim-
plerctur quod diHum efl per Vrophe-
tum dicentem'.rDteite filia? Syon: Ecce 
I{ex t u M ^ c * Donde por hija d c í i o a 
fe entiende la ciudad de leruialcn^y mo 
radoresdella:y liamáfc Siop, vna parte 
déla ciudadíolanacnre,por íerlopu 'n-
cipaldeii2,en que e í b u a edificados lo^ 
palacios Reales, y junto ácft6%, encí 
monte Moría,eftaua edificado e r r e m 
pío del Señor* 
D Í S C F R S O I ! L 
E c c e K e x t u i i s n j e n h t th i 
m a r í f ü e t u s . 
Ino Chrífto al mudo para fer reni 
do,y reuereciado, no como tvra-
no , fino como Rey pacifico , y maef-
tro^que vino á nos gouernar,y madar-
nos como á l i i jos , yenfeñarnos co-
mo á difcipulos.Conforme al lugar de 
Eíáyas,dondc ha blando el Padre eier-
á o del Mcísias^ízejCj nos le^úía de dar 
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rtsflcmpopítltsdeJi eum^dficem^acprs trará en ella pcrfuudjcndc paz, amíf-
ceptorem Getibíts, Será clMcBias M¿e tad,y manredumbrerporejuc traerá nuc 
.fírodclasgentes5p3ra cníeñarles el ca ñas leycs.y ^n dviecho niKüo^ue íará 
íBÍno del cielo co palabras, y Cupíran, fu Euangciío5có el qual pondrá rermir 
para moftrarpor cxemplo^yenco de- nc y fin i :odas las ccnirbueríias co-
láte^y.moílrandonos por obra efl'eca* mencadas^orcuya cauf c l i i iurdo ar 
mino. Vino pobre para fi,no paia noí- día en guerras de odios, y venganzas, 
otros;y para que fueíFe objerode nuef- Hará con que fe acaben demandas de 
ira compaísio^vinó máfo,para fer ama mucha impot ranciajy odios va viejos, 
do.En cl.HebreOjen lugar de tnanfue- y de muchos años : y reprehendiendo, 
//^,felee tambiem/^/tfr .Y los Setena o amoneftandojamaníara haíla las bar 
ra en la vcrfió del Profeta Zacariss, en baras nacione^dc fuerte j qi e de fieras 
lugar de pauper^dexons tnanfuetus, y crueles f^e bolueran manías, y pacifi-
T o r q ü e la palabra que en e l : iebreo reí cas,cofa que íoío Dios podía hazer. Y 
podeaefc3,cíerita de vna manera ,qiiíe en tato grídoíera t í l o verdad, que les 
j cdez i rpcbrcy deo t ramanío . Y fan inftrumentosde venganzak conueni-
]Viateo,fin deshazerclfentidodelapro ran y fundirán en hozcs>yárados,y en 
\ < fecia^ni variar el intento della, figuioá los demás aparejosde labranza, ann'ga 
JosSetenta^pufo,^^/ /^^:porque depaz,y enemiga de guerra.El m í í m o 
noayfct pobre de eípirítü, fin maníe- argümentodela manfedíibre delMef- Ij**-*}* 
áumbre^Yaanque Zacarías al Meísias fias.proíiguc el mefmo Efayas en otra i'£rt";íwrf 
no le pufo n5bredemanfó:c6 todo las partejquandodíze^.W^w^ w ¿juafjafü 
obras que del fcñala, mueftran q era la xon coh. sret, ^ linum funugans non 
Uthar $ í1íie f^na blandura,y manfedumbre* E i extinguetun Réntate educei í u d k i u m . 
Kibera, díj.'erdd qutdrignm ex Ephrdtm Hon ertt t n f l ü n c c tiirhulcntut, doñee 
eyutim de lerufalem, ^  dtjlipabitur pendí in terrá iudictum^ l iabló el Pro 
a r c u s h e l l i ^ loqneturpacegentihust feta prouetb¡jlmente ,3 la manera qi.e 
Por cochesde Efrain,y cauallos de le- acá acoílumbramos dczir de vn hom-
rufalcmy por los arcos delá guerra, fe breacoftúbradoáhazer iúal.aú á quic 
cntíédc todos los inftrumétos bélicos, ningún enojo le h ze, d íean anímales 
celos qnales los hombres fe acoílübran tratándolos mal, ó á vna caña que h i -
a dcflruyr vnosá otros. Dize luego lla,yiaqui bra finneceísidad^alqual Ta 
Dios por Zacar ías , que en embiar fu mamos cruel, y mal inclinado : dize el 
Hi jo á la tierra, rmbiaría á la mefma Profeta^uc el Meísias no ferá ran mal 
•nianíedumbre,y que feria vn Mcfsias,y incecionado,tan malincíínádo, niamí 
vn Rey,que todo lo licuaría por bien, go de hazer mal; noferá tviRe, quiere 
y nada por mal.En entrado(dizeDios) d£zír,fombrio,pefado vig^romi pi ecipí 
mi Hijo en el mundo,feoúebraran los tadorfino cónhderado,pruderite,m:;ü 
carros de Efray n,y íe jarretaran los ca- f o ^ í a n d o ^ pacífico.Y ello icni((jize él 
uallos de leruíalenje deílnjyran todos Profcta)en quaríto gouernare los 1Í5-
Ioscarros,y flechas,deque fe vía en las bres,yá poder de prudencia: y manfe-
guerras,y fe liaran pedamos todos ios in duvnbreíeeftenderáíu Imperio en los 
ftrumctosdepelca:y entrará cIMeí^ias cor;Konesde loshMnbres.Ycon razo, 
en el mudo haziendo pazes.Efta mafe - porque fino fuera-eíh mcnfcduirib/ e y 
l[{ui, dubre íílMefsias encareció tabiéEfayas y paciencia del Mefsías, rio folo antes, 
Imnnu qumdoá' izc iEt iudtcabi t geies^jy ar* mas dcfpucs de padecer por nófotros> 
guetpopulas multóle?3 conflabuntgla no fe aíTentara por todo el mustio la 
dtosfuosin 'bómerei&lítnceas faos in f e ^ la verdad déla predicación Euan-
falces: non leuahit gens contra gente m gelica . Etleocmetm IHÍHI* expeBa -
%ladtü,nec exercehuniur V/ír** a d p r a - hunt , dize mas Efayas: Acabará tanto 
Vendrá el Meísias ala tierra,y en có el mudo la nunfeduore del Meísias, 
cuc 
que hafta las tcmolifiirriasnaciones a-
ectaran de buens gana la íé.5y k y de vn 
Señor ta máío, y e ih fe íera elfruro de 
ía manfedübrc,y paciencia de GhTiílo, 
Eíla maíifcduaibrcdeíleauak Sina-
goga veren elMcfsiaSj la qual defpreí-
c i á r o n o s ludios en éhy aísipcrfiguic-
ron á Chriftoraanfoy pacifico,como 
íi viniera al mundo para tyranizarle» 
Y í i édoc i Mefsiaspara noíotros v n A -
bel,fucron los hobres para el vn Cayn, 
Cunt 8 ^ue c^ quitaron la vida.Sobre el lugar 
Gloí. alfid ^e ios ;Cantares ,^¿f metí 
M i i m ^ / « ^ ^ w ^ ^ r ^ ^ í r . a y vnagloíía an-
fercurdSo dquifsímajque cftdcn el libro llamado 
smayor, Mídras , que explica eftas palabras de 
ios CantareSjComo dichas de la Sinago 
ga alMefsias^nlasqualcslepcdia ie cú 
plieíTc los delfeos que tenia de tenerle 
por hermanojvícndole hecho hombre 
de la mifma naturaleza, A lo qüalrefpo 
día el Mcfsiasjdizícndoii^^^/iy/ í ' / /^ 
Caih ad ^yihcl^qui itíterfecit eum \ fra- , 
tertthiero f f^elfíeñt Ismael ad Ifactcí 
Vel[ icut Eptuadídcób* f^elfícut frd~ 
tres lofeph ad lofeph^ odiantes etim3&> 
inuidentes eP.^cialk ergo frater ero t i-
bí l E t dtcendum-, SicutlofephadBen* 
damin^qui dtlexit e-tm(icut cor faum. 
E n las quales palabras fe repreíentala 
blandura,y maníedumbre del Mefsias, 
el qual promete fer hermano nueftro: 
pero no comoquíera,como otros, que 
fueron ruyneshermanosjcnemigos , y 
crueles, como lo fueron Cayn conrra 
Abel, Efau contra íacobjfmael corra 
Ifaacjos hermanos de lofcph corra í o -
feplnfmo qucnosamariatanbládame-
tc,quefc parecería al amor que íofeph 
raoftro á Benjamín; no porque el de 
Chr i í lo no fueíTe mucho mayor, fino 
que no halló otro mayor de hermano 
para hermano , que el deioíeph con 
Benjamín, con el qual comparaííe fu 
amor, blandura ,y manfedumbre, pa-
faU s d . ^ connofotros. Y Rabí Salomón ex-
inCviua- plica efte lugar de los Cantares enefte 
pud. Soto- íentído,c®mo qdiga laSinagoga:^;^ 
W*jor. ¿et te tanquem fratrem mihi ,6fyonfe 
cbartfíimej>t,fciltc€t$>£niiís ad confola 
d% me , qucadModie Iofeph paires fuos% 
* I r a t k i o T r í m e r o 
qni tamen de i lío tnah é f t n t merít i l 
Quien nos dícra,Senor, y Eípoío nuc-
ftrojque viníeradesá la tierra ,para fer 
nos tan buen hermanojcomolofuc ío 
fcphpara con los íuyosrque á vnos her 
manos tan cruclesjque lepretendieron 
matar,)7 le vendieron^on folo el en 
gypto,y les hizo tatas honras, regalos, 
fauores,ymercedes, comoí i departe 
dellosningun agrauio huuíera prece-
dido? 
Defloquelas almas famasdeíTeauá, 
y por que íupirauan, manda Dios dar 
nueiiaspór ZacaríasiCóriuíenc a faber^  
que vendría tan manío,que no auría a-
morjíii manfedumbre de íofeph que Ic 
llcgaíle;y con cita blandura y manfe-
dumbre determinaua coqaifcr el mu-
do todo, y rendir los corazones de los 
hombres^ aíícioñarleslas voluntades. 
Efto quieredezír Dauíd en el Píalmd, p p / A 
E r u B a m t cormeum, ( \^v \áo óxLV.Spc Gem, 
cietua^ fulchrittidtne tua intende^ 
pr&fyere procede^ty* regnatTropter>e~ 
rítatew¡(y* mafifuetudínem^ ^ IKJIU . 
tiam : dedttcet te mirahtiiter d^xtertt 
tuaX^z palabra^ro/j/íT,!!a fe de referir 
á las palabras antevedctes, ^ í f / ^ f ^ r o -
fyere procede^?** regnaAdcfi,perpzíl~ 
^hrí tudtnem^yipenüm coparahü^^y» 
procera cunefa tibí precedente prrpter 
tuam^cntatem^mrnfHetudinem, ( jy 
^'/^///ÍÍW. Apunta el Profeta las partes 
y excelencias que hazenávn Príncipe 
3mado5y bic quífto de los fuyos.como 
fon verdadjjuílicia,y maníedumbre, Y 
dize,quecon blandura lo acabaría to-
do.y lleuaría-todo el mundo tras íí. I s l 
• deducet te mirahiliter dexteya tuaSc~ 
nór,a poder de blandura^ amor, vea- . N 
cereys emprcias grádes,y tendreys ma* 
nopara elías,y fereysbíen afortiuiado, 
y codoosfucedera bien.HuuoíeChríí-
to diferentemente que eldemon!0,que 
funda fu imperio en los malos á poder 
deinjuílicias^obosjmeníírasengíños, • 
víolencías,y tyraníastmas Chrií lo con 
manícdumbre,y amor,funda en nuef-
tros corazones vn Rcynado perpetuo, 
y trata de.coqui ílar nueftro amonpor-
. que lo que no acabare con amor, mat 
podra 
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podran caballo cen riger, y violencia, 
ypr r i ü m c i osno ío cooguiftatía t¿n 
fidlmcntc^^ue csloqucscuditajy ho-
la f os go-üici üos.Yaun acá entre noío 
tvrs vemos/¡HC muchas vezes vn buen 
termínojV n.;oJo de proceder en las co 
i'.Sjacaba lofjue no puede acabar clpo-
Umhr* U. fj,i!r,ni {a ia2.on ,coa']o ían Ambrol lo 
2.in . c* ^ ^ ^ ¿ e p e j l t cht humanit¿is ^quQi nec 
f*r2' yirtus fot m i fupetáre^nec rtítto, A mu 
chosno pu iopcifdadir la razoíi5ni co-
ílrcñir el poder le los quales hizo lo q 
quiío la Eíianíedumbrc vlufrimíenro. 
/ Por donde el e í h d o de genue, que mas 
w tiene necersidad de ílas dos virrudes,íoíi 
losquc gouíerna'n á otros,porquecon 
cílas,!^ íolodlos rubdiros^masáíipro 
píos bazen el gouíerno íufndero ¿ y la 
mejor batería que k puede dsr á los co 
racones k tó lde^cs la de la maníedura-
bre y fufrifiriento. 
hfyk de Cuenta loíepho, que peleando He-
M . lid rodescontra Áti t ígono, y eftando a-
Aio.f.12 ¿>ualÍBC/; ^  combatiendo la ciudad,a-
conde el cílada recogido,mando d.?r 
vn preg ón junto á los muros en voz 
t¿n aita^í jue fuefle oydodelosque cfta-
uandcn t ro / iqua ld ixc í í e : / ^ / ^ / / fibo 
7ío1zjr faítiti cmitatis aduemjje^poenaf' 
rríe ah h/i!Io ^cjuantiis manifeflifíimo 
i i/m¡CO) 7 epet í iurum, fed dífcordifíi -
mis étíkjn ijfcnfaru'm ohliuionem datu 
r u m ^ w latsqiiMcs palabras aíTeguraua 
Herodcs á los conquiílados, de todo el 
nnedo7y rezelo, quepodiantener,de 
íermaltrata.dos, cayéndole en las ma-
nos: por quanto no venia á conqaiftar 
aquella ciudad, iino para prouecho, y 
comodidad ddla meíma:antes auia pro 
metido no ta mar venganza de ningu-
no^ni aun de los enemigos declarados. 
* J 9 
Antes venía con animo de perdonar-
los á todos,y venia oiuid. do ce todas 
lascfcnfaspaiiadasA pajccioicál Icro 
dcs,quc la mejer batti Í3,que pedís dbr 
álaciudad,era lapromeíla d t iperdón , 
mikricordia,y manfedumbre,y quéel-
tas eran las mejores machinas de gue-
rra,.)'inílrumentos bélicos, qbt pedia ' 
aíleílará los muros: porque cómo las 
voluntades délos que dentrocílauan, 
fe rindicííen, poco ímportaua los mu-
ros que eñauan de por medio. Y añade 
loíepho; que los de dentro fe temian ta 
todefta nueua ínuencion de conquif-
tatuque ios piincipalcs, y Grandes de 
Aní igoí jo ,dauan de dentro grandes 
vozes y alaridos, para que íus Toldados 
nooye í ícn los pregones de Herodcs, 
prometedores de maniedumbre \ para 
que no Tiendo oydas fus vdzes, no co-
rríeiren peligro las voluntadcs.Porque 
en tanto cftauá íer los muros inexpug-
nables.en qu mtolos ánimos no íe rin« 
diciiemy eíl:os corrían peligro,fi oycf-
íen habbr,y prometer4blandura, man* 
íedumbte,y perdón de oícnias. Mas las 
promeiTaSvíle Herodcs era de hóbre,ías 
qualesfuclé faltar,y délas qualcs no nos 
deuemos fiar. Nofonafsilasde Dios^ 
en las qudes corren pareas el promc-
rer,y el cumplir.Lo que Herodcs man-
do pregonar con mentira, manda oy 
Dios dezir con toda verdad, que viene 
Rey podcroío,para noslibcrtjr^ibci al 
paranosenriquezerde mercedes, po-
bre para fi,magnihco para nofotros, y 
manió para bien de todo el mundo , y 
oluidadode los pecados paílí dos, 
y que hafta para los cnemii» 
gos trae per* 
don. 
/ 
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V T H I M I O es áé te deí j t íroento, fue, porqué íblo eíle 
parccer,que ni Chrif- auia fido mandado tvacr para yr Chr i -
to embio á bufear am fto en d* Y fi fan Mateo hizo tainbicn 
bos animales j ni los mencióndcla madre,fue,po rquí"ella 
dos DiTciptilos fe los íe fue tras escomo cofa necci lariii pa-
cra5ítroíi,paraqueen ta la fignificacion del myílc rio . Ya 
ambos caminalTe. Qac aunque ChHf- Eüthimio figucn algunos tí; odernos, 
to tenia neceísidad de ambos,para íig- los qualesexplicad íqücdezíii ían Jvda-
nifiair el myfter ío, no tchia íieccfsí- teo, que los Apollóles fot re ambos 
dad de ambos para el víbieranlé necef- amígales pufieron fus capas, y los ap-
iarios , para que el vilo íignificaífe los rejaron ,dizen ,feha de entr .nder, que 
Iudios,y otro los Gent i les»Por tanto habla fan M^ito^perSyned x h e m ^ J y 
el jumento era neceíTarío para yr en- lepfim^ fon dosf íguras^ ' modos deha 
cima del ; y mandando Chr i í io buf- biarRetoricos,en el prime rodeiosqua 
Euthym.m car ci iuméto,para caminar en cl,lamá les fe tomáel todo por la p 'arte,como la 
c.i uMat. ¿X£ fe £uc tras el3para fetuít de reprefén popa del ilauio por todo el nauio, ó el 
tarclpucbjoludayco. Y p o r tanto Eú Inuícrno por todoel an^o: y en elfe-
thimio, donde el nueftro Vulgar dize, gundo fe toman mucho s por vno fo-
áe/ ínam^cc\^/ ínum?y áhe:Sedens fu 
per afifjum,^?3 puÜum filiuni fuhtugd 
l¿$. De manera que ambos los nom-
bres , lAfinum tjr f u Ü u m , fe had de 
referir al mefmo jumento, el qual fe lia 
ma afintis , en quanto á la naturale-
z a ' ^ / : ' ^ ; ^ ' c n c l U 3 r j r o ^ laeda^ Y nofoío.-velmalladronf uedqueenla 
Lwt. 19. añade el Santo, que fí fan Marcos, fan cruz blasfemó de Chrift- o, y con todo 
JWJ.I2. .Lucas, y ían l u á n , hablaron íolamen- clEuágeliíla dize,^ amb osblasfcmaro. bUt.ni 
lí-OS 
lo ^coñuienea faber,íol< > ludas fe in-
digno ( en opinión de alg unos) de que 
la fantaMadalfna derrana; ifi'e el vngiie 
to preciofo fobrelos pies de Chrííl:o;y 
cotí todo dize fan Mateo, que todos íe 
indignaron,tomando mi jchos,por v-
f - Í 








Los quaics modos de habhr fon per 
Sylepjivi^iú* qualfigura íe toman ma 
tlios por vno io lo . Y l i alguno hu-
uieíicde dczír , qusnofolo Chi i í lo 
no fue en ambos,!nas q iolo vno man-
dó Ciirífto bu fcar, y que le traxeron 
foio el jumento juncamente ha de 
dczii 5 que todos los modos de hablar 
del íaoto Euangeüo , que fuenan lo 
contrarío , fe han de entender en cfte 
fenu'do, cíiügürr<'.perSyIejy/ímy to-
mando los dos animales por vno fo-
j o . Y fídixeremos que fueron dos a-
nimaics los que fe traxeron á Chrifto, 
y q je en realidad de verdad, ambos íe 
aparejaron , auemos de dezir , que 
no vinieron ambos aparejados, para 
que el Señor huui íle de venir en am-
bos , agora en vno , agora en otro: 
mas que como a los Dicipoíos no les 
c o n í b u a de la voluntad, y determi-
nación de fu Maeftro ,jos aparejaron 
ambos, para que fueífc en el que mas 
guüaffe. 
Con todo Tcoííla£í:o?y Santo T o -
mas nueftro Padre, y San Remigio ío-
bre San Mateo, fon de parecer, que 
Chrifto nueftro Señor me en ambos 
animales,mudsndoíe de vno en otro; 
vn poco tue en el jumento, otro po-
co en la madre, para fignificar como 
auia dedomary íugetar áí i , no folo 
al pueblo íudayco , mas al Gentil. 
Nicolao de Lyra dize lo mefmo , y 
3nade,que primero fue en el jumento: 
mas porque vio que era indómito , y 
no íufria á nadie íobre fi , fe paísó al 
otro animal . Si figuicremos la opi-
ní m de losquedizen que folo caminó 
Chrifto Señor nueftro en el jumento, 
y no en la 'madre , auemos de dar por 
razón a efto, no ferconuenicnte que 
fubieíTéChíifto Señor nueftro en ani 
mal , endqualotro algarío huuietfe 
andado. Y aunque efte jumentofuef-
feindomito, en ello moftraua Chr i -
fto nueftro Scñorfuxirtud , pues ha-
fta animales indómitos le obedecían: 
nodeuia de fer pequeña la virtud de 
vnSeuor, que déla prin\era vez do-^  
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mauavnafno de mancraj q ü e n o t u -
uiclfe mouimicntodcrclpingarjnidar 
cozes. San Ambrofio dize, que fue *A»}hJth* 
efto figura de la mudanza que en la 9f"p-L*~ 
Gentilidad (fjgnificada por el jumen-
to ) haría , en la quai auia de def -
canlar la Fe , menofpreciada de los 
ludios : l n i i Jó pullo ¡aptentt* fe -
det , >/r///í tnhabitat, bífret iufii* 
tta^ dize el Santo . Ponerfe Chrifto 
en el jumento, fue vn eníayo y reprc-
íentación del poder que de fi auia de 
dar á las gentes, íignificadas por el ju -
mento , quando la Synagoga le echar-
fe d e fi . E ft e m cfm o j u m c nt o, en q u a l i -
to miftcrioío, moftraua ,que fi iicua-
ua á Chrifto Señor nueftro á Icrufa-
len , era para que en ella los ludíosle 
perdieíícn , y los Gentiles le poífe-
yefi'cn. YanadcSan Ambrof io ,quc 
efta mudanza de las Gentes j ya efta-
ua figurnda antiguamente en la afna 
deBaian, la quai vio vn Ange l , que 
Balan no v io : y obedeció a elfe A n -
gel, y le habló; cofa que Balan no me-
lecio. Por loqualfe í igníf icaua,que 
vendría tiempo,en que las GcnteSjquc 
en la ceguera, fiereza,y ignorancia, 
eran como brutos, y jumentos, ten-
drían propiedad de verdaderos hom-
bres : Iste defpie 'tas apnam tjlamrfud? 
auondam ^ingclum Det ^idit: quem 
homo ^idere nonpotuit , t^^idit^ (y* 
detttht, ( j ^ loe uta efl : >/ agnofeeres^ 
pol lerhríbta temporthus, ful) aduen-
tu magni ^Angelt Dea ? Gentiles j¿los7 
ante a & finos) loe ututos. E l estoque 
en tiempo antiguo vn Angel hizo en 
la afna de Balan, haziendola hablar, 
y dexandofe vcrdella, y no del hom-
bre que y ua en ella, fignificaua la mu-
danza que en la ley de gracia haría en 
la Gentilidad el Angel del grande y r 
fupremq Goníejo Chrifto ^haziendo 
de hombres que nofaben hablar,hom-
bres cuerdos, y capaces de ver Ange-
les, 
Efta mudanzaeftáreprefentada en 
el libro del Apocalypfi , conforme á Amh, 
la explicación de Ambrofio Ansbcr- Amkr, 
1 tO, ^ C f . j . 
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, quan^oS i-Iu^r.v' . . *.« ncfta que oíTos : otros no concodos, cmio 
fe hi to al abril i ' ..oro que cílaua ce- ion aípides y regu íos . \ en citzir que 
r .vjo: clon [] abrió el Cordero muer- los lobos andauan encompafjia ucios 
to y r ^citado ; porque no lelo corderos, y ios pardos con lescabri-
los vcynre y qu^tro viejos, mas tam- tos, losbczerrosyoucjas con los leo-
bien los quairo5nimales,cenian fuscí- nes; y quclosbezcuos andariancen 
taT^s en ias manos,las quales comen- los olios á pacer ( Siendo aísí, que el 
(..;on a tocar , y cantar en ellas las natural defias fieras es acometer con 
ghbancas dei Cordero, como dize el el ganado mas gordo para 1: comer) 
lagrado Texto : E t cxm aperutffh y que los hijos de los animales man-
l ibruw^uatuor ammaha i >/j/«- fos fe yrian á regalar con los hijos de 
/ / yuatúor femares , ¡ederunt coram ios animales fieros, y c]ue vna criatu-
agno ^ hahentes fingult cubaras. En rabaftaria para los gcuernsr , y an-, 
lo qualíeíignificaua la virtud del Cor- daria entre ellos con ieguvidad , y fin 
dens y del grande Angel Chr i f to , el rezelo: tanto, que fe podria poner en-
quala los ingenios feroces y barbaros cima del aípide a mirar adonde íucle 
(quiero dezir, las almas que mas inca- e í l a r , y meter la mano, yíacarlaím 
paces pareuán del yugo del Euangc- peligro, y que el niño de teta podria 
l io ,y dcladocrina d e l a F é ) ellasauia íin rezelo de íer mordido , meter el 
dcamaníar , y hazerde manera dicipli- braco en la cueua del regulo , para 
nables. quepudieíTen encompañiade echarle fuera : y que los Icones, que 
fanunyperfetos ,engrandecei a Dios, antes no íe contentauan con menos, 
y cmplearíc en las diuinaí alabanzas, que con tener para fu comida á los 
Efta mudanza que íeauía de hazer por mejores, y ma^ gordos animales, le 
el Ruangclio en las gentes , profetizó contentaran con el heno pormantc-
7 / ' . i r . E í i y a s , quaudo dixo : t íabttahit lu~ nimicnto , como fi fueran bueyes-, 
¿ orems» Cf{)n agno,{j? f a r d m cum hoedo ac- fue raoftrar el Profeta la mudanca que 
cuhahit . f t í u t m leo ouis, fi- el Euangelio haria en los pecadores, 
w u l morabuntur , puer paruulus y en las barbaras ilaciones., y como 
mmabit eo^ V í t u l o s , ty>>rfti$pafien- las amanfaria de manera, que l i de an-
fur,c?/*mul rcyuiefccnt catuí i eorumy tes viuian de homicidios, robos, vio-
leoquafi bes tomedet palcas : & lencias,y hurtos, deailiadc!anre ren-
dch&abitur t^fans ab Voere faperfo* ¿\uw por vida no hazer daño á nin-
ramtne afyidis ^tS" incautrnam rrgu- guno , antes de la compañia de ios 
h r f u í ablaBatus fuertt^ m a n u m ¡ u a m buenos y Santos, facarian tanto fru-
zw/rífr. En las quales palabras el Eípi- to , y íaldrian tan apioifeehados y 
l úu í an toá losjuílos , y á los Apofto- medrados , que loarían al Señor , 
les y predicadores, que por virtud del y fe ocuparían en le feruir. Y paraci-
crúpificadoauiande conueriiralmun- to baftaríanlos Dicipulosdc Chrifto, 
d o , les pone nombres, todos fignifii- pequeños en la cftimacion del mun-
cniuos de blandura, y manfedum- d o , fin riquezas, poder , ni fabiduu'a 
bre, llamándolos corderos, cabritos, mundana , m a s c ó n mucho caudal 
bezeirov , bueyes , mc^os , niños del Cie lo , á poder del qual,de los 
de teta y por el contrario, a los pe- Templos y altares dedicados a los de-
cadores, y á las naciones Gentilesy monios, quitarían los y^olos.íignifi-
barbaras, que auian de conuertir, les cados por los Aípides, y Reguíos, co-
pone nombres de animales fieros y mo de cueuas adonde eífauan . Y eí-
cru^les, de los quales, vnos fon co- to í in miedo alguno, y redozirian al 
nocidos, como ion lobos, leones, par- conocimiétode la verdad a eftos ydo-
dos, que fon otro genero de Icones, y larras del demonio. 
- En 
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- En cite fentído llama Cíemete Ale elqualmcd^dcferulr 2!Señor,c5mrs 
xandrino a ChnPio encantador délas íacíl , porqn: cueña menos, mas es 
amas^aiüdjcndo aloque fe cuentade mas proucchoío. J^mos^ao Je at-
O í feo, el qual con la íuc iMíiad de íu honhuspractditis, f í ¿*m&*$ xr ; T a ~ 
niuhca í martísuaiaiíieKSvy a lasaues ¿m/f? ^irtntcs ¿msndo , )¿um /u¿Js 
y piedras Ueuáua tras TisV «u rancaua los y^mendtad &ekf* fyrrjhtriUs : y w d 
arboles : Sed non efi taiu. m cus cantor f-att £#hl*tihWm ? ft ítd fun I&fefh ? 
£2- c* ShlM yKidtm toe .'/f, ¿ffíi >nf¿0JH€ quid JSauid J ¿jrud rcliqut itifti , ni [ i 
rüní\djfpx.-jUimdsfeyít<1 howincs man- fr:'cftfcr<e arbores fiiertint \ Dtfcttc ah 
fr:cfecít: hubieres ¿jñtderTí eos 3 ^UÍ ex t^Aurabam ohcdie?íttam ^ a lo¡:'fh ca~ 
ipfii funtleíia'.ferfyentes Yerbeas ^ ^HÍ flttatem, a T>auid humilitAtevj y ¡ i 
funt dúo:ftores'.tj? le-eri? seos, qut funt perpetuam defideratí* CAutem , d i -
ahnmofi <c? ad iram conatati : faes ze Leinacio, que hizo el libro de las Smh** 
WtytMHÜJftí'ifidr:t)?ú!tiptaí¿ dedMrJw Homil ías , lacadas de las obras de San Leinad/is 
'pos A'jtem eas^qui fum rapaces: ¡api- A m b r o l l o , conforme al rezo de M i - kJnDom, 
des ¿atem fjv ¡ig^a funt infipíentcs, \ m . Aquellos, dize eñe Doror, co- in Kam' 
Loque íe dize de O r í e o , , fue fabul^ gen ramos efpirituales , que a poder ¡ d y M e m 
íiíse Clemente , mas lo que íe dize de deexemplos de Santos, que ion ar- ^¿m!™* 
Chviíto . cs mucho mas de lo que jfe boles inmortales ( que afsi los llama 
«íiíVé v po? quamc* con la virtud del Filón ,quíindo hablando de Abrahan 
liusiígelio amaníóios hombres, que Je llama, arhorcm imwortalcm ) nos 
í.n lacmeldadfeauianbacltc fieras, y mneílYan el camino del Cie lo . A r -
en 'a ligereza eran aues, en ios inge- bol fue Abrahan , del qual podemos, 
íiios krpientes , en la ferocidad leo- losquecnfcñamos, cogeré! ramo de 
nes, en la ice fu alidad puercos, en la la obediencia ; árbol fue íofeph , del 
•violencia lobos , en la dureza y infen- quai podemos coger el ramode la pu-
íibjlídad piedras. Eíla mudanza ve- reza : árbol fue Dauid , del qual po-
mosoy comentada , aunque no en las demos coger el ramo de la humildad: 
geotes 5 pero en las cofis que fon fi- para con eílos ramos y excmplos,fer 
guTiVdellns, qnc fue en el jumento, al noíotros fantos, y hazer tantos á o-
qoál el Señor admitió para fu ferui- tros. Mas boíuiendo al jumento en 
doy y psrayre l ; aísí como de los qucChriOio fue , digo, que querer el 
Dicipubs -admitiólas capas, y de la Hfpiritu fsnto, que eíle ficndo animal 
multitud degente los ramos. Y San tan baxo, fueífe figura de los mas per-
B?r./fr.u Bcrnrirdo coriíieíra,que en la procef- fetos , reprefentando á aquellos que 
l'hmis fíon de oy íe hizieron tres géneros de íiruen á Dios con fu propia perfona, 
ftim* feruiciosa C h r i í i o : el primero, del fuevnpronofticodelaauencajada pa-
jumento: el íegundo, de losqueten- ga, que en la cafa de Dios licuaran las 
dianfus ropas,ó veftidos *v el tercero, gentes, fignifícadasporeO:: jumento> 
delosquccogian los ramos: por los deípues que eftemifmo Señor Issama-
qúales^ize ci Santo , ion íignifica- fare y conuirtiere á fi. 
dos r'res géneros de feruidores , que Con todo, quien leyere bien y con 
Diostiene ; vnos, quelc Gruen con la adu:rtcncia á San Bernardo , quan- Ber.fcr.i, 
perfona , íigDíficada por el jumen- do dize , que por c í k jumento auc- deRam, 
t o , otros que ic ísruen con fusbazicn- mos de entender D u r a c o r d e ^ a m - palm. 
das, dando iimofnas,rign!ficadospor mosquodammodo hefliaks y á l o sdu -
ios que tendieron las capas, otros que ros de coraron , necios a y fin en-
lefu aen enfeñando y predicando los tendimiento ^ entender ?, que efía el 
exemplos de los Santos , fignificados Santo muv mal con efte aíno , por 
por ios ramos cocidos de los arboles-, quamo tan aího fequedódeípues que 
T o m l 2 . \ z C h n í l o 
/ é j . T f A t d d o S e g a n d o 
Chrí í lo fue en el como sntes. Sien- ren neceíTsnVs 
do aísi , que de todos nes g(ne -
ros de feruidores , eñe fue mas jun-
to y pegado á ChTÍÍlo7como pondera 
el miimo S a n t o ^ i z i c n d o : ^ / » neap-
fi cjm hinc mde adhíerent, tam prope 
e&?n hahent, >í ¡umentum^ cm infidet, 
Y por efte animal entiende el Santo 
vn cieno genero de hombreSjde dep'4 a 
nado entendimiéto^có los qualesqual-
quier trabajo es en balde, y íe pierde 
qualquiera caudal, y ni aun Dios,por 
mas que los llegue a f i , los puede hazer 
cucrdos,ni buenostni mejoran vna ho-
ra mas que otra , por mas q les hagay s, 
cicóaípereza y caftigolospodeysha-
zer andar, ni con cabeftro los pcdtys 
tener^antesíon gente^dizeel Santo, q 
quieren fer licuados por mal,y por x.^-
h2]QS\á^s)S pítngi freyuenter oportettty 
( j j^rgert , Y añade el miímo Santo, 
que eftos para librarle del caftigo, no 
tienen otro remedio fino trabajar : S i 
forte aueant tnhomínes commutarí. Si 
quieran de animales conuertir fe en her-
bres,para quedar libres déla cargajy íer 
de los que van delante de Chrifto,o de 
los dos animales, ó de los que van de 
tras: ^rtod fi nen faciunt ^objecro ^  >/ 
}>eltn eo quodJunt^permaneant ^y3pcí-
tienter itHenmferat qurfjalubriajunt^ 
etfijyjinu* fuauia^onde cóplaceat -Do* 
mmo re [pie ere humilitatee^rum^ fj» tn 
mehusaltqutdeos promouere * Quien 
no trabajare por íe mejorar de jumen-
to en hombre, no quiera fer tratado co 
mo hembre, ni que le eftimt n en lo q 
no merece : íufi a la vara , que es lo que 
le cenuicne para fu eníenan^a. Es nc-
ceirarioque haga Dios algún milagro 
por el para hazerle hombre, aunque 
nunca de buen anim l,ícra buen hom 
bre \ fcluo fi Dios no haze vn gran mi -
lagro en el. 
Allende defto,el mefino S.Bernar-
do (abOrayendo de íereíta proceísion 
deChri í lo ,y el miuiRerío defle jumé-
to,rcr ceceiiario v mifterloío) n o e í -
ta bien con las fleftcis ,en las quaics en -
tran eftos animales : y dize, que deftos 
ks menos es lo mejor, y quando fue-
fesn les n:<ncs cuc 
leí pueda, v no o dos íokmcnte , y cf-
fo$ no para auroriz-r la fícüa, í:no pa-
ra llenar la carga de lo neceíiario para 
ella , porque no va muy íolcnela fie-
fta que eftos lleua : y eftos en la pro-
ceísion nc cantan, antes dcíentonan: 
V^crum non juit amwaltum tbi hu-
ítífmodi ctptofior wtiltitudc: nec opor-
tuit^tAesemm magis onertfunt quam 
honon \ nec proptereos ptoctfito ttlde 
glonojior ejt ^ huiufmodí namquecan~ 
tare non norunt, jcdmaJe jonoros dant 
rugitus, Y efta fue la razón porque 
mandó Dios que le ofrecicílcn todo^ 
los primrgenitos , hafía de los ani-
males,excepto t i primegenitodel af-
n o , mandando que en íu lugar le ofre-
cicííen vna oueja : Trimogenrtum afi- Bxod. IJ, . 
n ¿ , mutabis oue . Poique clalno íe > 
crio pai a el trabajo , y para la carga, 
y no para ci altar, ni para fer íacrifica-
do. 1VIas agora esalreues, que lasoue-
jasileuan la carga , y losaínos íe ofre-
cen al altar: quiero dezir , que los 
ponen íobre íu cabera , íegun íon de 
tftimados, y deftos animales eftan lle-
nas las honras y goui.inos del mun-
do , y a eftos les han entregado, no 
cargas que lleucn, mas por nueftros 
pecados muchos hombres en lug^r de 
carga, que íean gouei nados por ellos. 
Y veo en muchas partes,que en losgo-
uiernos del mundo fe guarda el orden 
que Antioco mandó uner en el excr-
CÍÍ O con que yua marchando contra 
los iMacabeos:en el quai lleuaua treyn-
tay dos elefantes, con tal orden, que 
cada quai dcllos lleuaua fobre fi vna 
torre de madaa , con fus maquinas, 
en la quai yuan treynta y dos hom-
bres, que defde encima peleauan. Y 
aunque dentro yua vn hombre, que 
era el maeftro de la beftia, y el 
goueniaua , con todo elfo ella regia 
mií hombres armados, que alsiftian ÍI 
eil:4,v lacercauan. Deiosquilcsdize 
el Texto : ffi ante tempu^hicfin- Í.M¿C,6. 
que erat heftia , tbt erant : ov 
cunque that, tbdnt, <zj? non difeede-
bant ah ea , Mas no es tanto de' eí- ¡ 
paiíur^, > 
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pautar , que vna beftía gouerna- lado de la culpa y cargos. Vldndo pues 
da de vn hombre , goueruaííe míl? Ghriftoq por humilde le deípi eciauan, 
quanto de que fe haga tanto cafo en el quiío parecer triúfante, para q íi qüiei a 
mundo de hcmbres,quc en el entendí- ü y , p o r honrado y gloriofole rcdbief-
miei í tono lo Ion , y que íe fien delios fcn.Coní int ioen eitriunfo5nopor nc-
otros hombies, y fe íes entreguen para ceísidad que tuuieíie del, ni por citar 
que los gouiernen, íin que tengan ef- enfadado de la humildad pallada, mas 
sos vn niaeílro que los eníeñe > y por para enfeñarnos, que quando acctaílc^ 
quien íc gouiernen : mas antes tienen mos honras, íuefle á mas no poder, y 
por maeílrosá otros, que faben tanpo llorando como el lo hizo. Y aprenda-
cocomo ellos, mos, que aunque no íea para conde-
narnos el deííear honras, con todo no 
dexa de merecer reprchenfion el te-
D I S C U R S O I L ncrlas, y no llorar con ellas: Dcus 
pott ntes non ahijeit, cum fitpetens^f d 
E t e u m i e f i i p e r C e d m y f ^ t i m f m & M * m * m * 
% J i J fertOus fr/bu/t , dezia d S a m o loo a •twjo» 
jeceTitr i t* vno de fus amigos llamado Eliu . N o 
enfadan á D i o s los Grandes, los ricos 
y pederofos del mundo^por tales, co-
h Sísi puefto,y aíTentado en el jumen mo S. Tomas nueílro Padre explica \ D-Th*»™ 
^ r o j c a m i n ó G h r i í t o por ias calles q que mal puede aborrecer Dios en los 
cilauan entoldadas con las capas,y con hombres lo en que ellos fe parecen á el, 
ramos de oiiuas y palmas, y afsi entró como es el poder: mas aquellos defeon 
en lerufalentriunfante,aclamadoie to t e n t a n á D i o s , á los quales las honras, 
dos por Rey y Saluador.La razón por poder, y riquezas, no les enfadan, mas 
que acetó eftc rriunfojfue^ara q del to antes guftan dcllas, para con fombra 
do íc manifeílaífe la contumacia y infi áellas fer malos, y hazer lo que quífie- i ^ 
dclidad,y poca afición que le tenían ios ren.San Pablo eferiuiendo á Timoteo, ^ m 6 
ludios: los quales tanto 1c deípreciaro, no reprehende á los que fon ricos, mas 
por verle pobre y hu mildc,que por deí a ios que deífean, y guftan ferio , y no 
precioicliamauan hijo de carpintero, fe enfadan , n i lloran en verfe délas 
Tanto queS. Lucas en los A<3:os de puertas2 dentro, con los peligros que 
¡os Apoí to les , dize,que eñe dcfprécío ellas con figo traen,quando dize: Mam 
que, del tenian de pobre, da por razón, qut ^olunt diuitesfieri^meidunt in ten 
de auerle condenado a rauertc,fin alga tatwnem^ t j r i n laqucum dtahcli^ 
na otra forma de juyziojdizicndo:/^ ¿ndefider/a multa iHtítili09 & mei* 
humdttateiudictumeiusfuhlatumeflr. ua , qua mergunt homtnes in interi-
Las quales palabras S.Lucas t o m ó del ium , ^ » perditionem. N o dize San 
Profeta Efayas,conforme áLos Seten- Pablo que viuenen peligro los ricost 
tajlos quales donde nueftraVulgata di- ni que tiene mal conecto deilos, fino 
ze: &e dgguílta, ^ ^ iudicio fublatus de los que lo deífean fer ; I{adix enim 
efl Tictn, Inhumthtate ¿udicium eius omnimn malorum eflcupidttas, Por-
fuhlatum efi, Como que vna letra fea que en eííc deífeo eftá la rayz de rodos 
explicacionyrazon.de la otra : como los males, halla negar la F é , como á 
íi dixera: ' D e i u f l i t i * ^ de mdtciofah- muchos por codiciólos les ha aconte-
latusefl%quiam hurntlitate iudicium cido . Que el que fuere codiciofo de 
eins fub la tu fne f l^ox^oh í ty humilde, honras, ó riquezas, hará quanto laco-
y abatido,le hizieron tan grande inju- dicia le pidiere, 
fticia, como fue matarle fin forma de LosSan tos^uádoIes ofrecen algu-
juyziojüncícriuir cotra el?ai darle craf na cofa deñas, entonces lloran, como 
T o m 5 ^ I 3 Na-
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]Va\ianx, Nazianzeno confieíía de fi, hablando no le aucr recebldode coraron, ya que 
o m M fe- con aquellos que le dezianque procu 
i¡)fo adeos rara^ Qbiipado: Ingemifcetem metn 
<¡uiJfjHni> hac fe¿e coilocajlis lagrimas que 
derramé-,y los (uípiros que di,fcan tefti-
gos,de quan peíadamente aceté fentar 
^ « g . epif. rne en ^ EptfcopaLS. Aguftin l lo-
148' ro en íuconíagracíonjcomo el lo con-
fieíTa eícriuicndo al Obiípo S. Valerio, 
dodedize;que muchos leconíolauá en 
fus lagrimas, dándole el para bien del 
übiípado,pareciédolcs que nacían de 
gufto, y de alegría : pero era coníuclo 
que no ieferuía, ni aproucchaua ,por-
queias lagrimas nacían de temor y re-
zelo,no de alegria,ni de gufto. Bien fe 
vioenChrif to el poco gufto conque 
acetó el triunfo, pues en medio del llo-
ró : ellos cantan, y Chrifto llora, para 
moftrar el amor de ambas partes, el de 
Chrifto en l lorar , y el del pueblo en 
cantar: cantamosquando Dios llora, 
y el llora quando noíotros cantamos. 
El llorar de Chrifto no eftorbaua la 
gloria del triunfo, antes lloró por pare 
cerle que con ninguna otra cola podía 
mejor pagar la mufica de fus loorcs^que 
con lagrimas de íus ojos, lloradas por 
fusmiíerias. Paga Dios nueftras ale-
grías con íus lagrimas ; moftraremos 
noforrosamora Chvifto viendo, pero 
el moftronos amor llorando. Mas me 
atengo , vtengo pormc]< r al amor que 
íe mueftra con lagr.imas,q -A que íe def-
(fubre coriías.Mayor fe hazé iasdemo 
ñraciones de 3ficio?que íalen por los o-
jos,q las que íe hazen con palabras No 
ama mucho quien cópakbras encarece 
el amor:tégo pormejor,yatengome á 
vn callar y llorar por no poder hablar, 
y íi habla,ícra co palabras no bien for-
madlas, y dichas Horado, q parece q las 
tuc.ip. lagrimaslasdeshaziá,quádo 3zia:£>md 
( i cognouijps xj? t » i i $ qmdem inhae 
d t e t u d ^ c S x i llorar Chrifto moftró, 
quemayor pena le dauan las miíerias 
de aquel puebla, queeftauan por ve-
nir, que contento recebia del gufto de 
las glorias preíentes: pues la gloria del 
triünfo no le quitaua de la ímagina-
< cíon el caftigo que a uian de tener, por 
leloauan , y confeílauan de palabra, 
queriendo fuefíe Rey de Ramos, y de 
capas,y no de las almas.No fufrio loab 
queDauidlloraífela muerte de fu hi-
jo Abía lon , en el día de la vítoria , d i -
ziendo r €onfudijlt hodte "bultum om-
mum feruorum tuorum, zjyc, Aueys 
cntríftccido,Señor,con vueftras lagri-
mas iosroftros alegres de vueftros vaf-
f3lIos,que venían contentos de aueros 
aflegurado ia vida, matando a quien 
pretendía priuaros dclla. Ningú íolda-
dofe atreucrá á parecer delate de vos, 
antes temo fe amotinen viendo os 11® -
rar, quando les auiades defalira rcce7 
bír con fiefta, por auer vécido á vye-
ftro enemigo : porque en íemejanres 
oGafiones,cftiman ios foldados ver ale-
gre á fu Rey, y que íe da por bien ferr 
uidodela Vitoria alcanzada, en pago 
del trabajo que Ies coftó: y parece po-
co galardon,quc lloreys,quando ellos 
vienen alegres por aueros ícruido bien. 
Semejantes fuero laslagrimás de ChnA 
ftoalasdeDauid, aunque fueron con 
bien diferente amor derramadas: las 
mcímas razones hallo de parte de los 
ludios, parafer llorados, que auia en 
Abía lon; masnoay la meímarazón 
de quexa en los que oy feftejan a Chri-
fto,que auia en los foldados que en dc-
fenfa de Dauid auian muerto a Abfa-
londlora Dauid en día de vítoria, llora 
Chrifto en día de triunfó: íientcíe Da-
uid delinteres propio, en que le ayan 
muerto vn enemigo , y acuerdaíe de 
la perdición eípirítual de íu hijo : y 
Chrifto íeeícucze de la gloria preíen-
te , y llórala dcftruyeíon délos que le 
hazen fieftafpor entonces, y deípues 
noaaian decreer en el. Quexaníelos 
foldados de Dauid,porque llor2,y por* 
que no les haze íicfta, mas lasxompa-
ñas de oy tanto mas loaron a Chrifto, 
quanto mas le vieron llorar, viendo q 
por íucauía derrama aquellas lagrimas, 
yconHderando,quenoauiandc per-
manecer eftas fieftas. no por lo que vía 
en ellos, fino por el daño que íe les auia 
de íeguir en no continuarlas. , 
Y de 
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Ydc3qulfc íníkvc,quan poco f tn-
rk€é ChriliO,quc \c Icacabaíiccl rriun-
fo, que el con bgvi mas en les ojos reci-
bió : que quien poco gu fto poí ice, no 
fsetc mucho la pcidida. Qfijinro y mas 
que fi coníiníio en cftc tiiunto5fue pa-
ra rencr masque perder y dexarpor 
nofoiros: porque las glorias del mun-
do fon mejores pj?ra dexadas. Y ran 
fuera eílaua Chrifto de dcííear que 
áuraÜe iahonra deíte dia , que antes 
ia acetó para por med io della perder 
mas de pücíia hafta la meíma vidaico-
^../ÍT. 3. «io San Bernardo pondera,quando di-
¿c Rtmis Z C ^ J C admitir el Señor eíta pompa y 
acompañamiento , fueparaprouocar' 
con ella mas el odio y embidia de los 
Principes de los Sacirdotes y Fari-
feos, que fe aprcíTuraíTé masá quitarle 
i a vkia. N o porq Ghrifto pretendieíTc 
darles oca (ion paramal-mas fabia q los 
ludios dexados en íu libcrtad5dcfta ho-
ra ckoy, maliciofamente auiandeto-
mar oca fio de quitarle la vida. L o miC-
Cpia. de moaduimo S.Cypriaaodiziédo: Mee 
CafitDs- l^tehát TZommmn ^ qut fcíebatomma^ 
mu ^umi¿n í U i m confimo de torrente 
paptoniscrat hihiturus ^ & exea 
tiem&iéBé qu¿e impendehatttrei a pie-
he, inüttmmandam ampltus ínúidietm 
mapifl.r*tuum, & c . Bien labia Chr í -
ftoía mukirud de injurias y afrentas 
que le efpcrauan al cabo deíla jorna-
da a y que rodo aquel triunfo auia de 
pararen muerte de C r u z , por . razón 
de la embidia de los ludios, que con el 
aplaufo del pueblo les auia de abrafar: 
mas aceto el Señor la pompa, mas co-
mo aceleradora déla muerte, que co-
mo materia de honra y alegría . Y a (si 
el rriunfo fue vna de las dilaciones 
deíía muerte, la qnal con efta o-
caíion jpor medio del odio, 
embidia, y infidelidad 
de los Fariíeos,íc a-
uiade aDreffu-
rar. / 
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P í t m w a A u t e m t u r b a firaue-
r u n t v e f t i m e n t a f i a t n v i a : 
a l t j a k t e m c & d t b a n t fuimos d e 
a t b o r i h H s ^ j í e r ? i c b a n t m V í a : 
t u r b a a u t e m q u a p r & c e d c -
b a n t ^ q u a j e q H t b a n -
t u r , c l u m a b u f t t d i c e -
t e s : H o J a n n a j i l i o 
D a u t d , 
'T^Riunfó oy Chrifto díferentemen -
re que íuelcn triunfar los Reyes 
de la tierra , que cftos triunfan l ic-
uando los cautiUos,prefos,llorando5cn 
leñal que quado mucho,íon feñoresde 
los cuerpos,y q Tolo a eftos pueden can 
tiuanmas Chri í lo licúalosiueltos, y ca 
tando,paramo{lrar qíu triunfo coliftc 
en íujetar volütadcs. JUos q oy le fefte-
jaron5no fuero los nobles, ni principa-
les de la ciudadano la gente plebeya,^ 
aldeanos de la ticrra,y las meímas cora 
pa ñas,^ le acoftubrauan á rcguir,mouí 
dos de los milagros que le vían hazer. 
VnoslcacopañaródefdcBetania ,otros 
le faliero á recebir de'Icrufalen, tanto q 
de fu vida fe oíuidauá:y efto con tanto 
apiaufo y feruor, q en parte imitauan a 
ios Dicipulos \ y en parte fe auenta jauá 
á ellos:porq fi ios Apoftolcs pulieron 
fus capas en el jumento, las compañas 
las echaron porloscaminos:y los q no 
lastenian, íijplian la. falta dciies con ra-
mos de oliuos, y de palmas:de los qua-
les vnos tendian por loscaminos,otros 
íoslleuauá en las manos:proteftádoco 
aquellas léñales exteriores el alegría de 
fus almas. La palma entre los Griegos 
y entre los Romanos, era fcñalde vito 
ria:entre los ludios era feñal de alegría, 
como fe echa de ver en las fieílas de los 
Tabernáculos , en las quales vfauan de-
Has, como íe cucta enclLeuitico.Las L(mt ,2$¡ 
quales íieftas íe haziaü en Setiembrc,y 
durauan vna íemana,Y el primero y v l -
t imo dia era degwda- Sumetipiue^o-
14 % 
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his dte pri mo faclns ¿rlc irs pulcherri dian Wropter ie T>eus Deoríl falúa fío.'. 
míe^fydttilasque pdlmarum , c^r. L o 
t.MacAO. mcfmoh;)ZÍanlos Machabcoscn la pu 
riicacion del Templo , en fe nal de la 
alegría que tenían de ver el Templo 
purificado : Tr&f ter ¿juod thyrfos^c? 
ramos l indes , ^ palmaspr¿eferehant 
eitftit projp'erauit niundari locumfuüt 
L a qual piuificadqn celebraron al mo 
do de híiefta délos Tabernáculos , a-
cordandoíe,que auíapaíTadopoco t íé-
pojque auían andado tn los monrés ef-
condidosxomo fieras. Aísi las turbas 
en fenal de la alegría de fus corazones, 
y de la vitoría que Chrifto auía de alcá-
Aug. me. g«¡ de ia muerte, y del demonio, recí-
51. in loa bieron á Chrifto con ramos, como S. 
nem» Aguftindizc. 
Finalmente afsilos que yum de tras, 
como los que yuan delante, dauan vo-
zeSjdizíendo: ffofannafilio Damd-.he-
•Áui ibi vcdi&us (pui^emtin nomme "Dominio 
tfofunna tn alt ífúmts.S, Aguftín es de 
parecer,qla palabra rfofanna, era vna 
interjecion, quc.no tenía fignificacíon 
alguna,mssfoio fignifícaua elguttodc 
vna alma akgre:aísicomoRacha,íigni 
ficala paision de vn animo ayrado y 
Emhi.w c. apaísionado.Y Euthimio es de parecer, 
21. Matt, que ffofanna^ las vezes fignifica H y m 
no,y alaban^a^como ii dixcüen: Uyfn 
ñus ¿jv lausfit filio -Danid, 'Deíe loor, 
ycantenfcle Hyranos, si hijo de Da-
uíd.Yálas vezes e s l o m e í m o q Saluü 
Hiero.epi. f^7 0^fifr0 > Y ¿zl m i í m o parecer es S. 
i4*,&¿n Gerónimo íobre S. Marco, quando cf-
Mat. Hil. criuíendo a S.Damaío Papa5y aS. H i -
can, zx.in lano,dizc que fignifica, í^edemptio do~ 
Mam, mus x>auid. Y Origcnes fobre S.Ma • 
^ ^ ' í ^ ' teoQÍ2Ícndo,qcneft3S p¿labras Chrú 
AmhJíi p ' dliPcn\dttonem Laudábante y 5 . A m 
?«L«f. broíiofobre S.Lucss i izcque fue co-
fefíará Chrifto por Redentor , como 
fi díxeran las compañas á Chrifto: fír-
ua nos, o tfedemptor ,fili Dauid, Las 
qualespalabraSj^/^^/^í 'o^/ í ' r r^fon 
117. fachas pialmo ciéto y diez y fíete: 
O Dominefalüum mffac^con las qaa-
Brix* ihicC ]es pa|a^ra<;, como refiere Brixiano,al 
leuantsr a Dauid por Rcy^y los ludios 
en la fíefta de ios Tabernáculos reípo-
Gcnebrardocs de parecer, que aque-
llas p a l a b r a s : ^ p « » 4 f i l i o x>auíd, fon 
del pueblo,dichas a Dios Padre, en las 
quales le piden,queprcfpere^guarde,y 
defienda de fus enemigos al Mefsias ve 
nido a la tkrra'.Saluumjac filium T>a-
u i d t s ^ n eftefenrido explica el verfo: 
O Domine faluum mefacldefl^aluum 
fac lapidem reprohatum Chnfium, 
Añadefe á efto,fer coí lumbre en los re 
cibiraientos folenes de los Reyes, acla-
mar nofotros, y rogar por el proípero 
íuceftb dellos, pidiendo á Dios les acre 
cíente ia vida : como fe hizo con Saúl, 
en Mafpha, quando le leuantaron por 
Rey de Ifrael: Vtuat / ^ x . L o miímo 
aconrecio,quando leuantaron á Salo-
món por Rey, quando los Grandes íc 
fueron con Dauid jd iz íendo:^ /^ / / / / " -
fet Deus nomen Salomonis fuper no~ 
mé'tuumtfj? magntficet thronum eius 
juperthronum tuum* L o mcfinofucc-
dioen ríépodela Reyna Athaha,quan 
do loas fué leuantado por Rey por or-
den deíoiadas, en elqual riépo aipue-
blo dando palmadas, y con apiauíovo 
zcandojdczian:^/^ ^«v. No fe deuá 
tener por de menos importancia , y 
fundamental, la expoíkion que deftas 
palabras.traenueftro predicador Por-
tugueSidigno de íer alegado, y es con-
forme á los Rabinos, ios quales álos 
mefmos ramos que traían en las ma-
nos en la fiefta de los Tabernáculos, 
Ilamauan y con ciiosenlas 
manos,como tengodíeho,todos aque-
llos fíete días pedían al Señor ,que tu -
uicíle dellos el cuydado que auía teni-
do de fus padres en el defierto, quando 
viuian en chocas. En cuya memoria y 
agradecimiento fe eclebrauancon ra-
moslas fieftas dclos Tabernáculos:y 
las copa ñas de oy, infpíradas por Dios, 
queriendo moftrar,que cftc Señor ve-
nia á librara fu pueblo de otro peor 
deíjerto7para los Ueuar a otra mejor tie 
rrade promíísion, feftejaron efíebe-
neficio al modo que 1c feftejaron los 
antiguos, vfando de latocfmas cere-
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Dmimca* 
mas palabras, que en las ficftas de los 
Tabernáculos dézían á D i o s : conuic-
ne a [zhtr.ffo/axna* Y las palabras que 
fe fíguen: F¿/¿o T>eiuid,henediBus qui 
yenttinnominc D o m i m , BÍofanna in 
akifsimis , quieren dczir, que eftaS) 
tfofannd, no fe acoftumbran ádczír , 
fino al hijo de Dauid,que viene en no-
bre del Señor á faluar fu pueblo, y que 
efas ffofanna y lleguen al Cielo j pues 
para óíla os encaminauan fus obras. 
Con cfta pompa y fiefta, y con efte 
brio caminó Chrifto hafta entrar en 
Icrufálen t cinco dias anees del Vier-
nes en que le auian de crucificar ; pa* 
radefta manera cumplir del todo lo q 
íe reprefenraua en el Cordero Pafcual. 
Acerca del qual msndaua Dios en el 
Exodojque cinco dia^ antes que le raa-
taífcn,y comieííen,le lleuaííen a la cafa 
donde auia de fer muerto y comido í 
TZeeima die menps huius tollat >nuf-
quifque agnumperfamilías^zj? domos, 
C9* feruabitis eum ^fque ad quartam-
decimam diem menjis huiusJsLn. las qua 
les palabras mandaua Díos5que mataf-
íen,y comieffen el cordero á los cator-
ze dias del mes, y que al décimo dia ef-
ruuieíTeya en cafa, que fon cinco dias 
antes, contando el dia en que eatraua 
en cafa,y en queíe mataua.Ghrifto Se-
iíor nueftro para cumplir en rodo lo 
figurado, fe fue á lernfalen, en la qual 
de allí a cinco dias auia dd morir . Y S. 
Vicente Ferrcr aduierte,que entrando 
Chrifto muchas vezes en íerufalcm, á 
hazer mucho b i é ^ á obrar en ella mu-
chos milagros5nunca le hizieron tanta 
fiefta como o y , que yua a morir, y á 
hazerfacrificiodefi pornofotros. N i 
nunca Dios infoiró en ellos íemejantc 
fiefta: para enfeñarnos el Efoiritu fan-
to, que lo que mas deuemos agradecer 
a Dios,es el mifterio de la Paísion, 
en la qual confiíle el remedio de nue-
ftraf almas, y con la qual no tienen co • 
paracion todos los bienes juntos he-
chos al cuerpo: y juntar oy la Igleíia el 
recebimiento glorioío de Chrifto, con 
fu Paísion afrentoía,fue para que la ho-
ra del triunfo nos moftraíTe folajmente 
¿ > — ^ i f 
vnoslexosde la gloría qué todos pre-
tendemos, y la Paísion nos cnlcñ. lie 
el camino por donde eíla gloria fe al-
canza» Y S.Bernardo pondera, que re- £o-./o-. r. 
ccbircl mundo á Chrifto co tama gltó dtrám*[ al, 
riaypompa^comoa Señor , y de ay a 
cinco dias crucincarlo como á faciuo-
rofo y culpado , íiendo por naturaleza 
ínocence, fue para que nos acoidaíie-
mos,que mal nos podrinn las hoiiins 
defte mundo guardar lcaltad,pucsbotl 
Chrifto vfaron de tan poca. Y fue cnie 
ñarnos^Ue no auia q fiar en ellas glo-
rias,puesni en Chrifto fueron de cj'úftn 
La Éípofa en los Cantares compara lu CaptA* 
hermoíurajno a coías permanaitcs, y 
defundamentOjyquetuuielfen fus ali-
zazes y rayzes en la tierramas a las qa-
bañasdelospaftoreS) ó a las tiendas de 
iosfoldados,pueftasen la fuperficiede 
la tierra > para que con más facilidad fe 
puedan mudar.Y Tertuliano due:0/w f^tHl-Hk 
ma imaginaria m fieculo\^ nihil^eyi, p^y*w,*f* 
S. GresorioNiifcnocompara lossu-
Itosdclta vida^por grandes que lean , a . £ crri 
las letras eicntas en el agua, las qualcs 
el hazcrlas,y acabar de ícrjtodo es vnoi 
y aun no han bien comentado á fer, 
quando ya no fon.Y ya yo tomara,quc 
los guftos defta vida fe acabaran fin de* 
xar ra f t rode í i , fien íu lagar no fuce-
dieran losoprobrios déla Cruz,como 
dize S* Bernardo i TTiC esl rranfitori<e Bcr.fer.t» 
fimAUi,hic fruBíiS olorice tempo- de Ratn, 
r^/ir,alegríastraníitorias^y glor ias te- p^m* 
poralcs en que pueden parar, fino en 
que de aquí á cinco dias pidan que pon 
gan en vna Cruz , a quien cy con v o -
zes y ramos llaman Rey? Y C]ÜC defuuf 
dendefus veftiduras á vn Señoreen cu 
yo leruicio ocuparon oy las luyas?Que 
fe puede efperar, fino que las palmas íc 
conuiertan en langas, y los ramos en 
clauos ? V n trato tiene entre otros el 
mundo,y es,queno iolo fe contenta co 
leuantat banco a los bienes que dájinas 
de pucuo pone mefa de males* 
N o bien le auian dado las ntícuas á 
Felipe Rey de Macedonia, que le auia 
nacido vnhijo,cofaque mucho dellea- , 
ua,quc fue Alexandio,y qucdoJC3pi-
l 5 tanes 
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tañes Tuyos auían alcanzado dos víto-
r ías ,quandocomentó á pedirá la for-
tuna, cjus fe huuicíTc con el blandamé-
te, raoílrando en efto la inconftancia 
de la vida, la qual tiene por coí lumbrc, 
por breuesy pequeños contentos, dar 
grandes y cumplidos difguftos: fino q 
no fe contenta el mundo con fu poca 
fírraeza,m3sconlos guftos hazc la ca-
ma álosdiiguftosxon los bienes, á los 
malesxon aicgnas,a las triftczas'.y con 
honras,a las afrentas: y fi íeuata á vno, 
es para que de mayor cayda: como hi-
zo a A m a n , que le aliento a lame-
faconfu Rey, para dclla embiarle a la 
horca.[ín cita vida losguftosfon huef-
pedes y paflageros, y ios trabajos ion 
moradores y naturales. LosFilofofos 
antiguos dixero,que en cfta vida no a-
uia guftos, fino que todos eran difgu-
ftos, pero encubiertos y rebozados, y 
con capa de bienes: los qualesquando 
íc querían yrano hazian mas quedexar 
caer el rebozo, para moñra r quienes 
eran. Dauid en el Pfalmo que comien-
C2 y Exá l ta lo te Domine ^  da gracias á 
L)ios, de que le auia conuertido los 
males en bienes, y ícr eftos de dura, a 
diferencia de los del mundo, que coa-
uierte los bienes en males: Connertipi 
cidifli faccfim meurn,cf circunde dijlt 
mel íCtit ia^t cantel tibí gloria mea,<^> 
non compungir. Domine Dem mcusin 
¿eternum cunfitehortthi. Alude el Pro 
feta altragedclospeniteuíes.quc'cs fa-
co y cilicio: y acabada la penirenciaj fe 
tornan á veilirde fieftacoaio de an-
tes j y dan gracias al Señor.porquc deí-
pidio los pecados de ios veitídos de ga-
Ia,y les viftio de penitentes, y les mejo-
ro y reilituyó a los de alegría y de 
Rey,yeífocon perfeuerancia^paraque 
mi eíl:ado(dizeDauid) fea permanen-
t e ^ de dura, no como el mundo lo hi-
zo , cuyos bienes ninguna conílancia 
tknen en fi, antes íi da bienes, es para 
quitarlos luego, y en íu lugar dar ma-
les. 
Y de aqui infiero, que vna de las co^ 
fas en que cftamos en mucha obliga-
cion a Chriílojes,que hada alas varie-
dades del mundo le quifo íujciar por 
nofotros,como dizc S.Bernardo: V t Ber.fer, 
tanquam ^erushomo, ^ prc-fferd ho- 4e Ram. 
mmum^fj? aduerjaGppoiUiné ^itaret^ Pa^f 
of for tuné fufeiperet^ mtfim fieret^ 
quia & fetret mAximé abundare, fet» 
retzj?penurtampatt, Tanto íequiío 
Chrifto parecer a nofotros?que llego á 
confentir que vfaííe con el el mundo 
de las variedades que vía con noíotros; 
honrándoleoy, y afrentándole maña-
naidandoleoy V;"da,y quirandofela ma 
ñana ,Huyó Chrifto de l3shonr3s,quá 
do era bien que las huyeíie ? y acetólas 
quando con uen ia que las a ceta fíe: ha-
yo de la muerte,quando leconuenia vi 
uiribufcola3quado imporuuaque mu-
rieífe. Hazia Chrifto las cofas á tiepo, 
y noíotros las hazemos fin el: buica-
moslas honras,quandoías auiamosde 
huyr , ydeípreciamoslas,quando lasa-
uiamos de acetar. Huymos los maics, 
quando nos auiamos de abracar con 
clios:bufcamoslos,quando los auiamos 
de huyr. Chrifto Señor nueftvo rodas 
las colas hizo á tiempo, para enieñar-
nos que nada hagamos fuera del, y íi le 
quifofujetar áefta variedad y sitciado 
demalesybienes^omas y afretas, fue 
por parecerfeentodo anofotios, y q 
en nueftrosp'rofperos y aduerfoüíucef-
íosjle luuicí íemosporexcmplo, y para 
que nosconíolaí iemoscon ehyaís ico 
mo le tenemos en las hambres,fedes, y 
tentaciones, por compañero nueftro, 
lo fueffe también en el disfauor v poca 
cftima:yentendieriemos,quelj las hon 
ras del mundo no tuuieron lealtad coa 
Chrif to , menos la tendrán con nolo-
tros:yfup¡eílemosjuniamente,quedc-
baxo de los mayores guftosjcftan gra-
des finíabores^ y en las honras eíbn 
encerradas afrentas. Y para bien 
ícrjauiamos decfcarmcniar 
en nueftra cabera 
Chr í í lo , 
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dodcl amor que Chri-
fto nostuuo, dize que 
tenia tres propiedades, 
todas las quales moftró 
en amarnos. Dilexit 
fudaiter, faptenter, fortifer. A m ó n o s 
Chrifto iuaue, labia , y fuertemente: 
i^Amicm dulcís^ confiltanus prudens, 
adtutor fortis.Yxxz amigofuaue, con-
íejcro prudente, defenfor fuerte: 2?^/-
eiter^qtua camem indmt. La fuauidad 
y dulzura de fu amor moftró enve-
ftirfe de nueftra carne, para que en el 
trabajo que tomc^vieíTemos quan tier-
l lámetenos 'ámzwz'.Ntfi enim me ama f 
fet dulctterjion me in care ere requifif-
jet illa JMaieflas, Bien moftró quan 
íuauemente nos amaua , pues íiendo 
iu Mageftad tan grande, antepufo las 
miíeriasde ia cárcel del mundo,a las rí 
quezas del Para y fo. Gran fuauidad de 
afición, moftraria vn Rey á fu valla l io, 
o a vn iu efclauo prefo en vna carcel,ó 
mazmorra,fi dexados lospalaciosRea-
les*íc vinieííe á eftarcon el prcfo-.loque 
no íe halla en los hombres, hizo Dios 
en materia de mas importancia^azien 
dolé hombre como nofotrosjy meticn 
dofeenla cárcel delcuerpo,Cümo no-
fotroseftamos:i'rf/>/í'«/£'r,^*W culpam Ber.ibid, 
cautt.YmoñTÓ la fabiduria de fu amor, 
en veftirfe de tal manera de nueftra na 
turaleza,que no tomaífe della la culpa: 
N a quos jane in carne ^ tfitauit^ cama-
Itter nequáquamamamt,. E l amor no 
le cegó, ni quito el faber, antes de tal 
mai\cra nos quifo bien, que tomando 
nueftra naturaleza, no le fugetó ala 
culpa^y amándonos, no fue ciegamen-
te^comolos amigos del mundo acoítií 
bran,masfabia,y efpirituaimecre. Efta 
fabiduria del Eípofo diuino explicó el 
alma íantaenlos Cantares ,diziendc: Cm. i* 
Ecce ijle ^ enit faltens tn montihus^ tra-
filiem colles-fímtlis efl d t l t í íu smem ca 
pre¿e,htn nuloque ceruorü. En las qua-
les palabras compara la Eípofa la veni-
da de íu diuino Efpoío, y la piiefíacon 
que auia de venida la velocidad del cor 
^uen el correr: y el tiento yconfide-
racionconque caminaua en medi^dc 
tanta priefía, comparó a la perípic^ci-
dadde la cabra, la qual tiene la villa 
muy 
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muy períp!c¿z:romo fi dixCta; Veo ve amor: porque tan fuera efraua de díf-
nir á mi Efpoío con mucha prieífa , minuyríc con agrauios la caridad de 
masen medio deila fabe y coníidera Chiiftopara con nofotros, que antes 
comoha decaminaisy donde hade po con elloscrecia,y con las injuriasecha-
ncr los pies, y lo que ha de paífar por ua mayorctfrayzes, y íi las íentia, era 
altoifiel amorlehaze volar, y correr, por el daño que efías injurias hazian al 
el faber le haze confiderar como ha de autor,y inílrumentodcllas, dando á ef 
czminzv: SfGfifes ifle, etji ardenter te Señor materia digna de mayor lafti-
a m é n s , curfim mere tn díleB¿e)>ídea- ma y compafsion . Bramar el enfermo 
tur AmplexusjithiUmtftúitamen gref- que no quiere íalud, hafta echar al me-
fus^elpotius faltusfuosprudentt cúnjt- dícofucra > y eí,in{iíl:ir colosremedíos, 
deratione dirigere nopítt, c¿tutus i multiplicarlas viíitas, no fe le apartar 
BcrMtCdí, 0porteatfigcrcpedem^ dize S. Bernar- de la cabecerajCsgran prueua de lo mu 
*tu ^ ^ do. Aunque el Efpoío ama feruorofa- cho q el tal medico deifea la falud def-
mente,y viene co mucha prícíia á buf- fe cnfcrmo.Si vieífedes al medico cílar 
cara fuEípoía,conrodonolccicgaef- á lanvuertc,conelfeirro en lagargan-
feamo^paradexardefaberqualesfean rajy entalocafiondclcuydarfedc r i , y 
los montes, en ios quales fe deua déte- ocuparfe en recetar medicinas al enfer-
ner, y quales los valles que aya de paf- mo que le pulo en aquel cftado, gran-
farporaito: iV/íí w<w, {aht Juperte, de fineza era , grande eflremo de afi-^ 
jdmp.mc'. (jízc5<jí\mbroflo:Qfu:rec|csmontecn cion;. Eílafola íeha l ldene l Hi jo de 
¿'ifiFíaí ^s viri:u^es Y períceiones, deceneríeha/ Dios^que pucílo en la Cruz por orden 
iiS.fcr.6. en vos:mas íi fueredes valiedepenfa- delosíudíos^enella IcseRauaprocu-
micntosbaxos, óterreftres, paliaros rando el perdón de fu pecado: y eíUu-
ha por alto. do crueiíicado7dcípachau3 primer J ' ^ 
Berjer.io Forttter^quia mortem fufttnuit^Xi drones,quejuftosy amados, como cía 
inCant. morir por nofotros,moílró la fonak- íu propia Madre, y fu amado S. íuan; 
zade fu amor, có el qual nos tenia mas porque primero dize ai Ladrón que le 
obligados, que con ninguna otra cofa, perdona, que diga á la Virgen,que San 
loidm, comoelmefmo S.Bernardo lo dize: íuaneraíuhi jo , y aS.Iuai^quelaVir-
IPn? his fum amans quantumpofium, gen era íu madre. Compara Dauid las 
fedefl quadmeplus mouct,plus >rgety perfecuciones que los malos ordenan 
plus accendtt, Super omma reddttte contralosbuenos,á lasísctasquelosni 
mthi amahtlem, botte lefi^Calix quem ños tiran3 que poco ó ninguirdaño ha-
hibiflK Señor , mucho dcuo á vq^ftro zen: Sagttta paruulorum f a l l a fuñí Pf i^h 
amor fuauc y fabio, mas io que mas me plaga? eorum. 
mueue,oblig3,y abraía para os am3r,y Porque aísi como eftas, como van 
en mí penfaraiento y opinión os hizo tiradas con poca fuerza, ningún daño 
mas digno de íer feruido y adorado, es pueden hazer en la parte donde dán* 
elCalizdela Paísion)que con tanta for afsi lacotradicion délos malosesdepo 
talezabeuiftespor mi. Callenfeiaspro ca confideracion . Pero no llegó Da- Simií. 
piedadesdelamoríuauey fabio,yíolo uid ádezi r ,qaelapar te y lugar donde 
del amor fuerte fe trate: porque nunca las faetas de los niños dielTen, con ellas 
cfte Señor fue m^s hermofojdonoío^i quedaría mas fuerte : con todo lo que 
mas para ver, que quádo por amarnos lasíaccas nohazen , hizieron lossgra-
fuertemente fe pufo en vna Cruz.Con uiosde los hobres en el amor de Chri-
todo^el punto defta fortaleza no eftu- ílo^conlos quales el crecía déla mane-
uofolaraenrecnpadeccr,m2senlo que ra que auemojdicho: porque cftcSc-
masfe inoftró, fue, en el poco cafo que ñor los vencía todos, conuinicndolos 
hizo de las afrentas, con las quales los en motiucs de compaísion. 
hombres pretendieron cílorbarlc cífc Con todo no p^ro aquí el esfuerza 
ael 
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¿ t \ díuíno amor,antes fue mas adclan- r3^ones3y en efto mofiro mas qule era, 
te, pues llegó a padecer con tanto gu- pues con afrentas ablando vn coraron 
íio,y hazer honra de morir por nofo- quede antes con miiagros no podía fu-
tí os,que hafta de la Cruz,que fue lama getar* 
yor afrenta, íe honró tanto , que deila Tanto hizo cfte Señor crucificado, 
hizo filia y cátedra para eníeñarnos \ y con el íanto Ladrón ,püi medio de fn 
puefto en k mayordeshonra, hizo ma diuina gracia, que parecía ya,no ladi ó, 
y ores finezas de amigo,que en ningún mas otro Chrifto,ni fu cruz parecía de 
o í roc f t ado rpa raque l aCruznopa rc - l adron/mo de Chrifto. Porque filas 
cielTe caftigo de culpado, fino cátedra tres propiedades del amorjfuauidadja-
de Macftro, tribunal de luez, trono biduria,y fortaleza, fueron las oue die-
de Rey , y vn retrato del dia delluy- ron la mueftra de lo que Chrifto fue 
ziofinal,íaluandodlíanto Ladroneo- para nofotros: el fanto Ladrón afsi la 
denando almalo ^ n feñaldelaprede- transformó en f i , que quedo hecho vn 
ftinaciondelosjuftos, yrcprouacion retrato íuyo. Yíino,dezidme,quema-
de los pecadores. Y en efta Cruz fe def- yor blandura de amor para con Dios, 
cuydo tanto de í i , y de lo que padecía, y para con el proximo,quc oluidarfe el 
que en ella fe pufo a deípachar ios ferui fanto Ladrón de fu pena, y folo acor-
dos de los juftos, déla Madre, y del darfede las muchas que Chiiftopade-
Amadoiperdonó culpas,remirio cañi- cía ( y juntamente fentír tanto las bl f-
gos, juftificó pecadores, y de ladrones femías que fu compañero dezia, y def-
hizo ciudadanosdel Cielo.Finalmente fearle la íaluacion de manera, que le eo 
llego a honrar tanto la mayor afrenta men^aíTe á reprehender , y encaminar 
qut en eífa Cruz tuuo ,que fue cruciíi- al conocimiento dcChrifto,hazicdotá 
carie entre dos ladrones,que deíía def- bien deíuCruz cátedra y pulpito de prc 
honra íacó la mayor honra q en ellatu dicadorymaeftro, para predicar alia-
uoj y á quíé mas fe defeubrio fer Dios, dron,á los Farifeosjy al mundo todo, 
y el mayorteftigoque tuuodefudiui- comoS.Aguft indi¿cí / / iOm'¿ ' roottor Au^u.io 
nidad, fueel Ladrón como notó San effcBm , Que mayor fibiduría de a - J^ufer.iS, 
Chryfo.to- Ghryíbftomo,diziendo : Cruch tnfa- mor,queno tratar de las penas, ni dolo 
Utrom ~ mt*m miran*ts benejtcijs decoramts res temporales que padecía, y lolo tra* ^.atrom 
Vj La Cruz,que antes era materia de ig - tar de como eicaparia de los dolores 
nominia y afrent3,Chrifto la h o n r ó , y cternos,dexado de ladro la culpá,yabra 
acredito,haziendo en ella grandes ma. ^andoíe có la pena y caftigo dellaí Quj? 
rauillas.Que milagros ? que no reíuci- buenas obras ha he cho, que le traxci o 
tó muertos, no aplató mares, no hizo á la compañía de Chrifto ? N o fue el 
huyr demonios, no dio vifta á ciegos, amor menos fuerte, pues viéndole en 
Pues que milagros hizo? Crucí fulpen* aqu-i eftado tan merecido por fus peca 
fíts.ilaaís affixus^ommbus (nhtugatus, dos,ofrecío la vida á Chrifto jdeííean-
dedetor/s ¡uccumhens tn famiá , tnful- do tener muchas que p.rder por el; tan 
tantiüdertfione delufus, latromsauer- to,que comentó á reprehender al cem 
¡ a m mentem ^almtcommtttare y >t ex pañero , y á todos losincredulos en el, 
omntpartee iusdiuin i taspnt íreturSX para q pareciefte que ya no moría por 
principal y mas afamado milagro, que ladrón , fino por apafsionado de Chr i -
cn la Cruz hizo a poder de heridas, lia- fio crucificado.Efte es Dios,y efta cué 
gas^frentas^y clauos, fue mudar la vo- ta dádelasofcníasy agrauios que 1c ha 
luntadá vn L a d r ó n : para que puefto zen-^ que de los meimos enemigos fe le 
también énla cruz, creyeífe en vn Se- fugetaroníde las afrentas hazc honras, 
ñ o r , del qual de antes no auia hecho de las deshonras glorias, de los cnemí-
caio,queyaquequebrau3piedras,abria gos Reyes: no como los íeñores del 
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rendidos,y vencidos,hazen cfcIauos7 
Cuer, Ah. cerno lo poderu Gnerrico Abad: 
Jcr.2>Aat* rahdts trtíanplmsgratta^onintum no~ 
^ ír&' ítitm,ac pulchenimum oenus y ¿clon 
ho'slcm nonperdereadmortem^jortitu-
diñe, fed conuertere adamore, fulchri -
/ W / ^ f . Admirablejnucuo, y hermoío^ 
modo de vencer, jamas v i í lo , ni oydo, 
fino en fa ley de gracia, íugetar y ren-
dir enemigos, no matando, ni deftru-
yendoj í inofaluando y honrando: no 
atemorizando co amenazas de males, 
mas aficionando con promcí£¡s5y cx-
pedatíuas de mercedes.Habkndo Da-
uid en eíla materia, y ^ efie propofito, 
dxix.'.S<tgitt<e tune acuttfjn cordaintmt 
corum i$¿gi$\populí fuh te cadent. Su-
gctareys. Señor , avueílrosenemigos, 
nopnuandolosdcla vida,raas aficiona 
doles la voluntad:mand3revs tirar a los 
cuerpos con íaetas,mas a las almas corT 
í u nooes.Eíte modo de triuniaralco-
^ . trario de loque el mundo acoílumbra, 
^ ^ i Luc encarecc^' Ambrofio diziendo: Non 
* htc retutjís poft tergum hrachijs gen*-
tes, nec exc/farum >rbium imagines, 
pppidorum captonim ¡hnulachra cer-
ntmus^aut fuhmijp. capí morty.x 
colla nriramur, qualis httmanorumjo-
leí ejp JpeciestriHmphorum: fed Guan-
tes populosnatiénum qtt'aefitv&l nonad 
fuppl íc íum\fcdadpr¿tmium: {{cgesli-
herísaffeBthíiS ¿dorantes-, yoluntarijs 
"brhes fludijsdedttasjn melms reforma 
tas imagines oppidorum, Falget cafli-
tas^fides fplendet. En lostriuofos del 
mundo van detras losenemígos atados 
a los carros triunfales, y con las manos 
atadas atrás jy ha íla los Reyes vsn con 
cadenas ai cuelíox, y en ios carros van 
pintadas las ciudades deÍLruydas, ylos 
que van vinos, es para matarlos en pu-
blico,ó íer condenados á vn perpetuo 
cautiúevia :mas en él triunfo que Chr i -
fto alcanzó en la Cruzas al contrario: 
que. van inumerablespueblos rédidos, 
no por fuer^a,(ino por amor:adoráRe 
yís voliintarios^c forjados; rindeníe 
ciudades íin numero, obligadas de a-
mor^no conftreñidss por temor, por-
que fabian que eran llamadas para pre-
mio j o p a r a csfligojyyuan a fer feño-
ras,no cautiuas.Por dondeen el ír iun-
fo de Chrifto van eftampadas las def-
iruyciones de los vicios vcncidos,y Iss 
vkerias que las virtudes deílós vicios 
alcanzaron. 
Vno delosfamoíos rendidos á cfta 
Cruz, vno de ios principales pnTióne-
ros de Chrifto triunfante ,;fue el fanto 
Ladrón , al qual San. Aguft in llama ^"Fow-
'ro famofo de las llae.is 7 afren- í 0/1'*'""; y ^xrv^ ^ . 
tas de Chrifto cruciheado, quando di- /30;;j 
ZC : Se ipfem confufioni, ^ opprohno Ramisbd, 
Cruc ts tradídit , >í latronem glorip-
caset % L o m e í n o r e p i t e e n otra parte, dug.ihi, 
diziendo : Cracifixus ^con/putusinfa- fCTm' «• ^ 
cie,tlau¿ícmfixu6,malignar» í l lam & fW'ó.fa-
ohduratam latronis menfem immuta- rf*6** 
reprtsualuit. Como íidixcra el San-
to: Todas cftas cofas en Chrifto fue-
ron milagre-fas, y hafta de las afrentas 
hizo milagros, pero efta conuerfion 
del Ladron^fue milagro excelente, ei 
ual obraron las llagas de Chrif to , y 
ue milagro efte, en el qual el Ladrón' 
no folo quedó obligado á Dios , mas 
enconfentirenel, yendexarle obrar 
en íi,le obligó;pues con fu conuerfion 
dio tan buena cuenta defta afrenta tan 
grandeiComo fue pone rá Chrif to ho-
•brocon hombro con el en la pena. Y 
lo que es mucho de ponderar en efta 
obra,es, que autendo diísimubdo Chr i 
fto con todas las demás penalidades, y 
miíeriasdc toda la vida , y guardado 
cí crédito de todas ellas,hafta las afren-
tas de la Cruz , para el dia de la Reííi-
necion ,en elqual refucitando auía de 
moftraisqi1?rodo lo paífadoauía pro- ^ 
cedido de amor, y no de necefsídad: 
contodo^ablando a nueftro modo, 
parece que no quifo tener confisnea, 
por no íe defquitar luego del la ; por 
quanro entre efta de fer cruciheado en 
compañía de ladrones , y las demas, 
auia efta diferencia , que las otras eran 
de tal calidad , que en el crédito dellas 
qnedaua Chrifto íntereíTadQ,, masen 
el crédito defta afrenta íntereíTaua v n 
ladrón , de cuva conuerfion depen-
dia,fer también Chrifto conocido por 
Dios, 
/ / -
DIos,y pSr Señor^hafta de los corado Ciclo. El cjuínto fcllo fucrcrí Jas rcnrJ-
restan edr ígados como cRc,y por cf- cioncs de! dcficno: porque ^u ícunun-
íb fin embargo de reíeruarel crédito ca vio Dios tentado • honibre. íi . ¿ I 
de las o.ras afretas p-ra la Reíurrccio, í ex to ífllo fue Chi i í lo p u e í l o en U 
no quilo diferir el abono deíla , en la Cruz entre dos ladrones, como fi í u e -
qual vn hombrein tere í laua , óperdia raelmayor dcllcs. Hlicumo fcil© iuc 
i tanto^omo era el morir fantOjó ladro, Chrifto muerto y íepultado. Filas ba-
1 como antes era—^- xezasyaftcrasacieditoy honroClir i -
Para cuyo entendimiento fe deuc l i o con fu Relurrcciom V m o ü r o e a 
conGdcrar lo que San luán vio en el reíucitar por virtud propias] er¿ Diosj 
^flf.y. ApocalypfijComo fue vn libro cerra- y que las miíerias paiíadaino las auía 
do, y felladocon fíete lelios ,en la ma- padecido por naturaleza, condición, o 
no delquceftaua aiTenrpdo .enel tro- por culpas, mas íasauia acetado de pu-
no, y vn Angel que daua vozes, y de- ra benignidad y amor. Y i eferuando el 
zia. 'Q^ienfeatreún aá abrireíle libro? crc¿iro de bs demás afretas para cldia v 
y no ie [fallando ningüao3S. luán dizc de la Reíurrecion, lola eíla de le poner 
que lloraua mucho, viédo que no auia entre dos ladrones, quefuc el íexto íc-
quic abricííe eíie libro, y leyeíTe lo que lio, h o m v luego, y della fe deíaftentó, 
dentro eflauaeíci itüjhaÜa que vno de eí ladoaun viuojy clauadoen la Cruz: 
los ancianos,c}uecíhü3n ai rededor del por quinto cr el crédito dellaqucda-
trono,le conlolo diziciido,que no l io - ua vn hombre intercílado, pues no Je 
raííc.,queel!eondeÍ Tr ibu deluda vé- yua menos que Í3luaríe.,óperderíe.En 
ceria para abrir el libro,y darle a cono- las otras, dize Ciirifto,en que yo íoy 
zzr.ís'ictt leo de Tribu luda apertre //'- parte,tarde muy en hora buena el cre-
hrum^jsjo^uere (eptempgnacuUcíus . dito totaheí locsjo queay defuemina-
Y vi mss,dize S. íuan, qae vn Cordero cimiento a la Reíurrecion, que fueron 
que eílaua muerto,íe lcuantó,y abrió el treynta y tres años . Mas la afrentaba 
]íbro,y ic leyó, y dio a entender lo que cuyo crédito intereffa vn hombre , y 
dentro e í b u a . L o qual explicando San con lo que fe ha de acreditar ,113 de íer 
Ber.fcr. i . Bernardo,dize, que el libro fignificaua conuirtiendokjno fe dilate efíe credi-
kdiePaj- ]a humanidad de Chrifto,debaxo déla t o y bonanza del: luego me quiero def-
iíla' qual eílaua la diuinidad encerrada , y afrentar, mouiendo a elle l adrón , que 
los fietc íellos eran las afrentas de Chr í me ccnfieíTepor Dios y Señor, 
fto encarnado, lasqualcsencubrian ei 
íer de Dios ,y haziá que íe penfaííc que 
no podiaauerdiuinidad,dondeauiatá- D I S C V R S O / / . 
ra humildad:porque el primer fcllo fig-
nificaua los deípoforios de la Virgen ^ ^ € 0 4 > r ¿ n t ¿ ¿ m i t í * * 
con SJoíepl^los quaks hazian parecer i . 
á Chrifto hijo de hombre,y de muger, b a n t U Y Cí, 
y no Hi jo de Virgen y de Dios. El 
fegundo fignificaua laspenalidadesde 
íunacimlenco,pefcbre,pobreza,deíam A Lgunosfoq deparecer,quc alprin 
parojfrioja^rimasjla carne, y las pajas ^ c i p i o ambos ladrones blasfemaron 
quecncubr iane l íe rdeDios . 'E l te rce- de Chr i f to , y que el bueno dcípuesíc 
ro fue la Circuncifion, porque ver vn conuirtio.Otros tienen, que nunca el 
niño circuncidado , y con inGgnias de íanto Ladrón blasfemó del: y dezir el 
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car rae parece mcíof, y queraos redun- gumentó que. h eñlmay!?. Verdad cs,q 
da en loor deíte Santo: porque en l o q muchos Santos dieren mucho p o r d 
iBueho obligó áChi i í to j füeen quc 1c Cíeloamas en tiempo que auia muchos 
conocieííe por Dios,en tiempo que to á comprar, y auia coniradicion en íc r 
doslcdefconocinn, quehafta vn ladio Santos,}7 en tratar de la íaíuacion: auia 
crucificado tenia ofadia para afrentar- muchos mercaderes y tratares déla gío 
le:y quando haíla los Tuyos le auian de riaimas quando auia feria franca de bic 
xadó , entonces eñe íanto Ladrón fe nesefpirituaksjpucí1.-^ en clCaluarlOiy 
. pu íopo r ci cncIpo.Aísiquela ocafíon mucha giucia,a poder de íangre derra-
de tiempo tan cfterildc bienes, y fértil mada en cíjfin auer mercaderes cj qui-
de agrauios, acreditó la confeísion def- íiellcn Cielo,ni hiziefíen cafo dcíía ían 
te Sanrodcmanera,quediomatca los gtc,ní cfcyeflenén ci ,ranto3quf: baila 
amigos de Chr i f to , y confundió a ios los amigos auianhuydo: auer vn ladro 
€hryfo.fcr. cncraigos ,comodizeS.Chryfoí lomo quedieOeaquel poco de vida qac te-
3. de LA- cornparan(]0le con S.Pedro '.guando nía , digo , que dio mucho}y m o ñ r ó q 
mne% cum Vetrus negahat in térra Jatro con- eílimaua mas el Ciclo, qi^c todo lo que 
^ < f ^ / « y / « Cr^í-c. Quando S. Pedro auia dado por d Y a í s i d i z e S. Arabio- slmhjer, 
cnelpalaciopor medio de vr.a eíelaua íio,que quando no huuiera otras razo- 4^ » 
negó á Chr i í lo ,el ladrón en laCruz nespara alcanzar perdón de lusculpas, 
le confefló por Dios , fin rezelo de los la ocafíon enqueiepidio^fuera grande 
Farifcos. Demás defto , elle fe mejoró parte para m e r e c e r l e : c B jidetpie 
con las afrentas de Chr i f lo , al t icapo na demtio^t cum de^uinerthus T)omi 
que los Farifeos fe empeoraron con ni%profuens (anguiscermum^finc de 
u4mhr,fer. jos milagros. Y S. Ambrofio con la fe f&tjÍÉjt t iós^emafof i 'úht fk^ , T o d o 
44» defte ladrón da en rof t roá ludas, qua- el encarecimiento de la Fe, y de la de-
do dize: T l u s m Cruce latro chrrftum uocion del buen Ladrón e í luuo en q 
díl ioit) quam Tudas ÍH(CC?na. ludas cf- ^dicíle mas crédito a Chr iüo.quando pa 
rando a la meía con Chri í lo ,y recibic- recia que fe hazia menos caío dei-.y que 
do de fus manos fu propi io cuerpo, cf- podia menos. Y en pedir perdón de cul, 
ta t r i a n d o como entregarle: y el La- pasa quien moría comoculpado. con 
dron puefto en vna Cruz , cña repre- todo cíTo el clima fue el mejor que pu-
hendiedo a quien afrenta á eftc Señor, do tener,en tiempo que la íangre de las 
y procura hazer gente que eres en el, y llagas comencaua a correr, y en ella el 
que fe le aficione.En lo qu^l rodo oblí- ptecio de nueif ro reícatc: en io quai 2-
gó mvichoa eOie S e ñ o r , p o r lo mucho certó mucho, pues fue clprimero que 
que hizo por el en poco tiempo , y por dellafeaprouechó, y beuio de aquella 
lo mucho que moí l ró efiima? el Cié- fcmgre.'que podemosdezirjqued per-
lo:qiie por ventura CÍJ aquel poco 1 ié- don que a l can^y la promeíía q Chri-
poqlcreftauadcvida,diomasaDios, í l o l e h i z o , fueron las primicias de ia 
de lo que darán otros gaíbndola toda fangre d e C h r i ñ o . jtthh in 
Simil. cn u^ ^ ru,"ci0- Claro cü:á,que mas mué- Añade S. Ambro í io diziendo, que p ' 
ílraeftimarla mercaduiia^quienla co- elconuertir Chr i í loen la Cruz a e ík J 
pra en ticmpoqucr.oay quien L.quie- L a d r ó n , fue dar acedía al demonio, y 
ra,aunquc de menos por ella de lo que vengavíc dc^por auerle robado vn D i -
dará por ella vno, quando av muchos c ípuío , en cuyo lugar fe entregó enei 
que la compren.Porque cn eña ocafió ladren-,}' fe j e t e m ó \ Trtpudiahasdra-
dar mucho por ella, no es írñal, de gu- co, fmoÁ ^ p o f l o l ü fahraxeras Chri~ < 
• fto,nide eft!iua,m3sde necefsidad-, que flo'.plus amififlt, quam fafltíhfh •> 
fidaysranchones porque ion muchosá Litronem^idestn Taradifumejp traf? 
comprar. Por tanto compr ar la merca /í/r///^.lüüaveys vos demonio muy ale-
duria quando ninguno la quiere, es ar- gre y cotéto, en auer robado a Chrifto 
• va 
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vn DiTcípuío rcl fe v e n g ó en tomares h dicha dcücfanto Ladrón efluuo en 
vn Ladrón ?en ló qua¡ perdereys mas aueríele Chrifto robado al demonio, 
de lo que ganaftes, y Chrifto ganara quanda el per ius culpas mcrctiá me-
mas de lo que perd ió : porque mayor nos ferprcia dcüe Señor, y venir a 1er 
perdida rcci'biftesen clLadronjquega íanco, por losciíl igcyquc etendeui-
naftesciielDíícípulo. dosalusp^cadcs, como íariAguílin 
Como ? no es mejor vn Apoí lo l , pondero á\útTiáto}tí'omtntin infiele~ •¿H-
que vn Ladrón ?No i i euó mas quien nhus inuolíttu?ri f o w a nuf.t ad inno-
robó a ludas -Apoílol^que quien licuó c e n t t a m ^ offthféperduxtt ó d g l o n á . 6% ™ W * 
á vn Dimas Ladi órConfieíioque mC' g^emJalnit cuij apcrd idcrs t ,perd í - • 
jor es vn Apofl;oI,que vn Ladren:mas ttoinu^tt^crúctAtus ahjdmt^dannia-
mucho mejor es vn buen L a d r ó n , y fio coperautt>hvy¿z y cjbatqía dicha 3 
conuertido3quc vn Diícipulotraydoh v'n hoa)brc(íi ahi íepuede lian1ar)quc 
Ncmo efi duipofítt excludt^uando re- fuelle ran dichofo en la mueue, mcre-
ceptnscft Lttro'.mimjtertuus eoperue- ciendo en toda íu vida íer juñiciado, y 
Tiitpnde tpfi eiCLitiseilX^t mas deílo, que eftandó embutlro en pecados v la 
dizc el Santo, mayor con íiaca nos dio penadel!os,quc lemoftraua cú lpa lo , , 
Diosde quenosíaluariamos, en con - fueíle motiuo,y ocaíion de vehírá Tcr 
ueniráf i vn Ladro,quc nostauíó deí- íanro,fiendo crucihcadocon Chr i í lo ; 
cfpcracion el demonio en lieuarpara fí y las culpas, en cíiefcmido-hablando, 
vn Apoftol . que le auisn de encaminar para el i n -
Qnien perderá las cfperancas de íál fiernojclleuaífen a l3gloiia:y las cíen 
tlaríe^qu3ndo vec que vnLadron fe fal ías^ontra Dios cometidas^que le auian 
ua;Qj j íennofe faiuará,ayudado cocí de encaminar parala horca , en el mc-
diuinofauor,qu3ndo efte Ladrón no dio dclla,leliizieíícn encontradizo co 
íc perdió ? Y aísiel mifmo ían Ambro- Chriftory el caíligo dado al cuerpode 
í io llama á Chr i í lo entre dos ladro- libraííe elalma,y lafentencia que lete-
JLnVl'h n e s ^ myfttnolatro qui tnjidtatm efi nía condenadopor ladrón infame^por 
xojnLu- ¿ ^ ^ L a d r o myfterioío,?uyos hur- virtud de la Cruz de Chr i í lo le confa 
w/»rf.23. tos tenían myí leno, robando ladrones graile en íanto5y le publicaííe por dig 
si demonio,para dar coníianca á los nodegloria. Fuer it que tUi ^ \ z ^ { ^ n 
quetofueíIen,quefepodriáfaluar:por- Ambrol lo , cruxquampertuln^ionta 
que á muchos mas fe dio eíperanca de fupplictj daT7ínatto,quam¡a¡utís occa-
Í3luacio3quc fueron á los que fe metió fio . Mandar crucificar al ladrón coa 
en miedo deperderíerpues lospcrfetos, C h i i f l o ^ o tsto fue caíligarle por fus 
cuyoellado, y olrigaciontenia ludas, culpas,quantodarle ocafion pa-
íon pücos,y losIaQrones,de cuya ciaífe ra el perdón delias,yponer 
€raDimas,íon los raas^gora ica en v- 1c en camino de iai-
na materia,agora en otra. Por donde nación. 
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2 \ ¡ e q u e t u t i m e s D j ° u m , q m i ñ e a d e m d a m n a t i o n t e s , E t %os q u i 
d e m i u j i e ^ m d i g n a f a ñ i s r e c í p t m u s i h í c v e r o n i h í l 
m a l í g e f s i t . L u c s e i y * 
^ S f P ^ ^ J ^ é ^ ^ Bernardo en fus 
declamaciones ponde-
ra, que dé dos cárceles 
haze lá Eíctitüra men-
cion:la vna enEgypro, 
la otra en él Caluaiío: 
y que en cada vna dcllas fs hallaron 
tres prefoSéEn la primera eíluuo prefo 
lófcph.coniosdos criados de Faraón* 
En la fcgundaeftuuo Chrifto prefo 
con dos ladrones, Los encarcelados 
con lofcph^tüuieron íueños: los encar 
celados con Chrifto,vieron verdades. 
Mas c í h diferencia hüuoenrrc otras, 
v entre Chrif toy lofcph^uccfte^ávno 
dio nucuas de s iá^^eft t tüet teingra-
dumprt f t tnüm : al otro dio ñueuas de 
muerte: S&jpcndei te i?t cruce, Pero 
Chri í lojfclo á vno dionucUasde v i -
da das de muerte y condenación del o-
t ro difsimuló, y calló : por qoanto en 
la Cruz no hazla oficio de Iuez,mas de 
Saluadonéfbua falüando,y no conde 
nando.Yentantofuc cfto terdadíque 
quandó el otro ladrón blasFcmaua dei, 
Chrif to no bolula por í i , ni le repre-
hendía de blasfemoiantcscl íi ñ t o L a -
drón fue el que boluio potlainoccn-
res de aquellas chazes en que cftauan,y 
abonando á Chrifto dcinocente.Dos 
cofas tUuoefte fanto L a d r ó n , que en-
cierran muchas en í i ,por amor de las 
quales podemos dezir , que empicó 
bien Chrifto rodó el bien que le hi-
zo jcomo fde,fer el perdón tan cópio-
fo,y las mercedes tan grandes y mag-
nificasjoi defpathos tan aprefurados, 
yquefücíícníusdcíreos ta excedidos 
de la liberal manodc Dios. La prime-
ra fue3quc viniendo tan tarde áe í íav í 
ña dcrSeñor7obligó mas áChnfto,por 
venir en la ocafion que Vino,quc otros 
muchos que auian todoe í dia tnibaja-
dOiLa fegunda fu^fer vn fanto, con el 
qualínrcrcííó Dios mas crédito, y hon 
ra en la opinión de los hombfesjquc 
c5 otros muchos Santos i tanto,que 
podemos dezir>quefue todoclmaneio' 
de Cht i í lo puefto en la Cruz, y fuera 
della. 
Y quanro al primer puñíOínopodc 
mos negarjque trabajó nvucho,y no nr 
uio poco,pues en tiempó qué r odosde 
xaron á Chrifto,íolo cite Ladrón te-
nia por íu' parrd , para bolucr pot 
ehcanonizaiidolc por inocente, argu-
cia de Chnfto,Y reprehendió al coiri- yendo á fu compañero de poco teme-
pañerojculpádoíe afi ya ei3 merecedo roío de Diosjen blasfemar a Chrifto; 
D e l M i é r c o l e s de l a f e m a b a S a n t a l 7 7 £ 
rfprehenájendo en cfto S los ludios, q y ruuo tnnro ardid cíle fanto Ladren» 
ic cftauan oyendo hablar Jo cjual no que en pedirá Chrifto tanto, ícgnn lo 
auian hecho niíu benditiísima Madre poco que tenia merecido , le obligó 
ni íu Dilcipulo amado ían luán. A ñ a - mucho: por quanto le pidió cofas, en 
deíeáef to .quela cruz que a otros fue que moftraua preíumir mucho del , y 
materia de eicandalo,á el le fue ocafio en hazer ramo caudal de vn hombre, 
decrceiry tan buen apreciador fue en que cftaua puefto en tan miícrablc ef-
cfta materia, quela cruz apreció no tado,era obligarle mucho,y cí ma-
por cruz, mas por cetro de reynado yor feruicio que podia fer . Mouído 
dh:2?Jcíto ímhtjatro í{egnum De i ge lacob trabajado^ que luchó con Dios, 
iens ¡ q u i d meo tale ^ides^xcfuopetisl á Moyíes Legisladcr,a Efayas,y á Ezc 
Nam. quodmconjptcuo efl , cUuos^ & chiei que vieren á Dios , por la oca-
emeem cernis.Sedhac^inquit^ crux i f íion en que creyó : porque no viendo 
fa Hegni tnpgne e j l : propterea Icfum á Chrifto en t rono, ni en T e m p l o , n ¡ 
J{egem appello,(jtit¿)>ideo crucifixum. habhndo deíde el cielo, ni mandan- ' 
Y fue tan dodo ,y letrado, que fe per - do á ios AngeleSjmas acomp añado dfc 
fuadio queChrifto moria por fu volup ladrones en los tormentos, Tanquam 
tad,y no por neccfsidad : que fue vna ingloria ¿ J o r a t ^ i ú le ado ró , como íi 
de las cofas, que cftc Señor en todo el le viera con toda la gloria y msgeftad 
difeurfo de fu vida pretendió períuadir del cielo . Wdet m cruce, rogat 
a los hombres,y efto alcanzó luego el quapin coclis fcdentem-yidet coitdem-
fanto Ladrón en vn momento de v i - n a t u m , ^ í(egem >ocat. Pide como d 
Amhhu d^jydecruz^omofan Ambrofio di- Rey affentado entrono , y como á 
zz-.Cognomthichtro^mnem Det paf- Dios del ciclo, d vn hombre que eftá 
fionem e x í p p t i s f i e r i y o l u n t a t e . Y z m - clauadoen vna CrnZjComo condena-
de á efto,que fue tan lince en penetrar do. Quienoscnfeñót'cintofdizcclSan 
le?queen la paciencia de Chr i f to ,y en xo'.Nonmeíex docuit^fedSoloceultans 
íus llagas penetró la diuinidad : y con lumen fuum : Enfeñomc vn Sol eclip-
razon, porque efta paciencia, como fado con la nube de la Cruz , de la qual 
TmBJe Tertuliano dize,tomo efte Señor por nube íalieron vnos rayos,que penctra-
faámia, blafon de fu diuinidad i que quien tan- ron mi alma. 
topadeciaí in refpondcr,ni quexarfe, Y quanto al fegundo punto , que 
nopodia fer fino que fucile Dios. L o fuc{rcíanto,en el qual Chrifto fue mas 
mefmo entiende de lasllsgaSjlas quales ínrere{rado?y el le fu uio para muchas 
vio como fuyas, no como de Chrifto, cofas rdexafs ver claramente, por quá 
como poderó ían Ambrofio: Eí fciuit to Con el hizo Chrifto íu abono,cotno 
Jmh r i v o á t t t * corporeChrtflí ^uhier^^no acá dezis,cn muchas materias: juftiheó 
i^ T. ^ l * ejfent Chrijlt Vulnera Je d Latroms: at- íu caufa contra los encmigos^diole ra-
queideoplus ¿marecceptt.poflquam in zones de nueuo contra ellosjf.omo ían r 
corpore etm f u a > u l n e r ¿ recogniutt, Ambrofio nota>quando díze: c^^/^ ^ ' 1 
Eftimó las llagas de Ch i i f to , no por ludasIfcharioth tn hortuloparadyfidi 
caftigo de culpas propias, mas agenas, flraxerat^hic in crucü patihulo confia 
que el amor auia tomado fobre fi , y tetur. Latro hononficat p¿tientemy 
viendolas,comen^o,no íolo á reue- quem Iud¿s p ivdjd í t ofculantcmx 
renciaráChrifto como áRey,que lepo Comoeftc fanto enuergon^o a ami-
día faluar,mas amolé como á tan buen gos,dc los quales vno le tenia exterior-
amigcquetomaua fobre fi las heridas mentenegsdo , y los demás temién-
doos fuyos,FinaÍmcnte fue tan fabio2 do huyeron:hizo guerra al demonio, 
a .Tom. m 2 \ como 
como queda d í c h o ^ vcngofe del. Co 
r i le L a d r ó n coníoló Dios a íusíicr-
uos losquc dexaua en el mundo, para 
que vieifen, que íi tanto hazla por vn 
hombre, que toda la vida auia viuido 
m a l , que haría por quien le finliellc 
íiempre,fin jamas apartarle del. Qnan 
facív, ^ü e^  P3dredcl hijo Prodigo feítcjó 
tanto al hijo fugitiuo , que ie mandó 
matar vna res j y el veftido que le dio 
fue el mejor que auia en íu guardaro-
pa:el hijo mayor deíconfióde la mu-
cha íicfta, que fu padre hazia al hijo 
dclobediente, que por neceísidad fe a-
uia buclto á íu esfagno por amor»Ref 
pondio el padre á la quexa ,ydefcon-
fian^a del hijo i diziendoie que tenia 
poca razón endefeonfiar ,y queantes 
aquellas fieftas le auian de íer cauía de 
mayores efperan^as dequeharia mu-
cho mas por el,y que el grande agafajo 
que hazia al hijo Prodigo,era argumé 
to del grande amor que le deuia de te-
ñ e r a eiiporquefiá vn mal hijo mara-
ña vna res>y daua vn vellido, era feñal 
que todo lo demás que quedaua era pa 
ra el.T^ femper mecum es , & omniá 
meatua funt.Qon cíle dichoío peca-
eador dioconfianca á todos los peca-
dores,de que les ferian perdonados to-
dos fus pecados.Én eílc íentido explí-
Cyfría. de ca S. Cypriano las palabras q Chr i í ló 
C*n,Dñu eftandoparaeípiraridiíco cnla Cruz á 
Mat,17. fu Padre: 'Deus 'Deus mem^t quidderé 
liyuifti melQomo h fuera vna quexa, 
aúcj fin razo,qChri í lo hizo en nobrey 
perfona de nuellros pecados, como q 
cílosícquexaífen én Chrifl:o,q muer-
to el,quedauá dcíamparados,porq quié 
nofocorriaá vn hijoeftando para mo 
r íamenos acudiria á los pecadores. Y 
uñade el Santo, que el deípachar en a-
quclla hora al Ladrón para el cieló,fuc 
atajar la querella con vn exemplo tan 
lleno de miíericordia,como quien por 
obra nos dezia , que no teníamos ra-
zón noíotros,ni nueftros pecados ¿de 
nos tener por delamparados , por 
quanto en qualqüicr hora que qüifíef-
fcmos,feiiamos amparados, y perdona 
dos^omo el Ladrón lo fue en lo v l t i -
^Segund* 
mo de fu víd?.,y eflado ya álaspuerras 
de la muerte. Y ello quieren dezir las 
palabras de fan Cypriano, que ion las 
LguicnteSé^/íT Ijominm nojier dereli-
í torum perjúnam verens in cruce Se que r ' „ 
rituraerelitFum ^ & ne dejferarent 
etigrri tn^lttmis con¡htutt^fejiinani tn 
ddiutortutn iÜico adefl^ {jy re inarBo 
popta^non differt henefictumjed repen 
té indulgentitf celeris documentü eif-
demfiatuityfjf exemplumylaUom in-
qmens'.Tfcdie mecum cris tnparadyfb. 
Finalmente en cí lcLadró moílró,quc 
la culpa de no íaluarnos^era nueílra, 
porque el ficmpre eíVaua diípueílo pa-
ra perdonar nucílros pecados, y nos 
amparar con fu gracia,!! nofotros qui-
íieíícmos* 
D I S C V R S O 1 1 . 
D ú m i n e ^ e m e t o f n e i j ü m v k * 
n e n s t n R e g n u t n t m m . í t A m c n 
á t e o t i b í : H o d t e m e c u m 
c r i s t n p a r a - " 
d j / o . 
T A humíldaá , dize fan Aguí l ln , 
con que el íanto Ladren pidió, JfH^m^ 
íue tan grande5que íe dexo a la corte- ¿ ^ . m ^ 
íia de la diuina miíericordia ,para que ¿ur¿ Mau 
folamente íe acotdaífe del, quando gu y^o . 
ílaífc 5 aunque fuelle eldiadcl íuvzio. 
Cónftderahat faetnora f u á p r o niAg 
ho hahebat, ( i et in fine parceretur, 
Coní idero la muchedun)bre de fus pe 
cados, y la grandeza dellos^y hallo, 
que en qualquiera hora quclepcrdo-
na í l cn , feria grande merced5y que en 
qualquier tiempo vendría el perdón a 
tiempo, y por mas quetardaireifiem- 1 
pre para tan grandes culpas le tendría 
por aprefurado. i^ítfertcordíáohtubt 
yuod wtferia diftulit * Y añade el 
Santo : Pufoíe el íanto Lad rón en 
la cortcíia de la diuina miíericor-
dia^ la c[ual viendo en citan grande 
come-
D e l M í e r c o k s d e l a j c m a n i f i v f a j g / , 
com'edmiicntoTcIemoüró faucrablc, y contncioii,a tcdn hora , y momcn-
de manera que fe Ic dio ceforme k pe- ro de ia vida ¡ b ula p^ra alcancar la L l -
d ia íunece í i idad.Ynore acreuiendo ef uacion : mis íi nolotros no quihei e-
ta, ni á deíícar?ni pedir remedio apre- mes , no baíbra la voluntad de Dios, 
furadojla miíericordia 1c aprcíurode que aunque qí nos crio fin noíutr os, no 
manera, que le diz':ír6'^/¿'/?;£'^w. m i nos faluara íin nolotros. 
^ ^ ^ / ^ ¿ . L a eficacia,y fa-uor cn pe Yfcn A g q f t í a dizc, que eílc per- AugM.x* 
dir fueron tan grandes jque fe o lu idó don^queafLadion íedio. fuc vnaeicr jfcr.i./fr.tf 
de los males prefentes, y temporales q ta cíperanca, y coníian^a, que a todos P,WV-
psdecia a:ftualmenre,y iblo fue íoüci- dio de perdonamos también. Tfuma-
ro de ios bienes eternos, y futuros que twgencrt cc-nfcuppt ¡ ¿ c u n t a i e m ^ \ t 
e/peraua comofan Ambrofio n o t ó di confolatto <^ fyes fieratot'uspopali^ 
lL\^áo':VltM taapit doleré ^quod J i e - ahfoltitto ^nm* defte ratr. c?J f r w * * 
44* rai,qtifimfintire^quodpatkur. Tanto tuv? denum tnpuhlicum eref creí bc-
en la cruz fe aficionó á C h r i í l o , y al cié nefieium , H u u o í e Dios con el L a -
lo.queen mayor aprieto le puricio ios dron ,como íi fuera A d á n de la ley de 
bienes que cfperauaj de lo quele afii- gracia : porque fi en A d á n perdemos 
g ianlos türmeütosquepadce ía .Gran- el parayfo, cn cíle tomamos políef-
. de fineza fue,cnamorarfe tanto del cié í ion del cielo: y el perdón dadod vno 
lo,que la vifta defu deí lco lebizieíTe folo, fueconfueio , y eíperan^n de 10-
oluidar.de las penas cn que cftaua, y las do el mundo : y el fauor que le hizo á 
eíperan^as de verfe en el cielo , le fir- vno folo,fue prcnda,dcq la meíma mee 
uieíien de cruzan cuya prefencia def- ced fe baria a rodos. Tantorum crtrnt-
aparecieífe la cn que eftaua crucifica- num inuetcrAtus, ac [celo um faoram 
do.Con.todo tan grande miíericordia ce&fefiione damnatus1 paradj fian m 
y liberalidad de Dios fue, pedir el L a - ipfofíipplicijpatíbulopotmtpr^r^ci eri 
dron el cielo, y el deí iearle , como fue >,dize, ígn A m b r o í l o . E n perde-e Jímb* fer, 
c lconcederíe lo:y todo procedió de la n a r D i o s á e í l e Lcdron , m r í b ó que 45-, 
^ ^ diuinagraciajCGmofanLeon Papa di nadaquedauaporchocante 3 nucílra 
fem 2 de 2 c : ^ ^ ergoortehatu^hocdonum íaiuacion,antesquedaua nucílra perdí 
Fafi'me. de ¿ccepit fides ipj¿ rejpQfifum, N o cion juñificadiísima : porque íi c ipcr-
fue menor mercedla pet ic ión , que el donaua tanto á quien tan tarde íea irc 
deípácbo deíla : porque fi el darle el p i m í o , echaíícmos de vernufotros, 
cielo, fue miíericordia diüina, la gra- quari prerco.cílah'a Dios para perdo-
cia para le faber pedir, no fue menor narnos^r noíotrós qui i í e í í emos: por-
obligación . V n Jtfementó mei ¿ t que no ay'cófa masf^cil, que la fatua-
Gentf.jo, Joícpfi , dicho á v n hombre,fue caufa cionjfr nofotros queremos.ni coía m^s 
decitar mas dos años en la cárcel: mas difícultoía,íi faltamos nofotioi con l a 
vn Jifemento mei,dicho por vn L a - neceílariopara ella:y afs-" lo que es mu 
dron á D i o s , m o n t ó tanto,que fe a- chopara ponderar enelfdntoLadron, 
delantó todo lo que va de Cum '>e?ieris fon los medios por donde Dio;. 1c fal-
in jfe^nuw tuum^ Jrfccum ens in pa n ó , y por donde nos íalua a nc íotros , 
radyfo . Porque pidiendo el L a d r ó n , A i Ladrón por robos,y ládronicios,y 
que en fu R c y n o íe acordafíe del, el la cruz,le acarreo la f^luacion j o r q u e 
Señor luego le promet ió el cielo, p u e í l o e n cruz .encontró con C h o l l o 
Vherwr efi grattd y quamprecatto, di- pueftoen otra^y a nofotros muchas ve 
-AmlXih. ze fan Ambro(ro,rsraslarga y liberal fue zes noseípera Dios dóde no peíamos, 
l9-inLuc. la diuina gracia en prometerle loque cn vn deíaflre7en vna cílocad3 ,cn vna 
f'23. fue la necefsidad en pedir, E n í e ñ o n o s muerteapreíurada^podria f.iceder cn 
también ,quevn ^Memento met^ v ^ algunaocafio faluarosTporq morís 3-
/e^^í/if/, dicho con dolor de coracon, prefLiradamcce,q para tara prÜa ,y taa 
^ . T o m . ra 5, Foco 
1 S 2 T r a t a d o l e g u r i d ó 
pocotíCfnpo,bafl:a vn peccmi^ovi co-
iricion,y noosfaluareySjfi morís de cí 
pacio:porquecnt5ccs fuera neccífario 
que hizierades mucho mas,que acafó 
no ioauiadesde hazer ^y aísi era cierta 
vueftra pcrdicíomy en efta príeíá íuce 
dcqucoshallays en vueftro coracon 
con memoria de vn Chrifto crucifica-
d o , á quien diga y s j "Dómine memento 
mei, 
Y fino Ved como en el fanto Ladro 
los medios para íer fanto ( preíupucfta 
la diuina predeftlnaclon, mediante la 
qualDiosle auia efeogidopara fer co^ 
pañero fwyo én la cruz,y en ella jüftifp 
cado)fueron fer ladron,fer píefo,con-
denado á cruz,y puefto en ella á tiem-
po en que Chrifto también fueííe cru-
cifieado.Los otros fantos llegiron á íu 
mariyiio,por continuas iagrymas5tra* 
bajoi?y martvrios de cada día: efte por 
hurtos,latrociniosde toda la vída,lleg6 
ávnac ruz donde encontró conDios^ 
y á poder de contr ic ión, del caftigo 
deuido a íus culpas, hizo martyrio : el 
qual timo tanto mas de honra, quanto 
m.^ s tuao de compañía con Chrifto^ y 
afsila prieía en ver á Dios , fue priuile* 
Eufch, JE- glo de martyr^como ponderó Eufebio 
mt\. de La ^ x m ^ c n o ^ m í á o ' . E t /tpoena tncepefit 
in latrone 3 nou o genere cohjumatur in 
Mariyre.En la cruz comé^ó á pagar co 
mo ladromy acabó mereciendo como 
martyr.En la cruz,y a la vifta de Chr i -
fto enob ecio tanto íu pena, que del 
typrid. de 9$$*?P ^'ao ™ a n y n o . Y fan Cypria-
C¿nx Do- no ^ Hama martyrjdiziendo: Latroci-
mni. mum dairifiationem meruerat^tj?fup-
pl ic íum^ed cor contrttum , poenam 
mu*autt m martynum^ zj? l^nguiHem 
in hupttfmum % Los robos que auia he-
ch©; bien merecían por caí l igo, cruz: 
mas el coraron contrito y peíarofo de 
auer ofendido áDios,ofreciéndole la 
pena que padecía, hizodella martyrio 
merecedor no folo de gloría,mas de q 
íe le dieíTe con pt ieífa. L o meímo no-
J-liUr, m t ¿ fan Hilariojquandodixo -.gutrnox 
Fja V taje martynj huutí mttnus itccepit,V)t 
zír Chr i í lo al ladron^que en el meímo 
día cftaria con eicnclparayfojfuc tra-
tarle como á máftyf,y darle priuííegío 
de martyrio:el qual es paífar dcíla v i -
da al ciclo fin purgatorio. Y fue conuc-
nientc , dizc ían Aguf t ín , que quien AHW.M 
auia íido compañero de Chrifto en la fer.unfa, 
pena, lo fucile también en la gloria. «^ Parafa 
Solus htc teflií efi mAiejldtisrfm focím 
probatur doloris, 
Efta priefa,aunqüc tüuo algu metí* 
uo de parte del fanto L a d r ó n , con to-
do la coral y principal cáufa della 
fue la bondad de Chri f to : la qual para 
abonar del todo la merced que hazía, 
para que tuuícíie todas las circundan-
cías y razones de íer bien aceta,no fola* 
mente prometió luego el parayfo, mas 
Cn el meímo día ledio:porqué como el 
dar de príefa, es dar dos vezcs,no quífo 
Chrifto, dize fan Ambrof io , queefta Amhnf.U 
eireunftancia faltaífeá la ílierced que PfaUni. 
prometía: ATif dilatione grati* minuere 
^ r . D i o d e prieílaaporque defpacio 
nodiminuyeífe la merced, antes dado 
luegOjfueífe lo meímo que dar dos vc-
zes^os cielos,y dos parayfos.c^»*^; ><? U m m 
h x wifei'icordidl Tttrdiusyótumpreca Pfd-jJ. 
tis^quam remunerante efi práemíum. 
L a aprefurada bondad(dÍzc el meímo 
Santo) fue mas diligente en dar, que la 
necefsidad en pedir laun no 2\iia bien 
pedido vna cfpaciofa memoria, quan-
doChrifto le promete íu compañía pa 
ra el mefmo ^ . V t p e c c a t a eius vratia , , , 
á>. . Jdem íer. prsuenefit $ antequam pee fia prius tn ' 
mjtUsfuis cceperitgloriAri^ qua punm-, 
dizeS.Ambrofio.Táaprieífa fue juíli 
ficado, y mereció la gloria , q parece q 
primero comé^ó á fer fanto, q caftíga-
do:aun nocomen^aua bien el caftigo, 
quando la pena no tanto parecía tor-
mento,quanto merecimícto de gloria, 
Y de tal manera coníu conueríion ho-
ró la afrcnra,y oprobrío de la cruz)que 
no tuuo tiempo para correrfe, ni auc r-
g6^arfe,de verfe crucificado por ladr5: 
antes luego comentó a rener por hon-
ra* y grade vctur3,vn caftigo q le lleua-
ua á Dios.No deípacha afsi el mudo, el $\m^ 
qual fi os da alguna Capitania,es no pa 
ra luegojino para q la entreysá íeruir 
de ahi algunos añosj quádo escupiere, 
y la 
T>elMiércoles de ¡a fetnaná 'Santal 
y la acabaren otros de feruír, que efbn 
primcio qísc vos;y muelas vezes tard 1 
ranto en vcmr,quc entrandeomencar-
bsáferuir los hijos.nolos p2¿rcs, qus 
no pudieron viuir , ni eíperar ranto. 
Dios no dcfpacha tan tarde, y para quá 
do os cupicre,mas luego quiere que crs 
rreys, J/odie : porque en las moradas 
del ciclo,y apiranias de la gloria,todos 
caben juntos,)' entran luego. 
D I SC F R SO I1L 
In paradjfi. 
Atha, fer. s 
kfer, 6. 
cruc. & 
A N Atr.nsíio díze, que en pro-
líietcr parayíoáefte ladren) ic a-
brio,y hizo patcntCjpaT-a que todos pu 
dieÜen entrar, ^npertiitparady^um 
tnpromipíone UtronU, Fue franouear 
el ciclo, y íaciiitarie,cl prometerle á vn 
hombre, que toda la vida auia gallado 
cu robos. Y afsi como la culpa, y la pe-
na de Adán íe continuó en todos, aísí 
en cierta manera noíotros en cUcían-
tc Ladrón cobramos confianza de al-
€3n^3r,y poíTeerel ciV^o^el t omó p o í 
feísion por nofotros. Añade fan Aguf-
t in ,^ en el dia deoy, Dúplex heneficiü 
operatm e¡l '.'bnum, quód f dradyfum 
apeymí ^aliud^erh^quialatroncm in-
troduxit ; Hizo dos mercedes juntas, 
qualquiera dellas muy grande: la vna 
en abrir el parayíovotra el fer vn ladro 
el primero que en el entra í ic . L ó qual 
pondera (an íuan Chrjíüftomo,dizicn 
desque en ehrieímodiaque Adán ía-
liodcl p 3 r a v í o , y p o r ladrón fue echa-
do del5cntro nueílro Ladrón en otro 
parayío mejor. 
O y faedefterrado vn ladrón dclpa 
Kiyfode la ticrra7y en el mifmo dia es 
admitido otroladioal parayío del cic-
lo . L<ttro d'fltvno mercótur crtcc:m% 
Sale Adán deípreci^ndo la íalüacion 
por amor de la perdición,con quien fe 
auia concertado,tomando, y comien-
do el fruto del árbol vedado : entra el 
ladrón á coacertar el remedio de fa al-, 
2 . T o m , 
ma en el árbol de la Cruz^onde Chri- i 
í lo eíbua pec;adü.Entró ladrón, y ia- ' 
dren íalio, ímo que entro ladrón del 
mundo , y íalio ladrón del ciclo. | 
Quando Dioscchó á Adán del Paray 
ib,pufo á la puerca delyn Chcrubin | 
•con vna cípadade fuego en la mano, \ 
que tomsua toda la puerta , para que I 
con ella cftorbaíre la entrada del Pa- i 
rayfo á Adá n . Lo qualíignificaua,qdc 
alii adelante quedaua el ciclo cerrado. 
Mas oy ,dize el mífmo Santo, palió el 
ladrón por eííe Cherubin, y por íu ef-
pada de fuego , Gn que nadie lo cílor-
bade^niimpidieíle ej pafío . E t Ch** chüí-
ruhim cufladientihus paradyfum latro 
tnirodíicitur , Para entrar t i ladrón 
en el Pa ray ío , no huuo fuego, ni ef-
pada . Y añade fan Aguftin , que el 
dia de oy fe acabó cíla cfpad^ de fue-
go,que ala puerta efbua. Q a - i d m í h i 
oppunis circumtCLiam Ttradyfo ígnea 
itfam VQmph(Sd?nl Cruafixi yndaexrm 
guit^erfatilem jlammam . N o me ha-
ble ya ninguno en la cfpada de fuego, 
que e íbua a b puerta del Paruy í o , ni 
me ponga por inconueniente para la 
entrada,el eilar vn Cherubin á la puer 
taiporque quando pufieron á Chr i í to 
en la Cruz, y con lalan^a le atrauefa" | 
ron e lcoíbdo,Ía íangre quede íusila- | 
gas cor r ió , y el aguaique dcíTe lado ; 
manó;Con que la tierra , y el ayrcque- j 
daron íantiHcados,t?.mbien cayo ío- j 
bre la eípada de fuego, y la coníunúo. 
Y fan S jfronio llama á la Cruz, l f ^ h*-* 
iaiiotllius flammece rp/vphíete aciem 
ohtundcfisy wz virtud que embotó los 
filos de aquella cfpada de fi:ego que ef-
toibaua la entrada del Paray ío . Y la 
crüz del ladroa , con la virtud d-la 
Ct'uzde Chr i f to , quedó tan fuerte, 
q ñus podía ya vn ladrón co vná cruz, 
que vn Gfecmbín con vna efpada de 
fuego. L o qual codo aconteció,dize ^a^apfid 
Rábano , en el ineGno dia y hora en lip. tn c. 3, 
que nucílros primeros padres fueron 
echados del Paray ío , y eí Cherubin 
pueílo a la puerra con cfpada de fuego ¡ 
para guarda del. El qual Dotores de ! 
parecer^que en la mefma hora en que 
m 4 Ada^J 
S'ph, fer, 
rc-Jc, 
T u i á d o Z e i ü n U 
A d á n tomo,y comió el fruto vedado^ 
que fue á medio dii ,füe Chrifto cvuci-
ficado:y en la ajcíma horren queDiós 
echó á Adán y á Eua del P j ray ío , que 
fue dcfpues de medio dia,fe dio entrada 
al iadron en otro parayío mejor, y en 
compañía de Chvífto. 
Chryfti.s Y añade íann luán Chnfoftomo, 
fer.de cr«- que no fue afrenta para Chrifto, ni pa-
§e & Lát. ra el mifmo cielo,y moradores dc^cn-
trar acompañado de vn ladrón. ATon 
fonfandens calcattitíus latronü ped í -
%,husf>*rádyfhn}, {sdhenerem prtfflans 
fxradyfe.BT&nor etcmm paradyffeftitd 
lem 'I}ominüpro:ncreri,qm ¡jr Utr*)-
nem dignum reddtdent paradyfc* A 
los Principes, y Monarcas del mundo 
no ks cftá bien licuar por compañe-
ros de íus honras á hombres baxos, y 
nialosjanres han de deíconfiar licuán-
dolos con í igo / in los poder hazer me-
jores.Con todo Chrifto no quedo me 
nos hermoio, ni agraciado entrando 
"en clcielo,acompañado de vn ladront 
como también licuando Publícanos al 
ciclo^atantesjhobres q le niegan, per 
íeguidoresino infamó al cielo: porque 
fi los licuó aílá,fuc mejorádolos prime 
rory afsi antes honró la gloria,moñrá-; 
do que cftauaá cuenta de vn Señor,en 
cuya mano y poder eílaua, mejorar, y 
perlicionar laspcrfonas que en ella auiá 
de entrar. Por lo quaVquauto peores 
fueden -osque Dios mCjor^ua,para lic-
uariosalcielojtanto mayor poder ar-
güía en eí,y ventura en el cielo, que te-
SimlU ríl'a ta^^ios Por ^<cy-)J Señor. Aque-
llos médicos fon mas afamados, que.ía-
nan enfermos mas peiigroros,y deíaha 
ciados,y enfermedádesque parecen in-
curablcs.Los.quc mas afaman el poder 
de Dios,y acreditan la honra del cielo, 
que le tien(í por Señor , ion aquellos, 
que íicndo mayores pecadores, eííe 
Dios y Señor con íu gracia haze mas 
fantos,ydignosdela bienauenturan-
tAuin.to, Lomeímoencarecefan Aguf t in , 
to.fcr, u á\ziZiiáo:N'óncorfítndctiS pafadyfam, 
fsr 6.inP¿ t j l iuspietatü opere, fedhonorans^ntc 
váfc' confunden? latrónis tnir. Jst 3 fcd ti-
lujlrans.tiQnornamqucparadyp efl. 
tdUmhdhere T^om'innm^qui(y3 látr*-
nem dignam faceré poj^ttparaáyji d"-
l í c í a r u m X efea es la grandeza, y om-
nipoccndadeDios, dize fanCvpría- ¿ ¿ . , 
no,quc naga Grandes para el cielo ran Q£H ^ 
apriefl'ajquc quien toda la vida fue vn min * 
ladrón,en vn momcnc'ó íalga tan aué-
tajado, que -e yguale y ponga ombro 
con ombro con vn Euangclifta ama-
do,con vn fanEitcuan primer Martyr , 
con vn ían Pablo", finalmente con to-
dos los demás Martyrcs. 2?o-
mine ampliusStephano cótuLiflii&Mid 
dmpitus ohtinmt Dtlc£iustuus\ ^¿^jd 
¿mplius Taul í meruerefadoresí JZ¿xjd 
Ubores SAnciúrnrrP, Q u t d t o í SAhortem 
tormenta ? S^jd^JMÍMrtyrum pUg^l 
I^na hora hmc eoüatum ejl martynñ^ 
a d GuodíUt pertoi difcnmwa per nene 
runí i Que mas concediftes, Señor , á 
vn fan Eftcuan,que fufrio ícr apedrea-
do por amor de vos, y á poder de pic-
drasperdío la vids,de lo que diftes á vn 
ladron,que apedrerjndoos en quatq v i -
üio conofeijíaí,íolo vn momento de vi 
da os dio á vos? Que mas hizííles con 
vueftro amado fan iuan, cuya pureza 
mereció fer tan regaUdo de vos^que ú~ 
tuuicíTe recoftado íobre vueftro pe-
cho, de lo que hiziíles con vn libare^ q 
toda la vida gaftó en ofenderos^ Qj^e 
masdiftesi los{udofes,trab3jos, i m i -
£ragios,a9otcs,y perfecucicnes q P^u-
lo cadí dia padecia3dcío que diíics á cf 
te ladren,por vn brcue eipacio de cruz 
licuada por vos ? Que roas alcancaroa 
de vos los Marc y res con todos fas tor-
mentos ? Los Confcíiores con todos 
fus trabajos?LasVii ginc^ con todas íus 
cocr; licionesjdeio que eílc iadron me 
recio en va breue tiempo,cn que os có 
fcííó por Dios? Siíioqae llegando los 
otros Tantos por lagrymaSjay unos, ab-
ílincncias, movíiíieacioncs, lírnoínas, 
oraciones,y trabajósdccodalavida, á 
vna buena y dichoia horacU: martyrio, 
n ueftroLadron , por latrocinios, ro-
bosjinfultosderoda la vida, llego á re-
ner tan buena hora^que fue mareyr. Y 
la culpa ocaíionó y fue cauía déla ialua-
cíon.'ia pci^ifuc medio 4c la gloriará la 
manera 
Del luéHesfanto.del Mandáto. i f j 
manera que atríbaíkxamos declarado, tco del cambio le e logio para Apof-
J v p f a \ ^ ían Agufl in dízc : Tfvn.imifit adm- r o l : depefeadores, hizo hpoftolcs, y 
:}l f:r, 6. ñ^cem^m^ ofififd^dglort^m, Y ían maeftros derodo el mundo: á Paulo 
/ ^./V Ambrc í íod izc d e í b cruzdcl ladrón; dcpcríeguidorlc hizo vafo de e leedó: 
Umb.jer, M:on£¿m fafltctj ditmnatto^íísm falu- á DimasMe kdron M a r t y r . ^ r / / / ^ in 
4r > - .^  • tis pecdfiíi Y añade fan C Vpriano , que parndyfum de cruce Utront m tntultt^ 
typft» ' dciftas mudabas tan ap- cííuradaSjy mi - ^neqr t i s altqn.tndo (eram <:c««£*r/ÍÉ>-
lag oías^fti) lafgícfia l í ena . ^ r .w ; ; / ^ - nem putére* y fectt hemuidij fecnam „• 
nos [lattm fdcü T r t f hcta* , opüwnes wartyrtum (dizefan Gerón imo) y lo ^ r ^ A l 
í{? vesJÍKlonarios^poflolosrftfcAtores que (obre rodo encarece la merced he- ¿¡¿mafum 
doctores * A vn A m o s h í j o d c paftor cha al Tanto Ladrón , es la compañía 
Profct ráSaul andando á buícar aínas, que Ghriílo le promete c ó n i c o en el 
le hl¿o K c y ú Dauid de paí lcr de ouc p irayío ,para que h merced del todo 
jétele k c ó para gouernar á ífracl: á Ma fueíTc perfeta y cumplida. 
P R I M E R O , D E L 
I V E V E S S A N T O . 
D E L M A N D A T O 
D I S C F R S O P R I M E R O , 
4*Ante dtewfífíum'Pafch&Jcsens Iefus.quía venit hora. 
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Y A N D O elpo-
dcrofüDiosdetenni 
n ó p o r v k i m a reíp-
lucion la libertad de 
fu pueb-o.queeíbua 
Ccmriuocn £gyp to , 
por medio de la mué; te de los primo-
gamo$,vícndoque las plagas pajiadas 
no auian bailsdo,mandá que Vna cier 
£xff¿. i2. ta noche cadaliíríilia de los Hebreos 
macafíc vn cordero, y que con cicruj 
ceremonias le comicíTen, y con la ían-
gre vntaíié ios vmbrajes dclas puertas: 
y que mientras le común,pjílaTÍa por 
Egypto vn Angelen íunombrt^y ma 
taria todos los primogenire s ck Egyp-
to^in agrauiar a ninguno délosíuyos, 
por razón de la fangre, con la qual fus 
caíaseñauan fcñaladas» L o qui l vien-
do los Egvpciosjosembiarijn luego: 
que rodo acometió afí.L Mandó mas-.q 
cada vn año fe eclebrafie aquella ceve-
m s monia 
^Traiado Frimerd 
monhdc i c o í i c f Ó hiuertOjy comido, 
no Tolo en memoria de la merced rc-
ccbida:mascomo en figura y prenda 
de la iiberrad que auian de alcafar por 
merced de Dios en la ley de gracia , l i -
b rádonos de otrocautiuerio peor que 
que el de Egypto,que era eldel demo» 
nio,y pecado,y etto no por medio de 
la muerte de los primogénitos de los 
hombres ,masdelmiímovnigeni to H í 
jo fuyo. N o á poder de fangre de ani-
males , mas diaina, como encarece fsn 
Chriíbftomo,dÍ2Íendo: Timuit tllum 
fanguinem ^ngeínSyjctehat enim cu-
tus erat typMs: hórrete 'Dominica mor-
Chr f.to 4 iem irttcliígens}proptereapofíes non te~ 
hom.'27 'jfi Siei Angel rcucrencio aquella 
f . i i*HtK fangrc.>ficndodc vn bruto/olo por fer 
figura de la fangre d c C h n í l o , y reprc-
íenrarfe en ella la muerte del vnigeniro 
Hi jo de Dios^quanto mayor miedo co 
braran los demonios, y los pecados, á 
la fangre d e C h r i í l o , vicndola derra-
mada por nofotros? Y efta era la fiefta 
de laPafcua,q quiere dezir,tráftto,enIa 
qualcdebrauan el tranfíto délosEgyp 
ciosjfigara de otro que ^ IHi jo deDios 
cncarne^auia de hazcj^cn la ley degra 
cia , pallando de la vida ala muerte, 
para licuarnos de la muerte á la vi? 
da. 
Mas fi bien fe conííderays, vereys 
que fueron muchos los queconcurrie-
ro áefte remedio. V n Angel,que era 
d qué paíTaua matando: vn cordero el 
^ que fe comia'.los muertos eran los pr i -
mogénitos de los Egypcios.pero en el 
traníito y libertad deldiade mañans, 
en cuyas erperaessoy eftamos, el mef-
moChrif io , y íoloeI,fueel qucpaíTó, 
murío,y fue comido.El en perfonajiio 
A n ^ c l p a í í ó i n o p o r Egypro, fino de 
la muerte á la vidarno Dará matar/ino 
para merecernos elia vida.El,no corde 
^ ro alguno fue comido:eLno primoge-
, nitofuemuerto. Y coílnticndoquccn 
la lib^rdad temporal concurrieííen tan 
tas cofas, Angel, cordero , primogeni-
tos:cn la cfpiritual quifofer folo, y fo-
lo hazerlotodo. Oficio de Angelen 
paÍTar.Dc primogénito en morir . De 
Cordero en fef comido, para que folo 
á el quedafiemos los hombres ob.iga-
dosjy dcudores.De donde vino adczir 
fan Epifanio aísi; E t eraí tile ^ g n u s ra gpipkifa 
iiofmíü.yuí¡acnficabaturycluceris nos harefMb.i 
adma^nam lÜum ^gnum^tj? coelefle tom,i, 
pro nohk fj?pro toto mundo maEiaíü* 
Llama el Samo al Cordero Pafcual, 
Cordero racionaljno porque lo fueífe, 
mas por myfteriofo.Ydize^qaqüa Paf 
cua antigua,cra Pafcua pequeña, y tem 
poraí ,yne ícruiademas,^ yrnosenne-
teníendo haíla llegar á la Paícua gran-
de^ ccleílialdc mañana.Y aquel corde 
ro antiguo, pequeño era , y temporal, 
q nos guiaua á efte Cordero grande y 
\^Vk\liO%J^^agnum tUnm ^Agnum, ^J? 
cacle¡lem , Era aquel Cordero tempo-
ral , porque quandomucho, l ibrauaá 
los Hebreos amigoSjpor el mefmo cafo 
que con la fangre no hallaua feñala-
daslas cafas. Por tanto el de la ley de 
gracia era tanto mayor,quenofo}ame 
, te fe dio á comer á amigos,mas á vn l u 
das traydor : y no íolo murió para dar 
vida á amigos,mas ácnemigos,que def 
ta fangre fequificrenaprouechar. Y í¡ 
algunos enemigos deí l ruye, no feran 
hombres,mas demonios', y pecados, y 
cftos á cofta de fu fangre. Y cüo enea- QQ[^U 
rece fan Pablo efcriuiendp á los C o l ó 
feníes, rno íhandocon io la vitorla de 
Chrifto en la Cruz,fuera diferente de 
las citorias del mundo. Expclianspnn-
cipaíus,qy*pGte¡}ates,tradH%U edfiden 
terpala tnuphas illos tnfcmctipfo, i d 
.efl^in pdfitone p>roprij corporis^^Xiz^ 
fan .Añfclmo, que los vencedores del jnre\cu^ 
mundo, triunfan derramando la fan- fyjcittü, 
gre de fus encmigos:mas Chi i í lo , dize 
fim Pablo^rriunfó de los demonios, y 
de los pecados, muriendo el , y derra-
mando fu propia fangrc.Los vencedo 
res de la tierra fu jetan á íus enemigos, 
haziendolos pedacos : mas 
venciólos dcípedacandoíc á 11 ma-
mo. 
Efte argumento profigue también 
el meímo Apoftolen la carta que eferi 
be á los de Efcfojdiziendo:^ reconci- Ephef.u 
liet nos ambos m ^no corpore Deo per 
Crucem^ 
D e l l u e u e s f A n t ó i d e l M á n d á t i . 
Ct&cemjHterjjciens inimícit ias tn fe-
mettpfo. Los mediancros5dizc el A p o 
ftol, de tal manera ion terceros entre 
dos perfonas diTcordcs , pata vnirlas, 
qía vhiony ámiftaddeftos, á dios no 
les cuefta masque el trabajo del períua-
dir , y fi los compone, es á Cofta de los 
miímosdíícordes, acabando con ellos 
3 r / r 
mefmo,^ vendimia.Dízc pnes Eíayas: 
Quien es efteq viene como de batalla, 
todo lleno de fangre?Que tan fuera ef-
ta de eíiOjquc antes le damucha gracia, 
que afttes parece q viene vecedor? Ega 
qui ló^uonufi i t iA > propugna ter ]& 
adfaluañd&.Xo íoy elMcfsias, q vine 






que cada qual pierda vn poco de fu par da de coqutftará los hombres íú falua^ 
termas Chrifto de tal manera fue me- cioli.És efte Vn coloquio entre eí Mef-
diancro entre Dios,y noíotros, queá íjas,y los Angdes3o las almas de los juf 
íu propia cofta dio fin á las eriemiftá- tos,deíleoíos défta faluacion.Y la pala-
des,que entre noíotros y Dios,en Ada htaj/ufi/tia^ti efte lugar quiere dezir, 
fe auian comencado, y poníendofe etl Verdad,y fidelidad. éguare trgo rubrá 
vna Cruz,y muriendo en ella,hizo las efl indUmentütuH, ^e^imehta tuá 
pazes. Afsi explican efte lugar fanChri ficta cahantiU irttúrc&IarP.Cotno Ve-
foftorao,y íán Ambrofio,elqualdize íiis deíTamanerájScnor, á m o d o d e h o 
itreñus. 
aklilnterfef/t/nimíc/cjasifí fe^dum pro 
ommhusjtam lud<£Ü, quam Gentibus 
mortuusefl. De lameíma manera ex-
plica fan Anfclmo eftelugar,diziendo: 
Curti percrucem nos reconciliauit D e é , 
nónfecithoc per crucem, quam altus 
p>ajj'us y7í.HablandoDios con Moy fes j 
de como auia de permitir, que Faraón 
petfiguíefle á íu pueblo, haftá meterle 
en él mar trasel,y lo auia de ahogar, la 
razón q para efto le diojue: E t gloria-
bortn Tharaone $ tj? tnomni exerciíú 
etus^fcunt^t^Ae^yptij , quta ego fum 
OOomínus. A poder de ahogarlos á to-
dos, me horare á m i ^ á fu cofta f¿bran 
qfoy D i o s . Antiguamente honrauafe 
DÍG5deftruycdo,matado,y ahogando^ 
enemigos í eíi la ley de gracia trató & 
cobrar fama y hora cortado defi,murié 
doy ahogádofe enel már de la Pafsion. 
Antigúamete queriaq kconocierfcrt 
porDios,matádo:cn la ley d gracia qui 
í oq leconociefsépor tal muriendo el. 
Y efte modo de viroria pintó á la letra 
Efaias,reprefcntando al Meísias,como 
íí vinieífe de vna batalla todoeníangré 
tado,al modo q Ies vécedores ialcn de 
las Vitorias q alcan^aron.bañados en la 
fangre délos enemigos.iSj¿^f es ifle ¿jui 
}>entt de Edo.ttnBts'V eflihusdeBofra^ifie 
formofus in flolafua^radies inmultitu 
dme forútudínis (UÍB ? La etimología 
defta palabra, H¿/íw;,esfignificar color 
bermeja, y la de la palabra, Bofra¿% lo 
bre q viene de védimia,y de pilarlas v -
uas co los pies eñ el lagar, y q rrac el veí 
tido lleno demofto átWztfTorcuUr c a l 
tauifolui^^ deGettbtcsnoeji >ír mecu: 
c alcaut eos tH furóre meo^^ conculca-
Ut éos in trd mea ' ,^ ¿Ipeif* tfl fanguie 
eorum fuper^ejlifrtenta m é a ^ ^ o m n i s 
iñdumcnta mea íHquin^ut. Vengo aísí 
del lagar de los vicios j loS quales pifé 
con mis pies,y hizc pedaZos,y végo^f-
íi de la vitoria de mis eneraigos,con los 
quaks folo entre en batalla,y losvenci, 
fin q ninguno me ayudáííci y efta fan-
grc,deqme Veysvenir machado,es la 
fangre de los enemigos q maté .Qnien 
fuero los mecidos? Demonios, y peca-
dos. Pues eftos tienen fangre ? N o . 
Pues q fangre eseífafYo os lodire.Los 
vécedores del mudo vierte de las Vito-
rias llenos y bañados de la fangi é délos 
enemigos q veciero: y yo végo baña-
do en mi Í3ngrepropia,colaqual,deira 
madola hafta morirjos vccl.Como de 
zispues,^ es la fangre délos enemigos 
raataftes,y q de los cuerpos muertos 0$ 
faltó en los veftídosfVo os lo diré.Def 
truy vnospecados.q lo era dehi natura 
leza humanada qüal por ellos era ene-
miga de Dios)y como de effa naturale-
zahumana tomé eftaparticular,de qmc 
veis veftido, he trabajado en derramar 
mí propia f3ngre;derramc vna fangre 
de naturaleza enemiga % no en quanto 
cftaua en m i , qefta ^simpecable > mas 
ca 
t n quato conu'chc co los hobres en fer 
de vnt cfpecie.Quiere dczir'.Derrsmc 
vna fangre humana,pero inocente,qac 
era razón deirsmaíL' la naturaleza ,.cul 
pada.Cordcro porcíetto gráde, y xck f 
tialjq librando antes a los hombres de 
cautiaerio tcporal/por medio de aquel 
cordero pequeño,mañaná nos librará 
del cípiriruai,^ poder de fipropio.Efto 
quieren dezir las palabras, q o y Chrif-
t o dize á fus DifcipulpS5dandoies el. cá-
liz de fu fangre á bcuer,como S. Pablo 
refiere en la primera carta q eferiuio á 
| ¡ . ísf.i1 • ¡os de Q o t m i o i t á c Calix nouam tefl* 
mentum éff in meop^^/^.Lasquales 
D T h i n Pa1ta!or3s^on^ca^as^e^^u!C3S'^ ílua^ 
Paulnm zñ3áev£>*jpronobis effundetur, Dcdc 
la ^ ú ^ z ^ T c J l a m e n t u m ^ X o m i f m o q 
pado ; y te í lamento nueuo quiere de-
zir pacto nueuo,á diferencia del pado 
«ntiguo q Dios firmó có íu pueblo en 
la ley vie|3:Gomo íi dixera ,cí le cáliz q 
os doy á beucr3efta lleno de fangre de 
nueuo p3¿l:o,y cocierto, q co voíotros 
lego de hazer,y íe he de firmar co laían 
gre,q pcrvoíotros derramare.Dospa-
tios hizo Dios có los hobres,vno en la 
ley vieia,q feilamaua te í lamento vie-
jo,en el qual Dios prometía vqfi fuefse 
butnos,lcsdaTÍa bienes temporales: el 
qual padlo feeofirmaua co teftigps, y 
co fangre de animslesxomo Moyíes hi 
&x%L 04. zo Por m3n^acl0^e Dios.El qual baxó 
del motejeo la ley que Dios le auia da-
do,^ era el pa£lo qucDios hazia con ei 
pueblojyleyedüla delate dtodos,y ace 
t tadola elios>y prometiendo guardarla, 
inádó hazer f3crificios5y parte déla fan 
gre de- los animales muertos, derramó 
íobre ¿i dix.2X Jlle^ero [umptum fangui 
hem jrefyerfa mpopulñ. E t ait'.ftic ejl 
fa vguis foederürfuod peptgit Do mi mis 
">obisc¿im[uper c u n t í ü fermonihus his* 
Y la otra pane derramó por encima 
del pueblojdiziendOique aquella fangre 
cra.con que firmaua el concierto que 
con ellos hazia:conuienc d fiber^quc í¡ 
fucilen buenos^y guardaílen aqlla ley, 
que de parte de Dios les auia leydo,l(2 
les dariá bienes temporales. Y muy de 
antes era coílübrc,cofitmar los hobres 
lospadosqüeKaziaricmfefijCon ían^ 
gre de animales,como hizieron lacob, 
y fu fuegro Laban,comodize el Tex-
to." luramt ei lacob per timorem p a t r ü Gcttef. 31. 
Jut J faacjmmola i í j^ue yithmis m mo 
te^ocauitfratres fuos¿>t ederent pane, 
A l lugar del Exodo aludió Efaias^qua-
do hablando dclMefsiaSjdize://^ ajper j f a p . 
get Gentes multa*, Queriendo dezirjq 
con la íangre que por nofotros auia de 
derramaroyfobrcnucftras simas,las 
purificatia: dé lo que eran figura las. 
aipcríiones,que en la ley vieja fe haziá; 
y efte fue el íegundo pa¿lo y nueuo q 
Dios hizo en la ley de gracia,que fe lia 
ma T e í l a m e n t o nueuo, prometiedo-
nos bienes eípiritualcs, el qual cofumó 
con fu propia íangre,/« meo fanjmme* 
Como íí dixera: Afsi como efpado 
anriguojcn que fe prometian bienes té 
perales, íc confirmaua con fangre de 
ammales^pai tedel qual fe echaua en el 
Altar ,y parte fobre el pueblo; afsi yo 
haré con vofotros mañana vn paAo 
nueuo, y eterno, en que os prometerc 
el cielojcl qual confirmare con mi fan 
grcel qual oy por medio de íle facrifi-
cio derramo íobre vucílras almas,daa 
doos la á beuerjantcs que por la maña-
na la derrame por precio vueftro en 
el altar 3 laCruz,p3ra co ella derrama-
da firtn arel pa¿lo de vucílra íaluacio, 
que con el mundo determino hazer. 
Efte argumento proíigue fan Pablo, 
eferiuíendo dios HcbreoSialüdiendo al Utky* 
lugar del Exodo,aniba explicadojquá 
do dize,que fiMoyíes/icndo hombre, 
tuuo orden de Dios para hazer con el 
pueblopaólo de bienes temporales, y 
efte firmado con fangre de brutos, la 
qual tenia tanta autoridad, que echada 
íobre hombresjdaua .firmeza á la pro-
ruefla : con quanta mas razón á ChnT-
ro , qu i era Pontífice venido del cie-
lo á hazer con nofotros paólo de bie-
nes eternos, deuiamos dar mas crédito, 
y tener en el mejores,y mas firmes eí|)c 
rangas,p ues firmaua íuspromeííascon 
fu propia fangre. Sea (dizefan Pablo) 
M o y fes medianero deIpa¿lo antiguo, 
que íc firmaua vou íangre de aniinale$ 
par» 
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parabienes temporales: pero Chr i í lo pa y acompañamiento Real ¿ á dar 
{calo del nueuopadojfiimado con ian moeílras de íi} licuando coníigo en la 
gre diuina, para bienes efpirituales y. lucra ^ que con eílraño artificio auia 
eternos, f^ fide necpnmum qmdemfi- mandado hazer á fu eípoía , como íc 
fieftngtitne dedteatum c¡},Léelo euim haze mención en el tercer capii ulo de 
emht mandato le^ís a J^ío)fe ^muerfo los Cantares^ en el capitulo quaí to 1c 
populo , accipicns ¡anguincm titulo- hazc también mención de vn combi-
r u m ^ i n r c v r u m cum aqua , ¿£? id?ia re^Uc elmiimo Salomen hizo á hv)n 
coccínca^hyjlopo^pfuT>7 qmq\ l ihrü, ra de las bc)das,al qual llamo y comhi-
omnempopulü «Jperfítjueni.' .tíic do i ius priuados y amigos, díziendo: 
¡ñnguis teflameti^quod madauit ttd^os Conudite, ^ hth-fñ^xS* tnebríamini, 
'Jleus.xycMccefJeej} ergo,e*empUná chunf í ími . Las qualcs palabras, dize or*f* 
(¿uidemcocleftium hismundan, ¡pfa fan Gi egorioNiilenb,que fueron hgu 
amem coeleftia mehórihm hoflijs^ qua ra de las que Chriftodixo á íus Difci- " rt ^ * 
i ( l is . Moyfes parte de la fangre de ios pbloSjquando los comulgó : ^Acéiptte 
bezerros derramaua por el Alear, par- ^ comcd.te'.I-Coc efl cor pus h e t í n i i S i 
te fobre ci pueblo, en confíanca de los hite ex hvc o m n a X que el combitc, y 
bienes temporales,que folo eran íom-. caufa del.fueron profecías,decomo el 
bra de los del cielo . Chri í lo da oy á verdadero Salomón de la ley de gra-
beuer íu propia fangre, que la manda cia, nos auia de dar á comer á fi mef-
den amar en el altar de la Cruz,en co- m o , y la ocafion auia de fér.para con 
firmab'on del pado nueuode los bie- eíle banquete fcíleia.r los deipolorio.s 
tyfra.de nes verdaderos y celcftiales. A e ü o comenpdospor ía Rncarnacion^ynca 
e lan.Dm. ^ ¿ [ Q faíl Cypriano , quqndo dixo: bar dcGonluma 1 sai laCruz.Y eíl< 
Jpfe Chrijíiispincerna fürrexit hoc po combite , por ter de las viíperasdela 
culum docuit ^ t nontantum ex- muenc fue tanto mas feílejado, que 
i m u s hoc fcnguine lintycmur^ed tnte- los demás , que fiendo las gracias de 
ñ u s dfyerjwnc ommpoteHti a n i m ó mu los otros combites rezadas, laS deíte 
ntrtmur , ^ c . Aquel cordero antí- dia fueron cantadas , para afsi morir 
guo5peqño era, pues era inácional^no Cantando, y moilrar c ígní locon que 
labia lo que del íe hazÍ3,qusndole que- moría , pues aísi feílejaua las Víperas 
lian matar: mas Chi ido fue Cordero déla muerte, como Ti lo fueran de ví-
grandc,por la deliberación^ y gufto da.Y hazeroy de fi facrificioen elDn-
que oy mueftra.Sciens.qma^emt ho- tifsimo Sacramento, el qual es vn mc-
<f/^sque fabiendo lo que de aquí á moi ial del íacrificio de la Cruz de ma 
pocas horas le ha de fuceder,feíie]a las ñaña , fue querer Chr i í lo tener deíde. 
vii'pcras de oy con mucífras de amor agora delante de los ojosjo que maña' 
mas íeruorofo que nunca, dandoíe á na auiadeha¿er de G , p3ra que ya que 
comer ,yJauando pics.Tanto,quc el- nolotrosle auiamos de ver muerto, y 
randopara hazer mañana vn focrificip crucificado , el fe vicíie también cru-
. de íi en la Cruz,en las viíperas de oy cifiCado en el Sacramento, como re-
hizo enro de fí miímo^dandoíe en mñ- prcíentatiuo déla miiérte,yCruz,y oy 
jarí hizo oy el miiaio íacrificio, que viuo fccíluuieííe. remirandoen ficru-
auia de hazer mañana, aunque de otra cificado i Acoftumbrays vos manda -
manera , como quien el dia de maña- ros retratar para t fiaros mirando: pe-
na^como á dia de íu fíeíta y Paícua , y ro ninguno Amanda retratar,no di-
dia de fu deípoíot íocon nofotros, da- go quandoVae-üa muerto, mas ni aun 
na oy vn banquete de fi mrfmo3en fe- quando viejo, ni quando efía eíifer-
hA que feftejaua el dia de mañana.Def mo,mas quando cilá mas rno^o , mas 
pues que Salomón fe deípoíó con la hi hernjoío, y en la mejor difpofjcion, 
jadeFaraon,yfalio con toda la pom- para e]ue vos qu.'ndofeays viejo, y eí-
teys 
T r á U h T ? rimen 
teys cnfef mb',y Ícabado,os eíleys vicn 
do en la flor, y rnejor de vueftra edad* 
Solo Chrifto eftando víuo fe mandó 
ictrarar muerto, y crucifi€ado;y eftá-
do fano, hermoio , y con todas fus 
fuerzas ; h í z o v n rettatode fi, como 
liagado, herido , y tal qual le reprefen 
taEfayascAre/í ej í jjeeies ei ñeque decon 
t2» ^idimus eumyfy» noñ\erat afyecíus^ 
Z2> defiderdMinui eum , defpcBunjy 
^ y n o u i f í i m u m >irorum ^ t r u m dolo-
fum^xj? fe tente m infirma aiemi c?3 
fUápahfcjondttus ^ultui eÍHs\, de~ 
fpeÜHSútnde nec rzfuttmmus e&m* 
| D I S C F R S O J L 
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E L día de oy^ y de Has vifpcras 
de la muerte, fe dize, Sciens, que 
fabiendo ^uanro le auia coftadoel a-
raarnos, tan fuera eftaua de dexarnos 
de amar, que antes refino mas el amor. 
Fino es el ladron,que fabiendo que le 
han de ahorcarní^ñana , no le pefa oy 
deauer hurtado.Fino cscl amanre,que 
fabiendo que le quieren quitar la v i -
da , porque ama, no dexa de querer 
bien, antes en las vífperas de la muer-
te mueílra mayores finezas de amor, 
y eftremos de afición . Muchos co-
men^^ron á tener amores, prometien 
dofeen ellos grandes gü i los , y como-
didades , que fi imaginaran lo contra-
rio 3no los comentaran: eílos quan-
doveen dificuliades,y peligros, buel-
uenfe atrás; y fi conficlían amiftad, es 
hafta no tener contradicion alguna, 
antes el tormento loshaze negare] a-
m o r . Chrifto Señor n u c ñ r o confief-
fafe por nueílro amante , hafta la 
muerte: fue tan de veras arafgo, que 
para morir fe hizo hombre, fabiendo 
muy bien ío que le auiamos de collar, 
y que íe auia de defpofar con nofotros 
a coila de fu íangre^omofan A g u ñ i n 
dize: S c d á d h o c defeendii Chriftm i» A> 
}terum Vtrginis^ >í ex tnde acaperetí^m.\oM 
memkr* , qua traderet e ruc te? mor- MfMbri 
tem indmeeret anttquo draconi.SiD'ws' u 
fe hizo hombre,fue para que de lasen-
trañaVde la Virgen fu madre tomaífc 
vnas manos,y vnos pies,que le pegaf-
fen en la Cruz,vn lado que le atrauef-
faífen, vna cabera que le coronaífen 
de e fpínas ,y vn cuerpo que acotaffem 
Quando el Angelquifo matar á M o y 
fcs,yendo aEgyptoconla embaxada 
de Dios, ó porque yua embaracado 
con jmuger y hijos, ó porque fiendo 
Legislador, no auia circuncidado a v n 
hijo que llcuaua: elmedio por donde 
efeapó , fue , que Sefóra fu muger 
con mucha prieífa circuncidó luegoel 
hijOjdizíendole : Sponfrs fangutnum E x o l ^ 
fu mihí « . C o m o fi dixera: Que no le 
auia podido librar de muerte lin fan-
gre , ó que en aquel dia fe auia buelto 
á defpofar con el a poder de fangre de 
fu hi jo , con la qual lecompraua la v i -
da. Porque fin duda el Angel le ma* 
tara,fi la muger no circucidara á fu hi-
jo Eleazaro. A vn hotóbre que cica- y , 
p ó de vn grande peligro, le foleys de- / //4' 
zi r : Señor ^ oy Badiles. Aísi Sefora 
fue como fí dixera : Moyíes^oy os a-
ueysdeípoíado conmigo, y puedo de-
zir , que me coila fies la fangre de mí 
hijo , con la qual os libre de la muerte. 
Hal ló Sefora que era grande cncarc-
cimicnto-Jibrar de la muerte á fu ma-
rido con íangreagena , y que aquello 
eranacerdenueuo,ydefpofarfedenue s 
uo . Con quanta mas razón pode-
mos dszir de Chr i f to , que fue eíj^olb 
nueí l ro con mor i r , pues á poder de 
propia fangre fuya nos dio vida , y en 
cídia de mañana nacemos todos? Y aü 
q ya en la Circuncífion fe comentó á 
defpofar a coila de fu fangre, mañíina 
fe torna ádefpofar, ó por mejor dezir, 
acabó deconfumar fus defpoforics coa 
nofotroSvComoS. Aguftin ÁiztvFfrrqé 
mt éífcedendo^coiugíü. Encarnar Dios, 
fuedefpofarfe c©noíotrGs:morir7fue co 
fumar el matrimonio efpirítual, que a-
uia contrahido con nucílras almas. 
Fue 
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/ Fu<r Scfora eípoía y. amiga de M o y - far, y faborcar,los trabajosv abrcuiar 
ics.haíta herir á ía h i j o , y circuncidar- la dümciondelios de maucra, q<ie pa-
lé . Chr i í ló aula fi Jo amigo nueíapn, rezca brcuifsimá, ficudo brga v cfpa-
haíiacircuncidjríca fíioy lofue hafta ciófa .Contodo fi fonhorasdeauicn-
¡xjorir. Eneró ííaac en Gcrarís con fu cía , y de apartaraieiiro \ conque licen-
iDuger Rebcca^ncgado íer cafado con ciá las llama el Eüangclifta hora 
cila?y dizíendo k r l u hermana: loqual parece(jac difminuyecl amordeGhri 
hizo con temor ique rio le mataíferí fto: principalmente que nunca cite 
por la hermciÍLirade Rebeca. Pregun- Señor á fú muerre y Paísion , llamo 
tandoclRey Abimclcch,que porque muerte7ririoaparcamiento: Vk 
auía negado íer íu muger \ refpondio: feat. fado ¿ d e n m \ Memó ex >¿¿¿> in~ 
Timut nc morererpropter ^ /w:Temi , terrogat me,£¡>*ó^.idis f explicando la 
qaeportbmai-mela,meauiai1 de qui- muerte con lo que mai¡ fencia en ella, 
Ck.Mex.tar «I vidá.YCleiiiente Alcxandrino, que era el apitraríede riofoí ros , y por 
/ ^ ] . f ^ . ponderando el lugar dclGenefis.quatl el íentímiento que de los íuyos llc-
wp.j. do dhc.t^dtt eum tocanteffi cum J(C' úaua. A lo q ral reípdndo ; ( l ú e coiiio 
t'-ccáVxorep¿a, que Abimckch vio Chriftonos amauapnfabiennueftro, 
á ííaac eílar riendb, y burlando con y no fuyo^el tiempo de adrentaríc de 
Rebeca: pregunta la cauía dcílarif» , y rioíbtrospor la nluerte, tuuopor ho-
álegn3,ydandola razori, díze: ta breue i porqueen ella trataua mas 
autémti le Jtmorte fplutusj.udens ^ & de merecetnos el cielo,que tratarnos 
exídltans cüm^o /^ .Lacau í a J l e fu rifa y coilferuarnosen la tieha . E l mere-
y alegría erá,por verfe libre de la muer cer padetiendo, y muriendo por nof-
te,poraucr negado q era fu mugcrRc- btros,era feic nfo,Jkl couerfámocera 
beca.Comofidixcráéhtie G.quabic hí gufto fuyo'.era tieSpochque ó ama de 
zimos qua bien anduuimo^qb'uécon- merecer para nofotroáauíeníandofe,ó 
íejotonrfamoslbuenutra^afu" negar- holgaríceñ ndeftra compañía, que-
wb% jparaquenid t i te robaílcn, ni á dando con noíotros: qüiío.arites yrfe, 
íní me riiataílíh. Ch'íifio para morir para nueftfo bien , que quedar para 
por noíüiros,fedcfpoíóconnofotros^ gozarnos. De íacob'cuenta la Efcri-Gewc^|(-
y fi íe dexó clauar en vna Cruz , fue tura , que fíete años firuio á Laban 
para en ella derramar fangre,con que por Rachel, y cftos con mucho tra-
iiimaíle eílos defpoforios paraíiem- \ i \ \o, /Dte m c i w j n ; ¿eflu ^rehar 
pre ,v fobfe certeza de que por que- gelHfagtehátque fim7iíisnh ocult*mris* 
rernos bien, le aüian de quitar ¡a vida^ En medio de tanta dilación, y trába-
nos amó * Por lo qual las vi/peras de jci'j el aiiior que á Rachel txrua \ le hi-
by püeden competir con el dia de zoque íieteañas leparecicfíen pocos 
mañana : porque aimque mañana ícc'c dias s ^idcbantur ifyt d m pAUct pne 
Jebreci beneficio de la redención, oy amoris rñdmttudtne . Eñ lo quai re- f 
feílcjamosel amor con que fe obro, paro en vna cola no vulgar . lacob, Gcfirf.ip. 
Enqnan'to á lo q ic roca á llamar que ccnucniencia rien :, que fe diga de 
Sañ íuan hora a la Paísiori y muerte vos, que el grande amor con Raclul, 
de Chnfto,m*e parece qü;e fin embar- lijzia que los n í u c h o s años que por. 
go que á los hombres les parecen las ella ferniílcs , os parécieííen pocos 
horas de fus trabajos, eternidades^ y dias ? N o dausedes btíena cuenta de 
el tiempo y hora^ del gufto, breuifsi- vueí l ro amor que fiendo el amor 
mas,por largas que fcan i á Chri í lo ' tan grande, ío contrario huuiera de 
le oarecio breue el tiempo de la Paf - fer: las horas os auíart de parecer dias: 
íion y muerte, por ftr cofa de fa,gu-r los dias íemanas : las femanas mcíes: 
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de años . SabíVs potquc á lacoblos 
años CQ^ue íc dibcaua el entregarle á 
Rachaeljleparecian breaes dias?deuíen 
dolé de parecer ios días años ? Porque 
eran años trabajoíos, y lacob no tra-
taua canto de poffeer á Rachcl, quan-
todemerecerlano de gozarla, fino 
de agradarla: y como tenía grande o-
pinion de Rachel, hallaua que mucho 
mas merecía que fe hizíeíre por ella, Y 
sfsí quanto mas fe dilataua el gozarb, 
mas contento viuia; porque trabajan-
do mas, merecía mas; y para con ei, 
mucho maspefaua cltiempode me-
reccria , de lo que le daua de pena la di 
lacíon de gozarla. Eíla era la razón 
porque ios asíosle parecían breucs 
días, filos padecía por rcípeto fuyo: 
TA juzgaua por largos los años) en que 
fe le dilataua el poíTeerla. A Chrífto 
Señor nueftro el tiempo que padece* 
y eftá muerto por los hombres 3y fin 
verlos, y conucrfarlos, le parece ho-
ra : fiendo aÍ5Í,queporíer tiempo de 
apartamiento, y deaufencia, le auía 
de parecer muy Iargo:porque era riem 
po en el qual mas pretendía merecer-
nos , que poíTeernos: mas grangear-
nosel cíelo , que comunicarnos en la 
tierra,como verdadero amigo, tra-
tando de nueftro bien, á coila de íu 
guílo^y deffeo que tenia de vernos, y 
conucríarnos íicmpre , fi pudiera 
fer. 
A i t í e m p o d c l a Pafsion llamó ían 
luán hora de C h r í f t o , porque era 
horade íu dc í í co ,por la qual andaua 
fufpirando, para en ella coger el pre-
mio de íu amor y que era morir por 
nofotros, y el fruto de íu muerte, que 
era nueftra íaluacion.En las palabras 
de los Cantares , ^Majpii myrrham 
tncdm cum aromattb¿»s meis ^ enten-
didas en el fentído efpiritual, íe com-
para el Eípoío de nueftras almas Chr i 
fto 7 á vn labrador, el qual todo el ano 
trabaja, para en el fin del coger el fru-
to : la mejor hora que tiene, es la de la 
í iega, que aunque el tiempo fea calu-
ro io , en el coge el fruto de íus traba-
jos. Y e l E í p í n t u fanto^por eí Pro-
feta Efayas , queriendo encarecer el 
g^Cta 9UC tendrían los de la ley degra 
cía , viecdoíe alumbrados por elMcí-
fias, y libres del cautiuerio del demo-
n io , y de los pecados, comparóle con 
el del labrador en el riempo de la fie-
ga, quando recoge el fruto ík fu la* 
branca. Latahuntur coram te ^ ficut 
qui la tantunn niejje, Como fi dixe-
ra el Efpofo: L a hora de mi gufto, y 
deícanío, es el tiempo déla íiega v y 
vendimia.Que vendimiaíles, y fegaí-
tes? Segué myrra , que es fymbolo 
de la muerte, y de los trabajos: porque 
muer t ey trabajos íembre , para co-
gerlos por medio de los íermones,níi 
íagr os, y buenas obras que hize ^ 'pa-
ra queporeftas me quiraííe la vida la 
malicia humana ; y roda la vida me 
can íé , por venir á defeaníar murien-
do', y porque me quedaífelá muerte 
por premio de mis trabajos, y paga dé 
mi amor. Aísi le llama ían Ambro-
fío , quando dizc : Tfad'inagní e(i en-
rona certamínis , heepr¿eclaruTn mn-
nu¿ jj)onfalium Chñfl í , fanguis etUSy 
pafíío* Tuuo Chrífto por baftan-
tiísimo premio de los trabajos que 
por nofotros padeció, el quitarle la v i -
da para remedio nueftro. El dote,y 
arras con que íe contento, quando íe 
dcfpoíó con nofotros, fue la íangre 
con todo íu precio, que derramó por 
nofotros, Cum aromatthus mcis^Y^\w 
bí,n íembre deífeos de íaluacíon de 
los hombres,y oraciones hechas por 
ellos,las qualesdan gufto, y íuaue o-
lor á Dios : y efta faluacion quiero 
que íeael fruto de mi muerte, efta ci 
premio de mi amor. Afsi lo afirma ían 
Ambrof io , diziendo: / / W excellen-
tipimum iíidtcatpríemititn pite tvor* 
t ü t ejuo peecator ahfoluitur . Daíc 
Chr i i lo por hcnradrfsíma y baftantif-
•firaamente pagado de íu muerte, con 
el fruto de nueftra íaluacíon. Y bien 
íe dexa entender efta vcrdad,en lo que 
dize el Apoftol ían Pablo 7 el qual ha-
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per morir por noíot ros , dize que fac 7><i\t£t¿tusc¡}fymtuAicetcarniscrs/*-1 
oíicio3y nombre de Saluador Ducltro. c íatíhui ycxuretur. X^ z gala de que fa-
pbiH^z. f funní iaHit farictipjum , f d B m ohe~ lio vcü idocn la Ciuzytuc ia iangre 4 
dí tm >fytict¡tdm&rtew^ morícm autem por noíoiros derramó , la qual no le 
Cruc/siproptcrouvd ^ Wats exalia- quitó quedar hermoío . El lugar del Geti.49. 
íutillum^zj? dcKiCfítt tlli twmen^ quod Geneí is : nauabitin l'ino ^efiem jua^ 
ej} (xper omne nomen: >r in nomine le- ¡ j? tn¡anguinc >u¿e indumentam ¡uü^• 
f u omie genu fliftatxr, FJ^C* En las aunque a ia letra fuefle p romete r , y 
guales palabras lo que nota es 5 que no pronoííicar laeoba iu hijo ludas, que 
nos obligó Dios menos ern el premio, ia tierra que le cabia por íuerte,íeria ícr 
qucporialuarnosdioa íuHi jo ,que en nl i ís ima,ydam detodo grandeabun-
1 ía íriCima íaiuacíon que nos concedió. d¿ncia,pnncipaiinenrc de vino, el qual 
Pues le dio por premiode falum nos: el feria tanto, que podría ícruir de lo que 
titcio y nombre de Saluador, para que el agua, que es lauaren ella los vci l i -
1c qütdaíic por oficio y obiigucion ci dos, por fer de ordinario mucha en a-
íaluarnos, yivquc fe le aiiia da-Jo el no- bundancia : con todo fue profecía de 
bre y t i tulo, en paga de la mi íma^obra Chi i í io ,y promciia que ei Padre é ter -
de la ialuacion . Y aunque tfte dcip- no hizo a íu H i j o , de vn grande fruto 
bre fe le dio en la circuneiGon \ cotí 10- de langre, fignifícado por el v ino , con 
do dize San Pablo, que íc kdio'por a- la qual íangre, como con purpura de 
rv;or de la nuiene de Cruz , y teniendo Rey,auia defalircompucflo,yconco- • 
ai cncion a clia, como quien le propo- roña de eípinas en la cabera, y Cruz 
aiía primero el premio, para que fe aní- acuellas: Ex iu i t ergo lejusportansfyt~ loan» \9. 
roa lie á le merecer perfetarnenre, mu- neam coronam, ^ purpureum ^eflt- . 
riendo por no foiros, v el nombre y ofi mentum^ty haiulanspht Crucem^exi-
cio prometido de Saluador, le animaf- f-ttt m eum^ qm dictiur Caluariee locus± 
íe a nos íaluar muriendo,y nueílra ÍÁ- tfi-hratceautem Golgotha. L o qiíal po 
uacion quedaíle per fruto de fu muer- derando Clemente Akxandnno,dize: ^ 
te^* premio de fu amor. Dictt m fptritf4 fuo^fe ornaturum cor-
Llamaíc cambien hora íuya , por- Eldezir Iacobenefpinru,q ^' 
que en ella a ufa de falir de fiefta, y de el Meísias feria Señor, de Vna grande 
! gala^omo en dia de fus defpoforios, a nouedad de fangrc,y tanto,que en ella 
los confirmar y coníumar en la Cruz, podría bañar los vellidos, y purificar-
font. 3. g j lugar de los Cancares: Egredmuni . losifuc dezir,que efia fangre le baria vn 
de^  F '^ í* fóí¿¿ Swn 5 & ^*detc %egc-m Salomo- trage galano, bien hecho, acabado, y 
&[m 1 Ke}7*in¿ta¿ei)iate.'s quo cvronamt eum bien guarnecido , con el qual podría 
pimu'sit water[u¿!Ain die dejponfattontsfu#, muy bien falir a vifías: ffrfc eff glorta 
ñvmTm. in die i a t i t i a cordis fu t , hsbla a la le- 'Det^caro, & Crux^ dize Teofilafto. Y TheopJ>. h 
"¡imcíecu tra del acompañamiento conque Sa- en taro cíla íangre, y muerte de Cruz, cdp.Luc. 
Rictr. de jomen íalia el dia de fus defpoforios c5 fue la gala de Chr i í lG, que ci mandar 17-
la hija deFaraon.Y conforme a S.Ber- Díosal íanto Patriarca Abrahan: Tol- Gw,22\ 
J-ml Uh nardo,S,Gregovio,S.Aguftin.S.Am- le fdifámtuum'^nigemtum^quem d ih-
di '¡j¿a¿ ' brofio-, fue profecía de la íallda que ma g/s, Ifaac^^Vade in térra (^tfiontSyatq^ 
G«go.¿« ñalla Chrifto hszo alCaiuario > á def- ihi ofjeres eum m holocauflum, que le 
^imm. poíarfecon noíotros , yendo vellido facrificaíTea fu hijo Ifaac, cofa qcldef-
dc fiefta,v gala, con corona de eípinas puesauiade hazer a fu propio Hijo por 
en la c^bccaJ.leusndola Cruzíobrefus noíotros •, fue querer el Padrcctcrno 
Cm • Él qual dia fue el de la alegría ver en Abrahan , como le eftaria eíla 
P¿tym U de fu coraron, aunqaedetr i í leza para obradeípues-, y fue querer el Hi jo de 
iVijf. Ma- la carne, como ponderan los Comen- Dios, en la leña pueíla en las efpaldas 
iVifa taríos de los tres Padres, adonde íe d i - de Ifaac > ver con^o le cílaría la Cruz, 
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quandola IleuaíTeacucRashafiaclCal y rcftruó el lance pára fi.Abrahan, cf-
uario,y como dezia ctí cllacl facríficío, ío bafta,no paífcys mas sdelantc :1o de-
para dcfpucs tra^aríc en e l , y ponerlo mas ejuedefe para mi, quando en el Cal 
por obra.Tomada la ÍJmcjan^a de vn uario entregue á mi Hi jo a muerte de 
Capi tán, que manda hazer vnas armas Cruz porlosbombres(como Nazian-
fuenes y luftrofas, para con ellas dar zeno dize^hablando con Chri f to : ^sJt 
mueftra d e í i : yeftashechas,y acaba- i f /d teTatris henigmias cacidit ) no 
das, mándalas vcft i ra efeondidas a vn quiero que líaac fea muerto, ni facrifi-
fu criadojpaoen el vercomodizen, y cado,ni que fu íangre fe derramc, por-
como íc citaran a el, quando bs vifta, que guardo cffo para que mi Hi jo faíga 
y íi le contcntan,mandafeias quitar lúe veftido de gala en la Cruz. L o qual po 
go,y no coníientcquc otro las ponga, derando Clemente Alexandrino, dí-
hafta íalir el en publico con ellas la pr i - ze: lure Iftac mn f djfe* efi^uiprimas 
mera vcz,y eftrenarlasprimero. De ia paf íwmspartes F e r í e c e f i í t . E l no pa-
mefma manera fue , mmdar Dios á decer Ilaac,fuereípeto que íe guardó a 
Abrahan ,quc en vn lugar cícondido Chrifto^ y cedió Ifaacde fu derecho, 
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IfaacIIcuando la leña acucftas,prouaf-
fc la Cruz , y cftando para degollar a 
Ifaac,yrlc a lamanojdiziendo : Non 
> extendas manum tu<t?n faper puerum7 
ñeque facías illiqmdqua\ fuepareccr-
le el íacrificio y trage ta bien ,q guardo 
primero que íe viftieffedeftc trage, 
y le eftrenafíc. Tuuo Chrifto 
por honra el morir por no-
* (otros,para fal- <• 
uaíiios. 
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Cúm clilexífiet fms^qui erant ¡ n munáo^ in jlnem 
dtlexit eos. loannis i 3. 
Por cños,á quien Chr í - ciojmateria de beneficio fi:porquefÍ al 
í lo llama fuyos/ehan de gunas cofas deftas fueran bencíicios,co 
envender todos los hom mo ion temporales y caducoSjqucde-
^ ^ ^ ^ ^ bres, ó en particular íus penden del ticmpojV déla forruna,per 
- — ^ ^ ¿ ^ Dicipulos.Lo que en eí- diendolos, perderia el beneficio quien 
tas palabras notOjes, llamar San luana oslehízo,y vosquedariadesdefoblíga-
quamo C h a í t o tenia hecho por los ho do:lo qual eftá tan fuera de ferafs^que 
brcSjamor : Cum dtlexijfet. Y a lo que antes fiempre quedy én pie el beneíi-
oy, v mañana hÍ2o,mayoramor: I n f i - c i ó , por mas que fe aparee el beneficio 
iicm ddextt eos, Y con razon,povquc io de vos. Libraftes a vn amigo de los la- simil. 
formal de la buena óbra ,ese lamorcon drones, líbraftesde caut iueríoaotros: 
que ic ha2.e: tanto,que íí quantas mer- perái.ftcs elbeneficio,ó ellos quedaron 
cedes hizo Dios al mundojdeípuesque deíobligados ? No,que quando mucho 
le crió,y qaantaslehizodelpues d : ha- fuepriuarle del víb del beneficio, mas 
zcríe hombre,baila morir,fuera poísi- no de la obligación del . Libraftes de SimlU 
ble hazer 'as Dios contra fu voluntad, vn incendiq 3ó de vn naufragioá vn a-
ftamaraq íe todas dadiiias,jpnas n \ fuera migo, al qual cíefpucs licuó vna enfer-
beneíicios,pues les faltaua el amoV,q les medad, ó murió-, aopor cílo el benefi-
dael ier,y la formalidad - Eftaeslara- cío fe pierde5 'p^esefta en píe la buena 
zcn,pí)rquc celebrando nofotros ma- voluntad con que fe hizo cííc bien, la 
ñaña el beneficio déla redención , oy qua lnofucmasqmini{ l ro ,y materia 
fe íte jarnos el a ñor con que Chrifto la del beneficio, por el qual la buena vo-
obro.Y en mat-i ia de hazer beneficios lunrad íe declara, 
yrccebirios.andamostan errados, q ni Dcdonde fe ínficrc,qu:quien no os 
*au hablar íabcjnos. Acoftubraysa de- dala cofa coguO^nico volutadjUada 
ziv: Fula no me dio cíle oficio, y hizo os obliga , ni ningún beneficióos ha-
dar cite Übiíp3do ,eftá honra , eftedi- ze . En el libro del Gcneíis tenemos, 
,n ?r o, penóle muchos beneficios. N o que dos vezes bcndixo íiaac a fu hijo 
íabeys hab iar3que nada deflb es benefi lacob: vna en elcapituío veyme y íie-
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te, quando pcnfó que béndezla a Eíau, de Herrado, andaua conquíílando tie-
s a s . y ocraen el capitulo veyntey ochc,a- rras al ingrato Saul,y álirael , y les ha-
Áonátizáxziíil'ocauitcfue Iftac [acob^ zia nucuosfciuicios, fin embargo de 
Cí^ henedtxtt eum, y la razón de le ben ferie mal agradecidos los paífados: E f 
dezir íegundavez ,fuc paradarlecn la « f c c n d i t i y a u i d ^ z ^ ^ i n e i u s , i^rage-
fegunda bendición la voluntad, queden hantpredas de Gejjurt, & Ger^i , 
la primera le auia faltado, quando en- áe Amaleehttis,Qj\vnVío ente nces ha-
tendia quebendezia a E í a u , y noa ía- ze mayores mercedes, quando fomos • 
cob:que aunq en la primera vez le ben- mas indignos dellas, y quádo tiene ex-
dixo,no le hizo beneficio, pues le faltó perimentado mayores ingratitudes de 
? lo formal del, que es el amor. Verdad noíotros^tantoqmasindigno eftaua el 
es que le bendixo,mas ruó le pufo en o- mundo de la redenció de Chrifto, quá 
blígaciontpor elfo la fegunda vez^rati- do el murió para c6cluyrla,que quádo 
ficando la bendición primera y paífa- nació pau la dar principio.Porque an-
da, le dio la voluntad que le auia falta- que quado Dios vino al mundo ,huuief 
dolara que la bendición quedafie con fe muchos pccados^alrauan las ofenías 
nombre de beneficio, y lacob obliga- hechas á la períona de Chrifto,las quá-
do. Efta es la razón porque en lasmer- lesera mas graues qiodas,íacado lasco 
cedes que Dios noshazejla primera co metidas contra Dios inmcdiatamcte,y 
íaque'va dclante^s el amor, para q les co las quales le hincheron l^s medidas 
beneficios feangrandes, nofolo cn fi, ' délos pecados. Eftaua oy Chriftoen 
mas por razón del grande aaíbr con viípera de recibir mayoie íagrauios 
que fe hazemporque vna buena volun- q nunca,y entonces nos hizo las mayo 
tsd da gran precio y valor a lascofas res mercedes qhafta entonces nos auia 
pequeñas; y las grandes" fin efta valen hecho.Ycó tantas ofenfaseftá tan fue-
poco ó nada. Y de aquí nace lo que auc ra de deímínuyríele el amorrantes ere 
mosdicho,quc fiiodoslos bienesque c ianlasmaef t rasdeLQueriendoelEí-
Dif-s nos ha hecho, fuera poísible ha- piritu íanto encarecer la fuerza deftc 
zerlos fin amor, y contra íu voluntad, amcr^dizcj que no aura trabajos que Ic 
¿ p o r otro qualquicr reíoeto , que no puedan extinguir: ^ ¿ q u a mult^non 
fuera afición, fueran dadñias vmas no pntueruntextmguere eharttatem, ngc ^ m ^ A > 
fací an beneficios: porque la dadiua to- fluimnaobruentilUm, Tenia compa-
nía todo íu íer del reípeto porque fe da. rado el amor con el fuego, y agora di-
Si da ys per fuerces miedojfipara que zc, que aunque mas preualezca el agua 
osden.cs interés 1 fi por oftentacion,es contra el fuego , y le apague, con todo 
vanidad y íoberuia:fi por amor, es be- eíío íu amor es v£rdadero,no aura tra-
neficio. Efta fue la raron porque San bajos,ni corradicione^por muchas que 
, luán a los bienes que Dios nos hizojpu íeá(fignifícadus por las aguas/y por los 
fo nombre de amor. riosdell3s)q lo pu:dan vencer, antes el 
Mas lo que mucho encarece el amor todo lo vece^y contra todopreualece. 
de oy, es, que fiendo noíot tcs tan déla- Mas no dixo el Efpiritu íanto, que el a' 
gradecidos al Cudihxtfict[uos; quiero mofereceria co eftasCuntradiciones,q 
d;zir,áiasm;rcedespaí]ad3s,añadieífc efto tenia el Efpiritu íanto guardado 
Chrifto, /«/««fwdílcxtfeoí, los bene- para dezirlo por S.Iuan:/« fin?dilexít 
ficios del dia de cy, y los del día de ma- eos, fue el amor ta grande á la deípedí-
nana-El encarecimiento del amor que d a ^ á la medida de los agrauioscreciá 
i.72^. 18. D^uidtenia aSauKy a íír3el,ei\uuoen lasmueftras delmi las ofenías llegaro al 
que quando le tema echado de fi.ydeí- amor, para poderlo difminuyr. Si las 
agradeiidoslos-leruicíos honroíosque llenas ion grandes , y las aguas v i -
leauia hecho , y el le auia ydó á acó- uas, y la mar íale de madre , cúbrelos 
gerencaíade Achís , aísiperíeguídoy edificios altos l fobcruios,íiintuoíos: 
llenas 
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Ucnssliiiuo de ingratitud, y de peca- feruor,ardor;princjpío,medío, y fin: y 
¿ O Í , y ofen (as hechas a la períona de entonces es el fuego perfeto, Cjuádo ay 
C h r i í t o : mas ningunas pudícionfabir ardor, porque entonces leda forma de 
í?.to,queenciibriellen lasmucftras del fuego: abí en clamor y fuego eípiri-
Pfd.31. amordef tcSeñor .Ei veifodc Dauid: rual podcmosconí idcrcreí iás t rcsco-
Gaíctr. I n diluuto aquárum multarum ad eü ías5CaÍor,feruor,y ardoi jprlncipio, mc-
non approximah&nt. Idej!^tn maximu d io , y firi^^/cv;/ incipientes^ feruent 
¿erumnis calamitati&us ieruahitur profictentes^ardentperfe¿íi%En los pi 1 n 
dimmtushomo pius , & taslus, ne ah cipiantcSyquc comiccan a Lruir a Dios, 
i l í i s U d a t u r ^ habla déla feguridad del tiene el amor razón jie calor-, en los 
juí to , en medio de las cantradiciones que cont inúan , y van aprouechando 
que el mundo le haze para no fe-r íanto. en la vir tud, es el amor feruor: mas en 1 
Y dize, q por masqae el mundo fe con los perfetos es ardor. Entre ios princi-
ijurecontra el, rodoeíie mundo junto, piantesjcuyo amorescaior, íon nume-
y coniuradojnoleeiliorbara el amor q rados aqücilo* corazones ( dizeS.To'' 
tiene a Dios, Efto primeramente com mas nucífro Fadre)de los qualcs fe en-
peteai íu í lode los juicos Ghr í í loSc- tiende el verlo de Dauid: Cvncaluitcor P f t L ^ , 
ñ o r n u c í h o , de cuyo amor y gracia, meumtntrame'. dclosferuorofosíe ha 
participaran rodos los juftos la fórrale- de entender el lugar de S.Pablo, eícri-
za de íus amores, contra los quaiesnin- uicndoá los R o m a n o s - . ^ / r / r ^ / ^ r ^ / í -
gunasofeníaspreualeceran:que^aunq te*\délosperfetos,y ardientes,(chade Rom'*z* 
ksagtiasdebscribulacionesjdclamuer entender la otra paite del verlo arriba F ja^^» 
te . y Cruz, ahogáronla vida,como el dicho \ E t t n msdítattone meaexarde-
ffcLCZ, confieífa: ¡¡ntrauerunt aqu¿e ^fque ad p e t ígms.ldej}^ exarfit ^elusy qm efi 
4tmmam meamicoñ todo no ahoga on quídam !pmi*£j*> feyuoryí/i tntenorthus 
elamor,antes cfte diuino amor palió á mets^pra: cupid¿tate loqucndt* Dedos 
Dado por clraardenueftras ingratitu- fue ia Madai-na,dc la qualdizc S.Grc Creg.Pdp. 
des7íiis fe ahogar en clhs'.^^ja torren- gorio Papa aísi: Dtfce.quu dolareardet^ ^ím- 3 3-,7í 
penranfit amma dihgcntts* dize S. qu^eflete intfrepulds non eruhefeit. Y ty^S? 
Ambro í io .E í l e Señora poder del fu : - a ñ a d e e l D o t b r Angc lko iTauc i ca¿e~ 
go de fu a mor , pa ísó a nado el mar de tes,pauciores feruentes ^faucifstmt af-
n ueftras ingratitudes, y las llenas de los dcntes,\^o% caluroíos fon ios mas, aun-
niaíes,y de las contradíciones>qae fi lie que pocos dosferuientcs m nosdos ar-
garon ala vida,no llegaron alaraor,co dientes ratifsimos . Efta diuerfidad 
^M^ib* a i o S . A w b v o ñ o á l z e : Suntergo fafi/- podemos confidcrar en el amor de 
^ y ^ * ' gta pietatis, funt calmina charttatis* Diosparacon nofotros. Quando Dios 
..^ ' Tiene el amor del Cielo fus cumbres en el principio del mundo íe contenta-
tan altas,q noics pueden iiegartodaslas ua con vn A b e l , con vn N o e , c o n v n 
sguas y llenas del mundo todo, por via Abrahan,era íu amor calor *.en las muc 
de hazerlc ningún daño. ftras íe entiende: quando de ipucs efeo-
gió á fu pueblo,aI qual dio icy, ccremo 
D í S C F c R S O I I . nias,y Profetas, mandó edificar T e m -
plo ,para íer honrado en el , podemos 
n „ Inñnem dtlexit eos. cóf ideravc íamordcDios , yacrcddo, 
U'Thom. . J , y buelto reruor: masqusnao en íaley 
*j>tf.6uit de gracia fe hizo hóbre, y creciéronlas 
D t i & r "NJ Céf i ro Padre Santo Tomas dize, mueítrasdeia aíicio,qdóparecicdo ar-
xmi dlit ílue a^ comocri ^ fue^0 material do r , y ardia C h u l l o en amor, y ardía 
gra¿n amo conforme a la dotrioa de Ariffoteles, no en pena,m3s en gloria. Y aísi toda 
™in9rgra en eí primero libro de la M^tafífiGa, la vida de Chrifto , en comparación 
^ podemos coníidcrar tres grados;calor? del tiempo paí íado, antes de fer hom-
Tom.a* n 3 bre. 
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bre,fae ardot: d oía de oy , y de maña- para amr.r^y Imerbicn^obra mas cofor 
na;cn comparación de todas las obras me a iu inciinació.Que ob hará quie ta 
de la' vida paíí'ada , que feria ? D i - to fuego tiene dcimo de í i rQ^c nos re-
gó que fuC;Como fi'toda la estera del fía,fmodexarnosatáto a m o r a l prime 
fuego deccndiera,y cayera (obre nofo- rodiluido fue de 3gua,para acabaryref 
uus, para abraíarnos todos ..y que fe friar el mundo: eftcíegundo fue de a-
deiconcertaran todas las ruedas de a- mor,para le abrafary conuertir en íi. S. 
mor : llouiofuego,yllouioamor ; ca- Geronimoexpl icade lmi í l t r iode la re Himn.m 
yo el Ciclo con fuego, y con amor. dencion,cl lugar del Profeta íoei , que c^JoMs, 
Quando Dios quifo deftruyr el mun- ¿\z<:iEt ertt ínt l ladic ,dí( l í l lubant m ó -
do con el diluuio de agua, dize el Tex- t e s d u l c e d i n é ^ colles fiuent l a f l e ^ 
to : í{t*pti futtt fontei ahyfn magn^y peromnesnuos luda thunt aqu¿e ^s j* 
tj? catharattíe Ccclt apert¿e funt^ty fonsdedomo DomimegredíeíHr,ty>tr~ 
fatta e¡} pluuia fuperíerram . Deíen- rtgahtt torrente fptnarü&w aquel tieni 
po los montes y collados deñilará dul 
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trañofe el Cielo y la tierra, y junta-
ronfe para deftruyr el mundo: echó 
el Cielo el agua que tenia en íi, y la tie-
rra la fuya, y tomaron eí mundo en 
medio para anegarle. N o de otra ma-
rera, para herir Dios al mundo con 
mifericordia , y abrafarle con fuego 
de amor^ fe defentrañó el Ciclo y la 
tierra, clamor diuino y humano, y 
ambas las voimtades: rompióle el pe-
cho de Chr i f to , y arrojó agua y fan-
gre, con cuya infinidad íe purificó el 
mundo todo. Afsi lo dize el Profeta 
Dauid en perfona de Chrif to: Sicut 
a<jua effupis fum^ & dijperfi fant om~^  
nta oíjk mea, FaElum ej} cor meum tan 
quam cera liéjíicfcens IH medie *)>entris 
^ / . D e r r á m e m e todo febre voíotros, 
dize Chrif to , y cfparcí fobre voíotros 
mis hueífos,derramé, mi íangrederreti 
mi coraron, derramé las entrañas de 
raí raiieiicordin.Grande deuia de fer 
el fuego del amor que tanto derritió. 
Danielis? Y)mlc\ vio ¿1 Hijo de Dios f ntado en 
figura de vn hombre-viejo, y anciano, 
veftido de blanco, y la cabecatoda lle-
na ácQ.mzs:ThroHtiseiu<Jícut flamma 
ignis; rotee eius ignis accenfus, fiuuifiS 
ignefís^raptdufque egredíehatrtra fa*1 
czeeiui.hz Güa en que eftaua aífenta-
doera defuego,ydefaego tflaua cer-
cado por todas partes ,y por delate paf-
faua vn rio de fuego.Bien fe que habla 
el Profeta del aparato con q Chrifto 
vendrá a juzganmasquien tendrá tana-
te fuego para caftígar ,cofa y obra tan 
agena de fu coadjcioi^mas fuego íédra 
^ura,yfer3n lugares tan fértiles y har-
tos, q darán el precio denf a redención. 
£ 1 mote Oliuete eftará lleno de la fan-
gre q fudóielCaluarío déla q derramó 
de fus llagas^! Pretorio de la fangre de 
los azotes,y dchscípinascó q le corona 
rojas callesdela íangre q del yuacorrié 
do,eltorrctedelasefpinas tabiéfue re-
gado; que fue, ó la caía dodc le corona-
i o n , ó los mefmos que las puíieron en 
la cabera. Efta diuina fuente, que es la 
mefmadeque había Zacharias , quan-
do dize: ¿V/Z '^o/íj^fí'^j ¿/aw^//rffí)^, 
á los mifmos enemigos regó, pidiendo 
para ellos perdón al Padre, hafta regar 
á ludss^dandofele a comer: era ta gran 
de el fucgo,que hafta lascfprnas conuer 
tia en ri,abrafaua las aguas, y hazia de-
Uas materia de mayores mueftras de a-
mor. Defte fuego del amor diuino a-
braíador,fue figura aquel fuego que v i -
no del Cielo fobre elíacrificiodeElias, s - ^ l » 1 ^ 
el qual de doze piedras, en nombre de 
los doze Tr ibus , hizo vn altar con vn 
caño de agua al derredor, y vna cueua 
en el medio: concertó la leña, y fobre 
ella pufo vn buey hecho quarros, y fo-
bre todo mandó por tres vezes echar 
agua,quatro cantaros cada vez, y co -
mc^óá ora r la fta q vino fuego dclCíc 
\oiCectdit au íe ígn i s Domtni^&^ord 
utt holocauíium^zj* Itgva, ^ * lapides% 
puluerem quoque , ¡y» aejuam q i i ¿ 
crat in aqutedu&u lambens. Vino tan 
grande fuego del Cielo , que noío lo 
abrafó y confumio ei facnficÍG,lalcña, 





Del mipKG Itieues 
Iaspícdras,y el poluo,masháfta la mif-
ma, agua conuirrio en fi. Figura dei dí-
uino amor de oyTei (]ual hada el to r ré -
ce de las eípinas abraío con mercedes: 
no íolo a los juftos,)' a íus regalados h i -
zo rncrcedes,masaun a ios propios ene 
migos, y quanto mas concradícion a-
uia'dc pane de íos hombies,masrereíi-
nauan íasmucftrasdel amor, que po-
demos dez^que hafta las aguas abraíó) 
y conuirtio en í i , y hizo materia de afi-
ción. 
Paguemos á elle Señor parte de lo 
mucho que nos merece en fer el todo 
nucí l ro bien por voiuntad.Y ya que el 
amor de Dios nos da licencia, para que 
liablando a nueíbro modo, podamos 
dczir,quc todos Tomos fu bien, fea ci to 
do el nucílro:<^*<ítf?pulebra e$,?t ^ ua 
decord chanfstma in deltc/Js^ávit el Eí-
pofo díuino al alma fanra: Ideflj fie pul -
chra es» ^ fa*uis •> nfilia re, mtgts 
¿juam charitate (¡y» a more tuo ¿lele -
¿¿enatquepro magmsdeltcíjs htheum 
4smorem tutun mutuum, quote profe-
^íiof^ictfúmque tu meprofequens.Ñixi 
regalos^ mi gufto^ltna íanta, es efte a-
mar mutuo,y reciproco que ay entre 
i loíotros,d quererme vos bien a m i , y 
yo bien a vos:ier vos mi bien, y yo fer-
io vucftro.No dizc que el aima esíu re 
galo,firio (us regalos, porque es regalo 
para Dios amarnos,y cambien io espa-
ra el, que noíotros k amemos: ffoc efl 
omnium maximum^Chrtjlum dmatum 
Jímuly&fiamaíorem habere^óxit S.luá 
Chryfoftomo.Sicnel mundo íet iene 
por grande felicidad,encontrar con vn 
buen amigo, que fea agradecido, y os 
correfponda con amor,y que os quiera 
afsi como vos íc quereys, que dicha feri 
tener á Dios amante y amado? querer-
le bien, y que el nos quiera a noiotros? 
D e í l o íc preciaua la Éfpoía, quado de-
2ia,quc la mayorbienauenruran^a que 
teniaveratener por Efpoío a vn Señor, 
eonelqual fe pagaua muy bien ena-
mor : 7>deBas meas mihi , & ego i l lu 
Eao dí l f f to wzo , ad me conuerfio 
eiuajdc!}. evo tofa, quotd fumypropenpi 
p é m dd folum dileclam meum, ^ » dle 
d e l ¿ T k í a n d a f o l 1 
^iafsim totus dd me f e l á propenfus e(l„ 
Ego totd Spoji met fum^cr ille >tctfstm 
totfts weus efi^tyex tequo mthi tn dmo-
re refpondet. Somos tan bien cafados 
yo y mi Efpoío, queyo,tan grande co-
mo foy,no feguítar,ni querer bien fi-
no a el, ni eijtan grande como es, tiene 
coraron para amar, n^querer bien mas 
que a mi: págamenos muy bien en a-
mor.Efto viene bien (dizc el Comen- Com.trm 
tario de los tres Padres) con el amor Pitrum. 
que ny entre Dios y las almas (antas: n i 
puede auer mayor dicha para vna al-
ma 3 que tener a Dios por íu amado, y 
por íu amante; fer Dios todo íu bien, 
para que el fea todo el bien de Dios:en-
tregaríe , y dedicarle toda a (u Eípofo 
diuino, y no dar vn paíío fin e l , para 
que efle Señor enamorado condecien» 
da conella,y fe humane y humille, pa-
ra la tratar de manera , que de inuifible 
íchaga viGble y tratable, de impaísiblc 
mortal,de eterno temporal, de manjar 
délos Angeles,mantenimiento de los 
hombres, de adorado de efpiritus celc-
ftiales,puefto de ojos delante de los ho-. 
, brcs,para íauarles los pies. 
d i se ruso ni. 
E t Ccerta faffa, t$c, fírgit i 
c c e n a £ $ p o n i t n j c f t i m e n t a f u a ^ 
^ c ú m acceptfíet l i n t e u m . p r ^ 
c i n x i t f e \ d ? í n d e m t j i t a q u a m 
tn p e l n i m coepitU-
* u a r e p e d e S ; 
' J " Res cenas celebró C h r í ñ o o y , I a Exoi. si.' 
legal, la común, y facramental: en 
la primera comió el Cordero Pafcual 
con íusDicipulos.Defta cena fe leuan-
tó a lauar los pies á fus Dicipulos, pa-
ra lo qu al quito fus veftíduras t y í ec í -
ñ o con vna toalla, echó agua en vna 
bacía , y comencó a lauar los pies 
de los Dicipulos. Y acabado el laua-
n 4 torio. 
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torio , fe afTtnró a la mcfaconcllos, del,ynostrasformeraoscnd^miran-
donJe r azonó con ellos cerca de io dolé eniasobras:porq aísicomocjuiv-n 
que auío hecho , y celebró la cena vifte vn v e f t i d o j e i n c h c ^ l c i e ñ o v e a ^ 
c o m ú n , eftando aíTcntado con íus tomade lpo í r e í s ion ,y loencorporaen 
Dicipulos: enlaqual jumamente cele- fi:no de otra manera, el veíliríc vna al- ' 
b ró el incruento rjcrificio,y el admira- made Ghrifto,es retratarle y incorpo-
ble combite de íí m e í m o . l ' o d o lo qual raric todo en íí .El dezir Dauid,q Dios 
fe infiere bien de los Euangeliftas, de en la creacion,y reformación dei mun 
Mdtu 25. losquales S. Mateodize: Vefpereaute do,fe auia veftidode h e r m o í u r a ^ e po 
fatio^dtfcumhehat cum duodectm D i - der,y fortaleza,fue como í i d i x e r a : ^ ¿ / 
M m i 14. fciptilts futsX S.Marcos afirma: E t d t f creandum, ^ nmuandum mundum^ 
cumhentthus cu eo^^> manducantihus* tnduit fe multo decore^r?3 m á x i m a for~ 
Luc.22. y S.Lucasdizc: EtcumfaBaepetho- í z /W/w^Con todo efta grande hermo 
ra^difaibuit, ^p» duodectm ^pofloh fura y fortaleza en ia crcacion.fue dife 
^ w ^ L o q u a l f e h a de entender de la rente de la hci mofura y fortaleza de la 
cena común : por lo qual dize Chr i - reformacion-porquedelo que íe vi i l io 
í to : £>ut mttngit mecum mdnum para criar el mundo, fue m a g c í W ^ o -
mparopjidt^hic me tradet. Porque co- der,y bermofura: mas la fortaleza de q 
mo el entrar ludas la mano en el plato fe viftio parale reformar, fue^flaqueza, 
con Chrifl:o,fueffc eftando todos jun- baxeza, v humildad: ^ w ^ r ^ / ^ / í / / ^ / o ^ / , 13. 
tos comiendo con Chr i f lo j ia fed; en- t e u m , p r ¿ c t n x i t ¡ e . En la creación ci-
tender de la Cena y majar eomun:á lo ñofe de podcr:en la reformacion,de fla 
qual añidió el Señor la Cena facramea queza : Etemm firmauit orhem terree> 
t J , y el manjar de fu cucrpo.Yellauar- C¡UÍ non commoHebtíur .^Lnú\{t \ íxto \ 
les los pies primero que íe les dieíTe á co E t e m m corre^tt orhem terne > qtu non 
mer,fus enfeñarnos la pureza de las o- commottehitur. Con mageílad hizo ci 
bras,y de los penramicntos^que cfte Sa mundo permaneciente, y con humil-
cramento auia menefterpara recebirfe dad le reformo: y con r a z ó n , porque 
frutuofa y dsuidamenre. para criar vn mundo?que de antes nin-
Y parcicularizando los fecrctosdefta gun íertenia,auia menefter poder:mas 
profunda humildad,digo, que quando para reformar vn mundo, que íe le a -
Dios quifo criar el mundo, fue con po- uia leuantado,y eniobcruecido con ef-
der,y mageftád: mas oy que le quifo a-' íe fer que le auia dado,era necefrariahu' 
c^bar de reformar de nueuo, fue coa mildad,para que con ella fe amaníaíie 
baxeza y hümil4ad. Eftecsclargumc- la foberuia. Huuofc Dios como medi-
Pfrf/.px» co del Pfalmo que comienza: ^ w z / z ^ coperito, que cura vn contrario con 
"ÚU regnauit^decorem indutiis, efl: indutus otro,cbmo S. Aguí t in ponderó^dizié- .dugJi 1 
e f lDominus for t t tud ínem^^ priCctn- doi Saptentia Uei de more medtcípe- deD. 
xttfe i donde habla Dadid del Reyno, rtí i l>fa efl incurandtshomtnihus> ^ ihriít.fir. 
y Impeno que Dios tiene en el mun- quemadmodum medid , cum dlltgant iJeAnut. 
do,^de como le cru^yreformó.Y ello Vulneración mcompojíte^fedaptetdfa £ 10, 
como fue? Decorem indutus efl'. indu- ciuntftt'binculibtilttate^qttadampuU 
tus efl TJominus fortitudtne &pr¿ec in chntudo confequatur'.fic medicina fa-
xit fe. Viílicndofe de hcrraoíura,y de pientiaper hominis fufeepttoneac com 
podcr,crió Dios el mudo de nada : / « - rnodata efl Vulnertbu*, de quibufdam' " 
due*éaltqutd^ej} copiofé pofadere^con . contrjtnjs curans, dé qmhufdam fi-
?^om.\^  forrnc al lugar de S.Pablo: w / / / ^ ^ A Í s i como el cirujano al curar simil, 
1)07071^72 lefum Chñflum, En las qua y atar de las heridas, no folo aplica las 
les palabras S.Pablo nos aconíeia ,que medicinas neceflarias,curando vn con 
nos viftamos de Chriftojque es lo mif- trario con otr^, lo frió con lo caliente, 
; mo que de2Ír,que tomemos poífcfsion y lo caliente con lo frío > y lo húmido 
. . - I ' con 
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c o n l o í c c o , y á Las vezesconcofisfe- toe í luuccnqueefcr iu icndoS.Pabloá 
iDC)antes-,porquc a la herida grande a- otros por mano agena, y firmando fo-
plica vn paño grande, y a la herida re- lamente al pie de las carras, como con-
donda vn paño redondo^ ala quadra- ftadela que eícriuio a los Romanos, Rom.yl. 
da quadrado, y juntamente ai arar de donde dize: s<*¡fíío>üseoo &im»¿*¡ f á i 
las heridas, pone las ataduras con or- fenj?// eptf íoUm tn Z?CW/«É> ,con rodo 
den y concierto, y no fin el?porq alien á losdc Gaiacia eícriuio toda la carra 
dedel prouccho principaique íe prerc por fu propia mano.Y la ra2Ófue,por-
de,quecsl3falud,p3rezca el oficial con que como leuantauan i S. Pablo que 
cenado ycurioíb en curar, y ala herí- era l u d i ó l a s que fingía no lo fer, qui-
da nofolo lees vti l de dentro, mas pa- fo por lu propia mano eícriuir contra 
rece bien por defuera rafsi Ja diuinafa- lacircuncifion ,p3ra q entre ellos que-
biduria nos curó con coías íemejantes, daffe vn reftimonio de íu letra, como 
y con otras contrarias, firuiendonos el effa circüncifion era acabada.Pucs fi S. 
miímo Hijo de Dios de medico, y de Pablo encareció la materia en que eí-
mediciha. Enfermamos de íoberuia: Griuia,en cfcriuirfobree!la con íU(pro-
U m . jfumilttdtem adhibuít ad fanandum^ pia mano,quanto mayor encarecimien 
dize el Santo. Fuymos engañados en ro,afsi de huroildadjcomo de importan 
Eua, con la aftucia de la ferpiente: ía- cia de nueftra faluacion, fue lauarDios 
nonos Dios con la humildad del Éuan p iesahombréscon fus propias manos? 
gelio , quanto al parecer del mundo, Sien la diferencia de efcriulr m o í l r ó S. 
fiendo 3fsi3 que era el la fabiduriadel Pablo la diferencia del amor,y quanto 
Ciclo. Vfamos mal de la inmortalidad, masamauaa los de Gaiacia,que a los 
que en Adán íe nos comencaua a con- otros; quanto mayor fue el amor que 
ceder, de donde nació que murieíTe- moftró Chrifto a fui Dicipulosen la-
níos , viene Dios a la tierra y hazefe ho uarles los pies con fus propias manos? 
bre mortal,para que vfando bien deíla Tanto mayor fue eífe amor?quanio es 
mortalidad, con ella nos merede fíe la la diferencia de eícriuir cartas, á lauar 
Um* v ^ a ^  £xempi0^trtutum eius^itia no- pies,y de Paulo que eferiuia, á Chrifto 
flfa curantur. Con fus virrudes fanó • quelauaua. Y añade S. Chry ío í l omo , Chrjif* ihi 
nücíiros vicios contrarios a ellas,y nos que el mandar S • Pablo aduertir las Ic-
curó con remedios íemejantes , vna rrasdela carta,dizicndo:/:r/í/í'/í,¿?'^//-
muerte fanó con orra, nueftra carne hushtens^ no fue mandar coníiderar 
co laíuya.Vna mugerfue caufa denue la grandeza délas lenas, fino que las 
ftra perdición, por medio de orra nos aduirtieísé por la ruyndad dellas,por" 
reparó. Efte era el mejor remedio para que eferiuiendo S.Pablo mal,y hazien 
reformar vn mundo foberuio,aplican- do ruyn letra, a cuya caufa eferiuia por 
dolé medicina ran humilde, como era mano agena,firmandofolamente, con 
lauar pies. todo aísi la neceísidad de la materia,co-
Proftrado Chrifto de ojos delante mo el amor que tenia á los de Gaiacia, 
de fus Dicipulos, comentaron aquellas auia obligado a S.Pablo a eícriuir aque 
diuinas manos a lauar los baxos y hu- Ha carta p?)r íu mano. Amaua S.Pablo 
mildes pics,y á reformar y purificar al a quien eferiuia, mas no podia con el a-
hombre, comenpndoporlo masen- m o r c ó n queefenuia, hazerbuenale-
fermo del. Queriendo S.Pablo encare traiaunque las coías eran buenas^o tc-
cer a los de Gaiacia el amor con que nia mano para eícriuir bié:mas el amor 
les eícriuia ,y el deífeo que tenia de les en Chrifto tenia buena mano para la-
G4/4Í.5. perfuadir,que era acabada la circucifio, uar pies-^como ios tratarfa,; lauaria biéi 
Cby¡oj\in &\ZQ'.Mídeteyualthushterts fcripfi }o- quan bien lanados quedarían con ma-
UcwM ¡?is mea m a n u L o qual ponderando S. nos que tan buenas letras hazian, y ra-
^«.4. Chryfoftcmopdize,que elencarccúiué bien fabian lauarlS.Anfelmo dizc?que Arfulm, 
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el mp.nJavS. Pablo que sdaírtícfíen á lasmanosrraasagorá vérnoslo todo tro 
h carca, y en ias Ictrasy palabras dclia, cado,que antes víamos lágrimas de ho 
fue traerles ala memoviala importan- bres en ¡ásmanos de Dios , oy vemos 
Jnfelitic. cía déla materia en cjuelaseícriuia: f't lagrimasdiuinas derramadas fobrc los 
6.ad Gal. confiderent^tj? inttlligant^quam pro' pies de los hombres.Darian eftaslagri 
funda facramcnta^ts? quam rationabí- mas no folo en los pies, mas en los cora 
l ia^eL^tilia mónita coTitineantur inlt- ^ones de los buenos Dicipulos, y los 
tertshmuseptflolte. Como fí dixera: enterneceriá de manera > que también 
Videtequaheptjtola^quam ffitrituali^ derramarían muchas,que acompañaí-
quam ^era, quam rationahili ^fcripfi ícn a las de Chrifto , y las ayudaíícn á 
^ohis correchonem mdnuproprta, P i - lauar.Las de ludas faltaron, el qual ef-
doos y encomiendoos mucho3quccon taua tan duro como í k m p r c . i m a g i n o 
íidereyslosínrereííesy íecretos que va ácfte Señorpueftodeojosdelantedel , 
encerrados en efta carta, y quan prouc befándole los pies que tenia en íus ma-
chólos y Henos de razón ícan eftos co- nos5y mirándole ícdczia, que ya que el 
fejosqcnella osdoyry porclconfiguie demonio auia tomado poííelsion de 
tc,con quan eípiritual, verdadera, y ra- vn coraron, que para bié fer,au!adefer 
zonablc carra trato de reprehender los íuyo/iquiera aquellos picsiedieflepa-
viciosque ay entre vofotros. Eftaad- rafe los lauar y befar, 
uerecncia pidió Chrifto a íus Dicípu-
Ios,de humildad,yde losíecretosy m i -
ílerios defte lauaco^rio, en las palabras D I SC V^ R SO I I / / . 
J u m . 13. que &\iLZ'.Scitísquidfecenm\*obis\Sier: 
rcpedss .Exempíumemmdedt^oh i s^t l e f u s p a n e m , & henedíXlt ^  M 
quemadmodumegofecititacr^osfa- f r e g t t 5 d c d í t q u e D i f c i P u l í S 
o a u s . Efta obra eftá ijena de excplos, , & a n : * A c a p t t e , & c o m e -
auiloSjyaduertencias diurnas, dé lautos * 1T ' 
fccrccos,mifterios fagrados^rouecho- d í í e M o c eft Corpus M e u m , 
iosconíejos,}7razonablesamoneftacio M a t t h ^ i c a p , 
pes; lo qual todo nos eñá pidiendo vn 
grande agradecimiento. En efta obra 
noseftácnícñsndo eíle Señoi el amor 
y cari jad,de la qual vnos con otros de- Efpucs del lauatorío de los píes, fe 
uemes víar.Efta humildad efta conde- ^guio la cena común, como ya di-
nádonueftra foberuia, fu maníedum- ximos,y como fe colige de las palabras: 
bre nueftra afpcreza , íu fufrimicnto C & v ; ^ / / ^ ^ ^ / w f ^ j c n íaqualinfli-
nueftra impaciencia. ,tuyo Chrifto la cena de íu cuerpo, y 
Que lagrimas derramaría Chrifto íangrcdebaxodelas efpcciesde pan y 
fobre los pies de losDicipulos, las qua- vino7que auia en la mefa^de que fe api o 
les fcruiiian también de agña para los uechó para la inftitucion defte íantiísí-
lauar. O lagrimas díuinrs fobre pies mo Sacramento de fu cuerpo. Y pare-
humanos, y en íeruício dcííos emplea- cióme bien,'íiguiendo la concordia de 
dosIQuericndo S.íuan encarecer el re los Euangeliftas,3puntarlas palabras, 
ga íocon que los Santos feria tratados, en las quales íe contiene la inftitucion 
entrando en el Cielo, dize ,quc les en- deja f ¡mifsima Euchariftia, por quan* 
xugara Dios las lagrimas de los ojos: to della en particular no hsze r^cncio 
^ f l f . a i . halíando que eraorandeencarecimie- el Euangelífta S.íuan :faluo (idíxerc-
todc amor,enncbIecer Dios tanto la- mos, que hablo della jquando trató del 
grimas de hombres, que las tomal íeen amor de ChriftojComo de efeto en íu 
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caufa,qunndo ¿Izz'In finem dilexit eos. 
Las qtiaies palabras, y en particular la 
ia palabra in finern^ como figniHque 
vitoria, ó tr iunfo, y fea muy viada en 
lostitulos de losPíalmos, en particular 
en aqaellos que cuentan alguna gran 
vúor inque por beneficio de Dioslc al-
canza fie, agora fuelle de enemigos eí-
pirituales^o corporales, ó trabajos, co-
mo fe puede ver en los Pfalmos dé Da-
uid:ó DiUgereínfinfmX\^x\\\\(iZ elcriu 
foque el amor deChrifto alcanzó déla 
miíma muerte.Porqüe aüque la muer-
te venció á Chrifto , y le quitó la vida, 
con todo la muerte fue vencida del a-
mor deífe Señore l qual ordenó vn Sa 
cramento,en el qual el meímo murien 
do, quedaíle viuoy entero,para q go-
zañemos del y le póííeycíremos de 
fuerte , que aunque Ja muerte pufieífe 
rermino ala vida, no Je puGclfeal a-
mor. 
Rezelofe GhTlfto,que muriendo el, 
muriclícn en noíotros todas las obliga 
cienes en que leeftauamos, y que nos 
perluadicílemos,qae en morir el, fe acá 
baua toda la depedencia que del tenia-
mos,yq ya nonos podia hazer mas bié; 
Acude efte Señoreo efte facvificio.co-
mo íi dixera, qu: no temieííemos,por 
masque le vieiiemos morir, que ente-
ro y viuo fe quedan i , y no perdía íier-
uo, ni amigo . Es efte penfamiento de 
Guer.^íh, Guerrico Abad,quandodize: fce^e-
fer.i.deRa reatts ex morte ¡erui ciamna p r u i t i j 
mis pal, eimpati ,etiam come flus , ^ hihittis 
manebo ttht integer ,^ ^tunsfiruiam-
que >t prtíis * Si in captiuttate duclus, 
aut^enundatiu ess ecce^ede me^  te que 
pretto meí \ >el me tpfo pretto redime^ 
C^r. St mfirmaris ^ KJ? jnori times, ego 
moriarprote , de finguine meo tibí 
cdfictas medicameta V / r ^ . No tema vs 
en verme morir , porque nada perdeys 
conmigo muerto , de quanto inte -
reifauades , quando me teniades vi -
uo: porque ran bueno os intgo de fer 
deípuesde mueno , como quan Jo v i -
üía entre voiotros. Porque aunq mué * 
ro, y quiero q en el Sacramento me co 
mays^nel có todo eíloy viuo y entero? 
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pata que es íiruaysde mi;y os sproue-
cheyseomo de ames. Siosprcndieun, 
ó cauiiuaren,o pulieren cnpiegon , ay 
quedo para precio de vueibo iclcarc. 
Si enfeimaredes, y fi c^mitKdcs la 
muerte,en efte Sacramento quedo pa-
ra que del íaqueys túedkrrnasdc viua-^i 
tuuicredes hambre, ay me quedo p.ra 
manjar vueftro; nopcievsquc poique 
muero7dexo de aproucchar para lerui-
ros: que aunque el mundo me t í i imc 
en tan poco , que trate de mi v e i i u y 
c o m p 1 a, c o m o d e e 1 c i a u o, ü e n i p r e c: a -
ran por mí treynta diner os co IÜÍ qú«i* 
les íe compre vn campo paraiVpuuaia 
vuefíra: para que entendays, que por 
masque muera,no muero para vobjan 
resquedo viuopara aprouccharos. l o - ¿¿ 
lepu quando m u ñ o , mando que Je 
entcrraííen en Egypto, no paia que 
muerto hizieífe núcüosbienes a los í i -
gypeíos , que mal los pudici a házcr en 
raleftado: maspara que ios meímos 
Egypciosá fu cuerpo muerto , y a ius 
hueaos^gradeciefié las mercedes rece 
bidasjiaziendo por a mor del,bien a k s 
Hebreos: y por mas que hizo,no pudo 
quedar viuo en Egypto , mas muerto: 
pero Chrifto m u ñ e n d o , dcxa í tcne l 
mundo muerto y viuo: muerto en el 
fepulcro, y viuo en el Sacramento: no 
para que ios hombres le hagan bien* 
mas para hazcrclbicn a tilos hom-
bres. 
Llama Hubcrtino a eñe facrifícir^ fíuhtr, 
^Memonale jtae jeruíd¿e c h á n t a t e , . pudCúa* 
Confo rmeá la pieca que quien mucre nudtfLu* 
os dexa, cntendeyi quanto en vida os íb^ 
amaua : lapic^a que Chrifto nn r i . n -
do nosdexo^fue á íi milmo,en memo* 
lía de iaferuorofa caridad con que nos 
amana. Y S. V i baño Papa cncarccini-
doefta liberalidad que Chrifto v OÍO 
noíon os^dize: Liberalitas '.¡higtiléw** 
^bt doxator *í>cnit tn donttm . A c n ii a-
bleyfingular liberalidad ajamas v i i b , 
fueladefteSeñorjel qualhaftade f i l i -
Zo dadiua para nof< tros. Y á quú n fe 
dio?áquicn íedexo^A io^Cliriílí .nos, Cypu» de 
á losquales S.Cyprisno llama h s heré C*>i*D<'* 
deiosdci crucificado: c y ^ c / ^ / / ^ r ^ - tynu 
de st 
Jnh. Fap. 
2 9 Tratado Segundo 1 
des, Y IVtatto Oblfpo Vvcrinaceníe, ícntimiergs, GUC las aufcncias de Dios 
Jos nombres que pone acílefantirsimo 
Sncramentoion:/(f f w&r/**-
¡¿•^íulcifstmü ptgrmshrfyedifaiis ¿ t e r -
n a futura iocun chtatt sa mjhilepnclu -
dium , ^ n h a (povfay lócale dtuirwm 
toehtus ei donatum^EcclcjitfiMdiian-
tis cum Triumphante fuaueglut ínum^ 
^niofraternaxium eandem dulce dt^ 
nem 1 cjua ¡lia frmtur ¡me^ehimente^ 
i j la habet fuh Sacramento % P\fitAS iht 
teuelata^htcpalltata'. zsr fiilla Icrufa-
lem coclejlis hahet Veum ¡uum tocun-
dius^ iftamdttans tn terra haheí eum 
mirabtUus.YLst&c Sacramcnro vn me 
morial de nueftra redención, prenda 
de la herencia de la glor ia , vnos enía-
yosde la bicnaucmuran^a.Eníayanos 
Diosen efta vida comiéndole , para q 
ic logremos en la otra viéndole, y co-
nociéndole . Es mas efte Sacramento 
vnas arras que Chrifto dio á la Igíeíia 
Eípoíaíuya.La diferencia que ay entre 
' la prenda y la arra, es^ que la prenda 
tornaysla i d3r,quadoos tornan á dar 
aquello porque e (taua empeñada: mas 
la arra es parte de dore,y quedaíe íiem-
prc fin boluerfe a quien la dio.Efte Sa-
cramento eb parte del dote del Cielojy 
de la glotia,cjuc Dios tiene guardada á 
ía Igkí ia militante,para dariclaquan-
do fuere triunfante. Es vna piega diui-
. xia^que eí Eípofo dexó a íu Eíp^ía,para 
ÍG entretener con ella, y fcfuirk de re-
medio a fus ncceískiades::es lu có que íc 
vñeia Igleíia milicant: con la triun-
fantc:porquc^l meímoDios que go-
zan los Santos en el CiclocomemcKS 
nofotros acá en la tierra^ encubicito en 
cftcSacraméto: allá fin velo.En el Cic 
lo poíleen losbicnauéturados efta ver-
dadclara, mas acá en la tierra dtbaxo 
de lascípeciesSacramentales.La Igle-
íia triunfante poííee á Dios con mas 
abundancia de guflo.pucs le vce deícu-
bierto: la militante le goza por vn mo-
do mas eípantofo, debaxode lascípe-
&rl* E K c'es d- pan v vino. Y Drogon Obilpo 
ff tmfipml Hofticnfedize,que nos quedó cftcSa-
Cmmm dé cremento para aumento ,perfecion,y 
¿«Í¿. aficioo naeftra, y para remedio de ios 
nos cauíalíen: Ecce ¡ublatus es : am~ 
pltustenon>idfblttuus Elifeus', rema 
f t tamen et palltum tunm m memortii 
tut^iprafentia abjentiiC tua dolorem 
eiusfcmper augendo leutet, sj? leuien-
doangcat'.palíinm tuum camej}, L l a -
ma etleDotoreneftas palabras a Chr i 
ftoelnueftroElias, que íe a u í t m ó d e 
noíotrüs,y a nclotrosel Eliíeo de Chr i 
fto,á <]uien dexó efte Sacramento, aísí 
como Eliasdexó íu capa a Eliieo:y ha-
blando conChrifto dize: Auicnta líete. 
Señor mio,dclmudt:-,comootro Elias, 
para que no te vicífe mas efte tu EhTeo, 
que es tu íglefia e Con todo dexaftele 
tucarney iang! e en Sacramento^ para 
que teniéndola coníigo,nunca ic olui-
daíle de t i , ant .s en medio de tanta au-
fencra te tuuieíle fiemprepreíente. Y af 
fi como la capaquedexó á Hliieo ,re-
mediaua vnos lemimientos, cauíaitdo 
otros; alsl la aísiftencía tuya en efte Sa-
cramento, quedando prekn tcá lasaí-
raasfy auícntc ¿los ojos,aliuíanfe losfen 
timientos de no te ver con losojos,cau 
fádoíe otros a^ayeres enk?s almas eí vcf 
te yr al Ciclo : para que tu prefencia de 
tal manera nosconfolafte,qac también 
nosafiigielfe, y inquictallc coa el deí-
feode vene. Y efta inquietud del def-
feo juntamente nos coníola líe, y quie-
ta íle,por íer por tu rerpcto:porque folo 
aqueilasalmas dcuen viuir quietas/qud 
íe inquietan por ver a Dios. Efte me-
morial nos efta de continuo acordan-
do las mercedes de Dios, y nueftras o-
bligacioncs : efte Sacramento nos a-
cuerda quefomos hechuras de Dios,no 
fe ñores del mundo}y nos eníeña lo que 
nos importa creer, y obrar. Con efte, 
mibgro quedan todos los demás crey-
b!cs,y fáciles. Acuérdanos la humildad 
de Ghnf to^ í qual todo fe pufo en vna " 
pequeña Hoftia: y juntamente la cari-, 
dad de Dios, que nunca en efte Sacra-
mento íc niega^or pecadores que fca-
mos. Hílanos arguyendo de lo poco q 
]eamamos, y mueftranos fu liberali-
dad,y nur ftraeícafteza. Vemos final-
mente en efte Sacramento el continuo 
deííeo 





áefl ío que Dios tiene de nos purificar 
y hazeríantos, 
Y concluyo efta materia, diziendo, 
que es Sacramento de amor, aísidel q 
Chrifto nos moí l róá noíotros, como 
del que es bien que noíotros le tenga-
mos á e l , porquanto le inñituyó^para 
coneI,como con vn bocado , aficio-
narnos a f i . Efte és también el íentido 
de las palabras delProfeta Oíeas: Tñfu 
nictdis t ^ idam trabafn eos, tn "binculis 
c b a n t a t i s , las quales dize el Profeta 
en el capitulo vndecimo : lo qual aun-
que fe entienda de la libertad del pue-
blo, quando Dios le'libertó de Egyp-
. toícon todo S.Mateo lo entiende tam-
bién déla libertad eípiritual, dada por 
Chrifto á los de la ley de gracia,' quan-
do entiende las palabras, Ex ¡^egyp to 
^oc^u i filtum meum , de l ae íbda del 
niño íefus en Egypto , adonde el 
íanto loíephle lleuo con fu benditifsi-
ma Madre, por orden y auiío del Cie-
lo : del qual Bgypro fue otra vez llena-
do a tierra de lírael , por mandado 
de vn Angel j que tornó á aparecer á 
loícph defpues de muerto Herodcs. 
Y aísi explica S.Mateo el lugar del Pro 
feta, Ex ^yfegypto^ocaui filtummeú, 
y que aísi fe aya dé entender, de qaan* 
do d niño fue lletsado de Egypto,para 
la tierra de ífrael Y hablando Dios por 
el mcímo Profeta Oíeas, de quan dife-
rentemente ferian tratados los de la ley 
de gracia jque los de la ley vicjajCm em 
bargo, que á eftos trataua e l , como íi 
fuera íu aycf , ó pedagogo ^ yellos 
niños y criaturas de teta ; y quan di-
ferentemente los de la leynueua reípo 
derian a (us obligaciones, y íe dexarian 
prendar,y rédir ddlos; fiendb aísi, que 
el pueblo de entoces no fabia las obliga 
ciones, ni eftimaua la cuf a.q en ellos a-
uia hecho , librándolos-de las ydola-
tn3s,añade: Infumcul is ^ d d t rabam 
eos'.in^inculis cbaritatis . Donde nue-
ftra Vulgar dize, Adam ,'Symacho y 
Aqáila kenybowinum: porque en el 
Hebreo, Adamas lo miímo que hom-
bre. Como fi dixera Dios:Traeré, los 
hombres a mi con 1 is cuerdas de los ho 
bi es, y aficionarloshc con las araduras 
de caridad. Por hombres fe entienden 
losEthnicos,y Gentiles, entte los qua-
les los líraelitas eftuuicron cautiuos ^ y 
delosqualesaprendicronjiio íolo ydo 
latrías, mas4iechizerías, y íupcrílicio-
nes:entrelas quales vna cra,quc quan-
do querían hazerque Vna perlón a qui-
ficlíe bien a otra,tomáuan ciertas cu.r* N 
das de íeda,ó lana,y cftas de varias Coló 
tes,y con ellas ccrcauan el altat del ydo 
lo^y andando al rededor con ellas , las 
yuan arando vnas con otras, dizienc'o 
ciertas palabras, para que aísi íe miicf-
fen losanimos,como las cuerdas íe ara-
uan 5 las quales íe ílamauan las ataduras 
de Venus,La qualcoítumbre también 
auia entre los Romanos, y della hazc 
mención Virgil io en fus Eglogas,quá¿ fg/og.S. 
do dize. 
T f t n a t i l i b f e c p r i m u m t r í p h c i diuer-t 
fa colore 
L y a a circundojerque b á c «tltaria ctr-
cutn 
Effigiem duco , numero D é u s tmpare 
%audet, 
ttc/ire tnbus nodis temos i x^4maryllii cé 
lores* 
Nef le i s i m a r y l h m o d o ^ ^ Verieris d ic 
^ i n c u U neílo» 
Y por ventura que á efta coftum* ^ 
brepludió Origenes,quando>hablando 
de los amigos de lob , losloaüa de los 
medios qüe tomaron para coníolarlc, 
que fueron buenas palabtas,y razones, 
y no íupetfticioñcs, ni hechizerias, di-
ziendo: Non quarenteS malef ic ia , ne~ 
qué a u g u n a ¡ ñ e q u e dtutnationesjneque 
p b y l a é i e r i a j i e q u é lamellas^Heqj inca-
taitones damnahiles: donde la palabra 
pbylaf ler ia^s nombre Griego, y en la 
lengua Latina és lo meímo que con-
í e r u a t o f í u m ^ v c q ú i e i c dczir ,todo a-
quello que coníerua alguna coía. Y de 
aquí viene, que los pergaminos, ó ra-
biasen que los Fariíeos traían la ley eí-
cnta,íé [kmzuznpbylaffer ía- jdcj lycon 
firuatoria, porque coníeruauan la ley: 
y los cordeles con qeí los pergaminos 
efta. 
2 Q 6 ^Tratado Se^uníld 
Ofca i r, 
c í h u s n st'ados 7 o en la cabera > ó en 
los br.jcrs, íc Üamaucin también fájh 
lacít ríA'. como también todas las belli-
das Cjiie k toman para conleruar la Ta-
lud , ó p^fíj píeí^ruar de enfermedad: 
que la¿)r.iabía /5i'7/rt//m<í>nada defto 
^ g « ^ ^ B ^ k p 9 mas codo aquello c o q 
alguna cofa fe conícrua. Y Genebrar-
do, q fue el que a d k i o n ó l a s obras de 
-Oí igencs , explicando que quería de-
(zir f h y U o h n a ^ w aql lugar de Or íge -
nes, dize ' . T h y U B e ñ a erant l igatur¿e 
maleficwrüjC^wz p h y l a B s n a ^ i m cier 
tos cordeles ó ligaduras co q íe hazia he 
chizos.Dize pues Dios por O feas, alu-
diendo aleíla cofturabre: Afsi como l i -
b ré á mi pueblo dei cautiuerio de E-
g y p t o , afsi libraré á los hombres del 
cautiuerio de los pecados por medio 
de mihijOjque también y ra á Egypto, 
y de aljile mandaré boluer a tierra de 
Ifradj para obrar en ella la redención: 
y no tendrán comparación los rega-
los que hizea mi pueblo en ei deíierto, 
con los que haré a los hombres en la 
ley de gracia : porque G entonces vía-
ua con ellos de prouidencia deaVo, má 
dando venir maná del Ciclo : qr la 
ley nueua yo ícréfu mana, y fu mán-
tenimícnto : E t eroeis quafi exaltans 
i u g u m fuper maxilLtsearum \ tj? de-
cltnam ad é u m , >/ WfcvHtut . Ideft^dc 
- clmaut adeum cihos, corno aduierec 
. 5vmacho.Y SanGcronimodíze: T>e~ 
, d te ie fcam, Aííi como al bucyjquan-
do quieren que traba je,!c ponen el ya-
go, y bo^al: afsi i io > hombres les pon-
dré vn yugo, con el qual les obliga-
ré a fer buenos: el qual fera/que me 
haré hombre, y me acomodaié á fu 
neccfsidad,de manera, que me haré fu 
propio manjar ,pnraque me coman: 
afsi como el labrador que a fu buey 
traca con amor, y no quiere que Gem-
pre trabaje , masque ¿e quándo en 
quando deícaníe, le quita el yugo, v 
el bo^al; afsi quitaré el vneb a mi pue-
blo , y,el bocal con que (e feñoreauan 
1 s otras naciones,y le ofreceré el man-
tenimiento j afsi como el labrador ha-
zccon ci buey, deípues de aucrie qui-
tado el yugo, que feré yo mcfmo: Tn 
jfimcuhs howtnum trabaw eos ^¡n-
cuhs chantatts, Eílas fíran las cuer-
das, vinuenciones con que aficiona-
ré á los hombres a m i , no con hechi-
zerias y fuperüiciones^de que los Gen-
tiles víauan para aficionar vnas perfo-
nas a otras : mas víaré. de vna ¿ÍIUCQ-
cionmejor, con la qual los hechiza-
ré de manera , que me quieian bien: 
E t deelinaut ad emn ^^t Ve je ere tur, 
IdefJ^excam'aboeos Vi cihi^ quem dlts 
pr^bebo^ qui í tnguam eorum ff íenatu-
rusefi, Deíencantaréa los hombrgs, 
para aGcionarlos a mi, con vn bocado 
queks daré : tomada la íemejan^a de 
vueftro modo de hablar, quando de-
zis, queciertaperfona dio vn bocado 
a otra para le querer bien . El bocado 
que yo diere, dize Dios, tendrafuer-
para refrenar a los hombres de to-
dos ios males, y en particular la gu-
la , en la qusl nueftro primer padre 
cayó,comoTeofi laclo explica,tiizicn-
doenperfona de Dios : E t dec¿mam-
a d eum deferens Ccelum^ Vt cum eis ha-
httarem; £2* afíumpta homiuis forma^ 
dedi eis efeam corpons mei. De la mef-
ma manera explica Ruperto Abad cfr 
te lugar del díuinífsímo Sacramento, 
llamando á Dios hecho h5bre,y man-
jarnucí l ro,cuerdas, y araduras de a-
mor,para afsi configo mcímo hecho 
bocado n iKÍ lro , remediar, y refrenar 
todos los vicios y obligarnos á que íe 
amemos, pues le comemos,conforme 
al lugar de San íuan í %go fum pants 
Víuns^qui de Coelo dependí„ No es in-, 
conueniente^queel Bfpirítu fantoalna-
da a vna co (lumbre mala, y fuperlH-
ciofa ; pues vemos que en los Canta-
res vfa el miímo Eípiricu íanro de la 
mifma aluGon , quando hablando la 
Eípoíacon íu Eípoío,dize: Uabo tihi 
poculum ex Vino condito^ ^jf müflum 
¿lorumgranatorum nieorum, Eli las 
q u a 1 e s p a 1 a b r a s a 1 u d e 1 a E íp o ía a 1 a c o -
ftumbredelosamantes profanos, los 
quales para reconciliar los animosde 
laspTfonasque quieren b ién , les dan 










Del wifmo lueues del ¿Móndóto. 
cfto reconciliaran el amor: y vían de 
hechizos, para aficionar las volanta-
dcs.No que ia Eípoía determinafle, ni 
dcíTcafle vfar de femejances inuen -
ciones, para aficionar á íi a fu Efpoío: 
mas fue encarccimiento,cn el quaí qui-
ío dczir,aludiendo a la <»oftuníbre pro-
fana, que fi viera á fu Eípofo hecho ho 
bre,Ic auia de hazer tantos regalos,fa-
uores,y feruicios, que a poder dcllos 
le aoia de hechizar, y hazer con que le 
quifieífe mucho . Del mc ímomodo 
de hablar vía Dios por Oleas, quando 
díze : Tropter hoc eccc egQ U f íabo 
eamitJeflydeeipiam ^yiandi t i jsadme 
¿ll íciendo , Y l i huuieramos de expli-
car las palabras, ddbo ttht pocu-
l u m ^ & c . de los amores del alma con 
Dios,b de la Igleíia con Chrif tojqukt 
f en dezir, que a poder de virtudes, y 
buenas obras, auia de hechizar y afi-
cionar á fi a fu Elpofo, y á fu Dios , y 
obligarle con feruiciosaque le tuuicf-
fc mucho amor: por quanto para con 
Dios los mejores hechizos y btuidas 
fon las fantas virtudes, como San D i o - , 
niíio Arreopagita dizc. L o qual todo ehiftJ¿ 
dize en confirmación de que el lugar Titam* 
de Ofeas íeha de entender de la pro-
meffa del Sacramento del Altar , el 
qual fue vn bocado que Dios nos dio, 
para nos aficionar á íí. A nueftracuen-
ta yjobligneion qu:da, recebir a eílip 
Señor con tanta pineza, y aparejo de 
virtudes,y buenas obras, queiede 
cílé Señor por aficionado de no-, 
fotros,y obligado anos 
amar. 
T R A -
T R A T A D O 
P R I M E R O , D E L 
VIERNES SANTO DE LA 
P A S S I O N . 
D E L D E S C E N D I M I E N T O 
D E L A C R V Z . 
D I S C F R S O P R I M E R O . 
C ¿ w ÍT^<9 acce i^jfet Iejus acetum, dtxtt: Conjummatum e f i ^ 
mclimto capte jradídit JptriíuwAoanms 19. 
Nt íguamentcc ta t á 
eftimadó el gouicr-
rio de los Laccdc-
nioaios, que cierta 
nación deircofa de 
' gouernarfe por íus 
Icycsjlcscmbió vn Embax ulorjpidicn 
dolespor merced que f? las dkí len.pa-
ra gouernaríe por eHas,€llos.Tornádo 
el Embaxador colarcípueílajfue recc-
bidocon el alegría qoe la materia pe-
dia. Y^idia que le 3iüian de publicarlas 
leyes, fe hizo vn teatro. íiuuoíe el Se-
nado con todbel^ueblo, eíperando to 
dos por donde ¿omea^aria a propo-
ner las leyes , con,que palabras'^ enca-
recimientos trauma de ia importancia 
y eftimadetias./Quando mas del tenia 
pendientes los ojos^ deífeos,)7 efperan-
^as, echó en medio del teatro vn cuchi 
l io , vnascuerdas,y vnas cadenas, y fin 
hablarpalabra íeíalio. Preguntado def 
piaesjqucnouedad y termino era aql 
-de queauia vfado, reípondio; que a-
quellas eran las leyes de ios Lacedemo-
" n¡os,y qáe ie aula parecidomejo^mo-
Ararlas a los ojos,que platicarlas, y En-
carecerlas : porque platicadas podian 
eícozcrjpcro no,viftas.Efte confejo da 
SanChry íb f tomoá los predicadores, 
q fon vnos Embaxadores del Cielo}cx 
piieado y poderádo la determinacio q 
la erabidia etfios Pontificcs y Fariíeos 
t o m ó , de q Chrifto murieire, porque 
hazia milagtos: Fletus tam tempus Chryfo. k . 
eft-> CS? lacrymarum^ ty3 lamentationti . ^3\w loa. 
En dia de ran injufta fentencia, dada 
por la embidia, íuban los predicadores 
al pulpitojlloren, no hablen. Y fifuela 
fentencia ran ¡njufta,y merece tato íen-
timiento-, la execucion deila que by ce-
lebramos, quantaslagrimas merecerá? 
Es e fte dia de oy, para que los predica-
dores íuban alpulpito^y no hablen pa-
labra , (mofólo fcñalen á Chrifto cru-
cificado y muerto. Mucftren fus llagas 
y clauos, a los ojos, y comentar a l lo-
rar, y fuípirarno mas. Si la fentencia 
merece lagrimas, la execucion della 
merece llantos. Quantocs para fen-
tir,yer?que tan injufta fentencia no tu -
no apelación ni cargo, ni fuepofsiblc 
re* 
DelFierriés finfo é k d FÁpon. 
mrátaríc,poTquc la juílidá de \ i tkrra 
cftaua apaísionáda contra Cimílcv/ ia-
dei cielo ie üuia entregado á nueííras 
i ra xon es7p a ?a e píi ga í íc por] ase ui -
pa"s de todo^1 UIUÍ.IIO, Bien es que oy. 
. callen las krrgüas,y hablen los ojos de^ 
rramaado íacrvnias-. Í"/CA'///^/', 
jí^ cff. i • eo (jtíédKúnjint q m ^enuint nd foíctmi-
t a i e m ^ n z íercmias hablado de ladcf-
rfuyeion de leruíalcn,dondc reprcíeá 
ta ios caminos que yuan á dar á 
rliía]en-Jloioios7porqL2e deíirtiyda íe-' 
íuíalen \ no auia quien por ellos canii^ 
«aíle^corno de arues,á celebrar las ficf-
ras.Coino fi dix-era, hablando meriFo-
nca y hypcrbolicarneme: Dos oficios 
tienen ios ojosjver,y llorar: y auienda 
negado l-a naturaleza á las piedras de 
las callc5,ojospara vcr^ fe los concedió 
para llorar.Puesfíenla dcílraycionde, 
vna ciudad las calles e íbn can Tolas, y 
lloroías*, y en la mueuc de Chi i í lo i 
les íepuicros ie abren , LAS piedras fe 
quiebran , la tierra tiemb'^, el Sol íc 
c ícure ce, t oda s b s c ría c uras i\az "n de -
mofiracíon de fentinnento :\nueftr3$ 
almas porque no fe reíoluerali en la-
grymas ? Vino el Sol á ver á Cyhrifto 
crüCíticado,y no le pudiendo veV^GÜ-
píoíe, y pues el eclipíc no fue por or-
den de naturaleza, el eclipíatíe paí ecc 
que fue vna nube de lagrymaSjque cu-
brió el Sol , que era vno délos ojos del 
mudo.Hazélc las criaturas pedacos en 
lagrimas v en lloros-jComo íe cóücidece 
mirar no'fotros con ojos enxutos á vñ 
lo MU 
fno ellas mc"rccc?y nos eflan pidiendo^ " 
Pprq i«s villas de aquellas Uagas^ y cía-
nos, Ion brámídos viucsq elle diuino 
Legislador,)1 Medico nucllro,eíla á$* 
do cleíde la íiliade lá cruz.q alsi la Uaf* 
m a S. A g u & i n : Cathe dra M * £ i firt do~ Aug. \rÁt\ 
centts. Y eun oy da vozesai ios cora* 11 
^ones dcíuselcogídos, y mas predicó 
enbrcuc efpacío cólas t inco lhigas,qa¿ 
en los tres años-.ni aura oj os q en paz fí 
kuanre á verlo, c¡tornado lobre íi uo 
hagan vna grande niudaca en la viday 
y quic mas le viere v nenerr^reamas mu 
djn^ái hórdiyquic ninguna mucl.lu^ 
íiiuiereeníidiairi cuenra d nsdaviocu 
Ciuilko.LosSerafines q Híayas vio de 
lanre del T rono del Señor, dauan vo-
z e s, d i zí e n d o: i'rf/í &*s, Sdchís ,S4Ü fL'/s, 
porque vían múcho^que quié'de Dios 
nías vce,mas clama )mas ama, y mas íc 
cfpanra:y quien tüuicre mucho del cípi 
nru del Señor , no trocar a las viftas de 
íus afrentas, por las de fu gloria ; potS 
aunque las aparencias deila argüían 
eñ el mayor mageftad, las villas de las 
afrentas, fon para nofotros de mayor 
mifencordia y confolacíon. Yoüuque 
con la gloria deChr i í l o fe hincheron 
las medidas de nueftras eípémncas ,co 
fas injurias íe enxugaron nueííras lagrí 
mas^y aliuiaronnucífas penas: por quá 
toen las de Chri í lo eíia la fuente de to 
da confolacíon. Y como no víuíremos 
nofotros coníolados,vicndo que teñe-
nios vn Dios,qüC troco íugjoria per b 
eonfuíion de vna cruz,que le mcredci-
Chr i í lo crucificadojclqual esla ley de ron nueftrospecados?Cócfte trueque 
nfa alma, y remedio de nucflra vida* íe reforma mi almadeyíídben nú cora 
A l fentimiento de los myfterios def- 6^ la ley de mi vida,y la medicina deila 
te dia nos obliga, el hazerno^ Dios Chrifto.Llama S.Leo Papa á Chri i lo Leó» P'ap, 
Chriftianos,y elauernosdado luz del mucrtoJcy y medicina nfn3d!ziendo: ' ír™'7' 
cielo , para que deipreciemos las leyes Lcgeerfgo^iueJinohis r emed ía nofira. '$P/a * 
de carne yfangre , y que deííecmos o- f j x e r ñ t . r ™ ^ a t á eft n io r i l9 formó, 
tras mejores , que las de los Lncedc^ }nde niortuis eft m p e l z nicd'.ciria . T>t 
J - J - i . ^ v. 1. ..A a.: -.ÍÍM.. a • inonios:que fon iasdcl ciclo,para go-
uernarnosporellas.Eftasfon lasdesho 
r3S,ílag3s,clauos,y Cruz de Chr i í lo , q 
ion la leydcnueftraalm-a, y medicina 
de n u e í l p vida: y quien de veras e fti-
nure ía Cüra,q eftas afrentas Há hecho 
nofotrosánfaliWementeviuira, eo-
2.1 om. 
dóde nds nació la medicinaíl'la dolecia, 
dcahi nos procedió la regla y la ley de 
vida . Eile pafto bizoci remedio que 
Chrif io nos dio,Cüformc a n h ncccfsi 
dad ,q fi quifisííemos q el fuelle ÍQIUJ 
nfa,auiade íertábien lev nfa.Porq féÉl 
fepudicra aprpuechar diafalud3q cn'a 
o Crtt2s 
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Cruz nos mereció í quien no quifieíTe 
fu jetarle á todas las condiciones) y capi 
tulacioncs, que cüa faludnoscílá pi-
diendo y mereciendo. 
Y a u n q u e C h r í í t o c n poniendo los 
pies en el mundo,lucgo toraé^ó á en-
tender en efta ncceísidad> y iibertad 
nucílra?por medio del precio de íuso-
bras-,nuríca efta íaluacion eftuuo en ta 
to peligro,al parecer humano ^ como 
oy?c] comento áíe dírpricíía para con 
cluyr.y la noche paíTadajy la mañana 
de oy,fue el tiempo, en que el mundo, 
para bien íer, huuiera de eftaren ma-
yores agonias que nunca, por el gran 
caudal que el demonio me t ió , para 
que Chrifto no murieíTe, comopon-
D.ZgMdíi. deró ían Ignacio en vna carta queef-
A¿ FhiLip. criuio álosFilipenfesjdondedize, que 
cp'ft» tanto hizo el demonio,porque Chrif-
to no murieíTc, deípues que le vio el 
pie en el eñribo para la Cruz, quanto 
de antes auia hechopor llegarle á aql 
cftado.TVkw t j * anteqaamepet CJ-UX^  
fejtmahat faceré hoc, operari ín fi-
lijs diffidentiíe^operatm ejl autem in* 
uidia in ThariJ¿eis^in (entorihus^in iu~ 
uenili>m,<zj? in Sacerdotthm'. cum aute 
properdret fieret^conturhahatnr^^ 
poflea defyeratjonem rmfit proditoria 
laqueum oflé'ndit, ^ faj^efidium 
etimdocuit,<tj?> mulien immífit ttmo-
rem tn forñno tpfo^onturhans-) & com-
pefeere tentanspatthulum crucis, El 
demonio,q de antesperíuadia á los P ó 
tificcs,y FanTeosjá losSaduceos> y a ¡as 
turbas,que mataííen á C h r i í l o , oy h i -
zo rodólo poísible,porque no murief-' 
fe. Porque en el punto que fe aparej A-
ua la Cruz para íer cruciticado,anda ua 
el mcímo demonio fatigado, y davido 
fus trabas para eftorbaría muenede 
Chrifto:temiédofeqen aquella Cruz 
cílaua fu total perdicion.Eíla foe la ra 
zon porqpcríuadioá ludas, o íea r re -
pinticííe publicamente déla véta,y bol 
uieífc el dinero á los Pontífices:y q fi-
nalmente fe ahorcsííe^paraq conefto 
los enemigas de Chrifto defíftieíícn 
de le matar. Eíla fue la razón porq en 
lueños inquietó á la mbger de Pilato^ 
y la pufo por íntercefíbr co fu marido, 
q no conden ilie á Chrifto á muerte. 
Todoloqualhizo?temiendc que tfte 
Señor triunfaíle del eola Cruz. L o mif 
mo afirma fan AtanaíiOídizicdorcA/íf 
tuebat enim^ne conkendem aititudine ^hMt.de 
crucis^captiuitffi duceret captiuitAte\ Ptf-Bñi, 
dona caperet in ho?ninihiisX mas á 
baxo &\'L.v,JMietuehat fht diabolu*, ne 
funditmintertret ,^ omnihu-s excute-
reíar.HazcY el demonio co que los l u -
dios prometieílen á Chrifto q creeria 
en el,íi defcendiciTe de la Cruz,y tratar 
cftos deponerendefconfianca á eftc 
Señor de poco poderofo , puespodia 
dar vida á ]os.otros-,y no á íi , fueron 
temores qtuuo,de que Chrifto en la 
Cruz le quita fie de las manos toda la 
prefa,quehafta entonces auia ganado, 
y quedaffe del todo deftruydo» 
Afsi q,comodeziaJa mañana de oy, 
y la noche paí iadajueel ticpo en q el 
mundo conforme al parecer humano, 
pudiera eft i r con rezclo defurenledio^ 
por lo mudio q eldemonio hizo paraq 
Chriftono murieíTeipero agora viedo 
yanofoxros á Chrifto7pegado y muer 
ro en 1 ¿Cruz,eílan feguras nueftras ef-
peran^as,y tendrá feguro fu remedíov 
porq con Chrifto pegado en la Cruz, 
e]H ganada nueftra íaluacion^y hecho 
todo lo q es neceíTario,para fufiilenie-
m/entc aplacar áDios.Efto quiere de-
zulas y2lahvaS)Confammatr¿v3 efi, las 
quales moran táto3como íidixcraChrí 
ftojq eftaua perfeto y acabado, quanto 
era neceftariopara aplacar alpadre éter 
no^y tenerle propicio,por medio del fa 
ci ificio3q el como fumo Sacerdote hi-
zo de íi,muricdo,en ela 'tar déla Cruz. 
Como íi dixera.Hóbrcs cftaddcfcanfá 
dos y defcuydados, daos por fegaros, 
pues he hecho todo quinto era necef-
fariopara aplacará mi Padre,y cncfU 
Cruz ícomo en airar de todo el múdo, 
hazíendo yo el oficio d fumoSacerdo 
tejcoformealordende Melchiícdech, 
no folo mcfacrÍfique,mas muríédo ía-
tisfare por vofotros,^ rigor de )ufticia, 
EftodeclaróS.Pab.quádo eferiuiedo á 
los Hebreos.jdize: c§¡¿/ in dieb9 carnis 
fuá 
\ 
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fu¿prec-es^afflicdtwficfíjsic wdeü^xi dos^ c^ e coraron por Aarcn puro Iiomn 
H é u poffit illtím lu l i iüface te a ??;crter cutp brc,y otros Sacerdotes como el, p o d i í 
. clatmrc 1 ' a l ido^UcrynJ i s offerens^ex rant o con Díos^quc merecían cf tocg^j 
itfidiir ' .sefipro f f íare í tercnt ia . En las venido del cielb,cn íhiai de acetacion; 
quales p2iabras(ccmo también en el ca los trgbijos,Iss lagrimas, la muerte y 
picuio nono y dezimo de la miíma car ían^re dcChnTto Diosy hombi-^abra 
ta)muercra el Apoíloljcorao G h r i ü o Eidó en el fuego del amor do los nom-
oqn íus lagrymajjcracion , íangre, y bres, quanto mas merccerianhi acha-
miKTtejhaziendoíacriíicioderi^placó cion del Padrean ordena nueflra re-
a PioSjmejor que Aaron por les hijos cociliacion,dc rigor'déjuílicia? El qual 
de ífrael , y con diferente íacrihcio de argumemo haze fanPablo eferiuiendo 
ios.quc fe hazian, no folo enel tiempo i ios Hebreos ? quando dizc : S i c m m l í d r , ^ 
de la ley de Moyfes>m3s mucho antes, funguis hircorum^c^ t a m o r u m ^ a -
.comb fue el lacrificio de- Abe l , el qual n ü bituLe a/j>erjns fanBifidtt j td e m í ^ 
^Iplacói Dios,y.aJcancóderio;quedef- dationemcarnis.\quanto?riágts fa^uis 
íeaua \ que fue api ncaríe Dios .de la ira Cbr i f l i , q u i p e r S p i n t u m ¡ a n & u m fi-
concebida contra A d á n , conforme a mepttfum ohtult t tmmacuUtnm T>eo, 
¿Amia, j o qi^ e dize Aquila, como íc colige de emundabit cQnfcíentíam. m f i r a m ah 
Cmj.j.. J,as palabras^ %?J]?exit D o m í n m ad; t ^ i - optrthus noftris adfcrutcTidnmDco >/" 
hel^ & a d tnanera fifis i ó como lee « ^ / / P o r l o qual no les queda lugar d ' 
Towhc r ^ t 0 ^ Q ^ i 0 ^ n f i A m m d H l t U a m í n u s f u loshereges de iadrar^díziendo que baf-
per ^ h e ^ e m * ^ m u ñ e r a eius. L o qual ta la paísion de Chr i í lo para íaluarnos,' 
no le fucedió á Cain^orqoe aunque ía íin poner nofotros de nueilra pane al 
critico 5110 apheó áDios : v entendiólo gunaCbfa^mas que ia confianza de íal-
ctbi^^quando vio que ci fuego del cié uarnosjíin allegarnos á ella paisio por 
ib abrajó el fací iíicio de Abel, en feñal niedio de las virtudes obradas por vir-
• de 3cctaGíon?3rno el fuyo,el qualfuego tud de la diuina gracia, y aprouechgn-
erafcnaldcqueDiosacetaualosfacri- donosdclosSacramcntos3qucfon los 
j " fóosríanto^Liey^ andauaen prouer- ínílrumentos por donde fe nos aplican 
niegue abr:]far el fuego la cof? ofreci- los merecimientos de Ghriño: los qua-
da,cra feñal que Dios concedía lo c[ lesSacramentosle faliandellado.Nita 
le pedían,conforme allugar dcltcrce- poco les queda lugar de dezir,que pues > 
3.% i S *0 lít?© de los Reyes,quando Elias di - Chrifto fe facrificó por nofon os en la 
ze a ios cultores de Baal: Inuocdteiio* CruZjno ay para que mas íe facrifique: 
w i n a Deormn ^efiromm^rj? ego inuo- por quanto Chr i í lo en la Cruz nos ía l 
caho nomen 'Dotniní mei^y* T^eus qui uó íuíicientcmente,y para que efta fufí 
exandierit pert^ne3ipfe(¡ t nohts 7)e&s°. ciencia fea de eficacia en nofoilos, es 
ínuocad voíotrosá vueílrosdioles, y neceílariodue nosaprouechemosde-
yo llamare almio,y aquel que embian lla,obrando bien mediante eifauor di-
,do fuego a abrafar el íacrihcio ofreci- uino,y le apliquemos á nofotros , por* 
d o , moftrareque 1c acera qnemnndo que fus merecimientos eüan próptos y 
le , fea adorado de todos por Dios, Y prcpLOS,para quando dellos nos quíHe-
que Dios por medio dclfucgo moílraf remos aprouechar.Afsi como la medí . 
k que accj:aua los facrificiosjconftapor ciña tiene virtud para fanar^pero c, nc-
ínucho^lugarcsdc ía Eícr i tura: pero1 Ceílario quefe aplique á la llaga 
Wí.p . por agora bafte el del Leuitico ^que di y herida, para que coníiga 
ze: Epre[fas tqnis a.Domino deuorauit el efeto que fe pre-
Wc, 4^ hohcaujtfim ;y el de los luczes, ^Afcen tende. 
dttqtie ianís depe tm, & carnes^^yr 
inofjue panes confumpfít . V u o b & v z - , ' 
ííes^carnes^ fangre de animales, ofreci 
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Vnus wthtum \mcea latus 
eitts apermt^ continuo 
extmt fangms & 
Bar. to. i . Q imcon Metafrafté , comorefiereel 
j Cardenal i5arcnio,anrma , cjue ia 
Virgen Señora nueftra al pie de ia 
CruÉ3coh las otras íancas mugeres, ef-
tauarecogiédo la íangre y agua 4 del 
collado caía, y podían coger. Y aña-
Ber.fer.de de fan Bernardo, que dczir Chr i i ló , 
fe.^.Hcb. Conjummatum e¡} 7 primero que ba-
f fl?;/o/V. xaile la cabera, y eípiraíle, fue darnos 
cícufa \ y la razón porque mor í a . 
hiLreftat iwplendumitam non ejt quod 
e x p c c í e m & h i t x o porque norejfta más 
que liazerpor voíotros eíi la v ida»Lá 
•Aug.U.v. mifma razón da íart Aguftitl de dezit 
tratt. 11^. (3[¡rirj^ Q : Cofifummatíim efl, quandó 
^ dize: 'Demde ,c[uia n ihn remanjerat^ 
fjuoddnteejuam moreretur^fieri oporié 
rff.Comcf íi dixera, íi mas huuiera qué 
hazer en la vidu, mas viuiera:pero aca-
bo la vida^ porque m u e n ó tengo que 
hazer por voíotros defpues de la muer 
te: que aun tengo de echar déftclado 
frió fatigrc t ú precio, y agua en Sacrá 
mentó :para que veays, que aunque 
cílc cuerpo cííc ya fin vida, no cita-
rá fm ámor , aiates corriendo á vná 
la vida y el amor , paró la vida , y 
no paró el amor. Y en tántó es ci-
to verdad , que á eíte mi cuerpo 
muerto no le faltará que dar , que 
roda via os tiene af ic ión ,comopoh-
Jmkli.io deró fan Ambrofio dizierido: F t a d -
L H C C Í } . ttertamtiA^cjuia l icétcorpóris eiíisfüh* 
r t t natura m o H a l ü , l u h q u á l i t a t 
fimilis^ d í p i m i l t s t d m e n g r a t i a . N u m 
yaque poft mortem fari^uü m nojlris 
coíporihus congelafctt . E x i l lo á u t e m 
incorrupto Ucét corpore , fed de-
functo ^ommum ^ i t a mandhat .\_A?r 
ma el Santo al cuerpo de Chriík>cucr 
pomuertcmasincorroptiblc, nofoío 
porque no fe deshizo en el fepulcro, 
m-ASporque encieftuuola diuiniuad, 
y cftauan aun las paredes calientes de 
la^hcion y eldiuifioamor,y haziáque 
de a^uel lado manaifen los Sacramen-
tos y la gracia, que es ia vida de nuef-
tra alma: era cuerpo muerto en la v i -
da > viuo en el amor: murió la vida, 
mas de nucuo iaacio el amor: lá lañ-
óte que en los otros tuerpos muertos 
le congela con la faka de ia vida, en 
el de Chrifto la detreda el amor , y 
la hazia correr.Muere el H i jo de Dios, 
para que defpues de muerto k atrauef-
iaííen con vna lan^a fü coftadó , y 
vean los hombres que no mucrépara 
dexarnos de amar, raasp^ra dar ma-
yores feñaltfc i y tóüeftras de ambr^ y 
para qjie veamos j que íi en aquel coi -
rado viuiamois, quando tenía vida,no 
viuiamos menos quando eftaua fia 
ella,puescftá ef tecof tadoábíér topa 
ranoiotros'.y enrendamo's qbe quka 
fefsi muere, nace para amarnos mas. 
Y pnr tanto es dia efte, que ílbs pi-
de la alegría e n e í l r e m o , y por cftre-
haola triftezaiEs dia derñrccnos3y ef-
tos diferentes, pa&s Dios los hizo por 
nofotros. Es mucho para nue í l tb con 
fucló, verque tetiemoS vn Dios que 
nosquifb tanto,y hizí) tanto pbr nof-
otros : es materia de tanta cobfufion, 
ver nofotros ,que á tal Dios como ef-
te pufieronén tal cftado ,Comooy fe 
nos reprefenta.Yaísi aquellas vozesde 
Dauid que daua en períona de Chrifto 
qüandodíze : T>eus Uem meus^ rejpice 
tn me,qüdtrf me derehqutflí ? di¿e fan 
Arabroí]o,que no fijeron quexa, fino 
dcptecacion,queChrifto á5jÍ2de hezéf 
en ia Cruzjquando d r x e i T c : ^ ^ ^ ^ Mut.ij* 
r>2eü<¿>t quiddhehqmflt melQoftxb fi 
dijera:Dios mió y padre m i ó , pido os 
quealúbreys á los hombres j para que 
ciítieñdan porque mcdefámparaftes,y 
para q fepan que ellos tienen la culpa 
de lo que padezco , y del cftado en 
que eftoy,y fus pecados os obliga á no 
me perdonar la vida, fino que me de-
xay s matar.i/^v antem dixtt^t m¿m~ 
frflarety 
ftflvretprofter nos e j j e ¿ d e l u l u m ^ » romaniio vft'á'Colutia Cótvla ttinno dc-
4.Je^. »fiíH Santo.Quando el Rey de Iuda,d recha, y ot ra con ia yzquierda., las fu*-
Ir&ub. de ífrac!,y eldc Edün,íc confederaron, goto y quitó de íu lugar,dÍ2Íenclo:cAfo lni¿\%x 
corra el Kcy de los Mosbitas^hizieron h á t a m n i m a mea cumVhtlifiíjnrMx^. * 5 
le ueu'rar a vnaciudad bien cercada , y ra yo^ con condición que mueran mis 
en eiia le puíicron tan grande ccrco,\í cnemígüs;ycayendo la cafóle mató á 
apretarond^manefajqüQ de apretado, elyy íi cíios.£íto=hizo oyChri l lo^cha-
b y dcíeípcradoríc puia en lo alto del mu fe acuefbs la coluna de ia cruz, dexafa 
• v *jro.y á vifí:a cte todos faenneó ,y W $ clauaren ella^diziedo: Padre mio.mue 
to a ía propiovhijo i , irfrripienfque ra yo,- con condición que mueran los 
pi iumyíumprtmugej i i t s iw^qui fegn<t pecados enemigos. Vucífros y míos» ' 
tarfiseratpro-eo, ohí^lít boíocauftíim Chriíi icnos.mueíc Dioshn-ueran coa 
/ ^ m ^ ^ ^ ^ ^ P ^ » 0 indig*4tio el los pecados que le mataron.no que-
magna tnífra:d\¡:attrKque recetferunt den viuo?. - ' ' x 
ah eo . Manr el Rey de Moab i i L o que yo tómara de vofotros.cs, 
fu propio hijo , fue dczir.por o- que ya que Dios p o r n u « ñ r a cauia y 
bra , lo que podía dezir por pala- pccado^padecc y muere» nopcrdieí le 
bra.. Veamos fi mis enemigos fe dan con noforros por morir afsi: antes qúa 
por fátisfechos en apretarme tanto, to mas eütuviere hcndo,ilagadüjafrcn-
pues me obligan á matar vn hijo prí- rado,ydcípeda^ado,mas le veneremos, 
rnogenito,y heredero de mi Reyno. y amcmos,puqí por n u e ñ r a ^ u í a bflá 
Indignáronle los de ifrael talto contra en ral cfhdo. Puficton los Fiiiílcos el 
fi melmos,de auer íido ta imporcunos Arca del Señor que cuitiuaron >cn el 
y pertimzes, en ci cerco ,cae obligaf- TcmploriCuoalydolo D3g<m, ciquaí 
k n á vn Rey á matarilíu h¡}o, que lúe cayó enrl íuelo,y leiiantandole, y po-
golcuanraron elcerco,y fe fueron. Ta niendoie íegunda vez jumo al Árca5ca 
Ues fomos nofotrospara Dios, pone- yó otraTcz,yfe hizo peda^cs%quedan 
mos cerco a Dios y á fu cielo con nue* do la cabeca á vna partejespics y ma- -
ílros pecados , y le obligamos á facri- nos a otrary con todo al ydolo aísl def-
ecar á fu Hijo en lo alto de la cruz,cG- pedacado y maltratado le veneraron 
mo el miíino Dios lo afirma por E- tanto^que ni los Sacerdotes ponian les 
' fayas. Troptcr ¡ce luspopul i mei per- pies donde auian cílado los pedacos, 
r ^ / ^ w . Y pues que fomos tan perti- Alabo clzelo,no ei efeto . Vcidadea 
nazesenií>íiiiir,y continuar con el ccr que errauan: pero fupueflo que fe te-
codclospccados, muerto el Hijode nianporfuDios* bienhazianen adoft 
Dios , por el amor que e l . y el Padr Fsrle^pormas hecho pedacos que eíhj-
nos tenian, feamosfáciles deleuanur uiefíc', nofctrosya q acerramos taiito 
eife cerco de nueftras culpas, como io en adorar á efte Señor por Dios , efii-
hizieren losdelfraei,víédo muerto vn liémosle fiquienjComo losFiliftcosr % 
liiiode vn Rey hobre, Ya que nueftras fuDagon.Vemosle muerto, y cruciri-
ofenfas le puíicron Cn la cruz,perfuada eadoaio por eílo pierda con noíotroj:,-
monos^ue í ie lconiint ioquclcpuíief ya que nueflrospeeados^que fon nucí-
ícn en clia./ue para matar nueftrospe- tros ydolos.yálos quales ponemos oni 
csdos.Fuc ta grande el odio q Sanlon brocoombro con eljlepufieron en a-
tuüoálosFilif teos^q^jodudó m o r i r , á qllacruz.Seaoyaísimuerroennueftra 
trueco de q ios cnemigosqu^daíTen fin eftima7y afición,fi puede fer ,m?s Dios' 
vídaiyeftando en vna fala,qfe fufteta* - nucftro:,c]uenunca; pongámosla boca 
ua en dos colunás, muchos de los Prin donde el pone ios pies, ya que le ve-
cipes de los Fiiifteos, y de la multitud mos todo abrafado en amor, y dolor 
del pueblo, aísi hombres como muge- de dentro, y de afrentas de fuera , por 
íes?ue ios quales eftaua la caía llena: ci nueftra cauía. Reprefentalcremias a 
¿ . T o m . . 9 i lerufa^í 
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Icmfa lende í t fByda , y puefta por tie-
rra por íqs pecadosjeonio íi hablara co 
los que paííauan por ella > y lespidieífe 
aduencncia delegado en qcftaua, y q 
cofidcraffen losdolores qut padccía,K) 
mando la femejan^a de vna mugerviu 
da,que viéndole de antes en proípcri-
dadyy rica.horada^y fcruida,feveeenlQ 
contrario á todo efto , en el eftremo 
de toda miferia, y e í luuie í Ie4izÍGndo: 
Thren,\, Q OMN£S /^sr/ t r an f i t i spe r^ iam, at-
tendíte^zj? bidets fi eft dolor ficut dohr 
tn tM\quontam yénd imeau i t me , /a-
c u t m c j l Dominus , i n die ír¿e furor¿s 
f u i . Habla de leruíaicn debaxo de la 
mewforadc vna muger viudajaora de 
vna vina vendimiada,diziendo , y p i -
djendo á todos los que la auian viito 
fiorida,y al prerentc la v ú n dcftruyda, 
y vendimiada de todo biei^que miraí-
íen fi auia dalores íemejantcs á los que 
padecia:por quanto clSeñoT aísila auia 
priuado de rodos los bienes, que pare-
cía á vna viña bien vendimiada , ím 
ia quedar nivn razímo en que poner 
los ojos : .v que éra vendimia efta 
que Dios auia hecho en el dia de íu 
ira y furor . T iene Dios iras de a-
" mor para íus amigos ( que también 
los amigos fe indignan contra ios a-
migos, quando les importa y y tie-
ne iras de furor para enemigos , de 
las quales vio en el caftigo que dio 
áTerufalen por la injufta muerte que 
auia dado á Chrifto Señor nueftro. 
Eftas palabras atribuyen los Santos 
á Chrifto muerto , y crucificado en 
la C r u z a y vendimiado de la vida, 
del aliento , del alma , y de la hon-
ra , víando el Padre del ciclo con el 
de la ira de fu furor , deuido á nue-
ftros pecados : y con eftas palabras, 
y otras defta fuerte , con que lere-
mias llora la deftruyeion de leruía-
len , celebra la Iglefia las exequias de 
la muerte, y Paísion de Chrifto,que 
fue ia caufa de fer deftruydos i o s í u -
dios:quericndo que en el mi ímo tiem-
po fe llore la deftruyeion del pue-
blo ludayco , y la Prisión de Chrif-
to ; como ü Chrifto muerto en ia 
C r u z eftuuieíTe d íz lendo: Hombres, 
confiderad bien , y ved fi huuo do-
lores , y afrentas íemejantcs á lasque 
por voíotros padecí : confiderad íi 
huuo amor yguai al que os tuuc a y 
i^icftre. 1 
• Pondera fan Antonio de Padua, j ^ ? ? f ^ 
q en Chrifto crucificado no auia mas PaLkr. '^ 
que ver , que de dentro dolor, y a- Can.Dm, 
mor : defuera heridasyoírentas: 'Z?»á> 
7 » Chríjlo conpderandtt'fiirít ¿ d U c r y -
mdó mouentik , amor m carde r dolor 
t n corpore, ^nde dic i t \ Confummatum 
efl , i d e l l -¡non re s i a i t n corpore 7»eo 
memhrum puniendum ^ ^ ¿ x Chrif io 
en la C r u z todo elcrito, de dentro y 
fuera : de dentro cicrito de dolores^ 
y ámore-s: y de fuera eícríro de lla-
gas y afrentas : y dczir Chri f to , que 
todo e í b u a con íumado , fue dczir á 
los hombres, que le miraífen bien, y 
ver ían , como en el no auia cofa lana, 
antes todo eftaua llagado,y herido : to 
do eferito de dolores, de heridas, y llaw 
gaSjfinauc.t iugar dond:mas fe pu-
díeífe eícriuír, ni donde caber vna he-
rida: pues la cabeca, el lado ípies .ma-
nos , y todo lo demás de íu cuerpo cf-
raua raartyrizado por nueftro reme-
dio . E n cite frntido explica fan C h r i -
í o f t o m o eftas palabras de fan Pablo, ^ M ™ 
elcnras a los de Cjaíacia, quando repre 
hendiéndolos de aucríe apartado de la *•' '% 
F e de Chri í to crucificado, les irac á la 
memoria el tiempo paífadojCn que aísi 
cftauan enterados en los tormentos, 
que efte Señor por ellos ania padecido 
en í eru ía l en , como fi con los ojos le 
vieran morir, y tan prefenr s cftauan 
á fusdolores,llagas,afrentas, y amores, 
como fi los vieran efericos, y pintados 
en Chrifto.O mfenfatt Galat^e^qui^os 
j a p i n a u t t ? quihus ante oculos íefu-9 
Chr t f tuspra í fcnptus ej l^a^in )>ob¿s cru-
ctfixus .Ycl mi ímo Santo lee también: 
^yúnte oculospnm depteius eratX con 
razon,porqlas heridasy llagas de fue-
r a , y el la do abierto, eran vna pintu-
ra , y eferitura, por la qual fe Ida el 
amor , y ardpr que dentro cftaua, Ber.fer.itt 
como ían Bernardo dize : Ta tcn t 
wtbi 
. 
Del Vierhesfinto/le ¡a Tr.pon] fe r j 
gas í . mevccn lasenrranss, por ellas 
Ikgas de fueranlloy viendo ios dolo-
res dedcmro,y el amor que las hizo pa 
decer-, Eícriu je de fuera en el coftado 
vna lan^adajpara que por ella íe vea la 
caridady^ue da la íang^e enprecio^y a-
guacn Satrsnvcio. Y aísi a iangreque 
del cuerpo de Chviílo cruelncado eí-
taua iDanando^fueron rambien lagry-
mas,3iinque de fangre,quc aquellas lia 
gas corrían por nolotros: el derramar 
íangrejfucllorarjiafb por los raeímos 
que íc pulieron en la Cruz,queriendo-
íe ellos aprouccliar deíle remedio. Hn 
Amh.inc. cftc ^ntid0 exp ica ían Ambro í io las 
iXánu palabra^de los Catares: Arrfr¿//^ Cyprt 
céfobtítíus meus i n binéis Engetddi-iEn 
gaddt quiere dexir cenracion:y era vn 
puefí:o}en el qual auia muchos ai boles, 
de losquales nace el b^lfamo^en hiiié 
dolcs^echauan de íi vnas gotas delbal-
íamoja modo dclagrymas. A loqiial 
aludía la Eipoía^liandoconfiderando 
d íu Efpoío Chrifto en iá Cruz, que es 
lugar de renracíon, en que le pufieron 
nueftras culpas,y ingratinuies, íc com 
paraua aj árbol qüe, herido daua íua-
üiTsímo ballaaio. r ^ r / confb-
hrintís meits i n ^ i neis Engdddi . De (ta 
manera QS huuiftcscó noiorros, ama-
d o E í p <3 ío: p o v q u e p u e íl o ^  y c n c 1 a u a d o 
en la Gruzdicrido,)'' llagado en ella,de 
. rramaílcs el bal íarao devueftra precio 
ía íangfe,en precio y rafeare, ha^a de 
los c^oscrucincaro. Stc (.hriftusin ÍIIQ 
tetationishpno c ruc t í l xus , i l lacryma-
ba tpop í i í t i ^ tpecc i f t a noftrit dilmcrct^ 
tjr> de ^ifcenhíts rtiiféncordiíS ffiá fufi 
d e h a t ^ f r ^ t i e n t u m ^ d u e m ^ a t e r ^ d í m i t 
te t l í í s^Utd nefetunt q n i d f a c í u n t . En" 
la Cruz cftauaChTÍÍlo l l o r á n d o l o ío 
lo losojos^pero aun las manos,el coila 
do,y los pies. Las lagvymaseran ían-
greja quallloraua íebre nucílrospcCa 
dos.para los pagar. y 'coraoquieVa q oy 
el derramar fangcCjiue en tanta abun-
dancIa,L:slagrvrmas quedaron íiendo 
tantas que para eíTo abrieron ,no í o -
lamete los poros para fudar íangrc,cO 
nao enel huerto}mas fuentes,y Íios, los 
i . T o m . 
n a íi e n a i vo y os de 1 a gn m a s de fa n grc. 
Efta fue la eferiturade fuera. Qjaal 
fuelle la de dcntro,cncarcciofan L u -
cas,reguhndcla potelodfb^y ma a vó 
luntad de los íudio^en ic atormeUrar, 
3 la qu^I entrego Pi larpí á Chrillo> 
quádo áv&€\lejá ^ero t rad id i t l-olñtttti 
eorü. En las qualcs palabrasencarccío 
mas fan Lucgs la Pafciot) de Chrillo,*'} 
ningún otro Euangelilta.Y iino,dczKÍ 
me,que juez huno jamas tan in |u i lo , 
ni tan apaísionado s que entrt gaíie al 
deiíhqucTc Ü fus propios enemigos, íi- , 
no Pilatos? el qual entrego áChr i í lo á 
los mefmos acuÍjdores,paraque tuuief 
íen lugar de executar enel todo el odio 
que lerenúmiáloqual íanLücasl lamó 
odioiy mala volúrad de los mcíiiios íu 
dios.Por loqual iieuar Chri í lo la cruz 
acue{las3no íolo fue execucíó de la feií-
tencia ( conforme á la coílumbré que ' 
auia^éc llenar el condenado la Cruz 
acueüns,en que le auisn de crucificar^ 
como rdfiere ínfto L i p f i o ) mas tam- 1*$**L*f 
bicri del odio qué á C h r i ñ o tcni^n.De fiHsdt (mfC 
la raiíma m^iieraJos cinco mil y tan^ 
tos a^ctes,íue odio que paíío los l imi -
tes déla condenacicíi , quanto vade 
quarenta acores menos vno,hafi.a paí-
i^r de cinco mil.El í ifez rdíia la pena al 
culpado, y la exceucion della comete 
al alguazihmas Pilatos qMÍÍo q los pro-
pios enemigos taílaílcn el ca l l ígb, y 
ellos por medio de kíSgcnr^s le execu* 
taílen,yfücííen las parces los algu^ziles. 
San Gerónimo aiiana, íei coliumbrc * ^ ' J * 
délos Iudios,acotar primero á los que t¿7% 
auian de monr,dat)dolesqu^rentaaGo 
te$,menos vno :mas cPco ye hazia def-
pues de dada la ícntencia de muct-
te:pero ChriOo fue acotado antes por 
mandado de Pilatos.para ver fi con el-
fo podía quietar á losíudíos:quádo no, 
quedaría ya acotado, y diípuefto para 
morir. Acoráronle los focados, v eÑ 
tes, incitados, y pagados de los Fari-
feos :yjporvcnrura á inílanci^-deítos, 
y fm orden de Pi!atos,fue el Señor co 
roñado de eípin3S?por los meímcsfol-
dadüSíEilofu^ el entregar elPreíki.ete 




dor, in cap. 
a Címfto defpués3c potado á la vo -
luntad de fus enemigos, para que h i -
zicíTen del , y mandaílen hazer qnan-
to quiíicíTen.Dc dende nació, y orde-
navon,quclos a^otesde: Ghriílofucfse 
en ranto exceííojy lepafieflcn en la ca 
be^coron2,y ernz acuellas-/coía que 
no fe acoftumbrauary por aquí Te pue-
.<ie colegir^quales íeria los dolores que 
eftauan de dentro efentos. 
Fueron tan grandes y extraordi-
narios, que foio CiSriílo pudiera con 
cllos,como fan Chtifoííorao dizc: 
quanta efjet pat ient ia fingulantdtü^ 
tanta ejpt fingula ritdspafiionts, T u-" 
uo por bien el amor que C h r i ñ o nos 
tenia7que los dolores q padecieíTcjíuef 
fen tan grandes,que correípondieílen 
al caudal que la naturalezahuraanajen 
quanto vnida á la períona diuina^enia 
paralas padecer;y tantas qüíío íufrir, 
que folo el los pudiera licuar. Con fer 
efto aísijatrcuome á de2Ír,quc íi com-
paramostodos ios tormentos de Chr í 
í lo con fu amor , aunque le dcuamos 
mucho por todo lo que padeció por 
noíotros,muchomas le quedamos obli 
gados en nos amar de manera)que to-
maííe cíía cruz y muerte por aliuio 
delamor que nos tenía, como íedizc 
en el comentario de los tresPadrcs:Z> 
tatus ejl j js i r í tu , Ucet carnis cructatU 
hus 'bexare tur ,yÍ2& alegró al alma de 
Chrifto el güi lo de padecer por nof-
otros^e loque le entriílecio el dolor 
que le procedía de los tormentos.Por-
que ñ Ghriílo folamente prererxdicra 
íocorrer nueílra neccfsidad) qualquie-
ra de lascofasquepor nofotros obró , 
bailara: más lo que bailara para nuef-
tro remedio,no baílaua para fu amor: 
n i con quanto hizo por remediarnos, 
quedara el fatisfecho,cn quanto le que-
daffe gota de fangre que derramar por 
nueOrorefcate.Coníiderad á Chrifto 
en la cruz, en la qual defpues de claua 
do,mas viuía de lo que padecia,quc de 
la vida que poíreía,por el grande guf-
to con que lo lleuaua.Y fi rae pregun-
taredcsjcomo es pofsible, que Chr i í lo 
deípues de tantos tormentos eftuuief: 
loTrífáérd 
fe tatas bofos vmo en ía cfuz, y fin mo 
TÍT : refponüo, que viuía Chr i í lo en 
la cruz de íuspenas, y no auiendoya 
fuer^asen lasqualesla vida fe confer-
U3Ííe,{e iuftentaua en la pena dclla.Vi-
uia cftando en la cruz, no porque def-
íeaffe mas larga vida, masprolongnua 
la muerte, para que no fe acabaíle tan 
prcílocl dolor,y ia pena dclla. Viuiaia 
vida?ppr no acabar el dolor. 
Coníidercmos á eíle Señor en aque-
lla Cruzaran oluidado de íi,y de íus do 
lores^y ta acordado de fus amados,quc 
eramos nofotros, que aquel inclinar la 
cabera antes de efpirar?fue5dize íanBer 
nardo: ^ 7 ofeula daretfais díle&is^ aba 
xofe quanto pu<Jo,para en ladefpedi-
da darfeñal de paz,)7 de amor á los fü-
yos.No puede abaxatíe mas,por eílar 
clauado . Los hombres le faltaron en 
Uegarfe á e^qu^ el de fu parte hizo lo q 
padojbaxandofelo mas que le fue pof-
Tibie. T a n oluidadoeílaua de fijV de 
íus dolores^ran acordado cklos q fe los 
caufauan^de Ies procurar el perdón de 
íusculpas,quedize fan Bernardo, que 
en Chri í lo en la cruz añdauan en có-
petécia los doíoJres,y las mifericordias. 
t f t n c mul t t f m í ferie ordtte cordis, h m t ^ ^ ^ ^ 
doloresjunc miferattohes\mjferrcordí(e fer.^.Hek 
^Domini m u l t a fid zj? miferite D o m í - pcenofeh 
n i m u l t a d m e et ne m í j c r i a m i fricar-^ 
días^an mifertcordi¿e m i ferias fupera» 
hunt \ Vtncant mifer tcordta tUíe an th % 
q u a ^ D o t r í i n e ^ m c a t japientia malitJa, 
-Andauan en Chr i í lo en demandas los 
do]ores,y las mifericordias: losdolores 
querían hazer á Dios íuyo * y el amor 
le quería hazer nueílro í los dolores a 
dolerías mifericordias d compadecer-
fe : pero venció c lamor al dolor, 
las miícricordias preualecieron contra 
las miferias,Ia bondad venció á la mali-
ciabas pudo el amor para acordarle 5 
nofotros ,e l dolor para tratarde íi. Si 
Pedro Chryfologo reprefenta áChri-
í lo clauado enla criiz,q facilita i ios ho 
bres fus dolores 3 y penas, para que no 
penínífen^qüc la cruz, clauos, cípinas, 
lan9a,y llagas eílorbauan, ó difminuil 
el amor;antes le afícgurauan>y turnen 
tauan. 
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Chyfolg, tauan,dízícdc: Crux h^c no^mcus^fsd g¿ndos fagés eorum i h contpcdthfts^tjp ' 
fer. 108, mortis eft acfdctis, Claut t j l i non m i h i nohjles eorum i n tnanicts fsrrtts\ ó ha- ¡ 
inf igunt dolorem^cd^eflram imh i ¡nf i bla conforme al parecer de Gcncbi ai:- ' ^ 
gur i t a l i t m c h á n t a t e m . Vtthicra h¿ec do,de los caftígos que íe darán á les pe 
non educantgemitus meos, ¡ c d magis cadores en el día del Iuyzío( fcan elíos 
>pj meüyjfceyihirf jntroducunt, Exten debaxa jó alca íucrte)quando los íaneps 
fio corperis mei >os d i l a t a t i n grcmtüy pfsiílierén con Chrifto á juzgar-, ó con 
riónmea crefeninpccna.SaKouu meas forme a ían Chriíoíloníio, fe enriende C')r*f'apKd 
n o n m í h t f i e p c r i t f í d ^ e f t r ü prorogatur de la Vitoria que Chr i í lo alcacaria del 
m p r e n u É f o cruz no tanto me mattí demonio,de iospccados,de los ludios, 
á mí,q<aato es matadora d^ vía mtierc^ y de Jas Gentes, cuyos Principes ten-
liftos clauos no tanto me liieren3y laí- 'dría con grillos a los pies,y cípoías alas 
timan, guamo me pegamy ailcguran manos-,quiere dez i r^ó ci temor.y ame 
en vuéíli 'ó amor.Efbsibgas fi íc abvic naZasde ios caíl igcsj ienadb por mal á 
roiijnofuepara gemir con ellas,masp3 losq porbien no ferindieíTen.Lo qual 
ra que por ellas entraíTedes en mis en- ponderando fan Aguílinjefpantafe de 
trañas. El eftender yo los bracos para quefe traten,y prendan losReyes yno 
crucificarme.no me da pena^ntes me bles con hierros, de los quales íe acof-
haze mas capaz de que quepaysen mi. tumbra recebirpíey to omenage: peró 
Eftafangre queden amo, ño la tengo i-erpóndejone para con Dios el arnot 
por perdida,ántes nunca mejor la em- es el que da los fueros, no la nobleza 
plee,qae quando la derrame por prc- del m u n A o , F é r r e a 'bineida fun t t fudn j u 
^ ció y refeate vueftro. d i u t i m e t - . a m e n t ^ a u n a e r ü t . Q u j z in/>y; ^ 
Vna íola quexa tengo en eñe diá firue y padece por temor, y á mas no 
de parre del amordeftc Scñor,y es',que podcr^eílé ptefo co cadenas de hierro: 
ya que le crucifícaüan, no hu'uiera dé y í¡ fe quifietc mejotar á cadenas de o-
f:rcon clauos de hierrOjfino de o ro ,q ro,y ápriíiones honradaSjame.Dc do^ 
es fymbolo de la caridad > en feñal que de iniiero, que pues Chrifto padeció 
el amor le tenia dañado enla cruz,por por amor(que fi e jqui í icra^üca muric 
que no tanto 1c tenian ciauado los cía- ra)huu{era de fer Ghclauadójiió có túé 
uos de hierro,quañro los del arnor,ÍJg- rro,íino con oró por el qual fucile 
hificados por el oro. El verfo de Da- fignificadoel amor con que 
^ ' ^ ^ u l M , ^ ^ r / W ^ > W / & w / « » ^ / o inurio por nof: 
ntbfis ¡ increpationes inpopults 9 ¿ d allt-* otrosí 
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PoJll}£c A u t e m r o g a u i t Pilatum l ó f e p h a h oArimath^a^t 
tolleret corpus lefet.Et permtjtt Pílatus. Vemt ergo^ 
& t u h t c o r p a s ¡ e f u . í o a n n i s i 
S t f ^ ^ M Í ^ E O N Metafra- áayudó átofeph?y áNícocÍerriiis ,para 
Sim.Meh S w S l M w í k s , como refiere el cjufcar áGhrifto de laCrüz3yq recegia 
apucLBar. W ^ ^ ^ ^ S Cardenal Baronio, es y guardaua en íu íeno losc íaucs , oae 
ÍO.I.«.I32 c ^ ^ ^ ^ f de pareccr,que lofeph, de las manosV de los pies k quitaron. 
i j ' g K ^ ^ fin embargo de í c rD í Bien creo que si amor de Cli i l f to íu-
m ^ m ^ m . elpulooctiltodeChri- friera mal defpegarlede la cruz, aun 
fto por el miedo de les Indi üS,con to- deíputs de muer&O) fino fuera que le 
do por confejo y perfuafion de la V i r - fakaüa que hazer por nofotros> como 
gen,fe puíoá obra tan ardua,y heroy- cra^fer fepultado^ara conín íepulcura 
ca^omo fue pedir áPilaros el cuerpo curar/anar.y honrarla nueftra, como 
,para quitarle de la Cruz, y lodize í S a z i s r i z e n o ' . ^ / ' ^ / ^ r ^ ^ r - *Td :afn 
Ephre^ de ícpultark. Y fanEfrcb reprc/enca de- fitó iílfym in térnam r e á i t u f n X ^ p x x o V ¿ 
lam.f trg. zix<fy pCC{jr ¡a virgen á la Cruz, que fe alamor defte Señor cftar dizieudo á ' 
humilla{íe,para que pudiefíe hazer re loshombrcs,que jamas coGntiera que 
galosálasllagssde íu H i i o . {{ecumbe le quitaílen de la cruzantes en ella ef-
Crux fant i í j i ima, h^mm hmed. t ium , tuuiera í iempre, fi á nofocros no nos 
>/plagas f d i j mei, & -'Det mei deofeu imporrat^ que el fuera íepultado, para 
k r , Y el mermoMer-ifraiLes afirma, rcíacírarry afsientendjeíicmpSjqucnos 
que la Virgen con íus propias n&nos era íantode hora y prouecho defpues 
de 
Del Viernes fantodela 1?¿f¡onl S Í p 
de muerto, como quandb eílaua v i - m i h i , w i h t : ^ u ü J t l i t ^ t eg* 
yo , y que íiconfeniia fer enterrado en monarprote^Ft l t rní t T r a h e mead te 
vu huerco y )ardin, era por íer figura J p f u m ^ ^ t e g o m o r í a r t e c u m % x ^ í d l e j o -
d lParayío que en Adsn perdimos, i i * m o r e r ü , fine ma t re nolt morerey 
y de otro mejur, el del ciclo, que en la dize fan Bernardo P que aísi dezia la 
• Cruz nos auia merecido,cl qual muer- Virgen Señora nuestra. Muchas co-
ro no^eíl'iüaguardando: y aísipidien fas, dize el Santo, tenia eíla Señora 
do ios ludios a C h r i í l o , que baxaffe que dezir y hab ar con aquel cuerpo 
déla C r ü z V Í u o , y quecrecrianen el, f a n t o ^ í - r ^ ^ o w r f / v í r f w o r ^ i a s e t a -
ni quí ío baxar v{üo,ní mucuo : pero mor y dolor no la dexauan hablar , íi-
aí bax^r hizo fu amor eíle concierto no llorar. Allí hi^i) ella Señora la pri-
con nueílra neceísidad,) ' fue, que ya mera obra de piedad,que fuejcompo-
que nos imporraua apstrarfe de fu ner , y cerrar .aquellos ojos difuntos» 
Cruz.davioí , y efpinasjfjquiera eonef- Porque aísi como (dize P l in io ) en las-
Ios i i l i r u i D e n r o s de íu Pafsion le en- cofas viuientcsy animadas con el gra- ™maH** 
terraüen , para confuelo de íu amor, do fenfinuo, la vltima cofa que nace 
queriendo que le enterraílen con las fon los ojos , afsi la vltfma cofa que 
infjgnias quele auian hecho Saluador mucrc,y faltajConeíiias mifm< Í. : y la 
Slmú. nueíl iro. Quando muere vn Caualle- primera ceremonia de piedad que a vn 
ro.enti ríanle con el habitodc Chrif- , difunto fehaze,es componerlcloso-
iü,de Santiago , de fan Benico,con ef- jos muertos. E í lo fue ío que Dios pro 
ptielas calcad3s,y con clterciado en la metió á lacob, quando yendo para E- Cenef ,^ 
tinca, fino que cílas ícn infignias de gypto , llamado de Faraón, y defulu--
honra : pero Chrií loquifoíer enterra- jo iofcph)fc paró cnel poco del jura-
do con ínílrumentos afrentólos, cía- m e n t ó , haíla faber íi era Dios feruído 
ücs,v corona, y con nueílras íngrati- deíla jornada: y el.Señor le díxo que 
túdcíy para confuelo dé fu amor , c o - fueíie ,que el le acompañaría . lofipb 
J>(t.C¿tY.to. n]Q áduírti'Q el Cardenal Baronio, qpioqKefonetmarius fudtftiperoculQS 
m jlm6AÍ' conforme á la tradición de los Rabí- tutrs. C ó m o íi dixera \ En Egypto mo 
,l3 * nos^uedizeníercoí lumbiCjenter rar ' rireysen los bracos de vueílro hijo l o -
íelos condenados con todos los inílru feph, y el con fus propias manos os 
mentos con que fueron muertos:y por compondrá vueílíros ojos difuntos, 
e íla raíjOH ítpulcaron á Chr i í lo con L o qual aísi aconteció, comola Efcri- ' 
los martyriosqueen el fepulcrocabiá, tura lo dize, hablando de la muerte d é 
fuera la cruz,que por fer grande , y no lacob. £>uod cernens Iofephyrmt fu- j9m 
caber en ehla enterfaron en otro junto perfaciempatris flens, ^> deofeulans 
al de Chr i í l o . Lomcfmo aconteció áfan Agu - ^ g ü , ^ 
V n íolodcfcanfo,y confuelo quifo ílin en la muerte de íu madre fanta e w f & i u 
tener aquel cuerpo muerto entre la Monica, como el afirma en fus con-
cruz y ia fepuitura, que fue venir a dar fefiiones: Trcmcham úcuiose 'ms, 
en el regazo de la Virgen, al qual le en confltiehót inpracordta ?nea mccftitu-
tregaron los f?ntos í oícph, y Nicode- do tngens, ^ transfluebat t n lacry-
mus, de los quales el vño deíclauó al füás* Mas no murió Chr i í lo en losbrá 
Señor,}7 el orro con fu mano fuílcnta- eos de la Virgen, fino en los de la cruz, 
m el cuerpo que no cayclfc, en tanto los quales como no eran para mas que 
que le defclauauan, como afuma fan para hazerpenar,el cerrar, y compo-
for.htUm, Benfardo. Agaíajauale eíla Señora en rieflos ojos, quedofe para la Virgen y¡ 
^^g. íu1 regazo con aquel fentímientó, y la- fas manos. Para eí lo pidió eíla Seño-
gvymss, q tal Hijo merecía c6 tal M a - ra á lofeph y á Nicodemus, le dieíTert 
dre. F le lwt dicendo: F Í U m i j F t U m i j el cuerpo muerto de fu Hi jo , como 
fafi Bcrnatáo dlze: Müfip&ítaJ r ó r p m : nombre de Hermofa, fino Jede ígra -
%:r.i!>iyyt depem ^plumbat d í c m s : Htddilc. v í i ciada, por perder hijos hombre^ , y 
¡ u p a , ¡a í te jn nfinc mc?jlifii-m<* m a t n exí,:.^^ que fuera grande perfecucion , 7 def-
¿ rum filwm. Eílaua cfra Scaora- con k amparo, tornar á ¿e len fin marido, y 
los ojos largos eípcrando que deí- fin hijos, que dclla auia faca do : ha-
encbuaílcii de la tecux el cuerpo de Uaric la Virgen fin vn Hi |o Díos3que 
C h a l l ó muerto,p3i:apedk que ijquie-, de luyo tenia , y era todo fu biep, 
radefunto:fciedicjííen. y amparo , quantas higrymas mere-
Quan grande faeíle el deíaraparo cia ? í. íi Amia madre de Samuel, 
déÜaiVirgcn, y quan p.jnofos íueílen. ames de le engendrartanto fentia no 
iosaüydadosque dv<fajHíjo tenia ,po- tener vn hi jo, qt^ e dezia de fi: JMu~ i * 
. demos.oinferir deles queNctmi ce*' her ¿zfcux ego f k m : ó como lee Fir • p 'h i lMM 
* nía de dos hijos que, fe le auían muerto. I o n : i M & i t e r Mes dura ego frm: ha- Hmulmu 
I^a qual entrandov en Beíen fu tierra, liando que era ía mas deídíchada mu-
'déla qyal feauia {alido có fu maridoE- gér que.auia en el mundo , y la feria 
limeieel], y dos hijoSyMahalon , y la vida intolerable , pues carecía de vn 
Chelion^lps vezinos viéndola boluer hijo que deíTeaua : quanto mas para 
fin marido , y fin hijos, folo con las íentir íeii.7, perder la Virgen vno que 
liueras, dezían : / ^ Í - efl i l l a Noernti tenia , el qual era mas para eílimar 
Es cíla la Noemi antigua, que de a- quctodos,y con el qaal todos los hijos 
quiíc fue tanto tiempo ha ? A ios qua- juntosde todas las otras madres, note 
les ella r efpondia : MeXocciis me Noe~ nian comparación^ 
^lÜ ( I d rft p t í lchr í im ) fed R e c á t e m e 
Jkfara (^Id efi^amaram ) ¿jaia aman* 
S ^ d í n e ^ a l d e réplefiit me Omnfpotens* 7^ í t T ' T / ' P T/^ T í ^ 
£ g r e p fcm plena , a 3 ' * ^ * * ™ rcdí*- ~ ^ K A O U J L j 
X?¿ me D o m i n u á . Cur ergó ^ocatis me 
Jtfoemi , quam Dommus huiJíiliAuti, 
C ? 4 í l i x u O m n i p o t e m < ^ n § m - \ o me é U t e m & N i c ú d c m U S 
llame i^T^-w/) que quiere dezír , her- r • 1 ~ J 
mofamas liam-mc J f ^ ^ e fig- F r e n s m t x t m a m m y r r h ^ , 
niíica amarga, á vna muger como á l o e s ¡ q u a j i Iwr'dS c e f t í u m . 
Vü^álaqua lDios fuefc ru idodar tan- o A c c e p e n i n t creo c o r p u s l e * 
to5d%j[los5d íjiues que defta tierra p- f / n . ^ o r ^ t t i l l ' / i l i n i f n -
í3l ia .Maridol :euaua,quadodeaquimc' > U l i g M e i U n t t í l d d W U n -
pa r t í . Yua llena de hijos, agol a buel- t c í S C t r m d Y O m : M í b u s , f i c U t 
no fin hijos,y fin marido : y a^i no m o s e í i l u d & t s í c -
merezco nombre de hermofa^vna mu \ y i Ü t L 
gertan t í i r i e c o m o y o , á la qual Dios / u " • 
con todo fu poder humillo ^ afligió 
tanto . Que tiene que ver la perdida 
de Noemi , con la de la Virgen Se- T A S ceremonias de que los He* 
ñora nueflra \ Q^e fimilitud tenia vn breos vfauan en el enterrar fus de* 
defamparo con otro ? Que tienen que funtos . fueron tomadas 4c los Egyp-
v e ^ e í marido y los hijos de Noemi, cios , dcfde el tiempo que lofcp'h'los 
con el vnigenito Hi jo ce Dios, y el de g o u e m ó , donde fe dize : Tnrcepi t - Gen,¿9* 
h Virgen? Difcrcnres deuian de ícr las y ae fe ruis fuis niedicis, >/ aromatihus 
comodidades de vn Hijo Dios, á las condirent pa t rem . Por médicos fe 
de vn marido y hijos hombres. Pues entienden ciertos hombres, que te-
í¡ Noemi hallaua que no merecía, nian por oficio aparejar los cuerpos 
muertos. 
Del Viernes fanto de U Pafion, ¿ i r 
mumo^jpaTa íepulrarlos Y auia en cf ñor nucílro ( comó aduíertc Baro-
fotai crdc» , que ios hombres apare- nio ) por no íer coftumbre cortaríe ^ f 0 ' 1 * 
ja^jan íoscueiposde los hombres, y los cabellosá los que morían conde- ^i'nn%x^ 
las mugíTcs ios de las mugeres. La nadbs por la jüfticía. 
primera buena obra que fe les hazía. L a otVa ceremonia que íe hazia 
crax:óponej !cs los ó|os? v lá bocíi,con con los cuerpos luucrrcs, era,pcifQ-
íorme ai lugar del G c n - í n , qúandó marlos con coías olorofas, para que v 
Dios i iiacobic d í t e : ^ « í - ^ s c w / í - no olieiíeu mal^fino bien : deípues 
n u m juper ocHios tuos. Deípues deí- defto los vngian 'coll myrra y aloes 
to lariauahloltuerpo^para quelim- por cípacio de quarentadias^para que 
píos fu-cííen á la íepukura . De aqui duraílets mucho tiempo fin corrom- . 
vino , q i k Sócrates eftando conde- pe r í e , como lo afirma Bríícíario: E l íf** * 
nado á muerte , antes de bcucr la pon mcfmo efetb haze la my m \ y de lo ^ 0 " 
^oñá,pidio licencia para y ra lbaño á vilo y de looivtí traxo Nícodcmu^ 
íaüaríc,pbrqüedeípues de muerto no grande cantidad,, para vngir el icuer-
fuelle neccílario lauarle. Arauanles pode Chrif to . Y aduirtio Baronio, jg^ ,;¿;>w> 
también los piescon vhas cuerdas ó que entre los ludios llegó a aucr tan- ^ 5 , 
fajas, y el roftrole cubrian cbíi vi l tas demafias en les gallos, qüc fe ha-
l iento, conforme á lo que íe dizc d ¿ ziátí en las fcpulturas, afsi eh las cfpc-
Joann.íí» L ^ a r o s L tga tm pedes, ^ mamis ciés aromáticas que íe gaftauan , co-
t n f t i i ü ^ a c t e s t Ü i K S f u d a r t o e r a t l i g a - mo en los traxes que ¡ienaiian , que 
t a . Demás defto les quitauan los cabe muchos dexauan los cuerpos mucr-
llos -de lá cabé^a. En prueua de 16 tos fin fepukar, y íe yüan por no po-
qual cuenta Sozohaeno, que deftá derhazer tárosgaíloS.Y en e lmcímo 
Stym. lu maneta fue hallado el cuerpo de Za- fcpulcro de Zacarías fe halló el cucr-
y¿Mx, catiascon la cabera atdíada ^en t iei l i- po del hijodci Rey Íoas?cóh corona /¿i.fl.isf 
po del Emperador Honorio . Y a c í - en la cabera ^ y calcado de oro en los 
ta coftiímbre aludió Virgilio , quan¿ pies? y con purpura de R ü y . Y dura-
do dize en el qbartb de las Encydas, ron eftas derQaliasjhafta qiie Gama-
Azmy, 4. que Didono auia de acabar de morir, l íc l ,por la mucha autoridad qué te-
ha lia que 'a diofa luno cmbiaífe á la nia con el pueblo, las mbder6, man-
diofa Iris, que la «quitaííe cabe- dando que de allí adelanicninguno, 
liosi aunquefueíle Rey , fepud ie í l ecn tc -
L a quai cerertibñia íe hazia i i^ o írar en masqué en vi) licnco7quan-
íblahíeiiíc etl feñal de trifteza^por la db mucho, y el defta manera fe man-
vida perdida, mas era como vna pro- do íepültari Loqual deípues íeguar-
teftacibn déla icíurreccioh venidera, do inuiol'jb'emenre. Efta fiie la rá-
Porque ajTsi como los cábel1oá íe cor- zon porqucChrifto,dcípues de fer Vn 
tan para íiacer btra vez ^ aunque no gido con Vnguentos preciólos, fue 
en los muertos i áísi noíotros morí- cmbuelto cb vn liencb . Eil orden 
inos,para refucítár. Porque afsi cd- áeftacoftumbré de vngiríey petfu-
SimW. n ioe í Aguila dexa las plumas viejas, tiiarfe los cuerpos muertos •% íucrón 
para fe rehouar,tomando otras me- laS Marías ál fepulcrocon fus vn^uen 
jores-, aísl Cortar íbs cabello^ de tal tospreeiofos.Y de.Ghrifto vngido ex 
manera esíbñaldetriftcZa, qü'eiatil- plica Orígenes el lugar dé los Canta-
bien fe cortan éón eíperaríCá cierta res: rDvm efict É e x l n acckbiiu J m , \ ' 
deque nacerán otros: y en los muer- Kard?*$ mea ¿iedit cdorem j u u ? » . i d /;0#1<c^2-
tos, cuvos cabellos íe quitauan,eí-a v^ ef t , edm cff. t Jpónfus meas in feptd-
na coníanca de la refurrecdon , Étla chro ,ynguentum quh ^ n x l eum, de-
ceremonia no íe vfó con Chi i f to Se- d t t odorsm ¡ m m . C ó m o íi dixera: 
Éftoy 
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Efloy viendo vn tiempo jén elqual 
cílara mi Eípofo en el icpu¡ero, y yo 
le vngire convn vngu^nto preciofo 
yolorofo. Fdfciculus m y n h * diU-
Bus meus /«i^/.Quedara elcueepode 
mí amado tan olorofo, que mas pare-
cera vn ramillete de olorique cuerpo 
iy:. ihu muerto. Y añade Orígenes, que afsi 
el liengo, como el íudariQ, y atadu-
ras,con las quales ataron,y amortaja-
ron á C h r i í l o , fueron los cordeles, 
'con que fe ?tó efte ramillete de my-
r ra , porqué no íc pcrdíeíTe, ni def-
fazzicíTe. 
D I S C U R S O I I L 
Erat autem inlocv , 'ubiení* 
cifixm ejiy hortm, & inhor^ 
ío monumúnlmn nouum^ 
ín quo nondum quif-^  
quam fofitm 
faerat. 
K T O T A Bavonio,fer tradición 
^ délos Rabinos,quclos cuerpos 
de los que morían condenados, no fe 
podían enterraren las íepulturas co-
muncsjdoníle los otros íe eaterraua» 
fino en particulares.y apartadas; y ef-
tafue la razón porque fepultaron á 
Chríf tocn ícpulcronueuo, y aparta-
do.Demas d£Ü:o,era coíkirabre de los 
lüdios^brir las íepulturas en piedras, 
y defta mancra^ra la cfl Señor.S. A m 
broíio compara cfte fcpulcro al vien 
tre de la Virge, en el qual anduuo en-
cerrado^ dizc qelvrio yelotroguat 
daron el cuerpo de Chriílodas entra-
ñas le guardaron puroja fcpukuraiil-
corruptible, y ambos fueren puros y-
virgínes. Y añade el Santo, que el fe-
pulcro fue vnas entrañas de las quales. 
íalío Chriftoviuo ? como de lasdcla 
M3dre,quando nacio? y de arabos (a-
lio á predicar: fino que mas gloríofo 
fue el nacimiento de oy, que el de en-
tonces.'porq el de oy nos dio a Chvíf-
to inmorta l , y el primer nacimiento 
le dio al mundo- paísible. Deípues del 
primer nacimiento fue Chri í lo aun 
al Limbo,m3s deípuesdcftc íegundS 
íubio al cieloXas entrañas pui iisímss 
de la Virgen tardaron en dar si ríiun-
do fuseíperan^asnueue mefes* La fe-
pultura de oy fue táaprcíuradaen dar 
nos el rcmediojque en tres días nos le 
cntreeó reíucitado.Yañade el Santo, 
que no menos deue fer comparado el 
fanto loíeph, que ícpultó á C l n i í l o , 
con la Virgei^que le engendró: por-
que íi cíla Señora concibió a Dios en 
íus entra ñ a s , íoícph hizo ío mefmo 
en fu coracon.La Virgen emboluíoa 
Cbrifto en carnes^uando nació • í o -
feph en vn lienfo quando murió. Sí-
no que la Virgen para coecbír ¿Dios , 
fue auiradapor vn Angcl.'pero loíeph 
foio de compafsion que tuuojfuc per* 
fuadido ale fepulrar. 
• • ConueníemifMma cofa iuc,fcr h k 
pultura agena,no propia: porq aísí co 
mo los pecados porq padecia,no eran 
propios,rmoagenos,afsi era razo q la íc 
pultura lo fueíie.Ytabic era conuenic 
te,que el fcpulcro fucífenueuo, y la 
primenv vez que fe cñrenaííe, fucile 
con el cuerpo de Chrifto ^ porque no 
fe dixeffe , que otro,y no Chiiiio5eia 
el que de allí auia refudtado.Sepulcro 
con razón nueuOipueshazia tatas nb-
v;.edades,qüe abría otros íepulcros, y 
daua vida a los muertos que. d erro-de 
íi tenían. Aconíeianoscn ericdiaian 
Gregorio Nazianzeno,qucya q cor-
poraím.ente no podemos deíclauar á 
Chr i í lo de la Gruz^fiquiera éfpirítuaí-» 
íiiente.ceícbremos cíie deícendimien 
tp3co el amor,y compafsion, y le aga-
fajemos en nueftres corazones. Cr»-
cew alaches afcendamusSuhzn nuef-
tras alm as con la coníideracion á fa 
Gruz.que aun oy noicfalún a C h r i -
í lo cruzes,quefon lasconciencias lla-
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Í:*pift.Ad 
inosdcílas cruzes,(]uando con ellas acá 
haremos que Dios no íea ofendidoi 
Entonces decentemente ic íepultare-
rnos^quando en lugar de vicios íucedie 
ren las lautas vii tudes,c]uefonIaserpe-
cies aromáticas, con lasqualesDios íc 
conícruacn nueftras almas, y queda 
íiédo de dura en clhs.St l o p p h A 
rmia thaa es^ ab GQ q m crucem fuflul í t , 
corpas pete'.tuum fiat mundi ptacu* 
I m n . S i Ntcodemus es^  nociurnus tile 
D a cultorfonehrthus ^nguentisi l l^m 
^nge. Si ay en nofotros aquel amor,y 
reipetoá Chnfto,que auiaen el cora-
con de lofeph, pidamos para nofotros 
ju cuerpo mucrto,como el lo hizo. Si 
íbmosamigos dcChrifto efeondidos, 
declarémonos ya por fus públicos apaf 
fionados, vnxamosal Señorconlos 
fantos vngu^ntos de la contemplacio, 
y lloremos con las denotas Marías. El 
lienco nueuofeala conciencia pura, ci 
fepuícro nueuo ícan nueñros corazo-
nes./^y?/^/^/ myr rha diUcius mey¿ 
m i h t , í n t e r 'bhera mea com worahitur-, 
deziala Eípoía á íu diuinoEfpoío.Lo 
qualal gorizando Origcncs, y Teo-
doreto,por ramillete de myrra entien 
den á Chri í lo fepukado y vngido con 
myrrajy los demás vnguentos. Gomo 
íi la ElpoíadixerarQue le parecía íu Ef 
poío aLi vngido,á vn ramillete de my-
rra,el quol dctenriinaua enterrar en fu 
QOXZ^QilJnterabera mea commorabt-
r^nPaes cGmo?vn cuerpo muerto en-
tierrafe en el coraron ? Si , que es cuer-
po de vn Dios , y la íepulturaenquc 
yole hedc enterrar7ha de fermi alma: 
para que tejiéndole en ella fcpultado, 
no tenga coraron para mas le ofen-
der. Certum ell^ quia yht mors Chri f l i 
animo circunfertur ,Tionpotefl fegna-
repeccatum, Ef l emm tanta >/í crucis 
C h n f i t ^ t (Í ante oculosponatur, ^ m 
mente f idel i ter re t tnea tur j ta^ t i n i p -
f t m mortem c h n f l i tntentis oculis m e-
t ü ínfytcíatuf^nulla cdcupifce?itia>nul 
¡a Iihído,nul/us furor^ nulla fuperare 
pofjet inuidia^fed continuó ad eiusprce 
fenttamtotus tilepeccati^<>y carnis fu 
ga iu r exeretiusjdizc Orígenes. Eílos 
fon los íntcreíTes de fepultar nofotros á 
Diosen nofotros:ybien merece cfteSc 
ñor,quc nos habilitcmos,pai a que con 
ligamos el fruto dt íu fcpultura, 
De Codro Rey de los Atenienfes 
cuenta luíb'no hiñoriador^que hazien l*lb.hi j l* 
dolosDaricnfesguerra alos Atenien 
fes?y aüiendo te;*- lo reípuefta del Ora 
culo, que ferian vencedores, fi Codro 
moría en la batalla , mandaron que 
con cuydado fe gualxlaíle la períona' 
del Rey.de los enemigos, no le acertaf 
fen á matar por yerro. Con todo ello 
fue Codro tan buen Rey , qdeíTcofo 
que los íuyos quedaílen por vencedo-
res , mudó el trage Real > y fe viftio 
en trage de labrador ruüíco;y con vna 
hoz en la mano^ vn haz de leña acuef 
tas,íe fue al Rea 1 d e los enemigos, y tra 
uando pendencia con vn foldado, dio 
caufa para que le mataí]en,y deíla ma-
nera libertará los íuyos. A l o quallos 
Ateniéfesno hallaron genero de agrá 
decimiento que moítraífc el amor que 
á fu Rey tenían ^ino con de aili ade-
lante no querer tener otro Rey, íino q 
CoJro fueííc el vlrimo, pues no po-
día aucr quien llcgaííe á tener tanto a-
mor á la patria, niauia quien pudieffe 
llenar aquel vazio,ni le merecíeílcá 
Efto hizo Dios por nofotros en ma 
tería dcmasimportanciaiporque eñá-
do nofotros en punto de fer perdidos, 
y ya cautiuos del demonio, y de nucí-
tros pecados, de los quales no podía-
mos ferlíbres(fupueíiala determinacio 
diuína)fin que Dios muríci íepor no-
fotrosjefté Señor fe disfrazó mudando 
el trage7 y haziendoíe hombrejviílícn-
dofe de nueftra naturaleza,para q lepu 
dieflenmatar . AnucOra obligación 
queda, que pues íerá impofsible hallar 
nofotros quien nos tenga tan grande 
amor,ccmo fue el de Chríño,]c pague 
mos con que¡á el folo tengamos por 
nueftro Dios,por todo nueüro bien, 
para que ninguno ocupe nucíhos co-
ragones,rino vnSeñor,que murió pa- pi int jun 
ra les dar vida.Los Romanos al cíuda- deyir.illu. 
daño que libraua á otro de la muerte, de P. De* 
honrauanle> como refiere Pí imo el do patre* 
mas 
m :s m o r ó ^ c o ú ?nn cbfo'na cjue llíma-
usn;0-'///^tc^ida de florcs^y hojas de 
r ü b k i J../;! razón era. porque antes que 
que íc b.úWwñc eh r ígo josho tnb re s v i -
man,y íe fuftemau^ndcl fruto deí lear 
ból^Tioftrando^que putse í le aibol su 
tiguamente daua viciad losflombrcs> 
era bien queden d fe f- onraíl'e eí cúnia 
daño que dataa vida á o t r o . E l Hi jo de 
Dios,Chiifto, perdiendo la vida,}ci dió 
nofoío á vnhombre ,m25á vnmundo 
todo.La corona cioil leamos noferros 
inefmos^eanlo nueílres coraccncs re-
fbrmados,quecn efta cílima tenia ísn 
Pablo a los que conuertÍ35y traía al co-
nocimiento déla verdad, quado eferi-
v4i P k L uíendó á los Filipcnícs, d e z i a : / ^ y ^ 
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frairesr/icicharrfsim'í .& ¿epúerai'rf^i 
mt^gdiídium i7icu7n~ fjF corona, mea. fie 
( ¡a tem TommocLanf l imi .Vtáúí* , lan 
Pablo , cerno á hci manos cariísimos, 
que períeueun en lo que lesauia eníc-
fíado,y fe acucrden.queíu cmiendaxs 
el fruto de íustrabsjos,y la corona de 
fuReynado: y que en la hora que fe 
empeorausii cn l aFé jy en la vida ,110 
permaneciendo en fu dotrina , en que 
les-auia ií^ñí uydojno perdía menos de 
cuele quítausn la corona de íu cabera* 
CororiCmosá Dios con la reforma-: 
T*?b*on de nueílras almas Ja qual ha 
de hazer en nofotros la d i -
urna gracia. 
f ^ K ) ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
P R I M E R O , D E L 
S A N T O D I A D E L A P A S C V A D i . 
R E S V R R E C I O N . 
D I S C V R SO P R I¿ fy IE%pt 
'aria ¿Magdalene, & ¿Maria lacohi, & Salomex 
emerunt arúmata/vt 'venientes 
*vngerent ¡efum, 
iMarci 16. 
t ^ i á s A ^ m L Pfs lmoqucccmíe-
Gemhh nocjucntam honus^xiz-
DCporargumenrcjdar 
IgMrjS Dauid cu nombre de 
vv&r4^**™ ¡a íglcfia gracias al Se-
ñ o r , de ia vitoria que daría a los fieles 
en la ley de gracia de todos íus enemi-
gos;müdo,demcniojy carne, y vicios; 
ordenando, que.aunqucpcíca los l u -
dios edificadores, íMicíle Chri í lo pie-
dra angular, para que en ella fe fundaf-
fe el edificio de la íg l c f i a . Y efto Cjuicrc 
dezir: Lap t i em ¿¡vem reprobauerant 
¿edificarttes, hic f ¿ B m cf t in c á p u t an -
va l i . Aííi como la piedra an^alar vne 
y ajuma las dos piedras del edincio-, alsi 
Chrifto reíuGitando, vnio los dos pue-
blos ^  íudayco y Genrilico^envn cuer-
po y to rnando de la muerte a la vida, 
^üedo hecho cabeca de la lgU'ii3?y rey-
no en los corazones de los fíeles: 
Domino faBusn efl i j l u d , efl mi ra -
hile m oculis neftr t i . Fue marauilla ef-
ta7c]ue excedía a todos nueftros deí-
feos y penfamicntosjy fue merced,qúc 
#íolo Dios nos la podía hazer. Porque 
mal pudiera la fuerza humana5a vn era 
ciíicado entre dos ladrones-como cul-
pado,)' malhechorjleuantarle tanto, q 
fueílc de todos adorado por Saluador-, 
•y que la tragedia de la Cruz,y Pafsion, 
paraffe en la gloria de la j&eíurrccion, 
y el Reyno deoy,quc es íuyo, de aquí 
adelante tuuiefTc tal propiedad , que 
tanto mascrccieííe, y fe aumentalíe, 
quantomascontradiciotuuicfre.Tan-
to,q«e f i lequitaífenía vida á vn íu VJÍ 
íallo,la muerte de vno íblo,fundada en 
los mcrcciinicntosde í u C r u z , frutifi- TatuU 
caííc muchos, como Tertuliano dize : ^ípolog, 
R t i 
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la (an^re ddos Mattyrcs es femílla de querer íokiriente, como el p r i m e a 
Chr i í l iacos , y de cada goia defangre masa poder deuiuchostrabajos,y coa 
qa: vn Marryr derrama,nace muchos fangre,y muerte de Cvuz. 
ncks de ivucuo conucrddos.Efto rae i - Y San luán ChryfoílomodizCjque 
Leo P4¡). nioencarece S. León Papa dizíendo: por el día que él Señor hizo, no fe en-
ferm Í, de j^ec crudelitatisgenete deftrmpo- tiende la duración del tiempo, ni el cur 
/ ¡ l Sacramento Crucis chrtf t ifundata fo del Sol , fino las maraüillas? y mila-
r d i g i o . Nonmimuturperfecut iombus gros quecn efte dia obró : las quales 
Ecclefta^fedaugetun ^ f c r n f e r T>omi hizicron efte dia herraofo, y reiplan-
mcus ager fegete d i t t on >ejhtur, dum deciente-, como füC,reconciIiarnos con 
grana qutf fingula c a i u n t , mu l t i p l t - Dios, acabaríe la guerra campal de los 
cata nafeuntur* Contra Rcyno fun- vidos, y de cada dia , y bolueríe la tie-
dadoenb Cruz de Chr i f to , y efta-
blecido con fu Reíurrecion, no ay tra* 
Paro & 
Fado. 
Chf . tou 
™ Pfalm. 
^3s,niinuenciones, nitiranias3quepre 
ualczcan : antes ellas le fortalecen mas, 
y hazen mas permanente, y hazen que 
clcampodela Iglefiaflorezca., y fer-
tiíizeen mayor abundancia: y quede 
cadagranoque cae muerto, nazca mu 
chosmas. 
í f ¿ c dies quamfeci t Dominus , N o 
tuup el mundo,ni tendrá dia tan dicho 
fo y alegre como efte en que Chrifto 
reíucitó gloriofo y triunfante de fíis 
enemigos: y tal dia;folo Dios le pudie-
ra hazer para dárnosle, pues fue día de 
A H i . i n perfctaíalu2CÍon,comoS. Aguf t indi -
F\AU 117. ze; i n qU0 rnthi fa ln tem dedtt* De treS 
dias fehaae mención en la Efcrirura.El 
primero fue natural, que Dios^omo 
autor de la naturaleza, hizo, quando 
crió el mundo, y fue el primer dia de 
todos los dias, cn el qual fue criada la 
luz común á buenos,y a malos. Elfc-
gundo dia fue,cí del pecado,ci qual no 
hizoDioSjfino el hombre 3 comiendo 
de la fruta vedada, de fuerte que fue pa 
ra fi autor de la culpa,y de la pena. Dia 
Xtki» quc QiaMixo íob?tÍizlédo: Tereat dtes, 
i n qua n a t u s f u m ^ ^ no^j tn qua d¿£íü 
efl , Coceptus eflhomo.Viñ las quales pa 
labras el íamo lob maidixo el dia en 
que fue concebido, y nació: no tanto 
porlanatiuidady conc2pcion,quanto 
por la culpa en que auia íido concebi-
doja qual deriuó defte dia fegundo^ 
que Adán pecando hizo. El tercero 
día fue el de la gracia^y gIorÍ3,digno de 
ícr de rodosfeftciado,y hedito, el qual 
Dio^ hiz0,no con la palabra, y con ci 
rra Ciclo- los hombres indignos defta 
vida mortal, quedar merecedores de la 
eterna; acabaríe las fuerzas de la muer-
te , demonio, infierno, y pecado. Y 
afsillama el mcfmo Santo a efte dia, 
Tacts argumentum 3 reconcíl iat ionis 
caufa^ hojltum tnternecie>moríts dijjo-
lu t io , dtaholt calamita*, tot t tu m u n d i 
p t a c u l u m . Y añade el Santo, que en 
efte d¿a) dtabolt tyrannia euerfa efi^ i n -
jer ta }>iclori$ ahforpta^mortts Vincula 
foluta. Y no íolamentequedó la muer 
te dcftruyda, mas hafta el nombre de 
muerre perdió, porque de oy en ade-
lante no fe llama fino fué ño . Anees 
deoy fe llamada la müertc¿ y aparca-
miento de la vida > infierno: confor-
me al lugar del Genefis, quando la-
cob á fus hijos les dio por razón de no 
les dar a Benjamin, temer no leacon-
tecicirc algún defaftre, y el muriciíc 
de pena,diziendoles: Si q u i d ei aduer-
¡ t t a t t s accidert t in t é r r a ad qua7n per-
pttts > deduectis canos meos cufn dolo -
re ad inferes i Y en la traslación T i g u -
lina fe lee : Deduce re í i s fenmm meum 
cum dolore i n foneam, tdej}^ efpcere-
t í s , >tego fenex moer ore ?y> t n j l i t i a 
morerer * En las quales palabras fa-
cob a la muerte llama infierno * Y efte 
eselmefraoícntido del verfo de Da-
uid : E t "Vita mea inferno appropina 
q u a u í t é, Idefl) mor t i , ^ u j t f i d i c a t : Se-
pulchr um ^elu t i dimito t e t lg i , C?} 
fipedem a l t e r ú m hahúi i n jepulchro* 
Mas en el dia de la Reíurrecion de 
Chrif to, íe acabaron los nombres de 
muerte, y infierno . Nouam (y* <rx-
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brar, y feílejcr [eíla íoícnídad : n o í b -
tros,cuy3S almas y cuerpos fon tan ín-
tcrclfados en efte bien, porque no ic-
ftejaremos eíla fiefta con lo mejor del 
alma, y dclcucrpo? Y añadcSan Grc- Niff.orát, 
gor íoNi í l cno 3q en mandarnos Dios ^ f á t ó h 
alebrar; Opus non i f i p r é u c , nec difil- 7*1 
ciíe efectué no nos manda cola ardua^ * 
ni dincultofa, fino fácil, y hazedera, 
como es; Exul temus , ^  latemar m 
ea, O mandato prec la ra \ o dulcens 
conjlituttonemMQtns fine mora t t que 
f r o c r a f t í n a t í o n e j a l i b u s p r a c e p t i s non 
ohteniperahit l tmó qutsnon mdamno 
ponet , W extgHdm iufjorum d iUt io -
nem l deleuit emm c¿y crajic omnem 
penitus memoriAm contra nos fa6í¿e 
condemnattoms, Quien noíc alegra-
rá y alentará para poi^er por obra tan 
proucchofa obediencia \ quren dexará 
de cumplir, aunque con peligro,tan 
honrados,)' proucchofos mandamien-
tos? quien no fe tendrá por dichoíb 
de verle en la poíicfsion de vn dia de 
vida, y de gloria , en elqual íe perdió 
aiaceno, pues la alegría de ios mora- haíla el nombre de caftigOjy condena-
dores deíía tierra,ydeire Ciclo, ^¿/W-* cion. \ 
/ ^ / W ^ , e í l a n d o muerta tornó a v i - Por lo qual fe hade aduertir, que 
ui^eftando fepultada refucitó. ^ g u n t aunque el alegrarnos en efte dia/ea 
tu cwlef l téush t fcTa fcLihagandía tp ' . ciK con todo es cofa muy difteuitofa, 
J i ^Angelici fftntus ^ & refurgentn tener razón y fundamento de alegría: 
D o m i m gloriam admira ntur^ l a t an- porque folo aquellos tienen razón de 
tHr% delcBantftrtneQ^qmd forma viuir contentos, que para el mundo 
feru iseutYfa¡¡ t¿nformám D e i ^ ex- eftuuieron trilles , y fe inhabilitaron 
gnamttohumdítat is , addepofita a l t i - para todos los guíeos dcfoi denados de 
tudtmsredient dtgmtate.,&YLt S.Cy- la vida: porque íosqueoy huuierendc 
priano.Si los ángeles en el Ciclo tan- refücífar con C h r i í l o , tienen obliga-
í o fe alegtan en nueílras Paícuas,yfc- cion de viuir de aqui adelante cruciíí-
llejan canto nueftra mejona, y no ca- cados,como el mimo . Murió Chr i í lo 
benen íide plazcr , viendo qu^ nue- en la Cruz (dize Guerrico A b á d ) Qmm Ah, 
í lrs baxesaj en Chrifto fe vifte de glo- regemptioms Sac ramen íum^mfúf i ca - fer» 2. de 
ría diusna, y que aquella diuinidad, que tioms fitret exemplum j para que en- KAmn^U 
venida del Cielo, fe viftio y encubrió rendamos^que ninguno podra ícr par-
een nueftra humanidad, en el dia de deipance de la Reíurrecion, que por 
oy íe echó mas.de ver en ellos, que en medio de la Cruz mereció , fino fe de-
oofotros, puesíc aparecieron alas Ma- cerminarc a viuir crucificado como el 
rías, y a los Dicipulos efta mañana ve- m u r i ó . Y cfta fue la razón porque el 
ílidos de fiefta, y de blanco, en fsgnifi- Angel quóoy aparecio-alasfantas JVJa 
cion y qiueftradeífa gloria, v dize San rías, en día de tanta gloria de Chrifto, 
Juan Chrifoftomo, que venían del Cíe no le nobró por otro nobre fino por el 
lo ala tierra,para nos ayudar á cele- QIVQIÍÍQZÍO'. lefumquant iscructf ixü. 
pa. Porque. 
Diz^ mas S.ChryfoftomorChrífto re-
ía citado introduxo en el mundo vna 
nueuapolitia,y vnnueuo modo de ha 
blar: del morir hizo adormecer, y a la 
muerte llamó fueño, como íucedio en 
la muerte de Láza ro , quádo díxo; L a -
•^arusamicus mlJer dormtt ^ fed 1>*do 
á fomno exatem eitm. El qual nom-
bre merecía ya la muerte de Lazaro,en 
virtud de la Reíurrecion de Chrifto, 
figurada en la fuya.La qual el Señor a-
uia obrado en Lázaro , en orden a faci-
licar el que creyeífen íu Refurrecion, 
como los Santos dizen: para que vien-
do IOJ hombres como eirefucitaua vn 
muerto de quatro d ías , tuuicílcnpor 
pofsíble rcíucitar vn muerto de tres, y 
ellos no cumplidos: ci qualauiadcícr 
c lmeímo,-
Exulte mas zj? ^temurin éa , aña-
de Dauíd , hablando defte día, en el 
qual es rázon fe alegren las almas, y le 
feftejen los cuerpos, pues es fiefta para 
cucrp^s,y para almas.Es dia de alegrar-
íe la tíctra y el Cielo, dize S. luán Da-
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Porque no ay alcanzar gloria fin cruz, valen los amigos del m ü n d o ^ u e lo fon -- \ 
ni refurrecion fin muerte 3 ni tiene de- hafta morir ellos,© morir vos. Chrifto 
recho a la gloria preíentc, íino quien murió por nofotros, y fue amigo aun 
feconformó con la Pafsion pafíada^y dcfpuesde muerto: porque elferfepul-
aquel a quien pareció bien Ghrifto tado en vna huerta, figuradelparayfo 
CypndM crtlCi'£ca(j[0, como dize fan Cypriano. del Ciel6,fuc moftrar^dize f^n Grego-
réfurrecti. j^tCjUl nlQrjatífunt m cmce, cum cru- r ioNilfcnó , que muerto nos le eftaua 
cipxo regnanteS)beat¿eperent perenm- ^ ^ x á ^ a o . S a n e emín ípjeveríis^^y> i m -
/ ^ / i ^ r í / ^ í f i . Efte argumento pro- rnortahs a g r í c o l a p a r a d y j i . e r a t m harto 
Natidfiz. % ü e Nazianzeno3qu3ndodize >monument i , f ¡cu t íhparadyfo ?72ulierey 
orat'O.iJc cum Chnfioincrficeagebarypiffgebar^ yute t ^ í d a m u m p n m u m hohu lanum 
Pafcba, hodie ¡ ¡ m u í glor i f icar : herí commorte- per incredul i ta té7n deceperat, lapfam 
har-yhodie (¡mulViuif icon herí confepe- cofrigens jttque emendans, E ílo dize el 
hebat'JyodiefimulrefurgoStviOX^xic- fanto á prepofito de la Madalena,á la 
líos folamente tienen derecho y accio qualGhriftofe apareció en figura á h o r 
á fer glorificados, y reíucitaranco vos, tolano :porquc querer cíle Señor feríe-
que en ^ueílra compañia fueron cru- pultado en vnahuerta,fue quererhazer 
cificados3rauertos,y fepultados ,quan- allieioficio de agricultor de nueftras 
do menos por amor y compafsion.Ef- almas,y bcneíiciarlas de manera,q fuef 
tederechoa'la gloria del dia de oy,alc- fen capazes de fe tranlplantarcn el jar-
ga por fi en nombre de los íuílos fan din del Ciclo. 
j)amítj ¿e íuan Damafcenojdiz ícndoi i^r^oí :^ / Nofotrosfomos tan dichofos,qrene-
refmetf, tcc^^n mhumabar , hodie te ad>/- mospor amigo á vn ScñDr,aI qual nro 
tam r edeun te f ímu l r e fu rgo :he r i inerst amor quitó la vida,y por amor de nofo 
cem ferebar^ t u me m regno tuo tecum tros viue,como lo dize S.Pabíoi JVfúr- RQMM,^ 
glor/a affic e. Señor j fi aquellos tienen í u u s e f l p r o p t e r del iBanofira ,refurre-
accion ala vida inmortal y gloriofaja * x i t p r o p t e r l u f l i f i c a t i o n e m m í l r a . M . \ i 
que oy refucitaíles , que con vos fue- r ioy refucitó,quádomas nos importa-
ron crucificados, y íepuIrados-, acor- uaánofotrosj muertoy vjuoesnrjo, y 
daos, comocon animo y compaísion para nofotros. Murió para librarnos dd . 
osacompane? para que medeyslaglo- losmalesjpadeciendolos; rcíucitó para 
riaque mrrezco. comunicarnosloá bienes^ceptadolos, 
Efte dia fe llama dia del S e ñ o r , dtes como S.Máximo dize: O m n i ü reu ix i t Max, 
Domimca j íio embargo de que todo el f a lu t i ^qu ip ro o m m ü p e c c a t t s a d d i B u s m homtJc 
prouecho es nueílro, y no tener el ne- efl mor t i , Nueftros males le puíiero en refmeff.' 
cefsidad de mori r , ni de Fcfucitar:por- lacruz,nucftros bieneslerefucitaron.Y 
que la honra de obra tan heroyea ? co- íiendo nofotros obligadosá ( viuos, ó 
mo era dcílruyr al pecado,muerte, y muertos)íerdeDios,y paraDios3como 
demonio autor deik, a el íe auia de atrí lo dize S.PMoiSiueergo^iuimusy/iue Roman.^ ., 
buyr,dandofelelasgracias«detangran-; mor tmurJDomim y ^ w ^ ^ t o m ó e l t a m -
de merced como nos hizo \ por razón bien efta obligación fobre íi7 y muerto 
ufugujl, de la qual fan Aguí l indize , huuo en el y viuo,füe nueftro,y para noíotros.Ba 
infierno grande llanío,y ios demonios ftenosDiosmuerto,para q.en nofotros 
fe lamentaron 3 y dieron por deftruy- mueran los pecados.Baftenos Dios vi-
dos y perdidos.Y que los pííncipaíesin uo,para q viuan en nofotros las virtu-
tereíies deílc dia ícan nueftros, bien fe des. Si nos bafta Dios, todo nos íobVa-
, dexa ver, pues buelue a viüir vn ami- rá , y en el tendremos Vna vara de am-, / 
go , que murió po rno ío t ros : y ni la paro, para quantohuuiereniosménef-
muerte fue poderofa p?ra priuarnos ter. Nueftrá muerte, en el tendrá v i -
del,raatandole.El amigo no puede He- da • nueftra trifteza, en el tendrá eon-
garamas que amorirpor vos ,ypoco fuelo j nueftra baxeza ^ en el intereífa-
; .' í i ' ra 
Cü<r.(ef-
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ra g lor ía .Quaní Io á lacob lc t raxcron ios pocos q u í runo Abhhan fuycs, 
DUCJJS que íu hijo lolcph era viuo , y fue vno que cílauacuci deíiercojcn el 
que rcyiíauaon H^yptOjreípÓLMo^/yy-- camino que yua a dai: en Sur:53lqual 
p c í t n u h t j í fiitus m e u < > t n r t } i n z \ l \ t - Agar hizo mas celebre con el n o m -
breo Ice Cayetano: «^'^i/rV7ívié'/?,/¿jV^, bre que le pufo , yendo a el la prime-
\abnnde{¿.fpci im/hipiO¡OH£Í wesrons ra vez ,qu:indo huyó de íukñcra , y 
mei cmfoUtioKe gaudinm maius el Angel la apareciojque fueiP^/cw/// (;.Víf> 
iian cupioSi nueuas devn hijo viuo que VmtvHs , c>v ^¡dentis w.", po^o de v n 
nunca m u d ó l a legraron tanto, que las Dios que viue^y qneme vee. Én el ca-
la^cimasdei nlmarcuicrtcn ,y íc da vn minodefte po^o,y junto a cl^aud^ua 
cora i jOn^oíolopor bañante en el có- liaac meditando ,quando vio venir á 
i temo, lino [obrado jnueup.? y certezas Rebeca : y dcfpues de la muerte de A -
, de í-r viuo vn amigoDios,quc por no- brahan, dize el rex to : &cnfdix¿tqfic 
fwtros mürio-,porque no íeran bailan- D e m Ifaac fiih ctus^jut h a l u t i m i í i u x - GCíJC' a^ 
í m i aiegrai'nueftias almas de manera, t apu t eum nomine fám&itii, rjr3 Ytdcn" 
«quejio boluaraosmssá vernos triites Us* Que bendixo Dios á íuhijo líaac, 
porlacuipa? Tenemos todos abiiga- al qualechó elb bendición junto a vii> 
-cien á d^zir^como afirma Gucrrico poco, que le intitulaua por.de Dios 
AmáiSís fJ ic icmih/ j i lepy.$\>iutt.O}(i~ queviuia yque via. Yconrazon^por-
ccjnf id t lem píafic dignam amicis que d mejor camino que el alma juf-
I c j u \ O c a í h f s t m n m ¿ j f c B u m , ^ / & ta podia eícoger para hazer íu viuien-
¡ G ^ n t u n S u f f i c i t m í h ^ f í l e fus ^ ¡u iASi da ,cra aquel que de continuo le tra-
^ m i t ^ t u o : c ü m de tpfó psndeat dnimat 
mearme tpjc j i t ^ i t a mcajpfefufficten-
f i a mea : ¿ ju idemm mih i dcefícpotente 
J í Jefas ? I m ó deftnt omnia alia^ 
m h i l ínter¡} med^dHmmodó le fus "biuat: 
zpif! ego^fiplacetei^defim mtb i , fuffictt 
w i h í ^ i u m m o d o )>iuat ipfe \*el/¡bi. De-
ucu nuc Ibas almas amará cftc Señor, 
tan pura y deímtereífadamente jque 
tengan por bailante premio de íu a-
mür,ia vida de fu amado y amigoleíus, 
porque el alma que mereció íeruirle y 
amarle, aísí deue depender del en la v i -
da,honra j gufto, y intere ííe, que íólo 
ciie Señor de rodoeíto íe (¡rúa; y aísi 
entonces viua-, qu3ndo el viuc: entor^ 
ees muera,quandGelmuí .c ^ e n t o n -
ces fea afrentada,ó honrada ,qu2nüo 
ci lo fuere: entonces íe tenga por rica, 
y abaftadaj quando le ruuiere por ha-
zienda foyaíde manera que nada le fal-
te > por mas que pierda > en quanto a el 
no íc perdiere; finalmente antes fe falte 
á fi-queá Dios. 
Y puesefte Señor para (loíotros mu 
río, y paranofotros v iu io , ánucü ra 
cuenta queda , viuir nofotros como 
quien tiene vn Dios, no muerto, mas 
refucitado, y viuo .qnc nos vee.Enrre 
Tora.2« 
xeíTcá la memoria ^ue tenia vnDios 
no muerto, mas viuo, no ciego , fino 
que via : porque efta períuaüon es el 
mejor medio que ay, para viuir por la 
regla y medida que Dios viuo quie-
re y ordena,por quanto viue,y vee, 
para pedirnos refidencia de lo con-
trario á efto. Que quien de otra mane-
ra procede , mueftra por obra que íc 
perfuadeaque tiene vnDios muerto, 
que no fabe lo que paila , ni vee, ni o-
ye lo que ay en el mundo i y enton-
ces aquellos parece que viuen períua-
dides de que Dios viuo los vee,quan-
do íc reíueluen viuir de manera,que 
parecen gente que tienen fu morada 
en los ops diuinos.Y de aqui,como de , 
merecimiento , procedieron rodas las 
mercedes que Dios hizo á í íaac: por- . 
que no folo viuia eíle Patiiarca jun-
to al po^o del que viuia y via, quan-
to á lo que era acordaríe de las obliga-
cionesea que tan buen Señor y vezí-
nolc auia puefto, fino queefta memo-
ria lehazia viuir de manera,que hizief 
fe buena vez indadáDios , cuyo era el 
poco principalmente, 
Y aísi vnavle las cofas que en lasfan* 
tas Marías e$ de loar , y agradecer. 
¿¿o Tetado Vrmno 
cs,quc tan víuo cftsua en clks el amor 
de Ciuif to , y la memoria de las mer-
cedes receñidas, y de todas las obli-
V gacionescn que Chri í lo las pulo,aísí 
mucrto,como viuo, como lo aduirtío 
D. Gr^o. 5. Gregorio Papa : E i quem y>íuentem 
2 i • d t lexer tnt mortuo fludío pietatts 
Hn t t tiHg, t r ^ • n f 
0 objecjuuntur. 1 an viuo eltaua para ci-
tas íantasmugeres Chrifto quando ím 
vids,como quando con ella. El amor 
que le moftrauan en vida, \ t moftrauá 
en la muerte: porque fi quando viuo^c 
íeguian y feruian en lo neceftario co íus 
hazicndas,en la Q u z l e aísiftieronjCn 
la muerte le lloraron, figuicronle en el 
Sepulcro, y fe hablaron para le com-
prar vnguentos para le vngir^como de 
hecho lo hizieron, y los compraron. 
Y íi no llegaron a vngirlc, no quedó 
por ellas, fino que le hallaron reíucita-
do . Tan piedrayman fue efte Señor 
para licuarlas tras fi, quando muerto, 
como quando viuo :no menos bien las 
olió á las Marías fu muerte y fepultura, 
que mouidasdcfta fuauidad corrieron 
en feguimiento de Chrifto muerto; q 
les auian o ido bien los milagros que 
hazia.para íeguirlc quando viuia. Ex-
p][can(|0 Orígenes las palabras délos 
h^úm í **' ^anrares' ^jehas por la E ípofa á fu di-
Cant 1 u1*no Efpofo : Oleum efjítfum nomen 
t u u m y tdto adolefcentulíC d í l cxe run t 
te ntmis ,por el nombre de Eípofo5c6-
parado al vnguento derramado, en-
tiende la fimia que Chrifto alcanza, 
no folamentc por la dotrina, y mila-
gros que hizo, mas por la muerte y 
C i uz que padeció:como íi ranto,ó mas 
fueran olorofas y fuaues las afrentas 
que por noíotros padeció, que los m i -
lagros que por noíotros obró : y tan-
to lleuaílen las almas tras fi las baxezas 
de Chr i f to , como fus glorias. Como 
fidixera: Señor , las almas que quan-
do cftauades viuo, íe rindicroná vue-
fírasmarauillas, y con la vifta dellaíj 
no íedcxuuan licuar menos de ver, ó 
cyrdezir , que por íu amor moriades: 
Cant.í. ^Tra/jeme^poftte curren?as , dczía mas 
SotQWty, ]a ^{^o^'j i i e f i^unquam a tuaprafen 
t ía dfuellar-i f u e ¡aUens /« montihus^ 
f u e tranjiliens cotíes * Señor , licuad-
me á mi tras vos, que mis compañeras 
me íeguiran, y todas correremos tras 
vos,agora vays por io alto de los mon -
tes, agora por los baxos valles, y tan-
to nos parecerey s bien, y digno de íer 
fcguido,quando os viéremos abatido, 
deíprecisdo, muerto , crucificado, y 
fcpultado ; como quando gloriofo, 
honrado, y refucitado, Theodorero 
explica las palabras déla mcíma Eípo-
ía: Fafctculus wyrrha: d í h t t u s meus 
mihi , inter "bhera mea commorahttur^ 
de Chrifto íepultado , y vngido con 
myrrha: como fi dixera el alma fanra 
á cite Señor, que tanto le queria muer-
to -como viuo, y que también le olía 
fin vida, como con ella, y que el co-
raron en que quando viuo le agaffaja-
ua , cftaua tan prefto psra le recebir 
muerto. Y añade San Gregorio Níf-
í e n o , que fue alufion al modo que tie-
nen en íus trages las dcnzellas, las 
quales íi fon curioías en aderezar -
fe, no íolo tratan de veftides que lean 
ricos , fino olorofos > trayendo por 
ellos, y en íus gargantas, collares, y 
coíasoloroías :como fi dixera la Ef-
pofa, que lo con que ella fe aderep-
ua, y las coías olorofas con que pre-
tendía hazer que los veftidos tracícn-
deíícn,para afsi hazeríe querida y ama-
da de todos , era Chrifto muenopor 
fu amor, y hecho Vn ramillete de my-
rrha : porque no fe preciaua menos 
del, muerto , que viuo, como verda-
dera eípofa y amiga-.porque como d r 
p ze {lSabio:Ow«; t emporeddígnqut 
amícuse l} \ ú verdadero amigo 
en todo tiempo lo es, aísicn 
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rDe! pinto dU de P A J C H A de Kefunecion. r*3*, 
pa OTadí M medía noche,rnuv de madru 
D I SCV%SO i í : gada.YíidcBcrhania fueron al Sepul-
cro, como 1c parece a S.Buenauciitu- D.Zwa*. 
r , j j n ? i ra,queauía dos leguas x por m a s q u é ' ' f r ^ ^ -
Jb t vaiae mane <vna ÁabbAto- niadrüoaran)y fucran ¿^¿dh 
ruin uemunt monumen- dieran lícgar,(ino es defpuesdclSol la* ^ 
tum, orto tam 1Jdo< Si Panicro" dc > 
r d r u g a n U ó / n o íiegaron lino dcípües 
'¿JM** dc lalído el Sol , digamos que feria la-
eaufa, aucr ydo ía-s Sanrax Marías viíi-
tandotodos los paíTos'y lugares, por 
O Ara que fcpamosel tiempo en que donde Chrif ío en tiempo déla Palsio 
las íantas Marías fueron ai fcpulcro, íinduuo , meditando, y confidcrando 
adonde íupíero las nueaai como Chrí- cada vno por íi, y : n c .da vno lloran-
ftoausareíucirado^igamosbreuemé- do mu :has lagrimas, y dando muchos 
rc,encocordía de los íagrades Euímgc íufpiros, con los qísales íe les doblíauan 
iiílas,aísí. EfpiroGhriftovida nueítra lasanfiasquedcfu Maeftvorenian.Por 
por noeilvos pecados en la Cruz ahora q ü c h h confideracio deftos raifterios 
de Nons^qera a las tres defpues dc me- en las almas queno los vieron, mas fo-
dio ^hab l ando del día natural, qco- laméntelos im3ginauan,cauíaua tanta 
mea^auaquadoeiSoiralia,ycantaserá- dcuocion,como S. Gerón imo afirma ^ mer** 
lasliorasdddiajquantasauiaqueelSol defanraPaula-,quc haría en cftas famas, 
auíaíalído.Fuc quitado de la Cruz,y fe que auia can poco tiempo que au ían v i W , a ^ 
puicado5antesdecomencar el Sábado, fto todo loqueenla Pa í s iondeChr i -
quecradíadciicfta-y elvl t imodelaíe- fio auia fucedido ? N o ay quccfpantar 
mana, porque en el no quedaífe Chrí- que fe detuuieííen tanto en cftos fan-
ñ o e n la Craz crucificado, pareciendo tos lugares. De la deuocion con que S. 
les á los Gouernadores , q quedaría la Paula andana cftas cftacíones|íagrad3S, 
fielia deígraciada, y poco lolenizada, dizc S. Gerón imo aísi: E t c u n á a loe* 
.Jo cnclialoscíuaíicados.Ypor ti#&drdore\ &'ljt#dié*MWfi'ii?$ü(f'i H 
ircotiira t í \ cílc tierapOjantes de comé »/// adreltqtiA feflmaret, a p n m i s non 
%.zx el jabado ,c6prfiron bs fancas mu- pojjet abducf, p ro j l r a ídque ¿ n t e Cruce^ 
gerespartedei vnguenío, y parre def- tjuaft pendetitem D o m m u m cernerety 
pues de patíadoei día fanto, ó todo en- ¿do raba t . Ingresa fepulchrü^ F^ejurre-
íoces^como algunos dizen Jo qual def- ¿ftonta o í c n l a h a t u r laptdem^ quem dh 
pucsiktvaronalfepulcro,aGodecí Vier oflio monumentt amcuerat á n g e l u s , 
wt% por la tarde acopañaron a C h r i ñ o ipfaw corpons l o c u m j n yuo 'iJomi-
íiafta verle enterrar,)' en particular Ma ntts tacuerat , ¿¡tíaft fitiens deftderatas 
Fia Madalcna,)1 la otra María, notaron aquas^fidcli ore lamhehat. £ ^ u i d ihi U-* 
CÍ lugar en c¡ le puí ieron, y venidas del c r y m a m m , quantum f emttuum , q u t d 
fepu!cro,fe hablaron y concerrar5,pa^ dolorts cffudentjefliseflcunBaFftero- ^ 
ra dcípuesdepaíTado clSabado,tornar folymajefltstpfe D o m i n u i q u c m roga-
a vngirlery cn todoeldiaíanto'pararo, hat* En las quales palabras encaiecc 
íin bazer otro algún feruicio al cuerpo San G e r ó n i m o el cfpiritu y feruor 
d e C h r í f t o ^ o r r a z o del día ,'en el qual con que cfta íanta corr ía ios lugares dc 
todo trabajo era prohibido. la (agrada Paísion, y el deficoconqué 
Paliadoe!díafantOjCompraromas losbufcaua, ccniparaavna íed gran-
vnguentoSíporno baftar los queauian de: porqueafü íearrojr-na a adorar-
comprado,coraoyadiximos,ylosapa los , y befarlos, como quando vn 
refaron, y determinaron el tiempo y ^ hombre muy muerto dcfcd,fe arroja 
fesoraenquejuncasauian dcyr,que íue si agaa par^ beucr. Las lagrimas.los 
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fufplros, los dolores fuí ton tantos j 
que íolo Dios , por quien ella llora-
ua, y los que la víeton llorar, podran 
dar deíío teftimonio. Con tato feruor 
y cfpíritu adoró el lugar de la Cruz}co 
mo íi coa fus ojos cftuuicra viendo á 
Chrif to crucificado en ella * Tanto íc 
detenía en cada lugar deftos? comofi 
cada qualdellosfolaracnte buícara : y 
decadaqualdel losnoíe apartara,fino 
huuíera otros que buícar , y vifitar» 
En efta fanta eftan reprefentadas las 
íantas mugeres de oy y la caufa de 
tardarfe, deuia de íer el detcnerfe en las 
cftancias quee lSeñor c^ rno : aquí íe 
detenian,alligemían,acullá fe profíra-
uanjcnotra parte derramaua lagrimas^ 
Gonfiderando lo que Chrifto en cada 
qual deftas partes auia padecido \ don-
de arrodillara j el lugar adonde Simón 
Cireoeo le comencó á ayudar a licuar 
la Cruz} el lugar donde aquella piado-
fa muger le falio al cncuétro á limpiar-
le fu bendítifsíqio roftro bañado en 
faiigrc, que de la corona de eípinas co-
rría ; el fanto monte Caluario adonde 
íeperfícionóla redención. Y de cada 
qual deftas partes no fe apartarían, fino 
fuera por vifitar el fagrado Sepulcro, 
para donde principalmente camnra-
uan. 
N o falca quien diga, que la caufa de 
fe detener y tardar,fue, que yendo.al 
Sepulcro,cn el camino oyeron el terre 
moto, y llenas de miedo pararon, y fe 
cfcondieron,y noboíuieroen fi, hafta 
que fue acabado, defpues del qual afsí 
medroías comencaron a caminar. Y 
por eíío madrugando tanto, llegaron 
tarde, que era el Solíai ido, noperfeta, 
mas imperfetamente. Y no fe encon-
traron los Euangeliftas, endez í rSan 
Mml i ^ . .Msrcos,quc vinieron,Or/'o iam Solé ,y 
20. S.Iuan,que llegaron,C^w adhuc teñe* 
hraefíent.Vox quanto porclSolnaci-' 
do fe entienden con Teof i lado, los 
rayos que eífe Sol en la madrugada, y 
en lo crépuículado de la mañana echa 
de fi, aunque para nofotros cftá efeon-
dido.Y Euthimio por "baldemane, t w 
tiende el principio de la m3drugada,q 
Tratado Pnmeró 
entonces propiamente nace el Soi,au-
quepara no ío t rosnoparezca :porquá 
to en efte tiépo anda hacia las partes re 
motas,y extremas de Oriente. Aüque 
S.Pedro Chryfologo va por otro ca- ChryjoL 
mino,y díze,quclas Marías llegaron al 
Sepulcro,auíendo aun tinieblas,por ref 
peto al nacimiento natural del Sol • el 
qual fi naciera quando el curfo natural 
lo pedia, aun fuera tiempo de las áüerí 
mas que llegaron nacido ya el Sol,por 
reípeto déla aceleración fobrenatural 
deífe Sol , el qual en aquel día fe apref-
furó á nacer,para que Chrifto mas pre 
ílorefucitaffe, fin que fe dirainuycíTc 
la verdad de los tres dias, y tres noches 
del Sepulcro jrefucitádo al tercero día, 
comocs Fe Católica que reíucitó . Y 
añade el Santo,que como en la muer-
te de Chrifto menguó el día tres horas, 
(qelecl ípf i duró otras tantas) creció 
lanoche,y eraconuenientc, que en el 
día de la Reíurrecio fe abreuiaííe la no-
che^ crecieííe el día, y a eftc fe hizíeíTc 
la reftitucíon del tiempo, que la noche 
le auia robado.Y deftc dia dize S. A m - *Amhro. 
brofio, que en el apareció el Sol mas/i,,'^y2. 
claro y rcfplandeciente: Intfefurre&iú 
ne Domini omma elementa glondnttírl 
Solemarhttror tnhoedie jolito clarw* 
rem^necejje e B enim, Solineius j^e-
feérreffione gaudeat b in cuiuspafaone 
condolmt. Conueniente cofa fue,que 
los clen/entos q en la Paísion de C h r i -
fto fe perturbaron, con íu gloria y Re-
furrecion fe alegrafíen; y en particular 
el Sol, que pues en la muerte del Señor 
fe eclipfó , y viftio de luto, razo era,que 
en el dia de fu Rcfurrecion fe vifticííe 
de vna nueua luz • Eclipfaríe el Sol3fuc 
negarla claridad á vna maldad t a n g r á 
de, como fue crucificar a Chrífto,y vé 
garfe a poder de tiníeblas^clos ludios, 
para que cíbiuieíTcn ciegos de fuera, 
como lo eftauan de dentro, y no timief 
fen luz del Cic lo , los que auian extin-
guido la luz de íu alma.Y el reíplande-
cercfícdiajFue, feftejar tan grande bié, 
para que de todos fucífe vifto y eftí-
mado. 
Y boluiendo a las Marías^n llegan-
do 
'Del fanto día de Pafcu.t de 7{e/urtecio#l 
do ellas al Sepulcro, vieron la piedra le 
uanrada del para vna parte . L o qual 
viendo la Madalena, como mas felicita 
de Cbri f to , imaginó que auian hurta-
do e lcuerpode lSeñor , y dexadas las 
dos compañeras en ej fepulcro, fucá 
ver a S. Pedro,y a S.Iuan, diziendoles, 
que el cuerpo del Señor auian robado, 
• y que ni ella, i\{ fus dos compañeras ía-
bian donde cftuuíeílc. En quanto la 
Madalcna fue adareftas nucuas,a las 
dos que quedaron ? apareció el Angel 
lentado (obre la piedra^como cuenta Sé 
Mateo, el qual les dixo que no temief-
fen, porqut el crucificado que buícauá, 
auia refucitado^ y que ya no cílaua en 
el fepulcro; que bien podían vcr / i qui-' 
fieíTen, el lugar donde aaia íido ícpul^ 
tado ; y que fueííen luego a dar nueuas 
a los Dicipuíos de lo que auian vi í lo , y 
como el Señor los eíperaua en Galilea. 
Entonces entraron las Marías en el fe-
pulcrojcorao cuenta S. Marcos, y vie-
ron eftar vn Angel fentado a la mano 
derecha ¡vellido de blanco, que tambié 
les dixo lo meímo que el primero.Eílar 
el Angel fentado, fue argumento déla 
Reíurrecion,porque eftar el ficruo íen 
tado,era cuídente fenal de no eftar alli 
el Señor. Saliendo las Mari is del. fepul 
ero temeroías,y viniendoíe ya, encon-
traron con S.Pedro,y SanIuan,ycon 
la Madalepa,quc venia corriendo, a los 
quales de temor no pudieron dezir na^ 
da de lo qué auian vif to. Y boluiendo 
todos^ada hallaron,fuera del liento,y 
fudario* Los dos Dicipuíos fe boluicró 
luego, por miedo de los ludios 7 en el 
qual íiempo quedaron las dos Marías 
vn poco apartadas del íepuícro, llenas 
de miedo, y folo la Msdalena quedó 
junto a e l , adonde le aparecieron los 
Angeles, los quales no auia vif to, por 
quanto auia ydo a dar las nueuas a los 
Dicípulosjadondc le apareció Chrifto 
en figura de hcnolano,y fué la prime-
ra que ie vio, y conociéndole, b i luio a 
dar nueuas a los Dicipuíos/Y a las dos 
que quedaron llenas de m k d o , apare-
lotnn.iu cíerondos Angeles, dizicndoles , que 
para que bufeauá entre los muertos yn 
Tom .2* 
Señor que ¿ra viuo:que no tenían para 
que le bufear en el fepalci o.qu: ya auia 
refucitado, corno Lsauia dichocft^n-
do en Galilea. Y añade el Eusngeiifta, 
que entonces fe acordaron de las pala-
bras del Señor , y boluiendo en parte 
medrofas, y en parte alegres, a dar las 
nueuas a los demás compañeros, en el 
camino les apareció Chrifto Con to-
do eflo los Dicipuíos , afsi las nueuas 
dclasdos Mar ías , como las de la Ma-
dalena^uuíeron por cofa fin razón-
D I S C U R S O 111. 
Et dicehani ad inuicem: Quh 
re mine t nohis lapide m ah 
ojiio monumentil 
V T O ayqueponcren duda, finoque 
^ la primera que efto diría, dcuia de 
feria S. Madalcna , la qual entre rodas 
érala principal, y la primera en el a-
m o r , y feruor, y como tai llamó a las 
demas;y licuada del amor defteSeñor^ 
fue la piedrayman, que licuó tras íi á 
la s o t ra s'.Trahe ttoe^pofi te curre mus, S t 
ñorj lcuadme tras vos, y dadme virtud 
para licuar tras mi a mis compañera^, 
que yo os prometo , que ninguna que-
de stras^n yr en vueftró íeguimiento. 
Dé la piedrayman dize Platón que no p/^» 
íalamente fu naturaleza tiene virtud d e l o . y d 
para traer á f ivn anillo, ó manilla de defame 
hierro 3 mas licuándolos t r a s í i , les da Poaií0' 
virtud para q traygan tras fi otros ani-
llos y manillas, haftahazerfcvnacade- v 
na grande de anillos y manillas, vnas 
pegadas con otras.En el Euangelio te-
nemos exemplos remejantes, los qua-
les San íuan refiere, conuicnea fabeí^ 
quando San Andrés alumbrado por 
Chrifto, y tray do a e l , como con pie-
dravman, truxo á S. Pedro al meimo 
conocimiento. Y San Eeiipetraydoa 
Chríftó, truxo a Nathanae í . Y afsi la 
Eípofa, quando dezia ' .TV^wf, tam-
bién le prometía: c^5poftte cur remuét 
p y suc 
/ 
^Tratado Trímero 
^uc.chncidk ct fu fnicr y ayuda >íciia 
j>k'dray;B<3n para U.% compañeras. Y 
en d ib joroa Ja y romería de oy^ defto 
firuio ta S.Madalcnaa'bsotrasMarías: 
eljaíiaruo á María lacobi, y ambas fe 
junraren á Marií Siilomery codastres 
íe juncai ó a oirás, y íii iofie deíla vezj 
fae de otra. 
Masen ¿Ras Tantas mugeres es reas 
para loar el auímo, valor, y esfuerco q 
moO V.Íron: porq'ie q-iandolosDiCipu 
3os CÍLUMO ^ é o l i d é é i i ^ cerrados, por 
el mied^ de los ludios, y los hombres 
huellos rmigcrcs, y las rnyg^res hom-
bres en la fortaleza, y magnanimidad, 
no tcmicndojíii iezclando el yr de no-
che , eílando el Sepulcro cerrado, y fc-
Ilado con el felio de Pilat6s,y quebrar-
le era crimen grauíísimo,3UÍendo gen-
rede guarda que le defendía, e í lando 
de por medio las amenazas que ios íu -
/ dios tenían hechas a quien de Chr i í lo 
traía iTe.las excomuniones fulminadas, 
* \ vn cuerpo mucno,de íuyo horrendo, 
y que en la ley fe prohibía el tocarle: 
con todo folo dudaron de k piedra, 
que por flacas no podían lcU3niar,y ef-
rc iesparecía el mayor ioconueniente, 
que era eí menor para fu amor^y el ma 
yorpara fus fuerces. Elamor del Se-
ñor que en ellas ardia.íe lofacílkauaro 
d o , y renia conuenidas en i \ todas las 
demás paísiones, como ion miedo^re-
' zelo, cobirdta y flaqueza : lo quales 
Attg, tn piopícdad del amor,como S. Aguftin 
dize : ._Amor}>bi\xenzr:t, c# te ro<ín fe 
omn?i t r aduc i t , & captiuat ajfetiíi'S, 
El amor donde llega,taze lo que quie-
r e ^ cauriua todos los demás afedos y 
paísiones, y las conuiertc en t i : del te-
mor hazeoíadía ,delrezclo magnaní-
midad,ia flaqueza conuierte encóftan-
cl3,la cobardía mjda cnvalor,y todo ef 
tohazc en o ideuá amar mejor, í ina-
uercoaque leeftorbc. Muger era la 
Eípofa , y por naturaleza flaca, cobar-
de, y para poco , y con rodo cffo el a-
mbfque al Eípofotenia.dela flaqueza 
facó fuerzas.y acabó con eHajque íeíc-
nantaíTc del ¡echo, y de noche corrieí-
íetoda la ciudad, haíla le hallar . De 
rtbx. 
Cleopatra'Reyna de Egypto cuenta 
Plutarco,qucde nochecn t rngedee í - F luumn 
claua feguia a Marco Antoniojá quien tü 
amaua : mas como en ella el amor era '***mj* 
profano,todascíTas Valerias na^an de t 
flaqueza, y lo eran . Y íololas que pro-
ceden de amor diuino y cafto, merece 
nombre de esfuerzos-y no ayninguno, 
por flaco y mugeril que íea, á quien ef-' 
tearnordiuino no inflame, fi en el fe p, ^ . 
enciende , como Fiaton anrma: Moc simpof* 
quifcjUiím adeo ignaumej l ,«que amor 
non tnfiametifjF ¿ d ^ t r t u t e f n d i u i n u m 
reédat j>t ^ í to fo r t í f í ímofa r euadat. Y 
ci mi ímo Platón afirma,queeftenom plat0¿n 
bre,Amor,cn e lGr icgofe tomódelno ^ ¿ d r o t 
bre fortaleza,© vehemencia, poniendo 
lec í le nombre>conforme a íosefetos 
que hazc en los coracones, haziendo-
los fuertes y vehemenres. 
Por donde el Sepulcro cerrado y 
fcllado, losíoldados pueílos en guar-
da,las amenazas de los Farifeos, era de 
poca coníideracíon pata las flmras Ma-
rías llenas deamordeChrifto.Porque 
como dize Cicerón , iV>¿¿/ difficile 
amanti^ y ÍJ los Fariícos tenían puefía 
k y ,que ninguno trar^íle de Chnfto,el 
amor tenia puefta otra ley mas fuerte 
á eftas mugeres,que le bufcaílen, £%ms * 
legem datamant tbas iJMÍí í íQr lex amor 
^y/^/ jdízcBoecio.Todas bs leyes tie- ^ ^ ¡ ^ ^ 
nen replica,ó refpuefta,y la replica que 
tienen las leyes de amor,fon obedecer- # . 
le fin ella. Y Eurípides al amor llamo 
ty rannuv t t orum, 1 y ra no de los cora-
^onesde loshombres:porquc haze de-
llos lo que quiere. Los demás tyranos 
ionio délos cuerpos: clamor eslode 
las voluntades.Y Nazíanzeno le llamo 
tyrano íuaue,por quato fin darospena, 
antes gufto,haze de vos quanroquiere. 
Y Plaurodezia,queantes luchariacon pUínusi 
la ferpiente que fe llama Hydra , ó Eí- Perf. 
cetra , la qual fingieron los antiguos 
ferde fíete caberas -, ó con Anteon? de 
quien fe afirma,que entoces podía más, 
quando dauan con el en eí fucío ,porq 
entonces cobraua mayores fuercas; q 
con el amor: Cum Excetra^cttm ^ n -
theo l u t t a r i m a l i m , quam cum amorc. 
A f i i 
Del pinto día de Tafcua de l^efurtccíori ¿3$ 
Y fie! amor mundano hazc efto^quc fe .en encotrar primero con el remedio 
hará el diuino en los corazones dond.Cv del: y ya que ál principio jftríuadieftdo 
cntrare?Dc mugeres Hacas,y cobardes a Adán que ccroieíie ,&€ autora de ia 
por naturalcza^hara hombres en el va- muerte,y el hombre exccuior dcila^ c ÍI 
j o r y en la conílácia.á poder de gracia- la ley de gracia fuelle Li primera q LICÍ 
íe las nueu J; de la vida,)' con t i'as i có-
D i SC V K S O I I I L penfafielaccafion que auia dadocit la 
perdida,para que no fueilc í:cnipv<. ic-
Et r-erecientes viderunt reno- nida enJla f ^ ' ^ ?ú"aV™ •'uia 
/ i , . merecidoiantesnizieílede laculpa pai-
Imumíapdem* íadavnarefíituciontan baílate,que inf 
truyeílc á muchos en UFe de la i tlurre 
A Quien hazclo que deüeyeftá en cion,por vno íoloáquien pcríuadio t | 
íumáiioXuple Dioslodemas,ymá pecaIfecomiendo. Elle miimo pena-
da quitar la piedra á vn Ange l Y quien micnto fueel de Chr i ío logo , quando 
cftiína,y ama tanto áDios mucrto,quc d i z e ; ^ » ^ deparadyfoperfidiamfcnjp Clny'ol.ftr 
f: precia del no menos en eííe eftado, q ferat 3 feflinat fidem ¡un i e r e de ¡epuL- wo«-74* 
f quando viuoipara eftc tal no podra ef- chro^cQntedttrapere demorte ^i td^qua 
íeSeñor eftar mucho tiempo muerto, debitarapneratmortem.Y nías abaxo: 
fin que le mande dar íeñale's, y nueuas, quam deceperat a r h o n s \ j ¡ u s i "vijus 
que es réíucitado,y íe le mueftre glorio repararet fepulchri, Ganoíe en el íepul 
lo,y rcíplandecienre, como les íucedio ero la muger, que en el parayío íe per-
áeftas íantas mugcres,por lapricífa,pie dio: facó vida de la muerte,auiédo ati-
dad,ydcuocion,con que muerto le buf tes facado muerte de la vida. A l u m -
caron.Yalsi cómo los paftores la noche bró á vn triftefepulcrojefcurOíV íom-
del nacimiento defte Señbr,con íu cuy brio,auiendo antes cegado , y afeado á 
dado, y fimpiiddad, alcanzaron íer los vn árbolfr ícoy hermofo. Aparece A n 
primeros que le vieron nacidoiaísíeftas gclesilosque dcantesíe auia aparecí* 
Con fudcuota y piadoia prieíTa alcanza do vna íerpiente* 
ron íer las primeras que le vieron reíu- Y añade ían Gregorio Kazíanzeno: Nax¿<tnt¿ 
cítado.Y la conuenierteiaque paraefto SÍ J r f a n a q u t e d a m f a j i a l i a i M a r u . f i <**ti*2,<is 
huuo, fue, porque aísicomo la muger Salome-ploanna^dilucido lacryma<pro 
fue la aurora de la culpa para con el ho- fundetFacpuma f u h l a t ü l a p i d e m r l 4 n ¿ 
bíe : afsiíucífc la primera que ledieífe . gelosetiamfortaffe, atqueadeo lefum 
Amh U i ^s nuSü3S del remedio della, como po tpfom > i d e a s t e , noui temm a q u i h u i 
Lúe, 2 4. 0 ^ero *an Ambrofio, hablando en partí p r i m u m confpictendusfit* %c[(irreBio-
Cülarde laMjdalena .v f /^^/^/» /^/ / / mseneoemü celebra, Eu# fue curre pr t* 
cípto mul ie rau&or culpa b i ro fu i t , >ír ™ ¿ lapice aprima C h n f l u m falutans, ac ¿VV^JMÍ 
executor e r r ó m í i ta nunc qua mortem ?>ifcipuli& tndicans. Quiere dezir, co- Nayan, 
pr io rgu j l aue ra i , refurreBionemprior mo explica Nizetas>fi vos os parCcicrc-
\ tdt t ,c ulp'se ordtnejemedioprtor, Et ne des á la Ma(J aleña , y como ella os víe-
perpetmreattis apudbiros opprobrium redes libre de pecados, por virtud de la 
JuftinerettfHa culpam >iro transfude- predicación del Euangelio, y fueredes 
rat j ransfudtt zj*gratiam ^ e t s n f q H f lemejante á ella en la contempbcion: 
lapjus campefat ¿erumnam refurreBio fi con Chrifto emparentaredes , no en 
ms tndtcío. Y mas zh*%o: P ' t p l ú r í b u s íangre , finopor la obf.ruancia de los 
fi4adeat,qu¿e ^num a n t e d e c e p e r a t . V ú t mandamientos,comola Virgen lo fue, 
coia conueniente, que en la ley degra- (es Nizeras de parecer,íer opinión de 
cia íeguarddíie la m>íma orden, que en Nazianzeno,que la Virgen fue con la 
c lef tadodeiacuiparqaís ícomolamu- Madalcna la primera vez-al repulcro,á 
gvt fue ía primera en eí pecado, lo fuef certificaríe de la refurreccion :pero fin 
razón. 
razón,nórqiíC La ¥ r . iren cerrífsima cíla 
ua de que lu Hijo auia de icluarar) L 
fuci edes iado a la vida adiua y con té -
.pVA iaa,f i p ;• i 6c3 daspoi las otras d<--sMa 
i j ^ í i vuiOra aíma viintrc quieta y pa-
ciika de todas les inquíctudes,y pertur-
badoncSiqu: ios pecados íuclcn cauíar, 
fií í lüukrc en vos la carne fujeta alcípi 
r í t u , para que cíle íin impedimento íc 
pueda ocupar en la confideracióde las 
coiasceleftiales.parecicndooscncftoá 
Sá lomc^uc íignifica paz:fi os parecier 
redes á la íanta luana, que quiere dezir 
paloma, poi la qual es íigniñcada ei al-
ma pura y limpia de todo vkio,y fecu-
da para todas las virtudes: íi Uorarcdes 
y derramaredes vnas lagrimasdeuoras, 
y apréfuradas, con las quales pidaysi 
Dios que oseníeñe lo que conuicne á 
vueftra faluacicn j ves eys Angeks,vno 
.puefto á la cabecera del íepuicro, que 
os inftruya en la diuinidad de Chí i f to , 
íignilicada por la cabera :otro al pie del 
ícpuicro5qüe os eníeñe ío que condene 
á i'uhumanidsd,ílgnificada por ios pies; 
y los mouimicntí s de vueíka alma,.fig 
níficados por los Angeles, que en vos 
para todo bien eítauan muertos,apare-
ceran de nacuo,y moftraran que ay en 
vos los efetos de Chriíloreíucitado:fi-
nalmente vcreysal tnífmaS cñprjUo en 
figuras,!?! en í ombras /mo claramente, 
para cuplíreñ codo todoj; vueílrosdeí 
íeos. Quando efto hizicrcdesrcmenda-
roys/y remediareys les yerros de'Eua, 
curando vn contrarié) conoti o,para q 
efsícorap ella dio nueuas a Ada-n del 
engaño del demonio,y Maria á los A -
poítolcs hizo fabidores de la faluacion, 
vos hags ys el oficio deMaria5en fefian-
é o i los ignorantes, y no el de Eua,eo-
tg-añando labios. 
Quando dezimos que la Madalcna 
fue la primera que v ioaChvi í lo , íiem-
pre fe excepta la V i ' gen madre fuya^ía 
qual fue la que primero le vio gloriofo, 
tAmhJih. como afirma fan Ambrofio,diziendo: 
3.í/e f i r g i P^d / í ergo JKXana rc fur reBioneDomí-
*ihmt ni^tsfpr imíiytdi t^zj? credidi t '^ idt t r j r 
JMar ta Jtfagdalene, quanms nutaret. 




TiOTa^no para cf eet cofa que dedntes no 
creycííe, pues eítaua cien a de que auia 
de i eincitar5íino para fu coníuclo: Ideo Bermrd. 
XjF 'pwma dorninum ^ íd i t i n f o r m ¿ g i o -
rH*i¡#iZj)3 non ad conf i rmát tonem dubíj^ 
fidadconfolationemg¿udifunde 0 * E 
Uíingelifla cam non recenfeí^ Y a ñ a de c i 
íanto larazomporquelos Euangelifras 
no hizieron mención de aueríe aparecí 
do á cíla Señora :quc era,porque el inte 
todellos fue folaméte eícriuir aquellas 
coíasqueíeruian de confirmar la Fe, y 
cerno eñe efeto no fe coníeguia có que 
ellosdixeran que fe auia íparecido ala 
iVírgenjno trataron della. Delmiím© 
parecer es fan Aníelmojafirmando que 
lo mifmo auia oydo á otro Padre mae 
antiguo, el qual preguntado por el ,;k 
dixo-, que la razón era, que la Efcrirura 
ninguna cofa traía fino con muy gran-
defundamenfo:yí]i fedixera qucGhrif-
ro auia aparecidoá fu madre, para iní-
truyrla en la Fe de ía refurreccion, 
entendierafc que tenia tanta neceifi-
dad defta Fe , como losldemas, á ios 
quales apareció: y no fe díziendo,fe da á 
cncendcT ^uela razón de aparecer(e a 
fu madre.era muy diferente de la q auia 
para aparecerfe á los demás, a los qua-
lesfedcfcubrío,para confirmarles en la 
Fe; masa la madre, folopor darla cíle 
gufto. L o mifmodize fan Vicente Fe- ^Vincm* 
rrcr,clqualafirma,quedfon Gregorio l err'J^y 
le auiaiiaoreueiaoo^co'moühriíto por ' 
el Angel fan Gabriel embió las nueuas 
de auer refucirado á fu madre,y deípues 
de ydoel Angel.fueelmiímo Señor a 
felá aparecer, Eftaraííma opinión tie-
ne Nizcforo Calixio,di¿iendo:7'//^?? NktphM. 
q u i de m a mat^e., & r é i iqms confie el us i tSch a/, hi 
e j }mul í e r ibus .Ycn tx t lasrcuelacioncs flo.cúp.zi 
de fanta Brígida fe cuenta vna, en que 
la Virgen fe í c a p a r e c í o ^ i z i é d o : ^ ^ S'fBn:\d 
t i etiam m lerufalem f t n c i i morfr<'rt- J •6*í¡*94 
furrexerunt^quos"bidimus, quorum aní 
mae afeendemnt cum filto meo-, fedcor-
pora e xpc&ant cum altys indiciurn^ O9 v 
refur;c&i(>fie,jtáihí ^c ro^ur f fuw ntih 
ter T>eí^cMpjsjl mortem ems incompre-
herbfibiUdblore moefla ejjem ^apparuit 
idemfiitusmeus pr iusquam alijs : & 
p a l 
Del Santo dia de Pafcua de Refurrecion. 2 ¿ 7 
mejor. Dc mas dcílo,efa conueníentc, 
dize Simón de Caísia, que ya que eíla ^ / í M 4. 
Señora fue la primera que vio5y adoró ^ fofw* 
a Chr i í lo nacidojfucíle la primera que 
paJpahilem fe oflendtt miht, con{b-
lans me^& commerhoransjetn Coclum 
yijihiltterafcenfurum*. ^j? cjuanuis hoc 
non tfl fenptum propter hítmdttatem 
L meam ,tamen t f la re i Neritas e ¡ } , quód 
filuts mewrefurgensprtmo mihi appa-
ruít^quam alicui alij, 
Y para fer efto aísi, ay algunas f i z o -
nes que ayudan a la aurdridad délos 
Santos 3 que afirman feria Virgen la 
primara que vio á Ghrifto gloriofo. 
L o primero, íi Dios aparece a quien 
tiene fe en el, y no duda, como fe dize 
Stf.i, en el libro de la Sabiduría, y fe manifie 
ftay eníenaá losquc le aman3como S. 
I m u 14. luán lo afirma ,diziendo : Sutddigtt 
K me^dtligetur d Taire meo; & ego dtli-
gam eum^zj? mam fefl abo ei me ipfftm^ 
y a los que por el lloran , y fon añigi-
dos,afsifte a los confolar: pues la Virgé 
tuno mayor fe que todos, y effa exce-
lente (que como algunos Padres afir-
man , folo en ella quedó la fe explícita 
de la Refurrecíon ) y amó a Ghrifto 
mas que todos, y los dolores de verle 
crucíficado/uerontan grandes,quc co 
el cftaua crucificada en la Gruz por co 
pafsiomrazon era5que ya que apareció 
a los que de todo cfto tenían menos, a-
pareciefíe a quien de todo tuuo mas, y 
le víeílc renacido y rrfuatado. Gnnfir 
mafeefto, porque a Chríflo en razón 
de íiijo.leconuenia que.hgnraflc,y có-
folaífe atanhonrada ¡ua^ie ,y la mo-
ílraífe particulares léñales de smor, co 
las quales crecicíTeñ en ella la Fe, la Eí-
perá^a,y Candad. Añádele a efto,quc 
íi Ghrifto no apareciera primero a íu 
fantifsima Madte,quandoel. Angel dí-
xo a las Marías, que dieílen núcuas de 
lo que auían vifto,a StPcdro, y a los D i 
cipulos, también les mandara que las 
dieífen ala Virgen: pero cícuíofeen a-
uifarlas deftbjporque íábia,que ya Chr í 
fto fe la auia aparecido. Con todo ello, 
no fe hazéde í io mención en el Euan-
gelio, porque fe haze mención délas 
apariciones hechas á aquellas perfonas, 
que auían de feruír de teftígo s de la Re 
lurrecion, de la qual noconuenía la 
Virgé f weife teftigo,por ferMadre,y q 
íu dicho quedaua fofpechofo,por fer 
en razón de hi jo . Luego queda 
que fe le apareció: pero para 
honrarla,y moftrarla 
íuamor . 
T R A -
T A T A D O 
S E G V N D O , D E L 
M E S M O S A N T O D I A D E P A S C V A 
i 4 . D E R E S V R R E C I O N . 
D Í S C V B S O P R I M E R O . 
hjum qumtis J^aZjarenum^fucifixum :Jurrexit 
non efihic. M a r c i 16. 
E L E B R A o y la 
Iglefia el principal ar 
ticulo de nueílra Fe, 
la Rcíurrccio de Chr i 
fto (la qua^comodi-
finc S. Tamas nue-
ftroPadre,fuccauía de nucftra refu-
rrecíon ) quando defpues de eftar íu 
diuinifsima alma, apartada del cuerpo, 
en el limbo, y fu cuerpo en el Sepulcro 
^ por efpacio de tres noches y trcsdias, 
no enteros,mas parte dcl iosen la ma-
drugada del Domingo recordó del fue 
ño de la muerte refucilad o, y gloriofo, 
defpues que de fu lado íaüo la iglefia 
Efpofa luy3,y della manaron los Sacra 
mentos,aísi como de la collilla de Ada 
(eftando durmiendo ) fue formada 
Eua. Salió el Señor viuo, y entero, de 
la muerte, fepulcro,y infierno,como 
otro lonas del vientre de la Vallena y 
como otro Daniel del lago délos leo-
nes, para fer adorado de ios hombres, 
cómo el Profeta lo fue de los Caldeos. 
SoUn* cap* s0iino cucnta, que en Egypto ay vna 
fuente, donde las candelas que en ella 
entran cncendidas,fc apagan,y. las apa-
gadas fakn encendidas. Que hombre 
viuo eftuuiera tres dias en vn fepulcro, 
qucnofaliera muerto del? C h r i fto en-
t ró en el fepulcr0,muerto, y íale viuo: 
y del lugar de donde el viuo íaliera 
muerto, el muerto falio viuo. La vara' 
de Moy fcn cftando feca, y no fien do 
tiempo para reuerdeccr,florecio.Chn-
ftoflorecio, yfaliocon vidadelfepul-
cro , íiendo metido en el fin ella : mas 
*contodo, fue el Señor íepukado, con 
corteza de que auiade florecer, como 
el Efpiritu Santo dize por el Profeta 
Dauid,en nombre d e l ' M e f s i a s : ^ ^ - P/ iUf . 
cam D o m i n ñ m ^ q u t t r i h u i t m i h i i n t e l ' 
lecfumunfuper & caro mea requiefcet 
¿n fpe* qejfirreBíOfiís, ^ g lonf íca í io-
nis fci l tcet , £¡>mniam nonderelinques 
ammam m e a m inferno, net dabis San-
H u m t u u i p ^idere cor rup t ioneNo era 
razon^dize el Mefsias, hablandocon el 
Padre Etcrno,quc vos Señor os deícuy 
daffedes de vna alma, vnidaa la diuini-
dad, y la dcxaífedes eftar mas tiempo 
en el limbo miera bien que coníinrící-
fedcs.que vn cuerpo que vos fanrinca-
ftesje corrcmpíeífe: mas quando mu-
cho,v!efle el fepulcro, y cftuuieííe cu , 
el,qiiátobaftaífe para moftrarque ver- • 
daderamenteauia muerto: y que en-
tra fíe en el infierno, "PfBor^non >t 
Bel fanfo dU de Pafcua ¿ f e R 'fimccioth wj 7 
d d i t o r . no como culpado y deudor, bo^y los q con el reíucítarori, parn con 
njsscomovéccdoryScñcr .y qcíi la'ief el lubir al Ciclo. Porque fien la Pahio 
íe r i ianfantey en fcñalde vicoriaíalicí cftuuoChrifto táliberaijque fako vn 
íe vn Angel veílidode blanco, el qual ]adioneílandocnciauado,prcío,y vc-
t ragecradcglor ía , y femejance alenq cído.-quando víroriofo)conio noíibra-
C h u ñ o apareció en la Transfigu- ría á ius amigos y ficruosicomo S. A m Ain'_Y 
racion,y fue viado de ios Romanos^n brofío dízc: Largíor }*Jpr*j}*tui*m Jo 
tre los quales los que íiiunfauan, yuan leíefíe Lr t a >j&o$t47yuam add* cid CAP 
veftidosde blanco, y e lcaUaíbcnque t i u i t a s . La víreiia alegre> es niu.i io 
yuan,y ios animales que ofrecían, eran mas liberal fin comparjcio^juc efeau -
de la miíma color,comohaze mencio tiueno triíle v forcauó» 
r^g./f. 2 ¿ Virgilio en el libro íegudo de íusGecr En cftc! íentido explica Aguí l in ^ S - /ff-
G^g. g|caSí ¡as pílabr I i u a ü ícas 
EncI Apocalypíi jdeíosque triun- fnhrs í u a ^ fM¿s : 'tfohfi * t&us erá, . 
^ faron con ChT Ííio,íe dizcque fálieróri firtté: como fi ca ella • íe profetiza íie, 
veftidos de veftidurasblancas: ..quciQirifto.cftandp ctí^l'Jimbo> del 
¡>espaüca nomina inSardis , qu i no i n - pues de mucrto,amenazarij i la muer-
qutnausrunt^ejltmenta fna'. tj?amhu te , y infierno , díziendo : Ero worfus -dúans* 
lahunt mecum i n a l b í s i m a d igmjxnt i tans^o tnfcrne^ttíA¡idhlatts mch%tnpar ^ ^ 
«^v/ ^tcertt, [ic ^ efliefur >pjlimenus tete tras figo. Ero mors tua^ 6 mors¿jut4 ' 3 
aibts&l vellido blanco del Angel, fue tn eleBis meis tefundttuspcnmo.Qulc 
trage que íignificaua el triunfo que maerdc,(aca vnbocado, y dexa otro, 
Cíuif to auia alcancado de la muerte. Mordió pues Chrifto ala muerte, ha-
ínfi:rno,demonio:pecado,y de loslu- ztendo como los julios ñola temieí-
dios. Entre los Romanos auia vnalcy^ fen, pues áuian de rcíucitar como el: 
que ninguno fueífe admitido al triun- y con que la meíma muerte perdicífe 
Ib ,íin aucr vencido cinco batallas, y en las fuercas mata ndole, conforme al lu -
dias aucr muerto como cinco mil ho - gar que S Pablo refiere : tyábforpta í j l 
bres.quedando falúa la mayor parte de m o n in h^onaüdéjht Vftes nmtjtt^ co-
fu exercico.y fin fugetar primero al Im lno S.Cyrilo explica . L o qual coníide- 3n ' 
perio Romano alguna grande Pro- rando San Atanaí io^l ize: Non cmni 
uincia. En la cuenta debs vitorias, no morteffperaripctuit, fedpóttüs acu-
cntrauan íasciui!es,por las quales no fe leum Juum amijit , Y mas íibaxo : //» 
daua triunfo. No faltaron al criunfo de de^lutione ntors fuit, pnfl (]u*m inua-
oy femejantes vitorias, antes las huuo lucratJcX morder Chi i í loa la muerte, 
masfamofas, quedandoíaluoy mejó- eftuuo (dizcS. Atana í io ) en que tan 
rado todo afuello con qu: venció a fuera eíluúo la muerte de íer vencedo-
losenemigos,conuieneaíaber,ladiuí- ta, porque Chrifto murió ; que por el 
nidad, el alma, clcuerpo. las vinudes^ miímocafo quedó vencida, muriendo 
y gracias con que fugetó a fu Imperio, el Señor para rcíucitar , y fiendo vene-
no vnaiola Prouinc ía ,mas todoc lmu cido por poco tiempo, para quedar pa-
propia: repartiendo curre nolotrosto- muclios mas, quequani 
dos los deípojosde b vitoria, contra la Hilario Arehtcníe refiere la fábula de tíiLjfa* 
coftiimbredelmuaJo^quelosacoftCí- A n t e o , del qual fingen los antiguos, Ut.hom.6. 
bra arcparn'rSparte con la República, que en el pelear tenia tal viitud j que Mr*!™** 
pane coa los foldados,parteco el meí- quandoluchaua , entonces íalia vence-
moE.nperador.^ofjltaronaeftetriu dor, quando el enemigo d2ua conel 
focauciuos^osquaksfufronlasalmas en elíuelo;hafta tocarcnla tierra^por-
délos Tantos Paires, quefacó dcl l im- que entonces íe abra^aua con ella, de 
la 
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h qu jl,co;r¡o m ^ r c íijya:tomaú2'nue- üianera ,que lar^a quntiro c r íd cftoma 
t i iaot torcmcéid para lalir vencedor, 
í ino c3cr: s í t f e deicHtnproí}rati^occd 
fio fit l a t t r i v m p h i \ ddhat emm qus~ 
da m modo tu firma AS f o r t i t u dinc ^Up~ 
fis p a l mam ^ r u i n a ^ i B o r u m . El caer 
en t i rr^cra ocaíion de la vkoria: por-
que parece que ]a flaqueza daua fuer-
as, la muerte «iaua rnunfo,Ia cayda da-
ua vencimiento, L o qual todo vernus 
verdaderamente cumplido en el diuí-
no Anteo de la ley de gracia ícfu 
Chvíí to, 
. ^ Y boluíendo al lugar de S. Agai l in , 
nl%i 1 ' digo quemo dio Chrifto al inueníb, 
porquanroie íacó todos aquellos que 
con ía muerte íeauian de íaluar. Y re-
preíenta el Santo , auer grandes ge-
midos en el i n f i e r n o q los demonios 
íclamentauan de verle robados, y con 
tanta prefa menos^y parecequefebei-
uian todos contra íu príncipe de las rí-
flíeblas, diciendo: l//a¿ tunesdiuitias^ 
quasacqmjteratper Varadyjt amtfsic-
ncm-) nuncperdidi l l iper Crucem, Chr i 
fío crucificado ,fue ladeftruyeion de 
vueiho Lmpcvio.HuL.v radcsdc mirar 
primero a quien matauades, porque 
oy perdí (les en la Cruz, quanro por el 
pecado que cometió Adon en el Pa-
rayfo, L'íinaRes : ^ t t t n d e r e s cavfam^ 
veqítfter?*c^. ' .pam. Bien iueraquemí-
rarades la eidía que aaia para crucifi-
caile^y aquíVncrudílcauades, y lacul-
piqu'*.-uia p^raquitarle la vida: por-
que en enrr^r en el iíiíieino vn libre, 
y ínccei:rc , fe dio libertad a muchos 
cauiHips, H iblando la Escritura deco-
» mo Ion vs íaiio del vientre de la Valle-
iotfrfa na, dize: E t d i x t t Hommus p i f c i , 
enomutt lona in urtdam :Mandó Dios 
al pece que vomita líe a lonas, y lueg^ 
B 'im An 1 c v omir o. L o qa al n otj d er2 n do S .Ge-
c.idmee. ronimo^iize, qu ' de la meímamanera 
mandó Dios ni infierno, que dieilc al 
mundo a fu Saluadonel qualrefucitan 
do,tr.iKoconfigo muchos. Loqualcl 
S nro explica con la comparación del 
que come algún manjar,el qual le def-
concierra el cílomago,y fe le relaxa de 
ucro, i 
go tenia, no íolo loque alprefenteco-
mio,maslo q auia comido. Áfsi Chrí^. 
fto^dizc el Santo,fue bocado qelinfier 
no por la muerte comió, y con aquel fe 
defeoncertó y relaxó de nmierajque le 
echó fuera de í i , yco elcodas las almas 
de los fantos Pa-drC^quc auia mucho q 
eípcrauari cfta venida del Señor . Y eí-
ro es lo que el Efpivitu fanto quifodc-
zir por S.Pedro,como refiere S.Lucas 
en los Adosdelos Apoiloicsxjuando 
hablado de la Refurrecion de Ch t i í ío , 
diz " r^^c/w 'Deus íufc i taui t folutts dolo 
r tbuá tnft ' rm. A á b Á z llama dolores del 
infierno, a lasVafcas y congox as,q,ha-
blando metafóricamente, el infierno 
tuuo,quandoíaIiodc} Chr i f to : toma-
da ía iemeian^ade las vafeas y congo-
xas^q acoftumbrao a céner los q vomi-
tan . Euomtt autemjion i n mare tterü^ 
non i t e rum pafjurumfied i n t é r r a m^ m 
andam^ >//r^ j luBt íS p a f i w n & m , '¿¡p 
mortal i ta t is ^ dize clmefmo Sai] Ge-
ronimo.Fue lonas figura de Chrifto, 
nololamenreen elfalirde la Vallcna, 
mas en el lugar donde rayó, /« anda* 
Salio,no cnel mar,ní en las ondas,y tor 
metas del, másenla playa y tierra feca, 
adonde no auia mares^nitempeftades: 
para moftrarnoSiqual auia de feria Re-
furrecion de Chr i f to ,y quan gloriofa, 
y que no tornaría a reíucicar para mo-
rir otra vez,ni menos para quedar fuge 
to a las milerias y penalidades antiguas, 
y tormentas palladas. 
^Afc ende Domine lefSf t u m Jpohato Jug.ibiÁ-
inferno, redde tam l¿et t t iam mundo. 
Para bien fca,Scñor,vucftra gloria , y , 
la vitoria con que alegrattes al mundo, 
dichoía la prefa que truxiftes,bienauen 
turados los que libraftes, para que refu-
citaííen con vos, dize mas S. A^uftin. 
Con todo ay dos opiniones acerca de 
Ía Refurrecion deftos fantos, fi reíu-
citaron para no bolucr a morir, y no 
quedaron fugeros alas miferias de ano-
tes: ó íi fueron refucirados para mo-
rir otra vez, y quedaron fugetos alas 
neccfsidadcs primeras. En la qual ma-
teria vna coía tenemos por cierta, y es, 
que i 
Dcífinto dia tte Pajcuá de Refiirrccdorf. s+t 
que e ñ j diferencia huuo entre los muertos; conuícnc á Lber, rn refucí-
muenos que Elias y Hdi íco relucí- u r paia.noinoiir mas, ni viuircomo 
taren,y de les tres cjue.Cliníloreíuci'- de anfes. 
tó , de vna pai.ee vy entre Chrífto re- Por ranto, hablando de los que con 
íucit:,do por otra, que ios orrosxomo Chr i í lo i cluciraron^uc tambu n fue-
p.Tho.i* dize nucltro Padre íantoTomas,rcíu ron la mateiia del u iunío qué olcan-
cúaron para morirotra v:z , y qu^da- del infierno, y de ja muerceparece 
Toníujetos á Iss'milcrias.dcíla vida: lo opinión mas cónuenicnte h razen 
qual bien fe vio en la reíurrcccion de que da nucílro Padre fjnto Tomas, D.Tho.ia 
Lazarojcuyo fspulcro íeabrioprirne- que leludravoo para no morir mas: y 4- ¿ # 4 5 -
r o , y quedo abierto, como que íaft- tábien es defte parecer fan Gerón imo ^ ' W ^ . 
pukura le eíperaua otra vez, y falío en elfetraon de la AíTumpcion de le. ^77,^l? 
atadode pies yde manos,ycon el ro- Virgen nueüra Stñora ,o fan Soí ro- T ^ y * 
í t ro cubierto con el fudario,en mué- nio ' iermones luyo, adonde el ¿ B u m 
lira de que rcíucitaua atado > y íugeco Saáío mi t S<\ opinión eña de algunos fiutSOphr* 
a las miímas penalidades que antes. A Dotorcs. Y la razón que daua era.que ftrú* 
efta refurreccion llama nueftro Padre de otra manera no fueran baflanres l ^ { u 9 * 
íanto Tomas imperfeta : pot quanto teftimonios de la Refurreccion de * 
aunque por entoncesqucdaíTen ios ai ' Chrifto ^que fue el intento para que 
l i reíucitados, libres de la touerte a- reíueiiaron ¡ porque fi otra vez mu-
¿lual,noquedauácflentos 3 lasncceísi rieran , peníaran que también C h r i -
dadesdela vida,ni impofsibilitadospa fto auia reíucitado para mor i ro t ra 
ra morir otra vezipero la Rcíurrecckn vez . Añadeíc á efto,que fi.réíucí-
•deChrifto fue perfeta, puesrefucito á taran para otra vez padecer, y meHr, 
vna vida inmortal, y gloriofa , que- nofuerala refurreccionbeneficio, mas 
dandoimpofsibilirado para mas p de- pena.y cáftigo. De la nicfma ppínion 
ROMJÍ '•• ^er 5 ni morir^ como ían Pablo dize: es el Cardenal Cayetano, dando por 
Chrijlus refurgens ex mortuis , tam razón , que como el hombre íea an# 
non wcritur : mors tUt l l tra non do- mal foeiable, y como tal fe huelgue 
" m í n t h i t u r . L o qual moftró bien en con la compañía de otros hombres* 
reíucitar quedando el íepulcro cerra- era conueniente , que Chri í lo Ueuaí-
•de(aunque defpucs el Angel le abrió} fe coníigo algunos Santos al cieio, 
para moftrarque el fepulcro no eípe- s con los qualesen quanto hombre cea 
raua ya masa Chri f to . Allende def- uerfaífe,para que aísiá la biemuentu-
to en dcxarChrifto^ize fan Gregorio ran^a de Chrifto nada faltaüe. Y cí lo 
iNiíTcno, el fudario,ó licnco , ylasata- quanto alo que toca al t r iunfo,y v¡* 
duras,en el íepulcro, toeílró qrefucita toria que o y Chrifto alca neo del 
na para no tener mas neceísidad de ve- mundo.dcmünio,mucc 
ftido5nidelodemas queesneceflatio te^ infierno* 
para el vfo de h vida, pues eftaua veí- ( \ ) 
fitCrego. t ído de gloria • C^terum quod m * 
orat.i.rc- dus lefm ¿hfqHe Itnteamimhm refur-
[uneftion, rexítyfignificat, eum j}ec¡Uciquampo¡}~ 
typfih ka? potus 9 al>t>e , aut indumento-
rum geftamtnü , íttque operimento 
egentem fn c tme cognttum i n . L o \ 
qual todo Chrifto confirmó en no 
conuerfar, comer , beuer,veftir,co- N 
mo de antes : y en efto confiftia ei 
íer eftc Señor las primicias de los 
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las Marlasjde com^ el Señor aula refu' 
T)7VCVR C D 77 GÍtsdojmoíirando^Uugarvadojdiípo •> 
XV ^ / • ^ niendoloscoracoñesparalapeifctafe 
de la reforeccion,-Algunos tienen pa* 
Surrexitmon eñ hic. x^mafsi 7m? !os An§eles a.dmí-
J niltramn en la viiima reíuneccion y 
vniueríal,llara ando á los hombres, co~ 
V A T RrO caufaspodemosco* ^no con fon detíompcra,á juyzio, y 
í iderar, allende de la moral, que juntando las, cenizas de los muertos, 
concurrieron en la rcíurreccion de conforme allugar deían Pablo eferi-
Chriftojfinaljmaterialjformal^ eficié rUÍcndo á los Teffaloniccíess ¿ Q m n t a m i+Thefa 
te.Y comentando por efta vldtóájto- ipfeCDommm ín íujpt i n ^ o c e ^ r -
da la fanjtifsima Trinidad fue la que efi c h < ¡ í n g e l i ^ m tuba T>éi defeendet de 
cientemente concurrió para que rcíu- Í^T/OÍ afsilos Arlgeles miniftraron en 
citaííc Criftorporqualáto las acciones la rcílirrcceion deChrifto,juntando}a 
diuinas excerioresíeatribuyen á todas fangre derramada, y las demás cofas 
las tres diuinas períonas. Fue Chrifto pertenecienrcs,paraque el 5énor reíu-
refücirado del Padre ^ conforme al lu- citaííe enteto y pcrfeto(lo qual bien fe 
garde los Adosde los Apolloles,don puede dezir fm temeridad ) con rodo 
Aña t . i* de dizer^^cw fufet taui t folutis dolori ¡a meior,y mas graue opinión es, que 
h í i s t n f e m i . Fuercfucitadó en quanto todo cfto hizo y obró la mifma alma 
hombrc3por fi mefmo en quáto Dios, de Chri í lo con fu v i r tud 
P/d/.4. conforme al lugar dei Pfal.i^o d o r m í - La cauía meritoria defta refurrec-
<c?3í0pc'rátií*fu/n)iy> exfurrext. 'Lo cíon fué elmifmo Chrifto en qiáanto 
Auguíi* qual conforme á fan Aguft in , lu í l ino hombre.el qual con fu humildad y o-
^^nob a '^ar tyr ' Y ^ r n ol:)i0 > ^  entiende de la bediencia la mereciojcoforme á lo que 
tu iG ' ó rcfufrecc^on^c^rif t0?cuyafi§u^ iia Pablo dize efcriuieildo á los Fi l i - phtty.z. 
* ' ze y reprefcntaDauid en aquel Pial- Y t ^ ^ ' í ^ u r r i í ^ a t < l t f e m e t l p p í n i f a ^ í i s 
mo.Fuererucitado del Efpiritu-íanto, ohediens yfcjue admoftemimortemau~ 
conforme al lugar de fan Pablo eferi- tent crucü%VrGpter q m d ^ D c u s exal 
Román uiendoá los R o m a n o s : ^ / . í / ^ / n ^ ^ ^ to/í/^/Wj^ír.LareíurreCcion pidió 
. t j i t i ffffcíítmt lefum a tnor tu i i , ^>c, Y Chri fio á fu Padre^fuiidado en los me -
fi Dios alguna vez comunicó a _algu- recimientos de la obediencia,y humil« 
nosfantos virtud para que refucira lien d^d,q mofíró enla muerte de cruz,con 
¿a lguno , nofue dándoles poder para forme al logar del Pfalmo, aateM Vfd.^u 
quetocaíTenalefeto dclareíurrecciopj IZomtnemifer-eremei^rejhfcita me-fj? 
que para eíToesneceífaria virtud inf i - retrthuam eü f lEl qual lugar fan A - ¿ 
nita, la qual folo á Dioscomp.cte; mas guftin explicaáe la oración que Chri- ¿ e ¿ r . ^ 
' orando cllos.y pidiendoÜrefurreccip fto hizo^iditndo al Padre q le refuci- pfa i ,^ , 
, dealgunoSjDiüsoiafüoracíonjy yifta talíe-Y también los Tantos concurric-
la confianza con que lo pedian,quc ta- ron en eftareíarrcccion , pidiendo'3, 
bien venía del ciclo,y entonces el mef aunq no mercciedolaide la mefma ma 
mo Dios le refucitaua, ñera que Concurrieron en la encama-
^ A efta refurreccion de oy concu- cion^la qualíolamente pidieron y del- -
rricron los Angeles 3 como miniftros fcaro;poí que la predeftinacio deiia no 
de algunas Colas acident^tías.y cxtrin- excluía las buenasobras,losfcruorofos 
fecas^ rubfequentes á ella, como fue deíTeoSjydcuotas oraciones de ios anri 
. iiaziendoelterrenioro,quitandolapie goosPadres.Yde creercs^lasalmas^ 
dra del fepukrojwziendo miedoíy po losfantos q en el Limbo eftaua acopa 
niendo terror y cfpanto á los^tSlcja- ñ^ndo á la de Chr i f to , en todo aquel 
dos que le guardanan^dando nueuas á tiepo le pediriaa que tefueitafic aquel 
cuerpo. 
'Deífanto ¿Ude P¿fcU4 df Repirrecciaii. s 
cuerpo^ queaüia fido inftrumcnto de 
la v i rGria , que de los demonios, peca-
dos,y íudiosjalcan^ara,para que reíu-
.citado recibieflela gloríadcuida,y rae 
recida por H i jo tan humildejy obecjic-
te , para que deíla párdcipaíTe también 
el euerpojquc auia fido compañero en 
los trabajos. Fue Chrifto oydo del Pa 
dre,como era razGn,y ios deíleos, y o-
raciones de los Santos, no fueron fruf-
tradasjantesclalma defteScñor,queef 
taua vnida á la diuinidad, _ fe vnió al 
cucrpo,quc eftaua con la miíma Diui -
nidad v n i ^ o , tomando tanra.copia de 
fangre,quanta era neceíFaria para la de 
üida proporción y .hermofuta de vn 
cuerpo gloriofo,aí qual el alma comu 
nicó toda la gloria , deque ellaHera ca-
pa z,con todos los dotes de cuerpo glo 
riofo,y quedó el cuerpo de Chrifto re í 
plandedeiite,y clarccomocriiOal, fe-
mejante á vna nube(quedando en ella 
cISoLqueda refplandecicntC5Como íi 
lo.facra)y juntamente colorado, para 
poder terminarla v i f ta ,y echar efpé-
cies viíiuas de íi,qiiando quifieffe. 
Tres dotesay del alma,y quatr'o 
31 cuerpo.Los del alma fon,Vifio, Co 
prehcníion ,y Gozo. Ala Vi i ion reípo 
de la Fé.,á la Gomprehen íion ta Efpc-
raca, al Gozo la Caridad: y eftos tres 
dotes no fe diftinguende la bienauen-
tura nc ^fino es por la obra del entendí 
rfíiento,el qual teniendo fundamenL 
to en la realidad, concibe cada dote 
deftosdiftinto de los otros. Los dotes 
del cuérpo fon cjüstro, Imoaísibilidad, 
Sutilidad, Agilidad, y Claridad : los 
quales dotes correfpondcn á las qua-
tro virtudes CardinaleSíLa Irapaísibi-
lidad á la IufticÍ2,de la qual como fea^ los cuerpos de los condenados con los 
propÍo,con femaría República en paz, cuerpos gloriofos.La futileza haze que 
dando á cada Vnolo íuyo,merece t i tu- el cuerpo lo penetre todo fin perde r la 
i o d e inmdvtal.La Tép l%a á la Sutilc- cát idád^i fe tornar indiulfiblcni fe ha 
2a,por quato es propio de la Téplá^a^ zer mss raro-,antes haze q las operacio 
enflaqzer el cuerpo. La Fortaleza ala nes del cuerpo queden fujetas al alma, 
Agilidadry la Prudencia á laClarídad. páraq penetre los cüerpos/afsi como el 
Yllamaníe dotes,por quanto fonvnos azeyte penetra el vafo en qeftá . Eftc 
dones que Dios da á los juftos,queen- dotertíoftró Chrlfto^uando ene! par 
tran en elcieloá defpofarfc: con el per to penetró las entrañas, de fu madre 
fetanVcme,tómando el nombre, y fe- fin corropéilas.y la piedra dd fcpulc^p 
z.Tora. q 2 fiíX 
méjanca del dote quefe da a la eípolj 
quándo fe cafa, y recibe. Por lo qual 
la Gracia, Fe j EfptraiKa,y Caridad, 
en efta vidajiio ion dotcs,aunqueK Je 
á las almas deípoiadaS en,cita vida 
con Dios, por la gracia : por quanta 
dote dize perpctuydad,y peiicucran-
cia : lo qual ellas virtudes no induyep 
en fi, en quanto viuimos, pues pode-
mos perder la gracia de Dios, y íaltac 
por la culpa el vinculo de los delpcfo-
rips cípiriruales.Có eftes dotes cm ique 
zc Dios i los juftos q entra en el ciclo 
á defpofarfc con e l , no para que con 
ellos fean aliuiados de algunas cargas 
que en la gloria aya(quc ningunas ay) 
como Jasay en los matrimonios de la 
tierra: masporque afsi con uicne al ef-
tado, y decencia de la gIoria,en la qual 
los cuerpos gloriólos no tienen necef-
fidad cí otrasperfeciones.Y aunq cftas 
calidadesjmpafsibilidad/utilczajagili'; 
dad, y claridad/e hallé en los Angeles, 
lio tiene en ellos razonjni nobre de do-
tes:por quáto los Angeles ho ion efpo 
ías de Chrif to , porq no ion de ta mef-
ma naturaleza q el: y entre el cípoío y 
efpofa es neceílarío que aya ícmejan^a 
en las naturalezas. 
El efeto c] en los cuerpos caufa 'el do-
te de la impafsibilidad^s, qno pueden 
padecer fuerza algunade ningún a^éte 
narurahfaluo fi Dios le negaife fu con 
Curfo.Efte dote mof t róChr i f to^uádo 
paífó por medio de los ludios^quado le 
quííicro apedrear;y otravez^queriedó-
le defpeñardevn lugar alto^ciSeñorfe 
hizoinuifibie , y fe lalio de enere ellos. 
Llámale eftedote impaísibilidad.no in 
morralidad,por quáto en efte couienc 
^Tratádo Segundo 
finia quebrar í y quando cerradas las muerte cayo; porqneelcscr el cuerpo 
pucruscn t ró álos Dírcipulos,eftando por la mucnCjes apartaife del vn sima 
cerrados^y llenos de miedo» 'La agili- que es toda íu pciícciomy para verda-
dad,esVna calidad, mediante la qualei deramente rcíucitar.es neceilaiio vnír 
cuerpo eftá fugeto al alma, en quanto fe elle cuerpo otra \ cz al alma , de la 
slmoulmiento^para qae efté donde el qual fe apañ ó. Y aunque eíloí^a impof 
alma quiíiere -/'y mouiendoíe en t iem- fible,por reípeto á la virtud criada,^ n-
po,rcacO:oimpcrcepnblemenre v y el tótaíno lo es reípeto del podeunfinito 
niouimicnto5queriendolocl bienauéíi y diüfrioVque en efta reíurreáeion no 
turado,noíea orgánico, mas todas h% faltó. Y en Cliviílo rcíucúar lo miímo, 
panes íean mouida's del alma júntame quedamos certificados, de que relucita 
te. La qual-agilidad firue de quitar al remos también en la melma Carne, en 
cuerpo roda la grauedad,y peío íupej- que morimos. Porque no era razón, 
í i u o ^ el impedimento de todas las co* que mereciendo noíotros5y padecicn-
yunturas,y miembros. E ñ a m b f t f ó doen vnacarne,en otra fucilemosglo 
Chrifto andando fobrelasagiias,y deí rificados:y pecando en vn cuerpo 3 en 
pues de reíucitado,apareciendoaora á otro íuefiemoscaftigados. E í h ver-
fu Madre ehíeruíalen, acra á la Mada dad cofeíló Eut!ches,auiendolo nega-
léna eftandó llorando en el fepulcro, do antes: el qual temando tonvna ma 
aora á los deEmaus, ao raá todos eii no elpcllejodelorrobra^yleuantan-
Galilea.La claridad es vn dote, media dola,dixo; E'xcmplo capitis no f ln le f u j n 
te el qual el bicnauentüíadó fe puede C h r t l l i ^ q u i >er¿?n c a r n ü mortc ¿tece- um 
eíconder á ñoíotro's,fi quificre, comó ptt^ter t iafue die f r o p r t a ^ ¡ r t u t e fufet* pr^f. 
el Señor hizo á íosdosDifcipúlos que tatus d fepulchro refurrcxit^ confite-
YuanparaEm<íUs. L o cjualnopueden m u r ^era fide refuryeBionem carnis 
hazer vnos bieiiauentutados a otros, 'ommnm'fnor íuoru^necdefcm^el qua-
E fta claridad interior, y perfeciísimaa h h í t alta carne.}>t q u í d a m dehr^nt^e-
haze'a loS cuerpos hermofosjtranfparé furreciurostios t r e d t m m , fed tn t j l a , 
tcs,lucidos,y diafanos en toda fu pro- y u a > i M m u s ¿ ó n f i ¡ í i m u s ^ m o u e r n u r . 
fudidad,en la tarne,en los hueíros,ycn La caula foi mal,y excmplar de la re-
todos los lernas rniebros, para qtodo's íurreccion delSeñor,'no L e alguna for 
fepueda ver,y penetrar,como % Gre- ma criadá,áia qüal Dios qnráííc,y imí 
gorio á i z v . T a t e h t t c o r p o r a h h u s oculis taire,quandoicfucitaua a fu Hijo^ mas 
mor. c» ^ ippt etta corporühar'moma'.ftcq^ t^n^f- fu miíma idea era excmplar que tenia 
quifque en t confftcdhtlis a l t e n , fícut dentro en fu con la qual crió el mun-
nunc cffe nopotejl confhtcahtlü ¡TbtX^o , do ,y ordenó todos los myfterios de la 
mifmb entiende S.AguÍLÍn,dizicrido: redención, que fe auiande obrarenla 
J^uja omnes tUtq&i nunclatent harmo carne de fu Hi jo hecho liobre, la qual 
ma: corporalts numeri i í u n c non late- auia de íer clauada en la cruz, para íer 
hunt í n t r i n f e c u s ^ extrinfecus. glorificada por la Reíurreccionjy leuá 
La materia de hi refurrecdon Fueel rada alcielo porla AfceiííiontPbr qua 
miímo cuerpo de Chíifto muerto, el to dererminaua refucitar á fu Hijo a 
q..ralrefucito víao,y vnídoal alma,in- vna vida inmortal , y adornarle de 
D.Tho.3. ¡fnortahcomoS.TomasnueftroPadrc los quatro dotes de cuerpoglorioío, 
p . q . ^ . a . í difínerperque de otra manera no fue- y efto permanentemente , ya que en 
ra verdadera la refurreccionde Chrif- la vida no los auia rnoftrado fino de 
to.Por quanro^omo dize fan íuan Da paí lo. De nfa reíurrecció escsufaprm 
Vtmíifce. maíceno,alegado ñor el miímo Dotor cipa! la díjüina jufiieia,v fecudaria v id* 
rtud X>. Afigelieo : I l i u d refurgere dtcnuT, ftrumétal,la reíurrecció de Chnfto,co 
>Am,% u y U 0 ¿ c & i d p , aquello fe dize con ver- mo inftrumctode la diuinidad: y )úra-
, dadjqucrefuciíó^qde fueioqueporla mete caula exéplar,cn quáto es vna rc-
íurrec-
'Delfinio dia de pafeita d$ Rcftirrcccion. 
f.fr) 6.4.1 
in tírí 
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fcrreccio pei íccifiima, y como ra] es el 
modelo y exempbi de ianufüi a , que 
noestar: perfeta.No porque Díes que 
reíucírajtci-gancceísidGd de exempiar 
para obrar io que hazejmas es necciia-
•110 de parcede ios rerucit3dos?a losqua 
Jes conuiene conformaríe.)' afiímilátíe 
i la refurreccion perfetiísima de C h i i -
l io .coníbrmc á lo que ían Pablo dize: 
JReformamtccrp&s bvniihtat is HoflrSy 
conf ígura tum carpen citfníatcs fo&%Y 
sunque la encacia de la reíurreccion de 
Cbvilio fe cftienda ála^^arrcc^dñ'dc 
losbucnos,ylos mslos:ccn ccdála r¿-
zonq-jí: cienedcexcmplar, no abraca 
íioo :i los buenosíó!amente:porque lo 
los,cil:osíon conformes cii la vida, a la 
imagen del Hijo de Dios, como íanto 
Tornas nneítro Padre afirma. 
Lacauía finaly proxima^de Chri í lo 
refuciturj fue 5 honrar Dios mucho vn 
Hijo^quc le auia íido tan obediente, q 
loÍLiehaílamorirenvna cruz. Yperté 
nceia5dize nuefíro Padre íanto T o -
rnasol crédito déla diuina milicia, que 
fe leuantaiicquie por amor de Dios fe 
auia humiiiado, conforme al lugar dei 
:Píalmo vT^ co^: omit í fefíiopiem tnejty 
^ r c f í i r r e ñ i G n c z j ?riea.l4ef}^mürtcm^ 
^gloripcationé,<ÍQV&Q explica la g lo í 
íacY era razo que íe boluicííen otra vez 
-3 vniren vn todojcl i-ma velcuerpo¿q 
opartandoíe, dexsfódcícr Chriftojen 
•quaco el alma eiluuo en el Limbo?y ei 
•cuerpoeiilafepuliura:y noera bieníe 
coríopieiTe vn cuerpo ta puro.q ni ?tú 
qu:mdo fue cócebidojauia tomado co-
la ninguna de Adan^quantoáiacu 'pa, 
y suiaíido iní l íuméro déla diuinidad, 
•para q medianteella hizícíiemilagros. 
Demás dcílo^edundaua en crédito de 
:ios Angeles,q Tcaicirairc vn Señor , a 
quien auia dado í | cbedienciajVsendo-
le heclio hombre,}' íeruido, v miniílra 
doinofedixefie <Í(CÍ1CSX]UC ñendo A h 
geles? auian dado l'á obediencia á vn 
hor>tbre,quc folo era mortal \ Dcípuefs 
de í fo , crarazoa íatiifazerfeálosdeí-
feos y cfperan^a?de los Püdrcs,que def 
•fcauan ver en Chrífio el fruto de fu 
:íítluacioír: y pi;incipvilm€nte-d ios def-
j . T o m , 
feos que la Virgen tenia de ver a íu 
Hi jo icfueítado. Añádeled eíl© , íer 
neceílario que íe arum^ra con cfta i c -
íuri eccloii a vtlps Dikipulos , que con 
la Palfionauian quedado eíecndaÜza-
dos, y ñacos; y de otra manera huuic-
ran íido en balde los milagros deChri 
ílo5(us ob* ús heroyeas, exemplos ra-
ros , y lus díiíiiiiísiraas nredíeaciones, 
Y el Príhcioe tiele^s dcmonío'jí cen u -
dos ^s jrójÍÜ£os > cjlic fueron caufa 
de í s muerte por medio de los l u -
dic s, quecítran por vencci 3 \ confun-
dir. 
De nucílra parte,fu e ordenada por 
Dios la reíui lección de fu Hijo , pará 
nos conf i rmaren la Fe,y mejorar naef 
tra eíperácavy a í l egura r ñücftro amor, 
Y quanro á lo pr imero /por la réfurrcc 
cionqucdamosccrtificados íer Chrif-
to verdadero Dios,y acabi mos de en-
tender las ÍÜciicurasJas quaíc^hablaua 
deÜedia .Por quamo fue artfcülb cite, 
en que huuo mas dudas^que en niugu' 
ne>otro.Y ^rimeramére ios Sad'uccos, 
como coníta de los Aclos de los A p o í ^ f ^ . j va-
róles,negauan la refurreccion \ Ange-
ies,y plmas:y deípuesr lymcueo y File 
to,en el t i empo de ían Pal>io,coaio el 
haze raencion;erc^iaiendo a l iibací-o. 
E l qual error tuuo también Simen 
M3go5€cmo.afirmaían AguÍTÍn.Y ha 
blr*Oüo Tertuliano de í le error, en ei 
iiBlo que haze deías |iercgias,dizc \qüe 
el autor del fue Balides,y dcípuesC.cr-
pocratesjy Valemino.Yel htrege Ape 
les dize-.queChriílorefjcitü íin carne, 
y fin ella íubio al ciclo, L o qual el Se-
ñor m ucho antes con íuto,eom o r d • e-
re ían L ucas: Tdlpote yiHeterfao-
n tam J p i r í t m carncm I & OJJA miyJftt* 
het, (¡ctit me 'tidetts haber c X c n con-
íirmaciü de auer reíucitado enla propia 
carneje quedaron las fóñaíés de las l!a-
gas,en teftimonio ^ d n t i r m a c t b n de 
de íer el miímo que reíueit a.Y el heft-
2;e Corinto neeaua íerla lefüVTcccfo cí 
Chrifto ya paflada7yahrmau3t ilarpor 
venir.Y GUa srade de íatino íbe fíe 3 hr-
' mar efto,c6-0:d delas-nícritunis clnr^mc 
ic .Ni cenuenía \Clvi-rñ^'áiíar5ít 'é -íu 
3 i .-- x ú ^ 
a. T;jf?.a; 
yIug.to-6m 









2 4 / } ' ttatado S e g u n d o 
icíurrccíon, mas (IclGsttesdias,y tres dos con Chrifto. Yfan ArabroGodí- \ 
f noches3cómoeimeímolo auia dicho z z : I^f&rgente chr í f io^omma necefea- fa* 
por fan Mateo: E t tertta die refurget, rto cum eo ¡ u ^ f c e r a furrexerunt. Y ^ * 
L o qual también cftalia profetiza-do por eíla caufa conuino que Chriílo3co 
por üfcas , quando dixo: í^ ímficahi t mo primicias que era "de los durmien-
nos pofl dúos dtes, & tn tertta fyfcita- tes, y el primogénito de los muertos, 
htt nos, i p ^ i m m m 'ín c o ^ s í l u eins* 'no dilataíieíu rcfuiTeccio,como el im 
fíierony. Las guales palabras,ían Gerón imo en pió beregc Corinto aíirmsua antes 
eftelugat, y Galatinoenel libro ota- fucile el primero cnelrefucitar , af^ien 
uo contra los ludios, y Tertuliano el tiépo^como en la dignidad : porque 
contra los mefmos,y Origenes cñ la de otra manera pereciera tiueílra Fe,y 
homilía quinta fobre el Exodo ,y fan Eíperan^ajpareci.ndonosquc tardaua 
Aguth'n eti el libro diez y ocho de la Chrifto enrefucitar :y en efta tardanza 
ciudad de Dios , en el capitulo Veyntc triunfaran los demonios , y los ludios, 
^ T j ü m y oc^0 9 ^oroteo Martyr en fu Sy- Ycomo los tres diasbaftauan para con 
/; ' nopíi^fan Anfelmp^ fan Bernardo, y firmar que era verdadera muerte la del 
nueftro Padre fanto Tomas 3 las Scñor,y para que el Padre fe dieile por 
explican de la refurreccion de reconciliado,no aula para qüc dilarar 
Chr i f to , hecha al tercero dia. Y aña- mas el rcíucitar.Pi incípulmcnte que la 
de fan Doroteo, queá cftc lugar alu¿ reíurreccion de ChnTto auia de feruir 
de ían Pablo , quando efenuiendo á de teftimonio de que nofqrros áma-
los de Corinto ,dize: JEt quia refarre- mos de lanar perfetamente, y fi ella tar 
x i t tertta dtef icundum Scnpturas . Y dara.que rcílauajfino tenernos por en-
por el primer diá Vde que habla Ofeas, fermos ,como antes, y diminuyrfe en 
le puede entender aquel en que oró hofctrcsJá Pecada vez ma ? 
en el huerto, y fudó íangre , y defpues Allende deÍLO,reíucitó Chrifto, dizc 
fue prefo : en el qual dia comentó el nueftro Padre fantoTomas.para qen 
myfterío denueftra fsluacion: y el íe- feñandonos qay otra vida mejor que 
gundofue el Viernes, en que Chrifto efta ,quitaíiemos hueftras eíperan^as 
fue crucificado, y efpiró : al qual dia a- dc lá tkr ra .y lasmejordííemos^ponicn 
tribuye el Profeta nueftra juftifíca- dolasenelciclo,comofan Pedrodke: l%j>iUl% 
cion,la qaal Ofeas llama viuiheacion^ ¡{egeneramt nos tnfyem l>ifiam.per re~ 
en quanto la Paísion de Chrifto fue furreBionem Icfu Chnfí i ex mortuis* 
cauía meritoria, y eficiéte inftrumfn- L o qual explicando nucüro Padre fan 
tal de nueftra jiiftificacion ,y refun ce- to 1 omas,diz.e A^. í^egeverauí t nos aM x)t Tho.in 
cion. Y la mcfma Paísion de Chrifto, " b í t a m [ p m t u ó l e m s e d i r i i z d o J q m p n ü s bwic loen» 
en quanto tiene razón de caufa exera- genuit ad}i tanaturdlemareando, Aísi 
P^ar, es deftruydora denueftra muer- comoDiosporla creación nos diofer, 
^.5.76.4.1 te, y del pecado, como fanto Tomas para que poíTeycffembsvna vicia natu-
nueftro Pádredize . Yeldezir d Pro- i^ál; node otra manera porla redencio 
feta , que el Meísias con fu refurrec- nosregencrójpara c^ ue viuieílemcs v-
cion ,quefue al terceto dia, nos refu- na vida eípíritual.Y dize mas el Santo: 
citaria á nofotros, fundóle eh fer la re- l n j ^ e m ^ í u a m . I d e f l ^ t J p ' e ^ i u a f y e r a -
íurreccion de Chrifto, cauía eficiente, remushahere^ttam ¿etcrnam:yzT¿ que 
y inftrumental déla nueftra y excni' tuuieííemosvna efperanca viua^cque 
plar,en quanto fue primero que ella,cn alcanzaríamos la vkla eterna. Y líama-
elticmpdy dignidad.Por cjuanto aque fe efta efperanca viuia , a diferencia de 
lio queenfu generoe^perfetiísimo, es la efperanca mal fun.dad3,fi>beruia, y 
cauía exemplar de lo demás que ay en llena de p r e func ionno de buenas o-
; el mefmo genero.Y efta es la razo por brasjqüe fon el fundamento de bien ef 
. que fan Pablo nos ¡Jama conrefucita- perar. Y Uamafe mas cfperaaca yiüa5á 
diferen-
D t l f a n t o d t a d e F a f c u a d é i L e f u n e c c i a n . $ $ 1 
'diferencia de la efccranp muerta, ^asl mo los hombres ^cof tumbran:maskí 
es la d( 
caducas 
ty^H loque 
l o r u m , Mas c i h cíperan^a viua slcan- dellos: por quanto es vn bien a quien 
^afe Ter re fur re t t ionefn t l a c j l } per nada íalía^Va quic tedo {obra./«¿ í?;T«-
j i d e m refurrcftionis , qua dat nohx ^ / /¿ / / rw. í i j herencia que no íc enucje-
firmtm fhem quod ré furgemus , por ze^ ni cnf:ima,nf cfta íugera ádeícoa 
la fe de la refurrecdon de Chrifto,la tentó a lguno .^ / / ^¿ c/;/.?/;;/;;^^;. Es 
qual caufa CM noíotros vna cíperanca herenciaqu:! ninguno la puede conta-
"ceniísima de que auemos de rcíucitar, minar^ni profanar : por quanto en la 
como el reíucicó, como dizc la glolía: gloria no puede entrar alguna eefa i n -
Clofnpí/d <JM-vrtmts efi 3 ne moreremur, refurre- munda. E t n n m a r c t f c i b ü c » ! . Es bien 
p i Tbibu Xit^trefurrcftioncmfycrar.einHsM.M- que minea íc \\\\ de marchitar, ni íecaf; 
r i ó , para que no murieíTeraos: rcíueí- ni en quanto alguñojiii en quanto a !a 
tó , para que efperaffemos dcrcíucitax eílima :1o<§\ú no r íenm loibienes de 
/ / ; hareditatem t n c o r r a f ñ h i l e m la tiefrra,quc luego enfadan y dan faftir 
ifK0?itamin4t(im,tj* immatcefcthdem dio. Confcrmttam /« cvclis, Es vn a he-
cov f f ruá t amm cce lü .Com'muz íanPa rencia3que no íe nosda lufgOjmas eft^ 
bloen declarar qual f^ a el fin de laeípc cierta,)' guardada para fenesdar^quau 
ra^a cauíada por la fe de la rcíurreccio, do mas conuenga.Eílos fon los bienes 
y dize que es vna herencia;, noteporal, áque fe termina la eíperan^a nacida de 
m traníitorÍ3>mas pcrpetua,quc jamas la fe déla reíurreccionja qual nos eníe 
í : ha de acabar; herencia que nos vie- ña y certiíica,que auemos de refucitat 
ne del Padre celeftial á noíotros hijos aísi,como vemos que Chrifto refuciló, 
fuyos; la qual no nos viene ( dizenue- fíguiendole nofoirosa electr o fan Pa 
ftro Padre fanto Tornas ) diuidida, bloafirmajeferiuiendoálosdv'. Coi ia- i,C«Mf* 
Crcg.dpud mas entela i Dcfta dize ían Grcgorid tc: . í / ¿¡utem C h n f l m p r í c d i c a t u r ^ u c d 
D, T/Jfl«f. papa afsi: TÍiSreúitas ULi ef lómnibus refurrextt a mortuts quomodo q u i -
frjté , (¿j? finiulís tota ¿ La herencia del dain d ic ímt i n ^ohis j q u i á rcfarrcUiQ 
cielo aísi es para todos, como íi fuera mortuorum ?ton efl , naque Chrijlus fe* 
para vno ío ío j porque no cabe menos frrrexit ? En materia de refucitar, dize 
a cada vno ,por muchos que fean los ían Pab lo^ui íoDios quccoirieílcmos 
que tienen derecho á ella. Y ían Ber- parejas con fu H i j o : y quanto á la ver-
Ber.tptd nardo añude, diziendo : O p rec la ra dad y fu Rancia déla reíurrcccicnfuef 
D. ih . ihk btereditdi^non decefjupatrum f u e íeraos tan buenos como el,)' el no^fuef 
cejpt filiorum obtincñdít \ Non ín ter fe mejor que nofotros: de manera que 
- faatres , ¿P0 forores diuidenda 1 Non tanta verdad fueíTejauer Chrifto reíu-
angu[ltor njuit i tudine h¿eredúm, quid citado j como auef1 nofotros de refüd-
far t te ipat to eiüs tn idipfum \ N o n i n - tar , y quequhn ncgaílc nueftra reíu-
J l i f f ic ienS) fed ómnibus bonis repleta\ rreccion,neg3fictambicn la fuyarquic 
Es efta herencia honrada, nueua y ex- e í b concedic{re,dc fuerza admitiefíela 
traordinariájía qualfcalcattfajnomu- ritiertras 
riendoej padre del ciclo, mas murien - Añadefe a cílo otro interelTe^ran^ 
do loshijoscn la tierra, porque enton- de que íc figuio de relucítar Cliriílo^el 
•ees van a gozar de Dios en el cicíoi En qual fue, cauíarfe en nofotros el amor 
cfta herencia no entran á partija her- del cie}o,y qel que eftaua ya criado,íc 
manos^niparicntes^n quanto á carne aumentaírc mas, vietido nofóifos el 
y fan^re, quepor efta nofegouicrna premio que fe daua en el otro mun- • 
Dics^niporfc^ejantes refpetos, co- á o áquic raonaypadecia cne r t e . í . o 
¿2.Tomé q 4 qua| 
^Tr.itadoPrimeró 
Pr iwsf . in j 
^u^l vífto, norcftaihajfino emendar la 
vida, reformar las coftumbrcs vy k -
uantar los corazones al cielo ^ putsfa-
biamos que la otra vida es diferente 
defea ,en la qualay caftigo para nu -
los, y premio para buenos, y los bie-
nes ion permanecientes s lo ^ e no 
tienen los bienes deña vida, Pues a-
uiendocfto en norocros,auiamos tam-
bién de huyr los vicios > y íeguir las 
virtudes, que fon la vida nueua, á q u ¿ 
nos obliga Chrifto reíucitando, y con 
que Dios queda honrado, como ían 
Pablo diz.e cícriuiendo á los Roma-
manos : f^t quomodo Chrtflus fu r ré -
X i t a mortuts per g lo r i am Tdtr i s ¡ i t d 
nos i n nouitate ^it¿c amhulemusé 
Aísí como el Padre celeftial quedó 
honrado con la rcrurrcccíon de fu 
Hi jo a aísi lo con que nofotros mas 
honramos a D i o s , es mejorando, y 
renouando la vida , y reíucitando de 
los pecados , como explica Primaf-
íio,. Y mas abáxo snade fan Pabloí 
ciensqma Chnjius repirgens ex mor-
t u t i j a m r tomontur^mors í l l i \ l t ranon. 
tí'omifiahitur i ¡ j f c , í t a )>os exí~ 
fiimate, 'Vos mortuos quidem effspee-
cato , uentes autem Deo í» Chrtflo 
xleff» , Plaga , dize el Apoftoí , en 
nofotros la rcíurrcccion el efeto, 
quanto á las coftumbres , que en 
, Chrifto hizo , quanto á la muerte, 
pues refucitó para mas no morir ,co-
mo auia muerto: primero : nofotros 
refucitemos de manera de los peca-
dos , que no incurramos mas en la 
muerte fegunda de la culpa . Murió 
Chrifto para tornar a viui r , y viuio 
para no morir masnofo t ros tam-
bién muramos á los pecados para v i -
fctiit á las virtudes ^ y en eftas pteua-
lezcamos de manera , que no bolua-
mos á morir otra vez por el peca-
do . 
Parezcafe nueftra refurreccion 
á la de Chrifto Señor nueftro,en f^r 
verdadera , y no fantaftica , y en-
tonces ierá feracjanre á la defte Se-
ñor , quando precediere en noíotros 
el terremoto de la contrición , que 
ponga miedo á los demonios, que 
Ion los que efían en guarda de nue-
íbos pecados , y de los pecadores, 
procurando eftorbar que no fe con-
uienan. Chrifto dcfpues de refucita-
do , hizo obras de viuo y de reíu-
citado , apareciendo á íus Dífcipulos, 
comiendo con ellos > y dexandofe 
palpar dcllos : nofotros deuemos 
refudtar afsi , con tantas euidencias 
y demoftracíones de refucitados,que 
fea nueftra refurreccion palpable. E l 
Señor refucitó con breuedad, y de 
prieíTa a enfeñandonos en cfto>quc 
no feamos perezofos en conuertir-
nos-a e l . L'4 refurreccion de Chrif-
to fue entera , no huuo en ella cofa 
que no refucirafíc , carne , hueíTos, 
y rodo lo demás; para nos amonef-
tar5quc nueft-ra conuerfion fea ente-
ra , perfeta , y acabada » y que nos 
conuirtamos al Señor de todo cora-
ron . Aya en nofotros también refu-
rreccion de carne , por laqual carncv 
•fe entiende la defconíian^a propia, 
pues fomos tan flacos,y aya en nofo-
tros refurreccion de hucíloss por los 
quales es íignificada la confianza en 
Dios :y afsi viuamos como hombres 
que coníían muy poco en f i , y con-
fian mucho en Dios. Efte Señor re-
fucitó á vna vid.¡ inmortal, para mas-
no boluer á la vida pafsible \ para en- , 
leñarnos,que nos conuirtamos de cal 
manera, que ni con obra, ni con el 
coraron boluames al Egyprodc lacui 
pa . De mas defto, efte Señor no refd-
citó foloj mas acompañado de mu-
chos, para nosamoneftar,quc nueíira 
refurreccion dcue fer cxeniplsr, para 
traer muchos tras fi para Dios 7 como 
ya diximos que Dauid prometía al 
mifffio Señor ,d iz iendo: DaceLo ^Ja^0' 
quos t f t M , rmptf a d te mnuff-
/¿T//*r. Refucitó Chrifto con losqua-
tro dotes; nofotros deuemos reí^ntac 
con propiedades de cuerpo glonofo: 
con Claridad ^para conocer bs ob i -
gaciones que tenemos á Dics, y para 
cono-
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ccnccernosá nofotros inifnios: con prcftiite á fu rcíuhcccícn; pnran^oí* 
Impaísiuiiid^d , para ^ucnodcmosjni irar que era ran iiKoir.pTchcníibic, 
recibamos cícsndalo ¿ Iguno , ni nes t^ ue ni les amigos ia podían ver, ni los 
eníobtruezcamos con iascoiaspvof ¿ n g e k s l a Í3bianexplicar, nipcdir.n 
peras,ni nos afiixamoscor lasaducr- dezn mas ,Í jnoque auia rcíucirado , y 
ías:con Sutileza, para penetrar los d i - que ya no eíisua allí , meí t i untio el 
niños m \ íterios con el emendimién- lugar vacio,y quando mucho, vn liúi-
to,y p?ra que los pongamos en execu- ^o , vn íudario,vnas ataduras, 
ció por la .obra, y junta memela diuiná Otras razones huuo para qwc nin-
paiabra nos penetre el alma, y cora- guho délos Diícipulo^ aisiílicíie al íc-
^on ,en orden á la deuida cxecucion pulcro haíla ¡a rciun eecioii. Vna de^ 
della:con Agilidad,pará que conprief ¡las fue, que ni aun las guardas Itísseonft 
ín huyámoslos vicios,y con diligencia íinticran : como también por no ha-
figamos las virtudes. zer íorpechoía la C o r r e c c i ó n , porque 
ho íc dixeíle que no auia re íudtado, 
DISCFR s o 111 . "IAS M 0 „ r t ^ a ? d1"etP0-
1 orque íi nokhallando los Duopu-
los prefentes ^ antes auiendó todos 
Sunexif.noneflhk. huydo,ycftal,docfcondido$,yccrra. 
J dos de miedojlcdixodellos^ue teman 
hurtado el cuCrpcidel Señor-que fue ra 
P L modo con q Chri í lo refucitoj íi cfíu'uicra fiemprc prefentes ? A ñ a -
^ y el como aquella glorioíiísima al deíe á c ñ o , que fi aisiílieran en el fc-
ma entró en el cuerpo muerto, y le a- pulcro con las guardas, lésacontccie-
nimó.y adorno de los dotes glorioíbs, ra queriendo leu amar lapiedta , y o-
y pallo por la p iedles cola á íloiotros yendo el tcrremoto,q tutricrafi grande 
cícondida ^ui fo Diosqueno íupíeíle- pauor^ y quedaran Como muertcs,co-
mos mas, fmo que auia re íud tado , y mo quedaron los foldados. Y lo que 
que cftas cofas auian acontecido en la también fue mucho para ponderar, es 
realidad: pero el modo como huuicíle la modeftia grande de Chvifto: pot> 
fidoji-eíeruó para í i . L o mefmo ve que áuiendo coniemído, que amigos, 
me; en la cnc?rnacion de Dios en las y enemigos, y eííos fegundos inum^-
pm iísimas entrañas de la Vñ gen , de rabies, le vieííen padecer y morir , no 
cuyo modo i l i au el Arcángel íupc dar quifo que fe haliaiien prcientcs á la glo 
iazonf pues preguntándole efta Seño^ ría de la rcrurreccioñ. 
ra el como auia de íer, refpondio d i ' Reíucitó pues el Señor , inrhortal, 
ziendo, Spinttis S a n c í m ¡upe ruemei y gloriofo-. el qual con los quatro do-
i n t e , wfca1 d l t í f i imí ohumhrabit tes, de qüe ya tratamos > y cercado de 
t i h i . L o mefmo ponderó fan Pedro, gloria,y vencedor, fe puío íobre el le-
cícriuiendo á faO Cicmemei acerca de pulcro ,y fe dexo ver, y adovar de los 
ia creación del mundo ,diziendo, que Santos, que con el refudtarcñ . Y ce-
las Ekritnras nos cnfeñaroi^que Dios mo es pia confiderncicn de s i luros, 
crío el mundo, mas no el modo que acompañado de los {amos Pádics, fue 
tiiuo en íé criar. Por quanto no nos Chr i l lo luego a vlfitar íu Cruz , )' fe 
conueniá el íaberlo, pues no eftaua i abracó con ella ,moftrando el mbdo 
nueRra cuenta, criar algún mundo de como auia fido Vencedor 5 el lügarjas 
n u e ü o a f s i la incomprehenfibilidad armas con que.venriera á íosdérhó-
del modo que tuuo en reíucirars fue híos^fusenemigoscapitales, V obrara 
lacaufa entre otras,porque no quifo íítieftfa íaluacion ; enfeñandonoS en 
^ue ningún Difcipulo Tuyo fe haliafle cílo ia veneración que de uemos tener 
z .Tora . q 5^  » ^ 
r2j0 tratado Segundó 
ala Tanta Cruz. Y de aquí mandó dar 
nucuasá la Vírgén de íu rcíurrcccion, 
por racdio del mcfmo cmbaxador, 
por el qual auia mandado tratar con 
cila el myfterio de la encarnación, que 
fue el Angel ían Gabriel: y tras el fue á 
fe la apaveccr, y mandó á otros Ange* 
les5que fueffen á dar las mifmas nueuas 
alas fantas Marías * Parecióme cofa 
conueniente, tratar efto defte myfte-
rio de la refurreccion, al qual Nazian-
zeno llama reccipitulacion de todas las 
demás mercedes: porqueí i Dios na-
cio, m u r i ó , y ía nos dio á íi mifmd eit 
manjar,fue para qpudieffemos refu-» 
JVa\idfi\. citar. Tile ejl jeflum, quod hodierno 
9ratMP&[ 
die agitas ¿ a l t h m epuUsJumwatAli t í js* 
t ú m f u n e n h u s j e f a f e t t ^ejui tua canfa, 
p a f f u s ^ natus f^d ize el Santo: 
Es fieíla tan grande efta ,quc no eícu-
íaua menores aparejos, que nacer, y 
morir Dios , en quanto hombre: y tan 
grande folenidad no eícuíáua vn ban-
quete tan cíplendido, Real, y diuino,' 
como fue el del íantifsimo Sacramen-
to del Altar .Y afíi podemos dezir > que 
nos lleua Diosa eftedia á poder de fu 
nacimiento^ muerte,y de fu cuerpo, 
hecho nuefíro manjar, para afsi 
de la tierra licuarnos 
¡L al Cielo, 
C ? ) 
2 J I 
A . T A . 
P R I M E R O , D E L 
L V N E S D E P A S C V A ¿) E 
R E S V R R E C C I O N . 
D I S C F R S O P R I M E R O . 
Et ecce dúo ex ipjts tbant ipfi die tn caftetlim, ctát in 
JpattoJiadiorum fex&gintd ab lerafálím, nomine 
EmmAUs. L U C E S 24, 
como quiere ían í>;¡paráo,íigninc,:ua g0. 
la liuiiunkiad cíe Ciiriílo .debaxo de la 
Ber. f?r. 
A N Gregorio Na* 
zianzeno,hablando de 
la rcrurrecció de Chri^ 
ftojla llama, Feflíuita, 
t u m p f i i u i t t á i 0* ctle 
hntatum ccUbniu-p. 
fieíla de las demás fieftas, en la qual to 
das las demás fe feílejan, y de la qual re 
ciben todo ei feiscomo :as cRrcllas del 
Sol.Por lo qual elle myfterio déla Re 
íurreccion.cs el Sol de todos k>j myíle 
riosdeairss,)7 los orroSjCptrelías, reípe 
tode oy.Porque afsi como del So lná 
ce la principal luz de las eftrclias ( que 
podemos dezir $ que el Sol las honra, 
hazícndoldsreípiandecer) aísí éOa íu-
perioridad reconocen las otras íicílas 
á eftajla qual es la l:ünra,y el Sol de las 
dcmas:poique rcíucitsndo Chrifto, a-
credicó el n3ccr,padecCi¿yrnonr,y mo 
ilró qüetodoeílojA^v canditionisUif 
rnAT, 
md:ePaj- feJt j J / g n a í / o n i S j á i z c k n Bernardo, 
l!hV' nació de amor,no de neceísidad.Cué-
^Poc^' ían luán en fu Ápocáliple, que vio 
cnla mano del que eftaüa íentado í n 
el T r o n o , vn libro cerrado de dentro 
y defuera con fíete feílosiciquál libro, 
qual eflaua eícondioa Is dñ^inidad : y 
los fíete fcllos íigíilheauan las baxezas 
de Chri í lo hi:mcinado,las quaíes pare-
cían encubrir íer Chrifto Dios: como 
fue el mmv, circuncídarfe , clhuyr á 
Egyproj las rentíciones del deíierto, 
¡as afrentas de la Cruz,y de la í tpuku-
ra.Yno fe hallandojdlzefan íuan^quié 
abrieíie el libro, £ ^ fích<t?n muhí ímr ^PQC' f# 
comehee á llorar,hafta que vno de los 
veynte y tjuatro viejos jque eüau.uiaí 
denedor del T r o n o , í n e dixo, que no 
lloraífe m3s,port]ue ya auia en ci num 
do quien 'ibrkííc el l ibro, le leyeíie, y 
declara lie, que era el León del T r i b u 
de luda Chrifto. ^ / f ficun-it^icit Leo lh\km* 
d e T n h u ludajradix 'Uauid^apertre h -
h r ü ^ s ? folutre feptem f i n t c f i l a etuíi 
Abrirá el Leoh Chrif to, íaliédq ven-
cedor de la Cruz, y gloriofo y viuo 
del íepuícro^odos éíTos ícllcs, y mof-
t ráraqde tó^aáeftas b.i:<rzas,que cerra 
uan, y encubrían la dminidad , n 
Gpenmenta. Voluntaria , non r 




compafsíon que ác noíbt ícs tenis 5 v.o dí l de la Refurreccion, x^Adinchoatio- j 
de necesidad, ó naturaleza pro pia ffSr xcm honorum-, como el poder que la 
ya. Y afsi la refurreccion de C h n í í ^ muerte tiene para echar malc^,iuera, 
hon ró la natiuidbd, la vida 5y la muer- ; f f a por orden de la refurreccion, y con 
técque codo eftp era de p e c ó ' m o m e a - jdepandencia dellaj.fi Chr i í lo no re íu-
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pyol. in 4. 
JD.Tho. 3. 
le vio re incitado. W-o Ezcchiel qúacro S i autem chnjius non rejurrexit ¿ ina-
animales, Hoáibre , Leen , &6ey , A - ! tfi f radismto mfira*, ixanis efl i.torr.ir 
B,Th3i. 
buila , los qusles fignificauan las di-
aerfas operaciones de 0ios humana-
do , que nacería como hombre, trafe-
jaria como buey, vencería como león, 
íabiria como' Agui la , Y los me irnos 
vio i m íuan en el Apcc Vypíi, como 
es la mejor, y m^s común opinión, 
aunque no por la niífma orden; qas 
aunque ambos acabaron en las A g u i -
las:pero Ezéchic^comcncó por hom-
bre , fan Iuan por león: para moílrar-
nos, q los de la ley de gracia .fignifica-
dós por el , no auian de creer en el 
Mefsias, por verle nacer y morir co-
mo h o m b r e , í m o p o r verle refocitor y 
vencer, como león > y que por eíla 
refurreccion asia de comencar la Fe, 
fopenaque íi eña no fuefíe,t¿io el tra 
ba)o paitado feriabaliado. 
En elle fentído explica fanto Tomas 
nueí lro Padre,conformc á vna glofia 
que trae,el verfo de Dauid: Vf i i i * 
tas i n [ang uine mco^dü defeendo m cor' 
rnptwnetnl I d e f i , 7iul!a er i t Mulitas t n 
cjfxfionefanvínnisniet* 'Muquidconfi-
tehttur t t h i p u l u i s ^ u t a n n u n t í a b í t Wst 
r í t a t e tuctrnl íde¡l^ji non refurrexero^ie 
miKÍ anmintiavo^rj? nu Uum ¡ucrabo7\ 
Como qen e íbs palabras pida el Mcf-
fias fu propia refurreccio ai Padre eter 
Doblegándole para eíl:o,que finorefu-
citaffc , de ningún prcuecho feria fu 
muectey Pafiion,3 ninguno predica-
iÍ8?ypor coníiguiente s nadie conuer-
íina>ni aíicionaria para el cielo, ni a vn 
íolo hombre. Porque aunque nueftro 
Padre fanto Tomas tífuclua, que el. 
propio efero de la ra uerte de Chr i i lo , 
ÍCa remottoncm malorum : y el 
Í VeñrA* Si fuera verdad que C l i i i -
fto no refuciró, enfalde nos canfara-
mos en predicaros que auia otros bic'( 
nes mejores en la ctra. vida ,yquc per-
dis iicdes la a ík ion a los deíta preíente / 
en que e í l smos : y baldadas y por de-
mas fueran tedas vueílras eíperangas 
y conímlcasrantes fueran todaslasdel 
mundo como las de ños dos Difcípu-
los, Tíos, autem fheraham^s^quod tpfe' ^, 
effet redcrr.ptftrus Ifrael\ los quales cf-
persuan que Chrifto reynaííe rempo-
ralmentc,y los ItbraíTe déla tyrania de 
los RcmaaoSjno délos pecados: hazié 
dala miicrtcy íangvedc ChnTiopre- " 
cío de rernpci?jkbdt-s y eíptrando ga 
nar folsmejütc tierra, y mundonón ef-
te SeñoivYfue juño cauigo de Dios, 
que quien penfaua quequando mucho,, 
era CÍÍTÍLIO bueno para el' muirdo, y 
BÓ para el cielo-Jc vieííc mor i r , y a i 11 
parecer 110 fue (Te rcíudtado | entes 
dieiTe por baldadas ks c í p c r á D c a s qi2e 
en el tenia pue íbs , y fe coníidcraíic 
fin los bienes que por amor de Chr i -
fto auia perdido , y íin aquellos que 
del cfperaiia , y Je firuieflé la deíef* 
perecion de caüigo dei baxo con-
cepio que defte Señor tenia . Y no 
puede íer mayor defuenrurá, que per-
der lo que teneys , y no tener efero 
lo que deíTeauades y por queperdíA 
tes tanto . De aqui vino a dezir (¿tí 
Pablo vno de los mayores encare-
cimientos qué ay en eíta materia. 
in hacina taníü m Chriflo fí,'erantes fu 1' ^ 
n; mm tferabihorcifümíis om/uhiti fjomi 
r.ibus , N o fe citado mas mifera-
tic , que rcmatarfe vueílras cípe-
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cfperancas en eíla vida, y no aípirar de compañía de Chriftry, tuuiefíen 
á la otra , íoiamentccn Chrifto mor por íaiibfacion folamenrc la libertad 
tal,y no gloriofo > y que deftc Señor de los Romanos , y reynar en la 
iolamcnte eíperemos bienes de la tie tierra, .y nó en el ciclo, Y por aquí 
rra,y no del cíelo - Noténíe las pala- podremos ver el eílado en que eílos 
L r a s , f / / ¿ ^ v / ^ ^ r r f / í ^ c r t lasquales yuab , que no íokmcnte eítauan " 
noquicredezirei Apof to l , que ío- períuadidos^quc Ja muerte deChví— 
mos miíerableSjfi eíperaremos en el fto era íblamentc , para con ella 
nuindo/cn los hombres^íino que k> ganar tierra > mas Iiafta de fu relu-, 
íereíTíos,íi deíle Señor efperaremos rreccion yuan defcfperados , poi ic-
íolo bienes dé la tierra^ teniendo co- nerla mal entendida. Nos aúte/n fpe~ 
mo tiene otros mejores que nos dar» rabamus. Y cotno Diogcncs dize , D L . ^ 
Omntlms hofmmbus.tn lasqualcs pala Terití<th imperita hona Jpcátjfcrunt* 
bras compara fan Pablo á losChrife SpesmdU, ficut m- <l:tx >/'/^, ¿d 
líanos con ¡os inneícs: y á" noforrós fecetta ducit, Los necios y los fa-
nos llama mas miferablesj fi íolaníea bios difieren en la cfpcranca, y def-
te puGeremosnueílras cfperan^ás cñ cíperacion : porque como quiera 
tal es núeüra vid Chrifto mortal , y para bienes fali^ 
bles. Porque no fe róayor dementú-
ra ,quecumplirconpuntúal idad ró^ 
do quanto manda vn Chi ifto crucifi^ 
cado,, Ti de eííos trabajos nó fe ha dé 
facar vna vida inmortal , ygloriofa^ 
que de otra manera kran los infieles 
tic mejor condición: pues ya que no 
tienen fuconfianca allá en la otra vi -
da , con todo la tienen en c í la , no 
luziendo \ ni dexánáo por Chrifto 
muerto cofa alguna : peo nofo-
tros quedaremos, de peor condi-
ción , fino eíperaremos la vidás 
qüe por la reíurreccion fe alcanza,y 
quedaremos priuados de la bienauen-
turan^a del ciclo , y de la del mun-
do , á la qual Chrifto crucificado 
nos mando perder b icar iño, Vquc 
figamos á vn Chrifto,.muerto , del 
qual no eíperauárnos/ la gloria del 
cielo , y nos manaaua huyr de lá 
de la tierra . Y futrir tanto , como 
Dios muerto obliga, para ganar con 
el tan poco, como es tierra y mun-
do , Ifepuíatur /¡ulntia , dize fan-
p.rW.í« to Tornas nueftro Padre . N o paf-
Páuli wron de aquí los dos Ui íc ipUi^por 
lo qUal á fu infidelidad llamó Chr i -
fto flultttíd, y efpacioía ea el creer, 
/¿«f. 24. 0 fí^1 & tardt có&dc ¿d creden-
\ dum , Porque harta necedad era, 
' querer que tres añO|> de feruicio, y 
qu vi a 5 como los 
intentos clclla, aquel viuc fabiamen-
te , y con reíormacion , que tiene 
íu confianza puefta en Dios i y to-
dos lo que defta ancora fe deiama-
h-an,íon hrcio^y van a dar en pe-
cadós,d'onde fe dcííruyen.Y de qunn 
mal eftado fea efte qüe licuarían, ic 
dexa entender, dequañgtande i m -
portancia fea ia efpcranca ,de la qual 
eftos yuan Faltos,y la qual fan A - \AH?ti.feu 
guftiii llama , Fidncia ChnsiiMio - ,^2. 
Yum^ confianza de todos los C l m -
fnanos , y fundamento de toda ia 
buena vida del Chnftic?no 5 es la re-
forma defta vid3s y el freno de to-
dos los vicios: v quien defta fe def-
alicre , defe por defenirenado en to-
do genero de pecados-, que á ladef-
efperacion,en qúantocáufa de inu* 
merablcs vicios , llama fan luán en 
el Apocalypíe , ^/¡htiudincm Sa- lApocaLz 
Ú a n * , el pida^o , y poco fin fue- Capnaas, 
lo del demonio , en el qual no ay ^Pi^ 
hallar pie en los males y pecados: ^L¿0fOm 
1 quien va deícíperado, haga cuen*-
ra que fe va á echar en vn mar de 
culpas , para ahogarfe en ellas. Y 
por cííb fan Pablo, llama a la efpc-
ranca , ancora ; que afsi como efta 
tiene mano en el nauib , para que 
dé en la cofta- afsi la cfperancatief-




los trata Jos: poique penfar vn hom entonces. Satéys k que qúííiera de 
bre que íc vec en neceísidad , que vofotros ? Que íi en algún tiempo 
vendrá tiempo que pueda íer r i - vueftrospecados ostraxeíTen á cíla-
co, y el quefe vce en aprieto,efperaT . do , que dexaíledes á Dios , y huyeí-
veríe libre , haíte que ios trabajos ^íedesdcl porla culpa, fuelle con la-
fcan IIeuaderos,y queda feguro, para grymas en los ojos ,trifteza en el co-
que las tempeftades de la deíconfian-
^a,no den con el en la coila de la infi-
delidad, como lesauia íuccdidoácf» 
tos dos. 
D I S C FR S O I L 
E t ipfi loquehantUr ádiñufr 
cera de his ómnibus 
qu& acódermt. 
T\ G S eran los que camínauan, y 
e n e l m e í m o d i a e n que Chrifto 
auiaiefucitado.Y comoyuan? Ellos 
lo díxero al Peregrino: AT^ Í a u t e f í e -
rabamti t , Y el Peregrino les d izeá 
ellos : E t ef lü tnf tes . Es verdad que 
yuan írüles,pero de.yr afsi defeonha-
dos . Yuan huydos de Dios , mas ha* 
blando en eíFe Señor del qual huíam 
Caminauá fin fe en el alma, mas con 
lagrymasenlosojos: fin eíperan^as, 
mas llenos de gozo del tiempo en que 
cftuuieron bien con Chrifto:fin cari-
dad,mas con amor natural, y con las 
paredes aun ca ientes. Yuan,pero de 
efpacio, como aquellos que atrás de-
xauan todo fu cuydado., N o fe que fe 
tienen allá les predeftinados,que aun 
en el cometer de las culpas, huelen á 
temor de Dios , Eftaua ían Pedro ne 
gando á Chrif to , cafi delante del, y 
negaualede vn modo , que por mas 
que juraba , yfcdesbautizauajno ha-
Ilaua quien Ic-creyeíTei Qujeñ viera 
comoef tos incrédulos , y dcfefpera-
dos yuan hablando en Chr i f to , pa-
recíerale que nunca mas aficionados 
de Chrifto íe auían mGÍlrado , que 
í s ^ o n , gufto en el alma, del tiempo 
en que eftuuiftes en gracia con Dios. 
N o vays corriendo, fino perezean-
do,para que el Peregr inóos pueda 
akafl^ar. Loqucmasefcandal izó á _ 
Dios del profano Efaujíue^o el ven- Gcneí l?< 
derel mayorazgo (a l qual eftaua á-
nex^oei Sacerdocio ) por vnas lente-
jas, mas el poco cafo que hizo de lo 
que aüia hccho.c^^^ fdruipendens^ -
cfubd p r i m o g é n i t a >€ndidi j je t . Yrie 
fin mayorazgo , y fin Sacerdocio, 
mal fue á pero hazcrlo con los ojos 
enxutos, y tan fin pena 3 como fi no 
imuiéra hecho nada , fue lo que 
Dios mas fiiítío , De las vacas que 
licuaron el Arca del Señor, de Aca-
rón hafta BetLames , las quales t i -
rauan cozes, y dauan bramidos, por 
los hijos que dexaron cerrados en 
caía, díze la Efcritura; Ihantantem 
i n d i r éc íum yacc-te per >iam cjuás 
d f i a t Bethfarnes , ^ itineYe ^no 
gradiehantur pergentes, (y3 m u g í en* 
tes , que yuan , y dexauaii los hijos 
en cafa , y con todo yuan braman-
do , y gimiendo . Mal es huyr > y 
dexar á Dios : mas yr llorando , y 
fuípirando porque 1c. dexaftes, y fe 
os queda atrás, es menos mal. Quan^-
do por mandado de í sbok th ie fa-
llo Micol de caía de Faltiel,con quien 
eftáua cafado, para entregaric aDa-
uid fu primero marido, dize el Tex-
to. : Sequehatur eam i'/r jut is *l>fque ^jícg.y 
£ai>u?im , Yua fu marido en fegui-
iiiiento dclla llorando , y llorando 
íc quedó . Tomata yo-que quan-
do dexays que os lleuen á vue-
ftra alma, y á Dios, y á la diuina gra-
cia dclla,que fueííe, Tlorans ^ l lo-
rando.VafcDios de vos en buenhora, 
ó vos os vays del, y dexays á Dios en 
^ue hora:pcro fea dexando cííos ojós 
arraía-
J 
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arrafí?ílosíIcaguadc bgnni3s,yel alma recídodcVo^y vcoc lcüadoen que a-
liena de los gufiGí del tiempo en que gora cito) con vcs,qunn iexos dei an-
cíluuiílcs bien con eL Quando D j u i d tiguo y acotlunibiado:l]sniomc a en-
fue huyendo de Abfalon íu hijo^de í e - gaño del trueco que hize. f^cdiJe m i h i 
Tüíakn al deí ier to, y le fue acompa- l<etitiá&i ¡ a l u t a n s tuK Boluedmc, Se-
ñando elpucblojy lo$deíugüardn,jun ñ o r , á rcíhrüyren mi primera alegría 
taraenre con rodo eí e íkdoEcleí iaüí- que perdí,por que rengo grandiísimas 
coqueen la ciudad auia ,iosqua¡cslle- anfius dei tiempo en que cftuuebicn 
uauan el Arca del Señor , hafta paííar con vos,vde aquellos nucftrospiimc* 
el rio Cedrón, del qual lugar noquifo ros amores y fauores. 
Dauiii<|ue pairaíFe el Arca,fino que la En eílos penlamicnros yuán losdo?, 
boluieíien a laeiudnd,diziendo á Sa^ CÍlasanfiais ilcuauan, opotlomenos, 
y. j f á j f c Reporta ^ i r e d m 7?ei tn Vrherír, como elbs fe parccian,y eran tan gran 
fiirnteneregratiam tn oculis T>omtnii dcs,quc íiendo vna compañia*, giande 
r e d u c e t m e ^ vftendet miht e ú m , , aliuio para caminantes ti iftt'S,quc ^lla 
tahermculam /««w.Bueluafe el Arca dize el Sabioi^V f o t i y f i c v a d t n t , iion 
íi la ciudad, q y o la dexo, y me aparro babet p ib leuantcm fe : con j e d o vn 
della, pero i icnodepéna ,de ver que: compañero no era podcrolb para con-
por algún tiempo ñola K's de ver.Voy folar 3 otroaii hablarle: doblar pena y 
me^peto lleno de dcííeosde boluerla á deífeos/ i : porque ambos yuan enfer-
tracarjleno deeíperan^asde que Dios mos dé vna meíma enfermedad. T a n -
niela ha déreftituynpara que la pueda tOjquc bafta el peregrino, qiieera el 
ierüir como de antesíLleuan os el A r - racimo Chtifto disíraxado^vendo ha-
.,ca del Señor3ó vos la dexays ( Tiendo blando de íi me(1110,110les confolaua^ 
iifsiqüc era todo vueftro bien)riquicra antes lesdoblaua la triftezavy el dolor, 
quedad anfioío, y lleno de cfpcran^as y los abraíaua malcomo ellos de ípues 
de la tornar á very fertíir, • , Qoufa&zion* Nove cor nojlrum ardens 
Eílos dos DiTcípulos de fia maíiera erat mnobr^dam l o q a é r e t u r í n ^ t a ^ ^ » 
yaanjcftasanfias llcaauan,<2,í'{?w«/^i, apenret nohís S c n p í u r A s * Potquc 
quee acctderantjj\MLX\ péf3ndo,y platr- perdidas de DÍos,íolo con Dios fe con 
candoenla vida,y milagros de Chrif- íüeLn.PcrdidasdchombresiConíolar" 
t o : acordauafeles dei tiepo que letra- íehan con otros hombres: que qüando 
íaron y coímCífaron, las mercedes que Samuel llonjua a Sau^prcgunrando-
les auia hecho,y dezian: Que haremos le Dios, porque lloraua á vn hombre 
agora fm tan buen Macílro,3migó, y que el auia echado de íi? y reípondiett* i . / ^ ^ . i ^ 
compañero?donde nos y remos? don-^ do,quelioraua la perdida de vn hom-
de halláremos otro femejante f quien bre Rey j y importante para la RcpU-
í i d nos le diera otra vez viuo? Tales eran blica, le dize ^  que ño llore mas-que el 
'^0, losdcf feosdeDauid ,quádodezfá :^^ queria confolar lagrimas derramadas 
de mthi l ^ t i U a m falutan's tut% En las por la pérdida de vn hombre,con otro 
.qtjdles palabrasllora el fanto Rey el hombre mejor : y que pata eRo fuelle 
pecado de adulterio cometido'con á Caía de ííai , y viigieífc á Daukl en 
.Bcl1abc,y .cl homicidio en matar á V - Rey j con el qinl \epararia la pérdida 
das, y quatl mal aconícjadóauia Gdo deSauh Porque como auemoi dicho, 
eri dexar.a Diosporla culpa . Como fi perdidas de hombres, coníuelatife con 
díxer.i: peníc^ Señor, hallar fuera de otros hombres, maS perdidas de Dios, 
vos cofa que me diera gufto, y me ale- foío con Dios: y perdid ísde Dios deP 
{graíl'e,yl:! ínaíTe las medidas de mi deP cubicrro,y que claramente le traraua-
ieo.Cotejoagora vn tiempo y citado des, no fe remedían fino con Dios 
con otro , acuerdafemede aquel tiém- dcícubiertO,y claramente v i í lo , y cf>-
podoradojcn 4 nie vi regalado,)7 fauo mo deau tes .E í i l aEíe rhup íe cuenta, 
"que 
I 
q ic á k nuera de Heli la dieron junta-
mente los dolores departo, y la nue-
ua de que auian temado y cautiuado 
los b'i ü íleos el Arca del Señor . Y ci-
tando para cípirar, no tanto de los do-
lores del parto, quanto de fentimicnto 
del Arca , quiíieronconíolarla con cí 
que le auía nacido jdlziendo : tt~ 
mcíts^ quta f i l ium pepertft i , A lo qual 
no aduirtio, ni reparó en lo que le de-
zían , fino folo para poner al hijo vn 
nombre que figniíicaíre la caufa de 
que moria,como fue Icabod,que quie-
re á z z i t j N o n cftgloriado 9 f^b íg lor ia f 
Como í¡ dixera : Donde eftá de por 
medio ía perdida del Arca del Scñor^ 
de poca importancia es para con-
fuelo , nacimiento de hijo > porque 
perdidas de Dios, y de fu Arca , no 
íe deuen confolar con cofas de la vida, 
-íino con el meímo D í o s , y con la mef-
_ ma Arca : dadme libre el Arca , y no 
íno r i r c ; mas con h i jo , y fin Arca del 
Señor , para que he de viuir l Poco 
quiere á Dios, quien perdidas de Dios 
cofuela co perdidas de la vida. N o digo 
- yo iacompañia dchobresjmasnicopa 
ñía de Dios encubierto,confuela ni re-
media anfias, y aüfenciasde vn Señor, 
que veys eón vucüros propios ojos, y 
con el qual conuerfays. Abran fe los o-
jos,vean quien fe les cfcondia/epnn los 
corazones de donde les venia el fuego, 
aunque fea para que cíle bien muy a-
prictíafelesdcfaparezca, para que fe 
i loblcn las anfias^no ya de Dios perdí 
d o ^ n o de Dios auícntc» 
D I S C V R S O I I I . 
E t f a f í r m e j i , d t m f a h ; i l a r é n ' 
tur£!) fecum qií&rerent > t$ 
ipfe le fus approfin-
qHanstbat. 
V A N D O el Peregrino llegó, 
t }'u?n anualmente hablando end. Q 
L u p u s i n f a h u U , Qi^Icn afilhuyc de 
Dios,queaunque huye, vahablaudo y 
penfando en cl,va trifte y pclsrcfo de 
le aucr dexado, es muy cierto ícguirlc 
cíTe Señor teíTas platicas, y pcnfsmkn-
tos os le harán muy cieno.Encíirccien 
doIaEfcritura ellianto que laccb h i -
zo por fu hijo lofephjquando le licúa- Gcmf.*?, 
son la túnica enfangrentada, de cuya 
muerte jamas quiío admitir confuelo, 
por masque todos los hermanos fe jü-
taron para le con rolar, diziendo que 
i i s í b en ci L imbo donde fu hijo eíla-
iia, auia de entrar llorando, para que 
vicíícn q ninguna cofa baftaua á enxu 
garle las lagrimss, que vna vez auia 
comencado á derramar por e l , fino 
que auia de morir y viuir en.perpe-
tuos llantos, en feñal de los quales, 
aun traía las lagrimas en los ojos: 7?ef~ 
cenddm a á f i h u m meum lugens tn tn~ 
ferno-, confidcra y aduierte, que a-
dualmcntc eftaua llorando, y perfe-
ueraua en fu enojo , y llanto laccK, 
quando los Madianitas, que auian 
comprado á loíeph á fus hermariosje 
pendieron en Egypta á Putifar. E t 
4lio perfeuerante ¿H fletu 7 JKÍadtstni ' Gm^y^ 
tie ^endiderunt lopph m ^AegypíQ 
T u t í p h a r i E u n u c h o T h a r a o n i s , m a * 
gtftro mt l i tum . E n lo qual parecCrquc 
las lagrimas, de íacob de tan lexos 
, yuan prometiendo la buena fuerte de 
Iofeph?ypoco apoco le lleuaua áEgyp 
to,dondeauÍ3dc reynarJPuesíilüsía-
grimas agcnas,y llátosjtande lexos l t 
l i euauanárcynar , y dauan prirífa al 
Principado: íagrimas,y tfiftezaspró-
pías, y padecidas por Dios, ved fi le 
harian llegar,y accrcaríe á aquellos 
que por fu refpeto yuan t r i í les . A -
¿tualmente yuan hablando en 
quando el fe les juntó , No quiero 
dezir, que fueííe meritoria diTpo/i-
cion para la gracia , cl yr hablando^ 
y penfando en Chrifto : ni tampo-
co las anfias, triftezas, y arnor que 
lleuauan , que todo ello no excedia 
á lo natural: mas es Dios tan miferi-
cordiofo,qüe hafta de triftezas y anfias 
de enemigos fuyos, en quantoDio^, 
aunque 
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•aunque smígos en quanto hombre fo- ocaGo para lo q digo. D i vn pequeño 
Jamcnre , íc aprouccha depura bon- arrcprritimitnto vueftro rcmarcoca-
dad5y liberalidad íuya. para hazer roer- íion para ío mucho que vueftros per j 
cedes, no como hombre,a quien ama- doshá meneílcr>nbTj!(- poi tiles de mi-
nabas como Dios,cn quien nocreian, íericordía, y puenasprineípalcs de có -
cor.uirtiendok>$/ammbrsndolos?y ror paísió, por losqu^kspu.xl:; cntrá) hó* 
nandoles a dar y iuíundii la Fe quea- bres,canosy etches cargados de p: ca-
uian perdido. dosjincrcduhdad^dckoíi.nra.dcle.'pe-
Porque aunque las obligaciones en ración, y cegucra^ai a qi:c rodas cíirs 
<]ue eftosponían a Chi i í lo como hom culpas os fcan perdonadas. De rodo efl 
tremendo trilles por amor del, note- toyuanbicn cargados eftosdos Dic i -
nian comparación con los agrauios q pulos: pero C h n í l o de aquello poco 
Íc hazian como a Dios , no creyendo (que era hablaren el) como oes í 10 pn-
en el, antes yuan llenos de dcíeípera- ra yríecon cllos,buícarlos, y d.iriclcs i 
cíon (que llcuau^n amor nsturalj conocer. ívluy al contraiio deílo hazc &l fxmU 
falrauaics la caridad: fi yuan triftes, la el múdo,eI quaJ como fea efeaílo, y ene 
Fe. yus perdida// la Eíperan^a) con ro migo de hazet bienjy ande á ahorraríc 
do como Dios íea amigo de hazer bic, cTobligacíoncs^equeños ngrauios,y de 
pequcñas cofsS; y indignas de conhde- vna hora,le hazéolmdar de grades fer 
ración,lehazcnolaidar grandes agrá- uicios, y detoda la vida. La Eícrirura 
«ios. Por vn hablar, y penfar en el vn cuera de dos Eunucos q Faraón man-
enemigo ,por vndezir bien de^vnin- deprender por ciertas culpas q come-
creduio, mucue ale alumbrar, pa- t iei6,cíelasqualcselTcxtono hazeex 
la quedeípues íc emiende : y aísi fe prcííamcncio,íinofolamenredc]3 pri-
oluidaefte Señor de fu pecado. Sobre fioná que ambos fueron licuados,)' de 
MaU,2, e] lugar del Profeta IVhlachias: L a U - h quaí el vnoíalio íuelto y libre , y el 
OiofHek T-jre jccíf f ts D o m t t w m , ( y e , ay vna orroparala horca ,diziendo: ffts.ttd 
K 1 ' Gloíla antiquiísíma de los Hebreos , la gcftth acctdit , >tpeccareta d ú o E u n u -
,p }~ frin-oríacontra ffehrtfo^ y della liazc domifiofuo, Iratvfyue contra e o s T h a -
V i h , lih, también mención Paulo Vidnerio íu - t áo {itam a l t erptncerms f r ^ e e r j t , a l -
¿ekefidet dioconuenido , la qual dize aísi: ^ i t t r r pifloribus ) miptcos tn carecrem, 
u l y e m fdnclus^ ^p* hemdtc t í t s f f ide l í t i s i Y mas abaxo dize, que feflejando Fa-
nt' F í l t j m e ^ a p e n t e m t h i ¿ p e r t u r a ^ n a m racneldia de íu nacimiento, convn 
pocnitentí íey quantum efi f ó r a m e acus: grande compite, ^e j l i tu i t a l terum m 
Zjp cgD ¿ t p e n a m \\nhis ¿perfurAS m i fe- locum f u u m ,>í porrigeret et poculum^ 
ricordite^per cjua* f o i e r ü t mtrare c u r - a l terum (ufpendtt in p á t i h u í o * Pre-
rus ¿ t q u e q u a d ñ g í e . Pueblo mió,y h i - guntaíc,que culpas eran las deftos dos 
jos mios, quiero hazer vn coneierro co hombres, que merecieron fer prefos, 
voíotros,y íea.qucdeysde vaedra par fiendo hombres de merecimientos, y 
te alguna cofa, vn íurpiro íoiamére,vn sntiguosen elfernicio del Rey? A efto 
breue eípacio, vna pequeña conrricio, íe refpoderá en la Gloíía ordinaria ío- ^0i7^ *** 
por donde entre íolamcntee! pequeño hreefte lugar, donde íedize, fertradí- \ ^ c \ ^ 
y delicado grueíío de vna linca,que yo cion délos Rabinos, qcomo vnode í -
deay tomaré oca fio n para oluidarme toserá copero mayor,y elotrohorne-
deio mucho en que me aueys ofendí- ro mayor del Rcyjas culpas fueron, q 
do : aunque con tantos agrauios como el copero ícdefcuydó del vino (\ d'aua 
me aueys hecho,y aunque tanto rae ha á bcuer a Faraón ^1 qual hsllocn el va-
cofeado vueftros pecados, dadme eflo foytacaenquebeuja, vna mofea :y ci 
pocode contrición , que deíTopoco, panadero mayor fe deícuydódel pan 
fündadoyoen mímífencordia^toaurc que pulo cubmefa del R e y ^ a el qu d 
vToin.z. ' \ l fe 
1 
2 j S T r a t a Á o T r í m e r o 
r f * i . 7 . . 
D . Bdftt, 
in P j a i y , 
k halló vn2 pcdrccíta muypequeña. Y 
cíhsfucron ías culpas porque ambos 
fueron prdos,y el vno a horcado.Pues 
por can poco íc prendenjafrentan, y ca 
ílígan criados viejos y honrados ?efte 
es el galardón y defpacho? por vna n i -
ñería ha de perder vn hombre ícrui-
ciosdetoda la vida ? Si, que eñe es el 
mundo, que por poquedades que no 
fea de coníideracion,íe oluida de gran 
des feruiciosjy de las muchas obligacio 
nes en que le aucys puefto: pero Dios 
de pequeños feruicíos toma ocaíió pa-
ra hazergrandes mercedes. 
D I S C F R S O I I I L : 
I h a t c u r a i l l i s . 
C E ñ o r , c o m o vays en bufea de vnos 
hombres neg3tiuos,y deíeíperados^q 
tantos yerros ha cometido en vueftro 
feruicio ? como no buícays otros ami-
gos ? como no eícogeys otros Dicipu-
los que os firuan mejor i Confidero á 
Chr i í to qrcíponde ,quenodexaa eí^ 
tos por otros,por no andar a prouar a-
mígos,y Dicipuloscada día. Aísi como 
afsi, Chr i í to fe auia de ícruir de hom-
bres,en los quales todos auia de aucrfal 
tas, ó pocas, ó muchas: pues faltas por 
faltas, hombrespor hobres, mejor era 
íufiir a cftos que ya conociajde los qua 
les tenia experiencia , antes que hulear 
otros, que ruuieílcnlos mefinos defe-
tos, ó otros f^mejantes. En el Pfalmo 
que comienza*. D c m w e 'TJCUS m e m , i n 
tefyeraut , fe juñifica Dauid con Dios, 
y 1c pone por teíligo de como nunca 
hizo mal a Ssul ,n í jamas le pretendió 
matar, aunque pudo en algunas ocaíio 
nes, y pide a Diosle juzgue conforme 
á íu juílida^y i n o t t ü ú & l ú d i c a me D o 
Wíf ie^fccundum tufltitatn mea, fe-
c u d u m t n n o c e n t í a mcam faper fne, L.o 
qual ponderando S-Bafilio^dize,^ aun 
que eíla petición parezca llena de prc^ 
función, con todo fué la mas humilde 
que pedia fer, pues pidió que le juzgaf-
ícn perla juít ici^y inocencia de hom-
bre, del qua les propio, no carecer de 
defetos: porque como el Santo dizc, 
tres géneros de juñicias podemos con-
fidcrar.La primera infinita,por]aqual 
fe mide Dios . L a fegunda finita, mas 
perfeta:por la qual fe miden los Ange-
les.La tercera imperfeta, por donde fe 
miden los hombres; y cita tiene quie-
bras,por fer de hombres flacos, y la ju-
ñicia escaríele cftas quiebras, como íe 
haze con loscaxcros que cuentan diñe 
ro , que íiempre fe les dan dineros para 
quiebras, porque el dinero íiéprc quie-
bra.Como fi dixera Dauid a Dios, Se-
ñ o r ó n materia de querer mal á Saúl, y 
pretender matarle, yo me tengo por 
inocente; mas íi aqui ay mas otra coía, 
q u e y o n o a l c a n ^ a n c , ó aduirtieílc, y 
fi aun tomarle elvafoy la lan^a7y cor-
tarle el veflido,fue culpa, acordaos Se-
ñ o r , quehaftadcíTo me arrepentí. Y 
por tanto: l u d i c a me D o m i n e ^fecun-
d ü m ' iuf t í t iam m e a m , juzgadme eon-
formea mi juÜicía,y jufticia de hom-
bre>que es tener faltas, falta de inceníí-
deracion,dc inaduertcncia,y negligea 
cía. Y ya que vna vez mecícogiftes 
por amigo, y como á tal me comenca-
fíesa fauorecer,no me desccheys,an-
tes me dad quiebras: porque áísí como 
afsi, íi me dexaredes para tomar otro 
amigo, cife que eícogieredes, ha de fer 
hombre como y o , y ha de tener faltas 
como yo las tengo :hombre por hom-
bre , y faltas por faltas, mejor es fufrir-
me á mi, que nos conocemos ya ^ y no 
oscila bien andará prouar amigos, y 
condiciones. Porefta razón no que-
bró del todo con eftos dos Dicipulos, 
para mas no tornar í enfeñandonosen 
cílo a conferuar amigos viejos, aun-
que no les falten yerros, por no andar 
cada día a prouar amigos nueuos. Su-
fre el feñor al criado, el criado al íerior, 
y vn vcz ino ío t ro ,po r no andará ex' 
perimentar,}7 íufrir cada día condicio-
nes nueuas: fufraníe amigos antiguos, 
por no andar a prucua de nueuos ami-
gos. Viendo Dios que el pueblo efta-
ua ocupado en ydolatrar , quando 
adualmcmc eñaua dando la ley á 
Movícs, 
SlrniU 
D e l L u n e s d e P a f c t i d d e R c f u r r e c i o n , 
Moyfcs > pidióle D i o s , que le dc-
xaíiedcftruyr acjuelpueblo,yquepor 
¿¿MÍ. 32. el le daría otro mayor : C e r n o q u ó d p o -
p a l u s i f l i eduraceru ic i s [ i t : dimtite 
me^ttrafcaturfurormeus cotra eos^zj? 
deleam eos^jaciAtnque te ingente ma^-
n a m . Moyfes, efte pueblu es de dura 
ceruiz ? y en el rodo es mal empicado, 
porq con ningunos beneñeios fe ablá-
daxonícntid, y tened por bien^quedel 
todo ledeílruia3y no ayays miedo que 
en eííb perdays cofa alguna: porque fi 
lo aueyspor juridicion, y por oficio^y 
por el mando que teneys, yo os eften-
dercla juridicion, haziendo os Goucr-
nador de vn pueblo mucho mayor fui 
comparación.No aceto Moyfes el par 
t ido , yaunqueno coníentir en el, no 
fue por el amor que tenia al pueblo; 
p o r í u p r o u e c h o y deícanfo no aceta*-
ra el partido,por no comentar de nue-
uo a lidiar con otros vaííalloí nueuos, 
de quienes no tenia experiencia. Co-
mo fi dixera: Señor, eftos ruynesfon, 
masfupucfto que cífos vaífalíos q me 
aucys de dar, han deíer hombres co-
mo cftos, y han de tener faltas, hom-
bres por hombres,y faltas por faítas^g 
tes quiero fuf rir eftos..que ya fe por do 
de los te«go de licuar * £fta fue la razo 
porque el mefmo Dios a efte pueblo 
ludayco fufrio tatos males y pecados, 
y fi quebró con ellos del rodo,fue def-
pucs de paífadas muchas juftificacio-
£ies,y perdidas las eíperan^s de fer bue 
nos. Aduierta cada vno como efeoge 
amigos, y como el efcoger,fea dificul-
tofo, loíea el dexarlos: porque de otra 
manera ferá régularmétetenido,ó por 
üuiano en el efeoger, ó por vario en el 
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dexar. Quauo Chriftoembió lo:. Apo 
ftolesapiedíc.u-,juntamcnte les dio vn 
aranzsldecomü le aqiaq dcaueren el 
camino, y en el fer agaílajadc's y rece -
¿ u t cafli'Uum intrdtKriUs ,mter*ogét?y 
f u i i tn e,t dignus fii:^ thi tnsnctc^ do 
nceexeatu* Laprimcracoíp que auevs 
de hazer, Dicipulos míos, en entrando 
en alguna ciudad, ó pucbiojia de fcr,m 
formaros de alguna caia honrada que 
aya, que os parezca que es merecedora 
dereccbiros>feapmrada que os parezca 
oseftábien , y queal predicar y predi-
cación podaysapofentar en ella. Y en 
la caía donde vna vez entraredes, per-
íeuerarcys ha lía que <¡¡s vaysdc aquella 
villa,ó ciudad. Y íi nos recibieren mal ? 
Sufrid, por no andar a prouar hucípe-
deSjUÍpofadas: no es Dios amigo de 
hombres viandantes, que oy comen 
aqui,y mañana aíli,y anda a quien me-
jor les da de coracr,y a trueco dcílo an 
dan oy en bracos de aqueÍlos,dc los qua 
les ayer blasfemauen. Del Emperador 
Augufto Cefardize Suetonio Tran - Stteton. 
quilo afsi: ^Amic i t ias nec f 4 c i l é a d m i - Tranq. in 
fit ; admtffas c o n f t d n ü j i i m e re twui t , Cajare, 
Tanta coníideracion tenia en la elecio 
de los amigos, y tanta paciencia en los 
coníerüarjque jamascícogió amigofía 
grande examenJy experiencia: y eftos 
cfcogidos,hazia mucho por conferuar-
los: én orden a lo qual, fiendo Señor 
fupremo,lesdaua quiebras, y fe lasdifsl 
mulaua, por no andar a tomar cada 
día otros. Efta fue la caufa por-
que Chrifto fufrio á eftos 
Dicipulos de 
oy . 
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D I S C V R S O F R I ^ M E ' R p . . 
O c u l i a u t e m i l l o r u m t e n e b a n í P i Y i n e e u m 
a g n o f c e n n t * 
M m i y l u § f ^ ¿ A N Marcos díze vnas 
palabras, en las quales 
parece que da la razón 
porque cftos dos D k í -
pulos no conocieron á 
Chriítojdiziendo: T o / l 
h f c autem d u ü h m , t j ^ h n atnhulantt-
h w , oftenfas efl in a l i a c f f iHc . Como 
íi en cftas palabras diera por razón de 
no conocer a GhriftojCÍlar ellos muda 
dos en la Fe,y Chr í í lo en la vida.Porq 
aunque eíle Señor refucicó el miírao 
en la íuftancia, pero reíudtó otro en la 
gloria, tomando otro parecer, y vfan-
do de diferente trato, conuerfacion, y 
modo de proceder. Para enfeñarnos^ 
quien huuicre de refucitar de la muer-
te ala vida,de los vicios a las virtudes, 
ha de fer y parecer tan otro en la vida, 
que no le conozcan.De Enoch dize la 
Cm.<¡. íagrada Eícritura ( coforme lee Fi lón) 
Phi'oHeh. "Plácvit Deo^pj* non efí inutntus^qma 
HJeJbra . t ranf la l i t i l lum D e u s . h o qual alegori-
zándolo eldize,que eña ha de fer h v i -
d í del que fe conu ic r t eáDios ,ha lede 
mudar la diuina gracia de manera, que 
no le hallenjiii le conozc^para lo qual 
es nccefTario defapárecer a la 
gua : t^fc ff nec fuijjet ^nquam antea% 
como íi nunca el huuicra fidoiy fe di-
ga. Fulano ya no es efte,porq íi de an-
tes ruaua,murmuraua, era vengatiuo, 
íoberuio,dcshonefto,y jugador,ya na-
da defto haze: porq íi vos no os aueys 
mudado,ni apareceys m a h a effigie^ 
antes os hallan, y conocen, no aueys 
refucitado. 
EfcriuiedoS. Pablo á los de Cor in- ^ ^ 
tho, encareciéndoles las obligaciones ¿ x'h.h 
que tenian de fer otros^dcfpues q Chri ¡úclomm-
fio por amor dellos auia muerto, y re-
fucitadojdize.^iS^^w^ ^etusferme-
t u m ^ t ( t u s noua conjperjio, ( ¡ c u t e f l t i 
a^ymi . E t e n i m Tafcha noflrti immo-
latus efl C h n j l m j t a q u e epulemut^non 
tn fermento "beten ^ ñ e q u e m fermenta 
m a l t t i í e ^ ^ nequitia'.fed in a ^ m t s p n 
centatts (y3 >er i tat / s .En las quales pa-
labras alude el Apoftol ala libertad de - ^ 
Egypto, dada por medio de ía muerte 
del Cordero PafcuaL figura del Cor-
dero de la ley de gracia Chrifto, que 
paliando de la vida a la muerte, n< s l i -
bro delospecados . E l qual Cordero fe 
comia 
D e l Lunes de Tafcua de l ^ f u r t c c í o r i - i f f r 
comía cn panes azymosy fin leuadura. decer la merced de la reden den : y el 
Y alude mas á b p r o u i í i o que los hijos 
de lírael hizicron al lafir' de Egypto, 
quando porcauíadela prieiía que los 
ÉgvpciosJesdauan5no pudieron licuar 
mas, que harina maiiada con agua, íin 
leuadura . Como íi dixera: Aquellos á 
quic I.)iusliberto deixrautiucrio de ios 
pecados,poi il;cdiode íu iraníiro, y de 
¡u Pafcu^que íuc morir por noíot ios , 
tienen obligación de pallar de la muer 
re de los pecados \ i la vida d : Lis virtu-
des : y Isprouilion <\\\2udeUeuarpara 
clcamino,hadeícr vna vida fin leu id a 
ra y corr upcioode vicios, mas llena de 
paecza de buenas obras. ( \ \ ú como ios 
iíraeliras notrataró de manrenimictP 
fermentado de Egypto, fino puro y 
azymo. Y aísi como ci CordcioPai-
ciia! fe comía conpanes azymos.nofer 
ínentados:3biel tranflto y Paícua cfpi-
ricual de nucítras almas, dcue fer cele-
brada de nofo^ros fin la vejez^y corrup 
x ión del fcrmento^porel qual ícentien 
den las iuper ilición es y pecados antí-
giiossque no firuen fino de corromper 
nucífi as simas: mas deuemos agrade-
cerle la merced de ía redención, con la 
pureza y inocencia de la vida. L o qual 
N 4 X ¿ 4 ^ ponderando N azianzeno^dize: f í o d t e 
ne ¿ m a n d e f t t ü d l ü d o t m n ñ y c j? ¿tcer~ 
ho rpr¿efi'Ü:o<t(icluto} ^ la tcnt io ope-
re l iherát i p i m t í * xmec qut j í juá efl^ijut 
n&$ 'Dno T>eo noflro exitm i e ¡ l ü c e l e b r a 
re^etetjrr, w fer me tolete n mal i t i¿e . ^jp 
nequttí¿e' , fedin a^ymts fincentatis^zj? 
l 'er i tausinihi l .^ í c j rypt iac í , atqne i m -
p i j fer m e n t í noht fe ü f é r e n t e s. La fiefta 
-de ía P3fcaa,es eldÍ2,eneiquii falimos 
huyendo del Egypto de los pecados, y 
del Faraón Jeldemonio, y de las paf-
íionesqueprefidian, ydominauanen 
noíotr()s?y nosobligauana hazer ado-
bes:quierodezir,a cornercr culpas, con 
Usquajes íeedificn elinfierno ,dodeel 
demonio cendra para fiempre impe-
x\ o para hr^er tml ; y nos ttaxo Diosd 
laíoy.,v eftadode la grácia,del qual fue 
fisur a la tierra dé promifsioh \ dondé 
podernos fin contradicio alguna 3gra-
Pafcha, 
mejor agradecimiento esla mudanza 
de nueftra vida, y la reformación ue 
nueftras coftumbres, no quedando cn 
noíorros reliquias del peca do, lino vna 
pureza de vida incorruptible j dexan-
do en la íepult ura todos los vicios,con 
todas fus impeifcCíones,y miierias, co-
mo Chrifto hizo, que en la fepulrura 
dexó todas laí penalidades, el ícr mor-
tal , corruptible, y paísiblc, y relucitó 
con condiciones y propiedades inic-
uas de cuerpo glori6¡o;quepor refuci-
lar aísi, aparecía fin fer ví í lode antes, 
hablsua fin íer conocido7yuaíe fin fer 
íemido: para noseníeñar, qu, nucílra 
obligación es,que reíucitemoscon do-
t s,y propiedades de almasglür¡ofas,y 
é c mancra,quecomodize S.luán Da- Ptmafc. 
ir]2Íccno,$p/ende/íar::t;fA:^ u c c A í a v i o c^ ^ j " ^ 
que queden cn la cueua todos los peca 
dos, y en ellienco todos los animales 
inmundos, y poncoñofos', que en otro 
liento fueron moflradosá S.Pedro: y v4ft.\o, 
ellos queden muertos de manera, que 
nunca mas tornen a refucírar. 
Y entonces podremos verdadera-
mente afirmar , qucfeíle;amosla Paí -
cua, y nosaprouechamos de)fruto de-
11a, quado quedaren en la cueua las afi-
ciones, murieren los vicios, v refucita-
renlas virtudes: afsicomoal paflardel 
mar Bermejo paffaro losHebreos,y íe 
ahogaron los Eg3rpcios.pero es el mal, 
que efto anda malentendido ,pues or-
denando Dios la Paícua,para que pon-
gays termino á los vicios, la efperays 
para os defenfrennr mas, v para echar 
a vna parte codo el rcípetoque en la 
Qirarcímatuuiítes á Dios, y á vueílra 
íaluacion.Harro aguadas van las fieílas 
de la Pafcua, pues entrando vos en h 
Quarefma, como en cerco , falis de Ha 
como de cerco : y echando de vos en 
eílos quarenta días paíTados la carga de 
los vicios,efperayslaReíurrecio dChr í ' 
fto,para bolaeros a cargar dellos,y reía 
citar, y leuatar cabera en vos otra Tez 
las culpas. Qnantos en llegado la Paf* 
cua, tomara otra vez la carga de los pe 
cados q en la Quarefina dexaro? como SimiL 
X 3 naqios 
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nauios que andan a los ñcfes, y en deí- uan R i e n d o : T>e Tefu K a ^ t r e n o , q u i 
cargando vno?tcman otro . Quantos fu t t^tr T r o p h e t a , potensm opere 
aueys ya cargado ? Y lo que peor es, fermone coram D e o , omm populo, 
quantosfaliftcsde la Quarcíma como Queí ipenfaran q e r a í u iio,por veta-
entra{lcs,tancargados,ydelomermo, r a n o í e atreu¡eráadezirbiendel,rcze-
á la íaíída como á la entrada, fin defear landoíe q les fucile á acular có los Pon 
garos nunca?Y los que fe mejoran de- tifiecs. A y vnos virtuoíosefeondidos, 
ftos,fon los que tienen á Dios por huef poco claros yeófiados en la v¡rtud,íos 
ped y peregrino , quando mucho vna quales andan co Dios fobre feguro, ni 
Q u refma,o parte del!a,tcniédole vna trata del,ímo dódc les parece no corre 
ícmana,quando pucho en cafa, y en pcligro,m les yrá a la mano.Siédo afsí, 
el alma 7y cífafcmanalapoftrcra^por q merece Dios qnofotros le tratemos 
lo mucho que os cofto, echar de vos có toda la claridad y cófian^a poísiblc, 
vnos pecados ,qucde propofno, y<ie en todas ocaíiohes,y delante de tbdoSi 
afsiento,eftauan en vueftras almas. A - cueüelo q coílare,Ggafe lo q íe íiguie-
cabado efto, vafe Dios: como amiftad re. Afsi lo hizo Daniel, corra el quai k D&n% ^ 
dcbarca,ó dccamino,donderodosha* cojuraron todos los grades de ÍDatio, 
blan,y comen: y endeíembarcando, y a fin qcaycííede la príuanca del Rey, 
en boIuiendoIasefpaldas,de todo fcol enorde á loqualper íuadieroalRevsq 
uidan. Es muy digno de fer llorado, q hizieírc vnaley, c¡ úingu n.o/ó pe na de 
comentamos laPafcua^quádo la auia- muertc,por clpacio de treynta días hi-
mos de acabar,cntonces caemos, quá- zieífc petición á ninguno de losDiofes 
do nos huuieramos de leuantar: y fien fino a chy q el que lo cótrario hizicíie, 
doeftafiefta la Pafcua facratiísima de í lna echado en el lago de los Icones; pa 
Chrifto,)7 yn rranfito por nueftras al- reciendolex, q ais: como era impofsibje 
másenlas quales le huuieramos de dar dcxar.Danieldeorar á Dios ,comolo 
* paílo con buenas obras, y abrirclca- tenia de coílübrc,afsi feria iacilcípi^n-
minocon las fantas virtudes, para que dole,hallarleen or3cio,y conuencerle 
el fufffe matando en noíotros todas -por quebrátador de la ley de D a r i o , y 
nueftras paísiones, y las reliquiasd'e* declarar auer incurrido en la pena de 
lias, noíoti'üs á poderde culpasyofeti i muerte,c5laqualfe acabaría fu priuan-
fas,hazctiios camino al demonio, para <¿a Firmado el edióloy la ley có elíclío 
que palie po rmuí l r a s almas, hechas del Rey, yfabiendoloD'anieljdizéel 
ya vn Egyptovy vaya matado en ellas *Tc\x.Q'Jngrej]usefi d ú m ü p i a ^ y feñe* 
todos los primogénitos, y todo eí bien ¡ I r i s apertts tnccenacalofuo c ó t r a l e r u * 
que en eliás auia. [ a l e tribu* teporibuA tn dic fleBcbat ^e-
nuafua , tp3 adorabatj confitebaturqxe 
D l S C V^^Bs S O 1 1 , cora Deo (uo^teut z j? antea f a c e r é con* 
fueuera t . Hizo ta poco cafo Daniel de 
i : u f 0 U s ? e n g r i n u s e s i n I e m . ^ ^ ^ ¡ ^ ^ í 
j a l e m . , & n o n c o g n o m f i t , q t i ü zcs al dia,q con la mefma claridad y c5 
f a t i a .junt m i l l a h í S fianza la hazia de alli adcláte,como lia-
d í e h t i s ? ^ enióces la auia hecho ^ orado co Jas 
vétanas^biertas,y a viíla de todos. L o 
A Pareció G h n í l o a eftos dosDici- qual no le coftó menos,q echarle a los 
"^pu los en habito de peregrino , y Ieones.Danicl,ya q orayseomo de an-
por ventura porefta razón iedcícnfa- tes, y tantas vezescomo baila agora 
daronconel, y comentaron a loar a orauades^noorareysalld dcrro,cfcódi-
ChnTro, quando el Pere grino íe mo- do;las puertas y las vetanas cerradas?Y 
í l ró nueuo en la materia de q platica- ya q cftas eften abiertas y patentes, no 
' crareys 
D e l Lunes de P g f b á de Refurreclon, '3 í j 
orarcyscn p i c y con difsimulacioa, de de otro :m g u í b n de las cofas por la 
lucí te, que parezca que hazcys otra co 
ia^No, diz<: L h n i d , que quien iraca de 
Dioa;, ád veras, y de cor^con lo ha áe. 
h'4zer : fenefins apert i s . Con claridad 
y i ibertai , coa contianes, veo puertas 
abi£rcas,qüc lo lepan todo:», venga io q 
vinícic,}' cucíte i ) q .ie coftarciaunque 
f: io vayan a dezír a Darío,aunque cite 
ya aparejado vn lago de Icones hara-
bricncos para le comer. 
Agora las amiftades del mundo fon 
de vairanas cerrsdasjíon poco confia-
dasjon amigos losdeagorajque dizen 
bien de vos con íeg-uridad l u y a y ba-
ila no hallar contradícion. Smi ami-
gosíoiapados, que os loan delante de 
q i ieníabcnqueio ha d : l^uarhien. Y 
ajsi \«i2 de iás grsndes hazañas y fine-
ziSj que lonchas liiao'p^r Dauiál, fue 
diieaiparíe y.y ioarlt por vezes delante 
dis ^auUu padre - que tein odiado le te-
nia, dizien do : Non preces J^ex in f e r u ü 
t u u m D a u t d , quist non pecca.yt-t t thi , 
f f£ opera cií£c. bona f t iatt ihi "baLle. , Y 
defendiéndole otra vez7lcdize: «^f?/-
m ir í e tur i q u i d fi.ctt ? Y no le eolio 
ello menos? que deshonrarlefa padre, 
y arrem Ifcer a el con vna lan^a para ma 
iiirie. Efeeia amiftad verdadera, dc-
zir bien dé vn amigo delante deiu ene-
m'go, y enemigo Rey 5 y enemigo pa-
dre vueftrojque íoyselque loays: pu-
diendo con vos mas la íidelidad que 
deueysalamino , que el réípctoque fe 
deue aiayrad-) padre: y perdiéndole 
cldecoiOinoen quantopadre,masen 
qaanto injallp.• A v hombfestan cau-
tiMosde otros, y de tan poco valoren 
ítyq&d ni los bíenes,y m!;agros>q.ue re-
conocen en vos,que fon ran clarosco-
mo el Sol, íes da ofadia para loarlos de-
iarue de aquellos qac íaben no lo han 
de licuar bien: nó porque no fepan que 
íonmí te r í ade loor, mas porque no 
fon íeñores de fu boca , para hablar lo 
que es bien hablar. Otros, que ni del 
entendimiento para entender, ni de la 
volaand para am.ir, y gu( lárdelo que 
Ies parece bien, fon feñores, mas en-
tienden las cofas por encendirnienco 
-[Tom. 2. 
voluntad propia, fino por la ngena: y 
por conterapuvizar, y por no dilgu-
llar a aquel de quien dependen, hazen . ^ 
pococa lode laami í iad , de la verdad, 
y déla obligación . Ser vn hombre a-
migo de otro, es muy de loar: íer csu-
ciuojrhuyafrcntoío; antesmonr,que 
d^xaríceautiuar. Cuenta Séneca,que Se>:eu 
í iendpcautiuo vn mancebo Macedo- e/);^ 2S* 
nio noble, y honrado, le mandaron 
que íiruieííe,, pues era cautiuo, y no 
tenia voluntad de fuyo, fino ladefii 
fcñor.Replicando el manceoojque era^ 
noble, y que los hombres de iu cali-
dad a nadie feruian , le reípondio el 
feñor,queera cauriuo . N o í o y , dizc 
el mancebo. Si í oys , díze el feñor. Yo 
cautiuo? (dizeel Maccdon ío ) no lo 
fere. V i o vn canto de vna paved arre-
mete^ dando en el co la cabera,íc ma-
tó,quedadoíe libre. L o qu:il ponderan 
do Séneca dize: T a prope eji libertas^ 
f c ru i ta l tqu i s l Qucespoúib lequc 
cueíle tan poco,como es morir, el íer 
libre , y que aya quien íirua l Que en 
todoquanto veys, efteya la (iberrad, 
pues en todo eílá la muerte: en el ár-
bol en que os podeys ahorcar j en el 
mar, en el rio , en el poco, donde os 
podeys arrojar, enlaeípadaen que os 
podeys atra'ucffar, en el veneno que 
podeys comer, en la piedra en queos 
podeys quebrar la cabera; y que aya 
qaien íca cautiuo ? Hablo como Gen-
t i l , mas eneatecio bien la libertad. Pe-
ro hablando como C h r i ñ i a n o , y co-
mo honrado , digo, que np quiero de 
voíotros,que os quebreys las caberas, 
d^ndo con ellas por las paredes; mas 
no coníiento, que ó por miedo , ó por 
algún otro rcipero , contcmporizeys 
con los hombres de quien dependeys, -: 
de manera, que por nolos diíguftar, ó 
por no os poner en peligro, deys de 
mano á Dios,y a las virtudes,y con la 
verdad,amiftad, y honra de los hom-
bres por las paredes \ las quales m u -
chas vezes dependen de loarlos vos, y 
dezirdellos que fon Profetas, y que 
hablaron b ien , y obraron mejor, y 
r * q w 
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que fiazen inílagfos, y que fon acredí- parecía vn parnyfo en la frefeara, Y es 
iados,y aunque fea que os pongays vos 
en peligro de que os ay an de malíinar, 
y acu íar ante los Pontífices, y Prínci-
pes de ios ludios. 
D I S C V R S O I I L 
E t f a B u m e ñ , c u m r e c u w h e -
n t c u m H U s , a c c e p í í l e f u s p a ~ 
n e m , a p e r t i j ü n t 
o c u l i e o m m i H ) c o g n o -
u e r u n t e u m * 
p Veron los Dícípuloscon elPeregrí 
no tres leguas j y hablando fiempre 
bien de C h r i í ^ e n quanto hombre: y 
el Peregrinóles yuaexplicando lasEt-
crituras, ymoftrando como Chrif ío 
no tardaua.Y llegado á Emaus^c obl i-
garon a fer fu hueíped aquella noche: y 
cftando comiédoje conocieron. Vnos 
dizen,que porque conlagró el pan en 
fu cuerpo, y fe le dio a comer-,y c¡ el \tm 
pediméto de los ojos(íi alguno auia de 
fu parte dcüos) duró hafta la prefencia 
del cuerpo de Chrifto eneiSacramcn 
to del altar. Otros fon de parecer, que 
1c conocieron por las ceremonias que 
hazla en el comer, y en el tomar el pan 
en las manos. Bien fe puede dezir, que 
Je conocieron también por vna cofa q 
hazia quándocomiajy repartiV.la quaí 
cra,que repartía mejor co los otros, q 
coníigOjV daua mas a los otros, que ro 
mauaparafi. Y quien efto hazía^bicn 
merecía que le conocicifen entre tol-
dos los hombres, los quales todos acó-
ílubran tomarlo mejor para í í .Quan-
do Abrahan y L o t h fe concertaron^ q 
viuieíTen aparrados el vno del o t r o , 
aftotan ordinario en el mundo, que 
llegan los hombres hafta en lasrcpaV-
ticionesá mejorarfe á íi con Dios.Pon 
derando Filón el lugar del Gencfis, PhiU l,h, 
J F a B u m e f l autem pofl multos dtes 3 >/ d¿Sacri 
cjferret C a i m de f r u B i h u s t é r r a mane- ^bei* 
r a :z>0;»m>,pregunta, en que cftuuo el G™-* 
pecado de Cayn, y el defeto d el facri -
ficio que ofreció, Y reíponde»que dos 
culpas comet ió , y ambasnacidas de a-
mor propio: 73uplex}e ipfum amantis 
cr imen : ^num^quoi pofl altquos dtes, 
non continuogratia* egit Deo^l terum^ 
¿ ¡ m d d e f r u B u ohttt l i i , non de p r i m o 
f r u B u , q u á s "bocamus p n m i t i d ó . De 
los dos crimines que Cayn comciio, 
vno dcllos fue,dilatar el facríficio,y tar 
dar con las gracias que a Dips dcuia \ y 
el otro,dar lo peor a Dios, y tomar pa-
ra íi Ib mejor, como eran las primicias. 
Por lo qual , vn Señor que hazia 
lo contrario defto, y que io menos y 
peor tomaua para fi, y io mas y mejor 
daua a los otros, era bien que cntreto-
dqsfeconocieíTe. Moyíes repartió las 
tierras que eftauan deftá parte del l o r -
dan,y lofue las de la otra parte del: pe-
ro nada tomaron para fijy todo lo die-
ron a los otros, como lo no tó Theo- i ^ * ] \ 
doreto. 
Finalmente a vn Señor, que no co-
nocieron conuerfandole como amigo, 
acompañándole cómo paíTagero, ex-
plicándoles las Efcrituras como letra-
do , le conocieron regalándole como 
pobrc.Es propicdaddcla iimoína,abrir 
los ojos para ver a Dios, y quitar todos 
losimpedimétos que fe atrauieíTan de-
lante,que fon los pecados, como lo di-
ze Efayas:Frangeefurientipanem t&ñ^ ífd.fS. 
tj^egenos ^ ^agofque i n d h e i n demum 
t u a m : c ú m } > i d e r í s n u d u m ^ o p e n e u / n , 
& camern t u a m ne defpexeris, Tune 
erumpet quaf imanelumentmif j i -,0* 
por cuitar las diferencias que auia en- fan i tas tua cttius o n e t u r , anteihit 
tre los paftores de ambos, dio Abraha f a c i e m t u a m t u f l i t U t u a , & gloria T>& 
a L o t h que cícogicííe : del qual dizc la co l í ig t t t e . E l qual lugar explica 
Eícritura , que eícogió la tierra que le S.Geronimo de la juftificacion, entcn Hter»f.« 
pareció me)oí:y mas fcrtil,y freíca,que diendo por lumbre al Mefsias,y por fa- lfo**n-
era la que pluua junto ai rio lordan, q lud,y gloría del Señor, á la juftíficacio 
del . 
D e l L u n e s d e F a f c U á d e l ^ e f u m c i o i t s í j 
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de! pecador. Como fi dixera el Profc-
ra:Dad de comer al hambrienre*, agai-
íajad ai defamparado, veílid á los deí-
nudos,y voíotros me nombrareysipor 
^uc os quitará Dios todas las nieblas de 
os ojos, y os aparecerá vna 1 uz íerena 
y de ía mañana . Bien íé que el Profeta 
d izee í lo á propofuo del a ^ ^ , del 
quai yua hablando , y eii eftas pala-
bras apunta las condiciones que auia 
detener para íer aceto,como eran? dar 
limofna^y íer compafsiuoiy juntamen-
te apunta el premio y galardón q ten-
drían íosquedefta manera ayunaíícn, 
acompañando eííe ayuno có iimoíha; 
que feria, verfelibres de iasiinicblas^en 
las qualcshafta entonces auian cftado 
íepultados por íus pecados, y en parti-
t u k r por la inhum anidad que con los 
pobres y próximos auiá tcnidoila qual 
í uia fido cauía de que ci Sol les negafíc 
fu luz j el Cielo el concurfo yinfíuxo 
acoftumbrado.EntendiendS^pürtinic 
blas, todos los males en que auian incu 
r r ido , y por luz, todos ios bienes que a 
k la limofna fe auian de íeguir: como era 
» el remedio y reparación de todos los 
niales, fignificadapor lafalud , por la 
qual,cn phraírde la íagradaEfcricura fe 
entiende grande multitud de bienes, 
J/4í.y2. conforme al lugar de Eíayas: á ^ ü f f u l 
, c h n fupsr montespedes a n n u n u a n t í s ^ 
ty*prrfdicantts pacem annunt iant i s 
honumyf>r¿edicetntü f a l u t e m . Donde 
por paz,y por falud, íe entienden todos 
los bienes: de los qiiales males auia íi-
docaufa la crueldad paífada : pero de 
aiíiadelanteícriá tenidos en cuenta de 
judos, y de fantos, y tendría Dios de-
Ilos particular prouidcncia.para q nin-
gunos enemigos les puedan empezer. 
L o qual todo feñala el Profeta por prc 
raio de la limofna:eomo lo vemos oy, 
que Ghri í lo pagó el regalo con darfe 
a conocer, y acabarfe las tinieblas qne 
en los ojos t en ían , y apareceríeléscfta 
nueua luz, y Sol de nueuo nacido por 
la Refurrccion. 
C h k h s . San luán Chrvfoftomo encarecien 
3 3 ^ . dolosbienesde lalímofna ,dize: ^ r s 
efl omnium qHtei l t iof t fnmá deemofy' 
rs c m m u m Mft íum opi im* , N c » 
ccf i f ic í t c t í c e A m c n t a , HCH ^ e f i i m e n t é 
contexit^non l ú t e a s domos ¿ d i f i c d f . U J 
¿ t e r n a w m m t j l r á t 'bitam. La lirooína 
es arte á que íe gana mas que en ñinga 
na otra. Porque con las otras ganafe 
dincrojó ccía que lo vaiga:pcro con la 
HmolnaJmerel ia ícno lolo tierra, mas 
C í e l o , Délas artes \ el ícr limofnero^s 
ía mas noble, por quanto íu materia ts 
mas fubidamohaze veílidos,ni cafas fi-
no Ciclo,vida etcrnajVeráDioSoCada 
arte es limitada , y íirue para vna cofa 
íolamente :1a agricultura para dar de 
comer,la archiíletura para edificar . po 
fentosen que viuir; el t exer, haze ve l l i -
dos: y aun eftas íchan meneñe r vnas 
á otras: que el labrador tiene neccísi-
dad del arado,hecho por el herrero, el 
icxedor ha mencí lerot ros oficiales, q 
íe hagan los inftrumentos de fu arte. 
Pero la limofna Gruc paia mucliasco-
fá$5edifica moradas en el Cielo,atefora 
en panedonde ni ladrones, ni polilla, 
puedehazer daño . Demás deílo,3l ver 
dadero,y eíféncialmente compafsiuo, 
no lecsDeccirario mas que buena vo-
luntad para hazer biemporque aunque 
le falte con que dar limofna , que de fu 
parte es la materia de mifericordia y 
compafsion * para íer eífencialmente 
compafsiuo y mifcricordiolo,baüale el 
deííeo de hazer bien ,qu3ndoíe faltad 
poder para poner eífedeífeo por obra. 
Finalmente es la limofna vn oficial tan 
primo,que hazeluz,Cielo, falud;, y co-
nocimiento de Dios.Eftos dos Dicipu 
los ciegosyuan: mas con la limofna la-
ñaron,y conocieron á Chríf to .Por lo 
qual ninguno picnfe,q por íer la Qua-
refma paífada,cftá dcíobligado de ha* 
zer bien a los pobres;que la limofna no 
es virtud de Quareíma folamenre,íina 
de todo el año , y Paícual; tanto,quc 
es día efte, en el qual la limofna 
haze milagros,en materia 
de ver y conocerá 
D ios . 
c?) 
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Dícípulos auergon^ados de no fe auer 
J D r I S C y r R S O I J I I . aprouechado d c C h r i í l a c o n tícmpol 
L l a m ó vna vez ei Eípoío a la puerta 3 
• r % J : íuEfpofa, que le abrictíc, porque tenia 
£ t t ¡> f i e u a n m t e x o c u l t s ^ c a b F ^ i £ n a dcrozÍ0j / io^cabdios 
C Q T l i r a . dclla llenos de las gotas de la helada de 
la noche: efcuíandoíe ella, y tardando 
NO hizo Chr i í lo mas,q dar vna pe en abrirle fue el Eípofotan deprieíía, 
quería v i í b d c ri,y luegodeíapare ^uc cjuando íe reíoluio en recogerle, 
cio,di¿iédofe el vno al ot ro: No necor no ic halló^que ya era ydo. Comienza 
f íoj lrü ardes erat in nohts, d ü loyuere- la Eípofa á contar á las compañeras lo 
t u r m ^ t A i Agora acabamos deenten- que le auia fucedido ,coraG fí lasdíxc-
der^q dclPeregrino venia todo el fue- ra: M uy pciaroía eftoy déla buena co-
go que en nueftros coracones ardía, yunruraque perdi:quicn medicra,que . 
Camínauael fuego con noíotros,y no me huuicra aprouechado de miE ípo r .. 
.forros no le conocíamosv La culpa de fo.Vinomé a buícar, llamó a la puerta,:, 
no le conocer noíotros7nucftra es5que preguntó por m i , llaraomej cipero, y 
el fuego bien hablaua en nueftros co- tardé:quadoie íuy aabrir, ya era ydo: 
xacoues. Que empacho y vergüenza ^ t t l l e d e d i n a u e r a t ^ t q u c t r a n f í e r a t . 
nacílralqucíueíleiuostres leguas con Mal anduuc en tardar , y no acudir de 
Dios íin conocerle. Grandes faltas ha prieíía;pudierale gozar á mi voluntad, 
íidoias naellrasen deicíperar, y def- y decípacio; e í loy corrida de lo que 
coñar del. Qu^n bien le c i l i a vna al- me haaconrecido.YIo peorfue?que c[ 
m3,cori eríe dc auer errado 1 quan bie buícarlc dcipu.es, y hallarle, raecoftó; 
parece vn coracon arrepentido, y pe- mucho trabajo y enfado, porque an-
ísroie de no ie auer aprouechado de dando en íu bufca.me hirieron, eípan-i 
Dios I Los que íon de parecer, que las tarou,y robaron.Quicn no íe aprouc-
palabras que el Bfpoío dize a la Eipo- cha de Dios^quandoDioí lc buíca,co-
oI ' ¿ • 5 conüI 3 feérj #í ¡ in&ras te^ó p u l íb ra ie dcípues mucho trabajo el buf-
Euf íod* c/-?'rr¿m-'1! wMt^t&fák egr?d?rey fueren carle,y hallarle .Chr i í loScñornueí l ro 
Gvev.Pm de reprcheodon : eí glorio (o S J Gero- aufentoíc de los'ojos de los Dicipulos, 
in Cant, ' í i 'mocíe iuiedo a Euílocli o,y S.Gre- para quedar mas irapreíío>y prefenre 
bm*- ^c e- 'e apa cene a una! medio d:a ; y S. vez fucediere quehuyamos del, lea co ¡ 
Bernardo, y Orígenes, explicando las lagrimasen los ojos, trifteza en el co-
p a í a.br ú s i e mas a b i x o, q u e el ra £ fmo ra c on, a n fia e n e 1 a Im a, de qu e le a ya < 
Eípoío le^díze : Q u a m putchne fant mos dcxado,y del tiempo en que c ftu 
gence t u á \ ¡ t c x t t u r t u n s , d ízen, que uimosbien con eLLosque fiemprc an 
quedo la Elpofa tan ceñ ida de auctf duuieron huydosdcDios, y nunca ef» . 
preguiKado mal,y paílar por ella aque tuuieron bien cü el , cayan en la cuen-
11a ignorancia, que de^onfuía y auer- ta , tenganfe pordcfgraciados, y por 
gonjad^felc puderon ks-meíi illas ro- mal empleado todo el tiempo quega-'" 
í:as, y parecióle al Eípoíotan bienwer ftaron íln el: mejorenfe rindiendo/e á 
corrida a íu FJpofa, que la coméncó a eíte Señor . Y vnos y orros le de-
loar, diziendo : & u a m p t t k h r * funt • mos buenas fiefbsv.Pa fcuas^ pa-
g e v * t u * \ ( í c n t purpuris. Nunca me ra que el eos las de á noío-
pareciíces meior,E íoofa mia,quc ago- tros mejora-
ra , que es veocorrida de auer errado, das. 
Quan bien parecería a Dios eí losdos 
S E M O N D E 
G R A C I A S , E N S A N T O D O -
M I N G O D E L I S B O A , E N L A P R O -
c c f s i o n g e n e r a l q u e fe h i z o e n e l n a c i m i e n t o 
de la f e ñ o r a I n f a n t a D o ñ a M a r i a . 
D E N V E V O A Ñ A D I D O . 
F ñ c i d t D o m i n u s h a n c m u í i e r e m , ¿ j u á i n g f e d i t u r d o w u m t u a m , 
J i c H t % a c h e l ^ L t ü m y q u & é t d t ^ c a u e r u n t d o m u m I f r a e h 
j i a t q u e d o m u s t u a . f t c u t d o m u s P h a r e s . 
R u t h . c a p . 4 . 
Ontiencn en f i eftas pá 
labras los parabienes 
que los moradores de 
Belem 3 afsi nobles, co-
mo plebeyos, dieron á 
Bocz.por aueríe caía-
do có Ru th , ala quaí deíTeauan gran-' 
des bienes 7diziendo: Haga Dios a efta 
mugerjcon la qual cafa (les, tan fecun-
da como Lia , y tengays dclla tantos 
híjóSjCon que edifiqueys vueftra caía y 
generación, quátos lacob tuuo de Ra-
chel,y de Lia, con los qualesedificó fu 
caía,y el pueblo de, íírael, y fea vueftra 
dcccndccia como la deFares,de quien 
decendio vna grande familia . Esfra-
íis de la í íc r i tura , por cafa enten-
der poílcridad y deccndencia? y mul-
tiplicación de hijos: y por edificar ca-
fa.^ el continuar generación, conforme 
al lugar de los Reyes, quando Nathan 
2,Reg,yé dizc á Da o id: T r a d i c t t q u e tiht Dornt* 
ñus,¿jfuoddomum fifCtát t íbt Dominus* 
Idejl^daturm^ejl tib^prolem^uee aect-
ptat dtgnttatem í^gtam, , Efte es el fen-
tido de las palabras del Exodo,quando 
hablando de las parteras de Egypco, 
ton las quales pudo mas el temor de 
Dios para no ahogar los niños He-
breos,queel mandadodel Rey,lcdize: 
E t q u i a t imuerunt ohftctrices X>efi772j p * I 
¿edtf icaui t ets domos, Idef l ^familt^s^ y ^ ^ i 
reddendo eas fcecundtá ex "btris fuis^ty* 
d a n d o p r o l a n n u m e r o / í f s t m a m . Qine-
re dezir.que a las parteras las pagoDlos 
el temerle, no matando á los niños, co 1 
darlasdeccndencia,y generación \ a lo 
qual llama la Eícritura edificar cafa. 
Con eftas palabras me pareció dar 
principio a efte feimon de gracias de 
la nacida Infáta,a'lmuy Catól ico Rey 
don Felipe nueftro fcñor/ í 'crcero dc-
ftenombre, y déla Católica Reyna 
Margarita nueftra feñora, en la qual 
feftcjamos el yrlc Dios edificando ca-
da vez mas fu caía y generación, con 
tantos hijos. Poique aísi corno la cafa StmiU 
íe haze de piedras , ahi las familias y 
generaciones, con los hijos fe conti-
núan. 
Hablando Chriftopor S.íaan.accr- 1MK*M 
ca de quales ferian los tfabajos de los 
juftos en efta vida, y quan grandes las 
akgrias que tendrán en la otra , com-
paró 
paro lostr^ajos délos jaflos, a los do-
lores demarco, y los güitos con la ale-
gría y courcntamiento que vna mu-
ger ricnc en veríe ya madre• Afsíco-
mo (dízc Chrifto)ía madre c6 elnue-
uo hijo que 1c nace,da por bié emplea-
dos los dolores que padeció: aisi ierá ta 
grande el premio que los juftos tendrá 
en la gloria, q darán por bien emplea-
das todas las pcrfecucioncs que pade-
cieron acá en la tierra.EPco quieren de-
zireftaspa-abras: ^ M u l i e r c u m p a n f , 
f t n í l t t i a m habet, q u U ^enit hora ettts: 
c u m autem peperit p u e r u m , tam non 
memin i t prejfura: propter gaudium^ 
q u í a nat t í s eflhomo tn m ñ d ü . La qual 
comparación rraxo Chrifto á propo-
íi to de las palabras arriba dichas: 
dico>ohiSy qut<t plorabitts-, zj» flehitts 
mundus autemgaudehit ^ o s a n t e 
c o n t r t ¡ l < t h i m i n i f i d t n f l i u a "Ueflra VÍT-
t e t t í r i n g a u d i u m . Y loque conlidero 
en la comparación, es, no dezir Chr i -
íloc^Wrf n a t u í e f l h o m o i n mpdof ino : 
£%ma natus ej} homo tn m u n d ü \ íde/}y 
¿ n e d m o d u m m u n d i , Oluidafe la mu-
gerde los dolores pallados por el gü-
i l o que tiene de ver vn hombre de nuc 
uo nacido para bien y prouccho del 
mundo : y hallafermsceria de grande 
alegría, y bailante para íeconíolarde 
gr.índcs perdidas y doíores,quando las1 
liuuicíle y nacer vn nueuo hombreen 
el mundo,y darle vna criatura racio-
nal,fea ho>nbrc,ó mugenporque ia pa-
labra faomoy lo vno,y io otro quiere de-
zir . Rachcl al hijo que par ió , de cuyo 
parto muriojllamó Be non i , Ide/l^filias 
VAubl. c a l a m í t t t i i mete , que quiere dezir, hi-
jo de mi perdida, y en cuyo parto per-
di la vida-jnaslacobllamóle B t i a m i n , 
I d e j l f f l i m dextera, p u e f í l i u s fortitu-
Chryfo.ho. d ¿ m s , L o qual ponderando S.Chry-
óoSnGen. íoflomo-dize: J t á c c r o r e m ^ q u e e x m o r -
ts Ifachclis conceperat, tv i t i g ju i t na~ 
t u s ] m e r . El nacimiento de Benjamín 
confoló la trifteza caufada de iajmuer-
tede Rache!: juzgando que elnacimíé 
to de qualquier hombrees materia de 
tanta alegría,qué fe podía con ella con-
folar vnode quaiquierperdida que tu -
uíeíTe , por glande que fueíTe , aunque 
fea morir vna Rachcl. 
De donde infiero, queí i nacer de 
nueuo al mundo qualquier hombrc,cs 
materia de contenramíento; el naci-
miento de los Príncipes Chriftianos, 
es mucho mas para feftejar, pues nace 
para amparo y remedio de los oirosho 
bres,y parafere í l i ibosdclaFé, exem-
plosdc buenas coí lumbres , y del buen 
gouiernodcias Repúblicas. Quando s 
íonas5deípiiesde auer predicado á los 
de Niníuc,íe (alio de la ciudad, hizo en / o ^ 4. 
el campo vna cho^a , ó caúaña, en la 
qual cííuuielíe viendo el íuceílo de la 
ciudad. Crióle Dios vna yedra, que le 
cubríeiTc y amparaílede la calma: E t 
l a ta tuse f l lonas f ü p c r hederá L t i i t i a 
m a g n a , Alcgi ole lonas grandifsima-
mente con la yedra que Dios le auia 
jdado,para le cubrir. Si lonas halló que 
vna yedraquefoloa elamparaua, mc-
sccia tan grande alegríarquanta mayor 
la merece el n acimiento de vna í nfj r i -
ta 3 que nace para íombray amparo de 
tantos ? A l hijo que Dios prometió ^ 
Abrahan/e ledío por nombre ííaacjq 
quieredezir Rifa ;porquanroquando 
Dios á Sara la hizo la promeífa de l je Gen .n . 
rió, y Abrahan tabienreomo lodize S. *4uf !n\t 
Aguftín.'para moftrarijosDi6s,queÍa «o <ÍeCi~. 
merced m-recia rifa,y alegría de rodos, u**% ®n' 
y que todos fe ríeílcn,yalegrafíen : no 
íolo elpadre,y madre,peroios criados, 
y todos les que fupieílen de la merced; v 
y ya que nacía vna perfona, de la qual 
auia de venir tanto bien al mundo,co-
mo era nacer lfa3c,delqualDios hecho 
hombre auia de proceder, era bien íe 
feücjaííe, no como bien particular,íi-
no publico.Efta razón tiene de fu par-
te la merced que oy celebramos, aunq 
no en elrnefmo grado. 
Vna fola cofa os puedo afirmar, y 
esjque la verdadera y mejor fíefta cs,3le 
gramos con Díos,dandolc gracias por 
ia merced recebida dcla nucua Infan-
ta,para que el agradecimiento prefen-
te merezca nueuas mercedes, y tenga-
mos cada día que agradecer de nueuo. Chyfo*ho, 
N o t ó S.Chryfoílomo en eílas dos ma s 6tiH Ge;. 
tronas 
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trenas Rachcl y Lía , que con los hiios jos, que el mejor remedio para re:^r-
qucpaiicron^ edilicaron la esíadeia-v los de ruicuo,) íiempre mas,es . graoe-
cob, que por cada hijo queparianjda- cerbien los ya recebidos: p o t ^ o c c í ^ 
uan luego gracias al Señor: y conefte gradecimienro de las nKi e.de^ p i u -
agradecímíento meiccian lufgotener das, queda como por precio dclas oot 
Gen.29' oírP ^c nucijp. Parió Lia a Rubcn , y cftan por venir. 
en pariéndole acudió a Dios,diziendo: Qá$Iido Eua parió a Cav n , como Ccrt. 4. 
y i d i t Dominus humtlttatem medm, ya diximoS;di¿c: Vofictíi¡.\.-#:¿/t:-»: f e r l aiúbl. 
Pues luego le dio Dios otro , que fue •Dertm, Idr ¡ i a fánente neo , ^  /J:¿ do-
Simeón. Y cite agradeció , diziendo: no ^tjy m u ñ e r e . En el He breo en higaf 
^ H o m a r r i audiut tnie 'Dominuihahe- de la palabra p o j j c d i , k e n ot\o>-, rm** 
rt c o n t e m P t u í , dedtt ettam i j l u m mthi* ó acyuif tut , como fi dixera : 1: ftc hi¡o 
Y diziendo eflo, mereció qucladieííe compré con oraciones, y me a í lola-
el tercero, que fue Leui..y dize: N u n c grimasy trabajos, y mol lu rme muy 
• cfuoq, copulahitur miht marnusmeus , agradecida á Dios por las mercedes 
€o c jmdpepen ei tres filtos . Efíe agrá- paliadas3 y con eíle ¿gt adecimieni o, 
decimiento fuecaufa de engendrar el adquirí eíle hijo. Loando el^Eipiiitu 
Cen o quarto-hi)o, que fue ludas, diziendo: íantoen los Cantares al alma í a n t a , c o - ^ ' ^ • ^ 
en.^o, j t y & á é confitehor U o m i n o ^ o mefmo mienta por los ojos, y dize ; O c u l i m i 
acorecioá Rachelenlos primeros dos columbarum.VZXZCQU me,Eípjü& roía, 
partos dedos hijos que parió , de los ellos vueftrosojos á losde la paloma, 
quales al ícguddo mereció con agrade los quales ion fimbolo del agradecimie 
Okájl. in c í ^ ^ n t o del pr imero , como noto to.Dela paloma tenemos expeticncia, 
clo.Gen. Azambufa en fu moral,diziendo: P^- que tiene por c o í t u m b r c q u a n d o c o -
inMoul, r a t grat i tudtne )>itam a d m a w r a p e r - mCjCn tomando ei grano en el pico,ie-
c ipiendahenef ic ta \^QX&t\ví \QZZQ>mt' uantar luego ios ojos al Cielo, ydelco SmiU 
cío á Eua,quando parió a Cayri, del loxojosbaxaa la tierra a balear otro: 
qual dio gracias áDios , diziendo: Tof- y en quanto dura el comer, todo es an-
jedt homtnem p e r D e u w . Y añade el dar del grano para el Cielo 3 y del C ié -
- ^ Tex to : ¡ {ur fum peperit f r a t r e m ems io para el grano: que parece que en 10-
p r * o. ^ y ^ ^ qualpon£}er2n£|0 5an Iuan mando el grano en el pico,da L'raci sal 
Ge«.<p. Chryioítomo,dize: g>uiapro natopue autor de naturaleza que le le dio, y ton 
rogra ta fuit^ & p n u s beneficimn ag~ aquel agradecimiento merece halkr o-
noHit,affeqHutaeft & a l i u d . T a l t s e } } tro que coma . Dize pues el Eípiiicu 
e m m D o m i n u s n o f l e r > quandom p r i ~ fanto:Lo queen vos,3lma f3nta,mc pa 
mts g r a t i t u d me m dec laramos , & be- rece mejor,fon ellos ojos agradecidos, 
nefaciorem agnofetmus ^ larg/us nobts los quales luego poneys en mi, en rect-
j n a dona erogat. I taque quia í p a 'Deo hiendo vna merced,para la agvadecei ;y 
p a r t u m afcrtpfit, propterea ^ a l i u m con eflo me grangeays para hazeros 
deceptt pnerum&w las quales.palabras otras de nueuo . Y con razón , porque 
el S mto atribuye, el aílegundar Dios como S*8ernardo dize: G r a t t a r u cej~ Bcr, fer, í« 
con mercedes de nueuo^ ai agradecí- / ¿ t decarfus , 'Vbirecurfus non f}¿crith tn tfp*íí'-
miento de las primeras. El mefmo San N o baxan mercedes de Dios,dcl Cielo tHmJ' 
1 v Chryíoftomo,hablado de como Dios á la tierra,fi no fuben nueftros agrade-
fe auia con Rachel, y con L i a , ycllas cimientos de la tierra al Ciclo. i jor 16 
con Díos,dize: Deus m u H e r í b u s c e r t a - qual dÍgo,que dar Dios al Rey nueílro 
re contendft, Auia entre Dios y eftas leñor tercero f ru to^ ala Reyna nue-
matronas porfía de mercedes^ y de fer- ílra íeñora tercero parto ( de los que 
uicios:Dios á darlas hijos, y ellas á agrá víuian entonces lo ent!endo)no fue o-
decerlos. Y fueefto enfeñar a las qué tra coÍ3,íino quecen las vi? tudeí Rea-
quieren íer madres, y deífean tener h i - Icspzeiode ia honra de Dios^y de la Fe, 
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y rdígion Chrífilana (en que fon ver-
daderos Reyes) agradecieron los dos 
paffades: y porque agradecieron bien 
la primera ínf¿nra?los enriqueció Dios 
con el Principe nueftro feñorv que fue 
el fegundo: y porque por efte dieron 
lasdeuid.is gracias, les dio efte Señor 
efte tercero. Y entiendo que con Real 
agradecimiento van mereciendo au-
mento de generación, y comprando 
nucuos hijos, y pLedras,con que fe vaya 
continuando, y edificando el trono 
Real . Y afsi dar Dios a la Reyna nuc-
ílra feñora efte tercero fruto, es íeñal, 
que ella como paloraa,y verdadera imí 
tadora de Racheí y Lia en las virtu-
des,zclo de la Fe, amor de la Religión, 
caridad con los pobres,grande reueren 
cía á los Ecleíiafticos, y las demás vir-
tudes de que es dotada, agradeció las 
mercedes paífadasjpues fe ia añadió ef-
ta tercera. Porque la mayor riqueza q 
tienen ios padres,es tener hijos:y eftos 
da Dios por premio de la virtud. 
Quando el Mayordomo de Abra-
han fue aMefopot3mia,a bufear muger 
para í faacpuíoíc a contar las riquezas 
deíu íeñor,diziendo,quc era vn hom-
bre a quien Dios auia dado íu bendi-
ción , y de quien el Cielo cenia grande 
prouidcnciaiporque de fuyo tenia mu-
cho oro,y plata, bueyes, ouejas,came-
l los^ jumentos, muchos criados y cria 
d.is: y concluyó todas eftas riquezas co 
otra mayor, que era,tenerpar3 todos 
eftos bienes vn hijo llamado ífaac: E t 
peperit Sara Vxor dommi m e t , filtum 
dormno meo i 'n fencBute üta^ deditque 
i l l t omnia qu¿e hahuerat. 
Poco le aprouechára a Abrahan.te-
ner muchas riquezas, íi le faltara here-
dero á quien las dexar.Y íi tener vn h i -
jo folamente, es la mayor riqueza de 
todas: tener muchos, quien tiene mu-
cho para cl!os,quanto mas íerá de efti-
mar ? Y qué el tenerlos,f:a premio de 
la vir tud, fe prueua con el SantoIob> 
del qual defpues de auer dicho el fagra-
do Texto,queera varón jufto,yfim-
ple, que temía a Dios , y fin pecado, en 
cofirmacíonde tan honrado teftimo-
nio de virtud, y como premio della, fe 
z ñ z á c . Nati.que funtet f rp fhn fil^^ loh.i, 
tres fiU<e, Y a eftos diez hijos pone ia 
Eícritura en el principio del cata 'ogo, 
én quecuenta las muchas riquezas deí-
tc Santo. >• 
El Pía lmocíentoy veyntey íietc,q 
comienza,^f^// omnes qtii ttment 2>o- P f d , ! ? ; 
m i n u m ,tienc por arguméto ^Tioílrar, 
que la virtud, y el eftar bien con Dios, 
íeiuirle,y amarlc,no iolo es bueno pa-
ra la bicnauenturanca déla otra vida, 
mas aun defta.Y dizc el Profeta Dauid, 
que entre las prouidécias que Dios tie-
ne dcljufto, en el eftado del matrimo-
nio, es darle vna muger vírtuofa, hon-
rada, y fecunda, que tenga muchos hi-
jos dclla: V x o r t u a f í c u t ^ í t í s a b u n d a n s Gí?,íe^» 
tn laterthus domus tUíeddeft^fcecundti^ 
f r u B i f e r a ^ b o n a ^ t i l i S i f u a u í s X Z o m ^ z x z 
la muger del jufto con la víd^cuya pro 
piedad es,íer frutifera,fuaue,prouecho-
ía en el fruto que da; y dizc que le dará 
vna muger fecunda, que le engendre 
muchos hijos. Yet to , í n l a t e n l u s d o -
mus t u a , I d c f l , in intertoribus-, & pe~ 
netralthus domus t u a , non foris^ more 
impudtearum mul terum , q u a ^ a g * 
& injlahiles e fiefolent. En las quales 
palabrasal jufto fe promete, no folo 
muger feeunda,mas virtuoía,honrada, 
y fiel. Y por efta pa l ab ra /^¿ r^ , fe en-
tiende lo intimo y mas fecreto de caía, 
conforme al lugar de lonas: U n a s au~ 
tem defeenderat a d latera nams , co-
mo leen los Rabinos: Ideft^adnauis i n -
teriora J> el p r o f u n d é m t r a u a m m , Y 
añade Dauid,en confequencia defto, 
la multiplicación de los hijos, que Dios 
promete dar al jufto:/7//// tutficut no-
uellce o l tuarum, i n c i r c m t u m £ f p tu¿e. 
A las quales palabras de Dauid alude el 
lugsr del Deuteronomio: BenediBus Deut0 iS* 
f r u c l u s ^entrts t u i ; donde Dios a los ^AtAÍfl-
obferuantcs de fu ley, promete fruto 
debendicion.Y al lugar de Eíavasri?/?- r f . K ^ 
¿tí met m n l a b o r a b ü t j r u ] T r a , n e c g e n e -
rabunt i n conturbatione, quia femen 
h e n e d i ñ o r u m D o m i n i e f l , nepotes 
eorum c u m ets . Idef l , dilefft met non 
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nongtgnentfil ios^itorum moftc i m r n á ex ca filie*> lee P:i^;iínoí .^¿.ftethor 
t u r a conturhentur contn jhntur> e t r a m e g o J : ¡ l í c e r J í r b t f o > o r , e s e a > C i y -
fed^iuent d i u u f í i m e t u m c í s . rtio-íi dixera ¡Quieto CDII ios hioscc 
Promete pues Dios por el Próféta Bala mi efdaLu edificarme, v pcipe-
Daukl, que el jufto tendrá muchos W tuarme,aíii como Lia le ha cdi h c ^ o , 
;os,y eftos,bueaos,proucthoícs3natu- y eternizado con losíuvos. Bi i 'blrao 
rales/iníbfpecha de íer ágenos yelpu qu. comienca : D e m í k d m u f h fmWük 
rios/ino verdaderos.Y poreifo loscó- i {egida, ^ ' ¡ t f f t t t i a m tuamjl l io ^ p% P f * L j \ . 
paraconlosrcnucuosdeiasoliuasrlos l id ie por argumento,natai dcvjaan > hi: 
quales allende de brotar^y florecer fié- iioiido,paciha>,afamado,) clknuido 
previenen vnapropiedad muy diíeré- feriad Imperio del Medias. Y dando 
te de los otros renueuos de los demás el Profeta Dauid la razón de dexar el 
arboles, que las del oliuoen ningún o- Mcísias grande í¿maf,y í;ombi e en ÍO-
tro árbol ícpueden ingerir, fino en fu do el mundo ; dize que íct á por dexaf 
propio y natural tronco * L o qual no muchos hijos cíphiíuales en e l . l 'ovq 
tienen los renueuos de otros muchos, donde nueílra V ulgata á h c u ^ f f i t c S ó ^ 
arboles,pues fe puede ingerir en otros fea* p e r m u n a nomen e u u , fdcft. Solé 
ai boles ágenos . Queriendo dezir en d u r a n t e , ^ j l a n t e ^ u a v d t u flabit Soh 
cfto, que ios hijos del jufto carecerían otros leen en el Hebreo : Fac / chus So-
de roda foipecha de poder fer agcnoS, hs filtabatumonicfi m i s . 7 / ft.¡f*i*m 
pues Dios le auia dado vna muger ho* i * toto orbe cognefeent cum fjj? p l í u m 
Y a á a - t V m u o f a - t y f í c l . T n c i r c í i t t u m e v f e ZV/:Scra conocido de vnPu'oa ono, 
En dezirjGuc el jufto tendría íus del Orirntediaüael Ociüv'ntc^pov hi-
hijosalrededorde fu mefa , y nodela jo de Dios:como íuiixera: S ick-tpbns 
agena, fue prometerle pofiibiíidad pa- d u c i t m a m r s . e m o f t a . m p a t r í s j i a g c j l a 
ra fuílentarlos, y criarlos^ confora^e á C h n j h m memonam eius nos redm cnt, 
fu eftado. E c c e ¡ te henedteetur homo "bfl í h t i j l m relinqut t p o í l c n s fum^m 
q u i t i m e t U o m i n u m * Con vna buena gcj lorum p-torum m perpetuaf/i memo 
y proucchofa muger, con muchos y r t a m ^ t films folet ejje j7iemorja p a i r i s 
buenos hijos,pagará Dios al jufto el a- / «AComo fi dixera: l an celebrad s Te-
mor con que le íirue) y el temor con ratl lasmarauiilas que el Meísias hará, 
quelereuerencíay venera* queafsile darán flima, comoí i fueran 
Y íi dar hijos Diosa qualquierhom hijos quedexaua, para aiuiasdcxarlu 
bre, es merced que le haze, dar al Rey fama y nombre celebrado.De aquí v i -
muchos hijos* y defeendientes, es pro- no , que entre los bienes queamigua-
uídencia que vía Vno Tolo con e l , mas mente Dios prometía,eran hijos: co5 
conlosparticüIares.DizeS.Chryfofto molo hizo con el Santo loícph,qu;m-
(bfyJo,ho* m0j q en recebir íacob de Dios tantos do fu padre le echó la bendición, dizié* 
fó.mcaj)* [JÍJQS qU(!podíanhazer v n c o r o , ^ / ¿ / ^ do: Omu/potens henedtcet ttbi bene* 
^ e>U manif í ' f ia )v tn (e D e i promdentiam^ diBtoHibus Cwl i defuper , %p*fane/lt* Getié+fr 
conoció i ojos villas la prouidencía" Biombusabyfst í a c e n t i s dcorfum^bene^ 
que vfaua Dios con el : por quanto los d i B w m b u s Voerum ^ulu<e, i d é f a 
padres con la raulciplicacion de los hi - multipl icatione j lyrpts m á x i m a , co-
jos edificanan ca í^peroe tuaua^v éter molo explica la IntcrlinéakEn la íagta 
aizauanfu nombrery tanta mas fama, da Efcritura los hijos íe llaman velas t m e n i n í , 
glor ia^ honra tienen, quátos mas fue- encendidas, que los padres dexan paa ^ , G c i u 
ron los buenos hijos que dcxaron^Por alubrarlos nofpló dcípues de la mut i -
lo qual dondé la Vulgata di¿e,queRa- te-masen la vida.Deaqui vino,'} Anua 
che!dio a Bala a Iacob pormager, pa- aíu hijo Tobías le ibmaua lumbre de 
ra que concíbieíTe del , y teniendo hi- fus ojos: Lttmen oeulorum ?2ofirorumi 7 ^ 
jbSjleparíeffc c n e l i c ^ x i v . í f a b e a i n q u e Que aísi como la lurabic fe parece a la 
iui^ibrc;, 
¿ y 2 SrTWOJ. 
luaibre^fslel Irljd r cpr rkm- z\ padre, 
S m l L y en fi Le coiifcrija \ aisi cor.u> lv> h&M 
vnn VÍ.I ^ o uc d¿ipucs de cncer?dida,co-
€( lidio a círñjdc Is gqaj icn^ó lumbrei 
D e den Je n:ce,Cjue los caí^uietos fin 
hijos. fon caíamiemosoblcuros, y ím 
luz}pLKs carecen de la luz de los hijos, 
que los hazc rcíplaiideccr. Eí lo alego 
a Dauid aqudia muger I'hecuyres, q 
¡níiruyda de í o a b , fue a pedir perdón 
para AbíVion , de la muerce de íu her-
2.^eg.i4. mano Amnün; í ing iendo q dedoshi-
Vatabl, jos que cenia ) ú vno auia muerto alo-
tro ? y de nueuo querían quitarla vida 
ai íratricida?para que ahijnidcilajni de 
íu marido quedafie memoria, dizlcn-
do: E t y U t S r u n t extin^ucre f c in t i l l am 
meam, qu¿e r t h c l a ej}} >t non fuferf i t 
"biro weo m m c 11,^ 2* r e h ^ n i ^ fcper ter-
rani.Ideft^ q u a m n t e z t í n g x r r r prunas 
meas , cfu* r s l iB¿e funt , Vi d e l e á t u r 
memoria >/r/ me t^qu íe tn film p e t e n f 
c : n f : r c i a r í . Y en tanto es cílo aís:,que 
£piph.ha- S.'Epif-iniorefiere vna heregia decier-
tos |Kregcs, los quales ninguna otra 
reíuyrecion sdroitían , íaluo la memo-
r i a ^ el nombre y memoria, que los pa 
dres muertos dexauan de íi en ios hi-
jos viuos. 
Y añade el Santo, que Dios en los 
primeros años del mundo , y en la pri-
mera edad , pirra coníuclo de los pa-
dres , y de la naturaleza ,1es concedía, 
que ningún hijo murieíie antes que 
padre, í ínoquemurieífen primero 
los padres, y defpues los hijos, en los 
quales q-aedalíeei acuerdo y memoria 
de íus antepaftados. De la muerte na-
tural voy hablando 5node la violen-
ta , p-^ ra execrar la muerte de Abel ,3 
quienCgyn mató violentamente,en 
vida de íu padre Adán. Y duró cfta or-
den en el morir^ hafta Tharc padre de 
v Abrahan y Araíi,del qual fe dize, que 
*£fí ' \] ' vio morir a íu hilo Aran . J^ortut i s eír 
l u i r á n ante %harepatrerp J u u m ^ n tér-
r a nattuttatis f u s in T^r Chaldíeorum, 
Xdefl, ^iuentepatre (uo. Y alteró Dios 
cfta orden,v hizo cfta nouedadjen vé-
ga^a de la ydolatria de T h a r é 5 del qual 
dize el gloriólo S. Epiíanio ,que fue el 
de . g r a c i a s .' 
primer inuentof y ahíficé de liazer 
ydolos. . • 
De donde íe iníiére,que vnodclos 
eafíigosque Dios en cfta vida da álos 
malos, es carecer de hijOSjó moriríeks 
los que Dios les auia dado'.conformc al 
lugar de lob, quando hablando del ma j eb . íZ . 
lo,dize: JMemor ia ; ¡ l i u < p e r e a t d e t e r - Vatabl* 
rá.fj?' no celehreturnomen etus í n p ¡ a ~ 
tets. ExpeUft eum de luce tn tenehras-, 
idefi^de^tta a d a n o r t e d e orbe franf-
f e r e t e ü . N&erit lum eetus^nec progenies 
in populo fuoj iec }>ll<e reltqutee i n r e -
^lombuse ius , En las quales palabras, 
por lumbre íe entiende la pofteridad 
y decendencia de los hijos ¡porque do-
de nueftra Vulgata dize: Mon c n t lu~ 
meneius^ <c?c. dize la traslación T i -
gurína: Non filium, ñ e q u e nepotem ha~ 
behtt in populo fuo^ non J&perjhtem tn 
d o m i c t l i j s f u í s . Y que quien cftos no cíe 
ne,y íj los tiene, ios pierdc,queda fin la 
luz de la fama y nombre: y para q del 
malo no quede memoria , no quiere 
Dios que quede ios hijos, en los quales 
fe coníerua. 
Por el Profeta Ofeas amenazaua Ofts91 
Dios a los diez Tribus, que por fus pe- PataM. 
cadoxlospriuaria de vna de las mayo-
res felicidades que tenia,comocra la a-
bundancia de hijos-y decendicntes: 
E p h r a i m quaftauts auolauitgloria eo* 
ru??t apartu^ & ab ^tero^zjr a concep-
tu . Gloriauafc Efrayn de grande mul-
titud de hijos, ala qual llamauan víen-
tre^oncepcionjy parto^pues vnosmu 
rieron en naciendo, otros antes defer 
tiempo de nacer, otros no llegaron á 
formaríe,ni a tener anima, por la efte-
rilidaddclas madres: lo qual rodóles 
auia de íuceder por fus tan grandes pe-
cados , y principalmente por caufa de 
la ydolatria: £ > u p d j lenutrtermtf i l tos 
fuos^ahfque l íber is eos f a c í a tnhomini ' 
b u s . E n la Tigurina efta : JEgo orbes eos 
r e d da m ah homineJdeft^factam ne de-
uemantadmiras , nec cenparr tur in íer 
homines, De tal manera viuircys entre 
los hombres fin hijos,que los que cica-
paren de no morir luego, y cu nacien-
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entrañas de las mndres, para las de nueftrosCefarcsjles eterniza la hora, y 
iaiierrajotcndiccuydadodelosiiia- perpetuad nombre: y quátcsliijosics 
íar, como fueren creciendo, y promc- «ia, tantos títulos y trofeos les leuanta> 
tiendo cíperan^sdepoíteridad.Y mas por los quaics íean conocidos, y vene-
abaxo dize: E p h r á i m W / , T y r u s rados.Y juntamente imitando Io > hijos 
t r a t f í m d a t a ix pulchntt idine : & que naccUja las virtudes de los padres y 
E p h r é i m educet a d tnterfeclorem j i - abueios?digantodos;Bcnditosícanpa-
Los fm.K Ames de ofenderme Ifrael, y <ircs,que tales hijos engendraron, 
guando guardaua mi ley,era ta florida, N o es menoría merced y regalo que 
q coaipccia co Ty^o.Mecropoli de to- fe hazc a ios pueblos ? ni menor la pro- M 
da la Fenicia ( la qual, como fe colige uidencia que con los íu^ditos fe via ,ea 
delProfetaEíayaSjeraopulériísimajíio dar hijos alos Rey es, co ios qu.ilcsaeí-
ridiisimajy ferdlifsima. cogiiaii i i tos fe les edifica cala , y para las Repu-
h o c f u p c r T y r ü q u o n d a c o r o u a t á l I d e j } , blicaslesnace vunueuoamparo, pio-j 
f f i ^ I ^ g í n a m >sbjfi m a n t t m a r ü f c t f f e tecion^y nueua luz. P05 que los hijos q 
Jfcebat ) emus n t g o t í a t o r e s T n n c i p e s ^ los Reyes nos dexan , IUÜ antorchas 
inj luores emstnciyti terr¿e^) mas porq que Ciiciendcn,para con ellas alumbrar 
me ofendió mi pueblo co tantas ydcla- ios pueblos que les fon íugctos.Habia-
triaSjdize Dios,bolueiá para atrás, y to do Dios de ia diuillon d^i Reyno, que 
da la abundácia ire couertírá en pobre- auia de hazer entre Roboan hijo de Sa 
2a,la fertilidad en eílcrilidad: y de l o q lom5,y íeroboalu vaííallü,y como de 
los pi iuaic,íeri de la abundancia de los doze Tribus,los mas dellos íe defmcm-
hi joí^e qucr5nroreprecÍ3uan:porque brarodeRoboá5para leroboáíu valía 
ierá combatidos de los enemigos, kra- l l o ^ i z c : ^ / / ^ a u t i e i m d ^ h o t r i b u í n a ^ •jí/fí.g.I ,t 
les fuerza licuar a ía guerra los hijos, y rpmaneat lucerna T>auid ¡ e r u o meo f^atM, 
los n&ayorazgos, los quales todos morí cun&ts dtebui coram me m Jeruja lem, 
n C n t lia :*S%gt.d4*k& tjs?, da bis ets >ul U c j i ^ t habeat femper a lujuecx ncpüt i 
k a fin? h o e r i ^ ^ b - ™ a r e n t t a , Q o n ^ bus etf ísrfui regnet in leruja le , me con-
es bicnjScfiorjque caftígueys á ios hóm J p c i e t e , En las quales palabras los decé 
br^s q vían mal de vucih as mercedes? dictes de Dauid íoniiamados velas en-
a los q no os reconoce por autor dcllas, ccdidas,pueílascn el Reyno, como en 
üiio conímtiendo vos que las pierdan cadcicrojpara q alúbren a los íubditos. 
deltodo'Hareys Señor, con q fus mu- Encftcíent idofchádeentédcr laspa 
geresuo concíba.y i i cqneibieréíno pa Jabras deIcapituloquinze3q á i z í ' . T r o p s.Reg. 17, 
rarii y íi parieren, les falce la leche pnra ter TZauíddedi t et Dominus D e a s fu%s V a é L 
criar los hijos,}7 pTrezcm dehabic. De l u c e r n a m l e r u f u l e , f u c i t a r c t f i l í u m 
dondcíeínfierc,q todos aquellos, a los p o j l e ü j la tueret lerufclc^eo quod 
qualesfak¿re hijos-deucíuplircíla íal- fsctfiet X ^ a m d r c B ü tn ocults T>omtni% 
ta co otra coreen q fu nombre y fama En lasquaks palabras habla la Efcritu-
quedeeternizados, como lo hizo A b ; rade AbiasRey deludá.Y dcñe ícd í -
feion \ el qual viendo q no tenia hijos, ze,quc fin embargo de fer malo, léVüo 
en Jos quaies quedaífefu menor ía , le- Dios hijo que le íucedieífe en el Rey-
u iró vn arco triuntaljó piramidejCn la no,y firuieííc a los moradores de I t r u -
Í ; .como en hijo y parto fuyo,quedaf íalen de vna candela encendida, para 
íenóbrado . Y donde nueftra Vulgata alumbrarlos a ellos, y a todo el Rey-
áizc: ?W;habcofil iumjjoc ertt in moni noidonde por vela e needida fe enticn-
mentum ntrninu mei^ leen otros en el de hijo, al qual Dios coníirroaria en el 
Hebreo:^/ ; eft 77uhí filiusrfui confer- Reyno , ó íe le daría defpues de mucr-
uet m¿ymoriam n o w m i s m e i . Y ú ú n o - t o fuüadrc , Por lo qual dejueuaos a-
ínrroi d irnos v)y muchas gracias al Se- gradecer mucho al Señor ci cuydado 
ñor ^porque mulriplicando los hijos á ^ue mueftrj cciicr de las Coronas de 
mK ^ o m . Z j , í España, 
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Erp3jí3,íÍ3ndotantos bíios^y hijas, a las 
M gcílades Rt¿ics , coíi los qbales á 
m-íotros nos vaya alambrando , y á 
e.llésks vaya cada vez cdificHidomas, 
juntando vna piedra con otra , a vn 
hfjo otro y en par t ícuLrc íh tercera 
piedra que oy anadio a eíle edificio: 
porque loque edifica a los padres, ion 
los hijos, y loque edifica á los Rey nos, 
S m l L ion losdccendientes de los Reyes. Y 
aísi como la cafa íe hazc de muchas pie 
dras, y las ciudades de muchas calas, 
aísi todos ios demás Eíla¿os:, y los Rey 
nos,con los hijos de los Principes'le e-
ditica:),sriUÍíiplican,yconferuan. Y los 
moradores de Belén ,que échauan la 
bendición a Ruth,cftob rcg¿mun,quc 
fuelle fecunda como Rachel, y como 
Lia . Y que aísi como cílas con ios mu 
chos hijos que auian parido, auian edi-
ficado la caía y Familia de í acob , y el 
pueblo de íírsel: aísi ella tuuieire .tan-
tos h¡)os,qucedificaiIe la caía dcBooz, 
y dellanacieííe vn Tr ibu tan grande, 
cerno tac e i de Fares»En el quai deíleo 
y petición no íolo pedían bien para 
Booz , y para Ru th , pero aun para G 
nieímos, pueslosdeceudicntcsdcíios 
los auian de Pouernar. 
Y coa razón , porque nscer Princi-
pes,agora hombits, agora mügeresj es 
criar Dios nucuos dcíenfoies p ira íu 
Ec,y ley, y que firu m eílosde amparo 
para las Republicas,y para ios lubditos. 
Cr». 50. ^ j s n d b Lia por medio de Zclpha tu-
Olft/lr. uo j c Lcoh vn hijo llamado Gadídize, 
F e l i c n . r . X en el Hebreo íc lee taiíibic: 
I n cxen i t í t m . Td&j&fiÁhtttm j i i i o r ü c o -
p i a m habrorfuoapof<im exerettum con 
pituere. O: ros Icé: íf&mt turma\ intei-
h j f a p L t o r ú , Idefl^tam niuUoshaheo ft-
//£><. Com> fi dixera:Hame dado Dios 
tantos hijos, q puedoh ¡zcr con ellos 
vn exercito p va acometer, y para de-
fenderme. Muchas gracias al Señor, q 
á nueüros Celares va d ^ ndo vn excr-
cfto de hijos, ayer vn Barach, oy vna 
Debora: que a ellos les meen, para de-
fendernos a nofotros. Y aís^quantos 
hijos los Reyesnps dexan, tantas velas 
encendidas nos quedan para alum-
a e g r a c i a s 
bramos: y para quefi fe apaguen vnas 
( de lo qual Dios nosguaidc) IK S pue-
den otras. Porque Rcyno fin here-
dcros,es candelero ím luz. Y multipli-
car Dios los hijos a nueftros Reyes > es 
dar nucuasluzcsal Rcyno ? y á todos 
los demás. 
Y fi medixcredes,quc antiguamen-
te las hijas eran poco feikjadas, tanto, 
q Lia,quepor los lyjos dio tantas gra-
cias al Señor , no fe ¡ce deilaqlasdieíle 
qu^ndo parió á Dina, porque iolamen 
te defte parto dizc el T e x t o : P ^ m / ^ 
l i a m nomine D i n a m , Reípondo, q to-
do fue orden del Cielo,q no iefc0;e;3f-
fe vna hija que auia de íer caufa de las 
muertes ,inlultos, y rrayeiones que íc 
hizieron en Sichen. Pero el nacímien -
to defta Infanta , corno fea para fer 
proteftora déla Fe , y para imitar en 
efte particular el zcío de lospadreSjde-
ucfciíejatfecomoparto varonil . Por 
lo menos no me podeys negar, que 
tanta mayor obligaciones queda^qac 
pidamos a Dios que nazca para íu íer-
uicio , y para fer íanta : por quanto 
por íer muger,tícne necehidad de mas 
Oraciones para ve nir a fer íanta , Ved 
quien fue la Reyaa íezabéL y como 
inquiero el Rcyno l las exorbitancias 
que hizo, y como perfiguioal fantor 
]::¡as,lequiió la vida, yconfiícóla ha-
zieda al inocente Naboth. Y por aquí 
vereys, quanta'necef>id¿d tienen las 
Princenasde que las encomendemos 
m u c h o á n u e í h o Señor . hConoratum 
onus l lamó Nazianzcno a la muger, ^ V ^ v 
«iiziendo , que aunque era compañía ^ J ' ^ / 
. honrada, también encarga trabajoía, 
y pelada, la qual ha mcneíier mas pro-
uidencia . Y afsilos agradecimientos 
de oy, acompañémoslos con nueuas 
peticiones, conuiene a íaber, que a las 
M igeftaíícs Reales que agora ion, cá^ 
da vez las haga Dios masíantos / y los 
que nacen,i o vengan dv í; u:s a fer. Por 
que íi los Reyes fon ixLnnsdos , y 
vu/-n Gntamcntemc , con la reLr-
macionde vn folo hombre , rcrorma 
Dios todo vn Rcyno, como dize el 
Sabio en los Proucrbiüs:i(fX q m f det 
i » 
í 
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\ z parda, jiülicia,entereza, ygualdpd, 
icformacio en la vida, temor de Dios^ 
folo con vn poner de ojos^reforma to-
da la tierra. Y conforme al fauor ó díf-
ínuor , qvie el Rey haze a los vicies, ó 
a las virtudes, reipetiuamenre , aisi fe 
deicompone, ó íotsicga lo eipirkual y 
temporal délas Repúblicas. 
Y aísipor experiencia Í3bcmos,qiic 
todas las beregi ÍS que huuo en el ¡nun-
cio , defde los Apodóles acá , na-
cieron del poco zcio de la Fe de los 
Piiucipes: y por el contrario, en los 
Reynos donde fus Monarcas íe eíme-
raronenzehrla) los yerros no fueron 
de dura. Ene! riempodel Emperador 
Conftantino íe kuanró A r r i o , y en 
quanto viaio el fanro Emperador, an-
dausn encantados los hereges. Muer1 
ro Cdnftanrino, le quedaron dos I i -
jos., Confbancio en el Oriente, gran-
de fauorecedor de bereges Arríanos, 
y Gonrtancino en el Occidente, gran-
de Catól ico. Y huuo tanta diíerencia 
en-a Fe.,cn eftas dos partes, que ar-
diendo en el Oriente la heregia, todo 
el O ccidente viuia en tanta pureza en 
la Ec, que déla heregia no fe fabian 
mas que las nueuas que del Oriente 
vemin i Murioel Católico Confian-
tino en lo luejor de íu edad, quedó 
Gonílaneio feñor d : l mundo todo, el 
qual aísipiit ulrtio con la heregia de A -
Iríb todo el Occidente,que llegó a no 
aucr ene! mas que dos Obifpos Cato-
l ícos ,qi !eersaLibcnp Papa , y O l io 
Obiípn de CordoUa. Porlo qual, no 
fe cola que mas' deliruyá el mundo, 
que el i l i d cxemplo, y defcuyao de 
los qaeícgouiernan. N i ay m' ;or me-
dio para qu. los íobdkos viuan en la 
dcuida reformación , queet z- lo de la 
Fe y la vida reFormada de va bu:n 
Principe. De los Reyes dezia el Eai -
perador C o n í b n t i n o Jqéé eran OoiT-
posde iaspuertasdelaíglefia para fac-
ra, porquc fu oficio principal era,tratar 
como Dios fueífe íeutido y honrado, 
no ofendido en las Rqrjblicas;y Rey -
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nos que les auian cavdo por fuerte pa-
ra los gouernar. Y de quanta eficacia 
eitosícan enlos vaílallos,qu3ndo fon 
los que deuen fer, fe dexa entender en 
lo que cuenta Sócrates de louini. 'no, Soo-d.m 
el qual por muerte de lul íanoApoíla- ^ í i ' 
ta fueeleao en Erüóéradar . Efte no ^ " f r'íy' r a f r.? .de 
quifoconíenrirca lá eíecion, diziendo, ¿müt i f . 
que no queria íer fencr de hombres q 
no adorarían a Chriftopor Dios-, por 
quanto luliano en n d á auia mandado 
dar vn p regón , que ningún Chriñia-
no traxeífc armas, ni tuuieffc fuefdo 
en fu campo • y vno de los en quien 
executó e í k mandato , fue louiniauó 
varón fantíísimojde mucha pruden-
cia,)1 blandiísiaio de condición. Pue-
de tanto conelpueblo,ycon ios folda-
dos3el zelc de la Fe, y déla Religión, 
yclexemplode vida, y reformación 
delascoílumbres, que folopot tener 
vn Emperador deíla fueue, clamaron 
;todosa vna voz,diziendo, que todos 
eran Chnftianos 3 y adorauan a le-
íu Chrií lo:y con el disfauor que dio a 
losheregcs, deshizo del rodo la here-
gia de los Acacianos. Y con razón, 
porque de vn buen Principe todo el 
bic le puede cfperar: y todas las buenas 
cíperan^as fe pueden fundar en el , y 
confiar que todo fuceda bien , afsi lo 
que toca a lo temporal, como a lo cí-
pirituaL 
Efto prometía Diosa lerufalc por 
Efaya.s que lediiria vn Principe, y vn Jffauiu 
Gouernador fanto, y reformado, con Vatabl, 
el qual todo le fucederia prósperamen-
te: E t en t tn dte i l l a d ó r a l o feruum 
meum El iac im^f i l ium í f e l c i f C j & í - n -
duam i l lmn tu nica tua^ cin^ulo tno 
confortaba euf?i, 0 » poteftatem tuam 
¿ a b o m m a n » c í m , erit cjffjafj p a -
ter h a b i t d ñ t í h u s lerufalcm ¿ f^eS do~ 
m u í Tuda, & dabo clauem domits D a ~ 
u t d fuper humerum € im ; ^ aperiet^ 
non e n t qui c l a u d a t : elaudety 
Zj? non en t qui aper ia t : figam ¡113 
p a x i l l u m in loco fidelitn fi>' 
i t u m g lor iadomui patris f u i i t S * fof-
pendentfuper eum omnemglonam do-
mus p á t r i s eÍUSpafor& diuerfa g e n e r a 
{ 2 omne 
¿ y 6 S e n n o ñ d e g r a d a s 
. omne )>4s p a r u u l u m , a ^¿fis c r á t e r a - menos fueres q efío ^n los inft i ioies 
el excmplo de los Grandes, aísi para 
el m3 ',comopara el bien Vna de las ra 
zones porque el Imperio Roiru nó en 
tiépo del Emperador l l i eodc f io flo-
reció mas q nunco^y iusReynos vinie-
ron cn.tanra reformación de c o l u m -
bres, y pureza en ía Fe , fue por amor 
del excmplo quedaua áíjis vaii l los , t í 
qual era tan grande,^ de noche^pádo 
nopodia yr a Í3 Igleba , íe íeu.inraua a 
medianoche a rezar Mayiiiu s con dos 
hermanas íolteras q en cnü tenia , Fíe 
donde infi.ro.qcftat en ellos Re vnos 
la Fe tan refpcrada, y tan inuioiable la 
obediencia tan deuída á la Sede Apo-
rtim 5 )>¡qu£ a d omne > ^ muficorum. 
Habla Dios pqr el Proftta3de como a-
uia de quúur el pontificado y oficio 
áSobna^psra darle á Eíiacin, por me-
dio de la piiuanca co el Rey Ezechias, 
d qual íaua del todos los negocios im-
portates del Rey'nó.Y á efto llama ve-
ílir a Eiiacin con el veüido de Sobna, 
y ceñirle con íu cinto, y darle fu poder 
y juriidicion ;para que íueííe padre de 
la República,}7 amaíte a los íubditos,co 
moa hijos, \ no cerno áentenados s lo 
quehafta entonces ania Sobna hecho, 
auiendoíeccn ellos con deíamor de pa 
drafto.Y porllaucdc la caía de Dauid, 
entiende el gouicrno de Icrufalen ? el 
qual fe auia de entregar al íanto Elia-
cín: al quai liama eftacapegfda en vn 
lugar fiehquieredezir en lugar fixo-no 
fiacojde donde fe cay a colgando del al 
guna cofa de pelo . Porque afsi como 
de keftaca^fi es fuerte y ñi me, podeys 
colgar feguraméte todo lo neceííarío 
para el feruicio de vue ítr a cafa 5 afsi las 
coías de importancia,como las q nolo 
fon , no foip los va.fos baxos en el vío^ 
mas los veftidos y galas con q foliscOr 
pueftos en losdias de vueílras horas,y 
los inñrumentos muíicos, de q os pre-
ciays,y que tantoregaíáysyguardays: 
#ísi Eliacm ícria vn Pórihce,y vn Go-
uernador tan honrado q de ell^adclan 
te toda fu decendencia,hijos y hijas.nie 
tos y nietas, qqedariani'uilres. Y toda 
, la gloria giádi-de Eiiacin, y la peque-
ña íe dentaria & íüs.decendiétes^y el fe-
ria el ax-ncode toda la nobleza de ios 
fuyos, y út lcusl todo bien íe podíaef-
perar.y fundar en el todas las buenas ef 
peran^as,gÉ3des y pequcñas,akas y ba-
xas, eíperá^as de nobles y de plebeyos: 
p o r q ^ t o d a s d á r i a muy buena cuera 
y razoiv; 11 í§ venan fmftrados de fus ef 
peran^asjos q en el las pufieíTen. Por 
Trou» 20* el cotranOidizc elSabio^ P e^x mfipiens 
perdetpcpti lu fu inm El Rey q haze lo 
q no deue, ni viue como tiene obliga-
ción de fer mejor, es dcílruycion de la 
Republica,por quanto e] mal excplo q 
da? licúa los fuKditos tras h : q no tiene 
- I r 
ífolica ,faltando eíla en orrai-muchas 
partes,defpues deDios:nos vino dclfa-
uor q ella Fe y obediccia halla en m c-
ftros Católicos Reyes. Y aísi piéío que 
dar Dios a nucílrosCefarés cífc n ueuo 
trofe o, y a la Igleíia eífc nueuo ellribo 
de la Fe ^ y a eilos Reynos efla mieua 
luz, en tiempo q otros defobedtCK-n a 
la Iglefia • fue pagarles Dios t i C h n -
ftiano/íionrado, y liberal ofrecimicío, 
q poco tiempo auia que auian hecho á 
la l¿Ieria,y al Vicario de Chriílosel íaii 
t i ísimoFsdre Paulo Quinto nüeftro 
fcñor,por la honra de Dios , zelo de la 
Fe,autoridad deiá tgleíiajcí arn'fcar fus 
vidas>perÍDnas,eífadoS3honra>y hazic-
da,quando y como fuelle iieceílarió. 
Porque Íi la poíleridad es premio de la 
caridadqfevfa con losproximps.quá-
to mas de la que fe vía con Diosjdonde 
eilaes masdeuida, ypor mas razones; , 
A Ábrahsn prometió Dios vn hijo, GOT.IS-
porque agaffajó hombres,}' a büelra de 
hombres a Angeles, y a buelta de A n -
geles a Dios.Quien agaílaja a ía Fe ya 
la obediencia de ía Igleíia,de que otros 
fe facuden, ved fi merece poíleridad, y 
gran multitud de \ \ \ ]Q^Eccef ie htnedi PfaL 12 6. 
cetur homo^ qu i t í m e t Dornihu. QuiCÍI 
aísi ama a Dios , t emé ,y reuérencia a 
eífe Señor,y le va tanto en íer de todos 
honrado,y de ninguno ofendido, que 
porq no pierda Dios vn puto de hon-
ra , el perderá todo quanto tiene • eíle 
tal licué defíe Dios la bendición. V%or 
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t t íd(¡cHt Mtis ahundans i n U t e n h w do de fu honrajp-obre, y g íona .Eño (]aie-
mus / ^ . T e n g a por muger vna Lia,ó ren dezir las palabras^de Dauid: Cu™ P¡éU 17, 
vna RacheLdc ia qnaí tenga tanto jfirü- fantto f t n B u s c r i s , ^ cum y n o inno- G«ff*r* 
t o , y tantos hijos, quantas hojas tiene ccnJre innocens c r i s , ^ cum c lcc ío e/e* 
vna vid. F i l t j t n i f i c u t nouella o h u a r ü c í u s e n s ^ ^ cum psruerjopcrut rtcris . 
m c i rcu i tu menfe t u * , Tenga tantos Idefl^ ó 'Domine \ cum p i j s , integns^ 
hijos, quantos renueuos y púas echa de ftmplicihus^fie[oles ¡ implex^ ik«rif 
íi. vna oliua^y vea, y goze eííos hijos ya ñ u s , ¿¡p? mteger-.at Vero c u m p e r u e r j ó 
iprecídos,al rededor de fu meía aíTenta- ^ \ e lut p e r u e r f e ^ Vafré.^e-
dos á comer^y no al rededor de la me- res* Como fi dix .ra:'] 'r^.arcys,Scñor, 
ía agena , pueftos en pie a íeruir. Porq de loshombres^como ellos trataren de 
Dios vía de prouidencia con los Reyes vos.Hareyslo con clios, como clíes lo 
en coíeruarlesla honra , y los Eftados, hizierencon vos-, aívi procurareys lo q 
conforme a la prouidencia que ellos tie tonuiene a fu honra , vida , y nquezas, 
nen con fu honra y Fe : y de aquellos como ellos procuraren el aumento tic 
tiene Dios mas cuydado deles perpé- vueílra honra ^rédi to, y gloria. Vcaíe 
Étuo lih ^uar5en^os9ua^s vecmas ze^0^e^u^i: el capitulo veynrey icysdel Lcuitico, 
' * uicio.Cuenta Euagrio,que el Erapera el qual todo gaíla Dios en cftos defen-
3- AV'*!' dorBafilko eícriuio vna carta a T i - gaños ,diziendo: S i ambulauent i sex Lcui.26. 
motheo Ar^obifpo de Alexandria, en a d u e r j ó r n t h i , ^ c , e^o incendam a d -
q cftrecha y riguroíaméte le madaua, u e r f u s > c s i n f ú r o r e c o t r a r i o ^ c . Q u j t -
que hizieíle quemar todos los libros de f d i c a t ' . S i a m h u l a u c r i t i s mee* tn cafu, 
los hereges,y dieffe orden como todos I d e f i f í a i t n h u e r i t i s c a p n ^ u c f o r t u n a 
cofeífaílen la Fe diflnida en los fantos c j u o d m i h í trihuendum e(} , non ruraho 
ÍJoncilios. Y la razón que para mádar ^os >ltra, t tá 'Vohifcum a g a m , >r 
cito daua,era,tener por cierto, qningu dcantur omnes res ye(}r¿e cafu accide~ 
' medio auia mas €Íicaz,para qfu Impc- rf.Si tuuleredes para vos.(y dix'Crcdeívq 
rio fucífe firme y durablc,que fer Dios los bienes qíe os hazen,iün a calo,y por 
en el pura y fantamente de todos fus defaftre,deuiendo atribuyriosa mi, yo 
vaOallos venerado y rcruido,y viuirto meaurecon voíotros,comoíi para vó 
dos vnidosenel conocimiento dequié íotros yo no fuera Dios. Y aunque eá 
Dios era . Y las Efcritüras eftan llenas cada vno de nofotros corra efta razón, 
defta verdad: porquefi míramosa los enlosReyestiencmaslugar,quecomo 
Reyesq tuuoelpueblo íudayco3halla- Dioslcsayadado mas, y ellos tengan 
remos^q todas las perdidas qtuuieron, mas que perder, ó que aiíegurar , hale 
aísidel Reyno,comode las vidas.v h J- deeíperardcllosdiferente agradecimié 
ziendas,les procedieron de la ydolatria. to, por donde conforme a joqueícm-
Efta hizo q en tiempo de Roboan íe le braren,afsi cogerán.Y efte es ei íentido 
deímembraíien diez Tribus,de doze q délas palabras de Ofeas en el capitulo 7-
rcnia,y eftonotantoporlatirania que íept imo, donde habla, ó de leroboan Kl 
con el pueblo vfau3,quanto en caftigo autor de la ydolatria , ó de lehu que la 
délasy^olatríasde íu padre Salomón, conferuó , y délos Principes que Ir: :• 
Efta quito el Reynoa Ieroboá,a Baa- conie]aron,y coníintiep: n^quando di-
f3,y de Ela^para Zambn,y de Acab,p3 2e: E t h u m d i a b i t u r fuperhta tftael m 
ra íehu. Y lo meímo hiziera Dios con facte eius.X^m quales palabras tienen el 
los Reyes de luda, fino fuera porauer meímo fentido qlas del capitulo quin-
de encarnarDiosdellos:por lo qual los l o \ E t refpondebitarrogantia IJrae l ¡n 
conferuaua deíde íu niñez , que no fal- facie e ius , donde también habla co los 
taífe la Íinca:porque no fe da Dios por Sacerdotes, y ,Principes, y decendien-
obligado a coníeruar fino a aquellos res de ja caía Real, y con 'os Gouerna-
Reyes que procuran la coníeruacion dorc5;abiEclefiafticos,como íeg'ares, 
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y los dcfrngalagaíqoc no paíT^rian íín 
caftigo: el qmi ellos veriá por fus pro-
pios ojos: lf$ f a c í a ems . I d e f a ¿pjo cer-
ncHte I f r a e l e . Y en particular la pala-
Simll, bra rejhondehtt > alude a lo que a • 
contccc en la labor, en la qual la rierra 
afsí refponde con el f r u ^ c o m o es cul-
tíuada del labrador; G íiembra mucho, 
mucho coge: y fipoco,poco :íi nada, 
nada: y íi el que cultiua el campóos a-
uariento en el fembrar,lo es también la 
tierra en el produzir del fruto: íi t ar-
da en fcmbrar,tarda el campo en fruti-
ficar. 
Queriendo Dios én efto defenga-
ñarlos , que afsi como los regalosy fa-
uores fuyes reípondian a las buenas o-
bras,yalos merccimiétos, como elfru 
to a lo queíc íiembra:arsi refponderian 
los caftigosá lasculparcomo íi dixera: 
Toen* propeccato tfifiiBa^ ertt tpjtfsi-
n:* interrogafio, ftcut heneficta^ fant 
í'cp¡;o?'ffo hofit Í^ÍT/J, Eílo fue lo que di-
Ga!at.6f Ze S. Pablo eícriuiendoalos de Gala-
cia: $ ¡ ¿ # emm feminauerit homo-, hice 
& metet . En eüe mefmo fenndo íe ha 
G a u 30. de'enccnder el lugar del Gene{is,quá-
Rzvsra m ¿ 0 Iaco|) ¿ggg 3 (Q íuegro L.aban,Ie pa-
'f.7. Ojeis. ga|pe ci ferujcj0 qUC ^ 3 ^ ^ hecho, dá-
dolc en pretpio de íus trabajos,todos 
les úñtx os que nacieíícn vsarias coló-
íes,de c a t e s ó ouejas, y que ú cenna-
uj en Dios , que el premio refrmnderia 
2! merecimiep.to, y La p.-'ga al trabajo: 
.¿(rfp'jffdcí)it¿j\ m:hi eras luj l t t iamea^ 
curt pi'antt t&mpijiiS a d í i e n e r i t , coram 
t e . Q o n vucílrosojospropios, a fu tié-
po veré vs la paga, y el premio que por 
orden del Cieloreíponde a l^bien que 
os he fcriiido. De donde queda claro, 
que (i ios Rey es quineren que Dios les 
conferuela honrs, y el Hilado, deuen 
procurar con todas las fuerzas a p o -
ner los hombros, a que Dios en fusEf-
tados^y de fus fubditos/eri honrado, y 
vener:ric;ao 3grauiado,n¡ ofendido, 
A los vaííalíos no nos queda menor 
obligación, que viuamos de manera, 
que nodefraerezcamos la merced que 
íe nos haze en el nacimiento defta In -
fanta: porque íi matar Dios vn Rey, 6 
vnaper íonadeía cafa Real, es darfe 
vna bofetada a vn Reynó , y en 'a me-
jor parte defte cuerpo my itico, y en el 
ro í l rode l , qualeslacafta Real: nacer 
vn Rey, o vn Principe, es regalo que 
Dios nos haze en la mejor parte deíí c 
Reyno,y vnafeñal de paz que nos da 
cnel r o í l r o , y vn abraco dadodeíu 
prouidencía. Tres sbracos ha dado el 
Cielo a las coronas de Elpaña . Vno , 
quando nos nació ia primera Infanra. 
Élfegundo,quando nos nació el Prin-
cipe nueflro íenor ,ye ík fue mas apre-
tado. El tercero, íucel nacimit mo def-
ta Ínfant3,quc oy fcílejamos.Pidamos 
i Dios,que haga á la Rey na nueftr a íe-
ñora tal como Rachel, y Lia , y tf ítféi 
tantos hijos para edihcarla cafa Rea!, 
quantoseílas tuuieron para edihear ía 
cafa de íacob.Roguemos al Señor^que 
aefta ouéua infanta higa tal como o-
tra Ruth, y dclla decicnda vna tan grá 
de familia, como fue la depares; y to-
dos los demás hijosfean ta fanto^, yíal-
gan tan buenos Principes jque fe pue-
da dezir de la madre que los par ió , lo 
.que Nazianzcno dize de la madre de 
lo s fa ntosC 1 ed o n i o, E u 1 a lio ,y He ladio, 
jDtgnam tahhus filijspafeníem. Pilla-
mos con Dauid vida y Talud para nuc-
ílro Rey : D o m i n e f a l u x fae ^ £ g e ^ 
e x a u d í nos tn dte ejua inuocaHenmus 
te. El qual Pialmo tiene por argumen-
to,pedir le en ci vida y falud para vn buc 
Rey, eftndo de c¿mino para la guerra. 
En el Hebreo Ice Cayaano: 'Domine, 
f a l ú a , ipfe T{ex refpondehtt nolis i n dte 
focare noflrt . Como fl dixera: Señor, 
oydnos vos agora, quando os pedimos* 
que nos deys vida y ¡alud para nueílro 
Rey,para que el viuo y íano,nosoyad 
nofotros,quando le pidiéremos merce-
des.Pidamosle mas,qué fe efmere en l i -
brar de todos los peligros a el. y todos 
fusdecendientes, para que fe efiitíeri 
en librarnos a noforros de los nuefttos, 
Que deílo daua gracias a Dios Dauid, 
quando dezia: Jrí'Lionifieasfalntes !{€-
gis eius, faeicns mtfericordidChrt-* 
j l o [tío D a u i d ^ & femini e i í i s ^ f q u e i n 








E n e l n a c m i e n t o 
tdt filtitém % e g t s t u i t f u i f a l ú a ^ & l f -
h e r f á f^eve/n tuitm m.agmfic é^  0 * mije 
rtcardias rntht fat las continucthtsin po 
^¿•w/wfoi.Muchas gracias os doy Se-
ñor.porque aucys cornado muy a vuc-
ftra cuenta,y de propoíiro,librarme de 
los peligros: y ello lo hiziílestan líbe-
-ralmciltd , y por medios tan magnifi-
cosyhonrados, que puedo dezir, que 
os cimera ftesen mí . Y tengo por cier-
to, que la miíma prouidencia quccoi> 
migo víaftes, tendréys con misdecen-
dicntes, y principalmenteco el Mefsias 
decendiente mío , al qual librareys de 
lasperíecucionesdclos Gentiles, y de 
los ludios. 
Y íi cada vno ¿ t nofotros tiene o-
bligacion de rogar por todos ios hom-
bres partícalares , rogar por los Reyes 
y Principesas oblfgadon mas precia 
y mayordomo S. Pablo dizc en la prí-
i .Timo. i . mera carta que eícnmo a T í m o ' h c o : 
O&kcroig t u r . p r í m u M o m n t ü j i e r t ob-
fec ra t i o n ¿J-s oratton cs+p 'jftti!at iones,g r a 
t iaruaCtionc^pro ómnibus homimhus, 
pro ^c^ibus, r j ? ó m n i b u s qut tn Jühlt • . 
mitatc f u n t ^ t quietam <&> t* a?i.juil¡a 
>}tam a g j w u s tn omntptetate^ ^ > ca-
D.Chryfo, i}tta-Ct qual ponderando S.Chry-
w ^ r / 0 ^ foftomo ,di'¿e ,que ios Reyes, por los 
cjuaícsS Pablo cntonces mandaui ro-
gañeran iníicics.aizicndo.viuc ffílei ee-
tíieífemospar ellosvpof lo ^ué nos có-
uenia eiiiipovtaua,que era viuirquieta 
y í e g u r a m e n t c . P o r q u e v ^ í d á y ü -
lu i del Rey depende la ^' nní y (cg a-
/ ridad délos vaU Üios \" (1 S.P^olc^dize 
S'Anfdm, 5an Aníelmo) aundaaj rogar i)or los 
Reyesínhdes • qujnta m.iYoréDííga-
cion nos queda de rogar por los Pi in-
cipes Gacolicos, para que a fu fombra 
viuamos quietamente , y en toda psz y 
obicruancía déla RCÜ^Í-O Ci^ . i ' i i i .n 1., 
pureza de h Fe.retüfitfe \§x\ eri las co-
íhimbresdibres de las p^r'íecíiclones de 
los enemigos rpara que cvn el uu.Jo 
de los Reyes Garoíicos viuan co-
fí en idos-/quc ni los G n . iles íe .'n cuan 
¿inquietar lap:íz , mouiendo guerra, 
ni los hereges perturben ia Fe. kuan-
tando yerros ? LOÍ ludios que t íuua i ] 
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cau'iuosen Eabilonía,cíliíuícron a ios 
de leruíalen, como le refiere en la fci o-
feciade B^ruc ^dizien^o : E t o r a t c p r o B a i u c i , 
)>jta NabuchoJonofor f(fgís Saby/o/us, 
fjft pro >i fá B a h a j j a r j i l i . / eins s >/ fint 
dies e ó r u m ficut dtes "ccli fu per t o r a , 
}>t det t)omin tts )>irtutem ñ o h h , 
i l lummet oculos nojlros^t I t í ianins /*. b 
"bmbra N'abuchodonofor Ktgis Sit$}*i&' 
n i s , fy> [ub ^ m b f á Balt»Í¡ur fiij e;u^ 
¡ e r u t a t n u s ets mtdtis dtebus, £jp //,.-
t t e n i a m u s g r á t i a m m c o n j y t Ü u e c m m . 
Comofidixera: En peiuros >qile ro-
gueysa.Dios perla (alud de Nabuco-
donoíor Rey de Bab V'Onía,y ele íu hi-
jo Baltafar, entei d.d quede noíoitr.s 
tratamos también, v pot noíotros lo 
aurmos: yes . ^mí imoqucp onnns.,q 
roguemospor ñófotVos j poftjUjs Ú vs 
tan bien lohszen con noíotrosT quee ü 
quanto viuieren,leremos bic traiad(is, 
y tendremos vn cauriucrio iieuadero. 
Por tanto, pcuid a Dios que nos con-
íerue en la gracia en que í gora- de pre» 
íentcefíamos con ellos. Y fi ha O a por 
los R.yes Gentiles es bien orar,y íu vi-
-,da y Talud impoua tamo.quf hóra la vi 
-da y íalud de los Principo Cln i íha-
nos?quantas mas.y masfei uoroías oia-
ciclies nos cftan m reciendoí % cuu- Yn-t. Af-oh 
l ianoenlá Apologia que hazC contra t¿Vm Ce«é 
los Gentiles, •entre oirás ventajas que 
da a los ChriOíanos^^rencr Dios ver-
dadero, a quien vutgiit-n por ia vújá y 
íal.uddefus R^yes y Empcvsuores:por 
qiic íolo vñ Di^s verdadero q los pue-
de o1 rr, los pisede coícraaT: Por If^tüial 
tan impoi tanie bien,como es el Embc 
radof, ó el Re y, t u nicncfte) vn Dioí 
verdadercj a quien íe ruegue por ellos* 
Y los Gentiles ion tan tu í l s, que no 
tienen fino Dioíes falíos, aj(;s qu. les 
- lUvgueu poUos que los gouiernan . Y 
añade l'utuIiano,que cstüimar< n po 
co los Revés, rogjr por fu vida v íaliíd 
a Dlofés mfos. N o n í u d i m u s d e o f j i c w 
J a luits eo> um^ionputabin/us tn m a n í * 
. bus ejpfplumbatis. No cllimcmos no-
* íotros los Chriftianos tan poco ix.uc-
ítros Emperadores, que burlemosdüi 
íus vidas y íd*ud ¿ tnccmcndandolts a 
Dioks 
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Dioíl ífal íos, niperítiaaícndcnos que 
íu remedio cíla CÍÍ vuas rxianesde pio-
mo,comc ícn las ce los yd'r.'o^fjno en 
las diuinas. Y añade m?.s Tertuliano, q 
la mayor fdividadde ios K c y a cSji'T 
feñores de vaíiallosChriftianos: £%¿íi 
eam p o f í u n t imjs ctrarcrfut f c s w t pete-
r e , POR]UC folo aquellos k-spueden pi-
canear la vida y íaíud, que la íupieren 
pedir. Y folo aquel íes lo íaben hazcr,q 
lo han con Dios verdad-ero, y no fallo. 
Y e í b fue toda la dichu de Nabucodc-
noíor?y de íu hijo Bakaíar, que ya que 
no tenia Dics verdadero,üno muchos 
falíos^ni tenían verdaderos de pecado-
res, vinieíTcn á tener por cautiuos los 
hijos de í í rael , pueblo regalado fuy o, 
para que ellos rogaíTen por fu vida y 
falud,y aísi lo mandaíTen pedir á los íu? 
diosdeíerufalen : Orate p r o s i t a N a " 
buchodúnofor f^egisBahyloms, pro 
"Vita Baltafjkrf i l t j e i m , Pidamos pues 
aumento de vida Jalud,y E í h d o a nue 
ftrosCelares, y a toda la cafa'y familia 
Real, ya que tenemos Dios verdadero 
5 quien pedir. Rogucmos ai Señor deí 
Cielo , Rey délos Reyes, y Señor de 
ios Señores, con cuyo poder y vir tud 
los Reyes Reynan, y los Gouernaao -
res gouiernan, y les legisladores orde-
nan leyes juftas^ue confirme todos 
los Reyes y Potentados Chriftianos 
en la pureza de la F e , zelo de la Reli-
gión Chri(liana,deírco de que Dios fea 
detodosíeruído,y de ninguno agrauia 
do la ra que no degeneren en la t é los 
que fe precian de defeníores della5y re-
duzga a la obediencia de fu Igleíia to-
da ia perfidia, ablandando íu durereza 
y contumacia, para que aísi adunados 
rodos en el rebaño y gremio de la íglc 
íia Mil i tante, merezcamos íer hijos y 
ciudadanos de la Triunfante , co-
meneando en efta vida por gra-
cia , y continuando en la otra 
por gloría, donde el Se-
ñor nos líeue á to* 
dos^Amcn, 
F I N 
E N V A L L A D O L I D , 
P o r l u á n d e R u e d a . 
A ñ o 1 6 1 4 . 
I N D E X 
L O C O R V M S A C P v A E S C R I -
P T V R ^ , Q V Í I N S E C U N D A P A R T E 
C O N T I N E N T V R . 
G E N E S I S 
A P I T E Primo. Vídít 
i j l & crac valdc bona, pag. 
w ^ ^ M t i 3 - c o L i -
V d S S S j S Í M t ^ Vídit mulier q u ó d b o -
nura effct lígnum ad ve-
ícendum,pag.49.c. i . 
3 Vbics?pag.48.c,i. 
3 Mühcrquamdedift imihi , &:c. pag. 54. 
col 2. 
3 i1erramcomcdes,pag.5 7.c.r. 
4 Rcípexiu Domínus ad A b e l , & ad mu-
ncraeius5pag.2i i . c . r . 
5 Ambulauitque cum Deo3 & non appa-
rui r ,p3g. i S.c.i. 
6 Hae íunr gencrationes Noe: Noc vir ín-
ftus, atque perfcdus fuit ín generatio-
nibus fu!S,pag.2 3 .c. 1. 
é PcrnituítquodhominenifeciíTeí in ter 
ra,p2g. 19..C.2. 
11 Erat aatera rerra labíj vnius, & fcrmo-
nem eorundem^pag. 13 8 ,c. r . 
16 VcneruncduoAngcli Sodomanijpng. 
4.C0Í.1. 
21 Exaudiait autem Dcus voccm pucri, 
pag.t3.Cn2. 
22 Nunccognoulquód t imeasDominü, 
; pag.12r.c-1. 
22 TcntaintDeus Abraham, pagina 28. 
col. 2. 
2 2 Non cxtendas rnannm tuá; íuper puc-
rum,pag.2 8.c.í . . 
2 4 Pone manum tuam íuper fémur nicü, 
&c.pag.$4.c.i. 
2 6 T i m u i ne morcrer propter eam, pag. 
i 9 i . c . f í . 
2 6 Er oranes fonrcs, quos effbdcranr, Scc» 
obfíruxcrút implcntcs humo7pag.i 3 4. 
col. I . 
28 VocauirqueTíaac,Iacob? Scbcncdixic 
euni,p.'g.i 96.C.1. 
29 Videbacurdiespauciprx amcris mag-
D]tudine,pag. i 91*c.2. 
3 1 Neiraícaturdorainusrneus jquód co-
rara teafiurgcrc ncquco, pag. 3 2.0.2, 
31 Immolariíque vidimisin raontc,voca-
uitfratrcs (uos^pag.r 88.C.2. 
32 Etcccevirlu6labarurcumeoj pagina 
117.001.2* 
34 Vnum cí lqnod difFertur tantum bo-
iium,pag.i 26.0.1. 
3 7 Oderanr cum3nec porerant cíquicquá 
pacificeloqui3pag.i 3 3.C.2. 
3 8 Habeat fibijcertc mendaeij nos argue-
re nonpotcñ ,p3g.s 6.c.i . 
3 9 Ecce doarInusmcus,rraditismihi om.» 
njbus,ignorat5&c.p3g.2o.c. 1. 




46 íoícph quoquc poner raanusíuasfupcr 
©culos cues ,pc;g.219.c. 1. 
49 Simeón, Se Leui fratres, vafa iniquíca-: 
cisj&c.pag.i 3 S.c.i. 
49^In ccnciiíum eorum no veniat anima 
mea, &c . quía in furorc fuo cccideiunc 
virun^pag, 140,0.2. 
49 Diuídara eosin Iacob,pag. 140.0. 
49 Lauabit in vino. í íoíam iuam, pagina 
S.col. 
f N D E X . 
8.col 2. (95 . columna 2. 
50 Qaodcerncns íoícph irruic fuper fa-
cien:, p^cris fieos, & deoícuians eü,pag. 
2 1 9.G0I.1. 
'50 Prarccpicquc ícruisfuismcdicis,vtaro-
matíbuscondírent patré ,pag. 220.C.2. 
5 o Vos cogicaftis de me malüna, ícd Deas 
vercicia boniira,pag.7.c.2. 
JExodí 
Cap. r. Vcnite/apienteropprimamas eü, 
pag 13 7.C.Í. 
1 (>iando obftecricabitis Hebreas, <&c. íi 
maículus fucncdn:crficirc,pag.i2 5 le. 1 ^ 
1 PrxccpicergoPbarao omni populo di-
- cens: Quídquid mafculinirexusnatu íue-
rítiin fluraen proijcif c^psg. 12 5 .c. 2, 
Ing^ojiícentes filij líracl propcer opera 
ZAOCÍÍCÍ atí funr,p3g.4.6.c. 1. 
Apparu í tDominus in fíarama ígnis de 
medio rübí,pag. 3o.c- 2 . & 49 c. r . 
^.Sponíus fanguínum ta míhiesjpsgina 
190.col.2. 
1 o Ec í a d x funt tenebrec horribiles, Szc. 
vbicunque r.utem fíiij lírael erant, lux 
erar.pdg.y.c.z. 
12 Ec ieruabitis cum vfquc ad quarramde-
cimanij&c.pag. 1 6 %c.u 
12 Et íument de languinc cius, 8c ponent 
íuper vtrünquc poí tem,p2g. 1 8 5 .c.2, 
13 Priraogenicum aíini mutabis ouc,pag. 
164.C0L2. 
14 Et glor i íkabor ín Pharaonc3oc in om-
n i exercitu cíus, pag.i 8 y .c h 
1 ^ Prouidc aute de omni plebe vires po-
ences7&: timcntcsDenm, pag. T43.C. 1» 
2 3 Nc;fcqaansturb3m,p3g,t49.c.r-
2 5 Noncoqaeshxduin ).a¿1:cmatrís,p3g. 
1 ^4»coLí» -
24IÍÍC vci ó .ruüiprum fjnguínem rcfperíit 
íri popalum ^ c . Hic cft íangais fosderis, 
pDg.iSS.c.r, 
24 Ét víderunt Deum lírael , fub pedíbus 
dus^qu^riopushpídisíapphinai j & c . p . 
5 9.coí.r. 
32 ¡St cgrciTus cft híc vktíltfSj p . 127. c. 1. 
3 2 Dimitte me, Se deiebo populum hunc, 
pag.i 13 .C.I. 
3 2 Arrípieníque vítulum ,quem feccrant, 
combuísii?pag.85.c.2. 
13 Moyfes cjupque tollcns tabernaeulum 
tetendít extra caítra procul, pag.i 3 i.c 1 * 
54Noncnimaícendcim tecum , quia po-
pulas dura: ceruicis cs^ag^ 6 .c. Í . 
f? 8 Fccit & labr uiij arueú de Ipccuhs mu-
licramjpag.S 5.C.I. 
L c u i t i c i 
Cap. 1 r.Capita veftranolitenudare,<S:c, 
ne forte raoriaminí, oleum quippe vn-
clionls íuper vos,pag. 2 7.C. 2. 
9 Bgrcíius >gnis á Domino dcuorauit ho-
Íocauftá,ipag.2u.c. 1, 
6 Dúos hircos ftare faciet c o r a m D o m í -
no.png.s 2.c. 2. 
2 3 Sumeufquc vobis die primo fru£lus ar 
boris pulcherrimar, ípatuias palmarum, 
pag.i 67.C.2. 
N u m c r Q r u m 
Cap,6. A vino5 &: ab omni, quod inebria-
reporeft>ablb'ncbunt,pag.49.c. 2. 
11 Et auferara deípiricatuo ? rcddamque 
CÍS?p2g.9*C.2. 
DeuteTonamij 
3 2 Sagittas meas complcbo in cis j & gía-
días meas deaorabk carnes^pag. 5 5 -c. 1. 
lo fue 
Cup. r . Non declines ad dexteram, vel ad 
íiniílram,vt inteilignscan£la qoxagis, 
pag.i29.c.r. 
'9 Suíceperuntdccibari jseorum,& 05D0 
mininoninterrog3aerünt7pag.i3o.c.2. 
l u d t c u m 
Cap.6. Aíceditque ignis depetra, carnes, 
& azymos panes coníumpfit , «Scc. psg. 
21 i . c o l . i . 
14 irruic auté ípi r i tusDomini in Sanfon, 
&dihicerauiciconem,pag 8 6 .c . i . 
1 6 Quomododic i squódamas mCjCÜani-
mus tnus non fu raecum ? per tres vices 
menticuses mihi,p2g.5 7.C.2. / 
16 M o r i itur anima mea cum PhiüíHjm» 
pag.2i3.c.2. 
18 Déos nacos, quos mihi feci, tulifíi'5, & 
orania qux babeo 5 &dic i t i s : Q v f i 
cftPpag.i 2 8.C.2. 
í^títh 
C ^ . 
I N D E X . 
Cap. Í * H ^ C efí: ílía Noemi, pag.2 z o . c r . 
i Ne vocctis me Noemi, idcit? puichram, 
pag.2 20vC.io 
3, Fcof ím 
Cap. i 
A. 
lalíer iníelix cgo ílim, pag. 22o, 
COi. 2. 
2 Tünicamparüara íacícbat ei,c]iiamaíFe 
rebatcüdis ftatutís dicbus.pag. 5 4.C.2. 
j Tisicruiuque PhiliiUjm a i camDeí7& 
¡ntuieíuat camin tcmpiü Dagoii,&:c, 
pag^zi 5.c,2* 
1 1 ín hocicriara vobifcum íc2uus,vtcruá 
omnium vcilmm ocuios dextros, &c . 
15 Peccaoij íed oüchooora mecoram fe-
moribus popuii tiieí?pag.i6;c.2. 
i 5 Lügcbac SamiieiSauhm?pdg.5 9.c.r. 
1% No redísoeuiis aípicicbar Saui, Dauid, 
&c.araouir cum a íc, & íccit Ccnrurio-
ocm5&c.^:ca'pit caucre eum;paga2 >. 
Í 8 Pr^h'arebella Dom¡n¡,pag.i 3 7..C.1. 
19 Num & Sauiímcr P rq^c í a s ípag . 1H • 
c ó L u 
24 Q^sreaudis verba bominum loquen-
• aum;^:c.pag.í>7.c,2. 
27 Et aíccndit Dauíd • & cícs 5 & aSe" 
bancpr^d/.s de Geliuri, &c. pag. 1 9 6. 
col. 2* 
28 Quare íoquietaSi me, vt fufcitarér, 
2. t^guw 
Cap. 7« Et domusíenii iuí Dauíd,erít fía-
biliLacorraB Domino , &cfl Propterca 
ioucnk íeruus LUUSCOI (lium, vt prarec 
oratione bac/pag. 15 .c. f. 
i r Puniré ynsrn exadueríb bei i i , SÍC» 
pag. I 4> xa. 
12 T u es iüe vír,pag. io2,c. r . 
14 Hgoíubebo pro te.Quare cogitafti hu 
juícCiiiodirem coniía popuium Domi 
rh:,&c. &nonreQucat cie¿íum íuurn? 
. pag.7i.c.2. ^ . . , 
16 íngrederead cocubinaspatrís tui?pag. 
I44•^ ••^ *I• 
19 GoafadiílíKodít; vulium omniu fer-
oorura i'uo^uaijpagv i 6 6aC.2« 
2 3 Noluit bibere, fed libaulr caDomino; 
pag.i2 3.c,i. 
24Hgorum quípeccauij&egoiniquc egj 
quiouesÍLim>qaidícceruiK \ p ag; I O I . 
col. 2. 
Cap. r. Ampl íncctDominus nomcn Sa-
iomoms lupcrnomeiuuum; pag. 1 6.8. 
Col.2. 
2 Tunoftique fecerit mihi loab Hiius Sar 
uiaf, pag.7 1 c 2. 
2 Habcs quoquc apud te Semci fílium Ge-
ra ,pag.7í .c .^ . 
1 8 Eric L)ejs,qui exaudicrit perignem3ip 
fe íit aóbis Dc:us7pag.2 1 i.c r. 
iS Cecídit autem ignis D o m i n i , 8c deuo-
rauitholocauílum, & ligua, & lapides, 
pag.i9 3.c.2« 
Í9 Ht non in íp i r i toDominus , Sz non In 
commocíone Dominas, pag. 6 2.C.2. 
20 Abi)c ei go Prophcta,^: EJccurrít Regí 
invia , &matauic aípcrhone puluerís 
os5^:ücaiosíiiüs,pag. io2,c. i . 
4. \ e g u m 
2 Afcendit Elias per turbinem inC^Ium, 
pag.S7.c.2. 
3 Ainpieníque filíum fuum primcgeni-
tura, &c.obíu]it holocauftum, pagina 
215 .c.i. 
5 Putabam quód egrederetur ad me, & 
ílansinuocaret,p^g.i6.c.2. 
9 A d quid vcnitini"anusiO:c,&c. paga5 2« 
co la . 
2» Vardlipomcnun. 
18 E í l v i r v n u s , áquopoíTumusquaírcrc 
Domiai voiunta iem,pag, io í .c .2 . 
Cap.2. Videro ne furjtíuus íit^rcdduecaiíl 
dominoíuo,<&c.pag.9 9.C.2. 
2 jVlanifeüe vanaeftípeitua ,&c;paginái 
9 9.C.2. 
€ f 2 l í í d i t h 
I N D E X . 
ladith 
vos tcmpu smííeratíonís 
Domini,&c.pag. 147«c.2 • 
Toh 
Cap.t,SímpIex3& r€£lus:ac times D c m í -
num,& rccedens á malo.pag.z 3 .01 . 
i D omin us dcdír, D o mi su u s a b ñu 1 ií, pa g. 
23 .C.Í . 
1 Sícui Domino placuit, íta fa^um f íl , 
pag.2 8oC. u 
19 Fugiteergoa fackgladihpag, 6 5.c,2. 
2 9 Sí quando ridcbam ad eos, non credé-
bant, &i lux vukus mei non cadcbat in 
rerram,pag.r4 .c . í . 
'3 6 Dcus potentes non abiicit,cu ííi potes, 
fed non íaluar impíos, & íudíclum paupc 
ribas tnbüir,pag, 16 5 .c.2. 
41 Corpusiíliusquafifeuta fufiíii compa-
¿lum iquamis ícíc prcemetibus, <kc, pag. 
138.CM. 
42 Audituaurís audiuite5nuac autéocu-
lus meus vidic te,pag. 3 Ü,C. I . 
T f t l m o r u m 
1 Irer ímpíorum pcnbir,pag.43.c.T, 
2 Eradimim7qa¡ iadicatisteirá,p.63.C. 
4 l n tribaiadonediiataíli mihi,pag.9.c.K 
6 Lauaboper iingulasnodcs k & ü meü, 
psg.BS.c.r. 
9 N o n e í t D e u s í n c o n í p e d l a cías: inquí-
nate funt vix ¡íliusin omni téporejpag. 
4S col.2. 
11 Saloum mei3cDeus,quonÍ3mdefecít 
Sandras, &:c.labia noíIi;a á nobis íunt, 
p;.g.6 7.5.1. 
"15 ProuidebamDominum ¡nconípe^u 
meo remper,p3g.4.c.2. 
Domine a paucisde cerradiuide eos ín 
vita eorum,pag.i40.c.^ 
21 Dcus, Deus meus reípice ín me: quare 
medcreliquiftifpag.i 1 2.C.2, 
21 Sicutaqua cftuíus íüiiij&c.pag 97.C.1. 
& i 9S.c.i. 
21 Circun^lederunt me virul imult i , taurí 
pingues obfederunt me. Apcrucrunt fu-
per me os fuu^ficur Leo, &c.pag>y6.c.2. 
28 Vox Domini confringentis cedros, 
pa*.47.c.i. 
29 Exairabotc DominCpquoniam fufec-
pifti me,pag.31 c.r. 
2 9 Conueíti i t í pianóhim mcura ín gau-
dium mlhijpag. 17 o.c. 1. 
3 1 Tntcllcéiú tibidabo, & ínftruam te ín 
viahacqua gradieris,pííg.84 c.2. 
31 Vciücamé in diíuuip aquaru mukarü, 
adenm nó 3pproxímabuiit?pag.i 97.cu 
3 3 Acccdite ad ci%& inuminaraini,& fa-
cí es veftrc n6c6fandenrur,pag. 2 5 .c.2, 
3 6 Non vidiiuíluro dere l idum,nccícmé 
eiusqu^r:ns panem,pag.i 00.C.2. 
39 Sacrificium, & oblationem noluiílí, 
auresauterr>,c&cp3g,5 9.C.I. 
44 Specio us formo prae Mijs hominuidif-
fuía eft gratía in labijs tais, pag. 15 2 .c. r . 
4 4 Accingeie gladiotuo íuipeí femar tuu 
potentiisime?p3g. 15 2 .c 1. 
44 Specic tua;& pulchritudine tua íntcn-
de,&c.pag.i $ 2 .c . í . 
44 Sagirra: tuae acutx, populi íub te ca-
denr,pag.i 74.0.1. 
45 Sonuerunt, &: turbat^ funraqu5,& flu 
minis ímpetus letificat ciuitaté Dci,pag» 
10.CO3.2, 
5o Miíercrcmcí Deus, fecudum magnam 
mííericordiam tuam,pag. 17.C.2. 
5 oCormundum crea in me Deus,& ípi-
rítum rectum,&:c.pag. 8 4.C. r. 
5oSpírituprmcipaii c6íírmame,p.8 4.0.1* 
50 Doccboiniquos viastuas,pag.i 9 c.r. 
5 o Bcnigoe fac Domine in bona volunta 
te tua Sion, vt sediíiccnturmuri ¡cruía-
len],p3g.[.5 i «C' 2. 
)4Pr^cipífá Domine,diuide linguasco-
rum,pag.i4o.cr . 
5 $ Dcusvi iámeam annuntiaultibi, po-
íuiíli iacrymas mcas,&c.pag.4 3 c.a, 
6 3 Sagitte paruulorum facíc íunt plagac 
eorumjipag.r72 c.2. 
6 3 Narraucrut,abfcoil"dcrutIaqueos,dixc 
rut,quisaudebireosr&c.pag.i 3 3,c.i, 
68 Quen6rapuituccxolueba,p.s 5.C.2. 
71 Deusiudiciutunm rcgida,pag. 62.C.1. 
77 A d h u c e í c e c c r ú c r a n t inore ípíoiú, 
&:ira Dcí afcendít íuper eos, & occ/d/t 
pingues eorum,pag.9 i . c . i . 
79 Cibauit nos pane lacrymarum,pag'43-
col. i . 
8 2 Fadtiíunt ín adíutoríü filijs Loth, pag. 
i3 9.c.r. 
8 2 Imple facíes eor^ip ígnomínía,&: qu^-
rcnr 
I N D E X , 
rent nomen tuum D o í Q i n e , pag. 61 .c. r • 
83 Elegí abieclus e í k i n domo D d mei, 
í r .3gí i ,quám habitare in tabernaculis pee 
catorum.pag.io 3 .G. í . 
^ 2 Dominas regnauirjdccorem indutus 
t í i & : c . p a g . 2 0 ü . c . i . 
1 0 0 Miícrieordiam, dr iudicium cainabo 
tibí Dcminc5pagc97.c,?. 
1 0 0 In matutino interíiciebá omnespec-
cacores terr^pag. ^ 8 .e.2. 
1 1 3 Super milericordia tua, de verirate 
taa,ne qaando dícam gétes, V b i cíl Deas 
eürum:pag.3 . c . i . 
1 1 7 Ü i3omine,faluum mefac,pag. 1 6 84 
Col. T. 
j 18 Tibcfecre me fecít zelus ra cus, quia 
©bíiti íunt^&c.pag. 31 .c. r. 
2 1 8 Anirrja meain viianibusmcisfempcr, 
pag 2 V.e.i . 
1 r'8 Lucerna pedíbus mels verbumruu, 
p3g.I29.C.2. 
13 8 Sícur tenebre eias^ ita & lumen eius, 
pag.7.c.2. ^ \ ^ 
138 fit nox ilíumiaatio maa in deKdjs 
rneí^pag.S.c 1 . 
13 8 rvh'hiautcmnimishonortítirant ami-
CÍ tui pcUs,pag.7 3.C.Í. 
149 Adíaci tndam vindidamin nationi-
bus3¿;CC.2J7.C.í. 
Trot íerhtcr t ím 
Cap. r . Ego quoque in ioteriru veílro n -
debo,pog.3 9.0.1. 
5 Labia íapitntis aíligata íunc intelledu, 
pag.7 o.c.j. 
13 Vulr^-:non vuli pigcr,pag.8 j . c u 
2 0 MifcriCordiáj & verítas cuilodiunc Re 
gcm,pag.6 ^.c . i .&pa^. íoi .c .a . 
2 1 Dcíideriaoccidunt pígrum/joluerunt 
cnim quidquara manus eiasoperari; & c . 
pag187.c.i.& i o 9 . & : i o 9 . c . 2 . 
22 Adolcícens iuxta viam faamjeriácum 
ícnueriraion recedet ab ea, pag .4 6.C.T. 
2 6 Sieut oftiü -verticur in cardine íuo , fie 
piger in leílOjpíg.B 7.0.1. 
2 6 Ne ttípoádcas ftultó iuxta ftukitiam 
fu;5!n,<&c.pag.76.c.2. 
5 o Gencraíio ? qu.r fibi munda videtur,& 
non dk mundata á uirdibiisíaís, pag.8 7. 
col. 2 , 
Eccuítáfics 
Cap. 2. Extruxi mihi piícinas aqu;rum? 
<S:c.pag.i2o,c.i. 
11 Inquolococccideri t ; ibícrir ip.36 c.2. 
12. Deum time, 8c mandara cius obíerua^ 
hoc eft omnís homojpag.i 5 .c. 1 . 
Canticorum 
r Sicuttabcrnncula Cedar^pag. r 6 9.c.2. 
1 Faícküliis myrrhc dikftus meus mihi, 
ínter,&c.pag. 12 5.c.2. 
r Dum cíier Kex id aecubitu íuo,nardus 
mea deditodorem ruum,pag.2 2 i . c . 2 . 
\ NardusCypr icoDÍobi iausmcus , paj , 
215 .C1 . 
2 Ecceiílc venit íaliens in monribusjtraa-
íilicns coíies.pag. 171.c.2. 
2 Di iedusmeusmíh^&.cgo illí, pag. 19 9, 
ccl . r . 
2 l'Ioresapparucruncin térra noüra^pag. 
I 22.Coj.I. 
3 Egrcdiminifili^ Sion, & vídetcRcgcm 
SalornoncBQ in díademace, pag.i 9 3 . c . i . 
3 ÍMdicdeípoDfaLÍoni.sillius5<S:c.pag.i9 3. 
cola. 
4 Fonshortorumjputeus aquarum viuen-
lium/pag.uo.c. i . 
4 Valncraí l icor roeií in vnooculoni tuo 
rum,& in vno crine colli tui,pag.ii 9 .c. r . 
4 Surge Aqailo,vení Auñer,&c.p.85>.c.i. 
5 Comediré amici, ¿sTbibite, 8c inebria-
raini chariísiniij pag, 9 3 .c. 1 
5 Meílui myrrhara raeam,cum aromati-
bus mcis.paga 9 2 . C . 1 . 
5 Ego dormio, & cor meum vígílat, pag. 
9 3. col. r. 
6 Auerrcoculostuos a me, quia ipfi me 
auoiarefecerunr, pag. 1 IÜ.C.1.&119.C.2. 
6 Ego diledo meo, <3c dileólus mcus mihi, 
p3g.i9 9 . c . i . 
7 Corase capitis tui, ílcut purpura Regís 
iunda canaiibus,pag.ii9.c. 2 . 
7 Quam pukhra,& quam decora cbarírsi-
ma?ln delicíjs,p3g.i9 9.c.i . 
8 Quis det te íratrem meum íugentc vbc-
ra mattís tticae,pag. i s B.c.i. 
8 Fortiscft vtfiiorsdilcdio5pag.iíi.c.r. 
8 Aqu^mulrrenonpotucrunt extingue-
re chamatciU; pag. 19 6 .c. 2 . 
3 8 E t 
I N D E X . 
% VA dato ub! pocúlum ex vino condko, 
¿x:cvpag.2o6.c.2. 
8 Pe.ic me v i ugnaculum íupra cor t uü 
pag.4.c.2, 
Sapicntite 
Cap. 3. N o n tangir illos tormenrurn mor 
tís,pag.5 6 . c i . 
5 Nosinfcníarí virsm illorum «^ftimaba-
mus inruaiam,&c.pag.6 o.c. 1. 
Ecclej taft tc i 
3 Fi l i in maníuerudine opera túa perfice, 
6 íoper hominum gloría diligeris, pag« 
65.c.2. 
22 Supcr mortuu plora 5'defedt enim lux 
cius,p3g.40,c.2. 
5 3 Homo lenfatus credir legi D e i , & ' lex 
' efti}liíiddis,pag. 100.G.2. 
3 8 Fili in mortuum produc lacrymas, & 
quaG dura pa{rus,,&:c.pag.40.c.2. 
49 In omní opere dedit cóíefsionem San-
¿to^pag^ i .c . r . 
$ 1 Exaitaíti íuper terram habitationem 
meam,& pro mouedefluence depreca-
tUS iUm,p3g.í2.C.2. 
í f a i t e 
Cap-r. Cogriouk bos pcíícíTorcm fuum, 
pag.8 I.C.Í. 
1 Facta eft merenix ciuiras Bdelis,iuftitia 
h birauir in ea, nunc autem bomicidia, 
pa,^ . 97.C.2. 
1 P.rincipestui infideles, feeij furum, pag. 
97.C.2. 
2 Er iudicabit gentes, & arguct populos 
multos,&: conflabuntgladíos-íuosin vo-
raercs,p?g.i 5 7 .C.I . 
5 Vinea aurem Domini exerciruu?domüs 
Iíraelcft,cScc.p3g.r i .c .2. 
7 Nol i timeve, 5c corruum non formidet 
3 duabuscandis titionum fi'migantium, 
&c.pag.r 3 9.c.i . 
8 Sumetibiiibrum grandem)<Scc. &:adhi-
bui mihiteftes fideies Vriam facerdote, 
&Zach3rÍ2m,pag. i 54.C.1. 
% Pro qp quod abiccit populus iíle aquas 
Siloej&c.pag. 1 o.c.2» 
1 1 Egredietur v í rgaderadicc le í le^ . í los 
de radicecius,<&:c.pag.62.c.i. 
11 Et erit iuílttia cinguíum lumborü eius, 
pag.98 c.r. 
11 Habitauit lupus cum agno, & paraus 
cum hcdo,&'c.pag.i 62.C- r. 
1 9 tniquitates veftr^ diuiíerunt inter vos, 
&Dcura,pag. i 40 c . i . 
20 Et fecit íic,vadens nudus, &: difcalcea-
tus-|)ag.i 5 4.e.i. 
2 2 Recedite á me,amarc flebo,pag.44.c.i. 
26 Viucnt mortuitui , interfedi mei refur 
genr,pag.5.c.2. 
3 o Et erit vobis furtitudo Pharaonis in co 
fufione, & íiducia in vmbra Aegypci, 
pag. i 3 o.c.l. 
2 9 Vrbsfortitudinis noftreSion; faluator 
ponetUr in ea;pag. 1 41 .c.2. 
30 Vae filij defertorfSjdicic D o m i i m . vr fa-
ceretis concilla, & non ex me, olrdííC: 
miai telam, &c.pag. r 2 9.C.2. 
5 5 In cubilibus , in quibus prius draconcSi 
habitabant,&c. & via fanfta vocabitur, 
p a g . i S . c . í . 
42 Calamum quaífatum noncoterer^ & 
linurn fumigans non extinguet , pag* 
1)7.C.2* 
4 5 Rorate c^li deTuper, Srcpag. $ .c.2. 
52 Inteafp .rget geresmultas,pa.188 c.2; 
5 3 íniquitates eorum ipfc portabit , pag, 
5 2, C.2. 
5 5 Deiuíh' t ia, &dciudÍG:*o fublatus eft, 
pag . i42 .c . i . 
% 5 Ecceteftcmpopulisdedi eumíducem^ 
acpreceptoremgentium', pagina. 15 6, 
col.2 * 
6 5 Quis efl iftequí venit de Edom,tin61:is 
veílibusde Boíra3&c.pag.r 87.C.1. 
é 5 Quare errare fecifti nos Domine de 
vijstuis,&c.pag.9S.c,2. v 
' i eremia 
Cap, 3 .Vulgo dicitur,Si dimífent vír vxo-
rem íuam,&c. crgo íaltem amodó voca 
meParcr meus,5:c.pag.7 8 .c.i. 
6 Omnesifti Principes dcciinanres,ambii 
lames fraudulentcr,&:c.vniucríi corrup-
ti,pag.i 39.C.2. 
11 Mittamuslignura inpancm clus,pag. 
103 . c . i . 
' I N D E X . 
11 Eroquafi exairas 'ugum fiipermaxil-
^ Thremrum lascorumj& dcclinauiad éum,v t vdcc: 
TCtur,pag.2o6,c,i. 
C a p . i . O vosomnesquítranfi t ispervía, 12 F l e u i r ^ r o g a u í t e n m j p í g . r 1 7.C.2. 
5trüíiditc,&c.p3g.214.C.1. 13 Ero rnorstua,<) moiSjmorfuustuuSjó 
i VrcSionIirgcnt7p3g,209<c.i. infernejpag.3S.c.i, 
5 Dibis eís ícutum cordis laborcm tuui i i , 
12 Et tu filí hominís íac tibí vafa traními-
grationis,&c.pag. r 5 4.C.!. 
-15 Ve quicofuüntpuluülosrubcubitomn 
Tiusíu^, & f.iciunt cemicalia iubeapite 
• vniuer íe^ taáspag " 5 .c. 1. 
16 Eraccidír j^oft omnem malltiam tuam 
( v ^ dbí dicit Donúnus ) ^diíicaíli ribi 
lupanar, 8c feciíli ííbí proílibulum in cü-
plateis,p3g.i2 8 .c.2. 
Cap. $JEcce Dcusno{leT,quem colímus, 
poteft noseripere de c a m i n ó l e . Qupd 
£ nolu.m 7 ootü fittibi Rex, quóddcos 
t u os non coKm u s^ p ? g. 2 9 .c 1. 
5 Er fecie r^ediura fot juacis quaíl ventum 
Y o m fla m eiiKp a g. 8. c, 2. 
5 Sed cortiuscuai beüijspoficuaieftj&Ci 
pag.9 1 kC.U 
5 íu eadn-n hora apparuenmt digiti qua-
í imanus homínís feribentis contra Caa-
• dclabram,p3g.io2.c.2. 
7 Thvonuscius íicut flamma? igniSírcté 
cius, ignís acccnfus,S:c.p3g.i6 8 .c. 1 
15 Qdieílens íufpcxit incelum:cratením 
corciuSjpag.yBx.a» 
Cap.2.1Scce cgoía£í:aboearn,pag.ii7.c,4i 
7 Tota nockdormiuitcoquens, rnancip 
íefiíGceniüsqqaliigni.In malitiaíua l^d-
fícaueruntRegenn^pag. i o i , c . 2 . & 124. 
col. 1. 
9 Noítl^tanííracl,quiaformcatus cs7pag. 
5 9-c. u 
9 Veeiscum reccíTero ab eis.pag.u.c.i. 
x 1 Infumcalís AdaíBt raháeos .&c. p g. 
iiS).c.2. 
íoel 
"Cap. 3 .ÍEt erítín díe íiln; ftillabunt montes 
duIcedínemJ&:c.& rigabit fontem fpina-
lumjpag.i^S.c^. 
Cap. 1. Supcr tribus fcelcribus Gaz^, & c . 
c o q u ó d tranflulcnntcaptiuitatcm per-
. fe¿lam)vtconcludcreiitcani in Idum^a, 
pag.74,c.2. ^ 
% Odi , & proieciomncs icíliuiratcs ve-
frraSjpag.S i .c . r . 
% lurauit Dominusper ráperbiam,p3g.22, 
C0L2. 
Zachartx 
Cap. 2. Et erit, qui oíFendcrít ex cis ín illa 
diejficutDauid^pag.i 15.C.2. 
6 Et fumes aurum^&argcntum , & facíes 
coronaSj&c.pag.S 5.C.2. 
9 Et;difperdam quadiigas Ephraim, & 
cquum de Icruíalen^pag. 15 7.C 1. 
15 IndíeiilacrítfonspatcnsdomuMacob, 
pag.92,c.i<. 
i . JSftaclMlxeorttm 
'6 Hiante tenípus,vbicunq,ergt bcflía; íbl 
cranr, 8c quocunque ibat,ibíint,(S(:non 
diícedtbant ab ea,png. 1 64.C.2. 
T 3 Collocauit in ea viroS, qui iegcm face-
rent,p2g.i43.ca. 
Capite 4. Prouiíoremque ciuitatis, ac de-
fcnforcoi gemís íb^ , (Sc^mulatí^cm ie* 
gis,audebat infidiatorem Regni appella-
rcpag.t 5 r.c.2. 
7 Singulos illorum bortabatur vece pa-
tria forticcr, &c.p2gf 1 oo.c. r. 
l o P r o p -
w 
j o Proptef qdoá ' i^yr íos , &: fnmosvlrí-
des, & palmas prxfercbant ciquíproí-
pcrauit muiidaiiioccLiiíuüjpag. i 68. 
col. i . 
12 Ommbus€r?»o manifeRura í i^ob hanc 
caufam eos corraiiT",pag,9 9'C.2:. 
14 Viramatorciui ts í í^qüiproaífcótüpa-
ícr ludacomm appcllsbatar, pag, 142. 
Coi. 2. f 
2 Pcraüam víamrcuerfj íunr ín regionc 
Íuam,p3g.i S.cm 
2 Ex Acgypto vocauiíiliiim mcum)P?g. 
205.0.1. 
3 Progenies Y¡pcrarum,pag. 142.C.2. 
4 Tune rclíquir cuni díaboíus,pagínac2 3. 
col. T. 
} Si ocuiüsruus fcandaüzat te ,eraecum, 
proiiee nbuc,p3g.8 > .c.2. 
7 Non omiiis qui dicíc rn ih i jDominc^o-
miae, intrablt l a Regnuru C^lorqai, 
pag . í 68.c. r. 
11 Rcgnum Ceiorum vim patícur, pag, 
108.C.1. 
24 Orate ne fuga vcílra fíat liicme, vcl 
Sabbatc,p3ry^9.c.l. 
2 6 Accípicc & comedite: Hoc eíl corpas 
meuirí ,pag.i3 9.C.2. 




2 6,EÍ egreiTus foras fieait amare, pag.49. 
c i . & pag. EoB.ci . 
26 Triftis efe ánima mea vfquc ad mor-
tem,pag 12 7.C.2. 
27 Sangníscius fuper nos, & ílipcr íilíos 
nofí:ros,pag.E 1 . c . i . 
27 DeusDeusmcus, vt quid derelíquiílí 
me,pag. 1 Bo.c.i. 
2 8 Dieite quia Diícipulí eius'nofte vene-
runt .&fi i ra t i íunteum, &c.pag. 66.c. 
2 .&pag . i 3 5,c.2. 
Csp. i 1 .íam non amplios in terernum ex 
te fruélum quirquammaüducet jípag. 
61.col. 2. 
i ) £ X . 
L u c a 
Cap. 4. Exibantautcíia ceemenia á nuiítis 
cíamantia, & dictntia.Quia tu es íiiius 
Deijpag.i 3 3.C.I. 
6 Vxvobi^quincierisnunCp quia lugebítis 
&:ficbitis)p3g.3 9.C.2, 
6 Bcanquinu[jcfktis,pag.3 9.C.2. 
1 o Sedeas ÍÍCUS pedes Dominíj audiebac 
verbumiilius,pyg.i5 .c.2, 
11 Et i í lede íntus reípondens dicit: N o l i 
mihi moleÜüs eíic,pag. 9 2r.e.2. 
12 StultCjiiac oodle animam tuam repc-
tent a te,pag.3 5.C.2, 
12 ígnera veni o^ittcreín tcrram,pag.88. 
C0I.2. 1 
15 Percgreprofc¿h¡S€ft5p3g.4<%c.2. 
15 EcnemuÜlidab3r ,pag.9i .c . i . 
15 Oecidiíli vituiumfaginaium,pag.i4i. 
c o l x. 
16 Mitte Lazarum, vt intíngat, &:c.pag. 
9 1 . c o l 1 . 
19 Quia í¡ ccgnouiííes & t ü , pag. r 6 6. 
coi. 1. 
22 Et quiñón habet,vendar tunicam fuá, 
& cmat giadium,pag.7o.c.2. 
22 Parc r j í i vis,trausfercalicem íf tumá 
me7p2g.i2 7.c.2. 
2 3 Heredes virolcíugauiíus eíl valde;,^c» 
pag. 108.c. 2. 
23 leíura vero tradidic voíuntati eorura, 
pag.74 c.2. 
2 3 Emédatumergo illum dimittam, pag. 
7 7 . c o l í . 
2 3 Dimittc nobis Barabb3m,pag. 9 7.c. 1. 
loAnnis 
5 Et proccdent5quibona cgcrüt, ín 1 efur-
redionera vitae, qui vero, ¿ce. psg. $8. 
col. 2, 
5 Ego veni ín mundnm,ín nomine P^trís 
mei,&:no accipitis: fi alius vencrit,&c. 
p;agV5:>.c.iv 
5 Dedic eiiudícium faccrc,quia filius honu 
niseft,pag,7i.c. 1. 
5> Veníiniudicium,vt videntes exci fiant, 
pag.io.c.i. 
11 Liga rus pedes^A manus inílitis^cies i l -
lius erat íudavio ligara, pag'2 21 »c. r. 
12 Pacer 
I N D E X . 
i í V z i t v faluíficamecxhachorá , pagina 
12 8 .col. i . 
14 Patcr maíor me cft^ag.r 49.C.2. 
1 9 Goníummatüm cft,p2g.2 1 a.c.r. 
1 9 Exíuít crgo Idus por&tts fpmeam co-
rona m ^ c . ^ : baiulaas íibi Ciaccmjpag. 
1 9S-C,2. 
19 Ec continuo cxiuit íanguís & aqua, 
pag.9^c . i . 
1 9 V ñus miiícum lancea latus eíus aperuít, 
p¿g .92.c. i . 
1 9 Nonhabcmus Rcgem, niíi Ccíarcm, 
püg.í 30.C.I, 
t^dBuum ^ p o f l olor u n í 
Capitc 8. In humiíitate mdidum eiusfub-
Jarumcíljpag, 1 6 ^ . c i . 
9 Vadc,quiavascie¿l:ioniscfi:aiilúiíle, vt 
porra nornen mcum,pag.i 5.C. 1. 
9 Qrcunfuiíu cuín lux de Celo, & audí-
uír vccem;p2g.5 8tc.¿. 
9 Hccerat plena bonís operibus, & CÍ¿C-
m o fy n i s^ j u as fa cieba 1 ,p ag. 2 6 .c. 2. 
1 Ira vr cognominartntur primu Anrio-
chí.-e., Diícípulí Chr)ftiani.p3g.2 ^.c. r. 
i 6 Í íi homines conrui uant ciuiratem no-
í l r a m ^ g.i4 5.c.2. 
19 ítTum nouiVSc Pau!umrcio5Vos autem 
qui eftis^pag.í $o.c.2. 
^ ^ Ne díícerperetur Paulusab ípfo, íiifsk 
milites dcícendere3& rapeiccuni de me-
dio coi um.pag. 13 9 -c*. 
2, Corimhiorum 
omanontm 
Cap. 6. Non regnet peccatum ínvefiro 
mortalicorpore7p¿g.46.c.2. 
6 Qucm íi u á u m habuíliis in illis, in qui-
bus aune crubcrciris,pdg.2 4.coL 1. 
S Qui eiiamproprioiilio non pepercit, 
pag. 150X.1. 
i r De dít il l i i Dcus fpiritum compung ió 
nis>&c.pag.6 r.c.i. 
15 índuimini Dominum leíum Chri í lu , 
pag.8 5.C. i - & coo.c.r. 
i S o r i n t h i o r u m 
Cnp. n . Hic Caüx nouom tcftamcntü eíl 
in meofanguine,pag.i8 8 .c. 1. 
Cap. 3 .Incipímus nosmctípfos commen* 
daré, aut nunquid egemus, ficut quidam, 
commendatijs epiftolis ad vos,aut ex YO 
bis,pag.io5.c.2. 
6 Quoniara inhabitaboin íllis, &:de am-
bulabo in eis,p2g.8 2 .c.2. 
7 Gaudeo,nonqutaconinftaris cftis, fed 
quia contriftaíli cílis ad poenirenriam, 
pag.42.c.r; 
21 Mini í lnChr i f t i runr ,v t minusfapiens 
dico,pIus egojn laboiibus copio í iu^&c 
p a g . i o ó . c . i , . 
Cap.i. Siadhuc hominibus plácete, fctuus 
Dei non círem,pag. 5 > c. 1. 
2 Viuo ego, iam non ego, (^c. quod aute 
nunc viuoincatne}ín fide viuoAc.pag. 
ip.co'.r. 
3 Quibusautc oculus ciuslcfus Cliriílus 
praücriprus eft,pag.2 r 4 c.2. 
4 Teí l imoniuí i ipeihlbcovobis , quod fi 
fieripoílcr/oculos vcftros erulílerís, & 
dcdiíret:ismihi,pag.5 6.C.I* 
6 Videte qualibus iíterís fciipretim vobis 
manu ptopria^age^ouc. 1. 
6 De carero nemo mihi moleftus f i t , ego 
ením üigmata, &c.pag.ro5.c.i. 
6 Chri í lo confixus iura Cruci, pag, 64. 
col.2. 
6 Mihi autem abfit gíotiari, nifi in Cruce, 
&c.pag,2 9.c.2. 
Ephef i í jorum 
Cap.2.Etreconcilictambos in vnocorpo 
re,pag.r 06.C.2. 
Thdippenf , 
Cap. t . I nomni fíducia , ficut fempcr,& 
nunc magnificabitur Chriftusincorpo-
re meoyíiue per vitam^fiue per morrem, 
pag.3 r.c.2. 
2 Humiiiauit íemcripíum faílusobediens 
vfque ad morrem,pag.i9 3 .c.i. 
3 ÍVJuiíi ambulanr,quc)s í^pc dicebara v'ó-
bis, nunc autem & fleni dico, inimicos 
crucu 
1 N D E X . 
cruds Chviíl^png. f 5 2 .c. r . 
^.luquc íratres mei chanlVian, & defidc-
ratiísimi, gaudium meum, & corona 
nica,pag.2 2 4 . c . i . 
Cütoffenf, 
Cap 2.ExpolíansPnncípatus)& porcfta-
tesvtraduxit connclenier, palam m u m -
pbans illos in íemccipío, pag. 5 2 .col, i * 
&186.C2Í 
i . ^AdTimotheum 
Cap. 6.Nam quí volunt díaires fieri^íncí-
dunt in rentatíonem^ & in iacjueum día 
bolij&dcridcriamutilia.&c.pag. 1 6 s* 
C0L2. 
T t t u m 
Gap. 1. Vtpotensfit exhor t an indoé ln -
na í a n a ^ eos, qui coai;radicunr?arguc-
re?pag.6é.c. i . 
Cum clamore valido, Sclacryinis ofteres, 
exaudícuseíl,&c.p3g:5 9«c 1. 
9 Vnde nec prinuim quidem fineraoguí-
ne dicatum eft. L e d o enim onrni man 
dato l eg i s l e , accipíens ínnguincm v i -
tuloruin-J& hircorum,&c. omnem po-
pulam aíperfcpag. i 8 8^2-. 
I o Corpus auté aptafíí rníhí, pag. "y 9.0,2, 
I I Magis eligensafíiigi cum populo Dei , 
quam temporaiis peccati habere iocun 
dítatem,pag.T0 3.c.r. 
11 MaiOKs diuitias ícílimans theíauro 
Acgypnorum improperium Cl iv i rd , 
pag.2 6.C.2, 
n Fortes fadi íunt in bcilo,pag.i 5.c«2. 
l . T e t r i 
Cap.i. In quoexultdbicís modícumnunc, 
fidportcrconrriftanín varíjs tcntatio-
nibus, vr probatio tideí vcftrg rnuito/ 
prctioíior íit auro7&c. p3g.2 7.C. 1. 
í , loannis 
Cap. 3. Qu í ex Deo eft, non peccar ,qiiía 
íemen Dcmianet in il{o,Quipcccat,ex 
díabolo eíl^pag^ 8.c.r* 
tyfpocalypfis 
Cap. s. Et cum aperuiíTct librum7quaíuor 
animaiia^ viginti quatuor feniores, ce 
ciderunt coram Agno habetes ímguÜ 
citharasppag.i6 2.c.i . 
5 Vícit Leo de Tr ibu íuda, pag. 17 ^.c. 1. 
12 Vaetcrra;,&mari,quiadeíccndic diabo 
lusadeosbabens íram magnam , pag. 
.93.C0I.1. 
21 Abí lcrge tDcusomnera lacrymamab 
oculis eorum,pag. 11.5 . c . i . 
F I N I S 
T A B L A 
T A B L A 
D E LOS 
N E S 
A 
L VGA RES C O M V 
D E L A S E G V N D A 
P A R T E. 
L a arulftad vcrdadíra ínuenrofc par., la 
conleruaciondclas vi i tudt^p. 5 
A S afrentas de Chvifto 
fueron bs incviií.inas de 
nueílra5:ilm£s,pag.20 9. 
.amigos 
Las afrentas de Chríf tc 
prouechoías para nofo-
tros,pag!na.2o9.col.2. 
A g r a d e c i m i e n t o 
Eí agradccmiienco íc parece a la virtud, 
^ pag. 19.5.2 . 
Ei agradecimiento hazcal alma capaz de 
nueuas merccac~s;pag.2o.c. 1. 
E i agradecimiento es muy poco en el mu 
do5p3g.2 i X . i . 2 . 
El alma del jufto es ícmcjsnre a vn lugar 
íolicario,pag.5 8.C.2. 
E l a lma del mundano escomo vna placa 
publjca,pag.5 8.C.2. 
Qaando el alma tiene los yerros por acícr 
tos^ es el peor cílado a cjae puede llegar, 
Elnlma reproba es de prueua en íus culpas, 
76,col.2. 
El alma csaltardcDioSjpag.Sz.c^, 
El alma tiene muchos enemigos que la cer 
csn.pag.B 5.C.;. 
El alma renucuare,no fe deílruye: y como 
fe hadcrenou3r,pag.8 3.C.2. 
Almas cargadas d':' vícios,pag.;S 3 .c r. 
Almas enrraygadas a los vicíos3a las quales 
í3ios no puede auaíTallar^ag.S 8 .c. 1. • 
a l e g r í a 
N o eftan bien alegrías al pecador,p.iié.c,i 
Awif idd 
Amíílad con el mundo fea hafb no fe en 
contrarconDios^ag.] 2.C.Í. 
Elamíeo verdadero tanto deuc fet \o en la 
o 
aducríid3d,ccmo en la proípendad, p. 
28.c. 1 .y 3o.c.2. 
E l kramigoen quecon£i{U»pdg« 5 > 
El amigo no ha de cófeiuir al amigo q ha-
ga cofas mal hechas,p.'g 5 4.C. i . 
Lo'samigosruynesquicr. renef Compa« 
fieros en la culpa , no en la pena : cítos 
talestratenfe como cncmigos,p.34.csi. 
Ser nofotrosruynes amigosylo heredamos 
de Adan,pag.54.c. 1. 
El amor que íe manihcíla con lagrimas, 
es mejor que clque íe maniñcíla con pa 
labras,pag. 1 66 c , i . 
El amor tiene muchos nobres, conforme 
a los efeólos que hazepag. 1 í 1 .c. 1. 
Dos amores encontrados no caben en vn 
coraron,pag J 1 i .c. 1. 
El amor ha dcícríuaucjabiojy fucrte?pag. 
l y i . c o l i . 
E l amor da fer al bcneflciojpag. Í 9 5 .c. t . 
El amores inuencibíe,pag.i9 6.C.2. 
A w v r d e 'Dios p a r a con nosotros 
El amor que Dios nos tiene, le hizo hazer 
cofas que no hiziera vno de los hobres 
honrados del mundojpag.zy-c. 1. 
ED amarnos pufo Dios fu gu fto, p JIO.C. f . 
En el amor de Dios podemos coníidcrar 
calor,fcruor,y ardor,p;gj97 c.2. 
, A b o r d e c h r i j l o p a r a con nefetros 
Eí amor de C h n ü o fue fuauC,íabio, y fuer 
tcpag.i / r . c . i . 
En el amor de Chrifto podemos coníídc 
rar calor,feriior y ardor, pag. 1 97 .C .2. 
Quanto nos amó Chufto.pag.i 97.C.2. 
Ei amor 4e Chrifto crecía en las afrentas, 
< T a h l a d e los l u g a r e s c o m u n a 
psg. T 98.C.?. 
Él3n] \ ac Cii ' i í lo venció nueftrasíngra 
r/tudes,p3g.i 98.c.2. 
Amarnos C b r r f i ^ [a mayor honra que, 
puede ícr,prg.i 9 9.c.r. 
Eiamor de Cír.v.ro venció la muerte con 
el Sacra me no dd alrar.p^oo.c.i . 
El amor de Ghrift 1 fue vndiluuiodc fue-
go de aroor,plg. i 9 7.c.2. 
^ m o r de los hombres p a r a con l l tos. 
En bazer Dios con que le amemos, muc-
ftra íu omnipotcncia^ag.i 1 o.c.2. 
i^Arnor profano. 
El amor profano es vicio de la naturaleza 
corrompidajpag.ó 9 c . i . 
i s í p o f l o l e s 
Los Apoílcles a quien Chr i í lo embioa 
hulear los jumentos,fueron S.Pcdro,y 
S.Felipc,pag%í 5 I . C . I . 
B 
Beneficios 
Los beneficios que Dios nos haze, le mo-
flí aron poderofoyy verdadero,p.5 .c. i . 
Los beneficios de Dios deíagradecidos, 
ion enemigos contra norotros,p.ii c . i . 
V n beneficio de Dios , es prenda de otro, 
pag.r^.c.r. 
L o formal del beneficio, es el amor, pag. 
1 9 5 .col.^r. 
Bienes de l a t i e r r a 
Todos los bienes déla tierra fe acaban, fi-
no el íeruir a Dios.pag.2 3 .C.I. 
Bienes de la tierra no íoíi de dura^p. 2 3 c.i. 
Los bienes de ía tierra folamente fe deucn 
eílimar para con ellos íeruir a Dios, 
pag.3i .c . i . 
Bien ha^er 
Para hazer bien, humera de baftar vn folo 
parecer , y para hazer mal alaian de ícr 
neceiíarios muchos,pag. 147 .c. 1 • 
Buenas obras 
Las mejores obras que fe pueden hazer en 
•las ciudades,es?ddrÍ3 hombres, y poner-
laSantos,psg.^4) . c . i . 
C 
' Carne 
Creemos a la carneque fe finge con nofo-
tros como otra Dalida con5an{on,pa-
i a entregamospag. 5 7.C. ^ . 
L a carne de regalada nos pide cueta de co 
mo no la crecmos,pag. 5 8 .c. 1, 
Caílig^nos Dios en las cofas que mas ama 
mos^pag.2 9.c .2, 
Caufa 
En caufa propia fomos juezes apafsiona-
dos,pag.7i.c.i. 
Chrtjliano 
Los malos Chriftianos pecando,hazen lo 
que hizieron ios Iudios,pag.7 5 .c. u 
Los Chriüianos ion los herederos del 
Crücificado,pag.2 o 3 .c. r. 
Los Chriftianos que viuen mal, fon peo-
res que los ludios.pag.7 5. c, K 
Chnfto 
En Chrifto todo era íalud^ng. 5 .c. 1. 
Chrifto viniédoa la tierra,íanó todas nue 
ftras enfermedades,pag.5.c.i. 
Chrifto medico de incurables enfermeda 
des,pag.2 i.c.2. 
Chrifto crucificado total remedio nue-
ftro,pagl21 OÍC i . 
Chrifto con fu muerte y Cruz fe veiigd 
del de raonio,p3g. 3 8 .c. 1 • 
Chrifto fuera de iu niñez, tres vezesíoía • 
mente leemos aucr llorado, y fierapre 
pór ncíotros,pag. 3 9.c. r. 
Chnfto lloró para parec£rh6bre,p.5 9.C.2 
Chrifto tuuo a nueftra naturaleza muy re 
galada en fbpag. 40.C.1. 
Chaftol loro para enfeñarnosque íeamos 
moderados^ modeftosen ícntir las per 
didasdela vida,pag.40.c.2. 
Chrifto lloró de plazcr en la muerte de 
Lazarorpag,42.c2. 
Chrifto lloro5porque vio llorar, p.43 .c.2. 
Chrifto lloró para en leñarnos a llorar , 
p3g.40.C.2. 
Chri í lo lloró para ponernos en cofiancá 
de la miíericordia de fu Padre^p^ 3 .c.í. 
Chrifto lloró la infidelidad de los Iudio5, 
pag.44,c,2, 
Chrifto mas íentia nueRra.5 perdida?.de lo 
qeftiníguafu gioria tépoial.p.4<5.c-r' 
Chrifto venció Üi dernonio en guerra Jür 
fta^noporvir,! iicía,pag 5: .ca. 
Chrifto en la Cruz vendo al dcmP10' 
pag. 5 2.c. r, 
Chrifto tomó acueftasnuefíros pecados, 
y por ellos murió,p,:g. 5 2 c.2. 
Chrifto pagó por nofotrosquanto deuia-
mos,pag.5 3.ce2. > 
ü h n i t o 
D e l a f e g u n d a p a r t e . 
Clinftofcpufocn la Cruz en lugar de la fera manfo.part otros f c ü e r o ^ . i ^ . c . r , 
mab^ana q Eua del árbol cogió, po'^ c i . Chr i í lo es la fortaleza a la lglciia,p.i4i.c.i 
Chrifto hizo bien a todos,y nunca a nadie Chr i í lo fue condenado íin íoi ma de j t j j -
mal, y í imald ixo aalguieiijfue a vnahi- zio,pag. Í42,C,I . 
Chri í tofuc cnrrtgado ala muerte por el 
PadrejyporelEipir irufantOjporí^ypor 
ludas.pero diferentemente, pag. 149.C. 
y r «ío.c.i. 
Chr i í lo moí l ró que era Dios, en moíl rar 
qera Señor dé loscor .^ones ,p . 15 i .c . r . 
ChnTto con ín hermoíura y gracia, c5 ha-
blar rendía los cora^onesjp. r <; 1. c. i • 
Chr i í lo con vn recado fuyo rendía volCÍ-
eadcs,pag,i 52.c,2. 
güera,pag.61 x .2 . 
O i r i í l o viniendo a la tierra, dio mayores 
mueílrasde maniedumbre.pag.ó 2.c. 1. 
Chr i í lo ruuovn gouicrnoblando,y lleno 
de mercedes,pag. 6 2 ;c. 1. 
Chr i í lo hazia bien a quien le hazia mal, 
pag.6 5.c.r; 
Chr i í lo acudió a la honra de los inocen-
tcs,pag.62.c,2. 
Chr i í lo fucexéplodepaciécía, p. 70.C.2. 
Chr i í lo fue modeiliísimo en el hablar, p. Chr i í lo lloró en las honras, para enfeñar-
7 i . coLt , nosallorar,pag.i6 >.c.2. 
Chr i í lo no hizo del poder razón , í inodc Chr i í lo entró manió, pobre y R e y e n í : -
la razón poder.pag.5 2.C.2. ruíalen,pag.r 5 7,0.1. 
Chrifto nació,viüio,y mm io encontrado, Chr i í lo vio de vn gouicrno íuaue y blan^ 
pag.74:c.i. do,p£g.i 57.C.1. . 
Chri í lo íee(condio,node miedo, íino de Chr i í lo con maníedumbre conquííló el 
compaísifón,pag.76.c.i. mundo y e íkndio íu ímpcrio,p.i 5 7.C.2. 
Chr i í lohuyó,paradarncscxeplo de má- Chr i í lo fue encantador diuino délas al-
fedumbre?pag.7 6.c.2. mas,p3g. 1 é^ .c . r . 
Chri l ro huyó para burlar a enemigos, p, Chr i í lo aceró el tr iunfo, para llegar al ca-
7 7.col. í . b o c ó n la contumacia délos ludios, pag. 
Chrifto quilo vna Thcologia para f i , y o- 165 .col. í . 
tra para noíotros mas fauorable,p»7 7.C.2 Chrifto por pobre y humilde fue dcfpre-
Chr i í lo no reparó en puntos de honraren ciado7pag,i G^x . i , 
materia de encoatraríe nueí l ro bien, p. Chrifto lloró,quando los hombres canta-
7 8.col. 1. uan,pag.i 6 6.cri . 
Chr i í lo de con fia do huyó,p .78 .c . r . Chr i í to rao í l ronosampr llorando , y los 
Chr i í lo aad indo en la tierra,era fácil pafa hombres a el riendoqpag. 1 6 6.C.2. 
todos^pag.9 2.c.i. 
Chr i í lo rato mas hazia por faluarnosjquá-
C h n í l o aceró horas y triunfos para tener 
masquedexarpor nofotros,p.i 6 6.C.2. 
tomas íele yua acortado la vida,p.96.c.i Chr i í lo acetó el triunfo para morir mas 
Chr i í lo tomyra morir,fin q rciakara deíu apriefía^pag.i 64.C.1. 
muerte daño á quié te iaaró„p. r 27 .C .1. 
Chr i í lo no tuuo con los hombres la vétu-
ra que en vn 'República tiene vn hóbre 
honrado,y prouechofc,paga 3 1 .c.2. 
Chrifto anda en demandas íobre íer Dios 
muchos años ha con los hereges: y lo ef-
táde prcíenre^pag. ro^ca . 
Chrifto por obras moí i ró íer Dios, pag. 
104.C0L2. 
Chiif to triunfó difei^nííenjeñtfli de les fe-
ñores del mtindo,p3g. j 67.C. 1. 
La entrada de Chrifto en ícruíalcmfuc f i -
gurada en el Cordcro^quc cinco dias an-
tes de le matar,icllcuau5a C3fa,p.i6 6.c.i. 
Chrifto hada a bs variedades del mudo fe 
íugerópor amor de noíotros, p . i 70.c.2. 
Chr i f to en la Cruz c íuua eluidado de íi.y 
cuydadofopara noío t ros .p .z i í . c . i . 
Cl inf to perdió connoforros por Jo que ha Chri í lo en la Cruz hizo grades milagros, 
iiiera-deganar^pag.! u . c . r . ' pag.n^.c.r. 
Chrif to murió en poder de malos vnidos, Chtifío^juafó fer folo en la. obra de la re' 
pá g.»3 9.c.i. dempeion, para que folo a el la deuicíTe-
Chr i f toquádo viniere á juzgar,para vaos mos,pag.i 86.c.i. 
- * ñ % % i ChiiílQ 
T a h l a d c l a s J u r a r e s c a j n m n s 
•Chriílo fcie Cordero grande y celeílial, 
m ur io por noíonos,pag. i B6.C.2. 
Chr íftt) fe dio á comer a aniigos y enemi-
gos^) ig . i 3 6 .C .2. 
Cbrífto triunfo del demonio^de los pc-
cad )s3man>ndo,p ¡g. 1 8 / . c i . 
C h n í l o c o n íu íangte firmó el padeque 
con noíou os hizo de la feluacion 3 pag. 
188.C.1. 
Cln i l to murió voluntariamenre,pag.i8 9. 
edif. r. 
Ckrífto amigo naeí l ro haíla mor i r , pag. 
190.C0Í.2. 
C h r i d o n o s a m ó fobre cerreza de que le 
auia de collar la vida ei querernos bíé, 
pag.i 90.C.2. 
C h n i í o tuuo porbreueelliepo de la Paf-
fiompag.i 9 I . C . I . 
Chrilfoa la muerte llamó apartamiento, 
p3g.i9i.c.r. \ 
C h i i l i o tuuo por premio de íu amor el 
morir por noíotros,pag. i 9 2 x . 2. 
Ghrífto tuuo nueftra íaluacio por premio 
de fumUerte,pag. 1 92,c.2. 
Chri í lo a íu muerte cftimó como fí fuera 
deípolorio con noíctros,p.i 9 5 . c i . 
Chri í lo hizo hora de morir por nofotros, 
CLriftonos d¡o mayores muel í rasdea-
mor^qu ando menos lo mereciamos^p. 
r 98.C0I.2. 
Chr i i lo en faíuarnos huuofc camo medi-
co , curando vn contrario con otro,p. 
200 col.2. 
Chr i í lo humilde en lauar los pies, p. 200. 
col. 2. 
Chiif toiní l i iuyóIaEucbanñia,para mo-
ílrar que por mas que moria, qaedaua 
viao para nofotroSjpag. 20 ^ .c r . 
tíhriLloinílimyo ía Euchariftia para mas 
nos aficionar a fi>p3g- 2 o 
Chri í lo fue legislador y medico , y fusin-
jurias^fuerofj ley y medicinj3.p.2o9.c.2. 
Chriuo en la Cruz hizo quanto pudo pa-
ra aplac r al P3dre,p3g.2 1 u c . i . 
En Cbri í locn la l^aísiSn fe acabo la vida, 
no el amor?pag.21 2.c. i . 
Chr i í lo murió para matar nueílros peca-
dos.pag. 2 I ^.C.2. 
Chr i í lo quanto masllagado,níajor amor 
nos iuerccc,p2g.2 i2.c. 1. 
En Chri í lo crucificado no auía mas que 
amor7y dolor de dentro,y llagas de fue 
ra,pagina. 2 14.col 2. 
Chri í lo padeció por nolotroi con mucho 
guí lo;pag.2i5 .c . i . 
Ch t í í lo en la Cruz oluidadode íi,y acor-
dado de noíotros, pag 21 6.C.2. 
Chr i í lo quifo fer quitado de la Cruz,para 
fer íepultado por nofotros, p. 218.C.2. 
Chr i í lo fue íepultado con los iní lrumen 
rosdeía Paísiompsg.a 18.03. 
Chr i í lo quitado de la Cruz, fue pueílo en 
el regazo de la Virgen,p.219.c. i . 
Chr i i to vngido y íepultado parecía vn ra 
miíletc oloroío,p.2 2 2,c. 1. 
Chr i í lo fue íepultado en íepulcro nueuo 
y ageno>pag.2 22.c.2. 
Chr i í lo íolamcníe merece rcynar en nuc-
ílras almas,pag.2 22.C.2. 
Chr i í lo muriendo nos dio vida,p,2 2 3.c.i. 
Cielo 
El Cielo padece fuer^paguoS . c i . 
C i u d a d 
La meiorguarnicionde las ciudades es ge 
te vir tuoía^ag. 14 5 .c. t . 
L a honro de las ciudades es tener Santos, 
y hazcrle en ellas obras tí virtud.2 \ .c.U* 
Codicia 
L a codicia es rayz de todos los vicios^pag. 
16 5 .coi. i» 
Celcrá 
Hombre colérico no es para gouernar, p, 
6 2.col. 1.2. 
C o n f i n e ¿t 
Confiefe mas en lo poco de Dios , queca 
lo mucho del mundo1p.io.c.2. \ 
Conjurac ión 
Con juración de los Fariíeos contra C h r i -
í lo ,pag. Í 40.c. 2. 
Confqo 
En el Ccnfejo deue entrar D i o s , para 
íer acerrado,pjg.i 2 9.c. r. 
En el Confcjo donde Dios no en tra, todo 
v? errado,pag. i 2 9.c 1. 
Em elConíeiohu fe de entrar diziedo, Q_üS 
h3remos?pñ^. [ ? 1 . c? . 
En el Conício ha de entrar el ^ nrcndimie 
t O j y la memori i . y I. spaíiionesh^n de 
qu -darfuer sp?g. r \ 1 ca 
En losConfejos compuran'fis los votos,y 
noicpcían}pag.i47.c.2. . 
ConusrfíoH 
L 2 conueríion para Icr buena, ha de tener 
io bueno del verano.y del inuierao^pug. 
86.C0Í.2. 
E l verdadero couerr ido hafe de desfigurar 
de ímxier35Cju¿ noleconc^zcanjp.^.e.i. 
Que coías hagan tardar a vn hombre para 
la cooucríioií.pag.i B.c,2. 
Conuer í ion verdadera^p. i oS.c.i. 
Elconucrtido de verdad, que mudancas 
h.!gadeii,p3g.i i i . c . i . 
E l conuercido de coraron, de,uc perderla 
memoria de rodo,pag. 1 r 0.C.2. 
Goucríjoiiesfcruoroias,prometidas a la 
ígíeílanucuajpag.i 15.0,2. 
E l couertido de verdad, baquetea d Dios, 
pag.r2 2.G.r. 
En ia conueríion del Ladrón dio Dios co 
fianza á los pecadores^. ! 7^.0.2. 
L a conueríion de ios pecadores honra á 
D Í 0 5 , p 2 g > l I Í . C . Í . 
E¡ conuenido ilega a fer mas regalado, q 
muchos q de antes eran Í3ntoS;p.i8 4.C. 1 • 
Coracon 
Goraconqaeofende á Dios , no aproue-
cha para amar/m renouaríe primero, p. 
84.C0I.1. 
Coraron nueuo y reformado, qual fea, p. 
84.C0I.2. 




tar,pag.46.c. r . 
Goí lumbre de pecar , quantos males trae 
cohíigo,p2g.4(í .c.r. 
Goftumbredepccarjhazefc íeñor del al-
ma,p3g.46.c.2. 
Creer 
Greemosaldemonio3mundo,y carne: nQ 
á Dios,ni a la verdadjpag. 5 6.c.i. 
Creemos el mal que oymos ,y no el bien q 
vemos,pag.ó7.c.2. 
Criados 
Criados de deípachadores que roban a las 
partcs,p3g.9 5.C.I . 
La Cruz de Chnfto fue también Cruz pa 
racideraonio,p2g.5 2.C.2. 
La Cruz de Chuflo fue buen día para fi, 
p3g.5 2.C.2. 
D é l a J e g m d a p á r t c . 
La Cruz con fus 3tributos,esIa que nos IIc 
ua ai Ciclo,pag i 41 .c. 1. 
Losintereí icsde la Cruz,p.5 2.C.2. 
E l triunfo de la Gi uz,p. 174 c 1. 
La Cruz de Chri í to puede mas q ei fuego 
delaelpada delChcrubin,p. 1 8 3.C.2. 
La Cru^fue el trage con q Chrifto íalio 
galano al C¿iuaiio,p.í 95.0.2. 
La Cruz fue el lugar de la propiciación, 
codc Ci^iífto aplacó alPadrc,p(2iü.c.2. 
La Cruz íue lugar de la temacio.que nuc-
ílras culpas LiZiero a Chri i lo,p.21 5 X A . 
Culpa 
Nueftrasculpas las queremoscchar a o-
tro,pag.9o.c.2. 
Culto, 
El culto exterior ha de fer retrato del inte 
nor,pag.82.c. i . 
D 
Demafias* 




ccíiario?y no a io íobrado,p .9o.c . i . 
Demonio 
Eldemoniopor injuílo perdió el domi-
nio q tenia en noíotros,p. 5 2 .c. 1. 
E l demonio tato masnosticta3quaromas 
íe ya acabando elmundo,p.9 5 c. 1. 
E l demonio coraienca por lo poco, para 
venir a lo mucho,p:4g. 1 2 .c i . 
El demonio acometió a Chrí r to , cftriban 
do en losParikoSjpag.i 24 c.i. 
E l demonio fabricó cibezeno en el defier 
.to,pag.i2 4.c.i .2. 
E l demonio enfeña a pecar, mas no a encu 
brir pecados,pag. 15 5 .c. 1. 
El demonio peor quedó del partido en 
perder vn iadron,que en ganar vn ludas, 
pag.i7 6.c.2. 
El demonio pretendió eílorbar la Paísio, 
pag.2io.c.i. 
D e f í e o s 
C6 buenos fíleos nos cÓtcramc)s,p.!o8.c.i 
Los deffc.os fean eficaces jp. í 08 .c. r , 
Dciíeos frios e;nbaracan,p. 1 o 8 .c.2. 
Los Je íleos lantos y buenos rinde a Dios, 
psg. 11 8X.2. 
Deshonra 
Para deshoras ¿ alguic,no bafia ^guirlo.S 
pecaá 
^ l a h l a d e los l u g a r e s c o v m n e s 
pecado, mss es neccííano conucnccrlo, 
pag.66.c,i. 
TtcfpachaJor 
Contra IOÍ dcfpachadores dificultofos á 
las p.irtes5pag.9 2*c.2. 
Dios ordenó bs cofas de manera, tj andu-
? uicísc juco^bie nfo^y hora íuya< p. i .c.r. 
Dios horafe en hazernos mcrcedcs,p,2'c.2 
Díosesímerelfado en el remedio de nue-
"'ftros ni3les7pag.3.c.2. 
Dios mací l raquiencs , en hazer bien-, los 
i hombres en hazer mal.p. 3 ,c. 2. 
Diosjhabíando a nueftro modo,pareceq 
no tiene confianza para honrarle caíH-
gando^pag.\ .c.2. 
Dios íammueftros males co las cofas mcíf-
mas c¡ el mundo nos los cauía, p. 7. c. 2. 
A Dios nada feleeíconde : también nos 
vee con iuz,como co tinieblas, p.8.c. 1. 
Dios puede hazera muchos juntamente 
ricos, y honrados,porque tiene caudal 
paratodo,p3g.9-c.i. 
A Dios no le es neceíl'ario quitar de vnos, 
para poner en osros, aunque á las ve-
zeslo hag3,pag.9'C.2, 
El poco ds Dios, vale mas que el mucho 
del mundo,p3g. 10.C.2. 
Dios no nos dexa en lo mejor,p. 15.C.12. 
Dios haze mas mercedes á quien per el ha 
de padecer mas>pag,t 3 x. 1. 
De Dios nos dcuemos íolamente preciar, 
pag.2 3.c.2. 
En Dios cftan todos los bienes, p. 2 3. c.2. 
Con Dios folamente tenemos cumplimié 
tos:cop el mundo las verdades5pag.3 2. 
col. 1.2. 
Dios en la otra vida fe reyra.quando viere 
la perdición de lGsma[os,pag.3 9.C.2, 
Donde Dios falta, no puede auer bien al-
giino,p3go 12 9*e^í. 
Sin DÍQS,noay acertar en cofa, pag. 129. 
col. 2. 
Dios muéílraTa omnipotencia en hazer 
con qnelearaemos,p3g. í 1 o.c.2. 
Dios fe iiizo hombre para morir por no 
ío^ós , pag. 1 ^  o.c. 2. 
Dios con poder cpó el mundo,y con hu-
müdad le refomió./pag.ioo.c, r . 
Dj !p ! ; a i | lo que quiere de los corazones, 
3 3 g . í 5 2 . C . I . 
1 
Diuipon 
Diuifion entre malos, es grande remedio 
para efeapar los bucnos3pag. 140.C. 1. 
<JDufe'%a 
La dureza humana en refiílir á Dios,p3g, 
c o i . i . 
JEncarnacion 
L a encarnación que mudanzas hizo en el 
mundo,pag.iS.c.i.y i ^ a . c . i . 
L a encarnación fue eidía de Chriño,pag# 
5 5 .col.2 . 
E m l i d i a 
La cmbidi.i haze mal á quien le haze bien, 
p a g . i ^ ^ c . i . 
E l embidiofo, del milagro haze po^oña, y 
roma ocaCion de vcgan9a,pagvi 3 2 .c.2. 
Para la embidia es grande culpa hazer mi-
Jagros,psg.í 32 c.2. 
Enemigo 
Enemigos fon fignificadcs por las aguas, 
pag.io.c.2, 
Elenemigo haRa en la inocencia halla cul 
pa,p?.g.6o.c.i. 
Los enemigos fon como Mathematicos, 
pag. 6 o.c, u 
Euange l io 
ElEuangslio hizo muchasmudancas en 
los honibres,pag. 16 2,c. r. 
E x e m p í o 
Excmplo de Santos, que por ningún ref-
peto faltaron a la íaluacion,p.9 9.C.2. 
Los exemplos de los Santos foncompa* 




Las fíeftas de los Fariíeos eran aborrecidas 
de Dios por facrí(egas,pag.8 i . c . i . 
Las fieftas qu^n mal fe (lerdas íean de no-
lbtros,pag.8 r .c.2. 
L o principal délas fieftas, es la memoria 
deDios3psg.82.c.r. 
A las fieftas venian los Fai líeos para fef 
pcorcs,pag.8 I»C.T. 
G 
G e n t i l i d a d 
L a vocación de la Gentilidad E^uraaaea 
el jumento en que Chrifto entro en ie-
rufajcnVy en la aína ds Balan, p^g. 6 ú 
Qol.r. 
Los 
D C I J f c g u m l a p j t r t e , 
ü o u c r n a d o r 
Los Gouernadoies íean para todcs fací-
E i Gouci nad or,qa3 n gr i n de cuy Jai o c C* 
uetener de losíuyos5pag.9 3 ' - í« 
GouCrnadotcs irjfieles,pag. 
l i i buen Gouernador deuc íauorectr a los 
L a lionra vci dLioVn j es fcruii y srmr i 
Dios,pig.2 ^.c.u 
Es Lila hoiiiM la ^ue no k L n h en le in c 
rícr iiüo en locxient i , ; . u--^ \ %\ 
L a h o n í a vtidaüct.iCc n i . h ^ n b ü i í d j 
opinión que Dios tiene uc ¡.^.ioiu.vt 
p..g.7 5.c.i 
bucnos,y desfauorecer a ios maios^pag. Las iionras han íc de acerar liorandc^nr 
9 5. c o l i . l 6n .C . oL l -
Gouernadóresremiírosyroncnufadeauer 
muchos pccado^pag.5 6.c. 
A i Gtuernador esneccüdiia iainanrcdu-
brCjpag.óz.c 2* 
GotíiernQ 
El gouierno de Chrifto fue blando, pag. 
Guftoi '«4 
Kafta de los guftos lícitos no nos dcue» 
mosíiar.pag."! 1 6.c. 1. 
Los güilos déla vida fon huefpedes^pag. 
1 / o . c o L i . 
H 
l í o mh res 
Los hombres mueílran q pueden muclio 
i en hízer maljDioshaziédo |f^p»5*0*2* 
Los hombres cftan repartidos en dos va-
1 ó ó c o U u 
Las hc/nras del mudo no lun ¿ : J u i a bagi 
i6ó.col. u 
Las honras del iDundcxnicoirChiiíio m -
uicrcnktiuud,|\!g L OÍKCI. 
Huyr7es mejor qne v 11 ^ u p r g.7 - .c.r 
E l huyr atienen ios htpD^tc« poi ..iiu-.a, 
pág.77.c.r* 
Huye Dios de con fiado, y los hombres de 
confiados nobuye i^pi'ig.y T . C : . 
H u m i l d a d 
Con humildad reformó Dios cí mundo 
• ^uc con poder crio.pag. 20 .c.a. 
hjpcr?;o 
Inficrno/epultuva ele las cimas, p. 3 7.0. ?• 
It igrAtitud 
dos, vnosde la paite de Dios, otros de Ingrato es a Dios > eí que es agradecido al 
hidei mundojpago 8.c 
Los hombres no fíente que fe les diga pe t 
donde pierden con Diosiy ficnten que 
fe les diga por dodc pierden con el mu^ 
do.pag .72;C .r»2.. 
Hombres que lieuan las cofas por fuer^ y 
, no por razon,pag. > 2.c. r» 
Hombres ay peores qu: demonios^ pag. .' 
1 27.C0L1, 
Eíombresay que hazen poncona de los re 
medios, y hazen guerra a Dios con las 
mei cedes qu-ies haze,pag.i ^2 . c . i . 
El hombre deue fer hechura de mereci-




L a inocencia de confiada c a l i n o por cul 
padn,pcig.7 8.0 2» 
L a inocencia quondo calla , no confíente 
en las culpas i antes las defpi ecia , p. g. 
78.C0L2» 
tudtoi 
Los ludios lio creyédo en el Mefsias, que-
daron mas ciegos por culpa luy a, pag* 
1 o.col.r» 
Los ludios venían a las ficftasaíerpeores, 
pág.8 í.ool.i. 
Los ludios cercaron a Chriüo como lo-
bosa corderos ,p.g. 9^.o.2* 
Hombres ay femeíanres al jumento en q Los ludios dezian que C h n í í < era la cau-
Chrifto entró en íeruíalenj p . i '^.o. t 
f fonra 
Puntos de honra'mundana , fon perjudi-
ciales a la íaiuaciomp- g,i6,0.2* 
L a honra es medio camino andado para 
íer virtuóío,;t)3^*? í .Ci*» 
fa de no t\eer cllos,peg.9 8.c. i 
Los ludios faeron loshífttuhict sdt-I de-
monio conti a C h n ü o . p . i 1 ^.c.1.2. 
Losludiosfueron talcSsquí0 el demonio y 
la muerte fe. valíc ron cicllospara contra 
E l honrado hard c •ías que fe parezca á las Los ludios fe c (cájpdáliZaton de nsccr 
queha2eeifaato,p^g.n.c.2. á Dios,y monv,püg.:-S .c.i. 
" I r ) 
I j k L t d e los h i l a r e s c o i n m e s 
Los ludios antes no querían mil Jgros pa-
ra bi:n Tuyo propio^ íolo porque Chrí-
ftono qucdíí íchonradocodios, pag. 
1^ -5 ,col.2. 
Los ludios fon comparados a las viuoras, 
pag.i42.c.2. 
Losla.liosquan grande odlomoílraron 
á Chii í lo cnla Paísion,pag.2 15 .c. 11, 
Somos juczesapaísioriatics en caula pro-
pia,pag.7T.c.2. 
IUJZ injuíio fue Pilaros, por entregar á 
Chriílü a íus cnenngos,pag.74 c .2. 
A l juvzioirnal vendrá Chriílo cercado 
dc:íucgo?pag.i9Sx.i, 
No a y juílo tan deíamparsdojqac muera 
de hambrCjpag. 1 oo.c. 1. 
L 
L a d r ó n 
Ladrones fauorecen ladrones^. 9 7 .c. 1. 
L a g r i m a s 
Quien por Uderramare lagrimas, no tic-
re necckídad que oiroias der rame por 
Lasbgtimas íeanmodeüasy moderadas, 
pag, 4,0.^2. . ^ . 
Quantas lagrimas merezcan los pecados, 
pag^o.c.a. 
Sblo tagrimas ion remedio para pecados, 
pag.4i.c.i. 
Lagnmss 3 y nacidas de amor 3 y otras de 
rcjnor,pag. 42 .c. i . 
Lagrimas nacidas de corDpafsion,ó de gu-
íto,pag,42.c.2. 
Lagrimas ion embaxadores que va al Cie-
lo,pag,45.c;i. 
Lsgr mas fácilmente alcancan perdón, 
pag.44.c.2. 
Las bgdmas fon las mayores razones y 
tercerías que pueden icr •p3g., r2.c.2. 
Lagriíx^as iabe n:.goc'?r cóD'osA^.iivC.r. 
Lagrimas pueden mucho con Dios,y c5 
losiiombrcsjOa-S^i r ^ .c.2. 
De las lagrimas de S.Pedro,p.r r ^.c^. 
"Laslagrimas nunca han de ceíTar, pagina 
i r ^ c o l . r . 
Lagriñiasue'os juílos Dios las cnxuga, 
P2^ T i s.c.r. 
115. coluna 2, 
Lagrimasemplcenfebicn,p.r 1 6.c,2. 
Las lagrimas hazen fuerca ai perdón ,y aí 
CieÍo3psg. 1 1 8.c.2. 
Nueftras lagrimas regato los pies de Chri-
fto^pag.nS.c^. 
Quanto íe paga Dios de nueüras lagri-
mas^pagJiB.c.i. ^ 
Lagrimas fon ia mufica deDios7p.i2 2.C.1 
Lagrimas nu¿ílras alegran a ios Angeles, 
p3g.r22.c.i, 
L e n g u a 
Ladefenfa déla lengua no es jui 
pag./S.c.i . 
L e y 
E n la ley de Dios ay rémedio para todas 
las neccísídades,pag. 1 oo.c. 1. 
L i b e r a l i d a d 
L a liberalidad de Dios íe echa de ver en 
dar aprieíla^pag. 18 2 .c.2. 
L i c e n c i a 
No todos tienen licencia para dczirlo to-
do,ptg Í49,C .2. 
Limofna 
Lalimoína a ninguno empobrece 3 pag* 
ioo.col.2. ; ^ 
L l o r a r 
Lloren íe los que no lloran^p. 3 9 .c.r. 
Lloreníecon modeília ias perdidas de la 
vidajpag^o.c.i. 
Llorj.rdemaliadamenre las perdidas de la 
vida, es vn cierto genero'de infidtlidoid, 
pag.40.coL2. 
Los que lloran vanidades,mcrecen ícr 11o-
rados.pag u6.c.2. 
Llórenle ios pecados moderadamente, y 
las perdidas réporalescoexccílo^p^^LC i, 
Merecen íer llorados los pecados, p.41.^1. 
Lloremos quando vemos llorar, P.41.C. 1. 
Ver 1 (orar, y no Horades crueldad, pagina 
44.C0I.1. 
Llórenle pecados,y no vanides ,p.ii6.c.2. 
Merece íer llorados los que llora cofas de 
la vida^pag^r.cr. 
E l que no llora , lo que merece fer Hora-
dóos crueljpag. r 16 .c.2. 
M 
^eoVa] vna vez dicho^lemprc pega,ago-
Los Fia-^gora no,pag.6 6 .c.2. 
feas/ oamas ion mrato de la gloria .pa.^.. finfor-Cíecím vcríe,pag.67.c.2. 
Quanuo 
0 U s . 1 
ÍFAIÍU de los béfartt comunes 
Qunndofe hiziere mal, icaci menos eme 
pudiere ívr,püg.6 7 .C .2, 
f í a l o s 
Los malos íe precian de tener boca de Tu-
yo para dczir quanro quííicren , iea lo q 
fuere.pag.óy.c . i . 
L^í n.^ os íoncauallosdeldemonio^ag. 
12 6 «col.2. 
Los ÍIÍ^ IOS quanto encubren por vna par-
tejdeícubren por otra,pag.i 3 <.c 2. 
Los m dos ion enemigos vnos de otros Ty 
íiíe ¡untatl>€s para hazer m^l.p. \ 5 9.c. r. 
Los malos concuerda en errar,p.r 3 8.c.2. 
Los malos hazeníe vnos a otros íeñores de 
lasconcienci ^nodelas volunLadcs;pag* 
i i 9 . c o l . í . 
' J t á í l i c í a 
L a malicia es ciega, no íabe dar razón de 
io que haze,pag. 1 3 5.01. 
L a malicia junta i los malos entre fi, pag. 
1 38 .C0I .2 . 
JVÍanfedum hre 
L a maníedumbre de Cbrillo nunca a na-
die hizo mal,p.<g. 62.c. i 1. 
Quien no fuere manío3nada vale para go-
ucrnai^pag.ó 3 .c. í . 
L a mapfedymbre haze el Imperio mas fe -
gU10,55.C2. 
L a maníedumbre del Mefsias^. 1 sy.c.r. 
Con manfedumbre conquifto el M isías 
al mundojpag.i 5 7.C.2. 
L a maníedumbre tm les Principes los ha-
ze 3niadosq)ag.64.c.2. 
L a maníedumbre acaba lo que no puede 
elpoder}pag.i 57.c.i^ 
Guílar de mentiras, haze aborrecer verda 
dcs5pag.54.c.i. 
Q^uien miente, no íienre que no le crean, 
pag. 5 5-^2* 
Miéntenlos hombres mucho por nop:r^ 
der,pag.5 5.c.^ 
L a mentira quá aborrecida era de los L i -
cios^ délos Indíos,pag. 1 6.c. 1. 
Mentir a Dios cuanto fea abominabie, p. 
5 6.coL^. 
A métiríon muchos, y pocos a hablar ver 
daü,pag.toi ,c .2 . 
JhÁ! fincar día , ' * * 
L a mifericoroia de E>ioí €(Stan gr-
auécura i i i .u¿ic^p- ia no cuíli^ 
y^ coluna 2. 
L a íBÍkrkordifl de D.,>is anda : i m POS 
nij . ,y a; roas bien cjae puvde p./ .c.2. 
^/V/.^ rte 
L a razón porque MY TÍÜKJS ot/pocs que 
Chriito mju'opor iu i ionv>>>t ' .b 3 c . i . 
E l mundo spobs c^ quira de vnos para dar 
a 011 os,p ig 9.c.í w 
De(pngaño del mundo,pag. 1 4 / : . ! . 
E l mundo noiieiu' bienes va aducios , p. 
t^.cohr. 
Con el mvmdo tenganfecú plinitefttos^a-
íla U o íe cnecntrar con Dio; ,0. \ ; .c.r. 
Gohelmund'otratamos vcid^d^s, y n 
Dioscumplimienuu^p g. 5 3 01. 
E l mando íuze de noíouos lo que auíére, 
pag.3 4 .c .2 i 
E ' muüdoes vario y im onOantr en los 
bienes que haze,dalospara lu^gu losqui* 
tái,pag* 1 1 6.c. t. 




L a nctefsídad nunca obiigacon razona 
ofenderá Dios^p g i oo.c i. 
Enremc ü .r naeib n '< z ísidades fe mue-
ftra Dios quien es ]> ¡g. ^.c. 1. 
Lanobleza verdadera es Icruira Dios, p, 
22,col.2. 
Nobles vnidos con plebeyos pwta hazer 
maí;p.ig.9ó.e.2é 
O 
. % Obras 
Las obras mueftran quienes íomos, pag. 
lo^vcobi. 
Ohifpo 
E l ObiTpp ha de conaencer pecados, n o 
aífolallos^pag 66 ,c.i. 
Octífton 
Las ocafiones han ícele hüyr,p.8 > .8 6. 
Dios de íu parte nos <|uita las « caíu vx^ 
pag-5 9.c 1. 
Las o^afiories áe ofendft a Dios fe def-
truyatei pag. 8 
Odio 




Tabla délos lugares comunes 
Oficiales mienten mucho,p5g.5 6 x . i , 
'Aloficiaimentiroío quepena poniaPla-
ton,p"g.$ 6cC.r. 
E i oficial publico que cuydado ba de te-
ner de lo q couicne a fu oficio^p.'^ 3 .c.t.a. 
O p i n ton 
L a opinión del mando ha hecho nueuas 
lcyes>pag.73.c.i. • . 
Ornato 
Contra el ornato áemaíiado de los hom-
bres y de las mugercSjS 9'C.2. 
P 
T a ciencia 
L a paciencia de Chnfto para con íadas, 
pag .yo .c . i . 




Los pecados nos hanpucílocn míferable 
eftado.pag.3 8.C.3. 
Pecados quantas lagrimas merezcan^pag, 
41.C0I.2. 
Pecados dt coftunjbre fon dificultólos de 
qu!t2r,p2g.45.c.2. 
Pecar quando huuiére de felfea por defa» 
ílre.pag^ó.c.^. 
Los pecados apartan mucho de Dios, p. 
. 48.0012. 
Pecados fon fáciles de conocer, malos de 
emendar.pag 106.C.2. 
Cada pecado que cometemos, es vn man" 
jar que damos al demonio, y pecar mu-
cho,cs banquctearlcpag. 5 7.C. 1.2. 
L a paciencia en los trabajos, eselprinci- Pecados ion pedradas que tiramos á Dios, 
pal toque de Chriík^pag^S.c. . . 
T a l a c i o 
E n palacio ay pocas verdadcs,p. 101.C.2. 
E n palacio ennan las verdades cícondi-
das,pag. 102.C.1-
Quien en palacio dize verdadeSjno fale bic 
dellas7pag. í 02 .C .2. 
Palacio es cafa de maldad, y morada de pe 
£adores,pag.í ó ] , c . i . 
T a faon dé Chnfto 
L a Prisión ce: Cnnílo fue vna paga vni-
ueríal portodos,pag,5 2X. 1. 
L a Paísion fuediade Chriftc/p.^ 5 x . i . 
L a Paísion de Chriftc fue figurada en la 
muerte de Sichcm psg. f i f é í t m 
L a Paísio de Chrifto nos merece mayor 
amcr^pae. T 72 C .r . 
pag.7 5.c.t. 
Pecados nunca acaban, antes todos los a-
ños y momentos fon cofecha de peca-
dos,pag,7 5.c.r. 
Quantas vezespecamos, tantas profana-
mos clalma^pag^S 3 .c. 1. 
laceador 
E l pecador pida a Dios q le cure > y el mo-
do dcxelcá Dios,p3g474c.i. 
Los pecadores andan en peligro de arder 
para fiempre en ciinfierno,p?g.3 6x .2 . 
A pecadores no les eílan bien alegrías, p . 
3 9 .coLr. 
Pecadores merece fer Horados, porque no 
fe lloran^pag^ 9'C.2. 
Perdonar a vnos pecadorcs,cs dar confia-
ca a todos,pa2. i 8 1 .c. 1. 
L a Paísion de Chnfto fue íus deípoforios. Los medios por donde Dios conuiene a 
. pag. 19 3 .c. r, los pecadoresjpag. 18 r .c. r. 
L a Pafeíonde Chrifto fue ellpremio de fu 'Penitencia 
amor,y elfi dtodcíünHiertcfacnaeftra L a penitencia verdadera, es la qhazebuc-
L a Paísion de C í \ iílo merece lagrimas y 
alegvÍ3s,pag.2.Jj-2.c.2. 
E l demonio pretendió ¿íforbar la Paf-
, { jon de Chrifto^psg.sio.c.i. 
E n la Paísion fue Chnfto entregado 3 fus 
- erichiigcs,pag.2ivc.2. , 
L . r s dolores de la P?í^'on,pag.214.C.T., 
na l3Conuerfion5p3g,¡o8.ce 1. 
Terd idas 
E n nueftras perdidas íintaraos mas lo que 
roca á Dios en ellas, que lo que a nofo-
tros,pag.í 8.C.1. 
Terfecucion 
Las períceuciones de los malos, fon faetas 
tiradas por niños,pag, 17 2,0.2, 
L a íi le n de Chrifto quaiitó puede con Los Fatifcos querían vn Mefsiastal como 
1 s alma! • • " / . c i . " ^ Sp^g.ó 9 .C . I . 2 . 
nieos Giiificran apedrear a Chrifto 
má de ]uyzio,pag.74,c.2. 
afiwn humana 
Pafsiqá cijícubicna con capa de bien c 
De la figí-indaparte. 
LosFat l ícos en ks fieñas fe hazian p:o-
res^pag.S i . c . i . 
Los Fariíeos mataron á Chr i í lo por ra* 
zon de eftado,pag. 144.C. i . 
Tohre^a 
La pobreza no impide a la íaluacion ,pag. 
99.C0I.2. 
Treceptos 
dichofa,pag. 1 8. c.2. 
Dcftruye á ia República, quien fauorccc 
á m a l o s , y d síauorecea buenoi^püg. 
97 .C0I.1. 
L o s neruiosde ia República ion pr< mío 
y caíbgo,pag.9 7-c t . 
S 
Sacramento Je ¡ a l i a r 
La guarda délos preceptos, es de lo que E l Sacramento del ¿liar, es el memorial 
l)iosmasferuue,pag.io3.c.2. 
N o a y razón para quebrar los preceptos 
deDios,pag.ioo c.r. 2. 
T reí a Jo 
A los Prelados leses neceílariala maníe-
dümbre,pag.6 \ .c.r. 
Vnef fa 
PrieíTa de Dios en hazer mercedes ^ pag. 
182.C0Í.2, 
Los Principes feanblandofjp.62.c.2. 
delamorde GhriUO,pa£«2o \ .c.2, 
EnelS. cramento del aliar m o í h o C h t í -
ílofu liberalidad,pag.2o5.c.2. 
Deftc Sacramento íue figura la capa que 
Eliasdexóa Elilcx» p. ^ .z^ .c . : : . 
Efte Sacramento fue bocado que Ghriftp 
nos dio para nos a ficion ar, p.205.c.2. 
Sangre 
En la fangre de.Chriito tenemos amigo ,6 
enemigo3coníormeia trataremos, pag. 
i t .coi . t . 
Los Principes con maníedumbre,verdad, La fangre de Chrifto apago la e fpada de 
y iuíliciajfe hazen amados, pag. 6 $ .c. 1. 
R 
Razo de eftado mató a Chrifto,p.i44.c. r . 
Razones de eftado, fon medio para def-
rruvr eíl:ado,pag.T44.c.2. 
L a razón de eftado dirá que fe cometan 
rodos los pecados, por conieruarefta-
do,pag.i44.c.2. 
í^ey nos 
Los R-ynos con la manfédumbre de los La fangre de Chtíf to fue la purpura coa 
fuego que eñaua en la puerta de l i a-
rayfo.,pag.i 8 5.c.2. 
L a figura de la langre de Chrifto,fue ref-
petadadel Angel que mato ios primo-
génitos de Egypco,pag.i 8 6.to'. 
Con fangre triunfo Chrifto de los enemi 
gos:pag.i8 6.c.2. 
L a fangre de Chrifto lia m a íe fangre de 
concierto , con la qual le firníó el con-
cierto de la ley de gracia., p; 187.C.1.2. 
Principes.ieconíeruan,p3g.6 5.c.r .2 . 
Los Reyesíon íalrosdc quié les hable ver 
dad,p:.g.5 $.c.i . 
Los Reyes íe conferuan,tratádoa los vaf-
íjilos con amor y verdad,pag.6 2.C.2. 
Aquel es buen Rey, que no quiere bien 
que falto galano;pí'g. 1 9 3 • 
L a í a n g r e q u e d e l lado ia lio , mofllatía q 
aun alliauia amor^^ag.io^ .c. r. 
L a íangreque Chrifto (;n la Cru*derra-
mo , fueron ^grimas que por todoel 
cuerpofudo,pag.2 ! 5.C.I. 
Sanndad 
alguno 5 fino en orden alproucchode Satidad es la verdadera nobleza, p. 2 3.c.r. 
ítn vaifal'los^pag.ó ^.c.2. Santos 
Los Reyes deuen fauorecer a los buenos. D é l o s Santos haze Dios experiencia en 
los tiab2jos,pag.2 7.cu. 
El Santo en el trabaja, y (pía b( na rea ha 
de íer amígp de Dios pag .: 9. c.r. 
Los Santos mejrr parecen en lostn baj< s, 
que en el exercicio de las otras virtudes, 
pag.2 7.C.2. 
A los Santos no llega el tormento de la 
muerte,p3g. 5 6.e.i. 
S a n a r 
Sana 
y dciíauorecera losmalos Jp.ro2 .c.2. 
ftenouaetcn 
L a renouacion del coraron y del alma co-
mo fe dcua hazer,pag.84.c.[. 
R e p ú b l i c a 
Repdblica en la qualie fauorecé malos, pa • 
rece fe a vna cueua de ladrones, y a vna 
muger publica)pag.97-c«i. 
República que tiene Gouernador fam 
. I^ihlxde los !t¿i$res comunes 
• o -
Ssna Dios nucílros males ?c6 los nreíraos P e n g a » f é \ 
'rnedios con que el mundo nos ios cau- N o fe vcngar,fea por no qucrcrjno por no 
poder,pag,7o.c.r. f3,pag.7.c.2. 
Se p u l f u r a 
L a fepukura de Chrifto fue medicina de 
la nucftrajpag, 21 9.c. r» 
S í l e n a o 
E l Glencíoen lasacufaciones délos malos, 
no arguye cuipa ? íinodcfprcció dclla, 
pag.7S.c.2, 
Con íilencio venció Sufana,pag.78.c.2. 
T 
T e m o r 
Teman fe ha ft a los güilos lícitos, y lo s pe-
ligros de los pccados.pag. 116 .c 2. 
Trabajos 
Los trabajos fon la renta Con que Dios pa 
ga la virtud,pag.2 9.c. r • 
L a riqueza de los traba]os,quanto fe ha de 
Cmbidkr,pág.2 9 .c. r . . 
Da Dios trabajosa losSanroS; para hazer 
experiencia dcllos^ag^ S 
Venganza perfeta qual fea^pag.7 2 .c. 1. i 
í f e r g u e n c a 
Vergueta le eftá bien al pecador,p.ii2.c.u 
La verguenca negocia bien con Dios , p , 
112.C0L2. 
Vtcie 
Los vicios antiguamente andauancubier-
roscón capa de v i r tpd , y bien común, 
pag.i5 5.c.i . 
Vnos vicios ay que andan cubicrtos,otros 
defcubicrcosjpag.x 5 5 .C . I . 
Vida 
En la vida todos los bienes fe acab^K pag!4 
v 23.C0L2. ^ . 
L a vida es tan trabajofa, que boluer a vi* 
uir e^s traba}o,pag.3 7.C. 1.2. 
En efta vida fon yguales en los trabajos 
juftosy pccadorcs,g3g.3 S.c.i. 
J^írtad 




Los rrabaios ion el Parayfo de los Santos 
er.cfta vid3,pag.50.c.i. 
C ó los trabajos reucrdece elalma^p.^o.x:.!. 
Vi r tud fm trabajos, es como nobleza fin 
renta,pag.2 6.c.2. 
Vir tud para íer buena,ha de tener cocradí-
ciones y aducrfidades,pag.2y.ccl. 2. j 
2«»C0l.í. 
Tnfteza folamenicíe tome por pecados, 
pag42.c . i . • . ^ 
L a trilieza que nace de la culpaos la medí Vir tud es la mejor guarnición que puede 
ciña dclla,pag.42.c.i. 1 _ tener vna cíudad^pag 24 .C .2. , 
Triunfo faltona 
El triunfo de Chrifto fue dif .rente de los Vitoria que Chrifto muriendo alcacó del 
dclinundo,pag 167.C.2. , ' dcmonio,y dclospecados^ p. 18 6 .C .2. 
V V o t a r 
V a n i d a d Los votos computaníe,no fe peían, de do 
L a vanidad es el mayor ladrón que tiene de nacen grandes inconuenientes, pag. 
elmundo;pag.8 9 . c . i . i47tcol .2. ' 
L a vanidad nos da fuetes para que poda- Ea el votar no fe ha de yr vnos tras otros, 
moscondemarias,pfg.9o.c.2. pag. 14 8.c 1.2. 
V e r d a d . % V o ^ d e D í o s 
Verdades amargm a quien gufta de raen- L a voz de Dios entonces csoyda de no-
tiras,pag.^4.c.2. forros, quandole obedecemos, pagina» 
L a verdad antiguamente era cftimada , y 60.C0I.2. 
- , Vulgo 
Debaxo de nomtre de vulgo, fe entien-
den no folo ios del pueblo, mas ios no-
SlfisVfiíon faltos de típiritu del CiciOi, 
0 ^48.0.2. 
F I N . 
buíc^da,p3g,5 5.C.1 
Verdades faltan en palacio, pag. 5 5.c. 1.2. 
N o a y q u j é featrciu a hablar verdad^pag. 
1 o i j ^ o h i . 
Las < K des fo^coRoías a quien las di-
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